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Prego em 


A insiuoção 
pimaia 


Vao ser concodidá a aposentação a 
600. professores primarios, E” som 
duvida vm caso qua importa assigna- 
lr num simplos ramo da nossa 
administração publica, o ao mesmo 
tempo não monos cumpro assignalar 
*que so trata d'uma iniciativa cujos 
resultados dovem sor bonoficos 
a educução nacional. Muitos velhos 

rofossoros vio omfim descansar, 
mubstituindo-os muitos novos, de cu- 
jas aptidõos o paiz o a Ropablica do- 
“vem esporar ulilissimos sorviços. 


Coniprohenda-so bom quanto ora 
urgente inocular uma nova soiva, in-| 
troduzir um novo espirito n'ossa 
grande obra quo prepara a omanoipa- 


ção das consciorícias o assegura o fu- 
turo da patria, 1 na escola pri 
que está a base dorenlto da pi 
da obsorvai dos devores ci 
Bismarck disso um dia quo a unidado| 
ullomt, fucultada pola victoria da 
Prassia sobre a Fenhça, não so dovia, 
reoisamento nos oxoreitos quo a rca-| 
Harum mas sim ão. mes 
= Quoria assim o chancollor do ferro| 
significar quo fôra o ospirito patrio- 


tico, o ospisito civico que tornara 
vencedora a Allomanha, introduzindo! 
na alma de cada um dos sous solda- 
dos a conscioncia d'um doyor a cum 
Era o fru-) 


prit, d'un idonl a roali ti 
cto da aspiração do indepondoncia o 


liberdade quo começara a germivar] 


apos à opprossão napoloonica, o quo 
munifostata o sou início com-os by- 
nos guerroiros o «infammados do 
Koorner, do Ruokort o do Morite| 
“Andi, 6 om quo a possia popular at- 
tingiu” um brilho quo porvontura não 
tornará jámais a attingir, 


A instruoção d'um povo é a bise 

sua grandoráy o entra como] 
no grand 
todo quo so “chama à huianidado li- 
vro o progrossiva. Nenhum rogimon 
tom n'olla mais dirocto intorosso do] 
E? facil explicar al 


da 
uma parcolla luminos: 


que a Ropublios 
wassorção, visto ' quo sendo a Ropu- 
blica a formúla mais porfoita da do- 


mocracia, ninguom pensará contostar] 


quo o amor pela democracia so abtom| 
torhando com prolônsivois ás massa 
os sous princípios do razão, do justi- 
gu ordo progeosso. 

Amonarchia portuguoza dosourava| 
a instrucção, é tinha sobojo motivo 
para o favor. Onda croatça quo ap-| 
prendia a or tas escolas ora” um sou 

rosumivel ndvorgario futuro, Só a| 
ignorancia, só o obscurantismo são 
propioios a vigonoiu dum rogimen 
que se estriba o dogma, no pri 
gio, no preconceito, na dosogualdado, 
principios, costumos o faotos quo a 
gasãão esolarocida não accoita o à cons-| 
cioncia rovoltada ropollo o ongoita. 

Rasgando vigorosamento o mata- 
gal do analphabotismo, a Ropublica 
aluo muito mais aé basos da monar- 
chia do quo quando, com o sou gosto 
rovoluoionario, - quobrou as tabuas 
atum throno. E á medida quo osso 
anulphabotismo fôr desapparecondo, 
á modida que todo um povo souber 
Tor, a Republica torá om volta de si] 
uma logião infindavel do oidadros| 


Contra 
o amor 


Actuslmonto à França roaliga uma] 
concentração de onorgias om torno 
da idós-força da Patria, attribuindo- 
lho todo o prestigio do que cureco 
para so tornar um princípio inoxgo- 
tavol do seção, Contra o credo rovo- 
lucionario das suas plabos oxaspora- 
das, quo conjuram. para o mesmo es- 
Torço derruidor os prolotarios do to- 
do o mundo, em. movimonto reaceio- 
intolligonto o perspicaz, col 
|ga vontades o ponsamontos no sonti-| 
do do contrarestar às coloras anti-par 
triotious, cortândo-lhos os moios do 
propaganda o, sobrotudo, denuncian- 
do-us como ruinosas para os suporio- 
ros interesses da raça. 

As prediloeções intelloctuaos da 
juvontudo das escolas suporiores o] 
os sous appotitos do vida activa o fo- 
cunda, om opposição «á bohomia o 
o romantismo político o social das| 
ultimias-góraçõos, promovem cada ves] 
mais o rospéito polus virtudos oxpe- 
vimonitadas do'passado—virtudos que 
uma tradioção de" seculos gagron, po- 
ranto a alma franooza, que nºellas on- 
contro sompro a mais porfoita ex- 
pressão do sou idealismo religioso 6 
horoico, 


Nfosto momonto, mosmo os ospiri- 
tos quo sihda ha pouco só dosintoros- 
(savam desdonhosamonte do culto dos 
mortos o dusu a persistoncia immato+ 

al ma consoiencia dos vivos, como 
|qum a percebor quo um povo ropro- 
|sonta uma experiencia de soculos, um. 
aprendizado continuo, sondo, portan- 
to, um orimo porturbar-lhó do qual» 
quor modo a formação do sou sor mo- 
ral, desviando-o da sua linha ovolu- 
tiva, para o disporsar no vago dos 
thoorormas Humanitarios, 

Anatolo Franco, no g0u' romanos 
es dieuz ont soif, sontindo que a iroí 
nin subtil o ronanesos do Monsiour 
Borgorot pordia um pouco do sou 
brilho e da sua influencia junto dos] 
novos, docidiú-so a mostrar, m'uma| 
satyra atrovida, a forooidado fanatiod| 
da grande revolução rogan- 
do os onsinamontos 


Evaristo Gamolin 6: o porsona, 
invontado polo uctor do Thais para| 
Joxpiar as suas culpas do onphista, 
sompro prompto a donungiar as atti- 
tudos monos sabias dos quo encaram 
a vida com a orodulidado simplos dog 
hométis quo: voor n'olla um acto 
doté 
Soguindo a mosma ordom do idéus, 
[Paol Adam .que, nos sous romancos, 
do uma proja do tão laboriosos ri- 
tmos, tom roprosontado todos as dou- 
trinas o“ corrontos. do nosgo tempo, 
procurando organisar um galoria do| 
typos tão vasta como a do Balzac, 
publicou ha pouco um livro Stepha-| 
nie quo proclama a supromacia da fa- 
milia, como orgão, coordenador dos 
olemontos quo so congregam 
mantor a vitalidado do uma raça o à 
radoza do uma Patriy. Tim faco d'ol- 
a, dovom calar-so todos os ogoismos, 
visto que ninguem tom direito a pro- 
pôr-so como um fim asi proprio, mas| 


quo podarto luctar dontro d'ella pos|Sim todos hayomos do sacrificar-nos, 


um futuro cada vez mais bello, mas 


que em caso algum ponsarão, soquor 
em sonhos, na rosurreição dé prinoi-| 
pios que fizoram o seu tempo, 6 que, 
no momento actual, só nfum numoro 
do paixos cada voz mais restrioto ain- 
da so mantom, mercê do transigon- 
cias quo do facto já os annularam. 
Temos o direito do suppôr quo 08 


nossos professores do instrucção pri-| 


maria quo vão tubstituir os professo- 
zos quo so aposontarom- tordo bom 
olará”“osta noção do oroar goraçõos| 


que, com a posso do sabor que essa |Á 
istra, cinta despertar 


instruoção mb 
Da vita a flodicação pela jus Batel 
o radicar-só no sou ospirito, bem for- 
“voroso, o cúlto pola damocracia. T' 
ossa a obra, ossoncial n roulisar no 
“nosso Pais, porquo só a ignorancia 
“nos sufloca. Não nos faltam as virtu- 
dos do trabalho, os heroismo da vir- 


tudo, à obsorvanoia da honra o uma, 


natntal indopondoncia. Mas é preciso, 
que essas qualidados se uprovoitem| 
sogundo à oriontação preoisa o sogura, 
que todo o sor conseiento devo man- 
tor, duranto a sua vida intoira, no] 
que so rofira nos destinos da sua Pa- 
ária o das idóas bollus o avançadas 
quo norteiam a parto mais civilisada, 
da humanidado,—o não so pódo cha- 
mat um sor consciento a todo aquele, 
que não souber lôr, À instruoção tom 
que acompanhar, passo a passo, a| 
oducação. 

Quinhontos homens novos, filhos| 
da geração quo for a Republica, vão. 
exocutar esta missão sublimo o afir-| 
mar assas vordados oternas, como| 

“uma guarda avançada da legião do 
professoros quo a Ropublica uinda 
êom de orear. 


VIDA ARTÍSTICA 


Leilão ds quadros 


No Joilão do quadros offeetundo hoje 
na sólo dn Acsistontia Nacional aos 
“ Putocentosos, foram. vondidos os se- 
1835 lotes: Pínlos, quadra à olco do| 
- pintor Mouen Ctirão, por 101800 1 
£o st. Jvs$ Salgueiro Brandão; Pai 
gens, pintura n oloo das se?» D. | 
Lopes o D. H. Lopos, com os n.” 
25, respoctivamonte, por 228500 16: 
artdx. Corroia Lito, 


para quo triomphem o intorossos 
'suporiores da colloctividade, condi 
ção primoira o unica do progrosso 
dos individuos. a 
O amor quo os pootas, os novol 
os dramaturgos o os urtistas uti- 
mm como materia prima das suas 
orouções, 6 “um instincto essencial- 
monto porturbador, irregular o anti- 
al quo emproga toda à sua aotivi- 
dado, a fim de embaraçar a ovolução| 
os sontimuntos o instituições domo 
ticas. Guerra, pois, ao amor! E Paul 
jam formala contra ello um vórda 
deiro libollo, inculpando aquellos au- 
otoros que, como Molibre, o dofen- 
(dom, onvolyondo-o numa auroola so- 
ductora, quando dayiam prinoipal- 
monto mostrar 05 malefícios que a 
sua comedia engonha. 

O seu gonio oxorco-se prinoipal- 
monto na libortinngom, corrompendo 
os costuraes o diminuindo todo o for- 
vor nos mandamontos du espooio. 

O aduitorio 6 a manifostação mais 
porvórsa, aquella om quo rovola todo 
o seu podor de quebrar vinculos 
cessarios «o mantonimento do equili- 
brio social. 

So a França hojo não podo compe- 
tir com a Allomanha, igunlando-a no 
sou cnormo osforço do produoção, 
dove-o ao predomínio quo nas suas 
classes adquíriu a dontrina profunda- 
mente immoral do que a familia com 
as responsabilidades de uma nu 
rosa prolo não moraco os sacrificios 
que por ella fiz:ram as volhos gora- 
ções. O amor, sontimonto indomesti 
cavol, caprichoso, ligeiro o fuguz, não 
so quor dóixur prondor om laços du- 
radouros. O vagabundeio romantico 
sedu-lo com mais vigor que a pricão 
do Jar. 

O casumonto muroa umá Situação 
regulur e jurídioa pola qual so asso-| 
(guca u renovação pormanonto das so- 
ciodados, Paris onvenona a França, 
porque o umor que lá so pratica é 
ossonciulmonto anarchico, visceral. 
mento: despresador dus virtudos do 
um povo, quo tenta reconstituir-se 
paca a tradição dos seus anvepansa- 
dos, 


E Ioaquim Manso 


Migalhas 


Pouca sorte] 


Ha possons quo não se contontam do 
ter om vida uma sorte do cão sem sor- 
to;mas ainda depois do mortas lhos] 

nocodom toda a cnsta de semsaborias, 
N'estos casos ostá o mon fallocido 
[contrado nas lottras, o ay, Luiz do Ca- 
mõos, um dos poucos literatos portu- 
[guozes quo são conhecidos no ox 
tran o. cujas obras teom sido 
traduzidas, tal como Eça do Queiroz, 
que anda vortido om ingloz; Soror Ma- 
rionna, cujas cartas so podem lor em 
varios idiomas, Julio Dantas, que nun- 
ca rocobon um vintom das suns poças, 
'quarído ropisáentadas lá Sóra, oeste vo: 
o crendo, quo, segundo li nos jornais, 
vao ter um livro editado em nllemão, 
om Hamburgo, o tom um dos sous con- 
tos inoluido nos livros do leitura das 
scolas primarias gormanicas o poucos 


do  Camõos lovou, como so sa- 
ma vida atribulada. Dosgostos de 
familia, amores mal corrospondidos, 
Jum olho vasado, oxilios, falta do di- 
nheixo, oto. Na memoria do todos ostâ| 
o so colobro naufragio, em ua no nal. 
vou milngtosamonte, nadando com um 
braço, mantendo com o outro 08 sous 
Iuiadas fóra do agua o dizendo com 08 
seus botõos; 

«Olha so eu tonho osoripto o La- 
vousse grando om vinto o quatro volu- 
ma 


Pois o «Trinoa-fortess, o admiravol 
nonotista do amor, o anotor da nossa 
Biblia, oxhalado o ultimo suspiro n'um 
catro do"misoria, podoria suppór tor pa- 
|go sufficientomento o rancor d'uma 
orto madrasta, com wma vida toda do 
infortunios o privações, 

Nada d'isso, Depois do morto, os vor- 
sos luminosos do, sou poema, onde alto 
rosutoia-a alma intoira d'um povo, tom 
sido dosconsidorado por foda a casta 
do dosalnindos Aconolos, quê os appli- 
cam fóra do proposito ô o transformam 
om logares communs duma ojatoria 


j6ca e mal sontida, k 
Mas não;é tudo, Cambea morocou 
França a honra do tor uma estoina om 
Porio n'tmarua' 1. quo foi posto o no- 


tranóíto publico, descobrem. 08  odig 
francozos quo o monuinonto é jm ita. 
marracho do tal ordom que, otto omon- 
dam. o pSom em non logar uma obra 
ataito dhoonto ou anião Cambos sorá 
[condomnado a sor padrinho fama rua 
Jondo a multidão não passará, Só a moia 
duria do moradoros da tal travossa do 
trazer por cama “pousará oivsous olhos 
no pudim quo lho perpeta à momoria 
ou antes não pousnrá, visto-ollo sor tão 
manhõso o foio, 

“Arranjar-so-hão 08 fundos para lo- 
vantar um outro monumento foito cm 
pedra portuguoza por um esculptor por- 
tuguoz? N'outra torra, a estas horas, já 
estaria foohada a subsoripção. Elm Por- 
tugal, bem so importam os indigonas 
do quo podo succedor á memoria do ho- 
mom que os invontou, quo os cantou é 
os reclamou no oxtrangeiro em rimas 
immortaoo, E! mais uma vorgonha para 
nós; mas já tomos tantas quo ha quem 
diga quo não tomos nonhuma, 

j André Brun 


À guerra OS Balkans 


Após a guerra as indemnisações| 
Paris, | de junho 
Segundo o Matin, a conferencia A- 
nanceira a rospoito dos Balkans, que 
so vao rounir om Paris, torá a sua 
primoira sossho na proxima quarta 
foira-—(Havas.) 


NAN) 


Torminando amanhã o folhotim O 
thesouro do templo, começará depois| 
do amanhã a publicação da nova so- 
rio do novellas do Conan Doylo, que, 
como temos annunciado, A Capital 


das quaes so intitula 


O cado de escaravelhos 


Desoroyor o quo é essa novolla tor- 
na-se, por assim dizor, impossivel. 
Conan Doylo não so deserove: lô-se, 
E" tão imprevisto sompro o desfacho 
das aventuras que narra, tão flugran- 
to do ronlidado n descripção das suas, 
porsonagens, tão sou e tão unico o 
ostylo empregado, que só lendo-o so| 

do avaliar bem o quo diz. E tom, 
anda uma vantagom importanto so- 
bro os outros autores: são novellas| 
poquotas, contos lho podariamos cha- 
luar, quo não fatigam pola oxtonsão. 

Lôr dopois d'ananhã no nosso fo- 
lhotim 


O caçador de escaravelhos 


o Conan Doyle; 


ara da Areado 


A Turquia já assignon a paz com 08 
altiados balkanicos, preparando-se es-| 
tes para” se deviararem, segundo à tra-| 
dição de odio que selypre entre elles vi= 
gorou. Provou-se que es turcos, não po» 
donido vencer, tiveramNg dignidade da 
sua derrota, 4 lenda daxgua crueldade 
desfes-se, apurando-se que a eahemia 
é uma arma de diplomalys, como o 
[punhal pode ser a arma dk têm crim 
oso. Os morticinios de chkistãos ob 
deciam muitas vezes a ruin)s intenções 
politicas, porque estavam h cargo de 


Julgado rios campos dp batalha, chega 
a hora de elle pelin-gontãs aos que não 
souberam ou ndo qui 'quar- 
dar a gloria do Jolay 

Depois reconstitli)-se-ha, podendo, 
muito Vem acontecer que um dia elle 
venha dar à replica aos vencedores de] 
hoje. B tem um certo direito a isso. 
Quando a Turgitia, seguindo os conse- 
lhos da Europa, se modernisava, var- 
rendo o despotismo estercorario de] 
Abdul Hamid, os corvos que lhe esvoa-| 
(cavam em torno fizeram festim do seu 
corpo, aproveitando-se da sua creduli-| 
dade.” Cremos que soem historia a pala 
ra traição tem tum sentido preciso, 0s| 
turcos são um exemplo eloquentistimo. 

Olemencean, no seu jornal L'ommo 
Libro, formula estas duas perguntas: 

— «JB o povo francez que diz do ser- 
viço de trez annos? Nun exemplo que] 
tão intimamente collide com o seu direi-| 
to à vida, com o descobrir a expressão, 
do seu pensamento?» 

“Provavelmente 6 povo frances, como 
sempre quando está em jogo o destino de] 
ma nacionalidade, conservará um prt 
deite silencio. Elle é à força, mas não é 
a eloquancia. Ná hora do sacrifício, a 
[porventura do martyrio, a sua corcgem 
não se desmontirá, se bem que úgora elle 
ssista ao espectaculo da sua impotência] 
indifferentomente, como seso tratasse da 
vida dos úntipodas. 

. no . 

Maura erquen-se contra Romanones, 
[fulminando-o com desdenhota sobrance-| 
ja. À sua arenga produziu um tórrivel 
offeito. À 

O que, mais impressionou a Camara 
foi a elle; mostrar-se tm partidario-fer- 


“as [verao da, democracia, Como os morta 


senão movem dos” seus tunulos, agsin 
ello-pódo cer blasphemo à vontade. Ro-| 
Inaniohes que tambem serve à democracid| 
a seu. modo, correu logo ad paço a pedir! 
a demissão do, seu governo; para que ag 
palavras do «chefe conservador tia ser- 
vissem de, escada para presidir uma 
nova situação. Se o debate politico sex 
gusto o'seu rumo natural até ao fim, po- 
dia muito Vem acontecer que o seu pres-| 
tigio sossobrasse, Precipilou os aconte- 
cimentos; manhosamente, Mas frequen- 
temente a manha é a ratoeira dos espor- 
tos. Será agora assim? 


deve ser encaminhada para a 
Africa e à falta do ouro do 
Brazil será compensada 

Dos rolatorios consularos publicá- 
dos ultimamento no Boletim Commer- 
cial, pola direcção goral dos nogocios| 
|commorciaes o consulares, destaca-| 
mos alguns poriodos do do encarro-| 
[gado do consulado do Portugal om 
Manaus, sr. Jorcnymô Vicento (to-| 
mes, quo pola justeza do obsorvação 
moroco sor lido o doyidamonto pon- 
derado. 

Dia osso rolaforio: 


A omigração portuguezá para o Brazil, 
ospocintmonto para 0s Estudos do Pará € 
Anzouas, compõe am aus. brtal 
matóri, pára nãodizer quasi totalidado, 
do pobro crntra naip botas cheias 
do Vida o mocidade, salldas- das provin- 
ias do morto do, Bortugal sm profissão 
ou do mentores pouco, atilisavois nrostes 
Contros; aceroscondo aínda à ciecumetan- 
oi do nor fota som um objectivo practico 
como é do prover, tendo ompro por baso 
Ds uformações o invinuações diam viaiaho 
ou d'um parenta bronco. o alurdendor, do 
grandezas imginarias, ou alnida à ganan- 
fia denmedida o injustticada, que à pala- 
ra Sra degperta nos eapititosincultos 
fartamento demoostrada polo, reduzido! 
numero de portuguceea. que, voltam a fi 
Eorao ho sou Pais om condições 
diva indopondencia,  comparativamonto 
con a avaltadissima phalungo dos- qua 
mia, 

Tati, esso jumento clamor dó mui- 


'yao dar aos sous loitoroso à primoira tos contrt a sorte, quando, afinal, são apê. 


não viotimas da ita dg cultivo intolo.| 
etual o profissionul. 

O clamor que ora comaça a clovar so do| 
io da colonia Conter & consentimento 
a ousigração do anulphavetos para o Bra- 
bi so tau dia, fer ouvido pelo governo 
portao, ontra s0cê a notas, Hitnação 
tanto ou proprios nataraes do Pais, pois 
Muitos ha que Aetribaem certos deieitos 
da aaa organisação políticas o social à ia- 
uoncia da má colovisação porcuguos: 
outro sorá u futnro dos nosios domiu 
altramorinos, para onde, necossariam 
to, ella torá do Maser-so. 

O espirito do Imigrante portuguez 6 
oyontuteiro, ganancioso o ogoiata; 4 undo 
elio presninle quo pode afercolhur um pe 
call) para mettor toveja do visinho va af. 
frontas tm Imimisto quo lho luz sombra, 1 
irá empregar a sua acuvidade, redobráda 
Pelieibe a loser portingáts ai pó 
tas da Africa, inclitenos à aua colide 
o, ajudeco ia monitoria o 
dear aquelius uberenuas paragens o 
no abxaidono, fue à falto do ouro do Br 
21 será extraordinariamento rocorapens 
ás pola congáista d'um emporio cotomei- 
cinto agricola onde poderemos focuar, 
Systematicamente, uma sogiedado nossa) 
Gssencislmento portugueza, 


A CAPITAL 
vublica-sé aos domingos. 


UM EDIFICIO GRANDIOSO... 


A lato Pisca ora 
do lishoa 


reunirá todas as condições para, 
formar bons professores,com 
uima orientação moderna 


Como a impronsa noticiou, foi 
aberto concurso para a apresontação 
do projoctos para um odificio desti- 
nado a nºollo seram iustalladas as es- 
colas normacs do soxo mazculino o do 
soxo feminino, quo, como 60 subo, 
hojo funocionam em cdificios separa 
dos. 

A escola que so projocta construir 
ompôr-so-ha: dó” um “olifioie princi: 

ul com pavilhõós o escolas annoxas, 
infantil o primaria, para tirooifio dos 
alumncs; salas ospociaos para onsino 
do linguas o do podugogia, amphi 
theatro para o ensino de historia na- 
tural o de higiono, tundo anmoxa um 
sala para trabalhos praticos o deposi- 
tos do colloeções; amphithontro para 
phisica  chimica com Iaboratorios o 
gabinotes; salas, do dosenho o modo» 
ação. 7, 

Dove “ainda contor o edificio um 
cando amphithaotro para conforon- 
cia, fostas o projooçõos o quo sorá ap- 
plisado «tembom “a rablas do canto co- 
ral o musioa, com sulas onnoxas; salas 
para lavores, trabalhos mannaos, ro 
unitos do conselho escolar, musou 
podagogico, bibliothoca,  veatiarios, 
vostibulo, rotrotos, miotorios o lavar 
torio, installações para os aórviços 
administrativos o pessoal menor o 
habitação do portoiros,” 

Nos pavilhões flcarho a cosinha 
copa, dosponsa, armazons do viveres, 
doposito do combustivol, lavandoria, 
ongommadaria, sala, do costura, sala, 
de gymnnstica, bulnoarios, vostiurios, 

obsorvaçõos modioas, 


para as occupaçõe 
vais, recintos cobertos, vestiarios com 
avatorios o bebedouros, balnearios, 
rofoitorios, oosinhas, vestibulos, ga 
binotos dos directoros e salas de 
obsocvação, medica, jardins do ro» 
creio, ato: 

O custo da obra não deverá oxo0+ 
dor a 135:000: escudos o 08 projectos 
sorão apreciados por um jory com- 
posto das soguintos ontidados: 
tor goral do instrueção primaria, um 

gonhoiro vogal do consolho supo- 
rior do obras publicas o minas, ins- 
poctor dos edifícios publicos, prosi- 
dente do consolho de arte e archeolo- 
[gia do Lisbon, prosidonto da Ass 
[ciação dos Engonhoiros Civis, prosi- 
donto da Sociedado dos Architeotos, 
lonto da cadeira doarohitocturao cons: 
truoçõos- civis. da Escola do Quorra, 
profossor do architoctura da Acada- 
mia do Bollus Artes, lento do bygio- 
no da Escola Medica o inspootor go- 
ral do sunidado esoolnr. 

O auctor do projecto classificado! 


a sogunda classificação 400, Assim 


oio so destina, 


BENS DAS CONGREGAÇÕES 
O leilão no convento 
do Sacramento 


consta do recheio dos conventos 
das irmãs de S. José de Cluny 
edopadresdo Espirito Santo 


Comoçon hoje, tealisando-so no nn- 
vigo convento do Sacramento, & Pam- 
miba, o léilão do iechoio dos con voa- 
os de Santa Thoreza, do Carnide, o do 
Espirito Santo, da Luz, 
primoiro estava occupado, quando 
foi proclamada a Ropublica, poias ir- 
imãs do 8, Josó de Cluny; o sogundo| 
Estava na posso dos podros do Espitito 
Santo. 

São, numorosissimos os objostos a 
loiloai, o por corto a vonda do todos 
não so conoluirá antes do quinta-foi- 

Hojo comoçou o loilão polos objactos| 
quo “estavam” oxpostos hos clanstros. 
[Não oram do appotecer; talvoz porqua 
[já so soubesso o que hojo ora posto em 
Praça. a concorrencia ora pouso nume- 
Fosn, o constituida, na sua grande! 
malócin, por negositntos do manias 
fem. seghada mão, Um grando numero 
do cabides, armarios, barcos, caixotos 
u tado ão pinho tosco o sem 
ma infinidade de bancos, de 
cabeceiro, vi 


“do 


pi 
mesas 
lhas, oscovas sem barbas, caqueirad 


tarocos, nada que clamasso à attonção. 
A so destacava ontro aquello 
!'amontundo de coisas velhas o descon- 
fortavois um colchão de molas, 

Na galeria superior, qua corre em 
torno 
mo tom do tarccaula; olcogenphins des- 
coradas, molduras “vasins, panos de 
cgreja, cm nlgodão barato, flóres de 
papel umachncadas, vulgares,  cob 
fas do cama. 

Uma coisa, porém, nos dou nas vis. 
tas: um lindo duplo portal com pintt 
ras a out» sobro preto, allogorias ro- 
preseutando ulmas quo querem vo 
para o ceu mas que à terta estão pre- 
ns por grossas correntes do ferro, Ca- 


om primeiro logar receberá um pro- 
mio do 800 oscudos, 6 o quo obtiver 


so tonta estimular o zolo dos nossos, 


nrobitootos, para que apregentom obra, 
digna do elovado fim a quo o edif- 


[o patco, sobr 9 claustro, o mes! 


Porto, 23. A Fedoração das Asso-| 
ciaçãos Oporarias do Porto é uma 
grande o uma magnifica ongrenagem 
associativa, com bases solidas, funda- 
mentadas om principios soiontiãio 
uma organisação madolar de concon- 
tração do forçatr o do aspirações ho-| 
manitarias, pondo do parto o perso- 
nolismo, toda a foição polítioa, para 
somente, unicamento, propsgandear 

lois basilaras, as conquistas con-| 
eretas do bom-sstar o do progrosso 
moral o oconomico das olasaos trabu- 
Ihadoras, 

E" assim que, a proposito do nosso 
ultimo artigo sobre a angustiosa 
tuação das olassos pobros pola axa: 
gerada o injustificada elovação dos| 
preços nos gonoros do primoira no- 
cossidado 4 vida, na alimentação, no| 
vestuario o na ronda do casas, um dos 

us mombros, oporario intoligonto o 
idadão honestissimo, nos disso o 
gninto: 

—Eu ostou do oocordo, absoluta- 
monto do sccordo com o quo diz. Sou 
a opinião do propngandista das roi 
vindicações oporarias quo v. diz quo| 
consultoa. Mas o probloma é mais lar- 
go, mais vasto, maio profundamente, 
cocial... 


—objootâmos— o assum pto| 
ora o probloma da carostia da vidn... 

—Porfeitamento; o concordo com 
todas as considerações foitas Par- 
mitta-me, no ontanto, quo lho diga o 
|soguinto: a carostia da vida 6 a caros 

da educação. 
—Isso é outra faco do probloma.. 
—A mais tristo, infolismonto, a! 
mais doscaroavel, a mais angustiosa| 
do todas. 


oxposição, 
o illustrado mombro da Fodoração. 
ncorogoontou: 


om globo pára assontar principios do 
doutrina 6 do organisação parti 
ria, 

—Mas não ostão todos do acordo 
na questo do roolamar providencias 
administrativas contra o faoto lamon- 
tavol da onrostia du vida? 

Sim. Estumo. todos do aocordo 
quo 6 urgente, urgontissimo, que o 
godor conteal so opponha, por imodi 
as de qualquor ordem, a que a vida| 

torne cada voz mais difficil, impos 
sivel.. Mas dovo dizer-lhe tambem! 
quo, n'esto ponto do vista, 6 proci-| 
so olhar, não ao mal, quo se nos| 
aprosonta mas ás causas que o pro-| 
duzom. Na questio do subsisten- 
cias, no augmento do proços do go- 
neros do primeira necessidade, nós| 
não dovomos, por exemplo, criminar 
o morceeiro, o padeiro, o carvosiro, 
lote, que nos augmentam mais um 
vintom om kilo nos generos do sou 
negocio. E sabo porquê? Porque o pa- 
deiro quo augmenta o preço do pão é 
porquo o moagoiro lho vondeu mi 
cara a farinha... O oarvociro quo nos| 
lova mais um contavo em Kilo de co-| 
ko 6 porque a Companhia do Guz lhe 
nugmentou a tabelia de preço por to- 
nolado.. 

—Quer dizor: o consumidor paga 
mais por causa do intermediario. 

— Quando o intermediario é um ga-| 
nancioso o quando ag leis não pro- 
veem tes abusos com disposiçõos| 
coercitivas, 

—E póde, no estado actual da so-| 
ciedado, dar-so algum remedio a osto 
oatado difficultoso da vida das classos| 
pobres ? 

—A meu vor, 0 primeiro problema, 
a estudar soria o probloma do pão 


INTERESSES DO PORTO 


As cdosses pobres 
e q coxesti da viga 


Como remediar o mai? 


O projecto da Federação das Associações 
Operarias do- Porto 


Sem pão não vivo o homom, E o'f 
moito alimento da vida, O pãoo a 
'ngua, Infoisemonto, o pão ostá car 

mo, o a agua não o está, rolativamen- 


| to, monos, 


urgonte que o govorao de 
abaixo a chamada lei dos cereaos. Pa- 
ra que tom servido ella? Pura, á gita 
sombra, algumas dezenas do moagêi- 
ros --mancommanados com ricos pro- 
priotarios — explorurom o proço do 
pão & vontado e som rosponsabilido- 
des eriminaes... porque estão ao abri 
go da loil 

—E tom a Fodoração algum trabá- 
lho, algum: ostudo feito pura atalhar 
ou, polo-menos, remediar o mal? 

O nosso principio, a nossa orion- 
tação 6 quo todos os sorviços do on- 
gronagem social dovom sor municipa- 
lisados. O municipio ó uma funoção, 
uma crcação natural, emquanto o Es 
tudo é já, mais ou monos, uma orgu 


sação “urtificial. Assim, para ovitar 
quo negociuntes—victimas, talvoz, do 
jaçambarcadoros som piodado, —osto- 


jam todos os dias a olovar á gua von- 
tado o proço dos goneros no 
rios á vida, a Fodoração vao aproson- 
tar om comícios publicos para dopois. 
sorom presento ás Camaras, antro du- 
tras, ostas alteraçõos na rodacção do 
Codigo Administrativo: 
«Estabolocimento do armazóns do 
viveros por conta o administração 
municipal, tendo por fimo, nho oroár 
novas casas do negocio a rótalho, 
nem tor funoçõos commoroiabs, fas 
|simplosmento impedir a alta do pfó- 
ços dos artigos do alimontação, hôu- 
dindo, nas occasiões procisás, db 
abastocimonto das olassoa 'pfolóta- 
odifioação do habitações do ousto 


inforior, om torronos munióipaós o 
Beroohidos, ou que por estas oútida- 
los administrativos venham u sér 


adquiridos, o por ellas administ 
das, tondo como fim fazor barat 
proço de ronda das casas do pibjrif- 
dado particular; estabpleoimbrito “de 
coloiros muniojpaes, «prinoi páTEBado 
nas províncias do Norto, pata tirei 
cadação do milho o conteios, dtinil 
dos a abasteoimonto das popôliçõos 
nas opoohas do falta d'ossos-derbi, 
alta que so ropoto todos os Alidy; 
anctorisação para ag munioipalidadês, 

rinoipalmonto as da raia, podórofh 
importar livremonto pão hospiinhdl, 
sempro quo 80 dô oriso na prodúbdis 
coroalifora, como ainda ha pouco fol- 

citou a de Figueira do Castello Ró- 
deigo, destinado osso plo tio sothi- 
to ao consumo dos povos dos róiib- 
letivos concelhos; inclusão no Obdigo 
Administrativo, quo vao entrar 
discussão no Sonado, do disposiçõés 
quo doom ás munioigalidados httri- 
buiçõos para ovitarom o açamburdi- 
monto dos genoros do primoira nó- 
cossidado, o corrigirom a gananofa 
dos propriotarios ogoistus, — polos 
Inoios quo as ciroumstancias acongb- 
lharom na ocousião, o espocialmonto 
polos já indicados, a sabor: armazons 
tmunicipaes do vivoros, habitações 
munioipaos a proço modico, coloirts 
monicipacs. 

—A consoguir-so ossa aspiração, b 
[probloma da carestia da vida doviã, 
com cortoza, modificar-s 

—E não lhe pareço justo? 

—Vordadeiramento humano. 

—Mas não é só isto o quo nos prô- 
loocupa, Não 6 sómente da carogtin dn 
vida quo a Fodoração ostá tritindê. 
Ha mais assumptos, muitos máis, db 
alta importancia social o oconofiigh 
quo ossa importanto aggrominção és- 
a gi tetbalho é cemnaidados 


D'ossos trabalhos nos occupatoméy 
'em sequontes artigos. 


assim fosse posta om Ieilio do onvolta, 
com a tarocada quo à rodeava, quando. 
alguem do lado nos informow que não! 
sotia posta em praça; vao para o Mu- 
ceu das Congroguções. Ainda bem, para 
o podermos tornar a vôr. 

Em uma sala ondo conseguimos on- 
frar ximos um, quadro de Ertdos di 
mensões quo so destaca dos numorosos 
mamarrachos qu. o rodeiam polo colo-| 
rido dolicado, factura o composição. O 
mesmo attencioso informador diz-nos, 
sollicito quo tambom não sorá posto! 
em praça. Puz parto duma collooção,| 
quo existo no convento do S.ta Thoreru, 
iormando serio, o reprosentando tal: 
vez a vida da padrooira, de quo squelia 
sor um episódio, o ultimo talvoz, à| 
sua morte, 

Na mosiua sala, ondo estão os obj 
ctos de maior valor artistico, que nfo| 
os do muior valor intrinseco, ve-se um 
lindo veu &hombros, do sodu, com pin 
turas à mão; o ao contro o filiado Se 
nhor dos Passos de Carnide quo a tra- 
dição nos tez conhecer como o &ymbolo| 
da má catadura, Que já não é o inosmno, 
fou a tradição 6 mentirosa; su não à 
“uma belleza dhomem, tambem não 
tem o aspecto fator, e robarbativo que 
a mosra ingenuidado lho attribaia. Ao 
“ado ve-so uresplendorque o autcolava, 
e uma graudo estrolia do prata com la: 


Iyores epoussês, fd a data de 1TUS. 
| O leilão hoju terminou em 
lque podo dizarso uma reducção do par 


fiaizo, Lho grande É aq 


untidudo do 


Admiravamo-nos do quo tal belleza quo a povonm., Christos ormoificade 


[gunsi do tamanho natural, 5, Evan 
OS aaa soa as a 
Nossas Sonhoras, virgons, martyrós, 
ispos, confossores, do tudo fo Yê 
aquela sala, ao lado do tocheirós cás. 
tiçaos do madeira, om talha, em vidio, 
E 


lou metal ordinario, om prata. D 
ultimo motal, é gtando à quantidadé 
do objoctos; ha às grandes lantornil 
lquo liguraviim nas piocissdos, cirodái, 
(eruro, vigas, os alibutos da pxão, 
ot, posaudo Uns. bous pares do Kilos, 6 
|roprôcontando bom. dinhoiro. erhbora 
Rh alcancem valor sopérior no do gb- 
I50.0 loilão. torminoa ts 18 horás, OB: 
vondo continuar imanhã à mesihf 


hora a que hojo começou. 
À creação da embaixada 
no Brazil 


estreitari os laços entre os doik 
paizes, diz a imprensa flum- 
nense 


Rio de Janeiro, | de Jurhid 
Os jornaes d'esta capital, publican- 
do a noticia do quo a Camara dos dó. 
puzados do Lisboa approvára a orti- 
(ção da embaixada portogueza no Ri$ 
do Janeiro, dizem que isso conooiBã- 
rá para ostroitar mais os laços quê 


da uma d'ellas tem “a gua legenda, santos c ear as 0 do todas as dimcusdos unom os dois povos—( Favas) 


TAXINETR 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 - 


Serviço 
permanente 
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Travessa da Mont 


9 
+ 


i 


k 


Carlos Antunes recolhe ao 
“bloeiro e a mulher é exam 
nada no hospital 


Os jornaos diosta manhã roferom-s 
idamonto ao orimo quo de madr 
da so deuna travossa do Monte, é. 
ita do uma carvoaria que alli tom o| 
n.º 28, pertenconto a um individuo 
conhocido pelo José Carvoeiro 6 do 
qual foram protagonistas dois ope- 
rarioá do Estado, Olaudio Alberto! 
Sequeira o Onrlos Antunes, ompre- 
gados na Fabrica do Matorial de] 
Guorra, 

Como é já do d 
segundo matou o 
tiro do revolver, polo que o cadaver] 
dfosto foi removido para a Morguo, 
omquanto o assassino, rapaz, muito) 
oonhécido o ostimado no meio ass 
oiativo, dava entrada, do manhã, nos 
oalaboiços do governo ci 

O Carlos Antunes foi hoje intorro: 
gado no govomo civil polo gr. dr, 

brahto do Carvalho, adjunto do 
reotor da 

pada declarando sobre o sou dosv 
«tado procedimento, limitando-so af 
dizer quo, nos tribunaos apresontoria 
a sua dofora,. O oriminoso foi dopois| 
iado para. juizo, recolhendo mois 
turdo á cadeia do Limooiro, 

Polo adountado da hora, não pudo- 
ram, porém, os jornaes da manhã no- 
ticinr pormonorisadamente as causas) 
que deram origem ao lamontayol! 
acontecimento, o que nos lovou a ia- 
auiir do quo reslmento so passára, 

Apurêmos. o seguinte: À questão 
começou om casa do Olaudio, ondo so 
encontravam rounidas as mulhoros 
dos protagonistas da tragedi 
corta altura, o Claudio 
mulher que fosso buscar un litro do 
vinho a uma taborna quo ozisto na 
Oontioira o que ha pouco tempo ali 
abriu, Lombrou-lho olla quo no ro: 
forião estubolocimento: estavam om 
divida da quantin de 98000 réis, no 
áuo o marido obtogporou um tanto 
on guanto exaltado; b 

— Vá lá, quo mando eu, o diga-lhos 
quo quero o vinho o não lh'o pago. 

A mulhor do Carlos Antunos 1n- 
torvoiu. onto nconsolhando-o “a que, 
pagasão a divida, porque so tratava do) 
uma casa nova, em principio do vi- 
da, o quo era feio pregar-se-lhe cão, o 
quo ella, dovendo tambem 9.000 róis 
ao antigo Puustino, do Cabo Ruivo, 
consoguira ir-lho pagando a divida 
em prestações. À 

Taos conselhos, longo do acalma-| 
rom, o Claudio, ainda mais o exaspo-| 
raram, rotorquindo ollo quo afóra os-| 
sos 98000. róis que dovia na taborna, 
mais nenhuma divida tinha no Poço| 
do Bspo, 

A mulhor dó Carlos Antunos, jul. 
gando vôe naquelas palavras um di 
chote, roplicou que nada dovia tam 
bom, o mesmo sucegdendo ao seu Cai 
los. 

Suocodon-so uma troca do pala 
vras atedos do parto a parto, o) 
que dou origom a quo o Claudio inti 
masse a mulhor do Carlos a pôr-£o 
na rua, pois quo em caso contrario) 
lho daria duas bofotadus. Nova ro pli- 
ca o treplica do parto n parto, À mus 
lher do Carlos chama malorendo ao 
sou antagonista o aconselha-o a ir dar 
as bofetadas no marido o não n'ella, 
quo era uma mulhor. O Claudio por! 
dendo a cabeça, ompart-u-a ontão| 

a porta fóra ao tmesmo tempo que 
ho applicava duas tremondas bofota- 
das, o que foz com quê olla grita 
por soccorro, apparecondo-lho um vi- 
sinho, morador defrunto, do nomo| 
Podro Camollo, om casa de quem so| 
rofngiou, som quo doixasso do sor 
porsoguida polo sou agressor. 

O- Osmello mottou-so do permoio| 
entro ambos, o quo deu logar a quo o 
Olandio, se atirasso a ollo, onvolven- 
dorso og dois a brovo trecho om lu- 
cta, bavondo larga troca de sopapos e| 
goccos. 

Niósta altura, a mão do Claudio que 
toside na rua da Bella “Vista «o Mon-| 
to, 6, 2.º, dirigin-so a casa do filho a 
“fim do Tio ontrogar o noto, que fru, 
passat o dia com olla. Vendo o que 
passava conseguiu soparar os conton- 
dores; 

Durante ste tempo estava o Car- 
los Antunos em Braço do Prata, 
muito socegadanonte numa casa de) 
barbeiro, conhecida pela do Castello. 
“Apparocou-lho alli o Pedro Camello| 
“que o poz no facto do que so dora, 
volyendo cllo ontão vir para casa, 
'êndo a mulher por sua vez lho nar- 
zou o succodido. Como, porém, tudo 
estivesso já seronado, entregou a fe-f 
ria á esposa, é tendo do tratar do no- 
“goeios com'o seu compadre Antonio 
Alcochetam, morador na calçada da| 
Graça, rosolvou-so a vir para Lis-| 
Boo. Ao passar om frente da carvon- 
tia do José Carvoeiro, quasi é esqui- 
na do Largó da Graça, ouviu uma 
“voz que o chamava, Voltou-se, dopa-| 
zando-se-lhe o Claudio, que insultuo- 
“samento lho disse: 

=Anda cé, 6 Antunes, vamos lá 
acabar osta fita. 

O Carlos Antunes, sabodor já do 
que so passára com sua mulhor à cal. 
cplando quo ia ser aggrodido, puxou 

ólo rovolver e dostechou contra o 

audio. 

“º O Antunos diz sor falso ter atirado] 
4 queima-roupa, mas sim quando o 
“Glandio fugia dello o se encontrava 
uma distanoia de 4 ou 6 motros. 


polícia do investigação, 


A! 


isso a sua | É 


ficou com o sobrolho esquordo muito 
contuso om resultado das aggrossões 
do que foi viotima, ostovo esta tardo 
no hospital de 8, José, a fim de ser| 
dovidamente examinada polo medico 
do serviço. A prosonta grandes nodoas 
negras 6 schimoses no rosto. 


PELA TASTRUOÇAO E 
licademia de Estudos Livres 


A secção Escola Marquez de Pom- 
bal commemora o seu 31º an- 
niversario 

Docorreu no melo do muige animação à 
festa coarmomorativa do GS arniversaio 
da Tscola Marquez de Pombal 
Aid dos Live 
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'vres, pondo om rel 
olia tom atravessado, 
Dig, tormarto nocetunrio 


no o Estado 
anbeidio a Acadomia, pois não bastam 08] 


sldios concedidon pela, camara mar 
poi o pola Assistencia. Publica, quo fo. 
[ao alounçudos polo beiemerito 'uldadão 
Pu “Moilo,esinina:satdando o 
en rios quo nai 
ão, fazendo votos polos sous. progrosdos, 
Pa rejavenovolmento da raça porêngao: 
E. ovanta um viva à Portuga! sand 
o onthusiasmo, 

Anibal de Mn 


O ar, Braga Paixão ognalmonto bo rofe- 
re à bouomorita soção da Escolu Marque 
do Pombal o da Acedemia do Batudos Li- 


o depois cumprimento á execução 
da 2» parto do progenama, quo foi om| 
gerdudo Tuterogst, Os aluiano oxoou 

ralmonto exerc 


recção do proltasor 
do também o mon 


ranocam, Le 
Barioo Ea Son 
logo pola mi 
lho, terminando sta parto oou córos pe: 
as isanças da. Mncola Marques do Potm- 
dal, dirigidas pola sua profossora sr D. 
Biluia Grongaivas Pat, que fox os atom 
nhomentos ao plano, 

AVG parto do programa foi prol 
oliida por córos pelas alunas das ati 
noctaines, ob a direcção da professora| 
ara D, Aida Proitas, terminando a tusta| 
com a roprosontação da comedia om 1| 
acto O gr. Brasileiro, desempenhada pelas] 
alumnas Laura o Hortoncia Pogunh Le 
cin Baron o alomnoa Barico do Senta 
Cardoso e Burico Augusto dos Santos 

Todos 09, numeros foram applaudidos 
com outhusiasino, soúdo tambem muíto| 
ovacionada a orchestra dou alunnos co-| 
gos. do asylo-escola Antonio Feliciano do] 
Gustilho, quo durante a tardo oxcoutou 
varios ttochos musioaos, 


Heroes 


Nova marca do cigarros, cujo suo- 
cosso verdadeiramonto collossal so] 
justifica pola sua maguificaqualidado. 


Tabaco havano muito suavo 


15cigarros 90 réis 
À provincia nA GAPITAL 


ANÇIÃO, 91. Consorciou-se o padre 
Ednardo Narciso da Costa Leitão, natural 
Posta villa, 

—As ultimas chuvas teom boneficiado 
muito a agricultura, 

PIGURÍRA DA VOZ, 8L—As baterias 
do artilharia 2 aqui aquartoladas tiveram. 
exercicio do forró na sórra da Boa Viagerm,| 
ue nos dizom tor decorrido bom. 

—No tribunal judicial desta tomaroa 
respondeu hontein Manuol Augusto Ca- 
ção, natural do Maiorca, acousido pelo 
Jnitisterio publico de tor attentado con- 
tra utua rapariga do monor edade, O reu 
fot absolvido, mae o, Gclegado levou re- 
curso, tendo o Cação do prestar fiança pa- 
ra não ficar na cadeis, 

—O sr. Jorgo Laidley, socio gerento dom 
grandes armazeas do bacalhau desta ci 
dade, quo hontem fracturon a porna di- 
eita” pelo artolho, contintia om quarto 
[particular do hospital, sendo o seu stado 
Estitatorio, Para jho dr fita a reduoção 
ãa fractura, qua foi comp] tiveram 
e medicos ido chlogeraEinfaae” to al 
[guns ossos da perna terem feito grundos 
Gstragos nos teoidos, O desustro deu-se 


a8 tor yirado o cásro quo Gouduéia 0) 
Hr Taidiey da quinta dos Carritos para es. 
a cidade, 


—Nos dias 19 o 29 do proximo moz. 
|junho vamos ter aqui duas recitas pel 
[companhia do República com as peças 


Há maihae dn Carlos Antencs que 


Primorose o Fegorã, 


[ (acoção da lesh 


Chaves: 


Theatro Avenida 


HOJE 
A operetta hespanhola de 
enorme sucesso 


A Generala 


Toma parto a actriz Etolvina Sor. 
ra o toda a companhia, grande cor- 
À po do córos e bailados. 


O espectaculo mais deslumbrante 
“alegro da actual 


MUSICA 


Concerto guri 


E! o soguinto o programma da festa 
artistica do mestra Alborto Sarti, que, 
como temos noticindo, go realisa do- 
pois Aimar ht no thentro Nacional 


14 Parte. —(Córos do soprano o contral.| 

tosj: Baint-Suens, (a) Orutamo di mir, (1) 
Invocation 4 Vesta, solista, D. Mar a Hoi 

na Shírio Schumann; Chant du Soi 

Sotista, “da Conta Bravo; Porgo” 

“Fugas Chamiba- 

“Polacea do| 

ida Serra. 


E ela 
Tanhauser) Alico Veiga; 
Extase (Melodie Persane), Mr. Leon Di 
lonbe; Looncavallo, Balláda de Nedta (Pa-| 
ia Do Stalta Poivãos Dário Fanteait 
(Solo de Violino), D. Eugenia Crespo; Mas.| 
tio Le aitoe Pao Vherthie), DE Aanbei 
Riso dolls Cons (a) Pri 
o ola, 8) dani Ted Dioa 
ca Aida? Wise errado Cha 
Pato) meu argen Gi, 
Dona a E Gosta Ha 
e o dei da nada, Maria 
Hletona Shirfoy. =» Parto. Balindas o 
aa mia Tinto Bah 
Soa a apl 


Audição de clumnos 


No salto da Ilustração Porugueza 
ha Amanhf, 4s 21 horas, uma audição 
do alumnos do D. Lucila Moroira o do 
or. Manoel Gomos, sondo o programma 
variadissimo o, cscolhido com o esmo- 
ro quo caracterisa os dois distinctos| 
professora 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa Moia 


e: 


[Sacco oMato-Doco.... 18000 réis. 650! 

Docoo Extra-Beoco. 18200 » 660 

xira Doco o Bruto, 18400 » 760.» 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


BENEFICENCIA 


“Tuncção do Bem, 


“Eta fustallação do bonoficencia re 
goncedor, à parte da hojo, iobuidios 
do lactação, na “Importanoia do 18060 réis 
mensaos, ds mãos indigontes domiciliado 
no froguozia do 5, Nicolau, auxiliando as-| 
io à croação do tauh Alhos, os quaos fica. 
ão sob a inôalisação da «Junção do| 
Bom», que os protojorá sogundo as forças! 
do sau oofro. 
“Amanhã são distribui, 
fróguezia BO oamolas do 
ares das oosinhaa oconomicas, 


Muita attenção 


pobres da 


Compra-so por alto proço agulhas y. 
ço "AS piauBor capota, domador Vêr 
as o platina para fondir, 


'Ouelvesaria Lino, rundo 8. Panto, 46. 
Ninguem. vende! som primeiro ft 4 esta 
casa quo 6 à nnica Que paga nompro em 


melhores condições. 


:|Horcação de postos 


e SOGOOLUS MEÚÍGOS 


é de absoluta é inadinvel necessi- 
dade 
Não ha muito ainda quo 4 Capital 
o oferlu. À urgonto nevoseidado do| 
orear mais. postos do socoorr na oi 
lândo, tio indispensaveis n'um grando| 
côntro como Jisboa já 6 a quo tendo| 
dia o dire a tornar-so maior, pola irra- 
diação das suas novas avenidas o das| 
as Hovas oonstrnoções 
“Não podia, por isao, doixar do moro- 
vor todo o nosão aplauso à modida em 
tal sentido proposta polo ar, ministro 
do intoríor o que, para offeotivar-o, 
laponns ostá dopondento do parecor da| 
[commissto para tal fim nomeada. 
“Nada ha como 08 numoros para do- 
monstrar com toda à eloquencia o que 
ao quer provar, Tomomos para oxem 
ploo movimento do goecorros imme. 
Áintos quo foram disponsados a pos 
oas quo Solles carociam. no anno eco. 
momiso .da 1911-1912, nos bancos dos 
Hoapitaca quo tomas. Voremos que, 
ão hospital do 8, José, foram cura & 
A ponsoas;” no dh Estephas 
93: 23 no Rogo, 15:502; om Santa Mari 
tha, 14:27, ou soja um total de 115:6 2] 


icordia, no tnno| 
oconomico do 111911, rocoboram 
tratamento 99:180 possoas, quer dizor, 
mais quo n'ontro qualquer hospital, 
com oxcopção do do É, José, 

Dados estos clemontos do informa. 
ção, escusudo nos pareco insistir nos| 
vantagons quo adviram da ercação dos 
projeciudos dois postos do soccorros o 
entondomos quo “ondo clles prostarko| 
mais O molhoros sorviços será nos 
bairros do Alcantara o do Beato, os 
contros mais industrines de Lisboa. 


dino 
28650 ré 
is; rologi 
28250 réis; rologios d'aço e prata, 
nos o Aontros afamados auotorês desde 
8750 réis. Grando sortimonto do relogior| 
“e dou melhores fabri 

o quam qu 

«O Mergulhão 
eu deposito, Rua 


Jardim Zoologico 


A commemoraçõo do seu 30.º an- 
niversario 
Decorrou com grando animação a festo 
[commemorativa do 0º aniversário da| 
inauguração do Jardim Zoologico o de 
Acelimação em Portogal. O bello parque 
das Lerangoiras foi visitado por cbreu de| 
22000 pessoas, entro as quaos so viam 09 
ars. ministro dos extrageiros, goneral da 
divisão, gonoral Morace Sarmento, com, 
[mandakto da Bscola de Guerra o sltanos| 
is mesma escola, do Collegio Militar 
|Pupitios do Exerelto do Terra o Mar. 
uraúão a túedo honvo concerto pola 
o infantaria 2, tendo tocado no 
uffete durante o chá das 9, 0 sexteto Mo- 
raés almeiro. 


13,6; Ounadá, 13,1; Roumania, 11,8; 


= À GMAIL 


1.c1918 


SEMANA DAS 

Um stock de mais de cinco mil 
tissimos, com abatimentos de 
quantidade. 


APROVEITEM ESTA OCCASI! 
SÓ ESTA SEMANA 


Picadillsy jk (lia, () 


GRAVATAS 
ravatas em padrões rece: 
O, 30 e 40 0/0 conforme 


ão 


n- 
a 


DE. ALFREDO DE MAGALHÃES 


Mão serão 08 Messias 


INTERESSES 


DO POVO 


mese — 


Como obter pão barato? 


Conseguindo uma producção mais intensiva, 
e fazendo com que a moagem e a panifi- 
cação se contentem com ganhar menos 


Portugal fem de acompanhar OS processos de produoção 


Quando rotiravamos no domingo É 
tardo do Jocal do comicio, vordadei- 
ramonto. improssionados polo impo- 
vento aspecto quo apresontava aquel- 
la enormo massa humana, que no alto 
(da Avenida rounita para tratar das, 
suas roivindicações do ordem econo- 
mica, encontrámos um velho amigo 
nosso profundamente conheoodor do 
esblema da produoção a eomureio 
o trigo nos principaes mercados da 
Europa o Amorica, com quem trocí- 
mos improssões ácoroa da fórma como 
so dovorá procodor ontro nós á rovi- 
so da loi do 14 do julho do 1899, 
quo. estabolocou o absurdo de não so 
pormittir obter o proço do trigo por 
Juma quantia rogulada pola condi- 
ões da produoção, não só do Paiz, 
mas dos difforontos mercados mun- 
din 


me 


-Effootivamente-“diz o nosso in-| 
torlocutor—os- governos não podom 
domorar mui jondor á rego- 


at 


tatisticos. da maior importancia o 
actualidade, 

—Da melhor vontado acooito a sua] 
offorta o agradeço desdo já. 

Não faltámos & entrevista combis| 
nada, Diz-nos o nosso amigo: 

—Ein primoiro logar, à loi de 14 
do julho do 1899 trouxo uma modifi- 
cação profunda na indostria agricola 
[o ma vida economica” portuguera, co- 
mo. já tom sido aocontuado maia do| 
Juma 'vos no sou jornal, Não 86 rosil 
tou a valorisação da propriodade 00-| 
mo ainda—s 6 esto o ponto mais deli 
cndó-o nugmwento corisideravel dos] 
salarios. Quom conheça à vida do po- 
|vo da bossa provincia do Alemtejo o! 
a confronto corn a misoria om quo ji 

ha ans'20 annos, antos da vigon- 
jo regimen  cerealifero, não póde 
doixar do roconhocer às vantagens O 
'benofioios quo as olassos pobre 
rias toom rocobido, dosdo quo so p 
om oxooução tão importanto modida 
protocoionista. 
—Mas os lavradores, om vista dos|P' 
lonormes boneficios já rocobidos, não 
podiam transigir um pouco, pura as-| 
[im so baratoar o preço do plo? 
—Eu lhe digo a minha opinião so-| 
bro o assumpto. Primoiro quo tudo, o 
ovo das cidados portuguoras não so| 
Esbitaoa f farinha de centeio o milho, | 
[como so faz lá por fóra quando 6 gran-| 
do o consumo do trigo. A farinha do 
centoio ligada á de trigo, om devidas 
proporções prodos um pio oxoellonto, 


todas “as classos gociaos do imperio| 
germanioo, 

«E aqui tom já oxplicada a rasão 
por quo na Allemanha so em progam 
quantidados tão oonsidoravois do| 
a lubos azotados, que são muito mais 
caros do quo os superphosphatos quê 
quasi exclusivamonto. constituom 08 
adubos consumidos no nosso Pai, O 
allomão cultiva a batata em grandos 
oxtensões, não séspara a empregar 
oomo o primeiro alimonto, mas ainda| 
'na grando industria alcoolioa 
«Mus, como lho ia dizendo o sem 
queror ombronhar-mo om divagações, 

o não podormos modificar 08 ha- 
bitos dos povos citadinos tomos do| 
procurar o moio para se obtor o trigo 

ig - barato por uma produoção inc 

a do preforencia É produção ox- 

esta a oriontução geral so- 
|guida nas nações que costamom vir 
mencionadas nas estatisticas de agri- 
cultura, Veja osta ultima quo aqui te- 
nho prosonto o quo os apresenta os, 
soguintes algarismos: 

«Rondimento em quintsos do trigo, 
or hectar: Dinamarca, 27,8; Bol 
8,6; Hollanda, 22,4; Inglatorra, 21,4; 
Suissa, 20,9; Alemanha, 19,6; França, 


do 


Austria-Hungria, 11,6; Bulgaria, 10,1; 
Ttalia, 9,1; Hespanho, 9,0; Portugal, 
5 Russia, 6,7. 

«Numa outra nota estatistica tam- 
bom so observa quo o rendimento ô 
maior nos paizes ondo 0 trigo oocupa 
uma extonsão menor da arca total) 
das culturas, o que so explica facil. 


Nostos 


quin- 
aos; Russia da Europa o da Ásia, 138 
milhões; India Inglora, 102; Fran 


E : Aliques uno força ds 8 Praças de 10 
'87; Austria Hungria, 67; Canadá, 08; | fontatia comandada polo Aiferes- 
“Tnalia, 52; Allomanha, 40; Hesnanha.ldongalves, Friend 


ros o bolaoh; 


'moios do uma adubação 
oita com to 


«Mo 
tuntisima: 
ficas 
trovista quo um sou colloga tovo com] 
o dirootor da Manutenção Militar, que] 


anhas levantadas 
ação do trigo exotico o nos Juoros| 
(quo lhos dão margom á opulonoia 
manilostada nos sous palacios, 3 
[ra 09 pudoiros basta vôr como as 
oooporativas. distribaom lu- 
o bo-lj 
no consumo, não inforior a osta 
para so comprobonder 
quanto ganham os podorosos syndi- 
catos, 
«Mas com o omprogo do machini 


porcontagoi 


ortugal o tor garantidowm 
gidoravol, baratoando o aotual proço| 


Vomo-nos 


que numero deseja?—ou 
gão errada, 

Teto sucoodou-nos hoje, como nos 
tom sucedido muitos outros di 
|Mantemos a esperança do que a dire- 
leção da Companhia tomará as provi-| 
doncias mecossarias para que o ser- 

go seja aquillo que dove ser. 


PEQUENA 


A sessão 

atimanh mi 

mio Lusitano, para entrada du novos. 

cios, ficon transfarida para quarta-feira. 

“Do Caos da Fundição sal 

dostino nos portos d'Afeica u paquoto Ms 

[pambigue, da Bupreza Nacional de Navê- 
indo carregamento 


Wvando 
Safsagoiros Bogulu tambem para Lowr 


& do commercio mundial do trigo 


40; Ropublioa Argentina, 37; Austra- 
lia, 26; Roumanin, 26. 
«Mas tambem so vê o que já lho] 
em toda a parto so procura, á| 


a quo so augmenta o con: 


da 


isto é, om tir 


» 6 bastanto fraca. No 


portanto 


dido polos govornos, F 


dor nho po 


a du mongom o da 
» Ba dias li em À Úapital 


do opinião quo o povo podi 


capita 


do 8 por conto 


pão. E com a notual À 


quo 


vo 


im suocoda; 46 nú 


sumo | 


da farinha do trigo, substituil-a pelo 
contoio ou milho. Além d'isso, o con- 
mo do pão tondo a diminuir é mv 
dida quo so aúgmenta o emprego das| 
[divorsas fórmas do massas alimenta- 
Mas suppondo que 6 
facil encontrar em cada pais mais ter-| 
ras proprias. para somontoira de tri- 
go, o problema da produeção não con) pigantosol 
[sisto numa cultura extensiva, mas 
sim intonsi 

ma suporfcio do torrono maior numo-| 
ro do sementes. 
— entre nós não so consoguo uma 
forto produeção intensiva? 


mes: 


pro- 


prio Alomtejo omprogam-so adubos 
[com abundancia, mas nom sompro por] 
uma fórma racional; o aqui. tem o mou 
jamigo um ponto imy 


a consciencia, esolaro- 
oondo, por moio dos laboratorios agri- 
colas, os Iavradoros quo assim o do- 
sejom. 
Um outro ponto importante é o ba- 
ratonmento da mão d'crra, o que só 
[sorá possivol oonsoguis-so com o em- 
prego do maohinas agricolas, E como 
o poquono la 
quirir, os maohinismos precisos 
pola associação dorageicultoras quo o| 
problema so rosolvorá para as gran- 
dos o pequenas culturas, 
ha ainda uma quostão impor- 


á ade 


pan 
non 


a tor| 


or da impor-| 


con- 


abo-| 


lia o limite das padarias não nos ad- 
mira 
comproho 


ão 80 


do à demora quo tom ha- 
vido em so ostadar e pôr om oxo 
oução o probloma. 


CIGARROS 


POLITICOS 


Ponta Ambré 


O cigarros TO réis 


pregadas 


£ 


NUTICI 


hs, 


ção Elias Garcia, di 


a roalisar-so de 


Legitimo successo 


om tadas as tgbacarias. Satisfazem os 
fumadoros mais exigentes, 


Companhia dos telepnones 


O detestavel serviço das em- 


obrigados e chamar a 
attenção da Companhia para o modo 
deploravol como as omprogadas do 
conta do sou rocado, Espora-so um 
tempo infinito dopois de se pedir uma 


sem a liga- 


AS 


hoje com 


ia 


neiros do Panurgio 


núa« ser um cahos e um pe- 
rigo 
Reali 
mas Cabroira a annunoiada conforen 
oia do dr. Alfredo do Magalhãos. 
Comoçou o conferento protestand 
contra os ataques da imprensa parti 


o ensejo para afirmar 
(ção. Filo, orador, não so submotto 


farto de supportar fotichismos. 

E! com idéas novas o sontimonto: 
nobres quo so dovo orga! 
publica; tom muita considoração 
los quo prosidem aos dos 
publica, mas só cotoj 


nor julgados, O partido republican 
não “podia sor dissolvido com o ad: 
vento da Republica, Em 5 de outu- 


depois tinha que organisar a socieda- 
do portugueza em novas basos. 


|iygade 


suggero o sou espirito do bom domo: 
orata. 

E dentro da vordado o da logio 
os dirigontes do hojo toom que aacri- 
ficar-so á verdade. 

Diz quo os nossos mais importan 
sos interesses são do ordem intorna- 


do fomento moral o mater; 


À sociodado portuguesa ostá fun 
damentalmento 01 


jovorno, 
Mudámos oxtoriormonto, mas ni 


as idéns,: vivoinos na Edado Modin 
com o rogimon republicano. À socio- 


ia o individuo oxplora o Es 
to 


situação, 


do Estado, passando-a para 
(ndo; somos nós mosmos quo nos sal 
varomos, não 
hão do fizol-o. Não podomos continua 
er como os carneiros do Panurgio, 
dominação da vaidade dos 
E? prociso que nos impo 
nhamos aos govornos, a6j 
quaos foro) 
som o upplauso dus nossas 00 
oias. Urgo osclarooor a con 
do cidadão, 
Não tomos indopondoncia nom li 
bordado, porquo não temos indopon- 
donoia cocnomion Somus como qui 
um 


ituação noube; pari 


oconomioamento. 


Borvom para nos consumir anorgias 
As nossas colonias estão confiudas 


mancha na oivilisação colo! 
de nações que 86 muito depois do nós 


um intenso grou do civilização 
continento africano, 

Os quo tão pessima administração 
colonial teem feito, deviam est 
i a, O no emtanto con! 
nuam na 804 turefi do desuacionali. 
at: as nossas colonias. E' contra ist 


com syndicanoias ou sem ellas, Nic 


mas conhece os seus malofoios; sal 


monto vis 


da Ropublioa, o josuiti 
minio portuguoz on alóm-mar. Não 
intorossam pessoas, mas 8ó a glorios: 
bandoira da Republica. 

A! hora a que safimos o dr. Alfrod 
do Magalhãos continuava ainda fal 
lando na mesma ordom d'idéas, 


NOTAS DE SPORT 


Compeouto de E 


ligição qualquer passado esse com- 
pnsso do espora, v que as 
DD aa a mroradoo io) Sebastião de Heredia ficou 


classificado em 1.º logar 
Realisou-so hoje. no terreno d 
sport da Escola do Guerra a prova d 
espada, seniors, do campeonato de 
esgrima do Portugal. 

Dopois do varios assaltos, presen 
oiados aponas por duas dozenas de 
pessoas, que tantos oram os espe 
dsres, ficaram empatados para a cl 


Procecando-so no desempate, hou 
vo então um iuomento de verdad 


|sistoncia. 


Collocados frento a fronte os adve: 


va em sorons espectativas 


ULTIJIA HORA 


que hão de salyar-nos 


e temos de deixar de ser os car- 


A administração colonial conti-| 


u-so Lojo no Contro Tho- 


daria quo lho dosvirtaou us palavras] 
o as idas, o mais uma voz aproveita 
sua orionta- 


nonhuma parcialidado, politica; ostá 


ra Ro 
Ro. 


actos com as suas palavras podem. 


bro aponas dorrubou os Braganças; 


Protosta contra a fragmentação|2º o ar Amorios Pereira Gabi 
idaria; os esforços do todos, con- 
são ainda pouco para obra, 
a como 6 a consolidação 
da Ropublica. E' esta a sua orion- 
tação; não combate o govorno, nom o 
dofonde; aponas faz a apologia daltonoente a esta praiu foi hojo a pique 
vordado o dá as indicaçõos quo Lhe] 


cional; intornamonto dovo tratar-so| 


educação é 
toda falsa, na política, na familia, no 


intimo contihuamos na dado Modia; 
jmudámos o fato, mus nho mudámos| 
dado portaguora 6 ossoncialmonto 


xplora o individuo, é 
anoira do corrigir osta 


“orna-so nocossario reduzir a aoção 
oolo- | 


cão os Mossias que] 


um ollos 
ellos não podom viver] 


jonoia. 


protestorado da Inglaterra, o 6 
orar moral o 


Doixomonos do 
partidarimos apaixonados que 66/1860, 


iraidores são 08 quo toom| 1, 188% 


após quatro ns 18 horas o 


tiveram colonias, o oomtado levaram. 


aus protesta o protostará, sompro,| 
conheas pessoalmente 08 quo acousa, 
que ollos não noroditam no triumpho| 


snsvindo o extrangeiro contra o do- 


ada 


sificação do primeiro os srs, Mario de 
Noronha o D. Sebustião do Heredia. 


anciedade entre a reduzidissima as- 


Houva golpos lindos do Muris ce 
Noronha, parados primorosamo: 
por D, Sobustião do Herodia, 

D'uma das vezes, Mario de Noro- 
nha atacou com um golpe dirocto no 
braço; D. Sobastião do Horodia, lan- 
çando um golpo por cuua, veio tocar 
o adversario no anto-braço, ganhando 
assim o campeonato. 

À ovação que se seguiu foi prolon- 
anda, como o fôra a que acolhora os 
grimistas ao entrarem no ter- 


rena. 

D. Sobastião do Horadia, sporteman 
com direito indisentivol a esta deno- 
minação, moreceu incontestavelmen- 
to a victoria do hoje, pela qual o foli- 
citamos vivamento, 

À clussificação do campoonato foi a 
Isoguinte: 1.º D, Subastito de Hero- 
dia, modalha d'ouro; 2.º Mario do No- 
[ronhas 3.º J. Sussotti; 4.º M. Quoiroz; 
[5.º Colestino Honriquos; 6,0 Montez; 
[7.º easacquo: B. Continho o Horta o 
Costa. 

Ultimos resultados do campeo- 

Dómos nPito de lucta É 

mos na aocção do sport os rosul- 
tados da prova do dos Jogns 
Olympicos, mas faltaram-nos as clas- 
sificaçãos das cathogorias do levps o 
levissimos, que damos em seguida: 

Leves: 1º sr, Angolo Madoira, do 
Club Conimbricengo; 2.ºr, Homero 
Alvos, do G. 8, A, O, L 
Levissimos 


ne 


a 


0, 


.º gr. Antonio Poroira; 


jambos do G. 8, À. O.L. 


Barco a pique 
Quatorze mortos 
NAZARETH, |. —Um barco por 


morrendo 14 homens da tripulação. 
E? geral a consternação. 


posição poeta 


Distribuição de premios 
Promoviída pela Associação Central do 
Agricultura Portuguoga, ronlisou-so hojo 
a Oampo Grando a 6. uxposição annaal 
[pocnaria das raças tacina é hollandeza. 


sap sado come sotrar no recinto po 
plasdo o goramo por o aura QU us fasso odio ans 
n'osso sontido tom ompregado. cado pola junta 


sanitario. 


Vacoas, 1.º 0 2.º ronpyotivamonto 408000 

o 28000, no mosino. 
Novilhos, 1.º do $OBU0O réis ao dr, Jaoos 
do 208090 ao ar. FL. Voors- 


o 2º, respectivamonte 
208000 e 15800) no mosino, 

achinada, touros: 14 
Josó Muria O, Muoloi 


6.º monção honrono, no af 
só Forrcira do Amaral 0 Jus6 Valtnte. 


r 


y 108000 ac 
sur, Agostinho Jos6 POlivira; bº e 68, 
| imonçõos. honrosas ao er, antónio Qui 


lit do 
Vicaloso vil 
Martiniano Porreira; 'kº, LOBO0O ao ar, An- 
oartanhalea do Mo 
Mode Bale E 


in Torintntonto Re 
oo Gana 18 promos UOSO ri; Bob 
o eião da Silva, 2º, 1080 furmundo Belard 
a Fonsoc 83, SO José Vidal, 


| 


188000; Maximo Manuo, 6.2, monção hon- 

rosa aceas: Jonquim José Baptista, 1.º 

promo, SL$000 rdis; Alves, & Rois 2, 

DABOOO; Sobustião dh Sirvai 

A gostinho Josó d'Olivelra, 4º, 

[só Antonio Purifodção. Alachado,. 5.º, 
"Phootonio da Oras, 6, 2800), 

Alves & Rois, 7º, mo ão honrosa; Alves. 

Reis, º, munção honrosa. 
Viteliom Sociodade Agricola Botodoros. 


idos; Antonio Cunanheira Moura, 
o quo os oporarios frances o allomão [MOS quo reduzam a motado ou à mo-Igirigido a administração colonial, e|2º, 1080N; Joaquim Gannas Silvestra da 
usar. com froquoncia, omprogando nos ainda o trabalho manual, 6 uma Silva, 4, 455009; Ourvos Forroira, Ouata- 
esto ultimo ainda a batata, om voz do)bou administração, pod qualquer] nan anne O 
plo, o quo aliás suscodo com quasi grando | companhia tnstallarso om Vitolias, Fredorico. Franco Cunis, 


19850, Vital do Brito. Pinto, munição 
Os promios fc am distribuidos no Oh. 
is Canmas, começando à distribuição 


TOURADAS 


Fuentes é colhido e volteado 
Na tourada hojo roalisada no Cam- 
po Pequono José Bento d'Aravjo foi 
infoliz nó primeiro touro quo lho 
o [ooubo, nada consoguindo fuzero sun- 

do a montada tocada por duas vozes. 
[Morgado de Covas consogaiu motor 
alguns forros o om ospeciul dois que 
lho valo-am uma grando ovação. 

No 8.º touro Manual dos Santos o 
Thomas da Rocha mottoram bons 
(paros, tendo tambem Alfredo dos 
Santos o Cadoto ferros muito regula- 
res no que lhos coubo. 

O espada Fuentes, ao tourcar o 6.º 
bicho, foi colhido o volteado, sóndo 
arcemossado para n trincheira o f- 
cando fortomento contuso, principal- 
monto n'uma das pernas. 

No 6.º touro Josó Bonto d'Araujo 
foi muis falir, tando mottido tres for- 
ros bons. No 7.º, Oadeto o Thoodoro 

tivoram rogularos, No 8.º, 0 melhor 
ão curro, I'u-ntos não pondo traba- 
lhar. Um dos seus bandarilheiros 
tentou substituíl-o, o que fez com tão 
pouco geito que mais parocia estar 
numa praça do provincia, fazendo-lhe 
o publico uma ovação do troça. À 
destacar, uma valonto pêga do José 
Russo. 

Morgado do Covas aproveitou re= 
gularmonto o 9.º bicho o no 10.º nada 


O Porion A CAPITAL 


Serviço tolegraphioo o telephonioo 
Contra o augmento de rendas 

de casas 

Foi immensamento concorrido o 
comício hojo realisado contra o au- 
'gmento dus rondas das cases, resol- 


| 


o| 


o! 


o 


o| 
a 


o 
1 


) 


o 
o 
o, 


po 


u- 
ra, 


sarios, Mario do Noronha começou vendo-se pedir ao govorno providen 
ndo constintemente, emguanto cias immediatas, entre ellas uma loi 
W D. Sebastião do Heredia so couserva-| que probiba aos senhorios o poderom 


augmentar mais de & 


164044 


A CARNE ARGENTINA 


da Companbia Ingleza 


>rego do peito. » 


Erposito gerat para Lishoa Sul de 
Rua dos Bacalhoeiros, 


PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


é vendida ao publico pelos seguinte: 


s preços 
ko. io0 rs. : 
kg. 300 ra 
. Alestess 
a ) kg.260 rs. | Pojadouro, . 
E kg. 460 rs. 
: Pena kg. 560 rs. 


Portugal e Estrangeiro 
98 e 95, Telephone 2,297 


PORT 


À futura epocha de football 


O campeonato da Associação de Foot- 
ball de Lisboa estã, finalmente, a terminar, 
e devemos pensar agora no que póde é deve] 
dor epoca do 1019-1014, 

O football chegou entre. nós a um tal 
desenvolvimento interessa já tantos milha-| 
res de pessoas, que é necessario trabalhar, 
e trabalhar muito, para que cada anno nos 
traga o progresso que todos desejamos, Não 
podenos parar, sob pena de vémos afin- 
dar-so tudo, j 

“À Associação de Evothall de Lisboa, pa- 
ra: conservar-se à altura da missão de que) 
foi investida, terá que trabalhar muitissis| 
“mo no proseimo anno, 

Tento dito frequentemente: não basta 
à Assóciação orgânicas o campeonato de 
Lisboa; tem de fazer mais alguna coisa, 

A. ausenibleia. geral de onde aahirá a 
orientação a dar aos trabalhos futuros, 
tem. que realizar-se logo que seja possivel, 
de fórma que o campeonato comece nos pri» 
meiros dias «outubro, Em seguida, é ur 


e entabolar negociações com a Fetera-) 


fo hespanhola, a fim de sabermos decidi- 
dlament quando ve relva o primeiro mor 
tok entre as dquipes representativas 
Madrid do Lisboa. 

O dia d'esse desafio deve marcar-se cóm 
misita. antecedencia, trenando-se à équipe| 
representativá com tempo. 


"Os clubs, por seu lado, não devem espe. | 


rar até o final da epocia para tratarem 
dá vinda de clubs extrangeiros, antes deve. 
rão fazer casas combinações “com alguns 
ado o o td 

ua alguns dias, apontámos a! 
aif le com que luctava a A PL. 
para organisar o match Madrid-Lisiou, 
em vista de não possuir um campo proprio, 
logo o-Sporting Club de Portugal veiu offe: 
recer desinteressadamente o seu terreno del 
oo o tolas as auas instalações. — 

“Não sabemos se a À. FÉ. . tomou em 
sonsideração este valioso oferecimento, que 
4 um symploma de quanto o matoh luzo- 

janhol interessa o nosso meio, e que si 

«que a Associação ha de vêr-se com- 

lida” a orgânisar o enéontro annual en- 
“ré os dois paixes, 

“Não descuravemos «ste assumpto, até 
vérmos que a A. E, L. entrou finalinento! 
no caminho que todos desejamos vélia tri- 
Var, 


Armando Machado 


Jogos Olympioos Navionaes 


Realisou-se hoje o campeonato, 
de lucta 


=: Effootuou-so hoje, enc Athonou 


Commercial, o campeonato de lucta/*e? 


devia nunca deixar do dar contingen- 
to para as provas athloticas quo so 
[realisam om Lisboa. Nunca melhor 
que m'esto casa foi ompregado tão op-| 
portunamonte o noblesse oblige. 

Os resultados do torneio, que tinha| 
[como jury os srs. dr. Pinto do Mi 
da, Padro Dol Nugro o Vasco Ribei-| 
ro, foram, om medios B.: 1.º José da 
Silva Carvalho, do À. O. L, quo ven- 
[cou o seu advorsario om 8 minutos, 
(Nesta cathegoria estavam só insori- 

tos 2 concorrentes). . 
Nos medios 4, om que tambem há, 
via aponas dois concorrentes, ficou 
classificado em 1.º logar o sr, Anto- 
nio Neves, do A. O. Le quo só ao ter 
ceiro assalto vencau o sou antagonis-| 
ta, dopois do 26º 30" do lucta. 

Os assaltos foram todos arbitrados 
los srs. D. Eugenio do Noronha e 
ctavio Bobone, 


Os boy-scouts inglezes 


aciplioaitoral e socla 
“Agradeceu, em nomo do seu grapo, | 
imanira como foram rocobidlos o d gratis 
Focorda:ões que lovam desta Jiuda Certa 
Pularam om segoida. o ar. Frank Óilos, 


to ostatistica do numero de 
oxistantes na Gran-Brutanha, o quo é do; 
150.000. Em toda o Imperio Britanníco ha| 
PRADO dogpacouo 


Praça Daqui 
ra uma revista dO scouto, estate 
o presontes todos os grupos do Lisbos 

at Rudolf Horner fará uma conf 
cia osta noite na séda da Unido Christ 


O sarau do Club Naval no Coliseo 


Approximo-so o dia 5, em'que devo af 
feotuar-so o romovido polo Ol 
[Naval do Lisboa no Volisco ca roa-da Pal 


Entro varios namoros de interesso, po- 
a sognintes: 


amos já notci 


Va 
Sar 


presen 

Enio 

áom todos os tsgrimistas port 

actualidade, o 0 amador dr D. Hebantião| 

Heredia, mina das mais ni Iainas do 
ndo da” esgrima, homem quo 

ado frequentemente no extran-| 


qe fia parto do propraeiioados Jor Bocas dbtroufao dono Ernie Mantra 
gos Olympicos Nacionaos. Em vol-[Um numero do athiotica om quo Pran- 


ta d'esto tornoio não so fes o rui 
do que seria para dosejar e, 8o as 00 
sas continuam assim, DÓs voromos a! 
lucta dosapparocor do ver. 


A concorrencia de espeotadoros ao [º 


campeonato ora inferior a uma cen- 
tona. Z 

Os amadores que so tinham inseri- 
pto oram os srs. mario Miranda o] 
Angelo Madeira, polo Sport Club Co- 
nimbrinsense; Gabriel Gomes, pelo 
Gymnasio Olub de Coimbra; Americo) 
Poroira Gabricl, Justino Vigari 
Amorica Passos Pereira, Joaquim das, 
Noves Victal, Aloxandro Bacoll 
Antonio Duarto, Homero Alves, An- 
togio Pereira, Arthur Trindade, Ma- 
rio Fernandes, Antonio Noves, José, 
da Silva Cacyalho o Costa Santos, 
polo Atheneu Commercial de Lisboa; 
Gormim Martins, do Sporting Club 
de Portugal; o Carlos Simões, Antonio| 
Poroira o Antonio Gosta, pelo Sport 
Club Progresso. 

Foi muito notada a falta de concor-| 
rantes do Gymnasto Olub Portugues, 
Esta colloctividade, tendo as honrosas 


0 thesouro do templo 


O dia do destino 


—Vou deitalo ao ar—explicou 
elle—Se o cunho ficar para cima, a 
arma é minha; om caso contrario, 6 
suo, prompta a fazor fogo. Probabili- 
dados oguaes. 

Dol Roy apresentava o rosto livido, 
em que so destacava a linha dos la- 
bios côr de purpura. Os nervos 6 to- 
dos 08. sontidos estavam nfuma ten- 
são extraordinaria, mal podendo ros- 
pitar. 

+ —Doite—murmrou olle. 
doitando a moeda ao ar, so- 
inconscientomento com os, 


Somolhanto a um faleão que cabo 
sobro a prosa, à uma serpento quo 
ss desonrola para uma mordodura 
imnetal, Carlos agarrou no revolver o 
disparou á queima roupa sobro Jucks, 
apontando ao peito. 

O cão cahiu, sem que so ouvisso 
detonação alguma, 

Com uma blasphomin selvagem, 
Dol Roy continuou à disparar, 


conhecem, não| 


uará afiiemando-so 
ndo imorecimônto, o 
jteau por alio vencidá 


cisco Padinha con 


ganto, 
Aatonio Correia, o conhecido 
prdsontará o tou Gavallo «i imp 


psd; 
oo qu 
contará o mesmo teabalho quo fêz no 
Concur hipp 


oo, 
A anda dos marinheiros tambem fará 
vir uma das poças do teu roportorio, 
fin um numero "quo fará oxtraordinario 
ruido no nosso. meio, o que só amanhã dl. 
Fomos qual seja. 

rt Club, Progresso A. direcção do 8, 
tenciona Jevar a aflito, no proximo 


mais conhecidos tmes- 
tces do armas promeiteram já tomar par 
to mosto Tantas 

Jantar commemorativo—No restaurante! 
Parque Baropa fsctnou-so hoja o jantar 
com que 0 Lisboa F. O. commemorou O 
6º anhiversario da ua fundação. 


[venceu a équipe nacional” nornegueza por 
goals a 1. 

Bozfim virtudo da morto do Mac 
Carty, a justiça do Canadá decidia julgar! 


stonação alguma so ouviu. 
Jack continaava impassivel. 
—Assassino! — exclamou ello, A] 
arma estava descarrogada, porque ti- 
nha substituido a soa pola minho. 
Vencedor, tor-lhe-hia concedido à| 
vida so visso que ora corajoso, mas 
li-lho o assassínio no olhar, sal 
enroscado no sea coração. Tontei 
a experioncia e demonstrado ficou 
'quo é um assassino, Agora, por Deus, 
estou justificado, Vou. pôl-o franto «| 
frente com essa multidão ululante, 
num sítio ondo ella não podorá at-| 
tingil-o, sob a sua bandeira maldita; 
vou dizor-lho quem o senhor é, assas- 
(sino. Julgado e condemnado, essa] 
gente será testemunha da execução. 
Gio! 

Com um pontapó, derrubou a mesa 
é agarrou Del Rey polo pescoço para| 
o arrastar para a janela... ondo so en-, 
|controu em frente do sir Portab. 
Absortos na sua foros disputa, 08| 
(dois homens nada haviam ouvido dal 
scona que 59 passava fóra. 

Sir Portab avistou Jack, livido de, 
(raiva, sacadindo o magro corpo do 
«Libertador» como um cão rateiro! 
sacode um rato. Viu-lhe um revolver” 
na mão, lou-lho a morte nos olhos. 
— Pare! gritou elle com sequidão.| 
Esso, por amor do Dovl Que vas f- 
ori 


ºInpplicação 


Hob o thomas «Heroismo o Patriotiamo.» 7 16 


Extrangeiro Casa de saude para cirurgia 
R Ê Avonidada Liberdade 8-Liaboa 

Feolball=A. équipe profissional iugleza 
ao Bueidora E Gfque Pisogaca Norseça |] -, RECEBE DOENTES DE CL 


TELEPHONE N.º 3:818 


Tomoy Burns co bozeur Arthur Pelly por] 
homicídio por imprudencia. 

Os dois homens ficaram em liberdade] 
jo 10 contos do réis| 


v—Em Antoerpia, o belga Arthur Wyns 
[venceu Jos Wilson, que abandonou a 7º) 


R Eron. Kramer fi batido já 
sã vezes seguidas por Gaulle nos 
tados Daidos. Parece quo o caripeio do 
mando do esiá resonttdo “dos, estorgos 
que foz viagem é Europa. 


Sulphato 
de cobre 


Com 98799 OrQ de pu”) 
reza garantida por 
analyse official — 

: Para fornecimento 
immediato —Quali- 
dade inexcedivel 


Os srs. Vitioultores não dovem & 
er as guas compras sem nos con: 
tarom sobro os proços que actual 
mento podemos fazer nas molhoros| 
condições. do morcado, sendo o nosso] 
Sulphato do Cobro da molhor origem 
o de fabrico superior, com o maximo| 
do poreza, isto é 98/99 “fo, ponto osto, 
indisponisavel a que é pro 
(dor para quo à acção da Calda seja 
efficaz no tratamento das plantas. 

Chamamos tambem 
lavradores pata que ni 
da Calda nos suas vinhas, 
pois que a irregularidado do tempo- 
fratura a humidado quo nltimamonte 
[so “tom foito sentir muito contribuo| 


ma uti 


para quo-a doença facilmonto appa- 
Ioga o secentuo os sons estragos. 
os tratainontos om| 


ar não pode produzir 6 mesmo 
oito como uma outra que seja foita| 
oom um producto superior. 
| Portanto, tado teoi 
[ticultoros em não deixarem de em-| 
[pregar o nosso Sulphato de Cobre, do 
Iqualidado inexcodivol, o unico quo, 
lexoroô inteira seção contra o mildio. 

Os Lavradoros quo preferirem a 
(Oalda Bordoloza já preparado, devem 

da marca Shloosing, 
[mais pratica, a mais efficas « absola- 
tamento sognra o do excellontes re-| 
sultados. 

E? ogualmonto da maxima convo-| 
nióncia empregar um Enxofro bom no| 
jataquo do Oidio. Peçam-nos preços 
para os Enxofres excollontos que to-| 
m deposito, 

. O. HEROLD & 0º 
Lisboa; Porto, Pampilhosa, Regoa, 

Faro, Santarom, Evora, Beja 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R, Aura, 166-— Consultas 48000 r$, 
Agenoia official do marcas 


Fallecimentos 


e dee sáai, nO Pretino 
ines do jolho ui dardo do inda 0) gugagando a alma da er? D. Avgta 
Aibieio tendo começado 42 os teia) Stitnado à los da ecoa Ato 


egreja do 8, Domioy 
Na secção competente vao o convite. se 


GLINIGA de HENEIQUE BASTOS 


Doenças, dos rins e vias urinarias 


RURGIA para serom tratados 
pelos cirurgiões de sas escolha. 


oixo-mo—replicoa Jack. 
vo-o para d matar, para o matar! 

—Parol--repotiu o sabio indio.—| 
[Dove-mo uma vida, quero-a. 

—A minhá, não osta. 

—Ea disso uma vida, 0 sonhos pro- 
mettou... pola sua honra. Quoro-a. Esse 
homem portonce-me, 

Jack affrouxoa a mão durante um] 
[momento o Carlos foi deitar-so, raste- 
ljanto, aos pés do sir Portab. 

—Comprohende, vil oraatura?—si- 
billou o sabio indio—No mar recla-| 
mam a sua cabeça, aqui pedem-na 
tambem. Vou, apesar disso, salyal-o, 
mis ha do pagar, 

—Pagarl Pagar com que? 

Convalsionado polo terror, Carlos 
a custo conseguia artioalar as pal 
vias. 

—Pagar—ropetiu sir Portab. —Sim, 
em troca da sua vida restitoa-mo o 
thosouro do Ohilcooto, diga-me onde 
ostá escondido. 

O thezonro? 

O desgraçado, anniquilado, esga- 
z5ou os olhos. 

O thezourol 

A Jack custava a orôr o que ou 
via. 

“Sim, ó escusado mentir. Não es- 
tou «o facto do tudo, não lho segui a 
pista ha tanto tompo? A si, sim, a si, 
Carlos Del Rey, filho de Ritta Nola é 


A CAPITAL 


THEATROS 


Primeiras representações 


THEATRO DA REPUBI 
CA Reeita dos alumhos do 

Collegio Militar 
Os alionnos do colegio militar deram| 
no Republica a ua. recita annual 
[em beneficio do cofre da sua Associação! 
Philantropica. Representaram a peça de] 
[Courteinc O comrnissario é uma joia, del 
iraduetor anonymo, e a de Tristan Ber. 
Inard, adaptaxa por André Brun, Inglez| 
[som mostro. Além d'estas duas peças, um| 
aluno fez tina conferencia, outros recita- 
ram versos e outros ainda, reunidos em| 
Jorphoon, cantaram varios trechos de can 

to coral. 

A festa correu com o enthusiasmo pro- 
io d'ima festa de rapazes alegres. Todos| 


Es numeros foram, deirantementê applau- 
áidos por uma assistencia jmumerosa e es 
colhida e não especialisaremos nenhum in- 
terprele das varias partes do espectaculo, 
pois todos foram superiores uns aos outros, 
fivalisando com um fogo juvenil no descjo 
de dar conta do seu recado, Foi uma noite 
encantadora de mocidade, que deu sauda-| 
des a muitos corações, 
AB, 


Noticias - 
Entre nós 


A Associação dos Austores Dramo-| 
ticos cobrou de direitos dos sous socios 
[duranto o mea do Maio, sotcentos é 
oitenta mil duzentos o trinta reis nos 
thentros do Lisboa o quatrocontos e] 
sessenta o cinco mil quatrocentos € 
trinta réis, nos theatros do Porto, 

Não foi hontom á assignatura pro- 
sidoncial, como ostava promottido, o 
[docroto quo regula aa tournées dramati- 
cas na provincia o ilhas adjacentes, o 
que pode cansar um gravo prejuizo pois 


[Ros dos Remolares, 89 6 4L. 
Rana do Loret, 46. 

Eua de D. Pedro V, 162 e 164. 
Ros do Cam 

Rua das Gallinheiras, 220 
Eus das Protas, 22 e di. 
Largo do Intendente, 1a 6. 
Targo do Santa Barbara, 55 A. 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR 


POc<oOT PO OPIOCOSZ OO -RCOR 


“e Gurique, E am 


já mahiram em digrosoto duas compa-) — DEpos| 
fnhias o preparam-se a sabir outrasduas, ITO GERAL 
ão contando com us companhias am-| LARGO DO CONDE BARÃO 48 
bulantes que todo o anno circulam nas “isso 
pequenas “cidades. som vir aos centros) 
prinoipaes o quo representam, som pa-| 
[gar direitos, uma porção do peças com 
[títulos trocados, ota.” 

(O Mello Barroto está escrevendo um| 
original destinado a im dos nossos ps- ) 
quenos theatros. primeiro og proços que do 

GA temporada do com; ão mais baratos 80 0/0 qua to » 
thoatro da Republica no Sá da Bandei-| das outras casas o adimirom 
ra do Porto foi das mais brilhantes quo alinda 
alli se toom roalisado. Nos trinta es) Exposição de 
ctaculos a modia do receita foi do sois-| Joalheria 
sontos o quarenta mil róis, approxima- Oucivocniik 

onto: urivesari 
Na Feira d'Agosto dlosto anno 

ido” to str 6 Sula] peprto O vOloJOaTIA, 
Mendos ondo so ropresentará uma ro-|  Gobrras feitas na cena 


vista de Ei, ela e outro o dois theatros 
jnoçõs: uns d'elles ondo sabirá a scóna| 
Ei ovina do ambtars do Sonho dou 

e quo terá como figura principal o| 
fotor Nascimento Pernandes o otro 
dirigido pelo actor Carlos Machado, 
que oxplorará a rovista do que ha dias 

lemos noticia, 


Cartaz do dia 


THEATROS — At 21 Republica, — A | 
comica-Soror Marianna--A corestia dos 
'vivoros ou a moza da a: atomis O ar. So. 

Moderno, O| 


dad qua 
Eee, Asesião, À urnas 
o PO RS sou 


l22 14%: Povo, Abi pát-A's 2080 0 2280: 
[Phantastico, Diabraras de Cupido. 
ANIMA TOGRAPHOS E CONCERTOS 
ja 19 143 038 12 Olympia, Trindade, 
[Oniado Terras & Avenida, 


Sen 
CINEMA TOGRAPHOS OUESPEUTA. 
CULOS VARIADOS A' 19 12 02214, 
és, Quanteclar, Anjos, Loreto, Esto” 
phanfa Terras 
WREDIL” ZOO LOGICO -— Exposição 
permanente. 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e da As. 
sistencia National aos Tubereulosos 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 às 4&-CHIADO, 61, 2º 


Movimento do porto 


Bo resibas 
Re Sanco lo Prata dDivonao (da Bor 
rue io Pra tica (do bout) 
Ber RE o Pacífico «Orense ( 
Liverpool «Oreanas(do Brazil 


Eae 


Australia «A dolaides (do Hamburgo) 
RR Jum e Sant, «Petropolis (de Hamb) 
Hamb, ate, «Usp, Blancos (do Brazil). 


tiu desmascafal-o, 

Dominador, rigido o terrivel, air 
[Pertab Kishan collocoa sob os olhos 
ão misoravel, espantado, o cutallo sa- 
crificador do grando brabamano. 

—Reconhece-o? 

— Não, juro-o. 

—Montiroso! O sogrodo, immedia-| 
tamento, ou ontrogo-o a osso homem 

jue lançará aos cãos o sou cadaver. 
thesouro ou a morte! 

—Jurol. 

Tremulo, anniquilado, babando-so 
de medo, Carlos balbuciava palavras 
fjurava.. 

Jurar? No meio do tumulto da 
multidão uivante, Jack Hathornut 
ulgou ouvir de novo as palavras do 
juramento da feonteira, as palavras 
que havia pronunciado. 

A mão orispava--se-lho sobro um 
rovolyor o a sous. pés jazia o homem 
que ollo so havia compromottido a 
[proteger contra todos os porigos e a 
soocorrer am todas as circumstan- 


Jin Saltorl Era assim quo o dosco- 
bria, 

E o juramento? 

A sorto expunhao a uma rudo 
prova. O-rosto do sir Pertab altoravi 
se, Furioso, conhecendo o perigo da! 


9 do 11 0 das 15 ds 18 horas. 


o 
Facultativo da Misericordia do Lisboa 


DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA-| 


um hombro, contomplou-o com os 
olhos sombei i 

lo tostemunha 
isacrificios; os dodos contrahiram-so- 
lho sobro o punhal. 


elle. 


thornut. 
'—Não o conhooe, 


(quem possas o segredo do thesou- 
rot 


[choque vio! 
ces“ do cdi 


€. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 
LISBOA 
(Ao lado do arameico) 


Mario Duarte 


Consnltas para infolu do tratamento das| 


Telephone 2205 


CLINICA DE 
Doenças da bocca e dentes, Protese 
AC. de Campos 
RUA AUGUSTA, 270, 1º E. 

Teleph, 2:262 
ea orem 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


MEDICINA GERAL 


TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 8 do 4 b. da tarda. 
Rua do Sol ao Raio, 215 
LISBOA 


implacavois do ido 
ngrentos 


—O sogrodo do thesonro—ragia 
Conhece-o, diga-m'e, se não... 
Pol 

'm possivel!—intorveiu Jack Ha- 


—Ha de 
—Impossi 


ol-o, 
repetiu o mancebo. 


—Conhoce. 


—Julga isso, mas só eu é que sei: 


A GSarme Argemnt 


(d'esta Companhia) 


Vende-se exclusivamente nos seus s:guintes talhos, pintados a branco é encarnado e com a bandeira ornada 


Rua Direita da Graça, 27 098. 
Eua das Escolas Gerais, 126 6 128, 


Eua dos Remedios 


Rua Direita de Bemfica, BI1 o 812 
Rua do Lumiar, 1. 
Rua Paschoal do Mello, 88, 


Ru do Am 


ot 


Rus 1. de Maio, 87, 


Raa do Livromen 


R, do Mirante, 61, 
E Agores, 65 478 


ERRA 
Tá sua marca registadé 


i 


a, 185 6 187. 


na da Praça da Figuoir) 
(esq. da rua Particolar, D. 4.) 


e ç 
7, (esq. da rua Vieira da Silvo, 82 o 88 
t 


o 


| 


Manual da Bruxa J' Arruda, 


juventude, poé 
m elegante voli 


broxado 400 réis, Cartonado 80 réis. Livraria do João Osenoiro & Cr, 


do $, Domingos, 60—Lisbos. 


alfai 


Franjas e cordões de seda 


as, pedras, animacs o re- 
“Obter casamentos, para 


der, eto. to, Todos os moios magicos para 
jumo ilustrado com gravuras explico 
EP tem 


Artigos para 
uniformes militares, 
policia, collegios, modista: 
ate, etc. 


CASA AFRICANA 


LÃS, SEDAS, 


Acaba de receber 
Ateliers em fodo 


ALGODÔZS 
os ultimos padrões; 
o genero de obra 


para senhora e criança, dirigidos por habil 
artista p ortuguez e extrangeiro 


PREÇOS SEM CONCORRENCIA 
RETALHOS - liquidação 
todas as quartasfeiras 


Dos melhores 
Jabricantes: 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto á esquina 
do Rocio 

LISBOA 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
cf; So Ouro; 280, 1º Eat 493 
oa geral—Doenças das cronnças e 
applioação do 008 ia 


TEL 3155 


AGUA 
AMIEIRA 


Uuica conhosida com 
RADIO 
tg 
A ama radio actividade manter 
no constante, ambora engarrafude 
transportada ou fervidai ud 
Opúimos resultados as mol 
tinsldo polia lesõos alcorosas dos 
gua do stonmago, ata. 


Escriptorio—Rua Augusta, 26 


60 réis o litro em garrafões 


Simões Ferreira, 


Diretor do Dispensaro da Assistencia aos | 


ulosos. 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Miserl 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do aparelho 
cardio-vascular 
Rua do Alecrim, 38, 2º, E., das 4 às 5 
Tel. ss | 
Sobral de Campos 
advogado 


Rua da Victoria, 94, 1.º 
Telephone — 596 


cillaram sobro as pornas. 
Uma nuvem do gesso, quo so dé 
prendeu do tecto, cortou-lhos a r 
piração; as taboa do soalho arquoa-| 
ram-so 6 fendoram-se sob os seus pós 
emquanto corriam para as janellas. | 
Precipitando-se para a varanda oscil-| 
laute, ouviram um longo o suavo ru- 
gido proveniente da cidada, que pa- 
rocis erguer-se, sucudida por um 
tremor, o desmoronar-so á sua vista. 
Finquanto os homous disputavam, a 
naturosa entroabia os labios. O Coto- 
pazi, a montanha do fogo, tomava a 
palavra o à lava, terror da costa, vi- 
nba surprohondel-os. 
Impossivel sabir da varanda! Im- 


—O senhor? Quem é então? 
—Eal 
Dorante um minuto ninguom fez 


a. 
Pum! Desta voz, dir 


'o mais pequeno movimento, depois ções, os homeus batendo-so como 

|ouviram-se pancadas surdas. l 
Todos olharam para os lados. As'go... Que abrigo? 

(pancadas parecia não virem do parte! Por entro as columnas do famo ap- 

alguma; eram como que balanços de pareciam abertas na bab 

cias. um pesado vehiculo sobre uma cal-idem do Sin Fein, um robocador 
O filho do Rita Nola, o filho dolçad: | 

hia um destacava uma linha de pequenos bar- 
to nos proprios alicer-|oos tentando alcançar o largo. Um 

fcio. O sol empallidecera, delles acostou 

uma silencio do mortereinava lá fóra, |supplicou ao céu que Olivia estivesse |minavel massa ensanguentadu; como 

em breve seguido de gomidos vagos|a bordo d'elle. 

le confusos Crac! Um quadro des-) Por sobre as suas cabeças, o asul 


potentes, prisioneiros, contom plavam ! 
'o panico phrenetico da multidão, fa-| 
'gindo desyuirada om todas as divoc- 


destas foras para arranjarem umabri-| 


je Por or- 


lavançou para Bolla-Vista, d'onde se 


o Sin Pein. Juck 


Experimentas 05 mel 
cigarros 


PIU-PIU 20 cigarros 120 réis 

CRYSTAL 20 > > E 

ou os de tabaco EGYPCIO e 
deliciosos P 


x USTAPIA 140 ris 

jam esta mar: 

Importadores V.º Contreras 
7 


Rua Primeiro de Dezembro, 


Brilhantes 


gear 
dados do PARIS E 
BERLIM. 

Vendas com gar 
rantia. B6 109 
porca no caso do 
venda, 2 
Ourivesaria 

Loatdado 


A, 6. MOURÃO 
20,8. da Palma, 24 


— LISBOA — 
Jado do cima 


FESTAS DA CIDADE 


90:000$000 
1. loteria extrabrdinaria de 1913 


Extracção a 18 de junho 


Bilhetes a 4080, moios, atas a 

quartos de bilhotes a 08UQ), deoi- 

mos 48000, vigesimos a 25000 o meios 

'vigosimos a 18000 r6is, Cuutollaa a 550 
88), 290, TIO o 8) réis, ; 


Pedidos a 


GAMPIÃO & G! 
R. do Amparo, 118—Lishos. 


sapparocia pouco a poudo por de- 
traz d'uma nuvem baixo, cbr do tinta, 
rodomoinhando como um oyolo 
(desabar d'um boceado de parede fel-os 

avançar até ao fim da varando; onvi- 

ram o travejamonto do palnoia esta- 

lur com um ruido somo hanto a tiros. 

do pistola. O tosto abatou, arrastando 

na queda as purede o as pilastras. S6 

restava a carcassa do aço da torre, 

Agarravam-so ans aos outros no moio 

da poeira asphyxisnto o da escuridão 

cada voz mais profunda. 

Pum! Novas pancadas lhos ftorând: 
pordor o equilibrio. Os arcos ostorio- 
res da varanda cadoram; o sau ultimo 
refugio inclinou-so porigosamônto, 
mai favn do; pás noi, agucend das 
4s podras, viu a carcassa do açô cur- 
| var-so lontamento sobra olles; Quit 
(avisar Del-Rey, que era o que estava 
mais prosimo, mas este, paralysado 
pelo tscror, doixava o olhar vas 
gucar no espaço, Jack fez osforcos, 
para o agarrar pelo braço, mas 6 tor! 
re, deslocada do subito, inolingu-so é 
desappareceu no moio duma avalan-, 
cho de pedras. Jack teve a horrotose 
visão dum homom, com os olhoy tie 
treos e alingua pendente, osmagádo 
de gubito e transformado n'uma inno- 


Jum insooto que do osmaga.. 


(Continaa * 


PUREZA GARANTIDA 


vo e de magnifico 


Cal hydranlica 
cimento Aguia Podes 


Goarmon & C.º 


R. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephonz n.º ra 


“4! vendo em toda a pate--Dopo- 


un, bad ig, bs 


ichemnn é Mi E 


Augusta Eugenia da Silva 
Porreira 
Agradecimento 
e missa do 30º dia 


Joaquim do Sons Perola ou 
“Asinando 


0 bom assi ús 
= moram ava ultima moral; pedindo! 
desculpa “do qualquer falta nos agradeci-! 
mentos indiviiunds por ignorancia de mo-| 


rado, 
qo Na gêeaja do 8, Domiogos, Amanhã 
2 de junho, pelas 
ng por lima ea do Moda a 
tos ficam a todas as pós- 
esto tolígioso 


á venda em fodos os bons esinboinciniaiios e na! 
Companhia Portuguesa d'Electricidade 
Siemens-Schuckert Werke, Ltd.: 


LISBOA PORTO 
hua a Mugusta, &7 qa Bua dl de Janeiro, lr 


Polyclínica Central de Lisboa j 


Consulías medicas. 
PARA Ja Era POBRES 


jam. 


alii da Costa Nery. 
9, 1. do Sant'Anna Lolto, 


res Pereira, cirurgião dos hospitaos 
pulmões, À 1 113, 1.D. de Oliveira Soares. 
toro '6 annoxos-— Consulta das O ás 10 Iê da manhã 


: Ee SEGURO E: | 
PROBIDADE 
es tUSA A ARNS 


Sosiedade anonyma de tese 
ponsabilidade limitada 


Consultorio Dentario 


él ventos o dentaduras sem vestígio de artiácio, sem placa o aptas 


Dentaduras complotas à» ouro do loi. 
Dontaduras completas esmalto o platin 


Richomionds . 


+ Cada donte Gesdo. . 


Fundada em 1575. 


da acreditada e mais antiga 
fabrica de licores: 
ã Erven Lucas Bols-de Amster- 


VOO] 


Tafacaria 


Tabacos macias, 


eestrangeiros | s o 
Rua da Boa B SE o Ê 
cordação, 43045] o 5 E É ! 
Roleta 0 E É q oia 
Ss ERR 
RR E E] E 
da Aa a 2.3 
a qe 
Silva Ramos Bus E O 3, 
Cs Ec) 
o 
E ã 
o o 


ni, cosnpas dos 
a e EX s 


A CAVITAL = 


EE Es e ojp === 


Dixector: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-lto Loitia 
NOVA TABELLA DE PREGOS q 


Extracções Obturações as ouro E 
es at À + ABS 
Vu 


Limpeza dos destes 
Obturações 


Obturações de porcelana 
asopesa 
; 2 os» 
Dentes artifi 
Garantidos dos melhores fabricantes do muad) 
Esto consultorio tem por esgocialidado e garanto a coliooação da 


mastigação períeita. 


Dentes montados sobr: enoutchons . 1$500 réis 
Dentes chipedos, inquebravels - 2$000 + 
Dentes chapoados, ouro c csoutohous 25530 
Dentes sobro ouro, desdo. EsU 
Dentaduras completas | = 
Cons dontos diatoriques, montados sobro vulcanito 258000 rits 
»— erampões do platina Bos00 + 


» montados sobreouro 


sendo à Unica que, não tendo acionistas, G'meibuo todos os sena lucros polos 
À Negocios realisados . 

Reservase garantias 
Indemnisações pagas 


à licitar. 


Scado platinceliapas óuroo vulcanita 
tas com gengiva doporoslana rosa, 


Dentes do curo do lci, cada « 
Dentes sobro platína, cada 
Cordas de ouro ou porcolana. 


Dentes a Pior” 


Ouro. ' 
Porcelana. "a 88000 o 


* Dentaduras sem placa 


“LICORES 


São os nelhores que exis- 
tem no mund 

Provem estes deliciosos 
cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio- 
ridade. 


A" venda nãs principaes casas do gencro. E 
ao | 


Eacopoé 


Unicos depositarios em Portugal e Colonas 
Zickermaún. & Muller 
RUA DA PRATA, 59, 2: 
Dhstreço tlegráphico «MANNIER+ 


todos os bons restaurants.” 


TELEPHONE 1024 


CACÃO DETHE 


DE TODOS O MELHOR 


alaiaia 


Unicos agentes em Portugal 


). P. da Conceição & Ribas, L.: 


urinarias (Rg 
GAPITAL: 600:0008000| int tm: À x dos Bacalhoeiros, 121, 1.º 
SE SIOÍTDO EOMMEREIO, 64, fá Consultas da 1 ás 4 elegans s389 LISBOA 
espEREço TELA ICO: jade, —L CHIADO, 61, E ar 


usáo BE O o OD. TELEG. 
Funido de:reserva-Rs. 95:000$000 
Projuízos pagco até 31 do dezombro do 1912 
* R8 Epp] 


| 


Rs. 724:871,505 

Eliectua seguros terrestres, contra fogo casual on pro-| 
codido do raio, sobre predios, estabelotimentos o mobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa o particular, 


-|...Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


RM da Compan 
odio “om qual 
Gordão “vendida: fraud 
E soncenrion 


ralifiga-S6 hem 


QUEM do informações de quo resulta a condena 
ea prejaiso doe exclusivos de phosphoros. 


cessionaria é do cominercio le 


Hotentar a respoctiva acção civil 
ia mol ao Ea 


asa do Phosploros, 180, 
o. 


Pedidos acom panhados 
são satisfoitos 


O Prosidonto da mesa da asscmbieia geral 


- Fenâncio Silva 


MONTE-PIO COMMERGL 


strnidos 500 com 
X 050 


Ka magnifica casa forte deste Mo 
pelos preços seguintes: 


Cam parti 
Compartimentos de 07,50 X 


Depositos á ordem e a praso 


Emprestimos: ouro, prata 


Para os emprestimos d'ouro, juro maximo, 12 p. e. ao anno; minimo, 6,5 


juro mais elovado é de 5 réis em 
Papais de 
(ABERTO DAS 19/BORAS DA MAN, 


Caixa Economica 
Rua Nugusia, 206 q 210-Rua d' Assumpção, 58 a 6% 
TELEPHONE 2289 
“Cofres para guarda de valores 


Betos compartimentos foram executados do fórma a garantiz a mais absolata cogurança aos sous alugadoroz e podom sor alugados a ti- 


Juros des depositos à ordem 3 pc. até! 
Juro dos depos.tos a 5. 
Juro dos depositos a dum amas á O 


AL E INDUSTRIAL 


partimentos da ferro para gusrda de valores e quo são alugados 
pressio annual réis 


125000 » 


DOgODA is 


e papeis de credito 


Pa Soo réis. 
credito — Juro annual, 6 p. & 
Às 4 HORAS DA TARDE) 


Segure a vossa vida 
Segurae Sd vossos haveres: 


|Squitativa de Portugal 


e Witramar 


Sociedade de Soccorros Mutuos 


Incontestavelmente a mais prospora empresa nacional do soguros sobre. 


Reis iam :7408:30 


A, Egtialiva de Rortagate Ultramar ente apoie de apuros de vida dede a 
900, 


Bà | importancia de Es. 100! 


Seguros de vida Rendas vitali 
Seguros terrestres Seguros ma 
Prospoctos e mais informações enviam-so immedintamento a quem sol- 


Séde social—ls. de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


amites 
Gomma, Nº 10 NºS, caixa do 25 kilos. 
Capsulas 
Eimples, dalas, las e prio caixas do-10. 
Rastilho 


Alcotroado. meados do 
Já Mayor & G*, rua da Praia, 50. 
drigues Pinto & Pinho, rua do Alma 


— DE — 


Núrics Godinho É 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo uagtalvão) 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


Sempre grande sortido 
em rouparia, fangueiro 


Calçada do Duque, 9HB o Rua do Duque, 34 e 98 
Proprietario AUGUSTO SILVA. 
fatos em 24 horas, para os quao tem um at-lior de alfayato, Bl 
u'rigido por um d 's melhores mestres d Lisboa 
a do Caro, prata 6 aço, nov 
pet O ta bjao 
nas, para homans, 
chavay bengulos, michinas do costur, 
Gsltniras nioiohas O Qxtrangolras Compra é 
O, AnObla, FOGpa?, Ol&o ei 


PREÇOS MODICOS 
Cato ada do Duque, 31-B e Rua do Duque, %M 0 88 


"DECAUVILIE 

66, Rue de la Chaussée d'Antin=eParis 

vento em Portugal: 
à Volonias 


Arthur Benarus 
Tetehone n.º 18 


— Poço do Borratem, &' | 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo. 
auindastes, excavadores, material para minas, ete, 


Por 890 réis de premio, 
por cada 100$000 réis de capital, 


vrador com urm seguro das evas soaras, 

, arvoredos, fenos o pastagons, À 
contra o risco do incondio casinal, provenionts 
do raio ou ainda da malvados do creados ou 
isinhos. 


Tambem so faz o seguro contra o rison provenionto do 
gréves ou tumultos populares 


iante um sudro promic. 
Podie tabellas o condiçõos 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde—Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


ou 205 seus correspondentes om todas as cidades, villas o torras 
importantes do pais, ilhas e colonias. 


À dadigoi 


' A CAPITAL 


DIARIO REPUBLI 


x» 


eme 


CANO DA NOITB 


dy 


Birecção 
Edi 


VU) =5" Amo 


+ propriedade de Manuel Guimarães 
tor— Camilo Sousa e Almeida 


Petecçõo c Atministração-R.co Norte, 5, 3 


LISBOA — Segunda-feira, 2 de Junho de 1913 


Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5,1.º 


Oficina de impressão—71, Ri 


Progo É contaro 


ua da Bica, 7] 


Amigão 
a 


Q er. de. Alfredo do Magalhãos ro-! 
ditou hontom, n'ama , conforoncia| 
« realisada no Centro Thomaz Cabreira, | 
as suas aconsações. contea o ministo: 
riodas colonias. Estygmat 
nistração colonial om tor 
mos e classificou de bandidos e trai-| 
cs às hor a seita a 
nossus colonias, afirmando ser-lhe! 
doloroso frisur esso facto, Tambem a 
nés é dolorosa uma situnção d'esta or- 
dem em quo taos Ascusações so for- 
mula, sem ainda o tor demonstra-| 
do d'uma maneira torminante ou à 
plena rasto que lhos as 
tactor gratuito quo as caracteriso. 
A impressão que noooegariamonte 
a opinião publioa tirará d'ostas pala-| 
vras do sr, Alfredo do Mugalhhes é 
que so torna absolutamenta preciso| 
quo so ultime a syndicaneia a que as, 
suas aceusaçõos deram origem, a fim 
donlo continuarsob o poso do tão gra- 
vos accusaçõos um dos principaos sor- 
viços do Estudo. 
Em consequoncia das acusações do 
«it, Alfredo às Magalhãos mandou-so 
der a essa syndicancia ad imi- 
saistorio das colonias. Como 08 pe n- 
tipaes alvejados eram os directores 
d'esso ministorio, a sua ausencia das] 
Tonoções que dosompenhayam estava| 
naturalmente indic O resultado] 
foi desorganisaram-sa os serviços, e| 
nossa situação entamos emquanto a| 
eyndicancia não fôr dada por finda. 
Urge uma solução. E! mister que a| 
syndicancia acabo, 8 quando tal suo- 
ceder, ou as actusações do sr, Alfredo! 
do Mugalhtos socomprovam, e é for- 
cosoexpungir da administração publi- 
caos elementos que a corromperam, 
pondo tudo no são, como 6 dever da 
sRopublica, ou não so comprovam, 9 
'ntão é prosiso que essas acousaçõ 
mio possum de novo sor formaladas, 
desprostigiando o govorno o infligin-” 
vão a inocentes o labou que 86 por- 
“tenoo a culpados. 
O quo não podo é continuar esta 
situação, quo tar-sa perturbações la 
4a no sorviço puulico, o quo desnor-| 
teia a opinio, a qual podo duvidar] 
dado Republica, suppon-| 
“pague ella possa temor quo so faça n 
Bi am fodas e mondo dA SA 
sadininistráção. 
Na rapida conclusão “da syndican-| 
ja todos devom ter o maior interes-| 
087. Alfrodo de Mugalhios, para 
que ninguem possa prosunir que do| 
unimo levo tenha levantado accusa- 
qõos gravissimus, quo não pudosso ba- 
Beiur om Sogras provas; 0 governo o 
o publico quo só podom tor dosojo do 
que so faça plona justiça, quer oon-| 
demnando, quer illibando, 6 08 acou-| 
*, gados para quo so reconheça quo são| 
infundadas as culpas que lhos atri 
dnom. So porventura qualquer d'os- 
tas entidades não tivosso prossa om 
acabar com uma situação tão dosagr: 
davol, infligiria a si propria a mais 
terrivol condemnação. Porque 5 88 
não deve calar a verdade, mormente! 
trntando-se de assursptos do tamanha 
magaitudo para o paiz, tambem não à 
lícito ncousar som provas, ou croar] 
uma atmosphera de desoredito a qual 
quer instituição, sem so possuir a 
convicção da sua indignidado, 
Noeta quostão da administração 
colonial, o que nos parece necessario| 
é, portanto, reolamar a conclusão da 
syndicancia, é seja ella qual fôr pro-| 


mom-s0; 
ba, 6 forçoso quo não so possam le- 
vantar nccusações tão gravos, sem o 
fundamento que as !ogitime. 


Pedra a Arcada 


Certos oradores parecem-se muito 
com uma harpa eolia: assim como esta, 
nos estouvados tempos do romantiemo, 
recelhia a alma das selvas, traduzindo- 
Mes em musica a dor enorme de não te-| 
rem voz, tambem aquelles fallam da ma- 
neira n darem a impressão que o seu 
verbo nada mais faz que exprimir os] 
queixumes e os descontentamentos da| 
Jurda. O seu papel reduz-se apparente- 
mente a emprestar a sua eloquencia a 

dez triste dos que sentem, mas não sa- 

em commiunicar 0 seu sentimento. Con- 
vêm, porém, que se registe que o processo 
encobre uma veridadeirahabilidade. Ati- 
Fam-se assim algunas pedradas certei-| 
“as, encobrindo a manha do gesto, com 
am àr de innocencia que illude muita 
gente. 


Num jornal da manha, encontramos] 
este amnuncio: 

Trina mão quo tom um filho de annos, 
po tendo máios para o tor deseja aucor 
trar uma pessoa. quo tomo conte dPelo| 
como família, Quem pretender dirija car-| 
lá a esto jornal ao n. Lito 

Dizia Anthero que nada existe de| 
Jnais cruel que um riso de crença. Ore- 
“mos que este pequeno não deve ter cruel. 
dade alguma, porque nunca 0 riso ilhu- 
minonos seus labios. 

Ter seis annos e ger assim ofjeresido, 
no desbarato da caridade alheia dá wm| 
certo dircitoajulgaro mundo comalguma! 

- asveridade, Felizmente para elle, a sua! 


“EA 


A questão do Aroo do Santo An-| 
aró torm, som duvida, interessado vi: 
vamente a opinião publica, o como 
nos, constasse que a vonda fbra foita 
ha já tempo, pelo sr. condo-da Fi- 
guoira, é Companhia dos Eloetricos o 
nos informassom ao mesmo tompo 
que a posso do monumento por esta 
titular ora muito disoutivol, rosolyo- 
mos ir procurar alguem que nos olu- 
oidasso amplumonto, 

Conseguimos. avistar-nos com um 
socio da Associação dos Aroheologos 
[Portuguezas, colloctividado que tom| 
sido a prioipal alma d'esta campanha, 

quem se dovem muitas benomeritas 
iniciativas a favor da conservação dos, 
monumontos patrios. Ágora mesmo, 
soubomos, está trabalhando na organie 
Ssação do uma exposição do Lisboa an- 
tiga, que dovo realisur-so om novom-| 
bro commomorando o 50.º anniversa-| 
rio da sua fundação. 

Oomo lho porguntassemos do quo) 
naturoza fóra a intorvonção da cama-| 
ra monicipal no caso Sujoito, imumo-| 
dintamento nos informou o nosso en-| 
trovistados 
—Numa ontrovista quo tivemos 
com alguns mombros da actual com- 
missão administrativa, fomos infor-| 
mados do quo ha já uns bons 3 annos| 
(om 924 do abril de 1910) a compa- 
nhia Carris do Forro havia adquirido, 
por compra, ao sr. condo do Figuei- 
ta, o arco quo tanta celouma tem lo-| 
vantado. À affiemação da camara não 
condiz com o quo so lê no relato quo 
Jum jornal da manhã do sabado foz| 
acorça do assumpto. D'ollo pareço da-| 

rehendor-se, om primeiro Jogar, 
incerteza sobro o verdadeiro proprio- 
tario do historico monumonto o do- 
pois a duvida sobre a sua proprial 
alionação. 
—E como so explioa quo o arco, 
[sendo um monumonto que devia, som 
[sombra do duvida, portoncor é cidado 
ostoja nas mãos do um particular? 

—Easa mesma porgunta já so ha- 
via formulado no me 
tindo quo a ronda 
mo custa crôr ainda, só poderia inoi- 
dis sobro a servonui supurior do axgo! 
6 não no sou todo, quo roprosodta 
nom mais tom menos do que uma das 
portas da olha maralha de D. Fór- 
mando. E só podoria jus 
sua-vonda dosdo que alle 
procadentemento adquirido polo sap- 
posto propriotario do tertaço, 
oujo contracto dov a oxistir 0 res- 
poctivos documontos. 

—Então, em sua opinito, 0 arco 6 
um logradoiro publico? 

—Ezactamonto, e por isso mosmo| 
inalienavel por qualquer particular 
que abusivamento so julgue com 
direito & sua posso polo simplos mo-| 
tivo do encostar a cllo a ua casa ou 
de partilhar na sua utilidade, 

—E não iria ossa demolição pro-| 
judicar o proprio palacio? 

—E' possivel até quo fosso cllo a| 
estora salvadora do solar quando do 
torramoto do 1755. Agora a proprio- 
dado fronteira 6 quo podaria soffcor] 
com isso; tanto assim quo oreio haver! 


footnou, o que, 


pirito, Admi | p 


QUESTÕES DO MOMENTO 


D ARCO DE SANTO ANDRÉ 


Este r"onumento deve pertencer ao Estado e 
não podia ser vendido 


qualquor idóa do ombargar a domo- 
lição, 4 conta do quo podo perigar a 
sua estabilidado. Esto facto pareco 
tor. assustado a companhia, correndo 
atá o boato de quo so proparavam 
para ir de noite pr om pratica o seo, 
intonto. 

—E ganhar-so-hia alguma coisa 
em apoar ossa velha roliqnia citadins? 

—Havia tado a porder. Pelo ladu 
esthetico mesmo, ha muito mais a la- 
orar com a sua consorvação. Um arco 
6 sompee um motivo interessante: 
iquobra a monotonia das linhas rectas; 
tom o pittoresco da projecção 0, na 
sua passagem, dá-nos sempro uma, 
improssão de grandesa. Mas mesmo, 
quando prejadciaso um ou outro mo- 
tivo, quehouvosso nas proximidades, 
o quo não snecodo, as razões de ordem 

istorica impunham a sua consory 
são. A e 

—Tonho, poróm, idéa do que já 
não é esto o primeiro protesto á con-| 
ta da demolição. 
—Não é, Fol-o o sr. Julio do Cas- 
ho, quando da primoira tontativa 
da Companhia o o protosto calou no 
ospirito pablico e logrou o melhor 
oxito. Avisada d'esta fórma a Com-| 
panhia, procodou agora ás ocoultas 
o tão dissimuladamonte o foz que a 
concessão so deu sem que coisa algu- 
ma transpirasse. 

—eMas como explica a insistoncia 


tornou- 
isto at 
Jum projecto - olaborado pela mesma 
Companhia para o desvio das suas Ii-| 
nhas n'osto ponto, em quo-so ovitava 
a domolição do arco, E, para cop-| 
cluir, -dir-lho-hoi quo onsta a orêe| 
que um fidalgo, como o sr, condo da| 
Figueira, com a cultura quo dovo 


to ouja pro- 
priodado lhe podo ser contestada! 
o, mesmo quo lh'a não fosso, mais 
prrtonco é oidado, do que a elle, pro- 
prio, 

«A recordação. dos feitos dos seus) 
imajgres, do que sua ex pareoo doo- 
vai 


para que 0ssa vonda, 
[não fizesso. O descondente ds Martim 
Moniz, morto junto á porta que, com, 
6 sou nomo, atravossou os seculos, 
no devia nem podia yender essa ou 
tra porta da oidado. No tempo em| 
que vivomos, as evocações gonealogi- 
cas 89 so comprobondom como um in- 
oitamento á consorvação o ao rosps 
to do nosso patrimonio historico. A 
prosapia fidalga cada vez vao subsis- 
tindo monos o só num caso como 
esto o ontros identicos pode valor 
racionalmonte. É tanto mais ovidonto 
ó esta assorção quanto é corto que| 
lom todos os paizos civilisados 

Ovo que so entrega à guarda do tu- 
o quanto no consongo universal mo- 
roco que so conservo. - 

André Brun 


idade ainda se não presta muito a refe- 
[xões. O sofrimento não lhe acorda a re 

volta. Mas se wi dia usar para com u 
sociedade de quaesquer violencias, esta 
não se atreverá a negar as guas respon- 
sabilidades no caso, E elle então poderá 
ser! gruel, mesmo sem e gira 


O grupo celebre de Caspegu A Dan-| 
sa foi vêndido ha trez dias em Paris por| 
280.000 francos. Parece que só assim. 
e conquista a imortalidade: entra-se 
na treva fria da morte e aguarda-se ahi 
em silencio que os leiloeiros traduzam, 
em libras, francos ou dollars us upre- 
ciações de alguns traficantes de cbras| 
primas sobre os meritos do genio,incom-| 
prelendido emquanto vivo. 


“Matra quando saiu do palacio disse 
aos jornalistas que estava mui longe de 
supôr que o seu discurso provocasse uma 
crise ministerial. Eis como as rapozas| 
[pretendem chegar ds uvas! 


E já manhã que 4 Capital publt-| 
ca o primeiro numero da nov: 
do novollas do Conan Doyle quo tom 
vindo annunciando o a primeira das 
quaos se intitula 


O caçador do escaravelhos 


E' um episodio dovoras dramatico, 
magistralmento desoripto, como só o 
abs fazer o mestro dos mostres, o 
inegualavel auctor ingloz, o genial 
oroador do Shorlock Holmes. 

Os nossos leitores habituaes de fo- 
lhotim decerto nos agradecorão a 6s- 
colha quo 
nau Doylo equivalo a fazor-lhes um 
regalo littorario, 

Amanh, lôr 


0 caçador de escaravelhos 


) 


PELOS BALKANS 


EMFIM! 


Folassignada a paz entre os 
beligerantes Balkanicos 


A mesma decoração; a suinptaosa| 
(galeria dos retratos dos reis d'Ingla- 
terra, no palacio de S. James. Com 
poucas excepções 08 meamos petso- 
nagons; só faltaram Vonizollos, Ro-| 
chid e Miuckovitch; os restantos to-| 
dos ellos «iakam já assistido ás confo-| 
roncias iniciaos p: 

O tratado agora assigoado é a li 
quidação da empresa turca na Euro-! 
pa, empresa quo durou cinco soculos, 
Uas curtos oito mezes foramsuflicien-| 
tes para destruir o trabalho de qui- 
nhentos annos. 

A cerimonia, em S. Jamos, pas-| 
sou-se com a solemnidade que cara- 
os grandes actos historicos, 
presidindo o ministro dos esti 
ros sir Edward Grey; para este a con- 
olusão da paz constituo uma victoria 
pessoal. Ao mesmo tempo que varios, 


o diplomatas provocaram entre os gro- 


Ígos e entro os sorvios uma political 
de adiaméntos, Edward Groy, compre 
lhendendo ter soado o momento psy- 
chologico, com a decisão que caracto- 
isa os grandes politicos, impoz s sua 
iniciativa e a paz ficou concluida. 

O curioso é quenlém do tratado de! 
paz assignado por todos os belligo- 
rantes, foi assignado um protocolo] 
annexo, só por turcos o bulgaros. 

N'esso protocolo, devidamente au-| 
ctorisados polos sous governos, turcos 
s Dulgazos combinam que o iratado 

jo paz entre em vigor a partir do dia| 
da assignat 

A intenção d'esto documento resal-| 
ta ovidente; é a libordado imediata 
para as duas nações so dosmobilisa- 
(rem e disporem das suas tropas sem 
prooccupações. 


Qual dos dois teria provocado esta| 


justificam em face da 


O govorno, os parlamentares que 
apoiam n actaal situação politica, a! 
fjunta consoltiva, as commissões mu-| 
aicipal e parochises de Lisboa e as 
commissões districtaes foram ha dias| 
convocados para uma rounião pelo| 
[Directorio do partido rapablicano, a 
fi do só Japrociar o projecto da lei 
oleitoral que já entrou em discusido 
ina Camara dos Deputados. 

Feito o primoiro conyito, não hou- 
vo numero para a reunião se efe 
otnar, ficando addiada para alguns| 
dias depois. Voiu a realisar-so no 
[sabbado, embora, não fosse numeroso 
/o grupo do parlamentares que com-. 
pareceram, prinoipiando a disentir- 
o à materia marcada para a ordem 
da noite, Está foito para hojo novo 
convito, para continuação dos trub 
lhos encetados, mas. 

Expliquemos, n'asta altura, o em- 
progo da adyorsativa. Muitos depa- 
tados e alguns senadores do grapo| 
parlamentar democratico não viram 
com bons olhos, logo ao começo, a 
[convocação foita pelo Diroetorio. 

comparoceram ás duas 

meiras rouniões 
rem claramente a 
veram alguns of 
ljustificando a sua ausencia oom estes 
dois argumentos principaos: pv! 
1.º—So so trata do um Octigrésso 
(do partido, a convocação não foi feita, 
logalmento, pois não se respei! 


nico 

2º--So não so trata devum Gou- 
grosso, tambem se não comprohendo 
que «as commissões políticas do Lis-| 
boa tonham um tratamento de favor] 


em relação a todas as outras co: 
[sãos do resto do Pais, pois nenhuma, 
d'ollas foi convidada a pronunciar-so| 
ácerea da loi oloitoral 
Apoiados n'essas duas rásões, ds) 
doputados ausentes continuarão. a 
não comparocor, desintoressaudo-so| 
por completo do'quaosquos delibera” 
ções qu vonham-a sor tomadas no 
lago 


jo 8. Carlos. Ainda com outros 


doliboração? Oortamonto aquollo q 
mais nocossidado tom do dispôr das 
forças codcontradas em frente 
Toldaljab; e esse 2ão 6 certamente o 
taroo. Para que precisa ello dispôr 
do sou oxoroito, immoditamonte, sem. 
dolongas? 

O mesmo não se pode dizer da Bul- 


ari, 

Eu já muitos dias que a questão da 

assignatara do tratado fbra relegada | 
para segundo plano, Do momento pa-| 
[ra momonto, as noticias quo chogam 
do Sofia, de Belgrado, de 5. Petoro-| 
burgo ss tornam mais alarmantes, 
A Sorvia obstina-se em roclamar a 
[revisão do tratado que a liga á Bul-| 
gas a Russia considera-se incapaz 
do pôr do accordo os dois povos sla- 
vos. 

à Bulgaria mostra-so intra 
com a revisão do tratado, e, sem: 
sim, resta aos canhões dizerom a ulti-| 
ma palavra. 

E aqui está porquo a Bulgaria quer| 
jpodor dispôr immediatamente do seu 
exercito immobilisado em frento do| 
“Tohdaljah. 


Francezes em Marrocos 


Os dissidentes de Zemmur ata-| 
cam os regulares marroqui- 
nos, tendo estes 9 mortos e 

aqueltes 14 
Paris, 2 de Junho 
O Excelsior do tejo insoro um to- 
logramma ds Rabat, datado de 81 de| 

'maio, no qual se diz que algumas cen-. 

(tonas de dissidentes de Zemmwr ata-| 

caram no dia 99 do mesmo mes os ro- 

igularos marroquinos, que estavam de, 
guarda ao caminho do ferro. Outro to-| 
logramma expedido de Dar-el-Hamri 
iz que os regularos tivoram 9 ho- 
mens mortos, mas que os postos visi-| 
nhos foram em porseguição dos dissi-| 
dentes aos quaos mataram 14, feriram 

5 o aprisionaram um grande numero. 

|—(Havas). 


ugmento de rendas de casas! 


Os requerimentos para deposito! 
das rendas devem ser entre-| 
gues na Boa-Hora 


Não é, como so tem noticiado, nos 
rospectivos juizos do paz que devem | 
sor feitos os requo: pa 
trada na Caiza Geral do Depositos 
das rendas que osinquilinos, não que 
rendo sujeitar-se ao augmento impos-| 
to pelos senhorios, teom que pagar] 
jom harmonia com os anteriores ar-| 
rendamontos. 

Esses requerimentos devem ser) 
entregues na Boa-Hora, nas mãos do 


=|são de jornaes na Alsa 


NOS BASTIDORES POLITICOS 


A's reuniões convocados 
pelo Directorio 


não assistirão bastantes parlamentares do grupo 
democratico por entenderem que ellas não se 


lei organica do partido 


argumontos ellos procuram justificar 
a sua atitude, valondo a pona archi- 
ar estas considerações, que nos fazia 
hoje um d'essos do patados, com quom. 
convorsúmos sobre 0 assumpto: 

—As reuniõos convocadas polo di-| 
rectorio, alom do não torom explica- 
são raztavol dentro da lei orgunica 
jo partido e de roprosentarom 
as commissões políticas "do Lis 
um tratamento de favor que poderá 
melindrar as outras commissões do 
todas as torras do Pais, peccam tam 
bem por esto gravo dofaito: para nada 
servem, senão para baralhar 6 con- 
fundic os direitos o as obrigações dos 


opiniões dos parlamentares o as dos 
membros das commissões. Dopois de 
larga o prolongada discussão, imagi 
ne ainda quo não so chegava a accor-| 
do. Qual dovia sor a solução do con- 
fiioto estabelecido? Os parlamentares 
abdicavam das opini quo. pos-| 
m? Os membros das commissõ 
sollicitavam a exoneração dos 5; 
cargos? Não soi. Podom objoctar-me 
que, dentro dos principios domoora- 
ticos, triumpham as opiniões das 
psiorias E ou respondorei que, no 

o prosento, ontram om linha do 
conta quantidados hotorogonons, isto 
é, d'am lado encontra-se um numero 
do deputados e senadores que ropre- 
ia da vontade nal; 
do outro, os membros d'umas commi «| 
sãos oloitas apenas n'oma cidado, Não 
(pode, por isso, estabolecor-so uma 
maioria que tenha uma sigificação| 
equitativa o jasta.». 


Assim falou um dos deputados que 
continuarão... ansentes das rouniõos 
ão Diroctorio, Ainda so apontava co- 
mo uma das razõos quo m 
ausonsia o facto do ter sido tratado 
com corta rudeza, n'uma reunião das| 
[commissõos do Lisboa effvctuadas ha, 
jmozos, um doputado pertencento ao 
grupo parlamentar domoorati 


passar 68000 réis, 
nenhuma despesa toom a fazor; so) 
passar d'ossa quantia, toom quo doi- 
ixar 88000 réis para proparos. 


MOVIMENTO OPERARIO 


Os drabaladores rorats 


suspendem o trabalho duran- 
na 24 ho 


tarde realisar-so-ha um comício. 
O socego é absoluto, estando, po- 
[rém, o rogimento do prevenção. 


Vida artistica 


Exposição de Belfas Artes 
Na Sociodado Nacional do Bellas, 
Artes ostará hoje, a partir das 21 ho-. 
ras, pafento a exposição do Bellas 
|Artos, sondo a iluminação olootrica 
[o fazendo-se ouvir o sextetto Moraes 
[Palmeiro. 


Exposição dos humoristas portu- 
guezes 


[roalisa a abortura da exposição 
humoristas, na sala do Gromio Litte-| 
& raa Ivens. O sr. prosidonto 
da Ropublioa vao ser convidado pela 
direcção a inagoral-a, sendo tam-| 
bom convidada a imprensa. 

O numoro do expositorer 6 do 28 
05 trabalhos apresentados p- to do 


Às leis de excepção 
para a Alsacia-Lorena 


parece que não serão approvadas| 


Os projectos de lei quo visavam a| 
solução de associações 


|sagradavois ao governo da provincia 
correm grave perigo do sorem rejoi-, 
tados. 

Acriminiosos ataques lhes toom. 
sido foitos, a quo o chanceler tem 
respondido fracamente. Nos corrodo-| 
ros do parlamento allemão corre que 
o enterro do projocto 6 certo. Na op 
nião d'algans depntados o resultado 
da apresentação dos projeotos será a, 
[demissão forçada d'alguns ministros. 
[d'aquolla provincia, por terem col-| 
locado o governo de. Berlim numa, 
situação desagradavel, 


“A CAPITAL publi. 


D. Júlia de Brito e Cunha, que começ 


= quo 6 presiso 6 remodelar esso organismo 


Na sossão do soxta-foira da Camara 
do primeira em que, 
disoutia o orçamento do ministo-| 
rio das Suanças—o sr, de, Affonso 
Costa deixou susponso, sobro a Fis- 
calisação das Sooiodados Anonymas, 
o gladio implacaol das ooonomias, 
A existonoia d'essa Topartição do Es- 
tado, cujos funooionarios são ganero- 
sissimamonto pagos, encontra-o, 
profundamento ameaçada, o, E 
fa atmosphora do antipathia e de 
ranca hostilidade que contra ella. 
existe, tanto no Parlamento como 
fóra dtello,  tndo lova a orôr quo a 
proposta ministorial quo a oxtingue 
approvada o passo Á historia ama 
coisa que, apesar do tor vivído pouco, 
não conseguia lovar vi 
remançosa. Mas sorá politico ou pra- 
onbar de vez com a ropartição 
das Sociedades Anonyimes, passando-| 
so assim um diploma do inutil a um 
organismo que, funcoionando n'ou- 
tras bases, bom 
sor? As opiniõos di 
mos, porém, pó 
largamente compotentes quo bem p: 
dem concorrer paracsolarecer a quos-| 
tão. 
Uma d'ellas diz: 

À pdoe do ministro das fi-| 
nanças é radical do mais o resulta do 
um vioio essencialmente portugues 
(que consiste em deitar a baixo o que| 
so considora mau sem que 86 procuro, 
fszor do que não preste coisa boa 6 
ul. A repartição das Sociodades, tal 
(como está organisada, não correspon-. 
(de aos fins para que a institairam, 
em é a rosultanto da primitiva pro. 
posta, elaborada nos primoiros tem- 
pos (do. governo provisorio, qua a 
he referia. O quo a princípio so pen- 
sou fazer pareoeu a maitos mesqui 
nho. 

«D'ahi, amplisrem-so attribuições. 
o darem-so faculdades oxaggsradas à 
uma instituição que tinha de exurcer 
com excessivo criterio até as suas at- 
tribuições. Depois a fiscalisação das 
sociedades anonymas, armada com os 
seus poderes quasi descricionarios, 
entrou de aportar, do atarrachar, do 
pesar em demasia sobre as empresas 
'que tinham do submeiter os seus 
actos á sua apreciação, provindo d'uhi 
uma irritação tal dos fiscalisados quo! 
has de bar por so fazer ouvir e 


racha tambem não é menos portu- 
[guez do que o outro, de maneira que 
todos os quo não sabem resistir-lho 
acabam por sua voz por se sentir im- 
potentes para submoitor a onda do 
más vontades quo á sus roda as suus 
demasiadas exigoncias fazem nasce 


ca-se âos domingos. 


88 socibqaues anonymas não vence. 


por so fazer attender. O vicio da tar-! 


ou hoje a ser julgada como conspi 


O GLAO Dis ECONOMAS... 


Deve supprimir-se . 
ai caligação das sociodudos auouymasê-— Não dora, 


De contrario volfa a cahir-se em coisa peor—Os 
commissarios do governo 


ram esso vioio; condornaram: 

tanto, a 6i proprias, 
«Mas,om mou ontendor, o sou dos- 
apparooimonto total é um porigo 
maior ainda quo o da sua oxistenoia. 
A. ropartição das sociodados anony- 
mas, ao menos, fiscalisa. Ficam de- 
do caros 08 seus sorviços? 


por 


| Vêom-so as sociodades anonymas so- 
brocarrogadas com taxas quo não po- 
idem, muitas d'ellas, pagar? Talvoa 


Mas poor do que Lado isso 6 o re: 
(grosso no velho 6 desaoroditado 5; 
|toma dos com os do govorno, 
4.10 ganham dinheiro o não fisoali- 
Sm om rogra coisa nonhume, sano- 
cionando tudo quanto as empros 
que lhes paguem quoitam que ollos 
sancoionem. Esso perigo 6 que é pro- 
oiso ovitar. E os faoilmonto os- 
tudando bom o assumpto, procurando 
vôr ondo as ooisas não estão cortus o 
acortando-as, tentando-se omfim mot- 
ter nas verdadeiras proporções aquil- 
lo que desde o começo d'ollas salitra 
Esto é que 6 o critorio que mo puro- 
co justo. Implios, é corto,a sua obser- 
um pouco do osforço... mas O 
que so ha de fazer? 

«Sem trabalho e som ostudo nado 
so consogue a não sor doitar abaie 
xo o que, pot infolioidado sua, 08 ou. 
tros não fazem desdo logo nos doyi- 
dos termos, 

Ontra opini 

-—A fiscalisação das sociodade 
correspondia no que d'ella se 
rava. Sobre osto ponto não ha a mn 
!nor duvida. Mas tambem a não pode 
haver sobro a necessidade do s6 oroar 
om sou logar outra ontidado q 
substitos. É? ossa mosma a opinião 
do er. ministro das finanças quo n'e 
so particular so conforma com o pa- 
irocer da commissio que ba tompos se 

constituiu para ostadar o funocio! 
mento da referida ropartição. Ao que 
parece, far-so-ha coisa parocida com 
à que existo na Inglaterra, oroando-s6 
'uma espocio do camara do peritos 
contabilistas, a cargo da qual Asará 
tudo o que a fiscalização do gosiada- 
des anonymas se refira. Seja, porém, 
como fôr, o que é preciso é romodiar 
erros praticados o ovitar outros em 
que, por precipitação ou improviden 
cin, pode cahir-so. 


[E cs ompregados da actual re 


partição. 
—lÉsses torão o destino que alei 
indicar e pormittir, sem todavia po 
derem continuar a auferir os abun- 
dantissimos proventos que faziam 
àPolles, na barooraoia portug: 
guie 
dom. 


tos privilegiados... A justiça 
dade, om plona Republica, não po 

ser palavras sem significação positis. 
VA O raalo, 


! 
/ 


, 


A CAPITAL 


20913 


Nas doenças de garganta e frequentes inflamações na 
| bocca que affectam os syphiliticos é a agua do Mouchão da 
Povoa de grande utilidade, 


CONGRESSO NACIONAL 


deputados 


“Cama dos 


O chefe do governo declara 
a Casa Syndical será disso! 


vida — Discuie-se o codigo 


eleitoral 


«sr. Simas Machado abro a sessão 


4s 8,10, com 72 daputados. As caí 
ras ministeriacs ostão desortas. 
acta é aporovada. Lido o oxpodio 


or. Jorge Nunes aprosonta um pr 
jscto de lei orsando no ministorio das 


colonias ums ropartição do agri 


tura, com o pessoal já oxistonto n/osso 
ainistorio. O sr. Macedo Pinto per- 
ganta com quantos doputados pódi 

camara fonccionar. O sr. Simas Ma- 


chado rospondo que com 65. 
O sr. Brito Camacho mostra a 


considado da commissão de infracções 
dizor quanto antes qual o numero do 


deputados quo teem pordido o 
mendato, por ser prociso fuzor 
ções o discutir assumptos impor! 
tos quo em volta d'ossas eloições 


tam o que não pódem sor tratudos| 
ronuncio 


sem quo a commissão se 
devidamonte, O gr. Jacintho Nie 
presidento da roforida commis: 
diz quo 


obedecer á lei o oumpril-a, À q 
missão, portanto, informará dovi 


monto à mesa Logo quo tenha elomen- 


voS para se pronunciar. 


. Jonquim de Oliveira apro- 
senta um projecto do loi auctorisando| 
a camara do Braga a desviar 5/00 
esóudos do sou fundo do viação para 


'construeção do cavallariças o rep 
ção d'uns edificios destinados u 
6, outros ts forças é solipodos 

guarda republicana instalada n'aq; 


a oidado. E! approvado com urgon- 


isponsa do regimento. 
Rodrigues 


principio ó contra a caça 
do mandato àos doputados por enton-| 
dor que 86 quem conosdo osso man 
dato póde retiral-a. Mas como p 
idonto da commissão cumpro-lho 


aspar upresonta 


(ção so encontrava fóra, da loijnão 
sendo, por isso, roaborta, 

Roforo-so no quo ha dias, na cama- 
ra feancora, disso o sr. Barthoux o de- 
clara que não permittirá que o op 
rariado honesto o amigo da Ropubli- 
ca e do Pais seja levado para a des- 
ordem e para o crimo por um redu-| 
.Jtido grupo do especuladores, contra 

os quaes o governo fará applicar a 
li, som transigencia do rionhuma es- 
pssis, para que o movimento pertur 

ador não lanoo o Pais na peor das 
dosordons, A Casa Syndical oonti- 
nuará fochada 6 sorá dissolvida, 6| 
ás associações que lá teom a sua sódo, 
jorão ontrogues todos os-papais 6 to- 
dos os havotos quo so provo porten- 
corom-lhos, 

O sr. ministro do interior envia pará! 
a mosa uma proposta de loi tondente 
a cohibir a/ expansão das doutrinas 
[maltusianas o a castigar todo aquele, 
que expuzer é venda objectos ou i 
grediontos destinados a cohibir a 
procroação. O mesmo ministro apro-| 
senta ainda o relatorio sobre os ulti- 
elei- lmos acontecimentos do Cozimbro, no 
n-Iqual so diz quo as auctoridados om- 

Ei-|progaram todos os esforços para 08 
ovitar o castigar, 

Na ordem do dia vota-so a di 
do Codigo Eleitoral. 
sr. Jacintho Nunes principia por] 
1ôr uma longa moção, na qual, depois, 
do se dizor que as mulheres são oon-, 
sidoradas pola Constituição oidadãos 
=| portuguozos e-de se afirmar que a 
não concesshode votoaos analphabetos| 
servirá para deixar o podor entrogue 
a uma insignificanto minoria, so pro-| 
po quo o voto seja.concedido a to- 

los os oididios dambos os sexos, 
maioros do 21 annos. Justificando a 
sua mação, o orador faz a maior dofo- 
sa dos direitos o das qualidade 
(das mulhores, dos sous sentimentos 
vivioos o das suas faculdados int 
lootaes, dizondo que so lhes per- 
mitto quo sajam tudo monos elei-| 
toras. Ohama,om soscorro da gua tho- 
so, quo considora as mulheres eguas 
aos homons, a rainha. Isabel do Ho 
a, Catharina da Russia, à rainha, 


ue 
e 


dei- 
A 
nto, 


oul- 


ne- 


sou 


nes, 
são, 


om- 
ida- 


ara 
mas] 
da 


t 


Theatro Avenida 


Mi O enormissimo 
successo 


A Gengrala 


Luxnosa oriquissima . 
enscenação 


sao 
bode no caia a 
proceder n'essas oconsiões do aecordo 
PE ce 

E 


Sousa da Camara fas quasi 08 most 
clarações do er, Cupertino Ribeiro. Áito- 
rou-so a Constituição, no resolução do 
Congresso, restringindo-so O artigo 1 

som que pára isso tivesso poderes coi 

inintês, Brotesta por isso contra essas re- 
soluções, não. podendo de maneira alga 


níões. O sr. Faust 


ino da Fonseca pareco- 
lho quo a Camara dinda tom podorus cons. 


Poa Qu o 
Minis à dooponanio modo fca ia 


Como tivesso dado a hora para so pas 
à ordom do dia, o r. presidente interrom- 
po o orador n'osso sentido, O sr, Paes Go- 
a tinha podido a palava. O 

«Já deu a hora o por 


raamenmp, Dreiro 0 87 
cam-so explicações, lavrando o 8 
Gomes. por fim o sim protosto pelo fucto 
do ho não sor dada a pajavro. U ar, Teo 
Terenas invoca 4 inca 6» do artigo 62 do] 
rogimento para explicações. Our. Anselmo 
Branmsamp Preirer=Dem v. ex a palavr 
O wc feio “erenas-Tondo o Sendo a 
provado o mon. negocio urgonto, a m6z 
bio podia passar à, outro assuapto: O 
residente: Ns 4 Cuiara também votou 
dias que a parto do tempo do notes da 
ordom (Saso destinada à dlsconsão do va- 
rios projectos panantes do npprovação.| 
O fr, Feio, 4 prociso qui 


camp 
aestmpios do mig argo 
sr, Peio Terengs.— Não ha não sonhor, (Vo- 
da esquerda) la sim senhor, 
Feio Torenav—Poia haja ou não, à Camar| 
ra reconheceu a nrgoncia pura o discus.| 
são Pesto nssuimpto o portanto continma-” 
roi fallundo. 
Bassurro e protesto Ho esquerda. 


ar. Correia. 


BI Costa, Josó 


Luiz Antonio Dias, Luiz Balde 


y 


dois projectos do loj: um dotorminan- 
do que o ministro da marinha, quan-| 
do ombareado, vença ubonos oguaos 
aos: do vioe-almirante comandante, 
em chefo; o outro tem por fim oqui- 
parar, para o tompo do serviço, as 
praças da armada quo sentaram pra 
qa antos o depois do 1911, determi- 
nando quo a rondmissão so prinoipi 


das 


à 


os analphabotos 


concorror pá 


oto, 


iotoria, D, Maria IL do Portugal, 
medicas illustros, littoratas, advoga- 
vindo a soguir a oabir nal 


Iguindo, adduz ainda argumentos va- 
os para demonstrar quo a malhor] 
tom todo o direito a 
oxoroicio dos podoros do 
o quo 6 preciso concodo; 
voto, 
O orador podo ainda o voto para 
or não haver, so- 
[gundo affirma, o direito do oubtrabir” 
ao suftragio à parto da população 
'osto Paix quo mais conorro para a| 
riqueza publico. 
O sr. Mesquita de Carvalho apre- 
[senta o dofando um novo artigo 1.º, 
olo qual os analphabotos ficam com 
ireito ao exercicio do voto, manifos- 
tamento contrario ao projecto. Pro 
dus um longo discurso, no qual põe 
om dostaquo a tremenda inj 
[roprosontaria tirar o voto a 
om lor. Isso soria o mosmo quo 
acroação do oliontolas 
politicas, das quaos só mal o maito 
mal podia advir para-o Pais o para ds 
instituições. 
Na segunda parto da ordom do dia, 


Dartilhar do 
Estado, para df 
lho 0] 


tiga quo 
quo nião| 


de Lemos-—Urgencias, Ur 


nu O sr. Ansolno Braancamp reire toca a] 
oumpainta chamando o er: io Lorena 
ordem o rotirando-lho a palavra pela Pº 


oncias! Ninharias! 


apreciação de João Franco, o qual/meira vez. 
unha acima do tudo o respeito pola) . O ar, Feio Zerenas, indigondamente-| 
oi. E o volho ropublicano, proso-) Ss prttidoto, bonco Baias o já qua me) 


uma moção de protosto que deverá ficar” 
consignada na neta. 
Não pódo ser. Já 


Om. Sousa Jun 
dou a hora para so passar à ordom do| 


rador—Masoi-do fallar para explica-| 
ções no abrigo do regimento, 

O at. Arthur Costai—Explicações! Oral 
essa! Ha moia. hora que so ostá oxplican- 


ão, 

TEstaboloce-so na esquerda da Camara 

ando aussurro, cruzando-so úpartes vio-| 
fontos. 

O sr, Feio Tevenas, om voz borr alta, co-| 
moça lendo a sua moção protesta do por 
entro aa recriminações da osquerda 008 zw 
petidos toques dh oampainho, presidon. 
Sial. Por fm o gr, Ansclno Braamcamp| 
Freire, pondo o chapou no cabeça rotira| 

2» Vas a palavra, no orador, que não 
jo, Onocrrando-so immodiatamonte 


so a não Jor ella, virá pablicada nos jor- 


naoe. 
Tora 16,201 As galerias, quo estavam bas- 
tanto concorridas, foram ovacaadas em 
wguida, omquanto no sala so formavam | 
"pos 'commentando acaloradamento 0 
oldanto, Pouco dopois apparvcia na ns- 
Ja o sr, Alfonso Conta com quem o ar. Bot] 
Junior fullou largamento, voado-so na 
Baia entro os grapus do senúdoros ulguns| 


a contar desdo quo a praça tenha foito 
quatro annos do serviço, 9 dando por| 
não existento o crime do desorção 
quando aquolles quo o commottam| 
tonham já mais do quatro annos do 
'morviço, 
o Antonto Leitão ocupa-so dos] 
frsontesimontos do Coimb 
quo a população honosta d! 
ido so consorvou porfaitamonto oxtra- 
nha ao quo so passou. Mas, porgnta: 
Iperdom O ano os ostudantes quo, 
'pór ostarom ausontos do Coimbra não 
ipódem froquentar a univorsidado, 
ahindo assim  gob a noção da loi 
sr, Presidente do ministerio ros- 
,pondo quo ó govorno nina não us- 
soniou no procedimento a soguir. 

O sr. Manuel Josó da Silva proto: 
contra o fato dos productos de ouri- 
vogaria sorom oxcossivamonto domo- 
rados na contrastaria do Porto, ondo 
do conservam uma, somana o mais, 
emquanto os rospectivos ei 
po 
vêr diminuir, por as consteuoções 
augmentarom. 

ar. presidento do ministerio 


pondo, quanto ao caso da contrastaria, 


progados 
goiam, o trata da carestia das ran- 
jo casas, quo nto ha manoira do 


6 aprosontada a ultima redacção do 
Codigo Administrativo. O sr. Dias da 
Silva” dia quo o parecer contom va 
rias inexaciidões quo convom romo 
diar. À commissão do redação tovo 
geendo,isabalho o fas quanto pode. 

rosta-lho, por igso, todo o 8ou apoio. 


não| 


ros- 


doputados. 
“Ra 1646 ao do novo franqueadas ao 
público hs galerias, nondo ronterta a nes 


O ot. Braancamp Ereiro diz que, ostando| 
em dossecordo n úsliberação da Camara, 
que dutermioa que autes da ordom do dia 
à Camara ao occupasso dos  asaumptos| 
pendente, 9 u determinação do rogimen- 


que so ollo prorai serão tried O ar. Ballhasar Teietira, por nho os-lio que da respuitar a approvação “dos 
rovidoncias, 6 quanto ao conflicto| tar prosanto o si. dr. Matos Cid, pro-[ncstões urgentes consulta o Senado ro- 
Entro inquilinos o senhorios, afirma! pgs”, r. Mattos Cid, pro- ro" qual dus doliberaçõos. dova prova 


que 'a Joi tom sido ora condomnada 
ora applaudids, conformo favoreoo ou! 
não 05 intorassos d'ossus classos, Se 
om Portugal não houvosso a mania do 
recorrer em tudo e por tudo no Esta] 
do, os inquilinos já conbecoriam bem 
a lei e saboriam a que ator-se. O quo é 
certo óque ató agora ainda não so pro- 
dusiram acontecimentos quo auctori- 
somo governo a intorvir. Se o inqui-| 
Jino se recusar a pagar augmentos que] 
lho sejam oxigidos por torem au 
gmontado as contribuições o a ques- 
tão fôr Jovada para o podor judiial, 
as tribunaes hão do dar com cortora| 
raro aos inquilinos. Esso protexto,| 
pois, não pode sor aduzido polos pro- 
priotarios. So so tiyesso dado um mo-| 
vimonto solidario da parto dos inqui+ 
linos, que fosso a rovolação dum es-| 
tudo: social perigoso, 9 governo não 
teria duvido om intervir. Assim, não.| 
O comicio de syndicalistas o suciali 
tas da Rotunda não podia sorvir de 
baso à qualquer acção governativa, O 
certo 6 que as contribuições não au- 
montaram, pedindo-so apenas um 
imposto progressivo áquellos quo po- 
dem pagalo. Os senhorios tambem, 
pagavam decima do ronda, é essa 
vorba não era inforior á que, por 
tura, so lhes peça « mais a titulo de 
contribuição prodial. À forma como 
os propriofarios procedem para com| 
os inquilinos prova que os primeiros 
desconhecem os meios do defesa do 
quo os segundos podem lançar mão, 
Ô comicio da Rotunda foi do imaloroa- 
dos o de moia duzia do oxploradores| 
quo so dizem dirigentos do movimor 
to syndicalista. Quanto é Casa Syn 
cal, a qua tambem so reforin o sr. M. 
José da dirá quo, segundo o re” 
soltado das diligencias a quo 33 pro- 
cedeu, so averigaou quo ei 


a ses 


a 


sen 


numa. 
rosolye. 


Rovis 
ovada a acta som reparos 
lento, entra-so 608 trabalh 

ordaim, pedindo o ar. Fei 

vra para am nogocio argent 


artigo 


são, 


põo quo a rovisko do Codigo 8o faça, 
s proprias sossõos, Ásaim so 


a conteahir um omprostimo do 180] 
mil osondos para a installação da luz, 
olootrica. Falla o sr, Oelorico Gil, quo 
combato o projecto, até so oncerrar 


SENADO 


Um incidente provocado pelo sr. 
Feio Terenas — Declarações 
do chefe do governo quanto 
à discussão do Codigo Admi- 


nistrativo 


Garcia 'o 


abas 


mandato, 


ne so façam votações. 
gal do 96 senadores, O gr. Bernaidino Eo- 
e diz quo não eúdo asístido À reunião 
o Congresso c não concordando com 
iosoluções ali tomadas, continuará a ac 


Nunes. 


Terena 
di 


ro a inconstitucionulidado da rosolu- 
do Spagreso, quanto só nego 38 ca 
stituição. Approvado por 
contra 8. — ” A 

O er. presicdnte dostara quo a moção ro- 
forida so divide em duas vartos, uma que| 
respuita a rosol 


doyendo asta, 


Trata-se epenas do discutir uma altar 
ção à Constituição. O'ar. 

Slro fuza declaração peropim 
bora com isso 


de qu 
ga Mofcor a par 


ndonará à sála sempre 
im O numoro le. 


são Conjuncta, 

que so mantenha 1 lettra do | 

da mesma Ooneiituição, Quanto| 

primeira parto não pode sobro <lia 

cities n 

ianto, rocabir apents sobro 4 sogarida. 
O st. Feio Te enasnãosti do accordo com 


qCtpentino Bbei 


cor, 
Ô at. Pues Gomes declara quo 6 doter 
Iminação do rogimento. O sr Afivanda do 


7 subi recto | Valle. opta pain resolução da Camaro. 
Sontinia a discutir-so o projacto |Diasta opinião é tambeim o ar, Sousa Ju 
quo auotorisa a camara do Portimão nor, voltando o at, Pace Gomes a dofou- 


Porta à votação & pergunta do 
mo Jiraqintata Freio Gol 
sgento do ar. Polo fartuas 
oelem “do dig, fot o Senado do eceordo 
ho a queatão hrgunte estava prejudicada 
Sua de devia enfrar a om do da, 

ds. presidente podo ainda qui O Sóna. 
ão lhe onceda aproveitar mete hora pará 
e disenti os pareceres dados para, ante 
da ordem, Concodido. B antes Gm dinon 
io proposta do det" n.º 21) A isentando! 


Ansol 


Avi sessão ds 1510, respondendo; Jão primento do quagsqnor Impostos ns 
oliamada 83 senadores, Prosido 0 gr, Tab-|obrlgaçõesdo omprestimio contrabido pola 
ão do Figuciredo, aeorotariado, polos are.) Camara Municipal da Foira é auctorizado 


por decreto de 18 do abril do 1912. Sobre) 
D projecto. faliam os srs. João de Ereitas,| 
Etysio de Custro, Thomaz Cabreira, Estevão 
He Vasconcellos, Konsa da Camara 6 Maga. 
Propondo o ur. Aivanda do 
Valle que o projecto seja retirado da dis. 
gussão, por estar incurso na loi do 15 do 
Março 

Patra, 


pala. 
allhães Best 
sua moção apresentada na ultima eossfo| 


Eds 


votos| roposta| 

ão tot n.º 14 Ases ro 

vas à organisução do Tastituto Sape. 

rior do Commeveio, Foram approvados| 

sem discussão 08 quatro artigos do pro-| 
jecto, 


por- 


o governo não quer que 
essa maneira de vêr 8 entende quo as re-|são legislativa à disc 
solações do Congresso são irritas e nallas. Codigo Adi 


de, Bile ministro tom o maximo emponho| 
partidario e político de a! 
é essa votação so faça o mais dgpress 
possivel o para. isso está pro pto a ir à 
[Commissio Tespectiva dar todas as infor-| 
mações quo lho forem podidas, Desafia 
ave alguem prove, quo nto tem intoros 
É isto na discusião e approvação dese] 
cos 

O ér, João, de Freitos—São os proprios! 


da da 


Associação Industrial Porlugueza 


Conferencia pelo ex.” gr. dr. Celestino d'Almeida 


E âmenkf, terça-feira, quo terá logar, na séde d'osta Ascoclação, rua 
a terceira 6 ultima conforencia do 6x." 
er. Celestino d'Almeida, soguimento das duas outras por sua ex.º realisadas 


do Mundo, 20, 1.º, polas 21 hor: 


já, subordinada á these: Marinha e Fomento. 


Esta conforenci: 


assumptos oue nella 


é publica, rogando-se em especial 408 ex."º* gocios| 
quehonrem com a sua presença esta conferencia que, pela importancia dos| 
rão tratados, muito deve interessar á industria em 


factos que desmentem as palavras de v. 


-|dos. 


ssa discassto|. 


lhães, Honja- 
Bernardino| 


(Gomes, Elysio Ricardo da, x 
dog Santos, Francisco Abol dós Santos 
Ftencivos Antunes das Novos, Prancisco] 
dos Martyres, Francisco Pereira do Sou-l 
sa, Francisco dog Santos, Francisco Si* 
mães Dias, Innocencio Marques, Isidro 
Soaros da Silva, João Florencio Gomes, 
João Marcelo Baptista Lopes, Joaquim 
Antonio Dias, Josquim do “Ollveira Coe- 
lho, Joaquim de Oliveira Vidal, Joaquim 
Maris Pereiro, Josóde Almeida Marques, 
José Antunes, Josó Frederico Silveira da] 
Lopes, Josó Lopem Josê Lou- 
renço Flores, José Maris, Vodo Marques 
Ja Tonseoo,'josó Mratheia Junior, Josó| 
Yatero da! Silos, José Viana Garcia 
nei ilgnciquos veréico, unuel da silva, 
Manel dasiva o Roque Fernandos Blan' 
é pe Ing senao, atas 
rojácto tam larga discussão, ataçam- 
ao-oa sr. João de Freitas e defondondo- 


acea, falando a 
sr. Jodo de Ireitas, 

o do br, Abilio Barreto, [oi esta pprova- 

a” por 3 votos contra 15, ficando ogual-| 

PEOVAdO O PAOGOr HA parto em 

ieou prejudicado pela moção su 


mento aj 
quo nto 


E 


Modicas de Lisboa o Porto fiquem porten- 
condo. para todos os eftoitos ao periodo] 


txansitorio, 

“Antes do so encerrar a sossão tom a pr 
lavra o a. Feio Terenas, quo lastima ter. 
alterado às disposições” do regimento 16; e 
fonvia. para a mesa'à inoção quo moti- 
vou à ihoidanto esa ses 0 qu é ato 
puinte: 

“«Porquo tora por inconstitucional a ro. 
solução. do Congrosão ordinario da 20 de 
Maio fido, sobre O numoro com quo póde 
fanccionut cada uma dus Ouinaras- mi 
noria ovolncionista do Senado não coop« 

acatará quando 
sposlção do net 18. 


João de Pretas o tir 
pllcações sobro umas pa. 
lavras eofecidas polo “ultimo na ultiga 
senão fo Congrusto, sendo am soguida| 
anccrrada u restão. 


TRIBUNAL MARUIAL 


D. Julia do Brito 6 Caia 


e dos gens co-reus, entro 05 
aos figuram D. Catharina de 
Jonga. Goutinho é o tenente de 

cavallaria Solari Alegro 


Com. prando. concorrencia, principal 
pois doa jonto feminino, Comoçon 
no teibunal marcial o julgémonto do 
[D- Julia, do Brito o Cunha o do D. Onthia- 
rita do Sotsa Coutinho, Gsta ansonto, à 
(tou conspiradores Adalborto Solari Alo 
gro, conduto da cavallaria; Alírado Guer| 
Er barboiro; oo da depdendo 
di no com osé Franoidoo Borkos 
Peralta, fornecedor dos honpituos, e Gon 
til do Chrvalho, acorotario dO eraprézad. 
Tm virtudo do tor comparecido muito 
turdo am dos membros do Jur, à Audion: 
cia: nó. poudo abrir da 1 horms o solo, 
ondo assim constituido o consolho: Pro 
nidenta, coronol ar, Andrado Junior; Juiz. | 
auditor e, dr, Costa Gonçul vês; promotor 
do ustiga, capitão ar, Xavi Adrião Jo 
nior; aecrêtario, alforcs gr, Urosa Gomôs; 
ofensoros, ars, dra. Jostrão Arruelio, Pau 
lo Cancolie da Abreu, Bantos Loutongo. 
Broto Pachoco, om aubstitaição do ar, dr. 
Antonio Osorio do Outro, o capitão 
Osorio do Castro. O “composto 
pelos  touentos era, Curios de Nory- 
Aha, João de: Bonsa Aguiar, Arnoldo da 
Silva Doowons, Alftodo Honriquo, Pedro| 
[otaiho do BÁ Teixeira o Arthar Jonó do 
almoidn, à) 
Feita a chamada das testemunhas, Sur. 
om duvidas dcorca, da, mbstituição do 
ir, Oxorio. pelo, dr, Pacheco, resolvendo 
por fim a presidencia quo. aquallo advo- 
do fosso substituido, pelo dofoosor of. 


ur 6 
os 


O dr, Arruolla protesta ontrgioamente 
sontra tai decisto, pedindo ao mesmo 
tampo que Ina soja dito so o sou colioga, 
ano "ostã ausente, poderá ot. não toma 
to na causa a todo o tom po quo cho- 
quo motivos impotiosos o inhf, 

alt estsr, tanto mads que perdoa o| 
gamboio quo "havia do condusi a Lis 


ô lido o líbello accusatorio, por| 
vô quo os tous Gonjuraram bot. 
[curtando-to êntra si é com vubros o dest. 
madamento com Sabinc Josó da Costa, já 
ilocido o Alípio Josó Pinto, já conde-| 
minado por esto tribunal, polo mesino cri-| 
me, para. destruir a fornia de govorho ro. 
mblicano restaurar a monarohia, co 
orando n'um movitaonto rovolucionario 
o para essé fim Ho dovia dar no auno| 
Indo por oocasião da ultima incursão d 
Paiva Conceito, para o quo unsfizoram al 
liciamentos, outros adquiriram armarmon. 


tivo, preparado maifóstos adequados, 
ana Impressos o outros manuocripto, nº 

im, como bandeitas, oscudos o mblemas) 
da monarchia o tambem do chefo dizigon- 
te duqualia incursão. Poda-go para os ac. 
usados à pona do 4 annos de prisão maior] 
celinias, seguidos do & do degredo, ou na 
alterantiva de 16 em possessão de 1.º ola 
e, 


o 
das 
di 


Ee Osorto 
ES Contigo ã 

Nesta altura a sessão 6 intercompida 
por alguns minntos. 

Renberta, foi foita pela presidoncia à 
identificação dos nocusados, prestando os: 
tea as declarações do estylo. O ar. dr. San. 
tos Lourenço aprosenta à contostação do| 
orimo que imputam ao sou constitainto 
[tononte Antonio Adalberto Salari Ale-| 
lgro. O er. dr, Paulo Cancella a 
Eimvom a contostação de Alítedo Gui 
ra e do mesmo modo procede o sr. capitão| 
Osorio com referencia aos sous aocusados 
entro elles D, Jolia de Brito e Cunha o) 
|D, Ostharina de Sousa Coutinho, ausente, 

'O sr, dr Josó d'ârruolla declara q 
pes, sonatiialato Gentil do Osevlho o 
orta por noga 

“Pasgam dopols à ser inertogados os ao 
ousados. O primeiro 60 tenente Alegro, 
gu nega o otimo o dia, que mtnca foi po» 

tico, nêm no tempo da. monarchia, nom 
agora com o novo rogimon. Extianha 
fo o obtigassom. a responder jancta- 
mente com Guteos aconsados quo não co- 


Inhece, 
|, À audiencia devo prolongar-s até ás 


devendo rrem. 
o dio 


ias 0 julgamento do; 


Fis Pego as he” seguintes pon. 
tos 9 Mind, outros, angáriaram, material sou: do 45OBUGO. sá, no paracho da Car. 
Edno isoemento presiso dE zovolunto, ten |Haxido, Antonio da onsosa, a do 50800 
O Pei vação Ea oljei/ãO do 5 Pedro de Penaferrim, Josó Ko- 


onta | di 


ficando e 


Uma tragodia do amor so desenro- 
lou hojo, pelas 15 horas o meia, no 
pittorosõo logar da Beirollas, prosi- 
mo aos Olivaos, 

Um rapaz do 19 annos, filho de 
'boas familias, matou alli a namorada, 
a tiros do rovolvor, o, voltando de 
pois a arma contra si, dosfechou-: 
indo uma bala atravessar-lhe o cero-| 
bro 

Deu-so a tragodia na estreita azi- 
Inhega da Boirollas, quo v: 
posto ondo so encontra a 
um destacamento do infan 
hora acima indicada” viram as praças 
da gavrãa fiscal do gorviço em Cabo] 
Raivo passar por alli um rapaz e uma 
rapariga, ollo bom trajado e ella typo 
do costureira, que momentos antos so 
haviam apeado do comhoio. Os doir, 
dirigindo-so para a azinhaga, ostiv 
ram sentados sob o arvorodo, on 
foram vistos mais tardo por um indi- 
viduo de nomo Augusto, quo traba- 
lha na quinta do Cabeço, o qual, do] 
retroceder, oncontrou já 08 doi 8 
tendidos por terra. Blla ostava mor- 
ta, dando ollo ainda signos do vida. 
O trabulhador, afflictissimo com o] 
ospóctnculo que à seus olhos so off» 
regia, corrou à participar o oocorrido 
91.3 osgundra, onde £o oncontraval 
o guarda 1050, quo immodiatamento| 
partiu para o local, tondo comparooi 
do tumbom pouco depois o cívico n.º 
1.840, quo ficou do guarda nos doi 
corpos. ” 
introtanto, o cas 
ão para o govorno civil, d'onde, om 
nutomovol, sahiu o agonto Jorgo; 
acompanhado do guarda 452, Quando| 

alli chegaram, ainda o prt 
nista da tragodia dava si 


do, pelo quo immedintamonto foi mot- 
tido no automovel da policia o remo-| 
vido para o hospital do S. Josó. Os 
Jagontos comoçaram nas sans inyr 
[gações, sondo tambem dada partioipa- 
(ção no sub-delogado do aaudo da ro 
pootiva aroa, bom como ao juis do p! 
a fim do so procedor ao lovantamonto 
do cadavor da rapariga. 

Diflvilimo so toraou a peincipio| 
apurar quem soriam os protagonistas 
da tragedia. Elle, rapaz que apparen- 
tava tor uns 19 annos, do estatura ro- 
gular, pequono buço o magro, vestin- 
do regularmento. Elia apparontava 
ter uns 16 ou 16 annos, era magra 6| 
tinha o cabello alourado, Vostia co- 
saco de cnsimira oscura com quadra-| 
dos nogeos, aula ob de peito do rola, 
com uma poquona fuza do soda om 
odor, meia arrondadas, sapatos da) 
lago o um poqueno avontal brand 
[com ramcs anuos, o rondas em rodor, 

Estava cahida do bruços, tondo| 
junto de si um poqueno saoco do 
mão em velludo o um cabaz de vorga 
dos usados pelas costuroiras para l 
varom os lanches para as modistas. 

Tudo indicava tratar-so do u 
costureira quo para alli tiv 
joom o namorado. Na poque 
yia-so intacto o lanche, quo constava 
(do carneiro guisado com batatas o| 

ijão carrapato, um quarto de pão, 
cortadu om fatias. A um canto da oos-| 
ta via-so ainda um guardanapo, uma 
thesonra o um piros, 

Janto do ambos foi encontrado um 
pequeno revolver com 8 cargas. Duas 
haviam sido disparadas pelo trosloa-| 
londo, que empregou uma balla na 
namorado, indo o projeotil entrar- 
lho no cerebro polo lado esquerdo do 
lrosto, junto ao onvido. A. outra om- 
rogou-a om 6! proprio, indo o pro- 
joctil alojar-so-lho no cranco, 
A identidade dos protagonistas] 
da tragedia 

Sobre a identidado do um o outro 
nada só sabia no local, pois que o ra- 
pas, no ser romovido para o hospital, 


Lei da Separação 


Pensões a parochos, 
Pela comissão do pensões colosiasti- 
cas foram concedid 


o) 


drigues Bolóo, 
tus 


ma comissão dale 
clação de classe dos carteiros. aci 
jros entregou hoje ao ar, ministro do fo. 


tação do aquálla villh o a do Sornada, dos 

[comboios 1º Be 11 dos caminhos de fer. 

zo do Valle do Vouga é que a villa do 

do Albergoria-a-Volhs, seja. considerada 
ara todos os efeitos testa do raul de] 
veiro, 

—Vima commissio de encarrogados é 
larvorados das obras do Estado, sendo 
tambem attingidos com a redacção do 
quatro dias do trabalho por semana, co- 
Mo foi determinado para os opemtios, 
solicitou hoje do ar. ministro do fomen.| 
to que tal ordem fosse revogada na parte| 
quo lhes diz respeito, 

Das constmissões politicas o adiminis- 
trivas ropnblicanas das froguezias do AI. 


ULTIMA HO 


X: 


TRAGEDIA D'AMOR 


Namorado QUE ala Tamarada 


e tenta em seguida suicidar-se 
m estado gravissimo 


Elle tem 19 annos, ella devia ter 15 a 16 


lovára comsigo quacsquer documon- 
tos quo pudossom fazer luz sobro o 
lcnso, não tendo sido oncontrado 4 
morta qualquer papol, a não sor os 
bilhotos do comboio, quo haviam to-| 
'mado para Cabo Ruivo. O agonto 
Jorgo dirigiu-so ao posto dos Oli- 
vaos, ondo participou para o governo, 
civil o quo so passá 

pois as suas investigações. 

Entrotanto, o nosso anto transpor-| 
taya-nos rapidumonto a Lisboa, à ca- 
minho do hospital do S. José. Quando, 
alli ohogímos, acabava o sr, dr, Bal- 
bino do Rogo, medico de serviço, de, 
oporar o trosloncado. Este, que ainda, 
dava siguaes do vida, embora o gou| 
lostado fosso gravissimo, pondo do-| 
clarar a sua idontidade, 

Chama-so José da Silva Paranha, 
do 19 annos o morador na Villa Ber 
tha, lottra D., é Graça, 

À bala, quo ora blindada, entrar 
lho pola faco direita, ficando alojada 
debaixo da pollo da rogito tomporal 
osquorda, tondo atravessado o cra 
noo, Foi-lho oxtralida pelo gr. dr. 
Balbino do Rego, rocolhondo elle do-, 
pois 4 enfermaria do Santo Anto-| 
nio. 

Nos bolsos do Paranha foram en- 
contrados dois apo al 
maço, um d'ollos esoripto a lapis, em 
que avisava um maostro de que não 
continuaria a ir nos onsajos; outro, 
osoripto a tinta, era destinado á na-| 
morada o mello pedia que olla lh 
dissesso so gim ou não ia tor com 
ello o quo lho pagaria o tompo que] 
estivosso faltando na modista. 

Tudo lova a orâr quo o Paranha, 
tendo consoguido da namorada avis- 
tar-so com ella, tivosso rocobido| 
qualquer recusa a podidos por ello| 
formulados. D'abi o tol-a morto, ton- 
tando suicidar-so om seguida. 

A hora adoantada a quo consogui- 

: colligir astas rapidas notas im- 
podiu-nos que pudossomos apurar] 
quem soria a pobro raj 
da do Parana. O oadavor dove uínda 
lhojo sor removido para a Morguo, 
[para o quo o commandanto do posto| 
polioial dos Olivaos mandou avisar o 
ub-dolegado do saude gr, de, Alvaro, 
da Fonsooa o o juiz do paz sr. Ma- 
nuol Martins Alvo 
Logo quo o caso foi conhocido nos] 


corrido 
No intuito do podormos obtor mais 
alguns esolnrocimentos sobre o Para- 
nha, dirigimo-nos É villa Bortha, á 
Graça, Ficu ost. situada logo é e 
trada da rua do Sol, do lado og- 
quordo. 
Na lottra D., 2.º andar esquerdo, 
rosídia ello em compunhia de seus 
” irmãos, quo por completo| 
ignorayam o succodido, Fomos nós 
aus os puzemos ao facto do que so 
ussava, dando-se então uma gcena 
lancinanto, diffoil do desorevor. 
Sou pa, Prancisoo Gomos da 
Silva Paranha, quo fas parto da or- 
ichestra symphonica, resido alli om| 
companhia do sua esposa D. Emil 
das Dores da Silva Paranha. D'ossa| 
união existom 4 filhos, sondo o mais 
velho o José. Eato, que ora tambem, 
miusico, tocava flauta, o 6 socio da As-| 
saniação dos musicos portuguezes. 
TP um rapaz muito socogado o go- 
ralmonte ostimado, tem o curso de 


lesoripturação comunproiatio o 9.º 
[do curso ERC 108 
paio. 

A pobro famiflh iagrava tambem 
quem pudossg sor. a degyenturada al 
quem o treslouendo deu a morte, - 


dindo a creação do uma mala do correio 
[para a estação postal do 8 Joia de Lou 
[3,8 am didibnidor Fara poe serviço 
o da 1O, o commandanto 
po amet 
força, para t hurol 
chafta do snltandoros Blá Dearay o Ape 
gion Apá Desasy, os quaes, ao presert 
Fo Too, o Bisera mo fog, sendo 
porém alêauçados pelos tiros das notes 
exças moreno fp doi dias depois, 
ai ora "om dos principaos 
emo tamido, OA am dos Prim 

E esperado hrevomento em Liaboa| 
o Sbt, prevent em Los 
Peba do Estado dá dia. 

—Uma comissão do opararios so 
krabaiho procaron hoje” o ar: presidonto) 
do goverão à fim de lho, podix Foposta to| 

fdo do trabalho qua” ha dias Tao tes 

ecoben.a o ar. Úrbdno Rodrigues que 

lhe mandou dor «enhos da conaha ooo. 
nomisa até so nu:amjar trabalho, 

ooo ae minis da macio deter 
lisa no dia 0, tomando párto eih corridas| 
ão escaloros "as 


tar do| 
nhado Pumo 


0 PortonA CAPITAL 


Serviço telegraphico e telophonico 
18,50 

Pas brutal 
Foi preso e enviado 
ranbideo Gba, Seco, 
[or calor ne vos La 


cada, barbaramente au 
nos, fazendo-lho fe 


pois 'orpos 
Filho que aggride a mãe 


ara o trivanal 


or ter” espa 
Sho, de note a 
jentos péla cabeça à! 


erabita, 8. João de Souro é Frossos, no 
acelho “do Albergaria-a-Volha, ropre-| 
Jsenteraa: no ar, ministro do tomônto pe- 


Dolphim Flores, morador n rua de &, 
“Din, foi preso por ter agieodido à ini. 


a, começando do-| Ei 


iisem, Ondo estavam 08/9. 


2 


RA 


Condusido 4 esquades, ali agatodia ns 
sou irmão. 


Roubo de objectos de ouro 

à, policia Judiciario gt, testando 4 
debe os Juaoiaços ds ta sonho de 
gaga ão vo, 68 aloe do quatto Geo 
dgbem 2 de que tl viga lavar, 


Dyonisio Alves Pereira, do Avintes, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS, — O mercado estevo hojá 
pouco movimontado, tendo-se realisado 


Bperações à 48 BIG a dinheiro, Bia o fecho” 
Compra Venda 

Estagio: GE qt 
ali esmo riio 60 ado 
E 
Alah dito a ani 
faia o 
CR 
sine e 
idas, 15h caso 
does sm 


BOLSA, — As inscripções cffectuaram= 
so: 
Assent, 


e 


Com 
8580 


Tt. do 10008003 
» > 5008 
1008000 


Obrigações d'stado, ofinctuano: Banco 
Commercial do fnisboi, 188510; Assncar, 
SBU00, Moçambique, 4840; Phosphoros, 
E b85900; Tabacos, 7UBS00; Boira Alta, 
o Sdengõe, elogiando: Ambacas rés 
forto o Leste, 2º grao,) 

Boira Alto, 2.º grao, 7800. 
Prago, fim do junho; Moçambique, em 
primo do 100 róia, 48900, 

Fim de julho? Mocambiquo, am prio 
do 200 róia, 4760 o 48800; Zambia, 28800. 


Southern Paoi 
FARIA 

74 Rar 6 má; 
fe Njs2 di Farta 018 

BOLSA DE PARIS. — Em consequen: 
oia do avacias tas ias talegrophio a 
fio “o ecaborarm bojo noticias Ga Bois: 
do Pari 


MUSICA 
Concerto Hirsch 


“Amanhã, às 21 horas, no Salão de 


Consorvatotio, roulisa-se o concerto 
promovido pela considerada profosso- 
ra do canto madamo Sobrosa Hirsch 
sendo o soguinto o programa: 

1º parte—Gruta de Pingal (ouvortura) 
tondelssont, polo soxtotéo do thoatro dt 
Ropablica; Dueitino, Napoli, Tosti, pars. 
canto, por Ame. fgmol o Mole, Maria 
Fernninda Gomes; omansa, Doleo Peeçato. 
[Douza, para canto, por Asilo, Bathor Bru: 
gn; Verton polo ar. Machado Correia; Aria 
do suicídio, da Gioronda, Ponchiall para 
canto, por Mme, Hirech. 

2» barto-Solo do violino, polo st. Ivo 
du Onnha o Silva; Preghieri, da Porca 
Pacolnh, para canto, por Mólie, Esthor 


Olivaos accorreu ao local muita gon-| Moi a) Noca David Popper bi To 

jo Principalmento mulherio que em rante, imijo Danklon solo o Visio: 
a gritaria commentava o occorrido. |Sallo, por. Melo. Lydia q 

É EEE E o Para o E Bragado; Diet a Divida Pemenii 
ot «A Capital» quem participou para canto, por Mme, Hirach o Milo. Es: 
à familia do trestonedão 0 060” [is Bra. 


Ba parto Aria de Ane, Butterfy Pao: 
nt, UM bai ai Vedromo, por Mino, Hirao 
[Bihéme, Puccinh, Raconto, de Mimi, pa 
canto, por Mells. Maria Fernanda Got 
a) Obuination, do Pontanaillos, 1) Roman: 
Há, Ancora, Rosi, para canto, por 

 Valoo lente, Une page diamons 
pop go, ar Sato, por Malio 
fernanda” domos; frió Deitrio dei (1 
Pappin, violino, Canto e piano. po 
vo da Ganha 
ar Tulio Bilv 


Pets da (idade 


No domingo, regata de remos 
torneio de «football», corri- 
das no Campo Fequeno e 


Algés 
já no proximo dom 
guria a Tostes da Oldade, À 
degam do mah, cedo 
mola noite." Eavorá plvorada Festiva a 
Concertos “iausicudo do manhã. Ao mois 
o a corrida ellmigatovi da 
mos, em que do disputa, & 
Tiga da Oidade, Ba Tunueira, As ho: 
ai Cumiopant” as domonstraçõos das So- 
ioletndos do Enstrucpão Militar Prapara- 
jar, promovida pela Eateriêado Ni. 
er ds Ef novas, infola-so o Tornojo Nacio- 
a, do Foi, com grupos do Porto 
Goiubrs, Esrtalegr e Lfsboa, nos campod 
jo, Lamas Bugio gundo Pihavia 
ranjeiras, do 9h, ronlizam-to 08 J0%0 
orass, Daranto tida à noito havori la. 
minações o músicas nas praças pub” 
EN 


o, sr, 
Silva, Madamo Hirsch o 


respparição dav fazor sansação entro 08 
aficionados, dad 


o 
corridas foram 0 proximo dormiu 
go so din il. 

A, Companhia dos Caminhos do Ferro 
ortaguoros, accodando ao pedido que 
lhe fes a Sociodado Propaganda de Pore 
tngal, concedeu da, pessoas quo vanham 
assistir ús Postas da Gidudo 6 desojorm fa 


sor quaesquer excursõos na sua linha, a 
Porogação do, prnso do v 
to até o dia 


lidade do bi 
BO o 


a o abatimento 


PEQUENAS NOTICIAS 


Com o titulo «Ao Paizo foi distribuido 
um manifesto, publicado por um grapo 
do oporarios 48 Coimbro, om quo sa diz 
que os culpados dos ultimos aconteci- 
Menos allk dados foram os estudantes 
juem aocusam de trenos respeitadores e 
do provocadores. 

amadas exsernas do quartel do Cor. 
no, suicidou-se hojo, com um tiro de re, 
volver na cabéço, Munuel Marques, cla- 
rim nº 1ido cavaliaria da mesmo guarda. 
EG ainda conduzido ao posto da Aliser 
cordio, mas quando alli chogou era já ca. 
aver: Parsos ter dado motiva a tal reso- 
lação o facto de tor aido roprehendido, 

Ciara da Angunciação, mradora na 
rua do Rosa, 156, quaixon-to hoje na po- 
gia contex geu Sanbado Joto Viogãs, 
consando-o de ha dias E vir meaçaBdo, 
[de est bem como a tun inaião, Nori 
nato Viogas, U acusado é o mesmo o, 
[ixo quem racao suspeitas do ha 4 annos 
ter Covil assado sn irmão o 
tonio Viegas, Hoi em tempos m 
hi ormada e aotaniento entrogueea” 
vadiogçonm, y 


- .6.1918 


SPORT 


À Semana d'ármas Portugueza 
O campeonato nacional de espada que) 
hontem se disputou não teve o brilho de or. 
genicação: qué seria. para, desejar e a con 
Somrentia de espetadôres foi extremamente 
diminuta. Não houve a propaganda que é 
alsolutamênte necessario fasense sempre 
que se desça interessar o publico, e sor. 
cs tiitavan-se a notice o dia é fora 
da vealisação do campeonato, c mais nada. 

“A esgrima. não está decadente, como al 
quis erradamente offomara, nas tambem 
não poderá desenvolver-se como é de dese. 
da de não ve fr uma propaganda tena € 
bem orientada, ' 

O hipismo e o foot-ball merecem o in-| 
teresso do publico, que acorre sempre em] 
grande massa. O mesmo suecederá nos cam- 
peonatos de esgrima, se quizcrem chamar] 
para elles a atlenção do public 

A prova de hontem estava pobremente or- 
gnidado, sem o menor apprato, Não ha. 
tia armeiros para colocar as espadas, que 
eram postas no chão e sobre cadeiras; não 
havia uma simples vedação que separasse os 
esgrimitas é 0 jury dos espectadores; não 
havia, emfim, coisa nenhuma. que tornasse] 
attralnteo nto especiacuo ame é sempre 
a jogo dus arms, 

O Centro Nacional de Esgrima tem de 
remiear no prezimo anno. tados estes ma 
les, escolhendo-um terreno apropriado para] 
adispula do campeonato, fazendo vir uma 
danda de musica, estabelecendo um buffete,| 
proeseando à vinda de senhoras para ati: 
tirem, da provas e, sobretudo, alterando o 
program da. Semana dº Armas, introde 
Bindo lhe numeros que despertem interesse 
o nosso melo ia 

Permittimo-nos suggerir algumas ideias) 
que julgamos aproveitaveis. 

“Além das provas que fazem já parte da 
Semana d' Armas, 0 O, N. E. podia organi-| 
sar uma prova de équipos, formadas por| 

Mestre Camas e rezo quatro do eus 
“liscipulos. Estamos cêrios que esta prova 
provocaria. tm enorme enthusiaamo; e nó 
Eeranios no terreno o nosso mestres 
mi fnqueados pelos eus melhores dic 
pulos, 

“Coma dese ser sempye nosso intuito con 
corner da provas impovtantes d 
TO, é um Erro organvar à nossa Semana ao 
mesmo tempo ou depois da Grande Semana 
de Paris. De futuro, o nosso campeonato de] 
esgrima deverá effectuar-se vinte dias, pelo 
menos, antes da Semana d' Armas de Paris, 
a fim dos esgrimislas classificados poderem, 
formar óquipo e representar-nos no ex-| 
trangeiro. P 

Us regulamentos teem que ser cuidadosa- 
menta revistos, expurgando-os de lola as 
Aopoições quê, em ver de altraltros cone 
correntes, provocam a intripção em lia 
dissimo mumero. 

Não deverá, emfim, desprezar-so om só] 
factor que contribia para o sucesso dos| 
lorneios, trabalhando todos para que à es- 
qrima interesse como deve a nossa gente, 
Armando Machade 


Jogos Olympicos Nacionaes 

A Sociedade Promotora resolveu! 
addiar para o dia 22 do corrente a 
prova volocipodica de velocidade, 

—A inseripção para a prova de es 
grima dos Jogos Olympicos focha no 

dia b, ás 22 horas, na secretaria, Avo-| 

nida da Liberdade, 77, 1.º Os exem- 
plaros do regulamento o os boletins 
do insoripção são distribuidos tam- 
bem na secretaria dos Jogos 

Lombramosaos esgrimistas que não 
pódom inscrovor-so por salas, mas] 
apenas por olubs regularmonte orga- 
nisados, sogando o disposto no regu= 
Jumento geral dos Jogos Olympioos 

“ootbal—Não so roalitou hontem o ma 
te olhcial do Li teams nro o Sporting! 
Glad do Portugal o o Sport Club Imperio 
A Associação marcou o dia 10 do corrente] 
para ser jogado esto desafio, quo so efto-| 


oa E Ss Ca da 
2-b5, Paiva Lorono o. Lu 
Mílo, 60.04, Amgusto do 
Proltas 6. Casanova 18-68 Cau da 
Costa e. Lnia da Mollo, 62-62, B. Villaça! 
c.3. By Cuatro, 15-10, : 
Mens double Piato Conlho o Vilaça o. 
3, Sonta Prmgo o À. Stromp, 1-6 
o Bi Castro o, Palvo Loroi 
Tean Jablonsk, 96-78 


Boy-Soouts 
Um passeio em automovel 
Eram 8 horas quando os boy-scouts ii 
glêges Gm antomo vol eucom 
Saias “possoua da Unido Olixtã, nablam 
do asabipamento. em direcção à atra, 
Cintra, Cuscues o Estoril. Visitar mina 
“ierentos villas o praia 


ferocido pelo propriot 

tonce, Ohegaram à Lisboa, na volta, ds 1) 

980, bom dispostos. e dizendo maravilhas 

do tudo quo Viram é quo otenciosamento 

iesofmostrado. 

) noise, conforme está imurcado, real 
ala de. gymnastica da fisco! 

Uma sestão de acouting pelos] 


 -vespera do regresso dos boy 
seouto á Grand: Brotanha, haverá recepção | 
no consulado ingles, pata estas à dalegr 
ções de diversos grupos do Lisbi 

«A? noite, eork a última dospedida dos 
doy-sêouts na aédo da União, oltoracondo- 
ea o Comító um chá. 
«Football» nas festas da cidade 

«Football» recebeu já, 
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IX 
O dia do destino 


Toda à vatanda doslizou sobro os| 
pilares e foi cabir com um ruido do| 
trovão sobro o terraço que ficava por] 
baixo, 
Como n'um sonho, sentiu-se lovan-| 
m braço robusto quo o ar-| 
rrando a mão do sabio 
indio, doixou-so goiar por enjro os 
escombros e as trevas, consciente do, 
quo abandonava aírkz dé si o corpo 
de Carlos Doi Roy sepultado sob os 
lestroços da torre onde havia ainda 
nouco se hasteava a sua bandeira, 
Os dois homens avançavam lonta- 
mente. 
abiu-—murmurou sir Portal 
—a agua! E” « unica probabilidade do 
alvação! 
Tm redor d'ellos as paredes va-| 
lavam o desmoronaram-se; oa 6x- 
“gotos, a transbordar, corriam pelo 
meio das ruas, que abriam fendas; as] 
“asas em chammas illuminavam-lhes, 
o caminho. Nos recantos sombrios, 
viam-so vampiros trabalhando: ho- 
mens, do rosto do domonios, despo- 
fava os cadaveros, arrancavam com, 


s|PESTAS DA CIDAD 


“O thesouro do templo: 


tngal do quo não tomaria parte no tor. 
noio das festas da cidade. que o| 
Cinb Tutarnacional do «Football vao pr 
[ceder-do egual modo à 6 provavel que o 
Sport Club Imperio tambem não concor- 
rá com o seu 1º (cam. 

Picaro, n'osto ultimo caso, inseriptos no 
torneio àponas o Sport Lisboa o Bomfica, 
o Lisboa, Football Club, mm feam mixto 
ão Portalogro o am mixto do Porto. 


Um «team» extrangeiro em Lis- 
boa 


Falla-so com insistenoia na vinda a Lis 


um jogo 
ão do «New Crosadars E. 6» 

Sport Club Colegio Erancer —No campo 
do Sporting Club do Portugal realisaram- 
hostem “as provas sportivas organis: 
as pelo Sport Ciub Collegio Francés, que 

costamam effectuar-so anbualmente. 

Não 56 realizaram as provas do cross-| 
cone, marcha 2000 metros as de 
bicycigitas 8000 metro: 

Sport Cinb, a convito do 8, Gollogio 
ancas, insórovau socios seus nãs varias 
“ano tiveram os soguintes resulta- 


da Costa (L. 8, 0) 
00 meros o, 
sm 18 minuto: 

[8.0;8º, Emílio Parreira (11 8. 6) 

Saltos em comprimento com corvida-—l, 


Montalvão (L. 5. 0)4=50; 2.º, Manés(C.| 
Je; E Gaio 9 Dorsiigata (Es Be 
Saltos em comprimento sem corri 


Putrício (O, 8) 256; 2, Mauós 
Esseicão (6% Ji) aja 


Baltos em al 

o. Eidos Es 
alog im altura sem Balanço-—1º, Pato 

io (O. P) LiQ bye 

À fesia forminou por mm desafio do 
fosthal jogado entro aa. guipes do Cole 
fio Pradesa o do Colegio von 
Geno a primetra por goai «0. 

O Lusitano Sport Olub vas mudar o seu 
stajo para «Inter SportinkOiod 
ão Eiabos, o que achamos um erro, pois 
ão engatar a confusão entro 
Tosos «Sporting Clube» 

fado titarem a 
até imitam os titulos dos grandes Clubs. 


Extrangeiro. 


Camara Manoel (LS. 


o 
(0.8) 
a com Ualanço-L.º, Tovar 


q 
Norto, ficon vencedor Goux, em Póugeol 
[com nim bom avanço. Eram 80 08 cocor- 
lrontos, nº majoria americanos, 

À corrida ora do BOA kilometros e 660) 
metros, ou iejam 200 voltas do pist 
iompo 'do vencodor foi do 6 horas 2)87”. 
Em 2º logar ficou Marcar o em 8º Mera, 
oca carros atnoricanos, 

Goux ganhou 20 Contos do réis em di- 
nheiro o Íô contos om objoctos d'arte, 

Ava, “comissão militar hós 
ohola Paeronantica tomon posso de mi 
[6 monoplanos Nicuport, de 80 cavalos, 

o governo espanhol adquiriu om 


ção 
“Bos Bm Paris, 0 francos Clônicat o 0 
ingles Fred Juciks fizeram maich nulo, 

num combate om 15 round. 
rank. Klaus foi vencido na Amorica, 

nos, pontos, por Jack Di 

ro Baia rápido o mais for 
“gunboat Smith voncon om 8, Fran 
cisco Joss Willard, nos pontos, em 20 
105 do 


A 


kilos “9, 


“Pesos e alicres--Eum França realizou-se 
um conentso do pezos denominado as 
volocidadem. 
O vencedor fot Joan François lo Breton, 
quo consegain lovar no hombro, fazer o 
tê tornar à por ao hombro o ponsar do 
hovo cnidudotmento om terra uma bar. 
ra do 100 kilos, no esplendido tempo do 5 
segundos o djb, Dachitena ficou Classif 
cado em 8º Jo 

Tn novo stadium Bim Xi 
Unidos), está a construir. 
(quo custará 500 contos do reis, tando capa- 
Gidndo para 60.000 espectadores, 


90:000$000 
|L* loteria extraordinaria de 1913 


Extracção a Ia de junho 


Bilhetes a JOS, meios bilhets & 
a0BO0 quartos da “7108009, dci 
[mos a BOI, vigenimos ' 28000 o meio 
[iecaimos a 15000 rei Cantoilas a 60 
20, 10 o 6) réis, 

Pedidos a 


/GAMPIÃO. .& G* 
+, do Amparo, 8e—Lishoa 


o o mt 
Fallecimentos 


Fulloceu a er4 D. Maria do Amparo| 
Correia dos Santos, mão do industrial ty. 
pographico sr. Manuel Correia dos San. | 
tos, renlicando-se o funeral amanhã, às 16, 
Moras, da Avenida da Liberdade, 194, 8. 


as pontas. das facas acoradas as joias 
o os anneis das mãos dos vivos, de: 
ois morriam no aoto do roubo, 
Ipultados sob a tormenta com os ca-| 
davoros que profuravam. O calor tor- 
nava-so insupportavel, a escuridão 
ndensava-se, rolampagos esvordeados 
[solcavam a atmosphora, o ar éstava, 
cheio de clamoros onsurdecodorus. 

Encharcados em suor, a ponto qua-| 
si do desmaiarem, os dois fugitivos| 
faziam todos os esforços para aloan- 
garom o son alvo: o mar. As apalpa- 
dellas, chegaram ao caos o doizaram- 
so deslizar pelos degraus viscosos,| 
jpara uma embarcação vazio, nos ro- 
'mos da qual agarraram, começando a 
remar como possessos, para so affas- 
tarem da margem. Atravez da poeira 
asphixiunto do bordo as trovas rei 
navam ainda, mas podia-so já respi 
rar um pouco de ar, distender os nei 
vos quebrados, ponsar. Ousiram, per-| 
to d'ollos, o bator duma helice, de- 
pois os roncos apitos, repetidos, de 
Jum vapor. 

Gorryl 
Goreyl O Sint-Fein fazendo si- 


gnaes! 


impotoute, o jovea lord percorria o 
convoa do seu navio, Se estavam ain-| 
da vivos, ouviriam as suas chamadas, 
cuja direcção sorvicia para so orien- 
ltarem, Jaok d'esse modo' saberia on-| 
encontrar auxilio, Effeotivamento est 


º, Jayme da Costa (La DI 


Nom ostado do extrema agitação, | 


PIZOES D 


* Rua dos Baealhociros, 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Deposito cerai para Lisboa Sul dg Portugal e Estrangeiro 


A CAPITAL 


E MOURA 


93 e 95. Telephone 2,297 


Movimento associativo 


Emp. dos hospitaes civis 
A Associação de classe do pessoal dos 
hospitaes civis portuguezes fos distribuir 


«A direcção da Associação está tratan- 
ão da fundação d'am corpo do san( 
soccorros imediatos; teim entre mãos am. 
plano de reforma financeira da classo o a! 
forma. do ixteressar os poderes publicas, 
nesta questão; quer promover oxcursõos| 
do estudo, organisar euccursaes no Porto, 
Coimbro, "Vizo, Evora o mais cidades | 
ilhas adjacentes é provincias nitramari”| 
e haja pessoal do saude em quan 
tidado sofficionte; quer lançar as bases 
um congresso nacional de sande, no intui- 
to de despertar a acuidade intellectual d; 
olssse; emfim todo um grande programma| 
social, viavel o maito preciso para a cle- 
var moralmente no conceito das gentes o] 
[poderem assim sor queridos o respeita» 


Caixa Economica Operaria 


Sojáosa. 


Grando Tuna de Commercio 
Tendo sido. convidada esta una, com- 
ta. do megnificos, elementos, à abri- 
& festa do Atheneu Comincecial, 
Tealisa. no dia 10, haverá dois ou- 
Tor emana, sendo o primeiro ama 
âra apuraménto dos bymaos macio. 
nal bão Atheneo. ú 


Olaratos “Pedro Cartia” 


finos que mais so vem: 

logos, 3 mala qmavos, os 
do 8 do mundo. 
“to mais deisareis do 


Em toda a parte 
Importadores 
V.º CONTRERAS & FILHO! 


Rua £º do Dezembro, 7 


PUBLICAÇÕES REGRBIDAS 


«A Patria porlugueza» 

João Novaes num volumo do pouco 
mais do 200 paginas condensou todas 
as noções que so devem conhecor da 
mossa patria, Começa pele chorogra 
[phia o acaba pelos diroitos o deveres 
quo o oidadRo tom, incluindo a bisto- 
in. Em resumo, é um lívro comploto 
sobre a torra portugueza e coordenado, 
com vordadeiro eserupulo 6 criteriosa» 
mento, À edição ó da Livraria Classica” 
Editorá, da praça dos Restanradores.| 

«AS lagrimas» 

O 8º. Felício Saldanha publicou um; 
volumo assim intitulado. Não sabemos, 
[como .aprecfar obra, porque não che 
ga à conclusões algumas, Limita-se a| 
catabolocor premissas. Nada mais, 

«Da porta da Europa» 
Neno Vasco colligiu em voluma as 
(chronicas quo tom os) or di. 
'vorsos jornaes do Brazil o do Lisboa, 
sobro quostão religiosa, questão politi- 
ea o questão economica. Quem conheco 
[x orientação o o estylo: brilhanto do 
Nono Vasco sabe bom o valor do 
seu livro. Quem ainda o não conhecer, 
[dovo lêr o presento volumo pois 1velle| 
so vorsam os mais importantes problo- 
as soines que ra agitam as aocio- 
a 


Carlos Granja | 


ADVOGADO 
R. Aurea, 166-— Consultas 18000 18, 
Agencia official de marcas 


À provincia n'A GAPITAL 


VIZEU, 2—Ohegou hontem agr 
numeroso grapo do engenheiros quo tem. 
isitado a cidade, observando os gens eai- 

los. + 
cansa dos acontecimentos de] 
Coimbra tem vindo para Vá 
lestudandes, havendo dificuldades da 
|jamentos nos hoteis o casas de pasto. 


Movimento do porto 


'R. Jan. e Bio Prata «Divona» (do Bord. 
Brasile Bo Brara «Alcaláo (do ont 
jamborgo «Bolgrano» (do Brazil)... 
Br, R. P. o Pacífico cOrense» (de Liv.) 
Liverpool «Orcana» (do Brazil 
jAnstralia «Adelaide» (da Hamburgo) 
E, Jap, e Sant. «Petropolis (do ami 
Cap. Blanco» (do Braeil) 


) 


jsontiu a garginta contrahir-so-lho 
(do commoção quando de novo soou e 
al combinado, que dizia: «Ve- 
nham refroscar-se à bordo». 
Com toda a força, remavam para 0 
logar d'ondo partia o som, emquanto 
Taokk Ínzia soar a bahia com os sous 
clamoros. 

A helico parou; gritos, de incita-| 
'monto lhos foriram os ouvidos 6 um, 
momento “depois içaram-nos para o 
convez. 

Jaok via o coronol Vynor, encos-| 
tado  amarada, em companhia de, 
Olivia. As “palpobras batecam-lho 
soltou um fando suspiro. Ouvi 
no marmurar devagarinho: «Dous| 
'sefl louvado!» Dopois, cahiu nos 
braços de Gorry. 

Atraz d'ello, o sabio indio esforça-| 
ya-so por parecer. socegado o luctava 
contra a fraquoza da carne, mas, co- 
imo Jack, ostava sxhausto do forças, 
e fsi obrigado a renunciar á sua atti-| 
tude. Muito socegadamonte, sentou-| 
so no convez e desmaiou. 


Foi preciso mais d'uma hora para, 
que o Siut-Fein sahisso do novosiro 
formado pola poeira vulcanica o pe- 
las cinzas ardentes d'uma alyura des-| 
lumbrante, Empoeirado até á linka 
do Auctaação, opparsceu sob o palli- 
dg sol semelhante a um navio phan- 
tasma. Em breve o rebocador o al-í 


lançou e lis seguiu lontamento nal. 


José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
e intestinos 


RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da lás 2 84457 


Largo Camões, 41º | 
H. SANGUINETTI 


Eynecologia—Partos 
Das M ás 16 horas 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1º 
Simões Ferreira 


Direotor do Dispensario da Assistencia aos 
Tuberculosos 
Medico dos Hospitses e do Posto da Miseri 
cordia 
CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vasoular 


Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 às 5] 
* Tel, 3391 


Sobral de Campos 
advogado 

Rua da Victoria, 94, 1.º 

Telephone — 596 


Brilhantes 


cravados em lindas 
joias de ogro. Novis. 

les do PARIS 
BERLIM, 


Vendas com ga 
rantia. Só 10% do 
perca no caso 
Venda. 

Ourivesaria 

= Lealdado 

A, 6. MOURÃO 
20,8, da Palma, 24 

pes = 
Lado do gi 

do aramoir 


VÁ ai 


Mario Duarte 


Maria do Amparo Corrêa 


“dos Sumos 
FALLECEU 


Elisa da Conceição Carréa dos Santos o! 
Macuel Gorria dos Sentos parti 


rio oriontel. 
Não so fazem convites especies devido 
jo de consternação em que se 


GIGARROS FINOS 
ROMANOS 


Manipulados com superior ta- 
[baco havano e maryland. Mistura 
referida dos bons fumadores, 
ino arôma e muito suave. Não 
prejudica: a garganta nem os 
bronchios. 

'25 CIGARROS ponta ambré 200 réis 


Antonio Aurelio 
Clinica geral e doenças das senhoras 
CONSULTORIO—R. Garret, 74, sobreloja 
Consultas todos os dias das2 às 4 

Telophono 2:241 


Grande Hofei 
Thermas da Curia 


Et 


dorno. 
Toda a correspondencia para: 


WISSMAO & GOP.* 
Erando Hotel Thermas da Guia 


Restaurant Ferro de 


Engommar 
ESTRADA DE BENFICA, 153 


RANDE sala de jantar e) 
GABINETES RESER- 
'VADOS. Telephone, 82. Bemfica 


Aberto foda a noife 


AC 
cs) 
ao Suns 
MRS DXISTEDURAS som CHA 
A] R.bo carmo 
“a LISBOA? 


“Consultas para iniciu de tratamento das 
O ás LL o das 16 ás 18 horas. 


Telephone 2205 


GOLLEGÇÃO SELECTA 


Obras primas da Litteratura 
mania! 


( a 


2 


É 
VE) 


“AGENCIA DE VIAGENS 


pus GBORGE sr 


Passagens por mar o por terra para to- 
aa: paes Bilhetes elronlatorios. Kilome-| 
rioõs hespanhoss. 
Coupons de hoteis 
Cheques de viagem 
Prospóstos e orçamentos grataltos 


Rua da Prata, 8— LIS 


esteira, semelhante a outro espectro 
sabido da mortalba horrorosa 
envolvia à oidado morta do Quaya- 
quil. Fes signal do que todos os bran- 
cos ds colonia com suas mulheres e 
'seus filhos estavam a bordo, sãos 6 
salvos. 

O Sina Fein rospondea: 

se a todo o yapor para Callao». 

O rebocador acquiescou e pergun- 
(tou o nomo do uavio que se oorres- 
'pondia com alle. Mas o Sinn-Fein É. 
'cou silencioso; contentou-se com, 
içar os «star and stripes» em fócma 
jo saudação e, a todo o poder das 
aas tucbinas, afastou-se rapidamen- 
to na diceoção do oeste. 

Nessa- noite, depois do jantar, 
Jack, sir Portab o Gerry estavam 
reunidos na sala dos officises. Com a 
planta toda amarrotada e suja do Jim 
'Saltor estendida na sua frente, Jack, 
om palavras impregnadas da maior] 

iranquesa, contou ao sabio indio a| 

'verdado pura. Não era difficil pro- 
hencher as lacunas da sua narrati-| 
va. 

—P uma coisa deyaras extraordi- 
naria—exclamou eir Portab-—mas se| 
fosse "conhecida na India pedir-lhe-| 
hiam quo so dignasso passar. sote an- 
'nos nas galés, sogundo a expressão. 
corrente, 

—Quem iriarovelal-o2—perguntos, 
(Gerry. 

—Tenho um mandato oficial em| 


MINISTROS 


Nova marca de cigarros 


Manipulados com puro tabaco 


HAVANO 


Uma especialidade 
20 cigarros 120 réis 


Festas da cidade 
de Lisboa 


Por motivo d'estas festas, a Companhia 
i Ferro Poringuasts est 
jo 


os para à viagem 
ata 4 do TOgrosso | 


et 
vos bilheiao, amê eobrotax, do 10 xa 
er 1º easné o do 30 ii em 2º por cada 
moção 4 BU iometros de paraueso e in- 
fiopindasto da que haja a cobras por mari 
atosi pedi do Ig 
e ibot! cr prio ne soma 
o “erumvaga do Cascaes, Cintra o Vila 
Franca estarão à venda nós dias 8 a 15 do 
uso, esado “ruidos par 
foplo "ia ga” yonda? e 
ge, partam de Lisbos 
testo. 
Osni 
co to Alta 6 omantia Mantena 
itabelocem tambem bilhetes de ida vol 
Es sen es ti poa 


o regresso no| 
los Comboios 
à Tora do| 


o sorviço. 
—)Mas está no mea navio-—ropli- 
cou Gorry—vamos passar ao largo| 
da ilha de Robinson-Crasoo d'agui| 


!a pouco; serei obrigado a fazer-lho 


'passar ahi algam tempo? 

Nunca se sabia so Gorry gracejava 
ou fallava a sério, Todavia, a idéa de! 
(deixar o grande homom n'um ilheu 
[do Pacífico devia parecer uma farça, 
'magoifica ao seu espirito extrava- 
ganto. 

Sir Pertab quiz, durante um mo- 
[mónto, consorvar a sua gravidade, 
mas os olhos começaram a scintillur- 
lhe dotrae dos oculos e um bom sor-) 
friso lho illuminou as feições. Era, de 
esto, o melhor partido a tomar. Sir 
[Partab ora simultaneamente gentle- 
iman e bello jogador; no sou intimo, 
oresoia uma quente afeição pelos 
[dois mancebos e consentiu em cones 
der condições gonorosas. 


O thosouro de Ohilecote pareceu 
não ter sofírido reduoção sensivel 
|quando, no momento anunciado, sir 
Portab Kishan, K. O. 8. Lpro-| 
curador do rei na India—ex-juiz no 
supremo tribunal, o rostituiu com 
grando pompa ao templo do Siva. 
Houve grandes festas. 


'respeito, honra e veneração o nome] 


Pronanciava-se ainde com maior, 


= == 3 
) e melhoras» 
RR S/0o Romos | O macios 
ncia Racional aos Tulereuosos | RELOJOARIA 
À BOTELHO 
95000 réi R. do Ouro 
s mensaes Junto deagai 
8 PRATOS far cata pio eaobremesie| TEL 3168 ger 
ss fogao 18 Md da LISBOA 


Por 


visinhos. 


gréves ou tum 


mediante um sobre premio. 
Pedir tabellas o condições & 


COMPANHIA 
Séde-—Rua do Ale 


aos seus correspondontes em 


Tratado completo do feitiçaria, revel: 


pele: Eeoeltas peer, panda “no Jogo, para 

Enbor so uma Faparfga é virgem. O trevo 
mulher se livro do homem quo abo! 

nhecer o nosso. destino, inf 

Cia, filtros. o encantos, segredos do algu! 
fo matido, por um parente, por ama mu 

redos do grando obprimadço, 

tos “com o “diabo, adivinhação pela con 

fortuns, mudo, faloidade, juventude, poc 

obter bom exito na vida. (im elegante yol 

drogado 400 


do 5. Domingos, 60--Lishon. 


por cada 100$000 réis de capital: 
fics o lavrador com um seguro das guas earas, 
eiras, palhas, arvoredos, fenos e pastagens, 
contra O risco de incendio casual, provenianto 
do raio ou ainda da malvadez de creados ou 


Tambem so faz 0 seguro contra o risco provenionto do 


Portugal Previdente 


'mportantes do pais, ilhas e colonias. 


A ROLHA DE CRYSTAL 


A MAIS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE 


ARSENIO LUPIN 
1 volume explendidamente ilustrado 350 réis 


A” venda em fodas ns livrarias, tabacar 


Empresa Luzitana Editora 
€, do Ferregial, 235—LISBOA 


mi pe els ng 


e 
adivinhação 


800 réis de premio, 


ultos populares 


DE SEGUROS 
crim, 10—LISBOA 


todas ns cidades, villas o toras 


“Manual da Bruxa d'Arruda 


jador do segredos preciosos, arto do 1d o 


fntaro. Receitas para attrabis o amor, poder extraordinafio do Loimom 6 da mus 
her, instrumontos neados na feitiçaria, “virtudes do plan unas O TO 


1 amado, 
do quatro fo 
e, receita para 


d, ADIA O FO 
ro Ob casamentos, 
nã, as pitadas, par quo 


foldoairos, Para sor amado pola copos, 
ga Por asia casada, por th naraorado, 
los sonhos, Arto do deitar cartas, par 
figuração da testa. ocaitos para adquleir 
der, e 0to Todos 08 meios inagicos para 
fumo illustrado com gravuras explicad 


réis, Cartonadó 500 réis, Livraria do João Carneiro & Ot, 58, travessa 


LÃS, SEDAS, 
Acaba de receber 


Ateliers em todo 


CASA AFRICANA 


para senhora e criança, dirigidos por habil 
artista portuguez e extrangeiro 


PREÇOS SEM CONCORRENCIA 
RETALHOS - liquidação 
todas as quartas-feiras 


, ALGODÕES 
os ultimos padrões 
o genero de obra 


MONTEPIO 


JURO MAXIMO 
Sobre papeis de cre: 


TELEPHONI 


no os 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciôsas 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos CGorreeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


NACIONAL 


Ip. o AO MEZ 
dito, 6 p. c. ao anno 


E N.º 3299 


sua fama circulava om todas as boc- 
cas. 

Todavia, o sabio indio tevo uma 
conversa em particular vom o rosi- 
dente, o qual, por sou turno, convor- 
souvem particolar com o Malagueta. 
Hoje, o thesouro do templo está 


Ao chogar ao porto, Gerry encon-| 
tirou entro a sua correspondencia 
cartas vindas de Inglaterra cujo con- 
theíido era tal que, com o coração 
confrangido, teve de vendor o Sinn- 
Fein ao govorno chileno, o qual, como 
rocordação dos serviços prestados po- 
los esropeas, lhe mudou o nome pa: 

ra Almirante Tompkins. 

Quando isso soubo, Gerry mostrou- 
'so doyoras pezatoso. Um paquete cor- 
Feio condasia-o para Inglattera, jan 
tamento com Jack: e os Vyner. No 
Rio, junton-se-lhos: Minnie, quo co- 
jmeçoa a aosolaçar ao subir)a escada 
(de portalóe avistar a irmã, quea espe- 
rava, sentindo-se feliz, pelo braço de 
'sou pae. 

Jack e Mianie tinham sempre mil] 
coisas que dizer um ao outro sob as 
estrollas silenciosas, durante dé fres-| 
cas noitos da longa travessia. 

Uma noite, encostados á amurada! 
com Gerry, viram uma luz brilhante) 
appaseosr no horisonto, Queiram q 


—No thosouro,—respondeu o jar 
ven lord lontamonte. 
uridão, a mão de Jack pro 
do Minnio, 

—Oreio que encontroi outro-dis- 
go ello som que Gerry parecesse com- 
probendor,—o mais precioso. O exe 
cesso em tudo é um defeito n'este 
mundo. Uma fortuna como nem um 
avarento poderia sonhar! Que teria, 
mos feito com ella? Ora, diga-me, 
Gorry: se tivessemos guardado o the 
souro, que faria o senhor? 
Gorry sentiu o coração voar-lho pa- 
ra a bahia do Stranragb, para o Pais 
escalyado, as charnecas desortas; de 
novo ouviu as saudações, torrna & 
vôr a sua bandeira, À voz tromia-lho 
quando respondou: 

—Teria comprado um reino. Deua 
salyo a Irlanda! 
E oceultou o rosto entre as mãos 


FIM 


t 


2.6.1948 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


MONTE-PIO COMMERCIAL 
Caixa Economica 
Rua Nugusta, 206 « 210-—Rua d” Assumpção, 58 a 6% 


TELEPHONE 2289 


( Cofres para guarda de valores 


Na maguifoa casa forte deste Monte-Pio estão construídos 500 compartimentos de foro para guarda 


pelos preços seguintes: 


mestre ou somestre, 


Depositos á ordem e a praso 


Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 


Compartimentos de 0225 X 02,25 X0",50 preznio annual 
Compartimentos de 026 X0750 X0=50 > 
Compartimentos de 050 X 0,50 X 050 
Estes compartimentos foram executados de fórma a garantir a mais absoluta segurança aos seas alngadoros e podem sar alugados a tri- 


Juros dos depositos à ordem 3 p.c. até 10:0005009 réis 
a praso de 6 mezes 3,5 p. o. 


85000 » 


128000 » 


Juro dos deposit 
Juro dos depositos a praso d'um anno 4 p. 


Fara os emprestimos d'ouro, juro maxinso, 12 p. o. so anno; minimo, 6,5 p. c. 


O juro 


(ABERTO 


mais elovado é de 5 réis em cada 500 réis. 
Papois do orodito — Juro annual, 6 p. € 
DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÀS 4 HORAS DA TARDE) 


E INDUSTRIAL 


A CAPITAL == 
EEE Pedras para isqueiros 


Legitimo motal «Auer>'com paten- 

to om Fespacha é Portugal. Unicas 
boas o garantidas. 

d| Preço para as do 6 mjum redondas 
lo quadradas: 160 réis; 100, 600] 

| réis; o 1,000, B$500. 

| Grande desconto a revendedores, 

de um kilo em deante. Rodetas. puro 

aço, de 11 o 13 mjm: 12, 

100, 28500. 


| Pedidos sconmpartados 
ia são satisfoitos 


sua én- 
volta do| 


do valores e quo são alugados 


diria pa 
AGENTES | mo 


Ma 
Depositrio—E Espinosa 


Rua Capeto, 3-A—Lisbos -A—Lisboa] 
“Cigarros tnos 


DALIAS 


A Finissimo tabaco Havana é Marylavo 


Excellente mistura 
apreciada pelos bons fumadores 


e. 


: OLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º 110 2.º 


Imesol 


35 


mas soryom tio bem, como 08 melhoros 
fo procedenciaostranpeiro, 


no genero tailleur, verdadeiras m 

n Choviotos, mesolas, cordão o 
ly mitos padrões o cbres, comp 
gectamento om Paris, 


Saia: xadrez 


Estes artigos teem a largura de] 
1,4€ são os melhores que ha. 
Poçam amostras dos nosso: 


Ra 
Lanificios da Moda 
Rua Augusta, 208 a 214 


Pires d'Almeida & Sousa 


Amiarea NEGRITO 


À Tickermama & Miles 


Phenomenal 


Eanificios da Moda 


opresênta para a actual ostação, 


Precivso para Creanças, auemicos o cí 


Mondeo 


| TELEPHONE 2302 


o sortimento do 
E seara aeesiiaa ea 
ato 


Para fai 
a, oheviotes lisos é com borbo! 
“lo todas ns cores, qualidades é 


ARTIGOS SAO NACIONATS| 


Vestidos 


esta casa a que maior variodi 


Alta novidade 


liso em casimira eche-| 


A. DE SOUSA LIMITADA 


Rua Assumpção, 66 a 72 
“TELEPHONE, 808 
Antiga casa 


S. Thomé 


UREZA GARANTIDA 


em pacotes é latas de Ji 


esegutes, 


Da boca o dent 
Dos rins o appé 


Producto eminentemente nutritivo e de magnifico 


SUPERIOR AO CHÁ E CAFÉ 


Dos onvidos, 
Da pello o sy) 
Girur 


p'tte-Depo- 


Rua da Prata, 68, 2. 


TELEPHONE 104 


lozaicos — Azulejos 


cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & €. 


R. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 


á venda em fodos os bons estabelecimentos e na 


Gompanhia Portuguesa d'Eleçíricidade 
à Siemens-Schuckert Werke, Ltô.: 


LISBOA 
ta gusta, fugusta, AT. 2º 


Polyclinica Central de Lisboa 


Doenças dos olhos, às 18, A. Bornes de Sousa. 


Nervosas o mentues, da 1 
Das cronnças, bs 
Do estomago e intestinos, 4 1 0 St lda 


ia geral 
Medicina geral ode goragão o pulmões, b 1 113,1 
Gravidas o pues 

João Paes do 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 


Cal hydraulica 


Telephone n.º 1244-— LISBOA 


rado, 
ço 


dêmaiorresistencia 


“com filamento e 


ai e ido 


PORTO 
Rua 0 de Janeiro, NT 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


tos, fo 15 12, 
arglho urinar 


0. 


Costa Ne 
jude Sanv Anna Laio. 


intonio rgião dos hospitaes, 
Oliveira Soares. 
eras. Útero e annexos-—Consulta das 9 hs 1U (2 da manhã 


fasconcellos. 


LISBOA 


Automoveis de 
luxo ede praça. 
Pde Cormuagers 


Lisbonense 
ld s. Rogue Lis: 


a: 


ES Des SEG 


PRIORIDADE) 


estao Rd? 


|Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE--RUA DO COMMERCIO, 90, 1» À 
RAP) robida 

O TMSRO TELEPHONIOO: 1085”. 

USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 31 de dezembro de I912 


Terrestres. Rs. 383:6625894 
Maritimos . > 34k28$612 
Total Rs. 724:871,506 

Eftectua seguros terrestros, contra fogo casual ou pro- 
cedido de raio, sobre predios, estabelecimentos e mobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa e particular. 


Agencias em todas as cidades é 


LICORES : 
ida acreditada e mais = ois 
fabrica de licores: 
Efven Lucas Bols-de Amster- 
dam. 


20 cigarros, ponta Tacté, HBO IS. 
' Nunes 


Consultorio Dentario 


j 42, Rua das Chagas, t.º-t) Loro 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


; Extracções Obturações de ouro 
Simples. a 
Coml aeihêsa tos co Ape 


BO > 


Limpeza dos destes 
Obt 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund 
Eno cientri tum por copocildado o garanto yoodoranão dy 
úentes e dentaduras sem vestígio di ifcio, sem placa o aptas 
mastigação perita, 


Dontes montados sobre cnontehons + 1 1. a 18500róis A 
Dentes chapoados, inquebraveis vo 2500 » 
E E ADELLO 
Dentes sobre ouro, desdo. . + 550 + 


Dentaduras compl 

Com dentos dintoriquos, montados sobr valcanito + 
t+. eramplco do platina, 
montados sobre ouro 


258000 esta 
BO$000 + 


405000 + 
BOSO + 


vulcanito. 
Comdentescrampõesdo platinschapasouroo vulcanito 
Dontaduras completas com gobgiva degoroolana sos, 

onto o vuléanito 
Dentaduras complotas do ouro do lo 
Dontadurás completas esmalte o platine 
Dentes do ouro do loí, cada + PRC 
Dentes aobro platina, cada 
Cordas do onto ou porcelana, 


* binoculos, chapeus do 
- É ado sortimento em casim 
. “vendo ouro, prata, relogios, mobilia, r 


Fundada em 1575. 


São os melhores que exis- 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos li- 
cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio- 


=Dynamite= 
Explosivos da Fai h Trafaria 


Gomme, Nº 1eN.'S, re do 95 kilos, 


apsulas 
Simples, dus, pia o qiaEopÃa balas do 19% 


Rodrigues Pilto de Pinho, rus do Alma» 


ROUPARIA 


CENTRAL 


caes DE! 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultim quirta à;) 


É Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


| Sempre grande sortido 
em Touparia, 
6 modas 


Material fizo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, tocome= 
s, quindastes, excavadores, malerial mara n 


or & Gs, rua da Prata, 50. 


Godinho 


Tangueiro 


Eos? 


ROUBADO | 


Galgada do Duque, 31-B e Rua do Duque, 34 e 88 
Proprietario AUGUSTO SILVA 


Fazem-so fatos em 24 horas, para os quaos tem um at lior de alfayato, 
dirigido por um d 8 molhores mestres do Lisboa E 


prata o aço, no 


ousados, a pro 
o mais objeci y 


do ourivesaria, 


PREÇOS MÓDICOS 
Calçada do Duque, 31B o Rua do Duque, 34 e 38 


Não confundir. Antes de oomoParem pos 
DECAUVEE AE 
66, Rue de la a a d'Antin-eParis 


so uma visita a osta 0º 


Acento om Portugal 
é Volonias 


Arthur Benarus 
Tereohone n.º 18 


— Poço do Borratem, &* 
LisBUA 


ridade, 
A? venda nas principaes casas do genero. 
E a copo em todos os bons restaurants. 


Unicos depositarios em Portugal e Colonias 
Zickermann & Muller 
RUA DA PRATA, 59, 2º 
Endereço telegraphico «MANNIER» 


TELEPHONE 1024 


LACÃO BETRE 


Torta | 
lala! 
Tabaces nacionaes, 


H 
ê 
y 
[=] 
a 
º 
E 
[=] 
E 


e estrangeiros 2 op 
— E. En 
Rua da Boa RBo- ss o ê R 
cordação, 43045 E o & E o3 “ 
Figueira da Foz | 8 E 2 3 7E 
NA EE R=s) 
do Ru “3 
“a 9 
gitva Ramis Bo EO, q 
Pitisericonio e 2a E É O S 
o 8 


Unicos agentes em Portugal 


). P. da Conceição & Ribas, L.: 


'R. dos Bacalhoeiros, 121, 1.º 
Telephone 3389 LISBOA 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 ás 4 
cuIADO,01,2:º 


rat Ia ) Jude 


dos Tigres e Porto Alexandro. 


Teecebe caça só 
Disto pé Es 


Não recebe carga para. 
com transbordo na ilha do Principe. 

Dia 1 do julho Africa, para à Mad 
Gabo (Cape Town), Lonron 


nsbordo. 


do tal o Madeir 


Para carga, passagens o quacsguci 
EM LIS) 


do continente, ilhas é ultramar, 


nas principaes villas é portais 


aos escriptorios da Empresa 
RVADO COMMERCIO, 6; 


Pharmacias: 
Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 


Gonstipações egrippe 
Tuberculose -- Anemias--Impaludismo--Racáitismo 


Escrophulose--Lgmplarismo--Broncáiles 
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Primeiros vapores a sahir 


Dia do junho Aalengr para a Madeira, 5 Viconte, Pra, Principo, 8. Thom 
Gaigda, Aria Lonndar Novo” Hodondoy Loblos, Benguela, Mossninidss, Babi 


aa à Madeira não 8 garanta preço. 


ra S. Thomé o Lounda. 
Para o do Fernando Pó, recohotm-so passageiros nos vapores quo sabem a 7 e 22 


para 8. Thomé o Loanda. 
oira, 8. Tnomá, Loanda, Lobito, 


idado do 


nes, Bira o Moçambique; o para fahaibaas, Ba. 
itolotmeu Dias, Ghinde, Quilimade, Angoche, Bocto Ameli, o 


melis, Tbo o Tungue, com 


tras 
Não recabo carga para S. Thomé o não so garanto praça para a Africa Oceiden- 


os volumes do bagagens dostinados a» 23» 
dos vaporos, até às hocas da tatda, 
elarocimontos, dicigip-ss: 


. NO PORTO 
aosagentesHerm.Burmester &C.' 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUI 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Birecção 


TM m TE 


Editor—Camillo 


€ propriedade de Manuel Guimarães 
usa e Almeida 
e Agministração—R. co Korte, 5, Lº 


LISBOA — Terça-feira, 3 ae Junho de 1913 


Telephone n.º 2298-— Endereçoteleg.CAPITAL 
Composição-— Rua do Norte, 5,1º 
Oficina de impressão-—71, Rua da Bios, 71 


Rea eo 


SUnicalismo 


Está na ordom do dia o syndicalis- 
mo, o assim convem examinal-o nos, 
sous actunos aspootos a na sua vorda- 
doira ossoncia, de fórma mem a nos 
doixarmos tomar do terror que esta| 
simplos desiguação já vao produzindo, 
mem u desconl "MOS OS OXcOssos| 
quo a coberto della já so tom produ- 
«ião, 

Eta orientação paroco sor a do go-| 
“verno francez que om vista da propa-| 
ganda antimilitarista, á qual so do- 
vom já tão graves incidontes, e cuja, 
xosponsabilidado “Eca no ayndicalis 
mo, ontondou dover ostudar a fundo 
a questão o procurar solucional-u so 
gundo us normas da logica, da justi- 
qa o da ordem. 

Com offoito, numa das ultimas sos-| 
“ões do Sonndo, o ar. Barthou, prosi- 
dente do ministerio, aanunciou que 
um projosto do loi recontomonto pro- 
parado pelo govorno impodiri 
uniões dos syndicatos de so 
xem d'uqui em donito da do 
sous intorosses piramente profis 
mos, Esso projesto foi olaborado polo| 
ministro do Trabalho o será brovos 
monto distribuido aos membros do| 
Parlamento, 

Protendo o govarno frâncos acabar 
om o syndicalismo? Do fórma algu- 
ma, O sou proposito 6 aponas confi- 
nabo nas attribuições. quo a naturoga 
da sua missão lho designa. Sogundo, 
oolarações. do ministro do Trabalho 
ao roductor d'um jornal que o ontro- 
vistou sobro o nsgumpto, o govorno 
não só não ponsa em rostringie o di-| 

ito, como o propõo dar-lho ainda 
maior amplitude, Ássim, do projecto 
“govornamontal alarga a porsonalida- 
de a, a capuaidado olvil dos syndioa: 

jurid 
cas a personalidade o da ca 
paoi civil comportam, 
toleas, Os syndicutos podorto, ou vir- 
tude d'ossa medida, adquirie bons im- 
movois a titulo gratuito ou onoroso. 


roj 


dos o muto 
cio da profissão dos so 
Conforen-so-lhes. gatadt 
“iocção para as Suns marcas syndicaos, 
“que podorão sor depositadas como 

“marcas do fabricas a do commorcio, 

Mas so o projecto do governo con- 
cedo nos eyndicatos todas as fuoili 
“dos parg a sua acção oconomica O 
«para a defosa da sua causa profissio- 
mo), om com ponsação não admitto que| 
ellos saimm fóra desse campo para po- 
“.otrarom no campo político, onda os 

us membros só poderão tor a in-| 
torforencia individual que a todos os] 
cidadros so reconhoos, 

Parcçe-nos tão, ponderada como 
demo n iniciativa do governo francor, 
O syndicalismo, quo do sua nataroza 
4 eltotivamonto uia institolção de 
caracter oconomico o profissional, em 
toda a parto tom dogonerado n'ui 
ganisação mais cu menos subyorsiva| 
o rovolucionaria. E' esso caractor que 
lho não compoto, o quo o govorno 
francos lho não reconheco, Os syndi- 
catos não tosm que sor militaristas ou 
unti-militaristos, religiosos ou anti-] 
xeligiosos, estatistas ou anarohistas, 
O fim q 
profissional, no sentido do molhorar 
a situação economica das olasses tra- 
balhndoras. 

Ninguem podo incropal-os por d'os- 
defesa so 00ou parem, O a essa cau- 
sa dedicarom os sous osforços. São 
uma das formas diversas do prinoípio| 
associativo, quo nenhum governo, fan-| 
dado na libordudo, pode atacar ou 
“destruir. Mas dosdo o momento em 
uo saiam fóra dos sous fino doixam 
jo tor diroito a que u sua organisação| 
“no rospoito, Assim, O govorno francea 
“eluramonte estate que logo quo 08 
myndicatos so affustom dfessos fins, a| 
san dissolução não so fará esporar, 

Em presonça duma agitação gra- 
«vissima, que compromotto a propria 
jesperança da patria, o gabinote 
hou não so deixa lovar por impulsos 
“quo porventura padeçam d'oma pre 
reipitação perigosu, Estuda a questão, 
so no equilibrio quo a razão| 
te a justiça inspiram, Não se trata de! 
inggravar ou hostilisar a grando mas- 
lga oporaria, não so trata do destruir| 
o syndicalimo: trata-so do o fazor| 
|onvoredar por um. 


ique convem aos tral 


jsor considerados como demagogos 
ftomivois que exercem, om fuco dos 
irogimons e das sociodados, o papel 


do papão quo é sompro distribuido 
(aos innovadores, qualquer que soja a| 
dr do quo so tinja à gua bandoi 
Acabando com a especulação 
[tica quo so prstando fazor com os 
“dioatos, não so caloam direitos nem. 
Jão hostilisam idéas. Prooura-so ape-! 
nas collocar todos no seu verdadeiro 
campo. Sor uma confusão que ter- 


) 
jnormas do bom senso, o não transito- 

jriamento esmagada pola violencia 
fdas repressõos. 


Em Orense 
"Um portuguez mataumhespanho!| 
Orense, 3 do Junho 
” Dizem de Moyaldo que o portugues] 
f Antonio Fidalgo matou Ingol Porez, 


cabo é o da defesa! y 


utina definitivamento voncida polas|9! 


Migalhas 


Mysterios, 
Leio num jornal: da noito quo se 
torna nrgento em Lisboa o ostabolo- 
cimento do postos do soocorro, ondo 86) 
tratom rapidamente os accidontos hojo| 
a cargo do banco dos hospitaos. 
4 proposito lembra-mo contar duas, 
cousas patascas, Toda a geuto tem pre-| 
sonciado por ossas ruas o espoctaoulo| 
do dois gallogos, conduzindo em macas] 
do asqueroso aspecto doêntes que gri- 
tam com dôres, por detraz d'um oleado| 
indifforonte, Mais adeanto oncontra-so 
um grupo do soldados, conduzindo uma, 
maca rodada, em geral numa galhofa 
erolo levando aquello embrulho do| 
doença nos oncontrõos do quantas ares- 
tas do calçada so lhos proporcionam, 
Pole; mous senhores, a vorba anual 
arbitrada á policia para a condueção om | 
macas dava bem para a compra do dois 
automoveis modernos, no genoro dos| 
quo a cada passo'so yêom passar no Rio 


“Jdo Janeiro, conduzindo um modico o 


dois enfermeiros ao encontro do 
doonto quo necossita do urgentes cui. 
dados, Mas a vorba está dividida om 
prestaçãos monsaos'o não 80 pódo £; 
lar Pontra manoira, dizem os entoní 
doe em rotina. 

Por outro lado, o hospital da Estrella 
tom um automovol para transporte de 
soldados doontos; mas. ., não ha vorba| 
para o chaufeur, 

O mais engraçado é que os quo supe 
rintendom nostos sarviços ostó a es- 
ta hora convencidos do quo são estoios 
da Patria, orgulho da Nação o filhos| 
dileotos do Paiz. Coitados, deixal-os 
vivor nossa doco illusto, Nós cá ira- 
mos morrendo conforme podermos, 

É André Bran 


Na Penitenciaria 


é preso um servente que trasia 
para fóra correspondencia 
dos presos políticos 
Logo apos as ontrovistas publicas 
das no notão jornal com alguns dos| 

itioos cumprindo sontonça 
a, insoriu o Dia uma 
carta firmada pelo ponitonciario pol 
tico José de Mascarenhas, contestan-| 
idado d' ntrovit 
natural, o díroctor da 
Ponitonoiaria procurou sabor oomo| 
podera O proso communicar por m 
ado 
quo não tinha esoripto a| 
uo a diotara no parlatorio 
a uma visita, O dr. Caldoira Quoiros, 
não so dando no sou intimo satisfoito| 
com a explicação, continuou invog! 
[gando, tendo obtido hoje comploto 
conhecimento de como o caso so pas- 
sara. 
Josó de Mascaranhas desempenhi 
o logar do esoriptorario da pharma- 
cia; o proso político Almoida Sousa, 
antigo almoxarifo das propriodados| 
da Gusa do Bragança, dora baixa á| 
enfermaria, o como osta é annoxa á 


vente, do no- 
o jornal. 

Esto foi hojo interrogado, 
sido apalpado encontraram-se-lho va- 
rias cartas de prosos políticos, escon- 
idas nas moias, Ectro ollas algum; 
oram dirigidas a D. Constança Telfos| 
da Gam 


actos'do sadismo 
o furtos que fazia na cosinha, foi: pre- 
so o entrega ao posto da guarda| 
lropublicana intallado no edificio, 


Nos Balkans 


Serenam os animos 
Paris, 3 de junho 

Um telogramma do Bolgrado para 
o Matin diz quo om rosultado da con-| 
forenoia quo tiveram na fronteira os 
presidentos do ministros da Sorvia e 
da Bulgaria, so chegou a uma solu- 
ção pacifica no conflicto oxistenta o 
tro as duas nações. —(Havas.) 


VIDA ARTÍSTICA 


Exposição de Bolas-rtas 


Continta. hoje aborta, & noito, a ex 
posiçãa da Sosiodado Nacional da Bel 
as-Ártes, quo hontem foi muito con. 


podido por e: 


Na Escola de Guerra 
“Tom sido grando a afiluencia do vi 
tantes á exposição dos alumnos da Es-| 
cola do Guerra, por ollos intitulada «Sa- 
lon dos Humoristas», fazendo o catalo. 
[go rir 4 bom rir, não só pelas designa 
(ções dos quadros expostos, mas ainda, 


ospanhol. Não ha pormenores do| 
ja —(Havas) - 


los “proços. marcados, et que ontra 
oa a Qualidado do mocta e See 


PELAS COLONIAS 


UM INGPEGTOR DE FAZENDA 


que se serve do seu logar para la-| 
vrar despachos nada recom- 
mendaveis 


O caso merece menção especial. O 
(sr. Thomaz J, P. Delgado, que não 
conhecemos, declaramol-o desdo já, e| 
portanto não sabomos so estava ou 
não habilitado para desemponhar o 
cargo que pretendia exercer, roque- 
reu o logar de amanuense de fazenda 
fom Loanda. O roquorimento foi indo- 
forido, não sabemos tambem porque 
nem nos importa saber. O requerente 
pediu lhe fossem entregues os docu- 
mentos que juntára á potição do logar, | 
visto não ter concordado com o des- 
pacho da repartição do fazenda. 
- E" n'esto ponto que comoçam os| 
nossos-roparos, O inspector dé fazon-| 
(dá de Loanda, não so limitou, como| 
ora sou dovor, a deferir ou indoferi 
a pretonção, Não, Permittiu-so m: 
| melhor, lavrando no livro de Porta, 
a folhas 96, onde'quem quizer póde 
tirar copia, o seguinto dospacho: 
Indoferido—Esto cidadão além do iguo- 
rante é tolo ex não concordar coa as die 
posições legues. E protendia ser erpre- 
gado do Pazoa« Archiva-se, 
q (0) 1 R. Ennes. 
Não so comprehonde, nem so póde| 
pdmitr que um emprogudo superior 
sou logar para 
vem, precisando ganhar a 
o lombrou de requerer um| 
logar, O sr, J, R. Ennos, em nosso 
ntendor, andou mal, muito mal mos- 
mo, o bem precisa do ser recommon- 
dado á attonção do sr. ministro da: 
colonias ou do sr. dr. Affonso Costa.| 


MOVIMENTO PEMINISTA 


Un tongra 
itravival Temo 


realisou hontem, em Paris, a sua 
primeira sessão 

Desdo 1888 que mulhoros do todas 
as nacionalidades estão unidas para a| 
dofosa dos sous interesses o para con- 
quista dos divoitos que os Komons| 
onorgicamento lhes negam. Nos diffo- 
[rantes paizos foram organisados con-| 
solkos nacionaos, idos em soo- 
(ge, o todos ligados pelo Conselho 
ional. 

ho nacional fraricos, o que 
'convooa n'osto momento o Congresso, 
data do 1901, agrupa om torno de si 
porto de cem "mil franoerns, divididas 
om oitenta sooçõos, constituindo asso-| 
ciações de soocorro mutuo, do propa- 
ganda, syndicatos o cooperativas. 

O congresso, que funcoiona sob a| 
(presidonoia do lady Aberdeen, dura-| 
[rá uma somana. Ha já mozes que quo-| 
tidianamonto 08 rolatoros das varias 
scoções voem recebendo rolatorios es- 
oriptos em todas as linguas sobre as- 

umptos do intorosso feminista. A 
[scoção da assistencia tratará do papol 
da malher, nos altimos dez snnos, nas] 
obras do benoficencia o na lucta con- 
tra a toborouloso. A secção de educa 
ção tratará da inflnoncia da educação! 
[como clomonto para a formação do| 
caractor nos-difforantes paizes, 

sorrespondo ás tendencias o qgi- 
[goncias da vida modorna. 

A socção do lottras occupar-so-ha| 
ão um inquorito sobre a situação das| 
[mulheres nas universidades dos dois| 
mundos. Na socção do logislação dis-| 
outir-se-ha o poder patornal o a ça! 
cidade civil da mulhor casada, Na| 
secção do trabalho tratar-so-ha da 
protocção de trabalho das mulheres, 
[suas vantagens o inconvenientos e do| 
minimo legal do salario. 

Sorá tambem discutida a questão| 
do sufíragio, provondo-so que a maio-| 
ria das sympathias recaia sobre o 
prego dos moios logaes e da porsua- 
são, tanto mais que cinco Estados da 
Amorica já esto anno concoderam o 
voto ás mulheres, o na Succia em 
brevo lhes'sorá tambem concedido, 

D'esto congresão, embora as fomi- 
nistas outro resultado não colham,| 
polo menostirarão a vantagem de oha- 
Iimarem a attonção da opinião para os 
seus esforços o para os seus traba-| 
lhos já realisados. 

Asossão d'abortura, quo so roalisou 
na Sorbone, presidiu o ministro do 
intorior. No proximo domingo sorão| 

congressistas recebidas no Elysou 
pelo presidente da Republica, 


Os principes allemães 


pagarão o imposto de guerra 

Em sessão do Conselho Federal 
travou-se acceso debato entre os de-| 
patados socialistas o o governo ácer-| 
ca da participação dos principes no| 
im posto do guorra. Queriam aquellos| 
quo os principes ficassem sujeitos a, 
todos os impostos, é que entretanto! 
fosse nomeada uma commissão para, 
avaliar com exactidão as suas forta- 
nas. 

Apoz longo dobate, a despeito da| 
pposição do governo, os socialistas, 
ficaram viotoriosos, sendo approvada| 
seguinte moção 

«Ô conselho fedoral designará a au- 
ctoridado encarrogada do determinar | 
a contribuição dos 

O ropresontanto 

Ja-se a que os extrangeiros residen-| 
E na Allomanha Pseaa obrigados| 
ao pagamento do imposto do guerra, 


Dea da Arcada 


Camões não tem encontrado, depois 
e morto, aquelle alto repouso a que lhe| 
davam direito sobejo as tribulações da 
|sua vida de cavalleiro da Desventura.| 
Os médiocres perturbam-lhe o somno 
eterio com o seu zumbir de vespas. To; 
davia, a sua obra era bem digna de esca-| 
[par ao mau fadario que a persegue, per- 
sistindo, atravez as gerações de portu-| 
guezes, sem que mãos sacrilegas lhe to-| 
cassem. 

Camões, cuja morte floriu em genio e] 
exjo sentimento se sublimou em epopeia 
é, actualmente, a maior victima do logar] 
fcomunum e da banalidade florida que co- 
nhecemos. Os morcegos envolvem-no na 
[penumbra das suas azas. O unico mado| 
digno, de o tornar amado e comprehem 
dido do nosso povo seriam -as leituras] 
escolares e publicas leituras que po- 
iriam a sua alma em contacto com a ju 
ventude e com à multidão, alimentan- 
do-lhes sempre vipa a fé na Patria, 

O Camões das conferencias é um typo 
infeliz de vate que não desperta a curio-| 
sidade de ninguem. Tem mesmo o ar de] 
[fazer da sua triste vida um processo re- 
les para commover as sensibilidades das 
meninas, que suppõem que elle foicadete, 
no seu tempo. Ora é esta diminuição da 
sua personalidade que o torna nma per- 
fida caricatura de si proprio. 


Mais um erime de... amor. Dois na-| 
morados que demandavam o palacio da| 
Ventura e que foram ter à morte, As ra- 
ças sentimentaes saltam com facilidade| 
as barreiras, dentro das quaes a huma- 
nidade submissamente canta as suas| 
alegrias e lamenta as suas penas, arri 
cando-se, quando muito, a extrahir dºet- 
las assumplos de comedia e raramente 
de tragedia, Alguns philosophos de- 
monstram que a vida é bella e saborosa, 
| Enganam-se ou não? Difficil sabel-o, À 
verdade é que ha pessoas que se saciam 
de tal modo do real, que se atiram aus| 
abysmos, só para escapar às suas ca- 
deias oppressivas, 

É escaparão efectivamente? 

O sr. ministro do interior, para favo- 
recer a procreação, lá vae no rasto das| 
publicações nefastas que dão conselhos| 
jás pessoas que do amorsó querem anata.| 


CORREIOS D'ANGILA 


Em Loanda supprime-se 


A 
distribuição domiciliaria 
'a pretexto de que o pessoal não 
merece confiança 

O Boletim Officinl de Angola, n.º 8] 
moiro findo, publicava um aviso| 
'uniog no seu genero, Por esse 
aviso prevenia-se o pblico de que fi-| 
serviço de distribui- 

(ção donmiciliaria em Loanda, passan-. 
(do as correspondencias quo não fos- 
[som destinadas ás caixas de apartado, 
a sor distribuidas na posta restante, 


[2.º ecoção da dirssção dos correios do 
distrito. 
*Charto-nos a attohção, como não 


im portantissima, y 
domiciliaria, vendo-se os seus babi- 
tantes forçados a mandarem buscar a! 
correspondencia! Com franqueza, não| 
so percobia bem o tratámos do a! 
[gar qual o motivó"tque dora logar a! 
(tão extranha resoláção, Alguom nos! 
informou do soguinta:"á medida fôra 
tomad, trrog 
tribuição não morséárem confiança. 
Não temos fundatrentos para sabor” 
se isso é ounão vordi 
poita é ou não fundamentada. O que, 
[Eabomos é quo tal medida so não po- 
dia nom devia tomar o quo quando 
um pessoal não mereco confiança 56 
|substitoo por outro; inclusivamente 
do continonte, so a ollo fôsso necossa 
rio recorrer, Ainda ha em Portugal, 
folizmente, muita gonto sória o ho- 
nosto, cumprido: us dovoros. 
O que é inadmissivol 6 quo so pri- 
vo uma idade como a capital da pro- 
vincia do Angola da distribuição do- 
miciliaria, sob o futil pretexto do que| 
o pessoal 6 indisciplinado o não mo- 
reco confança, Disciplino-se convo-| 
niontomonto, despeça-so o quo não| 
fôr susceptivel do rogenoração, 
: or outro capaz, tmas rostabo- 
vir 


A CAPITAL publí- 


Tome cuidado, sr. ministro, que por es-| 
ses sitios ha ratoeiras... d virtude, 


9 que é ea 


tnraes, com 0 anormal 
hecterogeneidade “que 

Os acontecimentos do abril tivoram 
tambem a sua reporcussão sobre ag 
organisações syndioass, detorminan- 
do da parte do govorno as modi 
(do repressão conhecidas do publi 
Toda a gonto tom fallado do syudi- 
calismo o dos syndicalistas, Jusio é 
que, por sua vez, doponha tambem, 
um syndicalista. 

Ha hojo om Portugal, plo 
dos paixos adoantados em civilisação, 
uma tondencia para organisar profis- 
sionalmiento o operariado em partido 
do classe o subtrabilo é i 
dos partidos burguezes, 1 
a impôr elle proprio, pela noção di- 
recta, isto é, som intervonção 
tormediarios politicos, as su 
dicações de caracter economico. Tal 
6 o objoctivo da politica syndical. 

No campo das reivindicaçõos im- 
[mediatas, o syndicalismo acta quo- 
tidianamento sobre o rogimon dos| 
salarios e a rogulamentação do tom-| 
po de trabalho, cuja melhoria proten-. 
do assegurar, aspiração esta tão lo- 
gitima que nos paizes coltos o Estado 
ó constrangido a legalisar os syndi- 
atos corporativos que são orgãos do 
lucta e a reconhecer aos trabalhado- 
res o direito do gróve, que é o mos- 
mo que roconhecer-lhes belligoran-| 
cia nas batalhas economicas com os 
capitalistas e empregadores. 

Mas o syndicalismo não é sómeito 
um phenomeno corporativo; é ta 
bem, o essencialmente, uma theoria| 
do transformação social com su alto| 
valor doutrinario. Toda a-hermenea-| 
tica do syndicalismo so baseia na in- 
torpretação do phenomeno economi- 
co da producção. Assim, ello é uma! 
[philosophia oconomica o mais parti- 
cularmento uma philosophia da pro- 
ucção, À sua política É o trabalho, 
mas o trabalho considorado sob o 
ponto de vista do soa caracter utili-| 
tario. O campo de acção d'esta poli-| 
tica economica não pode ser, já so vê, 
o contro político, onde se discutem 
opiniões: é o syndicato profissioual, 
onde se dobatom inte; eo seu 
eixo não é uma vorbal ideologia ab- 
[stracta, mas úm “processo do exoi! 
(ção directa actuando de preferenci 
polo facto. 

O syndicalismo partindo da acção| 
desenvolve-se pois sob um plano ca- 
raotoristicamenteoconomico so syndi-| 
Gato seu orgão político não 6 mais do| 
(que a projecção da officina, orgão do, 


p-|labor e do produeção. 


O que pretendo o syndicalismo? 
Oporar uma transformação completa| 
no rogimon das sociedades facilitando| 


[para evitar reprosalias dos outros paí-| 
nes, 


a tendencia natural dos organismos| 


QUESTÕES SOCIAES 


O syndicalismo em Portugal 


ca-se 4os dominão 


que tende? 


'A acabar, pela conjugação solidaria de todos os interesses nar 
regimen d'amorphia e de 

é a sociedade presente 

gundo as suas affin 


jades, om fortes 
as grandos uni- 
dados economicas que são as Fodo- 
vações d'indastria, onja funoção é as-| 
Esgorar a produeção. 
como se vê, um novo arranjo, 
uma nova synergia social sob a forma 
d'am federalismo oconomico, em que| 
jo syndicato profissioual constitas a 
colula da sociodado. 
A organisação syndical quer acabar 
pola conjugação solid: 


oi 
coorcitiva do Esta-| 
mantom. Dosdo que as inioiati- 
vas individuaes tonham livro expan- 
são e desdo que os valores sociaes se 
disponham por sua ordom de dons 
dade, o Estado não terá razão 

oxtincia 
Icomprossão 


o cosrção. 


O syndicalismo prevê pois a socio-|Is: 


(dade como um agregado do grapos 
corporativos ou associações profissio-| 
[naos proparando solidariamente a| 
produeção. Toda a actividado se con- 
contrará no trabalho util, isto é, na, 
produoção de valores sociaos, no do- 
nvolvimento da riqueza e do pi 
grosso, no aporfoiçosmento dos i 
fitumentos do trabalho e da technica, 
no cultivo da sciencia e das artos, 
Quem diz syadicalismo diz organi- 
[sação, isto é, um sisthema vivo e mo-| 
bil, dasonvolvendo-se o actuando por 
[seus multíplos orgãos. Antigamente, 
estava tudo nas idéas, Suppunha-so| 
que era sufficionte tor idéas gene; 
sas para fazer vingar a sociodade fu. 
tura. Taes ou taos individuos conce- 
bem uma corta forma social? Pois, 
fsça-só a revolução o implanto-so essa 
forma social. E a opocha das insur-| 
[reições. Hojo todos: entendem que é, 
presiso crear insiltuições que propa- 
[rem a transição “f'unia para outra so-| 


ê, jciodadé. O valor do syndicalismo é, 


ter reconhecido quo a revolução so- 
não pode fazer-se por um sim-| 
plos lovantamento armado, mas quo é, 
preciso crear primeiro instituições 
(proletarianas que sejam como que a 
isuper-estructura da nova sociodade; 
(que é preciso elaborar os moldos para 
onde 5e canaliso a lava ardeuto da, 
igrando Revolução 
Assim as linhas Posta organise 
'syndicalista futora as vamos nós já, 
traçando na economia social, em ple- 
na legalidade. E! u rêdo arterial das| 
associações de classe, dos sy Aicados, 
(dos nucleos corporativos, os mil] 
afinentes de espocies profissionass 


iJdo lambido que 


BELLAS 


ARTES 


o “ha, dt escuipturo 


À “Cariatide, de Netto, a “Mocidade, 
de M. Al ni 


-. Alves 


primeira. 

Logo de entrada, chama-nos a vis- 
ta a estatua em marmore da Carrara 
que o sr. Thomaz Costa, seu auctor, 
(chamou Hóbé. E! uma senhora regu- 
larmoote mal feita do pernas, muito 
redondinha nos seios 6 com um es 
corrido pênteado de burguoza all 
nã, Pareco quo rega flores, mas, não. 
fora a falta da tina indisponsa 
“a diria quo muito bem paroco uma, 
creaturinha do foições banaos o algo 
duras, deitando mais agua fria no ba- 
nho de aguas mornas com quo tado 
aquillo foi feito. Eº uma obra lambida, 
cuja inferioridado resalta da brancura 
preciosa do marmoro em quo foi o 
culpida pelo artista num momento 
falho do inspiração. 

Do rosto, dir-se-hia quo o sr. Tho- 
maz Costa 60 compras u'esso aspecto 


orquanto a mesma imps 
anto a Venus Anadiomêne, 
sem novidade, sem movimonto e] 
muito amanoirado. 
O busto da Republica 6 tambem por 
falho d'aquella vis esposial 
que distinguo 08 artistas dos artif- 
cos: Não fra o barreto phrygio e] 
porguntaria cu, e muito commigo, 
oa a rasão grave que levou'o 
Josta a chamar Republica á corpolo 
ta oreatura. 
Costa Motta oxpõo com dignidado 
dois bustos: Velha o Velho, O primei- 
ro é melhor. Essas duas obras não| 


rvam É altura do credito de que 


D. Ada Cunha annuncfa no| 


catalogo um Antio, que em vão bue 
i por todas as m que o lo- 
, do que poço dósoulps 


D. Celeste do Milo Mendes tom a| 
Tia Ignacia, "que tem algumas ragas 
muito convenciones, mas está into- 
ressanto, roma posição quo lombra 
um pouco quem surgiseo do sur] 

por 'detras” d'um balcão do capollista 
à esproitar a modo a raridado extra- 
nha dom comprador. O busto 6, no 
entanto, bom 


rista, que pareco comprada na Note 


veautês do gr. Cardoso, do Chiado, ou|t 


do sr. Baota Dias, vinda fros- 
'guinha de Puris 

Ha agora alguma coisa a consido- 
rar, Ef a Cariatide do ar. Josó Netto. 
Toda a estatua é bom oquilibrada; 01 
corpo do homem foi cuidadosamonte| 
estudado e o ensemble 6 cheio do mo-| 
vimento. E! portença do Museu do 
Arte Moderna o não ha duvída alga- 
ma que moreco ostar lá. 

Francisco Santos ex; 
Salomé, Busto de Sousa Viterbo o mai 
dois bustos de que mo dispenso d 
fallar, porquanto não conhoceudo os] 
cavalheiros, nada podorei dizer alóm 
do que o cquilibrio 6 n'ollos justa- 
mente conservado, 

“Ao leme meroco o nosso largo a 
plauso, E! realmente uma obra cheia 
do movimonto, flagranto de verdade, 
A oxpressãos da cara, n'um gesto do 
esforço o approhensão é clara o fio 
[Mas o meu applauso não 6 incondi- 
cional. Pareoo-mo que 98 musculos do | 
braço direito o mesmo das costas, na 
altara dos hombros tão bom 


Ao Tem 


deslastram o sou nome, antes o con-|£: 


e restantes + 

to da obra. Francisco Santos teim., 
comsigo um poder oxcopoional de, 
movimentação, o quo suporiormente q. 

coloca, porquanto” isso 6 em esoul- 

ptura uma grando quulidade. Uma -, 
figura com movimento valo ás vezes 

exclusivamente por isso; mas valo 

[sempre alguma coisa. 

E" osse em grando parto q caso da 
Salomé, O corpo da lendaria bailado- 
ra está n'oma posição bastante força- 
região do sacro estiv 
'mais baixa muita melhor ficaria pór 
isso que não lhe daria o destaque 
como está, prejudica a obra, 


que 
gslidos do Prophota, suori 
Bou capricho. O busio da Si 
terbo é choio de qualidade 
amoravelmente retratado, 


Q 
figurar na exposição 6 pura Dlagu 

Vaz Junior apresonta o busto om 
bronzo Minha mãe, som rolovo de 
maior, 

O sr. Moreira Rato oxpõe uma Sá 
dade para sorvir do tampa a uma 80 
pultura. Creio que a expressão é fal 
sa o do rosto lombra o que muitas vo 
zos so vônas lojas dos canteiros por 
tuguezes, quo são distinotissimos, oo- 
mo so sabo. 

Simões d'Almoida, Sobrinho, tem 
um Busto de velha aduiravol, AS rw 

cavaram-so no bronto n'uma pr: 
Íoita oxpressão o o olhar rotruta o van: 
gado recordar que 6, no dizor dos poo- 
tas, u vida dos volhos. No busto dc 
octa Alfredo Guimarães foi infolis 
ão so paroco com o auctor das Palo, 
vras, quo nunca ostovo tão gorduche 
como quando sabiu das mãos do 54 
esculptor. 

O Naufrago h uma esculptura com 
qualidados aprociaveis o com dof 
tos. Sem entrar no detalhe, logo o no- 
ta a artificialidado da posição do nau- 
frago quo nem está morto-o à prov, 
é. que sustonta no ar um braço o apoie 
com força o outro — nom está vivo: 
porque n'osso caso não so 

sim, À figura 

não atrs lia, que sorir 
suppôr em casos taos. E” quando 
[muito uma mulhor apoquentada, Falta 
lho a aflição, o desesporo, a soffroguis 
dão do beijo, que na osculptura é tor 
no o amoravol aponas, No grupo faltt 
o movimento. Tem cuidadosas linhas 
um em 


vos oxpão um 
primôr do fraecura o exprossão, a qué. 
chamou Mocidade. Gorgeiam boijos é ? 
izadas ohristallinas n'aquolla gracio- 
a bocca o Os olhos vivo à ardonto 
clara malícia, que só os olhos do quem 
ó môço podem tor, A sua Cabeça de 
estuilo é bom tratada o Funerea Be 
triz 6 falha da oxprossão, quo so «up: 
põe ao lor no titulo «Finerea Beatriz 
de mão gelada, mas unica Beatriz con 
soladora», É 
A Nostalgia devo ter outro titulo 
'Mas consorvo-lho a caboça,o sou por- 
feito movimento o aquello olhar que 
'6 longo, immonso, rasgando as paro- 
dos do recinto a espraiar-so vago polo 
infntio do seu sonho intorior, Aq 
is cabeça, molhor, aquella oxpres 
Jobriga-o a dar-nos num futuro pros 
mo uma uuthentica obra-prima, Oui- 
dado com o compromisso 
F. da Silva Passos 


== — eee 


artorias da sociodado futura que são] 
as Fedoraçõos d'industria: A Cons. 
trucção civil o a Metalurgia quo or- 
gaom as cidados, 03 monumentos, as| 
pontos, as fabrioas o toda a machinu- 
ria fabril; a Alimentação quo ogrupa 
os profissionaos das, subsistoncias e] 
assogara a vida dos homens; a Fede- 
'ração dos Transportes que movimenta, 
os carros, os tramways, os exprossos, 
os transalanticos; a Federação do Li- 
vro—tudo o que diz respeito á im- 
prousa—que ministra o alimento s- 
piritaal ao homem. Eto., oto. Tal 6 0] 
vasto iedoralismo economico que o 
|syndiculismo subentondo, 

Proparar a consolidação d'estos or- 
ganisinos, promover a colesão do to- 
dos elles pelos vinculos da solidario- 
dado o do apoio mutuo e actuar com 
todo esto formidavol conjuncto nas 
sociodados, assimilando-as em dos 
moronamentos parcinos até ú sua sub- 
vorsão complota por um movimento| 
derradeiro quo podo muito bem ser] 
“ma grovo geral—tal à o objectivo 
Isyadicalista, 

Enamorados desta concepção sm] 
polgante que 6 a motriz, mas 
sem so deixarom dosvairar por ella, 
os militantes vão prudentomonte 6) 
pacientemente, bom ás claras—ropu- 
gnam-nos os cmplots—tecendo as in- 
iumoras malhas d'esta iminensa rôlo, 
d'ussociações profissionaes que so] 
alarga por toda a parte, Primoiro uni- 
mos os operay:9s d'uma mesma indus-| 
tria, officio ou mister, o formamos um 
'syudicato. Pequeno nucleo a princi- 


lidonticas e ramificações similnres, 


corporativos “vara se inteyrarom, sa- 


(cuia anastomoso gera essas gr:nd s 


pio elle vao pouco a pouco aticahindo! 


adeptos 


Depois rounimos us associações por 
localidades e tomos uma União local, 
o por ofício o tem Fodoração 
industria. Em seguida unimos as 
Uniões o as Federações 6 formamos 
uma confoderação que 6a chavo da 
organisação, o orgão contral impal- 
sor que rogula o orienta os movimou- 
tos, som sombra d'uuotoridado, e pai 
a poriphoria irradia os facundos pria-. 
cipios doutrinari 


A educação syndival é um faotor 
constante do aperfeiçoamento profis- 
sional, technico e moral. O trabalho, 
desdo que deixo do sor feito por umé 
[minoria escrava, bostialisada pola mi- 
Saria e pela degradação, regonorar 
[so-ha e será mais productivo o mo 
hor. Construindo o odificando com 
outra mentalidado, cada gesto do opo 
rario, mais o mais conscionte, é ums 
[conquista que transmigrando na raçe 
so. transforma lontamento na disci- 
pliuada aptidão technica quo afleiços 
maravilhas na materia o vatorisa cade 
vez imais o cupital humano. O syndi- 
calismo 6 uma ronasconça profissio 
nal. 

Pow outro lado, desde que o opera- 
tio não vejs no trabalho ur oprobio, 
o um castigo, eils reconhecorá o sou!” 
valor moral. Pela digizificação do ma. 
nual e do artifice, pola rehabilitação 
do trabalho, do mister servil wrnado 
em funcção nobilitante, o syndioatiz 
mo é tambem um movimento do ro! 
(nascença moral. : 


Quem conheco'a questão gocidl sa. 
ibo que o syndicaligmo não é ums * 


TAZIMETRO 


Serviço 
permanente 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves | 


Telephone 2698 


seita, mas mma tondencia sociologios 
perfeitamento definida e destinada 

sxercor uma geando influencia nas 
sociedades, quer sob o ponto da vista. 
economico, quer sob o ponto do vista 
politico, omhora ollo não viesse a tor 
o caraotor rovolucionario que “The ro- 
<onhecemos, Juristas dietinotos, quo 
cuda teem de commum com os sya- 
dicalistas, como por exemplo os srs, 
Georgos Caon, Maximo Loroy, Paul 
Boncour e Lôon Duguit, quo toem 
astudado o syndicalismo sob o ponto 
de vista finccionarista, vão lhes ro- 
pugna uma organisação moldada no 
plano da que os revolucionarios pro- 
sonisam, excopto no que diz respoito 
no Estado quo todos acatam reservan- 


(am og depuldos 


Discute-se e vota-se o orçamento 
do ministerio das finanças 


Prosido o gr: Simas Machado, que| 
abro a sessão ás 15,10 com 68 dopu- 
tados, O governo ostá ropresontado| 
polo sr, ministro do intorior. À acta 
ô approvada, como de costumo, sem 
disoússto, Nas «galorias tras dezenas] 
ão espoctadoros, quando muito. O 
ministro do interior apresenta duas 
propostas de lei, uma das quaos ra 
leva os militares estudantes das fal- 
tas que derem nas oscolas por motivo. 
do sorviço. A outra ontroga ús cama 
ras municipaos a ropressão dos cãos| 
vadios e combate 'aos animaes hidvo- 
phobos, 

O sr. Lopes da Silva refora-so lar- 
gamonto É campanha anti-osclavagis- 
ia quo na Toglaterra so tom foito 01 
[continua fazendo, citando passa- 
[gons o trochos do um livro ha ponco 

ublicado om Londres, no qual so 

iz quo em Angola so oxorco a esora- 
vatura livromonto, com morcados do 
escravos o tudo. Semolhanto campa- 
nha, ovidontomnto injusta, basoia-so 
om “authenticas infamias, 
oiso que o gororno.tomo 
rias providonoias para a fazor termi-| 
nar. O sr. ministro das colonias, res- 
pondo quo tom dado-ropotidas'or 
dens para Angola no sontido do-en- 
gnjamionto dos pretos. sor foito con- 
formo dotormina a loi, Chamará, po 
[róm, uma vos mais para, o caso à at- 
tonção do governador do Augola. 

Ô orador manda ainda para a moso 
uma proposta do loi mandando sub- 
jmottor a um tribunal arbitral todas| 
as questões quo possam surgir entro 
o governo o à Companhia dos Cami-| 
[nhos do Forro Atravoz do Africa. 

O er. Pires de Campos refere-so no 
nautragio de um batol, quo ha dias| 
foccotrou na praia da Nazaroth, do| 
'qual resultou o morto do quínzo pes: 
cadores, cujas familias flogram na mi- 
soria. Podo, por isso, quo a assisten-| 
cia publica as proteja é roolama quo| 
[so disouta quanto antes o projeto 
quo aprosontou ha tempos transfor- 
jmando a Casada Nazárothom Orpholi- 
nato. O ar. ministro do interior roplios| 
lqne compote á commissão do assis-| 
ioncia distriotal socoorror as familias| 
eo vitimas. Quanto no projusto a 
quo so roforiu o sr. Piros do Uampos| 
perfilha-o em absoluto. O gr, presi- 
dente promotto marcal-o para uma das] 
proximas ordons do dia, 

O sr. ministro da guerra aprosont 
propostas do lei rogulando o alist 
[monto do voluntarios quo não tenham! 
astingido a adado logal; detorminundo| 
que os mancobos que, com mais do 
[doresois acnos do edado, saiam do| 
[Collogio Militar habilitados, polo m 
nos, com o 6.º anno do mosmo Gollo- 
gio, sejam obrigados a alistor-so no] 
exoroito metropolitano dentro do 60] 
dins, som o quo não lhes sorá passada| 
ja carta do curso, Os mancebos quo 50] 
alistarom nossas coudiçõos gorão pro-| 
movidos a 2.º gargontos, o todos oh, 
quo tivorom o 7.º anno. À torceira o] 
ultima proposta aprosonta substitui- 
ções uo codigo do justiça militar, do- 
torminando quo seja considorado do-| 
sertor todo «quello quo so ansontar| 
as rospectivas unidades por mais do| 
quinzo “dias o considorando doserto- 
ros aquellos que, pertoncendo (s ro- 
sorvas, não so aprosontom no soruiço| 
no prao do cinco dias, om tempo do 
Iguorra o do dez om tompo do pas. Os| 
militares liconciados do activo ou da| 
reserva, quo tão so aprosontarom do 
reuniões anmunos do instraoção, sorão 
incorporados nos depositos discipli-| 
jnaros so so aprosentarol no praso de| 
|ginto dins 

> O sr. Americo Olavo aprôsonta um, 
projosto do lei disponsando do paga 
imontas do diveitos alfandogarios una] 
apa offorcuidn pela Casa Minorya 
franceza ou belga, o quo vom a dar 
nu mosima, para uma corrida do aut 
movéis que essa mesma casa vao 
mover em Portugal. O sr. Jorge 
nes, xoconhcoida a urgencia o conco- 
dida a disponsa do regimento, diz| 
gue não tem a corteza do que a taça 
não foi oncommondada por portuguo- 
res, “o por não a tor, vota contra a 
proposta. O er, ministro das finanças. 
declara que o projecto, tal como ostí 
into podo sor apptovado. O quo 56) 
podo é aplicar «o 'onso o artigo da 
pauta alfandogacia que isonta do 
roitos as obras do arta importados 
para os musous. 


dolho a alita docorativa funoção do 
contrólo, 
O sr; Lôou Doguit, peofossor da 


faculdado de direito da Universidad! 
do. Bordonu, que ropellanorgica- 
mento o syndicalismo revolucionario! 
o chama é (0, GT, uma sociodado| 
tapageuse, reconhece comtudo quo <o| 
syudicalismo 6 n organisação du 
massa amorpha dos individuos; é à 
constituição na sociedade do grupos 
fortos o cohorontos, de estructura ju- 
ridica precisa, e compostos d'homons 
já unidos pela communidado do tra- 
balho social o do intoresso profissio- 
mal, Esto graado movimento do in- 
togração que 6 0 syndicalismo oston-| 
de-so a todas as olasses o encontra-se 

- ainda no seu inicio, “Vêl-o-homos on- 
chor todo o seculo o ha do constituir 
certamonto a sua, caractoristioa prin- 
oipal». (Lo droit social). 

Como. so 'vê, não 6 já uma doscon- 
txalisação politico-adiministrativa, é 
uma syndicalisação do funoções de 
caraetor juridico-sooial. Mas.ha mais, 
Sergio Panunsio, jurista italiano, 
n'um estado recento sobro o direito] 
syndical o a noção da auotoridade, 
admitto já a oliminação do Estado, 
embora transforindo-lho as funoções! 
jurídicas, sanoçõos penas, —podor| 
coorcitivo, ato. para o 8yndicado cor- 
porativo. D'aqui ao syndicalismo ro- 
volucionario dos militantes oporarios 
é um passo. 


Manuel Riboiro 


Tesportadores à AO és 


Rologios ço (ancora) a 18700 ria o 
com corta para É dias a S$1DO réis; rolo- 
gioa do prata a 28850 réis relogios com 
musica a 28050 réis; rologios do gala desdo| 
28250 tis; rologios «ago e prata, Longi- 
nes e d'outros afumados auotorts desde! 
“BBgO réia, Grando sortimonto do relogios| 
do todos os ay. mano dos melhores fabri- 
cantos 800(0 mala baratos do que em qua. 

uer outra parte, Bó vondo «O Mergulhão 
doa Cordots d'Ouro» no sou deposito; Rua 
des, Paulo, 162 0 10LB, 


Revolucionarios civis 


Uma declaração 


o clotioit er Alvaro San 
am carta quo nos ara docl 
Ettinas que não! ole o indfviduo domo 
no norma que figura a rolação Quo o Se 
qo ontem Sppeovon para os fios 
de collocação a dar nos revoluoionarios 


efvis, U ar. Alvaro Santos foi revoluciona 
EM 


zopublicano da sampro o dá-so p 
isfactorlamonto galardoado com a ol 
aificação quo a* Constituintes votaram na 
“ma primolta soas'0, reconhecendo como 
denemeritos da Patria todos os quo derra 
maram O g04 oanguo O Gxpuzeram a sua 
vida para a conquista do rogimon aoton). 
Tessa Nho basta. 


CIGARROS 
POLITICOS 
Ponta Ambré 

Legitimo successo 


om todas as tabncarias. Satisfazom 08 
fumadores mais exigontos. 


1O cigarros TO réis 
TOURADAS 


Praça d'Algés 


ralis arúsia Atoipho Nnchado. 
da touros pertencem ao lavrador João) 
Gmbras 


Heroes 
e 
Chaves 


Nova marca de cigarros, cujo suo-| 
«<osso verdadeiramente collossal se 


justifica pela sua magoificaqualidado. 
Tabaos havano muito suave 


- T5cigarros90 réis 
. CollegioMilitar 


Excursão de Estudo 

Os atumnos do 7.º a0n9 2% Collogio 
seio o aaa 
óre. mijor Luis Tao, capitos Gor- 
reia dos Santos “, Machado o Costa, par- 
titam esto 4ardo em excnrsão de cstu- 
lo porá Thomas ondo visitarão, âma 
o convento do Christo o as fnbri.| 

ago tecidos o do papel. 


CONGRESSO NACIONAL 


Camara não tom olemontos para ava 
liar do «valor artistico da taça em 
questão, que podia muito bem ter si- 
do fabricada om Portugal, O sr, Ame- 
|rico Olavo substitue. o sou projecto 
[por outro mandando applicar ao caso 
o artigo das pautas respectivas, O| 
sr. Sorgo Nunes combate tambem o 
novo projecto. O sr. presilente do mi- 
nisterio entende, porem, que a'ques- 
tão fica assim bem rosolvido, porque 
(om toda a parte os objectos destina-| 
dos a premios de corridos qu de jo- 
gos sportivos or 

to de dirriços, fim sou ontendor, a 
iscagão deve applicar-so mão só á 


|aça Minorya, mas a todos os obje- 


ctos que de futuro so encontrem em 
egualdado de circumstancias. O sr, 
[Brito Camacho objocta que o projoato 
traz avultada “diminuição de recsiia, 
com o quo concorda o ar. misistro 
idas finanças; fiscal da loi teávão. O] 


to, O er. presidente dgmirinisterio volta 


-guom d'alli para Leixia o Batalha, 
ora visita no montmonto e, por ultimo, | 
visitarão as fabricas do vidros o do rey! 
tina na Marinho Grando, 


a falar. À Tega six está olassificada,..| 
O sn Brito Oaniacho—E* uma teça 
o 6 do prata Quo mais é preciso? 


“ O.orador contimia na.domonstração 
a sua thexo. Os legisladores teem o] 
direito do olassificar os objectos que| 
não o estejam pelas pautas alfande- 
gazias o fixar-Jhes os rospentivos di- 

13 6 esse um Sitcico quo a Ca- 
mara pode exercer som pro quo a isso 
seja solicitada. Falla ainda o er. Jorge] 
Nicnes, sendo depois o projecto rajei- 
tado por 53 votos contra 15. 

O sr, Antonio Granjo, om negocio 

urgente, protendo occupar-se da alte- 
ração ha dias, na reunião do Congres- 
so, introduzida na Constituição sobre] 
'a contagem da maioria, À Cuina 
não reconhece a urgencia, entrando- 
so om seguida na ordom dia-—disous- 
são do orçamento do ministerio das) 
finanças, O unico deputado insoripto, 
sr. Innocencio Camacho, não ostá pro- 
(sento, pôr lho tor fallocido uma p: 
son de familia, Por tal motivo, o orça. 
mento é votado na generalidade o] 
approvado. O sr. Oarualho Arajo 
apresenta um projocto do lei equipa- 
rando og vencimentos dos funcciona- 
rios de todos os ministorios: 
O capitulo I 6 aprovado som dis- 
oussão 9 sobro o capitulo 1I, e nos ar-| 
(tigos quo tratam dos serviços do Con- 
Igresso, trava-so discussão. 

O gr. Mattos Cid propõo que as va- 
gas oxistontes no quadro tuohigraphi- 
co so preoncham com possoal do mos- 
mo quadro; o sr. Balthazar Teixeira] 
propõe quo so cório a gratificação ao 
rodactor da acta o que se mantenha o 
numero actual do continuos, augmen- 
ltando-so-lhos os vencimentos; o sr. 
Velez Caroço combuto essa propos 
o sr. Pires de Campos propõe que se, 
dê residencia no Congresso aos pre: 
sidontos das camaras o o sr. presiden-| 
te do ministerio, commontando as pro- 
postas, diz quaos as que são o quass, 
ns quo não são merecodoras do sor| 
approvadas, As propostas soguem, 
para as commjssões, aprovando-se a 
seguir os capitulos LV, V; VI, o VIL. 
Os logares do-'billtóthecarigs do mi- 
nistorio das finanças são suprimidos 
ficando os respegtivos funocionarios 
na situação do dfitdos o com 6s or- 
denados do 1.º “o 2.º officinos. Os 
restantes capitulos votam-so som 
[mais disoussão, aprosontando ainda 
o st. ministro das finanças outras pro- 
posta de omonda, que justifica em. 

rovos palavras, O sr, Jacintho Nic 
nes, antos de 


nceprar a sessão ao- 
ousa o administrador do 8, Braz do 
Alportel do oxigir a osda trabalha- 
(dor quo saho para Hespanha 240 
róis. Ô chefe do governo promoito cus- 
ligar o abuso, so so provar. O sr. 
[Brito Camacho podo que so discuta a 
proposta quo reorganisa o sorviço! 
das capitanias, o sr. Antônio Grânio 
lom nomio da “minoria evolucionista 
Iminda para 9 mosa úma doclaráção 
[pola qual olle o os sous correligiona- 
rio mam não acatar a resolução 
do Congresso rolativa á contagem da 
maioria absoluta. . 


O er. Brito Camacho entônde quo a/ de 


toy todavia, não terá o sou vo-| fe! 


SENADO 


Discutem-se varios projectos €/ 
pedem-se providencias para 
a fome que assola Cabo Verde 


“Ata 1450 roopondom & chamada 98 scna- 
ores, Brosido. o ar, Tasso do Figueirodo.| 
[A pprovaila a nota Hom reparos, 16-40 0 0%: 


planta, quo tom o dovido déstito. Nos 
Eabathos do antes da ordem o sr. oio de 
Bocas tmanda para à mosa um aviso pro. 
io" deolarando qui desejava interrogar 0| 
De rsigisto do fdmanto dobro o não farei. 
“batimanto do 5 OO mta mercadorias 

oa socios dos Syndicatos Agricolas tfan 
“os ckamibhos de fergo do Est 
o: Tastisa dopois não vb prosento 0 6 
Iinistro do interior para 80 Foferl do go 
Bo "ão sta de Boiko am janho do aiino 
Passado. Cbmo 5, x, Dorm Faro aPpé» 
PesetÃo: Sanado, algaiins conaidorapões 
ka ai repelo. É preso que po não 
Hed quo o povarho, Gastigando savora- 
mental atentado do 3 de abri demo 
nto bb COM a toa protecção os im 
icados no golpe do Estado do Porto. Re-| 
picado ab ento da tentativa do roia- 
cata o sestotaco da camara munioi. 
CA o Bragança, a quem olaesífica do ga 
Pino. nsiando “quo, assim o clasathoa 
io o omando Monta Cluealhoação tá 
[ao au rospontabilidades, Esta relate 
ão tão d6 fará som O neu Proto, Pr 
Settando. festa rija, à0 ar, governador 
e dé, do tal monstenosidado 
ostizar. Bs nto go roaltarál 
“ou” om cogaida à palaven 0 sr, Faust 
no da Ponsesa O que motiva varios Apa. 
se apoio do qua o orador Volta a pro: 

esa PahemonSmonto contro go 
o dna rondas do nao fugendo à dal da 
bia moção, iv ama dos ultimas a 
a eSno amena O Bobro à qual, duranto 
a mntor, ft longas contideraçõos at- 


tinentos a domonitrar a illogalidado dos] 
referidos auggmontos. 
Como 


divismo passado o tempo destina- 
“ENnstâno da Fonsoca, O ar, asso 


so del 


Eomonte, o quo oi concedido. 
ato tonio Maria da, Silva rospondon 
ão ao ar, Soto do Breitas sobré a Dão con. 


cessão dos -95 “fo para os traasporten do 
méroadorias “para os socios dos syní 
tos ngticolas, declara. que cesa concossão, 


so são fez porquo representava am vor. 
dadeiro abnso, visto que esses soci 

valiam da sua situação para obterem o 
mo bons om mercadorias perfoita-| 


ntra-ão na ordem do di, continuas: 
ão em discussão o proposta do lei n.º 156] 
à, permitindo. fõo Ha" alamnos que no 
no Jectivo de 1Ómia so matrilarom 
[ho primeiro anno-dequalquer das fecal. 
[aa do, modicippdap Unlversidades do 
Lisboa, Porto .u” Coitibro, de 
irem Iroquentado qualquer das cadeiras 
proparatorias para 4 fáculdado de medi 
Gina da Universidade “do Coimbra-o Beco. 
los Ríodicas dê Lisboa o Porto, ficam per.| 
foncando, pera todos os aileitos, no peri 
do transilorio. O st, Jottsa Junior, retátor, 
defendo o projecto, pedindo para ollo à, 
aprovação do Senado, O gr. João de Fei 
as julga conveniento quo se leiam na me 
os “pareceres dos conselhos das respe- 
gfivas Gscólas o do Conselho Saperior do 


meia para-56 oconpar da fome óm Oabo| 
de, “Concedida a urgencia, o orador lê 
yarias cartas recebidas d'all, con que 56] 
diz quo mais de 20070 pessoas éstão lo 

do. com “a Tor, sobratudo ss ilude 
de 5. Nicolau e Banto “Antão. Pede:por 


linlgamento do D. Julia do Bi 


E 
dente 


A CAPITAL 

[somo medida óflicaz a abolição da contri- 
Duição prodial relutiva nos annos do 191%. 
[912 quo so está notuaimente cobrando. O 
minisiro das colonias, respondendo no| 
Vera Gras, prometo acudir, quanto 
ao governo fôr possivel, & miseria quo as. 
sola aquellas ilhos. E; preciso, diz, ovitar 

O ou mptmbaroe dores não explorem com 
é piria aquela gente. a 
lopêis à dficassão a proposta de 
ol n.º -155%A, Tallando mais fuma voz em 
sua defesa or, Sousa Junior, Posto à vo- 
tação, foi o projecto approvado na genc- 
Ealiáduo e bgtalmonto na especialidade 
om emendas. 

Contintia soguidamento em discussão 
no especialidado é séu artigo 2.º, a pj 
posta do le nº 194 rolativa À contogem 
do tempo de seiviço dos juizes no Ultra- 
mar para o aflito do passagem ao quadro 
da magistratura da meiropole. Sobro o 

sumpto fallam os srs, ministro das colo 
nias, Paes Gomes 6 João de Freitas. 

“Antes do so oncerrar a sóssão falla o ar. 
|João, de Freitas ainda sobre a questão 
prévia hoje resolvida pelo ce ministro do 
fomento, “Concorda com as explicações 

resentadas, mas lastima qua suilress 
os quo nenhuns abasos tinham commetti- 
ão “por aquellos quo realmente os com- 
metteram. 

A proxiina sessão é nojo, às 21,80. 


Muita attenção 


Compra-o: por alto preço agulhas vez 
los db, platina, osprolas, dentadoras Vo- 
las o puta pára onde 
Gunlvesaia Bino, ado 8, Ponto, 146, 
Ninguem, venda! sem primeiro fa esta 
Oh Wranioa que paga aompro em 
bes oondigões 


TRIBUNAL MARCIAL | 
O julgamento 


ee D. Julia de Brito e Gunha 


e dos seus cumplices terminará 
hoje, pedindo o promotor à 
appliçação do artigo 5.º 
A audionciu para continuação do) 


(Cunha o dos sous co-rous abriu hojo 


ás 19,457, 


Na bancada da dofesa voom-go 0s| 
advogados. quo hontem mencionámos| 
o o nr, dr. Antonio Osorio, dofonsor 
oa ró D. Julia, quo hontom so'encon- 
trava fóra do Lisbou. 

O capitão ar. Osorio do Castro re- 
quer quo seja novamento ouvida a 
tostomunha Sohiappa sobre a appro- 
honsão do uma ospingarda ao rou Po-| 
ralta, Oppondo-as o promotor, o ro- 
Iquorimonto é indeforido. 

Dopóom as tostomunhas da dofera| 
ão tenonto Alogro, a primeira das 


quaos, o coronol sr. Simas Machado, $i 


abona o comportamento o as quali 
ândos moraos do acusado, quo foi 
a ajudante 6 ausilias em O 
quando da incursão monarol 
tando sompro nºello a maior louldndo! 
o dedicação. 

Dopõom mais: major Luis Hontique| 
Pacheco, tononte-coronol, José A'Oli- 
veira Sá Obavos, major Antonio Au-l 
gosto Carvalho da Gosto, capitão Josá 

'aulo Boron, tononte-capollho Josus 
Poixoto, José Barbosa Canoizo, alfo- 
vos Josó da Camara Vallo, tonont 
Phoodorioo dos Santos, alforos Al 
ro Antonio da Costa, sargento-nju- 
danto Antonio Gonçalves Dias, e sar- 
Igonto Manuel Vioira. 

Saturnino Dias, oreado do rostau- 
rant, 6 testomunha do barbeiro (uer- 
ra “o protondo demonstrar a innocon-| 
cia dosto. 

Josó Podro Gosta, barbeiro, tam- 
bom dofondo o mosmo arguido. O-dr, 
Julio do Mattos, modico, conhaco 0] 
tou Poralta do quando 
contando quo das conversações que] 
com ello toyo no hospital do quo é| 
modioo mito lho totou idéns quo pu- 
dossom prejudicar o rogimen vigonte.| 
O dr. João Alborto Peraira o dr, A! 
gusto do Almeida Monjardino, modi- 
cos, ambos teom a opinião do quo o 
Poralta ora um doente, o por isso um 
irresponsavol 

A audioncia 6 sasponsa o roaborta| 
fis 1% horas, O povo, entra então, do 
roldão, havondo algumas sonhoras| 


q 
sidonto para fazor cossar o onotme 
barulho. 

E! ohamado a dopôr José de Au-| 
rade, quo abona o Poralta, Foi éllo 
que omprestou a espingarda ao ao-| 
ousado, deelarando quo o mosmo lho 
dissora que a arma não era para cons-| 
pirar, Josó do Andrado conheco ha 
muito o Gontil do Carvalho, tondo-o| 
na conta de um homom honrado. Gon- 
ta ao.tribunal qua offeotivamonto on- 
[controu o acousado mais do uma voz 
na estação do Rocio, mas em ouoa- 
sito om quo éllo ia loyar correspon- 
doncia para a caixa do corroio c| 
quando seguia para o thoatro dá Tri 
dudo ondo era omprogado. Horminio 
Sonbra abona ogualmento o Gentil de 
Carvalho. 

Temaol Anahory conhoce tumbom o| 
ccusado, ha muito tompo, achando-o 
incapaz, do conspirar. O sr. dr, Josó 
[&?Areuolla pedo & tostemunha, para 
[comimwicar “ao” tribunal o conhooi- 
monto que tem da opinião d'um off 
cial, quo tovo papel importante na 
constituição do processo, o so sim ou! 
não osso official tinha o seu cons 
tuinto como conspirador. À tostemu- 


| nha diz que effeotivamonto o roferido| 


official lhe affirmára não havor provas 
contra ollo.O se. promotor do justiça, 
não concordando com a forma como 4] 
tostomanha estava sendo intorrogada, 
podo a attenção da presidencia, lo- 
'vanitando-so um incidento om que) 
visou da palavra o sr. dr. Arruella o 
juiz auditor, depois do quo o prosi-| 
pedo ao advogado que faça as 
suis instâncias confórmo à lei. 

Depõem ainda Carlos Vasques, Joa-| 
quim Costa o Jaymo do Oliveira Er- 
mida, todos om abono de gontil do 
Carvalho. 

São lidas a seguir varias dopreca- 
das, a pedido do sr. dr. Santos Lou- 
quo se êntrou nos de- 


Tom a palayia osr, capitão Adrião, fon 


quo depois d'umas roferencias. preli- 
[minares á forma como o processo foi 
formado o ás diligoncias feitas polos 
ófficiaos da investigação, diz que ofte- 
ctivamente em junho do ano passa- 
ão, .om Lisboa, so conspirava forte- 
mente, o om varios pontos. Ásaim, 
diz, pelas investigações do processo, 
vê-se. que, no Suisso, conspirava-se,| 


clas do governo  lgmbra. 


lnavéndo ligações cam a estação dos| 


jo cahom, tondo do intervir o pre-|d 


Theatro Avenida 


HOJE 
Enormo sngoesso! 
Uma noito oncantadora 


Graça o ospícito— Linda musica 
ixcollonto desempenho 
Destambranto apparato scenico 


A Geneiala 


O espectaculo da moda 


caminhos de ferro o com a Havancza, 
Jondo tambem outros individuos se 
ljuntavam para o mesmo fim. Mais tar- 
do tevo-so conhocimento do posto do 
soccorros, ohogando-se a aber, por 


ação do factos, quo todas estas ma- 
nifostações do conspiração so liga- 
vam umas com as outras. E sobre isso 
não devo haver duvidas, tanto mais 
que parto dos reus confessou o cri- 
mo, 

Seguidamente analysa as culpabili- 
idades do cada um dos acousados, 
apreoiando as suas declarações, espo- 

isando as do D. Julia Brito o 
Cunha, quo afirma serom bastante] 
orosimois, não o tendo, comtudo, 
convencido, 

Achando-os inculpados no art. 6.º, 
tormina pedindo ao jury toda a jus 
tiça no veredictum, 

A sentonça devo ser proferida] 
vinda hoje, bustanto tarde. 


” REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa Meia gar. 
Secco o Molo-Doce.... 18000 réis D50 óia 
Doce o Extra-Socco. 18200 » 650 » 
Extra-Doco o Bruto, 18400 » TO » 
A! VENDA EM TODA A PARTE 


k trascdia O'amor 
de hontem 


O Paranhos diz que a namorada 
se suicidou e nega tel-a matado 

Continta em estado gravo José da Silva 
Paranhos, que hontot, como notivlâmos, 
nu: azinhoga do Delrollas, matoa a namo 

Ted ata Figudirado, tentando 
wgaida pôr tormo À vida. U Paranhos, 
quo recolheu om porigo do vida à onfor” 
maria, do Banto Antonio, do hospital do 
S, Josá fallon esta manhã, motivo por que 
uu 0 agonto Jorge da 14 s0c-| 
ão a judleiaia afim de infarogalo, o 
uo demorou até parto das 17 horas, tia: 
[do o Paranhos declarado quo ambos ba- 
viam resolvido auicidarse, fondo tal roso 
lugão nido tomada vo domingo ox conse. 
grteneia do namoro sor contando pelo 
familias, 

“Tendo ido do manhá tor com a namora: 
a no Rocio, alli tomou o comboio para 
Cava! ivo, dirigindo-to dopoia par a 
ozinhaga do Beirollas, onde alla primeira. 
mento Go auioidom disparando 0 tiro con- 


tra a caboça, 

O ogonto Jorgo ferlho notar quo não| 
ersjorivel quo à Eréno no tivosso auloidudo | 
ora. a mão esquerdo, ao que o interroga 
ão obtomperou que, embora não fosso Gri-| 
vol, aponas dizia a vordado. 

'O ar. dr, Alphou dakOraz, dixootor da 
polioia do invastigação, astovo hojo oi 
[Vindo Oarmolinda ds Conta Figuolredaf 
mão da Ironc, à qual deolarou que aua fe 
ha namorava o Paranhos ba muito tom- 
po. Sabia que esto era ciamonto;om do. 
maia, tondo questões constantos com n| 
[namotuda, faxôndo-a chorar a miudo, Co- 
mo, poréni, à filha era muito concontrado, 
butca lho Contou 08 motivos das suas la. 
ggimas ejoitando-so sompro ds exignciao 

lo namorado, por-sor muito amiga dello, 

Deciatou oiada que, no contrario, do 
que aflema am jornal da manhã, aua filha, 
não acompanhava com mulhorec do vida, 
facil, pola sompro sabia na sua compa- 
nho, O tal facto não podia dar-so mesino| 
devido nos ciumes do Paranhos, quo não 
a deixaga, por assim dizer, pOr pê em ra 
mo verde. 

“Algumas das doolarações do Paranhos 
ostão: om contradicção com o que a mão 


conteariado o tanto nasiz: queo Paranhos 
tinha ontrada livro om casa du namorada, 
tratando-se como £o fossem noivos, 
“Tambem À assassinada mingoevi da fa. 
anca tendom 


E sontaya É mão os motivos porque cho- 
Favo quado joterseguda sobre à cana 
ospondia “OPS qa ersem cole out 
igor 
Pontos era, axtrsordinaciamenta 
cinmonto, tendo chogado à elaborar uma 
elo do regalameo mo com 
vaias condições em o 
ão “pio subi A rua. oi cabello, uti 
Bójvento acompanhada da mão Jorândo à 
ettr Coborta com mantila; na Sociada- 
ão Pibarda que ambos Irequintavam não 
poder dl dias com ninguem, ne ão 
o Aga Sm ARquia eba E não 
Era tum Individuo do nomo Antunes, quo 
ra” maustro “do. uma. brobentra oido | 
EPuranhos tocas, o em qo ia depot 
a grandão contanga. Ettipulava-ss tam. 


vom a condição -das idas no tlientro não| 
loxcoderem a duas veses pór moz. 
foi oncontrada fe 


doe dá 
id e a ia 
pi do um Dee de alados de as 
ep do ed 
eis 
ardõos de Ouro Só pelo Desa 
es es do ja ee dd 
sereias jo Pl e 
pa, Ff foda a area 
do penhocoo, não cômprom som vi-| 
E HE a E, onde À 
froguez não paga o luxo. Ss g 


Eguiparação de vencimentos 


Vae ser entregue ao Parlamento 
uma petição para que seja de- 
ferida em breve a pretensão 
p dos funccionarios publicos 

commisto deleçada dos emproga: 
aos pablioos. Gnoarregada do tratar da 
questão de equiparação dos voncimentos, 

[vas enviar nos ntes do Senado e] 

a” Camara dos Deputados um documoo- 

to om qu prova quanto oa funocionarios 

Fera isão merecedores d'am urgente 

ferimento ao cou pedido de melhoria 
do aitiação. 

Nosso documento oita as opiniões de! 
nousinho da Silveira, por als expostas 
taum “redatorio-da Tissuda do abri de 
1832; de Sá da Bandeira, nos relatorios do 
jáotetnbro e de dezembro do 1895; de An- 
tonto Avilo, do Son relatorio do abril do 

“do Loo Avila, relatorio de jan 

Fo do d8,do duque de Loulé, rolatorio. do 

suoieo dão, 64; da Fontes, relatorio do 

lisieo to: 66, o da Mendes Leal, relatorio 

Ps 

“scudada raquelias opini 
a costitação que Ts sja fita justiça 


à Copgnisaão no Mho nei oito jumtigo, — 
Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E. —Da ! do 3 

ciímica, goral=-Doenças das croanças o 
| applicação do,90º 


da Trono nlemo, pois o namoro não era d 


Uma tromba de agua 


tes prejuisos materiaes 
Pamplona, 3 de junho 
aoira entastropho, 


tes o cansou estragos considorav 
om varias quint 


fog quatro mortes, mas orê-so quo 
numero das 
maior, visto que todas as commun 


ostão interrompidas 


Movimento 


—( Favas) 


Dez presos para o Limoeiro 


palas 19 horas, para a cadeia do 


s 
(trabalhadores ruraes. 

Os presos são: Luiz Maria Godi 
nho, Joaquim Valladão, 


Silva, Fraa 


Viconto, Josó dos Reis o Pranoiso 
Antonio Gamarra, 


|ão numero do doputados do g 


a politicas do Li 


sistiram os doputados 
chado, Nunes da Pal 


Estovam do Vasconcellos o Adrian 
guto Pimento, 
os 


lcando-so faltas aos parlamentares 


dor da rounião, 


putado quo nos roforia a blaque. 
Segundo pare 
rouniõos consistia om ostabol 


mooratico, que desejam consi 


oorto praso a execução. d'ese prinoi 
pio, em virtudo das condições poli 
ong nctunos. 


ão Loanda 100 praças indigonas, sob 


o Ambritetto 


ali À rogião do Bend, 


“ondo so rounitão o 


tenento coronel 


distriot 
erofra dos Santos 6 0 


em que po manto 


be tpphido, 

po e ÍOdo vatiola, a no orto 2 de diplit 
20 govoras 

guerra, 


o varios dos seus habitantos roprasonte 
[ram no ar, ministru do fomento pedindo 


tação tolegrapho-postal da mesma villa. 


ros da comissão municipe 
tiva, cominissões parochises da freguo 
ão Sobral o do Maíra, e do contro El 


fomento uma represontação podiudo 
proceda à construcção dama pequena 
ftrado 


metros 28 6 24, é 
legida mo estação telegrapho-post: 


na Malyeiras 


causa quatro mortes e importan- 


Noticias aqui recobidas de Elizon-|em 
do dizem que so déca alli uma verda- 


Uma tromba foz desabar troz pon-| 


. Às mesmas noti-| 
oias dizem tambem que a catastro ph 


viotimas seja moito 


loações com ns povoações devastadas| 


syndicalista| 


Do governo civil soguiran hoje, 


mooito 10 syndicalistas vindos do 
Almtejo o Algarve, ondo foram pro- 
por tontatom provocar á gróv 08 


Joaquim 
Ignnoio Palma, Manuel Ramos da| 

o Lopes do Sousa, Jo- 
s6-dos Rois, Joaquim Ribeiro, Pedro] 


Como roforimos hontem, um gran- 


nica do partido o ainda por não de- 
m sanooionar uma proforência, 


molindrar as com- 


A? reunião oflootuada hontom as 
Simna Ma- 
1, Thomaz da 
Fonscos, José Francisco Coolho, Sá| 
Poroira, Gastão Ivodriguos, Gormano 
Martins, Canha Macedo, e os senado- 
ros srs. Sousa Junior, Arthur Costa, 


g Perdidos, disia-so hojo, 
como blague, que as reuniões no largo| 
do 8, Ourlos toom o oaraotor do curso| 
nocturno do diroito eloitoral, mar-| 


quo mio apparocom, pois estos já fo- 
[ram consurados hontom por um ora- 


—Nem soquer tem a vantagom de| 
or um ouro livre, commentava o do- 


o fim principal 


[cor no grupo demoorafico uma cor- 
ronto favoravol Á concossão do voto| 
Japonas nos individuos quo saibam Jor 


opinito da maioria dos 
membros das commissõos do Lisboa,| 
parocendo que o mesmo so não dá 
entro os porlamontares do grupo de-| 

idorar] 
da loi como uma quostão] 


que, na Ont.o- 
«a dos deputados, vao sor apresentada 
Juma proposta fixando o principio do| 
suffcagio universal, mas com um ad- 
ditamento que suspende duranio um| 


NOTAS DIVERSAS 


Na Massabi nogairam no dia 80 do abril 
commando do tenente ar. Nicolau Pordi- 
ção o alforos Oscar Tuixaira o Piros, para] 

ondo desemburoarão, 


E do Ambéis, e do 038000 


“Cabinda, para cont. 
sob o copiando do 
ol ar fere Santo qua 
va6, Oparar esta rogião. com o objflvo 

a oosupação militar dPaquo- 


ram tambem os srs, to 


o diphtoria, 2 do escariatina, 6 de fe. 
lo meningito, 8 do saram- 


Fia, 12 do sarampo o 2 do tosse convalsa 
or civil de Vília Real con- 
ferenotou hoje com “o ur, iministro da 


A camara manicipal de villa do Coba 


restabelecimento do antigo serviço da es. 


“ma commissão composta dos morm. 
administra-| 


Garcia desta villa, acoimpanhado do ros. 
pectivo administrador do concelho, entre- 
ou. nojo na secrotatia do ministério do] 


Jipsado Mafra com a estrado disti- 
ctal 144 do Torres Vedras, antre os kilo-| 
m assim que seja esta. 


sga91s — 


ULTIMA HORA 


A mesma commissio solliciton do ar. 
ministro da guerra que seja publicado oi 
rogolamonto da cscola de tiro é quo os: 
altmnos da cscola. do guerra sejam mat, 
dados faser trocinio na escola, pratica” 
o Matra 0 quo para all toa tambem dem, 
tacado um conti militar, visto quo! 
com estes elementos, o comercio local 
no levantará da paralisação. do negocios 
ue actualmente to encontra, 
—Lima commissão do sy ndicato do pos-i 
soai do Arsenal da Marinha estovo hojo 
no governo civil, ondo, foi chamada polo, 
br, Commandanto! a. À Commissta: 
oi recebida polo tom 


tado, 
quo no Porto 80 vao realisar 
es revo tua concurso do eyoismo mil 


o 


gana Amanhã, pols 24 horas, na 
partição do 'Puriamo, a comissão qui 
tá tratando de prômover a vinda da 
nmo missão brasileira ao nosso É 
entidades do Villa Nova da 


ie 


no intonção de ouvir a tal 
vo govornador civil d'aquoll 
Logo que atraque à pont 
o transporto Salvador Correia, que tam 08 
fabrico, para motter Os mastros 


Fa 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS.—O mercado estove hojs 
pouco movimentado. Continua u escassez 
de combinas, motive 
yado, Roaliiaram, 
46 9/16 a dinheiro, 


OF Qui o bem ageras 


o operações a 16 11 a 


Elo fecho, 
NOTA POLITICA Um) tenda 
Ps : cito 
As reu o Direi 6: 
Fonte, dita a retendo grupo Madrid, choque. +... DP 


BOLSA, — As insoripções offectuaram- 
so 


Assent, Con 
my ollas| it. do LODOg0 see E 
não so justificam om faco da lei orga-) > > UM sao 


ne, ou Pu BBSHOO; 
À ao on, 00 


Externas, afioctuado; 1º sorio, U5$70 

'sleçimado: Banco Gotamorcial 
1858900; Assucar, 688000; Mto» 
ASBiOp Bhosphdros baga 


SES80O, Etapreca. À ricota Bincipo, ABB, 
es. aflooinndo: Am bach, B88H00: 
INorto 9 Loste, 2º, BOBUSO, 
Preso, “fim! db junho: Mogambique, 
St om tono do Dr, BIO. 
iai de Julho: Moçambique, +º4 prime 
ão 100 réis 4090. 


o| 


Bortnguns, 6880, Norte o Lanto, acções a 


“oo pn BB; Mogi bique 
E patnbestár 630, Tabrico B880. 


DA DE TOA | 


À. da Costa Ivo 
Corretor offiolal 

e fundos onblicon 
nabo do mursiora, 


Rua Augusta, 24. 


Toloph. b79-E d. tal, Corretorivo. 


Tra 


—memee 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


Machado, 


dor de 8, Thomé, sabe 
trabindo-l 


poças do ouro 6 tou. 
or Omquanto 80 ignoro, 
logo, morador no Beco 
do Oliveito, 6, quoixon-to hojo de qua 
ie haviam! róubado nim carta com 
eembom go queixou Augusta da 
ocição, moradore na travesso do 
Eh, Be ão qu spt ho aut 
tntaim a 

ro no valor do 


Agua da Curia 


ho ri 
or 


& Estimuia a acção dos tins 


REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottino!|TELEPH. 3530 


PEQUENAS NOTICIA. 


Ow morado: 35 o commorolantos de Pal. 
ma do Cima resolyoram entregar na poli- 
oia nma queixa contra um 

Feitoros quo todus as noites 


gra 
os envolven-so om desordem na rua da 
anificencia, acabando os desordairos por 
refugiarom na carvonria o venda do vis. 
os do Manuol Pedrosu e como esto não 
os “consentisso, alli, os desordeiros parti- 
vidros da arimação da casa a 
ndo quantidado do garrafas, torminaa- 
o por aggradil-o, ferindo-o na cabeça. 


Os bons fumadores 


são unanimes em classificar os cigar- 


AGUIA 


ponta douro 
como os mais hygionicos 6 aromati- 
cos, 
Não prejudicam a-saude dos fome 


pi SPO, 
« 20 cigarros 200 réis 


e 


o| 


s.01916 


A CARNE ARGENTINA 


da Companhia Ingleza 


é vendida 


Prego do peito. 
Abe z 


Delicadeza do 


ESCRIPTORIO: RUA-DE 8. PAUL! 


Noralisando... 


“Quando so realizaram os sports athleti-| 
cos'dos.Jogos Olympicos deste ano, alguns 
“los concorrentes qué “perderam pretende- 
ram insinmar que isso fóra devido à fórma 
como estavam organisados oe programas. 
Nas tendo coragem para protestar publica 
mente, mandaram-nos algunas cartas 
anonginas, denunciando os membros das 
commissõca techmicas. como faccinsos, e ae 
exsando-os de fazerem o jogo dos clubs a 
que pertenciam. Nem duninte tom momento, 
pusémos em duvida a probidade. dos ho 
mens que formávam as comissões techni 
rag organisadocas dos programas, e a 
prova disto é e facto de nunca termos dado 
redito às constantes insinuações. que nos| 
elegávam aob ouvidos. 

Comtudo, as insinuações fizeram-se e io 
vo lecou-nos a reflectir mais uma vez n 
necessidade absoluta de crear corpos di 
gentes, nas diversas federações sportivaa 
portuguezas, que nada tenhrm de comun 
“som os lubs, 

“Só ha poucos anos o sport tomou cer. 
dladeiro incremento entre nós e não ha ain- 
da tun mumero suffciente de homens conte. 
cedores retirados da. vida activa do sport 
e entre 08 quaes possam recrutar-se 05 di- 
vigentes e orientadores, 

Os pouco que conhecem, por teL.os pra- 
ticados,os diversos exercicios aportivos foem 
de sacrificar-se, formando as direcções, 
jurya e comissões. teclnicas das provas! 
“lfciacs de sport, de fórma a evitarse a 
preponderante lento hdi 
aa, 

“Pouco a pouto, nós, chegaremos a aper- 
feiçoar toda a organização do nosso meio, 
formando-se assim uma base sã, um ali 
corce seguro, para 0 desenvolvimento do 
sport cm Portugal, que ha de ter, em bre- 
tom annos, uma” grande importancia no 
nosso País. 

vura que a organização do nosso meio 
aportico “aqja âmpeccavel, é necessario 
quanto a nós em. 
mité Olympico Portuguez não façam par- 
te homens “que concorram a provas de 
aport; que os jornalistas sportivos com, 
pretenções a orientarem o sport nacional 
mão possam ser concorrentes de provas] 


aportivas nem pertencer a direcções de Ss 


eluba; que as comminsães technicas organi- 
tadoras de provas officiaes não contem en, 
dire ou seua membros concorrentes ou dire- 
etorea de clubs e, finalmente, que 08 dire. 
loves de federações tambem” não perten- 
gam a clube onde e pratiquem os ramos de 
hport regidos por cssas federações, 

Só d'eata fúrma é que poderemos cuitar 
na continuas auspei, ões lançadas pelos con- 
corrente, infelizes” aos. organigadores de 


Armando Machado 


Reutiram hontem a A. F. L. e os 
jogadóres que vão ao Bresii 


Rouniram hontem á noito na sóde)i 


da A, F, Lo os jogadores oscolhidos| 
pola nossa Federação para reproson- 
tarom no Brasil o football portgues, 

A? rounião compareceram 14 joga- 
dores, faltando apenas os srs. Jaymo 
Cadoto o Antonio Itosa Rodriguos. 

Foi eleito capitão do team o gr.| 
Cosmo Damião, o socrotario o sr, 
Eduardo Luis Pinto Basto. 

Ficou resolvido realisarom-so 08 
treinos ás quintas, sabbudos o domi 
gos, ds 18 horas, no campo de Palha-| 
vi. O primeiro troino 6 no proximo 
sabbado. 

O sarau do Club Naval 

Ta! soa da Pad O grando vera 
Coliseo da rua da rendo ar 


do aprociar essa bella luta a torá ooca- 
sião do so onthusiasmer peranto o comba- 
to quo vae reulisar-so entro os amadoros] 
pra. Arthnr Alves 0 Carlos Neves, do Sport 
Glad Progresso. sie 
m numeto o dos que tomos| 
e aver tanbem ho assa 
ago do paa pelos srs, Antonia Sal. 
.6 "Arthur" Rodrigues, Tuctando om 
róco-romana 08 618, Antonio Pereira e 
elos Simões, do 8. O, Progress 
A guarda d'honra seri feita 
do Bombeiros Voluntarios de 
sua maxima força, 
Aviação nas festas da cidade 
Foram hojo dospachados na alfan- 
doga os aparelhos dos aviadores ex- 
trangeiros que voom tomar parto no 
concurso do aviação das festas da ci- 
dade, 
O biplano Caudron, do madame] 
Driancourt,foi enviado para o hangar 


4 Folhetim A CAPITAL, 3-5-1913 
CONAN DOYLE 


ea do sal 


— Uma aventura curiosa?—disso o 
doutor-—Sim, meus amigos, sucoo- 
dou-me na realidado uma curiosa 

aro. EB conto nunca ter outra 
egual, porque é conttario a todos 03 
peinolpios due probabilidadas quo se- 
melhantes acontecimentos se deem 
duas vozes na vida d'um homom. 
Creiâm em nim, so quizorom: eis, 
littoralmente, como as.coisas se p: 
sora 

Acabava do fizer o curso de medi- 

a, mas não tinha ainda clientolla e 
habitava numa d'ossas casas que se 
alugam já mobiladas em Gowor 
Street. A numeração du rua madou 
depois, mas à casa que eu habi- 
tava 6 a unica que tem uma boic 
teisdoue, á osquorda quando so vem 
do Motropolitano. Uma vluys chama- 
da Murohison ora a gerento da caso: 
tinlia por locatnrios um engenheixo o) 
tres cstndantos de medicina. Eu oc- 
vupava um quarto no ultimo andar, 


to 
ra 


rimero logar que do Co 


publico pelos 
Chã 


seguintes preços 


| kg. 180 rs. 

) kg.260 rs. |Pojadonro. + « + 5 tora: 
. EaD srrtio NEsom 
essoa!— Boa gualidado da carne—Exaotidão no peso 


Rua dos Bacalhoeiros, 


PIZOES DE MOURA 


A melbor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Ecpesito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 


TELEPHONE N,º 3:818 


93 e 95. Telephone 2,297 


Armazem de fazendas é 


Com 25 annos de existencia e boa'clientelia, trespi 
no todo ou em parte, a dinheiro ou com garantia, em vista q 
dos seus proprietarios não poderem estar á testa da casa. 
Trata-se com o proprio na rua dos Correeiros, 140, 1.º. 
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É 


a-se 


(do Belem, assim como o monoplano 
|Deperdussin do Bosano, pois não es- 
rmados os hangars que vão 

dos no Campo Grando, 
no Voisin é o monoplano 
Deperdussin do Estado seguiram hoje 
pata o Soixal, a fim do sorom afina- 
dos aviadores fazorom poque 


O torneio qua vao Começa 
no proximo dia 7 no Colis 
[reune alguns dos melhores luctadores, 
profissionaes eoropoua, 

Dosi Tandor 


rent sentido emprogados o& 
os pola Federação Internacio 
“Jo trneio do Elaboa "ver ai 


nico do 
floctuou 


o elo Bombardie? 


oi “do ori 
Europa; Salvotor Bom 
Erasgois Ohovalie, belga, ha 
Von Berger holanda 406 
ranconititailano, 106 kg. 1080, 
Oheraieo, campelo do Sundo dos peso 
medios: Roaraler, 21 anos, 1º 16O Ki 
os Glgaeas, insomburguca, TOU Iilos, 
Rj 
se dennja-No ndo sito do Pinto 
subarbios “da” cidndo do Lagos foi jam 
[gntndo no domingo tm Domienirido for 
do FoalRr-so raulio Deovemgno 
araSRto 
focar à équipa 
representativa" do «Grupo do Lawistate 
do Lagos 


A Marathona de Londres 


ticiado que Alex Ahlgren ganhára 
om Stockholmo, ha poucas somanas, a ol 
iminatoria enooés jon 0 direito| 
de so inscrover "na Marathona fogleza, 
Pois foi o guoco Ahlgren o vencedor da, 
dorathona do Londres, no bello tempo| 
do 2h.98 m.6 e. 8. 

Em 2º logar ficou Tatu Kolohmaines, 
izmão do ceiobro iniandes, em 2 b.4lm. 


8º 3. Ohristonsen (dinamarquês) em 2 


já Dodo 
J. Westborg (suoco), em 2h, 44 m, 


sda 
88 P. Lord (ingles) o E Pantes (Gan 
À corrida 
42 iilomotros 104 metros, no. percarso| 
cado o palácio rel do Windsor ho terro. 
no do Slanford Bridge, No mesmo terro. 
Po pssiaramiso, var cordas de vel: 
idade, emquanto te esperava a cho; 
ãos concorrentes da Marathona. os ex 
plendido corredor ingles À pplegarth ler 


mas O pouco quo me| 
[custava ora ainda mais do que ou po- 

ia permi . Os mens poquenos 
jrocursos diminuinm a olhos vistos e 
ou sentia mais imporiosamento, de 
Isomana para semana, a necessidade 
do fazor alguma coisa, 

Comtudo, sentia repugnancia pelo 
oxeroicio da “modicina, porque a mi- 
(nha inolinação era toda para às solen- 
cias, espocialment, para a zoologia, 
pela qual sompro tivo o meu 

tonunciára quasi á luota  rosign 
vamo já és miserias da oxistoncia 
profissional, quando mo encontrei, 
[em circumétancias oxtraordinarias, 
no fim das minhas indecisões. 

Uma manki, cabira-mo nas mãos 
um namoro do Standard. Explorei por 
Jum lado o por outro o conteúdo e, não 
havendo coisa que mo interessasso, ia 
pôr do lado o jornal, quando de subito, 
no alto d'uma columna de annoncios, 
os mous olhos encontraram as segain- 
cs linhas: 


«Deseja-so, por um ou dois dias, 
os serviços d'um medico joven, Indis-| 
ponsavol homem vigoroso, senhor 
dos seus nervos, resoluto, conhecen- 
do a entomologia o principalmento os| 
coloopteros. - Aprasentar-se pessoal-| 
mente, hojo mesmo, antes do meio| 


ziósmo debaixo do tolhiado, o menos) 


dia, 77 bis, Brook Streets, 


Exirangeiro E 


as om 14 segundos e S/5, egua- 
anão assim O record do mund 


apoiados. No o realizam 
esbaden os jogos antro à França. 
a Allomanha, cojas Equipe ti 
fas, respootivênionte, dos 
mes: Decugis, Gobert, Can: Germot; 
ano, Herouteor, Ho Rleinsokrot e Berg: 
menê. 
Nos dias 6, 7 e 9, jo; 
a qo 


wn.a6 em Nova 
“Yorke as olimautoria goto 


a Australia o 


Seo, durante uma no tívera com 
a Aedes O uaíão 
re, 6 RÃ pano Qum simples 
RR dm 
à passada contra George Lurich| 
venal ao fu de 1 sina 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R, Aurea, 168 — Consultas 48000 rs, 
Agencia dffcial do marcas 


lucta 
Am 


x 


SO.RBCOR 


OAPITAL 


= 


U 


O<oOU PO OPIO 


iria 
U 
DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 
tissoR 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da 20447 


A Carne Argentina 


Travessa da Cadeia; 7 


Bus do Alcantara | Coi D. 


Roa das Pretos, 22 e 
“Largo do Intendente, 1a 6. 
Largo do Santa Barbara, 55 A. 


(d'esta Comparhia) 


Vende-se exclusivamente nos seus seguintes talhos, pintados a branco e entarzado e com a bande!ra ornada-Bsiâma marca registada 


Rea Direita da Graça,27 099. 
Rua das Escolas Geraos, 195 6 198. 
Rua dos Remedios, 185 0157, 


Eua Direi 
Rua 80 Lu 
Rua Paschos 


Ros 
R 
Ro 


da Bemfica, 811 o 812. 
E 


Roa Paso de Meto 69. 
a do Alagoa erp 
jonso Domingues (esq, da dar, D. 4) 
onto Domingues (esq da rua Parti 3 


tia da Praça da Figueira) 


BIA. 


Rua do Livramento, 117, (esq. da rua Vigita da Sil 
Rendo párincmento, 17 (om, Vilbita da Silva, 82 089) 
R. Anores, 65 478 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR 


Simões Ferreira 


Director do Dispensario da Assistencia aos. 
Tuberculosos 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Miser) 
coráia 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vasoular 


Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 ás 5, 
Tel. 3391 


Sobral de Campos 
advogado 


Rua da Victoria, 94, 1. 
Telephone— 596 


FESTAS DA CIDADE 
90:000$000 


loteria extraordinaria de 1913 


Extracção a 2 de junho 


Bilhet 08009. “meios, bilhetes a. 

tosa Atlhotos a 108001, doci- 
mos “Tigestimos a 28000 6 meios 
vigesimos xis, Cantollas a 550 


9), 220, 110 69 ré 
| Pedidos a di 


GAMPIÃO & G. 
R. do Amparo, 18-— Lisboa 


Mario Duarte 


3 ú PV 


w 


[A 
a pr 
E) p.do caRMo 69-1º 
O co LISBOG AD 


Consultas 
ásiiodas 


) 


Largo Camões, 4, 1.º 


À provincia mA CAPITAL 


CAXIAS, &-—Ante-bontem, um grupo 
cal quo aqui existo promovea um 
“Depois das 11 horas os individuos 
quo alli do oncontravam envolveram-so 
dm desordem, há 
ão um com a caboça pas 
ros da ras, quo 
ram muito sobros 
auctoridado probi 
Seryom para Arranjarem 
VILLA NOVA DE 
ota onda vez mais nocosa a propaganda 
blicans vo desta terra quasi 
ão dadas oxplica 
eis da Eepablica 5 da 
lima obra, havendo no transacto domine 
um comício anti-olerical quo decorreu 
muito animado o concorrido. Andam em- 
nhados nesta obra 0 administrador, 
to concelho, capitão Tavares do Car 
dedicados republicanos dis. 


im 
po 


tem, do; 
do man 


arçal 
mento do capitão er, Carvalho, 
Joxtraordinaria homenagem a dl 


O serviço foi auxiliado por amo fo 
nfamtagia O. no agulé Dem necesario 
[para ovitar qualquer desordem. 
Tamanhh. vão os ropoblicano 
azia do Seladolho inaugurar o porto! 
o Registo fazer uai comíelo. Ha 
grand regosijo nuqucilo povo. 


DENTAUURAS VELHAS 


COMPRA-SE E VENDE-SE ouro, prata, 
platina, joias, mocdas, antiguidades, ca 
Éolias do penhores, galões e dontaduras! 
velhas. O unico que paga melhor 6 a anti- 
gs onivesai jonria dg Manuel Car. 
los Mergulhão, na rua de 8. Paulo, 162 0! 
1624. 


Movimento do porto 
Eri R. Pao Paatdio Corgan (do Liv.) 
Antena eRdelaidas (do Hamburgo 
R, Jau, 9 Sant. «Petropolis (de Hamb) 
Ham etc: «Op. Diancos (do Besei 


minha viva inclinação 
O estudo dos insectos | 
interossava-me entre todos os ontros, 
(e tinha, de todos os insectos, estuda- 
(do melhor os escaravolhos, Não fal-| 
tam colleosionadores de borboletas, 
mas os escaravelhos contam varioda- 
des infinitamente mai 
ontro nós, mais accessivois, o que ex- 
plica que tivosso voltado para ellos a 
[minha attonção e formado soma colloo- 
ção quo comproendia bem uma con- 
tenado variedades. 

Quanto ús ontras particularidades, 
requisitidas no annancio, sabia-mo 
(capaz do dominar os meus nervos 6 
tinha ganho o premio do lançamento 
do pezo nas provas esportivas entra| 
bor” tues. Era eu o homem manifesta-| 
menso designado para as faneções que| 
estavam vagas.Cinco minutos depois, 
Jum cab levava-mo para Brook Street, 


gor, resolução, uma educação medica 
|e conhecimento dos escaravelhos,.. 
comb so conciliavam ontre si tão 
vorsas oxigencias? Além d'isso, has 

do dosanimadaé que a situação em vez| 
'de ser estavel, findava, ao contrario, 
id'um momento para outro, 


Extracções 
ésia local | 


Litopera dos deíios 


Eimplos . 
Com ancsthe 


mastigação perfeita 


Dentes chapeados, inquebravei 


Dentes sobro ouro, desdo 


OU a jul 
Porcelana. a 88000. 
Richomonds . 


Cada dente dosdo. + +. + 


jprehondia; mas, no fim de contas, 
acabava sompro por dizor a rhim mos- 
'mo que, suecedesso o quo succedesse, 
nada tinha a perder, visto quo tinha 
lexgotado os meus rosursos e que 
qualquer aventara, por desosporad 
que lôs:e, vinha no momento propi-| 
cio, comtanto que mo trouxesse hon- 
radamento algans soberanos. Recoia- 
se não so ser bem succedido quan-| 
do se pódo ter que pagar O insucces- 
so: a Fortana nada tinha a havor de, 
mim, se assim fosse. Assemelhava-| 
mo ao jogador arruinado a quem se 
permitto ainda tentar a sorte. 

A casa tondo o numero 77 bis de| 
Brook Stroot ora uma d'ossos tristes 
mas imponentos habitações, de côr 
escura, ohatas de fachada, respoita- 

s e solidas de aspecto, onde se re-| 
conheco o estylo dos Jorge. Um man- 


jalque, ao passar por deante de mim, me) 


deitou um olhar em que a carjosida-| 
(do so misturava com a malovolencia. 
Esso encontro pareceu-me de bom 
sugurio, porque ollo tinha toda a ap- 
rencia de um candidato repellido o| 

'o despeito que sentia pela minha che- 
igada significava sem duvida que o lo- 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=Ho Loreio 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


consultorio tem por especialidado e garante a oolloação ds 
dentes e dentaduras sem vestígio de artifício, sem placa o aptas á 


Dentes montados sobro caonteitous + 
Dentes chapeados, ouro o caoutchono 


Dentaduras completas 
Com dentos diatariquos, montados sobro vulcanite + 


» » crampicsdoplatina. . . +. 
aa ee 
vuleanito. . secs re ao o 40 + 
Comdentes crampõosdoplatinschapasouroo vulcanito 508000 + 
-Dentaduras complotas com gengiva doporoolana rosa, 
ouroovulcânito. . ceia ro o a GOB + 
Dentaduras complotas do ouro dolei 4 4 4 «100800 » 
Dentaduras complotas cemalto o platina, 4 4 « S00$00 + 
Dentes do ouro do loi, cada + Voe N$OD + 
Dentes cobro platina, cada aa 40500 « 
Coróas de ouro ou porcelana. 4 ivo 44 650) + 
Dentes a Pivot 


Dentaduras sem placa” 


Telephone 2205 


Obturaçõés de ouro 


Obturações de porcelana. 
«somo str 
eso o 


: 18500 ráis 
28000 + 


25500 » 
EO) + 


258000 nós 
BOS0O » | 


daria e, lovantando o pesado martollo| 
da porta; bati. 

Um creado, de cabeleira ompoei 
rada o do libré, vein abrir. Evidonto- 
monte ou tratava com gonto rica e da, 
alta sociedade. 

—O quo deseja, senhor?—pergua- 
tou elle. 

Ti no Standard... 

—Está bem. Lord Linchindre vao 
recebel-o immedintamonte na biblio- 
thooa. 

Lord Linclimeie?... Ea conhpcia o 
nome, mas de momento nada mo re 
cordava do prpciso.. Sogai.o oreado; 
[conduziu-mo heard! vusto aposento, 
cheio de livros, ondo estava sentado, 
dotras d'ama secretario, um homom| 
(do baixa estatura, rosto egradavel, 
movel o cuidadosamente barberdo, 
(com compridos cabello grisalhos 
penteados para traz, Examinou-me| 
dos pés á cabeça, com olhar malicioso! 
o porsrutador, emquanto na mão di 
roita tinha o mou bilheto do visita! 
que o-crosdo lho havia entregado. 
Depois, sorriu-so satisfúito e compre- 
lhondi que, extoriormente, polo me- 
nos, eu lho agradava, 

—Foi o mau annuncio 
ltrouxe, dão é verdade, dr. 
— perguntou ollo. 


o aqui o 


Hamilton? 


[gar continuava livre. Sabi, cheio de| 


Quanto mais peasava, menos com-lesperança, os largos degraus da escá- 


—E verdade, senhor. 


— Está nas condições estipuladas? 


Tratado completo ãe feitiçaria, rev 
futuro. Receitas pora attrabir o amor, 
lher, instrumoatos usados na feitiçaria, 


de 8, Domingos, WD—Lisboa, 


droxado 400 ráis. Cartonado 900 róis. Livraria do João Ourncisg:k Cl, BS, 


Manual da Bruxa d' Arruda 


iador do segredos prediogos, 
poder extraordinario do ho 


dp 
Rs 


yo licativas 


travoss 


Acaba de receber 
Ateliers em todo 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


— Junto desquina 
meias do Rocio 


LISBOA 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecida com 


tante, embora engarrafada, 
tada ou forvida” 


pol 
e do estomago, Goto. 


Escriptorio—Rua Augasta, 26 


para senhora e criança, dirigidos 
artista portuguez e extrang 


PREÇOS SEM CONCORRERCIA 
RETALHOS - liquidação 
todas as quartas-feiras 


CASA AFRICANA 


LÃS, SEDAS, ALGODÕES 


os ultimos padrões 


o genero de Gbra 
r habil 


|H. SANGUINETTI 


Syneoologia—Partos 
Das 14 ás 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doonças das croanças 
Das 16 às IB horas 


Trav. do Carmo, 1, 1. 


95000 réis mensaes 
8 PRATOS 9, simoço, vopa 0 pratos no 


tar, café, pão u sobramesa- 
Casa. fandada om 1880, Rua da Assuui, 
poão, 58,4%, 


CLINICA de HENSIQUE BASTOS 
Doenças, dos rins e via srinari 
Casa de saude para cirurgia 
Avenida daLiberdade,3--Lisboa 
RECEBE DOENTES DE OI- 
RURGIA para serem tratados 
pelos cirurigidos do sua oscolha, 


50 réis o litro em garrafõe: 


alfaiate, etc. 


Artigos para 
uniformes militares, 
policia, enllegios, modistas, || 


MONTEPIO 


JURO MAXIMO 


TELEPHONI 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO AN) 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


NACIONAL 


Ipe 6 AO MEZ 


o 


E N.º 3299 


sim o crojo. 
—E? robusto, a avaliar pela appa- 
rom 

—Muito robusto, 
—E rosoluto? 

Assim mo parece. 
—Soubo já algama vez o quo é son 
tis-so exposto à vm perigo immi- 
nonte? 
—Nunea. 
—Crê que em tal caso t 
são o sanguo frio? 

Assim o espero. 
—3 ou tenho a convicção. O que, 
no senhor, mo inspira prinoipalmento, 
confiança é que não pretendeu saber 
antocipadaments o quo tonha de fa- 
er m'uma situação om que se encon 
trava pela primnoira voz. Quer-mo pa- 
recer que, no qu as vantagens pes-| 
soaos so podem impôr, realisa o ho- 
mem que eu procuro. Estabelooido 
isto, passemos ao segundo ponto. 
Qual? 

— Falle-mo dos oscaravelhos. 
Olhei pura ello para vêr so estava 
a gracejar: ao contrario, curvava-se 
avidamente por sobre a sooretaria o 
havia nos seus olhos como que an- 
gustia. 

—Receio que não saiba muito a 


a deci-| 


—Sentirei. prazor em ouvil-o. Fal- 
le-mo, pois, dos oscaravêlhos. 
E fallei-lho dos oscaravelho 
quo dissesse alguma. 
mas detorminoi-lhes os ca 
ractoros em poncas palavras, 
dendo-mo sobro a espeoie mais vule 
gar, não sem fazor uma oa outra al- 
lusão aos especimons da minha po- 
Iquena collooção c a corto estudo so- 
ro os nocrophoros que ou tinha pa 
blicado no Jornal da Seiencia Eutomo- 
logica. 
quê! Não é colleccionador, ou 
é-0, talves?—oxclamou lord Linch- 


ilavam-lho de alegria. 
—Mas, n'esso caso, é exactamente 
o homem que procuro em Londres. 
Eu soppuaha, o bem, que entro cinco 
milhões de individuos dovia existir 
osso homom. O dificil ora -encoce 
» Tenho, encontrando-o, 80 8: 
uhor, essa extraordinaria sorte. 
Tocou um gongo que estava om oi 
ma da mega. Apparoceu o croado. 
eça a lady Rossiter o-favor de 
aqui vir ordenou ollo, 


respeito de escaravelhos, —exclamou| 
elle. 
— Perdão, senhor, 6 0 unigo assum 


(Costinto). 
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Progo | contaro 


À nova lei 
“eleitoral 


Tudo indica quo anova toi eleito- 
zal seja objecto do larga discussão, 
Comprehonde-so es*3 disoussão n'um 
assumpto que é dos mais importan-| 
tos, so não o mais importante, quo pó 
do occupar as attonções politicas, 
visto que, se se reconhece a sobera-| 
nia nacional como baso do regimon,| 
nocossario so torna encontrar uma 
formula da mais exacta, fiel o logica] 
expressão d'ossu soboran! 

Sobro varios pontos da oapaoidado 

“eleitoral o da olegibilidado dos cida- 
dãos portugueres so travará dsse do- 
bato, Entro pontos, oceupar-| 
nos-hemos hojo d'aquello quo só ro- 
foro ao voto dos analphabo! 

Entendo a commissão que estudou 
o projacto não do dovor roconhocer 
aos analphabotos a capaoidado eleito: 
ral. Funda-so para isso om duas ra- 
sãos. À primeira é a do que o indi 
viduo que não sabo lor não está hal 
Mitado à intervir com o sou voto nos 
destinos da Nação, do cujos problo- 
mas não pódo ter uma noção segura. 
A segunda é que os anulphabotos 
vivom, principalmonto nos campos, 

na dependencia absoluta dos grand 

quo eram os caoiques 


Admittindo como bons estos argu 
montos ainda assim não 60 nos aíi- 
gura defonsavel, no momonto aotual, 
& parocer da commissão, 

Ninguem ignora que a grande| 
maioria do povo portuguos ostá mor- 
gulhada no mais donso analphabotia- 
mo, Temos uma porcontugom torri- 
vel do analphabotos: 80 por contol 
Dos 20 restantos, mais do motado é 
composta por mulhoros o orcanças, a 
quem so não roconhooe o diroito do 
voto, E corto quo ha quem advoguo 
o voto. para as mulheros, mas entro| 
essas o numoro do onalphabotas ain- 
da é maior do quo o dos homen! 

A custo so dostrinçará uma porcon- 
tagom infima, que. não altoraria son- 
sivolmonto a massa eleitorado, 
convindo notar que, se as mulhoros| 
rvotassom, a maioriá “dos sous votos, 
subordinadas como estão ainda om 
“oral ú influoncia dos padros, sori 
adyorsa 4 Ropublios, não so conso-| 
aguindo assim o Bm político quo a ros- 
triogião do suffragio tem om mira roa- 
tigar, Do rosto, a propria commissão, 
o reconhece, manif 
a concessão do voto 


d'ondo so conoluo quo nfumas oloi- 
çõos geraossómonto 8 a 4 por canto| 
da populução portuguoza oxorcoria o 
Airoito do auffragi 
inviavol somolhanto prgtonsto. 
converta om loi, ds sous of. 
trosos para à Ropu- 
contra a quala 
mento 50] 


Bica Portugueza, oo 
ição quo mais fro 
Eltibula Tá fôra, por inspiração dos 
maus portuguezos qua abi se encon-| 
tram, é a de que o pais está nas mãos 
ituma minoria audaciosa. À sobera- 
mia duma nação manifosta-so polo 
menos com a exprossão da vontade 
da maioria dos seus filhos. Ponha. 
mos do parto as oreanço 
xes que na maior parte do 
toem direito ao voto: Mas ficam os| 
homoos, o não so oxpressa a sua so-| 
berania com votações em quo parti 

a sua infima minoria, 

Não duvidamos concordar com o 
espirito do projocto da commissão, 
admitindo que o pleno valor Pum 
»voto vem du consciencia com que 6 
presso, 6 que essa exprossão cons- 
“eionoto não é fuoil consiliar-so com 01 
“analphabotismo. Mas o que se torna 
mecossario não é cortar já o voto aos 
“analphaboto:, omquanto elles são a| 
amaioria do Pais, O que 6 necessario 
“ê quo a maioria do Paiz deixo do ser] 
analphabota. 

A vordade é que nos faltam muitas| 
«contenas de escolas, para que todo o 
“Pais osteja em condições do recober a| 
oção necessaria. E das que pos-| 
imos, centenas estão fechadas o ou- 
tras só existem no papel. 

Não ó prociso ir buscar oxomplos| 

provincia, ondo o espectaculo é mi- 
isorando. Aqui mesmo, om Lisboa, 08 
Jencontramos. Na freguesia de Aloan-| 
(tara, uma das mais populosas da 
jdndo, estão sem escola 3:00 oreun- 
«gas. A escola está decretada, nomea-| 
jram-so 08 respectivos professores, 
“mas, não funociona porque não ha di- 
nheiro para alugar uma casa ondo, 
ialla so installe, 

* Podemos castigar com a privação 
«do voto centenas de milhares de ho-| 


fdo appellar sómente para a sua von- 
“tado consciente o segura. 

“Até lá não se pode tirar o voto aos 
“smalohabotos. O mesmo é ane tiralo 


Bastas vezes tom surgido no Par- 
lamento o na lottra rodouda is míis| 
acorbas criticas ao Morendo Contral 
dos. Produotos Agricolis e á fórma| 
como osto estabelecimento do Estado 
(dosomponha as fancções que lho| 
conforiu a lot que, em 1888, o croo! 
Dizia-se, sobretudo, todas vozos| 
que se fallava do Mercado Central, 
ção não so exorcia como 
soria para desejar, o que 0s sous sor- 
viços, sahindo caros, não correspon- 
diam ás necossidados da agricultura 
nom satisfuzium aos fins que tivera 
om vista quem os organisára, Largo| 
tempo lovou, afinal, a demonstrar 0s-| 
sa vordado, m 
tração paroos que so fes do maneira, 
inilludivel, ostando, por tal facto, 0| 
morcudo prestos a dosap parocor, por 
uma disposição do projooto quo ro- 
organisou os sorviços agricolas, 
actualmente em discussao na Camaral 
'dos Deputados. Mas, afinal, o que e! 
3 Merendo o como vao ser austitair 


—O Mercado. Contral-—diz o do- 
putxdo ax. Torgo Nono tinha por] 
im rocebor o distribuir os trigos ma-| 
vifostade i xtrangoiros; 
proceder à inquoritos agricolas, fazer 
a armazonagem do productos, ato, 
Além d'isso, indopondontomonto: dal 


sua organisação, havia ainda no Moi 
cado Contral corretores destinados 


por motivo da exaggorada| 
contralisação dos serviços que Ih 
oram comottidos. As suas operaçõos 
mais importantes nunoa foram as do 
oirculação o transitó das mercadorias 
do Paiz; de importação o reoxporta-| 
(ção, do confeoção do estatisticas. de| 
produeção, importação é consumo dé 
Sorenes; os sorviços do informações 
sobre produeção, consumo o commor- 
io dos produotos agricolas no Pai 
no oxtrangoiro, te. 


«Com a propaganda nos mercados 
externos dos 
os 


mpro 0 thosouro publico largo 
sacrifícios. O corto é, 


Exemplos que comprovom a acção 
nogativa do morcado não faltam. Bus- 
ta oitir os dos tontativas do Louren- 
(ço Marquos, Bombaim, Havana, Johan- 

urgo, Africa-Ocoidontal o Rio do 
Junoiro, ondo os agentes do Morcado 
Central nada conseguiram quo ropro- 


alannexos aos mercados, pagando 0.Es: 


roduotos portuguezos| O: 


VAE DESAPPARECER 


À Mercado Central 
Productos Agricolas 


Em seu logar, criam-se armazens geraes em! 
Lisboa, Porto e Evora 


X morte d'um aliobre de funccionarios 


sentasso um indiscativol bonoficio, 
pára o commorcio exportador. 

«O casarão do largo do Torreiro do 
Teigo não passava afinal, d'om vasto| 
alfobro do ompregados públicos, on-| 
(de na phrase do sr. ministro do fo- 


ndo aposar disso quarenta, 
contos ao Estado». Extinguir o mor- 
[cado ora nom mais nem meuos do| 
uo adoptar uma medida da mais alta 
importancia, imposta polas ciroums- 
tancias. O projecto reorganisador dos| 
serviços agricolas não so limita, po- 
róm, à fazor dosapparocor o mercado. 
[Vao mais longo, porque alarga nota-| 
vólmento as funções que lho esta- 
vam ontrogues. Em vez d'easo nstabo-| 
lecimento contral o foroamonto con- 
tralisador, fioarão oxi 
imazons goraos om Lisbos, Porto o] 
Evora, que sorão as sódos das fatu- 
ras ciroumsoripções agricolas. Em| 
caca uma d'ossas oiroumsoripçõos ha- 
vorá um grupo de sorviços 09) 

monto encarrogado do fomor 
moroial agricola. E como a unificação| 
do dotorainados trabalhos quo com- 
potom a estes serviços 6 aos sorviços| 
[do fomonto cominsroial, forostal o| 
pecuario, so impaoha, isso so faz pelo 
actual projecto, oreando-se máis uma 
eecão do fomento commorval, que 


ostá dostinada 
dos. 

«Mas ha ainda outro aspooto dal 
questão que mereço sor ostudado o) 
osclarocido com cuidado. Até agora, 


dar optimos res! 


186 so. doscontavam rarrants sobre, 


os vinhos dopositados nos armazens| 


tado os rospoctivos juros. Os doposi-| 
tos, porn, haviam dirsinuido tanto 
que a vorba gasta polo thesouro osto) 
juros dos twarrants não 
além do 500 oscudos. Pois d'ora 
tó, ossa fimoção do morcado| 
lioa alárgada. Os iwarrants podorão 
[sor descontados sobre quantos gene-| 
ros o prodoctos agricolas haja em dw-| 
posito nos armazons goraos. O Estado 
poróm, já não pagará os juros, porque 
como os ivarrints são doscontados nal 
1 dos Dopositos, a fixação | 
juro sorá funcção exolu-| 
a Caixa o dos possuido-| 


motivos quo lovaram o ministro a| 
|propôr a oxtineção do mero: 

iral. Em mou ontondor, tal 
mereco todo o appla 

—E os fanecionarios quo lá prosta- 
vam serviço? 

—0s do tal alfobre? Esses irão| 
para os armazons das oircumscripções 
ou ficarão nos respectivos quadros, 
confwmo os sorviços o exigirom. E 
o fim quo naturalmonto lhes ostá dos- 
timade 


[á Nação intoira, e, sondo assim, como 
invocar a sua soberania? Forçoso é, 
pois, embora como uma transição, 
admitéte ao suffeagi 

[tomando apons 
modidas 


|om que porventura so encontrem. 
PELAS COLUNIAS 


Voltamos aos tempos 
dos sobas? 


Perseguições à imprensa, uma 
prisão por não tirar o chapeu 
ao arriar da bandeira 


Os ventos que sopram por Angola| 
pareco não sorom dos mais favora- 
vois para a imprensa d'alli, quo so vê 
orçada a incluir dentro dos maços 
do jórnaos devolvidos para a metro- 
polo os sons exemplares, a fim do es- 
caparom Á furia do gabinete negro. 
ns ha ainda mais, O director do) 
A Verdade, do Loanda, é o advogado 
n'aquella cidade ar. José Maria da 
[Rosa Junior, que não conhecemos 
quo alia a essa qualidado o sor capi 
fão do exoroito, na situação de licen- 
ça Porque 4 Verdade pa-| 
blicou um artigo contra o governador, 
geral do Angola, sr. Norton de Mat- 
tos, foi o sr, Rosa Junior intimado, 
como militar, a apresontar-so immo- 
distamonto no quarto! genoral. Res- 
pondeu ello que não era funccionario 
ublico, quê estava na situação de] 
iconça illimitada o que não tinha que 
onmprir ordens dadas pelo goyerna- 
dor geral. EX 
A“resposta do quartel.gonoral foi 
lintimalo de novo a apresontar-so] 
para tumprir des dias-do prisão cor- 
reccional, que o govornador geral lho 
mandava aplicar. Essa ordem não foi 
acatada pelo sr. Rosa Junior, contra| 
o qual, ao que djz o Tidependente, vao 
r ou foi já initaurado processo por| 
Joserção. Es 
Não commentâmos, nomsaberiamos 


ozpôr os factos, dizendo spenas que, 
jao narral-os, temos a impressão bem, 
nitida do quo isto 

ma colonia 
'Portuguoza, mas n'um sobado do in- 
torior d'Africa. 

Não dorá assim? 

Mas Loanda ostá dando assumpto 
inoxgotavel. Sento, vejamos. No 
'3 do mes passado um cabo de polícia, 
prendeu o commercianto d'aquolla| 
[praça sr. Almeida, socio da firma Fi 
reira & Almeida, polo facto d'ollo, ao] 
passar om frontodo quartol da poli-| 

não tirar o chapou quando so es-| 
ltaya arriando a bandoira. 

Prosiso é que so saiba que o proso 
6, ao que nos affirmam, pessoa do toda| 
a rospoitabilidade, de nada lho valen- 
do isso para lho evitar o vexame por] 
'que passou o o do ter de estar horas 
o horas mottido num calabouço infe- 
que um amigo sou 
mar suporiormento providencias con- 
tra tal arbitrariodado. 

Ondo a lei que obriga o cidadão a 
desoobrir-se quando so iça ou arria| 
Juma bandoira? 

Para 08 casos que acabamos de nar-| 
[rar chamamos a attonção do chefo do 
(governo. - 


À Republica brazileira 
Um epa para defesa da bor-| 
racha 

Rio de Janeiro, 4 de Juni 

O presidente da Republica, mare- 
'chal Hormes da Fonseca, deu plenos 
'podores ao ministro da agricultura, 
(dr. Pedro de Toledo, para assignar 6| 
acordo feito entro o governo fodoral 
|o o Estado do Pará, aocordo que tem, 
por fim alcançar uma redução e mes- 
imo a isenção completa do imposto 
'que sobrecarrega a borracha produ-| 
sida n'aquello Estado, e bem assim 
iniciar as medidas que forém julga-| 
(das necessarias para a defesa o proto-| 


mesmo como farntee Lisaitamo-nos a! 


loção da borracha no tertitorio do] 
Aoro—(Havas) Pa 


CARTA A CONAN DOYLE 


O mossos presos policos 


não 


tomem ha dois annos 


affirma-o o auctor do «Sherlock, 
Holmes», que mostra assim 
menos argucia que o filho a 
que deuo ser 
My dear sir 
- O sou nome no rez-do-chão littera- 
rio de A Capital não a deslnstra de- 
corto, antes lho dá brilho. E dove di- 
'zor-so quo não tanto pela engenhosa 
(creação do Sherlock Holmes, que o 
asiroa para 4 voga universal e dou 
origem ástrapalhices macabro-barl 
[cás do modornd ramanco policial, co- 
mo pelo incontostavol morito (las suas 
novellas historicas, aliás muito menos, 
conhecidas no continente. 

Entendendo. que as preocoupações| 
políticas não devem om caso algum 
perturbar o placido ambiente da Re- 
publica das lottras, nada encontro de! 
oensoravel a quo a sua ponna celobre| 
todos os dias figure n'uma gazota por- 
tuguosa. No emtanto, parocia-mo bos 

Conjunta para” Ibo fixar senti 
sir Arthur, que não corrospondo com 
o reconhocimento dovido á consids 
(ção quo no nosso Pais so vota á sua] 
obra. A sua carta do 6 do maio pass: 
do, insorta no Times, tostemunhe, so- 
não um facoiosismo premoditado e 
propositado, pelo menos uma loviaa-| 
dade incompativol com as mat lhas 
(do dedneção caracteris 
horoo prodilecto. N'olla, dando mani- 
festamonto ouvidos aos interessad ss] 
usadores da Republica, accusa-a o 
insigno esoriptor do crueldade, injus- 
tiça, falta de cavalheirismo, tudo quanto 
(é alheio á verdadeira indole dos portu- 
guezes. Os sous olhos, oncandeados| 
por suggestõos parciaos, voom nal 
nossa Patria milhares de presos poli 
(cos mantidos nas condições mais barba-| 
ras, alguns d'elles nem sequer julgados] 
jao cabo de dois aunos, sob tm regimen 
ique nega todo o alimento aos presos am- 
da por julgar». 

Compara as nossas prisõos ás do 
[Napolos, nos tom pos ominosos do rei. 
Bombs, nas quaes gemem innocentes| 
om carceres lumidos, mephiticos, ver- 
[minosos, quando não são açoitados, ds| 
vezes morios à força de açoites. E todas| 
festas allucinações o lovam, mou glo-| 
rioso coufrado. a aconselhar ao sou, 
paiz uma soção onorgica, rom pondo| 
[com o nosso as rolações diplomaticas, 
'á .somolhança do que ne fez com &| 
'Sorvia, quando do barbaro assassínio 
do sou 

Eu estou convencido, ropito, qu a| 
intonção calumuiosa ostá longo do| 
vosso espirito, sir Arthur. Simplos- 
monte, ostas asserções, arromossadas| 
para um jornal da maxima pablioids 
do, demonstram-mo q .e o creudor de| 
Sherlock Holmes é infinitamente me- 
nos perspicaz que o seu celebre poli: 
cia. Aliás, allo tontaria, soquor ao mo-| 
nos doscriminar entro as roclamações| 
'que lho foriram os ouvidos aquollas 
que não sabiam apônas do labios mal 
intencionados. Confrontaria taes acu-| 
'sações com as que, quero crer que| 
loxagoradas, são diatiamonto atiradas| 
polas suffragistas o polos sous adoptos| 
(ás faces do governo inglez. Teria o| 
cuidado emfim de acarear as testom- 
nhas do acusação o do defesa, para 
não seguir a pista por ondo o condu- 
[zm ingonuamento quaosquer conso- 
lhoiros das suas relações, evidonte-| 
monto ioimigos das actuass institai- 
ções portuguesas. 

Tudo isto, porque não vi nas nos-| 
sas folhas roforencia 4 sua doploravel 
pistola, dosejuria ou que so suggo- 
Faso ao sou obsecado espirito, Pare- 
ce-mo ensejo propício pura que o fuça 
ja Capital, uma voz que pela publica-| 
'ção da sua obra presta morecida ho-| 
[menagem ao seu talento. 

Para honra d'ello proprio, convem 
quo não o deixomos emparolhar com| 
ja senhora daquoza de Bedford, canal 
(por ondo transbordaram todos os vi- 
taperios assacados 4 Republica Por- 
tagueza. O autor do The Wiite Com- 
[pany não procisa-do dar á sua voz 
uma rotumbancia mundial, fazendo-a 
(echo do acusações aloivosas. Basta- 

estrondosa ropatação lio- 

[raria. Quando outra queira adquirir, 
estudo, medite, pondore, intormo-se: 
assim fazia Sherlock Holme 
Confrade modesto e admirador 
André Brum. 


Movimento diplomatico . 
b.izieho * 


Collocações e promoções dê mi- 
nistros, promoções € nomea- 
ções de secretarios e addidos 
Foi o seguinte o movimento diplo- 

jmatico brasileiro ultimamento dado: 

Enviados extraordinarios e minis- 
ros plenipotenciarios: em Londres, o 
sr. Eduardo Felix Lisbos; em Porta- 
gal, o sr. Ogcar Teffé; no Vaticano, o| 
sr. Gastão da Cunha; na Dinamarca 
jo sr. Gonçalves Pereira; no Japão, 0) 

Barros Moreira; no Uruguay, o| 

Bruno Chaves; na Bolivis, o sr. 

[Nascimento Feitosa. 

Promovido a ministro residento no| 
[Equador o sr. Dario Galvão, Remo- 
[vido para o Vaticano o 1.º secretario 
Logruber Krogof. Promovidos a 1.º 
secrotarios os 2. José Rodrigues 
[Alves o Josô Joaquim Moniz do Ara- 


E Nomeados 9.º gooretarios os add. 
[dos Carlos Taylor e Luis Avelinc 
Gurgel do Amaral, 


eia da Arcada 


Um portuguez que viaja na Suissa 
Imública num jornal as suas impressões. 
'As suas? As dos outros, visto que se li- 
Imita a repetir o que está escripto em de- 
zenas de cronicas de viagem. — Que, 
waquelle doce paiz, diz elle, se aprende| 
uma fecunda lição de democracia prati-| 
ca», Tale Mas o ceu nos defenda do 
ezemplo da Suissa se reproduzir nos| 
loutros povos. Renasceria a celebre raça 
dos allobrosos que os Commentarios de| 
Cesar apresentam como à mais prosaica: 
das Gallias: A's vezes a virtude é um 
calculo interesseiro; outras uma falta 
de engenho para a malícia. Os helveti-| 
cos teem o instincto do lago e da monta-| 
nha, com ab “industrias Correlativas. 
Ninguem lhes pede uma epopeia, mas] 
sim tino para se governarem. Tendo de 
viver com tutita gente, apagam-se O 
mais possivel, para cederem à sua pai- 
[sagem o logar que, moutras patrias, 
[compete ao povo. 


A festa das flores, que é un dos nu- 
meros do programa de maior respon- 
sabilidade, se não for abandonada de- 
masiadamente à iniciativa particular, 
deve ser um espectaculo de grande effei- 
1º decorativo. Bom será portanto, que 
a commissão respectiva zelosamente 
consagre uma atenção carinhosa, Ves- 
tir uma creatura com trajes regionaes e 
entregar-lhe am cabas de rosas, cravos, 
latiolas, goivos ou lírios, ainda não é 
tudo: é necessario que as vendedeiras 
tenham a porção de graça e arte suíf- 
de para darem à uma flor todo o seu 
[po der de tentação, 
Segundo a estatistica da emigração 
que o Diario do Noticias publica, entre 
a turba dos que voltam costas á Patria, 
os analphabetos accusam uma percenta- 
gem larga, Quando um dia orga- 
nisarmos uma legislação intelligente| 
|silre'o assumplo, será conveniente 
Eluir o analpiabetismo no numero das 
restricções a opor à livre expatriação. 
O emigrante que tão incullamente vae| 
demandar fortuna leva comsigo uma! 
garantia de insuceesso, Portugal, que 
tem necessidade de affirmar permanen-| 
temente as suas velhas qualidades de co-| 
lono e nauta, robustecerá o seu prestigio 
pela escolha dos sexs typos de propa- 
ganda; 


A eleição ao “landtng” 


Berlim, 4 do junho 
Estão dofinitivamento eleitos 439] 
deputados ao landtag.—(Havas). 


O serviço militar 
das Talheres 


é já aproveitado na Austria e 
trata-se de aproveitai-o em 
a 


Em março ultimo, 
ou a utilisar o trabalho das mui 
ros nos serviços militares, tendo 
'do umas quarenta nomeadas para O 
[desomponho do cargos na sooretaria| 
do estado maior gensral. 

Logo quo em França foi conhecida, 
sta medida do: governo austriaco,| 

sonhora franceza, madame Diou- 
jorovou ao ministro da guor-| 
ra pedindo para, no caso das mulho- 
res francozas serem ohamadas a con-| 
corcor para a dofeza nacional, ella| 
ser das primeiras. 

A iniciativa d'esta sonhora foi so-| 
[cundada por muitas otras; mais do 
oitocontas ofertas teem sido feitas, 

Madame Doculefay vao agora po- 
dir ao ministro da guerra para que| 
fento a experiencia, prepartndo as- 
sim as mulhores para, na oventuali- 
dade do uma imobilisação, podorom, 
substituir os officiaos o surgontos da| 
reserva e do exercito territorial que| 
jostam impedidos nas repartições da 
administração militar e nos serviços, 
que della depondem. 

Para jsso bastará quo o ministro 
jauctoriso os officiaos da administra-| 
ção militar a fazerem ás suas colabo- 
iradoras eventuaes cursos praticos, 
'quo as habilitom a sujoitarem-so a 
jam examo. 

- As quo dessom boas provas seriam 
militarisadas. 

A ideia, que á primeira vista o em| 
[resultado "das tradicções « da rotina| 
(pareco extravagante, no fundo nads, 
presenta do “extraordinario. So 
olharmos por esso mundo fór3 vero-| 
mos centenas do milhares de empro-| 
[gadas nos correios, na instruoção, 
nós escriptorios, mesmo nas repa 
ções do Estado, satisfazendo plena- 
mente ás suas obrigações; não ha pois] 
motivo, pelo monos aparente, para, 
(que não desempenhem da mesma 
forma, cabalmente, o serviço dos for- 
necimôntos de comestiveis o d' 
gos do uniforme. 

E so so attender é enormo quanti- 
[dade do sargentos o officiaes dosvia-| 
dos do serviço das fileiras para se- 
rem emprogados nos sorviços da 
administração militar, vêr-se-ha a| 
enorms yantagem que hs, n'uma oc- 
ossião ds guerra, em aproveitar 0] 
serviço das mulheres que estejam, 
aptas para desom penhal-o. 

E será mais uma viotoria aloança- 
da pelo fominismo. 


Não so dirá quo a questão pedago- 
gica tenha prooccapado mediocre- 
mento os homens da Republica, antes 
6 justo reconhecer que todos os dis 
surgem demonstrações do intorosse 
por esso importante probloma, N'um 
regimon domocratico, mais do que 
em qualquer ontra formola do govor- 
no, a prosporidado publica ostá sem-| 
pro: em rolação. diroota com o grau, 
de odncação o instraoção do todas as| 


intorosso polss questões podago- 
gious reprosenta claramonto a com-| 
prehensão d'essa vordado, coidando- 
so do proparar os homens do futuro 
segundo as modernas theorius do 
nosso tompo, 

A essa orientação obedeceu um, 
projosto do lei apresentado ha 
na Camara dos deputados pelo sr. d 
lacedo Pinto, lançando us basos das 
Escolas Novas Portuguezas. 

Tenta-so do uma bolla iniciativa, 
quo so pretondo oroar a titulo do ex- 
perioncia o que dovria produzir, no, 

excellentos frutos. 
Quanto ao sou alcanco immediato 
processos do execução, assim nos. 


o 
fallou o er. dr. Macodo Pin 
—Em mou ontendor, a fundação 


das Escolas Novas Portuguezas dovia 
sor oriontada no moldo dos typos| 
mais conhecidos lá fóra: Abbotsholm, 
na Inglatorra, o Roches, em França. 
Ropresentariam, d'esse modo, a ada- 

tação dos meius educativos & nata-, 
roza peychologica da croança o & sun 
properação para à vida moral, intel 
o 


tabolocimento de ensino livre, do ini-| 
particular ou, quando muito, 
muuioipal, sitoada proximo ou na 
visinhuuça de uma cidade, fóra dos 
igrandos agglomorados, a quinze ou 
inutos de caminho de uma 
quo] 
possuirá todos os attributos indiispon- 
is ás nocossidados do ord 
sciontifica, osthotica'o 


laboratorios, museus, aulas do pinto- 
ra, canto, musica, oficinas de indus 
tria, eto. 
—E essas oscolas podem funceis: 
nar som fiscalisação do governo? 
fisculisação é ostabelocida 
no projocto, em condições espociaos 
[Lá fóra, por exomplo em algu! 


À intolerancia calholical 


Para dois nubentes de ritos diffe-| 
rentes casarem, impõeni-lhes, 
abusivamente, condições ina- 

ceitaveis 


Passou-so no Porto um caso into. 
ressante demonstrativo da intoleran-| 
cia reccionaria quo coractorisa al. 
[guns padros catholicos, 

O caso, que é já do dominio publi- 
co, pois 'que o noticioa um jornal da. 

à, consistia na imposição foita 
pelo governador do bispado do Por- 
to o continuada pelo parocho do Lor- 
dello a dois nubentes para que não| 
casassom por outro rito; sem quo a tal 
de compromottos: Jomnemonte, 
o primoiro não daria liconça para 0] 
casamento, 6 0 segundo não 08 cagar 
ria, 

Ora a ogreja catholioa, que tão mal 
sorvida 6 por algum dos sous saver 
dotes, é no emtanto da marima tole-| 
rancia a tal respeito, como aliás 6 do 
seu interesse. 

No caso sujeito, om quo um dos 
jnubontos era catholico o o outro pro-| 
testante, a Egreja determina quo seja 
sollicitada para Roms a dispensa do| 
paridado do culto, a qual é com o des-| 
pacho” enviada ao respectivo bispo 
para quo ello passo a carta d'ordem 6 
tonha execução o casamento. 

Nada mais pede a Egreja Catholica, 
'am Ionvavol é bem comprebendido 
espirito de toleranoia. 

Exorbitou, pois, o govornador do| 
bispado do Porto exigindo tormos de 
responsabilidade, jurados e assigna- 
dos, de quo não contrabiria outro ca- 
[samento, a quem apenas lhe pedia 

ra se casar catholicamente. Abusou 

ja sua situação, ameaçando-os de não| 
consentir no casamento so taos ter-| 
mos não assignasem, o so tal rospon- 
sabilidade não tomassem. 

Por sua vez abusou o parocho de) 
Lordelo, não os casando senão do-| 
pois do em alta voz torem declarado| 
que não iriam cassr-so por outro ri 
E sobre todos abusou a alta digni- 
de ecolesiastios, que ameaçou com, 
excommanhão os que assigtissem á| 
corimonia evangoli 

Não é com estas intolerancias que 
'so affirmará o prestígio da Egrejal 
Catholica, bem pelo contrario, estes| 
mei rvirão para tornar mais 
pal losacatos aos sous pre- 
oeitos, desacatos que o resceionss: 
mo d'alguns sacerdotes muito incons- 


Uma innovação no ensino 


Escolas Novas Portuguezas 


Um projecto de lei apresentado na Camara 
pelo deputado sr. dr. Macedo Pinto 


tões da Suissa e no Brazil, os ox; 
mos das Escolas Novas são prosidid 
por um delegado do govorno; na Bi 
gica, na Hollanda 6 nos Estados-Unis 
(dos não ha fiscalisação alguma pai 
cortos o dotorminados estabolocimen- 
tos, que até concodom genus do dou- 
tor; na AJlomanha, na França, na Bol- 
gica e na Inglaterra cão 08 alumnos 
submetidos a am oxamo do admissão 
nos corsos suporioros, 
«Segundo o projecto que aprosen-, 
toi, o programma e planos do estudos, 
das Escolas Novas Portuguezas sorão, 
ioiaos, mas o corpo doi o, 
director terão o direito o a libordage? 
do os dispôr, ordenar o reduzir om 
conformidado com a peychologia das 
creanças 6 os mothodos do ensino om» 
progados. Os exames feitos n'essas 
oscoias torão a mesma validado quo 
examos offioines, sendo o jury oons- 
elos seus professores, ms 
isúdos por delegados do govern 
que poderão conferir ou nogar a ap«: 
provação dos examinandos, 
—Em que odudo são admittidus au 
orennças? 
—As Escolas Novas oxtrangoiras, 


[ou jardins da adolosoontes, como já 


começam a chamar-so, fornecom apo- 


nas o ensino socundario completo, 


aos 14 aanos, approximadamente—-e 
o socundario & adolesconcia-—até aos 


18 annos. 

«Como entro nós não 
sino sub-peimario (jardins, do inf 
cia) o o primoiro doixa muito a doso- 
jar, moroê dos mothodos não sorom 
inpropriados ao espirito da oroan 
iscola Nova Portugueza dovo, tompo- 
jrariumonto, tomar a orosnça park 
educar desdo a primeira infancia, 
6, desde os À Taques do odade 
Iguial-n pola adolescencia até nos 18 


annos. 
aando muito, somi-intoraato, :p 
do do fundar-so uma unica 
para cada sexo om todas ag oiflades 
(que tonham uma população suporior 
a 80.000 lnbitantes. O moio proprio, 
natural, para o ostabelocimento d'es 
s escolas será a oidade jardirh, o 
Joxomplo do que so far na Ioglatorra 
o noa Estados-Unido 
«E são ostas, muito om rosumo, us 
cipaes do projosto quo 
na Camaras, â 


Migalhas 
Proxedes anti-suffragisto 


Esta manhã encontroi o Praxedes nr. 
rolindo, 

—Que tom voct, homam, quo traz os- 
cara do soxta-feira?-inquiri com 
a sympathia quo mo morooo tão prosti- 
jmoso cidadão. 

—Ora imagino quo esta manhi'tivo 
que dar com um prato do assorda na 
cara do minha mulhor.. 

—Porqui! Foi recoita do modico? 

—Não. Foi por cousa disto. 

E Praxodes anca do bolso tm jornal 
da manhf quo insoro o rotrato da ma 
roohala das suffragistas norto-amorioa 
'nas a cavalo, com um chapeu masculi- 
no na caboça o umas botas até aos so- 
vasos. 

—Não poroobo. 

—Eu lho explico, Esta manha abro, 
osta garota, Estavamos á meza o digo 
jpara a minha motade, mostrando-lhe 
esto boneco: —«E' para quo vejas,Gono- 
'veva, até onde pódo chogar a madura- 
sa do certas mulhoros!s— «Que tom isso? 
—porgunta olla abospinhada —<O que 
tom? Pois tu não vis esta madama 
montada n'osto bucofalo, capas do cahir 
é partir a cabeça o tndo isto para tor 
voto nas aloiçõos!-— «Paz ella muito 
bom. Nunca o assento dôa a ossas quo, 
ão cima d'ama cavalgara, pugnam por 
los diroitos do mou sexo. Chogou a ho- 
ra de nós, as escravas, arvorármios o 
pondo da rovoltat-— 
quores arvorar um pendão confiá-mim, 
quo to tnço todas as vontadeg;gho som 
Jum pau mandado nas tuas mãos, quo 
mo doixo governar só para não to vor 
angnda?! Quo mais quoros tu? Votarl 
(Ta quo ontondos do politica? Quores 
sor doputada? Queres ser presidenta do 
consolho?» — «porque não?» — por- 
guntou olla, toda sonhora do formida- 
[vel nariz que herdou da familia —«E, 
emquanto ta ostivoros a fallar nas COr- 
tes, quom é quo arrumava a casa, mo 
cosinaroupadavaordensá Bolbina,nose 
sa sopoira?—«Ea soi 1át-— «Isso 6 um , 
dosparato.Não digas mais asneiras, Ge- 
novova, é almoça, andas —«Já não quo. 
ro almoçar. Tens o condão do mo tiras 
o appotitol Ab! Bom mo dizia minha 
mão, quando cramos nofvos quo nã 
casnsso com somolhanto papa-assordaly 

—Pois à D. Gonovova disse-lho ie 


ao?-indaguei ou, surpreso, 


A 


o rogimen d'ossas oscol: 
—Dovo ser o do internato, ou, 


cientemento provoca. 


—Diz-m'o sempro quando está sam: 


A CAPITAL É aGants —=&, 
(das finanças entendo que nam pais 


M, Emtoaae qualquer doença de pelte, o emprego da 4, E dão pódê ainda prestar a todos/ . 
s los doentes e a todos og nacessitados a 
do Mono “da “Povoa represent o melhor 6 mais rapão ia comna snçã.não é jeto Theatro Avenida 
E e e o as Go a 
dios como este quo se discuto. Corta O grande succrsso da tem- 


ado. Bon que sei quosou poponssor] CONGRHSSO NACIONAL | procsmação da Rep A destalibranto operetta 
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A Ne 
da, is não gosto que so chamem, os, amortõos, sendo prooiso fixa NOS BASTIDORES POLITICOS encho Gula ds fonts Coe no 


—O deputado er. Pires de Campos solif- 
citou hujo do sr. ministro do fomento quo 


= a 
“quiz fingir que o não era o zás!—forroi- rem: Osr. Alberto Souto com- | 
Rc (A OS AOS E ae ir A tvenerala ai de rodo ft que 


Ts 
" , 
” 
aâcanto do mim, quo a Liga Navaltom prostado os iuais NÃ “ prnto intereoaper o edito da [E ooo e Ritaia à, Sur Aicobnço So da 
—Ob! Numa mulher nom com as- Folovantes o valiosos auriços. À pro) GENEHABA “Yo pátiado para E | dl q WIES dal [H [| Ora gato! da estuda nacional 6, dentre 
dorda so bate!-exclamoi, todo Mari-|Continua a discutir-se o orça-|poste ministerial é om soguida ap- JN quando so annandas o decano “SO musen Regional de Aveiro solii- 


vou, mento do ministerio das f- |provada. E oops jo E 7 fox do “ministerho da jastipa uma perto, 
so sot ou. O xésullado foi quo| nanças, extinguindo-se os | Segue a proposta que extingue dentro dos principios democraticos sea que Dina ad 
as sociodades anonymas. O sr. Íro E 

para a amansar tivo que lho promottor] Subsídios à Liga, aaa e ao Lncio Camacho juskiica às rasõs que] “sopas E ==yi q inte do Direct Ê d disc | ES 936 Dale dos fes Nha prio co 
juo ja arranjar um comaroto de borla ; j Ê a proposta fallam os srs: Bernar-| Dem a fim do augroêntar o Som fundo ro. 
qua, e asa vo somar deb 4 gs seda abro 4 sento CE asgns rencido ps a Ei, an o ce, TON À AM nção do Directorio convocando as reuniões sxt-sex, sega e 
va nos touros o que para agosto lhojás 15,10? com 65 depuíados. O govor Igugnças diz. que o governo poblicon|So, pede, Para se prorogae esta pese dal do Largo de 8. Carlos ERP E DS 
compsaça wm vio branco. AM E no, Mio st representado À asi um “Qecrato Crgujtando oe gaviçs id, o quo ap Bndão, Hs dr ES E ) Nba as, Tanqcio Estores Nogueira 
Anão tivo que limpar o ol » talquo actualmonto estã a cargo das 5o- [puro à Mrs dê Rio neto do e dn ds nas 
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DE me (em róspOSta 40, ar, Antonio Granioaltas dfossas sociodados. O-ar. Brito ota de Dao CCuniusio dis Heanio vo: |admittir-se, mosmo como simplos hy-|após esta Mega quasi geral a uma bitantos daguelio concelho, representa. 
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atom dPaquellos logores caixas 


quo sobro as ac-la] motivo não vô conveniencia em 


fancoionario, | 
tro Nacional com «Os Velhos» regressar ao passado. Não dá, 
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«eita jo dao o dolo ode aaa, 0 a aa O uso reli, tdo ni deve sa À Jus dor scr Dre Dir, auto Piva cortei fm 
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ia-|rações quo o sr. prosidonto do minis-|gões só so podom fazer E FEúHO DA BOLSA DB PARIS. — 
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Os acontecimentos de - abri]zss: 
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com entrada paga, DSG pessoas. Em NEN » MERE à 60 Iradactores d'esta Camara. H. Bottino O o, Gob este ponto de vista “Es ininistros da Belgica, Austria o Hun-|na cecada, seguindo dopoi el 

“gual periodo do aúno anterior, foi o Jar- [deixar de ter em consideração a boa] E passa-so seguidamente ú segunda , sendo, P is rgentins, Inglaterra e Brezil e os] trar-se no Rocio com o namorado. 

Jo tado pod, Pavondo, ori hou fá dos contratos, quo é mistos puriaãos aih de tuas as ardido 


do ertiaas é dos melhoras Rocio Ratado dom 6 Palacio 


ma representa: ando, À modista do: 
JBolição da ei do|clarou que à pequena era muito ologro o 
aliegando que som | viva não lhe conhecendo tendon 
rá haver pão. mais o suicídio, o que na noite da tragedia do 

e serão, para o que à havia avisado 
ia Como & mão, tendo a victma por 


a a, r 
diforonto que apenas fossem firma- [Encarregados de negocios da Allemanta À polícia estevo tambem investigando 


E 
dor a favor do 1919, o tugmento-de 3:40) respeitar, sobretudo. quando o Estado dis, continsando om discussão a proposta « ts, das polo meu nome, ou que por baixo | Noruega, Italis Mexico a America so a Rrone soria canhota, visto O nainorav 
visitantes, ks E de . 189 A, facultando ás companhias, “, v ' —A janta ido Fanchal jiu ao/do ter declarado que ella se suicic 
TR Bt a bot to Oitavo Bate do var usp! as ai Os “boy-SCOUÊSojáals iii a inlentio a  aEO ER 

So Bd, o Co ve 5 Es equenpon) O O : o por, Pe qu ut Ca 

 dodendo a polido di o a Comou párte, assumindo devo alas pariagucsas, som subvenção nem ga- eus euroroio, ou melhor, eu sei escolher o local para à montagendo tele.|. Por ordem do director da policia de jus 
dd pe q dia SE Então oe io dolo drop eia] Regresamagitera | aÃ os dou doa rs Ain dr 
dora cairaa da Estela, 185. Faço ro 0 ojriençta a (prévia anctorisação do governo, não só Embarcaram por volta das 169 a aberto concurso, por 9) dias,[5oas quo viram o Paranhos o a Ireno pas- 


Em para constefEção obrigações o vapor da lb Rol Inglesa Dent a muitos” Eli na minha Gato, | [oc cu stop O asseio fo pa formação do mogi 
tanto [guns a lí antes de a romotter do snojde apresentar documento, do freqnecial 
dizoussão a proposta que tira 0 sub-| Ce atuimento gar n tinnas desde” as 15 horas que espora- destino, o de outros conclui que eul Lo ivalontes podendo « res oe mei 
“io para o Morgõe dio é Liga Naval. ao fe ode as ae o à ea cho muitas familia tinha: frappé juste polas referencias Ea Ee sis as cololao contanto e 
— AT Tueiggã-4? hojel João de Menezes faz a bistoria|consignarem <v pagamento do juros olglozas e os difforont pos rique a ella mo faziam. E so alguma|tenham o curso de alguma das escolas, 
asi, atntogado de, mom Rofbigues, dolgço scoiaoo que a Liga Naval toa |Amorticação, desse obrigações o rendi Eat de Lisboa que lhos fizeram ruido- [duvida restasso sobre asto facto, oreio medicas da me tropoje 
é EE ido lnstrial Pires, com refinação| 408 serviços d! ga ih atento hiquido da exploração, no tódo ou| sa manifestação. Beguiram a bordo da ia dos deputados ás ir aten hoje é Lisboa o governador 
“fa, dsincar na rua do Fertogisl de Baixo, prestado e dos benofioios que distri- pm partê, com ca “Som transferencia da | janela da companhia soltando muitos | dseniges de 85. Carl los deputados às | civil de Coimbra, ar. ds, João de Dous Ra.) 
do que a vivo é testamenteifa do fallo|bue, para provar que 0 subsidio não jco! ou exploração, no todo 6% | pusuhe tondo-ss acompanhado a bordo| [reuniões de S. Carlos seria o bastan-|moz, a fim de conferonciar com o governo 
sito ho Dão quis enteear o logado quo dovo ser extineto; o ar. Joaquin deem paro do caminho JS Jero eis o ado o para as dissipar inteiramente... [ácerca dos nltimo acontecimentos O er 
- Ivo foi deizado oem quo Seara da:| Oliveira ontendo quo o sabsídio não [do “roprevr pese doa obriçioniis [ae Croat ATO Morato, pe, “Dai deve rolar alguma coiso ixo, tqdo ati debamado cofersnea 
doiso volox do SOOSO0) réis ltom razão da mxistir: ore ministrolros >” aidonto do comitis Polque ponha pohro a esta especio delcom 02 dr Rodrigo Rodrigues, segui 


—Por melo de enforcamento suicidou-) A proposta iinistorial é approva:|em importancis superior ao capit 
a seda va seidancia Jorquim) da 0 o. subaidio extinto. Entra om ralo o exsisut, 


dg Lazaro, 20, loja O cadaver fi rem 


animador, tondo o sr. dr. Balbino da 
ego esperancas do o salvaza 


se 4.0.1018 


CAPITAL 


ng] ce 


da C 


A CARNE ARGENTINA 


ompanbia Ingleza 


4 


Vende-se exclusivamente nos 
Travessa da Cadeia, 7 08. 

Rus de Alcantara, 1 Oi D. 
Rus do 8. João da Matta, 87 0 87 Au 


é vendida ao publico pelos seguintes preços À Run das fi 
Pregodopeito. « cavar a Ohadefóra. . success Rue de 8. Bento, 82 e 84, 
Abady gia R qua vo q aih 04d aliçaio hg.180rs. |Esbadilho. 2 ll da diia da Rua dos Remolares, 89 6 4L. 
Oaehaço Dic cc res sas a hIBD rs |Ganço, ecran rc cenrrras oo na do Loreto, 46. 

Des E SR O Saes aa ESA RG MESAS e RUN fg O Tua de D Bodho V, 1620 164, 
pa Benstvodi til Asia tis E Jena o Capo do Guru, 1 a. 
oltoalto. ese c scr casa atra, + 44 Areia pão o do astros SF 
NO TT IIIIItiiti? ko260rs |Pojudonro, é À a acaso Tius das Brotas, 28 03, 

Am. o do ss Do dia 060 eus Carne limpa. % ge 460 re, Loro do Estendente, 1 a 6. 
"Lombo . » pesada B60rS Torto do pai Batiura 65 à 
Dolicadeza do possoat-—Boa qualidade da carne—Exaotidão no peso 


ESCRIPTORIO; RUA DE 


PIZOES D 


PAULO, 71 


A melhor agua de meza medicinal 


TELEPHONE N.º 8:818 
LA EO 


E MOURA 


É Armazem de Fozendos 


Deposito ger: 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, n.º 110 2.º 
TELEPHONE 2302 


LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Derosito geral para Lisboa Sui de Portugal e Estrangeiro 


Rua dos Bacalhoeiros, 


Com 25 annos de existencia e boa clientella, trespassa-se 
no todo ou em parte, a dinheiro ou com garantia, em vista 
dos seus proprietarios não poderem estar à testa da casa. 


é 
L 
E) 
a 


ça ELMO mm 
Em todas as convalescenças 
carmo liquida do Dr. Valdos propocio- 
Ha o melhor resultado pois nateo podero 


n 
é 


93 e 95. Telephone 2,297 


Trata-se com o proprio na rua dos Correeiros, 


samento som fatigar O estomago. 


140, 
Hom 


SPORT 


O Gymmasio Club Portuguez 


O Gumnasio Chu é a agremiação apor+| 
tiva. portuguesa com o mete belo pasado 
com nobres, tradicções c tendo prestado à 
causa cia educação phyeica grandes e ines» 
queciveis serviços. 

Actualmente, a prestante colectividade, 
atravessa uma exise de que apenas salirá. 
se houver da parte das suas direções tema 
orientação encrgica, e, sobretudo, moder:| 
na, 

O Gymnasio fui fundado na epocha em 
que, começava a florescer entre nós a ggm-| 
mastica artistica. e de aparelhos, e tomou 
um extraordinario desenvolvimento quin-| 
do essa gumiastica teve uma voga enorme, 
sendo Urilhantissimos os saraus que orga- 
nisow e em que tomavam parte homens, 
exjo nome ficará para sempre na h 
toria do sport nacional, Ramalho Or- 
tigão não desdenhou consagrar uma pag 
na das suas immortaes Farpas a um sa- 
rau do Gymnasio Club Portugues, 

“Pouco a pouco, o8 jogos ao ar 
sports athléticos, o remo, o football, e 
feram. conquistando terreno. As modernas! 
teorias sobre a gumnastica, a intros] 
dueção da gymnastica racional, entre 
nós, e o progresso de todos os ramos de 
sport, banniram para um plano aecunda 
rio a alta gymnastica, a que ficaram ficis) 
ponquissimos cultores, 

O Gymnasio Club, aferrado às tradio. 
gões e à rotina, não compreliendeu que era 
necessario ocompanhar “o progresso ey em| 
ver de continuar sendo a primeira aggre- 
miação aportiva do Pais, ém todos os cam 
pos, deixou crear em volta de si clubs de| 
football e de sports athleticos que se tem 
desenvolvido, prodigiosamente, emquanto o| 
Gymnasio fica u marcar passo, 

“De fórmia que, realivando-se- annual. 
mente “os Jogos O ympicos Nacionaes, 
que o certanen do aports athlticos te 
mais. de 100 concorrentes inscriptos, ne- 
nim desses atletas é do Gymmnasio Club; 
realisow-se ha dias o campeonato de luta 


Aptos do bento o vicepr 
aA Ba o poda pastar 
ado vin ado ola asia qu 
Boo odio Sttoro poderão apradas! 
a e e DOS PSRo alas a 
ig ão portador 

8 prigeies lab é ese visitado foi O] 
Olub de Regatas Vasco da Gama, onde im- 
porem lento portnaussta ni clab 
e An raa 

Em” toguido"ditginso o ar, Obsrles 

o oa onal o Rego 

id à au chegada fo tndada Sm 
a Sulv do desenávo tira do pés SOR 
epondento à ua, pasa, perita do 
RR aequo Godi do resina 
ogia 8" PuteEnacional” pasto: 08" bu 


jento O segundos, Quando go levantou sangrava 
abundantemente da booca o do nariz, 

No sogunião reuni, Carpontier, 
o intorvalio salvou. talvoz da 
atacon novamento com coragem, 
Bombardior Wella torna a lançal-o por] 
torra.O publico teve n impras 
vietoriado ingles ora soguva,Ojovonbozeur 
frances orgaou-so do novo, tocon ligeira. 
monto o adversario e, ao querar parar nm 
foss, escorregou o ivoltoa a cubir ros 


ido “dois soocos formidaveis mal aoa- 


bo rpanti 
at. Perdoa eo além 
de atlas osmogaia tocar 
ato 6 a voesato duromonto no 
le o gportaman portugos visito 
do Iogatas boquelrio do Pas 
Eno quo pos tis Ida aba 
displ 
E pane 
6 eblao dd Nélão o Regatas» tinha 
osmado À porta Quo las (pomada 
Por antro ok quad pastos o ar Bisok 
ep quo elogiam ao pai 
auto: BB o maio Antigo GlES do 
So la em arcaçõo ) 
o SRBO A coganaa eBetafigo e «Gm 
pabeção treta lado, eso cio iz, 
Ei o ar Chaos Bla 
Dérão ne vê, a osada do at Blook no Elo 
am ido ta po pace lo é para 
eo beu mifmelto tampo que de 
o atra “mais tamo voz 0 cavalholiiamo 


66 gilpo Intl so esta daria 
“o gólpo infeliz ao astomago poderia 
aontrais a emporioridado duo tinha sobro 
Carpentier, como peso, allonge 0 força d 


golpes 

Boja como fbr, os sportsmen francoros| 
toom motivo do, so sentir orgulhosos do| 
[sou campeão. Georges Onrpontior tem, 
japonas 19 annos o 4 mozos do odado. 

“Aviapão—Para à «Paça Pomimery» ostão 
[jd insoriptos os aviadores Guillawx, Brin- 
[dojono da Monlinais, Gilbert, Daúconrt 
jo, Védrinos, quo vão tentar voar no mos- 
imo dia do Paria a Varsovi 


Entre nós 
O sarau do Club Naval 
E' âmanhi, ás 21 horas, que so ef- 
feotua no Coliseo da Rua da Palma 
au do sport promovido polo Club] 
Naval do Lisboa, e quo ostá dstin 
ão n nm grando suocesso, 
E! o seguinto o progeamma do sara 
gro do, fia foco romana, jogo da 
ota, A cavallo, boa, EJmBAstloa duooa 
por ara, Ina 9 osvalio, alt asia 
E atas ain forgui, 
intão dos marlaheiros dará um conoório 
na pista, 
Football, nas festas da cidade 
Os dosafios quo fazem parto do pro- 
“aa oidado roslisan-so 


non dias 8,11 o 12 do corronto, no campo, 
[ão Lumiar, ontro troz teams da Lisboa um, 


linha roota. Muito prova volmonto ou avi 
dora não consogultio chogar mais longo 
gas Varvovio, qu 
lomotrom, 
Oyelismo — O. compoonas 

com Xilomotros am estrado, por prof 

ionaes, fol ganho por Octavo Lapísio, om 
2 hocas' 40 m 66 ID, o quo é um record, 
A módia do voncodor toi do 57 kilometros 
o 206 motos dh 


o da quo a [as 


'o seu busto no terreno do Cerclo À thlóti- 
[quo de Parto, junto doa vestíarios, 6 08 n0.! 


que 


ora, o que é quast inacro-|d 


O recora portoncia ao americano Ki 
por mais nm quinto de segundo, 


Afinador de pianos 
Rua Passos Manuel, 7) 
“6 'pocora profissional, pártenco a W. G 


nador de, Ria 
SAPn jo es 

y 

gelo de | 


ão, rondeu bn 
tanto “dinheiro, mau para augmentar ess 
somma ronlisot-ao no domingo um match 
ntro q équipe internacional ftancesa c o 
'olub compoão do França, rovertendo O 
[producto das ontradas pars a mesma 
Eubecripção, O dr. Bilot terá om brevo 


Monica Maria Prcheço 
FALLECEU 


José da Silva Pacheco, sua malhor e fe 
ho, Joaquim da Silva Pachoco, sua mi 
ek à Bios os6 Carlos da Silva Paohe, 
co, ama malhor o filhas o Alexandro José 
ão Nascimento 

“allecimento do s 
dogra a que o 
NM pola 8. horas da tarde, sahindo da 
o draviBas da Cart, 18, 6%, para b, comitoro| 

lenta, esperando! quó lhes homrem esto 


“vos athletas ólhalo-hão sompro como um 
exemplo a soguir, 


Cordões de Quro só pelo peso 


o novos por metado do feitio das outras 
casas, relogios de todos os ayathoi 
outros “objcotos de ouro, prata e brilhau 
tes “do ponhores, não Comprom sem vi- 
aitar o «Morgulhio dos Cordõosa' Ouros, | 
na rua do &. Paulo, 162 a 162-B, onde O 
froguos não paga o luxo, 


Movimento assoclaiivo 


União dos Empregados no Commercio 


São convidado, toda, o calxeizos do 
confeitasia, pastoluria, leituria, vaccarias 
d cutas dê Vinhos sócios o não socios a 
Comparocorem no "proximo domingo na 
aêdo;da Unido, rua da Mouraria Brisa 
fim de tomarem conhecimento dos traba- 
los encetados contra 45 protençõos do 
alguns” comerciantes quanto 4 lol do 
asicanço tomanale 


Onixetros do Lishoa 


Festas da cidade 
de Lisboa 


Por motivo diostas fostas, a Companhia 
dos Caminhos do Ferro Portuguezes estar 
boloco um serviço enpoctal de bilhetes do| 
ida o volta, om grando rodução do pro 

do toda « sua rodo para Lt 
otas são vilidos p 
qo do, do a 14 0 para a do rogr 
9.19. d0 Junho, tanto polos comboios or. 
dinarios como “pelos rapidos, com exco- 


Para a umptos eba rai as, 

26 prondom com à rogalumontação, 
orab do trabalho, rouns. Amanha pe. 
28 horas, à junta executiva (Zona 1) | 
da fuderaçdo, dos caixelros Portuguozos, 
no ultimo congrosto. dos calxoiros 


polo do Bud-Bxprosa, 
Poia. utilização don rapidos ha a satig- 
fator “alom da importancia dos respocid- 
'vos, bilhetos, uma sobrotexa do 100 ró 
“om 1.º, clas o do 50 tdi em 24 por cada 
Tracção do BO Kilometros da parcurdo e in- 


Pas Carne Argemnti 


(á'esta Companhia) 


us asquinies talhas, pintados a branco e:encarnado e com a bandolra ornadal 
da Graça, 97 0%. 


Rua Di 


aa. 


us maroa registada 


Rea das Racolns Goraos, 138 o 198, 
Eua dos Remedios, 185 6 187. 


Rua Diroita do E 


ifica, 811 o 12. 


Rua do Lumiar, 7. 
Rua Paschonl do Mello, 89, 


Rua do Ampar 


(esa. da rr da Praça da Figuoira) 


Rua da Atalaya, MOLA, 


Rua Alonso 


al: ALCANTARA-! 


MAR, 


PO<oOTV PO OPrIOCOZ OO-RCOR 


DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 


tissoR 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Congulta da Ls 264 487 


Largo Carrões, 4, 1. 


Sobral de Campos 


Rua da Victoria, 94, 1.º 
Telephone — 596 


FESTAS DA CIDADE 
90:000$000 


1º loteria extraordinaria de 1913 
Extracção a 1 de junho 


Bilhetes a 408000, moios, bilhetes a 
208000, quartos de bilhotos a 10800), dest 


Pedidos à 


GAMPIÃO & G* 
R. do Amparo, 18-—Lishon 


mi 


wa 
rimelro os proços que, fo som» 
Bro mada baratos 8000 que to» 


jos das outras casas o adinirom 
alinda 


Exposição de 
Joalheria . 
Onrivesaria 

e Relojoaria 


Exporimentom as grurantina nas 
Compras feitas na casa 


h, C Mourão 
20, Rua da Palma,24 
TISBOA 
(ão todo do arnateo) 


Restaurant Ferro de 
Engommar 


ESTRADA DE BEMPICA, 153 


RANDE sala de jantar 
GABINETES RESER- 
VADOS. Telephone, 82. Bemíica 


Aberto foda a noife 


preco-romvana dos mesmos Jogos, é nem um| aitaval, 
4ó contorrento do Gymnasio Club apare: 


reu. 


o na elomiantocia o Lisboa |, OS Cuco clasifgados foram rogp 
nto que nas. alominatoriano Tdsboa |, Os out atos fora, rospoo! 
G"inorhrd. Conta o team mixto do Porta-, vamento, Brogoo, Crupelando, filo Ti 


reslizado om Ooimbra, 


fpgndonto dao haja acobrae por mar- 
cação antecipada de loga: 
“On bilhetes comprohondidos n 


Consultorio Dentario 


A gymitstica de aparelhos decahiw e o 
Guminasio Club, se quizer viver, tem de 
abraçar os novos ideais. 

Tolo não quer dizer que não continue 
tendo, wm nucleo de gyninastas de valor, 
cs dê-nos alguna coisa mais, 

“E necessario que uma direcção composta! 
toda ella de homens energicos e com orien» 
tação moderna, remodelo completamente a 
organização do Gimnasio, pondo-o na si- 
tuação a que pelo seu passado tem di- 
veito, 

“Actualmente, ae aparecem na direeção 
um ou dois homens com, idas novas, os res- 
tantes tudo neutralizam com o seu espúrito| 
de rotina. 

Vamos, senhores: acabem com a indios 
eiplina e com o desamor que muitos socios! 
de cathegoria. manifestam pelo Club. Tra- 
dalhem segundo as mornas modernas, 
acompanhando a evolução do sport. 

“Não se compenetrando d'esta verdade, o 
Gyunasio Club morverd, lentamente sim, 
mus morrerá inevitavelmente, 

E seria grande penal 

Armando Machado 


A «entanto» luzo-brazileira 
O sr. Charles Bleck continúa sen- 


egro, o o grupo mixto do Porto jogará! ol, Gootgot, Pasterion, ato 
oro O O TORO O Bora 3 “Em barco automovol-"O. barco automo- 
“Em sogulda nork tirado À sorto do ontro| vel «Santos-Despujols» que tão-bou im 
og vonoodores destes dois matchs qual so-| pressão fizora nas corridas do Monaço, foz] 
A à avesaro do port Gab Empório, gm Pari, um porcusto do US motos oa 
ão assim apurados os dois elas finalis- 26 segundos, o que dá a espan q 
Era a dado do 89 Kilomotros à hora, 
(te, esta volocidado só foi officiosamento| 
Clironometrada pelo prosidento do « Cucht] 


Laun-lennia na Amadora-Começa no] 
proximo domingo, 8 do corronto, o tor- 
hoio do Tonnis do Miced doubles ohtro 08 
oolos dos Roorvios Desportivos da Ama 
tá desportando Grando interovao, 
osto cortaman Gm que tomam parto Yi jo- 
adoro dos mais ênthusinstas por Gsto 
Polo aporte 
O úrnoio deverá prolongatas até go 
dio 16 ão corranto, realizando-so n'osto dia 
um “nluoço, om quo tomam parto todos 
on jogador ova du convidados, 
“moço roalisa-o ao ar livro Junto no| 
ouvi, nºam ocluto que, aorh lindamonto 
Gocnaimentado com plantas 
Grupo Sportivo da Tuna, Commercial 
“Tom do acolhido com vivo onthnsinamo 
o sport ntosta coliactividado, pois à oxcal 
Jato a evanncia à aulas, bd do Com 
jk tranando com afinco para o proximo 
Bata que fon a gti do Pontas 
ommflsão organisa no proxi 
(julho, i 
N'osto aaa fará a ana aprosontação am 
jssgaifio trmbalho am forças combina 


erover-so como record do mundo ollioh 

Remo Bloctaowo om Paris a gr 
regata Intornacional da aff sonhei 
pelo mom do lupa das Nações 

lovo sor considorada. o verdadeiro cam-| 
oonato do mundo, À distancia om quo 6 
oita osta prova é do 4,00) metros, mas a 
favor da corrónto quo, combudo, não ora, 
ati forto. A Chtva prejudicou oxtr- 
mamonto à rogata. 

O voncodor, foi o amador ingles W. D. 
Eingpar (do Koei 

* Bivigagiio, (talfano); 6 
o Crato do Deopiaho, (amoo) 5 
Poritano (onieso) e Gs Hermanos (bob 
go 

deatríaniomo — Nam. cortamen do 

apori, atnlotcos pontisado Jos Bstados 

nidos, o amador John, Paul Jonos, estu 
danto da univorsidado do ornoll, ganhon 
a corrida do ama milha om À m. 14 8, 215,0 
quo constitno o recorá, do mundo para 

adoros, 


Motor Olab,s do forma que não pode int-| 


Cintra o Villa 
8 


À provincia n/A CAPITAL. 


COIMBRA, 2 — Duranto-os ultimos 
acontecimentos. foram, danificados 28, 
candisíços da lluminação publica no bair- 
ro alto da cidade. 

“>A viação olootrion rondon no mos pas. 

o a quantia doi S4EBU0O ré, 

“A câmara gratiicou o postosi dos o 

otricoa polo oxsosso de serviço por ao 
ão. da romaria do Bopirito Santo, bom 
oro o ar, Marmonior, chofo dos aorviços, 
olos trabalhos prastados na consteuoção| 

a inha do Calhabô, 

—A Janta do paroohia da Sé Nova do 
iborou anbaidiar com 0 asondos as colo 
ias maritimas quo por iniciativa da Gan 
tina Escolar Bernsrdino Machado vão à 

anhos do mor à Higuoira da Foz. 


Movimento do porto 


Papas Soto doe 26 O egresio n& 
Nopdlo ia da” vonda? 6 polos soemboios 
coberta de Lisboa alê W Lhorado 
into 
Os caminhos de Ferro do Minho e Dou 
HR. pe 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


» Junto áesquina 
mL ais do Rocio 


LISBOA 
AGUA 
DA 


AMIEIRA 


“Tom sido incançavol como toohnico| 


do recebido festivamente 

4 brasileiros rocentemento! 
owenos. cleoumotanciadas 
notloias das anoconsivas provas do estima, 
estadas mo Tio de Jansito ao ft, Olur- 
os Blsoks como vico prosidonto do Gomi-. 
sê, Olgaioo Porimetos o commodoro do 

Dub Naval do Tisboa, é 
No dia 1) do maio foilha ofloracido, 
ge Polcação easioira dt Sociodadoy 
jo Romo, wma grando banquete, no qual 
Efmow parto oito ropresentante do Club 
Naval do Lisboa, A? mes viainsão ropre 
sontantes, do todos 08 numerosos clubs 
aanticos do Rio, 008 brindes que fizeram 
28 ur di, Úlyasts Royimar, commandanta 
Paria Ramos, dr. Oliveira “Castro, oteo fo- 
sam “onthuslasticos, respondendo 0º er, 

disto Bl 


nfouta fosta o professor Mr, Paul Larroux,| 
quo apresenta um bollo grupo do cultura 


pbysica, 
Exfrangeiro 

O «match» Carpentler-Wells 

Carpentier &, Guaimente, cumpoto da 
[Buropo, do todas as cathogotias, pois von 
cu em (and, no domingo, o campeão do 
Hnglutorra, Wliam Wolis, 

8 oi foi amocionanio o Carpentier 
estove muito. arrisoado, nos. Primeiros 
bia roundo, a sor podto Anockbui. Logo| 
ão entrada” Carpondor attimgia o ingisz 
[com alguns socaos dados cor pouca for: 
go: Entrando novamento, Bombardior| 
[Wells parou-o com um bello socoo do es- 
querdo "ao q 
foclhos, entontocido, tendo ficad 


FARINHA 
ACTEA 


2 Folhetim WA CAPITAL 4-6-1913 
CONAN DOYLE 


Orar ralos 


Poucos momontos dopois, lady Ros-| 
sitor entrou na sala. Fra mulhór do] 
meia dade, baixa o quo so parecia| 
muito com lord Linchmere com o ros- 
to sempre om mobilidado o os cabol- 
los a princip.2rom a embranquecer. 
Mas a expressão d'amgostia que eu 
observára em lord Linchmero ainda, 
mais se accentuava nella. Dir-se-hia, 
que à sombra d'um pezar lhe volava! 
as foições. 

No. momento em que lord Linch-| 
snoro foz q minha aprosentação, vol- 
on om cheio o rosto para mim o no-| 
ei, com grando surprezo, por do 
da” sua sobrancolha direita, um golpo 
meio cicatrizado do comprimento del 
duas pollogadas. Apesar de meio 0e- 


—Ronlmonto?—volvou lady Ros] 

tor. —N'osso caso, deve tor ouvido, | 
supponho, fallar do mou marido. To- 
|do aquello quo so ocoupa de escara- 
velhos conheco o nomo de sir Tho- 
mas Rossitor. 

Um fraco raio de luz começou a 
rasgar, para mim, as trovas d'aquelle| 
'caso. Estabelecia-se finalmento uma 
relação entro essa gento 0:05 asoara- 
velhos! Sir Thomas Rossitor possuia 
no genero a reputação do sabio mais 
anctorisado do mundo. Fizora do os-| 
tudo dos escaravolhos o fim principal, 

sua vida e escrovora sobre asses 
“inseotos uma obra completa. Apres- 
soi-mo a assogurar a lady Rossitor 
que tinha lido essa obra o admirava, 
o sou valor. 
—Conhoco mon marido?—pergan- 
tou ella. 

—Não, milady—respondi 

—Ha de conhe: — interveiu 
lord Linchmoro, resolutumente. 

Lady Rossitor, em pé, atras da so-| 
creturia, por-lho uma das mãos no 


jguoi adivinhar r'ello  porturbação| 
legual, não obstanto os esforços que 
faziu para nada deixar transparecer. 

—Sim, sim, minha quorida, tudo 
ostá regulado, combinado, 0, pratioa- 
monto não vejo ontro meio, 

—Não ha ontro com corteza 

—Nunca a abandonarei, Evolyna, 
nunca, Tudo corrorá bom, conte com 
isso, tudo correrá bem. E? como que] 
um deoroto da Providoncia que qm| 
instrumento tão porfoito nos caia, 
nas mãos. 

A minha posição tornava-so emba- 
raçosa: “adivinhava quo tinham - os- 
quecido momentansamento a minha, 
presença, Mas lord Lincmare voltou! 
do ropento a mim 6 ao mou compro- 
misso. 

—0 quo osporo do si, dr. Hamil- 
(ton, é quo so ponha por comploto ao. 
mou dispôr. Desejo que me acompa-| 
nhe numa pequena viagem, quo f-| 
ano incossantomonto à meu lado 6) 
quo mo prometta fasor, gom me diri- 
Egir pergunta alguma, tudo o quo ou 


NESTLÉ 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas, 


dados tão diversas exigem que se lhos 


Unica conhocida com 
RADIO 

constituição 

A sua radio-actividado mantom- 


go, Oto, 
oriptorlo—Rua Augusta, 26 
50 réis o litro om garrafões 


9$000 réis mensae: 
8 PRATOS jo simoço, copa o pratos ao 


do o sobremesa. 
Onsa fundada em PRiua da Assauw,| 
[ERES 


oionoia não approvo o garanto-lhejourta duração no campo. “artitomos| 
'que, ho fim do contas, sontirá corta juntos da gare do Paddington osta, 
altivor por ter contribuido para tão tarde, ás 3 horas o 40 minutos. 
boa obra, —J iremos longe? 

-—Suppondo que tado acabo bom—|  —Até Pangbourne. Estoja ás 8 
disso lady Rossitor. horas o moia om fronto da bibliotho- 

—E? “exacto: suppondo quo tudo ca. Tocoi já os bilhotes. Até logo, dr, 
lacabo bom—ropotiu lord Linchmero.|Hamilton. A proposito, ha duas coi- 

—Ejas condiçõos?—porguntei, |sa quo dosejo quo love, so as tom: om 

—Vinto libras por dia. priineiro logar, a sua collocção do os 

A enormidado do offorocimonto|caravelhos, om sogundo, uma bonga- 
Ioauson-me admiração e som dovida|la, o mais grossa o pesada possivel. 
quo o mou rosto teahiu a minha sur-| 
prosa. 

—Não deves ter deixado de notar 
disso lord Linchmere—ao lêr ao mea 
anuncio, o raro conjuncto de quali- 
(dades que erom pedidas. Ora quali- 


Como dovom suppôr, não deixei do 
fazer mil rofloxões desdo o momento 
om que sahi do Brook: Streotatóáquello | 
em que tornei a encontrar em Pad-| 
dington lord. Linohmoro. 

Aquollo phantastioo caso tomava 
no inou gorabro mil fóemas kaleidos- 
copicas 9 dei a mim proprio uma boa 
dusia do oxplicaçõos todas mais gro- 
tosoas e improvaveis umas quo as ou 
txas. Todavia, presontia quo a vorda 
ds devia, ella propria, tor alguma 
icóisa do grotesco o de improvavol, 


paguo polo sou justo valor. Não lho 

occultarei quo torá um trabalho ar- 

(duo, talves mosmo perigoso, E pos- 

[sivel, de resto, que um ou dois dias 

pojem auficiontas para torminar ta- 
o, 

—Assim prosa a Dous!--suspirou 
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Dentes do ouro do lei, cadn 
Dentos sobro platina, cada 
Corôns do ouro ou porcolen 
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entes 
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Porcelana. a 88000 0 
Richomonds . 


Cada dento desde, + 4. 
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dintoriques, montados sobr vulcanito + 
montado) 
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+ 48000 6h 
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aptas à 
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toi é 
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58000 nóis 
58000 » 
105000 + 


Ná co 5500Oná; 
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a da gare quando lord Linchamoro 
chegou. Parecou-mo ainda mais baixo 
do quo eu julgára, delgado e doonte 

num estado do nervosismo que 
siuda augmentara desde, manh 'Pra- 
alo um ulster do viagom, forto o com- 
prido, o na mão uma solida bongala 
de abranheiro. 

— Tonho já os bilhetos—disso ollo, 
loyando-mo para 0 caes d'embarque. 
—Aqui está. o nosso comboio. Man- 
dei reservar am compartimento, poc- 
que la duas coisas do que o quero, 
ponotrar bom duranto à viagom. 

As duas coisas de que elo queria 
«ponetrar-mo» cabiaia numa phrase: 
dovia rocordar-mo incossantomento 
do quo ia com ello para o protogor 6, 
por consequencia, não devia, abando- 
maio durante um minuto só quo fos- 


abalo dos sous norvôs. 
—Sim-— disso ollo finalinonto, res- 
pondendo mais ao meu olhar do que, 


monto espontaneo, mas sim ao senti- 
mento do dever o arrosto um risco 
mortal de que so não podo duvidar, 
Se o caso tomar má foição, terei di- 
reito ao titulo do martyr. 

Comoçava a sontie-rao cançado do 
que assim mo propuzossom continua- 
mento onygmas, Parecou-me adoqua- 
do o momonto para acabar com isso, 

— Quer-mo parooor, milord,—do- 
clarei— que molhor soria oontiar pl 
mamento em mim. Não posso agir 
roalmonto do modo officaz so ignorar 
que fim tomos em vista e onde va- 
mos. 

— Quanto ao logar onde yamos os- 
cusado é fazor d'isso mysterio. Vamos 
a Delumoro Court, residoncia do sir 
Thomaz Rossitor, oujas obras conhese 
tão bom. Quanto ao objectivo da nos: 
sa visita, não soi que, no ponto sm 
'que as coisas estão, tenhamos alguma 
coisa a ganhar, dr, Hamilton, em fa- 
zor-lhe plena e absoluta confidencia. 
Posso dizorlho que procedomos— 
digo prooedomos, porque minha irmã 


culto por um parcho do tafetá pudo hombro, Assim confrontados, não ha-|tivor quo poáir-lho, por pouco rasoa-[a irmã. Finalmonto, ronunoi 


observar quo o ferimento ora rocente 
o tinha certo gravidade. | 
—Evelyna-disso lord Linchmero, 
—o dr, Hamilton corrosponde om ta- 
“do ao nosso programma. Oolloocionn 
escaravolhos e consagrou-lhes alguns. 
artigos. 


via dovida do que oram irmão é 
irmã, 

—Na renlidado-disso ella—son-| 
to-so disposto a tentar a exporioncia, 
Carlos? Fº generoso da sua farto, 
mas onche-mo de receio, 


A voz tromia-lhg de emocão e jul. 


vol que iaso lho paroça. 
Eoxigir muito —ropliguei. 
“Impossivel, infolizmente, o dar- 
Nho mais amplas explicações, porque 
ou proprio ignoro a foição quo as coi- 
[sas tomarão, Tranquillize-se, porém: 
'nada rolamarei do si que a sua cons 


tar com o sou auxilio? 
Pode, sim 
mais que dizor-mo o quo devo fazor, 
—Peimóiro quo tudo, vao voltar a 
sua casa o próparo a mala com o qué 
lho é prosiso para uma domora do 


Então, de, Hamilton, posso oon-| 


rospondi—Não tem 


a todos os es- 
forços para encontrar uma solução o 
[contontei-mo com exocutar fiolmonte 
as instraoções que recebera. 

Munido d'um saoco de mão, da cai 
|xa, contendo a minha collooção, o do 
fudia bongalla com castão de chom- 


ás minhas palaveas—vô-mo norvoso, 
dr. Hamilton. Fai sempre timido, o| 
que 6 devido í minha fraca complei 

ção physica. Mas tonho a alma forto 
6 arrostaria um perigo deanto do qual 


talyoz tromosso um homem menos 


| ou tomos a tal respeito us mesmas 
idéns-—simplosmente para ovitar qual- 
quer coisa parecida com um escan+ 
dalo de família. 


nervoso do quo cu, o fazer hojo 0| 


bo, ospotava em fronto da bibliotho-|que faco, não obedeço a um movi- 
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tuto 
feminino 


.Porguntava-mo ha dias alguom, ro-| 
forindo-se á maneicã:çomo tenho on- 
curado o movimento das suffragistas 
ingleras, porquo ora ou hestil do suf 
tragio fominino, o que lhe parecia 
diduzie-so” das considoraçõos refori- 
das, Rospondi-lho quo laborava n'um 
equivoco. Eu não sou hostil em prin- 
sipio á concessão do voto ás mulhe-| 
os, Simplesmente distingo a oppor- 
tunidudo dessa concessão e critico a] 
rianeira doa roclamar, 

€ dobute quo so ostá lovantando| 
fcorea da nova lei eleitoral converto] 
esso assumpto, até agora analysado 
«lóm fronteiras, n'umanotualidade por- 
tagueza, E! o ansejo proprio do expla- 
nar a questãó, O oquivoso que ou dos- 
cbbri no reparo quo mo foi foito no- 
cossita sor oscarocido, procisamonto 
pára quo entro nós se não dosonhe| 
uina batalha do soxos como a que 
mosto momento attingo na Inglutorra| 
vroporções do alta gtavidade. 

tm Portugal: já ha mulheres que] 
voclumam o voto 'o fazom-n'o com s6-| 

ndo quo contrasta com o pros 
ento das suffragistas britannicas.. 

quo todos aquollos quo 
dem tecusar-lh'o no momento! 
uotual lhos oxponhau loalmente as 
vasões du sua recusa. 


é 
Km principio, aceito o voto para 
au mulhoros, Quo 60 voto senão sm 
exprossão da-porsonalidado humana, 
intorvindo nos dostinos da sua Patria 
o no dusonvolvimento das idas? Não 
6a imnlhor auscoptivol do amar a sua 
o 


mogará, A noss 


intorvonções sublimes de malhores,|f 


“4 Historia dos outros páizos -rogis-| 
“tas tumbome , 
Simplosinonto, é sopiproimo 
sau questo do suftragio fo 
porque a malhor, interossando-so 
todos os actos da vida politica, 
«ssoahir no sotarismo partidário que 
so é condomnavel nos homons, 
«ia mulhor uma manha hodionda do 
“soxo. Não procuro fazor um ma 
À invocando para as mulhoros o 
omo afiractivo da bollosa. Essa 
loza não é só a do rosto, não é só a| 
à «la harmonia: do oonjunoto plastico; é 
tgmbom, o sobretudo, a dogar: 
nho, à dolicadosa 0 0" Bot 
quo constituem ns supromas formosu-| 
ras do espirito, O horiem, luotando, 
não dosfoia o sou soxo, Às rudozas da 
paixão adaptam-se, som desharmonia, 
pelo imonos nos tempos actuaos, ás 
condições do sou soxo. As mulhoros, 
não. Uma paixão ugrosto quo as con- 
turbo rapidamonto as transfiguca om 
ns, como Thoroigno do Mori: 
ou viragos como mistress Pui- 
Jhurat, Podem ser lindas; tornam. 
modonhas, E o ho 
foições ollas almejam 


O ou| 


companheiras da sua vida, os objo- 
otos queridos do sou amor, mas tru- 
lentas o irroduotivois inimigas. 


- As mulhoros qué na istoi 


soram. um papol político sympathico, 
intorvindo nas luctas dos homes 


ulio ponsavam assim. À sua intorvon-|ti 


ção só se oporava quando uma gran- 
do idéa ou uma causa sagrada atra- 
vessava uma cris dolorosa, que o seu 
nsforço podia tornar fecunda. Carlota 
“orday marcha um dia, com um pu-| 
ulial ha mão, para fazer côssar à rs 
gia sangeonta do Terror; seculos an- 
“os, Jonnna de Aro abandonava a paz| 
bucoliou dos sous campos para repel-| 
lir-do solo patrio o ibvasor ingles, o| 
egual ponsamonto suggostionava al 
nossa Pilippa do Vilhena ao armar, 


ara o combato contra 0 


jogo hospanhol. As duas primeiras, 
pos o gesto osplondido, recolheram 


pol 


uz do Ichro; a terceira, á tran- 
ou lar. 

tas mulhores sublimes 
não foi entrarom n'úma lucta aborta| 
com os homens; foi ajadal-os como 
companhoiras dedicadas, o oxorcor 0 
dever cívico de cooporar n'uma obra, 
do rosgato o emancipação humana, 
Não foi ombrenharom-se nas intrigas| 
e conflictos da ongrenagem da poli- 
tica, prendendo-so constantemente 
eim conflictos sem ideal nem grande-| 
«3, e muito monos orearom uma si-| 
tiação do hostilidade confessa com os 
homens, que necessitam tanto d'ollas, 
para o sou esforço civiliador. como| 

- ellas dPollos nocossitam para a reali 
sação dos mesmos fis; 


Não quer isto: dizer, ropito, quo ou, 
cotabate em princípio o voto ás ma-| 
lhores. Simplosmente mo pronuncio 
contra o caractor quo essa reivindi- 
cação ostá tomando, Encaro-4 como| 
ama obra do solidariodado ontro os] 
“oxos, o não como uma obra de hos 
tilidade, quo nom a sociedado jnsti- 
fica nem a natureza admitto. É por 
jsso mesmo, para que a mulhor doya 
possutr o voto que lho permitta intor- 
vir do uma maneira sogura, pondera 

“da o calma nos dostinos do sou pais, 
ella nocessita possuir uma conscion- 
cia oxacta do sou papel. Não podo sor 
uma ignorante; o não basta que seja 

truida. E? forçoso quo so odugue, 
libortando-so tanto das trovas da, 
sroranciu, como evadindo-se da es- 


o jqio: não irá alóm do E 
emas do mulhords, ontro milhõos d'ol- 


arco do Santo André. 


Casa roubada... 


VAR 
Nur 
on 


A commissão dos monumontos nacionaos vas estudar... as ruinas do 


nadas, quo perturbam singularmente| 
o sou espirito. 

Na Inglatorru, a simplos instruoção| 
produz as suff détraquêes é 


das mulhoros port 
guozas. * Apenas “uma potgóntageam, 
lgumas conta” 


las, “possuo, não a oducação nocessa-| 
, Mas a rudimontar instraoção que! 
não basta para formar sores consoion- 
tos, 

Mulhores quo pudessem consoion- 
tomontofazor uso do voto, sem cabirem 
no sectarismo, quo tornaria a sua 
tórvonção, não, util, mas projádioi: 
líssima, talvez pão no contoim tros ou, 


as propri 


veclamantas” do suffragio| 


o protondem. Iriamos dal-o ás quo só 
qui 


monto 
ostabolocimento d'uma lucta al 


ara 0, 
da, 


ridicula da hostilidado dos 
ria uma loucura porquo, o 
concorrormos para a harmonia soci 
iriamos aggravar a gua porturbação. 
Dal-o-hiamos apenas ás quaronta ou 
oincoonta mulhoros dignas do o pos- 
ouir? Soria, pela dosproporção osta- 

ida, passar um attostado de igno-| 
a todo um sexo quo só pódo 
politicamonto viver quando uma par- 
to d'olle, ombora sondo uma minoria, 
so aprosonto em numoro sufioionto 

o dignificar n'ossa osphora do 


quo, os partidarios do .voto 
ino mo podorão objstar que a| 
grande maioria dos homens não co 
itorado, 
consciente, E certo, mas não 6 mo-| 
nos certo tambem quo um. rogimen 
roprosontativo não podo vivor sei 
eloitores, o quo já os oncor.:rámos as 
im, cumprindo-nos educal-os, como 
nos compre oduoar a mulhor. Mas so 
as condições do eleitorado j 

[so lho juntassemos o doploravel oloi 
torado feminino, iguoranto o fanutisa- 
do, ainda mais às uggravariamos, 
Eduquem-so as mulheres. Expan-| 
ljam-so da sua ignorancia ou da sua 
possima orientação, o 05 homons não 
56 lhes concedorão o voto;como verão, 
com alogria, que ollas comparticipam, 
d'uma nova forma na grando obra do 
ição em que atravez dos seculos 
so emponham. 


Mayer Garção 


ira da Areala 


O senador João de Freitas, que ulti- 
mamente entrou n'uma phase febril de] 
perguntas aos ministros ulgou hontem o 
povernedor civil de Bragança em dois 
adjectivos. Ohamon-lhe inepto e imbecil. 
|A acta e o Diario das Camaras, para 
de qualquer modo indemnisar o alludido 
funccionario, nara dirão, deixando no 
esquecimento a injuria. Se uma liberda-| 
de assim ampla fizer escala em 5, Bento, 
tudo leva a crer que os nossos parlamen-| 
lares não façam só justiça... de turco aos| 
que lá não teem assento, mas que de vez| 
em quando se apreciem a si proprios. 
Que sudario nos não darão alguns epite-| 
tos trocados com rancor! 


Malquiades Alvarez, o illustre parta- 
jmentar hespanhol, passa a sua vida ora-| 
toria n'um verdadeiro movimento del 
[pendulo. Umas vezes aproseima-se tanto 
da monarchia que parece mesmo estar| 
elle a provocar 0s monarchicos, para 
ne o salvem das suas convicções repu- 
blicanas; outras afjasta-se tanto que os| 
seus proprios admiradores creem que el- 
le nunca mais voltará a tocar a zona 
neutra que facilita a mutação dos revo-! 


oatro duzias om Portugal dito. Jo tenente” Psehai. 


e lriamos dar o voto signotantos? Nom joven literatura. À intriga vae piezan- 


phara do doclamações dcas o apaixo-|Incionarios felpudos e macissos em cor-| 


tezãos penteados e finos, Felizmente que| 
esta serie de vae-vens lhe dá azo a pro-| 
Inunciar discursos de tão rara e pertur- 
badora elogrencia que os ouvintes põem 
de parte o propagandista e fixam tdi 
mente o mestre que faz a palavra irr: 
diante como um facho. 


rien ado altribuir o: Grand Prix, ou 
sejam 10.000 francos' que ella reserva 
aos escriptores dignosidas suas graças. 
À principio. Romain Rollahd, o auctor 
do Jean-Christopho, parecia ser o pre-| 
ferido. Subitamente algumas 'defecções| 
se derain entré os que. o apoiavam. Ou- 
tros nomes.começaram a entrai em voga, 
disputando-lhe a presa. Boiirget e 08 
|atus amigos, sempre yvomptos. a fazér| 
opdganda dá sua ram] 
“tina “esperaiiçá da 


(do os. cordelinhos, de maneira quero) 
Grand Prix não será para tm homem, 
de talento, mas provavelmente para: um 
Jauctor de qualquer obra myatiquo ot 
fumistique. 


Migalhas - 


O ciúme] 


Aquollo caso da asinhaga do Beirol- 
las, provado qué soja quo o namorado 
oiumonto mettou uma bala ha cabeça 
da dosventuradasinha quo o aturava, é 
mais um a accrescontar á lista do tan- 
tos crimos passionass quo o codigo 
desculpa, mas que a logica não justi- 


lo braço mal orientado d'um homem, 
forormento egoista. Tonho a impressão, 
polo que lí dos relatos dos jornses que, 
6 homem da tragodia dava, pelos sous 
jaolos importinontes, uma tristo vida| 
áqualla quo o amava, armada da ros 
gnação o da pacioncia qua em cortas al- 
mas inoxgotavolmento abundam; 

Ella, sogundo consta, minguava nos 
labios o riso natural quo ao Othollo 
dosagradava, obedocia-lho cogamento, 
soguia-o ondo a phantasia dello bom 
(queria leval-a e, para ponto final dfosta 
vida do humildado, tovo a bala minus- 
cula d'am revolver barato. 

Mais uma vez mo revolto contra os 


[orimos passionaos, quo so tom desan- 


'volvido desde que a lei, seguindo os 
conselhos da littoratura, achou descul-| 
pavel que um ento enciúmado, a mór 
parto das vezos som motivo, arroba- 
'tasso a vida d'um outro a quem préton-| 
do impôe ou um amor não comparti- 
lhavel, ou à tyrannia dum genio cheio 
(do coisas mosquinhamento , pequo- 

Já em tempos, om Paris, so lovanton 
Juma campanha nó sontido do sor mo-| 
dificada a loi que absolvo os quo ma- 
[tam por ciúme. Tantos eram os deli-| 
'ctos d'essa ordem, ondo quasi sempre 
[havia um fundo do rancorosa vingan-| 
ça, quo os jornacs comoçaram claman- 
(do contra a sorio vermelha o impuno! 
do crimos passionaes. 

Quando olles forom equiparados aos 
assassinatos vulgares, quando o dogre- 
ão ou a prisão a largo praso fôr o pre- 
mio do tacs gestos, bão do diminuir, 
vorão, 

No caso do agora todas as sympa- 
tias vão para a pobro costureirinha,| 
morta. O que, om porigo de vida, asse- 
gura não à tor morto, não inforessa a 
ninguem, 


André Brun 


A CAPITAL publí- 


ca-se dos dominãos. 


A. Academia: franceza não :sabe à]; 


A disso da li 
dos ez unos 


cá logar a vivos incidentes 


O general Pau, ao ouvir atacar o) 
estado maior, tentou abando- 
nar o seu logar 


A sessão do segunda-feira na ca-| 
mara dos doputados franceza—a pri- 
meira om que se disoutia O projecto 
do lei do serviço dos tres annos—foi 
choia do incidentes. 

Tendo am dos deputados da osquer- 
da radical-socialista, Folix Obautem- 
ps, dito que os que ostayam encarro-| 
gados do'assogurar a applicação do| 
serviço dos dois annos, para occulta-| 
rem a sua incuria, propunham hojo a 
loi dos tres aunos, o gonoral Pau, 
membro do conselho suporior de| 
|guorra o inspoctor dos uxeroitos de] 
foste, que 4 sossão assistia na quali- 
dado” do commissario do govorno, Je- 
vantou-so o descou para o hemicyolo, 
na intenção do abandonar a camara. 

No momento, porá, Gm quo passa- 
[va om frente do ministro da guerra, 
esto, que não vira at abi o gesto do 

ongral, levantou-se brascamento e 
fol-o parar, agatrando-o affoctuosa- 
mento pelo peito. O general Pau dis- 
so 20 ministro algumas palavras o ton- 
tou soltar-so, a fim do se ditigir paia 
os corredores do sabidu, mas 0 iminis- 
tro insistiu e o general voltou para o 


produsira. 68 tod 
emoção. O contro, a direita o grando| 
parto da esquerda applaadom phroi 
ticamente. À oxtroma osquorda socia-| 
lista unificada, a esquerda radical-so- 
pialista o corta parto dos radicaos 
rompem om exolamações o invecti 
yas, 


mado, caboça orguida, tocoba om pos 
tanejar sequer a onda. do ,olamoros 
quo vom morror na banooda do gay 
vorno, 

Tostantos dopois, o deputado Fálix| 

Ohsitorhps' dia “que “86 “o “govornos 
são rosponsavois poranto o parlamen-| 
to, às “eonsolhos tóohnicés; om quem 
vs: govervas tout toda a confiança, o| 
so tambem... 
“= Do”-hovo" o gotónalo 
o deixa 6 dou logar. D'cata voz 6 0] 
proprio prósidente do conjblho, Bar 
hou, que o dotem. O chofa do gover- 
no fôrá informado telophonicamonte 
do primoiro incidonto o dirigira-se 
immodiatamento para 6: Gámara: O 
prosidento do conselho om poucas] 
palavras consoguo fazer gotonar 0 go- 
oral, quo retoma o sou logar. 

Do novo so ropotom os applausos 8 
jus manifostações contrarins,  d'osta| 
[ves com mais calor ainda. O deputa- 
do Jasrás rodigo á pressa uma moção 
[convidando o governo a faxor rospei- 
tar polos sous commissarios a Jiber- 
(dado das deliberações da Camata. 

Após os debatos, pró o contra 
dos tros. anos, Jaurós sóbo Á tribu- 
o lê ossa nioção, quo (dra coberta! 
do assignaturas pelos soós amigos da| 
loxtroma esquerda. Enten. 
mara é soberana o quo 
[expressão “com que o gonral Pau so| 

ntira- molindrado visasso o estado 
maior, ao Parlamento não ora prohi- 


dento do conselho, com a maior habi-| 
lidade, defendo os direitos soberanos. 
do Parlamento o plena discussão de] 
libordado, defendondo ao mesmo tom-. 
po-o-goneral Paa, cujos quarenta an- 
nós do serviço justificam um movi- 
monto que não podia tor outra sigai- 
ficação que o dum leal sorvidor da, 
[França so sentir dirdotamonte visado 
je magoado -com palavras proforidas, 
[sem intuito do forir um dos chefes do 
lexorcito mais querido o respoitado. 

Esta homenagem do presidente do| 
consolho foi coborta por um trovão| 
do” aplausos e o deputado Jaurés. 
viu-se forçado a retirar a sua moção, 
que ora nem mais nom monos que 
Juma censura ao governo. 


O estado do ex-presidente 
do conselho Briand 


não inspira cuidados 


Paris, 4 de junho 
O automovel que conduzia o er. 
Briand, ex-prosidente do conselho de 
ministros, ficou despedaçado n'uma 
collisão que so deu om Chaignes, can- 
tão de Pacy-gur-Eure.O sr. Briand f- 
cou com um hombro deslocado e com 
(diversas contusões pelo corpo. —(Ha-| 
vasp. 
Paris, 4 de junho 
O sr. Briand voltou ósta tardo para, 
[Paris o ollo mesmo tranguillisou os 
'seus amigos áceres do desastro que] 
lho succodeu. O gr, Poincárá, presi-| 
donto da Repablios, bem como o sr. 
Barthou e os oútros ministtos manda- 
'ram sabor do sea estado. —( Havas) 


“st lovanta) 


Osr.Fraser 


A sua interferencia intempestiva| 
um assumpto que já provo- 
cou dois pedidos de interven- 

cão diplomatica 


Meu ainigo. — Conhoco o publico 0) 
mau sorviço da Companhia dos Tele-| 
phones o são constantes as roclama-] 
(çõos contra ole, Mus o que não co- 
nheco é a forma como o gorento d'os- 
|sa companhia, sr. Fraser, trata dos 
negoéios quo é mesma dizem respeito. 

Para que isso so possa avaliar, po-| 
go-lho a publicação dos seguintes do-, 
onmentos que demonstram bom ola-| 
ramente a fórma pouco correcta como 
o sr. Prasoi zo dirigo a portuguezos, 
tendo talvez a illusão do que está em, 
pais conquistado. 

Som mais, croix-mo do v. ote.— 
Fausto Figueiredo. 


The Anglo Portuguoso Tolophone 
Company Limitod-(Concossionaria do 
Governo). 

Ex sr. — Sondo informado polo 
nosso emprogado da Estação dos Tel 
Phones nó Mont" Estoril que a nossa Ei 
Ecção tem a agua cortada Na 
tos dias, vimos intimar V. 
dar nina catistação rápida 
tivo do tal procolimento, visto que lo- 
jãoe as modas contas do fornocimento 

o agua pagas om dia, 

'Um tal abuso 6 injastifcavel o to- 
mos a informal.o qua so dantro do Sá 
horas não tiver guá fraeida pe 
rá. aquella nossa Estação, participaro- 
cãos à facto m aum Bxcolloncia o Senhor 
Biinieto do, Fomento, independente: 
monte do qualquer noção judicial que 
o roearpatetada dir do totcladem 
Sando o “Pratornidado. = Lisboa, 2 do 
junho do 1919, Ex” Sr Prosidento da 
[Camara Municipal do Cascaes, — Bala 
Companhia Anglo-Portugur-a do Te: 
ophones, O Gorente, Fracer. 

Felophode” Company Eiilisd Lisboa 
elophono” Company Lifiitod=- Lisboa 
[Ando do rocober.o sau oficio da 2 


liato .quo - mo véi a dar, não! 

mo Presidenta Monie 

toa moças doam, resrin 

tuo parara proxima sossãio camararia o 

semen omibial “do cu com. 
o, 

Dovô, poreia, dixot-lhó desde já que, 
legta” rnaxo contribuo para não'ln'o de-| 
volver; attonta à extraondinaria forma 
o ainda, porquo 6 


Emprosa, quo so diz ínglez, o quo dá] 
fagora, por fotermedio do V. Ex una 
para que em 94 horas a Camara 


Cascaca forneça agua para uso paític 
ar da The Anglo Portuguese. Tlephona 
Company tá Compaahia o Eimpr 
“ambas portuguezas mas quo V. 
Exa considera em palz conquistado, 
Vamos, porbi, o assumo do of 


o 
actualmonto fornocida pelo município. 

Dois d'esses inquilinos rocusaram-so, 
a pagar a agua o o alugol dos contado- 


agua na via pabica, ficando, por 
todo o predio privado d'ella, mas ma! 
dando-a à camara: fornecer gratuitamente] 
[nos seus carros aos consumidores que paga 
vam e assim a quiceram. 

A Companhia dos 'Tolophones era, 
com cffoito; um dos quo pagavam, mas 

o por culpa dó seu senhorio teve que, 

r privada do abastecimento, cómo 
'vom oxplicado por não convir à camara 
nas condições em quo osto collocou os] 
sous inquilinos, 

A camara só forneco agua a quon 
entendo que dovo forhocel-a, isto é, a 

juem A paga o cumpre, as demais con- 
dições à. quo todos. ch consumidores 
estão obrigados; desde. quo, no prodio 
do sr. Folice, O fornecimonto é com- 
fmum a todos os inquilinos e elle vóda| 
á cumara a possibilidado do forneci-| 
monto, em termos quo a esta conve- 
aham é do sou dovor cessar 0 forne 
mento, E' esso um acto do administra-| 
ão da sua competencia, com o qual 
Y. Ex, como geronto da Companhia! 
dos Telophonos, nada tem a vêr, 

Essa Companhia faz exaotamonto o 
mesmo aos seus cliontes, quando não| 
cobra a importancia dos seus serviços. 

Respondido assim o inconvenionto| 
officio quo V. Ex. tevo a bondade do) 
[me enviar, como presidonto da com- 
missão municipal administrativa do 
[Cascaos/dovo concluir dizendo-lhe que, 
Infesta qualidade, não recebo intima 
(ções da Companhia que dirigo o quo 
[eu “proprio levaroi ao Fx.ºº Ministro 
(do Fomento o men mais rehemonte 
protesto, pela tórma incorrecta o atro- 
sido por que a mim, cono presidente, 
ão municipio do Cascaos, so dirigo, cs- 
jquecendo que, junctamento com os| 
'mous collogas, representamos no con 
eolho do Cascaos o Governo portugues! 
de que somos delogados. 

"Mais lho advirto que não lho reco- 
inheço qualidado para so dirigir à ca- 
'mara por meio de offcios, que lho serão 
devolvidos sem resposta so roincidir, 
dovendo acorescentar que o reforido 
officio, com certeza, não teve nem terá 
a aprovação da direcção da dita Com- 
panhia, constituida por pessoas que, 
mantoem om todos 05. seus actos q 
máis absoluta correção. 

nto ao fornecimento d'agua, di- 
rija-ão, ao senhorio. da Companhia de 
V. Rr.4 é gerento, para que este lho fi. 


ÀS ELEÇÕES SU 


PPLEMENTARES? 


«Sem duvida e quanto anfes, adoptando-Se, poréia, 
a mesma divisão eleitoral» 


As vagas a preencher serão as que se 
abriram no numero de deputados á 
Constituinte 


A? medida que so aproxima o to 
mo da actual sessão legislaivo, v 
so accontuando a necessidade do so] 
prósodor ás oleiçõos supplomentaras, 
cumpéindo-so com a reslisação d' 
se acto oleitoral um princípio taxat 
'vo da Constituição. Mas sompro que 
se ponsa em futuras oleições, surgom 
varios critorios a protondor detormi- 
nar as regras a quo ellas dovem obo- 
docer, pretendendo uns que ns 
úxistantos sejam apenas as que so do- 
ram abaixo de 135—o numoro quo a 
Constituição fixa como o minimo com 
que a Camara dove funccionar— al- 
vitrando outros que os circulos a 
proonchor serão todos os qua ostivo- 
rom vagos, tomando om considoração, 
ó claro, a divisão eleitoral a quo so 
procedeu quando das primeiras clei- 
ções dn Ropublica, 

O primoiro oritorio, porém, pareve| 
que não provalocerá, muito ombora o 
artigo constitucional applicavel ao 
caso possa pres a variada 
torprotaçõos o até a essa. Fica, por- 
tanto, o segundo, que é, no que consta, 
o que a commissão do infracções da 
Camara dos deputados virá a adopt:r. 
Mas um dos membros d'ossa comenis- 
são diz a tal rospoito o soguint 

—Em princípio, tenho a opinião 
do que 6 quom concedo o mandato! 
eleitoral pode retiral-. Mas como, 
mombro da comissão de infraoçõ-s| 
nada - mais-mo 'compsto do que cum- 
pré a, Constituição, o oasa diz que os! 
députados que dbem-um certo ntmé 
co do faltas ou dosrespoitom co 
preceitos dn lei oleitoral sejam im- 
placavelmento riscados da Camará. 
Quantos axisterh já n'essus conti: 
ões? Por mim só não posso antecipar 
juizos nom emittir opiniões que não 
tonbam sido primeiramonto debatidas 
no-sbio d'ossa oômimigsão. 

Mas desoewjá 6 nameto-da dir 

os: o-monoé do 195? « 

—Sobre isso, craio. que não pode| 
restar a menor duvida, eluoida um 
outro dopntado. O sr. Theophilo Bra 
ga ha quo tempos quo não appareo 
na Camara. É 80 66 proourar bem, 
dão fultarão outros que se encontrem, 

n artículo mortis. D'ahi a absolata ne- 
cossidado, bom ovidonte, do so ncla- 
éar um assurspto quo não podo ficar] 

r oscla A questão das vagas 
oxistentos é importantissima. O Par- 
lumento não podo fechar som a dofi 

ie om tormos quo não so prostom 
interpretações divocsas nem - de 


gas, 
6 gravo o complicada; V 
cêm, so conseguimos osol: 
rante os textos loguss. O primoiro| 
diploma quo so roforo ao caso 6 o do- 
creto do 6 do abril do 1911 quo de- 
termina, no sou artigo 105.º, que as 


vagas da Assombloia Constituinto nhe 
sejam - preonohidas. A Constituiçãe 
foi votada em 29 do agosto do I91L, 
ostando n'ogsa altura proolamados 221 
[doputados, das 284 quo a 16i eleitoral 
marcava, “Trez dias dopois era cloita 
o prosidente, continuando, porém, a 
sor o mesmo o numoro dos consti- 
tuintos após essa oleição por a ciiso 
tempo já tor sido proclamado mai 
outro, Dopois, clogou-so o Senado, 6 
o numoro do deputados ficou cm 150, 
quo por sua ves baixou a 148, visto 
os sro. Baraoho o Poreira Coolho to- 
rom perdido o sou mandato. Mais 
tardo foram proclamádos mais 12 Jor 
isladoros, arranjando-so assita 160, 
Como so protendo então dar é pala 
vra restantes do actigo B4.º da Const 
tuição uma intopretação liltoral?, O 
logislador quiz, ovidontomento, rofo- 
cir-so a todos os doputados eleitos a 
não apenas aos proclamados, De con- 
rario, pratioaria um absurdo. Dopói-, 
a disposição do decroto de D do abril 
tá rovogada pola Constituição, que 
manda que fique om vigor toda a lu- 
gisl.gio do gororno provisorio que 
com olla não colido, As vagas osis- 
tontos dovem sor, pois, as quo faltom 

ra quo a soma dos mombros do 
Sonado o da Camara dos Doputados 
prefaça 234, Ora assa somma nho 
agora além de 205, visto o ar, Thoo- 
philo Braga o 0 senador Monuol J. 
d'Oliveira torom pordido o mandato. - 
Às vagas sho, portanto, 29, ao pusto 
quo so so contussom só as dos députas 
dos não passariam do 12, 

«Mus podo ossa doutrivia adjáittie 
so? Evidentemente, não pódo, prque 
daria logar a varios absurdos comó 
osto por exemplo: Angra do Horois- 
[mo ologou tros roprosontantos ds 
Constituintes, os arg, Edunrdo, do, 


possuo um senador, coja inioiatio 
om matoria finuncoira 6 rodnsidn. 
[Mas omquanto isso so dá com Auígeo, 
Cabo Vord vaga que o sr, Vori 
Oruz abriu nos doptados fear só 
as vagas roconhocidas fossom só 19 a 
tor um ropresontanto om cada canta: 


do. O absurdo é flageanto 0º 
o ontros so dariam, todos dll 
absolutamente inadmisaivois o pró 
prios para demoastrar quo as vagás 
oxistontos são todas as quo vão do 
actual numero do congrossistas aid 
no do 234, quo a loi eloitoral fitavi 
já Assembleia Naoic 


intorprotes das loi-.f 
E visto está a quostão. Como a rox 

solvorá o Parlamonto ? 

pio asi sf od ni 


culto os moios de a poder receber, como 
[consumidor valgar da camara. 

Do. Ex? Att? Von Fausto Fi- 
gueiredo, 


E! roslmonto notavol « somoorimo- 
nia com que alguns extrangoiros so 
pormittem a liberdado do intervir em. 
Jssumptos puramento nacionaes, fa-| 
sondo-o quasi sempro om termos 
corrootos e amonçadoros. 

Por isso appluudimos om absoluto| 
a lição com tanta hombridado dada 
ao goronto da Companhia dos Telo-! 
phones polo sr. Fausto do Figu 
redo. 


EM HESPANHA 


À conjunoção-Socinligi- 
republicana 


manter-se-ha, sejam quaes forem| 
as concessões feitas pela mo- 
narchia 
Madrid, 5 de junho 

Em vista das circomstancias que] 
atravessa o partido republicano de-) 
pois das declarações feitas na camar: 
dos deputados pelos chefes dos parti 
(dos radical o reformista, srs. Lerroux 
o Melquiades Alvarer, a assombleia 
ropublicana resolveu tornar publicas! 
as seguintos declarações: 

1.º que está em desaccordo com as, 
reforidas declarações e adhero ás do-! 
clarações do Pablo Iglesins, chefo do 
partido socialista; 

2:º quo não abandona a linha de, 
conducta seguida ató hoje, não obstan- 
to as concessõos que a monur 
possa vir a fuzo:; 

38º que a União Revullicana deze- 


dal 
ia 
|) 


Imosgem, Disseram 


ado som 
jgado aos 


ja continuar alliada o unida nos go 
cialistas o quo os republicanos não 
dosortam das suas filoir 

4º quo submottorá o assumpto-óm 
ocasião opportuna ao Dirootorio, a 
fim d'esto tomar as modidas quo en- 
tondor nocossarine.—(Iavas). 


A QUESTÃO DO PÃI 


Ds indies 
da panificação 


instam pela reforma da lei dos ce- 


reaes e queixam-se da moa- 
gem 


E 
tanto 


pu 
foi reclamar rapídas provid 
a forma como à moagem está procedeão 
nos forneoimentos das farinhas dos Eypo 
indisponsaveis para a manipnlação do 
pão, farinhas quo são fornecidas pls 
Braços o quantitindes, quo o mongem ima 
to bom antende o, sobretudo, ordinarias. 
Os comissionados expuseram detalha. 
damente ao sr, engenholto Antonio Maria 
(da Silva o catado devadonto cm que 
astusimento 46 oncontes a industria pa 
niticadora do paia dizendv que tal deca. 
dencia ao deve” unica o exclusivamonto & 
inda os commlséio- 
nados que, quando se movou uma guerra 
aberta Contra o limite do padarias, o quai 
Toi ruvogado pelo cutão miniatr” do for 
mento ar. Drião Camacho, foi assegurado 
ou tmais turdo seria romodelada à lei dó 
ceranes e qu tal medida viria boneficiara 
nificadora. O imito folder 
onefício algum para o publico, 
ntes pulo contrario, visto quo hoja o pãg 
s ualidado. 
cercaes ainda não fot modificada o 
sto 86 a moagem enriqueoo o que quoE. 
O ministro respondeu quo só depoli de. 
commissão nomeada para estudar às bé- 
Ses para u romodolação das industtikt 
moagem, panificação o agricultara, SpRÉ 
sentar vá sous trabelhos 6 que 0 govorhé” 
po-isrá resolver, conjagando os interes 
do Estado com os duquelias indas 
Ea úuliçovciar que a raferida commis 
prisento mais brevo possivel 
abalhos, para 
“Iyor 0 intis Drovo pos 


fudustria 


é tmais caro e do poor 


sun pto 
ii 


* TRIBUNAES MILITARES E 


561918 ay 


DRA 


THEATROS 


Nota do din! 


“Festas da cidade | 


A subisoripção puílica 


| 


Theatro Avenida Conselho de guerra 


Alegria! Animação! Enthusiamo! 
O melhor o 0 mais doclumbras- 


casa Aloxandro Ferreira, ras Nova do A--| 


mimo 


mada, 06,57. |summaria do que foi nos nossos theatros a tunel 

Par ebelção paia par oo] SRS SME ga Sgmmtenia no tato do e pepino douta ida tia do quo fé e pa tg territorial 

- ns AS SE] dg no do ops orriheo Pra doe ud dor erritoria 
Camara Municipal do Lisboa 80008000 macsento pars os” cros alguns amadores rett, por ser o nosso Licatro official e pos 


róis; Bando do Portugal, MOSCOO, Compa- mnos das | 


o professores do canto, os 


Generala 


ahiá Carris de Ferro, 20)$000; Theatro Ro Escolas normacs, dos Iyésns, ote. lei regente, mais. 
INB! Gn, Ol pin Erindados Chiudi logos floraes “Eateecho gracioso, sem inconve- Bj cs rrprcicuiou. Julio Dantas, Ponto Jane Go o oncidndos 45 cxvaliaci 6 de LEI ELEITORAL 
so o Central, 1008000; Socicdade|.. Us jogos florses effeotuam-se no dia 8, |BN niencias. Deliciosa musica. Beilo BB) sir Arm ) 
figa Limitado, 108010 hostro Áve [primeiro das festas, nO theatro do & Car INB desempenho, Talndos. Evoluções NM) JT am os auclores tiros Seb 
la 6 o festival 8 Asmociação dos Masi.) militares. Marchas À B audios os 
Touro do pra DODGE oo cos Portogustes. no dia 11, ho theatro da Espectacalo sem rival que oivam a eua obras no tablado do Na (oe ds, 


Trindade, devendo sor executado nm 


Do Feres BOBOS ihymno da cidade, com versos do dr. AI- 


cos Harting, 508 


terra, YOS0OO; Mar 
neo Comercial, 


Chages, D. João da Camara, 


Os analphabetos devem votar * 


B0S0c0; Mandon Brasilian Banck, 8/8000 ffedo da Comh em dado a ra 
Ettore Buceta EU Banca Figo hoje montado a praça Marques ia depoanão ver presto a: íni| orm Mole <adoêsdo 
Eenes icorgo Sure Pato go Pontal” er ortado Fones 08 aire do apena qa Ene Sa pato for Miro -adpéna 
dagidzui “s08Ubo Crodit Yraue Portas | quadrados, onde se exhibirá o caplendido mente por Eluardo - Entendem Os democratiços que não 
ai janco Lisboa ne jo tricanas das Olarias, de Aveiro, | rille, o triumphador da arte dra- ado per ir. More 
à Balco  Ratondh itnsciso Parad no h RS ata francesa com Ea CPR! dad promo 


Parad no hippadromo 

Na demonstração das Sociedades JTns-| 
trneção Militar Preparatoria tomam par- 
to 400 mancobos, sendo esto nm dos nu-| 
meros. que marsam o inicio das festas. O 
[campo no hippodramo do-Bolem está lín- 
damente decorado; devendo o afteito pro- 
dusido .ser brilhante. N'esta fancção sorá| 


& [se a casa de Garrett em acolher A marcha tor; tenentes Sousa Rodrigues, Alípio] 

Imupoial e pena foi que para remate d'wna Ferreira o Fernando Pereira Coutinho € 

lepocha, senão brilhante nos resultados pe-/os alferes Morcira do Sá o Alberto No- 

uniarios pelo menos proba « honesta, se Eneira. A dofesa do Antonio Gonçalves 

angus, ão, dos Vino mil doliara, ha dom > triboial das Finos fo abeoqnido 
to rebatidos, 


; Entendem OS exoluelonistas que sim 
— aaa 
Nos unionistas e independentes ha opiniões diver- 
sas, 0 que torna dificil prever a resolução 
da Camara 
Já so tom discutido sufficiontemon-| 
to a projoctada suppressão do voto| 


Dompanhio do, Moçanbiga 
Fonseca Santos & Viaan, 209000; | 
Martin. Wonistoin & Um 208000 "Pnentro | 
Tiauti, JOGO noutro Apolo (Eupreza 
a) OSHO, Pesto Republic (Empr 
Ro, 108000 Mais Rio, theatto A pol. 
do, 11808); Duarto Formandos & 6, 108 (0 
Hnco Bebnoinia Poringuezo, TUDO: av 
sociação dos Agricultares 6 Hnticuito. 
2e8, JOSONO; Associação dos Engenheiros, 
05010; Associação dos Vendedores 
a a Retalho, LOBO) Kermosso 


Icomnissão, declara o orador, eleita quan- 
[ão da proclamação da Republica e embo- 
[ra composta de antigosmonaro! 


[priu sempre exomplarmento o seu dever, 
endo hoje a seu lado toda agontedo cor 
celho, não comprohendendo por isso que] 
festa Camara so entregasse ao poder judi-| 
cia), reintegrando no. logar de secretario 
um hômem sobro quem recabem graves 
dados o essa mesma commis- 


Como conspirador, est 


dr, José de Arroella e a dos restantes do 


mereceu) 


condiçõosfpara o exercioio ãos di 
tos políticos, 


o Pari, JOS00; À. Benmvalot, JUSUOO D. Airactivos 0 faccrom novas excuraões nas são, Bavia justa a logalmento demitido pic, ds caietçias” spricharon so! MODMENÃO CSSOCIMÍVO  Jaos anaip bios táremo Anuplhre du) (0.5, donquia Erinlho dista. 
ro Gonsolez Torres, ol Ma-iagoa Miohaso oo jo a palavra para ex: [do público, o e capri = em" so Estado qualquer contri ee da as 
de sam Rd mr pi a a o emana primo ds aus ragga de ar Preuns |, ao Estão gongo cm, 7 So coracao voto a pagas 
“são “dos, Engenhoiros Mchiniehas, 88000; UÍVeF sas Se ontém quando tou, porto na votação 08 melhores condições materias, E den rbd rccacoder Apos » 4 p 

A e Besoeina do Santa Catharina”; Nasédo da Associação do Lojistas rea-| nominal quo só fes, estava picnatento|, Amanhã faremos algumas reflexões so-| jacarta amanha os membros cdecives) vor a deliberação que a Camara vao eleições goraos quo so effoctuom, 
AUD Guimarães de Jar, OO) 1 ML dp Ch eia “onos | conrencito lo que, ns, Camara herinilbre a, belanço artnico de, echo no que na ram Gagevt, 68 afim de doibera-|lomar ácorca do assumpio, [50:00 votos em todo o Pais. Sorá a 

- Hoitor Porri, 58: Ep seoio: colegas noticias pos absoluta dos seus membros, aliás) respeita à pepas e a ã Feu acerod do ússumptos do caracter ur.) Quo dizem os deputados filiados sim que o Parlamento podo ro proson- 

DEE, a etoçto ias Vondodatos de|rk abrilhantada por uma orohestra. O porteiro da geral |onte. nas varias agremiações partidariaa? tar a vontado da sosloria da nação? 
Vitihos o Comidas, Comisaria Azo-| —As escolas quo não tenham recebido Tentámos hoje sabel-o, indagando| O sr. dr. Adriano Gomes Pimenta 
gedo, 28500; Jeronymo Peroiru Mondes,| Convite para no incorporurem no cortojo aqui, alem, nos Passos Pordidos e tambem exprimo sem rodeios a sua 
BE Amodia ção Coramereinl dos Loo a, Chi, Estonia fes dor Notiçias gorredores da Camara, Uma pergua-lopin 

“rotal” das quantias até hojo recebidas], -—Duranto o periodo das festas serão ra à mosa. Intorio, ta, dois minutos de palestra-—e osta-| —Nenhum analphabeto deve votar 

Total di ns até bojo (ec OO inaoguradas a Albergaria do Lisboa “e Castro, podo que Entre nós vamos elucidados. 


ola, subscrição particular. 102548 
pao ipção pe 


Syimphonia Camoneana 
A Symphonia Canoncana, de Roy Coe 
ho; sob oncontada por am grupo de :0] 
rofassores, sob a direção do D. Podro 
Hlonck e Antonio Joyce, e cantada por] 
0 vozes, estando os bilhetes à venda na| 


eréche do Marcado 94 do Jalho. 
“a primeira das corridas inoluídas no 
rogrimmna das foatas da cidado é no dia 
5 nocturna, à antiga portogueza, tomar 
o mlia pairto 4 cavalioiros, dez bandari- 
Iveicos, pagoas, neto, charsinolieiros, 
a do úla 15 tomará parto O espada Bom 
ita. 


CONGRESSO NACIONAL 


Comara dos depulodo 


Prosegue a discussão do Codigo! 
Eleitoral—Outros assumptos 


A sessão abro ás 15,10, com 63 de- 
putados, presidindo o sr, Simos Ma- 
chado, gocratariado polos srs, Vellor 
Caroçoo SáPoreira, À acta é approva 
da som discussão, Expedionto 
significante. Galerias quasi dosortas. 
Do govorno, ninguem. 
Godinho mostra a necessidado que 9| 
camara do Almeirim tom do prover 
o gun «partido modico c oroar outro 
na povonção do Alpiarça, o quo não 
pódo fazer sem que o Parlamonto ap- 
provo; um projooto do loi pondonte, 
referonto, ao assumpto. Pado ainda 

isouta tambem o projeoto 
or. Thiago Salles ha tompos| 
sob.o o regimen do ah| 
Ounha Macedo dia quo as 
inda não doram parecer] 
sobro ossos projoctos por falta do 
tompo. O sr. Amorim de Carvalho 
manda para a mosa um projocto de 
loi êxtinguindo » confraria das almas 
do:8.. Jofio da Pesqueira, que 6 rica, 
o inundando antrogar os bons quo 
ella'possuo é Casa da Misericordia da, 
mesima villo. Somelhanto projooto é 
nocossário, diz, para pôr om ordom 
coisas que do ha muito andam d'ella 
afastadas, O sr, Ounha Macedo oha- 
ma a attonção do sr. ministro da] 
guorra para o pittorosco caso d'am. 
delegado fs inspooções militaços tor 
sonvidado uma profegsors d'ulha os-| 
voluido sexo masculino a sor tambom 
professora, duma sociedado do ins- 
Arutçio militar preparatoria. O oaéo 
piroce-lho oxtranho, o muito estima- 
fia que o titulur da guerra sobro ello 
dissesso alguma coiso, O sr, ministro 
dá guerra respondo que nio conhoco| 


o fáúto, mas acoresconta quo procura 
cá informor-so para vêr o que ha de 
fazor, 


São 16,80 o ontra-so na primeira 
parto da ordem dg dia—Codigo Elei- 
hora, 

O sr. Henrique Uardoso, que oatá 


“om a palavra rosorvada, concluo o|j 


sou. discurso, todo tendonto q de 
monstrar quo o voto aos analphabe- 
tos não pódo sor concedido, sob pena 
do eleitorado continuar a ser como 
dió hoje. A Republica deseja ter Pur- 
limontos intelligentes, que saibam 
dofendor-lha. 08 intorossos o servil-a 
com patriotismo. Ora a verdade 6 
que, para que a roprosontação parla- 
mentar ropablicana seja o que dove] 
Ber, urgo que o eleitorado seja selec- 
sionado, é para o seleccionar não ha 
outro meio sonão o de tirar o voto] 
nos analphabetos. E! osto o ponto de 
vista em que colloca a questão, pare- 
squido-lho que devo ser tambem esse] 
nlgão à Camara terá do adoptar, 

.O gr, Valente de Almeida fuz sobra 
s'projecto um discurso cheio do con- 
sidorações arrancadas ao conhecimen-| 
todiceoto dos fneins. Em sen parocor 
o voto aos analphabetos não pode no- 
gar-se, porque concedol-o só aos que, 
sabom lor o escrover 6 concorror para 
entregar os intoressos do Estado a 
tima veduzida minoria que bom pode, 

jr em primoiro logar os seus. Nas 
aldoías, sobretudo, o numero dos que 
sabem ler é reduzido; o acto eleitoral 
fionria nos mãos do meia duzio, o que| 
não podo deixar de se cunsidorar um 
perigo até para-a propria Republica, 
pirigo esso que convom a todo o-cus- 
vo oyitar, 

“O ar. Jon do Alenezes manda 
mesa a segainto moção, que ju 
eim brovee palavras; 


“A camara, reconhecendo 4 necessidade 


ag áividir o oleitorado em adimi 


TARIMETR 


“Rocio — Riosque defro: 


a a| 
Ref 


Telephone 2698 


Hecto em discussão & aqueile pelos mes- 
[mos cidadãos o pelos que, satisfzendo às! 
condições do cdade, sexo, residencia o ca-| 
agidado civil o politira, paguem qual-| 
quor contribuição directa ao Estado, o 


proximo orçamento geral do Estado 
quantia do 200 contos de réis, destinada à 
reação de Escolas Normas de primeiras 
letras. para adultos, cortinia ha ordem 
do dia, 
E admittido. 
O sr. Maitos Oid combate a conces 
sto do voto ás mulheres, quo só oxis- 
to na Noruega na Finlandia o na Nova 
Zolandia, apontando é camara as con- 
os em que ellas exercom esso di- 
reito o dizendo que nem a Finlandia 
nom a Nova Zelandia são Estados in- 
dopondontes, vivendo além d'isso om | 
condições bem divorsas das das mu-| 
lhores portuguezas. 
O sr. João Brandão defende caloro-| 
|samento o suffragio por ollo existir] 
no velho programma do partido re-. 
publicano. Não so compróhendo quo] 
ftondo os ropublicanos durante tanto| 
janno prógado contra o cnciquismo, 
so sá agora croar um caciquismo de| 
outra ospocie, tão perigoso, pelo mo- 
como o outro. 
srcpresidente do ministerio, ao oi 
car-so na sogunda parto da ordom do 
dio, envia para a mosa uma proposta| 
do lei rogulando o pagamento dos di- 
io do qual 
fazem: 200 contos do oconomia, a in-| 
sorovor ainda n'esto orçamento. 
O sr, Cunha Macedo diz quo ha fal- 


e prinoipalmento om Carrazeda de 
Anciãos, ondo so caporam distarbios, 
as reclamações da população fa-| 


ao tambem ao caso do revisor Bran- 
co, do Minho e Douro, quo foi demit 
tido com 26 ânuos do sorviço o tor- 
mina por fszor considoraçõos sobro 
a escola de Moncorvo. 

O er. ministro do fomento informa, 


quo o conteio existonto no paiz osta- 


lu importe conto 


desdo que o ha portuguez. 
O ar. Julio Martins antos do so on- 
[corar a sessão, insta para quo se 


marque para quanto antes a interpel- 
ão quo enviou ao chefo do govorno| 
sobro ordem poblico. Tem visto pu-| 
blicadas cartas rovollando faltas gra- 
vissimos, parto das quaos Iê á Cama- 
ra, chamando para o que n'ollas se 
attenção do governo. Essas car- 
tas são do presos políticos, ayndica- 
listas do Alomtojo quasi todos. 
O cheje do govérno declara quo logo 
quo a occasião 
já nota do Julio Martins. Nºoste) 
momento não pódo acceitar tal dobu- 
te, dadas as diligoncias que estão eu- 
ostadas 1 proposito dos ultimos acon- 
|tocimentos o das quaes nada sab 
Quanto ás cartas a que o sr. Julio 
Martins se referiu, já publicadas, dirá 
[quo ollas não lhe parecem exuotas, 
dado o escrupulo com que as auctori- 
dades militares tratam do ordinario 
os prosos quo lkos ontrogam. O sr. Ce- 
lorico Gil volta a oceupar-so do golpe 
ão Estado do Porto, exigindo a pro- 
sença do sr. ministro do interior pa- 
ra so occupar «Posse o d'outros assum- 
ptos. 


SENADO 


|Approva-se o orçamento do mi- 
nisterio da justiça 
Eresido o ar Anseinio Brascmcamp Pri: 
ro o sespondes: É shunmadas da 418, tem 
fá 6 quatro senadoces Appterront euro 
pasod acta dn penão atEror o lê seo 
Posasto, que” Pao o seu dastnes Ra pe 
ic pe uni da ese 6 as 
[ema euvia paro à Era ha preso 
regado: a tim ion] e ia 
[edindo que eito anjo patidcado ao Dia 
Bo do Gosto 0 quot dapaio doendo 
não “do formas” pare e andado 
linactamento com ata propos o sr 
Serviço 


tro do fomento sentido. Las- 
0 permanente 


nte da Tabacaria Neves 


Considerando indisponsavel inscrever no 


ta do coreaos em quasi todo o norte | 


minta não forem attondidas, Reforo-|y, 


presto, raspondorá | 


Io aeja 
a Nota d todos os nela 


ros emprogados illegalmento nas obras do| 
[os empregados illegalmente nas. 


Deputados no pri 
franco em Lisboa. 


do para, & mesa am projecto de lei 
|sobro regulamento de trabalho dos cati-| 


dores do porto de Lisboa, foi approva-| 
da a parta restante do orçamento do mi-| 
torio da justiça o requerido pelo 


iranda do Vala quo anteo Amanhá em 
aisguanão “O oramênto do ministerio da 
magia, 

roposta de lei 
Eostaso “ad 


joão de Freitas discuto depois 


127'B extinguind. 
trativa. da Coloni 
la Corroccional do Villa Fernando 
imo tambem o cargo de a 
Trato emtadelgeimenta propos. 
ia nddicional ao orçamento do ministerio. 
da justiça, Ficou approvada bom como 
ogando' proposta, que mande que todos 
o Jaixos quo eum 80 do julho proximo se) 
item derrama? 
mento sejam eubmottidos a inspecção] 
medica, ama poquena emenda do 
ar, Jodo da Froitas, 
À terceira proposta addicional aucto- 
ido us camaras dos districtos açorea: 
nos à inscrever nos seas Grcamentos Ver- 
das para costoio das suas respectivas ca- 
dois, ficou ogunimento  approvada com 
liguiras alterações. E 
Soguidamento 1ê-so o entra em discus- 
são à proposta do sr. Arthur Oosts a este 
orpamento, supprimindo os vencimentos 
dba, sonservadoros do Fegisto predial de 
Lisboa, O ar, João de Freitas ataca; tanto! 
nais quo alla vao atéingir am antigo con- 
socvudos do Lisbut o = Veiga Beirão, o 
caracter do qual o às suas bollas qualida- 
ea de liberal faz um aloglo. O ar. 
“Arthur Costa. declara qua não olhou a no- 
pe dom tevoISlençõis revortadas vo ro 


pe 
poli 


ouasão, o que apr" 
sr Paes Gomes qr propos 
voltando o sr. Arihor Costa a defandai-a, 
Dar. Paes. Gomes covia para a mosa uma| 
prop.sta para quo os conservadores ape. 
as 'ruceiam 08 seus emolumentos e com 
dos oo encargos, do em pessogl sem 
fico ao om Granado do TÓ)EOS ria 
rovado O artigo do projecto o rege 
[ARE a emendado Hicjo Ha ensaio do 
EE 


MUSICA 


Apresentação de alumags 


No salão da Ilustração Portugueza 
realisa-so dopois d'ámanhã, ás 20 e] 
moia horas, um concorto para apresen-| 
tação do alumnos do considerado pro- 
fossor do Conscrvatorio Marcos Garin, | 
sendo o programma variadissimo € 
exoentando-so composições de Beotho- 
von, Gtade, Wiclor, Grieg, Borba, ay: 
dn, Mondolssohn, Chopin, Raff, Rach- 
[mauinoff, Dobnssy, Dubois, Bach, Liszt, 
Godard, Brahms, Webor o Proy. 


VIDA ARTISTICA 


Photographia (as côres 


Inaugura-so na segunda-feira a ox. 
posição de photographia directa das cô. 
tes, promovida pela Sociodado Porta- 
igueaa do Photographa. À sossão inat 
[gural, em quo fará uma conferencia o 
sr. dr. Canha o Costa, realiss-se no Sa 
Io da Trindado o a exposição na eédo| 
da Sociodado. 


DENTADURAS VELHAS 


a onrivesaria o Selojoaria do Manuel Car. 
[oa Mergulhão, na toa de 8. Panlo, 163 
1G2A 


Fallecimentos 


Fallócon o sr. Abel Botolho do Gonveia, 
agente do vendas da fabrica Suissa. O fu” 

oral reslisa-so ámanhá, pelas 16 horas, 
sahindo o prestito fanebre ds ras do Gro- 
mio Lusitano, 9, 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
A sessão de hoje 


Foram presentes, entro outros, um re- 
querimento firmado pelas adolasque exer- 
[cem a sna industria no Marcado Agricola, 
pedindo para ali poderem continuar 
estar o um ontro da Associação dos Agri- 
caltores apresentando uma nova tabeila| 
ão preços do aluguer dos ntensilios 6 fá-| 
zendo varios alvitres. Foi resolvido re- 
mottoLos à commissão respectiva, que| 
apresentará o sch parecer na próxi 
jacasão. 

Polo vogal sr. Parento foi apresentada 
Juma proposta, gue a Camara approvos,| 


fo anno so realisa, scja inaugurada a 16| 
de agosto e que tormine « 18 do ontabro, 
[Tambem foi resolvido que a praça para o, 
aluguer dos referidos terrenos so realise 
om 30 do corrente nos paçõe do conceil 


mjá 


Iinstição ar Prparatria 


para que a feira do Parque, quo ainda ox: [gt 


Realisa-so ámanhã no thoatro Phan- 
tastico a festa do Danicl Moreira e| 


O Na soganda quinzena do junho) 
rto para à provincia uma companhia/ cas 
cio, quanto os minuscalos artistas são] 

riadeiras csporanças, na arto à que) 
so dodicaram, 

E'a unica companhia que roprosen- 
ta roportorio grande, poças allomãs, 0 
tndo sto dovido À paciencia do ensai 
dor, actor Soveriano Pimentel, quo tem| 
sido incansavel para obtor dos sous] 
iscipulos um desempenho correcto, 
dentro das forçar, é claro, da pelisada. 

O Partiu ho dios pata o Rio do 
| Janoiro a bordo do Serra Nevada, o actor! 
(Chaby Pinheiro que alli vao encontrar-| 

o com à fournês Gomoa-Grijô, O exel.| 
onto artista tomará parto em cinco pe- 


ão 


dsponea da Dama Rea o o 
protagonista do Sangue Creoulo. 

O Com hoje as obras no Co- 
lísco dos Recreios, devendo estar con- 
cluídas no dia 90 do setombro. 

A bella casa do om 7 
pintada a branco o ouro, sendo substi- 
tuido o arco do proscenio. 

As obras ostão orçadas om 18 contos! 
[ão réis. o o Colisso reabro as suas por- 
tas no dia 27 do sotembro. 

(0 Sob a dirceção dos actores Joto 
Monteiro o Casimiro Simões soguo bro-| 
'vomento para as Províncias uma Troy. 

Dramatioa o do Variedades da qual 
parto à ártista Paliosy. 


do 


> Ko contrarió do io coréêm om Lts 
bos, a companhia do aotor Carlos Loal,| 
uo trabalha no theatro Carlos Gomes! 
lo ie eres er rapá Po a como] 

Paqui organisada, tendo sido ape-| 
“isentando. o: 


foi 
nas do olênco o tenor Oso- 
rio o contractada a actria” Gina Condo 
fqno já partiu para a. capital fuminen- 
o, À companhia tem fito successo, 0] 


data das ultimas noticias catá ecpre- 
son rovista do costumes. porta- 

eos, tum canudo, do Aveli.| 
o do Sousa o Carlos Leal, com musical 


do Lais Filgueiras o Hugo Vidal, cujo 
xito é por toda à imprensa do 


Sociedade n.º 1-No proximo domingo, 
todos os socios das duas secções teem de, 
somparacer ás 10, horas profis no quar- 
tel driafantaria 5, já almoçados e devida. 
sento fardados, o tode 


do, 

fantaria com O 

ogramma o o n.º 1 por baixo. À 

[fasdota tem carcolla preta com o 0. 
secção 4 diruita o o do matricula áesquer- 
Qualquer socio que não so apresonte 

nfóstas condições e com o bonnet din 

taria não antra na forma. O uso do cap 


Os socios auziliares podem 
desdo jé requisitar na wóde, das 91 ás 28] 
lhorvs, o respectivo bilhete de ingresso no| 
Eesiato restevado nu Hiyupo Esho a esta 
sociodade, dando esse Dilheto entrada a. 
[senhoras “o suas familias. Amanhs, ás 21 

de tire 


[otr no domingo no q 

Moura, às 12 horas pr para toma. 

'rem parto na parada das 8. LM. P. que. 

so roalisa no Hyppodromo, dovendo apre- 
ntar-so fardados. São avisados 

isocius da Za secção para comparecorem 

manha às 22 horas, na séde, n 


PEQUENAS. NOTICIAS 


Ache-co aberta masionia paro ura po. 
RE E pePA severa nao ja Rua Gas 
iza “8, as Quase. Barso, médio da 
União Gbribta da Mocidade à 
ionara da terças o sex 
E oras rsfaado-o x emsão aber 
 Assoctação de Soccorros Mataos 
as Vendedores de Joraaes tera duranto 6 
ago findo s receita do IAGSISL rés o al 
fiespea de BIAS, fundo o salão alo 
spicsão “na, compra dê tua inseipção 
pePrando ma esa nona ia 
Cad para 1988 em dinheiro 1948491] 
Carante o dá dat 5, imanhs, no 
edi" eoogio, eco Ri 
méiro. exeentari o seguia E 
; E 


emas Bonjour! Chino 
cre; Danse ya 
colina, (glecedo) Caps Ex Badinont, 
[gchersino) Ambrosio; Giocondo, (ballet) 
Ponchielli; Mignom, (ouvertare), à. Tho-| 
mar, Bal fantine, Gauvio; Casta 
Suzane, (seleoção), Gilbert; Rapeodia de 
[Cantos 'popalares portuguezes, E da Silva. 
Toyo hoje morte repentina na casa da, 
|sua residencia Alfredo Alves Nogueira, 
morador nº Travessa da Queimada, 50, 


loja, 

xo Canal do Azambrja, proximo do 
|Valiado, apparecen. hojo afogado. Jodo| 
Alberto, empregado Da estação do Re 


anger 
“Co Hospita) de S. José recolheu bojo 
aux Estado grave, o proprietario em Avel 
itoa suieiiaee, dana sa 
a -Se, dando qm tirqdo” 

"volver ma Cabeça Dede 


é novos 
Casas relogi 


ear Epa o em 
E 


(das em jornaos brazileiros, mas boi 


cantes,800,0 maia baratos do quo em qual. 
nor outra parte. Só vendo 

os Cordões d'Ouro» no seu de 

de 8, Paulo, 162 0192:B. 


Caixa Economica Operaria 


Rouno âmanhã, pelas 20 horas, em as- 


[mento Porsando Athos, anctores da Danas ma Santubs eontinoação do ta 
'rovista Diabruras de Cupido, augmenta: | era e me 
[ár co do numero A Ceroda Necimat o! COTAS (8 QUIO GÓ DOLO PASO 


metado do feitio das out 
os do todos os aystherm 
tros objectos de ouro, prata o brilha: 


Hicrgaihão dos Cordserd Ouros, 


ES 


Livros novos 
«D'alem-mar» 


Raul do Azovedo reuniu num volu- 
m, agora iançado a publico a, soro do 
oi 


longa viagem pola Euro) 


micas que escroveu duranto uma 

em busca 
melhoras á sua abalada saude, Qua- 
todas essas chronicas foram publica-| 


(ças desomponhando, entro outros, 0Slandou o distincto prosador em colii, 
pepois do genoral dãs Manobras do Oulas o 6 talo sou valor quo. não duvidá- 


mos em d'ollas fallar resta socção, À| 


é ologante o cuidada, como 


lin; 
a dó tolas as obras do Raul d'Arivedo, 
o bello.contista. 


sect Despartadores a TÚ róis 


Relogios «Paço (ancora) a 18700 réis 
com corda para É dias a 88150 réis; relo- 
(gios de prata a 28850 réis; rologios com 
musica a 28050 

28250 “réis; rologios à 
pes o dostros afamados actoria feudo 
[ESTO réis. Grande sortimento do relogios| pega ao princiio 


réis; relggios de sala deado| 


o prata, Longi-| 


todos os systermas a dos melhores fa! 


pio Eua 


Amtomoveis PRUGROT 


Mais uma victoria 
mundial 


Obtida ; or esta tantas vezes gio- 
riosa marca. Da importancia d'esta 
vistoriabasta dizer-se que o condu- 

gohou perto do 40 con- 


ctor Gonx. 
tos de réis! Foidisputada em New- 


York (Indianopolis). Tomara par- 
to 29 concorrentes europeus e ame- 
ricanos, tendo estos jeito ve car- 
ros do, proposito 


ota orri- 
ta fumo- 
res condi 
etores. o americanos. À 
distancia ara do +65 kilomotros, qui 
foi, coberta em 6 horas o 99 mini 
tost ou eoja a media assombro: 
188 4 hora. 


qué ganhou o Grand 
as outras provas nai 


É 
ra ido 
Espera dáiaa de 


perior “ao  esfor 
tinha a fázer.. É para as oficinas 
Pongoot uma bella o grande vioto: 
ris, bem merecida pelo espírito 
spórtivo de quo teem dado provas 
ha muitos anos os sous dirigen- 
tos e daquo sempre tesum tido à to. 
compense: seja em Dioppe;em Bow. 
logos ou no Mans 

O hotol ondo so hospodou Goux 
foi invadido por uma multidão 
enormo tendonho feito uma ova- 
| ção enthosiasta 6 formidavel. À 
Jecelta de entrados para os orga- 
nisadores fui do mais de um milião 
do franco 

A venda enormo de carros quo 
teias feito ha um anno para 
devida, não au nosso réclauo, qua 
S não precisamos, imas sida a6 dom 
nossos cilentes que se não cançam 
deno-o fazerem, o isto om cons: 
quencia de terem sido infelizes com 
areas reclamados o do que em 
pouso tempo so viram desiludi- 
dos, encontrando só nos Penzoot 
todas as condições quo caracteri- 
sam um bom automovel, e é por 
xo qo não precisos recorrer 
à propaganda empenho, o que 

são não 86 coadana com a nossa 
orientação comuncreial, untes, po- 

m, infelizmente, nos sueceds não 
podermos satisfater do prompto 
fodos aquel'os qui diatiamentenos 
honra com a dus visita. 

Acabamos de reoeber uma elo- 
santo limovsino redon ia monta- 
da  sobro chassis Peuseot 12 E. P. 
“quo por amavel diferencia do 
Seu propriotario se achará hoje ex- 
posta no nosso salão, onde aguar- 

mos Com praser a visitade todos 
aquelles que se interessam pelo at 
tomobilismo e pela industria n 
cional, pois que, apesar do nome 
obscuro” do carrossier Alfredo à. 
do Sousa, juigamos que este sen 
trabalho lho merecerho applai ss 
dos mais exigentes. 

À chegar bievemente carros muí- 
to luxuoõos 


A. Contreras & C.º 
Avenida a Liberdade, 9 


S, Paulo, 182 a 102-B, ondo 6 |j 
froguez não paga o luxo. 


Mas nada tem de positiva a con- 
clusão a que chegámos: as opiniões] 
dividem-se, os partidos fazem do pro- 
bloma.. ma: g 


'do quo os analphabetos devem ser 
cortados implacavolmento da massa 
oleitoral. O sr, dr. Pestana Junior, 
comtudo, affirma-nos com toda a se-| 
[gnrança: 

—Votarei o suffragio univorsal, O] 
programma do partido assim o dotor-| 
mina, o ainda ha pouco mo convon- 
'ceram isa Ta só os congressos parti-| 
darios podom alterar as disposições 
d'esso progeamma. 

O gr. dr. Ramada Curto: 

—Analphabetos? Não ha-de passar] 
um pela malha... Só so fôr por o) 
Igano. 

O gr, Innocencio Camacho aindi 
into sabo qual será, das propostas 
apresentadas, a que vao morecor 0, 
scu voto. E explica-no 

—A questão offoroco muitos relin- 
(dres é dovo ser resolvida pondorada- 
mento. Em principio, seu partidario| 
do sufiragio univorsal, mas reconh 
ço quo temos do estabolocer testri 


dr. Julio Martins é dos que, 
[possuem uma opinião assonto. E con- 
crotisa-a em poucas palavras 

— Não temos o direito do. cortar 0] 
voto aos anulphabetos dosdo qua não 
sustontamos as escolas nocessarias| 
que toda a gente aprenda a lor o 

r. Do rosto, talves fosso mo- 
lhor não deixar votar os quo possuem 
muita erudicção... Em grando parte, o| 
mal dPosto Pais provom dos oxcusgi-| 
vamento lettrados. 

O sr. dr. Moura Pinto oxprimo| 
“uma opiuião contra 

—Quem não sabe lor nem osort 
não possue a mais rudimentar das| 


As gréves 


na Corunha 
Agitação operaria 
Corunha, 5 de junho 

A situação complica-f 

quencia dos patrões não quererem 

abrir as fabricas ámanhã. Reina uma| 

corta excitação no elemento oporario, 
|—(Havas). 


Desastre a bordo 


Homem morto instantaneamente] 


A? hora do nosso jornal ir para a| 
machina sabemos que a bordo d'um. 
paquóto allomão fundondo em fronte” 
ão Jardim do Tabaco, o immi 
tendo subido ao mastro grande cahin 
ao porho, tendo morte instantani 

Ô cadaver foi removido paraa mor- 
gue. 


NOTAS DIVERSAS 


comissão politica repablicana o o 
aâministrador do concelho do Murco d 
[Canavezo» ineistiram junto do sr 
tro do interior para que fosse noinea 


mm conse-| 


sbaquello soncelho, vista quo à demora d 
tai "uomeação traz Graves inconvonicotus 
[como o não poder hagar-so os ordenados 
dou empregados quo estão atrazadus la 5 
menee, 

E Sir Arthor Hardinges, ministro da Ia- 
glaterro, teve hojo demorada conferencia 
Bom o ar. presidento do governo. 

Com o 'er. Afouso Costa conferens 
ram tambeim os srs, Carveira W'Aibnque 
fase o Mattos Cordeiro, consmandante da| 
Sirenunscripção do sui da gaarda fiscal. 

O governador civil da Guarda, att 
cado dos pediãos e reclamações dos ha- 
atos do concelho do Meda contra 6] 
facto de ter aido raprimida a carreira pa. 
Fa condução do maias do correo ado 
assageiros eutre Meda e à estação do cu. 
minho do ferro do Pocinho tendo sido 
ubetituida por um condactor a cavallo, 
jolicitoa do governo qu à mesma carr! 
ra seja restabelecida, o que representa, 
um aito bencício para aqueles povos, 

Da 'cemera múnicipal de $. Pedro do 
[Sur soliciton do governo que à nova es. 
ltrada da Foz do Zola 4 Sunta Craz da, 
[zap continto à ser considerada macio 


“Vas commisião deleçada dl 
jmissões municipal, administrativa 
comerciantes c industries do 
Eonbai, Ancito a Alvaavero soou! 
abada pelo deputado er, Pir-e de Campo 
foi boje pair do ciento do focar 
ara ser discutido polo Parlamento, a pro. 
bosta do lei refcrente ao novo ciuaho 


com. 


o ferro do Oeste, Beira-Baixa, do Leiria. 
la Powbal, com segaimento por Anciao, 
| Figueiró dos Vinhos, etc. a ligar com a 


inha de Beira Baixo, junto à O stello| 


ao ou não contribulção ao Estado, 

sr. dr, Carlos Olavo: 
—Em direito oloitoral, modorna» 
monto, cuida-o am alargar a capaci 
(dado do eleitor o não do rostringil-a 
'So caminhamos. para o suffragio uni 
versal, so osso peinoipio está Exado 
no programmo do partido, não soi 
por que motivos-havomos do reduzir 
à capacidade do eloitor, provado co- 
'mo ostá quo não ha peor analphabeto 
do quo aquelle quo só gabo lor o na- 

ovora 
O sr. Jorgo N unos ponsa do mesmo 
modo o aberoscent 
—Em muitas froguozias do Pai 
ificilmento so arranjará para oxor- 
cor 9. cargo do regedor um homem 
quo saiba osoravar um oficio, Desdo 
quo so oxoluam os analpliabotos do 

aa oloitoral, o pondo do parto as 

principass eidados do Paix,oroia quo 
o numero de votantes ha do ser irri- 
sorio—a não gor quo so oriem esco- 
las de eleitores, ondo os anulphabetos 
sejam ensinados a fazor à habilidado 
do assignar o sou nome. 


No suu aspecto partidario, o pro- 
bloma pódo onnanciar-so d'esto ino- 
do; os doputados do grupo parlamon- 
tar democratico, oxceptando cinco 
ou appeovum a suppressão do 
'voto a todos os anulphabetos; 08 ovo- 
Incionistas approvam a concesoão; 
nos unionistas o indopondentes, at 
opiniões dividom-se, inolinando-so 9 
jmuioria para a suppressão. 

E? claro quo tudo isso dopondo dos 
argumentos quo forem apresentados 
no docorrer do dúbuto, não. podendo 
calcular-so para quo lado 5º inclit 
rão as fluotunções do grando numero. 
Dosde quo so trata do uma quostãe 
aborta, em quo todos os deputados 
votam libertas do compromissos par- 
tidurios, é natural que só os argu- 
montos aprosentados no debato pos. 
m influir no espirito dPaquollos que 
ainda não possuom uma opinião for 
mada sobre o assumpto. 

Alguns dias mais —o sabor-so-ha o 
quo a maioria da Camara resolvo. 


O Porton'A CAPITAL 


Sorvigo telegraphioo o telophonico 
18,30 


P: 


Raplo que falha 


Do combinação com a namorada oa 
oreada c'osta, estava tado planeado q pro- 
parado para ovar a eleito o rapto d'úma 
menor, filha do distincta 9 rica família 
à osia Gidado. Descoburto o plano palo pae 
da monor, este intentou tm processo con. 
esa à cxcaia o o pretendido raptor, aos 
'quaes cabeim grovos rosponsabilidados. 

“Apezar do crinio 86 não ter lovado a 
efteito, a polícia nada diz, nem indica nor 
mos, Mas o facto é verdadeiro, 


Crime grave 
De Vitia do Conde foi pedido nm ageo 


ty da judiciaria para a descoberta 
crime gravo ali praticado, 


Carestia da vida 


No domingo reati 
tra a carostia da vida, 


se um comício com 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da, Praça 


CAMBIOS.—Daranto o dia houyo al. 
gum movimento, renlisando-se 46 1/8 a dic 
nheiro o 46 LL1b a praso, Eis 0 fecho: 


Compra Venda 
Londres, cheque... 48/16 40110 

Londres, 90 dt... 461116 ass 
aris, ohequ as 620 


alia 


Asio douro 


BOLSA, — As inscrições offvctua ram 


Assent. Con 
Tt do LONSO) 2890 388 
» > BS - 
>» JOB 80 — 

BOBODO réis 20.0, 
tado, eifecimado: 304) 

19.5, 5ES50. Coup ins 

190%, comp, O o TOO rd 14 1018 
Externas cfectando: La serio G9T00. 


Acções eliectnado: Banco de Portngal 
1548500; Banco Commercial do Lisboa 


do, “BB, Puniicao 
to BIO, Pivaphoros coup VESGO; fa. 


briguedos, eficituado: Ago, cou 

a ç KU tramarino hypothécarius 1! 
EA Re pri 

698700 e 2.º grau Pes sê 


508050. 
Praso, fim de junho: Moçambique 4 
poe 5 gambique 48300, 


Branco, 


de o 
afiado ialhos Mocumbique 48:00 6 


À (d'esta Compatihta) ; 
Vende-s9 exclusivamente nos seus seguintes talhos, pintados a branco e emilio e com a bandeira ornada ddlaBHffaroa registada. 


cercam da Cade Te : 
tea ip ata 


Eme. 604918 


* “CA-CARNE ARGENTINA 


da Companhia Ingleza 


R q Rus de 8. Jojo da Matta, 87 087 A. % 5 6 187, k N 
é vendida ao publico di q Ena Dita do Benfica, Silosta ik 5 
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— [contar com esses meus orgãos, 'guando o mea companheiro me pa-jo apresento a sir Thomás Rossi: ção dos elytros. 'dar a fazor-lho as honras da casa. À tomologia é sempre bom vindo 

CONAN DOYLE Ginco boas milhas soparam Dola-|sou nervosamento pela manga do cá-|--disse-mo lord Linchmere.—Encon-| «Tenho verdudeiro prazor om co-|proposito, Carlos, Evelyna não lho dar-mo-ha o maior +-avoe so quizal, 

mem mero Court da gare do Pangbonrno,Jsaco. trará nello uma estroita affinidado do |nhocel-o o não duvido que o interos- [disso quando voltava? deitar um olhar & minha collocção 

Fizemos o trajeoto om carruagem de: is ali air Thomás—murmurou| gostos. 'sarei mostrando-lhe alguns dos meus! -—Tenciona demorar-so ainda al-|que posso, creio que sem exaggoro, 

/ ta ado IN) estara UN coberta, Lor dLinchmoro ficou duran-|olle. — Falle-lho o mais possivel em| Inslinei-me. Sir Thomás, immovel| specimens. guns dias em Londres. Às sonhoras, considerar como a mais bolla da Eu 

À to todo o porcurso absorto nos seus escaravolhos. o rigido, observava-mo seronsmento| Sabia para a carruagem o emquan-|como sabe, quando passam algum ropa. - 

montos. Só abriu a bocoa no) Um homem alto, delgado, singular-| por baixo da larga aba do sou chapeu.)to nos dirigiamos para casa, poz-me tampo, pouco que seja, no campo, Sem davi 

nto om quo, estavamos quasi a monto ossudo o anguloso, acabava del. —Lord Linchmere assegura-me--|ao facto das suas recentes doscober-/contrahem uma enorme divida do suia um vasto «gabinete» do carvalho = 
«Dovô comprohondor os mous.os- chegar ao nosso destino, e foi para [emergir do uma brecha, na sebe dos[disse elle-—que o senhor tem algutis tas sobra a anatomia da coccinella. obrigações do socisdade. E muitos disposto om gavetas pouco fandas, 

«tupulos am lho dar qualquor expli-/m dar um esclarcimento que. mo loureiros. Trazia na mão uma espacio |conhecimontos sobro os oscaravelhos.| Já disso que sir Thomas Rossitor| velhos amigos do minha irmã estão ondo so alinhavau, dovidamonte ol 

cação que não seja “o ostrictamente surprobende ide pequena sachola e calçava compri-/O que é que sabo « rospeito dºelles? |trazia-um chapeu de abas largas der- neste momento em Londros. sificados e etiquetados, escaravoll 

nocessurio. Não succoderia o mosmo| Talvez não suiba-—me disse ello—|das luvas do jardineiro. —O que aprendi na suu obra-sobro, 
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actual, é um auxílio setivo, o indicar-| —Sim, fiz o curso na minha moci-Jmo pelo sou ar do oxtroma austorida-| —Enumere-mo as especies mais|tára. 'sar. A casa, sem clla, pateco-mo va-| Aqui o ali a qua mão doslizava por 

lho-loi, sogundo as circumstancias, q dade, quando entro mim o o pariatolde, com as suas feições irregulares o|conhecidas dos escaravelhos ingle-) A sua fronte, naturalmento olova-|sia. sobre filoiras de insectos immoveis 
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“Aquilo não adiuíttia xoplica, Tam- tivo cecasião de exorcor clinico, masjrado a carruagem, lord Linchmere| Ea não esporava um examo em'ro-| penteados para traz, estava em per- uma das razões quo aqui mo trouxe. ostavam espotados, e, pegando nú"! 
nom um pobro diabo podo pormittir- oncontrei apoon-se com rapidez. gras folismente, estava proparado pa-| potuo movimento. Em consequencia O mou jovom amigo o dr, Mamiltou ospecimen raro, manejando-o com (a) 
so, por vinto libras por dia, soficer oducação soiontifica o nonca lamentoi) — Como está, meu caro Thomas? |ra elle. As minhas respostas com cer-| de uma enformidado norvosa, os sous interessa-so tão vivamento pelas quos- [delicadeza e o respaito quo toria mos- 
«ouitas coi o moulo de proca-'os annos consagrados ao estudo da|perguntou elle em tom cordeal. toza eatisfizoram sir Thomás, porque| musculos, sacudidos por um espasmo |tões quo a meu caro Thomas trata tão |trado por uma reliquis, desorovi 

Jor do lord Linekmoro nem por isso medicina, Eis as portas do Dolamoro| Mas a sua cordealidado não foi cor- as feições so lho distenderam. continuo, ora so contrabiam, ora pro-|magistralmento quo mo pareceu que| pormenorisadatuento as suas cargl 

mo porecou monos indolicado, En- Cort, respondida. O sabio entomologista| —Pareco tor tirado algum proveito duziam uma especie de redemoinho o não dontrariaria, a si, fszendo com jristicas, contave-i1o as cirouimstan- 
ioudia dovor fuzor de mim nm instra-  Tinhamos chogado em fronto do [oxaicinou-mo pur cima do hombro do|dos meus livros. Nem todos os dias|giratorio, como eu até ahi nunca vira|que ollo me acompanhasso. cias om que o tinha apanhado. 

mento cogo como o bengatão que le-;duas altas pilastras oncimadas por|conhado o ouvi boccados de phra-jme saccede encontrar alguem que sejcoisa semelhante. —Levo uma vida retirada, dr. Ha-| Sim, com certeza que nem todos 
vava monstros horaldicos e flanqueado afses: interesso intelligentemento por se-| Isso impressionou-me logo que elle [milton, e a minha aversão polos ez-|dias ello cuconirava um ouvinto que 


Reflecti comtudo que um homem [ontrada do uma alameda sinuosa. Por| «Desejos bem conhecidos... odio a/melhabts matoria. Arrazja-se tempo se voltou para nós, ao intro Jasir-nos tranhos angmenta dis a dia— confos-|manifestasso intoresse pelo que con- 
meivel dovia tor horcor ao os-|sobro os matissos de loureiros o rho-lextrarihos... intrusão indesculpavel... para futilidades, como o sport ou as|ns sala do estado, o o efeito ainda sou o nosso amphitrião.— Tenho por-|tava,'o falou até que, tendo o orepus-, 
sandalo o porcebi va quo ello|dodendros podia vor uma comprida! perfoitamento inexplicavel. relações de 'sociedado e desdenham-|mais singular se tornava pelo con-;guntado a mim mesmo muitas vez es culo de um dia de primavera codide 
asso tudo, 5 o quo [habitação do multiplas emponas, cer-) Depois houve um colloquio a meia!sa os: escaravelhos. Posso cortificar-|trasto com a fixidez dura dos olhos se o meu systhema nervoso não fanc- o logar á noite escirs, o gongo tocou 

não tivosso outro. rocurso. Eu devia cada do hora o quo tomara o tom[ voz entro os dois homens o em sogui-|lhe que: a maior parte dos idiotas) pardos, emboscados no fundo de duaslciona bem. As minhas investigações indicando que ohegára o momento de 
aonfiai aos meus olhos é aos mous ou-|quente, harmonioso o alegre dos vo-da approximaram-se ambos da car-jd'este: pais não sabem sequer que es-jurcadas palpitantos. levaram-me na minha mocidado ajnos vestirimos para à iantar. <> 
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Cofres para guarda de valores 


Na moguifia casa forte d'esto Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos do forro para guarda de valoros o que são alugados 
pelos preços seguintes: Compartimontos de 02,25 X 0795 X0",50 premio annual 000 réis 
Compartimentos de 0525 X0250X0-50  » 85000 » 
Compartimentos de 0",50 X 0",50 X 0º,50 » » 128000 » 
Jstes compartimentos foram exceuíados do fócima x garantir a mais absolata sogurança aos seus alugadoros o podem ser alugados a ti- 


mestro ou semestre. 
Juros dos depositos á ordem 3 p. c. até! 
Depositos á ordem € à praso ixecesctênio dormoãe oners 
Jara dos depositos à praso dum amo 4 P. 6.7 
Emprestimos : ouro, prata e papeis de credito 
Para 0s emprestimos onto, juro maxino, 12 ps c so ano; minimo, 5 pie 
O juro mais elovado é de 5 réis em cada 500 réis. 

Papois do credito — Juro annual, 6 p. € 

“tanERTO. DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 4 HORAS DA TARDE) 


Pedras para isqueiros 


jo Logtimo metal «Agers com pateno 
eha o Portugal. Unicas 
das, 
as do 5 mjm rodondas 
2; 160 róis; 100, 600 


NO) 
pá do Dag, “Be na do Duque, 34 e 36 
Antes de comprarem e uma visi 


DEC AUVILA. 
e, sus de la Chaussée d'Antin-=Paris 


Agente em Portugal 
à lonas 
Arthur Benarus 


Teieohone n.º 18 


4— Poço do Borratem à Fabrica 


é circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomi- 


iâvas, quindastessercavaidores, material para minas, ee. de automoveis 


as Uma fabrica europêa, produ 
'ctora de duas marcas de reconhe- 
cida reputação, precisa uma sala 
de exposição em uma dasruas 
Mais centraes da Baixa. Guarda- É São os melhores que exis- 


o quadrada 
réis; a 1.000, b$500. 

|, Grando desconto a rovondedoros 
ão um kilo em deánto, Rodotas, puro 
aço, de 11 13 mym: 12, 300 róis; 
100, 28500, 


008000 ia 


Pedidos acompanhados da sua im 
ia são satisfeitos na volta do 


|Pepositario—E, Espinosa 
Rua Gapello, 3-A—Lisbon 


LICORES 


da acreditada e mais “ntiga 
fabrica de licores: 

Erven Lucas Bols-de Amster- 
dam. 


Fundada em 1575. 


sé reserva. Resposta com todas] ' do 2 tem no mundo. 

as condições detalhadas á Agen-| |: 3 j Provem estés deliciosos 1 

cia Anuncios, Bastos & Gon-| + 4 cores e convencer-se-hão e i 

calves. Rua dos Retrozeiros, 147] à ediatamente da suasuperio- (À 
— DE — as; €, : Á - jade. 


4 venda nas principaesxasas do generu- 
Nu G di h 4 Pã fa copo em todos os boris restaurants. 

nes O mm 0) à e : ú Únicos depositarios em Portugal. e Golonias 
Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo gunrtoirão) E o ; e Ra ny Fickermonn de Jnllos 


Endereço télegraphico «MANNIER, 
TELEPHONE 1024 


Ri Tamacaria GAGAD BETKE 
afafaia 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
| é LISBONENSE na forma do costume 


juvê ê com filâmento estado Tahacos nasionaes, TODOS O MELHOR 

- Sempre grand sortido Abel Botelho de Gouvêa fi id os e 
em. Touparia, - fanguelro | dis FALLECEU & estrangeiros 
6 modas Ra o Cor ETA Boi : ' 7 P jon Re- 


Jacintho Bogres: da Silva Boreira, Cartos! , E cordação, 43 6 
a do Gouvêa: Virginia Valcato Po! À endaé em Todos os boas estabelecimentos € MA] ricuoira da Foz 
ro 


o, Josophi- 


ereto Vilar GOmpanhia Portuguesa er 
poetas etc Slemens-Schuckert Werke, LO." 


fato db voe estronoso ma! LISBOA PORTO 
E TD Rua Augusta, QT, 2.º Rua ql de Janeiro, 171 


4 horas da tai 
loncia, rua do Gremio Lozitano, 


mass Poyclinica Central de Lisboa-=:==") , piremsscism. 


-speur O 
amd sjeu O 


O mais nutritivo 
c: 


O mais aromatfico 


O mais saboroso 
opjsajoJa sjeu O 


bora rip á 
Vo unida ftavdulentomente sorvande 4 
o RR Ens diet prio Rs ARES POSes CUNGA GERAL /R =. dos Bacalhoeiros, 121, 1º 
aci Peresaato ou por Edo o Portuguosa do Ehoaphoros 188; Doenças dos olhos, So Consultas da 1 ds 4,8 Telephone 3389 LISBOA 
o, Lisbon, Do ee bed 18 Mana mi (CHIADO, 61, 2.º 4 
- + o aparelho urinario o 
2 Tosse Pharmacas E Brutos * ira Rino ico 
= E Jayme Tavates q E Epi mo prtem mer terror) 5 Bda Cota 
2 Casaca E aabis AME 8 De e E o Ve Sama o Seguras à vossa vida Segurar OS VOSSOS NANeres 
E a ami Ra BR ht Dea ii o 
=] Principe, 48. “E, co ES Far ONA tera do amos Consnlia dus O às 1U MZ da manhã Jon : 
SEE) ia PER ativa de Portal 6 
' n PR tato PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 Uialivo (6 10) Ea e UTamar 
o 3 nEE A, E MOURÃO ES Liss === 
E DES 20,R.da a Palma, 24 Sociedade a 2 Seguros Mutuos 
Os LE its lsatotrmnto mao gone em poa een spa 
áâ SE º dons Inctos pelos segurados du inutuarios: 8 
VU a EL Negocios realisados. - Rs 8307408520 
Sa q EAR eres indernisaçães paga Sssidors 
e = k e? É “ AMAS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE + 
Í ) E , E E H. RANOUINER H ARSENIO. LU PIN ca À Elio e Portogot Ultramar en apolicês de 'sépirôé de 
= (lo) E E ne | 1 vobema “expicaidamento Mestrado DSO rólo & Seguros de vida fsndas vifalicias 
a 3 . eguros terrestres eguros marifimos 
Ss E .| Freitas Esmoraldo Empresa Luzifana Editora a pras ia 


ce Prospeotos e mai 


quem sollicitar. 


Séde social—L, de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


Doenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1! 


C. do Ferregial, 23-LISBOA 


Antiga Engoinmadaria Geníral 


'RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto-á Escola Academica) 

Esta cosa 6 a que melhor poda servir o publico, tanto om on. 
“sgiammados a poli omo om lavágons do roupas brancas, pois 
stcra possoal habilitadi 

Podo-so ao publico para so certificar da verdado oxperimon- 
“ando o trabalho Q'osta casa. 

Mandr-so a cusa do freguez, qualquer que seja o ponto da ci- 


dade, 
Remetter postal à ENGOMMADABIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, s — LISBOA 


ROPRIETARIA. 


Empresa Nacional de Navegação 


XMILIA DA CONCEIÇÃO . 


Sociedade anonyma de res- 


: ponsabilidade ir limitada Primeiros vapores a sahir 
j dg Ms paa Mada, ico, Pro Rio Top 
à ————s Dia 1á de junho nao do e pro lama, Pre, Togo, Brova, Parent, Ri 
END) 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º beira da Barca, Maio, ista, Sa), 8, Nicolau, Santo Antio 6 8, 
Ficam pd os srs, revendedores de EREÇO TELBGRAPHICO: Probldade,—Lisboa| — fiicinioitaro Bo 
ghosphoros de que podem dirigir directamen- 


ERO haldeação na 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO | Loanda, (S. Nicolau, Cuio, 
- Yo os seus pedidos: 
KoNorto do palz aos revendadores geraas no Portal 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 [sis 'Botsa, Noqui, Matadi, Landana, Muculia o Musserra, com trausbor- 


Novo Rodondo, Lobito, Benguelia u Mossamedos, 


recebe carga para S. Thomé e Lasnda. 


Prejuizos pagos até 31 A dezembro de I912 e de Fernando Pó, recebeui-se passageiros nos vapores que sahem a 7 o 2% 
feuos Muteo & Borges, Sue. Rua do Romlardim , Jotomoviais de Termestros.. s. IBINISOA [oem in np ndo mana 8 Mor o Loanda 
No Sul e llhas adjacentes ao: ndodores gerass em Lisboa: d aritimos » PR: da julho Africa es A a ogia E Totito, ae 
Nogueira a & Ch Rua da Altandega luxo ede praç Pa e pro soar DEN ua Rg, o psp pipiatantis dae 
ERA Ibrrd ! dido de raio, sobre predios, estabelocimentos e mobi | Não roi -sa para S. Thomó e não so garanto praça para à Aftica Ocsidon- 
ER pd C?de Carruagens) li caninio cai ma pa Coin rc oe 
id e ago) + Agencias em todas as cidades é =: pospera e da adia as sspoçao PRE ora da tarda. 
a ia O Lisbonenye É nas o 


1 o) 
o O aa Amora na oeneação da peafdos 0a falta nas principaes villas 6 POVONÇÕES, Trios a |aosagene NR dester&C. 
das cqngonão  encnto, agem sor dlsisidas à Ono panáia Pótta possa, da, do continente, ilhas e ultramar, Toa DO CONMERCIO SS [RCA DO INFANTE D HENEIQUE 


phosphosos 189 2a do 8, Julio 


L. de 5. Rogue Lis 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Direcção 
Ed 
Fetecção 


UA Im 


+ propriedade de Manuel Guimarães. 
r—Camillo Sousa e Almeida. 
8 Atministração—R.coRorte, 5, L? 


LISBOA — Sexta-feira, 6 de Junho de 1913 


* Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg. CAPITAL 
Composição Rua do Norte, 5,1. 
Dfficina do impressão-—71, Rua da Bica, 7! 


rm | contar 


Te 
is 


Soria puoril suppõe que nutrimos 
qualquer” ospocio do sympáthia polo 
habotismo. O analphabotismo é 
rem da depressão de todas as 
seciodados quo o consentora. A sua| 
força, a sua prosporidado, o seu bri- 
lho, modom-so pola percontagem dos| 
sous analphubotos, 86 um rogimen 
“divorciado da rasão ou afogado na 
erapula tom interosso na sua oxiston- 
eis, Foi o quê se exomplificou com 2 
monarchia portugueza. Ella doscurou 
propositadamente a instruoção para 

uo não incidisso sobro ella a luz do| 

livro examo que essa instrueção oria. 

Os republicanos uniram por 
sua propaganda rovolucionaria a gun 
propiganda pelo ensino, No decurso 
de quarenta annos, 0s sous contros 
aantiveram escolas para supprir| 
ag deficioncias do aúsino official 
d'ollas sabicam alguns milhares do 
Momens que so tornitam os agontos 
ihoansaveis da trausformição do rogi- 
men, À Ropublioa fúrida-s na domo- 
eracia, o u democracia justifica-so 
com a rasão, o espirito da justiça re- 
velado na oguuldado civica'e a oxpo- 
rioncia dos fuçtos histo 


instrução. , para 08 rogi 
suhidos do privilogio, uma amo 
invoneivol o para os regimons sabi- 
dos du libordado uma garantia 
Kara 


6 | atulhou : 


Disoutia-so acaloradamento a Coisa| 
Pablios, Tado para ali saltavo, no de- 
Luto accoso da palestra : intrigas nos| 
bastidores parlamentaro: idóas do| 
(sr. Nunes da Matta, o delicad: nso 
politico do sr. Rodrigo Rodriguos,| 

rojoctos, peograminas, principios — 
Eme topabiado viva ds cotontarios 
jszodos, a chocarem-so na atmosphora| 
d'um café pacato, 

Assistia é palostra o doputado X. 
aquollo malicioso informudor quo os 
nossos loitoros maito bom conhecem, 
pois. que é sompro 
tos de borrasca nos astros da politica, 
a sogrodar-nos ao onvido prociosos 
lracontars do prophecins que não fa-| 
ham, 

Tinha estado silencioso, até corta 
ltura do cavaco. Por fim, um pouco 
rosfriados os- impotos combativos, 
quo ató ali so tinham dogladiado com! 
rara ferocidade, o doputado X., mui-/ 
to calmo o um tudo nada sorridonto, 


—Vocês toom todos rasão. Todos ! 
Simplosmonte-—ostranho o paradoxal, 
contrasto! —fartaram-so do dizor toli- 
css. 

-? 

-—Das mais graves, di 


mais im 


FALLA O DEPUTADO X 


óra dos eixos 


Eram mira 


As situações illogicas da grande machina nacio- 
nal — Tirem-se alguns parafusos e ponham-se 
as rodas no seu logar 


o. primeiro di 
nhor ministro 


ox.º continua 


mara; não obstante, 8. 
a gorir a sua pasta, 
<Outra demonstração do illogismo 
[quo prosido a todas estas coisas: 
«O gavernd actual sabiu- dê; partido, 
[republicano portugues, que teim, como| 


(te, mas com toda 
[ger os maioros bandidos à os mais| 
iudignos criminosos. 

—Do proteger? 

—E' claro, porquo a sus existonoia 
lhe foi apontada ha muitos mezos o| 
aindo os não castigou. Fez-so uma 
[syndicancia, é certo, mas a prova de] 
quo o accusador não tinha confiança. 
Ino sou resaltado ostá om qui 

ha bom pouco tempo, voio novamonto 

appollar para a opinião pablica. So 
não confiava nos resultados da syndi- 
cancia, que conceito Íórma do mi 
(tro? Pois bem: esto continua 
a sua pasta o o mombro do 
[continua a occupar o sou logs 
uz sentido? 

«Outea prova do que and 


Hespanhoes em Marrocos 


Novos recontros 


Um combate que dura quasi dozel 
horas — Numerosos feridos e 
mortos 

E Madrid, 6 de junho 
Segundo um tologramma official de 
(Liarache, o posto do Kudia Prakatz, 
defendido por um official e seto sol-| 
dados, situado a 8 kilomotros do pos- 
to do Souk-t-Cenin, foi atacado em 4 


“do corrente ú meia noite, Este posto 


(tem por fim proteger as communica-| 
(çõos telogeaphica o heliographica en- 
tro o acampamento de Aox (Arzils) 
o os dostacamentos visinhos. Uns 200] 
lindigónas “atacaram furiosamente o| 
posto, mas foram rópellidos, abando- 
nando 7 “mortos o varios foridos. Os 
bhospanhoos tiveram 4 mortos e 2 fe- 
ridos, O inimigo atacou tambem O 
destacamento do Soutk-t-Cania. Fo- 
iram enviados para alli um batalhão, 
(do infantaria, um esquadrão do ca 
vallari uma batoria plo artilharia. | 
(O coronel Silvestro pártiu para El- 
Kar, d'ondo seguirá outra columna 
encarregada do combinar as opera-| 
(çõos co as forças de Argila. O fogo 
continuava ainda hontem do manhã, 
tendo diminuido proximo do meio) 
dia. Do tardo o inimigo batou om ro- 
(tirada, doixando no campo do Bata- 
lha mumorosos mortos o foridos. —| 
(Havas). 


Praxedes e ns festas 


O Praxedes estava hojo do manhã, 
luneta oncavalada no nariz, examinan- 
ão com attenção o cartas das festas, 

—Então como vao o amigo? 

—A pó para a repartição. Do cami- 
nho estou a vor ésto nogocio dns fostas, 
[porquo a familia não me larga para dar 
ao chinello para a somana, 

—Quo diabo! Não faltam divorti- 
Imontos, intorrompi ca, 

—Roslmento isto está rogularmon- 
to organisado. Estou a tomar nota 
aquillo quo eo pódo vor do graça. 
-—Degraçal 

—E' verdado, O dinheiro cotá caro 
o esto moz—o a proposito das taos fos. 
táa—tonho um penacho novo para um 
(chapou volho da minha mulhor, um 
fato à maruja do linho para o Luico o 
um vestido para a Bibi, Do mancira 
quo: já fiz. o mou programa: todas as 
noites vor as illuminações quo são polo 
jamor do Deus, Pora os cortejos o ou- 
tros pagodos somolhantos, lá estamos! 
oahidos: todos na Avenida para cima 
(do oa das Protas, nos talhões ondo 
átio ha cadeiras do Asylo, Vondodoiras| 
ão flores o outras moninas que andam a, 
quorer impingir coisas á gonte, não 8o| 
lhos liga importancia. O Alfredo, o 
meu mais valho, quo vá ver ns regatas 
para a muralha do Aterro o as provas 
sportivas para cima dos muros dos ró- 
cintos, 

«As coisas no Hypodromo isso vao o| 
[Luico com um primo quo tem da mes- 
[ma odado, com recommondação de não 


O dof 


rios pontos do 
momento m 

deputados. Nas 
ompro, 


peis, o ouvido: 
—A 
o que 


tonho sobro 
prob 


as ultimas 
directas isonta 


a do moi 


NO CODIGO ELEITORAL 


DEVE CONSIGNAR-SE 


O PRINGIPIO DA INGOMPATIBILIDADE 


O que se faz na França, na lfalia e n'out 
páizes deve Aral gs em Portugal, — diz Ped 


sr. dr. Jacintho Nunes 


Só não devem votar os soldados e officiaos, 


inferiores 


yr dos velhos principios 
que constituiram a baso de toda a 
propaganda ropublicana 

novo a palavra sobro o codigo oleito- 
ral. O sr. dr. Jaciatho Nunes, acort 
não defensor do voto ús mulheros, vao 
dizor do novo o que pensa sobre 


ploma que nº 


intolligencia o ooherenoia. À purumos, 


uostão eleitoral? Mag 6 tudo 

facil falloe sobre| 
ella para quem, como eu, a haja estu- 
dado com interesse, Do cór, é quo so| 
não poderá dizer muito do util. Eu 
la idéas prooisas. O] 
a do suffragio não mo fas tor- 
givorsarumsogundo.O programma do 
velho partido republicano prosorovia 
o suffragio universal. Mag não sorá| 
[cedo ainda para o conceder? Depois, 
lois sobre contribuições 


ter do 


oiroumscripçõos oodo exerçam come 
'mandos ou hajam exarcido sois mo- 
2os. antes; os membros dos conselhos 
suporioros do instrução publica 6 
ude publica, os professoras do on: 
sino superior o poucos mais. Com, 
probende-.o o espirito da loi, As, 
tõos technicas, quo SÓ Os 03p6 

8 podem disontir o rosnlver, 
jam ostas excopçõos. Mas de cada 
uma d'essas cathegorias os funcoios 
narios não poderko trnzor nos parla- 
mentos dos paizos aliudidos mais de 
5 roprosentantes, nom estas podem 
ir ma totalidade além do 20. No caso 
(dos eleitos ultrapassarem osso nu. 
moro, havorá sorteio. Os diplomata 
[s os membros dos corpos consulares. 
tumbom não são elegivois. 

«Para os cfioiaos, como já disse, 
quero o diroito do voto, Mas nego: 
lhos o do sorom . Applaudo, 
portanto, o que, n'osto onto, so fas 
nos outros paizos. O princípio da in- 
compatibilidade, ropito, tom da fgu- 
r na lei cloitoral. O contrario não 
admito nom «o justifica, Soria, 
não o reconhocor, contribuir para sq 
ter uma Camara do emprogados pur 


Mas 08 faotos são os factos, o dosde 


classos que nada possuem aggr 


pordoavois. Mas vocês toom todos ra-|do sou logar muitas engrena, blicos, o que não dove sor, segundo 


avjar as calças novas o uma vorba do 


“momento em que nos encontramos 
w'um pais, do analphabotos, que a Ro- 
pblia sinda não povdo ensinar a 
or, temos que o aoceitar tal como ello 
so ôncontra, o não como desejuritmos 
quo so oncontrasso, o como so ha de 
nócossuriamonto oncontear, mas ain- 
da numa data longingua, O Pair é do| 
analphebetos,—mas 6 o Pais, o nós 
não podemos ubstrabir do Pais para 
as exprossõos da sua soborani 

Por co encontrar mergulhada no 

abalphubotismo, situação do que não| 
item culpa, nom por isso 4 onorime| 
maioria du nação portuguesa tem dei- 
xudo do luotar para o bem da Patria, 
iDo.sou tzabálho vivomos; o se gán- 

“guo 80 tom derramado, não só nas lu- 

jotas pola indopondoncia nacional, aus] 

“jmbem nus lucia pola libeidado po- 
tica, 9 a sua iguoranoia não 6 tão os- 

nem O sou funatismo tãO pr 
fundo, quo ella, so tenha doixado ar- 

Fástar polos padros o polos roscciona- 
“rios para hostilisa 
:as violonoias prop 
“tos apaixonados das multidões des- 
xairadus por porfoidos instigadoros.| 

Poryontura a maiória dos que osti- 
svoram na Rotunda, dos qu 
taram a bordo de iu 
não saberia lor, mas nom por isso lh 
fallooeu o espirito patriobico o domo- 
oratico, para salvaromo futuro du Nac 
“cionalidado b assogurarom o trium- 
ho da Republica. 

Recordu-so que quando o partido 
«epublicano regressou ds uraas, em, 
Lisboa, apos um poriodo do abs 
ção, quo foi um profundo orro politi- 
co, us votações dos concelhos oncor- 
porados nos oirculos oloitoraos da 
“npitalesmagaram o sufitagio livro da 
população urbana. E! corto, À monar-| 
“bia oreara ossa organisação dos cir- 
“ulos para voncor, com os votos dos, 
analphabotos ruraos, as votaçõos ro-| 
publicanas do Lisboa, Pois a monar- 
“bia enganou-se! Passados tompos, a| 
propaganda ropublicana convartia em 
“roductos da domocracia os concelhos 
que oram foudos do caciques monar-| 
chicos, Esses caciquos viram fugir é 
sua influencia os oleitoros analphabo- 
tos, quo davam já triuimphos ás listas] 
republicanas antos da queda da mo- 
narel 

À oxplicação d'este faoto é simples, 
O homem não so instruo só pala lei-! 
tura, Instruo-so tambem com o que 
ouvo o 0 que vê, O analphabeto é um, 


dadão digno o liv 

O quo os analphabetos precisam 
não é quo lhes cortem o voto, o que 
equivalo a fazor provalecer sobro a 
massa nacional uma minoria do lottra- 
“dos, tão exigua quo até podo affiga- 
zar-so ridicula. O quo ellos precisam 
ô que lhes expliquem o quo é o voto, 
emquanto Íhes mio: ensinam a ler, 
gara quo ellos proprios zoconheçam a 
Bua significação o o sou valor. 

So se cortar o voto aos analphabo- 
tos, disse-o hontem um deputado a 
um redactor d'osto jornal, não-so co- 
lherão om todo o paiz, 50,000 votos. 
Teto n'um Paiz do 6 milhõos do habi- 
taptes! Como podoromos, dopois d'isso 

irmar ao imundo intoiro que a Ro 
publica tom a sancção plena o sobo- 
Faija do povo portusuez? 

Por muito imuu rosultado quo dê o 
voto dos analphabotos, ollo nunca 
será compáravol a um ficto do qual| 
so deduza a conclusão falsa do quo 
a onorme maioria do povo portuguez 
não sancoionu a Republi 


A CAPITAL 


publica-se aos domingos. 


à Ropublioa, com | 
“dos movimon-| | 


são nas afirmações inicines, quo pro- 
clamad oxaltadamonto, o 6 uma coi- 
a tristo vol-os partir da vordado áde- 
manda dos portos da mentira. (À ima- 
gem: talvoz não. Ç muito rigorosa 
nom muito original...) Eu confo na 
vossa intelligencia o passo a oxpli-| 
carmo: 

«Os factos que vocês apontam são 
vordadoiros; são justas as censuras! 
que vocês fazom, cada um denttb do 
critorio partidario que adoptou. Mas, 
intoroisados. dopois no calor vivo da. 
palostra, todos pordem a soronidade, 
a lucides do espirito, o não ha meio 
de encontrarem o claro fio de racioci- 
nio quo vos dovia levar a conclusões 
ortas o'irrofutaveia, Oroiam vocês: a 
sorenidado «é -nma-óisa-indi 
vol na vida, quor 6o trato do bobor| 
um calix do coguac, de b 

lo uma malhor, ou do discutir 08 or- 
ros dos políticos, Um homem exalta- 
do é uma caricatura grotesta: pordo a 
inha, dosmaucha o gosto, afftema son- 
tos diz incon- 
rias com a mesma 
facil mataralidado que o lova, no sou 
estudo normal, a dirigie madrigaos é 
sua apaixonada. 

«A causa de todos 08 erros que vo- 
cês castigam om pouco so resume: no] 
illogismo das situações politicas, na 
deslocação de fanoções, no convencio-| 
nalismo de mentiras prejudiciaog. E” 
o absardo que regula o pondolo da| 
Coisa Publica, o d'syoi sucoodo quo o 
vomos quasi sompro inolinado para a 
direita quando 
tralo do lado 
vorsa. 

«Não ha como a obsorvação direota 
(os fuctos para a molhor confiança 
nas idéas. Vojam vocês, por oxomplo,| 
a extranha eitaação do actual minis- 
tro do interior. Suppõe-so que ello| 
é sustontado polos deputados o sen 
dores que apoiam o governo. Poi 
bom: so porguntarmos particularmen- 
to a cada um d'osses parlamentaros| 
(quo opinião formam do sr. dr, Rodri-| 
[go Rodrigues, todos ellos, com excs- 
p$ão do trez ou quatro, afirmam quo! 
a. 0x.º,..sim..quonão ba duvida... boa 
pessoa... mas, francamento, para-mi- 
nistro, não serve... Isto ouvo-se desde 


Dela da Arca 


Os partidos políticos hespanhoes es- 
tão em criso, mostrando-se inaptos para , 
a fienesão de governo que o momento re- | 
quer. Se eccopluarmos Maura, Dato,! 
|Azcarate e Pablo Iglesias, que uma alta 
eolerencia mantem fieis aos actos decisi- 
vos da sua ecristencia, o resto são figuras 
oscillanies que não prolongam a mesma! 
attiludo durante muito tenpo. Palavras, 
discursos e fugas ds velhas convicções. 
Um pouco mais ou menos a mesma situa: 
ção de rebeldia e incongruencia que, en- 
re nús, se deu, nos ultimosannos da mo-| 
marehia. 

60 rei persiste no seu papel, manter 
do-so acima do tumulto. Os olhos vol- 
tam-se para elle e elle, conhecedor das! 
suas responsabilidades, não so descom- 
certa. Comprelende que entre as forças, 
do passado fanaticas,aggressivas e 
coicilizecis com o espirito noto—e as 
aspirações de uma Hespanha moderna, 
ue nom sempre pratica a democraci 
(com prudencia, à sua missão consiste 
principalmente em provocar equilibrios| 
que sirvam para evitar movimentos pre- 
cipitados, quer para diante, quer para 
traz, EP provavés, porem, a accentuar-se 
a fallencia de caracteres, que elle cucon- 
tre cobaraços e embaraços enormes na 
conciliação de certas revoltas, 


Miss Avabelia Spencer, em mootings 
e artigos de masazines, defendo « conve-i 


[machina nacional: 

«Não ha nenhum monarchico intol- 
ligonto, por mais sinceras 6 arreiga- 
das que sejam as suas convicções, 


'quo não reconheça ques menarohia 
so tinha divoroiado: por comploto da 
lopinião poblica. No sou ultimo porio- 


do di oxistoncia, ninguem so atrovia| 
a defondel-s, o 08 proprios ropública- 
hnosnão procisavam do a atacar, Aqui. 
lo disgolvia-so aprossadumento, n'um| 


otano de suspoiçãos infamantes,| 
[tes lançava sobre o regimen anti- 
go essas suspeições? Principalmente, 
[os monatchicos, quando so imagi 
yam votados ao ostracismo o as oli 


que o 
[ca do sor roi no dia em quo oham 
ao throno o ar, Teixoiea de So 


ores insultos dirigidos á honra pes-| 
'soal da rainha Ameli: 
«Assim, os proprios monarohicos| 
tornaram “inovitavel a proolamação| 
[da Republica. Pois bom: são elles 
no actual momento, quem so arroja o 
direito do pugaar pola dofosa da mo-| 
ral o dos principios, procurando ro- 


singu- 
gula gas 6 Paiva Cou- 
(ceiro fullando n'um períodico em no-| 
me da Nação! 

«Isto comprolendo-so? Não, nada, 
atisso so comprohondo. O mal, o nosso 
grando mal, consiste om toda essa tra- 
palhada'resultante. de situações illo- 
gicas o absurdas. E' prociso tirar de 
machina alguns parafusos o collocar” 
todas as rodas no sou log; 


Doixara do so ouvir a palavra lon- 
ta de X., todo preocaupado agora om 
[saborear um calix d'uma qualquer bo- 
bida detestavel, de côr exotica. E fa-| 
sia-o com aguelia osplendida goreni-| 
'dudo que clio tambem julga indispen-. 
savel para boijar as mãos de uma mu- 
lhor 0a discutir os orros dos poli 

cos. Horoulano Noni 


miencia de as mulheres fumarem, por: 
"um cigarro, cujo fumo azulado e rárral 
mado se perde na atmosphera discreta 
dle uma sala ou de um boudoir, é tudo o 
gue ha de mais parecido com a alma fe- 
minina. Esta possue como o cigarro o fo- 
|go que devora, a paixão que inflamma, 
mas tambem como elle se vae,.. em fumo. 
Os seus sentimentos, mesmo os que par. 
cem vir de mais fundo, evaporam-se. Eis 
a rasão por que a historia das mulheres 
[não tem documentos, mas só ruinas. 


Robert de la Sizeranne, n'um volume! 
recente, deu-se ao trabalho de estudar as 
mascaras e os rostos de ulgumas mulhe-| 
res da Renascença: Literrogou iquadvos 


e frescos, folheou chronicas florentinas, 
obsercou medalhas e ficou sabendo que a 
b-"eza é coisa ão passageira que os pi 


mes para a poderem trasladar nim 
imutro ou w'uma tela teem quasi de inter- 
romper a respiração. Eatre a primeira 
|pincelada e a ultima, desfaz-se o presti 


Senhas de jantares 


A Sociedado da Matinha, comme- 
morando no dia 100 seu 46.º anni- 
vorsario, resolveu, entre 08 numeros 
das festas quo promove, incluir « dis-| 
tribuição do sonhas das Cosinhas Eco- 
nomicas a 190 pobres. Para os nossos 
protegidos enviou 20. 

Agradecemos a sua gontileza, 


“| do abrir largamento o acoesso aos lo- 


0 congresso Teminista 


tem discutido questões de assis- 
tencia publica, de hygiene de 
educação e de legislação 

Como aqui novciámos está fanocio 
(Bando em Paris o congresso fominis- 
ta. A: sossão inaugural realisou-so, 
como ontão dissómos, na Sarbonne; 48. 
subsequentes toom tido logar na sala 
'dos Engonheiros Civis. 

Na secção d'assistonoia tratou-so 
'do introdozir no prógramma das os- 
colas o ensino da punricaltura; tra- 
tou-so da convenioncia de enviar on- 
fermoiras para as povoações: ruraes e 


ouloso do hospital Boaujon, em qua] 
so considora a luota contra a taber- 
culose como um serviço social, no 
qual doviam sor admitidas as mulho- 

is] 


res, cujas aptidões são inogualavoi 
nas cróches o nos dispensarios. 

Na sooção d'educação foi ventila 
a questão da reoducação dos paes 
da necossidado dostes associ 
[sous osforços aos dos pro 
lesse proposito foi dito quo na Ame-| 
rica oxistom olubs do paes o do mãos, 
ovjos resultados teom sido explon 
dos para a educação das creanças, 

Tratou-so tambem da vantagem do 
proporcionar largamento o onsino) 
sciontifico ás mulhoros do maneira a 
desenvolver n'ellas a exactidão do es- 
pirito, 

Na sooção mais intorossante, sob o 
ponto do vista do fominismo, a de lo-| 
gislação, commontoa-so o facto de, 
em quasi todos os paizes, ser unica- 
mento o pao quem oxorco auotoridado| 
sobre os filhos, mas que no omtanto| 

Noruoga, na Suscia o na Belgica 
[já a mão compartilha d'essa auolori- 
dade. 

O congrosso exprimiu o voto um 
nimo do que essa auctoridado se) 
oxorcida conjunctamento polos dois, 
o que no caso do divorgencia do opi- 
niões, o conflioto seja rosolvido por 


arbitragom do m tribos 


Visitando O noto terriorio 

Os reis d'ltalia vao à Tripolitana 

Paris, 6 de junh 

O Echo de Paris publica hojo um, 

ma de Roma, dizendo quo o 

'iotor Manuel 6 a raicha Helena, 

de Ttalia, embarcarão no proximo| 

mez de agosto para a Tripolitana, 

onde se demorarão uma semana —| 
Havas) 


FESTAS 
CIDADE 


Convite ao e! do Est 
maio 
9 si poi do Bopaiiio resto 
Ia DE 
tease don ret rare assi 
o fes "Ed oa 
feito ao ministerio, sabendo-se já que esto] 
Pi po dio sda qu eta 
ae tido ca coa 
o do e tede es pm Sd 
Hertegino ndo ciralinio lo ra 
s dra sede de cet, Moya 
Festival dos musicos portuguezes 

Não é no theatro da Trindado que so| 
do de Seo Saindo oa 
Pririeaeçrior 
Diversas 

a hoj ae dida 
ritos tag fue 
e caes ea fis pá 
oiçda CoD aa, do Lito) 
PE At 
re ponimát, pecomênias = Albino 
Eotrapuma sm cado Amparo O 
Bilbao gueto rei 
O sr. mifbiátro do interior doterminoa! 
o jo E oleo Sotmaça 


toe 


quatro vintens para ida e volta no elo- 
ctrico até Bolom. Os noroplanos isso 
vo-ss da janella da cosinha lá do casa. 
[Do maneira quo, tiradas as dospezs do 
jponnaçho, do fato. e do vestido, dovo| 
fazor ns fostas — carros, capilés, eto, —| 
(com quinto tostões, E não é por isso| 
[que mo hoido divertir menos. 

E Praxodes dou-mo a mão que 6 a) 
unica cousa quo um empregado pablico| 
[com família pódo dar sem prejuizo a um | 


amigo, 
André Brom 


À exposição dog huma- 
PIS poriagneos 


Abriu hontem nas salas do Gre- 
mio Litterario 


Abundanto em trabalhos, tezentos 
vinto o no exposição dos hu- 
moristas occupa trez salas do rot-do- 
'ohão do Gromio Littorario, na rua 
Ivens. 

So nos alegra o numoro de traby 
lhos é a sua poríoita exocução, e por 
vozes a originalidade das idéas, cón- 
trista-nos ao mosmo tompo vôr à snb- 
'servioncia com que a maioria dos 
oxpositores imita à caricatura extran- 
[geira, dosprosando e deixando es- 
quecor os typos o costames genti 
monto portuguozos, o quo caraoteri 
[sam a nossa sociedade. 

A caricatura om barro essa é quo 
reproduz verdadeiros typos nossos, 
spplicando um canstioo violento em 
pligons ridículos cultivados ontro nós 

a. caricatura om quadros, a não 
sor na primeira sala, em que ha toda 
uma paredo occupada pelos tr: 
do Valença o Rocha Vieira o m 
ou outro trabalho dessiminado d'ou-| 
tros artistas, do rosto podo dizor-se| 
que so ostá vendo uma oxposição no| 
extrangeiro. 

Tudo são figuras francezas ou allo- 
mãs, tudo são costumes extrangeira-| 
dos; de. portugues, gonuino, caraoto- 
Fisticamento portugues, pouco ha. 

Espalhados por entre ostes extran- 
(goirismos vê-se um trabalho interos- 
santo do Gustavo Bordallo Pinheiro, 
Em flagrante. Os pretinhos, do Colaço, 
a Lavadeira do burro, de Sanchos de, 
Castro, são trabalhos que se dosta- 
cam da invasão de extrangoiros quo 
os rodoiam. 

Curiosas tambem duas pochades: A 
'rua do Arsenal de Sanches de Castro 
e a Estrada militar, oujo auctor não 
conhecemos. 

Tembem não oncontrámos no cata- 
logo um quadro quo chama a attonção| 
pela boa observação do assumpto 6 6) 
um typo bem portuguez, a Mulher que] 
fina. 

Muito digaos de roparo uns qua-. 
'dros do CariosRibeiro,em que tomou 
para assumpto varios animaez, desta-| 
cando-so ontre ollos a Ceia dos Car- 
deaes; bella composição o felicissima, 
idéa. 

Curioso tambem um trabalho do f- 
iguras articuladas, ropresontando o dr. 
Bornardino Machado, e outro os drs. 
Affonso Costa e Antonio José d'AI- 
moida discutindo o ponacho. 

So nos trabalhos de quadro os do 
Valença se dostacam lisongoiramonte, 
nos trabalhos em barro ha que notar 
os de Norberto Correia, os do Ernes- 
to do Couto, às Beatas & os Beijos de 
Viriato Silva, e alguns trabalhos de! 
Nunes Riboiro, notavolmente so Gal- 
egos dormindo. 


À exposição, quo é bestante curio- 
sa, tem sido muito concorrida, tendo, 


No dia 9 em-tódas as escolas primarias é 


sido já vendido alguns dos trabalhos. 


oxoossivamonto a taxas progressivas 
do imposto? Sou pártidario do eleito» 
Irado som distinoção do sexo, Demais, 
s mulhoros portuguosas toom direi- 
mos dos homens, E 


Pari 
tioar 


bem 
Cam: 
quantos paguem contribuições dire-|x 
otas, Dovo, emfim, roconhocor-so o di- 
reito de votar a todos os chamados 

clusitorios, 
«86 nogo o voto aos soldados 
os inforioros. Os outros off 


aque! 
tado 
f 


vel. 

E 
do 
(do 


uma 


qual 
a 
oe 


do do tal principio, 
julgo necessario fallar. Lá fora| 
existo já na legislação oloitoral do) 
umas poucas de nações. Praticam-n'o 
a Prança, à Italia, a Bolgica, a Fuo-| 

a Podoração Holvetios, o cantão! 
jorno, a Sorvia, a Grocia o a Ro-| 
mania. E quem são aquollos para, 
juom nesses paizos, com pequenas 
ifterenças d'uns para outros, Ée| 
abrem excopçõos? 

«Em quasi todos ossos paizos são 
ologivois 08 ministros a sooretarios 
[goraos dos ministerios; o presidente 
s vojgaos dos Supremos Tribunaas a 
ministrativo o do justiça, das Rol 
ções, não pod 

i ipções onde tenham 
jexorcido os seus cargos seis mezes 
autos das eleições; os officiaos supo- 
riores de terra e mar, menos pelas| 


VIDA ARTÍSTICA 


Socladade Naglonal (e Belas 


orao! 


Rounia 0 jury do classificação, quo 
iniciou os seua trabalhos da 10 hosts. 

Aºs 16 horas, dopois de aprociados 08 
yarios trabalhos com toda à nttonção, 
foraro apuradas ns seguintes clasifica:| 
çãos: 

Pintura a oleo—Medalha do honra, 
Constantino Sobral Fernandes; 3.4º mo-| 
alhos, Martinho da Fonsoca, Carlos | 
Bonvalot, Dordio Gomos, Simão da 


gair. 


Esculplura—L* modalha, Jos6 Si. 
mõcs d'Almoida (Sobrinho); 24 moda- 
lha, José Notio; 8º modalha, Mazímia- 
Ino Alves; menção honrosa, Celosto 


A 
fica, 


* modalha, Adãos| 
ba. Edinundo Ts [res 
a. Edionndo Tavaros; menção honro- 
sa, Prodorico Castano do Carvalho 0] 
Joaquim Antonio Vieira. 

“Aguareila— 23 modalha, Alborto Sou- 
sa; menção honrocs, Helona Roquo Ga. 
meiro, Hebo ds Carvalho Gomes, João 
Marques, Tertuliano Marques," José 
Luiz Porto. 

Pastel. — 1% medslha, Jost Malhõa; 
Imeuções honrosas, Sarah Bramão é) 
Adolxido Lira Criz. 

Desenho 2% medalha, Alvos Cardo- 
so;82 modalha, Martinho da Fonsoca. 

Caricatura, — 1 “modalha, Arnaldo, 
Ressano Garcia; &:º medalha, Armando 
Basto. 

“Arie applicado. 1. modalha, João da 
Silva (ourivosarin): 34 medalho, Clau- 
dio Martins (ritrane): 84 modalho, du- 
gusto Barreiros (talha); monção hônro- 
5a, Geo Bessa (almofutas); menção hon. 
rosa, Aida Trmega (metal reponssée, 


Ho Jioseu de Artilharia fax 


ilio 


ron 


todos 


desç 


Idado 


Imand 


Está concluido o painel quo Alves| À 
Gardoso fez para o Musou de Artilhe «unir 


oriores hiorarohicos 
absurdo de somelkanto situação é; 


do bom 


pode, não devo pelo monos sor 


tranhos sigrines, cal 


surjo o que 


No espaço, ontro, nnv 
nfutm tumultuoso turbilhão ns victorio- 


creio, muito do agrado do Pais, 
«Dopois, como podom os subordi 
nados do podor excoutivo vir para 0: 


lamento fiscalisar, 
tos dos mi 


o 


indiscutivois? 


visivel, é agora mosmo, o n'ogte 
ara, não 6 dificil apontar as vor 
em quo ollo so tom manifostado. 
lamentavol maneira, Todo. 
lo que receber dinhoiro do Rar 
por serviços que lho prosto não 

a 


dopois do consultar um mólho 
lhados papeis quo tom doanto. 
nos quato so ommaranham-ox- 
sticos que 56: 
nos subo deob 
o ilustre demoorata conolus 
“Mas no Codigo aloitoral ha uínda 
disposição contra a qual mo in- 
ito om absolnto, tal 
a oommissão a propõo, E' a oa 
itor, que só favorece os olei: 
os de profissão, dosdo qui 


jo er. dr. Jucintho Nut 


fear, 


obtenção seja obrigatoria, Acooito-a 


uma obra incomplota, que não podo. 
produsie os rogul! 


lucintho Nunes, 
m'osta torra 


ulo dos principi 
onde os mesmos principios 
iomora duração. Ouvil-o-ha a 


o no thoma O nosso glam 
passado, mgnifioamento tratado, 
rom 


[sas bandoiras portuguezas, doada 04 
Hirtes euaie momotos fompos da nossp ánoior 

! Tre 

Procede-se hoje à classificação |n'esem. mário a qua Valeo de Caractit 
dostrabalhos expostos |tremujar «Por Ussares aunso drntes 


Essa 


toma vulto e vida. 


disposição das figuras 6 magai 


Escola de Guerra 


Encorra-so depois do amanhã a ox. 
[posição 

quo tanto 
alumno Armando Forroira fará uma 
(conferencia, com caricaturas por Vip. 


caricaturas dos alumn 


uccesso tem dospertado, 


do Almeida, sendo a entrado 


Os quadros expostos foram já quasb- 


s núquiriãos. 


amino de ferro 
Estremoz-Portalegro, 


PORTALEGRE, 6.—Cansou 


ontontamento não tor havido con- 


correntes  nújudicação do caminho. 
do ferro Estromoz-Portalogro. Esta ci- 


confia em queo sr,-ministro da 


(fomento cumprirá as suas promo 


dando proceder immediatament 


por conta do Estado, ou resolvendo 
outra qualquer fórma, à consecução 
um (ão importanto melhoramento pau? 


região, 
Associaé 
extrau 


Commercial vao re 
ariamanto, 


Veiga; monçõos honrosas, Leandro Cal-|ne, vista á transparencia do voa, im - 
áeroo, Josb Exix Porto, Jofo Rois, prisslona pola” Phsaon das eds 
Eduaro Gil Romuro. |pola verdado com quo snhindo da tola, 


= mejodo us decreto devidamen 


Na prisão de ventre a Agi 


funeções intestinaes em pouco 
riteção. 


pregada com os mais effcazes resultados, pois regularisa as 


ua do Mouchã » da Povoa é em- 


tempo, sem causar a menor ir- 


CONGRESSO NACIONAL 


Cana dos deputados 


á 


i e vota-se.o que regulaa 
emissão de titulos da divida 
publica 


Presido o sr. Simas Machado o a 
sessão abre ás 15,5" com 65 deputa- 


dos, À aota 6 approvada o o expe 


dionto, que 6 insignificante, sogno à 
devido destino. Do governo, além do 
Prosidente, estão os srs; ministros do 


interior é do fomento, 
«JO sr, Jorgo Nunes, em negocio ur- 
nte, refore-so a factos anormas: 
quo sa toem dado em São Thyago de 
Gocem, ondo o prostígio-da li o das 
prias instituiçãos toriam  ostado 
+ Sm perigo, sobrotudo so as auotorida- 
des nho tivessem cumprido enorgica- 
mento o sou dovor, N'aquella villa 
foram ha tompos prosos individuos 
arguidos do propaganda anti-milita- 
risto, contra 08 quaes so tomaram 
providoncias quo parecom de harmo- 
nia com us doliotos do que eram aocu- 
sados. O governador civil de Lisboa 
mandou proceder à um inquerito, 
avoriguando- 
tinha toito o que dovia. Entrotanto, 
osso funooionario, quo fôra arrodado 
do seu logar, dfello continuou esbu- 
lado, Sorá justa a attitudo do chefo, 
do distrioto? 

Folga bastanto por que do julga- 
monto rosulto uma sontença absolu- 
toria, porquanto ontro 09 implicados 
so encontram “alguns sous -antigos. 
corvoligionarios. O quo «não póde; 
poróm, permittir n'esto momonto, é 
quo, por imposição d'alguom a aucto- 
ridude administrativa soja afastada 


n 
tendivois, 


O sr; ministro: do interior elucida] 


que os administradoros são funceio- 
narios do confiança dos govornado- 
res oivis. O govorno muda tom com a 
nomeação ou destituição d'ossos do- 
logados do podor contral. 

O orador, continuando, vorbora as- 
poramento o procodimonto do gover- 
nador civil do di-trito de Lisbo: 
oxtranhando quo acima das con 


aiencias da. ordom publica so collo- 
as possoas ou convonioncias 


q 
possonom. 
o 


policia do indicar um offoia 
cit para substituir o adm 
omquanto ello estivor impe 


do oxor- 


o, gar 


euntindo ao nr Jorge Nunes quo 80] 


cotoluir favoravolmonto ao admi- 
nistrador, o mandará preocupar o] 
seu'logar, 4 monos quo haja entro ollo 
60 governador civil qualquer incom- 
patibilidado pessoul o quo lho paroco 
não existi 

O sr. Jodo de Meneses aprosonta 
oma proposta para que so roalisom 
quetro sessões nocturnas por sem 
dadu a nocessidudo ovidonto do Par- 
lamento não podor fechar som vo- 
tur o orçamento, o codigo eleitoral o| 
o codigo administrativo, pelo menos. 
Porgunta: julga o govorno quo so do- 
vom reulisar no proximo interrogno| 
parlamentar as oloições supplomon- 
taros? 


« presidente do ministerio ropli- 
ca que concorda om absoluto com a 
roposta do sr. Joúo do Menezes 
iz que, como chofe d'um partido o 
doguvorno, julgaindisponsavois essas 
oleições, para quo o Paiz so prooua- 
cio contra olle-ou a sou favor. O voto 
dopois sorvie-lhe-ha para. quo a sui 
situação porunto o Pais no dofina in 
ludivelmênte. Quauto ao codigo adm 
nistrativo pareoe-lho que o Senado 

anduria bom votando u parto que 
roloro ás o.oições administruti 

orque assim favorosia a coisulta à] 

lação o convorreria pura quo u vida 
qual entrasso om pleua normalidade. 

Tormina propondo que haja sessto 
todos os dius 6 quo us sossõos no 
oturnas so etfectuam quando a presi- 
dguto o avhur necessario, 

À proposta do sr. João do Meno- 
“68 segue para as cominissõos, 

O sr Pimenta do Aguiar chama a 


attonção do govorno pura um artigo | 


que'o ex-ministro monarchis 
fessor do Instituto de agroho! 
Di Luiz do Castro, publica na royista 
» Vinha portuguesa o no qual ha 
phrases alimento oftensivas paru o 
Parlamento. U sr, múvistro do fomento 
iespundo que chamará para 0 caso a| 
ajteução du entidades que 1ºelle 

ervir, seguro de que jus-| 


(O se. minibtro da justiça manda para 
à imósa a unnunciada proposta sobro 
a ordom dos udvogados, O sr. Bal- 
lhazar Teixeira voquer que entro já, 
eu. discussão à nitima redação do 
projecto do codigo administrativo. E? 
approvado, fulundo sobre O ussh 
pto os srs. Jucindho Nunes, Balthazar 
Teimeira e Joaquim Brandão, sendo 
introduzidas ada algumas ultora- 
ous no projooto, que é approvado é 
seguo para a outra Uumara. 

Nu oruem do diu, entra em 
»ussão, sendo approvado, o purecer 
sobra, a proposta ministorinl que não| 
poriuitto quo de futuroso emictarm ti- 
aos da divida publica sento por] 

o-fun 


lamentado. 
Por proposta da prosidoncia lança- 
do na acta um voto do sentimento 
pis morto da mão do Er, Aresta 
aneo. Depois, contimia a discutir- 
o projocto da roorganisação dos 
cirviços agricolas. O sr, Joaquim Ri- 
“8,0 Jouvao sr. ministro do fomento 
posy sou trabalho e pelo estorço que, 
“std futendo para roalisar obra do 
rasto aleauco O proveito, Até agora 
»$%avradoros nunca souberam prati- 
asfbento mem da oxistonciu de agro- 
bjos nom da do regentes agricolas 
Dogue 6 preciso é abrir caminhos de 
iotgo  ssteudas, para garantir aos] 
igriou tores transportes rapidos é 


cutem-se varios projectos de 


jo quo o administrador 


ministro do interior respondo 
que oncarrogou o sr, commandanto da 


trador, 


ds proposta do 


--|de ajudanto do laboratorio do Oxplosivus| 


com todo o cuidado para o-centro do 
Pair, por sor ollo o quo presente- 
monto menos favorecido está pela 
viação acelerado. Rogista com alvo- 
roço a descentralisação qua so faz no 
projecto. Concorda com a extineção 
do mercado. 

O sr. Camillo Rodrigues fas uma lar- 
[ga oritica do projecto, no qual encon-) 
tra deficioncias, quo aponta 4 Cama- 
ra, fazendo votos para quo d'ellas 
6 expurgue. Reforo-so ás escolas agri- 
colas “que teem existido até agora o| 
que não deram jámais os fructos que 
d'ollas era lícito esporar o termina 
[por condemnar a supressão do Mor- 
gado Central dos Productos Agrico- 
as, 

Na segunda parto: Za ordem di 
outo-so o projosto “quo auctorisa a 
[compra do um predio om Sines para 
escolas. primariis. O ar, Gelorico Gil 


defondo-o  enorgicamonto, dizendo, 
que ello não está ao alcance da lei 
fração, 


Osr. Ramos da Costa insurge-se 
contra u opinião do sr. ministro das| 
finanças, por lho parecer que o pru- 
jecto não está sab a alçada da lei tra-| 
vão, como o ar, dr, Affonso Gosta 
pretendo, A acquisição do predio om 
(quostão impõo-so urgentomento, da: 
da a pesgima installução das escolas 
[do Sines, cuja população escolar 
irapassa 500 oroanças, Não poros 
(como o sr. ministro das finanças, tão 
jamigo da insyrueção popalar, se op-| 
ponha 4 compra do predio à que o 
projecto so refore, 

sr. ministro das fiuanças in 
om que o projecto está 
da lei travão, oitando varias disposi- 
ções Jogues para comprovar 


aff 

tração com- 
pras predios velhos para papel 
a escolas. 

Antes de so oncorrar a sessão o sr.| 
Celorico Glil rofere-so & dissolução da. 
[commissão administrativa do mavici-| 
pio do Faro, iuida por outra 
[composta dos individuos quo em 5 de 
outubro de 1910 se encontravam á| 
rento dos nogucios manioipass. Res- 

onde-lho o sr. ministro do interiora 

vi a commissão quo pediu que a do-| 
mitisgem, 

Faliam ainda os srs. Mendes de Vas- 
[concellos, Jacintho Nunes, Simões Ra- 
[poso o ministro do fomento, justifican- 
[do oste a suppressão do bonus de] 
[25 0/0 concedido aos socios dos sya- 
Idicatos agricolas no  transporto do 
morcndorias nos: caminhos do forro 
[do Estado. 

Em "seguida encerrou-so a sessão. 


SENADO 


Approva-se o orçamento do mi- 
nisterio da marinha 
Sesatô' da 1490 a0b a presidonoia do ar. 
[praamearop Freire. Asia o expedicato 
[som reparos. Foi Jídu na mesas enviada 
ão ministro dos negocios extrangeiros a 
 Jovd ds Castro sobr to: 
Eumento de Camões om Paria, POa-o do 
oi É discado à mação dor. Pausting 
fa Ponsoca apresentada ha dias a na q 
ão convida modificar o com. 
Petar a 16i do inguil 


o abusos por parto doa prol 
jotunlmento o estão dam 


lamento a mudificação pedida. 
O gr. Faustino da Fonseca agradoce a at. 

tonção da Cuazara pelo assúmpto o faz no- 

[vamonto a defora da aus 1 

tura o sr. Anselmo Braameamp Ereire do-| 


into reqe- 


[a camara municipal do Bragança. 

no O Er João d 
or fastirhr não ver pro: 
ministeo do intariar, Entrando 
historia do coníicto ads 08] 
Fmimos argmnentos o rolece 0: mesmos 
nãos Já hatdias apresentados, e diz que o 
que “à pretendo ora é disólver a bow 
Ainedo adminiatralva actual pura e seu 
logue cnocar onto da om 
vwefmador civil fim de ser relntsgrado o 
xcescritario da camaro. que, cepéle, [ora 
emittido por gatono. Garanto qu tal es: 


Na segunda parto dos trabalhos antes 
as ordeia continua, om disoussão a pro- 


posta, do le gobro Sunstrncção o oxplor- 
io do caminhca do fero nas colonias 
Dortaguezas, estando presouto 0 st. mu 
Pietro! das colonias «o fallando sbre o as- 


Usam da pulavra os srs. Cupertino Ré- 

ro da Marinha, Avantes-"etvoso| 
fuues da Matta « que tospundo imais| 
uma vez 0 sr. ministro da marinha appro-| 
vando-so em seguida todo à orga-sent, e| 
as propostas quo extingue b fundo de 
datesa Naval, o togar do ajadanto de pho 
ltograbhia da E-cola Naval, a que, cria u 


(da tesuna escola com a gratificação an 
nual do cem escudos o a quo dotormin 
qual o ministerio pur ondo devow ser p.- 
(gos os ordenados os oflicises da Armada 
[quo techam sabido dos respectivos qua- 
ros. 

o 


Miranda do Valle manda para a| 
Inesa o parecor do orçamento do toi 
Fio dos oxtraygéiros, O sr, Correia de Le. 
pros ouvia egualinento para a 1 sa dass 
[propostas Anexas 40 Orçamento «do im 
histévio da justiça, supressão do dois 1o- 
cê do snnooie na” Peitencíria do 
08, 6 Ereação dum posto anthropo-| 
logico "na mestoa Punitenoiara. Lidos O 
appsovados som disenssdo, Antes de se 
enterrar a sessão 0 6r, Sousa Junior cla 
mia à uttonção do ar. ministco das colo. 
nias para uma local (au jornal da tia” 
uh& sobro a missão tuodica que fui à ilha 
o Erinipo no tempo do Govera» Erovi 
ório para cstadur o combater a dos 
ão sont. O, João, de Pritio exteanta! 
us o cudigo administrativo apesar das 
deciutações do er. presidente do. ministe-| 
Fi atada ão tan ido remetido ao So 
“Hoje, ha sousão às 21,80. 


OLEO COMBUSTIVEL 


Pura alimentação de motores. 
Ha sempro em deposito 


baratos, urgihdo que o ministro olhe/| 


ge ola O capitio Lina Dias, Of6i 1 que 


o, Neta al. |! 
lara ter quo interromper está discussão] PO 


ça do go- | 


Theatro Avenida 


HCJE 
e todas as noites 
Enchentes 


com a linda operota hespanhola 


À Generala 


Enthusiasmo 


TRIBUNAES MILITARES 


O ronho em infantaria 5 


Relacionando-se com os aconte- 
cimentos de 27 de abril 


Riouniu hoje 0 2º tribunal taritorii 
Es joigamenta do capitão de Infantaria 

ii Tuomas Sdigões,aocusado! 
do quando caro di eotesio ad 

jdttvo. doce regimento, haver fr: 
fado a quantia. do 5:2558000 réis o mma bi. 
teca 4 teria do Natal, do anao pesa 
[dus as cuctatiaças ptardadas Eo es: 
8 Sal Spcançom sinto: 

Ds Eostelbes fliaram algumas, em. 
tre ollas o capitão Capitão Carrazeda de 
[Rodtado, ques cncoftra detido Hi cas: 
falio do Jorgo por motivo dos aconte-| 
[entes da só PA doe atá contada 
Bee io do” tucretaniado mintar mr 
Adrião Junior 

Sobre um banco de madeira, via-se o! 
cofre que foi arrombado e em cima d'este 
es era io do osantos partes» 
esbics so coteaiho admistrato dei 
oe eba Coto a pas que const: 
a “prvi” O" usado, alferes 
Page Facboietollolio, sendo tambem 
E roguerimento ds promotor, 6 auto do 
fossesmento do gole sedia 9mo outro 
docersanto e pedido da deluca: Eni e 
cu doa auão Ha peritos daduz-as que & 
ishaos “usted do colo só 0 Rodis 

do porta oo as chaves pres 

eds Pele. RO emmtanto void 
cal da inaica no es: 

a" delgado é com me robito deste 
Sao estao goto o deria tar aid 
dão co fado Seaidado com nme! 


ca auxiliada por outhas. 
:a mostrou sempro dedicação o zelo 
no dosempenho das suas funcções, tanto 
na motropolo como no provincia do Mo», 
fembiuo”ondo toisve. Respondeu. aos 
interrugutorios 

aindo-se à lei 


vas: contra o reu pelo quo pede 
Festitaição à bordado. 

“Todo gido concedida ao rem a regue. 
imento do promotor, toda a liberado 
para dizer do sua defesa, faz alto uma lar 
lex exposição da aua catreira militar o da 
Fa nomeação para thesoareiro de iaf 
faria cargo cm que succedeu ao capitão] 
ima bias aci fato preso e Aogra 

o Heroismo, 


E 

o om “bi guardado o 
Eloi 6 Eolêrindoso «o cdi destinado 
ás sobras, di: 

“fu nba muito cuídado com as so 
[braa, Brum sempro pouca, O capitão Li- 
ps bia quo aloja Zap multa 

os mena do julho e aguets arruujou 
SOUGUOO rá o atada mas tail latas 
im quo manos percebi de ondo vis 


mo 
mento. Foi grande o Dto quando 
deu por falta do sacso com o dinhciro, 
“Netdoho, perguntado so no quartei ti-| 
nha inúinisudes, responde: 
Bavia 1 ata éroupe do que fasia pare 


pio mo diflamou não +ei com que razões... 
“Perguutado sobre so no quartel 


008, 164po! sim 6 que 
10, jndoyailo do tonento Conceição 0| 
já fazia essa gente do noite, lho res. 
dum esse oficial que rondavaim o quar- 


(E, Por ordem do quem?--perganta o 

—Dissecmo o tenento Conceição quo 
por ordem do capitão Lima Dias, 

O aocurado é ainda instado por nm 
dos jurados, declarando que a su noção 
o cunselho aduinistrativo ora boiu Co» 
[nhecida. Duraute a sat gerencia as cut. 
tas deraim sexy pro cortas. 

“A. Primeira testemunha a dopôr é o te- 
nónto Conooição, que nada 
o roubo, Sobre casos ano 


o, 
ser o quartelieiro d'am batalhão volanta- 
[10 noimeatu pelo capitão Lima Dias, com 
jauotorisação do cowmandanto do regi 
ment . Acorescenta que foi intormsdo de) 
no vs palganus d'osso batalhão ronda 
vam o quartel não porque suspoitassem. 
ua fideliuade do rogiineuto, mas porqua! 


a 
a radeon DO 
po, End Coros Pra 
ee aorta 
ão 
pe pEadfdo ci 
lága Dus Side pro Uite áfoo 
esq a e 0 egito mo 
aa 00 geo Ra Pee dos 
Empr Sra finita ad 
du, oa cds pi a 
pod a ai 


Todos podem fumar 
osja celebres cigarros 


Julietas 


Manipolados com ascolhido taba- 
co egypeio muito fe é aromatico| 
absolutimonte inoffensivos para asau-| 
de. 


10 cigarros, 60 réis 
PEQUENAS NOTICIAS 


No <ollegio para o sexo feminino esta-| 
beiegido nº trávensa des Peuris Negras, 
1º e 2º, realisa-ão do 8 1 JO mana Oxpo 
sição do tiabaihos das alumhas, havendo) 
Ho dia & mui atras Titerario o musical 
leseampenhado pelas alamnos, 
gs No ea belimento “Camolia Bram 
ca», Jargo ja, 20, realisa-so de 
14 8) Sina exposfico ds fores arificiaso 
o plantas o ornamentação 
Na aódo do grapo «Pró-Patrias realisa| 
fogão, 93 o teia horas, uma 
«O “quo toom sido «s gover. 
nos do 8 Thouê e o valor msterial 
[E tqualia mossa provincia otramari 
sr. Hygino Assumpção, representante do 
Tscleu «Pró -Patrias ntiquelia her 


Julgamentos 


Boa-Hora 


Pessanha, Bottino & Pessanha L.º 


TELEPHONE No 2789 


GU-A—Rua 24 «e Julho-—6.:B * (io, Gondiia Ame 
: 


No 1º 


stricto celininal respondeu bo-| 
je Qundi ig, ei, moradora na rua des 
fo 2, qué era aconsada de 

porto, Foi nlaolviia RS 


Regiiminaros com clareza, phraso, 


euaa 0 seu antecessor del 


ta sobro | a 


1! quer diructamento ao ar. Prazer, quando 


previa quaiquer alto do oceano a 


dlrecibo da quota, uma circular 


eeagis 


À ques 


Como ha-de 6-padeiro fornecêr| 
pão a 90 réis; se à farinha. lhe. 
custamais?. «0 


da pelas duas companhias, por algum: 
cooparativas o por varios indusériacs| 
indopondentes, procnrou hontom o mi 
uistro do fomento, o er, Antonio Maria, 
da Silva, o quem foi entregue uma rc- 
prosentação na qual so pedia, como me- 
ida de caracter provisorio, o regresso 
á antiga tabellà do preços o qualidades| 
jo a suspensão do iypo do pão do 445 
Igrammas. Concluindo, a represontação| 
dizia:— «do contrario, a padaria não pó- 
(do continuar nesta situação» | 
Afinal, o quo disséram os industrines| 
ao sr. ministro do fomonto? Quo fizosso| 
[camprir a loi quo regula a moagem, 
(porque do sou exacto comprimento 1 
[ultarão vantagens immodiatas para o 
[consumidor para os industriace, que a. 
jpenaúcia dos mongéiros tem reduzido 
jeisoria o, dentro em pouco, deturmi- 
pará o, enceiramunto das oficinas do 
[panificação quo, dando prejuizos conti-| 
nuados, teem do sossobrar á mingua de 
recursos para continuarem Iaborando, 
Ouviu o sr. Antonio Muria da Silv 


pela voz auctorisada do um dos dire- 
stores do uma das astnaos companhias 

jo panificação, quo a industria actua.- 
mento só se mantinhh pola fraudo foita| 
no consumidor! 


rama, como protondor quo 6 
anal pes do pão poz DO réis? Por 
não so obriga à moagem a fornecer 
rinhas confórmoo diagramma,ou sejam 
80, O o 18 lilo, respectivamanto; do 
arismeira, segunda o teroeira qualia- 


A continuação dos prej 
ponificação” por ds 
7 


iz08 quo a 
verificados] 


fiariamento nas estivas o talanços que 
as “as casas teom o) o: 
monstro. a impossibilidade do “maa- 


tor-sô a actual situação quo. devemos) 
dizol.o, o ministro promotteu estudar. 

O regresso À situação antorior ao ro-| 
gimgn actual, que o or Antonio Maria 


no nosso Eaix'são quasi sempre! 
definitivas, é toâsvia a unica solução| 
do momento. O exacto comprimento 
por pario da moogom, das disposições 
regulamontares quo lho dizem respoito 
o quo os commissionados ficaram on- 
carregados do fiocalisar extra-officio —| 
resolvo provisoriamento a situação 
afliotiva da industria panificadora e, 
oroia-o ar. ministro, não pódo nem devo 
manter r inuitos dius, pois, com 
maior demóra, vem à ruina do muitas 
casas o à dos capitaos n'cllas omprega- 
dos e, o quo é mais gravé, o prejuito 
(do proprio consumidor, visto que, co- 
mo ouvimos afirmar ao ar, Antônio 


imantor a iádustria do fabrico do pão ! 

E esto argumento, que o ministro ou- 
viu com asso! ao nosso, dovo) 
pesar no seu animo, por sex irrespondi-| 
vel Jayme C 


COMPANHIA DE TELEPHONES 


O sr. Frazer 


escreve: cartas-ukases, mas não! 
attende quem reclama contra 
o mau serviço da compania 
de que é gerente 
Br. rodactor do A Capital Acabo do ler 


[com grando aprizimento a carta-nkuse 
do ar. Prazer, gereoto da The anglo 


Iguicse telephone 0º Ld:ym podindo. 
Para a Goi panbia aua admt 
E bem do punto do ar. frazer o cner-| 


gico o pittaresco documento que À Cepi 
at hontom inseriu 0 merecati, creiv-o| 
vem, o aplauso incondicional de tod.s| 
us eubscrlptocos, da privilegiada o áfoa 
Companhia dos Telophone por estarer 
as ropo-tivas oxigencias cómuninatorias 
om “perfeita, concordauêia. cuim ou pro-| 
[cos.03 administratvos Usados pela ro: 
laimante, 

E como vas ver, sr. redactor: 

A «Cooporativa Fructariana de Lisboas| 
sto su iveco Feguintou à goloca 
ão aum tolophom e; tendo pago 
É auteri ção asoal mo die 8 do mer 

indo, No dia 9%, era o respectivo appare- 
lho atacado do moiest 


Pole até hojé; aposar dos mil avisos, va 
riadissimos “solicitações À Companhis 


Visivel, quer ao pessoal do oscrl tori 
o mostio do investigações dus opersrios| 
do casa, iniciadas ta dois dias, não mais 
lográxars ter telephone. 
ray Sr. rodactor, soccorrendo-nos da 

logior ierespoudivol do ar, Frezor, de qu 

uom tem 08 s60s Pogamentos” em 
Bão devo sofirar interrupção dos forneci 
[mentos contractado”, 
levará a mai 


ão 4. ee nos pormítta, pois, ouvi as 
ImooSose jntersiguções Ca Centre od? 
rea cuca, que 6 « agua quo está à pedir 
Eva, PoSto aumavei, mas texisaima mia 

vãs Be vo ares Theotonio Carios Star 


Asvlo de Santa 
Catharina 


Um protesto contra as eleições 
ali realisadas 
Com 119 assignataras, cotro as qua 
ram as dos ess dr. J0s6 do Padua 


CA. de 
ide Temos o Antonio 


Jolio R. Pinto, 


pelo facto de haver sabscriptores inseri-| 
Bt.s duas vozes, 

Dizem ainda os subseriptores do pro- 
testo que a cleição devo ser annullada, 
por varios motivos, entro os quaes: o não| 
so ter feito a inseripção dos subecriptures| 
presentes; à mesa não ter podido lavrar! 
actas em virtado dos tumaitos constai 
es; não ser no acto da eleição expida a! 
apresentação da quota para justificação 
dá qualidade do eleitor, o apresentarew-se 
muitos pscudo-subecriptoros; o terem oi 
gans recebido sobrescriptos contendo um 
ta listas; 0| 
acto tor corrido o mais irrogularmento| 


possivel, havendo aleitores que foram 
Esbtidos do chegar À css & dando-se 

ro da sala, do edificio o do jandias, 
[prvvocações  agsressõos de quo resultou 
Em detido do cai rravdado gue taxo do 

Curar-so ao Lospital, a sendo, 

dido o aduiuistrador do 8º bairro seed! 
fossas aggresaões executadas pelos bandos! 
capitaneados poio ex-presideuto és cum | 


PR 
0) 


A industria do panificação, represon-| 


| THEATROS = 


Primeiras representações! 


THEATRO NACIONAL— 
Recita dos alumnos da| 
Escola da Arte do Ropre-! 
sentar-—Os Velhos, do D. 
Joko da Camara, 


Os alunos da Escola da Arte de Be- 
presentar deram-nos hontem tona prova de| 
estudo em conjunto, representndo esses de-| 
líciosos Volhos de D. João da Camara. 

Como representação lhentral teve as fa- 
lhos individuaes e colectivas. que não póde 
deixar de ter o trabalho de artistas ainda 
estudantes, a quem faita a pratica das ta- 
boas. Entretanto todos: os discípulos, uns 
mais, outros menos, evidenciaram qua 
des. O principal defeito que se nota a qua- 
si todos cl cs é o parecerem-se muito com 
os mestres. Um dia virá em que, tendo re- 
colhido das lições recebidas o summo ne- 
cessario farão trabalho mais indicidual e 
[revelarão, em plena liberdade, as faculda- 
ie dos seta temperamentos artistico, do 
alguns dos quaes ha muito ha esperar. 

“A destacar alguem, deveria citar-se 
Oiheilo de Carvalho, que é já rei actor co- 
mo temos dito, com "largueza de expressão 
e uma indivilualidado marcada, talvez um 
pouco truculento de mais decido ao seu 


»playsicó e Luiz Reipado, Antonio Gouveia, 


fagrea Turres, Beatric Baptista, muito in-| 
tcressante, e Rosina Rego. 

A recita de houtem destemuunha os cafor- 
ços do corpo docente da Escola de Repre- 
lcntãr, quer na parte thcorica, quer na 
[parte pratica e a cuidadosa dirceção de Ju- 
io Dantne. tem probo trabalhador, a quem 
se confiou com “inteira justica, O mando 
superior da nossa primeira escola de come. 
dantes, 


Noticias 
Entre nós] 


A peça “O fim do mundo do Ol 
Roquotie, Bento Faria o Xavior 
uos, musica do Aliredo Mantua o] 
Wonosta Pinto, devo subir à secna 
xima quarta-feira. 

A revista De capote e lenço om on- 
saivs no Republica tambin só na pro- 
[xina semana estará prompta a subir á 
cena, 

OA revista Alerta está, remodola- 
(ção da rovista Alerta subirá à scona 
dentro do quinze dias. 

0,0 acior Nascimento Fornandos, 
resolvidas as desintoiligencias quo to- 
'vo com a ompreza do thcatro Ápollo, 
não trabalhará osto auno na feira o ta- 
rá parte da companhia. d'aquello thea- 
tro duranto a opocha do inverno. 

O No thcairo soderão realisa-so| 
lámanhã a fosta dodicada ao ustor An- 
tonio Costa 6 aos ar.. Augusto Lopes] 
dos Santos o Antonio +into sendo o] 
espectaculo choro de atractivos toman-. 
do parto varios artistas amigos dos fes 


RA 
unda-foira, 9 ostrola-so no 
apa é ensptentica E ao 


Cartaz do dia 


THEATROS —- Ats 21 — Kepublica, À 
ha terra — Mem prégia frui Thomas — 
Concerto pola grando tona feminius; 4po- 
lo, À mão mystorives; -Acenida, À 
ralo; Moderno, Lá vous y bicho. 

iseo de Lisbou — A's 2 — Barao de 
Oinb Naval. 

THEATROSDE SESSÕES A's 201/20 
|22 1% Poco. Abi pal—Ate 2080 6 2480: 
Phantastico, Diabraras us Cy 

ANIMA MGRAPHOS E (O YÚBRTOS 
Ao 19 142 0 22172 O)yu. fa Criadade, 

Rad 


Ouado Terrusão Contra av quer 
CuLOS 


Maria da Silva, só pola fraude so pódenilia, 


TOGRA PHOS OU 
VAREA DOS As 19 2 o 2212 
tor, Chantecior, Anjos, Loreto, tsto- 
[phaniaTorrasse, 

JARDIM ZÓOLOGICO — Exposição 
pera 


MID DO RIO DA PRATA 


Da nova colheita 
“Qualidado Anissima, soperior à do na. 
cio 
O MELHOR PARA PANIFICAÇÃO 


Fapersão por estes dias pelo vapor 
|«Bellailcas, com 5:185 toneladas para 
boa o Porto, inteiramente á eutrega da 


Nova Companhia Navional do Moagem 
62 — Rua Jardim do Tabaco — 82 
Preços sem competencia 


Movimento associnivo 


Para discutir o aproi 
class! dos guardas nº 
organisando no gov 
tros assumptos 


dia 8, às 13 horas, mera du 
Le jan 
Cooperativa a Par “Ajudense 
No proxim» domingb eslá cuopiratica 
lioangura as novas tostállq0es darem 


| séde, situada na raa das alercos, É e 2, à 


Ajuda hevendo »oesão sol-mne ás 14 bo- 

. À direcção resolveu frenquear ao pa- 
leo a séie o mais instalações da coupo- 
estiva das 1% ds 90 horas. 


Trabalvadores dos Correios e Telegraphos, 


E' convocada a sstembleia magos para 
Jámanhã, às 21 horas, a fim do ss conti. 
iscussio do rilatorio o contas da 

Egreocia do ano do id À teuulão fan. 
Clonarh com qualquer número. por ser 
mação da efitotuada era 35 do laio 


Agua daCuriía 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ) 
H. Bottino||7ELEPH. 3530 


MUSICA 


Recital “Fonfainha 


Resfftdu-so hontem no Ealão da 
|rindgaé o recital do piano do st, Gui- 
lhormo-Fontainha 

Revolou 0 joven pianista braziloiro 
loxcellontes qualidades do” intorprote 
jara tanto impulsivo, não sendo difficil 
[profetisar-lhc nm futuro do concartista. 
ão bom quilato. 

Apesar do instrumento em quo to- 
[cava não o auxiliar, foram muito de, 
agradar os trechos do programma, en- 
ftro os quacs trez composições portu- 
Igucras do Ruy Coelho, Dois Preludios, 
um d'elios do real interesso. o o Fado 
|n.º L. que do fado =ó tem o nome, com- 
posição em verinlo curioea o crigi- 


Às deficiencias do technica que so. 
possam notar no sr, Guilherme Fon- 
fainha, quo do resto se corrigirão com 
festudo, são sobejamonto compensa -as| 


ale Seminiicaiva quo ee quicegas 
“as poder judivia o MESES 


pela gua optima orientação arvi-tica. 
+ Usa 


“Jmodiar às cau 


Ordem dos advogados 


E' apres-ntada na Camara dos 
Deputados a proposta que a 
cria 


Como so notici» no oxtracto parla-| 
montar, o sr, dr. Alvaro do Castro, 
ministro da justiça, apresentou na 
Camara dos Deputados a sua annun- 
ciada proposta do lei, creando a O) 
dum dos advogados. E? um longo di- 
ploma ease, om cojo primeiro artigo 
so diz que a Ordem dos alvogados 6, 
uma instituição profissional, com ca-| 
pacidade jurídica, organisada para 
assegurar “o prostigio o a dignidade 
do toda a classo e do cada um dosj 
seus mombros, defender 05 seus in- 
teressrs, volae pola pureza o inviol! 
bilidado das regras é doveres profis- 
sionaes e contribuir para a cultura o, 
progresso das soiencias juridicas e| 
das instituições judiciarius. y Ordem. 
terá d'olia só 
podom fszor parte os bachareis em di- 
reito, do continente o ilhas, que exer- 
(cam a advocacia. Represon a a Ordim 
um conselho geral, compos:o do um 
presidente e oito vogaes, ei 
novo annos pela assombloia gora! dos| 
advogados, d'entro aquelles que, pelo 
menos, tiverem 16 annos de exor 
cio da sua profissão o residam na oa- 
pital da Republica. 

O conselho renovar-so-ba de tres 
om trez annos, por um torço dos 
vogaes, e cumpro-lho organisar o| 
quadro goral dos advogados estagia- 
rios, velar pela dignidado o indapon-| 
descia da Ordom, fanocionar como 
corpo consultivo em assamptos da| 
sua especialidade, sobro os quaes o| 
[governo o consultar; organisar uma 
bibliothoca juridica na sua sóde, etc, 
| Ordam divide-so om circumsori 
|pções, dirigidas por um conselho] 
[composto do presidente o 4 vogaos 
jo com atiribuições adriinisteativas, 
jurídicas o disciplioaros. Em cada] 
ciroumacripção havorá conforencias, 
cujo fim principal é promovor o es- 
sudo o a resolução o discussão do| 
problemas jurídicos e sociaes 6 pro- 
espocialistas. Só podom 

ia os advogados dos 
dois sexos insoriptos no conselho da 
Ordem. Alem «Postas disposições, 
[muitas outras contem a proposta, in-| 
cluidas nos capitulos que so refoi 
ao estagio ; cofissional, és 
da Ordem “o das oiroomscripções, ao 
conselho especial o tribunal arvitral, 
ás penas a aplicar nos membros da 
Ordem, quo “são: advertenci 

multa do 50 a 500 
pensão de tros mazos a um unno. 
A proposta focha com varias dispo-| 
sições goraos o jransitorias, e da 51 
leitura tira-sa a impressão de que 86] 
liraia d?um trabalho conscioncioso o 
proficiente, que muito ha do contri-| 
ouir para o prestígio da olasso dos| 
advogados. 


À quão do Coimbra 


O governo vae apresentar ao 
Parlamento um projecto de 
lei sobre o assumpto 


Noticiaram alguos jorusus que o] 
governo está resolvido a não abonar 
(as faltas dadas pelos jantes de] 
Coimbra quo so rotiraram d'essa ci- 
dado por motivo dos ultimos acont 
cimontos quo ali saram. À ver-| 
(dado, porém, é que o governo não to: 
mou tal resolução, porque os cursos 
sho livros e só ss marcam faltas nas 
jaulas praticas, N'estas, porém, cabe 
ao conselho escolar tomar qualquer! 
providencia sobro 0 assumpto, se isso 
rep teseia 
O governo, por sua parte, tenciona| 
apresentar brevemento ao Parlamon-| 
to um projecto de lei, procurundo ro- 
dos conflictos quel 
m om Coimbra, para quo olles, 
dei de repetirese. 

“ambom não tem fundumento a no- 
titia do que o sr. dr. João de Dous| 
Rumos, govornador civil d'uquelle| 
distrioto, deixará de exercsr osso car 
go. 8, 0x. voltará brevemente agoo- 
cupar o seu logar. 

Sport 


- Jogos Olympicos 
Resultados da 1.º eliminatoria da 
prova de esgrima 

Realisou-so osta tarde, no jardim. 
do Gremio Litterurio, a 1.º elimina- 
soria da prova do esgrima quo pertun 
eo ao programma dos Jogos Olyimpi- 
cos Nacionues. 

A oliminatoria contava sete atira-| 
dores, ficando quatro apurados para 
a final, 

A olsssificação foi a seguinte: 1.º o 
er. J. Sassetti ex-aequo, srs. 
lestino Henriques e Carlos Fari 
A. Montez. 

Foram oliminados os srs. Ferreira 
Lima, Tavares (todinho o Guntil. 

Amanhã disputs-se a segunda oli-| 
minatoria, ás 14 horas, no mesmo lo-| 
cal, devendo concorrer, entr outros, 
os srs. Sebustião de Heredia, Mai 
Noconha, M. Queiroz, Vasco Ribei- 
ro, sto. 

A finul disputa-so no domingo, ús| 
14 horas, eguulmonte no jardim do 
Gremio Linerorio. 


NOTAS DIVERSAS 


Com o sr. presidento uo governo conto 
renciaruin hoje us era, mluistros da guer- 
Fu, interior, extrangeiros, justiça 0 culo. 
iba, Amanhã, pelss 16 horas, «cuno no] 
jisterio dos lisanças o conceito de mio 
—D crasador Vasco da Gama sabo ima-| 


domoradamento com o ar. .ixistro do far 
torior o governador civil do Leiria. 
—O sr. João Jouô da Oo 


go ide 
À cormissão parochial da fregmozia 
ao Tvomez, conselho da Santarum, ropre- 
tou ao dr. mintiiro do fomento; pedin- 
o a constraenão dum ramal do tstrado 
agtga à abda d'agua Jreguezia 00 logar 
doSantos. “a 
O general sr“Martins do Carvalho, 
xoctor “dos nerviços du estado maior, con- 
Tervacion Ljo com 
Ta sobre a prox 
Gicines do estado maior 
Varias camaras munioipass do pais, 
a ultimamente pedido, providenciat 
ão. governo contra ' falta de milho nos 
Fespúetivos. concalhos, a pedindo proviz 
ei a "medmos condelhor 


o princi 
menos abustadas, 


1 estevo hoje prestan- 
dr, Alfeu da Orur, 


ao 
direçtor da polícia da invostização, o se. 


ár. Moura Pluto aubro as accusaçõos que 
o deputado sr, Manto! Alegro fez 00 sr, 
Machado Santos, 


0 PortomA CAPITAL 


Serviço telographioo a telophonioo 
1830 
foubo e prisão de gatuno 
RP ti, 
upparocou arrombada a porta da ha- 
bitação do D. Muria Goes do Froitas, 
na rua do Conto Forreira, 71. As 24 
horas, o guarda 251, José Luis do 
quo estava do sorviço nu rua 
[dos Martyros da Libordado, viu dois 
bomens quo transportavam, cada um. 
a'ollos, um grundo fardo. Prondov-oi 
Os furdos continham prátas o rou- 
pas, k 
Os prosos sto gatanos conhocr 
dos, com oudnstro: são o Oarteiro o o 
Lavradas, Interrogndos hojo na pol 
cia, negaram quo 05 objactos provios- 
Maria Goos. 
ivesso doshabitada, 
o a propriotaria ostivosso om Lisbon, 
foi chamada aqui para verificar so 08 
objostos oncontrados nos furdos lho 
portonciam. A cusa fôra toda romo- 
chida, o as gavotos tinham sido ar- 
rombadas. 
Euverenamento 
Hojo, polus oito horas, envononou- 
|so com sal do azodas, no talho do 
Gondraom, Francisco Silynoo, do 89 
Jannos, cortador do carnes vordes, da 
Foz. 
Condusido ao hospital, ficou roco 
lhido no sala das observações, 
Rocola-so pel. sua vidas 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


OAMBIOS. — O mercado. estevo hojo 
pouco movimentado, railsando-se 0 
[o6es a 418, a dinhuiro, cando vondidas 
[Rº esto cambio, à 40948 à prazo longo. 
o fecho: 

Compra Venda 
Londres, cheque. .. 46918 40116 
Londres SO dive (i 4616 


as 


Mndrid, obeque 
Nem sáei 
o, ai Londros 
Libras» 
dio domo: 
BOLSA. — As 


Agent. 
Tit do tos ago 
» > BN o 
> > 10800 sao > 


Com juro recobião offoctaoram-so a 
insoripçõos do assent. a 87,85 e 87,9) us de 


coup. a 
!sbrigaçõos d'Extado, offectuado: 809 


1008 ESB Fog Hs, 
Bauru, olcunndo: Le abria 0700 « 
EE 

A gç0es, elotuado: Banco de Portugal 
usb hanos Comwurcial «do Porta 


1855; Carsogo LH, Moçambique 1:20); 
Companhiu Nacional dos Caminhos 
Pero, 200 Tubacos 70400; Companhia a 
ussent, 70200, 

Obriv. ções effectuadus: Predines GO 
99.804; Utrumarina, hypotheoarins 
Amvácas 88200; Nori o Leste, 1, 
9870) 0 2º gra, 504050) 

Carris do Ferro o Li 

Prano fim “o janh 
m primo de 10) réis d 
doe” trogurÁf20, 


Bora Alva 1300; 
BO, 
opuinbique 48000 


ecomo À vito 


BOLSA DE LONDRES. - Portuguoa 
[sas neles, 2 A 18% Hespathol 
40, 88.00; Japonez 


Bob, ds 
E ao eg o 
tebisson, 98,2% Erie pretered 
ES coma DE TE DEmoa com 
183, Sonia conuttono RO) si 
po aan oomado 
Sonthern Pacific, 950% Union Paci- 
fio. 146,75, Rio Tinto, 7% Moçambique, 
NS MO finos 6978" Balra Malta 
ELOD; Maroni, ord: 8 88: idou prós 
bão. 


fere; 2 17482; American, 
VECHO DA BOLSA DE PARIS, 
Portuguer, 6810, Norte o Loste, à ções a 


[Odo o De gras, 34.00, Mopambiqni, 
21,50, Zambi 0100; bico. ÚOO, À 


ENA o SH 


E 4. da Costa Ivo 


Corretor - offoial 


transueçõesem fundos saluoai, 
papeis de credita, 
tuietês do tawsoaro sis, 
Rua Augusta, 24 


“Toleph. 579-E d.tel. Corretoriv o| 


Theatro de sala 

Desmantavel, com varios scenarios 
e adereços. Vende-se. Para informa 
ções, tua dos Fanqueiros, 267,, 1 


nho «e dique, 


—Biesvo Iuio a Lisbva o conferencioa 


esquerdo. q 


ULTIMA HORA 


> 


681948 — 


E TARNE ARGENTINA 


da Companhia Ingleza. 


é vendida ao publico pelos seguintes preços 


Prego dopeito. «va 4 
Abi co 


Velicadeza do 


PIZOES D 


A melhor agua di 


ESCRIPTORIO: RUA DE 8. PAULO, 78, 2.º 


LIMONADA PIZÕES BE MOURA 
Pepesito cerat para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,297 


Chã do fóra 
Eobaidinho. 


| rem 


kg 300 ra. 

2 t ko260rs. |Pojadomro.. .. ci. . 
. Gene limpa, » rr cre robo. o Mp 460ra 
ombo. es II llliititil  kp5sorm 


pessoat-—Boa qualidade da carne-—Exaotidão no peso 


E MOURA 


é meza medicinal 


Um retrogrado 

“Assignada por Um pas d'am alumno, 

iu publicada ante-honlem nºum jornal da” 
manhã áuma carta. que não pode passar sem 
o nosso commentario, 

Depois de se lamentar demovadamente| 
«sobre a forma como são marcadas as nota: 
sos aluminos do Lyjceu Pedro Nunes, o que 
ão: nos compeie cpreciar, v sigmatario da 
carta passa a queixar-se amargamante do 
culto exeesivo que n'aquelleestabelecimen- 
to de ensino se presta ao sport e à educa-| 
cão phgeica. o 

“Para melhor elucidação, o queixoso die.| 
nos que acabando as aulas ás 15 horas, 
praude numero de anlumnos fica entregan-| 
do-se a varios jogos sportivos até às 19 ho-| 
ras, e termina por pesguntar que tempo 
restará aos rapazes para prepararem «s| 
lcções para o dia cegiinte. 

= Teo significa que esse senhor acha pouco| 
o tempo que medeia entre as 9 horas da, 
mianhã e as 15 luvras e que os alumnos com- 
sagram no trabalha dos los. 

Queria, provavelmente, cod rodar del 
db e JO coimas ficnasem ainda agarradas a 
dna sema” de 19 tar, não come 
Buda as aulas (s 9 horas da manhã! 

Teto significa que no nosso tempo ninda 
ha paes que não compreendem não só a] 
vantagem como à imprescindivel necessida- 
de da cultura phisica, c que não percebem 

= a crueldade que sejresenta, fuer poser 
uni dia inteiro. fechadas muma sala de] 
estudo, ercanças que estão a necessitar de] 
luz, de ar puro e de movimento. 

Ainda ha pessoas újue não percebem ser 
tun corpo são, um orgarkismo physicamente| 
dem equilibrado, a base unica sobre que] 
góile assentar à cullura do espirito, 

De que seroirá a umigue ter un filho] 
“perpeluamente amarrado 408 livros, se este! 
“filho for um engoiado, tum olhcirento, sem | 
saude e sem energia, que não poderá nunca| 
drixnphar na vida, onde hoje, mais que 
munca, é preciso, «o lato da seiencia colhi- 
da nos lívros, a robustez plgsica adquárida, 
“mos campos de sport? 

ilusão, à. dos pac que supõem ser 

a cibulice dos filhos. devida ao tempo que 
Aesperdizam, nos exereiio pena — 

is nfs conhecemos mudos campeões de 


(comprobondem quo devem cooperar 
[para osuccosso do trabalho que so está 
[realisando para a approximação spor- 
tiva dos dois paizos, 

“Todos os bons portuguezes dovem 
intoressar-so pela iniciativa quo tão 
briosamente está s2ndo encaminhada 
6 todos os sacrifícios se dovem fazor 
para que a missão do teaia portogues 
nja desompenhada como as cireum- 
stancias oxigom. 

Os jogadores devem treinar-so, pro- 
parar-se, não osquecor quo vão 
honrados com manifestações que tra- 
[duzem satisfação, tanto paraportu- 
Iguszos como para brasileiras: Os ga: 

os do Botafogo são importantes, 
pois os “encargos - coin a ida de um 
team “portuguez orçam por 16 contas 
dé ráis. Por aqui so vô o enthnsiasmo| 
com quo ossporfsmens brazileiros que- 
rom ter a visita dos players portugas- 
[zes, o como, estes devom travalhar| 
para satisfação do todos. 


Um combate entre amadores 

E! no proximo domingo, & quo so ef 
tt, Bº mich do box outro 9 Carmpaão dos 
aves sr: Arthur Julio áives o o ar Jodo 
ento, Nesto comba- 
e; do do regulamento 
át uioração Portuguesa do for coro 
applicadas luvas do 4 onças o o coinbato 
55% qu6 reanitado Sinal. 

“bos os ugiliatas foem treinado com 
afinco o enthnciagmo para defenderam as 


Gôres dos sena clabe. 
E a primeira vez quo eão nssãas ofl- 
inimento antro armadores portmguezes 
uvas do 4 onças pois no cslobrs match do 
oz que so reallacu êntro Nascimento de 
ja 8 Mombéro Buda as fuvis ram 
oficiaimente do 6 onças, so ereo, 

(ão cordas cbr 0 bx do luvas 
ão onbato antro amadores, num dessão 
iegulumentado por uma federação, 

Tambem não podemos concordar com 
“um oombato até do finish antro amadores. 
Homens de sport praticam o box como um 
axeroíio phystos o como uma baila esgrte 

o da do o sosvem nunca do bos para 
itarem os prolssionass om combates 
que podes ter até resultados desagrado” 


Teto é amo opinião muito nossa o não 
prstondomos impóta à Fedoração Porta- 


mpor que são optimo estudante 

“ão conmetieremos, porem, a crueldade 
dé destruir tão comidas ilusões. 

O que. não, podemos, contudo, é deixar 
de ssa O fabio da orientação seguida no 
Lydeu Pedro Names se parecer extranao 
me tom oguli que Re pia em 
Dic, nau Ena Aninha: Ora 
Poponcs que “ninguem ousará. offirmar 
que” 08. iomens saldos das escolas destas 
fes nações venham peor aperechados para. 
x vida do que 0 portuguese. 

Armando Machado 


” Entrerós 
A “entente,, luzo-brazileira | 


D «team» portuguez começá ama- 
nhã arreinar 


O onttusinsmo pala partida do team 
portugues. para o Brazil 6 cada vez. 
maior, correspondondo-se assim ao 
ônthnsiasmo quo vao no Brazil pela 
chegada dos nossos players. 

À Associação de Football do Lis- 
boa trabalha activamente, como lho 
cumpre, para o exito da missão que 
lho foi offurocida pelo olovado con- 
vito do Botafogo Football Club, do| 

= Rão de Janeiro. Elia marcou o dia do 
amanhã para o primeiro treino, à que 
zompurecerá o nosso collega sr. Duat- 
te Rúirigues, iniciador do movimen-| 
to luo-brazileivo o represontanto do 
importanto club quo nos honrou con- 
sidando Portagal para os encontros 
amistosos do football. 
uo, pela primoira voz, os| 
jogadores comprohendom a ne- 
cessidado de o troinarem convenion- 
temento em conjunto 6 bom assi 


4 Folhetim à'A CAPITAL 6: 
CONAN DOYLE 


O cagada do escaravahos 


Lord Lichmere, ontretanto, não di- 
ia - palavra, mas não so tirava del 
junto do cunhado, a surprahendia-o! 
constantemente a“poracrutar-lhe, óom| 
um olhar fertivo, o rosto. As suas] 
foiçõos revolavam uma amoção vio- 
Tenta: receio, sympathia, cspecta- 
tia podia ahilor tudo isso, Lord 
Linohmor temia o previa cortatmente 
o.quo quor quo fosse, nias o que s 

ô que cu não consoguia sup-| 


O sorão passou socegado, mas agra-| 
davel, o ou sontireme-hia ubsoluta- 
mento  vertado so não tivosse a im-| 
prossão duma torisão continua om 
Lord Lichomóre. O nosso amphitrião 
tinha tudo a ganhar dando-se a co- 
uhocér, Não cessava de nos faltar) 
com  affecto do sua esposa ausento o! 
do seu filho, quo havia pouco dera ea- 
trada no collogio, 

Somelles, iria, a casanão parecia a| 
mesma; so mão tivenso os sous estu- 


Enora do Box. 


dum todos oe sluho a 
Som doloça (0, à lim de so he dar o caracter! 
official de que nooessita. 
«Teams» da provincia em Lisboa 
Partiu bojo do Portalegre com destino 
a Lisbos o feam do Spor Lisboa o Porta: 
Togre, quo vom tomar parte no torneio d 
footbalh das Festas da cidado, disputando, 
Êta Camões, O cam vom acoraparhado 
Pam piqueto, do corpo de bombéicos vo-| 
luntislos do Portalegre, 
O campeonato internacional 
de lucta 


Começa âmanhã, ás 21 horas, no Coliseo 


da Bina a Palma, b 6º campenato intão. 
Bacionai do Iucta' organisado em Lisbos, E 


Ôiiornio tar fito as meias condi: 
ções da regularidade, sendo os assaltos ar. 
Biirados pór Mio, ni homem compean- 
lestenos ã 

' Jury será formado por amadozes por- 
tnguares, de forma a decorrer tudo cui à, 
destjada'reguturidade, 

“A Campobnato está ass 
gitimo suscesso, 


Campeonato do Club 
nacional 


pt 


clio 


seia, U 


TELEPHONE N.º 3:818 


LEEDS 
Sieg a 
oe am 
ei 0 fiador 
ido dão Jonh sendo is 
ibn de o poa od 


estro Gr 
no die 29 de jaoho, às 15 horas, 
fondo partida du pipa Marechal do Sal 
iauha, Campo Pequeno, Campo Grande, 
Lunar, Los, Telhtitas, Campo Grando € 
chogada praça Marechal de Saidanhe. 
Achamss Já iascripios muitos corredo: 


instrução Militar Preparatoria 


de 1.º EA dirsoção pedo a co 
parencia da todos os nogios da 2x secção, 
Íojo ás 22 horas na róde da Sociedade, 


Sociedade nº? 9-A futastara para a fão. 
a dos oibiades do instraodão uia 
reparatoria realizado às 10 horas pro 
[Esfda domingo, co quartel de infantar 
16, dovondo Soimparêcec todos os socios 
as duas secções, sondo marcadas as fal 
ias aos socios da À sesção quo não just 

fiquem a faita. 

“A dirgeção da sociedade pedo a compa:| 
ironcia nô sée, hoje, às Bi horas, para 
catar do nssampto qua so relaciona Com | 
a festa do Hyppsdromo. 


EXCURSÕES 


O Centro Escolar Republicano do Bo. 
ler promove em bênefcio das suas aulas 
am passeio por mar à Setubal no dia 6 do, 
jlho, 5% o Zisbonente, da Faria o va 
Por escolhido, sendo & axonrsão nebmpa- | 
nihada pola Sociedade Musical Alunos! 
do Alves Rente o pola tuna do Centro. 


Despartadores a 470 réis 


Relogios d'aço 
'com corda para 
Bios de prata 
Bansica a ÉSOGO ri: olugio do ana 

2 ogios d'aça o prata, Loogi- 
nes q dodtros afamados aúciorte desde 
USO réis. Grande sortimento de relogios| 
de todos os systemas é das melhores fabri- 
Cantes, 3000 mais baratos do nus em qual. 
[quer Guta pario. Sô veado «Ó Nerrulhão 

log Cordões a'Oaros no seu deposito, Raa 
de5, Pauto. 162 0 161. 


“Do descobrimento 
ao gar qu arriar a bandeira 


constitue falta de respeito e é 
portanto punível 

A proposito do quo ante-hontom di- 

iamos em A Capital, ácerea d'um com- 
mercianto db Loanda tar sido preso 

e se não descobrir ao arriar o ban- 

oira no quartel do polícia, recebemos 
os seguinios esclarecimentos: 

Br. director A Copitato- Poraitta-mo 
quo responda à perganta. que no sou cei- 
srioso jornal se fas, no final da local «Pe 
as Soloniasoe Voltainos aca tempos dos so 


fas?» qual será à loi quo obriga o cida. 
ão a dedoobrir-se. quando se iça oa ar. 
ria a Bandeira nacional? E” a do artigo e 


isigaada por todos os ministros do gover.: 
no provisorio o quo diz: «Artigo 4º Aquel- 


o que do viva voz ou por escripto pabii- 
cado, oq 


E Outro inoio do poblicação, 


lsião “é falta de respeito. Descaipé-mo e| 
ereia-me, etc — Uia oficial do exercito 

Ná Confliguição da Republica Por- 

guioza:nãh) vom  exprossa tal disposi.| 

feto:/Nãg ó jbois, de admirariquo a des. 
Honticofâselhos porque não somos nem 
Cia fonfio militar. E 0 que a nós) 


Contimia a decorrer com nú ênthosias."Suocediá, nftural é quo sucoeda a quem, 


mo invalgar no nosão imeio o campeonato 
do tennis “Organisado peio Club Interna- 
cional de Fostbailo doui ado exclusiva 
mento aos scus socios, À assistencia é to- 
dos os dias muito nhmecosa sogniado as sa” 
nhorus com grande interesso o torneio. 

Nao damos us resuitados tecúnicos. do 
campeonato, pois todus os jornaes da ra” 
hã os pablicaram detalhadamente, 

No dia da final, porórm, daremos o resul- 
tado na secção «l) tima Horas, 
passar os dius. Depois do jantar, fea- 
nos durante um momento companhia| 
na sala do bilhar e, finalmente, foi 
deitas-sa codo. 

Então, pela primeira voz, concobil 
suspoitas. sobro o estado ment 1 de! 
lord Linchmere. Logo que o nosso| 
amphytrião se retirou, lord Linchrae-| 
ro segúia-mo ao mou Quarto. 

-—Doutor—resmungou. ollo proci- 
pitadamente — 6 preciso quo vonha 
commigo. E” no mou quarto que ha| 
do passar a-noite. 

—O que quer dizor? 

—Prefiro não me explicar. Isto| 
fsz-.parto dos seus doveres. O mou 
quarto é contigo no sou; poderá! 
voltar para lá de manhã, antes do 
crendo o vir acordar, 

—Mas porquê? perguntei. 

—Porque 0 facto do ficar sósinho 
[mo torna nervoso — disse elle — E? 
ma razão, so preciso 6 dar-lhe al- 


ponsoi 

Mas o argumento das vinte li- 
bras provalecia contra muitas objec-| 
ções. 

Acompanhei lord Linchmers aoseu| 
quarto. 

—Ha uma cama só aqui-—observei, 
—Um só de nós a occupará-ro-| 
plicou ello. 


dos scientificos, não saboria como) 


—E o outro? 


longe da metro; as tom tem) 
ne dé maneio, pas dn bo 
Jam horas pera sa ontrogar é leitura 
(uma legislação qua abrangeria volu- 
mes. Já vê, pois, Um official do cxereito,| 
jue as nossas observações não foram, 
descabt as, tanto mais quo o commer- 
loianto a que nos roferimos é pessoa do 
toda a rospeitabilidado o volho o dedi-| 
*cado republicano, ad quo nosaffirmam. 


—O outro ficará do guarde. 

—Realmento? Julgar-so-hia que 
espera um ataque. 
osso casa, porquo se não ha de 
achar a posta  chavo? 

—Porquetalveztenha desejo do sor 
atacado. 

Isto tornaya-so cada vez mais ox- 
travaganto. Não havia, comtudo outra. 
coisa a fazor conão subgisítor-me. En-| 
colhi os hombros e.igentei-me ns 
Igrando poltrona, em fronto-do fogão 
apagado. 3 

—Devo então ficar d8'Vela?-—por- 
'guntei em tom que tinha'5' sen tanto 
!ou quanto de lamontoso. 

—Dividiremos a noite. Se velar até 
às duas horas, tomarei ou depois a 
minha voz. . 

—Muito bem. 

—Chamar-me-ha ás duas horas, 

—Som falta. 

— pure bom o ouvido. So surpre-| 
lhonder o mais pequeno ruido, acor-| 
dar-me-ha immediatamente. Compre- 
hendo bom? Inmediaiamente, 

—Conte commigo. 

E esforcoi-me, eu tambem, por to- 
mar um ar do gravidade, 

Principal: 
Dous, não se deixe adormecer! —con- 
oluiu lord Linchmoro. 

Depois, tendo apenas tirado-o-ca- 


| Ohiapa, MalagueRo e outros. À corrida co-| 


Jão deoreto de 28 de dezembro do 1910, as-|5) 


mte, por amor dali 


TOURADAS 


Praça d'Algés 

Na corrida de domingo) aldra da Té Re 
tomam parte os tanidarilheiros Ále- 
Jindro Vieira, Daniel do Nascimento, 


meça de 5 1d, ou sejadepois da festa no 
Eytpodtumo da Belem. O curto 6 do la- 
sERdr Cacosl da A gelada antiga gana. 


PUBIACAGOEA MEDIDAS 


«Memorias de Adão e Eva» 
E! um bello livro ogora editado pela| 
livraria Pertuonee do Lopes & Ge ras 
dueção correctissima de Camara Lima. 
O austor 6 Mark Twain, o grando hu 
morista americano, nome que do por si| 
só diz o quanto valo o livro, 
problema da felicidade» 
Original do Paulo. Combes o oditado) 
pola lferaria A. Figueirinhas, do Por 
do, sahiu agora osto livro, continuação, 
Feio gisoro, dos Quatro loro da mi 
, do mesmo auctor, Bem escripto a 
orsando um problema vordadoiramon- 
philosophico o philosophicamonto, 
encarado, é leitara agradavel o digna| 
de pondoração. 
«Poyohologia do medo» 
Em' ologanto volumo publicou o s£ 
Bottoncourt Rodrigues a cor fsrohéi 
que no mez de abril realisou no salão, 
nobro do thatro Nacional, da serio pros 
movida pela Escola da Árto de Repre: 
'sontar 6 pelo conselho do gerencia] 
'&'aquello theatro. Do valor do traba- 
lho do distinoto medico fallou largá-| 
mento a imprensa 
feroncia, Por isso, limitamo-nos a-noº| 
ticiar o apparecimento do pequeno vo-| 


lume. 
«Mundials 
Dosto bello Magasine recobemos o 
'nantoro correspondente ao corrento| 
mes, que vem magnifico tanto de colla- 
boração como do gravuras. 


H. SANGUINETTI 
Gynecolo ia—Partos. 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
à --Das 16:ás 18 horas 


Travido Carmo, 1, 1º 


À provincia-n/A CAPITAL + 


PORTÁLEGRE, 5.—Na ultimo reunião 
dê Comíóio des fas da cidade foi 
apresentada uma proposta para que 
iocinida no programas ema fera rei 
fa É quo motivou & sabida da comnissdo 
ig dos sous elementos 

JÁ ka tempos que diverãos clemontos| 
(seem fazando afesta cidado uma activa 
pro) o fonarchics, Por 
[gas não o noom gs livros-ponsadorts-05 
[erdudricos--do-Portatógro, para à ren 
[sação d'oma propaganda aciiva, quer por 
Ei pomares 
[meio da improcsa; contra cssa perniciosa 
Propaganda jooidos o resta? E 

AP camara masicipal pedimos provi- 
acnrias contra u faltá de seio tm que 86 
encontram as raãs da cidade, havando al. 
[gumas onde parécó que s vassoura não 
Ega ba doi mais dias 

Foca no proximo domingo nô Passeio 
[panico a banda doa bombéicos woilnta- 
rios, sob a regencia do maestro José Sil- 
Vostro de Bouss. 


RE 
Pe pm aire 


—Bacontra-so nesta o ar. José 
Coustante, socio da respeitazol 
Kio ao Janeiro Josê Constante & Gm 


Garilos úranja 
ADVOGADO 
IR, Aurea, tê Gonsales 18000 rs,| 
Agencia official de marcas 


Movimento do porto 
[Eamburgo, Belgrano» (Brscib mm 
Liverposi via Viga aBfnss (BecsirT 
[Gi Tate, cio ticentocts (tottesd) 
ár. ordentol cEolânearschaiis Giant) 
rica oceidenta! «Milsages Cm 
Ber Bat Rod eto eBjoeo (ic Has) 
Ea via V eleselt Wilbca Eo (io vd 
[E 5 Bat É. Prochaechasa(do Hay. 
[Pará e Munaos, «Ambroses (de Liv.) 
Bens o Be tro ehstariao (ás Senti” 
Bremen, . Vig, di Ventanes (do Be) 11 


coopasaana 


saco, puxou para cima d'ollo a colcha 
da cama » proparou-so para descan- 
gar um pouco. 

Foi para-mim uma vigilia molan- 
cholica o cuja melancholia augmenta- 
va zinda por a adivinhar doida. Sup- 
(pondo mesmo quo lord Linchmero 
tivosse, por acaso, algum motivo para 
so julgar om porigo om casa de sir. 
Thomas Rossiter, porque disbo dei 
ixava elo do so protegor aforrolhan- 
do a porta? 

Quo motivo podia alle ter para do- 
sejar um ataque? E. da parto do quem 
desejava ello que viesse? 3 

Apparentemente, lord Linchmoro 
obedecia a uma mania singular, cujo 
resultado ora que um pretexto imbe- 
cil me privava dama noite de sormno, 
Todavia, por desarrazoadas que fos- 
[som, eu tomara a resolação do execu- 
tar as suas instruoções á lotira du-] 
rante o tempo que estivesse ao son 
serviço, 

E fiquei, por isso, junto do fogão 
apagado, ouvido á 6scuta, ao toque 
dum relogio de sala que, longe, al- 
gures, no corredor, marcava'com um 
Susssurro todos os quartos de hora. 
Foi-tima vigilia intorminsvel. Exce- 
ta relogio, coisa alguma portarba-| 


por ocoasião da con-| - 


Vende-se exclusivamente nos seus saguintes talhos, nintados a branco Oapfaraado e com a bande'ra ornada, 


ravessa do Cadeia 768 

Rus de Alcantara, Ce i D. 

Fina de É Jato de Matts: 57087 A, 
Ra dao vía 8. 

Avenida das Gites 18 A e 59 D, 
Ratio Bonto ES est 

Fides Resiolios 9 GAL. 

Rus do Loret, 46. 
dee de De Teo ae 18 
os do Campo do Glrigocç Ei a, 
Tica das Gallivheiras 25 0%, 
fina das Bretas EU gd 

Lego do Intesdento Ta 

Taro do Sasta Baeta, 65 A. 


Deposito geral: ALC. 


FESTAS DA CIDADE 
90:000$000 


Lº loteria extraordinaria de 1913 


Extraeção a 1a de junho 


Bilhetes a 408000, meios bilhetes a 
2OBOT, quartos do bilhetes» JOS004 des 
[vigesimos a 1850 réis. Cantollns a 650 

“BM, HO e 6) ré 

Peidos a 


CAMPIÃO & G 
R. do Amparo, MB—lísioa 


Frieção anti-renmalica 
orativa Durand 


E som duvida o molhor preparado quel 


esisto no vasto mercado para combeter 
eflcaemente todasas dôres reumaticas scia- 


AGUA 
AMIEIRA 


Uuica conhecida com 
RADIO 
de constituição 
A gra radio acividado mantem. 
so Constante, ombura engarrafa 
transportada ou fervida. 

- Optimos tesaltados fas moles. 
tias do polis Iesóesulcorosas,dooa- 
ças do estomago, ata, 
Escriptorio—Rua Angasia, 26 

Su réis o litro em garrafões 


Ministerio do, Fomento 


Direçção Geral 
da Agricultura 


Mercado Cen- 
tral de Pro- 
- ductos A3ri- 
colas 


(Aviso aos possuido- 
ves de milho) 


des podem po ore Ta do 5 

Es goderuao roca GR 
Dede des gta tadado aa 
fee] 
prio a reg e 
eia inda 


zia do Mercado Contra dos Prodactos 
Agricola, Gm do euas Dejogações iso 
“sidade cao qu poritom; 
prep por quo dese) vt vender; 
O Doca oido está urmazenode 


O pro da chamada é de dos dios a! 


contar do primeiro numero em que osta 
anpancio for publicado no «Diario do Go. 
vermos. 

Lisboa, Socretaria do Mercado Contral 
de Produiotos Agricolas em 5 do Janho do 


O Presidento da Comissão de Gerencia, 
Joaquim Gomes de Sousa Belforá 


Casa para alugar 


S$000 nóis cada mez, 6º andar, 9 divi 
joe, com eutada do ferco para paso do 
Ria Mousinho da Silveira, 9 (proximo à 
Avenida da Liberdade) 


ito bonita, tanto para ro. 


creio o não para tondimerito Tm quatro: 
para habitação, tesrus de 


Povos e e 
Eeeiendare, oliva o arvores” ds frucos. 
EP situada mam stio muito 
ford de Listua, boi 
oa é mena Bora de Lica, em comboios 
Para tratar, rua do Oeuclfxoç8, 4 


cirouio do las sobra a minha poltrona 
o deixava morguibados na sombra os 
cantos do aposento, 

Na csma, lord Linchmero rospira- 
'va com ousto. Invejava-lho o soa 
'somno tranquilo e as palpebras abai- 
'xavam-se-mo de quando em quando, 
mas sompro O sentimento do dever, 
mo amparava. Lovantava-me, esfroga- 
ya os olhos, beslicava-me, resolvido 4, 
levar atá no fin aquella sontinellsi- 

Consegaiu-o. Do fundo do corro- 
dor, o relogio dou as duas horas. Ea- 
tão, estondi a mão para o dormente. 
Elle orgueu-se instantancamente o o 
resto -manifesiou-lhe mais viva com- 
moção. 

Ouviu alguma coisa? 

—Não, miiord. São duas horas, 

—Fico eu do vigia. Póde deitar-se. 

Estendi-mo dobaixo da colcha, co-| 


mo ello havia feito, e não tardou quo 


adormecosse, À ultima onisa do 
tivo consciencia foi do cirealo do luz 
e, no contro, à po una silhuota, do-| 
“brada em duas, o rosto puxado 6 an- 
oioso de lord Linohmere. 

Quanto tempo dormi, ignoro-o, 
(Uma brusca cacudidelia no braço 
acohdou-mo em sobresslto. 4 oscuri 
dão roinava no aposento, mas um fo 
to cheiro a aseito advertia-mo de que 


adavel, 
medicos para sanatorio e fi 


Ruêtas Escolie Goraos, 125 6 128, 
Ea dos Remedios, 135 e 18%. 


E 
Rr choal de Mello, 89. 


Rua Dircita da Graça,97 099. 


: f 
Rua do Amparo (esa, da ria da Praça Figueira : 
Ras da Alagoa. ML GTA, Es 
Rappdfionso Dowinenes (esq. da ram Particular, D. 4.) 


E 


e da Maio, 87, -Ã. 
Livraménto, 1%, (osq. da ram 


ea da Silvo,62 085, 


R.'do Mirante, 57. 


E Açores, 65 473 


[José Antunes d 
MEDICO DOS HO: 


Doenças do estomago, figado 
e intestinos 


'REGTOSCOPIA — ESOPRAGOSCOPIA| 
Consulta da ás 2 e4457 


Largo Camões, 4, 1.º 


$000 réis mensaes 
| PRATOS so, simogo, copa pratos so 


jantar, café, pão “ sobromesa- 
pasa fundida om 188), Roo do Assnm 
Oão, 58 4. 


Olarutos “Pedro Garcia” 


a São, os charatos Snos que mais so vo 

erm, 05 mala deliciosos, 08 mais g04v68, 0 

melhores do mercado é do mundo.” 
Ex crimentao é não mais do 


amar, 
Em toda a parte 


Importadores 
Vo CONTRERAS & FILHO! 


Rua £º de Dezembro, 7 


Restaurant Ferro de 
Engommar 


ESTRADA DE BEMPICA, 163 


NDE sala de jantar e 
GABINETES RESER- 
VADOS. Telephone, 82.Bemfica 


Aberto foia a noite 


Extracções 


Simples. suas 
Com 


Limpeza dos defies 


Cimento ou 
eram, CA 


dentes: e dentaduras sem vestigio 
mastigação perfeita. 


a lampada acabsva do ser apagada 
m'aquello momento, 

—Dopressa! deprossa! — disse-mo 
ao ouvido a voz do lord Linohmore. 

Saltoi fóra da cama. Lord Linch- 
mero agarrou-mo n'um braço. 

—Por aqui!—murmurou elle, 

E arrastou-mo para um canto do 


No moio do grando silencio no- 
cturno, onvi distinciamente passos 
approzimarom-so no corredor: pas- 
sos furtivos, abafados o intermitien- 
tos, como os de um homem quo, de- 
Ipois de cada passada, faz por pro- 
doncia uma pausa. 

Algumas vezes, um minuto decor- 
ria sem o mais poquono ruido; dopois 
um rumor surdo, um ligoiro estalido 
anmunciavam novo avanço. O mou 
companhoiro tromia com fobre; a sua 
mão, agarrada ao meu braço, tinha o- 
sobresalios d'um ramo sacudido pelo 


o vento. 


—O quo é?-tmurmuroi. 

—Eoile! 

— Sir Thomas? 

—Sim, : 

O quo quor elle? 

—Oaio-so o não-so moxa som q io| 
oa lho diga! 

Adivinhei quo apalpavam a porta, 
O puxador girou. quasi silenciosa” 


Consultorio Denfario 
Director: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º-toLofêip” 

NOVA TABELLA DE PREÇOS . 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 
Este consultorio tem por especlalidado e garanto a collooação de 


Dentes montados sobre caontehono + 4 + 18500 sóis 
Dentes ohapeados, inquebraveis . . > 28000"+ 
Dentes chapeados, ouro o caontchous + 25800 » 
Dentes sobre ouro, desde... . E BSUOO + 
É -  Dentaduras completas 
Com dentos diatoriques, montados sobro vulcanito .  - 258000 26i4 
0» » cramplesdoplatina. . . ..  BO00 » 

1 » o» > montados sobroouro 

volcanito. ser oro + 40» 
Comdent scrampõosdo platinsohapasouroo valcanito BOBO +» 
Dentaduras completas com gengiva doporoslan rosa, at 

ouroovuleanito. . rr 680 SE 
Dentaduras complotas do ouro delei 1 44 4 100800 » 
Dentaduras completas esmaito oplatina. 4 4 «20800 » 
Dentes do onro do lei, cada + Va SMS 
Dentes ecbro platina, cada doa 400 
Cordas do curo ou porcelana. , cv ga WMO 

Dentes a Pivot . 
core e ce e o BSO0EtI 


rio 
elf 


Simões |Ferreir 


Direotor do Dispensario da Assistencia a! 
Tuberculosos. 
Medico dos Hospitses o do Posto da Misor 
cordia 


! 
É 
CLINIÇA GERAL = 
Doenças dos pulmões e do aparelhos 
cardio-vasoular . 
Rua do Alecrim, 28,2.º, E., das 4 áo.5 
Pai! AR 


“ASSIS HE BRITO? 


Medico ge Hospitas: 


Facultativo da Icordia de Lisboz; 
MEDICINA GERAL “ct 
DOENÇAS LO APARELHO RESPIRA 
TORIO E DP CORAÇÃO. 
Consultas das 8 dd. da tarde; 
Rua do Sé Rato, 215 
LISBOA 


rt da 
COLLEGÇÃO SELEGTAa 


Obras primasmda Literatura ; 
Lu] 


Cada volomelr--nosamente enca- 
dernado em mo ró-cremo a ouro 0 
bros 
309 REIS 
At venda ent'oda a parte o na 
ENP. LUSITANA EOITORA= 


Obturações de ouro 


de artihoio, sem ulaca o aptasá +) 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo: 


Goarmen & CG. 
R. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 


monto, o vi filtrar-se, 
lido, um raio do luz, 
No corredor eetava. asoosa, aifoit 
ge, uma lawpada; ora exactamegpto q” 
sufficiento para que, do fundo do. 
quarto oscuro, o oxtorior so tornaseo 
visivel. Dpois, o raio augmentou, 
augmenton mais, muito devagarinho, 
muito progressivumonte, o no fundo- « 
da claridade appareoeu um homem. 
E o homem acocorava-so, dobrava- 
se sobro si mesmo, do tel modo 


comprido Gy 


j ê bra dam db 
so jaigaria vêr a sombra dam 
Lontamente, a porta abeiw-o todá; 


lemmol tarande aquelia sinistra appá!! 
rição. 

E então, de subito, o homem u« 
corado ergueu se 6 p:ecipitou-se. Fo! 
como que um salto de tigro atraves 
do quarto. Dopois, houve trez panoak, 
das terrivuis dadas sobre à cama o) 
um objsto pezalo, o: 

O assombro parulysava-mo. Estayá) 
pregado no logar onde mo achava, 
Cum om grito, o meu compsnheito: 
chumou-me á realidade, bradando por| 
suocurro, " 


(Contirdiiã 
a 


e 4 (Emei semeia iopinç em = sms A CAPITAL eoádis 
= 4 É == = Dos melhores 
E fabricantes 
Por 800 rét$ide premio, RELOJOARIA 
por cada 00SO0O réis de capi, MONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 
DO ie Í BOTELHO 
ciras, palhas, Eevorêdod Renas o pastagens, BR Caixa Economica R. do Ouro 


contra 0 risco de incondió casual, provenionto ds | A 

do eo ou inda da mabrudes do orendos ou Rua Augusia, 206 «a 210-Rua d Assumpção, 58 a 6% E nous io Radar 
/ : TELEPHONE 2289 "LISBOA 

Cofres para guarda de valores | Pedras para isqueiros 


Na moguiãca casa forde deste Moni-Pio estã construidos 500 compartimentos de forro para guarda do valores à que são alugados L praia 
pelos preços seguintes: Compartimentos do 0235 E 0925 X 050 premio samusl 46000 imo modal de peter 


Tambem-Sé faz o seguro contra o risco provenionto do 
gréves ou tumultos popiilares 


modianto un'bbro promio. 
Pedir tulállas o condições 4 


Compartimentos de 0225 X 0550 X0556 >  » 85000 "> 
, . Compartimentos de 050 X0250X0"50 + + 125000 » g do Empr redondas 
Estes compartimentos foram executados de fórma a garantir a mais absoluta segurança aos seas alugadoros o podom sor a'ugidas a tri- 19, 160 Er 800 
E mestro ou somestre. 200, 58500. 
Juros dos depois à ordem 3 . o. t40:0008009 ris 


Depositos á ordem '€ a praso iterisêrio prato 35x png 


COMPANHIA DE SEGUROS Juro dos depitos a praso om anão 4 6. 
é e : de credit; aço, de 11 e 13 mym: 12, 300 róis; 
Séde-—Rna do Alecrim, 10-LISBOA “Emprestimos: ouro, prata e papeis ilito 180, 28500. 
É a Para 0s emprestimos d'ouro, juro maxin.o, 12 p. €. ao anno; minimo, 6,5 pr —— 
* ou a0s sous correspondontes em todas as cidades, villas é terras O juro mais elevado é de 5 réis eum caia 500 réis. 
mportantos do paiz, ilhas o coloríias, E Papeis do oredito — Juro annual, 6 p. €, 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÀS 4 HORAS DA TARDE) A 


| Pedidos acomponhados da sua im» 
portancia são satisfoitos ma volta do 

à correio. 
jpepretaçio-ms Espinosa 
ua Gapollo, 3-A-—Lisbou 


»' ADELLO ROUBADOS li o EE TESECUap | LICORES 
j Calquitâ-do Duquê, 91-B e Rua do Duque, 34 e 36 RA da acreditada e mais =) ols 


Erven Lucas Bols-de Amster- 
dam. 


: Proprletario AUGUSTO SILVA , fabrica de licores: 
Faz se fatoi?ém 24 horas, para os quaes fem um at lior de alfayats, 4 
diriálio por um d s melhores mostres de Lis! 8 
Croat: Cosrontas 0 qu, pesto O ai jato correa Í | | ! Fundada em 1575. 
Toupas novas é usas, para home 
DES fem São os melhores que exis- 
tem no mundo. 
Provem estes deliciosos li- | 
cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio- 


Calçati do Dur, 34-B e Rua do Duque, 34 e 38 é > À Sociedade ã nony ma de Fes» 
A o: ponsabilidade limitada i E nas principaes casas do genero. 


= — eos ES ee Há < Ea copo em todos os bons restaurants. 
DECAUVILLE DA (CAPITAL: 6000005000 1 a te rg ci 


a SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º ckermann & 
66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris TELEGRAPI 


Zi 
rd RUA DA PRATA, 59, 2º 
TELEPHONICO: 1995 «l 3 
vei UMERO TELEPHONICO: 1995 Endereço telegraphico «MANNIER; 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 E Sa TELEPHONE OM 


Mariti O direi 
E ee [OACÃO DETHE 
Efieotua seguros terrestres, contra fogo cascial ou pro- Jlalafaia! 


cedido de raio, sobre predios, estabelecimentos e mobi- 


lias, e máritimos contra avaria grossa e particular. Tabacos nacionaes DE TODOS O MELHOR &f 
Agencias em todas as cidades é 


vento em Portugal 
e Colonias 
ms» Arthur Benarus 


Automoveis ão 
lugo ede praça: 


|CZae Carruagens 


Tetenhono n.º 18 isbonense la e estrangeiros g o 
4—P. asnaate pis 3. Rogue Lisboa prineip & povoações e É 3 
A SsOA ee dor O -ldo contineiie, ilhas ó'tltramar, Sua zone o E oi 
Mitérial fixo escirculante para caminhos de ferro de via reduzida, tocomo- E cordação, 43645 8 o 5 E oz by 
tivlt; quinidastes, excanadores, material nara minas, ete. Fabrica imenjea, da Fa 8 E a g ZE 
- £ E 
ANA HR E 
E 
de aufomoveis sa $8 
ROUPARIA Va tia on rd DA DOS À E O | E 
tora de duas marcas de reconhe- Me a > 
| CENTRAL cida reputação, precisa uma sala/ EO Ex 
de. Exposição ci uma das ruas] nai as pos Tavereno. a 
mais -centraes da Baixa. Guarda-| o o 


se reserva: Resposta com todas. Sypto, unços dos Unicos agentes em Portugal 


Es, Condições detalhadas à Agen| rima gavis |B ). P. da Conceição & Ribas, Ls 


ajves. Ra dos Retrozeiros, 147) fyIMIgA GERAL RB E. dos Bacalhoeiros, 121, 1.º 
«ie | Consultas da 1 ás 4 8 Telephone 3389 LISBOA 
(CHIADO, 61, 7 H 


de DE = 


Nunes. Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (ltimo qurtairão) - 


Seguras 0 VOSSOS Naveres 


Biuitativa de Poa e lramar 


Sociedade de Seguros Mutuos 


deguras a vossa vida 


“Continua a. dar as senhas em freutondo 
do BONUS UNIVERSA: 
LISBONENSE na forma do pe 


| Sempre grande sortido 
am -roupêria, fangueiro 
8 modas 


Lampada = 
comi filamento estirado- = 


ng] 


Incontestavolmento a mais prospora emproza nacional do soguros 
sobre vida, sendo a unios que, não tendo accionistas, distribno todos os 


“seus lucros pelos segurados ou mutaarios: 
Negocios realisados. Réis 8.329:740830 
Reservas e garantias. » BAMTASIGO 
Indemnisações pagas 48875 

a dEmiltiva, de Portal o remar eme optico ds seguros de 


de maior resistencia 


nutritivo o de mi 


paladar 


m pacotes 6 latas de 


PA vv 


e Tosse Pharmacias: = E a importancia de is. 1004 
po) JaymeTavares  & lá venda em fodos os bons estabelecimentos E: a aê guros de vida Rendas vifalicias 

e E PA Casaca BE se Companhia Portuguesa d Electricidade | Ê Es FSêsuros terrestres Seguros maritimos 

"ss tua E acre BÊS Siomens-Schuckert Werke, LtO. ES teses mes enem ias 
: , Es á 

“o GE&| BISBOA || - srta SUPERIOR ÃO CHA E CAFÉ Séde social—L. de Camões, 11, 1.º 
a a o E 4 |Rua fugusta, AI, à Rua ql de Janeiro, T7( 

Gs nEEl o — 1 —— Re espoizapeeeo LISBOA 

E] EST: 

25 = & Polyclinica Central de Lisho 
E é é Polyolinica Central de Lishoa fzorems à ut des 
Er E 
=: RES Consultas medicas ) id, UU, & ! [TF | | | 
- SEL PARA AS CLASSES POBRES een mpresa aciona! de evegação 

1 É Pereriahos fi 16 teem eee 
É SE E pm ES 
s ES ÉS | Des creençan do E Fars 
= o E & a ma a 6 o Sine Lato Brilhantes ste 
Ss A E papa a de ou Tin Inaai à 
Jeito do coraçdoc lucas EBD five E Primeiros vapores a sahir 
Dem O | is as Viscomnto — 2emeneComealia das sr fenda, com em avindo? Aeon Dean 3 fab oO) gui, Maseababdas Babio 
e RAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 EO [dos Ritos a Part Riot 
MONTEPIO NACIONAL SEA Cariri Pa oO RR 
o CAIXA ECONOMICA j L E MOURÃO. to, Pra pan aa 230 Cabo Verão som 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 20,8. ca Palma, 24 ad, Caio, Ejito, Bongúelis Velha, Quissenbo, Ambrizetia, Quin” 
JURO KAXINO | pc. AO MEZ | À ROLA À DE CRYST AL asno Rca Sana 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno || do aramoiro sENgUicos dios vaporte que silica 2/5538, 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO E A MAIS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE ara 8. Thomé e Loanda 
SEE | &RSENIO LUPIN | Cabo (Cape To os, Bars Meo pua na pa afasta Ba 


70, Rua dos Correeiros, 70 aba Angico, Porto Ama Ido 4 Tagea com 
(Cuarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


Sil R fholoçaeu Dias, 
VA RAMOS [criei carga para. Mhomê é não se garanto praga paca a Atos Oooidem 
Medico do Posto da Misericordia e da Ap tale Madeira. 

sistência Nacional aos Tubereulosos |, À! 
“rphila, doenças dos rins é das vias 


1 volume explendidamente ilinstrado 350 réis 
A venta om todas as lvrarias, tabacérias na 
Empresa Liuzitana Editora 
€. do Ferregial, 23—LISBOA 


ros de qua os v 
ara da sdatdo do 


mos do bagazons dostinados o 3» 
ras, até 459 horas da corda. 


| 
| 
| 
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No tibunal 
de Santa [lara 


tá dogorrendo no tribunal militar 
do Santa Olara o julgimento do capi- 
aão do infantaria D, Rodriguos de 
“uocusado de, quando thesoureiro do 
'cônselho administrativo do mesmo 
rógimento, ter distrabido. do cofro a] 
quantia do 5 contos de róis, 

Nada diviamos fcoroa d'oste julga- 
«mento, quo so não distinguo d'ontros| 

a atureza quo os tribunaos 
civis todos os dias liquidam, so no 
decorrer da audioncia do hontom se 
não produsissem factos que requerem 
im poriosamonto a mowãe attonção 

primoiro facto foi o promotor ter| 
xoquerido para sor concedida ao rou 
toda a liberdade de defesa, o o segundo 

“o de toro rou aproveitado essa libor- 
'dago de dofosa simplesmente para fa- 
“esr uma accusação violenta no sou an- 
itocessor nas funcçõos que oxorcia no 
Iregimento, o capitão Lima Dins, hoje 
iproso no castollo do À njgea om. virtu- 

o dos asontocimentos do 27 abril. 

Porque negal-o? O requerimento do 
sr. promotor do jnstiça militar oon- 
Teanfgo os monos suscoptivois do so 
'omocionsrom, Pois é lioito aoredi- 
itár quo soja nocossario fazor um tal 
“zoquerimonto? Em todos 05 tribunaes 
portugooces, oivis ou militaros, não 
ostá garantida aos ris toda, a libor- 
dado do defosa? A suspoição de que| 
so logitimo tal requorimento, forma- 
lado não por um adyógado, mas pelo 
proprio nccusador official, estaboloce] 
uma duvida, torrivol sobro a forma 
como so oxerco a justiça ontro nós, O 
essa duvida não poda ser mais preyu- 
dioial os oroditos da Republica e da 
Nação, 

joncudida toda a libordado do do- 
fosa do reu; osto apeovoitou-a para 
uma acousaçõe violonta ao capitão! 

Lima Dias, 

; Não conhecomos o capitão Lima] 
ias, como não cónhecomos o capitão 

Rodrigues do Sá. Dosapprovámos ter- 
aminantemento o movimonto em quo 
jo primoiro tomou parto; Bobro us 4o- 
“ousações quo pesam sobro o sogundo| 
ksó tomos que aguardar o veredictum 
ffe justice Dias jono não impede que 

mentemos- o faoto de so acousar,| 
fifoma imaneirs to iolont; um hor 

om que to não podo defondos, o até 
Smesmo ignora, n'osto momento, que 
'vontra ollo so tonha lovantado uma tão 
grave acousação, 

A libordudo do dofesa é sugrada, o 
só podomos oxtranhar quo soja nocos- 
isario roquorol-a com uma concossão| 
ospocial, Mas quando ossa defosa se] 
joonverto numa acousução a um au 
“sento, a um ausonto impossibilitado 
jdo so dofinder, olla pordo o ouraotor 
quo a torna absolutumonto rospeitavol,| 
o pormitto aos quo a obsorvam um: 
duvida sobre a sua gonuinidado, mais, 
|parscendo que so rocorro a um trto 
para desnortoar 08 juizos, do quo no] 
aspira à fuzor conhecer toda a verda- 
dr, pava se afliemur a innoconcia, 
isto quo nos impressionou no ros 
“ato da andionoia do hontem, om Ban- 
ita Olara, e so o papol da imprensa nã 
é pasar sobro as considoraçõos du ju 
“tiga, mercô do commontarios intom-| 
postivos, não monos é sou devor não 
spormittir quo passem om julgado 
"quicaquer fotos no quaos só roco- 
nhega o proposito do doixar cahir 60- 
bro 05 fracos o sobro 08 vencidos 
bro os quo so encontram na impós 
“bilidado de so dofondor, todo o peso, 
do rosponisabilidades que poryontura| 
los não pertençam, 

Julgamos sorvir assim os puros] 
principios da domocraoia, que congis- 
tem no tospoito pola justiçae na salva 
guarda do todos os diroitos. Queremos 
aliberdado do dofesa a todos assegu- 
zada, o ontondomos que os encurcora- 
dos, embora hajam dolinquido contra| 
a Ropublica, dovem tor a protecção du 

“Republica para que so não calquem os 

sous direitos, o o primeiro desses di- 

zeitos 6 não sorom aocusados som so] 
odorem dofendor, 

D'outra maneira, facil soria a todos 

os quo a justiça chama. aos sous proto- 
rios, lançarom sobro. todos aquellos| 
'quo so encontram nas condições dos 
iprosos de Angra as rosponsabilidudes 
quo lhos são assacadas, o sabirom do) 
eaboça lovantada do tribanal, 

Repotimos: não conhecemos o capi- 
«ão Lima Dias, o fomos os primeiros a 
protestar contra o movimento om que 
flo 80 onvolvau, o om que tom res- 
iponsabilidades realmonto reconkeoi- 
“das, Mas trata-so dum ausonto, trata-| 

d'um preso, e as aocusações quo se 
Sevantar contra um homem em tal 6i 


(O commandante das forças servias 
em frente dfAndrinopla 


é preso por ordem do rei Pedro 
Paris, 7 de junho 

Em telogramma quo rocoboa de| 

“Sofia, o Excelsior noticia hoje que 

proso por ordom, do rei Pedro, da| 

forvia, o gonoral Siofanoviteh, com-| 

“mandante das tropas do su pais, que) 


O Estado é prejudicado 
extrangeiro e não lhes 
cimentos que ali adquir 

David di 


A.proposito das aprociaçãos sxporr 
didas num - jornal da manhã do| 
ontem pelo profossor Matta Junior, 
do Consorvatorio do Lisboa, áoercal 
ão subsídio a alumnos para estada-| 
'rem musioa no extrangeiro, o do ou-| 
tons assumptos rolativos. ao curão do| 
Consorvatorio, tivomos oconsião de] 
|palostrar om pouco com um dos| 
alumnos mais distinotos quo o govor-| 
no portuguor subsidiou “no 'oxtran- 
goiro. 

David do Sousa, dopois do tor feito 
o seu curso po Consorvatorio do Li 
boa, foi frequentar o Consorvatorio| 
do Leipzig, ôndo aloançõu tros pro- 
mios, Não é ut dosconhooido; o sou 
nomo é considorado om varias oidi 
dos da Allomanha, da Injlatorra o da, 
Rassia, para ondo 6 habitanlnionto, 
convidado para -fasor-so onvir om 
grandes concortos À 

—O Estado 6 projudioado—dis-nos| 
David do Sousa-“mandando-nos 
tudar no oxtrangoiro o não nos apro- 
veitando dopois para ensinarmos aqui 
o quo lá fóra aprondomos. Mas “a 
im guotodo, a culpa não 6 nossa, 6 
ão proprio govorno quo nós não fa- 
oilita onsejo do sormos dirootamon- 
to utois no nosso Pais, 

«SoJá mandaram profossoros oi voa 
do alumnos, o rosultado sorá o my 
mo so com ollos procodorem como 
procedom commosoo, Além d'igso, 
nunoa o profossor pode colhor tantas 
vantagons como o alumno. com o o8- 
tudo no extrungoiro. 

cÀ un edodo, os vio 


dquiridos 
lo “pordors, 


provoitamento tão comjeto como O 
quo os alumnos colhom. 

<Quantoaoporigo do so dosnaoionae 
lisarom dovia sor ogaal para uns, o] 
para obtrof, Mas al porigo nho exis 
to; prova-o oxbuborantomonto Fran- 

soo Lacerda, a quem foi offoreoido| 

tuir Colono na sua orohostra, 

com a condição do maturalis 
rancor, o ollo. por simplos patriotis- 
mo tor rojoitado: à offoria. 

«Eu mesmo quo lho fállo, o porquo 
sou fundamento patriota, onthusiasta 
polo meu Puts nho tinha duv 
da om snorificar 08 mou intoronsos O 
—o quo mais é para um artistá-—o 
prazor do sontir-mo applaudido polo| 
publico, para fioar aqui, 80 me garan-| 
tissem 05 mojos do subsistoncia 

«E como ou todos os óntros, O mo- 
monto 6 opportano para fagor a oxpo- 
rioncia; ba uma vaga do profossor no 
Consorvatorio. Façam sábel-o aos 
Julumnos quo ostio no oxtrangoiro 6] 
varão como concorrem à ol 

—E a proposito das modificações 
introduzir no curso? 

—A osso rospoito ha muito que) 
contostau 

«Por oxomplo, a cadoira do porta 
ques, Admitto-so quo so exijam ag ha- 
bilituçõos quo so ontonda. nooo; 
para ser admittido á matricula, m 
quo no Consorvatorio, um institito! 


Conservatorio de Lishou 


DoÕooo 


subsidiando alumnos no 
aproveitando os conhe- 
iram —diz o concertista 
le Sousa 

toohnico, so orio uma cadeira do por- 
tnguoz.. O mesmo soria que oriar] 
logual 


[Escola 
val, 


lo Guorraçon na Escola Na- 


19 6 prociso 6 dividir o ourso| 
do musia nos dois ramos em quo ollo 
[é divisivol, para se não forçar a oxorci- 
cios inutois  aluminos "bujas “apti- 
dõos so monifostam para rámio diffo- 
onto, 

«Na musica, ha a considerar o senti-| 
mento ou a comprohonsão do trosho 
oxoeoutado, e a mochanioa, isto é, a te-] 
ohnioa da exocução, Musivos ha cujo] 
brilhantismo do exocação é inogual: 
velo no emtanto, não toem sentimo: 
to; osusam admiração, não arrobatam. 
'Taos são Kubolik. na roboca, Roson= 
thal no piano, Outros ha que são exa- 
otamonito o contrario; à sun execução 6 
(simples, dosataviada, mas fillam-nos 
á alma, fazom-nos vibrar do omoção. À] 
tes portoncom Padoswslky no pia-| 
no, o “Phibuoé na raboca, 

«So a ostos tivossom feito pordor o| 
tompo o a osorgia, obrigando-os a| 
loxoroioios do habilidades, d'oxocução 
complicadas, toriamos ficado privados 
do prazer do ouvil-os manifostar a sua 
Isontimontalidado sublime, Egual caso 
jo toria dado com os primoiros, muta-| 
tis mutandis, oyo podoriam tor oha- 
gado a sor 6 bxdoutantós magistrass) 
quo nos onohont do udmiração. 

Competo no professor dostrinçar] 
nos sous. alumnos as aptidõos quo 
ollos'”toiliam para um ou outro ramo 

o nfosso entao oriontar- 

lhes as aptidõos .o 08 osforços. 8 

os alumnos ao mosmo 
[sino 6 projudical-os o prejudicar a| 
Arto, 
«Uma outra ooisa que muita influón- 
oia tom no onsino 6 a disoiplina os- 
colar, E 
«Nos oursos no oxtrangoiro, alum- 
nós o professoras dodicam duranto a| 
aula todo a gua attonção ás liçõos, 
[Não go vêm” lá profossoros fumando 
na aula, asorovondoou londo;lá onton- 
do-so que-todo o osforgo do profogsor 

“opta “lovar ao ospirito do| 
nlnmno o aprovoitarhonto da lição| 
quo tom a ministral-lho, 
Tambom nos fas geando falta à du 
dição dos concortistas. Aprondu-so 
mais ouvindo-os durunto um quarto 
do hora, do quo seguindo o curso do 
alguns profossores duranto um mioz, 
Jnteo nós os alumnos do Consorva-| 
torio não podem ir aos consortos por- 
quo ag entradas custam caro, No ox- 
trangoiro, tambom os concortos são 
aros, mas lá,oa alúmnos do Con-| 
soryatorio teem om todos ellos] 
76 “o do abatimonto no preço da on- 
brado, 


oroja-mo, o dinhoiro qua o Es- 
tado gasta com o subsidio aos 
dantos no extrangoiro 
banjamonto; o quo é 
não aproveitar dopois 
montos quo Já fóra adqui 
os goncralisnr ontro nó 

no nosso Consoryatorio, 


ram para 
applioal-oa 


——.——.—.. 


oira na Escola Medica, na 


Pra a Aral 


D. João do Uastro encontrou um mau 
biographo em Jacintho Freire de An: 
arado que lhe metaphorisou abitsivamen-| 
te os feitos da sua rice-realesa. A honira- 
dez pira do heroe servo ao historiador] 
para exercicios de estylo e para empola- 
dissimos discursos. A posteridade tam- 
bem não soube manter, perante os seus] 
despojos mortaes, aquelle alto culto de| 
respeito que é o maior premio que 08 vi» 
vos devem aos que bem serviram a Par 
ria, A ingratidão é moeda tanto de reis 
[como de povos. 4 capella dos Oastro 
em, Domingos do Bomfica, tem sido| 
um paraiso para-as aranhus e suas teias] 
maravilhosas, Estas, com seus fios de] 
frágilisgiima seda, Vastantes vezes teem] 
enredado 08 marmores toscos dos moi-| 
mentos, dando-lhes uma tenue vibração. 
de vida. Segundo diz O Sooulo, o tumailo 
do D. Joao de Castro vae ser declarado. 
momumento nacional. Antes tarde do 
nte nunca. O que importa principalmon- 
de é Isvar 05 crentes a appréhender a li. 
ção de fé inquebrantavel e do patriotis- 
mo modelar que as cinzas do morto il. 
lustre professam.” O passado só Merece! 
admiração, quando as suas virtudes de 
barbaras e rudes so tornam educativas el 
fecundas. Ha verdadeiros facinoras se-| 
pultados em criptas de cathedraes e ab- 
Dadias. Oriminosos de diraito commum| 
toc installação funeraria em mauso- 
leus bysantinos e gothicos, Mai D. João| 
de Castro ainda é hoje uma figura em 
gue o caracter attingiu uma das suas 
fórmas mais perfeitas. Venbral-o não é| 
favor, esquecel-o um agravo à sua mo-| 
moria. 


(de uma aventureira que com mestria 
exemplar cardava as vaidades dos ho-| 
mens que desejam casar-se com damas] 
Ipalatinas, Produzia-se repentinamente] 
[em qualquer capital Paris, Berlim, 
Bruxelas ou Haya-decorava-se com| 
titulos do condessa; princesa ou duquesa, 
em geral de origem allema, o começava, 
ja sua caça aos 'shobs, Era sempre a| 
[vinva riquissima em busca de 1 
Fertil colheita, sobretudo em, joias de| 
esponsaes. 4 certa altura, quando a! 
Curiosidade dos patós se tornava jnqui 
ta, desapparecia. Parkvonde? Myse 
Transformavaise e resurgia n'ouira 
terra, Dava-so muito com. o clero, que| 
lhe: sérvia de passaporte inconsciente! 
Ipara as aúas. intrujices. Sob o pretexio| 
de conquistar o cow lograva 08 conegos e 
fusia negocios da Ohina: Actualmente! 
acha-se nas garras da polícia. Ruge dê 
olera, em defesa dos seus pergami- 
Inhos. Que pergaminhos? E? que sendo| 
filha de im guarda campestre, passcando| 

jas dos codigos, 
jurdiu uma d'aquellas cómedias de enga- 
nos em que envolveu alguns maricebos| 
aristocratas. Su a fnura dá um merito 
ás pessoas, ella devia ser pelo menos im- 
peratris, 


&dsdodaa 


Amanhã, nova novelta de Co- 
nan Doyle, tão interessante como 
ja que hoje termina: Chama-se 


Às úvas envenenadas 


O inguto o mito 
dis colonias 


Fallando com o gr. dr. Alfredo de] 

Magalhãos sobro os boatos pro- 

palados na imprensa 
Segundo corro, o inquorito ao mi- 
storio das colonias está conoluido e] 
oi já ontroguo pelo sr. dr. Augusto 
Soszos ao ar, dr, Almoida Riboiro, 

TX tambem consta quo dá por im-| 
procedontes e não provadas ag a0- 
lousaçõos do er, dr. Alftodo do Mag: 
lhos aos diroctoios gornos grs, Pr 
re d'Andtado o Enzobio da Fonseca, 
Alguns dos nossos collogas ncoros- 
contam que o govorno ostá ria dis- 
posição de processar o ox-goyoraa- 
dor gôral do Moçambique, 

Quo fundamento havorá em tudo| 
isto? 

E' o que desejámos averiguar para 
informar com segurança 08 nossos) 
loitoros, procurando osta manhã em 
sua caga o dr. Alfredo do Magalhães) 
que, do boa vontado o na molhor die 
jigão de ospirito, porguntando nós| 
ollo tinha conhocimento da noti- 
cia, nos olucidou nºostos tormos: 

—Ha mais do quinzo dias que o| 
boato circula, Eu não posso acrodis 
into, tuos ão os fotos, infolizmento| 
|yordadoiros o bom conhecidos, que) 
dosassombradamento - donuncioi om 


ni 


—Mas imagino v. 0x.º por um mo*| 
monto — rotrucímos nós — quo a gua 
espootativa é illudida e que a notioia| 
ó intoiramonto confirmada. Qual sorá| 
a sua attitudo? 

—Muito simples e logica, Appell 
roi para a opinião publica com toda 
confiança, porque sei a sua força o o 
prestigio que teom n'ella os inte-| 


peravúm diante de Andrinopls*—| 
Ge 


rosses da justiça. Por meio da im- 
pransa, quo, paca sor naefaitamenta 


oorrooto, não quia ocou 


to door! 


|vorno ponso om procural-o? 

—Não soi o quo o govornô ponsu; 
o quo ou ponso é quo toromos do do- 
rimir rospongabilidados ari 
monto é barra do tribunal, go de fa 


illibar o minístorio das coloni 
da mais ovidonto, Eu calumnioi? Ah! 
n'osso caso tonho do sor julgado, Sou 
ou quo o reclamo! 

—Polo que ve 0x.º mo diz, a ques- 
tão complica-s6 e prolonga-go.. 

—Mas não lho rosto duvida mou 
migo, em rigor é agora que olla vas 
omeçar, o tonha a cortoza do que à 
verdadotriumphará, dôa a quem doer, 
como tantu voz tenho dito, para hon- 
ra do. Pais o da Ropbli 


O arco de Santo André 


deve ser conservado como mont 
mento historico 

é A commissão dos monumentos na-| 

oionsos, entregou já ao sr. ministro do 

interior 0 sou parecor sobra a consul- 

ta que lho foi foita ácoroa da demoli- 

Ição do arco de Santo André, 

Nosso parecor, ao que nos consta, 
lamenta a commissão que tão tarde| 
tonha sido consultada o entendo que| 
o arco devo sor conservado, sonão| 
como obra de aro, polo menos como| 
[monumento historico, o tanto mais| 
que a viação oloctrica, sogundo o pa- 
rocer municipal, se podia fazor sem o 
uroo sor apoado. 

Como, porém, a oommiasão é apo- 
nas consultiva, é ao ministro que| 
[compete tomar resoluções. 


“KR Capital, 
Ran aos do- 


do tiralas toda a gonto 
e perfoita visão da-roali- 


to o inquerito tiver a protensho de) 
Na- 


e passa-se a acção na China, por| 
ocasião da ultima revolta” dos| 
Boxers. 


dEdoaGos 


Hermano Neves em Gabo Verde 


Uma grande manifestação de 
sympathia 


Ao passar om Cabo Verde, o nosso| 
colloga do rodacção Hermano Novos, 
que, como so sabo, foi continuar o 
inquorito foito por 4 Capital ás nos 
[sas colonias, ostndando as suas con-| 
diçõos economicas o 08 principaos 
[problemas attinontos no sou deson- 
volvimento, foi alli alvo de uma gran- 
ão manifestação do sympathia, pela 
sua attitudo na dofosa dos intoregsos 
d'aquollo arohipola, 

Molhor do que nós o pode 
fazor, dosorovo a Folha de 8. Vicente 
o que ossa manifestaçãosfoi. Dis osso] 
ljornal; 


A noticia do desombarguo do Hermos 
[Noyes espalhon-so rapidamente pola 
dado o, momentos dopois do ostaz no lu 
ci, aeoobeu a visita do innumoras possona 
a lho foram agradecor a campanha jor- 
Anlistca om pró dos intarasses oabover- 
canos, pedindo-lho para proseguie n'ossa| 
[cainpanha de verdadeira justiça. Quando, 
[concluido o almoço, tonclonava rogrossar! 
o paquete, o povo, que já então sa api. 
[nhava “na Tur, recobon-o com uma 
mais calorosas' manifestações que aqui te. 
mos visto. Os vivas a Hermano Novos, ao 
ggando amigo, do unico jornalista 
improve moieopolitanê tombes a 
ão 8, Vicente, áquello que tão el 
mento combatera pola justiça. 
estrugiam vibrantes, phroneti 
mano Noves, commovidissimo. porante| 
tão inesperado como intensa manifesta- 
ção, mal Bodia comprobender o que via. 

Momento a momento era mais vibrahto| 
a manifestação foita ao illustre jornal 
quo até o embarquo foi sempro victoria: 
por este povo tão bom e sofifedor! 

“Avi Como é bello esso despertar di 
[ma caboverdcana, por tanto tempo sob 0| 
|jugo do tais feroi Sgoismo! 


Hormano Novos devo tor. já oho- 

gado a Lourenço Marques 6 em bre 
A Capital inserirá a primoi 

suas brilhantes chronicas 


ta, 
do 


SAN o 
O Matin anda ddesfiando o romance! 


BOATOS... 


Ui aviso enravagnto 


|O commando da policia respon- 

sabilisa por quaesquer dis- 

turbios alguns conhecidos 

propagandistas do movimen- 
to operario 


Dove tér sido bem intenoion: 
mento quo o commando da polioia 
jacaba do tomar osta deliberação ox- 
travaganto: rosponsabilisar os mais, 
conhocidos olomontos da propagauda 
operaria por quiosquer disturbios 
quo se deom nesta, cidado duranto o] 
poríodo das festas, No-omtanto, apo- 
sar d'essa boa intonção, em quo deso- 
oroditar,. tal -doliboração não| 

r om alguns ro) 

Entro as possoas ohamade 
mando da” pólicia, sabemos que so 
Joncontra o nosso oollaborador dr. 
bra! do Campos, ndvogado. Abi lho 
foi dito que as festas deviam decor- 
rór no maximo sócogo, quo so propa- 
lavam boatos do que a ordem iria sor 
altorada, é que, n'esto ultimo caso, 08 
cospónisaveis seriam as pe 
nuctoridado chamava para fazor osto 
iso o dar iquallas conselhos 

Ora, não 6 otivol que 08 op( 
ã6 lómbrom do compromottor a j 
ça da onusa que os anima para a lu» 
ota, entrando om. portarbações polo| 
stmplos 
inspiral-os . compro a imaxima loalda-| 
do nos proooseos quo om 
a viotoria 
dofrontando-so coin nobroza perante 
os mais enoarniçados inimigos do seu 

Sorá ossa a gua grando força, a 

maior com quo poderão contar na lu- 
ota om quo so onoontram om ponha- 
dos. 
Sondo esta a nossa convioção, mais] 
oxtraváganto nos pareco o aviso do 
commando da polícia, quo pódo pros- 
tar-so fis mais violont 


m vonduna com um rogimon di 
mooratioo o liboral, ondo 80 709 
tom 09 diróitos o us garantias do to- 
dos os Gidadhos, 


vô som) á 


gxorcondo-o "6 


convencidos quo: o melhor moio de| 
provonir porigosas agitações cons 
Joni ninguem so apávorar com o 
pootro das roolamacõos oporarias, at- 
Kundondo-as somprs no” que ollas ti- 
verem do logitimo "o não ósquooando| 
quo ollos partom d'uma força q 
impossivol “anniquilar gom medi 
porsoguidoras. 

Roconhocemos que o Estado tom o| 
direito do so dofondor do syndicalis- 
mo rovolvoionurio, quando os sous, 
moios do acção possam perturbar vio- 
lentamonteos intorogsos da sociodado; 
mas tomos tambom de reconheoor quo| 
nos oncontramos n'um poriodo do 
ovolução dentro da ordom oconomioa, 
dopois que o problema político 86 re 
sofvou dora a proclamação da Repu- 
blica, Aos homons do Estado oompe- 
to mantor o justo equilibrio entro 081 
intorosses das olassos hojo dominan- 
tos”o ab hspirações da grando mussi 
soffcodora que volvo para o futuro| 
olhos do anolodado. Convonoer essa 
massa, constituida por dozonas do mi- 
lharos do proletarios, de quo a Repu- 
blioa procurará quanto possivel mo- 
lhorar a sua situação economica  ros- 
poitar o seu direito ao exoroioio do| 
todas as libordados consignadas na 
Constituição, melhor fórma do| 
ovitar mal roprimidas manifestações 
(do protesto, quo tanto podom suffá 
oar-so hojo como irrompe vi 
'monto no dia do manhã. 

Fazomos votos por quo tódos, ho- 
mons do Estado, operarios o auctori- 
dados, pesom bom as suas responsa- 
bilidados e moditom o alcance das 
suas aoçõe 


Viagem presidencial 


A chegada de Poincaré a Toulon 
Toulon, 7 de Junho 


O prosidento Poincaré chogou aqui 
ás 8 horas da manhã. —(Havas) 


Exalçando os benefícios da paz| 
Toulón, 7 de Junho 

Rospondondo ás boas vindas que 
lho foram dadas, o prosidonte Poin- 
caró louvou o patriotismo dos tolo- 
nensos, que conhocom o proço da paz, 
|sontimentos que se harmonisam com 
os do toda a França, a qual, d'aceordo 
[com amigos o aliados, so empregou 
[sempre em preparar manter 6 fooun- 
dar a entente ouropêa. O sr, Poin-| 
caró foi muito ovacionado, embarcan- 


rator do porturbar. Dovo aí 


NO RAND 


Escolas portuquzas 


por 


portuguezes frequentadas 


e ameaçadas de fecharem por| 
falta de dinheiro e de pro- 
fessores 

Nas minas do Rand, como ne sabe,| 
ostão milhares de pretos portugue- 
zos, principalmento da Zambozia, que] 
alí vão trabalhar. Mas o que talvor 
[nem todos saibam é quo osses protos| 
ltoom radicado o amor á Satria o é| 
ltorra quo os viu nascor o que, som| 
auxilio do espocio alguma da parto| 
(do governo, mantem alli oscolas 
portuguezas o por profossores portu- 
(guozos dirigidas, tondo sido sou fun- 
dador o pudro Viconto do Saoramon 
to. Até ha pouco, eram 14 ossas osco- 
las, duas das quaos feoharam ha pou- 

a Forreira G, M. o a Robinsoo 
Dolf, assim como maib oito espalha- 
das pola provincia, devido falta de 
dinheiro. 

Esousado gorá dizor que os protos-| 
tantos o os judeus movem guorra de| 
morto a ossas escolas o 6 com-| 
imovedor o appollo quo nm dos pro- 
fossoros, preto, fas, no jornal O Afri- 
cano, do Louronço Marques, 

Dis ollo; * 

ra nós caporamos que o govorno| 
tomo providoncias, porquo nós, filhos da 
[Bandolra portnguésm, não queremos ser 
esoravos dos judeus o protestantes, nem 
a nossa gonto fique agul 

sim como estão fazendo! 


o ui 
hota quo pordomos; não é só uma libra, 
ó mais do quo uma, porquo os nossos pro” 
tos costmam tor on 6 mulheres, o são 
[6 ou 6 libras pordidas por anno. 

O governo dovo ntiendor ao nosso po. 
aido porque nós tambem tomos diroltos| 
[como on brancos, porquo somos porta:| 

8209, posar 0 s0EmoS protus; o tomou 
abalado paro bom da Patria, pagan: 
do imposto do palhotas o 8 past 

tudo é para bom da Patria 

NOTOmOS OUFIQUEGOE dn 
ura lo30. É prooi 
lo para que o há 
quo “nas “mãos dos protestantes o ju» 

eus, ú 


ui; 


Queromos quo o governo so lombj 
que gondo tempo de 1 jo o ogualun 

o, devo haver egusldado. som dintincção| 
do cõras, para tembom dizormos-Viva a 
liberdado o egunldnde! Viva Portugal! 


Quom aubsorovo ossas linhas 6 0 
ofensor da escola portuguora do 
Poreoica Dopp- Ltd Rodrigo 3. O, 
(Amaral, 

Quor-nos parecer que o govorno| 
bom ande m attondor osso à p-| 


Migalhas É 


A semana de Lisbók, 


Entramos fmanhã em pleno periodo , 
das festas, O curto espaço de tempo de + 
quo a commissão dispos para organisar 
o sou programma, os fracos orçamon 
tos sobre os quacs podia basaiar 08 séns “ 
projoctos, não lhe consontiram que hr 
divorsões da semana om que vamos og"! 
trar obodecesaom à intenção, que-s, 
mou vor—dovo ser principal: o chamay, 
a Lisboa não só 08 provinoianos que 
hão do vir, mas muito principalmont: 
os. extrangeiros, quo d'esta voz, ninda 
não virão, 

As fostas, com ns suas iuminações, 
os seus cortojos, otc., são fostas part 
nós, alo divorsõos em familia, para Pra- 
Ixedes o para os parentos que asto tom, 
na provincia por osses arrod. os. Os 
oxtrangoiros quo nqui podem deixar 
ainhotro o podem dilntar a sua porma- 
nencia alem da fostiva somana, ossos 
nada toom no programma quo os intos 
rosso. 

Nos festojos n organisar para o ano 
é preoiso attondor-so a quo prooisamos 


i-dosgn oliontelta ondinhoirado. Os fo- 


rasteiros da provincia doixarão corta- 
monto por ahi dinhoiro om comprar 
moídas; mas o que nocessitamos prin 
cipalmente 6 de visitantos quo vonham 
oncontrar surprozas, quo so acostumem. 
a esta villogintura annual, quo deixem 
grossas quantias nos hotois, nos atma- 
tons do industrina bom nacionaos, quo 
visitom, já quo cstão na capital, os 
pontos pitorescos do paiz, oto, 

Ora para os attmhir aqui, é prociso 
mais alguma cousa quo um cortajo ci- 
vico o algans milharos do lampadas; E! 
preciso incluir no programma o con 
curso hyppico, orgunisar rogatas do 
|yntohs, solicitar o provocar nb insori- 


«| pqõoa dos olubs extrangeiros a certamens 


desportivos, arranjur comboios de ox- 
curso quo não vonbam simplosmento 
dó Villa Prancn do Xira, afixar corta- 


ES | os 1h fora, oto. 


Os membros da commissão “sbora 
muito bom como tudo 80 faz o cu sol 
tambem quo é com dinhoiro, Pois bom, 
Comesom mais cedo, visto qua o podom 
faxor 0 orranjom os fundos necossnrios. 
As subscripçõos avultarko doendo quo 
vo saiba quo o vnrio commersio podo: 
tizar um proveito rasonvol das festas, + 


pollo 


André Brg 


A Companhia dos 


Na sum css 


delibera distribuir 


aineaçada de faler: 
e Sousa, não poderá 


A mesa constituo-so coroa da uma 
Prosido o Viotor dos 
seorotariado polos srs, Mons 
(donça o Costa, Burmstor o Oliveira, 
(Piros. A! direita do prosidento toma 
logar o sr. Ginostal Machado, commis- 
joario do governo. À sala é acunhada, 
o sovora, Tootos esouros com altos 
gados. Tros largas janollas 
ara o Roeio onchom o rocinto, d'um 
luz medrosa, coada por vulgarisissi- 
mas cortinas do panninho barato, 
'Gomparocom figuras conhecidas da| 
Bnança. Raspi um pouco a al 
phora da riquesa quo até aos rios 
tonifica. a 

A? uma hora, não ostão insoripta: 
na lista mais de quatro ou cinco d: 
nas do accionistas. Vão prinoipinr 
os trabalhos, O sr, Viotor dos Santc 
Joxpõo os fins para quo foi convocada, 
ja rennião extraordinaria da assom- 
bleia. Roforo-so ás ultimas reuniões. 
N'ollas foram aprosontados protestos, 
que seguiram para o podor judioial. 
Dois já estão liquidados por desisten- 

O ontra, ainda eatá por decidir. O] 
sou auotor, ndall, tom motivos 
lospocialissimos para nºello insistir. O 

Mondonça o Costa, lê, um papel 
cujo contheido não conseguo dooifrar- 
so. 

Falla o sr. de. Antonio Contono, 
prosidento do conselho fiscal. Discor- 
da, em absoluto, da convocação o dis 
porquo os protostós apresentados nos 
últimas assombloias uão podiam ori- 
[ginal-a, vísto dois nho terom ido por 
doanto” 6 o terceiro não tor tido ain-| 
da saneção de poder judicial. Dave, 
porem, tor havido qualquer coisa de- 

ois nas roforidas assombloins que 
justifica a rounião d'hoje. O sr. Vi- 
tor dos Santos explica calorosumon- 
to que mandou reunir a assembloia] 
porque assim o entendeu. na- 
da. O sr. Kondall explica a sua atti- 
tudo, Quor quo lho paguem aquillo a 
lque tom direito. Tsso o só isso. Na 
sua qualidade do accionista, assim o| 
reclama, Procede de harmonia com a| 
sua consoioncia, oxactamonto conio| 


[do cm seguida para bordo do Jules 
Micheles, afim de assistir ás mano- 
bras navaos. (Favas). 


tem procodido sompre durante os 
sessenta annos da sua vida commor- 
vial. O er. Elio Rogo é um dos auct 

res dos protostos. Expõe poraue de- 


do 2. grau 1.265:62888980 


Saldo 7.664$852 réis 
«Emquanto a companhia fôr injustamente 


C.F. Portuguezes 


mhleia geral 


elas obrigações 


cia, diz o sr. Mello 
realisar novas ope- 


rações financeiras» 


Sistiu na noção quo propozno Tribuna! 
do Oommoreio. Falla €os juizos dos 
instancia judiciah “e tom comenta: 
rios que fazem dosprogar um risinho 
vagamonto melifluo nos labios do. 
sr. Moroira d'A lmoida, compaisa fiok 
do todas as assembleias goraos que 
so realisam nfosto pais. O gr. Rego 
agora falla mais alto, Pagou todas as 
duspozas do sou pleito. A Companhi 
a quom não quiz oroar ombaraço: 
não pordou am vintom. Faz o el 
das possoas oloitas o anno passs 
[Não lhos den o seu voto para nho 
sancionar actos que cuputava iloguos, 
A loi não tom sido cumprida. Em 
quo so fundaram o oonsolho Úscul e 
o do administração para não 
[camprirem os votos da assembleia ge- 
ral? Porque so rodusiu o juro dar 
obrigações do segundo grau? 

Sogue-so no uso da palavra o sr, 
Mello e Sousa. Pediu ao sr. Rego quo 
desistisse da cua aoção por a consido- 
rar. projudioial á Companhia, O con- 
selho do udministração nunca reço- 
Inhecon é asserublein goral o direito 
[de altorar o juro das obrigações do 
[sogundo grau. Pois so os estatutos 
lató pormittem que esso juroseja dis- 
tribúido antos da assombleia goral... 

O sr. Kendal—Permitto, não, or- 
dena! 

O sr. Mello e Sousa não so dosoon-, 
corto, Não quer discussões e ontende 
'que todos devom coder. Alli não ha 
vencidos nem vencedores. A unios 
vencedora devo sor a Companhia. O 
sr. Contono é 0 mosmo orador proci- 
so, conoroto 6 lucido das suas volhca 
luctas parlamontares. O consolho fig- 
cal mantem todas as suas opiniões. 
Reconhece á assembloia geral todo o 
direito para fixat es juros das obri: 
gaçõos o para approvar as contas au- 
tos da distribuição dos mesmos juros, 

O sr. Elio Rogo entendo quo nã 
Companhia só ba um poder sobera- 
no: o da ssembloia goral, Não ha o 
direito do pager juros som quo osso 

odor approvo tal pagamento. O 
Fausto do Figaoireco, do conselho de 
|aâministração, diz que deu toda a sus 
confiança ao sr. Mello 6 Sousa para 
ollo resolver os ussumptos peodentas 
D'esso acto assumo toda a rosponsa 


vesgig 


Theatro Avenida 
HOJE E SEMPRE 


Verdadeiro acontecimento 
artistico com a famosa 
operetta hespanhóla 


À Gengrala 


!Oriielhor esgeotaculo do Lisboa” 


bilidade, O sr. Mollo o Sousa agrade- 
co as phrases lisonjoiras que lho di- 
rigiram. Aponto, porém, uma estrada 
ampla por ondo todos podem envero- 
dar—a união absoluta, para quê a 
Companhia siga prosporrima. O sr. 
Alves do Mattos tambem agradoco 
zoforoncias amavois. O er, Élio Ro- 
-go dirigo os sons argumentos contr 
o conselho do administração. Eile 
ainda não disse porque não respeitou 
às rosoluçõos da assembleia goral, 
Fallam a soguir 0s srs. Molio o Sou- 
su é Mollo Borges. O consolho de 
administração, destinando aos obriga- 
ionistas quantias que não podiam ter| 
aplicação, praticou um aotô que! 
as oircumstancias impunham o que| 
julga bom. Quer a assembleia reles 
valo por um bill do indemnidade ? 
Muito bom. O conselho concorda. O) 
presidento volta a fallar, forinúlando 
Nosso contido uma moção, que fot ap: 
provada, O rocionista sr. Murio Est 
“vos opina que as deliberaçõesdas ulti- 
mas assombloias estão em vigor. Não 
ha, pois, onsejo para as discutir, O que) 
lho pareosé quose deve approvar pura 
o simplesmonto uma moção relovando 


accionistas estão sendo sacrificados, 
igocafom “os gerentes de régabisa bu: 
guificas, traduzidas em- esplêndidos| 
vencimentos. Aconselha a realização 
d'uma 'opéração financeira para ulti 
mar trabalhos pendentes, como a via 
dupla na linha do tíorto à ontros. O 
sr. Mello o Sousa volta a dar o» 
plicações varias. Falla do augmento 
do despeza do carvão, proveniente| 
do oxcessos de velocidades o diz 
que não basta afirmar-se quo é pro- 
ciso prosperar, gastando, despon-. 
dondo, trabalhando. Urge tambem ar- 
tânjar dinhóiro, o para isso ainda 
não viu. apresentar idéas. Dofondo a 
[contabilidade da Companhia o aflie- 
ma que os numeros que Sigoram no re-| 
Intorio so aproximam tanto quanto 
possivel da vertiade, Pelo que fospei 
ia a percentagons dos corpos gersn- 
tos, é á assombloia que compete] 
fixal-ss, não sondo exacto que Já fóra 
lomprozas somelhantos paguom mé- 
nos. Como não é accionista, nada tem 
com i porações financeiras-no-| 
|ves ? Como bão-do fazor-so so ha “ão- 
cionistas como o ri Kendall, que to- 
os os dias clamam, fallando o ogõto- 
vendo, nos tribundes, em folhetos e! 
lhos joinaes, quo &o óstá á beira da fal-| 
lencia ? 

O sr. Kendall. — Quem o diz não! 
sou ou. São V: Ex 

O sr, Mollo e Sousa toma calor, do 
que pedo desculpa é assembléa. Quem 
está á fronto do uma Companhia d'os- 
fa importancia “dove, em primóiro 
logar, ompenhar-so om harmoni 
ent: i os donos da cas 
Inada so faz. O gr, Knndal quoixoú-se| 
do tor sofrido sontenças contra, Mas 

falloncia. À 


ido ao do Paiz, com quem ella tem| 


ponalidades em quo hajaincorrido| 
o conselho do administração. O prosi- 
donto discorda 'iWesta” opinião. O sr, 


obrigação do ligar-so, ainda. .que por 
'vezos Bacrifiquo 08 sous intorosses. 
6 05 contraotos, 


O roúbo em infantaria 5 
Prosegaia hojs o jalgamonto do capitão 
ietri8 Selo fog Hodelgucs 
Sá, accusado de roubo de 5 cóntos de 
réis, “com arrombamento do cofre, no 
quartel do referido regimento. À primei-| 
Fa testemunha o depôr foi o major sr, 
Luiz Domingues, qno deolárou que o 
itão Rodrigues do Sá pouços dias 
de ter sido nomeado para o cargo do the 
soureiro do conselhg manifestou déstjos| 
do ser exonerado, allegando o nau estado| 
da esriptaração. À iostancias do defea 
sor sr. Aáriao Junior, diz que só, depois 
ão roubo é quo onyiu reforencias desagra 

veis ao acéusado. Pergántado so n 
sabia que es contas do conselho adminis 
trativo estavam no tompo do ttesonceiro 
[capitão Lima Dias om manifesta desor- 
dora, doclarof ignorar tal, facto o quanto 
às mil jatas. do átom quo tssa official 
apresentou de sobras, sabe quo consti- 
túiam nmo reserva que sobrara da via- 
[gom do regimento ao morte. 

O excommandasto do infantaria 5, sr 
Alexandre Saresféia, doctea que quando 
o caxo so dou so encontrava do liceaçe 
fora do Lishos. Soube do ronbo por ama 
carta, o que o fez vit immodistamento pa-| 
ra Lisboa, Quando chegou já o cofre esta-| 
[va lacrado o nênhuma saspeita tove con- 
ira o capitão Sá, do qual teve sompro as! 
melhores inforsiações, tendo elle sido no- 
meado thesonreiro por sua iniciativa. 
lata o quo so passou para a descoberta do| 
[gatuno, dizoado que, estando, nina ves 
Sonveriar com o 'actusado, fora 


a dypot 
o o falto havia sido foito 
; renclão 
roubo foi praticado 
parocar que o disto Bi tsado antes o 
ne o distro Jo tirado ant 
Botto terhido peia ultima vez. fechado na 
[presonça do major do regiimonto, 
Porque o defensor daciara que as teste- 
usb imitar a narrar factos! 


vórnia, fatondo tâmbom o promibtor como 
o derssor requerimentos, que, ouvido o 
arecer do auditor, são: nasen-| 
údo-ão Gu qué apanas sejam ouvldar so: 
bre factos condrotos. 


ão dando as” suas declarações motivo | 
amo o defensor requeira 'mais nina vez a) 


e 
Be [Portas 


Oroorohel Sarfiold continua u ser iaque) Rheito. 


TAXIMETRO 


Rocio —Hiosque defronte da Tabataria Neves 
Telephone 2698 


Serviço 
permanente 


O canal do Panamá 


Exposição camoncana 
o lt anstados js tmahos 
para a exposição. camondana que dove 
Eae és "na próxima, semana” na sala 
“ds Bogiedado de Geographis: 
Jão Tunlo da sola, dolo 0 estrado da pro- 
idepcia, armado em thfono, vô-40 0 bas] 
Guides sob a bandeica Daclonal da 
Tranca, tendo ao centao à cruz del 
to, estando o thrano rodeado atóà| 
eso pit cordas” que fguraram no ti 


“Vasco “da Gama para a| 
mosimo estrado o bn 


conimiásão oxbontiva do tei-cêntanario— 
[Fnoópíiio Braga, Ramalho Ordigão, P 
a onto Jósé Ogelho, Ro 

àrignes Cósta, Magalhães Lima, Batalha 
Rodrigo Alonso, 


E'o seguinto o determinado; pela 
cia, quanto ao tenasito” do. peões e vol 


o na Avenida: 
O transito de pel 


ftocio, Largo 
re 

Esmbro, Avenida, lado Oeste. O transi 

ia peúes do Norta para Sal deve faser. 

polo. lado. Lesto 


o dos Santos e Rosio, O movi 
ineate, faser-so 
vôlta da placa contral. 


hículos devo fazer-so de 
psio Rocio, pelo lado Ocidental 


largo 

genio dos Santos e trávessa do 8. Dowlu- 

os, Todes os veltalos. no 

Faas indicados e 

Pequena velocidade, y 
Tua Qooideatal de Aveai: 

tido trânsito dá vilbiculos 


ontos nas noites de laminação no Rocio 


es do Bal para o Nor 
to dovo fazer-so polo lado occidenta! do| 

do Camões. dégitindo som- 
jo Indo, occidental, rus Le de de 


a Averids, tegoindo 
pela rua do Jardiim do Regodor, ros Eu 
to sis com os quass o commandante da 

lo peges na Eotunda deve, consequente 
de “esto ara Leste, em 
ito dg ve 
ara Norte |toração da ordi 


das 
levou andar com muito] 


pão 6 
durante 


Panamá, 7 de junho 
Acham-so concluídas as grandes 
construeções em beton dos seis diques 
do canal. —(Havas). 


Tropas inglezas para Goutar 


Malta, 7 de junho 
Embarcaram com destino a Seutari 
850 soldados de infantaria. —(Havas). 


BOTO 


laio enraagato 


Além do sr. dr. Sobral do Campos, 
a que n'ontro logar nos referimos, 
tambem foram chamados a governo, 
civil, entro outros, os propagandis! 

operarios srs, Sobastião Bogenio, 
Bartholomeu Constantino, Honrique 
José Moreira, João Caldeira, Josquira, 
Francisco e Alexandre Antonio As- 


policia conferenciou largamento so 
bre os boatos quo toem corrido do al- 

darante as festas, 
Declararam ellos que não tomavam a 


&|responsabilidado do qualquer caso 


no so désse, mas que par sua parto 
procurariam 6ital-os. 


Sport 


DLTIMA H 


do mi 


DRA 


Etdencia des objgtoa” isto lr 


cos exis 


utos no extincto paço, antiga 


residoncia do bispo o ha muito tmPg 


O roubo de hontem 
D. Maria Gomes de Froitas 


0 Porton'A CAPITAL 


Serviço telegraphico e telophonico 
18,30 


reco- 


nhocou como snas as pratas é roupas, 


spprohondidas aos gatunos, 


como 


hontem noticiámos. O roubo foi avas 


liado em 75000 ré 
Professor reintegrado 


O Contencioso annallou a deli 


bora, 


ão da Camara que demittiu de pros 
fossor do portugues Abilio Chumbo, 
logar para que fora nomeado em 


concurso. 
Evasão de presos 


Os Yadios Pedro Joaquim o Anto 


tio Gonçalo 
(do Castello do Paiva, 


guarda republica 
osortou o soldado 


Gomes, que foi hoje, preso agui 


arfombaram a cadoia 
adindo-so 


na do 
Luis 


ã Prova do esgrima dos Jogos Oiym:| 
Contono contesta a'ópinião prosidon-| Paio, tree dos qual já fallacidoss é pa | perinit 
da atri oe MB Tia gata o eragor de Gambp, fade Les 


acareação do ou tom 4 testemunha o às horas das illhininações, O movimento 


PARTE COMMERCIAL 


q! tamibom à confrontação. d'aquells Comi o] iurapon de Comida ladeado ge vobion “Eotânda dové faztr-ss| Pires 
voa” redigo uma nova moção, nos ter<| procedido. -Caloulos -de Inoros; indi ja lá ainda por quadros de phentasis, entro os quass) foiumilênios na Totéudia dora Cisaiol No, segunda  eliminatorda da Pro do 
a o de apatão Tapa O vu |baçõas tcc Cod todo dado e eee do À Valdo ip | Pero clcundanto da ont para ei pao do dogs O Situação da Praça 


de k ii is Divérsas CAMBIOS.— Os bios ficaram sem 
Mendonça o Costa procede á sua lei-u nltima “parto do discurso do | i AMBIOS, On cambioa, icarmm ve 


fo do Grsanlos 
é rio 


 bibliographioa, iigarando 


tora, À assembleia: approya-a o fa-)Mollo o Sousa quo, diga-so do paása- Na tourato soctorna é anti ) 
a delaragõe, oxpiltando votem ainda não, pardo og brilhantes a is enem laço ão Cbr do ds, qo oia de, Ponta Venta 
rs, Antonio Centeno, Elio Rego e [dotés do atador o argumontador quo 3, tu Pelialea ficar: de primera po. Pagto cóa a du Londres, chequo, 18 arma 
Honriquo Kondal, E assim tórminaltauto o -distinguiram no Parlamento, ii a def 157 o na deganda |chote do Estado é mais entidades a.) Londres 90 di sá 


o csvalleiro Morgado ida 
foto duo coco bandarilheico Cadeia [Dal 
"Thomas da Rogha, executará” a sorté de 


ari, O 
alt 
Ale 


nda, 
nda, 6 mo Pa q Eitrine à “edição di sato obra 8) de 
à “aisombleia. foral extradrdinaria, monarohico. O-sou raciocinio, contra-)vimento fssnesiro do cofre, io, a tie io encadernado, 


aoguíndoso a ordihária disous- 
mão do relatorio e coritas e eleições: 


Sogundo o parecer do concelho fis- 
eal, o saldo geral 6 do 1,481:4448717, 
D'eoso saldo dostinam-se: a juros d 
obrigações do 1.º grau o à amóftist- 
das do 1º 0 2º graus réis 


rio á émissão de mais 10:00 obriga- 
içõos, é Inoidiasito. Não à-ápprova, | 
Porque em 1960, quando as côncos- 
805 da Coripaíhia teriminaróm; ella, 
loncontrarcto-ha, dobrocatrdgada cm 
mais “do 30000 contos do róis. So- 
lguem-so reforoncias no Convenio e 


o 
da de the 
o Bogrieder do 
a 


api roça 


ão ne cápa scr plosamunt desantados 
mbsteico da Batalho, Begúein- 
so camoncanas sobro à fauna, 
ora o a goographia dos Lusíadas. Na tér- 
eira citrino, estudos 6 controvorsias so-| 
to Clumides; o ha quarta 6 quinta, a vatio.| 
sa colloação Camioncana do Hosso colivga, 


no jornalismo sr. Brito Aranhe. 
as vitrines, ao centro da sala, gravuras! 
los ád6tca da vida. 


cádelra; Xavier" Danibt darão maltos' 
guria setanão & trastes de 


“una eirada na praça HojO 
erfanro onto oa cheiros, 


go eta 


tonros, 


snloth a Corgo 


to, 
ntram nas vistosás cor. 


A rivista Alma Nova ideáfca o deu no: valido quo ter all 


ES do orldnos paca «provincia de ro. 
o “ progin o 
ambig à qued nto aprovoto duma 
ento authanticado e firmado por possoa 
idonea residente a'aquelia provihola pro-| 


E 
Amterdam, chefs, 
Madri, choque + 
Nev-Yógk 
pio mjLondres . + 

im oroe 
ágio d'ouro . 
OLSA, — As inscripções efteotus 


arame 


do : E da, rever gra 
162488096, “cando liquido para) agisunta” poe ques osctia mão ara Seia sta Reta da vida do pois a gr moro pias Lrlé do Oro =O ar ministro do Játtiç tomado qua Asvat Comp 
distribuição captiva do impostos réis | Ce o iba [a Aim | sam do teioeltonario, Numa ontre ha| Vo seetuiário ompora de diretores da] Tu. do moon. 5805 ago 


JTBGÓGEEO, verba 14 qualnbo 
do 15H66709360. 1 aiuiribnte pelas 
a os do segundo grau. O saldo 
E ts OGagESE inforior, portanto, 
ao do muitas companhias do cuja 
“«xistonoia mal so suspeita, A distri- 
são das obrigações do 3.º grau sorá a 
“soguinto: ás do 8 o francos 12,50; 
lis “do 4 fo, fr. 10,06 2/8; ús do 4 1/2 
o: fr. 18,96, o ás de B “fo, Beira Bai 
a, 1.º gran, fr, D. Os aocioni 
oluro, continuam a contonvai 
a honra do toróm o sou dinheiro i 


*Norossado n'oma empresa que soria 


ndo em qualquer ontra parte doljj 


a 
fusão mas quo não consogue distri- 

ir um contavo de provento nos 
fque a fandaram e constituem, por as- 
“sim dizor, os sous logitimos donos, 
Sondo ridiculo o saldo, do pouco mais 
de soto contos de róis, como o jústifl-| 
cam os corpos gerentos da Gompa- 
nhia? Como «doploravol>"angmónto| 
do despeza, quo so olovou a réis 
AGG:DOBSIOS, ma lo com a di- 
minuição de 6º roveniento 
da garantia do juros. E; todavia, em- 
quanto no anno antorior so gastaram 
469:1298242 om trabalhos oxtraordi- 
narios, no anro findo o ousto desses 
trabilhos não foi além do rói 
182.9708948, Os resultados finas do 
balanço olussifica-os o consolho fiscal 
do maus. Para os acoionistas? Tal- 
vera. Mas omquanto as despezas. 
sim treparam, as receitas não se d 
xaram ficar para traz, como volkas 
locomotivas improprins para fano- 
ciorar. Não, Subiram . notavelmen- 
te, exoedondo 4348618720 as «do 
anno precedente, Quor dizor: so o tal 
«doploravol» augmento do despezas 
não so tivesso dado, os accionistas] 
podiam, omfim, já osto anno, ter a 
sensação de que, ronlmento possuem 
capitaos comprometidos na Comp 
nhia Portaguora. Mas so tal divido 
do so distribuisso, ond 


ga 
todo um estado maior do administra 
tradores que absorvo rios dó di. 
nheiro? 

O sr Elio Rego, que 6 o primot- 
ro a disoutir o rolatorio, oncar 
“ga-so de Tazer a dissecação d'esso do-| 
cnimento. Porque so fizeram dowpo- 
zas que absorvem o augmento das re- 
ceitas? Não o sabe. TE porqno so con 
timún a mantor aos corpos 
tes mma retribuição quo vao alé 
“0 contos e quo 6 mais do quo a ver- 
da-correspondonte. gasta polas com-| 
panhias do Norte da França, P, L. M. 
coutras, muitissimo mais importan-| 
tes do que esta? Depois, n'osso bodo,| 
a'ordenados, não se rospeita a lei qui 
manda distribuie dois por cento 
bre as recnitas Jiquidas, quand: 
nsl essa disteibuição so faz sobre as 
receitas brutas. O er, Kendall faz a 
analyso minneiosa-do .rólatorio, o o 
se Burmester quer que o governo 
indemnise a Companhia pela fórma 
tomo ella resolveu as gróves, quo lho] 
levaram mais de 200 contos; entende) 
que so deve consituir uma 
to sobre 0 Douro, pc ol 


ova pá 
tual tor 37 


doram do novo a esperança do vir à 
tegeber dividendos. Quando podom| 
tehuvol-s? 

O er dr, Mario Esteves 
sinda da divergência do opi 
aro os elementos interosgados na Com-| 
Panbia; apreoio o que são receitas Ii- 


ao do passagoiros, quo no mos- 
no, anco “oxoedos, é muit, cito mi» 
o itos, 

O conhosido Tito do as, Kondal 
osfarrapa-o o orador, argaindo osso 
financeiro do, orcando uma stmospho- 

favoravel ao resgate, difionlt 
vida da Companhia. O rosgato só 
fazor-so por . acgordo, D'outra fórma 
os resultados soriam cálamitosos, pa- 
ra todos. Fallou o sr, Burmostor 
sosporas das gsóves À questão é mo- 
lindrosa, como molindrosa ó a quos- 
tão do catvão, qua não dove, em se 
parocor, adquisir-so- por 
para ovitar-suspóitas - o d 
thonitaveis e prejudioiaes. Desonvol- 
vera rôdo forro-viaria da Compánki, 
(por meio d'um emprestimo, Gdmo| 

por o sr, Mario Estôves? D'soobrilo. 

[us oomio se ha de tratar com oé f- 
nancoiros, desdo quo o sr. Kendall, 
accionista, intenta aoções dé fallen 
o. suspondo sobro a Companhia à 
«ameaça totrivol» do resgate? E 
moin duzia palavras, acompa- 
[nhadas do i do 
censuras à oútros o do protestos do 

ida nova, oada vez mais perfeita, e) 
o sr. Mello o Sousa tormina, Sóbro 
as suas oltimas palavras uma grando 
salva do palmas rebos, A compacta! 
maioria da nssemblnia está decidida- 
monto com elle: 

A silhista “idolga-do sr. Kondall 
crguo-s0 agora lá “oi 6imo, quasi na 
derradeira fila, A sua vor é flonxa o 
[ck abaixo, o recanto bumildo ónde 
isotaram a gónto' dos jornass,- blla 
[chaga 'como “um abafado murmirio,| 
[Não “so faz "onvir o sr, Kendall, é os 
[sous consocios abahdoniamt-no, tb: 
judo os que ali estão apenás'para 

oroer o mochanico ádto“de votar,| 
alheianido-s6 do “tudu, tomo simplós| 
icomputsas duma grando - inie-gi- 
icene “por onde rodem milhiés, Es- 
coam-so & formiga, cantellotos é si: 
lenciogos, “com “o ar “abórróvido de] 

uem so não sonto bom entro a gênio? 
da alta finança, O sr. Kôndall'termi 
mou e o gr, Murió Estoves vólta a| 
usar do palatra: Nómi todas às oxpli- 
ações do sr. Mello é Sonsa o satiafi- 
leram. O gr. Mondonça o Costá paro- 
co applaudir, O orádor continua é faz, 


ola détitza dos: obrigácionistas dose? 


gundo grau. Não só lhos tem foito fá 
voros — tom-se-lhes attendido sin! 
plesmente os indisouíiveis diveitos.| 

Torainou 4 discussão, gendo 0 pás 
vecor do conselho ' fistal eubmisttido 
immediatamónto é sanoção da assóm- 
bloia, Tudo corro rapido, em geundel 


-| velocidade, corno “anta máctitná Coni- 


|pond, om maxima pressão, a devorar 
à linha, O parocor é approvado por 
maioria." 86 0 ar, Konlál rejoitt, ap-| 
rovando, porém, a conclusão quê 
louva a direcção e o pessoal. Quô- 
brou-se, eme, a sou attitudo do po 
pétuo desaocórdo. 
Ultima parto dos trabálhos: olei 
“Volterâm a ser escolhidos para 01 
conselho de- administração o8'srs:| 
Augusto Carteira do Sousa é Fansto 
[Cardoso ds Figueitodo; o pará 6 éon- 
selho fiscal os era, drs, Antonio Cén- 
tono o Manuel Pués do Villas Boas, 
Tórminarani ostrabálhos, quedegórro- 


entro cansa, 


lho. 
“A 16 horas 6 45 mintitos | sispaúsa a 


nadioncia. 
Renberia a audiencia 2) minutca' de: 
sogairacm-se os dopoiméutos do dgea- 
da policia do lv 
o do satgênto do fifantaria S4 Ai 
[Mathous que, por oscasião do roabo, fezia 
parto da secestaria do conselho adinfais- 


toia, rir 
inc nirição das testemunhas. 
Inninoro superior a 8. 

séistença só devo dor lida 
gida. 


R.I.P. 
fertrudos Jlaria de Jesus Fer- 
Feira Pombelro 


- Falleceu 


Ernestina da Concolgão. Pombei- 
o alia Por 
[da Múdeo do Deus: Pombéito” (ausente) 
[Gertrudes Pombeito Cotar do Carvalho, 
sen marido Tidetoso Cotrim do Carvalho 
A fiho fongutd Hi Pomboico ma mer 
her Julia, Gerard Bomboiro, fora, 
[Adolaido Pomibeito Dias, apt marido Be | 
meato Tygino Vieira Dias, sous filhos o| 
[gsoro, Jodo Artir Macleira a sous filhos 
Afaria da Cori Foerira Saidânha, Ur 


failocimonto do sãa Maito que 
cóges, ar dema e cunhado, tejo Mineral 
no roatisa dmanhá, 8 do córrente, polas 15] 
Horas, da Avenida de Eibenlado 2.20), 
sda já q odas a pessoa ep o digna. 

as na passas o Ho digna 
legia oniai Gato áo m a Va preseça 


Choque -de - automoveis 


'O correio do presidente do mi: 
histerio férido 


Quando hojo deseia a Avenids o árito: 
movel n.º 849, conduzindo o sr. dr; Ato 
so Gosta, quo se faria 

secretario er. Tade 


motitdoo Rapha Prato 

da Silva, no chegar à praça dos Restaura. 
FERE RSS 
E A 
EE ar 
ira E aa fão “Arco da Graça, T%,| 

Ô correio do sr, dr. Afonso Costa, ficou, 
etido tha. cabeça; pela nas teto dig eér] 

2 


e 

pensado no, banco 1 do S, José 
508 véliculos ficaram” a 

cendo preso 0 chaufeur Guimarães que foi 
o citisador do désastro, Removido para 01 
Igovorno civil, sabia Awli pouco depois. 


PEQUENAS NOTICIAS 


iram dem grandes escaramuçãs. Ainda |sib 


bom. Senão, quem pode prover aga- 
ão chegaria a impaciencia do se, Vi- 
ctor dos Santos? 


AVISO 


Os ateliers da casa Libanio & 


0 brutas 6 bota 0 facto cstra-, 


Rhode, emauanto obrigaoionistas o. 


Martins conservam-se. fechados 
no dia 10 do cortente. 


Siaúdes, partindo depois. com. destino a 
isbga 
Cfbovaiios dim desenho do ar Áéitos 
guntor ieprsentdado o episóio da 
úlsão, dos, josaitas é como homensgem 
O de de Abs Costa. 
cre PO, Ca da 
od faia 
ES cuja idemidido to desb6-| 


gr 
lo pará à Mosgaç, 


jnhece, Foi. 


á colecção do documentos que pértenceu 
à oxtinota Associação de jornalistas o es. 
eriptores.portugupzes que fo como, se 
sabe, "à “organisadora dexso contonario.| 
Especialisaremos 


lo Satioa ds virior. À primeira 
aaa 1 do fan USO dA 
ar 5 

Peba lo Tstaão, Varios bastos 


a) destaca 


barro quo topres 
ER Gpostoro abro no prosino dia 10. 
Avi itar 
SR ruido o bode 
30º inombros da comunlásão- 

militar Toalisariaa 008 pos aro 
aa. al go nãG di ão ha ainda 
riam 'eiador miltardoridamonto 
bilitado. 
O cortejo” camonsano 


ECO CONS, iramento dedo 
HEA 


Primeiras representações) 
THEATRO APOLLO — À 

mão imyateriosa, 'trez actos” 

do Jean Matoslo o. Frod 

Amy, traduzidos por João 

Básica o Tmesto Rodri- 


jamonto ha 


gues. 
A mão mystoriosa, dentro do seu gene- 
ro, em matéria theatral é uma peça bem 
feita, emgenhosamente engendrada, com um 
logo io e dicertido e ns gps de pl 
ri phambasia bem mareaidos, É obra para 
entreter 08 espíritos pouco, exigentes, que] 
soffregamento teem. decorado a alluvido de 
que Conan Dog e e Múrice Leblar(ó 
açaram em plena coga. 
À tradução, bastanto 
tok c “Ernesto Boilrígues 
geiros senões, corréate e cuidada, 


A fálta ie deseiigenho foi notatel: Tie 
ei it Jos Tops Henri Aa 
o ro Machado, que abiam 0] 


te e Pedi 
pel Mm do alguns fe à suas 


Toda avioite ouvimos o ponto csfalfan- 
do-se «a gritar-xos peça, emquanto, em 
séena, a fictores,emurmtiuratam cousas que 
lavam à údléa. de sé, doi o que ou 
aa do Meo dare: Odd o 
raçado faltava o folhgo, então os ar 
listas apóntados lá o eubstituiam genti: 
ntente. 4 Peça não devia ter sido vepresen- 
da. rotcm: Ag negoolo talos: conrie 
recitação O poíico, que É o pogento, 
do achou à coa covinhada a pontos 
“Palmira Torres hão tem nem a figura 
mom 6 ai He pára encarnar à 
viicê do grande ésta avéntieira! 
o que 
i-nos «impressão duma bu 
espetitnda e com ponca fleuna. 
o rio se tornei 


papéis “etlgaves, 
altar. Dragutê por alguns dias; ntttdo to 
los soiberent 6 quê teêne à dizer de per si 
ent cónjlincio, A thão nsysterdosa prot: 


fusird tô que devia ter p 
E 


isto é: 
£. 

As fez scenas da pé são infelizes. A 
[2.º áicto € mal má é tento E 
6.º deto são til iltuninaidos. Art gate 
cin festa é nos jardins dm palacio onde 
luna millionaria dá tema granhe recepção,| 
não ficária mal uma illuneinação electric 
gue actaranse ob róstos dos frtistas e que 
to dorso Ens de ls que 


Cl -Monetás 
Elitre nós 


lasiamos, 


cido, 


blica no 7 


os restantes artistas hão sa» [1 


fBiam aufcientement seu texto. 


een 


O programa d'amanhis 


praças publicas durante a manhã, 
Ao 12 horas—Corrida olimi 

ris da rógata do róutos & Jasiquei 
A?s 14—Domosistração das Socióda- 

ria, no hippódrómo do Bolom. 

ball no Lami 

lhatã o Larânjeiras. 


Igortos. 


|Montemór-o-Novo, Bemfica, Barrei- 


ROS Ea 


Sa 


da Praça dos Eestauradotes, 
6 Foi contractado, 


Pórto, o maestro Cruz Braz. 


Em Paris; Buccedeim asrégrt 8 e 6 


Praca Born. 
istám No Ambi; 
lead hbvamento Les oder do 
ieonrt 

quatro reprórsita 
igrando mubcesso Ma 


Muita altenção 


Compras 
nas pia 
as o pla 


da 
e et 


art de 8. Migub, Torelra 


8 Santa Tania 


Pola difveção gera! dos trebilhos geo 
[desicos topoaraçh Ga 


peça pd 
pra sa 
Estas cartas enbetitnem va 
Pia 
pp pa 
[dozidas do ensaio reatis 
ai, 
EO 


sert 


gatorio ni gico. 


VIDA ARTISTÍICA 


Pliotootuplto dos córes 


Em virtudo da grande aflucncia do 


atAgobto, 


14 do coironte, devendo a 
horas, po salão do Trindadr , 


Alvorada, concertos musicaes nas| 


dos do Instracção Militar Proparato- 


Ate 17=Totnóio nacional AU foot- 
Campo Grando, Pa 


“Ae “Jogos floraos, recita 'no] 
oltheatto de S. Carlos o illuminações 


Ha também cóncertos musicas, 
las 10 ás 13 o das 21 ás 24, ma avo-jdo À 
nida da Libordado, Rocio, praça do) 
[Cuinões o'largo do Municipio; polas| 
phileemonicas do Castello “do Vide, 


ro, Cartaxo, Artistica e banda da Re-| 


Jovein começar mííito bjovo os 
lhos a -facada do Eden Yhcatro 


à opocha de 
verão no theatro Aguia JÓuro, no 


Extrangeiro| 


to, Na Comedia dos Campos Li vscug 
do Ponlailler do| 

regem. 
arame 


(Oo “thtntco “Antoino derám-no 
o| 


ás ve 
 demtádoras vô. 


pára é de” 


di 
has lã. 
tuem vartojosumento 
Spissa os, 
o de 
o em 1901 pelo 
[Observatorio Astronômico. da Tapada, 
ator, O 


il do coli” 

sojelão votem ' ater A memo 

eos à destabelecimento ar. Fredorico Com, para 
alt nlontar Ee fo onrosometáico 10 ob» 


trabalhos párá'ebte 6x posição, foi trans- 
ferida a Tera ao próximo dia! 
isa. 


tal roállansso ser dáimo dia, às 16] 


o asia asd de 


das 
Láibos. tenátior Carlos Calixto, dbptado | 
| Toto Nahos da Paleta, & engunhioirá Duiz 
[ão Mello, “para'examfarem as propontas 
[quo forem, apresentadas para o fornt 
[mento do úarros antomovols pára tran 


preso 
Proúidonto do ministério faco 
ato dare gávis de Laboa] 
Edo y Blanco, dr, À 
Ralão  Monteito! Pedro Bolisgnto da 
Ban o Slim, octonol Dever Alb 
jeerque, Vontura Torre, dr Caroço o dr 
Mendes Leal, a dirosção; de Soclodado do| 
Bolias Artes! que, testou da quertão do] 
“Batata “Salgueiro, reféreato 40 
iefronos onde foi cdifioada a qui nova 

são sopiai, o a Comeitião da fnpooloni 
Fios poblicos Tnexmbida à qi. 
atabão do vencimentos dos sous colidgus 
Ros sinistorios das Ananças 0 colonias 
“O mt de, Afionto Conta tambem foí pro. 
po tua Sommnissão de mestres do 

ogão” civil, que oi at 

dida. polo chefo do gabinete ar Ui 

Rodrigo 


om maio ultimo, 

tos tribntarias do aquodacto das Aguus| 

[Livros o da lettúra dos contadores do re-| 

|volção das machines dos Burbadinhos| 

no mestno meg. 

—Pola paita da morinha foi hojo à essi-| 

gontara tim decroto pormittindo no de- 
mento máritimo do nokts à éxplora- 

oo da pesca por mio de côrcos âmerica- 


hos, 
A commissão nacionsl do, pensõos 
do jastica 

e 


ceniia no Supremo “nba 
Epreciando ds procéstos fulutivos dos 
ictos do, Aveiro a Porto. Alár dutos 
estão já relatados o sérão em brovo palio 
ado 08 empectvos ascorâtos du pro 
sea rospelatos nos ditietosdo Br 
les, Vilia ftoal, Bantetom, Faro, Pórtale: 
Eri, Evors, Porta Delgada « Hotia. 

—4 presidente do Suptomo Tribtinal de 
rostiçã, dr. dr, Aval Adgnto Cotta do 
EPinhê, prestou hoje daclatuções do honrt, 
detendo tomar posto do sen novo cargt 
Po Si EBntegrado Be logar do nbtario 

Sol Entendo DO logue do pour 
du qomiarca ds Bárócilos 6 as: Astonto] 
olano da Silva. 


ASSISTÊNCIA INFANTIL 


Alhergue das Creanças Aban 
tlonadas 


Nesta institéição do tartdnde conti 
num Amanhã ns festas commomora- 
tivas do anniversario, illumitiando ex- 
terior o interiormonto a luz olectrica, 


istrto do, dedicado, protaotor do A 
árgus er. Freiró d'Andrado, às 17 Ho.) 
[assbariara da. ltrmene, toribolas & 
Gatroira de tiro, 'ás 18 primeira ses. 
[sto de afitmatographo, às 10 concerto 
o onchostra da Socicdade Ordom 

o e às 90 concerto pela Tata, 

Coitmorcial do Lisboa. 


No Mol D Pado 


No Asylô D. Pedro V realisa«se úma 
há a festa ancual do distribuição de 
romios a 82 creanças, promovida pela 
Rasociação do Bonchcéncia o Instruo- 
ão do Carápo Graide'o óffcicélda 4 
Academia de Tustracção Popular, Ás: 

6 D. Pedto V o escolas parbetities do| 
Lumiar, Hitverá sessho sólémne, pelas! 
É Regras, ém quo usarão da palavra o 
srs. dr. João: de Barros, Borges Grai- 
mba, dr. Ladislau Piçarra o Custodio 
Amélio Gomes Nevoa A Acadotia 
Frininho 6 Aliança abrilinatirá a 

a 


CEO qu sumi 4 “im 
PAQUETES D'AFRICA 


é os 
Partida do “Malange 
Partia hojo pelo meio dia para os por. 
PARTO Edenia? o prato Motor 
[9e, às Empresa Nacional de Navegação, | 
fEntioendo ári Carcegamento e pa 
a o Tanta os a apito 
[PEncisdo Féio, tenénto Victor Hugo Au 
(tunes, alferes Koberto de Pigatiredo, Je: 


anda segniram 5 solda: 
inrásitatia 6 nma praça dé taoriitt. A 
[contrafit do qué, so arinantidrá 2 tic 
Foarcaram va 4 degrodados quo estavam 
indicados para seguirem para Loanda. 


[Se 
o e 

Extérnas, offeotutado: 1.1 satio G6870). 

e clicou: Cunanito 18400; Mo 


não | 


pata 


ão Ata 
Alezan 
o; 


havendo fo 16 horas inauguração do À 


Foatrto Inciano, Moreira de Gastro, Use 
iepfaraçes Doi gs Reis Netto te. cas 
Para dojom 


>» JON - 
Obrigações, A'Estado, onootnad 
8, ESSO, 1 1808, conpy 


Acpões elfoctnat 


A 


alique 48900; Companhis Naolonai dos 
iuhos do 


18:03 Myacos coa 
posters BASTO 


Companhia 


or 


o 
Nacional “dos 


; Panificação 


mp 
jotanão: Ultramarino, hy. 
“600; dambace 


Comte 


o Verro, Lo serio 718000; Norta e 


vã DO$OSO; Panificagro 


Bia 'do judo: Mopamblqu 


100 rá, 4B40O, Zomperia 
mo: Mopembiqno 84 
DE LONDRES, 
dog, 8d 
a 


o, 838%, Union 
149,85; Rio Tin 

db; Rand Minos 6 , 
E mis. ord. 
fotod' à 17183; American, 


doe 
ao. 
Nor 


Moçambique 

ER 
“sda PERO 

iba, CP 


FEÓHO DA BÚLSA DE PARIS. 


Ptoguez, 0000; Norte o Lost 
NORA Tera OO, Ma 


nbegio, 


400; Tabaco, 000, 


ob a 
iqno, 


Rua Augusta, 24 


Toleph. b79-E A. tal. Corretor 


ivo 


TOURADAS 


Praça d'Algês 
Da primeira das oórrid 


E 
fojto, para 
dr Vleleao Dani 


joo' po 


intervalio com 
distro of 


ara, 6 val 


promovidas 
pres run à festa da cidudo, 
realisa, 6 0 sogainto & 
E paia Bento 
fa og bandárilho 
fe Dust do Npscimons 
ara o cavalioico Rafino Pero di 


gr Átomo 


Vroth; “ts, 
ara os priticantos antonio Marqics & 


tato Coniho.— 

Solom 
do passeio pela cida 
E 


Recerte, andor 
de, trajando 


hoje, 
do hos 


(£o desperto as atterições gróras, 


Fallecimentos 


Gir bas de sum fila ar 
Potmbidiro Macieira, 
rdnde 


[idefunso Cotrim no Carvalho, 
Hygino Vieira Di 


o João Arthur Ma- 


Dia ii 
Movimento assoelttioo 


União dos Ermpregaios no Commercio 


eta 


ed 


a 
jo da União, rua 


pe 


& muros pór setudo do fito 
ogios 

a ONES ÃO Go, 

fes “do penhorel, não 

af o «Storgolho dos 

8 Tua do E Punto, JOE W) 


ego não poxa 0 luxo 


2 hor, 


E Sigoraria | 


E 


61918 


“CAVITAL 


cum 


A CARNE ARGENTINA 


da Companhia Ingleza 


ão peito 


é vendida ao 


Ohio fóra + 
Eabaditho. 
Vasto, 
Ronst-toot « 
Jálcutra, . 
Pojadouro. | 
[Carne limpa". 
Tomba 


| remo 


& ! W9 260 rs. 


Dblicadeza do pessoat-—Boa qualidado da 
ESURIPTORIO: RUA DB 8. PAULO, 78, 2.º 


O “sport,, e as fostas da oidade 


O programa das festas da cidade é 
coniposto, em grande paite, de provas spor- 
finas, algumas de valor incontestavel. 

Como as festas se realisam anmualmen- 
te, é de prevêr que algunas das manifesta- 
fé sportloa passem, a afectuario tam, 

eh periodicamente, Deste modo, as festas 
da cidade teem contribuir poderosamente 
para à propaganda sportiva. 

«lehámos, por conteguinto, que as com 
missões exmecidivas da pavte que dis vespeis 
to ao sporé deverdo encarar fpdos 08 annos| 
as provas não sob o ponto de esta dos me» 
Tores ou porca resultados teclnicos a 


er, mas “Sim pelo tado da propaganda SPO 


mportiva a realisar. 7 por isso que deves 
mor lamentar a impossibilidade de fazer 
todos 08 concuraos e corridas absolutamen 
de gra, porque ve aim fas a fentt- 
viam, além dos seus intuitos patrioticos o 
“la sua feição profundamente popular, 
inapreeiavel ventagem de concorver para a 
propaganda da educação phyica, 
= É ão será possivel organitar ho proximo 
suino tum tornelo de football, tun concurso 
de aporta atheticos, una regata, ele; com 
entrada gratis? 
Essas festas deveriam fas 


grande maioria da população da capital. 

“Testamos certos que 8º assim e procedes» 
te, 0 football, o remo, os aporta athleticos, 
ele, ganharam nºtom 86 dia alguns milhares 
Pateptos, 

Não queremos diter com isto que não se- 
dam para lower os esfórços feitos no sent 
o de conseguir a. organisação do tod 
provas do aport a que, a parti 
“amos assistir. 

O concurso dPaviação deve interessar po. 
derosamente o nosso publico, especialmente 
no dia em que vir sulcando 08 ares wm avi 


dor portugues, 
io Armando Machado 


Portugal e Brauil 
O que se passa no Rio de Janeiro 
Na grando capital fodoral já so 
trabalha aotivamento tanto na orga- 
nisação dos dosafios como no pro- 
«gramma das recopções a fazer nos jo- 
'gadores portugueze quo partom para 
alli no proximo dia 
Noticias tolographicas recobidas| 
elo roprosentanto do Botafogo Poot- 
fball Olub dizem que osto importante| 
“Club inaugurou o ou novo groitiu, 
“quo ficou magaificamento instalado 
porto “do bairro do Botafogo. Essa 
inauguração que foi foita fostivamen- 
te com um encontro do primeiros 
team do Botafogo o Fluminense, on- 
“contro quo decorreu choio de into- 
U imo concorrido, tovel 
uma importarcia grando para nós] 
pola manifestação foita a Portugal. 
Aohande no Rio o conhecido 
sportsman Carlos Blok, foi esto cón- 
vidado pelo Botafogo a assistir 4 
inauguração, para o que so dirigiu 
para o ground ncompanhado polo sr. 
dr. Uiyssos Roymar roprasontanto 
da rovista Tiro e Sport. 
Ohogados ao Boiafogo, foram roco-| 
jos por tudo o quo ha do mais dis- 
tinoto e soleoto na sociodade do Rio| 
o como manifestação avançada ao| 
team portuguos que parto no dia'26 
» oi-lhes feita uma grande ovaçãe. 
Antes de ser iniciado o bello match 


as] 


Botafogo-Fluminenee, a direcção do|f 


Botafogo convidou o ar. Úárlos 
Block a secvir-so do uma taça do| 
clampague, brindando o vica-prési 
donto commandanto H. Palmeira, 
quo frisou as eympathias do sou Olub 
pola crtente luso:brasiloira no “dou 
gontil convito foito 4 Associação do 
Pootball do Lisboa para a visit 

um team lusitano, 

O sr, Corlos Bleok om simples pas 
lavras, mas ni sontidas, agrado- 
"ceu as homenagens do Botufogo ao 
sport da sua Patria, 

Os mombros do Botafogo entende 
rum não dever ficar por aqui a su 
gontil prova do apaeço por nós o por 
isso convidaram Carlos Bleokecomo 
um dos legitintos “roprosentintes do| 
sport portugues o om homenagem ao 


y 


nosso football a dar o pontapé do sa-]& 


Jtida; Lovado para a grande trítunal 
“ão honra do magnifico campo, foi-lhto 

di foita mova ovação, finda a qual 
Carlos Bleok eo dirigiu para o moio| 


6 Folhetim d?A CAPITAL 


CONAN DOYLE 

à porta, aborta, doixava penétr: 
a luz suficiente para mo permittir 
quo distinguisse o contornordas coi- 
sas, E avistei o Pequeno lord Lico- 

louoro que, boi os braços em volta 
do pescoço do cunhado, so agarray 
aollo com valontia, tomo um bull- 
terrier do combate se agarra com os 
dentes a um mastim. 

“Alho o óssudo, 0 outro debatia-se, 
voltava-se, tornava a voltar-so, pro- 
surando enlaçar o adyorsario, 4 fim 
do o sacudir. 

as esto, tendo-o agarrado com, 
vigor por detraz, não o largava, ape-| 
sarde mostra, pelos seus appellos des- 
«esporndos, quão dosogonl julgava a 
fuóta, Corri em seu auxilto o acab; 
tnos por deitar por terra sir 'Phomas,| 
que; 4 minha parte, me tinha mordi- 
dó nó hombro, 

Apesar da minha “mocidade, d 


Edo estararelhos 


al Janoiro o 4, 27 e 80 om 8, Paulo fa- 


dámanha |, 


PIZOES D 


A melhor agua d 


LIMONADA PIZÕES DE: MOURA 


Erposito geral para Lisboa Sul de Portugal o Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,297 


publico pelos seguintes preços 


tg, 300 re, 
480 
E sor 
NE N.º 3:818 


E MOURA 


le meza medicinal 


o campo a dar cumprimento ao con 
vito, dando o por entro estron-| 
[dosos hurrahs o vibrantos vivas ao 
portuguor, 
Esto facto significa a quanto yae| 
subindo o intoresso pola chogada dos 
portuguezos ao Rio; tendo-so já fixa 
[do as datas dos desafios que serto 
nos dias 18, 14, 17 o 20 no Rio do 


|zondo-so o rogroiso dois dias dep 
io to, devendo a che- 
O dia 1d. 
O primeiro encontró no Rio sorá| 
com o feau mixto da Liga Motropoli. 
do Sports Atldoticos quo ha| 
ias o fusionou com a Associação do, 
[Football do Rio, o segundo sorá com| 
um team inglos, “o  torooiro com ua 
grupo brasileiro do Rio oo ultimo] 
com o Botafogo. 


Jogos Olympioos “Naignass 


Amanhã: 1.º eliminatoria de «wa- 
ter-polo» 


“o entespoto Aa d 
de Associação 
oa "a nã6 Ou 
ai, Poucos Homens. conhecem esto jogo 
o 'niogaem ortá hgblinado a asbitraio, 
Bono à povo, porto, chegaremos a tr 
quine adexiraaa O tro tava tê 
aha”aº vantagom do fabricar nadadores, 
asia. talvez possamos acalentar à copo: 
taça do tamos ne tripulações das gas 
o oirigper, nas regatas de Lisboa, com 
pontas/do homens “que saibam mlar 0 
o até aqui, infolitmento, não 'sugoadia, 
B quátcl do toter-polo oiogtnasso na doe 
ão alcantara, ds 16 horas o moi 
No meto. local” Fosilsmino ta 
bom as clilnatorias das, corridas do na 


[Americo Gabriel o Engonto Fabiano Ban. 
tos, do Club Sportivo do Athensu Com. 


[mctoial João 

val; o -Boavantora M 

Racional Na soga A 
“o Benjamim Cabral, do Club 
Donsto Bollo, da Ato 


Carlos Sobral 
Iatornaci 
ncisço Marçal, do Athe- 


ão Novato opa 
hou Commrcinl. 

O team do taterpolo da A. N Tx é com 
onto“ dos” aopultos. Jogadores: fino 
Eni gra (920) Dito Boo, Joia 
orton, Nogcita João foemorinho, Jos 
ermontaho, Phebonio Peri o Anta. 
nio Pala, havondo 6 aupplontes; o loam do 
0. Ba Carlos Sobral, dorgo Aldim, Bon. 

Bollo (eopt.), 

ga Taotto fo Ro, Armando 
o Fernando Oabral bivondo b suppionter 


Uortozto, 


Tucta, 


Começa cata nôjte, no Ooliseo do Lisboa, 
[ras da Palmo, o compoonito internacio-. 
nal de lucta bm quo estão inscriptos al. 
[guns homens conhocídos nos ringo curo- 


Frederico Sontos, ras, 


|O campeonato interhacional deu 


À Isúmo do Pessoal da Ora da Moeda, O 


a, conmoça Jàs 21 horas 0,08 assaltos do 
canipeonato do Incta ds 38 hora 
rogresso Irostball Club—O 

é teia Esso grupo pado a com 

io “dos “os Seauo? Togadores. Amanha, 
eins 8449 hora manhã pa ria 
Condo! Redondo, dô feio) para o denaio 
om Vila Franca do Xen. 

À partida do comboio 4 à 10 Nora da 


manhã (Rocio). 
Extrangeiro 


Aviação aviador frangos, Parreyon 
vctan o record do mando dialtitudo, com 
um pustagéio, subindo om aoroplano BIC 
ol a meça daíuem. 
Tuta oxteaordinaria altar fot aloangada 
om pts Ra 
m Porreyon ja uma passagulta, qual 
uosdo on SD) moteos que proisou rotor 
oe de inhilações doxyigondos 
“mato” onteo 8 viadores Garros o 
audomars, que doviater-to realiado no 
domingo. tllmo, 6 46 elicotuark depoia 


EN 
A Snal do campéonato da 
aigica foi gana pelo lat «Union Saia 
Gibines. 
ro fal do cempninto da Ttalta foi] 
oba polo olab «Bio Vergelis, quo vote 
[Bên o ulánio do Romi» pol 6 gont 40 
Uma equipe mixta Ainaniarguora va. 
o o cepishafio term Jogise dos ileondum 
Calodonians», Ao match asilstirara 6:00) 
pessoas. 
irmo-O8 cam 
191 rontidmeoo Om 


proximo, 

Salão d'aeronautica-— A exposição an] 
'nual daoronnutios quo so efectua om Pi 
is é intiigarada osto ano no dia é do 
lozombro. 


Desportadoras 2:40 vós 


Rolos aa a 18700 réis 
"ed pata dica a 960 ee ro. 
a 


onatos da Earópa, 
Bordo, no domingo 


do todos gs ayitamas o dos melhores fable 
onbites,80010 mais baratos do quo em qual. 
or tra porte. Só vendo «O Mergulhão 
os Cor rom no seu deposito, Rua| 
de'S, Paulo, 162 o 16)B. g 

a dim 


Festas associativas 


obral de Campos 
dvogado 


Rua da Victoria, 94, 1.º 
Telêphone — 596 


EXCURSÕES 
A Torres Vedras 


Com o concurso da banda da fubrica 49 
lonça do Sacavort, realisaso no qa 20, 
POE docasito du feudo faia anna), à 
Sxcureto à Torres Vedras promovida pela 

iclodade Cooperativa do Oródito a Con 


bilhetos, que sto a proços roduvidos, do 

ida o volta custam 750 om 0.º olasgo é ÍB1CO 

em 2 6 encontram-se venda diver- 
jochos, 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
ooo Ouro 280, 1º Epa ay 

ia geial--Donças das crea 
fprlicaçãofão 003 tt! das cróanção o 


fer, do campeonato 6 formado 

'rancísco Padiuho, Soaros de | 

da, Augusto do Freitas o A, Sallés, 
arbitro sorá o anti 


mou vigor o do mau pogo, foi-mo no- 


=)eossario travar uma lucta desespora- 


a corpo a corpo para triumphar do| 
[seu phronosi, Finalmente, amarrí- 

lhe os braços com o cordão do, 
roupão. Segaroi-lho as pornas, om- 
quanto lord Linchmero tentava ao- 
condor a lainpada, 

Entretanto, passos pracipitados soa- 
vam no cortodór: attralidos polos 
nossos brados, o mordomo 6 dois, 
crendos fixoram irrapção no quarto, 
Não nos custou, com o sou auxilio, q 
dominar o nosso prisioneiro, que 
<ia por torra, com o olhar om fogo, à, 
espuma nos labios. Um simples olhar 
era o sufliciento para so perceber que 
tinhamos que nos haver com um doi 
do furioso. U pesado martello cahido! 
ljunto do leito attostrra as suns inton-! 
ões Homicidas 

—Nada de violonoias! — disse-nos, 
lord Linchmore, quando erguiamos o 
dosgraçado, quo ainda Inctava—Um 


orise. Quer-mo parecor quo já cho- 
ou, 

Com offvito, as convulsões: dimi 
fuirank- a qabeça; Gênio que domirie 
da pelo sónánio, désoaiil para o peiio. 
Transportáinos sir Rossitr para o) 


periodo do abatimento vao sugcader á 


Movimento do porto : 


ia V. te ale, Wilholm Iy(do B 8 
ant c R g 


[sau quarto o estondemol-o no sou 
leito, inanimado, com a respiração 
offoganto, 
iquom dois homens aqui do 
[guarda ordenou lol  Linchmere, 
E, voltando-se pará mim: 
ora, dv. Hamilton, so ;quer 
voltar ao meu quarto, dar-lho-hei uma. 
o quo o mou hostoç polo es- 
candalo. mo fos talvoz deferir doma- 
sido. Sussoda-o quo saceeder, não 
terá nunoa motivo para Tamientar o) 
que foz esta noito. 
Quando estivemos a sós 


! 


to 


OPIOCOEZ OO-RCOR 
EE 


PO<OV PO 


DEPOSITO GERAL 
LARGO Do CONDÊ BARÃO 46 


tissor 


DER Ta ss CHA 
af p.do CnRMO 69-1 
wa LISBOBAPY 


Consultas para Iniólo do tratamento das 
O do 11 o das 15 às 18 horas, 


io atira 
curativa Durand 


EP sem dxivida o molhor preparado quo 
xisto "no veto meredo par combator 
oficazmento todusasdoro reumatcas seia: 
as nertoras O nevralgica, causando à 
sombro do todos qua 4 toca nuado sendo 
[á o numero avultado do posgoae curidas 
[com “esta, baila propagutão. Brego 18000 
Fr, polo cortolo. mais 100 r, para o porto, 
mico dopontari para Portugal Ublo. 
nias o Baal, Mo da Costa Bonto, (pl 
macentico) 148, rua da Boa Visto, 150, 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhocida' com. 
RADIO 
uatituição 
A aus radio-actividado mantem 
so constante, ombora angrareafada, 
transportada ou furvida, 
Optimos resnitados nas moles. 
as do pele lesões uloerosas,doen- 
qua do citonmago, de, X 
Escriptorlo—Rha Augusta, 26 
60 róiso litro em garrafões 


Automoveis Delabraye 


afamado: o econômica marca franoeza,| 
Vendem-se 2 acábados do ohogat.. 


103-+Rua Alexandra Herculano—103 


; Sotogom do Indo ésquérdo subtádo 


mentos de quo o doutor viu ainda os| 
[signaos, hontom, em Londros. 

«Como dovo suppór, nas- horas de. 
socago elle não tom consciencia de] 
coisa alguma do que so passou c rir-| 
se-hia so alguom tontasso convencol-o 
de que olla ora apáz do fasor mal 
fquollos a quem ama, Uma das cnra- 
otoristicas hnbitunes d'oata espacio do 
doenças é a impossibilidade abolnta 
ão convonter os doentes, 

«Como é natural, preoccupámo-nos, 
primoito quo tudo, om impedir que 
ollo chógisso: a prafivar um crime. 


—Algumas palavras — continuou” 
olle— pôLo-lto ao corrento do tudo, 
[Meu pobre cunhado é um. bondoso 
rapui, o mais affeotuoso dos marídos, 
o mais digno dos paos, mas.descóndo, 
d'uma familia com à tara da- louour: 
Já por mais duma vez tom tido dos- 
tes accossos bomicidas, tanto mai 
torrixois que ntaos do proferoncia as 
pessoas que mais ana 

«So mândámos meu sobrinho para 
o collogio foi apénas para o livrar- 
[mos do perigo go aqui cotxia, o die 
xigiu-mna das- suas tentativas: contra 


Mas ora difhcil Vivo maito rotivado 
'o não tom rolações com medico als 
'gum. Era prociso, porém, que um, 
[medico pudesse tar a cortoza da sua 
lonoura, porque, exoopto rarissimas 
ocasiões, ástão são do espirito como 
o doutor 6 ou, 


«Folisinônto, divordos syimptomas 
assignalam sempro a approximação. 
das crisos o pjom-nos de sobréaviso| 
contra o pórigo, Um d'essos sympto- 
ias é a contoríto nervosa dá fronte, 
látio o doutór dove. ter notado, Esso 

onomeno. procede * tognlaimonto 


Ljojuns; 


À petito e Puneçõos intentind 
pel est 


Travecaa da Cudein 708, 
Roo do Alcantara, | Ca D. 

Reua de 8. Joio da Matis, 87 o 87 A. 
Ra das finas, 13, 

Avenida das Girtes, 53 A 069 B. 
Ro do & Bonto, 30 Bi 
Ron dos Remoltpes, 9 6 AL. 
Rua do Loreto, Vi 

Fêua de D. Bogro 
Eua do Campo do 
Rica das Gallinhoira, 24 038, 
Bina ds Pretas Dodi, 

atgo do Intendente La 6. 
Tarão de Santa Barbara, D6 4, 


162 0 163. 
Ourique, Bi 85. 


Deposito geral: 


As águas acidulas da Foz da Gertã 
no tratamento das doenças dl es- 
tomago pe'o Exmo Sr. Dr D. An- 
tonio de Lencastre 


Quando, nor acaso (vi a analyão das 
aguas da Certa, mo do coisas mc 
mo sublimes à philosophicas, ruas q 
ruivo intoressam ao beim cstt do tanta 
ento, ambrebmo. Jos  estoniagos dos! 
Pag ponte 

to acido do 
pira muitos, 


lda custa do um sulpha- 
mina devia, por força, con- 


cia ostabolecen à clinicos Minstros, sobro, 
o “valor do alunica. tão proconisado nas 
Colicas gaturninas, como febrifugo: polo 
tando Bocrhave, 08 felizes ensaios Ga 
Jemaux na diabote, do Burg no hystoria, 
o antigo na mta q dyamonoreho 
pensei quo o sulphnto de alumina--qu 
tom ido, polos inores, seenlos mento] 
ormprogudo. na purificação da agna suja, 
dos sons rios; quo, da mais alta antiguida- 
ão foi consideraão como  antiepnétido o 
em progaão ne. proposação das pole, nos 
lombalsamamentos, na. contorvnção: dos 
cadavores--não pódia deixar da fivora- 
volmento intervir nas fermentações ano) 
maca do estomago, tanto talk quo O la: 
Momtorio “admirável da Naturesa holo 
oftorecia no estado ncido--em vgua nata 
Fal by posslina--quo polo menos ns ga. 
rantia do que ossa agua ostária isonto do, 
[toda a inquinação microbiana, 

Ora umih agãa pura, ontipritrida à ain. 
a -acidu,; devo por força convir para o 
ratamento: d'esso torm 


[roioos nas dyspo a Catarrhos gas. 
ricos o muitos Intestintes coderom £ó à 
modicação acida, 
E ágio, natotalmonto, ponsot que a 
agua da Córti, satisfazendo à indicação da. 
clirónioas 
Como recurso dê enorme valia, 
proversõos digestivas dorivadas 
ani doenças Infocolos 
na convalescênça dos fobres frios 
oia, astecas dos A beu 
HG 
oiamo dos axgotados pelos 
“xcossoa ou privações; 
—nos estomugos debilitados pela dys-| 
orasia- sanguinoa, como o dos racem-oho- 
ixados dou aires quentes, 6 dos an 
é dou oblototicos; 


à nervosa dos allemáos o 


ão tonho à 


os tradianiram-se sempre 
na telado que servo do bag à toda a pro- 
teiformo. Aymptomatologica, Meses di. 
Versos ayndroimas-entado da logus, ap. 


Sigma. constantomento Inipou a| 


dg, Esiabelodna O prol EAR 
RAS ant 


“dixor, o mal, das| 


td. 
rocisam dó advogado | 
o Mho compromotter a. 


iguas atá ito 
olisimaato nto. 
o nto tenho medo de 
eauia, h 
Tivboa, 4 da júlho io: 1809. 


“CLINICA do HENAIÍUE: BASTOS 
Doêngai dos rins e vias uvinarias 
Casa do saude para olrurgia 
Avenida da Liberdade,8--Lisboa. 

RÉCEBB DOENTES DE OL- 
RURGIA porm 
polos cirurgiõos 


átos nd 
os 
a Assu 


ao nímioço. hopa o 8 


8 PRATOS 
Cama fumado era TEMP 
joão, 88,44, 
Carlos Granja 
ADVOGADO 
R.-Auroa, 168 — Consultas 48000-1s, 
“Agenola official do maroas 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericondia o da Ass 
tencia Nacional aos Tubercilosos 
Srihtia, doche 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 às 4--CHIADO, 01, 2º 


H. SANGUINETTI 


Gyntcologia— Partos. 
Das 14 ás 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Toenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 


"Trav. do Carmo, 1, 1.º 


jomprohendo agora o quo tanta 
admiração me cansou. 

—Eu tinha quo provar: deunte de 
um medico a loncura de sir 'Thómas, 
[condição indisponsavol para o pôr 
ext estado do não poder fisor mal a| 
niguom. 

«Mae, primeiro que tudo, como fi 
or entrar aqui um medico? Recor- 
dei-mo da sia paixiio polos escarvo- 
hos e da sua eympathia .por todo! 
aqueile quo compartilha essa pa 
a disso cu. 

Lord Linchmere teve uma sombra 
ão soreiso o continuou: 

—Tuseri úm annunclo nos joruaes! 
e tive a sorte de me apparecer o dou- 
tor. Era-me necessario um homem, 
robusto e corajoso, porquo sabia que, 
a loucura do sir Thomas só podia ma- 
nifestar-so por 
homicidio e ou tinha todas as raisõos 
para orôr quo mo visaria, visto que| 
tóra das horas de crise tem por mim 
a mais viva affeição. 

«Não sabia so ssa tentativa se da- 
ria do noite; mas presamia-o, porque 
Jem goral, as orisos manifostam-so do 
madrugada. 


!aua muilhor, minha: irsiá, qhio cons 
'guiu fugis, não. porém Bois foéi 


é qhatro a virioó diai-um sooôssó fue 


Desprerando mesmo o que a exporiou- N 


end e do 


Vende-so exclusivamente nos seus seguintes talhos, pintados a branco é encarfio e com a bandeira ornada didMearoa regl 


tina 
tai, 


Rua Dirtita da Graça, 27 0 99, 


Rua dog Pão 


Rua dos Tfemodios, 


olus Goraos, 126. 
187, 


15 


Trua DiréRtia do Boifica, GIL o 12, 


ema do Emiar, VT, 


Rua Pasgiroal do Mello, 60. 


ua do Amparo ( 
ua da Áalayo, 1 
Rua Atfóigo Domi 
Tema 1º 416Maio, 5, 
Ra do Efor 

Po do Métmte, 5 
R Atores 65 A 78 


ALCANTARA- 


onto, 1 


paro (esq. da rua da Praça daiffacira) 


eTi. 
es (ong. da ma Pattlóniar, D. A) 


7, (osq. da rua Vielitvãa Silvo, 2 e 88: 


MAR 


CASA AFRICANA 


LÃS, SEDAS, 
Acaba de receber 


ALGODÕES 
os ultimos padrões 


Ateliers em todo o genero de obra 


para senhora e crianç. 


a, dirigidos petchabil 


artista portuguez e-extrangeits 
PREÇOS SEM CONCORRENGIA 


RETALHOS - liquidação 


todas as qu 


“Rua-dos Retrozeiros, 27 0 28 
LISBOA 


alfe 


artas-feiras 


tares, 
policia, colleglospniodistas, , 
late, etc. 


Franjas e cordões deseda 


rio mes 


PR 
Manual da Bruxa d'Agtuda 


Tratado comploto do feitiçaria, rovol 


dor do segredos proólifios, art di gs 4 


fituro, Receitas para attrahir o amor, poder extraordinário Rô homen o: mhr 


her, instritmentos usados na foitiçario, virtade 


lo plártas, podtns;inhitos o ro. 


ptis, Reccitas para ganhar ao jogo, para scr amado, para obteftutarfiditos; pára 
bor 16 mma tapariga é virgam, O trovo do quatro folhas, nus Virtudes, pirárgtd 
a mulher so livro do homem quo aborroco, receita parar-oustiguitãos inhinigoN'é che 


[nhecor"o nónio Aéstirio, infidenont" dôs signos, tabolta dus 1 


a olíeias o gta Hiltign: 


(ota, filtros o corcntos, ségredos de alguns foiticoiros, Para ser ainado pola'espbiia, 
pelo marido, por um paronte, por uma rapariga, por uma casada, por um namorado. 
[Sogrodos do grande engrimanço, adivinhação dos sonhos. Arte do deitar cartas, pa: 


-|otos com o diabo, adivinháção pola configuração” da to 
fortuna, saude, felicidade, jnvontudo, pode 


obter Hom oxito na vida. Um 


Vroxado 400 nóis, Curtonado 500 réis. Livraria do João Onrnoiro & Ct4, 58, travonta 
do 8. Domingos, 80--Lisboa. 


|, 
| 


uma tontativa dejo 


«Apezar de me gentir norvoso em 
lextrétia. não “ancontrava outro meio! 


Receitas para adquirir 
oto, oto. Todos os moios magioos para 
illastrado com igravurai óxplicativids 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-1o Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções 
Eimples % 
Sono 


Obturações de ouro 
+ Ane 


Obturações de porcelana 
= oa 


So grado : 


Dentes artifíciaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


Esto consultoria tom por aspool 
dentes o dentaduras som vestígio 
mastigação porfeita. 

Dentes montados sobre caoutehous 
Dentes chapendos, inquobravei 
Dentes chapeados, ouro o caou 
Dentes sobro ouro, desdo, , 
% Dentadiras 
Com dentos diatoriquos, montados 
. crampõos do platina , 
6 Ap os Ca mor 
oleo, 2 eos 
Comdontescrainpõosdoplatinnolia 
Dontnduras complotas tom go 

ouro o valoânito . 
Dontaduras cómplotas do ouro 
Dentaduras completa eomalto o pl 
Dentes do onro de lei, cada 
Dentes sobre platina, cada 
Corôas do onro ou porcolaa. 


Dentes a 


Oto. as 
Porcolana. a 88000 
Richomonds . 


o. 


Cada donto desdo, 


pata podor livrar minha irma do t 
1 perigo que a umeaçava. Não lho 
perguntarei dr, Hamilton, se consonte| 
om assignar este attestado de ali 
alguma. Mas são 
18 d ias assignaturas. 
—Esquece-so de quo ou tambem 
tonho o diploma de medico. Aqui 
tRo os attestados, em cima d'esta me- 
su. So 05 quer “ussignar, poderomos 
manhã fozor intornar o doonto 
fuma casa do asndo, 
-Porquo havia cu do hositar? 
—Poderia ter qualquer esorupulo e 
Dous mo livre do querer forçar a sua 
consciencia. Ainãa menos desejo que 
'supponha que o proço que lho offera- 
ci foi para atuar sobro si, Não. O] 
doutor viu com os sous propriosolhos 
ereia que o sorviço que prastou é 
d'aquelies s quo so fisa grato toda a 
vida, 
—Nao fallemos em gratidão, peço- 
lhe, 
—Seja ascim. Só divei que me sai- 
vou a vida 
—Exagora. 
—Não. So não fosso 4 intaryonção 


o 
à doporoolana roas, 


latidade 


aranto à collocação do 
do artifi 


o, som ilaca o aptãs à 


completas ' ! 
sobra valoanito «259000 nóis 
mfados sobre ouro 


pasouroo vt . 


Pirro 


latina, 


Pivot 


o a mão, lord Li 
olmero dou-mo um cordosl o aperta: 
do shake-hands. 

Poguoi na ponna o assignei, 

Foi assim que fz a minha primoira 
o unioa visita a sir "Thomas Rossitor, 
o famoso entomologista. Foi assim 
tamuom que subi o primeiro degrau 
do enccesso, porquo lady Rossiter o 
lord Einchmore, tornando-se rheW 
amigos fick, nunca esquecoram "ás, 
xilio quo lhes prostei vossa meios! 
ravol oito 

Sir Thomas aabiu já da casa de 
Saude. Dizem-no carado. Por msitml. 
porém, 86 fosso psssar outra noite é 
Dolamere Court, foohoria bom a porta 
do meu quarto, 


vIM 

Amanhã, o primeiro 
uumero da nova no 
vella de Conan Doyie 


+ à estas home o estaria 


Às ovas entenendias 


porcada 100$000 réis de capital | 


A CAPITAL 761914 
5 E ErEDSNRS TA e Dos melhores 
pl fabricantes 
ão 00800 dem HONTE- PIO COMMERCIAL E INDOSTRIAL O TEL 
o BOTELHO 
or com uiiráoguro das suas searas, 
ora no 0º pastagens, Caixa Economica R. do Ouro 


incéldio casual, provonionto 
ilyadez de ereados on 

visinhos, 
faz o seguro contra o risc provenionto do 
gréves ou tumultos populares 


modianto um sobre promio, 
Pedir tubollas o condições & 


Pertugal Previdante 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


an aos seus correspondontos om todas as cidades, villas o terras 
ruportantes do paiz, ilhas e colonias, 


ADELLO ROUBADO 


Findo Duque, 318 e Rua do Duque, 34 e 36 
Proprietario AUGUSTO SILVA 


fizomiso fagB bm 24 horas, par o quo tem um ati do afagto, 
io por onda molhoroe mostre do Lisboa 
a por io share mostra do Lea, ese 
a Spas do cura 
"omdas, peuloras arena 
o estas do Gosta, 
dia ogedeaas Domipes 6 


Calçada do Duque, 3H 3 8 fia do O ui Me 


Não confundig: Antes do comprarem pode-se uma visita a esta onsa 


[5 E CAUVI TA WE E > 
66, Rue dé la Chaussée d'Antine=Paris 


Arento em Portugal! 
elos + 
Arthur Benarus 


Tetenhono n.º 18] 
4 Poço do Borratem, à&º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, tocomo-| 


tivas, quindastes, excavadores, material para minas, ete, 


J Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quartetrão) 


Ê continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
| é LISBONENSE ua forma do costumo 


Sempre grande gordo 
em Touparia, fanguelro 
& modas 
Í E Tosse Pharmacias: = 
4 E) Jayme Tavares o E 
4 Casaca = 
em e butt dizendo Fido Er 
: E 
eo ma “mio SEE 
=! Eb 
os gEE 
E =) e E 
Sá SEE 
p s SE é 
QE SEE 
E Sa 
s E 


MONTEPIO NACIONAL 
CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. 0, AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 
(Quarteirão entre a Rua de S, Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE Nº 3299 
mem 


Es 


— Junto úesquina 
mam “do Rocio 


a LISBOA 
Pedras para isqueiros 


Rua Augusta, 206 « 210-—Rua d” Assumpção, 58 a 64 
TELEPHONE 2289 |. 
Cofres para guarda de valores . 


Na moguifica casa forte dota Monto-Pio então construidos 500 compartimentos do focro, para puurda do valoroso que são alugados 
pelos preços seguintes: Compartimentos de 0º,25 X 0225 X 02,50 premio annual 48000 réis 
Compartimentos de 0226 X0%50X0%50 + > 6000 "> 
Compartimentos do 060 XOS50XO%60 > 28000,» 
Tstes compartimentos (oramt exccutados do fórma a garantir a mais absoluta segurança aos seus alugadoros e podom ser alugados a tri- 
mestro ou semestre, 


Depositos á ordem e a pras 


Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
Para 08 emprostimos douro, juro maximo, 12 p; o, ao anno; minimo, 66 p 
O juro mais Glovado 6 do 5 réis em cada: 800 réis. 
Papeis de crodito — Juro annual, 6 p. c, 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 4 HORAS DA TARDE) 


o motal «Anor> com paten- 
ospanha o Portugal, Unicas 
tidas, 


1,000, 58500. 

| | Grando desconto a revendedores 
,ão um kilo om doanto. Rodotag, puro 
aço, do 11 o 18 mjm: 12, 300 ráis; 
100, 28500. 


Juros do deponts a ordm 3. até 10008003 ts 
Jero dos deposita 53, 
Juro dos depositos à prato dum amo 4.0.” 


Podidos acompanhados da gua im- 
|portancia são satisfoitos na volta do 
correio. 

Depositario-E, Esp 


LICORES 


da acreditada e mais antiga 
fabrica de licores: 

Erven Lucas Bols-de Amster- 
dam. 


Fundada em 1575. 


São os melhores que exis- 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos lis 
IRA cores e convencer-se-hão im- 

É medintamente da suasuperio- 

E] ridade, 

A! venda nas principaes casas do genero 
E a copo em todos os bons restaurants. 


Unicos depositarios om Portugal e Colonias 
Zickermann & Muller 
RUA DA PRATA, 59, 2º 
Endereço telegeaphico «MANNIER+ 


TELEPHONE 1024 


CACÃO BETHE 


DE TODOS O MELHOR 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDIRIÇO TOLHNGRAHIOO: Probldade,—Lisbon 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Projuizos pagos 


Terrestres. 
Maritimos 


Total. 


Automovei is E dê 
Lugo ede praçal 


C2ae Carruagen 
Lisbonense porra 


+ R$, 724:871,506 

Efteotua seguros torrestros, contra fogo casual ou pro-| 
codido do raio, sobro prodios, estabelocimontos o mobi- 
lins, o maritimos contra avaria grossa o partionlar, 


Agencias em todas as cidades e| 


Tabacaria 
Jralatala) 


Tabacos naolonaes | 


/ nas principães villas e povoações) & estrangeiros e of 
d. de 5. Roque Lis do continente, ilhas e ultramar, |, E a 
ua da Boa Ro: ss os» 
cordação, 48 e 45 o ê 3 “ 
Ficuelra da Foz | E E E E ER 
ANNA ERR Eos 
e g Q w 2 

Siva Ramos Ra E O z 

- PUREZA GARANTIDA q E o E 

i 4 

o 5 


agnifico 


Unicos agentes em Portugal 


). P. da Conceição & Ribas, L» 


BR. dos Bacalhoeiros, 121, 1,º 
| Telephone 3389 LISBOA | 


urinarias 
CLINICA GERAL 
À] Consultas da (ás 4 

CHIADO, 01,8.º 


paladar 


Seguras à vossa vida  Geguras 08 VOSsos haveros Fá 


Biquitab va de Portugal e Ulramar 


Sociedade de Seguros Mutuos 


Tacontostavolmento n 
sobre n vida, sendo a unica 
mono lucros polos negurados 


Negocios realisado: Réis 830 aos ao 
Reservas e garantia: 


74814) 
Indemnisações pagas > BOBBIBOIS 


A Eavitatia de Portugal e Olbramar emite apolics do seguros de 
vida desde à importancia de 18000. 


Seguros de vida Rendas vifalicias 
Seguros terrestres Seguros maritimos 


Prospootos o mais informações onviam-so immediatamonto a 
quem sollicitar. 


Séde social—L. de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


Ponico precição para Crvasças, aneisico- 6, convem 
Igedatcs, ca pacotes 6 latas de 1 do Kilo 


[Prodncto eminentemente nutritivo e de m: 


|” SUPERIOR AO CHÁ E VAFÉ 


A? vonda om toda a parto -Depo: 
alto goral 


llckermann & Mil er 
Rua da Prata, 68, 2. 


TELEPHONE 10: 


comifilamento estrado. =| 


prospora omproza. nacional do sognros 
Ho toado acolonistas, distribuo todo os 
taarios: 


á venda em todos os s bons estabelecimentos e nal 
Companhia Portuguesa dElectricidade 


Siemens-Schuckert Werke, Ltd. 


LISBOA PORTO 
Rua Fugusta, af, Rua di de Janeiro, IT 


pa Central de Lisboa 


- Consultas medicas 


Brilhantes 


gravados em Modas 


va 
rantia. 86 10% do 
ton no caso do 


Loaldndo 


À. 6. MOURÃO 


20,8, da Palma, 24 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


R. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephona n.º 1244-— LISBOA 


Grali mm 


o aramoiro 


OLEO COMBUSTIVEL É 


Para alimentação do motores. 
Ha sempro em deposito 


Pessanha, Bottino & Pessanha L.º 
60-A—Rua 24 de Julho—60-B 
TELEPHONE N.º 2:73 


JEAN! 


Da pollo e sy philis, à A Albino Valente. 

Cirurgia geral, ús 3, Antonio José Torres Pereira, cirurgião dos hospitaos, 

Medicina goral e do co; meto o pulmões, á 1 119, À D. do Oliveira Soares, 

Gravidas o puorperas, Utoro o DO das O às 1U 1/2 da manhã 
Jogo Paes de Vasconcellos. 


RAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
===E=S LISBOA 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


primelto os preços que, 2osem- 
(unto à Escola Academica) re mais b Noto» 
Esta casa 4 que melhor pode servir o publico, tanto em en- os nao puts casa otdinirom 
gomimados a polimonto, como em lavagens do roupas brancas, pois 
fm pessoal Nabilitadiggimo, R E Exposição de 
Pede-se ao publico para se cortificar da verdado experimon- Joalheria 
tando o trabalho dfesta onsa. Ourivesaria 
[a ac qui ja oie QUEM dé informações de que rusulte a condemnação por fraudes pratica 
qdo Nnda-so a casa do rogue, qualquer que seja o ponto daci e Relojoaria do se a pena pos fraudes pratica 


Exporimontem as garantias nas a 9 do commorci 


e E na casa 


Mourão 


Remetter postal á ENGOMMADARIA 


CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 83 IS LISBOA 


O, he a o Palio, a 
tão tato do meira) 


EMILIA et CONCEIÇÃO 


delação” om vigor, Oratifoa-io generosamente, gusrdandoso e maior disorenão. 
Dirigir-so positnimonto ou por cura à Consoach E Portosusaa da Enosploros HG, 


Bus do 8, Julião, Lisboa, 


ES im 


. DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Bireeção « propricécde de Manuel Guimarães 
Editor Comillo Sousa o Almeida 
Fetecçõeo Atministração-—F. Co Norte, 5, Lº 


LISBOA — Domingo, 8 ade Junho de 1913 


ônell)º 2200 — Endereçotelog CAPITAL 
ição— Rua do Noris, 8,Lº 
impraseão-—71, Raa da Blog, 7! 


Re Len 


As festas 


de Lisboa 


Inanguram-se hojo às fostas da 
dade, sob a invoenção do nomo glo- 


zioso do posta nacional o á laz do não 


menos glorioso 2] do Lisboa. Repro 
contam tu inieistiya quo so affiema, 
o tudo indica quo 


dove bem sor uma cidado om fosta, 


porque não lho faltam nom as belle- 
oa, nom os esforços do uma 
o que constuntomonte à om- 


gas ttub 


opula 
alle o dosenvolve, 


Podem notar-so deficioncias n'estas| 
fostas, uias não se podo negar que já 
manifosfamente lhes prosido um ofi- 
“torio moderno e bem orientado, Com. 


efeito, tondo o caraotor do uma festa, 
Jollas não 


brotuio as racommonda. - 
Comprohondeu-so “qãe; rocroando, 
so pod educar, o quo 
“esse genero do, rocré 
orações de hojo. 
omo -baso d'eano programa fes 
tivo, vê-se quo só procurou apreson- 


tar “no publico manifestações vigoro- 
“as dá nossa raça o do nosso gonio, 


Os numeros principuos do program 


ma oexomplificam, Hojotivemos oosa- 


sião do vorificar, 
08 progressos 
proparatoria, 
dos os ci 


no Hippodromo, 


cujo fim 6 habilitar to- 


ncoroscontando á cadoia das 
dlioções o novo lo das aspirar 
Huturo, numa obra do continni 


talidado do uma nação. 
As fostas da monarchia aprogonta 


vam, como numeros exclusivos, fo-| 
Não fioa- 
'ollag nonhuma lição torto do] 

ospo- 
Fanças dum futuro molhor, As fostas 
lica tendom a educar e a) 

ráfuto huniano maxgoedor do um culto 


 cortojos, banquot: 


patriotismo, roflorindo com 


da Top 
fortalovêr,o 6 9550 carnotor quo as. 
rande 
“ais modostas, Na roul 
maiores, mais boll 


como soenario das mani! 
vida que comportar 


quo tomurom a 
tas fostas 


lhes d6 o sou concur 
vores colloctivos do 
por intorossos ospoc 


dor. 


Do somolhante collaboração resul. 
tará que as festas do Lisboa, om bro- 
vo praso, serão um tudo dignas da 
realisam. As] 
-| 86 na olassica Grocia os povos ti- 


rando cidade om qui 
Seficioncias. que se nota torho da 
parócido, Tudo isso'so podo p 
como corto. Do resto, o essencial 
feito, o o essoncial ora iniciar o: 
fostojos annuuus, 
fuyorecor a aconômia da cidado, m 


sobrotudo levantar o sou espirito, 


honrando as suas tradições. 


Junho era o moz dos santos. Passou 
asoro mos do Camões, o moz da ci- 


dndo quo é a alma do 
vocação-do posta cagães 
to moz do E! 
sorris 
que, revolando forças sompre no 
corrospondo á eolusão do onorf 
sem cossar ronovadas, om que pal 
ta 

Desportar ossos onorgini, ing) 

o culto da força o da bello, é à 


mis. 


são da Republica. Aproveital-as, para 
o progresso o para a libordado, 6 0] 


doyordo povo. 


MOVIMENTO COOPERATIVISTA 


À casa é ch 

ala para agsnões, casa da ba- 
Bho Com todos! ox requisitos Pelaitono| 
paia O patos? omprogado O bma veste! 
Bemaçaza dom ae cama ndo dorimom es 


o Figucirodo, 
“as representante 
vet copo O'ngua, depois do 
quo for facultula à a:trada do publico, 
áoudo enorimo a aflucucia de visitantes, 


“H Capital, 


- A CAPITAL tem hoje 
B paginas, sendo 4 im- 
pressas a encarnado. 


istarão destinadas 
a um largo futuro. À nossa capital 


limitam apenas a um 
iprogramma do simples divertimen- 
sos, Nota-sa-lhos. principalmonto um 
nsposto oducativo, o 6 isso oque so- 


procigamonto 
quo convóm 


instedação militar 


idudãos a dofendor proficua- 
mento a sua Patria, Dopois, teremos] 
08 espectaculos do varios sports, om 
que so affleiga o robustucimento pby- 
bico da nossa população, e ao mosmo 
tempo os espectaculos do arte, om 

vo 50 comprovará quo não é menos 


viva a nossa florescencia espiritual, 
tra 


o 
do 
que é o sorá sompro o segredo da vi- 


« Podem, na apparencia, sor 
lidade são| 
o mais grandio- 


5 
Não quor isto divor quo so não dova 
molhorar o sou aspecto decorativo, 

ações do 
Prosumimos que 
no próximo anno já ollo sorá melho- 


TE prosiso quo a população 
n'ellas colabore, quo o commeroio 

nho só por do- 
iotismo, tas 
quo taos fos- 
tas tanto mais favorecom quantol 
anaior 6.0 sou luzimonto, o sou osplen- 


quo não só podem 


radioso, do floros o do] 
fuma expansão da naturusa| 


st rotompora o espirito nacional. 
rando| 


gar 6302, possuindo! 


Amo devinleanos 


Adivinhoi,oas suas palavras dohon- 
tem á noito, una sombra do inquiota- 
(ção quo so me affigara um pequono 
ultrajo ús promessas da sua Juventu- 
de, que você tem obrigação do deixar] 
Rorir plenamente, ospontancamonte, 
som lho perturbar as crenças quo lho 
dão frescura, vigor o colorido. Nos| 
sous Inbios—ou tivo p 
»|n'um dudo momento—a duvida pas- 
sava diminoindo a confiança robusta 
que a gua odado lho garante contra 
njtoda o quálquer arrometida das for- 

capoiosas quo nas almas onvelho- 
ss derramam o soopticismo o as 
suas visões osquivas, sempro insub- 
missas ás seduoçõos do desejo. 

Viva com impeto, com apetito pa- 
gão, com desprondimónto absoluto 
das incortezas da existonoia, soguindo 
tão sômento as indicações cupidas do 

dos sous musculos, dos 

o das sura cmoções, 
porque assim oncontrará sem esforçc. 
4 harmonia quo os motaphisicos labo- 
riogamonto “procuram nas ultimas 
ralas da ospoou! 
»|buscam nos domi 
quo a vida 6 tão apagada o exhausta 
que quasi não ha norvos que lho tra 
iduzom as palpitaçõos. Não so: rostrin- 
-|ju, como tantos moços indignos do 

[dom procioso da mocidade, nas suas| 
anoias do -amanto das formas bollas, 
parando absorto 6 confundido ante 
cortas rovolações, como so n'ollas cã- 
vivosso inclusa uma condemnação dos 
movimentos o ritmos mais nobres o 


»|sou sanguo, 


quer lovar pola vida! 
recordação do um dia 


|gulho —mostro-so prompto a 
obodecor ás sugos! oa animali- 
ide quo tom tanto proda- 
-so om noção como o ospírilo, 
ó tão usooptivel do concorrer para 0] 
«|son prestigio, dosdo o momento que! 
rogida o axorcida com goato o tagio,| 
[como o ponsamonto mais desprondi-| 

do do considorações utilitarins. 
A humanidado, mou jovon amigo, 
nunca tovo à coragem do por! 

ir que o nqago corpo fo 


o O quo 05 miookros. vo- 
pormonalidado intorior. 
Eis o maior orro da Historial 

O homom ostabolocou guerra com-| 
sigo “mesmo, abrindo, no campo so-| 
oroto da conscioncia, um torrivel 


Acautelo-go 80 você, pois, contra uma| 
corrento tão funosta que visa, náda] 
mais nada monos, que 


[sussochgo o a revolta nas zonas mais| 
intimas da no 


individualidade, ro- 


i 
quo rosultará chóia de cansaço. 
gabor para quoim queira reslisars 
integralmente, no mesmo acto pondo 
a mosma nota ospiritual à corporoa. 


voram uma clara comprohensão do| 
sou destino, reconhecendo no barro, 
na plastioa homana, umtitulo tão lo 
timo da sua soborania que quasi o di- 
vinisaram, celobrando-o com a dupla 
auroola da arte o da roligião, Inspiro- 
so nas lições que esta raça el 
mais finamente educada de quantas até 
hoje, á superficio da terra, oroaram 
uma ciyilisação,  mantonha-so firmo 
nos seus MOS, COMO UMA OG 
forte, no topo de uma serra. 

A mocidade 6 uma coisa complota, 
orquo envolvo uma soiencia dogma-| 
iioa do misterio da vida. 

Onde os velhos, prudentos, calcola- 
dos o espertos, recuam, sacrificando 
um alto foito ao egoismo desconfiado| 
do sou saber, os novos, guiados unica» 
mente pela musica perturbadora que, 
no sou coração dortama as vibraçõos| 
[sonoras do um pooma, atiram-so para 
a fronte, destemidos e desdenhosos, 


vivemos, tom feito mais estragos que 
todos os venonos das conspirações, 
colobros. Muita pente ha do querer, 
por certo, lembrar-lhe que todo o es- 
lorço dos homens é ama prova pro- 
vada” da nossa impotoncia para cons- 
trair obra de duração, mas não sadeixo, 
você lograr por umalogica deoreataras| 
gue á faco da vida, mantivoram porma-| 
nontemento à mesma aititudo quo as 
imumias, om faco do tompo. Mosmo| 
que à mocidudo não tivosso maior] 
prolongamento quo o instanto ou a| 
vibração de um grito, 


vivola, ovo lapso, com a| 
convicção invencivol do que ella ro- 
presontava « suprema razão do uni-| 


verso. Portanto, suja moço  seja-o,| 
sobrotudo, com bravura o explendor. 

Emorson foi um dia reprohendido| 
por mm oncauecido pastor protestan- 
e, porque ucroditava tanto em si que| 


PASTEL É 


Na exposição da rua Barato Sal 
gueiro o que de pintura a pastol oxis-| 


é icancamento infor 

Malhôs roalisoa 
'qnadro, rotratando magistralmonte, 
ossas duas oreaturas quo tio bem, no 
cartão como na vida, aliam as suas, 
existoncias, Olhando a doce 6 leal! 0x- 
prossão do Herminio-—páréco que 6 


so bom quo Shoponhauer exolamasse 
— Quanto mais conheço os homens mais 


tenha resebido as cartas insultuosas 
que mo teom sido enviadas a propo- 
sito das minhas imparcialissimas o 
dosprotonoiosas impressões d'arte, 

Os Dois amigos tom o sou logar! 
vago no Masoa, quo por sorto não do- 
xará do onvidar todos os póssivois os- 
forços para inoluir nas suás salas es- 
so pastel do tão porfoita contoxtara| 
quo 6 une fagranto obra prima 

A sr.* Bramão expõe dois retratos| 
maus. Às caras são inexprossi 
os troncos, os braços, as forosinhas 
onfiloiram na Jonga .theoria d'entro- 
vados, a pedir a vísila do Senhor aos 
ditos, pittoresoa scona do tanta urio- 
(ção, quo os nossos campos reproson-| 
tavam outrora com tão sigular oncan-| 


to 
Do quo expõe a sr.º D. Anna Car- 
neiro apróvoita-so bonevolamonto 0| 
ar composto da Juanita (402) o o olhar] 
do Estudo (403). As Romas ds sr.º D. 
delaido Cruz foram vendidas, 6 que) 
lomonstra que à alguom agradaram. 
), omquanto 4 er? D. Philomena, 
Froitas, imita na Amelita (405) ng oai- 
'nagons rozadas, 03 olhos azuos, as da- 
bócitas loiras, tãô conhovidas o 
idas nos pasíeis da r.* D. Bisilia dos 
[Santos Braga A sr Gardó oxpõo| 
uia pochade, Jenê flle, quo 6 mésmo| 
muito intoregsanto. Ê R 
A arA D. Adoluido Joyco ovidob- 
Dó só Eofudo (410) qualidados| 
aprociavois do tochnios o 0 br, Matto-| 
o, Ly pênio doca, intros. 
né y po: Intoros-; 
santo nas Rosas de Portugal, froaço O 
alogro pastel que lembra com folibida-| 


ria beim aproveitado para ús do Viai-| 
ma do Cabello, o 

Do que oxpõo a ar D, Zoé Bata- 
lba Roio ha a dizor que, fóra o mau 
modelado dae caboças 6 tambem a| 
meaquiohos da composição, domons-, 
tra seguros conhecimentos da sua] 
arto. 

Passemos com alogria á aguarelia.| 
[Bm primoiro logar, por todas as ra 
|nôs e mais uma —a de ser tão mal, 
somprehendido pelos compradores 
impõe-so-mo fallar do delicioso, pri- 
'moroso poota, cujos poemas as tintas 
Agandas* fam admlravolmento no] 
Watman, o cujo nomo fóra do Parna- 
|no é João Alves de Sá. Na galoria nu- 
moroga dos ous quadros, sem oxce-| 
pção, tudo é bom. Mas mosmo onteo 
'o bom se distingue, e nas obras de 
Alvos do Sá ha o maito bom, o sober- 
bo o o magnifico. Assim, Prigatas no| 
Tejo (Abi) o Doca grande de Sautos| 
(459) surprohéndem efioitos do lu 
d'um intoresso raro quo dão á pay-| 

gem o tom convalso do incerteza, 
jão quo as horas oxtranhas dos Ore-| 

usoulos guardam ayaras o segredo. 
da Pedra Amassada, Fonte do! 
[Senhor Roubado são quadros de fla- 
granto yordado, subtil del 
cadoza da aguarella tira a radezs craa 
das arostãs consorvando-lhe, no oq-| 
trotanto, a essoncia da sua realidade,| 

Sol da Tarde é soborbo do porfoita| 
moluncolia, essa vaga tristosa do Gar- 
reit, quo 6 quasi bom estar, o que 
luz do sol cria o ospalha no seu adeus] 
á torra sua amada. Encanto meximo| 
(d'um pincel, que traçou om horas fo-| 
lizes do inspiração O rebanho (458) 
cuja oxtraordinaria oxtonsão, maravi- 
lha do porspoctiva, scorosconta a bel.| 
loza dos planos primaciaos, por ond 
o robanho rocolho ao redil, nºom si 
loncio d'oncanto contagioso paraquem 
'so affirma n'aquélla potente força de| 
evocação que do quadro transpira. O| 
Casal. nos arredores de Mafra 6 ox- 
plondido, e mat mo ficaria que eu dei- 
|xasso de moncionar 0 triumpho assi- 
'gnalado a Um recanto dos Junqueiros, 
É Fonte dos Lameiros, quo é um pri 
môr, o no Caminho do Paço, onda 
paysagem vive e sonha gloriosamen-| 
to. E, como á hotaira grega o sou do- 
fonsor arrancou a tunica, desafiando! 
com a sua nudoz o veredietum dos jui- | 
a9s, ou, aos quo mo acoimem do “oxa- 
gordo, respondo:—«Vão vêr! e ante| 
as preciosas coisas, condomnom-me| 
polo que digo n'ostas linhasl> 


rassem na sua bingraphia, com os cha-) 
mados bons consolhos. 


Porque procedes assim? —Ros- 
posta do grande amorioano: 

—E" que tudo que me diz o mén 
proprio sor ó a verdade que convem; 
ao passo que a verdade dos outrossorá| 
sempre ou demasiado grande ou de-| 
masiado pequena para mim: 

Siga você a mosma pratica o ter 
so-ha por foliz,. 


não consontiu que os outros gollabo-| 


—— ope o, 


O que fez Alves de Sá 


to, salvo os Dois amigos, de Malhôa, 
um  admiravel) 


6 d'uma mestria quo sodur; mas em, 


osto o nomo do cão—comprehande—lto, 


gosto dos cães, sobrotudo quando so, 


(do um oartaz do fostas da oidado o no:|/% 


E BELLAS-ARTES 


AGUARELLA 


O mostro Roquo Gameiro expõe 
ltambom algumas oxcellontos obras, 
“sem contestação alguma admiravois. 
O caes de Villa Franca é do rolhor 
que so tom pintado om agaarelia, O| 
movimento quo à mesma luz ospalha 


'oncanto, evocação, ambiente e pers: 
poctiva é-uma cxospeivnal paysagom 
o Recinto da feira das Mercês, Do tos- 

un-so com satisfoita admiração 


Escadinhas de S. Miguel e Rua do Ar-| 


Poeira da Arcada! 


Hoje o primeiro dia das festas. Sol 
esplendido e nas ruas a farta animação 
que a turba imprime aos espectaculos de 
Eh 

Algumas cabeças nostalgicas, a mab-, 
cara vincada n'um geito vulgar de aber 
recimento. Porquê? E” que ha pessoas 
que até na alegria são egoistas,rião com- 
Iprehendendo um enthusiasmo, desde o 
'momento que metta todo o ruido de 
toma kermesse ou de um rimoroso ar 
raial, 

Vae ser entreguê ão Parlamento, pa- 
'ra que sobre ella emitta um juizo segur 


lonias. À opinião publica 86 então fica- 
Irá plenamente esclarecida, constituir 
do'tainbem o séu tribunal, Haverá victi- 
mas? Não sabemos. O que é importante é 
que neste debate não entrem duas alça- 
das contradictorias, de maneira que 


sição o uma côr d'oma justoza niti 

A sEà Otolini tem um Tanquesie 
'nho quasi ongulido por um onorme| 
rogádor do maus instinotos, um Re-| 
trato (484) que é mau o,um outro Re: 
trato (438) quo é um figarinho d'tim| 
vestido do mau gosto. Tom também: 
um Trecho de jardim (487) muito| 

d 


José Porto, quo é um artista do ra-| 


qa, apresenta um original Projecto de|hº: 


cartaz decorativo, cheio domovimento 
ogo indica quo alli 
muito bom esse] 
artaz, mas as Naturezas mortas, so- 
brotudo o n'? 489, fazem lembrar com | 
'saudados as naturozas vivas. Não quor 
dixorquo não baja cousas assim, mas] 
francamente... Donemos as convos 6) 
pintomos outras coisas. K/ uma idóa. 
O gr, Quaresma oxpõo Arrentella 
(441) que é o que so chama ox prossi- 
'vamento mesmo bom o oom feliz ox-| 
rossfo a tardo o a manhkno Tejo 
£ãs “o “444) um pequeno trecho de 
Dintra (446) o: Alhos Vedros., — 
O sr. Migúnça documenta um Jar- 
dim de Quelus com uma dotostavol. 
pussesnio o 6 cbaio «do -vordadi no 
ia de chuva (41). Onde o sou pin 
[cel molhor so oxpromia: foi no sou| 
quadro Arvores (483). 
|" -Tortuliano - Murquos tem dois mo-| 
dalhopó muito intoressantes. Lólita 
(427) 6um encanto. A Tapada das| 
Jecessidades foi 
folicidado. . ... 1.2 


[mar-so lindo, porgs 
feito, um pôr-do-sol de 
rossadte o um Úasal Velho de valór. 
- D. Hebe Gomes pintoa uma into- 
olhinha na Tia Marianna 
e dois trechos da Quinta 
|Bozcl ondo a côr so ospalha com jus-| 
tora. 

Os quadros do D. Helona Gameiro 
são no goral bons. Cravos a mituresa 
[morta não offerecom intóresse, Mus a 
sua mancha n.º 419, Minde, tom supo- 
rioros qualidados o 9 ostado 'n.º 418, 
Vab Alto, que 6 melhor obra, 
[tom ovocação o encanto e” qualidados, 
[seguras de teohnioa. O ar. Gsi no sou 
|Esboceto de pintura em azulejo (414) 
dá-nos a idoia do quo fez um projecto| 
[do diploma riso para um socio beno-| 
morito d'slguma associação de Soocor- 
jros Matuos: . 

No fim da lista das aguarellas en- 
ontramos o nome de Alberto Sou- 
(sa, Na sua maioria, as obras d'este cx 
positor são estudos do costumes o dé] 
leypos de varias regiõos portugúoras, 
jÁssim, ontendo ou que a Inspeoção| 
das Bibliochecas o Archivos deveria 
adquirir osses quadros, sob todos os 
pontos do vistas interossantes, os 

jaaos iriam constituir junto a onts 

(de Roque Gameiro o varios bollissi 
mos dosenhos do Sequeira uma ex- 
plondida galoria do typos o costumes, 
nacionsos, outros aspectos transito- 
rios dos nossos muiores centros, o que 
sompro soria abundanto fonte de co- 
nhevimentos para futuros 6 hodieraos| 
invostigadoros historicos! 

Alborto do Souss é sobretudo um| 
fl o probo decumentador, o quo não 
(oxoluo qualidades do brilhantismo 
jovidenciadas por vezes nas suas agua- 
rollas. 

E a prova da minha afirmativa 
tom-n'a quem olho os sous trez as 
otos da Feira da Ladra, 481, 463 0| 
468, ospecialisando pelo movimento o 
primeiro. 

Dos Costumes de Moura, ospociali- 
sa-so o n.º 470 quo 6 muito bom. O) 
Rio Liz (465) é tambem um quadro| 
[que so elogia com agrado, e o n.º 464, 
Oasteilo e Torre da Sê, de Leiria, om 
nada lho fica atraz. As dus pintaras| 
do Silves (ama rua o praça 5 de Outu- 
bro) são porfeitas do caracter. 

mo superior, nota-se o n.º 44, 
Praia da Rocha, e 0 n.º 478, Santarem, 
onde a paysagom tom encanto 
pressão, especialmente no pri 

F. da Silva-Passos 


RAXRKKHHARRA 


Vêr hoje o 1.º numero 
da nova novella de 


Conan Doyle 


Às oras events 


Joaguim Manso 


numa se dê absolvição e noutra a con- 
ideninação das mésmas pessoas, A demo- 
eracia é já entre nós uma força sufficien- 
te para que só com os testemunhos da 
vériae ôs homens possam receber às 
sontéuças que apuram as suas responsa- 
bitidades, 


escapa Nao as secunda uma larga! 
vibração da consciencia nacional, Toda- 
via, quer-nos parecer que ha n'ellos 
qual ver coisa de prophéfico. Mais tar- 
(ds se verá. O momento actual é de con- 


fusão e tumulto. Os palradores aturdem|p, 
as attenções. Ohegará talves em breveiti 


uma pausa de silencio, em que falarão 
as consciências. Quem terá rasão então? 


Migalhas 


O práto do ia 


Duiaiíto 'o' dia, o núntoró do mais! 
snéoasso “dás festas foi à calor. Dobal- 
(de as bandeiras tremulavam do vento, 
as grinaldas estendiam as suas curvas 
foridas do poras, eloctricas, mortoiros 
oatoiravam ao lohgs o foguotos estralo: 
lisam no ar, À opinião goral-— a do| 
[Praxodos é as dos primos de Arrontalla, 
'qno-o vioram visitar—bra quo ostayal 
'uui, calor. do, se lho titat o chapóu o 


os alfacinhas, vitalioios e adventicios, 
[so oncontraratm. convencidos polo mes- 
--esso solsinho quo os- 
correu todo o dia do con nxal para ci- 
ma dos nôssos pobros miolos. 

Oom que compaixão dolorosa ou vil 
dcafiar a caminho do hypodromo as! 
(escolas militares preparatorins. Os rá- 
paros bom queriam aprumar-so e mos- 
trai ás famílias que os osproitavam das 
|janollas quo não ha nada como o brim 
[para fazor militares. Mas, coitados, 
suando por todos os poros; coxoando o 
mais elogantomento quo podiam, mi- 
ravâm os olootritos como quem por. 
Igunta ao sou bonet porquo dosastrosa 
idéa so iriam mottor n'aquella arriosca. 

Os mombros da commissão que os- 
colheram o local o a hora em vez de) 
inharom as osoolas debaixo do arvo- 
rodo do Campo Grando o do as traza- 
rem pola Avenida abaixo, pola frescas 
a dostroçar no Rocio, devem ter sobre 
ja cabeça um quarteirão do pragas bem 
boas. Afinal a culpa toda é do calor.| 
Não so podo dizor que não tenha sido] 
[suoculonto. 


Andrá Brno 
ASSISTENCIA INFANTIL 


Elbergus das Greanças Aban- 
donafas 


Nesta instituição prosgguivam hojo 
as festas, qua constavam do sessão so- 
lomno para descerramento do retrato do| 
protector do Alborgus sr. Freiro do| 
Andrade. Polas 14 horas chegou o diro- 
sor goral das colonias, quo era aguar- 

ado pela dirooção do Álborguo, ropro- 
eontuia polos sra. dr. Velloso Abran- 
ches, Machado Corroia, Antonio Palha. 
roso Aloxandro Morgado, vondo-so ain- 
da contro a assistoncia us srs, dr, Ealor| 
(ão Carvalho, tononto coronei Silvoira, 
semmananto da polícia, o muitas so” 
nhoras, além do todo o Paquel. 
a instituição o das 68 albergadas, que 


formavam alas pela escadaria. 
Tendo so todos dirigido para a sala 
das sessõos, a albergada Emília leu, 


uma saudação, agradecendo ao a, Eve 
o do Androdo a protecção por oil d 
pensada ao alergão, ndo o quo a al 

gala prosodou ao descorrantonto do 
[rotrato, quo so encontrava coberto com 
a tandsita mncional, Una estrondo 
Ealva do palmas sablinhoa o acio, seu” 
ão Toranlado muitas viva, csersipoa: 
diãos com entusiasmo. 

O er. dr. Velloso Abranchos, vico- 
presidento da dirseção, agradeceu de” 
pois a comparancia do “r. Froiro do) 
Aniraãe, para. quom tevo roforenci 
elogiosas. Na sala do animaiographo, 
Exa em deu epic dos at 

rgudas varias canções poptlares, que 
foraro muito a pplaodidas. q 

Eram 16 horas quando à festa termi. 
nov. 

Pelas 17 horas prosoguiam a» “-“tas 
no jardim; quo so prolonga até . eia 


a syndicancia á Direcção Geral das Co-|g, 


“41 cS//COISAS DE THEATRO 


asa - 


“O fim do mun 


que âmanhã sobe na Trindade 


vae posto em scena com um luxo pouco vulgái, 
sendo phantastico o effeito das apolheoses 


Lisboa vao-so oivilisando! Chegada 
epocha do verão em que o pobre 


bosta, 


para o vstrangeiro, prazer concedido! 
i o anno do 
quem to- 
nha azar com o n.º13, o que é faoto é 
a tomporada theatral deste vorão| 
so apresenta sob os melhoros auspi- 
oios. 
Nada menos de soto theatros, on seja| 
ussi à totalidado dos que, dormal 
monte, fazem a epocha do inverno, 
abrem as suas portas ao publico. En- 
tro ellos, o da Trindade, inaugura 
manhã com um original portuguos, O 
fim do mundo, 
Já porque, mo meio do thoatro, a 
poça ostá dosportando um onthusias-| 
mo pouco o: Já pelo suggostivo 
do titulo e finalmonte pelos nomos| 
que fizoram osso original, sanceiona-| 
dos. ha muito, polos applausos do pu-| 
blico, dirigimo-nos hojo á Trindado, 
no firmo proposito do darmos aos, 
nossos leitores quaesquer improssões 


1918 o, muito embora hoj 


sobre a opocha de verão, n'aquello 
thoatro, 


oonográphos, tudo tes: 
balha sob a sua direoção, n'úma an- 
cia lonoa de terminar “o trabalho quo 
lhos está confiado! 

Conseguimos” Bíulmonte abordar o 
assumpto que Já nos levava o embora 
a paluvea eutrevista não fBsso soquer| 
pronunciada, Taveira quo nos 
nha a intoução, Gorri o apesar dos) 
nossos protestos, exolama: |; 

—Não diga mis, isto tem quo sor! 
Comaçamoi então por lho podir a 
sus impressão sobro a poça. 

—Mou caro amigo, as poças são| 
como as melancias o não somos nós, 
s eprtarios, ca melhoro-conto! 
ros. Oluro está que so ponho à paça 
á porque goeto della, Amanha por 
blioo dirá ss é da minha opinião. 

—Dravcordo —respondemos--mas| 
ha poças do Taais qu monos fé. 

—A resposta astá. no movimento 
quo o amigo por ahi vê Comprohon- 
do que so cu não tivosso (é não mo 
abalançava a póla da forma que lhe 
vou mostrar, 

Soguidamonte, é ello proprio que 
nos guia, nos dá 
mostra sonar 


i-|do parto Obagas Roquett 


do, 


tal forma deslumbrantos quo nos esh- 
fossamos ospuntados, pola dospési 
enorme que tudo aquilo roproséiitá. 
—Anerosce, — explica Tavoira,—qhiê 
o sconario foi pintado exprossamenté 
paca, 2, poça por Amoros, J. Blanoás, 
de Madrid, José d'Al) la, é que ag 
apothooses são do Salvador o Morgu- 
lhão, devendo mottor em scona porto 
do G000 lampadas oloctricas, 

—E a respoito do companhia ?. 

—' a minha, oxolnidas aponas 
algumas figuras, com o apporitivo dá 
estreia duma doburante, Esthor Bri- 
En, quo tom qualidades, o do roappé: 
reoimonto do Mignorotti, uma ondid- 
brada rapariga, quo foi uma i 
meiras figuras da compan á 
[Firanso, o quo o público terá agota 
ensejo de vor reappargcor na ploni- 
(tudo das suas bellus faculdades de 


bo, do Woncoslau 
Alfzodo Mantus. Não pósto 
doixar do lho dizer quo os anctores 
do poema os consideram, como ou, 0x- 
tos colluboradoros, Tudo quanto 
ou lho poderia dizor acerea das bol- 
lozas da partitura, o mou amigo terá 
occasifio de testemunhar, assistindo 
jo de orchestra, 
N'osso momonto, Tavoira chamava 
um dor 
auotores, com q! combinava dota 
lhos do onsconação. Não fugimos À 


tontação do o onvir sobro a poça 
Moito amavelmonto, no8 rospôndl 
—Trata-so d'uma poça phantastionl 


O encodo é muito tonuo o tom, uponá 
Jom vista o justificar os 14 quadro» 
da poça 


do mundo totm 
a, 


não ongotram 
o rosto, om toda 
poça não oxisto a munor esbábro- 


a 
jsidado. Esto theatro tom pablioo ao 


que não ostá habituado, nom tolts 


ria uma poa quo não fosso abgoluta- 
mento docente, 


thoos08, cujos offolt 
do lux ostão onsaiando. 

— simplosmonto phantastioo |" 
não pudomos deixar do dizor, 

Ao que, Obugas Roquotto, limpan- 
ão 08 ooulos, paohortentamonto, ro- 
plioa: 

—Pois 


6 uma poça phantastioam 
AL 


Póde ser quo haja ainda quem não 
prosto a devida justiça ao osforço 
educativo que desdo a proclamação 
da Republica com tanta tonacidado 
voom roalisando as socios 
truoção militar prop: 
principio so denom 
do voluntarios da Republius. O corto 
6, todavia, que só quem não conho-| 
cer a tenaoidado com que todos os| 
quo dirigom essas corporações tom 
trabalhado para reaconder 0 aspirito 
putriotico o o oivismo dfesto povo, 
que do passado hordara todos os dos- 
alontos o todas as dososperanças, po-| 
do rir-so do que, afinal, sobro sor 
'd'uma seriodado absoluta, roprosonta, 
[já uma obra magnifica, que so impõo 
irionfantomento 4 considoração de 
todos. A fosta d'hojo no Hipodromo| 
do Belom, promovida polas reforidas 
sociodados, foi nom mais nom menos, 
do que a consagração de todos osse- 
osforços e d'essa obra que está ser- 
vindo do baso para uma nova epoca! 
do brilho o esplondr, quo principia, 
abrir-so agora na historia do pro- 
gresso do povo portugu 
Sabo-so do quo so tratava. Porto de 
quatro mi! voluntariosrounir-so-hiam 
osia tardo no hippodromo, e ali, sob 
o sol quento d'esto formosissimo dia 
do janho, ena presonça do Chofo do 
Estado, ronlisariam varias esareicios 
o fariam a domousteação de quanto se| 


[teem ompenhado om fazer alguma coi-| 


sa de util para o Pais 0 para as insti- 
tuições. Os soldados das roforidas, 
agremiações soriam socundados po- 
los alumnos do varias escolas o usta- 
bolocimentos de ensiuo ofliciaes o] 
particularos, boy-sconts, Missão Elias 
Garcia, etc., que offectuariaio por sita 


noito, com o concurso da orchesira da 


sociedade Ordem o Progresso o da 
Tuna Commercial do Lisboa. 


vez os mais vistosos dos sous exer- 
cicios, O progeamma era tentador; é 


iso o colocarmos n'aquello sceuario de 


FESTAS DA CIDADE 1 


No hippodirom 


realisam 


optimos exercicios 


as Sociedades de Instrucção Militar Preparatoria é 
os alumnos de varias escola: 


Assistem o chete do Estado e o preti- 
dente do ministerio 


maravilha quo prolonga o hippodfg 
mo para o sul 0 para o poonte; ny 
limaginarmos o Tejo a rofulgir, bati 
polo sol quo lho volatilisa as agadg; & 

vir do moldura ao ospoctaobht; 
so-ha a oxplicação do brilho, 44 
onthusissmo o da alogria com qui 
(tado decorreu. 

Os primoiroa batalhõos prinoipias 
ram a ohogar por volta das duas ho 
ras. Polo norto o polo nascante, o vai 
to campo ostá vedado por arames, Ao 
longe, rompem o espaço as agulhas 
mannolinas dos coruohaus dos Joro- 
nymos. Em cima, a capelinha dé 
Santa Maria do Belem, aurvolada 
Guma vaga pooira d'oiro, ovooa, n8 
sun silhueta airosa todo um glorioso 
passado quo seculos de orros o orimog 
|não consoguiram apagar. O povo chse 
ga om compactos magotos. A polioiá 
dirigo-o, aponta-lho os logaros a oon+ 
par. Forças do cavallaria vigiam o 
rocinto. Nem um inoidonte, nem uta. 
protesto. À ordem com que tudo dg 
corro é absobgita, 

O ospaço suturado de luz enché-gs 
do sons metalicos do bandas, Ha nó 
campo nada monos de quatro ou inoo, 
'a da Guarda Ropublicana, a de infan= 
taria 1, 2 e 16, eto. Os voluntarios 
formam om polotõos, desdo o moio do 
campo para baixo, até quasi é linhs 
da casaria do Pedrouços. 

A nasosnto, postam-se os alumnos 
da Casa Pia, correctissimos, disoipli- 
nadissimos, como molas afinadisek- 
mas de um complicado organismo, 
onde não baja possibilidade do se dar 
um unico dosarranjo. O sol é exoog- 
sivan.onto quente. Para oosto, fi” 
cam os alumnos das outras escolas; 
Collegio Militar, Asylo Maria Pi 
|Pupilos da oxereito o da armada, Ess 
cola Acadomica, Escola Nasional, éra 
| yunto do avilhao destinado ao Oslo 


A AGUA DO MOUCHÃO DA POVOA 
enoontra-s: á venda em todas as Pharmacias o Drogarias a: 300 réis 
a garrafa de litro — [000 réis garrafão do 5 litros. Taras vazias 
aco-ite: rospectivamento a 40 e 3U0 réis. 


do Estado, formam de um lado, 05 
boy-scouts o do outao os alumnos da 

lesão Elias Garcia, com os seus far- 
domentos bizutros, grandes boinas 
azuos do borlas vormelhas, o carabi- 
nas em bandoloira. O cammandanto 
—dozo annos explodindo vida o a 
irradiar vaidade, tanto lho refulgo 
nas mãos a ospuda dosombainhada— 
dá veses do comando nfum tom po. 
notranto do Sautim em festa.., Ha 

vas-yons d'osta tropa vo- 
que á Republica duria tudo, 
applausos o palmas quo do vez em 
quando estrugom do lado do lá das 
vodaçõos. 4 vordado é que so respira 
“uma rajada do patriotismo a que bem 


mados andamos nós, 05): 


Durante as festas far-se-hão ouvir a| 
Tuna do Comereio o um soxtetio da re-| 
gencia do maestro Symaria, terminando] 
por uia beilo, 

Jonno tambor tambem imanha a dl 
[eção, para conferir o donativo que por 
ocasuião” dos seus anniversarios costuina 
jeutrogar à viava do socios quo maiores| 
sceviços preataseo ao Atheneu, 

[Tourada nooturna 

o manh, às 21 o meia horas, 
o Pequeno atónrada ânntiga poro 
gar entro oa, sramelloi 


dente da direcção 


Uma commissão composta por d 
logados d-s associações do Montepio 
Geral, Empregados do Commercio de 
(Lisboa, Commercio o Indastria, In- 
habilidade, doputado Manuel José da 
Silva, mutualista Damasio Teixeira. 
avistou-se com o ministro do fomento 
[para lho fallar à proposito das emen- 


“áJdas a introduzir no projecto do lei da 


Mutualidade, tem concitado a| 
oposição unanime das associações de 
[soccorros mutuos. 

Como um dos delegados das asso-| 
oiações seja o presidonto da direccão| 
da àInhabilidado», procurámol-o para, 


pouco ac ra Morgado do Covas edeto lho onvir as suas impressões. — 

Pede pude ção pa Bi e a sumos 
Minutra.dopois das 15 chega o vo-líredo dos Santos, Sº, para Francisco Xa-Jo sr. Albano da Fonseca, não só sob] 

norando presidento da Ropublica.jyiss, D. do Nei dj io panto do vista do dosenvolvimonto 


Acompanhom-no o sr dr Affos 
Dosta, presidente do ministerio, o os 
sre, Forbes Bos rio geral da 
presidoncia, e Roquo d'Arriaga, sou 
ãooretario particolar. No pavilhão] 
encontram-se já à esso tempo os srs. 
ministros do interior, da guerra e dos 
extrangoiros, os “stê governador oi- 
vil de Lisboa, gonoraos connmandante 


Guarda Nucional Re 
nação Ribeiro, o das Sos 
s do Instrucção Militar Proparato- 
ria, Forreira do Oustro, coronel Al 
borto Silvoira, commandante da poli- 
cia o outros offioiaos o pessoas do re- 
presontação, que descem a racobor 0] 
ar, dr, Mennel do Arriaga. ia 
vocasião, ropotidas salvas de palmas, 
ires 6o ie do istodo qdo rc AE 
fonso Costa o as bandas, emquanto os 
ternos do cornotoiroa fazem vibrar 08 
toques do continencia, exocutam o 
byimno nacional 

Dopois, as bandoiras 


m até, 
ja uma, 


diploma commemorat 
destacar a bundoira do batalhão n.º 4, 
ricamonto bordada a oiro sabre fundo] 
voda, o q dos voluntarios do Loiria, 
som ng armas da cidade 

nacional esplondidemonte bordados a| 
oiro o seda. Ha tambem, entro os 
tandartos quo veem saudur o Prosi 
dente, o dos voluntarios da Covilhã. 

Tormina a ontrega dos diplomas o 
as bandas .uilitaros reunidas exoou-| 
tam o hymno muoional, que quatro] 
“al yozos acompanham, ontoando-o. À 
ventania brava do norte lova para, 
longo, amortocondo-os, os sons dos 
motaes O 08 “Qutros quo os acompa- 
nham. 

O cbro tem assim o commovento 

posto duma 
do muito ontornecido quo pai 
multaneamonte, um queixu 
promossa, Mas o sconario muda, 6 
agora são ns mesmas bandas que 
OCUtam, OM Massa, uma marcha 
Em volta do campo ha| 
ilhares do possoas quo ap- 
plaudom, o das banilas do Podrouços 
nem por um instanto deixam do oho- 
gar mais curiosos. — X 

Fazom-so exorcioios do gymnasti- 
oa sueca, os boy-scouts ovolucionams, 
em compliondos” movimontos thea- 
traos, deltonto da tribuna, Os pupilos 
do Asylo do Bomfica oxbibom-so de 
dusto nú, om com pli 
jo morecom clogios. Soguoi 
ltos do osgrima, por alomnos do 
Collegio Militar, que dopois, om po- 
lotão, combinam esorcicios gymnas- 
ticos, tendo a resguardal-os do sol 

uonto apouas umas, simplos bragas 
do panno branco. À distancia, os corz 
os bem musculados, vigorosos e 
so na olata utmos- 

phora como 
animados e moldados á vontade so- 
dorana dos homens quo os dirigom. 

E' um numeko do sensação estê, o 
cortamento o mais intorossanto e de] 
novidado o o quo mais concorro) 
ocentuar a nota civilisada que] 

inguido toda a fosta. 

Agora um numoio intoiramonto 
novo. Grupos de voluntarios postam- 
so no longo do campo, paralola- 
monto á tribuna prosidoncial, Dopois, 
estendon-so no solo o dosonham a 

raso Viva à Republica! Ao mosmo| 
pie o, as bandas executam o hyimno 
da Kopublica o as mostras quateo mit 
vozes de ha pouco tornam a entoal-o 
com onorgia o com vigor, À osso co- 
1 enorme outros succedem, como 
primeiros exercicios do gyuinas- 
tica 6o soguom outros, 'realisados por 
todas as escolas e batalhões que com- 
paroooram no hippodromo. 

Ea fosta, brilhantissima o profun- 
damonto civilisadora intoiramento di- 
versa do todas as outrás festas que 
por ahi so realisam o ou quo nom 
soinpre so cxhibem numeros de indis- 
cutivel bom gosto, termina com um 
desfilo em continência por dofronte 
da tribuna presidencial, repotindo-se 
dessa fista. com muito maior enthu- 
siasmo, as saudações aos voluntarios| 
é fs oscolas, ao ohofs do Estado, ao 
presidente do ministerio, ote. 

Podem as iastas da Lisboa ter no 
seu progeamma numeros quo moro- 
gam a simpathia publica o sojam di- 
&mas do sor vistas o admiradas. En- 
io todas cllas, porofh, a festa d'hoje, 
polo sou caracter progressivo, pelo 
avanço que ropresonta no moio de| 


sor gooial úesto povo, Sobressirá de] 
maneira a não poder sor otuscata, E] 
9 povo assim o comprobendeu, com 


tanta exponcaneidado quis ussooiar- 
se, para os glorilicar, «os esforços 
dos que, á viva lorça, querem que, 


em Portugal so viva, emfim, a grando, 
« rasgada, a civilisada vida Europeia. 
No Atheneu Commercial 


la por vceusião| 
; si Norman 
gour no Rrasdo opleo “o para aolewni-ar q 
dou Be anniversário da sua fundação, rea. 
lísaso depois dúmanha, pes 2º horas, 
uma festa um que fará uva conferencia 0, 
Professor sr. Avostinuu Furtos, 


tatus oxplondidas, |! 


, para Alfrodo 
mento's 0, Domingos. 
Abrilhantem o espectaculo a banda da| 
Republica o 8 banda Marcial Artística, 
Concortos nas praças publicas 
Lisboa amenhecoa bojo om fosta. Ao 
oque “da alvorada os 6 08 fo-| 
os ostralcjavam no espaço, emquanto 
Farias philarmonicas percoriendo ds ruas] 


Tescas bandas foram dopois postar-so 
nas “praças “publicas. oxscutando varias 
peças do musica atá ponco depois do meio 


ionlares hasteada a bandei-| 
Os edificios pablicos 


mento omb; 


o Porã q Pv a den 
om mares | 
doila ote. Sá 


ad mag nie Aa] 

pese tata, dagaato amanha 

ão Camõos vio, entretaido-so polãs rata! 
eo, oponente Lea re 

[oução do programma do hoje, 


O progeamma d'émanhã: 

Concortos musioses nos jardins 
passoios durante o dia, 

A?s 14 horas— Concurso do bandas 
jrogimontaos no Campo Grande. 

Ata 16-—Aviação, esgrima o cam- 
[poonato do espada no mesmo local. 

Ats 21 horas 6 moia—Tourada á| 
lantiga portuguoza na praça do Campo| 
Pequeno; 


Despertadoras a 4) tás — 


Relogios Auço (an a 18700 réis o 
com córda pare 8 dia a b$120 ris; rto- 
de prata a 28850 réis; relogios co: 
ica a 28050 réis; rologios do saia dosc 
is, rologios diago é prata, Lo 

:s o d'ontros afamados auctores de 
[ES00réia. Grando sortimento de rele 
de todos os systonias o dos melhores fabri- 
cantes,800/0 mais barat lo que em qual. | 
[j3sE outra part: 80 vendo e) Mer 

los Cordões d'Ouro», no seu deposito, Rua, 
ei, Paio, 102 o 18LB. 


Agua de Casaes 


Um excellentetonico para os ane-| 
micos e debilitados 

Nas nossas quatro ultimas 

blico a Empresa das Aguas 

januanoio do sou produoto, irunscroven-| 

do as opiuíões do clinicos cuja roputação| 
ostá do ha muito feita. 5 

“Todos elles são concordos om afemar 


Bobilidado, logo que esteja aco 
medicação tosi-rdconstitutato, 

Quando a acionoia fala o pela bocos da! 
Imdicos atetorisad 

fanos davidar. 

o À importastieimo para quem, não 
jo do largos Svcura 18--0 Jpreço por] 
u6 fica osso roconsusainto 6 relativa 
lenta barato, o quo é d'amo inaprecia” 


vel vantayom. 
Recomendamos, pois, a leitura do au-| 
nancio, 


RECLAMANDO 


Um professor perseguido 
como republicano 


pede lhe seja feita justiça 


O professor da escola official do Castel- 
ães do, Gepõda, aédo do concelho de Ea. 
dos, ar, Louretço Antono Binhoiro, di. 
gia” ao. ministes. do iatorior uma cárta, 
erta. em quo histuriava. o faoto da ter 
ido, esbulhado, em tempo da monaroh 
io logar que 
ofisctivo do quadro das escolas do Porto, 
por ser ropublicano. 
Conta 0 ar, Pinheiro as porseguições do 
so foi alvo o que chegaram ao punto 
Pama tentativa do ussansínio, malograda, 
a quo so seguiu a domissão do professof| 
sjadunto do curso nocturno da escola da 


pertoncia de professor 


das, 
“Entendo o roclamanto quo 6 de toda 
justiça. o Geu ro cesso Ro Quadro dos pro: 
[fesautes “da cidado do Porto o para o ini 
nistro do interior apela, para quo 
[instiga lho soja feita 


Cordões de ouro só peio peso 


o novos por metado do feitio das o 
casas, relogios do todos os eysth 
outrs objectos ly ouro, prata o bri 
tos do penhores, não Comprem som 
sitar o «Mergulhão dos JOordões 4'Ouros| 
na rua do 8 Pauio, 10% à 182-B, ondo 0| 
freguez não paga o luxo. 


PEQUENAS NUTICIAS 


invostigação enviou hoje| 
para juizo o vaio o gutuno Cesar Angas 
to, O Padeirinho, morador na travessa do] 
Forte, 8-4, res-do-elão, que la dias Fou 

do ouro no valor de] 
68/5900 réis da ourivesaria da mma de S. 
Vicente à Guia, 15, O Pudeirin) 

do pelo Eebita o pelo 

oraim em Tuga 


res Joaquim Cuotano, de 
33 annos, « Fo istuino Salvador Oorreis, de] 
á, por torom praticado nm rono cour sr- 
Foinbamento wuma quinta do Loirolias. 

—Foi hoje preso Faustino Eduardo 
Soares, moradur na rua dos Prazeres, 8, 
avo, por ter alli agyredido com bolita” 


anoantiavam o iniciê das festas da ida di 
da Lº divisto Jodo Maria Ferreira, 


att. |do mutuafismo, como tambem sob o 


[do intuito com que o governo justifi- 
(ca a sua intervonção no funcciona- 
mento o organisação das associações| 
jexistontes, 

«A intervenção do Estado pela for- 
ima indicada no projocto roprosenta| 
Juma absorpção contraria 40 ospirito| 

jo indopendencia 6 autonomia, cara- 
oteristicas da indolo do soccorro mu- 
tuo. O projocto, a sor aprovado, tra-| 
cá o duscredito aos serviços da mu- 
iualidade, porque todos conhecem o| 
tradiceional o morconario feitio das, 
oisus burocraticas. 

«Além d'isso, dosapparecorá o esti-| 
mulo que parto da iniciativa par 
icular, vendo-so envolvidos no as- 
Isumpto entidades oxtranhas ao pon-| 
[samento mutuali 


— Dessas a que mais nos revolta é 
ja quo cria o Conselho Saperior o o 
[Tribunal Suporior Matualista, pois| 
qué ropresenta a concentração dal 
ueção do mutualismo, é portanto 
aniquilação ds indepondencia indi 
vidual, estimulanto da concorroncia| 
a qual 6 a baso do progrosso o do] 
laperfoiçoamento da instituição. 

Mas concedendo mesmo a convo- 
nioncia d'essa contralisação num 
[Cons-lho Suporior, deveria osto sor] 
constituido, não 


o pagos por ele, o limita 
ifioarem o cumprimento da 
loi goral,da lei estatutaria do cada or-| 


ouldado om quo sejam fun 


entidades ox-/8 


0 actual projecto não satísiaz 


as justas aspirações dos mutualistas, diz o presi- 


da «Inhabilidade» 


Disposições vexatorias e verdadeiramente coercitivas 


do Estado. No emtanto, preferia que 
ossa ' fosso foita por dolo-| 
Igados eleitos pelas principaos esso- 
oiações, porquo assim esso serviço 
soria effioaz e gratuito. 

—Mas o projecto cria o fundo ne- 
cessario para cocorrer ás despesas da 
fiscalisação. 

a, mas constitue-o com uma 
contribuição sobre as associações, com 
as multas, com as doações o legados 
feitos à favor do mosmo fundo, com o 
remanescente da dissolução das asso- 
ciações, eto. Ora estas imposi 
bro serem ruinosas, são ini 
presontando um encargo qui 
profandamento omutualiamo, pe 
trariar a orientação, que incumbe aos| 
poderes publicos, do protege 
desenvolvimento em vez de difical- 
tal-o. Bom ao contraria, devi 
liar-se o rogimen de isenção tribu-| 
(taria; augmontar os encargos da insti 
tuição o obrigula « imposições espo-| 
cisos para satisfazol-os é uifficultar- 
lho a existencia, oxistoncia util ao| 
Estado, porque o noargos 
[da assistencia publica, o util ao povo 
porque lho faculta recursos, que d'ou- 
tra forma seriam incompatíveis com 
as suas condições economicas, 

«Mas não são só estos os defeitos do| 
projecto. Os artigos respeitantes á, 
formação do novas associaçõos o ds| 
ponalidados dos corpos gorentes pa- 
receru foitos no proposito da extin- 
guir o mutualismo. As exigencias im- 
postas aos iniciadores do novas asso-| 
ciações quasi prohibem o exercicio da 
(sua acção; as penalidades impostas 
aos corpos gorontos afastam das di 
jreoções todas as actividades intelli-| 
[gentes o honestas quo até hoje, com a| 
[sua dedicação, toem levado 0 mutua-| 

mo ao estado de dosonvolvimento 
[em quo so encon 

—Nio ha nada do aproveitavel no 
projooto? 

— Algumas disp. 


igões boas ha que 


estão, o outras que poderão selo de- 
pois de mocificadas, 

«Entro ostas ultimas citar-lho-bei o 
o art. 16.º, o art. 19 0 8 1.º do 
art. 46,0 art 48, 6 0 art. 88, Todas 
estas disposições introduzidas n/um 


tação que não fosso tão exsgorada- 
mento contralista soriam do reconhe- 
cida convenioncia. “EA 

—Qual a impressão quo lho deixa- 
ram ss palavras do ministro? 

—Bos. 5, Ex.º disse-nos que lov: 

o Parlamento as emendas quo 
Jontodessemos doverem sor feitas ao 
projecto, mas quo lh'as apresentassc=| 
mos para poder estadal-as, 

(o entanto, eu j 


quo só um 


gatiamo o, quando muito, à exactidão) projecto completemento novo poderá 
5. contas annuaes, não vejo diffi-|Satisfazor as aspirações legitimas do| 
onarios| mutualism« 


Questões de trabalho 


Os oficines de barbeiros, do Por- 
to, reclamam o horario das 
dez horas e outras regalias 
economicas 
Na ana associação do classe, peranto| 
numorosos consocios o dois renresen- 
tantos da Associação dos pateõos, roa- 
lísou o ar, Camilo Ribeiro da Rocha, 
oficial do barbeiro, uma conferoncia | 
[sob o thoma: «Regulamontação do ho-| 
ras de trabalho o systoma economico». 
Com simplicidade, com palavra facil 
o com um tom do alncoridado commu- 
sicativo, o orador afirmou ostes prin 
eipios: 

Que a classe dos officiaes do barboi- 
ro & cabolloireiro, pouco tendo Inorado| 
com a loi do demsando semanal, não do-| 
vo ficar excluida da lei do dez horas] 
o (trabalho apresentada so Farlamen- 
to o quo devo tor approvada; so nas lo- 
jas não ha continuldado do trabalho, 

a a prisão — quo custa ainda mais do| 
quo 6 trabalho; que a regulamentação 
(das des horas é indisponsavel para a 
instrucção o para a hygienc; quo em 
[muítas toras, citando Vigo, 08 olliciaos 
não teem mais do oito horas do traba-| 
lho, e quo assim devia e toda a| 

rio, pára torem espaço auflcionte pa- 
Pa ns refeições, o atá para convivor oom 
os filhos e educal-os. 

Acha deprimento para a classo a car-| 
ta do bom comportamento que o patro- 
nato, propos 6 quo casa guris, a delgir.| 
se, dovia sor pela Associação| 
dos ofiiaos. Eotondo que so devo esta. 
bolocor o turno no trabalho, quo com 
so, turno Incravom tambem os pa 
tres, porque acabavam as «y mpathias| 
por “ucs determinado  omprogado “6, 
[quando esto sahisso, não levava ne- 
aham froguoz com clio, O patrão só do- 
'vo fazor serviço quando todo o tarno| 
esteja trabalhando, dovendo acabai 
orgeta o augmentaro preço do servi: 


“gm resultado disto dove havor tres 
classes do officises, tendo do-ordeuado 

4 L 18900 réis, a 2º 800 o a 8.º 600 rs. 
Esta clnssificação portoncerá é Asso- 
ciação do classe dos ofliciaes. Final. 
mente, quo os officiaos devem ter ainda 
a percontagem do 2 0/0 sobre o traba-| 
lho. 

Em seguida á conforencia, o sr, Ba- 
tista Prius, quo representava q Ásso- 
cinção dos patrões, disso quo quanto 
[carta do comportamento era do suá ini-| 
ciutiva, mas não tinha em vista monos- 
rezar "os officines, porquanto — so um. 

trão passasse uma carta falsa ou in. 
|justa, não teria depois official que o| 

[sorvisse, Por fim, é contrario à porcen- 
tagem no trabalho, o acha-a impratica- 
vol, porquanto o official quo não reco- 
bor deixará do sor zeloso w o patrio 
do dizor qué recebeu 10 o tor recobido 
o. 


Todos podem fumar 
osja celedres cigarros 


- Julietas 


Masipulados com escolhido taba- 
co exypeio muito fraco e aromatico 
absolutamente inoffensivos para asan- 
de. 


dus sua propria ude Amelia Esteve; Soa- 


10 cigarros, 60 réis 


| aQegidado Aoiscima, superior 4 do na- 
O MELHOR PARA PANIFICAÇÃO 


Esperaio - por estes dias. polo vaj 
|cBellailoa», com 5:185 tonoladas para. 
doa e Porto, inteiramente 4 eutrega da 


Nova Companhia Nacional de Moagem 
62 — Rua Jardim do Tabaco— 82 
Preços sem competencia 


PELOS BALKANS 


Uma soluçã 


que podia resolver o actual 
conflicto 


Um ospocialista na questão balki- 
nios, o publicista russo Brianchani 
nof, depois do tor visitado Constan-| 
tinopla, a Macedonia, Salonioa, Athe- 
ias o Vienna o alli tor ostudado pon- 
[deradamente as opiniões, ficou tão| 
[convencido da dificuldade que ha em! 
[so ohogar a um atcordo directo, 


Nenhum governo, nenhum chefo 
d'Estado da Europa, nem mosmo 0] 
czar Nicolau, podoria arbitrar presen- 
ltemento n'esta questão sem sor gus-| 
|poito do vistas poiíticas, diz Brisn- 
ohaninoff. ; 

O prosidento Wilson é quo não 
[poderia ser accusado de parcialidade, 

is que elle ignora por com-| 
ploto 88 questões quo podem ser lo- 
|vantadas pelo actual couficto, Não é 
uma sentença politioa que Wilson 
tem a lavrar; é apenas uma sentonça, 
juridica, 

O ponto mais calorosamonte dispo-| 
tado é a validado do tratado bulgaro- 
sorvio. 

Sendo um espirito oquitativo e li- 
berto de quaesquer intoressos politi- 
cos, não ha razão para que um extran- 
geito ominonto não esteja nos casos 
de decidir de quo lado estão o direito 
e a equidede. 

A Wilsoa podem sor communica- 
das confidencialmento as clansulas| 
secrotas do tratado, bem como a cor-| 
respondencia trocada antro os go 
nos interessados, diz o publicista, 
russo. 

A sontonça, acorosconta, podorá, 
não satisfazer a todos, mas pelo me-| 
nos concorrorá para formar à opinião| 
internacional e ontretanto acatinar- 
se-ha a agitação nos Balktan 

Uma outra solução, mas usta ape- 
nas provisoria, diz Briunclaninvf, 

ria conceder a autonom 
da Macodonia mais culo; 
disp tada, 

“tudo é preferivel & ar! 
sabre, 


|pódem sor aproveitadas taos quaos | 


projecto quo obedecesso a uma orion-)J 


rigo imminonto d'am conflicto vio-|. 


= = = 
Theatro Avenida 


HOJEE SEMPRE 
A peça da modal—A pre- 
dilecta das familias! 
A linda opereita hespanhola 


À henerala 


Todas as noites 


O) ronho en infantaria À 


'A opinião d'<A Capital» contra- 
dictada—O que sobre o as- 
sumpto entendemos 

A proposito do nosso artigo do 
fundo do hontem, enviam-nos a se- 
Iguinto carta: 

Sr. Relactor —Hontem o seu jornal ba- 
eo dl tece dão fados no jalço 
ento que so está realizando no teibusal 


ão Santá Clara. 
'O primeiro facto, que o sea artigo diz 
tez confrangido toda à gente, foi o do ter 


ppp rig 
pi Pia au, rec ea 

ia meo da 
E 
eds uns opa 


O primeiro facto, que tanto o indiguon, 
á falso; foi o defensor o não o promotor (o 
'quo é cousa imusto diferente) que roque- 
reu quo ao réu fosso perinfttido faser 
das as deci que, ombora aocuss 
jsem superioros, Mi 

time, porque tida do ser Safe ara de 
astiça 0 nec para csclaroclinen 
jianscacãa, 

“Ao sogando, se v. tivesso conhecimento! 
jão processo, veria que desde o sou inicio 
te vinha fazendo referencias não só ao 
[ospitão Lima, Dias, Somo tambeta ao co- 
cotei Sarafid oe major Amado Cube e 
[então já v, não dessertava d'essa maneira, 

Que nuctoridado imoral teem ossos of: 
ses quo companhasa o consolho adm 
uistrativo para aconsar o capitão Sá, un- 
tro ontras 'consas, de tor pouco zolo pola, 
[Fazenda Nacional, quando esto, ao toiour” 
[conta da esczipta tia princípio do novom 
bro, viu quo 0 capitão Lima Dias a 
nim atruzo do 6 mezos, sto é, desdo abril 
[do 1912, estando à mesma perfoitamonto 
jom dia quando foi detido em janeiro pop? 
Isto o outras irregul assim codio| 


[zes, provon peranto o Tribunal com à 68-| 
eripia e ivro actas, 
tão 


sra, do quo todo o processo fo arohi 
[pagamento do ronbo para 0 mais fraco, 6| 
nem o capitão Sá. 
clado, — Do 


o um official do exercito 
sol 

iondendo que bem “o andva dl 
mittir ao -capítão Rodriguos do Sá, 


foda a ampla liberdado de defora. Diz 
o 


nato do ataque que o Capitão Rodrt- 
ode do Sesau adios Gu € Capitão Boda 
va cello no sea direito perante à le 6 mai. 
o cheia peranto a vna Sonselonci, set tar 


os dat Beincipa 
o oapítio Rodrigues 
motivos a 


Sá, sem basos| 
fazes, vendo 
“ilmação onte 


o ontre| 


reto 
o “verdadeiro responsavel” do cabos vis 
oo estara o conselho adminisiraivo, do 
ndo “que andava e Conta do 
ei Pardo BEOVAr que quo como 
olio tao diligonto à trabalhador foi, que 
ho. primos em aorta abas € sa 
[aaa Paciidadas, maca poderia de ata 


drão do gore! 
O capitão Sá não disso quo Lima Dias 
dos cinco contos do réis; 


nas o" la 
K rato a gerons 

“aim, Fontro do. pasaoo, o provou 
om ou livros ali presentos, qui fólico, 
[a iaanidado da accasação qu lho é festa 6 
a infame campanha que lho levantos o 
copitão Lima Dias, eocique ató hoje saiba! 
os" motivos. Todos podiam ter sido o 


irão doa cinco contos menos ole 
ainda Iê deixou n'aurtaoifo perto de dois 
[contos do, ris, o muito bem poderia 
aproveitado o estado precario da esc: 
piaração antecedente para roubar m 
E mio mui Sor quo 1bo padosse-a car. 
retar responsabilidados, pelo menos de 
momento. 

Baseámos o nosso artigo de fundo| 
[no que no oxtraoto dos jornaes se di- 
ia. Apparecia ahi a requerer essa 
amplitudo de defesa, não o defensor, 
mas O promotor, o que mudava a face 
da questão. Mas isso não impede que 
a defosa não tenha lim:tos, além dos 
lquass nos pareco não do. cassar. 

O capitão Lima Diss, que não co- 
inhecomos, nem quoremos conheos 
ostá longe, não pódo refutar o arg 

quemo accusa. Isso nos bas- 
tou 6 nos basta para que as nossas| 
considerações tenham toda a rasão de | 


Preciso à tambem di: 
quizemos aocestuar, 
quer, que 1ôsse 0 capitão Rodrigues 
de Sá, que tambem não conhecemos, o| 
(culpado o muito folgaromos em que, 
esse official possa fazer ampla prova 
da sua innoconei 

Os nossos reparos foram simples. 
mente com relação ao quo ro tribunal, 
se passou. Não so fez ahi a defesa do 
(capitão Rodrigues do Sá, mas uina 
Jaocusação corrada ao capitão Lima 
Dias, cuja situação, como a de todos, 
os presos envolvidos no complot da 
madrugada do 27 d'abril, 6 já de si 


extremamento delicada, Nada imuis. 


Os bons fumadores 


[são unsuimes em classificar os cigar| 


ponta 
'como os mais hygienicos é aromati-. 
cos. 

Nao; prejudicam a saudo dos fuma- 
dores. 


a sua escrapalosa administração de 2 tme- | Mo 


to: [do Cor 


Ju 


ASSISTENCIA INFANTIL 


À Associação de Beneficencia] 
é Instruoção do Gampo Grande 


realisou hoje a sua festa an- 
nual da distribuição de pre- 
mios 


Nºuma dependencia do Asylo D, Po- 
jdro V, vasto rocinto ensombrado. por 
numerosas amoroiras, mais de saiscon-| 
tas croanças reunidas assistiram à 
[sympathica festa da Associação do Bo. 
neficoncia do Campo Grando. Eram os 
alumnos da Academia d'Instrucção Po- 
lar, das cscolas primarias do Campo 
iraudo, 88 o 34, das escolas da Asso-| 
ciação do Boneiicencia, promotora da, 
esta, o as das escolas parochiaos do Lt- 
miar e do Campo Grando. 

Abriu a sessão, om quo 69 foz ropro- 
[sontar a camara municipal, o coronel 
Alvim da Asconção, preside.to da as-| 
[sembiéa goral da associação, Depois da 
recitação do porsias por alumuos das| 
varias escolas tomou a palavra o dr. 
Grainha, que fes o ologio da obra do| 
Ásylo D Pedro V o da noção recons- 
tructiva da Associação do Bonoficon- 
ei 


a, 
Sogue-se-lho o sonador Ladislau Pi 
garra que saudou a Associação pela sua 


obra moralisadora o oducativa. Foi de-| 


is dada a palavra à am volho csyla- 

o do Campolide, o, mais antigo repu- 
blicano do Campo Grande que louvou a| 
obra da Associação. lm nomo da cn. 
mara municipal fallou o voreador Ri 
cardo Covões, quo louvou a obra da Be. 
seficoncia o folicitou os promotoroa da 
esta. 

Em soguida fallou o vorcador da ca- 
mara transacta, gr, Ramos Simõos, 
onaltocendo a instruoção porque só el- 
la póde acabar com o fotichismo que, 
inconsciontomento professamos, 

Fallou depois o diroctor ar. Gomes 
|Novon que fes uma ligeira resonha du 
lovolução da educação ontro nós, o| 
apontou o boneficios aspalhados pola, 
“ssociação do Honeficencia o Instruo- 


O coronel Alvim tomando dopois a 


um subsídio juo um d'elles possa 
continuar à estudar O vorcador Hicur 


nto er vorki pa.a boneficencia o não 
podar distrahir quantia alguma do sou! 
to, 


iram-so mais rocitações o 
çõos ontondas polas alumnas do varias 
escolas, terminando a festa por exor- 
cícios do gymnastica suoca, exscuta- 
jãos pelos “alumnos da Acúdomia de 
Instrucção Popular, dirigidos pelo sou| 
profossor Sonres da Silva, quo os acom- 
panhava bem como os professores Al 
ves Novea o Salles Macedo. 
Foz-ao dopois a distribuição dos pro- 
los, cm aiimaro do 68, comando da 
rouy jo, livros, "o obras d'arto. 
Gee. dr, Joko de Barros quo não 
poudo comparecer foz-so represontar| 
pelo sou socrotario. 


ARTE MUSICAL 


Canção portugueza 


A «matinée» no salão do Conser- 
vatorio 


Dosejariamos fazer uma larga ro- 
ferencia & matinée quo so effectuou| 
hoje no salão do Conservatorio, para 
apresentação dos elementos quo to- 
mam parto na grando festa do the.tro 
Nacional, no dia 14. 

Não nos é isso possivel, em virtu-| 
ão da hora adoantada a quo subimos 
(do Consorvatorio. Bistava u 
plotamento chois, não oucontrando 
'o8 retardatarios, como nós, um unico] 
logar. Lá ostivomos a um canto do 
puloo, tant bien que mal, deunto dos, 
nossos olhos dois grandes vasos de 
palmeiras. Bunfim.., 

Prodominava na assistencia o olo- 
monto fomiuino, não faltando gentis. 
intorossantissimos rostos de por- 
turbadora bolloza. 
Tocou o soxteto, o sr. Thomas Bor- 
va fez uma conferencia o ontrou-so 
|epois na parte chamada da «Canção| 
portuguesas. Muito por alto, devomos 
dizer que ulgumas composiçõss pade- 
(ciam pelo excesso de tenduncia para 

fado, não podendo sffiruar-se que 
llas traduzissom o espirito das nossas 
canções rogionnos, 

Outra observação, quo nos parece 
justa: as vozes deviam tor sido mais| 
laprovoitadas, o melhor, para compo- 

ições orpheunicus, pondo-so de parte, 
o proposito do as aproseutar a solo. 
Nada “disso impedo quo a inicistiva. 
dos organisadoros da festa soja ulta- 
mento louvavol, como tambem moro- 
[com aplausos quantos so prestarem 
a condjuval-a. 

Destacaremos, dos varios numóros 
do progeamma,as quidras populares, 
a composição mais uocontuadamenta 
regional quo alli se encontrava, Foi 
cantada, e muito bem, por quatro vo-| 
208, merncendo os aplauso: caloro-| 
'sos que u assistoncia lho dispensou, 

A sr? D, Sarah do Sousa disse 
muito graciosamento uma caução de, 
Thomaz Borba com versos de Affon-| 
so Lopes Vivira, 

A «Canção da Tristeza é uma 
composição ovocadora do seutimon-| 
tos de dór, cantada muito expressiva- 
mento pela sr D. Lydia Cutileiro, 

A seê D. Beatriz Daptistadiquel 
possuo uma voz bom educada, foi 
imuito applaudida nu «Caução das 
barcus», lettra de Riboiro du Carva-| 
lho e musica de Augusto Machado, 

Failaremos ainda ua «Ladainha dos 
pobres», musica do Piilipo da Silva 
is «Lavadeiras», de Thomaz Borba e| 
no «Fiosinho da fontes, do mesmo | 
autor, cantada polo côres 


Stuart Torrie, agradando muito, pecea 


20 cigarros 200 réis 


um pouco pela sua semeltauça com à 
meloucia é andamento «o fado. 


PRORA 


la com-|À 


A «Canção do outono» do sr,|P 


86018 


= 


Sport 
Jogos Olympicos Nacionses 
Corrida de natação 400". — Correu 
[só o sr. Marçal, do G. 8. A. O. L. que, 
fez o percurso em 9 minutos 6 22 set 
igundos, tendo desistido todos 08 on=' 
tros concorrentes, 
Water-Polo. — Venceu a &quipe do 
F. por 4 goals contra 1 da A. 


«Taça Camões» 
O Lisboa F. C, venceu o «team» 

de Portalegre 
No campo do Lumiar jogáram hojé. 
para disputa da «Taça Camões», tro- 
pheu do torneio do football das festas 
da cidade, o Lisboa Football Club e 
o team mixto de Portalegro, vencon: 
do o Lisboa por 1 goal a O. 
O desafio, que não desportou into 
resse, foi arbitrado pelo sr. Albano 
dos Santos. a 


Taça da Cidado 


[Ganhou a eliminatoria'a Associa 
ção Naval 


Oorreu-so hoje a oliminatoria da 
regata da «Taça da Cidudo», ontro 
Juma equipe da Associação Naval « 
outra do Club Nav partida, a 
tripulação apanhou avanço, que co. 

rvou. até nos 1.000 metros, Aqui, a 
Associação apressou o andamonto, é 
collocou-so a par, vencondo dopo 
por quasi um comprimento, 


O circuito do Minho 

PORTO, 8. Os resultados até da 
17 horas, do oironito do Minho, são 
os seguintes: 
Motooyolotas fortes, 1.º Innoconcio 
Pinto, de Lisboa, — Amadores, 1.º 
Ourlos Gonçalves, 2.º Curlos Cama- 
nho— Bioyolotas, 1.º Carlos Fornan- 
des. 2.º Gharlos Goorgo. 

Dos automovois não chegou ainda 
nhum, havendo avarias aum Mas 
n'um Doluonuy o num Oho 
rd, quo desistira 
Não consta huvor dosastros pos: 
sonos, 


)PorlomA CAPITAL 


Serviço tolegraphico o telephonioo 
18,80 
Contra a carestia da vida 
Promovido pola Po 
sociações Opor 
Vattosinhos, és 16 horas, nm comicio 


a carostia da vida o 0 augmona 
rondas das ousas. Foi enora 


Movimento associativo . 


Trab. Corrotos o Telegraphos 


ig 21 horas, o assotu- 
ogão, sendo à ordom 


pr 
ntro Escolar do Grupo O vil n.º 4 

Rouno a assomblaia geral no dia 11, pes 
las 21 horas, Não havendo tumoro. ro- 


unirá om: 19, funcelonando com qualquer 


CDE 


À. da Costa Ivo 
Corretor ofíloial 
Transacções: om nodos oaliloos, 
ruido do tuseonndeis 


Rua Augusta, 24 


Toloph. b79-E d.tél. Corrotorivo 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


Socco o meto doce... 180 róis 550 réir 
Duco o oxtra-Socco,. 1890) » 650 
Extra-doce ebrato. SI » 700 » 


A' VENDA Em TUDA A PARTE 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottino||TELEPH. 3530 


Para o desenvolvimento das oreanças 


nada, ha melhor, quo a Crrno Liquida do 


dr, Valdis Gartia; proporeionadihes ro: 
ustez o córos sia, 6 É seinpro tomada por 
alias com gosto. 


DeNTsuuias VELHAS 


COMPRA-SE BVENDESE ouro, prata, 

joivs, movdus, antiznidados cam 

“ie” pénhores, kalôos o dontaduras 

“ubico que paga melhor da antie 

a ourivosaria o rolojouria do M .nucl Gar 

[os Merunihão, na rãa de 8, Paulo, 162 
1eDA. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
BR. do Ouro, 280, 1.º E —Da | às 3 
Clinica. gerai—Doenças dus creançs o 
applicação do 605 


Sobral de Campos 


advogaio 
Rua da Victoria, 94, 1. 


Telenhone — 596 


“A Capital, 


RUA DO NORTE, 5— LISBO) 


“etephone 208 

ASSIGNATUR 3 (Pagamento adiantado) 

Portugal, suas colonias o Hospanh 
60 contavos, por anno; 18 contas 
por semostro; SÓ contavos portriincsire, 

Vaizos da União Postal, 12) centavos 

E anno, 

ANUNCIOS (Pagamento adisntado) 
Cada Inha: Na 24 pagina, 2) conta. 
vos na 32, 16 centavos; na ÀS, Qinhe 

eita É Gontavos Z 


Rinal do retaternc do dr. Giovanni Costanzo, 
illtistre professor do Instituto Superior 
ppt sobre 0 ferro no estado coloi- 

al 


Tendo em vista a esgecia ciíicacia das Agu 
s na prodreção de gsm err ethos 3 + 
10, que aliás eu propste verinquei em pesser 
s relações, não era sullicientemente explh 
do pela composição chissica da agua, ne: 
s progriedades radio-activas, achei porianta 
te fazer as experiencias para ver se O jesr 
no estado de suspessão coloidal. Fiz 
s com bastantes dificuldades, devido a = 
a chimica e:a phisica dos coioides no seu inio 5 
zar de tudo eu posso aíftmar que uma parie do 
contido na ségea de Cagaes está no estado - 
pensão coloidal, e creio ser esta a causa pr à 
actividade catalitica que teem no organismo as peu: 
nas doses que se ministram d'esta agua e dos seus bons 
resultados therapeuticos. 


ca 


Voltae a-pagina e lêae o que sobre a AGUA DE CASAES diz o illust>> meai 
co dr. Caldeira Queiroz, Director da Penitenciaria de Lisboa. 


Empreea da Agua de Gasaes 


Telephone 3.190 
Telegrammas RIVUS 


€Escriptorio em Lisboa--R, dº Assumpção, 57, 2 
ei ato 5" er 
“ irribeiro 


DepreEtaca samira cer emas oemea ndo cimo (AE Rh], Dos reaamesemematm oro eta o 


| a 
| Attesto que tendo feito uzo da Agua de Casaes te- 
nho tirado optimos ressilimdos do seu emprego. E” sem 
duvida um tomico de primeira ordem, são produzindo 
constipação, abrindo o appetite, levantando as forças, 
deterininando evidentes e apreciaveis melhoras em indi- 
viduos anemiados, gastos, enfraquecidos. Entre as nos- 
sas aguas minero-medicinaes nenhuma outra conheço 
com a composição e propriedades da Agua de Casaes. 
Porque em mim proprio experimente os seus Deneficos 
eleitos é com o maior prazer que aconselho O sem uso à 
todos os que se escontram nas condições acima referi- 
das. E por ser verdade passo o presente que assigno. 
Lisboa, 7 de maio de I93. 
(a) Henrique José Caideira Queiroz 


A dose que a experiencia tem demonstrado ser a 
mais conveniente é de 100 grammas ou seja um decilitro 
meia hora astes de cada uma das duas refeições, almoço 
e jantar, isto para os adultos; para as creanças metade 
desta dose. 


O preço em todas as pharma- 
cias e drogarias é de 200 rs. cada 
garrafa, incluindo esta. À garra- 
fa é recebida por 20 réis. 


À Agua do Casaes é 0 fenico-resenstitunto mais barato, pois que 15 u ZO garcuias prod 
rem effeitos que se não obieem com os tomicos mis caros totundos tutto mezes 


Empreza da Agua dae Ccnes 


Escriptorio em isboc-ibma da AssmnpgIos To. Be 
Telephone 3:190 mao vo5" ed 
es 


Folegenmmas BIVUS Iminairo 


sas = - : - mam er — — ams eee ias 


GDS Gift SESI TS SN TOS III à GAPITAL CD 


dinda que à Galiza la Vossa Iragueza 
Seja a iuberculose deveis tomar a 


Etde os attestados da pagina seguinte 


Emprezacda figura vis Cass es 
Escrivtorio em Lisboa. --liua da sumpção. 5%, 8 
Telephone 3:190 Anta : aboBºe& 


Cod. 
Telegrammas RIVUS iibeivo 


= me = 4 UARITAL TESTEI ESTES 


Empreza da fera ce 


Télephono 2.190 
Telegrammas RIVU 


O à. José do Padua, medico esposialista do 
dssuças do coragõo e pulmões, diz: 
José do Fadas, medico-cirurgião vela Escola 


monto o agpetito, rogularisa o intestímno, mesmo 
nos emsss do prisão do ventre roboido, o levauta a 
nutrição, temido eu comstamtemesto observado 
apresiarol auganento do peso quo ohogou x S00 
gersmnas em sito dizs o 2,050 gramas nu OZ 
n'um tuberenloso que ha megos vinha pordendo 
peso, com uz. faséio invoncivol, Neste como n'ot« 
tros casos o augmento do peso foi parallelo a masa 
meolhozxia do estado geral e pulmonar, 


li) José de Padua 
(Segue 0 reconhacimento) 

O dr. Carlos Gomes da Silva, diz: : 

Gazlos Gomes da Silva, medico assistente dos 
Hospitaes Civis de Lisboa, etc. 

Attesto que tendo empregado na minha enfermaria. 
(tuberculosos), a âgma fer a, sulghatada, 
cihlerotada de Cusnes de Camera, reconhecino 
seu uso resultados excellentes, como medicação toni- 


|, reconstituinte, sem os defeitos de muitas drogas, empre- 


gadas como taes, Visto não provocar intolerancia gastri= 
ca, tão frequente nos tuberculosos, pelo uso de medica- 
mentos. 

Observei a sua qualidade como excitante do appetite, 
regularisador do intestino, dispondo o doente em condi- 
ções optimas de assimilação, e d'ahi o seu augmento de 
peso, criando d'este modo no organismo doente condi- 
«ões de res'stencia contra o bacillus de Koch. 

. Em resumo, nos tuberculosos, sempre que esteja in- 
dicada a medicação toni-reconstituinte, a Agua Bledici= 
nal de Cases de Camara é preferivel a quaesquer 
medicamentos pela acção directa que d'ella se obtem e 
pelo facto de evitar tantas desvantagens, como a intole- 
rancia gastrica, frequente com o uso das drogas. 


Carlos Gomes da Silva 
(Segue o rosenftesimento) 


= quere .— 


O dr. Alberto Martins des Santos, medico de 
Bombarral, diz: 

Alhorto Martins dos Santos, medico pela Facul- 
dade de Medicina do Lisboa, medico municipal do 
Concelho de Ghidos, medico da Companhia des Ca» 
minhos de Ferro a 

Attesto que ompreguei a Agua Gasaes 
n'umo doonto amemica, na quai o uso do injooções 
sub-ontamons de cocodylato do sodio, quer o de 
genoa forrmgrimoses não davam rermitado o 
gue a o sem uso, as côres começaram à à) Ge 
cer, melhoras muito accontmadas so it + rh m 
ram, sshroviado a cura completa. 


fo) Alberto Martins dos Santos 


(Segua 0 resomesimento) 


€scriptorio em Lisboa--R. d” Assumpção, 57, 2º 
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E 


da 


é vendida 


Delicadeza do possoa!-Boa qualidade da carne—Exactidã 
FSCRIPTORIO: RUA DE 8. P) 


"CE ORRNE ARGENTINA 
Companhia 


ao publico pelos seguintes 


Inglez 


preços 


hã do fóra + É 
kg. 180 ro. soa 

| - . kg. 300 ra, 

: kg. 260 ceder,» ERR h sore. 

Lombo. + veses ves. kg. 560 rs, 


ULO, 78, 2.º 


o no p 
TELEPHONE N.º 8:818 


= A CAPIPAL, 


Car 


Travessa da Cadeia, 7 08. 
IooiD. 


Rua do S, Bunto, 82 e Bi. 
Rua dos Remoleres, 89 6 41. 
Rua do Loret, 45. 
Ena de D. Pedro V, 162 0 164. 
Rua do Campo do Gariquo, 81 a 85, 
Rua das Gallinhairãs, 23 038, 
Boa das Protas, 92 0 34. 
+ Largo do Intendente La, 
Largo do Santa Barbara, 5ô 4. 


ne A 


(d'esta Companhia) 


rs &ntim 


Ri 
= 


exolusivamento nos seus seguintos tulhos, pintados a branco e emvarnado e com a bande'ra ornada da aua marca reglotada, 


Rua Direita da Graça,27 099. 


Eua 


 Escolns Gernos, 195 o 128. 


do Bemfica, $11 o 912, 


185 a 187, 


Rua do Lumiar Si. 


Rua Paschoal do 
Rua do Amparo 
Rua da Atalaya, 
Raa Aflonso 

Rua Le do Maio, 
Ra da Livrament 


oningues (as, da rma Partloular, D. 
SM, ea ua ento 49 


Mol, 89. 
q, da rrta da Praça da Figuolra) 
SIA. 


to, 117, (esq. da rua Vieira da Silva, 82 086) 


R. do Mirante, 57. 


E. Agores, 65 a 75 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR 


O football em Inglaterra & em 
Portugal 


Termos insistido frequentemente em apon- 
tar a necessidade de organizar esto anno 
mais celo o campeonato de Lisboa, não se 
procedendo como na epocha passada, o que 
teve o sesultado do chegarmos ao mez de 
junho sem estar terminada a disputa dos 
imatohes de 1.º categoria. Uma tal irre- 
gularidade não póie voltar a dar-se, por- 

com so sofrévia o prestígio da Astócia 
são de Football e a propaganda d'esse bello 
dogo ; f 

“E necessario que reuna o mais depressa 
poúsível à assembleia geral da A. PL a 
que ve trata a sério da futura epocha. 

“Julgamos intercssanto mostrar aos nos: 
aos footbullers o que se faz em Inglaterra 


relles verdo o cuidado e à rapidez com que. 


procede a grande Associação de Football 
“Inglesa, E 
o dia. 37 do mes passado já os jornaca 
tivos inglezes publicavam 08'vesultados 
da ”essão “do «Internacional Boardo. de 
Total), em que foram alteradas algumas 
das regras do jogo, e bem, ausim o calenda- 


| 


rio dos matohs do campeonato de Ingla- |P: 


terra, 

No dia 26 de maio tinham reunido al 
«Football Associations c a «Ivolball La- 
ques e tinham ficado decididos todos 08 
Gamunptos para a epocha futura, Quando! 
terá possivel Irabalhar-se em Portugal com 
tanto prevídencia, estabelecendo tudo com! 


à “antecedencia precisa para. que os clubs 


aibam com o quo podem  dovem contar? | 

“os ultimos dias de maio era conhecido 
em Inglaterra o calendario da Associação 
para à epocha futura, 

Os primeiros matohes do 1.º cathegorial 
entre os clubs da Liga realisam-se no dia 
T de selembro, Joganilo nesse. dia, entro 
outros, Toltenlam Hotspur contra She 
felá United, Aston Villa contra Manches-| 
er City, Burnley contra Everton, Sundor- 
land contra Preston. North Jnd, elo e 08 
ultimos matches da Liga ejfechtam-se no 
dia 26 d'abril, j 

“Jém Portugal deve começar a disputar. 
seo campeonak :m outubro, de forma a 

jogar-ae 0 ullimo matoh o mais tar. 

em meados «abril, D'eata forma, as 
férias da Paschoa seria utilizadas paral 
simatehes internaciondes; podendo mar- 
tarte anmualménto essa cpocha para a 
realização do matoh Madrid. Lisboa, que 
ha de começar a cifeotuar-se na futura 


“emporada. 

"ara. alo denafio, que enteressa sobre 
maneira os nossos “footballors, cedeu 
Sporting Club de Portuhgl à Assleiação o| 
acu campo, fazendo-o desinteressadamente, 
a destruindo astim o maior obstaculo que a 
dA. TF. Lo encontrava para a consecução do, 
escntro entre au Sjipos repreentiva 

luas capitaca-da península, 
icpialos 2 Armando Machado 


Fonthailors portuguezos no Brazil 


Dstreinos da équipe portuguesa 
impõem-se e a elies devem 
concorrer todos os jogadores 


Os jogadores que compõem o team por 
tugném no no proximo di 
9 fio do, Janeiro 
Botafogo Pootba) 
Bado o nou. primeiro treino no campo do 
Palhova, 
Do quo vimos occotro nos commentar a| 
despreocnpação do, certos indivividuos. 
atarem doterioinaçõos justas o quo, 
num no engrandecimento do sport ha- 


Gional 
Anvito, put exemplo, a Associação do 
Football dove oliminir do feam todo 0 j0-| 

or quo não compareça aos treinos, por. 
Ega ba nto ig ao polo 
Yom resaltado du lesão do qui fora ine 
cumvidos e, n'esto caso, não podom estu 
uficientomento aptos desompanharo: 
o do. Glosioso papol quo Ihei Gstá co 
ado. 

ão ag trata agora de ama simples jor. 
mala e Rdagria gas Eorto, O cobvita do 
Bruil 6 uma homenagom com qu so 
elendo honrar Portogal o, portanto, a 
Bila doyeraos corresponder cota é galhare 
dia do bons rortupaozes, 

Muitos. serifcios “o. grandes oapitass] 
estão empauhados para Quo a visita dor 
“rh guosos marque a pagina mi 
ioga do aport brusllico, Du notavol o os: 
tá considerando 
data para o assegurar a 
16 manifestação do cordoalidado a quo os 
ancontros no Rio 0 8. Paulo vio dar lo- 


A Associação dovo impôngo colhendo 
orça o oducundo, fazendo auiguillar pro- 
sumpções o iuntilisando até, do tanto for 
preoito, tguras do destaquo quê só façum 
ôntravai à oxocução das bem oriontadas 
cia ivas em prol do desonvolyimonto| 
do foot tal 

a trabalhos, tal como ao toom escuta 
do, referontos  vimcem ao Brazil nen ox. 
cepelonaes condições em quo viro ser lo. 
vada a vftuto, teom sido criteriosamente! 


glo-lo 


PIZOES D 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Ecposito geral para Lisboa Sul de Portugal o Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


MOURA 


ariamiados, restando, porá, duo os joga- 
dorus compreendam quo nó jooibail etá 
o bjos da prazentáia viço o rogo- 
Esbea “que vib" dentro” em ponco apro. 


ra 
Extrangeiro, 


Morte de Murphy-— Ainda ha ponoos dias 
nos roferimos & Niko Murphy, o colobro) 
trainer dos amadores. umerlouhos quo to 
[maram parto na Olympiada do Stockhol: 
mo, o Já temos. hojo que noticiar a gua 
mmotto pecorsiaa ho Mia, em Puiador 
dia, Murphy faltosou da tuborentoe, 
Pê lação z jador Bernard, voando! 
pastaguira, cabia, coin O noro- 
cando. pocos. momentos dor 
“À passageira morou nu hospital, na, 
nei Rolto! 
Boa Umbozeur nogro que alcançou, 
or aputação nos rig encopans, Am 
cow Jophta, cogou. 6 anda actuaiomont 
nas raso da cidade do Oabo vendendb bi 
fhove postaay Riutradom, redusião 
Sid Smith, que nunca tinha sido 
Wproched- out, foi! vancido om oncros, poi 
out: do 1. round, por BIA Lada, 
quo do alte assim ia pugilista do mês 


pi 


oseuramorioano Jim Flynn 

gar. brovamento À Baropa, onde 

Se gonbator contra (Georges Ourpon- 
or o Bombardier Wo 

—Goorgos Carpontior” vao na proxima 
emana 6 Londeos q “tomará parto numa, 
ovista om acona no «London Opera 
Eonso», com o titulo Come over here, 

Foi crondo para o bozeur francos um 
papol especial "no. primeiro acto, em que 
Osrpontlor fart, uma oxbibição, Quantas 
[contonas do mil r6ia rocaberá. 0 bozeur 
frances pao Fotamo oo assim 4 vio 
a moçi 


Experimentio 08 melhoras 
canos 


PIU-PIU. 20. cigarros 120 réis 
CRYSTAL 20 » 200 » 
ou os de tabaco EGYPCIO e 
deliciosos 
MUSTAPEÁ MO réis 


Exijam esta marca 
Importadores V.º Contreras & Filho 
Rua Primeiro do Dezembro, 7 


À ilha mpaloriosa 


Satyros que roubam mulheres 


Nas proximidades 
ponto dPorigom da noticia-—ostá situa- 
da uma ilha denominada Plum, quo 6 
froquontada por muitos banhigtas, o 
habitada por poscadoros. Pois 6 osta 
ilha quo nos ultimos tempos so tom 
colobrisado polos. opisadios extraor- 
dinarios do quo tom sido thoutro. 

Ainda no sabbado passado, Olga 
Housman, osposa do proprietario 
duma fabrica om Brooklyn, foi pro- 
tagoníota dum d'ossos opisodios ro- 
manoscos. 

Embarcando som mais companhia, 
n'uma canda, affistou-so da pras 
ompo estava dolícioso, o Olga Hous- 
jman lombrara-so do ir dar um poque- 
no passoio, de ourta duração. 

Na torça-foiva ainda não tinha ap-| 
parecido, 

Fastos d'osta ordem trom sucedi-| 
do froquontos vozos, nfostos ultimos, 
tempos, o quo fas orar á policia na, 

a do aol- 


A dar consistoncia a esto boato hi 
o dopoimonto dfuns rapazos, quo di- 
[som tor ouvido na noito do sabbado, 
omquanto passoiavam pola praío, gri- 
tos do mulher pedindo socorro, 

A opinião da policia é ainda con- 
firmada pola aparição do um cada- 
vor do mulhor quo as ondas arroja- 
ram á praia, na bahia do Shoopshad, 
o qual aconsava vostigios do violen- 


Nova York—|l 


O cadaver 6 do uma mulhor que ti 
nha desapparocido em idonticas cir- 
oumstancia 


THEATROS 
Nota do dia 


Na ultima epocha, cg desemponi 
Nacional resentiran-se de duas co 
[fa has do olonco « a ificompleta dircoção 
de scena. 

Na cata de Garrett faltam, em absoluto,| 
como de resto em todos 08 nossos theatros] 
de declamação, dois primeiros artistas, um, 
de cada sexo, artistas de linha, ducteis,m 
dernos nos proccisos ena educação. Na com 
Ipanhia do. Nacional, onde ha artistas de| 
merecimento, mas quasi fodos do genero 
restricto, à cada. passo falham os grandes 
|primeiros papeis, Apenas de vez em qua 
o, como por exemplo na Marcha nupeia 


elas pereonagens primaciaes caham de en 


contrar 08 interprotes. necestarios, o con- 
ljuneto resulta uno como é necessario, 

“Nas peças de restriclo vdo ou bem obser-| 
vadas no desenho do typo como À gonto 
moça “ou as Sogundas nupoino, então o 
desempenho foi mais do que suficiente, foi 
bom - 


À direoção de scena, 6 incompleta, meato 
sentido que O artista encarregado desse 
cargo não tem auctoredade sufficiento para! 
fazer aos seus camaradas as obtcrvações 
a que pode venutar um bom conjunto 

leem cathegorias—ou officiaca dadas] 
por” decretos que 0 graduam em 1ºclassco 
lou particulares pelasua antiguidade; porum 
[passado de que só restam. em alguna casos, 
[otoriosas tradipões—de fórma que o dire: 
lo de cena life mare a ços a 
a “dirigir os eseriplurados, e alunos do 


da pretendem governar por porias travea- 
saio narie do vinho, diteulta mais ai 
da o cargo de director de scena. 

em um olonco, completo e sem. diveo. 
ção, os espectaculos do Nacional não po! 


sempre dê mau conjuncto o, ds vezes, com 
trabalhos individuaco muito interessane 


E O porteiro da geral 


Cartaz do-dia 

THBATROS — As 21 — Apolo, À rião| 
miyatoriona; Avenida, À gonorala; Moderrio, 
“vom, 0 bloho-Varigdad 
Lisboa, Companhia do varidados — Ai 
2216 
ota, 
THEATROSDE SESSÕES—A's 201120 

129 2: Povo, Abi pál—Ao 2080 o DE 
Fantastico, Diabruras do Cupido — A! 
Domo 280: Infantil do Rocio, Pagode, 


aj À9 já o 23 173 Olympio, Trindado,| 
Obiado Morrusso, Contral o Avonida, 
OINEMATOGRAPHOS OUESPBOTA- 
OULOS VARIADOS A?s 19 13 o 22142 
|— For, Ohantoolor, Anjos, Loroto, Jisto- 
[phaniaTerrusso. 

JARDIM ZÓOLOGICO — Exposição 
permanente, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 

IR. Aoroo, 168 Consultas 18000 rs, 

Agonola  offlolal do marcas 


Movimento do porto 
| 3, Santo R. Pr Basohus»(do Ha 
[Bio o ilanaas, «A mbeoses (do LÉ 
il Re catia» do 
io Jam o Sa 


Vontano» (d 


a 
E 


iv 


O, Ortogala (Harnb) 12 
4 Cabodolo, «Matadora (Liverpyj 15 
[ambargo «Cordoba» (Brazil 18) 
metas E 
Hambargo, E 
anadá, «o York, 35 
PERNA A 


Conservatorio, O A h LIDBDÊ 
re cia cet con onde fds Pega 
não aó ão senhores do seu nar, mas ain- RAS cnTADURAS, sos CH 


Colídeo. del 
* campoonoto intornacional de] 


ANIMATOGRAPHOS E CONCRETOS | 


B. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 


Mozaicos — Agual 
Cal hydranl 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


ejos 
ca 


Telephona n.º 1244-—LISBOA 


Muita atlenção 


Compra-so por alto pr 


melhores condições, 


has condições, esousa ascrover, 


ao almoço, sopa o 8. 


8 PRATOS jar ão emo 


Casa fândáda ari 
ção, 88, 4º, 


Mario Duarte 


B 
o(a: 


EF p.bo cnfimo 69-1º Y 
“o LISBOB42N 


diam senão resultar o que foram: quasi| Conanitas para: infolu do tratamento das 


O ds 11 0 das 10 ds 18 horas, 
Telephone 2205 


Prieão anti-ronmalica 
euvaliva Durand - 


X som duvida o molhor preparado qu 
oia 

olho d ' 
liicao nervosas 9 nevralgicas, casando o 
sombro do tos Ú 

já o numero. 


“correio. mais 100 rs, para O porto, 


AGUA 
AMIEBEIRA 


Vaica conhecida com 
RADIO 
de constituição 
A en radio actividad tentam 
nó constante, ambura ongarrai 
ranaportada ou fervida. 
mon rasultados tas moles. 
tias do poll, losdosnicarosas, dosn- 
qua do Estotsaço, 


Esoriptorio—Rua Augasta, 26 
50 réis 0 litro em garrafõo: 


Banco'de Portugal 


Esto Banco cat 
torça-feira, LO do corronto. 
Lásbo, ? de junho de 1918, 
Polo Banco do Portugal 
Os Diruotores 
A. Ji Gomes Neto. 
» Castanheira das Neves, 


agulhas ve. 
lhos do platina, oapenlas, dontaduras vo- 


Pa oplatina pára fondic: 7 4 
ivesaria Lino, rnado 8. Paul 
Ninguem vonda: am primoiro ir a osta SEU 


ousa quo é a unica que paga sempro em 


9$000 réis mensaos cnpre 
tos ao om baitamamentos, 
ras "da Reu volmonto intervir nas furmentaçõos anor- 


q 
"no vasto “mercado pará combaber 
anta todas dra peronalcas cia: 


a Quo à teem nsado, sondo 
ultudo do pessoas ohradas 
ta bella preparição, Proço 18000 


à fechado na proxima, 


As aguas acidulas da Foz da Gortã 
no tratamento das doenças do es-| 
tomago pe'o Exmo Sr. Dr. D. An- 
tonio da Lencastre 


Quendo, por acaso vi a a 


ato, lembreimo dos estomugos dos| 
Sons osates, vá 


Desprezando mesmo o 


Antonio Aurelio 


Clinica geral é doenças das senhoras. 
CONSULTORIO-R. Garrett 74, sobre loja| 
Consultas.todos os dias das2 ás 4 

Tolophon 9:24 


Restaurant Ferro de 


Engommar 


ESTRADA DE BENFICA, 153 
DE sala de j 

GABINETES 

VADOS. Telephone, 82. Bemfica 


Aberto foda a noife! cu 


H. SANGUINETTI 


Bynecolo ia—Partos 
Das 14 ás 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das oreanças 
Das 16 ás 18 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 


“Silva Ramos 


sisteneia Nacional aos Tuberculosos 
do 


fitas | Medico do Posto da Misericondia e da Ar 


ESER-|, 


ph 


Vrigarias 


CLINICA GERAL 
tas da 1 às 4—CHIADO, 61, 2+ 


divino 


oia estabolocou a clinicos. 


do foi considerado como anti-putrido o 
omprogado na preparação das pel 


cado 


woros-=ão pódia deixar do f 


maes. do cetomego, tanto, mal que o Ja- 
dorstorio “admirável da Natureza noi-o 


na equo pol me 
[Tanta de QUO Goa SG e doar 
foda o inqulnnção inforobiana, 

tida o ain» 
Convir paras 


tio oa alo 
roicos nas dyspops 
tricos a muitos di 

ida, 


nos 


go on catarrhos gue. 
nteitinass codarem 6 


masi que 
afaseno Bindicaçho da 
la, no nó devia air 
Ee o Gon 
cla rioamataido mio btdos 
o putridos 04 paraaiiaios o mam 
drcado clico da diabsbado clrsndoam 
Rindo, oro reonroo do anormo vai 


—noo provorsõos digestivos dorivado 
dus duonças infecciosas; 
a convalesconça dós fobros. 
atonias pantricas dos. 
tuboroulosos, brighticoa; 
tricsmo dos oxgotados pelos 


doa oxcoasos om prlvaçõos; 
“dobiliados pla a 


vos; 
faboticô| 


tomage 
inguínvo, como o dos recem-ol 
paizen quontes, o dom anemio, 


Bia anti ds 
dep AgaDepal nervosa dos allentes o 
a Rpocbnteia 
OS duos dasntos seo 
pega da da Curi vom Goa 
ge ei tado. Talvez om muitos outros. 
ovtad; mas Gaetano à 
Bases resultados traduairam-so dompro 
erro pra rp bre 
dlioemo. drmpromnacioçioa dora! di- 
versos ayndromaestado da Úoguo, ap. 
Peito a funoções Iutortinme, "Due SP 
Ei gal coseiastationto lmpoa a! 


ico doposftario para Portugal volo: Maua, ristabalgcoa o appotio é Ebal: 
níns o Boal, Me da Custa Banbos, (phar risgu 0 yontro, Ee il 
Enacentico) 14% ua da Boa Vinto, nor ta estas doençs dlicutas o 

a rosa 


tão officas moio, 


compromottar a| 


onnsa. 
Lisboa, 4 do julho do 1899, 


Aliandega de Lisboa 


A commissto Administrativa A'oata ca- 
au fizonl faz publico quo no dia O do julho 
proximo polas 18 horas na Saiu das Sos 
[5008 da mesma commiss, O 80 procedorá, 
ão concurso para fornecimento dama 
caldoira do vapor destinada a Lancha 
7 da fiscalisação aduaneira. O fornoci-| 
nto de que so trato fica dopondonte da. 
aprovação da minuta do contracto quo 
para omo fim dovará sor remettida 4 Di- 
Fecção Gorul. 
O caderno do oncargos do fornooiment 


Socretaria da Comissão o “miniatra- 
tiva da Alfandega de Lisboa om 6 do ju- 
nho do 191, 


O Socrotario 
Sergio A. Alvares Cabral 


E 


Extracções 


Simplos. 
Com ancith 


sn sta Tocal | 
Idempexa os destas. 


Esto consultorio tom por espec 


igação porfeita. 


Dentes ohapondos, inquobravois . + "1 , 
Dentes chapoados, onro o cnoatohoua «4 44 . 
Dentes sobro ouro, desdo. cr rr yo BSD 
Dentaduras completas 
Com dantes dintoriquea, montados sobro vuloanito .  25$000 réis 
» » cramplesdoplatina. . +, +. BOSOO » 
»os » o a montados sobrodnro 
valcantto. + sro ee o AONOO + 
Comdontescrampõosdoplatinachapasonroo valcanito  BOSOO +» 
Dontaduras complotas com gengiva doporoalana rosa, 
ouoovulcánito. raro GR + 
Dantadoras complotas do onto dolo, 4 4 4 4. 1008000 » 
BM Dontaduras complotas esmalto o platina, 1; | 200500 > 
Dentes do ouro do loi, cada + o MD 
Dantes sobro platina, cada aa 400 « 
Corôns do ouro ou porcolana . aro WON 
Dentes a Pivot 
Ouro. sm rr re o 4 BETA 
Porcelana a8$00Da. + avr, GR» 
JM Richomonis Cs SS SS 105005 
Dentadur: 5 sem placa 
Cada donto dosdo. + a e re DBO R6Is 


Acaba de reteber 
Ateliers em todo 


| 


o, POr Uma rapá 


| Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


uia Obturações de porcetana 


28000 » | 
Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


intos o dentaduras som vestígio do arti 


Dontos montados sobro onontohoua « 


CASA AFRICANA 


LÃS, SEDAS, ALGODÕES 


para senhora e criança, dirigidos por habil 
artista portuguez e extrangeiro 


PREÇOS SEM CONCORRENCIA 
RETALHOS - liquidação 
todas as quartas-feiras 


Manual da Bruxa d' Arruda 


do, Tara bros 
ro fu 


ma 


= (10 Loreto 


Obturações de ouro 


E 
De do a UN a 


Legmn. +. 


48000 eb 
o he grads [im 


olalidade o garanto a collooação de 


o, 


os ultimos padrões 
o genero de obra 


1 Folhetim dA CAPITAL 8-6-1913 


“CONAN DOYLE 
ÀS ovas envenenadas 


Era o quarto dia do cêcoo. Muni 
ções o provisõos estavam quasi exgo- 
tadas. Quando a insurreição dos Bo- 
xors, como um incendio na horva sé 
cs, robentára do subito no 

. Obina, os poucos europeus di 
nados' nas províncias longinquas ti- 
nham-so rounido n'um primeiro pos 
to dofonsivo o ahi defendiam cara 
raonte 4 vido, esperando ser soccor- 
ridos—ou não o sor, 

N'usto ultimo onso, molhor ora não 
fallar da sorte que lhes ostava rosor- 
vada; no primoiro, podor-so-hin, polos 
rostos quo cllos traziam para entro os 
homons, conhocor que haviam visto| 
do perto uma d'ossus mortos om quo, 
nunoa haviam pensado, esquor em 
sonhos. 


Tchau ficava apenas a cincoenta mi- 
Jus da costa é uma esquadra ouropea 


la fogo com ardor, 


do oporarios do caminho do forro, sobj 
as ordens d'um official allomão a 
dado por alguns civis auropar 
muitinha-so com valontia, convoncida 
do que, das poquenas collinas do los- 
to o socorro ia e om brovo doscor, 
Avistava-so o mar do cumo d'ossos 
collinas e no mar havia compatrio- 
tas, 

Postados nas sottoiras ao abrigo, 
quo so dosmoronava, das paredes do 
tijolos quo circumdavam o poqueno 
buireo ouropou, ossos bravos faziam 

não com cfficacia, 

contra as linhas dos Boxars, cujos on- 

noheitamentos do pedras soltas fa- 
iam rapidos progressos. 

Dentro de um “ou dois dias estar- 
so-hiia cortamento som roouraos; tam- 
bom não monos certamente dontro 
do um ou dois dias so soria libortado, 
Que o noccorro chegasso um pouco 

ais eodo ou vim pouco mais tardo, 
ninguem so arriscava a provôr que 
elo não chogasso em tompo util. Áté 
torça feizu á noito não so trocou uma 
unica palavra do dosanimo. 


o mais, tio proximo quo so distin-| 
igulam nos minimos pormonores das 
foições os horrorosos rostos que, por 
cima dos montõea do pedras, voita-| 
vam do quando em quando improca- 
ções. 

Ouviam-so comtudo menos gritos 
dosdo que o joven Ainslio, do sorvi 
ço diplomutico, com a sua linda po-| 


mais improssionadores; o rogular- 
mente, irresistivolmente, ineluctavel-| 
monto, as linhas do pedras soltas o| 
do tijolos approximavam-so, 

Bastaria om brovo um salto para, 
lançar sobro os fragois trabalhos do, 
defesa aquelles guorroiros phrencti- 
cos. À Situação parecia, pois, muito 
carcogada na noito do quarta feira, O 
coronel Dreslor, o antigo soldado de 
infantavia allomão, tinha um rosto 
impertnrbavol, mas sontia o coração| 
confrangor-se-lhe. Ralston, do cami- 


Em ronlidade, na quarta foira, a fé 
robusta dos defensores no que ihos! 
vinha para além das collinas tinha 
enfraquecido um tanto ou quanto, Os 


gruzava no golpho do Liang-Toung. 
Por isso, a pobro reduzida guarnição 
—qomposta de christãos indigonuo o! 


deslives mostravam-so esculvados 
ileuciosos, emquanto as linhus do, 
timonto so approximavam mais 


iu 


nho de forro, passou motade da noite] 
a esorever cartas de depedida. O pro- 
fessor Mercer, o velho entomologista, 
guardaya mais do que nunca um si- 
lencio ponsativo o sombrio. Ainslio 
pordera um pouco a sua bella con-| 
liauça, 


, oram as mulho: 


stress Pattorson 
iss Yossio— que) 
mostravam maior ancogo. O padro| 
[Podro, da missão francota, co! 

va tambem todo o so 

quo alida era natural 

mem habituado a 
tyrio como uma gloria, 

Os Boxors, quo do outro lado da] 
muralha reclamavam avidamento. o 
oo sanguo, porturbavam-no monos| 
ão que a convivoncia forçada do pas- 
tor da egreja prosbytoriana, Pattor- 
son, à queim, havia des annos, dispa- 
tava obstinudamento as almas dos 
digonas. Quando se oruzavam nos 
corrodoros, era como so 86 encon 
ftrassom ut cão é um gato o vigia- 
vam-so dosconfiidumonte, com receio 
do quo nus trinoheiras um não rou-| 
basso ao outro alguma das suas ovo-| 
lhas, murmurando-lho palavras do] 
horosi À 

A noito do quarta feira decorrou| 
som inoidontos. Na quinta feira, tado| 
de novo recuperou a osporança. Foi| 
Ainslio que, subindo á torro do rolo-| 
gio, primeiro ouviu uo longo o troar 


do 


cubo de um momento, ou- 


do canhão. Deoslor ousiu-o om segui- 


ja ulograr-so, visto quo O soccorro os 
tava a chegar. 

or consequenois companhias] 
de desembarque estavam a caminho. 
[Não chegariam antes do uma hora, 
Os cartuchos iam faltár, as rações do) 
|viveros iam ainda sor reduzidas, Mas| 
quo importava isso, agora que se ti= 
nha a cortoza da libortação? 

Não haveria ataque duranto o di, 
porque se via os Boxers aíluir em 
massa para o tiroteio longinquo, o as 
longas linhas que ellos occupavam f- 
[cavam silenciosas e dogortas, Por! 
isso, á mexa do almoço raaniu-so uma 
assembleia. foliz, o luquaz, transbor- 
(dando d'ossa alogria do viver quo, 
brota mais scintillante sob a sombra, 
da morte, 

—A barrica das ovas do golhos!— 
oxclamou Ainslio.—Vamos, profos- 
sor, vá buscar as ovas! 

— Polztausend, simi-—osmungou o 
velho Dreslor.—Eº tempo quo provo-| 
mos d'essa famosa barrica! 

As damas intervieram, Do todos os 
lados da comprida mesa mal forncoi- 
da reclamavom-so as ovas do so-| 
lhos. 

A hora parecia mal escolhida 
uma exigoncia do tal natureza Havia, 
comtudo, razão para isso, o muito| 


on dois dias antos da insurreição, ro- 
loobido uma barrioa do ovas do 
lhos, no moio do uma romessa do] 
imorcadorias vindas do San Francis- 
co. À quando do rateio goral dos 
voros, apenas so havia excoptnado. 
osso manjar escolhido, oom troz fr 
cos do Laoryma Christi da mosma 
provonionoia. 

E, por acordo unanime, tinha-so 
sto isso tudo da resorva para fé 

jar o dia em quo so entrovisso o fim 
do porigo. O ruido do canhão salva- 
dor continuava a chogar aos ouvidos 
dos oonvivas o aquella musica uo al- 
maço ora-lhos mais suave quo a que 
lhos tivesso foruovido o mais elogan- 
ta rostauranto do Londres, 

Antes do cahir da noito estariam 
livres. Por que motivo, então, o sou 
pão rijo não toria as honras d'aquel- 
las ovas prociosas? 

Mas o professor acconou a velha 
cabeça annolada o sorriu com o sou 
imponotravol sorriso. 

— Esporemus! —disso alle, 

Os convivas oxolamacam: 


de osporar? 
—Os nossos tosm ainda muito que, 
fazer para aqui chegarem. 
—Esturão aqui 0 muis tardar paro 


viam-na todos, a voz potente do bron-|simplos, O professor Mercer, o velho/o jantary-disso Ralston, do caminho 


—Esporar! Porque é que havemos) 


vivacidudo, de rosto d'ave, com olhos 
brilhantos o um comprido nariz aduá- 
co.— Não devem estar, nfesto momon- 
to, a mais de dos milhas, Seto horas 
da tardo, a dez milhus aponas por ho- 
ra, 6a con 

-—-Ha uma batalha travada no ou 
minho, — objectou o coronel, — Não 
umá hora ou duas para a by” 


proforia Ains. 
o como so não houvosse 
ninguem. Quo podom ostos patifes, 
[com os sous mosquetes do mechas à 
os sous sabres, contra armas modor- 
nas? 

—Tudo dopende de quem comman- 
dar à oolumua, — ovinou Droslor, — 
So por felicidade fdr um offioial allo- 


minha fortona por am ingloat 
gritou Roistone 

—O conmanúanto francos tem fa- 

1 “19 + xcullonto taotico,— 


importanci,—atalhou o exuberanto 

sor o Maxim trabalha- 
Com eiles por nosso l 
ido, um urat-se-la sempre de 
ditfiouldu os, Digu-l es que só desan- 
cará esta canaita é que lho passarão 
por cima Protessor a barrioa dag 


lze, que os cuamava, que 08 convidava entomologista californiano, tinha, um-de ferro, que era homem de grande! 


ovas 4 Contândiar 


EE Meme 
Dea melhores 


A CAPITAL 


Dea a abricanha 
moxrEpIO NACIONAL TE MONTEPIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL joio 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras préciosas Caixa Economica R. do Ouro 


JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


— Junto áesquina 


“Rua Augusta, 206 a 210-—Rua d' Assumpção, 58 a + ava ndo Rega 
TELEPHONE 2289 — -LIBBOA 
Cofres para guarda de valores Pedras para isqueiros 


Ko moguifca casa forte d'esto Monte-Pio estão construidos 5ÔO compartimentos de ferro para guarda de valores o que são alugados Logitimo molil «Agero com pajens 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 


segui! q mpartiment lo e, ie nual 
A Pla pa poe poços pin Cmparimêntos fi TO E CUGO Pri amos AG : is 
o Compartimentos de 07,50 X 0",50 X 0º,60 > > 128000 » % 


g do 6 mytn redondas 


TELEPHONE Nº 3299 


Estes compartimentos foram excentados de fórma a garantir a mais absolata sogurança aos soas alugadores o podom sor alugados a tri- 1 160 vb 10 
mestro ou semestre. É 


Juros doiisionitos;d ordem 9 p. a atb10/0088000 io Gra de de oa ded. 
Hd Depositos á ordem é a praso isento seara fra dest a gurodutar 
Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito es ado, O Se TA O nt 
— dá : É Para os emprestimos d'oúro, juro maximo, 32 p. o. ao aúno; minimo, 6 pi o: e 
E Por 800 réis de premio, « O juro mais elovado é de 5 réis om cada 500 réis. urpenbndos (da sua lin 


Papois do credito — Juro annual, 6 p. € 


jo satisfoitos na volta do 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÀS 4 HORAS DA TARDE) 


por cada 100$000 réis de capital 


fios o lavrador com um seguro das suas soaras, Rua Capeilo, 3-A-—Lisboa 


eiras, palhas, arvoredos, fenos o pastagens, LICORES 


É conira o risço de incendio casual, proveniente Ç | 
da acreditada e mais antiga 
fabrica de licores: 
adErven Lucas Bols-de Amster- 
jam. 


|Peposttarto—E, Esposa 


Tambem se faz o seguro contra o risco proveniente de 
gréves ou tumultos populares 


modianto um sobro promio. 
Pedir tubollas o condições & 


Portugal Previdente 


“COMPANHIA DE -SEGUROS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10-LISBOA, 


| PUREZA GARANTIDA 


do raio ou ainda da malvados do croados ou 
São os melhores que exis- 


isinhos. 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos li- 
cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio 
ridade, ' 

A? venda nas principaes casas do genero. 
E a copo em todos os bons restaurants. 


ad, ABUICOS 6 CONVA- 
Jakés de 18 do lilo 


oi'nos deus correspondentes om todas as.cidados, villas o tórras- ER 
mportantos do paiz, ilhas o colonias, : É: Únicos depositarios em Portugal e Gloalas 
5% Zickermann & Muller 
E à RUA DA PRATA, 59; 2º 
É = És | Endereço telegraphico «MANNIER» 
O ADELLO ROUBADO E SEUERMONEI02S 


Proâncto eminentomento metrtivo o do magnifico 
paladar 


Calçada slo Duque, 918 e Rua do Duque, 34 e 86 
Proprietario AUGUSTO SILVA 


R A E e 
Fazom-so fitos em 24 horas, para E Lainipada SUPERIOR AO CHÁ E CAFÉ 
do Lisbi à cqj filamento estirado = 


unico 
les 


A? venda em todo a parte-Dopo- 
aito geral O 0 


de nulortesísiencia. É | Tickermann & Nil e 


ata MODICOS. k ; ] Rua da Prata 58, 9º) cestramgeims £ of 

o coma e rn mb na o À mA EE (ETA RE oZf 

s qc eras res) É venda emi joe Edo dona eenblecimenos é s Rec ETata es geae = SUETo portação, 6801 ai 8 E E oi da ; 

DECAUVIE E Companhia Portujuesa d'Eleciric Ses 355 

PRE Siemens-Schuckert Werke, Ltô.º eta AAA E Ta EE 

66, Rue de la Chaussée ussée d'Antin=Paris iIEnOA PORTO má glva mo jigo s 
Rá TI) Rua dugusta, E Rua q de Janet, IT E o E) 
B 5 


Unicos agentes em Portugal 


). P. da Conceição & & Ribas, L." 


R. dos Bacalhoeiros, 121,1.º 
Telephone 3389 LISBOA 


deu em Pg! Polyclínica Central de Lisboa 


0 Volonias sultas medicas 
PA Rh AS CLASSES POBRES ; CLINICA GERAL 


E é» Arthur Beharus|Desas dos aihos, áu es de Soui TSBO. Consultas da ! ds 4 
A Teteohone n.º 16 Pooh den apinario ar ata ( "do amumelro CHIADO, 61,2:º 


Nerrosas o Eetniae 
4 Poço do Bortatem, à? - | Das cronnças, 
Last! 


Do estomago e intestinos, 
DBOA [Dos ouvidos, naris 


argnnta, 6 12, | ee = a é 
Materia fico o crente para cama de ferro devia edusida, oco Oi Beja geR fe Anna eo Tot Para, cirarsido ds hospiaas OLEO COMBUSTIVEL BR Soguras à Vossa vida Segurar OS VOSSOS Naveres 


tivad, quindastes, excavadores, material para mi ' Medicina geral o do coração o palinões, à 1 nro Oliveira Soares. Para alicsúntação do motores. a 
Euiativa de Portugal é Ultramar 


e Gravidas o ftoro o annoxos—Consulta das 9 às JU lç2 da manh&— Ha sempre eim deposito 
Sociedade de Seguros Mutuos 


loão 
Tacontestavolmonto a mais prospora 
sobro a vida, sondo à unica quo, não ton 


ny : "PRAÇA L CAM Pessanha, Boltixo & Pessanha L.º| | 
ROUPARIA PRAÇA Sa Luis Da, es; as OLA Rua 34 do Julho 608 


TELEPHONE No 2789 


| CENTR AL Anti3 Engommadaria Gentral Theatro de sala 
E RUADA CONDESSA, 63, LOJA Desmontavel, com varios scenarios 
(Es DE + | Esta ôssa gases nos conto aonde o ublico, tanto em on: Rl6 aereços. Vende-se. Para informa- Peer ERA 


. Nunes G di h god oiii como e res d topa aci go, dz Far, 2, FD Regesss cpa 
O mn O Pedo-se-ao pul o para se certificar da verdade experimon- esquerdo. as pagas 


tan o" cas de Port 
Em do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteto) ão a cas do fo eis importancia À 


reza nacional de soguros 
lonistas, distribus todos os 


yr emite apolices de seguros do 


a o frogues, qui e pa E Rene É vida desica importancia d 8000. 
su Nindi-ão a casa do fregues, qualándr que aejá à Ponto TOVAR DE LEMOS ““'* nportancia de Rs, 100! 


- e a Seguros de vida Rendas vifalicias 
RUA DA CONDESSA, 2 LISBOA dona a er Doris BS Seguros terrestres Seguros máritimos 
E 2 Sentanção R. da Emenda, n.º 10 2.º) ida copr muis informações enviam-se immediatamento a 


TELEPHONE 2302 


' RSRS - Sé ial—L. de Camões, 11, 1.º 
Continua a dax as senhas em treplicado 2 5 ; éde soc pci 
do BONUS UNIVERSAL : ! LISBOA 
€ LISBONENSE na forma do costume ú É à 


: | Eempre grande sortido 
em ronparia, Tangueio | 
& modas 


à sociedade anonyma de res- 


É OSSO (A) iamerinri ponsabilidade limitada 
helio pede GAPITAL: 600:0008000 Primeiros vapores a gsahir 


Principe, 48 Dis 14 de jugo Elano, para Bisa Bolamo, Praia Togo Brava, Tarefa, Be 
ineipe, po eo jane aro iss Dto, o, Food 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
'O TELEGI : Probi Ttecobe carga só para | 


Visonto, Praia, ontras ilbns do Cabo Yard com 
omé, Ca “do Zatro, Ambris, 
Bonguulh Volta, Qu Quisegto, Ambrizotto, Quine 
atadi,Landana, Muculia o Mugster, com teansbor. 


ER fONICO: 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuízos pagos até 3! do 
Terrestres. Rs 


4 


Cura fodas as Doenças dé peito 


Bata, Noqai 
Novo fedêndo, Lobito, De 
oceba oarga para 8 Thomé o Loibdns 
o de Feruondo Pó, recobem-so passageiros nos vapores que sahem a 7 o 2% 
com trassvordo na ilha do Fancipe. 
Dia de junho angela xé por copa para 8 Thom o Loanda 
E ºriomê, dotada Lobito, Cidado do 


alho áfdes, pa 
I ” oras Megane Beira dlpgwnbigue Dia Inhana, Bar 
Elisios oe gurveforcsnirêo otra figo oia! pa pao Ç tioiodoe! Dias Caindo, Gatlmato, Angoche, Boris Ala Tio o fangão, com 
lido do raio, sobre predios, estabelocimentos e-mobi- “ão 
lias, e maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades e| * 
nas principaes villas é porn; 


sobe carga para S. Thomó e não so garanto praja pata a áfrica Oociden- 


oa ses, passageitos do que os volamos do b 
rão “devem enbarcas a vespera da sáuids dos vaporas at 
Rara carga, passagens “ quscsquer osclarooincutos, dir st 
EM LISBDA No PORTO 
aos escriptorios da Empresa - |aosageniesHerm.Burmester&G.+ 
RUA DO CONMERCIO,S [RNA DO INFANES D, HENBL 


Creosonal 


Constipações e grippe 


Tuberculose -- Anemias--Impaludisma--Bachitismo 


Escrophulose--Lympúarismo--Bronchiles 


do continente; ilhas « ultramar, 


a stor a libordado 
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Progo | ea 


“Pela Patria | 
pela Republica 


Hontem, decorrigos os princi) 
aumoros das demonstrações roslisa-| 
das polas sociedades do instruoção| 
militar proparatoria, no hippodromo 
«lo Bolom, o sr, Arthur Harding, mi 
uistro da Inglatorra em Lisboa, quo 
com o possoal da sua logação a ollas| 
assistiu, subiu á tribuna ondo so en-| 
coutrava o Ohofo do Estado o mani- 
fostou-lho o mais vivo onthugiusmo) 
tpolo espectacuio quo acabava de pre- 
sonciur, <A cerimonia, foram as 
lavras do illustro diplomata, não po- 
dia sor mais impreseionanto, norú ró- 
vestir-so do melhor oxito. Fôra um 
espoctaoulo magnifico». 

> Esta apreciação da parto do ropro- 
sontanto duma das maiores nações do 


que a cult 

ea tem um ensino um de 
atonto modolaros, não pode doixar 
do sor registadas com eatisfação o] 
com dosvanocimento polos vordadoi 
ros portugubzos o constituo um at- 
testado da róvivosooncia que a Repu- 
bliga, dama manoica, oxhaboranto,| 
prôcura despertar no Pais, para à| 
ascenção da missão quo lho cabo é 
uo é a do conquistar para a nossa 
rio o logar que lho compoto don- 
tro da oivilisação modorna o do con- 

corto das nações. 

“E tanto mais dovomos acsentuar a 
significação d'esta homonagom pros 
tada pelo mil 


quo o espootaculo não roprosonta 
mais do que uma amostra do quo pó- 
de o dovo fazer esto povo no sontido| 
da sua rogonoração: o ongranduoi- 
monto - pelo culto o Firkádos patrioti- 
cas, E 
Desftlaram hontom nohippodromo, 
do Bolem, dopois do 
“8 suas aptidõos, quat 
ohoios de vida, do onorgins o do 
porança. Pois bem! Dentro om pouco 
podoromos aprosontar 80, ou 
50:000 nas mesmas condições, ados- 
xrundo-8o parsºorearom uma raça fór-| 
o para offorocerem no sou Pais um 
inraço vigoroso ao serviço d'uma alma 
teopida, logo quo so trato de dofen- 
indópondoncia dá 


"A goração do hojo, quo brotou sob 
o influxo da idóa 

causa da Ropublica dofinia, vom já 
orientada “no sontido do sor uma for- 
«a consciente," capaz do supportar 08 
déiinoo dama Dasionalidido, o do 
a fozor U 


jonetrar nos limiaros do fa- 
turo. Ilha servirá do baso o do esteio 
á Ropublica"o'á Nação, om todos os 
abolos que possam ameaçar uma o ou-| 
va, 

ss pelaveas do pr, Harding tão 
dbsvarrecedoras para nós, posticaa 
80 não só polo ospoctaculo que pre-| 
senciou, como contrasto quo se] 
devo tor estabolooido no sou espirito. 
Porque a vordado 6 quo Portugal 6 


ha muito tompo considorado uma na- 

gão om decadenoia, o agora mesmo, 

quo ollo deu provas do tamanha 

vitalidado, é procisamonto quando 

mão falta Já fóra quom não duvido 

procmar que elle-é uma raça mori-| 
undo, 

O sr. Harding tovo ensejo do vori- 
one a falsidado do tul assorção, 
isso dovo tor contribuido para as suas) 

palavras om quo so patento: 
thusinsmo que sempre des 
aspítitos ouolarocidos os ospoctacul: 
ou que so affiemam a força o a pleni 
tudo da vid 

Vissomol-o hontem, e ropotimol-o: 
TBstas fostas da cidado estão destina- 


idades que a colloquom numa si- 
trução do hostilidado latente com as| 
outras cidades do Pai: 

Não! A provincia ama o admirs 
Lisboa; vive, polo espirito, o 
da, o as su 
w'ella um ocho sympathico, À accei 
táção da Ropublica feita por Lisboa, 
foi disso uma prova conoludonto, O| 
organismo nacional é 
por isso mosmo a cohosão do; 
olmontos 6 mais intima o us palpi- 
taçõos dfosto grando coração do Lis- 
dos a todo ello instantancamento 86) 
ttansmittom. 

. Portugal dará todos os seus filhos 
para a obra magnifica em que a Re- 
gaia so encontra empenhada, o om | 

isbou hão do reunir-se dozenas de] 
milhares d'ellos, quando a capital co- 
Jobrar as suas fostas civicas, para tos- 
temunhor a ua força o a sua dodica-| 
ção pola Patria. 


Diplogão aum submarino 


Um homem 


morto, onize feridos 
Londres, 9 de junho 
Deu-so uma explosão na camara 
das machinus do submarino n.º D ro- 
sultando ficar um homom morto, qua- 
tro gravemonto o soto seriamento fo- 
ridos, O submarino foi robocado para 
Pombroke-—Havas,, 


vo ingles ás qualida-) q, 
des virfs da nossa raça, quanto é oorto| p 


inioiativas oncontram |i 


DIA A 


DIA... 


NELA PINT 


0 FAZ LEILÃO 


Uma artista que paga, por livre vontade, aos credo- 


res — Casa velha e 
moço 


leilão? — porgun- 


—A Angola fas 
cortas almas ir 


tam do bocca em 
Igonvas, 

—Ha quo tempos a Angelanão fazi: 
loilo!-—oommontam os que conhecem 
osso pobre diabo de saias, bom rapaz, 
maluco pela banda do fóra, um grande| 
(coração pola banda de dentro, sem 4 
minima noção do senso pratico e mal 
relacionado com o gongo commim. 

À Angola nasoou para fazor loilõos. 
Pode-so Já admittir a orcadora do So 
ar afleita dea minutos á mesma idéa 
des mezos á me mobilia? Elia] 
idontomentefoi nada e creada para 
|juntarcom o maior onthusiasmo o mo- 
biliario o os bibelots d'uma casa 
trinta compartimontos e passados. 
mezos vondor tudo para so installar! 
—como succode agora-—n'uma casi 
nha de bonooas. A'manhã terá outro 
palacio o ha-do acabar por ir vivor| 
para o Chalet das Canna do Campo 
Grando, 


A? uma da tardo 
começado o leilão, À casa está choia| 
a'am publico muito hotrogonco: von- 
dodores do mobil amadores do| 
brio-á-brac, alguns raros ouriosos dó 
[soxo macho, slgum: 
tás rios do Prax: 


uo uma, 
b o bainho 
com tantos rocipientos e, quando oho-| 
[gam ao quarto de cama, olham com. 


sugoito boa possoa, que oxcla: 


pungido, como 
gola procisasso 
Faz ponao! 
hora do lunsta, muito invejo- 
voiu da (Graça do propositó 
para bisbilhotar, na casa do jantar, ao| 
ver as pratas o ag obras de talha, ros: 
munga, com um sorriso amarollo: 


os pantagruo- 
licos quo ella -jmagina. quo alli-s6 fa- 
sim, quando. afinal à Angola com 
dois. ovos quontos passa om tros 
ias. 


a menor sombra do ostylo. A mobil 
do quarto 6 ronascença, a casá 
antar D, João V, ha um oscriptorio 
enrique IL, uma saleta Luis XV 
um quarto de arrumações Luis... Pi 
to. Ha trinta mil cosas lindas collo-| 
oadas som grando ordem, n'um ousa- 
rão que nunca mais acaba, com corro- 
'doros que se orasam, quartos do| 
crendas quo muitas sonhoras d 

riam, olo 

gas, bambinollas de mil foitios, o dia- 
bo. Toda a gonto por alli circula de 
(chapou na vaboça o cigureo na boce, 
vondo-so oim alguns rostos n prazer 


À questão do volo 


Deve ser concedido aos milita- 
ves e ás mulheres, com res- 


inda não tinha 


pico o o 


casa nova — Um al- 


pacato ; 
mesquinho de dovassar coisas inti. 
mas, de fuzor commentarios, cus] 
nhando pars o chão. No óscriptorio, 
instollado como o villão eim casa do| 
[seu sogro dofunto, um óffioisl de| 
ljustiça. Entra gente, enho gonto, e| 

tado n'oma cadeira, impononto, 
Jam chofo do policia aguarda ordons 
dam juiz. a 

Ro fundo "do ioltedor um 
encantador: 6 oratorio, Porque, mous| 
senhores, minhas senhoras, a Ángola| 
tem religião o roza, Lá ostá o Sonhor| 


to de Maria Mago 
uns rabiscos que mo pareceram a 
habitual dedicatoria—« A” minha col- 
ega Angela Pinto, Maria Magdalena. 
Afinal eram uns algarismos, tálvea| 
uma conta irrovorento de mgroóaria 
gos ema oroada, live ponsadora alli 


tou ficar, 
Cinco minutos” depois do Alirto d| 
loilão, e quando o progooiro, com 
Juma faiança entre inãos, vao gritan- 


— «Bstá om trinta o oito. oito é 
ibontos... érinta e not il 
o pata o sol olato o, andados cia- 
conta passos o galgados oito degeaus, 
estou sontado para almoçar á mosa, 
da casinova do Angola Pinto, À ca- 
sinha indopondonte, 
Jum encanto. Pequenina como sos à 
vm ninho, primorosa na doçoração, 
(dobrugada sobro um minusculo jardim 
os, não chbga para uin cão enormo 
que por lá anda pinotoando, casa-se 
[bom a sua poguones com 
rua dósvis o origno, fronto 
visinha vivendas ogunos,| 
familia, conchegadas 6] 


tranquillas, 
—Imagiva tu, mo dis à Ângoli, 
|emquanto a reada faz prodigios para 
vir om volta da mesa quê toma a 
ousa toda, il ra] 


las as contas o “paga esta 
casinha nova, quo mo portonco, dos 
licorõos no telhado, ainda me ficará 
dinhoiro, Tudo toria corrido bom, 59 
não fosse -a maçada do uma ored 
de trapos, mais aprossada o inal in-| 
formada, que ontondou retardar-mo 0| 
leilão, fazondo-mo um arresto na casa] 
antiga. Já 


vol ás proporções do uma Gaga que| 
sinto bem minha o bom minha 
[a Miga, 

O almoço ia correndo bem. Os pou-| 
SOg convivas eram possoas do espiri- 
to o eu tambem. O cão onormo dor- 
[mia n'um recanto do jarc ne 
da se preoccupava menos qué a An- 
ola com essa tenpalhada do loilões, 

só intoroasa á má lingua 
o nos agentes do compra o venda. 


Andrô Bras 


trioções Ee fo tlm o eia om, asim 
O sr. dr. Jacintho Nunes não éco-|osatepdo x exito presidonto do consalho,| 
herente ar da dutos 6 voto, dove comndadsoas 


"al é em resumo o quo dizem dois| 
dos loitores dA Capital. Embor: 
mantondo por comploto o quo larga 
mento sobre o assumpto tómos ox- 
pondido, entondomos dover dar cabi- 
monto (e opiniões do gonoral sr. Ma- 
duroira Ohavos.o do Um constante lei- 
tor, pois questões ha que, quanto| 
mais dobatidas forem, melhor trata- 
das serão. 

O gonoral se. Madureira Chavos 
fentondo quo ao analphaboto não dovo 
ido o voto, mesmo porque, 


aprondoralêr o osorovor, musque,nas 
primeiras eleições a roalisar lho seja 
concedido, para contrabalançar a in- 
finencia porniciosa do padre, que tão! 
ndverao go tom mostrado á Republi- 
ea 0 que é ainda hojo uma força com 
quo é prociso contar. 

Quanto aos militares, entende o sr. 
Maduroira Chaves quo o voto lhos| 


licença. 

E, finalmonte, que ás mulheres seja 
tambom concedido o voto, mas só ás 
[solteiras ou viuvas de mais de 21 an-| 
nos, que saibam lêr o esorover, o isso 
[para não estabolecor a política no 
menage. 

Tambom Um constante leitor dia que, 
não concorda em absoluto com as 
opiniões do sr. dr. Jacintho Nunes| 
por allo oxpendidas na entrevista pu- 
blicada no nosso numoro de 6 do cor- 
tonto o quo o illustro depatado so não! 
mostra coherente, 

Dis Um constante leitor: 
Pois quer a, ex que só tenham voto os 


officises, sem no menos nos dizor era que] 


razços de ordem superior so firm 


4 do estimulo para ollo|? 


is humilde timbor ao mais ilustre g5-| 
noral, Estes, -aão, ar. director, os dewio-| 
oraticos principios. O contrario saria uma, 
excopção que em nada favoreceria a de 
mocracia. 


Ss 
rigosos, tire-se-lhes o voto em geral, So se 
Fesonlicer que à disciplina não é pra 
dicada por elles gosarem o direito qua | 
fodo o cidadão 6 concedido, dé-se-ihes, 
[mas om goral 

Custa a oror que s. ex. quo pedo o voto 
para as mulheres, o noguo À praça do 
prot, 


o tinoto ao mandato, entendents quo, 
Astistar Vo facalisação os nogooi 


EM S, THIAGO DO CACEM 


Um guarda republicano morto 
outro ferido 


8. THIAGO, 9, ás 11,11 —Senador 
Feio Terenas—Em rosultado da pro- 
[paganda anti-militariata, um dos prin. 
cipaes agitadores matou a tiro um 

arda republicano o feriu outro. 
[Queira pedir contas no minlstro do] 
interior sobre a attitude do governa- 
dor civil. Peça mando já administra- 
dor pois representantes da camara 
são incompetonitos sob todos os aspe-| 
tos. Entonda-so Jorgo Nunes e Bran 
dio.—(a) A comnissão municipal evo-. 
lucionista. 


O governo, até á hora de fecharmos o 
nosso jornal, não tinha conhecimento do) 
facto, que, à ser verdadoiro, como tudo. 
loya à ori. rovesio anormo iravidade. 


reconhece quo os mílitaros são pe-| 


Festas da cidade 


realiza na praça do Campo Pequi. 
iourada & antiga portuguera, e 
eilhantíaimo o que deve atirar ao vaso 
o ireo esormi 


O certamen musical 


Estava morcado para hoje ds 14 horas 
o cortammen Enaslcal no campo A Coga,| 
2ó Campo Grando mas sê pelas 1 horas 
o tim quarto so cónstituiu o jory; coinpos 
fo polds manstros Frodorico e Quimaries, 
[Antonio Daarto, Tanoconcio Pereira, Ph: 


ER 


1.º touro para Jusó Bento do Aranj 
ppra Jorgs Cadete o Ms 


a aflaoncia, O detalho, 
corrida 6 o seguinte: 


dos Sab 
A Papa BROS 


oo Rar tested Rs 
a a dei E 

Bag como, Qro ai à le tai Quo; 6, pac Pio Ata 
Pi do tun, oermndo, ga po Rito homi A ii o 


Abroo certamon a banda do infantaris| 
10. Em seguida tocará a banda do 85, do-| 
pois a do 14 e por ultimo a do 18. 

Fe rova ora dada com a poça es- 


fai do clio 


Be, 
te 


do Gama, com 
o banda refor- 


» D. do Nascimento o O, Domingos; 
“Thomaz do Rocha o Jorge Cade- 
para Alfredo dos Santos, D. do| 


E 


Nascimento 0 O, Domingos. 
Abrilhantam o ospectácuio a banda da 
[Republica e a banda Marcial A: 
Diversas 

A Sociedade Philarmenico União Artis- 
tica, do Castello 


e, tão applaadida 


à ca, do Gerado do Vin o app 
Eh vê penta Ho nos vir cumprimentar. 

SR plo as 
gor gt poa pl ces du sro é ni 
sit, eira go é gonna) "Nor idos qu seia lt 


Teto dou logar a que o certames fosso 
addiado, visto é barulho não permitir que 
je pudéss fazer ua apreciação 
[indo Eransafetido paia depois duna 


me hora, pão póde reali 

os miaos pot 

f-jaw da gundo ropúbiicana exesata ma. 
nha, né Avenida da Liberdade, das 


aguozos, 
ama quo a ban. 


ás 20 horas, no Oolisoo da rua da Palme. [20 on, O ronida da diberd da dm fo; 

Festa das Flôros. Guilherme Teil, ouvortaro, Rossini; Boke:| 

| comanda cria a Pr | 5% Pta Eu, VÓ 

Isgad “ia Scicdajo Propaganda is Por e Sra Motion rice Cora: 
a a ; 

ih viado Cria dos, Cm ivrtuemon tus acção 


[no sejas 


pise Misvea de quolager ps pe 
linhas mediante o pagamento do 500. da 
spesiva tap do pequena velocidade 
o ano represente uma concessão de cap 
aiciportancia, d 


Inauguração d'uma créche 


| E, mes da fostas do Gmanh que 
Tgara 06 programa é o da insado 
Fição fo ediádio do mercado tá de Julho, 
edtisado a reoolhes co fico das vom 
Edo dean torapaorAidangutaço + 
o dasuai ngucação 
Emacs bo 5 horas e é sorilemtada: poia 
ana Tondalionso assistindo a ella à dom 
ps Salim do smniaio de 
hos, o director geral «o serio" da 
Esoda,'ar. Constasoio do Olivolta, o o 
o fenocionarios municipaes: À mála on: 
[o so encon instaliada d erdcho está or: 
inameotada com Rores o verdura. 
Tourada nocturna : 


Eº hoje, polas 21 e moia Jhóras, 


om 


Ou 


marques do Pombal. 


O programma d'imanhã: 

A?s 10 horas formatura na praça do| 
Comimoroio do cortejo Gamoneano. 
As 18-—Rogata no Tejo. 

A?s 14-—Final do concurso de ban 
das regimentaos. 

A's 16—Inaugaração da exposição| 
do"! Oamonoana, na sala Portugal da So- 
ciodado do Goógraphia. 

À'o 16—Aviação-o Esgrima, no 


mpo Grandô. 


A's 21-—Symphonta. Camoneana, no 
[thoatro de 8, Carlos, e illuminações| 
goraos. Musica nas praças publicas. 


nticos é danças Fegionaes na praça 


] 


Pira a Areada 


Jásboa não é uma cidade amorâvél 
para as ereanças “que dentro dºella vi- 
vem ao Deus-dará, vítas o fámslicas,| 
[sem ma mão carinhosa que as proteja! 
(contra. as.más sugestões-do 
ou contra a catechese torpe das viel 
'Dormem nos vãos idas portas, mendi 
'gam pelos cafés e ds portas dos lácatrôs,| 
vestem-se de farrapos, chipain a bab- 
gem dos outros nas pontas de cigarros 
trazêm nos olhos a provocação atrevida! 
dos que já sentem no peito: uma cubiça! 
criminosa. 5 

“São às centenas, aos milheiros... Cer- 
tas noites formam bandos em que já se 
esboça uma altitude, anti-social, uma re 
pulsão incontida pela moral das classes. 


4 fome perverte-as, dando-lhes a cora-| Ps 


gem qo tudo sacrifica ao primeiro odio,| 
á cegueira do desespero, À polícia enzo-| 
ta-as das praças e ruas principaes. El- 
las, porém, reapparecem rapidamente, 
|pondo nos espectaculos mais sérios e 
[compostos a sua nota ds miseria e de es- 
tigma. Até aos quinze annos o sei vaga- 
bundeio é tolerado. D'aki em diante as| 
irusgas nockurnas apanham-nas, na sua 
marcha hesitante para homens, e expor- 
Htam-nas para a Africa. Filhas de ven- 
tres malditos, correm toda o escala da| 
degradação. 


si CAMA 


O contraste entre a primeira e a 
segunda partes: a morte do 
poeta e o hymno de gloria 


áraça portugueza 


E! manhã quo so oxeouta a Sym-| 
|phonia Camoncana, do Ruy Coelho, 
[com a nota intoressanto e unica 
que 6 lovada a effoito por enthusias-| 
tendoram quo iniciativa tão| 
patriotica não deviamorror. O cbroera 
ra 500 vozos: faz-so com 800. Que 
importa? Nem por isso o ofleito sorá| 
monos imponante o a Symphonia Ca-| 
imoneana 6 a do mais diflioil oxcoução 
quo até hojo tom ido entro nós. 
Enteo a primeira parto, 4 morte del 
Camões, o a ultima, O pregão eterno, o 
contraste é interossante, À primei 
rto 6 d'um movimento vago, mais 
intimo quo extorior, com sonoridades, 
surdas, que dão bem a nota do quadro| 
(da morto do poota, ainda hoje um tan-- 
to ou quanto cavolta em oiroumstan 
cias não bem conhecidas, da morte do 
vate, que não tem um carinho, uma, 
[palavra do affecto a suavisar-lhe 
lagrura dos ultimos momentos 
A orchostra exprimo dontro d'esse| 
quadro, de quando om quando, a indi- 
Iguação que da alma do compositor 
[so apodera contra a goração que as-| 
sim doixa morror misoravolmento o 
maior cantor das glorias portuguezas, | 


«e indigoação que rugo em blasphemias| 

italiano Svinazeota, di.| SM toda a orchestra por meio de dis-| 

O archeologo italiano Spinazsota, di-|sonancias que contddem com os ner-| 
rector do muzeu. de Napoles, tem com-l oa o qua docorto encontrarão roper- 


tinuado as excavações em Pompeia. To-| 
dos os seus esforços se teem empregadono| 
terreno comprehendido entre o centro da! 
cidade e o amplithcatro. Desenterrou-sel 
já uma loja de bebidas, aparecendo ca-| 
mnecas, o lampadario de muitos bicos com| 
a respectiva cadeia de suspensão e tem| 
Ibule do bronse, dentro do qual se en- 
[controu agua fervida, esterillizada que 
os lapilli, durante mais de desoito se 
culos, impediram que se evaporas. 

Este ultimo achado não é menos com-| 


jmovente que os grãosinhos de trigo que 


[foram encontrados na pyramide Fche- 


ren, após um somo de dezenas de se-| 


cultos. 


“HM Capital, 


Publíca-se aos do- 


mingos. 


lo novo ministro brazileiro 
em Lisboa 


é offerecido um banquete pelo sr. 
dr. Bernardino Machado 
Rio de Janeiro, 9 de junhn 

O àr. Bernardino Machado, embai- 
ixador de Portugal, offoroceu um ban- 
queto ao sr. Oscar Toffé, rocentomon- 
to momoado ministro do Brazil em 
Lisboa, para onde parto no dia 11 do 
corrento. Assistiram ao banquete os 
Saggard o esposa, Barros Mo- 
reira e esposa e representantes das| 
auctoridades. A directoria da Cama-| 
ra do Commercio estove na legação a 


cumprimentar o se. Teffê-—/ Haras); 


(cussão na alma do publico. 
A phraso com 


ao 0 c0ro chora a! 
morte do poota é d'ama puroza har- 
monica extraordinaria, vendo-so as- 
sim quo o schema harmonico do Ruy 
Coelho é conforme com o sentimento 
quo quer dar á composição. 

A sogunda parto 6 bom a oxpres- 
[são da raça portugueza, um vordadoi-| 
ro hymno de orgulho da raça conquis-| 
tadora o como grandeza do sonorida-| 
dos, como força de orchestração, den-| 
tro do toda a musica, é obra de desta- 
quo. 

A manoira como, dopois da ontra- 
da das fanfarras, a orchestra puxa O 
grito dos abros O) portugneres levanta 
alto a bandeira, quo por sua voz arras- 
ta um accordo puro o soberbo do or- 
(gão, é uma pagina de musica d'um ef. 
foito inegualavol. 

Em rosumo, a Syphon 
na vao causar, estamos 
vencidos, funda emoção om todos os| 
que tivorem o prazer do a ouvire| 
constitairá um verdadeiro triumpho| 
para ojoven o inspirado compositor 
[Ruy Coelho., 


À região do Maiombe 


& de grande riqueza 


O governador do Angola acaba de, 
persorcor grando parte da riquissima, 
região do Maiombo (Landana), visi- 
tando olgumas importantos planta- 
ções do cacau o café; atravossou al- 
'gumas florestas, acabando por consi- 
dorar esta rogião muito produtiva o, 
que podia dar ao pais mais rendimon- 
to do quo S. Thomé. Em brove pro- 
iseguom os trubalhos do caminho de| 
ferro de Chiloango a Cabinda e as 


“|ral das sociodades; que actuam nos| 
“lesmpos, nas fabricas, nes officiuas o 


ASSISTENCIA E ENSINO 


Uma bella iniciativa conseguida á custa de 
muito trabalho e dedicação 


Fomos hojo visitar o odificio ondu 
vao sor brovomonto installada a Can- 
tina Escolar da Pena, o mais uma voz 
constatámos de quanto 6 capaz a ini- 
ciativa particular no nosso meio. Não| 
so calcula fucilmento o trabalho, a de-| 
dicação, o verdadeiro carinho deson- 
volvido pola janta de paroohia da feo- 
à realização da sua obra. 
Na visita quo fizomos acompanhou 
nos o sr. Joto Corroia, mombro da 
junta, quo nos prestou amavolmonte| 
as informações quo sollicitimos. 
Entrando no edificio, porcorrondo 
as suas depondoncias, logo se adivi-| 


modornos 6 porfoitos ntonsílios eso 
lares, com um rigor do oscolha que 
nos parece não existir nas oscolas.oÉ. 
foises, Ao lado, um aposonto para 
vostiario, 

Tambem 56 não osquecoram os fun- 
dadores do magnifico ostabolooim 
to de o dotarem com uma sala do bs 
installada com todos os requisi- 
tos da hygiene. 

A proposito dos trabalhos ofsotua- 
dos pola junta do paroohia, eluoida- 
nos 0 gr. Jono Corroia: 

—Esto edificio constituia antiga 
monto uma dopondoncia do convontr 


nha o cuidado que todo aquillo tom |da Encarnação. No tompo do govorno 
merecido aos fundadores dn Cantina.| provisorio, fomos pedir ao sr. dr, Af- 
Não ha ué cepaço por aproveitar, |onso O a oodenoia, sondo og- 
como se nãof descurou tambem no-|S0 pedido ito dopois de venoi- 


nhum dos proceitos aconsolhados po- 
la bygiono o. pela podagogia para 
construeções oscolaros d'essa natas 
reza, 


Em baixo, ao ror-do-ohão, fioa o ro- 
feitorio da Cantina, com um grando| 


oio, claro o ventilado. 


inhe, com a disponsa.| 
No primeiro andar, é dostinada a| 
a maior para a aula das alumnas.| 


uirido rigorosamonto s0- 


[gundo “as instruoçõos dadas por al- 


guns profissinnaos especialmente oon-. 
Bultados para osso fim. 


om mo- 
polo dosdobramonto da parto quo 
vo do oncosto, 

Mais om cimo, no sogundo andar, 
fios a sala destinada És aulas dos 
alumnos, havondo um poqueno 00m- 
partimonto ondo so espora instalar 
Jum gabinoto para trabalho dos mom- 
bros da janta, duranto o primeiro 
ocapo do fanei to da G 


O SYNDICALISMO 


das algamas dificuldades, O Estade 
inda aqui foz algumas obras, icus a 
corta altura fioou tudo n cargo do 
(junta do paroohia, Encontrámos, fo- 
lizmente, um grando bonemorito, mo- 


quanto antes, 

«Caloulamos que a Cantina 
iroguo ao Estado ainda o 
abrindo-s então concurso oficial 
para o provimento das cadeiras do 
professor o profossora. O numoro de 
alumnos a admittir devo orgar por 40 


a 50 do cada sexo, não so podondo 
ainda prevor quantos entrarão pará 6 
Cantina, pois isso dependorá das vor: 
bas subsoriptas, 


«As galas são illuminadas a 1 
otrica, inaugurando-so uma 
palostras educativas, nocturnas, à que 
assistirão croanças 6 adultos, 


Torminámos a nossa visita com » 
molhor das impressôre, bom morooon- 
do todos os louvoros as possons que 
toota omponhado os sous osforçospara 
que a Cantina da Pena so oonvorta do: 
prossa om roalidado. Ella constituicó 
um bollo inoitamento para tentutivas 
molhantes no nosso moio—o qui 
om prod os fpuotos. 


EM PORTUGAL 


| sgnicalista não admito 
exploradores e capitalistas 


mas unicamente assalariados e productore: 


eé 


essa a sua grande força moral 


A organisação da 


Expusemos n'om artigo anto 

thoória do syndicalismo 
concopção philosophica duma socio- 
dado mais justa o racional institaida 
sobre a baso economion da produoção. 
Hoje vamos mostrar o n 
sação syndical ontro nós 6 os oftooti 
vos Syndicaes quo a compõo: 
* À preocoupação polas questõos eo0- 
nomicas, que é fundamental no eyndi 
calismo s que decorre com o exolusi- 
vismo partioalarista do classo do pro- 
peio espirito da doutriua, isola-nos 
(das commérages politicas o alhoia-nos 
da grando publiidade, do sorto que 
não só so oonhoce mal a organisação 
dos trabulhadores como so dosvirtua| 
por completo o objoctivo dos seus 
movimontos. 

Para quasi toda a gento os syndica- 
listas porsonificam bundos oahotioos, 
turbolontos e rancorosos, quiçá san-| 
jguinarios, vivendo ociosamonto na| 
premeditação constante do saquo á ri 
'queza capitalista o só respirando sa- 
tisfatoriamonto na atmosphora aoro| 
das revoluções, Os quo dizom quo a| 
agitação é o sou olomento, quo ellos 
proforem a desordem É disciplina, 
que são ociosos o ronogam o trabalho, 
esquecem que ossyndicalistasformam 
'nos quadros da producção; que so alis-| 
tam na logião do trabalho — baso mo- 


[om todo o complicadissimo ongenho| 
que é a industria moderna; quo são, 
lemfim, a fonto do toda a laboriosa 
actividado ondo so dossodentam in-| 
numeras classes parasitarias. 

E? certo quo os syndicalistas são| 
ossencialmento rovolucionarios o in- 
'submissos, mas n'esto sentido: que 
dispensam os intormodiazios politi- 
cos o actuam por conta propria em, 
igrandes blocos organisados, e que a 
'sua soção subyorsiva incide sobro as 
instituições jurídicas fundamentaes, 
cuja ovolução apressam numa gran- 
do ancia do remodolação. 

A grando força moral do syndica- 
lismo está om não admittir nos sous) 
quadros exploradores nem capitalis- 
tas, mas unicamente assalariados e] 
productores. O syndicalisiao 6 a or-| 
grnisação do trabalho, aquolla em 
que devem ingressar os trabalhado- 


(dragagens do rio Chiloango e seus] 
afluontes. 


res, cujos intorosses estão om absolu- 
to antagonismo com as dos bug 


Casa 
effectiv: 


Syndical e os seus 
os 


tidos politi 
oporario e o cidadão, respoo! 
monto contheúdo do eyndicato à do 
entro politioo, como o proconiga 

a politica, é tão admlos 
velha dualidado motas 
physioa da alma o do corpo, de dous 
o do diabo, do oou o do inferno. O 
profissional quo so alhoia do sou mis- 
ter faz a politioa doutrom. À m 
litica pódo ello fazel-a som sahir dos 
quadros da gua classe, filiando-so no 
[eyndioato profissional quo é o orgão 
do, rosistonoia contra o patronato o o 
unico instrumento do emancipação 
economica, 


A organisação syndical portugaona 
ó bastanto fraca como não podia dei- 
|xar do sor n'um paiz pobre o falho da 
iniciativas, som capitaos quo fortili+ 
|zem as poucas industrias que ha o 
loriem uma ostructura profissional 
forto e bom difforenciada. 

A nossa organisação data do 2 
congresso syndicalista roalisado em 
maio de 1911, tendo portanto pouo 
mais do d os. N'esso congrogão, 
(do fecunda assimilação dontrinal, se 
lançaram as basos da unificação opo- 
rariu, oroando-so os nueloos injoiags 
da organisação. 

Em 1 do janeiro do 1912 ora inaue 
jurada, no” palacio do marques 

'ombal, & rua do Seculo, a famo 
Oasa Syndical que tantas vicissitudes 
conta no sou curto periodo de exis. 
toncia. Os acontecimontos da ooiabra 
Egróvo do janciro determinaram o an 
oerramento da instituição o a sou my 
dança do local, installando- 
(ções u'um immovel que hojo ocoupam. 
na rua dos Prazeres, é Praça das Flo 
res. 

O que 6 a Casa Syndical? A maio 
ria das possoas suppõe que é um clut 
[revoluoionario minado do bombas é 
lexplosivos, onde se tramam conspie 
rações contra a sogusunça do Estado 
o so planeiam batalhas contra a oxis 
toncia da sociodado. Ora a Casa Syyr 
dial é apenas a sóde d'uma trintons 
'associaçõos logaes que so instala 
ram em commum, uão só por questa 
d'economia como para estaboloceron 
uma solidariodado mais intima é 
veitosa para os interesses collectiyam 
do oporariudo, 

As sessãos das syndicatos são pas 


” ULTIMAS NOTICIAS 


O CASO ALFREDO DE MAGALHÃES 


ho assumpto, [Pódos os demais diplo- 
mas que ao assumpto se reforom icem 
sido promulgados pelo poder exe 
cutivo. O decreto a que 5o refere; 6) 
abusivo o attentorio de prestigio par- 
lamentar, além de ser anti-patriotico 
e contraproducente, 0 que prova com 


|) “Serviço 
permanente 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Theatro. Avenida 


HOJE 


TAXIMETR 


nofio agricultura. Tambem os pros 
pristerios nucionaes o ostrangeiros pedi. 
Fam a publicação da lo gobro à jscação, 


at 


- rgumentos tirados das leis o da)B] Já estão voúdidos ” ss dos productos” destinados À ombalagom 
Tele hone 2698 Constituição, cujo artigo 84.º não pó- e esito cui UDaDROs logaroM dos fractas madeirenses, 
Pp ão “do code algam jostidoçe à pablt NO assesafnêo oca à ind operela (O governador civil do, Aseiro ole 


cação do modidas como as que cons- 
tam do deorcta.a quo so refere, ouja 
inconstitucionalidado é manifesta: O 
sr. ministro das colonias dove man- 
dar suspender a exnonção do decreto, 
dados os dissabores que alle já nos 
frouxo o nos pódo trazer ainda, por 
parto dos oxtrangoiros que não se 


pel Mercado 
gricolas sejam fornecidas, por am prc 
rasoava, as quantidades dstmilbo que às 
camaras daquele distrioto requisitarem, 
visto quo uquello cereal está sendo veaê 
“io oi varios concelhos do mesmo “die: 
tricto por pregos elevados. 

À Coaniara municipel da Valenga do 
"o astasdanaçio “do Shnlacano do Be 
0 amisadetao “o Poalncario do 


A GENERALA 


“A peça das familiast 
O molhor espectaculo de Lisboa 


dil-o o syndicante que foi nomeado para proceder 
ao inquerito ao ministerio das colonias ; 

Foi hojo apresentado na Camara|seus pedidos para que não sejam 
dos Dopntados o relatorio sobre a) viados omprogados para Moçambique! 
|syndicancia ao ministerio das colo-|sem consulta do governo loral. O syn- 
nias. E” um longo documónto ap-|dicantereconhoos ainfloxibilidado o a 


[Mechanicos do assucar, Tintureiros e| 
lestampadores, Tecel6es (Amoreiras) 
Vidreiros (Amora). Quota á União, 3 
'róis por syndicado o por moz, 

União das Associações de classe de 
Setubal com 1:900 membros distribui-| 


uns portas ostão franquea- 
da gomte, o quo não sucoed 
já:com o Directorio, os centros pol 
ticos ou à Maçonaria, que são int 
tuiçõos illogaos o que 
placencia das auctoridades. E? certo 


cathogoria a decisão 


o na Casa Syndical ha organismos |dos por 8 syndicatos:  Oarregado-|oançam. do o combater, com uma má QU Penn dm o a otraios r dtaquello concelho, soja 
RD da et Reais, Bonate von am, do o combates, com uma ml dondo ama Unidade ce votos contenios| pop a um “volumoso pocos. isenção com que o 8 Alftodo de Ma- pbrinão a cmi prr ay les do tando pie 
sob porsoguido por idas, 86 os fetos civil, Construção naval, Manipulado-|dos serviçaes  gravissima, urgindo jetual no casoi em quo a TU dotbeimk a agem o relatorio, o sr. dr. Augusto) galhãos so houva nosso ponto cspo- Dl o oo ordem vigoram A soguinte 


[Sonres começa por transorevor as 
[portariás quo lho doram plenos po- 
dores para syndioar das afficmações 
foitas nas suas sonferôncias pelo sr. 
Alirodo do Magalhães. Depois, o syn- 
oldicante diz quo foi'o proprio sr, AL 

lredo de: Magalhãos quem lhe forno- 
[oou os rocortos dos jornaes com o 
oxtracto das suas conferencias e apon- 


oial, rosistindo aos mais tenazes po. 
: n a taxas de convarvdo do valies” postas jts 
didos de amigos e partidarios araaodonea: francos DOU réis Exaraos 356” 
Mas com ello collaboram sempra 16 rés, 9 aterino d6 por 18006 
para E i o na à 
Eofoits mintanão de duta Direções! ga BASES dos estepe conto 
Gornos. no assumpto a mais absoluta. alugo, e oo as pena dom 
corro quanto ao caso davenda) —O governador civil do Leiria sollici- 
ado do Amdeado fo hofo o dr mit do foment: ano. 
Andrado jiScação do mia Ui QUproguÃo. Para a de: 
apenas à demorou, o que o syndican- tação telegrapho-postal daquella cidade, 
[8 contida vatjoso. Pol qua a 8 à codes do mas o pinta 
Menta Calma ao Noaforo 0 BEL Run Leiria para a construoção da dacoll pe 
gusto Sonres ontendo quo so trata do "MT ao neo meaod adiafeveado 
uma intorossanto tentativa, apesar de |va do concelhio do Castello de Paivs ropre. 
nn rodaoção d'uma revista sau «paro- sentou so govoruo podindo a conclusão 
or" quo “ha monarobicos. cheios de [Ss Satado dlrioial 8 do Ossiro Daisá 
dospoitos o más vontades». Entra os|S&Mcita o ut à Galinhão a Chmpalo 
Isocios da agencia não 04º, governador olvil do Loitia apro. 
Fúntos funcionarios do ministerio. 
Os rudaotores do Independente não fo- 
ram transferidos a podido de Pires 


sentou bojo ao ar. ministro do iuverior 
ma comissão 46 habitantes do Pedro. 

Avolanoso, mas por torem publicado, 

um artigo icjurioso para o mi 


no fórma contraria nas decisões, O ar, 


edhistituindo materia panivel. Quo mo comteanio pao 
jo Barveto propõe quo o projecto vi 


fabtps houve porém, que determin: 
(o enoremento de Cana. Edir 
cal? O inquorito oficial o as buscas 
na gódo illibam a organisação do qual 
gil! oumplicidado om movimontos| 
Politicos ou do propaganda anti-mili 
tarista, 
SAllega-se quo funonionavam Já fo- 
dorações que não são roconhocidi 
pâmloi, Mas em toda parto go tolo- 
Fame uniões operarias. Em Prança já 
ollas existiam muito antes do as pel 
Seittir-a Toi do 1884 (net. 5.º). A-fan- 
ação do quem governa não é contr 
Fiur tendencias que não so podom re 
Primir, mas rogularigal-as, mottendo- 
e dertro, da foi, EP o que so fax nos| 

izos cultos. Foi o que Waldeok 

uosonu fez em França. 

Quando em 1911 ue solicitou do 


res de pão e Marítimos. quo so estudo com cuidado 6 uni- 


Hormisa a legislação que so lho rofera 


raes registados é de 110. 
Federação da Oonstrucção Civil, ins- |respondorá om devido tempo. Apro-| 
tallada ma (asa Syndical, com nn-|yeita o onsejo para mandar para a 
(cleos om Lisboa, Almada, Setubal, Jmesa o «rolatorio do inquerito a quo| 
Evora, Extromos, Louronço Marques|se procedou no ministorio das colo-| 
o Funchal. 16 syndicatos, 9:30 mem-|nias, por virtudo das acousações quo 
cow e um jornal O Construtor... Ja ogia anova do Htado. dicigit of 
Federação. Oorliceira (Alemtejo olar. Alfeóão da Magalhios, ox-gover: | Sl Sonslho do intão pio, 
lxtromadurn), 26 syndiontos, 6:50 nudor da Moçambique, Podo que sója nai, da instraeção! cocundaria uni 
associados e-um jornal O Corticeirô. Janotorisada a sua publicação no Dia-|ria, industrial 6 commercial, agricola o 
dono Metoirgica, séde na Ox: [rãs do Gursrnar o duo 6 ippeovado.” |srtica, fame ars, Ladtoltu Farra olso provadou a indoguçõos, pontos ae 
|sa Syndical, Nucloos em Lisboa, Por-) O gr. José Mon e" re'oro- [Sousa da Comara, quo tequer que o pro-|ges já conhecidos, porque são as affir-| 


o a uma oct vs conmunlasão” do Auanças, Contra os pato asia 
o Coimoei Thoiss é Punabale Es |queatão aeintonto” entro o Migeriaoe Pete nsquisiaônio protenie o «t-diirando| MAGO oonenstas fóiina Polo, acta 


(am Grando qua voiu iratur do, varios 
assumpios do intoresao para aqualia villa, 

—O "er. imialstro, dos negocios oxtran- 
goiros tevo lhujo demorada conforencia 


avosno francos a dissolução da Con- |disutos 14 com 4:000 membros. dia da Asinhaga é um sou antigo ma-)do Vale secundado por Constantes poli» | soorotari Som om ara, ministros de França o do In- 
ção Goral do Trabalho, Briand,|  Feieração dos Manufactores de Jal- Idi doa dos Silva Barato. Falla ainda con-| Republicano Portaguoz, Essas accusa-| Quanto a outros acousados, ha proces-|giatar: 
fetoração Goral do leraço anufactores de al-|dico, questão om quo o governador) ira a questão. previa ar Bota Vumor ços soe-que goguera oe tramivas logaes, As E asDepóis manh roi 


(ões referom-so á inoompetencia dos 


o a spo. 
riencia da tolegeaplia som fos 4 bordo do 
Gontrutorpedáiro Dovro, asistindo o di 
Fecior do" Arssnal 00 1 tenonto Farei 
a Blivos 
“—O "ar, minfatr dá marinho Jovou hoja 
 iosiçnatara pe “Aval 08 decretos no 
ntando “comibandanto do contratorpe- 
Feito Dura o capitâoctananio ar dgnalia 
Poriala "o promovendo a capitão de ma 
p,Eserr obgenheito parei capitão de 
od funciuos de Albuquerque do 
Mía Poreira Caroores. Loo 
TO ae Maguol do Oliveira, novo gor 
vernador civis do Porto, tsvo Bojo douto: 
nda confarencia cam ar: migíaito do ja- 
ari, partdudo no mpido pora aquela ai- 


que ninguom dirá quo seja pasillani 
mo ou amigo dos syndicalistas, rem- 
pondou na camaras: 

«Do que sorvia dissolvor um agra- 
pamonto do quingo: ouvinte indivie 
duos, so ficavom. subsistindo: as 80 fo- 
doraçõos, as 160 bolsas do trabalho e 
os 8.000 syndicatos quo entram na, 
composição da O. G- T.? O govarno 
não commottorá essa orro, não prati- 
ceará essa falta 

As gravissimas insubordinação 
quo:8o doram rocontomente no exer- 


[cado (Casa Syndical) com 1t syndica- Joivil do Suntarem intervoiu mais que depois do foi admiu nti- 
os o 1:200 associados, sivil do Bintacerm jntorvelu mais quo o on isgoieto o ússado alato da |mibistros das “oolonios, ao ponto del 

“Aohacso tambem instllados na [venção ho, protogt,, podindo no ar. |lstra cs ara: Mine da Maia à Suse 24]56 doom para ne colonias olomentos| 
(Gisa Syndioal: Joventedo, Syndisas|ninletrs do Tntotios quis anspanda 2) denis Dando URÃ aogointammenhedo dO à política tem intorosso em afins 
lista com 60 associados, os jornaos ordem que manda quo a Misericordiajacoords com & 1! travia, Bosto 4 votação ari À nócousidado Sasrtolontas terem 
pniicansta o-Construstor o olâcinas a Andihaga saguiso modico que no Hon. Toduwrimento tpprovado por lodo Her sorvidas por, fonceicinrioa 
ão compositores o ancadernadoras. “Ingo dos sous: diroitos domittin. O gr Votes contri 18 O meato Meca é got honcudos) á pousima administração 

A população” spndicada adheranto [ministro do interior Cx plia quo ave: |soserte Mão naviado comete [do Mosambigão; de fotons 
á organisação do Lisboa, foito o dovi-riguará o providenciará. O [sombra das colonias, que toom sorvi: 


do desconto da que é no mesmo ton-|gues de. Sá volta a oooupar- sera no oldo do instrumento para favores; é in- 
à hiloompotencia. dos funcionarios do 


[po foderada (2:000 em Lisboa o 300] querito aos actos do sr Eusobio da Mortoiro do Paço; é aouanção do que 


om Sotubal) ascondo a ooroa do ago; á do qu 
80.000 oporarios distribuidos: pór os altos funocionarios do ministerio, 
odeiam a Republica, oto, 


concessões não são foitas pelos dico- 
[otores, que nºellus não influem, não 
lindo, porem aarsa d'essas concossões 
ulom do 600:000 hoctaros. O hospital 
do Lourenço Marques não foi manda- 
do construir pólas direcções goraos 
do ministerio. 

” Da nombação do inspostor adua- 
noiro para Moçambique, gr. Carlos 
Sobral, o sr. Euzobio da Fonseca as- 
sumo toda à rosponsabilidido. A ul- 
tima parto do relatorio 6 proonchida 
por apro 


Berna 


sito francos o que for: ittribuidas| E iações do syndicante, que dade, o fim de tomar posse do sou vargas 
& propaganda anti-militarista da No final do sou dapoimento, diz 0so diz convoncido do que Freire do| PARTE SCURNENDIAL 


lsyndicanto, o sr, Alírodo do Maga: 
lhos compromotton-so a apresentar 
todas as provas. demonstrativas das 
uas acousaçõos, ido-lhe concedido! 
o praso do troz dias para o fazer por| 


AAndrado é um dedicado sorvidor da 
[Ropublica, não offorocendo o gr, dr: 
Alirodo do Magalhãos provas pola 
[quaos so verifique que o ar, Buzobi 
da Fonseca não tom compotencia, 


G:Tna sua dumpanha contra a loi 
dos trez aninos do sorviço militar, f- 
avram voltar “do novo as attenções do 
governo para o organismo confodo- 
ral, 


Situação da Praça 

BAMBIOS.-O mercado duranto d die 
a Ro Tou antado, comiendo-te 
Epecanbor a 46 8 à dinheiio o 46 HO + 
DESes agos NO Rh 


[domos onumorar com sogurança. 
Manu! Ribeiro 


Entre o orador e o ar ministro das colonias| 
travas explicações dopola do quo é 


do Sá. 


Mas suppõo o loitor que Mr. Bar- ia, disous- | "estrada a aeenão. Joderipto. Mas, após: varias delongas O) para o seu logar. Allnde-so aindi ? p 
qtos ego o ltr que Mo. Bar | CO TENTATTETE ETUDO | óstas na ontem do di, ic | Gp do Amam o, A, Bons ó rasoau Po doar cora do Monga fo rs gama. GR TE 
»u sequer encorrou a Cusa Syndical agenda dente De Tia E Fala oo etnia xoion exposição. xoforento & Compa-|sido, foito ohefo do aorviça, mas palo Londres 50 dir... 4681 ey 
de Paris em virtudo da gravidudo| COMPRA-SEB VENDE-SE ouro, prato, |grg, va ponta, De AA | 7) TA ie o Raças, no dia 99 do abril, ministro, que justifica vsso noto cabale Pati Shoquo. : GT Tu 
dos acontesimontos, ovja respongabi- [Pistizm joiom mocdas, antiguidades criam appcovado com alt Igairas Cedo o dr Albado de Magullhos dimento Onteca ssqlaroalmantoa presta (avisa di” Di RE 
] atos, jias" Hs púnhores, paidos 4 dentadaras ilanças, sondo aprovado com altar Man a so En os prota Ama dica. Drago ap dê 
Nado lho ora directamente astaca- |ulhas O ubioo quo past melhor Ga amte gos, À mooda do: oinoo réis oonti- TSE da ortipute o sou depoimento apone pinda o relatorio, sm, david into-)msirdanciboo. Gui dig 
daf Pois onguna so, — ad | cngivósari o reloloáei de Manel Can |xdaró. existindo tas “podas para as supréma affronta pera ntod ir Esssantiasimo, que termina com à be- Madrid, choque, 1688 
GG To digiano Pariabanto em 28 [ODM a Potes, Vilela de selteco ao pasmo gor Do Odicante dis dujois que pro-|“ «As aconsaçõos do se, Alírodo de Elbtaernar, x E 
do maio: «Não 6 por modo que os] di a A prosa do tuna. montra, uma edição do mutioa lourou sompro trazor o dopoonto para)Msgulhãos contra os actos o resolu; jÁsio douro Ho 160% 
o teem Seropguita à O). CONGENSRO NACIONAT,, [no a crgamtento, papço ap=|DOSi dia. esmoilstô». Do fogida vinólo campo das, aflemaçãos conorata, lçõos da direcção goral das colonias o|, BOLSA, — As intcrif ções efteotuaram- 
ET Mas 6 problema” tal como se = Pon qi podia vo orsojunaentos lato: A Tue de Cama, Os Estar val: |om o qno clio so mostrou, por maísjda dirooção goral da fazenda das co- Ac TOME: 
são go rsivo a puizonadament, o bro dados ds alfandegas o ou-|5a para piano. fuma “voa, contrariado, dularando Honis, refosonas 1o govorão da Prov) ru aosgoneroo “86 GRAB 
; nocossario examinal-o a sangao| AAA Ih) Ê | OS sos. Sobre que tenta da convorsão|. ra mosmo defronto da ostatua. O|quo nossos formos,o considerava fu |vincia do Moçambique, carecem de) » > Gba Bio — 
feio, JB depoi do uma aualge to l do talos, da divide. publica nom bronao impassíyal aínda não tinha o: Ji Mas Pee ted Pe dai Cor dba O, 
erupulosa nos toxtos das, lois quo ro- Brasi argamonto o gr. ministro das finanças | parado. nfessa injuria. o ou tromi do a das eu — çãos d'Fistado, afluctaai 
nai rear ad we DE Gi ca SE pa ui aii, DD OE [Em 
iodo ms pre | A SAR Sie a, Ea ii, o lo dt fo nb no dra do Da Ad 
Pr dor todo o ma Dimol.| gem na ponte D. Luiz, do fiação por faia do uutaero À prox Som 8 suo Grando copada ma montra olom  Jolianaborgo; o iemeporto dado gampo dPaviação estiveram hoj “ha do Briné 


na valsa. 
Pois qué? Um homem atravossa so 
com façanhas o um poema im- 


Porto tropas do Lourenço Marquos para 
[Pimor, contratado com uma com- 


panhia ingloza o quo o ministro] 


vera O, G. '?, om virtudo da loi du 


[mu 6 dopois do ámanhi 
1901; o com respoito á loi de 1884, o P Sal 


8.000 pessoas Moctnados Prediave, 508 


As fostas da oidado não originaram, Gogo Ambican, BS, Norte 


Aegislador, dopois do lurgus dobntes, CRIS, ) ; | Aposar do torom sido annunciados , te 
Vida a constituição do uniões do Fe Eri SENADO mortal, sofro misorias “o abandonos|das colonias quoria quo fosso foi para” hojo aponas alguna vôos do ex: [ás Sra MOO, Baia, de quam, AIRaIOA 
syudicatos para à deles do intros lara aborta a sosão catando proson-)E! enviado & com missão de fijquo mna o engrandecom, agonieh aojio, Pela ompream Naoiona Gm OS Ipeciancia som programma copociss ong ER, rasta 
e Mfasto, tónia do quo o 1º O Cbnih do govorio, Galem nânças O projecto creândo o . |dosumpato num catro do infortunio 6, ia rocabida do maneira a. modifour feoilngpad a voneortenela ie ob Pp Be foto! Mesa 
ta lost, mais do Quo O lradusida concorrencia. À acta 6 ap-| ministerio “de instrueção pu. |puasados tantos annos, quando so supe [a o ntoho do Forro da So, “o, tortono. do aviação do Campo) BOLSA Dis LONDIES .- Port 
sespoito da propria ei O s0ntimanto provada, E! concodida licença no gr blica e mattos melo do podastal aos ennito, do caminho de Torto a Grando. Na bilheteira venderam-soluaão, Ispios, à 18 1908 fespeliol 
e Dn pata topou 06 Eno Jau hos bovsioo copo cha: in da fodas o Presas, são orntao, | “oociieniã Jnglasa da Mmspçã eli | ouro dios é foro do poa a AU LE Sea dd 


“E aqui está como um presidonto 
“da conselho, com o ápoio tácito do to- 
dó'o Purlamonto para Jogisár á vou-| 
tade contra a oxistoncia da Confede- 


ltorrogno parlamentar, num procosso 
[por abuso do liberdado do jizprontal 
quo contra ollo corre na comaroa do 


inda 81 vonadorss quo approvam-a acta 

[adm roparos. Expodfunto ao son destino, 

Presida o gr. Anselmo Brasmoamp Proi- 

ro, 0 vôo nas cadoiras ministoriads o a, 
intorior. 


tos em atirar-lho toda à osta do coi- 
forencias- o cortejos macacos à fronte 
orgulhosa, aínda vem um sonhor que 


trion; «is motioias do Seculo, sabid 
[do gabinoto do sr. Froiro d'Ándrado, 


“Hoj 


rudavois para o dopoonte; o mau. 


aum oxoggsto, ogual numoro do ospo- 
ctudoros. 


do manhã o aviador Sallós 
vôo, do Soixal ató Bolom. 


Russo, 50 


Ávoiro. Tom segunda leitura a pro- 

posta do sr. João do Monezos para 

quo so roalisom quatro “sessões no. 

joturnas “por somana, E/ admittida o 
(do para as commis-00s. 

Oem Jorga Nunes volta a oconpar 


acolhimento quo no ministerio dar 
[vam Ás guns propostas, com? a rofé 
onte é creação dum Iycou; a inutili- 
ção do concurso quo tinha por fim 
ndor em besta publica 08 prasos| 
de Maganja da Gosta o Alto Molungo, 


fas valsas onspir-lho ossa nffronta nas 
barbas honradas, 

Pois, sonhor valsisto, quo Ígnoro 
quom sejaos nom dosojo anbel-o, em. 
'vordado vos digo que bem podoriois! 


[Proximo dus cinco horas, o aviador] 
|Bosano elevon-so em Bolom, não of 
perando por Sallés que fiára a con- 
oortir uma poquona avaria numa ro-| 
da do train d'aterrissage, N'um bello| 
|vôo, Bosano dirigiu-so para o Campo| 


nfatro 
O at. Fei Terenas, om nogocio urgontoy 
ais quo recobou um tolegramma do São| 
VPhiago do Canem, no qual so rofero à 
morto dam guarda cívico por mm dos! 
ngitudores Aull. Polga por. eso aim vôr 
prasento, o ar, ministro do Int 


FECHO DA BOLSA DB PARIS. — 
Doringuas, 0000; Norio o Zanto, moções « 


gisiação, um pouco duvia é suscopti-| so dos ncontocimentos do 8. Thyago Sxbiicações bro O asp : ta 0. Dn “ 
' nd tanto mais o administra chamar i vossa producção Murmurios di q [00,00, o grau, 000,00; Mogambique, 
O cai do ea LL [io como nienianioa de É CTA o ms ii do a q ca an DO RASA Pong uma pn Eres domanão coro pote do ref 00, Zambi, 090; co BOB 00. 


roncia a praça do touros do Campo 
no. 


o 
Obegando ao torrono d'nviação, fon 


E! curto que 10 paramento doi de= 
posto om BU do «maio pelo doputado 
Unoron—mus uinda nao discutido — 


coar-so, é quo além do guarda civivo mor 
to ha outros foridos, um «elles gravomen- 
fio, tudo isto merc6' da propaganda anti. 
imblitarinta quo n'aquelia. terra so fox sem | 


to do governador civil o lendo urm| 
tolegeamma- dPaquolla localidade, no 
qual so diz quo um dos mais conho- 


piedado donominada. agencia colonial, 
[composta por parontes do altos fun 
|cionarios, à qual conse com ch 


om voz do lho pôrdes como rotulo uma, 
palavra quo não entondeis, quando não 


DIS Di LADA 


um pivjacto do lei que visa u O. G: L.didos syndicalistas assassinou na fro-|sobuço. não a tomariois como tabolota do vos YU duas voltas a grando ultura.o dosoou 
Mena ão do à disólver una do guesa “8 Domingos um soldado (a tod so philarmonico destempero, Ea a a om soguida, fazendo um alerrisage! 
odilicur upé u dis - i rindo: ou- |gopbecimento alga! int go-hio protese) hr o ' ondic enthusiasmou 
m penas umu disposição soda guarda republicana,  forindo: ou- ortesimento, alga fos factos Entandaravihia Curador intarpretes|ooPacio do Cifialdados cemano, duo |sxplendido, que enthurissmos “a Ada Costa Ivo 


bro 4 rupresontação dos syiudicaços, 


tro, Roputa o facto geavissimo o ig] 
nu Conleuerução, medida estu quo su já s 


ng) do musicalmento por Wagnor, por um 
ta com o govorno para que detorark| 


d'easoa gonios quo encarnam a alma in- 


sá como em qualquer ontra parto, conflicto com os partionlares»; a facili- 


a 
o ope qua Elsa ver ego o Ponta restantes, quo não 


quo são 034 


as orduns trar 


Corretor ofilolal 


altigura do governo sufficionto pura no que o governador civil coloque [inctoridades da upublica, O ar EA tinham comprado bilhoto, 86 conso- 
V LÁ | arenas fica esparando. que 0 ar. ministro teira duma raça o vivom e sontem O .º official, com rans-| ui a 
muúicar o ospuito da 0% lu íront do  concalho de 5. Moço dá Ri a do DO a tia disto 1.º aitial, Consta tu O Aran gutása vi o aviador omquanto no ar. Transações em fados palcos 
ndo-a " os rovo- i é TS ! possado, , esano alovou-s6 novatonto o fas ya- eis do oro 
w Cacowm quem possa alli mantor a og. [do como já disso ausente o administrador, vio, mos quo criticaram, no Independente, joe no Clovis Dorado tunfette do vnosouro ea, 


Iuvionarios para us dos reformistas; o 
de dur capucidado civil aos syudica- 
os ulargundo-lhos us suas atucibui- 
võos, muito rostriocas na Legislação, 
antual, 1 o1s tudo. 

TButto us 6 0 quo so sabe, 


dom, é não quem como o actual adimir 
nistrador inforino, quo é o prosidon- 
to da camara, consuro om publico o 
procedimento da guarda, tirando-lhe 
parte do sou, prestígio que é, afinal, a| 
[sua maior força. 

O sr. presidente do ministerio res- 
pondo que 9 govorno não pode con- 
aiderar como uma perigosa alteração 
da ordem o orimo a que o telogram- 
ma lido pelo ar, Jorge Nunos 50 re- 
fore, Os tribunaos procoderao contra 
(o trosloucado quo o commoettou, 6 o] 
governo, por sua paste, declara uma 
vez mais que não pormittirá nom per- 


to concelho eletivo, por motivo dama 
sy adicancis, allo não yabo, mas tem davi 
ls sobro à tomputuncia da. pessoa que 0 
snbstitue, À sitaução é gravo o para alla, 
chama attonção do de, iolniatro, osporan- 
ão as dovidas informações, quo o &r. fo- 
lavigo. Rodrigues promotto “go qua elias 
[oheguom ao sou contecim 
ar, Sousa Junior pede no ar. ministro 
ão intorior para cuviar um tochnico à Vi 
nbnes, a ustudar mund opidemia quo, 
n'aquélio conculho ustá grassando, pro | 
metendo o miuistro estudar 0 assumpto| 
o tomar providencias, O ar. Carlos Callketo 
chama à attonção du quora de direito pur 
ra a velosidado escuudulosa dos uutomo-, 
veis. nas ruas da cidude, que cuogam om 
varios pontos a vtingir 6) o 70 kilome 
tros é hora, O quo cunstituo um vordadoi 


Juma commissão quo lho foi dada; 08 
aloances que n'um lapso do mezos so 
oram na provincia do Mogambique; 
as largas concessõos do torronos fei-| 
(tas a modestos funcoionarios, quo em. 
brevo as transforem a oxtrangeiros; a 
construção do hospital de L. Mur- 
ques, que custou 500 contos, não va- 
londo 200, o o facto de tar ido a Lou- 
renço Marques, com. exhorbitantos| 
vencimentos, um inspector aduaneiro, 
om serviço. São estos 08 principuos 
ínotos apontados polo sr. Alfredo do 
[Mngalhãios. 


“Agora quo no chamo Luzindas a uma 
yaloa quo as moninas da rua dos Fan- 
quoixos hão do tocar Amanhi, om con-| 
correncin com o Sobre o Tejo ou o 8o-| 
nho d'uma noiva, «pas do quatre» que 
mo fer ficar reprovado em mochanica 
superior, isso é demai 

Decroto-so já uma loi regulando o 
porto do valsa. o jsso am dois tompos; 
podendo sor. André Brun 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


Niosso, momonto avistou Sallós ar 
longo o desceu, cortando a allamage, 
o fuzondo um bollo vôo paitudo. 
Minutos depois chegava Sallês, quo 
desceu logo, queixando-se do tor sido| 
muito sacudido pelo vonto 

O publico manifestou grando on- 
thusiasmo polo bollo espoctaoulo que 
os dois intropidos avindoros lho. pro- 
poroionaram. Ambos ellos pilotavam 
monoplanos Deperlussin, vindo Sal- 
lós no apparelho quo foi offorocido| 
ao govorno portugues pelo coronol, 
braziloiro sr, Albino Costa, 


Rua Augusta, 24 


Toloph. b79-E “d.tol. Corratorivo 


Mo Tribunal Militar 


Mas doixemos ossas considerações 
» vcjumos o quo é a organisação syn- 
dioutista om Portugal, fraca é corto, 
mas com uma vitaldade impossivel 
do suftoour já. 

Adhorew ú Casa Syndical do Lis- 
boa os seguintos organismos: 


O roubo em infantaria 5 


Roabriu hojo a audioncia minutos 
depois das 19 horas, iniciando-so os de- 
|polmentos das testomunhas da defera, 
fo muitas das quaes prescindia o der 


fensor, capitão sr. Adrião Junior. 


E dO a ) Sobro olles borda o ayndicanto v» ; 
Cammisaão Jeecntivu Syndiéfisto, portubes mem altarações da ordom,| Feb s E? Bus bs eaussuntes, Dentia Que | aces o melo dono... 1800 eúio BMG ria! % Amanhã, alem dos vôos já annun-| i 

| o o, dis 850 cla jog commontarios, À nomen K 8 já annun-| Tarendo elogiosas roferoncias à pros 
dolegaua do ultmo congresso e cons-londo quer que ollas so deem. Pos assirefecoo. 100 + 0 2 lial Godinho foi eita pelo ação do ciados, reallsam-se as sliminatorias|pidado do reu, relatando fustos to 


tituidu por mowbros dus Uniões, Pe) O gr. Marques da Costa reforo-so á Rº VENDA EM TUDA A PARTE” |roitas Ribeiro, sobro informação do| Jo chmpeonato de espada, dontas à domonatrar o sua innoconcia 


dbruções o Byndicatos, Borcobo ali : i i ] Pámanhã o" addusindo provas do que o conselho 
quinido eu poe syudicdo o po? | Aee, ando teto dos propria [ari oligo TLASSES QUEMEUcAMAM — [ficcior gel dus otonias Omni) As regatas Támanh Jana do infra andava 
6 o i ng Pb do td E nom im iam ento, dopasoram, entro outro, 
“iões rios são desrospitados a cada inc aa neo extaimente tou; ÚPBTAIÃOS. OENGOAOS. aividuo por alo, ter dosomponhado «Taça de Lisboa: & <Taça da Cos copitãos ec Pac do Vascancio, 
a Lis, a Oia panda gu let imp fonaraão at quo rogula ou exames tanto pa. [jk outras commissõos de sorviço. dades Lopes Bars, Joaquim Mrvco, To 
apa o cidontes, gravissimos, que podemira profissionses como para amadores. O| q nat da de E *manhã, de é E Betto Marcas à tonantes João Cate 
rei das Aging de Cloe do eidontes, gravissimos, que, podem promos sa oca mmmioria O) (8 GOMPANAÃA ÚOS TADAGOS Quanto À ronca do a aogo da Vhocalha da dangusira as/oga, Eranco Maraihao Corsi, 


Tambom foram ouvidos muitos in- 
dividuss da closso civil, quo abonararh 
o bom comportamonto do arguido, de- 
olarando sor elle homem morigorado « 
conhecido como creatura, que sempro 
's0 impor pelo sou porio honesto. Se- 
[guiram-so 08 dobatos. O promotor, ci- 
tando varias peças do processo, desta- 
ca algumas quo pódem servir par 
tíficar suspeiçõos sobro o capitão Ro- 
drigues do Sá o podo no jury. quo se 
pronuncio segundo a sua conscioncia. 

Foz em sogaida uso da paluvra o ca 
pitão sr. Adrião, quo com grande som- 
'ma do argurontos afirmou a inanie 
dado da acousação, chamando ainda a 
attonção do conselho para os importan- 
tos dopoimentos das testomunhas da 
detona. 


iwembros. Lustuiludos uu Cusa Syndi- [me 
cal 37 syndicatos: Apanhadores de mu=lj 
risco, «Lrgcnal de marinha c cordoaria, 
Culdeirciros de ferro e cobre. Cantei- 
vás, - Carpinteiros: civis, Carrnageiros, 
Domposilores Typographicos, Cons 
tructores ale macudam, Dislribtidores 
dejorues, Etectricistas, Encaderuado- 
rés, Eslucadores e decoradores, Pabr 
«antes d'armas e ofícios accessyrios, 
Eprjadóres e vjuduntos, Fandídores de 
metas, Lutocirox de folha vrauca, Ma- 
nufactores de calculo, Maniputuadores 
de massas e farinhas (Caramujo) Ope- 
rários dus obras publicas, Uurives e 
asdes anvezas, Pedreiros em Portugal, 
pradores civis, Serralheiros, Serven- 
ul Pedreiros, Vorneiros mechanscos, 
rnciros de metal c caualisadores o 
Vendadores anbutuntes. Fóru da Cusu 
Syudicai. O: Aifomatos Chuufeurs, 


His GIP aguia eu o caso, Misto que 
o abrigo, da ei actual os chafcura Po- 
ju prátione todos vs exoussos ag pode: 
fa du ungido pelas malta. O de mi. 
ir do intesior pouco ini tom quo do. 
Cotton de pib do a. Albetço St 
efeaotestanbiha apenas dizer qui tam 
astetio o assuupto o quo do tocurdo 
ei O sta colo do fomento apresenta. 
Si brevemente “o Cata a romiodelação 
ão do steto do 2 so uu 

(O cs Bernardino logue deseja sabor ao 
a Consigo As “eoivásis do que fo em. 
Gasregado O sr. Mariaha do Campos já 
iseulfon o nfcsdo, Cato onde pira o ré 
ectivo relatorio O ar Siteo. Harrelo x 
he do ar Entao do Iucacior 0 Teto del 
oia Yrotêssares do iyceu do Leiria se ar 
tica fe cu doi Joriavs Jucues, paresen- 
fito quarenteito que do aebuimpio eo 
fia tm Jnquerito pas pOE terimo 4 geme: 


Uma comrnissão do operarics licon-| 
ceados da Companhia dos Tabacos, 
composta das srº* Doodata Maria da 
Concoição Antunes, Emília Sovorina o 
Gertrudes Eraterna e dos sra, Manuel 
Sonres Pereira o Casimiro dos Santos, 
veiu à nossa rodacção podir que advo- 
gacmos. a sua causa. Dizem clles quo 
estando ha 13 annos licenosados o a re- 
odor o subsídio do 200 róis por dio, não. 
acham justo quo o sr, ministro das.f- 
'nanças “pretonda agora cortar-lhes tal 
subsídio. Contra isso roclamam o po- 
dom quo os sons clamores eejam avten- 
didos. 

Os oporarios quo so encontram em. 
tacs circunstanciãs são ans 15) entre 
Lisboa o Porto, representando, ao que à 
INanto escândalo, 9 que d sr, ministro do | commissão nos afilemon, tuas 300 0] 
interior proincite uundur luz, 690 familias, “a quem assim so tiva 0 

Na segunda parto dus trabalhos, antos | pão. 

dio ordem, entra Gm utohssão nima pro-|. Porquo o nssumpto mereço ser po. e 
posta da” lui cunsideraudo preferida por|dorado; rscommendamoL-o á attenção 
maioria absolutas tus tubunane portu-|do gr, dr, Afiongo Costa, 


tavois, So o poder central não in- 
or, og propeietarios farão defen- 
der os sous direitos a tiro, o eilo, que 
ô propriotario na ria, não duidará 
fatol-o. Pedo ao sr, ministro da ma- 
rinha quo intorvenha de maneira a 
evitar conflictos a desordens que se 
(desenham já o que bom podom ex- 
plodit amouçadoramente para o pres- 
tígio do Estado. O sr. ministro da ma- 
'rinha roplica quo levará brovement 
| Camara uma proposta regulando a 
Iquostão, 

O sr. Simões Raposo diz que enviou 
ha mais de tres mezes uma nota de 
interpellação ao sr” ministro das 
colonias sobro o decreto do 28 do fe 
soroiro ultimo referente á questão 
dos serviçaes de S. Thomé. Só por 
uma vêr, desdo que so legisla sobre 
o assompto, o Parlamento interveiu 


e passava; a preferencia 4 Empreza 
cional ora dada em ogualdudo do, 
circumstoncias; as tarifas do caminho 
de Polana foram altoradas om obe- 
diencia 4 resoluções do conselho de| 
ministros, dopondo no inquerito so- 
tro o assumpto o sr. Cerveira de Al- 
buquerque. «O dircotor geral, diz 01 
syndicante, não concorreu para illu- 
dir a confiança doministros, Segue-se 
lo caso do córte do jardim do pali» 
cio do governador de Louronço Mar-| 
ques, facto que o sr. Froire de An- 
drade confessa ter censurado, dado u 
desgosto que o caso lhe causou. 
Fes tologrammas, extensos tel 
gramas, preconisundo a necessida- 
de de remodelar todos os serviços. 
Entro ellos avultam pele insistencia o 
pelas intenções, sem duvida patrioti 
icas as cuns recommendações o os 


grandes regatas do vela o romos,por-i 
toncentes ao progrumma das festas da| 
cidade. À «Taça Lisbou», És 13 horas, 
á disputada entro tripulaçõos da As- 
sociação Naval e do Club Naval, 

A?s 14 horas e meia, 6 disputada a| 
regata da Tuça da Cidade, em inrrig- 
ger de 1 romos, entro tripulações da 
Associação Naval de Lisvoa o di 
sociação Naval 1.º de Maio, da Fi-| 
gueira da For. 

Roalisam-so tambom rogatas do 
baroos tripuladcs por marinheiros, 
do barcos « guzolina w da claro dos, 
monoty pos center-Luurds do Club Na- 


val, 

NOTAS DIVERSAS aitico o pennots, ovino ro 
O, povo do, Funchal posta novamente Pligar-lho o dofósa. jm 
pastethação hara pi da a alho GAS GL BORA O ERES 


“A Oseirimes Ad entEr 


Vende-se exclusivamente nos seus saguintes talhos, pintadas a branco e eng jo e com a bandeira ornada da. aroa registar 
Rrsveaca da Cadeia 708 Rua BRA da Oraço 7 03. Wj 
oq a faca] Qui o, Bio do Oem idem qa 

Poa Gerado 


Raa do 8. João da Matia, 17 687 A, 
Ena dos 'Trinas, 196, 

Avenida das Côrtes, 58 4 a58B, 
Rua do 8, Bonto,B2c Sl. 

Rua dos Romolares, 89 6 41. 


A CAPITAL = 


e para aecuigra, 


Ae 


“A CARNE ARGENTINA 


“da Companhia Ingleza 


é vendida ao publico pelos seguintes preços 


Chá do fóra 
| kg. 180 13: 


Roa Direita de Bemfico. 8il o 812 


Prego do peito . 
Abas a 


Ttabadilha. 
[Ganço + 


Vasio 1 tg, 300 ra na do DB. Padio V, 1620 oa Alonso Domingues (e culas, 
Rosst-boot . Do Ran Afionto Dotwingua (ee, do ron Particular, D. Ay 
a E Era eo dr à Alcateo, + 1 Teca das Gailinhciras, 24 cb, Eu do Livramento, 1%, osq. da ema Vieira da Silva, 5208 
o SUDO A Sead kg.260 18. |Pojadouro. - kg 460 rs. oa dos Protas, 22 o 31. E do Miganto, 57. 
itadasrea (gema tiapo+ 550 Pó: Taro do Intendente Lug, | R. Açorés, 66 478 a 
ambos o 1 : Fargo do Santa Barbara, 65 A, : E 
Delicadeza do pessoa!-—Boa.qualidado da one Exaotidão no poso É] 
e PRO 78 TELEPHONE N.º 3:818 Deposito geral: ALCANTARA-MAR, s 


NA HUNGRIA 


'ção das garantias existentes ao novo| 
rogimon; ostudo das condições em 


CASA AFRICANA 


LÁS, SEDAS, ALGODÕES 
Acaba de receber os ultimos padrões 


Atellers em. todo o genero de ol 
para senhorae criança, dirigidos pl 
artista portuguez e extrangeiro 


PREÇOS SEN CONCORRENCIA 


| RETALHOS — liquidação 


PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES, DE MOURA 


Ecgosito geral para Lisboa Sul de Portugal o Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95: Telephone 2,297 


bil 


Franconi dovo sor muito interessanto, Ai- 
[mabilo foi hontom insultado pelo publico, 
[7232 indignou com a sua lorma. bratal 


O ministerio accusado as cs %isinãos beimicos sé sab 
tuirão 4 Turquia nos encargose obriga- 
d [4 NcuSsão (ções paracom os.beneficiarios do con- 

e CO) cessõos ou do contractos; indemnisa- 
resolveu demittit-se por se ter ção do guorra; rogularisação de todas 
provado a aceusação as questões pocuniarias lovantadas 

Todo tro mozes, um|S!M consequencia da guorro, prinoi- 
Aoputado da oposição, Zoliaa Dony,|Paliente alimentação dos prisioneiros 
nbitadão de too], E? trabulho quo dará agua, pela 

osusou o chefe do ministorio do tel parha ads quaronta 0 cinco delogados 
usado da sua iluação para vevdorho aos dos aocrtaios quo tomara par: 
umas propriodades quo lho perton-|!º Pieces neto qua aid Et 
oium, o além disto, do tor obsido do uarta-foira no. edificio do ministerio 
o E (dos extrangeiros, no caos do Orsay, 


x 'Comtndo, Aimablo do la Camotto nom|romunoração de privilogios especies), nao sido aborta: gob a prosidoncia| . d 
, O ceitamen de aviação vo dó e oo am pop DO o gr oe iuibândos, Zoltan Do. do ministeo frangem, Pioh todas as quartas-feir. as 
No programa das festas da cidade es. todos 06 Inctadoros trabalham com oxtro-) sy foi condomnado, mas para isso foi 
= dá inohido vm certame d avidção que a corsucção, Todas organiuação do to rio uma fo oscandulosa im- 


quanto. a nós, um dos mtmeros mais inte. 
ressunites se não o mais interessante dos] 
Fatos 

“A aciação é quasi desconhecida. entro 
môs, pois apenas trez ou quatro vezes, vi- 
Pi Ro assi por cla de cidade e úio 
Ellgurbnisa a mitos ainda uma cole so. 
Vrenatiural. 


” tapoto,s do feira? Torminou está; na torça foirá pas-|R. 
Portugal & o univo pnie da Furopa que “Salgamos quo não será ditlil. O pabik|sada, o a despoito do toda a influen- 
não tem coingão militar, To tita Gisel luo, qui Rcolhom Com tania ayeumadhla o oia ministorial. o day roougando gos Eae pu 
mas é esim, 


mais pequenos estados 


Balkans, que nós, na iossa vaidosa ignos| 


anca, ivenos sempre como om paies ing 
piradores. da operclta de Offenbach e, mais 
modernamente, de Frans Lehar, mostra- 
guerra ue tinham a 

em 


ram-nos na recente 
aviação militar regul 


aultamiricanas já por mais Duma vez te-| 
mos esóripto. ; 
“Portugal nem mesmo no papel tem ainda 
aviação militar! Muitos é muitos annos; 
hão-de passar e nó quando a aviação for nos 
restantes países uma coisa banal e sédiça 
que as bários ompatas do nosso meio cessa- 


mente organisada. | 
O que é aviação nau peguenas republicas ô 4 


mas osso dovo ser apontado: o tapoto so. 
ro o qual luotam os atbletas é indigno 
dPuma casa do espeotacutos da capital. 

[empresarios aluguram a casa 0.0 matori 
ao dr. Antonio Santos, omprosario, do: 
Tiavo dos Recreios, Não havorá meio 
obter nm dos bons tapotou do Colisoo dos| 
Recreios evitando a vergonha d'aquello| 


inpeonato, O 08 dsplondidos, Iudtadoros| 
quo n'csto estão inscrjptos, maragem bem, 
alguma attenção mais, 


A aviação nas festas da cidade 


O verdadeiro; programma do concurso 
ão aviação quo comoçom hojo a realisar-so 
soguinto: 
“Dia 1O—A?s 19 horasi Concurso d'altura, 
Um triangulo do 10º . Do 
Campo Grando a Bacavam, Oncilhos o Cum 
po Grando. 
1" Dia 18-88 17 horas, Concurso do décol| 
tage O atervissage, VÔos divoraos, 
“Dia 16, tambem ds 1 horas, Voos do 
conjuneto por todos os aviadores inseri. 


| 


posição do governo quo varios vul- 
tos importantes da politica hungara| 
tomaram o onso a poito, e appellando 
da sentença, o processo foi annulado 
ola Rolação o ordonado novo julga- 
monto, 


vêrno a dosligar os altos fancaiona- 
iios do nogredo profissional; Zoltan 
Desy foi absolvido por so tor prova- 
'do a verdade das accusações, 

Dos considerandos da: sentença 
conclue-so que. o prosidonto do mi- 
misterio collou vantagons possoaos 
oxtraprdinarias. da vonda, das suas 
proprisdados. to: Estado; o quo-uma! 
'vorbu suporior: ao oquivalentoa sois!) 
contos da nossa maoda foi a offoreoi- | 
'du polo Banco Hungaro o acooita 
polo ohofo do ministorio para o cofre. 


Ini 
tj 


do, 
rior 


À prosim 


COIMBRA, 8-Os alumnos da Escola 


 mones 11:9648950 réis, mais, 


| CLINIA de HENRIQUE BASTOS. 


| Doenças dos rins 
Casa de saudo para oirurgia. 


RURGIA por soraim tratados 
pildo cirbraides:do ag escolha, 


ia n'A CAPITAL 


dastrial Brotero apresentarão nos fes 

“um carro allogorico, onjo esboço foi 

do polo aoa difeetor,iE. Antonio Am. 
Gonçalves, 

viação olootrica rondau no ultimos! 

298120 ri 

“quo om egual peribdo do. anno ante: 


da, foram 
disteicto 


und 


| 
TT 


<oOU PO OPITIOCOS OO -PCOD 


[o] 


DEPOSITO GERAL 


ade 


do 8, Domibgos, 60—Lisboo. 


Manual da Bruxa d'Arruda 


| Campos & Gonçalves. 


ousti 


oito 


Per mo namorada 
E 
da ps aagá 


ara adq 
magicos, 
licaf 


rão o seu trabalho dissolvente e a aviação dossou, partido, em troon. do concea-! —Foi nomeada ajudante do escrivão do| 
Jlsae, além. pardos non! R E 
Poder ema rstado € nã e o, no ae lg do a Tas do Vango, or” oscaito da, 2 clico dela comars-o e Jo Mn. LARGO, ES CONDE BANÃO 48 A Ta 
som E qui concurso davia. (aborto a amador” Ptodaconado Gi Fanbvição do sou contracto com o.Es- aqui posa d era má miga o ú BO! ú: 
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estica rig e ngldos ns do ciêgãa o 000 nação das, praticas odiosas, quo flo- : Eranjas.e cordões de seda 

o ha um campo k rovas. roscom na-Hungri ds 4 

e é dificil organisay “ny er poucos dias, bio di aee à End erre A 
Ape rino lorena dec 0 erro ânimo anal, Jim rata da gontonça obgolatogi o o | Redo Ouro Ji a EL: 
dá O Concur, e quo fo mg do Campo dado Bar. Loo, oi À dimaiada pos o Bocas ca maçãs mu mena a É Junto á esquina 3 q 

rando, do Yado oriental, OO melhor due uma. amazona, a nin cavalloro, ao mesmo jo a 0 ; » Pó € 
do ta O a demo desporto Sutil Mlomisatio, mL Gis + do Rocio "Mario Duarte & 


ublco, verá. quatro aviadores e uma 
ra rulcando Os ares o casa cspectacu| 


oba do impressional.o. entre or aviad Dt] & qr Na Juros dos Bêntos li ) l 
Te Pr e tt. e A do a E pa do o da Mode a A CEA DP. 
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er de aeronlnos q aa om Clamor. -08 quo vo interómam pet CLINICA GERAL mo. | Bsperimonta o no mais dbxávl o] 
sou fará talvez a fator da aviação mili-| e qu” cslobro enerodor ameicano Eco, Consultas da 1 às 4--CHIADO, 61, 2º H. SANGUINETTI | 7 Ermo aparte 
mr. nu morreu ha dez annos, numa pista do A. t 
Já que ato nº tma.cor- " ” 4 importadores q ola. proparação. Preço 1 
pr Cldado ondo Bl. li Gynecologia-—Partos ari e FHo A AQRRER 1, belo correio mais 100 Vs, para 6 port 
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e ovas emendas 


Mas o velho sabio não so doixava 
convencer. 

—No fim de contas, intorveiu Pat- 
térson com o seu accento escocez, va- 
garoso o-prociso,—sorá tina prova de 
cortezia para com os ollicines, nossos 
Jibortadores o nossos hospodos, o of- 
forocer-lhes um alimonto decente, 
Sou da opinito do profossor: guarde- 
anos as ovas para o jantar, 

O argumonto des; 
o sontimonto da hospitalidado, Além 
disso havia o quo qnor quo fosso do 

radavolmonto cavalhuizesco ua idém 

resorvar aquela finquoza gulodics 

ara variar o menu dos iiboriadores, 
so tornou a fallar nas ovas. 


Ireusa, 


para que so tenha já encontrado em 
situação analoga. É como foi que os| 
soccorreram om Sung-Tung? 

— Não nos poccorreram, 

—O qu? À praça cahin? 

—euh 

—Comtudo, ainda está vivo. 

--Sou medico o ao mesmo tampo! 
entomologista. O inimigo tinha fori- 
dos: poupou-me, 

—E os outros? 

—Basta, busta!—clamou o sacerdo- 
to francos, com a mão erguida n'um 
gasto do protosto, porque havia. vinte 
annos quo vívia na China, 

O professor callara-se. Mas por de- 
traz das suas pupillas clarue, uma 
são do horror se condonsáva, Às da- 
mas ompallidocorum, 

Dosculpo-mo — disso: o missio- 
nario—Vojo quo fallei num assum-| 
pto desagradavel. Não devia tor-lho 


Silva Ramos 


Aquillo parooia vir da vortonte op- 
(posta du primeira colina, Arreda-| 
ram-so ns cadeiras, correram para ag 
muralhis, 

Compassos disorotos, servos entra- 
iram ofizoram dosappareoor as magras| 
vitualhas da rofoição, E o profossor| 
ficou alli, com a posada cabaça gri 
lha abárcada nas mãos, conservando| 
no fundo dos olhos o mesmo olhar de, 
iponsativo horror, Ha espectros quo 
dormem duranto ânnos; fazel-os vol- 
tar.a9:xepouso uma voz acordados não| 
ó coisa-facil, O canhonoio tinha cossa- 
do, mas o profossor não dava por is-| 
so; absorto como estava na recorda- 
(ção unica, tomivel e suprema da-sua| 
vida, 

Chegou o coronel, quo o arrancou! 
aos seus pensamentos. Um sorriso do 
oomplaconcia lho alograva o largo| 
rosto gormunico. 

—O Kuiser fic 


vo; 


oo» 
sol 


pie 


contento;—disso| 


do tenho a cortora absoluta. 
notiois 


calçadas de polains 
nho. roputação: militar que tudo vao 
boml Os.nossos fazem progeossos ra- 


fim da resistoncia. Vôl-os-hemos, dº 
qui a uma hora no cume das collin: 
Ainslis, com tres tiros, provoni 


a donotasso-a menor commoção, 

O coronol tovo um sorriso, 

—Sabo, professor, —disso ole — 
o vi mais “agitado na manhã em 


que tornou a mottor na sua caixa 0] 
Lepidus Mercerensis? 


—Tiah 


Julgado om sogurança na| 


minha caixa, —respondou o ontomolo- 
gista-—Doranto a vida tonho visto 


muito oxtranhas e já mo não 
tristoço nom mo alogro.senão quan- 


—Pois bom — disso o toronel, as 
ndendo o cachimbo 6 estondondo| 
bre uma cadeira do junco as pórnas 

juro pola mi- 


idos; o tor cessado o fogo indica o 


nos 


LISBOA 


sob o ponto do vista profissional, 
juma quostão quo mo intorossa. Agora, 
quo não ostão aqui os p: 

damas, esporo quo não hoj 
[nionto om conversarmos a tal ros- 
poito. 

7 O assumpto nada tom do agrada- 
vel, 

—Concordo plonamento com isso. 
Mein Gott! foi um deama. Mas viu o 
modo como. tonhô aqui conduzido a 
dofeza. Paroce-lho quotonha sido pru- 
donto? E habil? B digna das tradi- 
ções do exaroito allomho? 

nso que não teria podido fa- 


nor mai 

—Obrigado. Mas parece-lho que| 
se defendeu tão bem a outra praça? 
[Uma comparação d'osso genero off- 
ooo para mim o mais vivo intorosss 
Paroco-lho quo a podoriam tor salvo? 
— Não; Fez-se tudo quanto er: 
sivel.. exoopto, todavia, uma coisa, 


to combatondo, Do mesmo modo Ka-| 
lstou, assim como Ainslio, Disso-lhes 
aponas uma palavra: nogocio conclui- 
do, Quanto aos restantes, . convorsei 
loom ollos, Mas quo fazer? Ha o sa- 
cordote, o missionario escocez o as| 
mulheres, 

—Doixar-so-biam aprisionar vivos 

—Rwcusariam os meios de tal ov 
tar. Não attontariam contra a vida. 
Questão do consciencia. E! claro que, 
não existindo já o porigo, coisa algu- 
ma nos auotorisa a encarar uma even- 
tuslidade tão terrivel, mas, eufim, no 
meu logar, so nocossario fosso, quo 
furia o sonhor? 

—Mataria toda a gento. 

—Mein Gotll Assassinar todos! 

—Matal-os-hia por compaixão por 
ollos mesmos! Sei já o quo isso é, co- 
ronel. Vi o supplicio dos ovos arder 
tes; vi o aupplioio da agua o fervor, 
vi us mulheroe, Mou Deus! Porgun- 


' 


Prieção amreumafi 


- —EP necessario disso o missiona- jgravo corria o acompanhamento viva] - —Então, julga-nos “salvos?—por- crê que não tanho ponsado n'isso?jas consuras quo intimamente dirigia 
iro—uma extraordinaria coincidencia do tiroteio, + guntou o velho professor, sem que a Pessonlmento aborinoncontraramor-[a mim mesmo, ao pansar que comçal- 


gamas pastilhas insipidas toria podis 
do, no ultimo momento, arrancaras” 
viotimas aos vordugos! 

«Um assassínio? distou protupto à 
compurecer poranto a justiça divina 
para rospondor por mil assassinios 
somolhantes! Um pecoado? Não, maé 
um d'ossos actos capazos do limpar 
da alma a maucha do verdadoiro poo- 
ndo! Se, sabondo o que sei, ou tives- 
'so deixado de procedor em harmonia 
com isso, não havoria 
profundo para receber a minha alma 
culpada o covarde! 

O coronel levantou-se e, de novo, a 
sua mão aportou a mão do profos- 
sor. 

—Falla com bom senso-—disso ello 
—? um homem energico, bravo o 
quo sabe o quo faz. Sim, com a bréoa! 
tor-mo-hia sido d'um grando auxilio 
so os acontecimentos tivestom tomado. 
uma feição dosugradavol, Muit: 


dd dai EO po ) É : : R ee 
vordade, profossor — conti-| perguntado coisa alguma. cello, ostrogando as mãos—No fim do ha. do-oimo do campanario. Faremos| —Ah! Houvo uma omissão? O que to 4 mia mesmo como pudo tornar a/285, de manhã oodo, quando era ainda; 
amou Pattorson—onvi dicer. — Sim, — respondeu o profossor|tudo isto vejo com corteza unia meda-[onião uma pequena sortida para nos-|foi? dormir! noite cerrada, rofloctia om tudo isso, 


co que com esta é a sogu 
so vô sitiado, Causar-nos-ia grando| 
prazer so nos desorstesso algumas) 
gecnos do primoiro corco, 

O rosto do velho contrabin-se, 
— disse ollo — em 1882, em 
ung; 10 sul da Ohina, 


Bunge 


lentamente, —é molhor não fazor per 
Iguntas o preforivol não fallar nessas, 
coisus, Mas croio que o canhão so ap-| 
proxima, E 

Não podia, a ta? rospoito, haver di 
vidas. À pos uma intorrupção, o troar| 
tinha, continuado 6 sobro esse themal 


lha, «Dofosu do Tobau contra 0s Bo-| 
'xers pelo coronel Droslor, antigo.ma: 
jor do LI4º regimento do infantaria 
do. Eanovro, Muguifica resistencia da 
(guarnição contra todas as probabili- 
(dados de exito», Eis. o. que-com certe-| 
za so-hudo-lor-nosjorninos-do Borlii; 


satisfação: pessoal, 
—E espora 0 signal? 
—Esporo o occorrou-mo a idéa de, 


ató elo soar, vir fazer-lhe companhia, 
porque: desejo: verguntar-lha: uma 


—Ninguem dovia ter cabido vivo 
nas mãos dos ohinezos, 

O coronel estendeu a sua la;a 
mão. vermelha, que apertou os dedos! 
de voias azuladas o neryosos do pro- 
fessor. 

—Têm rasão, mil vezes rasão. Mas, 


O horror da recordação contoroi 
nava aquello rosto babitualmento im- 
pussivol, 

—Tinham-mo amarrado a um pos» 
to, com espinhos sob as palpobras 


interrogava-me o não o que res 

ponder a mim mesmo, Mas doviamos 

já tor o ouvido e signal do Ainslie. 
recigo ir vêr, de 


paca mo obrigar a tol-as abertas, e o 
quo sulíria punyia-me menos do que 


(Montintop, 


inforno assaz + 
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“da sacreditada e mais antiga 
iabrica de licores: 

Erven Lucas Bols-de Amster- 
dam, 
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tem no mundo. | 
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ridade. ai 
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os olhos, 49 112, A. Eorres de Sousa, 
dentes, 
& o apparolho mi 
ment 


de aria Machado Vieira 
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olog OAPITAL 
o, 81º 
da Blea, 7! 


Prog À coa 


atentado je 


O attontado que hojo so praticou é] 
passagem do cortejo acadomico, uu 
sua miaioria composto de oreanças do 
curta edude, que jam dopôr flores na, 
estatua -d'um - pooia;-portonco á -oa- 
thegoria dos mais selvagens, dos mais 
ostupidos, dos mais injustificavoi 
com que podo envillecor-so a. natu- 
veza humaria. 

“Não haduvida quo é dos mai 
vagens, Arromessor uma boml 
bro uma multidão do oreanças, tra 
oimtos ou ospeotudores inoffensivaz, 
a quem se não podo assacar nenhum 
erimo, nonhuma violencia, dá a im 
dida d'uma forovidado que, folizmon 
to, já não apparece senão como uma| 
excepção rarissima. na especio a que| 
portncomos. 

Não ha duvida do quo é estupido, 
Porque ronlisar um gosto d'osta or- 
dem, porventura om, dofosa d'uma 
enusa, quando ello só podo prejudi- 
oul-a e tornal-a odiosa Águellos 'nos-| 
mos espiritos que a posssm achar go- 
norosa o grando, constitio um do» 
cumento da stnbilos mais orassa, 
quanto procisamonto só “os aspodtos| 
luminosos da razfs” podom, nunin 
epocha mais ou memos distanto, con- 
forme as circumstanci OCÍAOS, 1550-| 
gurar o sou triumpho, 

Não ha duvida quo 6 injustificavol 
Porquo nada justifica somolhantosoto. 
Nada! Nada, absolutamonto nada! Bio 
soria misóravel, ostygmatisalo-hia ul 
conscionoia universal ainda mesmo] 
n'uquellos Estados ondo reinasse o 
dospotismo mais brutal rovelando-se 
nos supplicios mais ferozos, 

Quando o anarchismo demagogico| 
é oarnicoiro commettou um acto pa- 
resido, o da bomba, atirada no thentro 
do Lycou, do Baroolona, foi tão gran- 
do a roprovação univorsal quo logo só 
zoconhocou quanto seria improfiouo 
“um tal genero do aoção, Ninguém po-| 
dia admittir quo para regonorar uma 
socicdado, tornal-a mais livro o mais| 
foliz, pudosso sor util, humano ou 
omoncipador, um processo do oxtormi- 
nio de cronturas' innocontos dos ya- 
rios males soci 4 

Não so admittiá tab: 
do ú dynamitio quando ol 
do uma porsonagõis  odic 

ja na probabilidado, quasi sempre, 
reulisada, do assassinar dezenas do 
peres irrosponsavois, como suovedou 
com o attontado dirigido contra o go” 
vibrdl, Martinoz Campos, 

E -prociso dizol-o, 
= dado sorona o justas 

tado no justifica cin Portugal, por: 
não ha actos quo possam detormi- 
nal-os. So ha rasõos do quoixa da Ro- 
publica, ollas não explicam soquor 
taos gostos, quo om todo 0 oas0 no- 
iam 1 avois, Ninguom nogará 
quo no tompo da monarohia os. 

Vlicanos foram viotimas das m 


b'stonta- 
alvejan- 


as luotas rogista vardadoira 
cinas contra elles exercidas. Os re- 
publicanos' foram acutilados, foram 
Íusilados muitas vozos, Corrou o sou 
sanguo om Lisboa, no Porto o na Ma- 
doira, Ninguem esquecou o 4 de 
maio, o 18 de junho, o 6 do abril, Op- 
primiam-os as persoguiçõos mais te- 
mazos, Chogou-so a pro parar uia por- 

guição om massa, para 08 arromos- 
sar «ás cadoias o no dogrodo, Pro-| 
ourou-so dar-lhes a morto civil, dos-| 
torral-os, oliminalos da sooiadado 
portuguosa, não lhes doixar lar, nem 
profissito, nom patria. Pois nunoa,| 
apesar das paixõos quo tanto tompo| 
xoforvorum, eu vordadoiras orisos do 


bulus so prógar a rovolução 
nocossaria, nunca nonham tove o pon- 
samonto ostupido o infame do lançar 
sobre multidõos inoffensivas a dyna- 
mito exto-minadora, 

E tinham-a o podiai empregal-a! 
“Mas reservavam-s, não. para uma 


obra do assassihos, mas para uma 
obra do Iuotadoros louos, dispostos 
força formidavo! 
“atum podor ostabelocido, com as suas 
espadas, as suas espingardas, os sous 
oanhõos! 

Dir-so:ha quo do moio daquollos 
que so haviam devotado 4 obru da 
implantação da Ropublica surgiram 
um dia dois homens que consumaram 
um attontado, E? corto. Mas ossos ho- 
mens não omprogaram as bombas de 
àynamito, cujos ostilhaços podiam vi- 
otimas innocentos, Docididos ao sn 
orifcio da sua vida, marcharam au 
encontro do principal rosponsavol 
das desgenças da Patria o dus porso- 
guiçõos á libordado. E matarum-s, 
morrendo, — corto se adivinhassom 
que o sou acto, apesar das grandos 
justificações quo possuia, só so justi- 
ficaria com o sacrificio das suas pro- 
prias vidas. 

Esorovomos cheios de dôr e de in- 
dignação, porque. nada podoria gusoi- 
tar maior indignação num peito hi 

- mano do quo o aoto sombrio do hojo, 
ou dôe quo ollo nos promovo é sug- 
govida ainda pola causa do idéus, que 
podem ser nobres, que podom sor] 
omancipadoras, quo podom ser a fo 

anulu gonerosa do futuro, 6 que os mi- 

sotayeis ou os loucos que assim pro- 

codem forem tão brutalmente como 
as victimas anonymes o innocontes 
qua o seu gosto cunibulosco saorifica. 


“A Capital, 


: Publíca-se aos do: 
“Aningos, 


arrastando o 
com a À 


As idéas em França amaduram rar 
pidamente, Ductilidade-da raça, dirão. 
uns; caronoia do norvo do rosistenoia, 
opinario outros; sugostão imporiosa, 
do grande joranlismo n'um povo que| 
snbo lor o não pensa, ou ondo o pan! 
Samonto 6 um privilogio, um artigo 
ão commoroio doixado a uns o de quo 
os outros so abastocóm como d'ovos à 
poixo no morcado, proolamarho ainda 
outros, 

Ha mezos, o movimento naoionalia- 
ta, quo hojo assoborba a França, não 
dava com: que onoher um palnio do 
jiotnal. Os thooristas d'osso movimon- 
to, Oharlos-'Máurras, Thoivissohj 
Driant, os polemistas da «lction :Fvan-| 
gaise o" 08 rbacoionarios do Elio 
Paris o da Liberté mantinham-so Á 
boita do rogimon, suspoitosos o gui 
poitads A ublica ligava-lhes 
fantá importancia como o povo É pol- 
Ivora B, Hojo as coisas mudaram: 
publica o nacionalismo confundem-s: 
á difioil dizor ondo acaba Turdiou 
londo começa Muurras; não so 
bom so 6 o dedo d'um prosidon 
moorata quo orionta, do o phantasma 
Jão Folix Pauro quo govorna. 

Ô francos, por sou lado, ovoluoio- 
nou desmodidamente; pacifico ogotis- 
ta, rompou a gritar atraz das marchas 
militaros do Millorand o a ocoupar-so| 
(da mogrogadada sorto dus pro” 
vincias osoravas; velu-lhe a inbatisfu- 
ão d'osta França quo so não bato ha 
quarenta annos o reccorro ao tribu- 
nal da Haya om voz do appolar para 
jo juizo do Deus. Modroso da Alloma- 
nha, noabeu a borrar por todos og pó- 
ros, como om 70; a Borlim! Berrs 
À "Borlimi! nos. quatro pontos car- 
(dones desde o claustro do Iycou de] 
Paris ao burgo que abro as suas ja 
nolias por sobro a linhá azul dos Vos 
gos. 


as não é simplosmento o ohauvi- 


nismo o unico aspocto d'osto movi- 
monto astupondo. Não so sacodo um, 
harmonio som que todas as cordas vi-| 


brom, como so não fomonta uma prin- 
cipio de doutrina som que o syatoma 
inteiro soja intorossado. A idóa na- 
oionalista vao dosoendo todas as. 
vortontos: roação militar, política, 
oligiosa, O TBlysoo o 0 Vatioano on- 
lontraram já em nogociaçães; Poinca-| 
'ró rocobou Vanutolli, o delegado do! 
apa, disso-o Olomoncoau no L/homme| 
Fibra, conhiemou-o Le fait do ta gema 
no, jovon rovista quo foz carroirá 
como vodota do ospirito novo. Ao| 
mesmo tompo dosonha-so no soio da 
Republica uma violonta Bi Led dos 
olomentos gonuinamento domoorati- 
cos: oxpurgação no exoroito 6 no pro-| 
fossorado; mão orguida sobro a Sor- 
bonno liboral o racionalista; aliança 
disoiplinada das direitas o do contro 
contra a osquorda - impopular 6 onho- 
tica; ameaça do dissolução do syadi-| 
atos upós dovassas o gorsoguições 
prosumídamento arbitrar) 

Esta cotronto, forjada a feio na ro- 
Wdooção. do alguns jornaes, abriu facil 
» profundo caminho nas oarhadas da, 
nação. As multidõos conduzem-so 

alo gontimonto como uma bosta po- 
x rodos: a questão da Alsaoia 0 0 
odio & Allomanha doviam forneoor a 
aria, a razão sontimontal d'esto movi- 
monto, Dosentorrou-so para isso o 
passado desastroso do 70, quo a his 
toria o a literatura encaravam com] 
um olhar frio o sooptico como conti- 
gonoia natural dos povos que, admit- 
indo a logitimidudo da guerra, lho) 
consagram implicitamonto as conso- 
quencias, Abriu-s0 uma campanha do 
odios, e do achincalho contra a Allo-| 
manha; primeiro, no torrono commor- 
cial, cequecondo que a importação| 
allomk não 6 maior que a oxporta-| 
ção franoosa om Allomanha; dopois 
no campo politico, na literatura, no 
choatro, no cabaret, na rua. 

O alloinho voiu oooupar o papol do 
Coquin da comodia hospanhola om to- 
das” as situações vêsgas, antipathicas, 
carioaturaes, Alsace, Coeur de França 
seyServie são os oxomplos mais rotum- 
bantes, O musiz-hall encontrou nºollo 
o leit-motiv da temporada e o cinomal 
os seus melhores films. No Bairro La- 
tino passuou-se, sob os olhos divorti- 
dos da policia, um palhaço do bigodo 
em pára-raios, com o Jetkreiro : Guul- 
laume, Murcol Provost, Honty Bor- 
douux, Barrós, Paul Adam, Capus, 
[Lavedan associaram-so mais on mo- 
nos diróctumento a esta obra do ran- 
cor, Fou-so dn conscionoia inorto do 
francos uma caldoira do lava À litto- 
ratura rovolucionaria, mesmo, arras- 


movimento, (v. o livro de Horvô) voiu 
romexor nas cinsas da dorrota de mão| 
desastrada e absurdo. Soria uma ta- 
ref extenuanto enumorar os livros, 
folhotos, peças do thoatro, dirigidos 
contra a Allomanha. Como espocimon, 
oitomos esta passagem do manifosto 
« Comme nous torpillerons Bertin lan-| 
'çado pelos franc-aviateurs, corpora- 
ão roconto quo so propõo toróor o] 


tada na sugestão imporiosa d'esta) 
om il 


[gisnote á Allomanho: «E' Berlim ques 


A rencção domina 
hoje em França 


paiz à guerra 
llemanha 


'A Berliml»—tal é o brado que se ouve dos quatro 
pontos cardeaes 


mo cidado odiosa o maldita, Torpoda- 
romos o palacio do principo imporial; 
torpeduromos o palacio ronl; torpeda-. 
rómos a mussa onormo do Reich j 
torpodaromos-a Bolsa, (otc;, oto.) 
do sorá dostruido; os vultos onorm 
quo constituom os ps o os odife 
cios desapparocerão; bairros intoiros 
Jostão cm ohammas o a torra soltará 
um estortôr surdo 
so roflectom os clarões do iné 
À grando littoratura ó mais rasoa- 
|vol, mas não sondo monos vohomento, 
é bom mois vononosa: «IP prooiso ro- 
toniár a Alsacia; a derrotá' do 70 ola: 


do” patriota julgar-so foliz som go tor 
lavrado a dosforrá nos oarspos da ba” 
talha» ? 

Inutilmonto dizom 05 ollomãos quo 
a Alsncia lhes fôra oxtorquida por 
Luiz XIV; quo é uma provincia do 
|sanguo o lingua fgormanicos o como 
confossou Otto Eltortz na Grande Ro- 
uuojinutilmonto goolaram osalsaoianos 
que não pódem sor nom querem sor o| 
agua Del antro os dois povos (sessão 
[do Lundstog); inutilmonto ensina a 
historia. quo antes da docrota do 70] 
ídra a Allomanha onloada, disimada, 
osfrangalhada por Napoleão. E inutil: 
monto so vô a mão rude, mas leal, do| 
allomão qutondida sobro a frontoira 
do leste, propondo a amisudo 6 2 par, 
como mostra Goorgos Bonrdon no 
veo rocentomonto publicado o digrio 
do todo o arodito: L/enigme allemando. 

A Allomanha arma, oortumónto; 
«como não podoria doixar d'armar, ou- 
vindo os olúmoros ohauvinistas dal 
[Pranças?—oxélamou ha dois dias na 
camara o dopatado radical Ohaus 


mundo; arma contra a 
quo um dia ha do tálar a 
todo o ogoidonto o ooritro di 
Arina logicamonto, dom 
to, podoria dizor 
6 0 ostado consagrâdo di Bhropa, pórc 
quo não ha do olóvar'o contingont 
militar ao nivol dós sous 67 milhõos 
do habitontos? 

Porque não ha do tor o effoctivol 
maximo do soldados sobro o prin 
pio do sorviço militar obrigatorio, 
como a Iranga, como a Italia, como 
outros paizos? 

No mesmo pó do ogualdado do ro- 
otutamento, a Allomanha torá rolati- 
vamento 08 sous milhões d'almas me-| 
nos do que a Prança tinha até agora 
para os sons 89 milhões. Soldados pa, 
ra G7 milhõss, soldados para 89 mi- 
lhõos — dil-o a oquação natural o par 
cifica dos dois povos. 

Mas nho. À Allomanha fixou um 
limito nos novos offeotivos; com a 
nova lei dos tros annos a França pro- 
oura pôr-so-lho a par; mas quando a 
Allomanha tornar o sorviço militar 
obrigatorio, alargando progrossiva- 
monto os quadros, quo fará a França? 
Já agora 6 o caso da rá porante a pol- 
lo do boi; torá ontho quo racorro 
loi dos quatro, dos cinco, dos seis 
annos, e assim sucoossivamonto até 
estoirar, dada a doorescencia da po-| 
pulação, 

À AJlomanha é-nos antipathioa 
porquo cobiça as nossas colonias, a 
Allomanhaé-nos antipathico, porque, 
filhos obsocados du cultura francesa, 
conhooomol-a atravos o prisma detur- 
do da França resentida 4 que alóm| 
50 não 8e conforma a que haja os-| 
pirito, soioncia, progrosso fóra do 
son torritorio; não soi até ondo irá, 
nesto momonto, a communhão de, 
idéas da sociodado portugueza com a 
sooiedado franooza, coga, absoluta, 
habitual como até aqui, o quo só po- 
dorá embarnçar a marcha demoorati-| 
oa da nossa Ropublio 

Quo  protondomos “com isto? Quo 
so não importom som oxamo ou con- 
[sura próvia as idéns o inovações da 
[Prança do hojo. Aquilino Ribeiro 


q “liant 
Pobres C'A “Lapital, 
Distribuição de senhas 
+90 senhas das Cosinhas Econo- 
micas que a Sociedado da Matinha 
nos enviou, commemorando a festa do 
[sen 46.º aniversario, que bbje pas-| 


sou, foram entrogues aos seguintos, 
pobros: EA 
Maria José de Paiva Monteiro do Coui 


Tu 


a) 
yo, 
tio; Gailnarmina Silva, rd do Setas 
42 O Alberto Eoaden soa do BP Ba 
583, 1º,09q; Amolia Andrade, palacio 
Souro (Ponta de França); Mannol Francis 
co, rua dos Mouros, 25,86; Rosa Nunes de 
Bistos, gua da ri, 10,1 sq: Maria dos 
antos Borges, rua! da Pas, 5, loja; Folio 
fado Emilio ga Diario do Noticia 1657 
; Carolina” Assumpção, rau:ãos Rome” 
dis, iguelrádo, rua da 
Bolia Vista, 45, oia (á Graça); Muria Josó| 
orgo, patos dai Luuges, 4 lottra. 0 Marin 
osó da Silva Cras, rua das Salgadoiras, 


8º andar; Ana! 


torpedaroios, quo destruiremos 00- 


a ae 


hua "vingança; poderá um só coração 


-Jindisontivolmonto, a m 


“Symphonia 
| Camoncana,, 


Executa-se hoje no Theatro de 
S. Carlos com 502 executantes 


Seja quil.f9e a improsião do pobli- 
co.e dacritioa sobre: a «execução 9] 
valor intrinsoco da obra do Ruy 
Coelho, quo logo só roalisará, duas 
coisas pódem constatar-so desdo já, | 
o altissima importancia no nosso 
moio. - 
Em primoiro logar, o ap) 
monto d'am artista-musico, na vor- 
opyão da oxprossão dotado 
los notabilissimas o que, 


«Agrada-mo muito, prinoipalmênto 
o primoiro o tercoiro andamentos (o 
Jogando 6 um tanto vasio). : + 7 
jonto-so ntella uma alma vibranto 
olodiosa,: A pozar da sua” - aprecia! 
ição dosdenhosa da :Strauss, 6.00 a9] 

rasos norvosas o fromontos - do| 

teauss quo mais so parocem as suas] 
no conjunoto da musioa curopoia, E! 
isto não é uma oonsura minha, 

« Auotoris:-mo à «ontrogar a sua 50- 
nata a alguns musicos; como Armand 
Parent, o conhecido violinista, que 
muito do intorossa polos jovens com- 
positoras?» 

Básta osta opinião para consagrar 
um trooho o logitimo soria'o dosva- 
necimonto do anotor no roveber esta 
oarta - 

Mas Roy Coelho quis tontar traba 
lho do maior vulto o assim compos-a 
Symphonia Camoneana para 6OO vozos| 


phonia, liborrima: na forma, comoça| 
por uma pequena introduoção om que 
ão oxpõo o thoma prinoípal, Na pri- 
moira parto, A/ morto “do Camões, a 
composição -S d'um impressionis 
Joutró, musica do atmospl 

sando no fundo lugubro os 
tos dominantos do povo” portuga 
ns dissonanoias abundam 6 a faotura 
dosproia - complotamonto a: sititaxo! 
Essa é talves a mais impor- 
parto án Symphonia, o tambom, 


difhoil comprohonsto. 
Oriada “ossa -atmosphora pela .ór- 
chontra 6 brgão, ontra o.côro: 4 Pa- 
ria chorando a morta do Poeta. A) dôr| 
sorona oasa-so com n dôr oxasporada, 
tradunida polos sopranos nas -rogiõos 
agudas. 

- A segunda parto intitula-so O Pre- 
gão Eterno, Renppareoo o thoma da 
introduoção quo num oroscondo po- 
dorosissimo, vom a torminar no bym- 
no com quo à aoaba symphonin, 

Claro quo, para quom não admitta 
o improssionismo na Arte, à obra nho 
6 soquor disoutivel; mas para os quo 
nho forom oxolusivistas, tom olla mul- 
to quo aprooiar 6 disontic, dada a gua 
oxtroma originalidade, 

Outro ponto que dove bom frizar- 
so, por não tor procodonto ontro nós 
6 1 conjunoção do tantos o tão hotor| 
rogonoos olomontos para quo a sym- 
phonia seja lovada; osso esforço, vor- 
dudoiramonto ingonto, 6 quo é bom 
digno da admiração do todos nós. E 
soria; injustiça, não dostuoar o nomo| 
do Antonio Joyce, que, com toda a 
[san compotonoiu o inquobrantavol 
onorgia, tornou posáivol a roal 
do imuior esforço artistico que jámuis| 
portuguozos produziram. 


À emigração 
para 0 Rand 


Não será permittida a dos indige-| 
nas dos tropicos, por accordo 
entee” os governadores da 
União do Sul e de Moçam- 

bique 
Communicam da cidade do Cabo é 

Agencia Reuter quo o mi 

gricultura gr, Sauor apresontoo na 

[Camara dos Deputados da União Sul 

Africana a corrospondencia trocada 

entro o governador da Unifc, visoon- 

'do Gindstoyne, o o “govornodor de 

[Moçambique, tendonto a não parmittir 

a introdaoção do indigonas dos tropi-| 

cos nas minas do Whito-Whators-| 

Rand, em consequenoia da sua morta-| 

lidade. O visoondo GludstoynoJoonvi- 

dou o govornador do Moçambique a| 
coopotar com ollo no intorosso da hu- 

'manidade, no que osto respondeu as- 

sociar-so á sua docisão, agrudocendo 

o visconde Gladstowne. O governa-| 

[dor de Moçambique promettou, om 

nomo do govoruo portugues, dar as 

instruoções necessarias para so pro-| 
hibir a omigração dos indigonas dos 
tropicos, fuzendo tambem 4 União 

[sul-africana a promessa da cooporar| 

no sentido do impodir a emigração| 

clandestina. —(Havas), 

Toto tologramma vem confirmar plena 


0173 figuras do orohostra, À Sym-|; 


O brilhantismo das fostas da cida- 
do foi ponturbido hojo por um aoto 
brutal, rovelador d'uma doshumani- 
dado rovoltanto, N'outro lógar tradu- 
simos o nosso commontario, as im- 
prossões quo o nosso ospirit colhou, 
surprohondido polo óxtranho o ino: 

plicavol acontocimonto, Mas não p 
domos noticial-o, fasor-lho nova rofo- 
ronoia som quo todo o nosso protosto! 
indigondo so oxprim 

absoluta do quo a consoioncia do loi 
tor ponsa como nós por 

como nós gontimos, 


q 

pola sombra do uma oxal 
qlo, não comprahendo o attontado 
oriminosa lououra- quo fog lingir do 
sanguo uma rua do Lisboa — ganguo 
“dó innogentos, do humildos, o até do 
poquonihos sacrificados, virgons do 
toda a culpa, limpos do todas ag man- 
'ohas da malvados humana. 

No raciocinio infantil d'ossasoroan- 


do rui ra quê? Em nomo do| 
que principio se pódo tornar possi 
vol u marhinação do somelhanto ori- 
me? Não encontram rosposta ostas| 
porguntas, o o noeso ospirito entris-| 
toco-so vondo-so forçado a roconhocor| 
que tão longo ostamos d'aquollo grau, 
do porfvição humana om quo uma 
parcolla do bondado faça parto iuto- 
igranto da conscioncia do cada um. 

A população do Lisboa, aurprohon- 
dida dolorosamonto polo inoxplicavol 
nttontado, soubo mantor bom viva a| 
sua força moral, aquella mosma gran- 
do força quo tom demonstrado om| 
outros poriodos do agitação pertar- 
badora. Era unanimo a condomnação 
do criminoso, mas doprossa so rofoz, 
a tranguillidado: om todos os ospiri- 
tos, lo o primoiro momento de| 
panico, a notioia commontavi 
toda a parto com a soronfdado pro- 
pria dos temporamentos fortos, habi- 
tuados a vorom triumphar a qua i 
dividualidado, o dominio dos 
sontimontos, atravos dus mais violon- 
tag o dolorosas commoçõe 

Minutos dopois doattontado, ora in- 
toiramonto normal. o asposto da rua 
'do Carmo e immediações, Não tarda-| 
va quo 05 olootricos soguissom para a 
fosta da aviação, roplotos do pats 
goiros, 6 quasi nada indicava quo so 
tinha “praticado, minutos antes, um 
acto caracterisado por tão incompro-| 
hensivol malvados, 

“Ainda bom quo mais uma vo! 
população do Lisboa soubo dar uma 
extruordinaria lioção áquellos quo 
protendom vor triumphar os formon-| 
tos da desordom. 


A organisação do cortejo 


A organisação do cortejo camonoa- 
no ostava marcada para as 10 horas| 
da manh, na praça do Conmorcio, 

A ossa hora começaram, do facto, | 
[chogando as primoiras oscolas, que, 
iam tomando logar sob as arcadas do 
Torroiro do Paço, a fim das oreanç 
fioarem abrigadas: do 80] urdontissi 
mo quo fazia, 

Era moio dia quando o prostito so] 
unha em marcha, Àº fronte, soguiam| 
2, praças de cavallariá da guarda re- 

publicana, commandadas por um te- 
monte, marohando dopois os reolusos 
da casa de Corrooção do Caxias, com 
a sua banda,e depois a Tutoria da In-| 
fancia, 3 escolas da sociadade Voz do] 
Operario, collogios União Popular, 
João do Castro, philarmonios do Oar- 
taxo, patronato da Infancia, Albor-| 
|guo das Oreanças Abandonadas, Cen- 
io oscolar ropublicano do Santos, 
Juneção do, Bem foscola da frogueria 
do S. Nicolau), Escolas 2, 8 o 4 da| 
Missão Iolias Garoia, Loja Maçonica| 
Carolina Anjos, Escolas contraos 10, 
5 09 (soxo feminino), 8, 58 do Aloan- 
tará, 6,3 0 11; Escola municipal n.º 
12, Oficial n.º 41, Contral n.º 29, Es-| 
cola do Santos n.º 24; Escola munici-| 


monto o quê À Copia diria po ou à 
Es 18 do calo lado on Estão 
as dos indigense nas mifias do Rand.” 


al de 8, Mamede, Central n.º 1%,| 
ntéia escolar do S. Miguel, Esmnla 


FESTAS DA CIDADE 


da Só n.º 44, Oontral n.º 18, seoção 
Lui do Camõos do Gromio Lusitano, 
com “o sou ostandarto, rodoado do 
o-eanças do batalhão osoolar da mis 
8.0 Elias Garoia, dovidamonto anifor-| 


, 
(ão Grupo Civil A Republica, do Ar-| 

"Contros — Escolaros Miguel 
Bombarda o Rodriguos do Proitas, 
Asylo Maria Pia com a gua banda, 
Philarmonios de Carnide, Batalhão! 
Escolar da Missão Elias Garoia, com 
torno do cornotoiros o tamb 


froguozia 
nação o alumnos da Casa Pis, com 
banda o estanda: 

Apos 8 
d'aquollo 
lio da Costa Forroira, sub-dirootor| 
Augusto Soaros o corpo doconto, 
gnmonto ropresentado, 

Soguiam-so os 
yoons, com an 
Escolas Industrial Jradosso da Si 
voira o Acadomica, Collogio Naoi 
nal, Escola Normal do sexo fominino, 
largamonto roprosontada, Acadomi-| 
bos do Byor com o gou vistoso os- 
tandarto, Tuna Maria Pia, composta 
do sonhoras o carro da Academia. 

Dostocessario mo torna desorovor| 
a decoração d'osto carro, por a ollo 
já nos tormos iorgamonto roforido.| 
fica puxado à bras parolhas do caval- 
log o produsia, bollo offoito. Apos o| 
vobioulo, marohavam- garbosamonto 
os pupilos do axoroito 
alumnos do Collogio Mil 
dado Philarmonica União Artistica, 
[do Oastollo do Vide, o, por fim, os] 
alumnos da Escola do Querra, 


largo do Polourinho, vindo dosfilar 
own fronto á Camara Municipal. 


O sr. Presidente da Republica é 
vivamente acclamado 


Momontos antos da organisai 
cortojo, ohegáva aos Paços do Vo! 
lho o sr, dr. Manual d'Arriaga, que ás 
portas foi aguardado polo| 
coronel ar. Correia Barroto, prosidan-| 
to da comissão administrativa o da| 


do 


dr, Affonso Oosta o minis! 
tiça, colonias, fomonto o guorra o y 
rios mombros du commissão das fos 
tas, oto. Fiados os cum) 
Br Prosidonto da Ropublioa dicigiu- 
s para a grando varanda da Camara 
Jondo assistiu ao dosflo. O povo rom- 
pou ontão om grandos manifestações, 
Isondo o chefo do Estado ncolamado 
Joom del 

A banda da Gaga Pia, é passagom 
no largo do Polourinho, oxoentou o 
hymno a Camões, que foi acompanha- 
do pelo orphoon, numero esto que, 
produsiu surprohendente effeito, As] 
alumnas da Escola Normai oxocuta- 
[ram tambom o bymno a Camões, son- 
do alvo do grandos applausos, a que 
o ohofo do Estado se associou, 


ços n'uma carinhosa, manifestação a 
us o sr. dr. Manuol do Arriaga cor- 
respondia, aconando com o seu cha- 
"Sera qualquer incidente que ompa- 
nasso o brilhantismo da manifosta- 
ção, soguiu o cortejo pela rua do 
Commercio em direoção 4 rua Au- 
gusta, voltando dopois ao Rocio, si 
bindo a rua do Carmo, Chiado o p 
ça do Camões. 

O povo, que em massa compacta 
so onfiloitava polos passeios, asso- 
ciava-so ás manifostações dos ncado- 
mivos, os quaos, durante todo o por- 
curso, ss não cançavam de lovantar] 
vivas á Putria e á Ropublica, As se-| 
nhoras accenavam os lenços, emqua! 
to bs ostudantos agitavam as cap: 
os vivas soavam estridontes. 

O attentado 
Varios operarios tentam incor- 
porar-se com uma bandeira 
negra no prestito, rebenta - 
don'essaoccasião uma bomba 

Foi no moio d'wn onthusiusuo cu 


“|qu 


A explosão 


— uma bomba 
lançada à passagem do cortejo camoncano 


A população de Lisboa, surprehendida pelo selvagem é revoltante 
attentado, mantem a sua extraordinaria força moral, demons- 
tando uma serenidade superlor 


Morre um popular e ficam outros 
gravemente feridos : 


rua do Carmo, ond 

contravam apinhad 

como já suocodor 

o Capellistas. : 
Quando a reotaguarda do cortáji 

passava om franto ao hotol Univorso 
parou o guarda n.º 1:088 da poli 


do genhorig, 
nas ruas Auguste 


; ola olvioa, Jos6 Bornardino Ayros Por 


reira, que uoi grupo, comtypodo opo- 
rarios, que se encontrava no pag- 
seio, tontaya incorporur-so no prosiis 
to, para o que desfeuldava uma bjn- 
doira nogra, ondo so liam 08 dizoras 
“Pão oi trabalho, dosonhados a branco, 
O sorviço do polio 
riormonto dirigido polo capitão ar 
Amaral, quo, avisado do quo go pgje 
'sava, ordonou aos sous aubordintáis 
quo dotivossom os manifostantos; 
Estos, n todo o transo, queria 
postar-so atraz da philarmonio dp” 
Onstollo do Vide, uo quo a policia gg 


ra alli supo- 


oppor 
guarda 1:088 lauçou-so então a€ 
portador da bunduira, tontando dra 
ranoar-lh'a o travundo-so por 0854 09- 


onsião poquona lucta, acabando q 
gunrda por consoguir os sous dogo-. 


O quo dopois so passou tornis 
aifioil descraror. E é 
Emquanto lavrava a confusiio, g9u 
um enormo ostampido, somelhanto ao 
do uma bomba, o qu mais velo 
alarmar as oncontea- 
vam s janol passoios, 
Ouviam-so gritos dilncoranto: 
midos, ohóros, sendo anormo o 
nico. Nos primeiros momontos, 


ao 
li 


tarem mais ou menos foridos 

philarmonica do Castollo do Vido f- 
ooa para bom dizor, oomplotamonto 
[dosmantelada, vondo. io 

os musicos num estado que inspirava 
dó! O sangue tingia as pedras da cul 
çada estando as. paredos dos prodior 
proximos oravadas do ostilhaços. Aa 
ico, a taboleta de video da alfaiataria a 
franoora, no 1.º andar da Ruad o Our 
mo, ficon partida, bom como 08 pan 
neaucê decorativos om vidro quo or- 
nam as parodos do ostabolocimento 
(da chá o cnfá do sr. Gonçulvas Conta 

Os roferidos panneaus Rouram com 
onormes buracos, 

Passados os primeiros momentos 
do confusão, a policia começou a oui- 
dar dos feridos, transportando-os 
trens e automovois hospital do 


o[S. José o posto da Misoricordia, 


No local apareceram tambom ap 
ambulancias 6 macas das varias go- 
ções dos bombeiros voluntarios, que 
trataram do soccorror 08 feridos, Bo» 
guindo dopuis a estabolooor uma g9- 
pocio do Hospital de Sangue no passo 
do quartol genoral, ondo muitos po 
pularos foram recebor ourativo. 

O cortejo chega muito desmante- 
lado à Praça do Camões 

Entrotanto, o cortajo ia soguindo 
na sua maroha, pois quo à prinoipio 
não 66 notara no Ohiado qualquer gago 
anormal. As oreunças deslilaram, den- 
do a dicoita á estatua do Oamõos, june 
cando do foros a baso do monumento 
o ancontrava docorado com plaa- 


tas, 

All fôra tambem doposta uma oo. 
ra do fores artificiaos com fitas vor- 
dos o vermolhas, velladas por oró- 
pos, ondo se via a soguinto insori- 

qio: «Ao immortal posta Luis do 
Búmõos, lidima: gloria da nossa Par 
tria—O Athoneu Commorcial do Jig- 
boas. 

As crcanças das varias escolas, À 
[passagem pelo monumento, entoavaim 
o hyimno a Camões, acompanhadas 
polis divorsas bandas do musica. A? 
proporção que so futia o dosfilo, ap 
escolas suguiam depois pola rua do 
Mundo, vindo a dispersar no largo 
do S. Roque. 

Nos degraus da óstatua tomava Jo- 
gr com o sou ostundarto a gonçã 
Lui de Camões, do Gromio Lusitano, 
O povo protesta contra o aiten- 

tado € lança fogo a um kios- 

que no Rocio 

A 6554 toinpo, já a noticia que al 
gára au viu do Chiado corria, 
Dorea em bucoa, surprehendondo. 
da ; 


da var maior (140 O cortsio anteom mal 


O vuvo corria ontão a inquirie go 


10.6.1918, 


Theatro Avenida 
oje e semprê 
o Hoje o 4 ato das 
familias!—Enchentos sobiê ei 
ohentes! Grande sucossso! com 
a linda é deslumbrânte-operet 
ta hespáiriiola 


pital, já tinha expirado, sendo, por- 
tanto, removido para a Morgae, Lguo- 
o a gua identidade, parocondo 


“No dêposito da Agua do Molichão à 
Conde Barão, n.º 48, estão-á disposição do 
sofigeiros attestados dos maisillustres medicos portuguezes. 


Tm delloo, quando ohogoa ao hos |Manicipal, O ur Corea Barreto fl roce: 


ja Povoa no 
publico muitos e-If- 


Largo do. 


bido cacompanhado, na visita é ospoa: 
são pelo re: dE. Airedo da Cunha popes: 
Gentânto da comenissão executiva das fes. 

decano dos jormalisas portuguezes, 


[e 


” necessario alterar a 


carestia da vida 


* -feve-se aos impostos de consumo 


fa alfandegaria na im- 


ULTIMA 


Ef 


que espootaoulos como aquelto, n'eg- 
à N tratar-so do um operaric Esto irei a, itores, o pela F te paiz que só ag de de 
EA GENERALA [Usadas io ao: sono eis SEs2ra portação de generos alimentícios é acabar com ) | | Pe qu e Da cando 


fd) stelhor: divertimento de 
Lisboa 


Vicent de Sousa, morador na rua do] 
Sol, a Santa Catharina, 28, 8.º, que 
apresenta, fractura raneo, sendo o 


Esperava-ss a comparencia do ministro. 


os-impostas indirectos 


que-pezam sobre a ali- 


menfação publica 


so 
A identidade do morto — Uma 


nociam. Assim O ponsum decerta 


quantos, o muitos milharos foram el- 
les, aseis 


m no concurso: de 


ção 


; Eai ja ' im: direitos da| E 
[ou ostado gravissimo; D. Olympia do iteios que são pondo emitir d lato | a, POTtD S-—Asaim nos disso um gran-Btparo sogra ae declaração de estudantes Jo ao campeonato (lo esgrima quona 
[Vas BorgosE do 17 nino, soltira, [geração por move Se aticuder da neces [do economista, a quem consultámos,jpante, por Kilo, 120 réis; adicionsos, aguifoa tordo lda da sesllsnino 
que so passava, vondo-so em poucos) natural de Travancas de Lagos, tri | indes do servico pabico. | podindo-ho a gu opisião em faco do| dO réis, o que dé. em resltado o ev” que] GREDO Grando: O Evora ou qaios 
aala estavam muitos socios, acom- 


momentos a praça do D. Pedro com- 


plotamento apinhada do gente. 


Muitas pessoas dirigiram-so ao an 


tigo é conhocido Iiosquo da Boia, si 


toado em fronto á calçada do Duque, 
imtando es- 


o Jançaram-lho fogo, los 
tridentes vivas é Republica, Em pou 


008 minutos, o referido kiosque fica-| 
va reduzido a um montão do cinzas, 


da nas duas mãos. com estilhaços da 
bomba, o quo foi attingida quando sº| 
[encontrava á janclla do 2.º andar do| 
[Hotel Universo, ondo- se encontra 
hospodado; Fausto Pires, 48 annos, 
casado, «aritimo, morador na rua dos 
Remedios, 28, 1.º, ferido n'ama per- 
na com estilhaços; Antonio das Dores 
(Gomido, residente em Castello de 


'panhados de suas familias, 
visita da inauguração, foi 
erta no publico, 


A empreza do Campo Pequeno prepara. 
para sozta feira uma tonrada nocturns, 
oxtraordinaria, com o espada Gaona, qué 
'vom com a sua cuadrilio, sendo o Curto 
do lavrador J. Pinto Barreiros. No domin- 
ligo é a ultima corrida do programma ofi- 


'movimento lançado pola Federação 
(das Associações oporarias do Porto,| 
'movimento ordeiro, alisz, mas do jus- 
tissimas reclamações, de altivo pro-| 
testo, contra a elevação de preços que 
os negociantes ostão dando ás subsis- 
tenoias, aos generos do primeira ne- 
cossidado á vis 

— Todo está mais caro, 


guinte: cada kilo de assucar despa- 

[ohado custa: o maxumo 208 réis; 9 

minimo 206; om medis, 207 réi: 
—Mas agora custa muito mai 
—Ousta, custa; mas não devia cus- 


—B o bacalhau? 
No bacalhau não 6 póde fazer 
facilmente a dosoriminação e custo 
taxas va-| 


pagina, sou-|d 


lhortaliça, morando na roa Marquez 
do Ponte de Lima, 18, loj 

Uma nomorosa comissão do alu-| 
innos do Lycea Passos Manuel nos| 
procurou, protestando indiguadamen- 
te contra o bratal attontado a um 


A 


retirarom-so, foram acolamadi 


Sport 


Estado, tanto á chegada 


À regata de hoja 
Associação Naval de Lisboo 


ganhou a Taça de Lisboaea 


não tondo o publico consentido quo | Vide, musico da philarmonica União | Sab sore do programme of |os.—-Podo diser-nos so isto sejusti-|entro direito, por sorem as tax cortejo quo não obedecia a fins poli-| 
trabalhasse os bombeiros que com-| Artistica. B gl oem o etpania Momiltia; Senmpanha Igag riaveis sogundo a procedencia, om [ticos e ainda contra o facto, do um Taça da Cidade 
pareceram primoiramento o quo fo-/ Raul Ramos, residente na rua 4 parei — Não ha justificação direota, 6 |virtudo do tratado com a Noruega, 6| collegas, ao castigar por 
Fam os voluntários 60 pessoal dolde Infintaria, 17, cave; Antonio Quin-| O programma d'ámanhã: dade. Mas o, mal vei das proprias| pela parte do bacalhau nacional, quojsuas mãos um. agitador quo tentava 
quafibl-18. fino do Foiss, morador na'ras do) -llois que é urgente, urgentissimo re- tom tambom regimen especial. O qne, [espalhar o panico na praça Luiz de 

alumnos da escola de guerre, Olival, 254, rez do chão, ferido na| Musicas nas ruas o praças publicas. modelar, alterar, om harmonia com as|no emtanto, convém accentuar é que Camões, ser preso, sendo necessaria ç M 
quesfeohavam à prestitó, mal so deu olcôzn esquerda; Miguel dos A?s 17 horas—Tornoio-nacioual de| —tirando 0 imposto da pauta e 08)a intervonção d'um sargento para ser| Pouco depois das 13 horas foi dada 


attentado retrocodoram immodiata- 
monte, dirigindo-so para o quartel go- 
moral, tomando todas as embocaduras 


do largo de 8, Domingos, calçada do 


Garoia o rua das Portas de Santo An-| 


Soares, musico da 
Castello do Vide; 


Jo 


aó Me 


hilarmonioa de 


fondes Vol-| 


ludo, morador na calçada do Tijolo, 
b7, rez do obão; Amorivo Si 
rosidonto na raa da Santissima Prin-| 


football nos campos do Lumiar e La- 
'rangoiras. 

's 91 horas-—Canticos o danças) 
'regionaes, na praça Marquez de Pom- 


impostos indirectos aos genoros O 
subsistoncias do primeira necessida- 
de á vida—o probloma da carestia, & 
langustiosa situação em que vi 
classes pobres o milhares de familias] 

muito| 


posto em liberdade. 


tida aos dois outriggors do 4 re- 
mos que iam correr para a «Taça do 
Lisboa». 4 victoria. coube á tripula- 


O er. presidente daRopublica man-| 
dou um dos seus gecretarios ao 


ção da Associação Naval 
formada polos srs. Sá Pereira, timo- 
neiro; Joaquim Viotal, V. 


omes da 


= E io it e o in-|bal. (da classe média, tornar- hospital de 8. José ri de o 
Marra SO PS E DA dota E Mm nad iq spots Jg ias suando, em ne graves [ado em que” o” encon os fr iv, Augrto Telno o sá Doro 
"A comparscoram, a breve trecho |Baidomero Augusto Pinto, tambem /Às aguas agidulas da Foz da Gertã/sobre os generos de consumo. Ó di- dificuldades da hora presente dos, voga, que venceu o Club Naval de 
o derda, Alfonso Costa o 08 ministros | musico. do Onceslio de Vide, que foi oito. og imposto sobro substancias) —Mas, alterando a pauta Sim,| Os grs, ministros do interior o da Lisboa por trez comprimontos 
da justiça o da guerra, que operado, tendb dofítido a am oitação| NO tratamento: das dvenças do 6S-Jalimenticias 6 verdadeiramente um/baixando 08 direitos, diminuem as [justiça ostivorara no local do attenta-| Na corrida do 6 romos, inriggers, 
conferonciando com o 6r, gonorul daldn perna diroita; Manuo! Rosurio imposto lançado é miseris, 4 indigen-|recoitas do Estado... ão pouco tempo depois da explosto,|S9rrSl apenas a tripulação da àsso- 


divisão, ohefo e sub-chefo do estad 


'o|Gordo, musico do Castello de Vide; 


oia. Não passa do uma. forma do im- 


—O principio organico das tarifas 


soguindo o ar, dr. Alvarodo Castro, 


eiação Naval. 


her o Ex,=e Br. Dr. D. An- 


maior. ft Ni posto de consumo com toda a iniqui-|aduaneiras devo aferir-so pola poten- o hospital, a visitar os foridos.| . À regata do outriggers de 4 romos, 
O sr. prosidento do governo, de- João Vicente Nunsi, de Castello del quando por acaso vi a anslyao dasldado do uma contribuição indirecta cislidado do um pais em abtoluto,| Tambom ali ostivoram, com o mos- (janioroh fot Eanha pola tritnlução do 
is do intoirado do quo se passara, Pi 1. |Sg084' do Cortf, lombrei-mo do coisas me-lem que a quotidade é inteiramente conside: i-/mo fim, os seorotarios de todos os mi-|Club Naval, forniada pelos sra, D. 
p quo so pi Franoisco-Pinto, do Ohstello do Vi- 


ny sublimes  “phliosophicas, mas que 
muito intereadanh ao, be esti do tanta 


soguiu no sou automovel para o mi-lge; Francisoo de Oliveira, residente] dosproporciono! á retribuição social. |queza interna, o na sua relatividado |nistros. Eugonio do Noronha, timonoiro; Car- 


s : : pi So los Bon do Sonse, Gustavo Sistonr, 
o doendo: É gua passagem na [ao ade tiioas 105 58, Jonuntia| ponto, Tomibreimo “dos estomegos dos] —Pareoo que so tratava, quando da|-—do cada fórma do produeção com) “O concerto no thestro do 8. Carlos + 
uia &5 D. sdro alvo do me estzi-| Vicotto do Bocas: morados na as do Pio doutos. dá duo [puta protecionist, do. Tavoreoer ajás corrolativas no seu meio proprio Joomoçará fs, IO. horas o meia paça|S ido, voge. — 

o omrifoctação de. eympattio Sofa Seta Cutbuciaso HE, Br lodo o UR SS ácida é cnato do um enlpto Iagricolhnmam y o la para o sinae, em To propoação do todos cs alomonio da ida a «Taça da 
ouvindo-so vivas. é Patria o á Repu-|dd Rosario, de Castello do Vido; Lia) vir» muitos. : “Sim. Foi esto o espirito da lei. diffsrentos do produeção. Esta rela-orchestra o da massa coral. 


ciação Naval 


blica. [ra da Foz, o da Associação Naval de 


Pouco depois comparooia no quas 


Mas, quando mesmo: a protecção é ção suppõe uma mobilidade continua 


Bapti ad 
Pd a Iproduoção agricola o justificásse-—-que nas condições do trabalho, que deter- 


Desprezando missmo o quo a experiei. 
ia tstabelooeu a Glinicos lifuatres,sobrá 


vol gonoral uma força do infantaria 
16 o outra do cas a 4 que estive 


do do ser operado, 


No hospital encontrava-se do úor-| 
viço o sr. dr. Mendos do: Alm 


sor" do aumon tão preconizado nas 
cólicas estusninas, ago pelo 
gundo Boeriare oa, faia enios do 

Jematx na diabete, do Burg na Rystéria, 


inão 6 o caso da meior parto das sab-jmina a necessidido de. por'>dicas re- 
sistoncias importadas-—a gua oxpros- visõos pautaos, assentes em methodos 


Lisbos, À tripulação do Lisbou, que 


(ganhou 


or grando avanço, ora for- 


FESAS DA CIDADE 


ram policiando o Tocinto. sto pautal nunca poderia ser exclusi-|comparativos é do investigação diro- [mada polos ses, Carlos do Bá Porsiro, 


do Garrigon na anemia  dysi 


Apolicia procede a investigações 


Logo quo foi conhecida à notio 
do úttontado na polícia, sabiram do 
yorno civil varios agontos do 

vostigação, bom como. o ars d 
Abrahão do Carvalho, adjanto do di- 
rootor dPaquelles sorviços. 

O agonto Tavares diriglu-so ao 
Hotol do Univorso, emquanto outros 
agêntos procediam a varias diligon- 
êias, vindo rapidament a recon 
tuir-so a scona. Ê 
cima dizomos, vim grupo 
ão oporarios, levando uma bundeira| 

ra, tentava incorporar-80 nO prós- 


dito, o quo foi obstado pela polícia. O 


jarda 1088 consaguiu deter o purta 
do tal estandarte, quo era um ra: 


do 

roira, opororio serralhoiro do Ar: 
sonul dá Marinha, quo, vondo- 
bjugado, tirou da algiboira um 
da 6 arromossou-a no chão. O auotor 
dé attentado ficou muito forido na vi- 
ilha, polo quo foi conduzido no h 
pitul' do 8, José. Sendo revistado 
pola policia, foi-lho encontrado na 
giboira um baralho do cartas, um 


vro. do quotas esoripto á ponna com 
o proso declarou] 


tinta vermelha, q 
sor do um geupo do Football «qu 
pertencia. 

O forido, dopois do 
mottido no automovel 


ensado, fo 
18, da Gom- 


panibia do Carruagens Lisbonensos, o) 


transportado pura o governo civil, 
sondo acompanhado polo sr. dr. 
Abrubio do Carvalho, polos agentes 
Antonio Josó d'Almoida o Jerony- 
mo o guardas 1038 o 440, 

Na policia, sendo interrogado, ne- 
goa o «crime, negando tambem quo 
nomeigo trouxosso quacsquer oxplo- 
vivos, 

Disse que, por acaso, tinha: ap-| 
parecido no Terreiro do Paço e acom- 
panhara o cortejo até á rua do Car- 
mo, ficando forido nossa oconsião. 
Tambem negou que fosso o. portador] 
do estandarto negro podindo pão ou 
trabalho. 

As suas declarações não condisem,| 
porem, com as doclarações do muitas, 
tostomunhas, pois muita gonto o vis 
levando o ostandarte, fintro essas tes- 
tomunhas, contam-se Pilippe dos San- 

Vontuta, morador na fia 
10, 8.º; Josó Dias, omprogado! 
da Alfandega. o-morador na Calçada| 
dos.Cavalleiros, 66. Este ultimo via o 
actor do atentado tirar a bomba do 
bolso o urromos 

À princípio, como corrossom ver 
sãos do que a bomba fôra arromessa- 
da do: Hotel do Universo ou do pre- 


Nuroccasião do attontado, a policia 

“dotayo varios individuos quo fugiam, 
sondo levados para o quartel geno- 
raly-para o posto do thoutro Nacional 
para o governo civil, 
O povo andou dopois om manifos 
eiõos pelas ruas do Lisbos. No] 
Chiado tes uma manifostação hostil 
no O'Dia 


Pouco dpois chegava alli uma for- 
da guarda ropublica- 


qa do cavall 
Ta, “Quo seronou os animos, send 
recebida com grandos ovaçi 


Os manifestantes estiveram tam-| 


bem ma Casa Syndical, á praça du 


Flores, partindo os vidros do edifi. 


cio. Compuroceu uma força da guar- 
da republicana o policia. 


As victimas 


Ignora-se quem seja o morto— 


os nomes dos feridos 
ital de 8, Josó honvo um: 


dicos alli do serviço, bom como of 


enfermeiros, om grandes difBculda- 


des para socoorrerom promptamont 
as pessons que alli apparoceram fori- 
das. 


- Bórum otilisadas trez colas para 
'eurativos, encontrando-se alguns dos| 


Seios em estado gre 


e. 


N 
dos, 


usto de 


No. posto da 


gts, auxiliado pelo enformeico José 
atou de. ponsar os f 
dopois 
ara as enformariasdo S. Francisco, 
janto Antonio o Santo Onofre. 
Foram oporadoros os ars. drs. Au- 
'asconcellos, João, Paes do 


romovic 


'asconcellos o Azevedo Gomes. 


No posto da Misericordia rece 
bem curativo 6 feridos: 


rloordia-reo6bos| 


novo, do nomo Valorio Benjamin 


M 


tram ourativo: da Côncoição| 
Vioira, moradora. na rua de Santa 
[Martha, 278; Carlos: Jorgo; na rda| 
Marcos Portugal, 4; 9.º; José Theado- 
ro Quintans o João Vicente: Núnes, do 
Custelio do Vido;. Alftodo Moutbs| 
Pedrosa, morador na rea dos Anjos, 


169, 8.º, 6 Fran 


José, 


tal do S. 


oAlfredo 


na ria] 


do Sant'Anna, Á-Taj 
Exoopto bs di Castello 
do Vide, cam para o hospi- 


drosa, que ficou hospitalisado n” 
das onformarias do posto, todos os 
outros, depois do pensados, recolho- 
ram cagas, por o sou estado não 
offorocor gravidado, 

Mais tarde, foi tambom alli rocebor! 
curativo dfum fotimento n'uma perna 
o capitão sr, Amaral, da policias 


O ouix 


co, foi detido, para 


incendiado. 


24-do Julho 


tindo'a ellotoda 
os ara. Lui Fi 


do 


[Crecho achay 


'O coronel sr. Corri 
acto do 


Bitamento 
galo 
sito por ados 
ão o delgado da. 
dores do Pol agr 


das, termina 


rigu: 


da Ma 


e 
do kiosquo da Boia no) 
Rocio, um rapazito de-nomo Pranois- 


ções, ten- 


do sido conduzido no governo civil. 


Para o govarno oivil for. m tambom 
removidos, n'uma galera do corpo de 
bombeiros, os destroços do kiosque 


A inauguração da Creche do Mercado 


Polag 15 horas, realizou-se, numa cas 
indoncias, de; Mercado Bb de Julho; a 


“Yereação manici 


ita, Rogerio 


Oliveira, Joaquim 
Tavares do 


el. 


empregados do mercado. 
endencia ondo ficou instala 


doiras o floroe, tocando junto da porta da 
entrada a “Pan Tondelense, que fdra ox 
pressamonte convi ra osco fim. 


jarroto, era tomo] 

da Comissão Municipal, insuguron o] 

osso, fazendo eúlientar a obra. 

[generosa da Ropublica, olhando enterne- 
s filhos do povo. 

a leitora do auto, que foi as- 


rosentes, depois do| 


ociação dos 
eu. a creação d'es- 

to melhoramento para o mera 

bon, em nomo da sua oles:e, que à 

fosso dado o nomo do auctor dos Lesi 


endo.| 


do, Jon 


Grecho 


jo por pedir que so liqui- 


fomo, vendo-so os me-| 


veto cou justiça a questão do peixe. 
Altos, vivas & Republica, “so sr. 
aftonso Costa o A Camara Municip 
ao ióvantados, e Tuna tocou o Hytano| 
nacional, e o dr, Apolinurio Pereiri, ter 
minando a cerimonis, agradeceu us pala- 
ras de joão do. Carvalho, saido bem 
ão a Ropublica, para olhar para os into” 
Búsues do povo, bão precisava distarbioa 
Eu. baixo, fot servido aos asestentes 
“um pequeno copo d'agua, que constou de 
oo a vinhos finos 


Festa das flores 


Todos os velicalos trio do munirso 
do um bilhete quo Ínes dará ingresso. no 
cortejo, ficando estabelecidos ós seguir 
fox preços: automoveis o carruagens Ge 
os! cavalios, SBBO; carruagens “do am 
cavalo « cavaleiros, 18000 rbi; moto-ey- 
letas o bioyotu, Bi ré, 

2 À venaodos Gibetãs lr ue no sódio 
Já Propaganda de Portugal, rua Garret 
its, hoje é amanhã. das 15 ds 18 hora” 


Exposição camonsana 
Yolinangarada pelas iGhoras,nusala Por. 


vngal, da Sogiedado de Geogripita com a 
iasistoncia do preeidento da Commistão 


dr. 


o| 


o 


menorrhes; 
uo| 


|volmento intervir nas feratentações anor- 


maes. do estomago, tanto mais quo 0 Ja. 
borstorio adimiavol da Nataroza nol-o| 
gfirecia no estado acido--em » 
ina--quo pelo menos hos ga- 
Irantia do quo essa agua estaria isenta do 
toda a inquinação 1m 
Ora uma agua pi 
da acida, dovo por 
jtratamento” doses tormento que a-bmma- 
nidado: gemo, em: todos os tone, 6 so-cha- 
imo catarrho gastrico, Hoje é quasi axio- 


aco os 6 maftina sacas he? 
roitos nas dyspopsias o oe cat 
ticos lts intosinaes coderoas 6 4 


medicação molda - 
ho omttnlimente, pensei que a 
ig da ci atinfzondo Eindicação da 
|nfedicação” asidalo, não, só devia 
[O Gardesho: emsocsial (7), quo, Contardo 
Eta rhoumatoido, Tuas ts todos 08 ca- 
fartos putridos ot pamaitaçãos é mam 
findo namoro focdiabrisas chronic. 
Rodo, como seenrso da enorme vais, 
Tras proversões digestivas deriva 


produeção nacional. 
E podo extmplifcar-nos, n'esso 
sontido, o sou miodo de ver? 


|grando economista, que é um dos 
osiuntes de mais-destaque, pela m 
H 


praça do Porto. —E! aspantosa a p 
porção dos direitos aduaneiros o 
'oionaes para:o custo de algumas sub-| 
sistoncias do importação. Veja, por] 
(exemplo, os preços medios do arroz, 
assucar o bacalhau, nos dois semes-| 
tres de 1909, no Porto, separando o! 
custo da importação dos direitos de 
otradas avros, preço perimo, umkilo| 
n reço minimo, As; 

medio, 61 réis, Edi 
«Vejamos agora os direitos: da 
Lprrad por kilo, 89 réis; adicionaes,| 

réis, o que dá om rosultido que o 
arros nos fica dospachado o maximo, 
em 101 réis, o minimo em 86 réis,| 
[sendo a-media 93 réis! Ora isto não| 


das doonças infecciosas; 
convalesconça dos febros 
atonias. gastricas dos 
a, brighticos; 
—no gastriciamo dos 
Jejans, polo 
ado 


Ex 
Abotiche, 


esgotados e 


aa 
peça 


cabos aproveitará; mas d-iaso não tenho à| 


oxporioncia. 

“Pisca resultados traduziram-so dempro 
'ná tlada que sorvo do biso à toda a pro- 
lteiformo: aymptomatologica. desses” di- 
"versos ayndromas-—estado da lingua, ap- 
otite o Iunoções intestines 

Essa agua, constantemonto limpou a 
lingas, restabolecou o appotito o rogula- 
ring vontra. 

“Quem trata iPestas- doenças dolicadas é 
nabo quanto custa a obtes cotas rosaita- 
dos devo bom aprociar tão officaz meio. 

Eis tado 6 que posso dizer, a mal, das 
os aoidulas da Carta. 

lizmonio não precisa do advogado| 
o não tonho medo do lho compromettar à 
Lisbos, 4 do julho do 1890, 


Os bons fumadores 


são unanimos em classificar os cigar- 


AGUIA 


ponta douro 
[como os mais hygionicos e aromati- 
cos. 

Não prejudicam a sando dos fuma- 
dores. 


20 cigarros 200 réis 


“A Capital, 


RUA DO NORTE, 5— LISBOA 


Telephone 2298 
ASSINATURAS (Pagamento adiantado) 
Portugal, suas colonias e Hespanha, 
280 centavos, por anno; 180 centavos| 
r semest 0; 90 centavos portrimestre. 
Vaizes da União Postal, 720 centavos] 
r anno, 
Pe ANRÚNCIOS (Pagamento adiantado) 
Cada linha: Na 2º 20 centa- 
vos na 8%, 10 centavos; aa 4º, (linha 
estreita), 2 centavos. 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


[Secco e meio doce... 18000 réis 550 réie 
Doco esxtra-Seeco.. 18200 » > 
Estra-docoobruto.. 18400 » MO » 


A' VENDA EM TODA A PARTE 


Todos podem fumar 
os já celebres cigarros! 


Julietas 


Manipulados com escolhido taba-| 
co egypeio muito fraco o aromatico 
absolutamente inoffonsivos para a sau- 
de. 


odo sor. E! odioso lançar no merca- 
jo por tão alto preço um genero in- 
disponsavol á vida, espocialmento é 
vida das classes pobres. 

—E com o agsnoar? 

—F verdade. Com o asgucar, dí- 


67 réis. Mas vem a pauta o os impos- 
tos indirootos para a camara, é esto 


—Com todo o prazor;—nos diz o [ogualdade; mas terá uma bas 
-|nas condições procisas exigi 


onto uma -arbitraria fanoção das|ota, quo só podem ser dados por lar- 
oxigoncias finanicoiras do Estado, ínislgos e minuoiosos, inqueritos á pro- 
sim das condições economicas da|duoção interna o extorno. 


—D'esso modo. 
—Desto modo, a protecção não pó- 
às sor o regimon do arbitrio, da des- 
segura 
polo 
desenvolvimento da producção global 


ustração o pela sua aotividado, dajo da riqueza o-bom estar collectivos. 


«O excessivo direito, pautal sobre| 
bsistencias é uma (órma, quo por 
dissimulada é mais odiosa ainda, da 
peor feição do regimon tributario que 
a monarohia nos deixou. 

—B continuaremos no mosmo re- 
Igiinon? 

—"Tonho esporanças de que esto 
'voxamo do imposto sobre generos do 
consumo ha- do acabar. O que é no- 
cossario 6 um inquerito rigoro 


baseado em elementos seguros,á vida! 
economica do pais, modindo a rique- 
sa o a capacidado da produoção, por 
quo então so encontrariam 08 indi- 
lcadores. naturaes dfuma justa distri- 
baição e ropartição do imposto, 

com tristeza: 


rom na importancia total dos direito: 
do importação na poroentagom de 
68 0/0! 

so eolmento o que difioala * 
vida... 

— Ainda tenho muito mais que lhe! 
dizer... 
Fica para outro artigo. 


Poçam & oxporiencia a m 
oltina do esoro 


| Underwood 


antes do adquirir outro. 
O maior pedido do mundo 


10:000 


maohinas, foi feito á nossa fa- 


brica. 
Agentes 
Rua Augusta, 220, 2.º 


LISBOA 


AOS FORASTEIROS 


Semana de festas 
SEMANA DE CAMISAS) 
Semana de gravatas 
A casa «Picoasilly> para que os senho-| 
jres forasteiros possam compartilhar] 
(dos preços axcopolonalmento baratos 
Fez w'ostas duas ultimas semanas, 


fostas a vonda das camisas e gravatas 
com abati ento. de 20, 30 6 40 por cento, 
iconformo o valor das compras. 


«PICCADILLY» 
Bia Barrett, (Oliado), 58-52 


fia ilustrado do Lishoa 


Um livro util 
Tançou no mercado À Editora, do Con-| 
ão Barão, o Guia illustrado de Lisboa, quo! 


em prolenohor umo, lacuna que do he 
muito so fazia sentir. Tendo a descripção| 
|pormencrisada, dos nossos j os! 


Eoasos mueens, e do que n'eliês ha digno| 
da vêrse, do que era cidade antiga, dos] 

riteipads edlfcios publicor, do merea- 

os, eira, de tudo quanto ei Lisboa ha 
aigão de vêrse, o Guia ilustrado presta 
ei enormo serviço. É so acorescontácimos! 
a isso que. à -profisamente  iiuetrado o] 
que o deu preço. é apenas de 50 réis, tere-| 
'mos feito o seu melhor slogio, e o da casa] 
(que a tal emprenendimento so abaiao- 
Son. 


DENTADURAS VELHAS 


COMPRA-SE E VENDE-SE onro, prata, 
platina, joivê, tucedas, antiguidades ce 
ftalias do penhores, galões o dentadaras| 
| elias. O unico que paga melhor ds anti 

onrivesariá 6 relojoaria de Manuel Gar. 


os 


THEATROS 


Medalhões 
Chagas Roquette 


A cara mais sensaborona que ha nºeste| 
imundo, com uns oculos redondos que lhe 


gesto, brilhante e incoperado na Fórma, cx. 
presso com fleugma no dialogo fallado e com 
naturalidade na escripia. Bastante phan- 
asia. Mais. um comediographo do que um 

avista; mas obvernador mais do que 

nte para em qualquer um 
ralo de emaedas model a nem err. 
Ainda não fez a gua grande peça. Se não 
fôr-o Fim do mundo, ha de fazel-a breve. 


Bento Faria, 


Um poeta revolucionario que é umezem- 
|plar chefe de fumitia. Triste, muito triste 
e tendo, como tai, ditos de excellente eapiri- 
to. Pas versos correctamente, sem grande 
elevação de idias e E muito portugues, o 
que é uma excellente quatida: 


Xavier Marques 


Um diabo maluco com um carroussol 
dentro dos miolos, rindo-se com tudo quan- 
to faz e fazendo muilo. Tradue, arranja, 
trabalha, fas pela vida. Tem no seu activo, 
quasi se pode dizer no su cadastro, não sc 
gue infinidade de peças allemãs, transplan- 
lados à nossa língua, porque esse alma 

teve a pachorra. de aprender alle 
[mão para traduzir peças. Umas agrada- 
ram, outras cahiram. JElle não sabe, nem 
de umas nem de outras. 


O porteiro da geral 


Noticias 
Entre nós 


ublicon um nu- 
ledicado à Vita: 
e Arthur do Mat- 
tos, Maximiniano Ricca, João Graça, 
Campos Monteiro, Sonsa Machado, 
Carvalho Barbosa, Anthoro do Fignei- 
redo, dr. Teixoira de Carvalho, ote. 

O Pariiu hontem para o Jirazil, no 
vapor Hollandia, Gomos Cardin, profes- 
jzor do Conservatorio do 8. Paulo, quo 
fez ontro nós mma larga estadia. 
10 A companhia do Iocio Infantil 

brovemento em tournés, com o so- 

te repertorio: Vínta alegre, Marcha| 
Cadia, de mosquito, Pagode chi-| 
[nez, Piadas e bellisces, Meudos é meudas. 
|Aventuivas- de Pierrof, Ritta Much, In- 


O Theatro ão Porto 
moro extraoráinario 
liani, collaborado 


10 cigarros, 60 réis. 


alhão, “na ros de 8. Paglo, 162 0) 


ltrigas no bairro, Canto- Celestial, Tyrole- 
ot dO mena do tsc O 


No Campo Grande 
realisam-se o concurso de avia- 
ção e o campeonato de es- 

grima 
As festas sportivas or; 


[Campo Graudo, docorroram com e: 
copoional brilhantismo. O local, q 
6extremamento pittoresco, coalho! 

gonto, e na tribuna respectiva os 
tiveram o chefo do Estadc 


ministros, represontantes do muni 


nisadas no] 
[campo do sports do jornal A Caça, ao, 


rosi- 
dente do ministerio, quasi todos os| 


timonoiro; V. Gomes da Silva, Joto 
Sassotti, José Duurto o Augusto Ta- 
lone, voga. 

A 6.º corrida era o campoonato de 
marinhoiros, em quo estavam insori- 
ptos dois escaleresdu fragata «D. Por- 
nando», um escalor do oruzador « Vas- 
co da Guma» o outro do «S, Gabriol. 

Foi voncedor o oscalor do oruza- 
jor « Vasco da Gama». 

Os oscaloros orum de 10 ramos o o 
era Libra om ouro ao patrão 
e meia libra aos marinheiros. 


pio, eto. Maito sol, muita luz, grupos 
[compaotos de senhoras, chapeus pre- 
ciosos, elegancia, bom gosto, riquoza, 
enthusiasmo e alegria, tudo isso) 
transformava o vasto recinto n'um 
minasculo paraiso que as avos m 


) 


dernas, a arfar com o asforço enormo, 
a quo as obrigavant para romper 0| 
spaço, pareciam proteger o aben-| 


Estudantes 
fazer acto 


Porton'A CAPITAL 


Serviço telegraphico o telophonioo 


18,80 
que se recusam a 


oar lá do cima 


Os ostuduntes dos primeiros annos dx 
facuidado do medicina reclamaram que 
rt 

ogia e phyeiologia, por ou quer 
[rom fazer polo projocto de; 18 uppróvad 


(chegou, não houvo quem não so aflas- 
tasas com dosgosto com pena. E” 


Fot hojo preso Joaquim Yedro, quo 
ovadio, por meio. do « o 
nda 


pelo Parlamento. Como não foram aitou- 
lidos, não comparecom nos notos, 
coboram tambom fartos ar; o 
dacarto; quando hos da dobandeda | nda Him Suit 


Villa da Fei poa 


Dr. Alfredo de- Magalhães 


pol 


on Simples; com o 1. 
ia, nova 


IT, toda la. 
“ya pealtinos para tornemos 
o ageadedaeo 45 quinto 


A conferencia quo sobro o inqu 


timanhã o sr. dr, Alfcodo do Maga. 
lhãos foi addiada para dia ainda nã 
determinado. 


Despertadoros a 44) réis 


Relogios d'aço (ancora) a 18950 réis 
om górda park 8 dias a 8150 ri; reto 
gios de prata a 28850 réis 

musica a 28050 réis; relogios do sala desd. 
28250 “ráis; relogios d'aço o prata, Loni 
nes o dioatros afamados auctores de 
ESTO réi. Grando sortmento do re 
jo todos os systomas a dos melhores fal 
antes, 8000 mais baratos do qua om 
Jj3e putra pare: Sô vendo Ó Morgalh 
los Cordões d'Ouro», no aca deposito, Rai 
de 8, Panio, 162 o 192 B. 


Festas associativas 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA. 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consaltas das 8 ás 4 h. da tarda. 

Riaa do Sol ao Raio, 215 
LISBOA 


Cartaz do dia 
THEATROS 
er o blgho 


o 
Facultativo da Misoricordia do Lisboa 


Pe, o alla a ter emponhado, lhg 
Jonvlar a cantollo, 


ILS DI Lisa 


A. da Costa Ivo 
Corretor ofitoial 
TransaSções em fandos valsliços, 
PR core 


Rua Aususta, 24. 


Toleph. 579-E d.tol, Corretorivo 


o| 


Para rehabilitar as 
forças 


IBlnto dovo emprogar-so outro produste 


“Caras Liquida do dr, Val: 
los Garcia, so so quizer obter um rusul- 
tdao rapido e eficaz, 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE | ipátagio Foz 
|E. Bottinol|TELEPH. 3530 


Para o desenvolvimento das oreanças 
[nado ha melhor, que & Carno Liquida do 
ar. Valdéa. Garoia; proporciona-lhes ro- 
Bater o côrts si, À sompro tomada por 


CLINICA de HENAIQUE BASTOS 


Doenças, dos rins e vias urinarias 


o blisções 

ANDUATOGRAPIOS CONCERTOS 
A 39 1 o Itb— Olympia, Trindade, 
Oniado Nercasso, Cantral o Avenida, 

CINEMATOGRAPHOS O UESPEUTA. 
CULOS VARIADOS As 19 172 o 2:11 
É or. Chantecter, Anjo, Loreto, Ester 
phaniaTerrasee. 

JANDEL ZOOLOGICO -— Exposição 
permanente. 


A 


Cordões de guro só pelo peso 


le novos por metado do feitio das outras. 
casas, Felogios do todos os aysthemas O 


tes do 
sitar o « 


Treguês não paga 0 luxo. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Ao fr. Arthor dOliveira, que alo 
biolliatas na praça do Comércio, rouba! 
ram bone Gee d'edeas machinis, miar. 


Clinica geral 
CONSULTORIO-R. Garrett, 


Casa de snudo para oirurgia 
AvenidadaTiberdade,8-Ti-voa 
RECEBE DOENTES DB CI. 
RURGIA para serom tratados 
pelos cirangiões do aua escolha, 


Antonio Aurelio 


doenças das senhoras 


74, sobreleja 
Consultas todos os dias dasê 


Utomoveis Delahaye 


fumado o economica marca franceza, 
Vendem-sc 2 acabados de chegar. 


1)3—Rua Alexandre Heroulano-—103. 


Garagem do lado esquerdo subindo 


“A melhor e a maior 


nutrição 


Obtem-so usando a “urno Liquida da 
ar. 

uia só colhorada 
mas da melhor ooruo de saca 


Valds Gurcia, puis so domonstra que 
ivalo a 950 gra 


10:64918 = 


= a 


ii 


A GARNE ARGENTINAS... 


da Companhia Ingleza 


é vendida ao publico pelos seguintes preços 


Peitonlto. . e 


Assom . 1 


Celicadeza do 


Chá defóra . . . 


| kg-itDra. | abadith 


E 
ESCRIPTORIO: RUA DE 8. PAULO, 78, 2. 


SPORT 


Foothallors amuados 


O enorme: desenvolvimento: que. tem to- 
maio entre nós o sport não acompanhou, 
em todas as suas modalidades o progresso| 
do mucamo sport no estrangeiro. 

Ha muila coisa que não se faz ainda em 
“Portugal coma é uso fazerizo nos paises em 
true o sport colá mais adleantado. Os moti- 
Soa dista alo, multiplos, condado eéra 
elles a falta de espírito sportivo e a fal 
orientação das pessons que teem tido como 
tirado guiar os passos do aport nacional. 


Tuulo é, porém, remediavel e estamos cer |c 


tos que, em breves. annos, poderemos olhar! 
com satisfação para o passado, pois uma 
grande obra de prógresso e de aperfeiçoa- 
mento calá prócurando surgir no nosso 
meio, 

Ha, ainda na ki 
maneira antiga, mas os ultimos sympto-| 
tias ão-de desappavecer, pórque as moder. 
nas gerações, lerdo uma preparação diffe- 
rente, uma educação isenta de todos os de: 
Feitos que ainda hoje deplovamos. 

Trala-se da ida de jogadores portique- 
“es de footbull ao Brasil, que partirão 
ainda este meg, l Asfociação de 
escolheu o sciê toam representativo o no-| 
tncou outro team para trenar o primeiro. 

oi quavi nen dos jogadores da ae 
gunda. oquipo apareceu para trenar os 
autrost Que significa isto? Apenas” falta de 
espiri 
ser ro para “ir ao Brasil não 
Putéram vencer 0:sen -mesquinho resenti- 
mento por terem sido preteridos e não quei- 
“seram concorver para beneficiar 09 seu ca-| 
maradas. JP claro, que todos.se julgavam 


com direito e com titulos para serem desi- | 


gmados como representantes da A: F. L., de 
Tórma que cooperam todos agora na má: 


tim 
“Sesperamos que o avião lhes durará ou. 


«de usarem o name de homens do sport, 
hi Armando Machado 


Entre nós, 


Jogadores de “foothall, . francozes 
em Lishoa 


tar A. Co 


bout tuto na nO 

Tire con o 

Avical Olub, do Par 
A guie prime 
ara 

Bora 


Vesto-olnb de 


SP ir to Cr 
Res ietbaqio, quo 

o e o a 
io A dr 
pacto desc mr 
E Re 
egimitõos aos 4 

do Gi RES upa Led 
obra sig oo fia 
malels intornacionaes jogados por alla os- 


EC 
Jandes) por 4 a 0,0 


porBal, 


O ed Star possuo ma sua linha o me 


lhor keeper do tuda a França, Chayriguée, 


Esto jogador 6 tio. bom que foi convida- 
do páluixando équipe inglesa do «Potto. 
ham Hotspar» para oeoapar 0 logar do 
'goalkeeper tos grandes machos interno- 
Sionaes o Ohayrisuis  portence, pois, 
actualmento, nos Hotspuir, 

“Bia broves dias daremos mais dotalhos] 
aobro u bello feam francer, 


Brazil e Po:tugal 
A partida do «team» po 
será festejada em Lis 

A associação “da, Pootbal 
com à “cooperação dos. olab de 
que, devem” iPedte” momento. tr 
unidos para o bow. resultado do miur, 
acontecimento, no fooibal portugues, to: 
aolvou obsequir 0 team portugner com as 
sanvações a quo tens deito pola ão 
aportiva do que vao ltvestido, 

"No dia 8) nufá faia a despedida com! 
mm mateh-reiso dedicado. à distinota co 
lonia brasileira residente om Lisboa, 

No dia 24 aerh oflerecido ao fem um 

am botol de. Lisbos Pe 
Jise acha aberta a inseripçdo na 
“Associação do Football, ” 

No dia 26, despedida a bordo, para o| 
quo Associação. Helará Um vapor espe 
dal que será escoliado por um vapor 


CONAN DOYLE 


ds as emenemads 


O velho sabio ficado novo a sós, 
com os sous pensamentos. Por fim, 
como nem o canhão dos libortadores 
nom o sigual da sua aproximação 
lhe soavam aos. ouvidos; lovan- 
tou-so para ir ús muralhas em proçu- 
za de informações. 

Mas a porta abeiu-so 00 coronel 
Droslor entrou, cambaloando, pallido 
como um ospectro, offugante como um 
homem exhausto por uma corroria, 
Havia branvy em cima dum volador: 
onguliu dom trago um copo cheio. 
Dopois, deixou-se cahir-n'ema cadei- 
to. 

— Então, —porgunton o professor, 
« com friozny—não chegam? 

não podem chogar. 
Seguiu-so um silencio, que durou 
um minuto ou mais. Os dois homens 
olharam-so fitim-nte, aterrados. 

—Os outros subom?.., 

—Estuva debaixo da mina, porto da 
porta falsa—a pequena porta do ma- 
feira que deita para o jardim de ro- 
sus. Vio quo quer que fosse rastejar! 


mptomas condemmaveis dal! 


ball 


sporbito, pois os jogadores. que não 


do 8 que comporecenta lados. aos reom 
fim de não poderem ser apontados os que 
temnticamente faltarem como. indignos 


Chega no proximo gia 180 «Red 


= O Sport Club Imperio consogujn lovar| 
lações qo entabo- 
ando ofab fyancoa «Rod Star 


oho- 
isbou no dia 18 do corrorte o jojga- 
Brimojro match mo dia 19 cônira 
Club Império, no campo do Pa- 


|" Deposito gerat para 
Rua dos Bacalhoeiros, 


PIZOES DE MOURA 


LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


hou Sul de Portugal e Estrangeiro 


A melhor agua de méxza medicinal 


93 e 95: Telephone 2.297 


tao pela rovista. Tiro e Sport o por uma 
adrilhe do remos do Clab Naval do 
Lisboa. 

Do passagem para o norto estovo ha 
ias no nosso porto 9 paquete Drina, 
Mala Real Inglesa nO qual os nomos jo 

jores sorÃo condusidos para o Rio no 
2-do corrente; 

Do visita ds suas instollações e pars 
colha o marcação do cabines foram. a| 
[bordo os srs Duarto Rodriguos o Eduard 


sontanto do Hotalogo e sesretario do lean 
ringues Foram. marcados os melhores 
Egtihes da. 1 class do que fo feita à 
sapectiva Conmmonicação & Compahin) 


Brupo Desportivo da Tuna Commercial 


Uma festa na sua séde | 

Os athlotas quo estãoinscriptos no cam- 
'peonato internacional de lacta do Cor- 
dou do Lisboa foram visitar a ana Com. 

mercial do Lisboa. I 
inisada uma festa 


Do momento foi 
intimã dedicada aos visitantes, tendo n'el 
a tomado parte o correcto atlilêta sr. Bal 
vador Ohovalier, que maravilhou a às: 

joncia com as sous me gaificos trabalhos, 
lovantado a 2 braços ig. o que Ibg| 
valeu nme caloros '6 gr Paulo 


foram or; 
entro Julio Alves, Francisco Quitorio o 
Earico Correia. Silva Ruivo. Foram ap- 
cam delirio estos trabalhos. O, 
acompanhar! 


qu 
l o Cla 


que hontom vo disputaram no Colyneo'da 
ra da Palin 

“Aimablo do la Calmotto ostá-so iospon- 
ao ao publico como um grado Iuotador. 
|Miolanto, à ardente no cormbato, axolia: 
no o oxcedo-ao por” veses, do fr 
|tenhir a antipothia do publico, 
to é que sabe lactar, taum nmb- aciencia 
profunda. dos. mais” bellos golpos o não 
Rbasa dos goipes pronibidos. 
| Yão começar agora as Iucias mais inte- 
rossantos do campeon 

Hoje realizam 


“a Sóguiates, que coi 
meçam ds 22 horns- eo 


EM QUaRtO: Lit 


Festas da Cidade 


O concurso líppico 
ortagueza, que] 
organicação do 053» 
fostas da idado, quo 
roximo dia 14, vao dar- 
ita om a macstzia ha-| 


ouro, bippioo “das 
nos duas provas 
bitual, J 

Os ilhotas estão & 
Bociedudo, rua 
passado. doncarso hp 
teom preferencia na marcação de logaros, 


Extrangeiro. 

Aviação —O aviador Andemars fanhou| 
arroz nãos do. maich que anteontem 
aispuioa com Garros, 
iii 

aviso, ontro a Allomanha o a Frant 
ncipe lance ti fcilmento batida bela 
quipe alloma. 


onda na sódo da 
assignantos do| 


Erehtião do eu na Belgica No parta 
fg aa ae prestiaão nt pro 
probibindo complscamento a! 
dos. mato de Ba. Resgitado 
ultimamente em - 
Motocydiamo-= Bon França vao disputar. 
ama 'graudo corrida d motocy eleitas 
om estrado, nos dias 26 8 dfagosto, sendo 
o percarso ão 0 kilometsos “pare a pro 
vio, toriamo e 400 km pera prova 
Ta” grande fedora 
able Union! dos 
rege apenas 


A simatene 
tados Unidos, que 
idas pedestres, os cbn. 
cursou atlei ão, tan Insert. 


dos 440, olabs “com 12.308 aliatam Em 
Íoiê federação iscalisou 08) conouesos 


por entre as moitas. Batoram á porta: 
era um tartaro ohristão, ferido mor- 
talmento a golpes do sabre. Vinha da 
batalha. O commodoro Wyndham, o 
ingler, mandava-nol-o. A colúmna de 
soccorro estava om choque, Fultando-| 
lho quasi as munições, entrinoheira- 
va-se, o tompo do so fazer reabasto- 
cer polos navios. 
«Tres dias serão precisos para que 
ella possa chegar. Era tudo. Mein gott!| 
sra tudo! 
As sobrancolhas espessas do pro-| 
fessor contraliram-s 

—Ondo ostá osso homem?-—per- 
guntou elle, 
—Morreu. Morren de hemorrhagia. 
O cadaver ficou junto da porta falsa, 

—E viu-o alguem? 
—Ninguem, por assim dizer 
—O que significa quo o viramos 


visto do campanario da ogreja, deve] 

sabor que eu tenho nóti 

conhecol-as, So lho disser o que ba, 

tenho do o dizer a toda a gente, 
—Quanto tempo poderemos 

resistir? 

— Uma hora ou duas, o maximo. 

—Sem duvida alguma? 

—Pela minha honra do soldado. 

—E* então a queda? 

—A queda, 


inda 


[Luiz Plato Basto, rospoctivamento ropre-|se 


liminatoria da «Taça E 


de sports athieticos o outras provas spor- 


iggers do olto estão inscriptas uam tri 
lo- Canadá o dune di Alemanha. 


Hoffmam (allomão 
solenzof (russo), D 
nigaglia (italiano). 


UNDERWOOD. | 


Unico machino do éxcrorariquo 
não .recaia a" com 
quo étamida por todas. asani 
Barcas, 


Rua Augusta, 220, 2º 


TOURADAS 


| Silva Ramos 


Medico do Posto da: Misericordia e da. As 
| sistencia Nacionaaas Tubêrculosos 


hilix, doenças dos rins o das vias 
sia imagina 


CLINICA GERAL 


Consultas da 1 às 4CHIADE, 6 


Em todas as convalescenças 


«carao liquida do Dr. Valdér propocia-| 
no Ts resaltado: pole ant podara 
samento sem fatiga o estomago. 


Muita atlenção 


Compra-se, por alto proço-agelhas ve 


FESTAS DA CIDADE 
Es ms omnes de 13 


Extracção: a 18: de: junho 


Bilhetes a 408009, meios: bilhetes a 
“208000, quartos db bilhetes a 10800), deci- 


a OO, vi 3 280 o meios 
|migstinos x 1808 rés Catalog 8050 


220, 110 e 00 réis, 


Pedidos a 
CAMPIÃO & G.* 
R. do Amparo, HB-—tishos 


Praça d'Algés 
ireida:: que a empresa 
otivo: das festas 
no domingo, sendo| 
dos. forasteiros, oa 


oie ant 
bread 17 6 mel, 
Corrida 

o cava gu a sospodida da arrojuta 
on Mada Bafo E Eevro fab” 
Taca apresontação em Lasboe benow 
lseiro  andalos. horas. Arendo, Zini 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES. 
Doenças ao astumao gado: 


RECTOSCOPIA— ESOPRAGOSCOPIA 


Consulta da 1482 04 447º 


Largo Camões, 4,1.º 


À provincia mA GAPITAL 


“—A quem competir chamamos a attan- 
pão para o v 
ostrádas que 
intrensitave 
amprem o aca dover, 
do nos respectivos póstos. 
mediar esta triste situação, 
—Temos aqui uma comj 
tro, dirigida pelo actor 
tendo agradado, 
Conti 


ntonci 


nossa Camara a mandar 


uma grando coisa, dovido à carestia quo, 
tom havido nos anos pars 


Movimento do porto 


Uso sentam (ão DE) 


Bromon, 
Rio Jan. 
Ameterd 


Mor, etc, «City of Bombay (de Lá 
South via Vi 

Brazil 
Bordons «sé 


Brasil o R 
Pero. o Cabods 


juapas (Brazil). .emens 


Pr. «O. Ortogai» (Hamby 


«Matador» (Liverp. 


E 


Canadá, N. York, ete, «Po 
Hambi 


eo, «O Vil 


—S não nos resta esperança ne-| 
nhuma? si 

—Nenhuma, 

Do novo a porta se abriu, O “join 
Ainslio precipitou-so no aposento. 
|Atraz d'elle vinham Ralston, 
son é uma multi 
ohristãos indigenas 

—om noticias, coronel? 

O professor Mercer tomou 
ra: 

—Era o que o coronel Dresler me 
estava communicando. Tado vas bem. 
A columna foz alto, mas chegará áma-| 
'nhã de manhã cedo. Desapparscau o 
perigo. 

No grapo que so comprimia é en 
itrada da porta resoaram os applau- 
sos. Riam, davam apertos de mão, 

—Supponha comndo que nos ata- 
cam antes do ámanhã de manhãl-—ex- 
clamoo Ralston com impetuosidade. 
—Os nossos são com certeza imbocis| 
ichapados para não terem avançado! 


'á /Punhado de mandriões que deviam, 


até aoultimo, compareoar deanted'um 
tribanal marcial! 

— Tudo yao bem. O inimigo foi com 
corteza derrotado. Pode-se vel-o tra- 
'zer centenas de feridos por cima da 
collina. Deve tor tido grandes perdas 
o não atacará antos da manhã. 

—Não, com cortes, confirmou o 


“fomos de tabaco EGYPCIO 


1080 estado das nossas 
à por dias hão do estar! 


bia do thea-| 
Ifrodo Campos, 


aa à 
É pasa à 


e, cFrancio» (Liverpoohi. 121 
í E 


38 
Hambargo «Cordoba» (Brazil) meme 18 
Amsterdam, eto, «b. Juliana (Batavoj: 18) 
burgo, Rio Gramêes (Brasi. 26] 
lontas (dar: 15) 

Braile 15) 


«Fabrica 


k de automaveis. 
Uma fabrica europêa, produ-, 
ctora de duas marcas de reconhe- 
cida reputação, precisa uma sala) 


mais centraes, da Baixa. Guarda-| 
se reserva. Resposta 
as condições detalhadas á Agen-, 
cia d'Annuncios, Bastos & Gon! 
galês. Rua dos. s, 147] 
EM hoc 


Experimentos 08 melhores 


PIU-PIU 20 cigarros 120 réis 
CRYSTAL 20. > > 


deliciosos 
MUSTAPHÁ 140 réis 
Exijam esta marca 


aa Primeiro de Dezemiiro, 7 
Simões Ferreira 


Director do Uijomeánio da Assistencia: nos | 
Medico dos. Mospitaes 6 do Poste-da-Miserl 
csrdia 
CLINICA GERAL 


dos rumões e do 
Doenças: dos pulmões e do. apparelho, 


Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 às 5 
ol. 8801 


OLEO COMBUSTIVEL 
Pora alimontação do motores. 

Ha sempre em depasito 
Pessanha, Bottino & Pessanha E.º 
60-A-—Rua 24 de Julho—-50-B 

- TELEPHONE No 2738 


IGARROS 
POLITICOS 


Ponta Ambré 
Legitimo successo 
ça a eg o 


TO cigarros TO réis 


nhã. Em todo o caso, voltem para os 
sous posts. Não devemos desguarno. 
or um unico ponto. 

Sahiu da sala com os restantes, mas| 
ao sahir, lançoà para traz am olhar o 
os olhos, darante um segundo, 
joncontraram os do velho professor, 
«Ponho a sua sorto nas suas mãos», 
diziam elles claramente. E o profos- 
sor respondeu com um tristo sor- 
riso. 

À tardo pastou-so toda sem que os 
Boxors dossom o ultimo ataque. Para 
o coronel Droslor, aquella inacção| 
[pouco habitual significava que reu-| 
niam as suns forças e secanentravam, 
pics 2 dnsvitavel o decisivo assalto 

elo contrario, para o resta da guar- 
nição, o coroo tinha acabado; as per-| 
das sofiridas pelo inimigo reduziam- 
Ino á impotencia. 

Por isso, chogada a hora do jantar, 
tomou-so logar com alegria e raidosa- 
mento em roda da meza. Desrolha-| 
ram-so as tres garrafus do Lacryma| 
Ohristi, abriu-so a famosa barrica das 
foyas do rolho salgadas. Era uma bar- 
rica grando e que não ficou vezia de- 
pois de cada um ter rocebido uma 
colher grande, cheia. 

Ralston, na sua qualidado do epi 
curista, tovo direito a ração dopla.| 
Comia as ovas á moda duma avo vo-| 


de exposição em. uma. das ruas 
com todas); 


Ke Contreras &º Filho, 


tes talhos, pintados a branco e: 


Exa das Gallinhoiras, 
Rundas Pretas, 22 04. 
Largo-do Intendente, 1 a & 
Targo de Santa Barbara, 55 4. 


Deposito geral: ALC. 


Ba nova colheita 


Qualidado finissimo, soperior á do no- 
cional, 


O MELHOR PARA PANIFICAÇÃO: 


Eaperalo: por” cates: dis. pelo ve 
eeaisas Coe GB ionelaaio para 
Bo O Por, fetefamonte à enteugada 


Hova Companhia Nacional da: Moagem: 
62 — Rua Jardim do Tabaco— 82 
Preços sem competencia 


Nova marcá do cigarsos, cujo sao-/; 


cesso verdadoiramento collossal 


justifica pelo sua mognificaqualidado. | 


Tabaco avano muito suave 


15 cigarros 90 réis 


Calçada do Ferregial,23 
LISBOA 


AGUA . 
AMIEIRA 


A ema radio-sctividado mantorá- 
so constante, embora engarrafada, 
transportada ou forvida. 

Oplitmoa resultados, as moles. 
tias do poll, lcsfosulosrosas, doca 
qua do Gstomago, ate, 


luiz Maria de Araujo 
FALLECEU 


R.LP. 


Marianna Mello de Araujo, Lui: 
Mello de Araujo (ausente), Maria! 
Luiza Mello de Aragjo Martins, 
[seu marido e filhos, Mello, 
de Araujo da Veiga Pinto, seu ma-| 
tido e filhos, Carlos Mello. de 
Araujo e sua mulher (ausentes), 

Mello de Araujo, Henrique 
de Araujo e mais familia par- 
ticipam a todas as pessoas das 
ias relações 0 falecimento do 
seu muito presado marido, pae, 
sogro, avô, irmão e parente Luiz, 
Maria de Araujo e que o seu fune-. 
ral se realisa manhã, Il do cor- 
'rente, às 4 horas da tarde, sahii 
(do da rua da Créche, n.º 8, para o 
cemiterio dos. Prazeres. 


para siuma grando colhorada. O co 
ronol Dreslor, que o observava atton-| 
(tamente, foz o mesmo. As damas co- 
moram copiosamente, com excepção! 
da linda. miss Pattorson, que detes- 
tava “o gosto acro o salgado. Apezar 
(da amavel insistencia do professor, 
mal tocou n'um canto do seu prato. 

—A minha pequena gulodios não! 
tom a sorto-do lho agradar, — disso- 
lho elle-— E um desspontamonto, 
para mim, que o reservaya na espo- 
'rançá de lho sor agradavel. Coma das| 
minhas ovas, peço-lhe. 

— Nunca as aprecioi, — rospondou 
olla.— Talvez com o tempo mude. 

-E' preciso começar. Porque não! 
ha de ompreendor imm odiatamento 
a educação do sou gosto? Visto que 
eu lho poçot 

O rosto encantador da joven illu-| 
minou-se com um radioso, e pueril 
sorriso. 

—Que enthusiasmo! Não sabia que! 
ora tão galanto, professor Mercer ! 
|Apozar de. não comer, não lho fico 
inenos reconhecida. 

&' loncura não comar!-—replicou| 
la professor com tal vivacidade que 
(o sorriso so extinguia no rosto da jo- 
[ven o que os olhos com. que elto a| 
olhaxa rofectiram asua gravidade nos 


raz. Ainlio epeti. O: professor tiroa! 


olhos della. —Digo-lho que 6 ioucura 


mais baratos 000 que to + 
Escriplorio na Angusta, 28 a quiras ao idimirom: 


(d'esta Comp: 


pá 
Eu 


ado e com a bandeira ornada da Wfpmaroa ral 


ita da Oraça, 37 029. 
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Eual 

Eua do 


R. do Mi 
RE Agro 6 


omi 
ajo, 
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preta 
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EE 
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primeiro os preços quo, do so 


e Relojoaria 
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Cori prna fitma na ota 


À, £. Mourão. 
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LISBOA 
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9$000-réis mensaes, 


dm 3 pratos ao 
8 PRATOS jar cat lo eaobremena 
Cosa fundo oh TED PR da Aagam 
poão, 55 4º 


Relihantos 


eravados em lindas 
oias do agro, Novi 
lados do PARIS 
BERLIM. 
rantio. Só J0%(s do 
perca” no caso do 
Venda. 
Durivesaria. 
Loaldado 


A. 6. MOURÃO 


20,8. da Palma, 24 
— LISBOA — 
Lado de cima 
“do aramoiso 


Sobral de Campos 
advogado 
Rua da Victoria, 94, 1.º 
Telephone — 596 


E, 
7, 


CASA AFRICANA 


o genero de obra 
para senhora e criançi dirigido gi habil 
artista portuguez e extrangeiro 
PREÇOS SEM CONCORRENCIA 


RETALHOS - liquidação 
todas as quartas-feiras 


LO TLA. 
ingnes (es, de rua Pastionar, D. 4.) 
to, 11, (osq, da rua Vieira da Silva, Sã! 


NTARA-MAR 


, ALGODÕES 
os ultimos padrões 


Freitas 
Doonças dada 
Das 16 às 18 hora 


Trav. do Carmo, 1, 1.; 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA, RERAL 


da Emenda; nº 110 2. 
TELEPHO! 2302 * 


Preço ant remmadia 
eoratia Durand 


som duvida o melhor proparado qua) 
to no vasto mercado para combitor 
Mloazmonto todas nt dôras reumatic 


E 


mí 


Des melhores 
fabricantes, 


BOPELAO-f- 
R. do Ouro: 


Junto á esquina 
do Rocio 3 


LISBOA Ri 


Darutos “Pedro Careia” 


EE eeimontoo 6 não mais deixapeigdo 


TEL sisê 


Em toda a parte F 
Importadores vol 
V.º CONTRERAS &: FILHO 


Rua Iê do Dezombro, 7 


dom as f 
lg varioo palacio 

at Com artigos varios principal 
to drogas, Quem. estiver nas conqi. 


os, dirija. carta Agencia do Antrunoios, À 
Agusta NO 1.º B, L 198, Divao or 


douado o comissão. Quem não ostivor 
nas.condições, o 


Restaurant Ferro , 
USERS 


estraver, 


Engommar 


ESTRADA DE BEMFICA, 153 
RANDE sala de jantar 
GABINETES E 

VADOS. Telephone, 82. Bemfica 


Aberto foda a noite, 


—Mas porque? — interrogou ella. 
—Porque tom no sou prato uma, 
porção o é pescado doixal-a perdor. 
= Ora Oral — interpor resoluta- 
Pattorson-— Não lho faça, 
inações! Como vê, alla não 
gonta, mas uada so perderá. 
E com a lamina da sua faca foz pas- 
sar as ovas do prato de miss Jessio 
lla. 
Assim, nada so ostragará. Tean- 
quilliso-so, professo: 
Mas o professor parocia não so 
tranquillisar. Ao vôr a agitação do 
sou rosto, dir-se-hia um homem em 
trento d'um obstaonlo inesperado o 
formidavel. Estava absorto nos sous 
pensamentos. 
A conversação zumbia alogre. To- 
dos formavam mil projoctos de futuro. 
—Não, não, não ha para mim des 
canço—dizia o padre Pedro. —Nós, 
outros, sacerdotes, não conecenios o 
doscanço. Agora que ostão fune- 
nando com regularidade a missão 
escola, vou ooufial-as ao padro à .i 


“o dirigie-mo para losto, para outras 


missões. 

— Vao partir? — disso Pattorso) 
jadmivado. -- Quor outão dizer que, 
abandona Iohau? 


a-lho mal o mostrar-so tão 
satisfoito, sr. Pattorson. f 
-—Meu Deus, o nosso modo de 

[sar, sem duvida, é differento,—« 

o presbysoriano,-—mas não temos no- 
nhum rosentimento possoal contra o 
|sonhor, padre Podro. Da rosto, como 
é que um homem instruído o rasoae 
vol podo, n'esta hora da historia do 
mundo, ensinar a ossos dosgraçados 
pagãos, uinda mergulhados nas tro- 
vas, que. 

Um murmurio geral do protesto 
fez-lhe engulir a sua theologin. 

—E o sr. Patterson que vao Íuzor? 
—pergantoa alguem. 1 

—You passar tros mezes om Edirk' « 
burgo, pos oocasião da reunião am- 
nual, Mary, me parece, que vae 
'sor folis, porque podorá correr as lg- 
“jus em Prince Stroot, o Jessio visita» 
Tá as suas amigas. Dopois, voltare- 
“mos no outomno, quando tiverem os 
nervos um pouco repousados. 

—Todos nós temos necessidade 
atisso,—disso miss Sindair, a onfar- 
meira. —Esta demorada tensão tem- 
mo onorvado d'um modo extraordi 
inurio. Sinto n'esto momento um tal . 


E 


O padro Pedro abanou, com um 
certo ar do censura, à venoravol ca-| 


não:comêr osta noite! 


boça. 


(Conti 


muido hos ouvidos, 
Ea 


1083955 


TU IDEAI. 


Especialmente recommendada pel 
O BICO IDEAL E 
Expesição permanente no escriptorio dos unicos depositarios 


Privilegiado pela Patente n.º 7.610 
A luz mais barata 6 de malor poder iominanante alé hoje conhecida-—Sem fumo, sem cíeiro & 'sem risco de explosão 


ja sua economia, garantindo-se o consumo não superior a 6 réis por hora e por bico 
o mais averfeiçoado systema de iluminação hydrocarbonica e representa uma verdadeira maravilha, podendo cada familia fabricar em sua propria casa o gaz 
necessario para sua illuninação é devendo substituir em toda a parte o petroleo e o acetylene, cujos inconvenientes são de todos conhecidos, 


€. Mahony & Amaral L.da— Travessa dos Remolares, 23,1.º —lISB 


Gazolina por Incandescencia 


Telefone 


Automoveis de 
luxo ede praça 
C?de Carru 

Lisbonense 
ld S. Roque Lisbo 


á EE ME-SEGUROS, 


[PROBIDADE 


USgoa VT. 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 


SEDE RUA DO CONMERCIO, 99, 1º 
END) "ELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
MERO TELEPHONICO: 199 


(CO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
1912 
mm, po nb 8 q tra 
Maritimos-.. » 3412088612 
Total. Rs. 724:8718506 
Eltectua soguros torrestres, contra fogo casual ou pro-l 
[cedido de raio, sobro predios, estabelecimentos e mobi-| 
lins, o maritimos contra avaria grossa o particular, 
Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


Pedr.s para isqueiros 


Logitimo motal «Aver» com paton-| 
to em Hospanha o Portugal. Unicas 
boas o garantidas. | 

Preço para as do 6 mjm rodondas 
o quadradas:—12, 160 réis; 100, 600. 
réfa; o 1,000, 58500, | 

Girando desconto. a revendodores 
de um kilo om deanto. Rodetas, puro ! 
aço, do 11 0 18 mjm: 12, 800 rói 


companhados da sua ta.) 
no satisíoitos na volta do 


portan 
dorreio. 
Dopositario—E. Espinosa | 

Rua Capelo, 3-A-—Lisbon. 


=Dynamite= 
Explosivos da Fat da Trafaria 


Gommo, Nº 16 N.'8, caixa do 25 Kilos. 


ip: 
Simples, duptds, tripulas e quintoplas, caixas do 10% 


Capsulas 
Rastilho 


mendas do tm 
“sboa-Lária Mayor & O, rua da Prata 50, 
Porte Sonh Boasignes Pinio & Binho, ras do Alina 


Cacau 
S. Thomé 


Marca NEGRITO 
PUREZA GARANTIDA 


up! 


agaifico 


Cirurgia geral, 
Medicina geral 


paladar 


Nico preciusu pura GFeab(s, AuBUNCOS 6 CUNV” 
Iescêntes, em pacotes 6 latas de 18 de Kilo 


Produoto eminentemente natritivo 


SUPERIOR AO CHÁ E CAFÉ | E 


À 4º venda <a toda a parte-Depo- 
aito geral. » 


Eickermann & Mi! er 
ua da Prata, 08, 2.º 


TELEPHONE 1024 


- “<A CAPITAL” | CAPITAL RESERVAS 
FZ TAS 
doam Ped et a EM 000: QDO 207:525 


Polyolinica Central de Lisboa 


da à, Antonlo Jo Torres Perl, clrarg 

o do coração o pulmões, á 1 113,1. D. de Oliveira Soares. 

Gravidas o puerperas, Útero o annoxos-—Consulta das 9 ás y 1/2 da manhã 
João Paes de Vasconcellos. 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 


édo na sua propriedado— Avenida da Libardade, LISBOA 


Bo am, ro. Tim, ERRADA 


escudo, escudos 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres péssoaes, incendios, avarias maritimas, 
Incendios acricolas, incluindo o incendio proveniente de gréves e famultos 


Consultas medicas 


PARA AS CLASSES POBRES 


mentacs, 
Das croanças, ás 9, 1; de Mello 6 Fi 
Do cotomago o intestinos 
Dos ouvidos, nariz o garganta, 
Da pello o syphilis, é 1, Albino 


io dos hoapitass, 


DECAUVILILE 


66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


Agento em Portugal 


a Arthur Benarus 
Teteohone n.º 16 
4,— Poço do Borratem, &* 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locom- 
tivas, quindastes, excavadores, material para minas, elo, 


|á venda em fodos os bons estabelecimentos e na Jialafata, 
mesa d Electricidade rapacos naciomes 


ert Werke, Ltd.” 


É PORTO 
Rua da Boa Ri 
Boa Gi de Janeiro, TT coração, 43045 


Companhia Porta 
Siemens-Schuc 


Rua Augusta, ET, 2.º 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º=1o Loreto 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 


em 17-4-905 


Victorino Vaz Junior! 
Presidente do Censelho de 
Administ da Compa- 
nhia dos Caminhos de Fer. || 

ro Portnguezes [| 


mpanhia dos 
ringuezes, cum-| 


or, P 

nistração da nossa Co 

son funeral se ha do.realisar úman 

ds 4 horas da tardo, sabindo da 
nho da Silveira, 8 

3 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e peíras preciosas 


JURO MAXIMO 1 p. e. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p, e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e AO ANNO 


z0, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


NOVA TABELLA DE PREÇOS 
ada Te Obturações de ouro 


Obturações de porcelana 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


Este consultorio tem por especialidad 
dentes o dontaduras sem vestígio do arti 


Dontes montados sobre caoutchous « 

Dentes chapeados, inquebravois « 

Dentes chapoados, ouro o caoutchona 
desdo, 


Dentaduras completas 
Com dentes distoríquos, montados sobro vulcanito , 


Dentes sobro platina, cada 
Corõas do onio ou porcolana 


Dentaduras sem placa 


Manual da Bruxa d'Arrada 


Tratado completo de feitigaria, revelador do segredos preciosoe, acto de lde o 
foturos Rooeitas para attrabis o Amor, poder, extrscrdiaario do homem o da ma 


podras, animaes o ro- 


eis, 
elo masido, pot tm parente, por ama rap: 
Ecgredos do grande engrimanço, adivinhação doitar cartas, par 
pela configuração da tosta. Roceitas para adquleir 
ntade, poder, to, ete. Todos os meios magicos para 


o 
fortuns, saude, feiloidade, j de, podes ee. cio Todos cem p 
leganto volumo illostrudo com gravatas explicativas 


obter Bom exito na vida. Um 
400 réis, Cartonado 500 réis. Livraria às João Carneiro & Ct*, 55, travossa 


Por 800 réis de premio, 
por cada 100$000 réis de capital 


fica o lavrador com um seguro das suas searas, 
oiras, palhas, arvoredos, fenos o pastagens, 
contra o risco de incendio casual, proveniente 
do raio ou ainda da malvades de crendos ou 
visinhos. 


Tambem so faz o seguro contra o risoo provonionto de 
gréves ou tumultos populares 


modianto um sobre premio, 
Pedir tabellas o condições & 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS, 
Séde-—Rna do Alecrim, 10--LISHDA 


on nos seus correspondontos eni todas us oidadôs, ville o torras 
mportantos do pais, ilhas o colonias, 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedoras do 
phosphoros de que podem dirigir directa neni= 
te os seus pedidos: 

No Noris do paiz aos revendedores geraos no Portas 
tlves Macedo & Borges, Suc. Rua do Jomiuitm, 
Mo Sul o llhas adjacentes sos revendedores norass om Lisboa: 


Hoguelra Marques & Cl”, Rua Um Alttadasa 


rider : 
Uquis Eme E 
pe 
pm 


lomora na 6x3 
concessão vom, sor dirigidas à Companâia Porta qaara do 
phosphoros 189 ras do & Jnliio—LISBOA. 


CACÃO BETE 


DE TODOS O MELHOR: 


ra da For 


O mais aromatico 
O mais nutritivo 

ouy seu O 
ond sjeu O 


Siva Bamos 


O mais saboroso 
opHajoJd sjeu Q 


Unicos agentes em Portugal 
trioarias ). P. da Conceição & Ribas, L.'º 
CLINICA GERAL R. dos Bacalhoeiros, 121, 1.º 


Consultas da | ás 4 [BA Telephone 3389 LISBOA 
CHIADO, 61,2. 7 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CC. 


R. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephona n.º 1244-— LISBOA 


Empresa Nacional dg Navegação 


<A 


Primeiros vapores a sahir 


jolama, Praia, Fogo, Brava, Tarrafal, Bi- 
olam, Santo Ânt:6 0 8. Vicónte, 
a o Ribtira da Baroa, 

outras ilhias de Cubo Vorda, com 


Dia 14 de janho Bolama, para Bis 
veira da Barca, Maio, Boa ist 5 
is 


ante, 
5 Cablada, Surto Antonio do Zeire, Abri, 
ts, Bonguolia Velha, Qui sembo, Ambrizotto, Quiar 
| Matadis Lndana, Mucuba o Muiserra, com transbors 


Beoguelia o Mossumodes. 


sageiros nos vapores que sabei a 7023, 


pára carga-—para. 
ria Mateica 


osbordo. Pp 
-| Cão rocebe carga para S. Thomé o não so garante praça para a Afri 
tai o Madeira 


iros do que os vola-mos de baga oas do 


ados do 2» 
ra da sabido dos vapores vê di 5 horas da faria. 


quuesquer esrarecenonto 


DJA. 
iptorios da Empresa  |aosageniesHerm.Burmester&C.! 
2. DO CONMERGIO. 85 EUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


' A CAPITAL . 


Direcção 
Ei 


TI Im 


Ecéncçõno Administraçã 


+ propriedade de Manuel Guimarães 
Hlor— Camilo Sousa e Almelda 
. do Norte, 5, Lº 


LISBOA —Quarta-feira, 1! de Junho de 1913 


Telephone n.º 2208-—Endenf 
Composição Ru df 


0 operado 


O altontado do hontem foi uma ou! 
sa horrivol. Não nereditamos quo ha- 
ja divorgoncias do vistas a tal respoi 
o, Ha attontados quo podom tor atte- 
mnantos, ha atentados que so oxpli- 
cam. Ha orimos quo indignom, que 
sublevam a contcionoia, mis que 
comprejendom. Porquo om geral el 
des ioom um fim. O quo hontom 
icommottou om Lisboa não podoria tor] 
outro fim quonão f0sso o mal polo 
“ml. Porque, om caso algum, cllo po- 
'doria rovortor om proveito para os 
S6ns executores 6 para 08 sons. insti- 
“gadoros. Só podoria dar um rosulta- 
do contraproduoonte, como dou. 86 
«poderia crear a repulsão por homens 
quo so sorvom do tros processos o| 
pela bandeira sinistra, com quo aco- 
dortam os sous uctos, levando a opi- 
nião publica a collocar-eb, toda olla, 
om volta da sociodado ameaçada pe- 
Jos quo bem olaramento demonstram 
não quoror transformal-a nfum son 
do do maior justiça o duma solidas 
riodado mais intima, mas si 
uma ancia dosy 
trução 
“Mas é preoiso quo esta sensação de 
horsor não contarbo a clara porve-| 
pção dos factos, Uma observação cum 
pre, fator quo é do justiça. O opora- 
xiado- portuguer, a rando massa dos! 
trabalhadores das oidados é dos cam» 
pos, não é rosponsagel por um tal 
noto, não tom a manohal-o uma pa 
colla d'essa infmia. O orimo quo hoi 
tem onsanguontou Lisboa não pi 
àa obra fanosta c*-m bando do oxplo- 
zadoros das misorifa populares, que 
ás guns paixõos forozos anorificam, co- 
mo hontem saorificaram, os proprios| 
trabalhadores cuja oausa dizem dófoo-| 
E 


Veja-so quom era o dobgraçado 
quo: hontom foi assnselnado por uma 
bruta ferooidado. Veja-so quem são os 
foridos que à ostas horas gomem hos 
hospitnos, uns mútilados para toda a 
vida, outros oollooados entro a vida o 
a morto, Tudo craaturas modostas, 
operarios, caixoiros, trabalhadores, 
rapazes na fôr da oxigtonoia, pobros e] 
obsouros fulminados polos ostilhaços| 
duma bomba lançada por mãos fra-| 
teloigas! Foi o sunguo do povo quo 
sorrou, o sangue do povo trabalhador 
e" não podia sor outro, porque 86 pc 
vo so oncontrava no local onde o % 
oravel crimo se oommottou, | 
«<IPfoi o povo, foram oporarioa; tra: 
Dalhadoros; forum 08 pobros, foram 
os obscuros; que, n'um impoto do io- 
digaação formiluram o sou protobto| 
contra esso noto som procedentes, co- 
brindo do maldiç 
ros, 0 procurando por todas as maniois 
zos ostorlorisar; não com, mortos, 
mas com fuotos exprossivos, dba ró- 
ulólio por uma propagunda foros que 
levou u cubo o assassinato do foros 
indofosos o irresponsaveis. 

“Não! O oporarindo portugues não| 
têm a rosponsabilidado do taos cri- 
mos, Não 6 um agonto d'essos crimes, 
não 6 sou cumplice: 6 uma viotima, é 
ninguem mais do que ello tom o di 
roito do clamht o seu protosto, do 
exprimir a gua repulsão, porquo fulla 
om nomo dos seus camaradas vioti- 
mas de tamanha pervorsidade, 

O quo hontem so passou em Lisboa 
foi uma lição sangronta, mas foi uma 
lição, Por olfa' vo dovo contponotrar o] 
oporariado portugues do quo é essa 
propaganda destruidora, deshiumana, 
que nom poupa aqueles em quem 
quer oxorcor o sou prosolytismo, tão 
coga está pola ancia do matar, O povo| 
trabalhador devo ficar assim conhe- 


dado o mando ou- oii intorógsos tão 
inconfossaveis quo nem sequer é facil 
prósumil-ôs. 

“As classos trabalhidoros toom di- 
soito á molhoria da su 


suem já a libordado 
tam quo seja favoreoi 
ção oconomica, Tosm o direito do pu- 
ar pelos song intoressos, mas Wão 6 
Popeda bombas, que matam à fo- 
rem oporarios, que a sua situação 
« lhorará. Só loucos o poderiam sup> 
pôr, o só malvados são suscoptiveis| 
de o executar, 
EE necessaria essa destrinça. O opo-| 
rariado portuguos não pódo ter no- 
mhui solidariedade com os sous] 
proprios assassinos, e a sua attitudo 
do indignação e de protesto 6 não só) 
uma consequencia logica dos factos, 
como uma affirmação dos seus senti- 
mentos o dos sous principios, que são 
do trabalho, de liberdado 
o não do porvorsidade, do crimo 6 de 
morte, 


Po d,6 6,6 ,9,6,0,5 5,0 4 


manha, primeiro nu-| 
mero do novo folhetim 


EM Dando verde 


de Conan Doyle. 
EMI NeE 


eira da Arcada 


Agr D. Maria Velleda, numa car- 
ta que dirigiu ao Seculo, queixa-se da 
ingratidão dos republicanos que, no pe-| 
riodo heroico e metaphorico da propa- 
ganda, chamaram a si as mulheres por 
uguezas e agora "no periodo constructi- 
vo da República, se recusam a conceder 
lhes o direito de voto, sob o pretexto fal.| 
las de que são inclinadas do reacciona- 
rismo. 

Tem ração à ilustre propagandista| 
para tão sentidos lamentos? Parece-nos] 


ução essencialmen- 
te masculina, em virtude da qual as 
Das exercem à sóbérania... de serem qo 
vernaias por pessoas que não conhe: 
cem. Eº uma especie de logro em grando. 

Ora as mulheres devem concordar 
que 05 homens, não as fazendo eleitoras, 
uzam de um requinte de galanteria: não 
as querem colocar na estrada dos enga- 
nos. 


“As sulfragistas teem, na sua propa- 
ganda, tem raro e precioso testemunho 
da sua incompetencia para o exertício 
ão onfrágio. Folão completamente do. 
[minadas por aquelle mal estranho, que 
Tacito chamou a violencia mulhoril, 

O exemplo de miss Davison é elo- 
untissimo. Conquistou o martyrio e 
suas glorias em pura perda, 

Todavia, as suas compunheiras teem] 
a loucura fecundá, porque se preparam 
para maiores façaohas Que serd? Mysle 
rio. O desespero é à ruina das almas 
fracas. 


Ogr.dr. Alfredo de Magalhães pa. 
rece que não se acha muito disposto a 
inclinar-se perante os resultados da! 
fundicancia feita & direcção geral das 
colonias. Vae reabrir uma nova serie 
do predicas, appellando assim para o| 
|juizo da opinião, 

“Nós acreditarmos que o ex-governador 
de Moçambique é um luclador de pulso 
rijo que pela verdade so fará queimar. 
O que achamos conveniente é que use 
uma eloquencia sem circumloquios, “O 
[processo directo, em casos d'estes, tem| 
fodas as vantagens. Se perdero geu te 


o publico abandona-o, ficaido à giras! 
num descampado, como ou moinhos de| 
vento, A rehorica e à rasão são inímis 
a de vela data. A palavra qu 

feita perdi-so em fulitidades. Portanto, 
quoime rapidamente 08 seus derradeiros 
tropos, aliás caho no mais perigoso dos| 
iimatiomo. 3. £ 


À expulsão do Melquiadog 
Ara 


do selo da fnjunaião ropnblloano- 
socialista 


Madrid, H do junho 
Na rouuião da Conjunoção Repa- 
blicana, o sr, Pabló Iglosios, leader 
sooialista, o outros mostráram o Hou 
desaccordo com O ultimo discurso 
pronunoiado na Camara dos Dopu- 
tados pelo ar. Molquiades Alvaros, 
chofo do partido reformista, 6 própu- 
jioram a oxpulsão d'osto do soio da 
Oonjunoção. Os srs, Azcarato, do p 
tido republicano, Poros-Galdós o'ou+| 
tros, julgando o procódimento do gr, 
Alvaror compativel com o oppirito 
da Conjuncção, abandonaram a sala, 
O movo comité da Conjuncção dará 
conta do resultado da rounião a to- 
das as ramificaçõos.—(Havas) 


OngreSãO . Tominisia 


reunido em Paris terminou os 
seus trabalhos no domingo 
Torino já o congresso fominino 
counido om" Paris, Da sumula dos| 
trabalhos renlisados vô- 


progenitores sobre os filhos, a aboli- 
ção da incapacidado civil da mulhor 
casada 6 a supressão do leis ospe- 


[cines em materia de costum: isto é | 
o diroito da mulhor dispôr da sua 
possoa. 

Em campanha contra o alcoolismo 
foi votado que so diligenciasso obter 
a exooução da lei quo prohibe forne- 
cer alcool ás oreanças, o consóguir 
uma lei que limite o numero de ta-| 
bornas. 

Foi ventilado o probloma da edu-| 
cação soxual, indispensavel para o 
levantamento da moral e da famili 
tratou-so tambom da egusldade de 
soxos nos estudos suporiores e nas 
carreiras liborues. 


monstração de quo a maior parto das 
hroformas d'interesso goral proconisa- 
das-pelas congressistas estão já reali- 
[sadas nos paizes ondo as mulhores| 
disfructam, total ou parcialmente, os| 


po em amplificações e digresõsos largas [a 


TOP pirtido 


O congrasso torminou pela do-í 


Reunidos os deputados necessários! 
ira “a: Câmara: funibighary o ari Bié 
mas Machado a bessão 48 15,5, 
com Gb doputados, sondo a aota ap- 
provada som reclamações, Nas galo- 
rias, diminuta concorrenóia, O oxpo- 
dionto tom o dovido, destino, Preson- 
to o sr, presidonte do ministerio que 
podo a pslavrá, para “um, negoolo be 
[ganto, Ântos, potom, o sr, presidente] 
recorda á Camara o áttontado d'hon- 
tom, vorborando-o om tormos onergi- 
cos o propondo quo na aota go latico 
Jum voto do"protesto contra 
ão 
pelas viotimas causadas. - 

O sr, Sá Pereira como doputado 
por Lisboa, diz que o oriho ne! 
praticudo ria rua do Carmo não é mais| 
do que a consoquencia da propagan- 
da dissolyonto, foita om classes d 
oriontadas o alimontada por 
quo rocorrom a todos os moi 
lançar a porturbição na sociedido 
portúguora. Os sooialistas indopon- 
dentes, aos quaos portenco; protostam, 
[vontrá 6 attentado o applaudom quan- 
tos modidas do exco polo “so tomarem] 
joontra os aubtoros do ostupondo- ori- 
mê, praticado por gonto quo nho pói- 

konos ks olntgos: oporúfins honestas o 
dignas d'osse nome, Gotitra o attontie 
do, pois, protesta com todh a voho- 
monia. - » 

* Or. Manuel José da Silva, om-no!! 
me dos socialistas roformistas,: parti- 
do quo'6 0 sou, condómna tambom O) 
soto da rua do:Curmo, mas dif no go-| 
vôrno quo toino muito" onidado "na 

(ao tomar, para não irritar o 
at ovtgbe À tos alo grúvisi Rofá 
ró-do 4 faltá dani partido ope 


jórdrio “o 


Voges;-- Não upé dot Papi at 
O ora sontinyando, disque 

a ano) 
os olomontos contra'ób gunos todis sê 
inisurgom“hjgóra a úndar'con “um “ro-| 
Ivolver ú'um bolso e uma boiúiba ox-| 
plosiya no outro, Atteilbo: os iúttons 
tados á falta de trabúlho o fas outras 
declarações que provocam varios e in- 
dijgnádos protostos do todos às lados 
da Camara; 

O si. Gormino Martins, polós' do- 
niooraticos, láyratambomo bou prob 
tó obntra o'attontado. Nei seguir o] 
tratava duma manifostação politica, 
mas duma homonagem à um portu- 
iguoz illustro. A agoria não tem 
nomo, 6 para à punir O govórno pos 
dê tomiar” quantas modidas julgar con- 
vôniontos, Protosta contra as pala-| 
dosr. Manool' José da Silva. O! 


O:sr. João de Menezes diz quo o sr. 
Marnel José da Silva tinha direito u 
sor ouvido om silencio. Não concorda 
osar do róco- 
la grgunisação 
partido oporario, A Republica 
ho va sido “adversa do operariado, 
antos o tem favordeido com diversas 
medidas, do largo alcanos economico 
o. social.. Todavia, os oporarios nada| 
[mais toem foito do quo agredir b ata- 
[car a Ropublica. E' presiso destruir a| 
lenda do que fuots como o d'hontem 
[são resultantes da propaganda rovo-| 
Incionacia dos republicanos 

fuoto dos imesmós quo prógavam con-| 
tra a junoção de republicanos o sociu-| 
listas serem om quo apparocom gora| 
ritar contra à Iopublica é diz que 
trata aponas d'um movimento dé-| 
magogico-olorioal, fimentado não po- 
los monarchicos, porquo não os ha om 
Portugal, mas pelos individuos que] 
ficaram para gompro sujeitos á in- 
Auenoia da" educação-guo roceboram 
nas congregações réligiosas. O ope- 
rario que so organise, quo so exima a| 
todas as tiraniusy que saiba fundar os 
eus eyndicatos e as suas oooporati- 
|vas-o que não faça a gravo pola groyo, 
porque, fazondo-o, não consoguirá 
mais do quo lançar milhares do fami- 
lias na miseria, Às responsabilidades 
do govorno. d'hontom para hoje cres- 
ceram oxtraordinariamente. Lisboa 
tovo a conscioncia da gravidade do 
momento o foi por isso quo so reálisa- 
[ram manifestaçõos ropublicanas como 
ha muito não se viam. 

O ar, João Ricardo protesta contra 
o attentado em nomedos indoponden- 
tos; o sr. Marques da Costa, propõe 
que na acta so lanoem votos do lou- 
[vor aos srs. capitão Amaral da poli- 
oia o ao gusrda 1.098, pola forma 
[como cumpriram o seu dever. 

O sr. presidente do ministerio Jouva,| 
pola sua repulsa o pela indignação 
'com que verberou o atentado, o povo, 
(de Lisboa. O attentado não pertence] 
aos habitantes da cidado, mas apouas 
ja moia duzia de malfoitores vivendo, 
á custa alhoia o 4 consta do Estado. 
[Louva o capitão Amaral 


tos leitoraes 


NACAMARA DOS DEPUTADOS 


Diu -s 0 alemao ont 


O sx.:João de Menezes filia-o na demagogia- 
clerical—O chefe do governo affirma 
que os seus nuctores serão rigorosa- 
monte castigados 
pa se 


A ordem está plenamente assegurada 


;nos da Esbola-do Guonta; 


+ gragas aos] 


uadá (a phyarindmie morinaldo Lisp: 


bou não so alterou, Porgunta so, ha 
cidade do mundo ondo a tranguilli-| 
dado 5º tivesse restabolocido tio de. 
Ersge. “Tom pona do que o sr. Manuol 
036 da Silva hojofullado, porque lho. 
dou à convioção, que já ha dias ty» 
ra, de que ellor8o Oncontra conto po- 
ranto o Parlamonto, em virtndo do| 
rossãos d'aquollos quo o inspiram. 
so doputado fazer reclama- 
nomo da gente. honesta e dos| 
bomens de honra; dos outros não, À. 
|gonte quo lançou à bomba tom o g0u 
logar macondo nas , ponitonciarias, 
[como criminosos do diveito commum, 
quo são, Não-morodo piodado, nfo| 
|pódo to-la, porque tambem ella não] 
duvidou- ohacinar gente inoffo: 
at oroançaol Pas uma tyntho: 
ra da acção ropublidana o dopoi: 
forindo-so ao anarohismo philosophi-| 
oo; dia, que a olasso oporaria nada 
aproveitou com ollo, tendo .até rotro- 
jaradado om voa do avançar. No so- 
oulo XX surgiu, poróm, o syúdioa- 
lismo, systodia político quo defendo o| 
roubo o 6 assasginio fica todas 
as * violenciné, Foi ”obão “syatoma do| 
o importou pará Portugal 
para lançar a dosordom o"pi 
sua, opinião, vir a apoderar-so do 
Pais, f 
So porvontura, a misora, oscoria| 
[d'ondo” sahiin o attontado dhontoin| 
|julga quo “o govorno goffrou, não um 
ussomo . do  torror, mas. uma ligeira! 
contracção, engantisó. O govorno fi. 
cow no sou posto, firmo para dofondor 
Ropublica, ud foi fbita' pólo pow o 
para o: povo: Dis; que om trintá an- 
do propaganda ainda não doixou, 
(dó exaltar o sooihlismo do governo, 
tendo até, a, sua -conforoncia da Im 
Iprotisa” Nacional” dido, fecobida doi 


“)dógdbfn"oº donconfiança por aquollos, 


decortos; a quem não convinha.o pro- 
"pois já ati traço. 05 

“disso 'a' quo 'b obatmava om 
[Porttigal o syindicálismo rovoluciona- 
rio suigidaram-sohontemçoo govorno, 
agora, doolara quo não afftouxará um, 
gundo no caminho por quo eny- 
[dou o polo qual tom intomoratamonto| 
soguido. Expõe o que a Republical 
tom foiro: pelos o pórátios, fas um pou- 
có a historia: da Ousu Synidial; pró-| 
togida pelos bandidos monarchicos,| 
visto quo, quandodo assalto de quo ll 
foi alvo ha pouco mais d'uim 
torom. encontrado, Já documentos da 
authontioa propaganda monar- 

Olia fictos “Varios, allado no| 
pasquim d'um sdvogado quo fugiu 
para o oxtrangeiro vostido do mu-| 
lhor o dis que o vordadoiro oporaria- 
do sabe quo não tom o monor int 
rapar sob uma bandoi-| 

ra bom mais despotica do que qual- 


governo procedeu com toda a 
onorgia o as auotoridados quo no ate 
tentado intoryioram portaram-so ho- 
roicamonto. Agora, não so reouará 
peranto, seja. o quor quo for, Portur- 
vações: não as pormittirá, o aquellos 
quo contra a Ropublica do insurgi- 
rem oncontrarão pelu fronto à onor- 
gia nocóssaria para os forçar a por- 
imanecor na attitudo rospoitosa quo a 
Republica tem o dever do exigir-lhes.| 
Não profere palavras violontas por 
prazer. Falo até com profunda ma- 
gos, upolundo para todos os ropubli- 
ounos para que nesta hora gravo não 
abandonom o govorno, que está dis- 
posto a fazes cumprir a lei 6 a cons-| 
tituição som oxospções para quom quer 
que seja. Mas se ha quem não confo 
no govorno que o diga, para que oilo 
saiba com quem contar, Para castigar 
o attontado d'ontom o roprimir o sin- 

oolismo rovoluoionario, não precisa 
do novas loiá. As oxistantes lho bas- 
tam. Todo o emprogado do Estado| 
ou quo do Estado doponda, que per- 
tença ou haja portoncido a agromia- 
ções. sindicalistas, será impluoavol- 
mento arredado do serviço. Os ori 
minogos sorão julgados ou polos tri- 
bonaos communs ou pelos militaros, 
[quando so tratar do attontados por| 
moio do dinamite. Tem nas suas mãos, 
o patrimonio da Republica. Ta de| 
dotondel-o soja á ousta de que fôr ou 
contra quem fôr, emquanto estivor| 
no poder. E 

O sr. Manuel José da Silva diz que 
talvez não 8o tivosso foito tompre-| 
hendor o doclara que não ha o menor 
ontendimonto ontro socialistas o syo- 
dioalistas. Ha trinta annos que faz] 
propaganda contra a acção diroota, O 
Parlamento o que deve é colaborar 
com o governo para que só extinga a 
immoralidado que campeia om Lis- 
boa o Porto, sobretudo. - 


Vêr continuação em ultimas 
noticias. 


A CAPITAL 


publica-se; gos domingo 


oml vi 


O rovoltanto atentado pre 
hontem na rua do Carmo, om con: 
'çõos revoladoras do tamanha pervor- 
Sidado, continuou hoje a sor common- 
tado em toda a parto com palavras da| 
mais justicoira o sontida indigna 

As auctoridades Gmpregam toc 
[sua ohorgia na roconstituição exaota| 
do todos os pormonores do crimo, 
para que os culpados sejam devida é 
rigorosamente punidos, E esso o lo 
[gitimo desejo que o povo já hontom, 
manifestou por fóema bom olaea, Não| 
so pedem violencias  inuteis, não: 
reolumam  porsoguiçõos do” offei 
contraproducente-mas ha o. dirojto 
(do oxigir, como entisfição nos mais 
altos principios do humanidada o do 
Justiça, quo o auotor do attontado o) 

45 -cumplioes, so pórvontara. 05) 
sofiram um cnstigó oxóinplar 
À tranquillidado d'um povo; quo do: 
vivor, trabalhar 6" progrodif, não] 
plo estará morcô do primoiro axal- 
tado que so lembro do extoriorisar 08] 
sous instinctos malovolos e crimino- 
ado ' ! 


Fallando: com o sr. dr. Alpheu 
da Cruz É 


As investigações do ujtontado toom 
sido digigidas polo r, ds, Alphon 
Orus, director da polioia do invi 
gaião criminal, quo tompro tom 
provaá, tio mólindroso exercicio d'os- 
so cargo, d'um  olevado «espirito do 
[justiça 

Procurámol-o hojo, para podarinós| 
oriontar ns notas informações com a 


|poriódo, dá 
olicia foram ohamados alguns conho- 
oidos, propagandistas . do movimento| 
opernrio 6 syndicolista, tomando-so| 
nicda varias outras, providencias de| 
onractor rosorvado, Ma 
probondo, é quast im 
Attontados como o de honto 


m, prati- 
eados no moio da multidão, por quaos. 
quor olomentos dessa grando massa| 
anonyma que-a policia não pódo vi-| 


giar, São os desconhocidos que sar- 
igom, num dado momento, a vinoar 0| 
s9u nomo ignorado a um gosto do fo. 
rooidade. Os symptomas d'osso mal, 
tzom appareoido om toda a parto, na-! 
da mais podendo fazor-so quo casti-| 
gar os que o praticam, adoptando-so| 
las possivois providoncias para impo- 
dir a sua ro 

«Hontom, 
immediáto da aparição dos homens, 


nogra. E? olaro quo não podiam on- 


om quo pretondiam 
val que ellos o soubess 
monstra o facto de estarom propara- 
dos para resistir ás intimações da po-| 
licia. Sabe-so que a bomba robentou 
na balburdia ostabolocida. no primo 


eõos diversas sobre o attontado. Al 


bomba fóralan, elo individuo que 
condutia a bandoiro; outras aponta-| 
vam o criminoso com signaos quo na- 
da condixiam com os d'osso indívi- 
duo, Mas não paravam aqui as con-| 
tradioções, provocadas, do rosto, 
la enormo confusão estabolecida. Ha-! 
via quem dissesso tor sido a bomba 
lançada d'uma janolia; outros assoga-| 
lravam que a viram partie da rua, do| 
moio do ajuntamento. Procedondo-se 
|a indagações e controntando-se todos| 
os depoimentos, pareco avoriguar-so| 
quo a bomba, realmente, não poc 
tor sido lançada pelo homem que con-| 
dusia a bandeira, o qual estava sega- 
ro por um guarda, no momento da 
explosão; mas não restam duvidas de 
'qno foi lançada da rua, talvez da os- 
quina do hotel Universo, so caloul: 
mos o seu ponto de partida pela tra- 
jestoria que ella descrevem, Gompre- 

onde-so O engano das pessoas que 
dizem tel-a visto sahir de uma janol-| 
la: viram-na descer mas não repara-| 
lram no sou trajocto nscendonte, pois 
que: o criminoso lançou-o para oima, 

«São ostos os informos quo posso| 
sommunicar-lhe, em fhoo das averi- 
guações a que tomos procedido. Tra-| 
balha-só com insistonoia para a dog- 
coberta de toda 'a verdades nada 
mais posso dizer-lhe, 

Não importunamos duranto mais 
tompo o sr, dr, Alpheu da Cruz, dei-] 
lixando:o direi ifficil-tarofa! 


O ATTENTADO PRATICADO! 


NO TASITo (OS 6 


dei as indagações eetuads ela pia de investicação 
Valerio Ferreira, acareado com uma testemunha pre- 
sencial, confessa ter levado a mão ao bolso no 

> momentoda explosão. .. 


Riais prisões —Estado dos feridos 


O sr. presidente da Republica esteve hoje no 
hospital de S. José 


do oxaminar partioipações gobro o at» 
tontado o ouvir alguns dopoimontos 
do tostomunhas quo o prosonooaram. 


Uma palestra com Valerio Fer- 


da Cruz, soguimo: 
rior do govorno civil. Ao contro 
so 05 destroçós do Iiosque da Boia: 
papois quoimados, montõos de cinza o| 
pedaços do forro 9 do madoi 


oncontrava o proso 
Porr: 
[gra no momento om quo so dou o at- 
tontado, Estava alli porto, nó calabou- 
qo n.º. 10—uma poquo 
porta onvidraçada para o pátoo, 


muis rigorosa" exactidão. 8. ox.º dis-| 


grupo? 


ou. tivo conhecimento 
qué rodeavam o pondão da bandoira! 


sor porar-so no cortejo, nas co. Vições| 


ro momento, apparacendo logo vor-| 


daria, 
gamas testomunhas afliemavam que a| 


fronto do hotel Univor: 
to om quo o guarda mo prondou... 


reira, que conduzia o pendão 
negro 


Sabido do gabinote do sr. Alpsou 
6 ao patoo into- 


Indagemos do q: 


quo conduzia a bandeira ne- 


la, com 


Valerio Por-| 


Approximamo-nos 


roira ostá sentado n'um banco, junto á 
porta, esproitando por um caixilho 
quo não tom vidro. Notámos logo o 
ou aspocto cançado, rovolador d'um 
Igrando abatimónto do espirito. Typo 
(do oporario, a. roupa ennodoada, af 
barba por fazor, não parocendo tor 
mais do 26, 26 annos 


Dizomos-lho quo somosd' 4 Capital, 


quo protendiamos ouvir-lho alguma 
coisa sobro os aconteoimontos do hon-| 
tem. Bllo orguo um pouco a cabogs, 
olha-n 


é com uma vos, 


o fadiga 


Dizom que, 


lancei a bomba, mas é mentira, Nun- 
ca andoi com bomb 
sonhor dissosso isso no sou jornal, 
[porque mo custa sabor quo io jul- 
am capas do somolhanto orimo, 

ni ou, 06 so; quo não fui oo, Olhe, 


Queria quo o 


no| 


—Mas quem lho ontrogou a bé 


eira que o senhor condusia? 


—Tambem não so. 
— Não subo? 
—Não. Tsto 6,80 vir as possoas, 


talvoz as conhoça, Nomos não soi. 


—)Mas então não portonoi 
— Não pertencia, 
—O senhor móra?... 
— Na estação do Cas 
quo horas sahiu do casa? 

?s doz o mola. 

—Era ossa à hora a quo sabia ha- 


ao] 


bitunimonto? 


— Costumava sahir mais codo, Hon-| 


tom, como não tinha trabalho o por 
onusa do almoço, sahi áquella hora. 


—Para onde se dirigi? 
—Para o Terreiro do Paço, a vêr, 


a organisação do cortejo. Dopois, fui 
até no largo da Camara. 


—E não ao encorporou? 
Entroi na altura da rua do Com- 


morcio. 


—Sósinho? 

—Sim, sósinho, 

—Ondo lho entregaram a ban 
? 


jo Rooio, à osquina d'uma cami-| 


—E não sabo então quem lh'a on- 


tregou? 


Não conheço o nomo d'essa pos- 


sou 


“Mas porquo so prostou a cond 
a 


—Porquo não ponsoi que d'ai mo 


visese ulgom mal. Lovoi-a até om 
o momon- 


—Mas o sonhor comprehende que 


essa explicação não é muito rasoavol 
So mo entregassom a bandeira a mi 
eu não a accoitava. Porque não fez 0] 
senhor o mesmo 2 


—Nao sei... E' a unica explicação 


que ou posso dar, Foi impensada-| 
monte 


-—Ainda ussira, toda a gento so con- 


voncorá do que o sonhor tinha com- 
binações com as pessoas do grupo. 
No caso contrario, nã 

do lho ontrogar coisa alguma. 


lembravam. 


— Combinações, não tinha, 
—Mas não os conhecia ? 

—Do vista. 

—Fallava com ollos? 

—Algumas vezes, mas não sei co- 


mo so chamam, 


—O sonhor não é syudicalista ? 
—Não sou. 

—Nunoa foi 4 Casa Syadical ? 
—Poucas vezes e só por curiosida- 


do. 


im 


OSOS 


Ultimamente, não assistiu a al. 
[gumas reuniões do oporarios? 

—stivo na rounião dos ppor 
sem trabalho da construoção 
aqui ha quingo dias, quando foram ra- 
dutidos a tros, somana, a 
dias do trabalho para os operarios do 
Estado. Não voltei a reuniões. 

-Mas frequentava o Kiosquo da, 
Boia, 

—Sito, ia lá comprar tabaco, alga 
mas vozos, o falava com os conhoci- 
dos. 

— Não pode, onto, oxplicar do ou. 
tro modo as razões quo o lovaram a 
empunhar a bandeiras 

— Não posso. Aquillo foi som pon 


sm 


prondou, houve um homom 
diase: larga ou morre, Talvo 
Ello, quo diaia 
tava provonido 


—B o sonhor conheco osso homem? 

—Bim, so O vir, conhoço-o, Mut 
não posso aflamar quo fosse ollo, 

Aind) iistimos, varlondo e' tor- 
condo as nossas porguntas, a vor 
Valorio Forroira entrava com mais 
clarosa no campo dos dotalhes que ro- 
doiam o attontado. Mus não houve 
moio do o arrancar das mois pala 
vras em quo ollo so mantom:: não: ga: 
bô, não oonhuoe, foi som pér 


Uma testemunha presencial é aca. 
reada com Valerio Ferreira 

Noticiámos hontem uma quo das 

OBs0As quo prosoucontatm o attentado 
ra 0 ar. Josó Dias, morador nar 
[dos Cavaleiros, G6, 3.º, que ostovo 
Lnjo no Govorno Civil polus 14 horas. 
Jodo foi auvido pelo sr. dt Alphou 
da Cruz. Doclarou quo vira, de facto, 

na ocoasiho om quo Ho on- 
garrado polo guarda 1:038y 
tirar da algiboira do casaco um onvos 
luoro nogro, quo srramossou no chão, 
produsindo-se depois a explosão, 0 
tondo o Valerio cuhido por torra na 
sontir-se forido, 

A pós estas doolaraçõos, foi o gr, Jo- 
só Dius acompanhado polo br, de, Al. 
phou da Cruz ao oalabouço 10, ondo 
se encontrava dotido o Valerio, pro 
oedondo-so ontão a uma acarcação. 

O preso nogou a principio quo tis- 
vosso loyado a mão á algiboiri, oa 
bando, dopois de muito instado, por 
declarar que, de facto, tirára da algi- 
boira um pequeno cunivoto, 

Confsssou ainda quo ostivora, mo: 
montos antes do cortejo, no ltosquo 
da, Boia, ondo alguns companheiros 
hp p rguntotam so ia armedo 
“"Tuudfrogado sobro quem oram eg- 
ses ooimpanheiros, declarou os 
nónios e moradas. 

Tórminados estos intorrogatorios, 
a quo so liga grando importancia, o 
preso ficou muito acabrunhado 6 
(triste, tendo um orise de chôro 
quando a mulhor o foi visitar, Esta 
lovava nos braços um filhinho do % 
annos, que o Valerio beijou, choran 
do convulsivamento, 

A policia efiectua varias prisões 

À polioia continuou hojo effsoran- 
Jão varias prisões o entro ollas a do 

. Pinto Quartin. 

Um dos individuos dotidos bontom 
como suspeitos, José Victorino, em- 
progado na Bibliotheoa Nagional 
conhecido rovolucionario civil, foi 
hojo rostituido á liberdade, 

bem foi proso o operario syn- 
sta Josó Sobastião, irmão do 00- 
nheoido propagandista do movimento 
operario o corticeiro Sobastilo Bugo 
nio, 


dr, Alpheu da Cruz este: 
vindo no seu gabinete varios indi- 
viduos, tondo sido extraordinario à 
numoro do contes-fés que pola poli- 
cia foram distribuidas, 

Tambem hojo for.m prosos um for. 
xo-velho e um menor, quo undavam 

dendo bocados de ferro, que cons- 
iam fragmentos do Iiosque da 
Boia. 
Importantes averiguações 

O st dr Abrabho de Carvalho, 
adjunoto do director da investigação; 
ostovo hoje no Limoeiro, acompanha- 
do do agente Farinha, onde interro- 
|gou Antonio Quintino do Sousa, que 
hontem foi romovido do hospital de 
S. José para a cadoia, segundo de- 
terminação do sr. general da dis 
são. 
o 


larou que, de: 


-—B são caloula quem atirasse à * 
bomba? 

—Tambem não soi. Quando o guan 
da mo 
que lho 


Yigig19 —smo 


ULTIMA HORA 


seja composta pelos srs. Faustino da Foa- mundo. Tem alli sido tratados im 


seca, Goulart. do Medeiros, Paes Gomes,! a 

IN) [) OS Bouia da Camara 6 Barmardiso Boquo, portantissimos assumptos sobre a vie 
Foi admittida. O sr, Faustino da Fonseca da academi ' ; 
, , mitido O ar. Faustino da Fonscos da acadomica mundial O dologaão 

O sr. Antonio José d'Almeida em demorar a solução do assum) t fe 
J ção do assampto. -- |portuguez, professor ar, Alfredo doi 

'nome do seu protesta contra|, Chega o foma o sou logar 666. minis » fall 
o atianiado Phontem. À orientação des colonias quo, pedindo a palavra, se to.|Silvas fúlou em vacina sonsõos o ao 
ão partido evolosionista o o sou pas em nome do governo aos votos pro- apresentar as saudações expôs a si-' 
[sado são o ponhor de quo actos d'es- tnação do Portugal e a esperança dos 
sa natureza não pódem ser louvade intelloctunes portugueses no progros-, 


5. É missão e à commissão organisadora.| jor elle. Appoi: voto de louvor e! n . . 
Ôarmo, 104 e 105, onde procurou es-balhado para a vinda do grupo mi o (A errei ue = - = ppoia o voto de louvor Sião q projecto 'so coral, intolleotual e fi à 

- egndolta. A polícia apurou mais quelcaL a Lisboa, vieram pedir é Capital jos sr des fosé A e Sega Trave, igalhas homenagem "xo official da policia 8 sibaição domppaari Pais Roma 
o Quintino, que so encontrava nojo seu patrocinio, que ella não podia Adgusto do Mello, Touronço Cavolis AMigatha. aos. guardas quo- mais direotamonto ja de tm escudo amos (Rg adia 
sócio junto À loja do modas da rua recuar, para uma snbsoripção. desti- Esvardo Noronha, futhur Alva Cica interviaraz nos acontocimentos. Lou- os, à partir do 1 dejanei| Os rópresontantes das duas mei 
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O ar, dr. Affonso Costa estovo tum-| ogia dois ou traz dos mobilia antigã. À cruz em onro, craveja- has pi , 5 Di ? 
r o presos aponta- À ras em ojro, jospital, de. S. José, ando estava de “|hvorigando-so” que. uma das malas), Otrigaçãos, SEstado, efeainado: 4a 

! bem ouvindo alguns dos foridos, aldos como complices 6 quea múltid esses do ra, parece cosa oa Doo à tdica se. dr. Madeiro de Da Angola [pontinha materias explosivas dirigi- Job S6EO: sb namo SOS 
quem interrogou. D'essos, intorroga-Iguecia Tynchar. pottêacando nd mese ide arte faca que] Almeida, que, auxiliado. pelo enfer-| eapprova-se um projectore- [das a um individuo movadorna-rua o nO dos ani, 069800 a 
tê na capela do paço, oiro José Bernardo, prestou ao-feri-). Tativo 08 bens da casa de [jo Bomformoso 


. toriog resultou ficarem detidos, como Só descis: é-que estabeleceu vedo | ão able bro Ê 
itos, José les Voll E ceene da lr o |? que estejam conclnídas.as-obfas a Heista e iaaioi SEIO. 
mapoiios José Mendos, Vlludo, has no ley do 5, Domingos, tomando «&"raS pede à find e0be bio os primeiros anccarros, depois da)! posa | Declaro ento um prinipio do [ed alectuos Papco Nistonçãe 
so encontram nu onfermaria 5, do 8. horando o serviço de Soccorsos dos] Ss ao a pço do frei le deu enteada no quartomí id à | Abro soaão à 1440200 «protese o, lavaitando-so. auto da o Bioantore ee manias 
ranoisco, à Franoisco de Oliveira elfnidos. ats comparecer a força de Espaços rent Le iltis do Norónha, rr Sa is peondenão à pi ves iateção aa divossadáeas Gas, ooUp, 048400; Tubncos, 
Luis Antônio Baptista, que ostão na infantaria 16, o que. inPet do Sonestho, dommissarado de poir| [rotura do braga esa. Evo | gr ear Obrigações, Aguas, co 
e antaria 16, 0 que so effoctuou umo (gia o regata siri. tor coffrido lesões. internas, receian-| e last pp ebrieaçãe a nam CORE 
oofoemnia de santo Antônio, |noia boa doi rlirano oia 9 opus cumes o reis uma coa pimo Eri a da fed o O AR 
q paid td do to RA, PO do ndo SS SO a Fedração RM a 
conforto, inquirindo gom sollicitudo| E Pó ibieameno de filiar,” [fácto o faz votos por que o goverca saiba! o isbos, ão, 


dessa cotada: Euro 16 bras quado) Voo, Matte, dos brio ro 
retirou, sendo acompanhedo até é sonidado o coragem per Edir 
porta do odificio por todas as pessoas| vel ei 

som elle andavam. 


E syetboi d ai inantor a ordem indispensavel ao socogo| ol dr Il Dim da 
outir objectos do onto, Rena bene, O apparelho ficou soriamonto ava-ji gi E paia EN y mundial dos academias Preso. Gm do Jjlho: Mocambique, em 
attentado, propõe um voto de sentimento Os representan! das duas mais, e 
ps vise. Sophos árintes jovans republicas, Portugal 6 da je Res PUTA dem | 


o hospital estivera já ontem, a| EVORA, 105] ão, E isa China, são acelamados calo- 
visitar os feridos, o sr; dr. Antonio rem civeniando boatos do que om PEQUENAS N ori CAS tido or ae morna culação pel * Crosamente, Russo, 50 o Ore, 
Magia E uai io aemieimeni secrl PEQUENAS NOTI ficêa cmo co compoçias & povo do Near 10 do jnho [ESB o ano EU Ra 


tepublican» “no da, 
sda 


A propio do atentado de. jr: enviádo pero misisiso do file cjncento. que” Asianhê. dê no postdo do Aos Tienes: da Escola da dec rolo! Q opgresto da, foderação mandialieixiã, cÃB6 Sons o E 7 


Db qo governador civil puiiicado-em| concreto, dus, Anahi dê, no Pote ratos cutvigos prestidos. Lia seg = o Pa 
Es ) [sppleménio so 8 Deposri Stao Besos o Ro Sl gp PA pra Sie) pos femeto o axpelient entrando se dpi dos academicos tomo, reslisado asicuas por tides Lro Demiqu 
fomos bojo procurados porum gri-|siase que a orgia pablica não raio: [Luis SSp E Lafisirita, Súvêi Rddo lo Gana, ya] pa-primeira parto dos tebalhos de uStes | eçujes no palacio de Laleo Mehonk, Mínes (6 Li raso 
gde am ilarmonio es n o, P. Linho; Pesto e qu ta-|dor do do sr. Pinto Barreiros | da ordem ei é digonte à moção do! Pe a E 
dé amigos-da-philrmonica de Oas- rads, continuando as-festas “da Cidade [sia tra” tras eis por Me E Pagar re asca sobre o aggmen-| do Now York, achando-se represon- EA vá Seia 


e do Cide aê, ano DE 
o Dra, quo tata app er 


enfmmação. Ee de-gasa go 

mes do Tvora ficaram indi lia; dio istas Eisarra envia para a me-[tados.guarente-Bstados, cojos delega-| PRCIO DA BOLSA DI» Py N 

Ceoriatra, divertiqseiment, Montagoe; Mou |log-tes para a tonradá diuroa do domio» sa pma, Proposta, Para, Efe peida (dos são na sua maioria professures/ penta E pin pb era 
pe do ilizaro é quo essa donuissialdas principass universidades do 209%; Zumbemiia 1R5scsPnbaco, 500: 


do Vido que, como se sabe, foi) comgremio, 
lorosa o orpolmento atingida polo uudus com tal s6Vagéri, opsurandois 
aitentado de hontem. De vinte e seis asperamente procedimento tão infhstif- - 
“mamhro om a rca é erislianao, sargnolo, Serrano; Unttr| po, ultima das fe 
momhros de gue sy compunha, traze cevol. a inóuoo, pac, andos Eee eae] 


as Licgria | 
povo; 2%: Vo sqrejg; 8º, Frets em Pamin] colheu-na, 
od de SG ita Recon alicia Tambem sê 


cs 


ie ge 


qu 62918 cnbem Essa = EE | rica meme = Rae E À 
. ! f Foz » = 
A CARNE pira a É A Garme Argentina 
(d'esta Compaííliia) 
a Sm an ta n eza Vende-se exclusivamente nos seus esquintes talhos, pintados a branca € entrado e com a bandeira ornada GUS marca ragistádé; 
Travessa da Cadeia, 708 Rua Diíteita da Graça, T7 029, 
Eur uam, is 1a 
é vendida ao publico pelos seguintes preços fue torna ea, doa Dia do Bufo Gosta 
Srago do peito a ... | ua de 5, Bento, 8381. “Run Paschoal do Aíello 80. 
FERE ko.160 ra. : Rua dos Remoleres, 89 6 4l, Feua do Amparo (esg da ria da Lraça da Figueira) 
Ea rasa E doer pede Antes Gaia 
ren erra sa dro w sa . Rus de D. Pedro V, 162 e 164. Rua Affonso Domingues (esq. da rua Partábnlar, D. A.) 
esa Eooet-he aus Ea do Campo de Ourique, 8i ae, Maio, 87, SIA. 
Eptonto. core rorrroroo) mamona [mms SSD asa Ria das Guiibeiras 20 rag, LO (os, da ra Vias da Silva, 2 o 
Á ojadonro, “sora. Ros das Protas, 29 o Má. E. do Mirante, 67. 
AMC A SI O ES ADO O Grao imp: te sor Tarso do Intendente Tag. R. Açores, 65 478 
Pelicadeza do possoat—Boa qualidade da carnê--Exatidão no paso SR A 


ESCRIPTORIO: RUA DE 5. 


PAULO, 78, 2.º 


TELEPHONE N.º 3818 


Deposito geral: ALCANTPARA-MAR 


SPORT 


A terminologia sportiva 

Por mais dwna vez tem sido debatido 
na imprensa cste assumpto: a necessidade, 
de expurgar o sport portugues dos termos! 
stranelros que o infectam 

Recebemos uma carta assignada por) 
2ê-Povinho, na qual volta a tratar-se do 
termo portugues que deve substituir a pala-| 
vra ingleza boy-scout e das designações] 
gue, na nossa lingua, devem corresponde 
fi que são uzadas no jogo de football para] 
distinguir os diferentes jogadores. 

“Quando foram ereadas em Portugal as 
prince potrdias desconto, vntli2 

largamente a questão do nome ad a 
applicar-se-lhés em eubstituição de boy-| 
e nunca se chegou a acordo, 

Zi-Povinho lembra a palavra ospulca, 
LA € portuguesa de lei, que Alexandre) 

erculano empregou frequentemente nos] 
seus escriptos e que lhe parece correspon-| 
der ao significado de scout. 

N'alguns lyceus de Lisboa adoptou-se ul. 
fimamente o termo oscuteiro, que não nos 
parece muito felis, 

Quanto aos jogadores de foot-ball, Zé- 
Povinho propõe que as palavras goal 
Xeoper, back, half-baskk e forward sejam 
mubstituidas respectivajnente por guardião, | 
dofeza, apoio c avançada, 

As aspirações de Zt-Povinho não são| 
isoladas, Ha já muito quem tenha tratado) 
esté assunipto. Nós proprios já tentâmos 
conseguir o que. os francezes, hespanhoes 
italianos, mea Rem ha bastantes as 

Quando se pensou a valer 
o football no exercito, alguns: 


elaregidos e entre elles, ne não estamos em d 


ervoj 0 tenente or, Móreira Salles, prooind 
ram dar aos nani inglesa dos derenies 
Togares occupados no- cano pelos jogado: 
res uma terminologi 
no, mas deram à 
sabor completamente militar. 

Mai, farde, o football entrou em deca- 

no exercito e nunca mais ouvimos 
es portuguesas. 

ovinho e de tantos ou 
tros; vendo util e patrioica, é difftil de 
por em prai, porqua nenhum, povo ado 
Pta maia. rapidamente e com maior prazer! 
Tiaras eotranguiaa do que o porduques 
y, depois de «adoptadas e de terem entrado 
nos nossos habitos; é dificil capmlsá-lto, 

Se à Associação de Fbothall. adoptasse 
gifieialment as denignações em portugues, 
talvez os nossos jogadoreo e o publico se fos- 
mem. habituando pouco a pouco aos novos 
termos. Achanios, forem, diffcil encontrar] 
para da palavras do fooikall, uma tradu- 
“ção que salisfaça toda à gente. 

Armando Machado 


D «teamo do «Red: Stars em Lishos| 
Como hontem noticiámos, é certa a| 
vinda a Lisbon do 1:º' team do Red 
Star «Am, Lydo Paris, quo jogará qua-| 
tro desafios no cimpo do Palhavi, em 
19, 21, 22 o 24 do correntos O pri: 
moiro desafio será contra o S, O. Ta 
porio, -o ultimo. contra-o nosso club 
campeão, o Sport Lisbon o Bemfica. 
Para darmos uma idéaido valor do] 
team feancou, bastará dizermos que 
entro: 08 sous équeipiers ha oito inter-| 
nacionaes, o que-6 um record:. 


Bases oito jogadores, quo os nosgos|; 


footvallers. conhecem» cortamonto do| 
nome; sho: Chyyriguós, o famoso goal- 
Keeper, Gindo nssip, Gamblin, 
Morel, Poullain, Maos o Fonouilló- 
re, 


nos 6.oonsidetado;notualmonto o 
molhor forward da Prança o foi já 
quatorzo  vozos. intornabional. Gatas 
blin 6 o back direito da équipe nacio- 
nal.dó França, 

Por ostos simples dados já og nos- 
sos, leitores podem apraciar o valor| 
do teanvão RedsStar; 

Os seus jogadores são todos lio-| 
mons do classo e os malches vão-ser| 
cortamonto-dos melhores a qua tomos| 

tido om Lisboae 


O campeonato internacional de] 
ucta 

Os amadores de bow'lncta teem tido no 

Colisão ds rua Palma o que desejam. Tó» 


mos. visió- combates. disputados. com 


maior nrdor, com maior vontado. da vea- 
cer que, militos dos assaltos. afooknados 
Nosostos oninpeonatos do amadores, 
Recobomos vii carta om que vm Era 
vo, de amedores do acta. eco roudus 
Ka pode para moncionasm ss sempre quel 
o tolpe por que fora vencidos da Iubta- 
dores: “nos, cormbnies que diariamente 
Fonliaam visto os restantes jornaes” não o] 
Sezeren omsaremos a dar danhá 
além dos resultados, a designação dos 
golpes empregados pelos vencedores, sa-| 


tro 
ófloiaes es-| é 


ia portuguesa. Frame 
ódas aà designações um) 


“| rogata annual ontr as 


= dação. Recordar-me-hão sempre como! 


PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
> LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Ecposito geral para Lisboa-Sul de Poríugai e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


isfazendo assi o desejo dos quo conhe- 
com o so interessam pola lucta greco-ro- 


Aimablo do la Calmetto 
contra o inglez Jackson, que 6 um homem| 
fortissimo o resistente. 

O sr. presidento da Republica honra 
som ana assistencia o cspoctaculo. 
láxianho, qué é dedicado á commissão 
outiva das festas da cidade, 

Com a ida do ar. Presidente da Bepu- 
blica ao Colisoo, fica delinitivamento cou- 
Esgrado o campoonaio internacional de 
Incta, 


Club Naval de Lisboa 


Uma commnissão: de socios: d'esto clab 
|ronolven promover uma festa. om homo 
[aggom à bra dos socios maia natigos o qua] 
muito tem contribuido para o desenvol: 
Vimonto do aport nautico nacional, 

Na festa, quo so devo realisar no princi- 
pio do proximo me de janho, podem to- 
ar part todos 08 socios o tas familias 
assim como alguna amigos particulares 

lo Domensgonado que par ligo Vão ser 
convidados * pela commistão “org 

ora. 


A comissão ostá caprichando na orga- 
nigação do pros uo imuito em Dre- 
votdovo sôr dado à publicidado. 

ão do grundo valor 08 elementos que 
toe apoiado a cominiasão na ana inléia- 


ii Extrangeiro 


“Jemo--Ha trinto annos que so effocina 
spcalimento ee Para ut mai Gatro 
ola ou o olto remos, pertences. 
tos so Roving Olub de Paris 6 Sooiêtê 
Nadia ns dust ãos, esto 
onidadas ns dovidas proporções, e 
match 6 eu França O que om Inglaterra 


Oxford e-do Cambridge, 
Esto atino à victoriá conbo & bola tel 
otiguo do 1a Nara 
metros ota 
do O recórd. 
nta vou que a 8. N, do la 
ganhe a regata, tendo-a ganho! 
tambem outras 16 vezoso Rowing Club, 
oyrscoute-—Os Bopraconto da Califorata 
|isrem a Baria visitar 09 sous collogaa 
irancesoe. Numa: grando festa dada cia 
son honra, em França, ostivoram reuai-| 
dos mula da til toy-seoúto. 
mo cortlda oyoilsta Pari Br 
quo so renlisoa este ana pola O 
ao finacas Octavo Lápi- 
no f0x.08 d4D kilomotros do percurso 


ed o E qtos di 


xelfas, 


voz, fot ianha 
a 


[À saguir clamificaraçeso Vashonva 
[Cru pélanat, Dema qa che 
igaram em pelotão com Lapizó é quo 6ó 


: À provincia n'A CAPITAL 


EVORA, 10-A convito da camara ma- 
nicipal reuniram húntem nos paços do| 
'coricolho os quarenta maiores conteibuia- 
tos, a fim do approvarom um novo om- 
préstimo do 1f contos para a conclasão 
las. obras dos paços do concelho, obras 
juo as, primeiras vocoações ropublican: 
ixaram êncravadás, Tambem delibera: 


(ram que 


monto da parto da rdada Republica man. 
dando demolir os aroos do Bassaport 


assaporte, om | 


peido 
Da tea reaio a 
pebecieants quem pros lr at 
aii 

rar Re 
E emp 
pros grata 
tem 

—Do Lisboa, onde foi tratar de assum | 
ce Cd do a 
do 
ES emu 
ds Denon 
a, Peer So Bar 


rente. 
coifas vão muito adedatadas, re. 
guiando o preço;  joras;. por 60) 400 


oRTALEGRE, 10 Bncontr 


nfs. 


es, 
zanoicipol masidou orran. 
caras arvores ainda ha pouco mandad 

no largo do 8, Martinho, Não se 
o bem porque. 


cathara procadesso au; alarga- 


te lontra o auotor o o trmgico do Max, apro-. 


THEATROS 


Nota do dia| 
Eahiae Rojo na Trindade uma poa 
portugueza. para a qual se não powparam 
os clementos por assim dizer materiaca, de 
Scenario, guarda-roupa e adereces. 

“Não lia duvida que grandes esforços se 
fazem à meúdo no nosso theatro no sentido 
da dar às obras dramaticas o quadro pro- 
Iprio e necessario « esses esforços são tanto 
mais pará louvar quanto o negocio. theatral 
entre nós é sempre um negocio incerlo. Tá 


fóra, com as grandes populações permanen- 
tes e fiuctuantes, ainda que o eito não se. 
Lja retumbante de fórma a abarrotar os co- 


res do escriptorio, o resultado obtido 
sempre fliciente para salvar as mis 
jacones, Fm Portugal ou as peças attin- 
[gem tam largo numero de representações] 
com uma grânde média ou o fracasso É 
[ormidavi e m'ima cartada ve joga uma 
inteira de exploração. 

Portanto o publico deoeria sempre ser 
grato aos que fazem à diligencia por sat 
fasel.o com probidade e guardar à sua se. 
teridade para. esses cacifos onde, com dez” 
réis de niel coado de encenação e compa- 
Inhias de quatorse vintens, lhe impingem 
toda a casta de porchrias, infectas no ven- 
tido litterario e najentas no aspecto da 
lapresentação. 

“Entretanto vemos succeder 0 contrário, 
As patacoadas passam sem reparo e tre. 
Ipavi à um numero. inverosinal de repré- 
entações, depois de reforçadas com quanto 
lodo usa. vestir-se de lantejoulas. Os espe-| 
ctaculos. dignos é decentes teem de manter 
na: primeira noite sem combate onde a me- 
nor” incerteza dá. origem a um desastre | 
depois um esforço constante de reclamo 
caso que dinda mais diffculta a explora- 
pão, O porteiro da geral 


Noticias 


Entre nós] 

Devom sex loyados à assigantara no 
Broximo atbbaro oo novos estatatos da 

ociação dos-Auotores, Logo qu 
[ja publicado no Diario do Governo 
'vará do approvação, sorão admittidos| 
os candidatos quo term requerido a eua, 
(entrada o será dado um praao do trintal 
dias nos socios antigos liminados oq 
hdomignionstios- pura roquerofoim a sua! 
[rondmissio 5 pagamênto do joia. 

6 Ono arovista De capote e lenço 
into prooncha a tomporada do varão 
no Ropublica, farsso-ha reprise d'uma| 
[rovista do grando succceso com impor 
tantos ranov. 

6 Partiram bojo no sui-expressãa tar. 
jaopara. Paris o empresario. do thoatro| 
fApollo sr, Luis Ruas, o actor Nasoi- 
[mento Fornandes, a aotris Amélia Po- 
eita o o costumier Castello Branco, 

Extrangeiro| 

Eva Lavallitro intorprotará na pró-| 
xima opoca uma. poça intitulada Le 
Tango, escripta expressamente para ole| 
o por madamo “Joan Richopla 6 sou] 


(ÃO Habit Vert smocedeu no Varie- 
tós uma reprisé da Lagartixa, 

| 9 Nos ensaios da peça nova de Ga- 
1 d'Annungio houvo um conflioto, 


sito dPuma pliraso. que o áctor enten| 
ia dover suprimir do sou papel, Ape-| 
ar das formidavois desposas foi! 
auotor da Nave declarou rotirar a sua| 
ao não fosso integralmento repro- 
[Sentado o son toxto. Foi o quo so fez, 


Cartaz do dia 

THBATROS — Ay 2 — Apelo, A mão 
Imyutarioso; Aventda À. goneralo; Moder 
[ER vom o bicho= Varisdades Colíseo de 
stõa, Companhia de variedades » sersão 
internácional de Iucta, 

THEATROSDE SESSÕES —A's 901/26 
[22 12 Povo, Abi pál—Ato 2080 o 2306: 
Ego inha do Cupido, A 

é 2256: Infentil do Rocio, 
o ições. 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
[Aja 19-4ã o 142-— Olginpla, Trindade, 
Chiado Morrasse, Central o Avenida. 

CINEMATOGRAPHOS OUESPECTA.. 
CULOS VARIADOS-—A' 19 1/2 o 221(2 
|—Pos, Chanteclor, Anjos, Loreto, Eiste- 


forense, É 
lá ter ZOOLOGICO — Exposição] 
permanente. 


fotoro. Receitas para atérahir 
lher, instrumentos usados na feitiçaria, 
ptiso 

Saber so uma rapáriga 


cla cos 6 encantos, begrodos à 
Eegredos do grande elerimadço, ad 


idade, 
ida, Ui 


fortuno, saude, fel 


obter Bom exito na vida. Ui clogante vol 


de 5. Domingos, 60--Lisbos. 


Franjas 


Simões Ferreira 


Director do Dispansario da Assistoncía aos. 
uberculosos 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Miserl 
cordia 


CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e co apparelho e 


cardio-vascular 
Rua do Alecrim, 38,2, E, das 4 às 5) 
tel. 8391 


CLINICA de HENRIQUE BASTOS 
Doenças: dos rins e vias urinarias 
Casa de saudo para cirurgia 
AvenidadaLiberdado,8-—Lisboa 

RECEBE DOENTES DE OI- 
RURGIA para serem tratados 
pelos cirurgiões de sua escolha: 


“A CAPITAL” 
Vende-so em 8. Pedro do Sul nó cusu 
|atodoraa, Livraria, Papelaria o Typogra-| 
pl, 


PO<oT pO OPIOCOZ OO PCOD 


Manual da Bruxa d 
Tratado completo do fuiligaria, revelador do segredos precioso, asto do lt o 
o o pode 


Receitas pare ganhar ao jogo, pará-ser amado, 
Popacioa é virgoa O Coro do quatro folhas, suas viciados p 

a mulher 40 livro do homes que aborrese, receita 

Dhecer 0 nosso. destino, infncacis dos signos, tabeila das laas cheias 


juventude, poder, eto, 
Broxado 400 réis. Cartonado 600 réis. Livraria do João Carneiro & Ot: 


Arruda 


ler  extraordinario do homom o da ma 
Virindes de plantas, pedras, animaes e re. 
ara obter casamentos, para 


castigarmos 


otos com O diabo, adivinhação pola configuração da testa. Receitas para adquirir 


Artigos para 
uniformes militares, 
policia, colegios, modistas, 


alfaiate, etc. 


e cordões do seda 
Prieção anti-ronmatica 
curativa Dirand 


dn 

enc 

(já o numero avaltado de pessoas curadas 

dra e 

inss di 

níao o Bras dE da Veia Santds (par: 
VR EO 
pede Gi 


"98000 réis mensaes 


Poção, BB ds, 


Mario Duarte 


[os P.DOcaRMO-69-1º 


“a LISBOG 47 


A toa Fabio actividado mantem 
so constante, ambora enirarrafa 
transportada ou fervidad e ado, 

Optimos resultados nas moles. 
tins do pel Jesõasulcorosas, dosn- 
cas do estomago, dia, 


Escriptorio—Roa Augusta, 26 
50 réis o litro em gavrafões 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


à PATOS js aeb PREÇOS SEM CONCORRENCIA 
Co fondo" TEMPS "Gap 


e ogtemssotsareos  ROVA TABEELA DE PREÇOS 
Telephone 2205 cimpis, Entracções — ]  Obturaçõesdeouro  ; 
Com anesthêsta toca ago orem As eat 
AGUA Ldimpera dos destes 18500 » [ão > 68000 > 
DA Obturações 
AMIEIRA gomemio onpinin | Olbturações de pcrvelana 
Unica conhocida com DR A o? E sga mea 


R: do. Ouro SEP Aro Je 
- Junto áesquina Dentes sobro platina, cada Y 
TEL 3153 do Rocio Corõas de ouro coporiras 
LISBOA 
Sobral de Campos MM Risiemenas . 
atvogado Cada dentodosdo. à rr cr a 
Rua da Victoria, 94, 1. eta B$000 nóis 
Telephone — 596 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1$E-—Da | ás 3 
Olinica geral—Doenças das creanvas 4 
applicação do 605 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Borea, 166— Cônsultas 18000 18, 
Agencia official de marcas 


aigofo flceiros. Para ser amado pola copos ºS Tosse Parma 

DES Cub foto delta cuia, pe? é deirie ro 2 

ido ir qr Debeliado Ascvedo,R.do Ex 
tsavons, 

Principe, 44 “Es 

geral eRocio 


Creosonal 
Cura fodas us Doenças do pei 
-Lnhatismra--Bronghiies 


Constipações e 
Toberenlose -- Anemias--Impafadis 


Eserontniose:- 


CASA AFRICANA | 
LÃS, SEDAS, ALGODÕES 


Acaba de receber os ultimos padrões 


Ateliers em fodo.0 genero de obrá . 
para senhora e criança, dirigidos por habli 
artista portuguez e extrangeiro 


RETALHOS - liquidação 
todas as quartas-feiras 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT | 
42, Rua dás Chagas, 1.º- 1 Loreto: 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund 
Este consultorio tent por espostalidade o garanto a colfocapão ds. | 
ntaduras som vestígio do artifiio, som placa o aptas 


d 
mastigação perfeita. 
E nóis 


Dentes montados tobro cnonfohona 
Dentes chapoados, inquobraveis 


Dentes chapondos, ouro o caoutol 
Dentes sobroouro, desdo. . va 1 50W» 
Dentaduras completas 

Com dentes dintoriquos, montados sobre valcanito 258000 róra 
» o» crampiesdoplatina. .. . BOM + 
. US montados sobre ouro 
cola. e niticotiapsontoovaêanio LES E 

Comdentescrampóosdoplatinsoliapasouroo valoani , 

Dentaduras complotas com gengiva do porcolana rosa, 
ouroevulcanito, . « . +. 608000 


Dontaduras completas do curo ablei, 


conservaroi ossos papeis como recor- 


Olhaya anciosamente em redor. 
—oronel Deesler—disse o pastor! 


potter Auld Lang Syne—disso ol 


com um socriso para toda a roda—| 


mao estáfria. E! somno? E' a morte? 


oairemos nas “suas mãos. Tome isto, 
mioha filha... 


Abro as janollast Socegrro! Soccor- 
rol 

Correu, cambaleando, para a ja- 
Inella. Mas, ao chegar a meio da cála, 


Fw uma semana que ramamos todos| 
no-mesmo barco. Ápreadomos a esti-| 
mar-nos o, cada um por seu lado, a| 


escapúmos de boa! 
—Sim, no seu caso, guardal-os-hia, 
—disse Dresler, 


escocos;,--faço-me interpruto do todos 
os que aqui“bstão ossegurando-lhe. 
Mas, porventura estará o sr. Ralstom 


Emquanto falava, um brusco tiro- 
teio orepitou mesmo debaixo das 
nellas da sala. 


Comtado, havia alli alguem om 
quem subsistia a onergia sufficiont 
para 0 cumprimento d'bm dover soe 


ÀS OVAS envenenadas 


— Oh, 6 oxijuesito, — exolamou 
Ainslio, —mas suocedo-mo o mosmo: 
um zumbido absurdo, que sobe o des- 
ce, gomho so uhi bardo do moscas em 
adas andasse a esyonçar. 

'ém rasto, devo ser offsito da ten 
Ao norvosa; Quanto-a mim, volto pa 
ta Pekim. onto tér: uma: promoção 
depois d'osto caso, E jogarei ui algu- 
mas.boas-partidas do polo, que-é a-di 
versão mais agradavol que conheço.| 
E osenhor, Raiston ? 

Oh, não soi! Não tive ainda tem- 
po de pensar. n'issó. Tenho desejo, 
duma boa licônça, com sol o alegria, 
que mo faça esquecer tudo isto, E cu- 
rioso vêr as cartas que estão no meu 
quarto! E comico! À situição' parecia 

, fão “dososporida- quarta-feira á noito| 
quo pus em ordem os meus negocios| 
é oserovi a'todos os mewis amigos: Não 

ii bom como as cartas toriam chega- 

és mãos dos destinutarios, mas 

contiava: no acaso, Provavelmente, 


Havia na sua voz um accento:tão| 
profundo, tão solomno, que todos os| 
olhoros so fitaram nºello.] 

—O coronel parece estar tristo. 
Quo tom?—porgunton Ainstie, 

—Não... não... ostou até muito con- 
tonte; 

— Antes assim! Porque soou ahora 
do trimpho. q? seremos sempro sous 
devedores, pela soiencia e pelo talem- 
to do que deu provas. So não fdsso o 
coronel, não teriamos podido imantor- 
nos, Minhas senhoras o mous senho- 
ros, convido-os a beber á saudo do 
coronel Dresler, do exeroito imperial 
allomão! Er sol lêben...hoch! 

Todos, de copo em punho, se or-| 
'gueram em honra do soldado e se our- 
varara com um sorriso, E elle córou, 
do altivez profissional. 

— Conservei- sempro-0s meus li-| 
'vros commigo, — disse elle, — Nada 
esqueci. Não creio que so tivesso po-| 
dido fazer mais, Se as coisas houvos-| 
[sem acabado ral, so tivessemos suc- 
[cumbido, ter-mo-hiam, tenho a ocrto: 


doonte? 

Inclinando a cabeça sobre os bra-| 
cos: crazados, Ralston dormia com 
um somno pacífico. 

—Não prestem attenção a isso!—| 
jatalfou o professor com vivacidade. 
|—Bstamos todos n'este momento sob 
a influoncia d'uma reacção o expostos) 
a ovisos do feaqueza. Só ducunte a noi-| 
o nos sentiremos melhor. 

—Vou com certeza iinitar 0 exem-| 
[plo;—disso a sr? Patherson.—Oreio| 
quo nunca senti tanta vontade de dor- 
mir. Custa-mo a ter a caboça direita. 

Encostou-sa ás costas da cadeira e| 

fechou os olhos, 
a primeira vez que tal ooisal 
lho  succode! — exclamou o marido, 
rindo a bom ris. —Dormir u soguir ao 
jantar; Quo ha-do olla ponsar quando, 
1 Mas descalpo esta| 
noito os que adormecem, porque me 
pareçe que não tardará muito que não 
vá para o mou quarto. 

Ainsli, muito excitado, tagarella- 
va incessantemente, Ergaça-se do no-| 


, illibado de toda a responsabilida- 
e e de toda a censural 


vo, com o copo em puuho. 


—Deviamos. beber todos ju 


os. 6) 


estimar o pais dos outros. Aqui está 

o coronel pola Alemanha, o padre 

[Pedro pela França, o professor pela 
Togl 


|Amorica; pela Inglaterra Ralston o 
ou. E ois as damas que abonços 
Encontrámos n'ellas, duraufo todo o 


sitio, anjos do compaixão o de misori-. 
(cordia. Doviamos bebôr á sando dss| 
damas. Deram-nos o admiravel exem-| 
plo do socego na coragem, da pacien 
cia, da... como hei de dizet?... do for- 
ça d'aima... doc.. de... Por 8, Jorga! 
Ólhom-para o coronel! Tambem oito) 
adormeceu! Não se rosisto a esta tem 
poratura infernal! 

Mas o sou copo foi osmi 
jom cima da mesa o ollo propjia ca- 
hiu para traz, murmurando palavras] 
(confusas. Miss Sinclair, a pallida en- 
formeira, tinha sucoumbido o inclin: 
'va, semelhante a um lyrio quebrado, 
atravessada na cadeira. Pattorsón. 
olhou em- redor, levantou-se e, pas-| 
[sandó uma dás mãós pole fronté áre| 
dente: 


—Isto não é naturál, Jossiet=— êxc)" 


clamon-eilo:—Porquo é quo todos 63 
tão a dormir? Eolhem; o padre-Pe- 
dio. tambem: adormeceu! Jessie, tua 


tovo uma vertigem, as pernas dobra- 
ram-se-lhe e cahia, de cabeça para a. 
frente. À joven déra um salto, Olhou 
com olhar assomorado para seu pao 
estondido deante d'ella, rodeado por] 
aquelio circulo do silenci 

—Profoseor Mercer, o quo ha? O 
que ha?—supplicou ella. —Mou Deus, 
mas morrem! Estão mortos! 

O ancião pôz-se em pó, por um su-| 
promo caforço do. vontade, porque 
[sentia já adensarera-se om volta de si 
as trovas, 

—Mioha querida. filha, — disso- elle 
om voz que separava as palavras, — 
iqueriamos: 1H 
ção... Não tari: 


Tinha-o misturado com as ovas do| 
solho... Mas recusou... 

—Jasto oeut 

Um sobresalto tinha-s foito retezar 
para- tras, - com .as: papillas dilate- 
das. 


Monstro ! Monstro ! Envenenoa- 
os! 
—SSaivei-os! Não conhece os ohine- 


— Escute: ahi estão ellos! Dopressa 
minha filhá, doprossa! Pódo ainda os- 
capar-lhes! 

As guas palavras não eram, poróm, 
[já ouvidas: a joven recahíra inanima- 
da na cadeira. Erguido, o velho oscu- 
tou durante um momento o ruido do 
fogo, lá fóra. 

Mas, o quê?... O que ora aquillo?.. 

Tornava-so louco?... Soffria o efeito 
do torico? Com cortera que oram 
brados de triumpho coropous? Sim... 
Ordons brovos rosoavam, em ingloz. 
Ouvia o grito dos marinheiros. 
Não podia já davidar. O soccorro 
[chogáva finalmente, por um milagre. 
Brgaou para o cou os cumpridos bra- 
ços com desespero. 

—Quo iz su? Que fiz bu. Senhor! 
—exclamou. 

Foi o commodoro Uyudham em 
possoa quem, depois dum ataque, 
nocturno desesporado o vistorioso, 
foi o primeiro a precipitur-je para a| 
terrivel sala de jantar. 

Um grupo dê convivas se onfilei- 
rava, livido o modo, ev: redor da mo- 


nes. São atrozes. D'agui a uma horalsa Uma joven gemia o agitava-sol 


premo. Imovel de ostapefaogab- 

trada, o commodoro viu orguer-se 
lentamente ao do cima da mesa uma 
caboça branca e o comprido corpo do 
professor oscillar duranto um instan- 
to sobro as pernas, 

—Tomo cuidado com as ovaslp 
(Não toque nas ovast—estorturou é 
velho entomologista. 

E, oshindo dosampa: 
chou o circulo da morto, 


mente; fe 


FIM 


A'manhã, do mesma: 
auctor, 


À bandeira verde 


11.6-1913 


A CAPITAL 


ETTA END E. Fazolina por incandescencia 


“ Privilegiado pela Patente n. 7.610 : 
sa fz mais farata de malor poder Mominanante alÉ foje conhecida—Sem fumo, sem cheiro & Sem risca de explosão 


ne, Especialmente retommendada pela sua economia, garantindo-se o consumo não superior a 6 réis por hora e por bico : 
O BICO IDE é o mais aperfeiçoado systema de iluminação hydrocarbonica e representa uma verdadeira maravilha, podendo cada familia fabricar em sua propria casa o gaz 
AL necessario para sua illmninação é devendo substituir em toda a parte o petroleo c o acetylene, cujos inconvenientes são de todos conhecidos, 


E prio no Perigo dos unicos depositarios: O. Nicalromy «é Aumaral Eda— Travessa dos Remolares, 23,1.º —[ISBA 


| Ficam avisados os srs, revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamens 
Elto os seus pedidos 


No Norte do palz nos revendedores gerass no Porto 


Por 800 réis de premio, “DANOS Matedo & Borges, Su. Rua do Bomlurdim 


No Sul eilhas adjacentes nos revendedores gerass em Llahou: 


por cada 100$009 réis de capital: Nogueira Múrques & my Rua da Alfandega 


fozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 
| cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 

Sociedade anonyma de res: ki -:R. do Corpo Santo, 17, Rua j Tom nº 1244 — SBN 
ponsabilidade limitada | remo — 

CAPITAL: 600:0008000 É 


SÉDERUA-DO COMMERCIO, 09, 1> fios o lavrador com um seguro das euas sonras, Santo ep proçea pe: enbmodio dp 900 eniinhas (9 pssena) 
TELEGRAPRICO: Probidade, Lisboa eiras, Falhas, arvoredos, fenos e pastagen, ERAS na 
HE ? HONICO: 199º y contra o risco de incendio casual, proveniente 
USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO x do raio ou ainda da, malvados do creados ou mod aee (qunrio às cabésio); 
visinhos, com o gosconto loga de 18 O sofa qual da o áaeso lda 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 [8 


Projuizos pagos até 34 do dezembro, do (012 
Terrestres. Rs. 383: 


Quaseques qsteao dooita do Demora na onesodo des pollo on talta 
"Tambem se faz o seguro contra o risco proveniente do do concessto do desconto devom dirigidas 4 Companhia Portagaosa da 


| pionphozes 189 ma 1a & Julião) 
gréves ou tumultos populares 


| Autamoveis de Maritimos 


luxo ede praca) | qc goto Roo TATI JD tin vet teia EIS 
Cê; Carruagens) (pai dis is attas cn, Tabagaia CACAU BETHE 
Lisbonenré ncia em toda idds o] POrtugal Previdente lia 


Lhe 5. Regue Lisboa nas principaes villas é povoações Tabiacos nacionaes DE TODOS O MELHOR, 


do continente, ilhas é ultramar, ; Res ia A £ o 
. pu s06.4008 correspondontos em todas as cidades, villas é tecras “0 E oi 
Polvelinica Central de Lisboa, ===" ==mm=:==:: 25 eÊ 
) ” os Fo) 
Consultas medicas : $Eu SEE 
CDE q 
R dic: 85 ses 
PARA AS CLASSES POBRES — LICORES a0E DE! 
|, PUREZA. GARANTIDARI Dica adotar ias elêaro Ef e dr nêEº Re 
8 Ein. E Erven Lucas Bols-de Amster- EO f 5) 
j E D b - dam. E  : 
E a Poa E o Unicos agentes em Portugat 


Da pol 


q o dos hospi Sã fores que ento 
" É pci raio corpão onto, PI 13 Roigrdot o So mando. ). P. da Conceição & Ribas, Lis 
ER Eae DS ii Sesi o annoxos—Consulta das O às Bda E É Epa R. dos Bacalhoeiros, 121, 1º 
33 PRAÇA LUIZ. DE CAMÕES, 22 a Telephone S3s———— — —+iSBOA 
Ea I : Aºverid incipaes casas do genero. | — ore 
i. sa Apa mao pec Ca Go epa 
E he ç gr femoiarios em pg e co 
ê ckermann er 
E] MONTEPIO NACIONAL RUA DA.PRATA, 69, 2º 
$ CAIXA ECONOMICA ed EM - Endereço télegraphico «MANNIER> 
EA EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas | TELEPHONE 1024 


— DE — 


. Nunes Godinho 


Ri do Ouro, 286 a 290 (Ultimo qunrtoirão) 


JURO MAXINO 1 ps o. AQ MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 


: altkermann & Mill [0 DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 
PRda da Prata, 90,2" "zo, Rua dos Gorreeiros, 70 


TELEPHONE ils (Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau é a aa da Victor a) 


tg Eiquital va de Pol e Uta 


timo motal «Ager» com pato TELEEMOA HH 2399 Sociedade de Seguros Mutuos 


Hosparha o Portugal: Únicas E]. Iacontestavelmento a mais próspera ômpreza nacional do seguros 
garantidas, “ DO coiieeontostorioento da o o tes denfosisaoy Siteibas todos cs 


Tejo para as do 5 mym rodondas seas iaeros pelos segurados ou mutuario 
2, 160 róis; 109, 600 
00. 


: Seguras a vossa ida “or SOJUTAS 05 VOSSOS NAVIOS 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


Sempre grande sortido [em 


To Réis 89:07408:30 
8] Reservase gara: o 
«o Antiga Engommadaria Central DR SSCi Cano: a 
Há Qunto à Escola Acadêmica) aa Eilativa pes pre emite apolices de seguros de 
. casa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto em on- vida desde a importancia de fis. . 1 
dos acompanhados da & n polimento, como om lavagens de roupas brancas, pois, Seguros de vida Rendas vifalicias 
Sig b o certificar da vordado szperimen- Seguros terrestres Seguros maritimos 
r É Prospoctos o mais informações onviam-so immodiatamonto a 
itario-"E, Espinos : Jo 
a Cri, EA EMO Manda-so a casa do froguez, qualquer que seja o ponto da oi- quem sóllicitar. 


“e pemeiter postal à ENGOMMNADARIA CENTRAL Séde social—Lide Camões, 11, 1.º 
7 emetter pos! |, ui . 
dos om raros] RUA DA CONDESSA, $3 = LISBOA E E BORO O 


'ROPRIETARIA 


Inlietas EMILIA Da CONCEIÇÃO 


m escolhido taba- 


Negocios realisa: 


“to ogypoi fraco o aromatico ; à z E - DE 
— o cianesom Go rt MONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 
Silva Ramos Caixa Economica 
Dntaoe ici fimo E Qua ugusia, 206 a 210-Rua d Assumpção, 58 a 64 


CA GERAL TELEPHONE 2289 
e ra Cofres para guarda de valores 


tolas as convalescenças Na moguifica casa forte d'este Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos de ferro para guarda de valores e que são alugados 
Em os Pd ico À polos preços seguintes: Compartimentos de 02,25 X 0,25 X 02,50 premio anuuai 48000 réis 
elhor resultado pois nutro pode Compartimentos de 0-25 X0=50X050  » “> 85000 
samento sem fatigar o estomago. Compartimentos de 0250 X 060 X0250 > > 125000 > 
AS E E CARR Estes compartimentos foram executados de fórma a garantir a mais absoluta segurança aos seus alugadoros e podem ser alugados a tei- 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas: 


IDECAUVILLE 

66, Rue de la Chaussée d'Antin==Paris 

Agento em Portuga 
4 Colonias 


Arthur Benarus 
Teienhone n.º 18 


“— Poe Eros rt “u 


| i l 7 | ' i jo mostro ou semostre. 

de Juros dos depositos á ordem 3 p. c. até 10:00)8099 róis 
Ars TOM NANA À Depositos á ordem e a praso rteisisameisemi sine 

j Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 

Para os emprestimos d'ouro, juro maximo, 12 p. €. so anno; minimo, 6,5 p. e. 

O juro mais elevado é de 5 réis em cada 500 róis. 

Papeis do credito — Juro annual, 6 p. € f 

(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÀS 4 HORAS DA TARDE) 


Emtoda a parte 
Importadores 
Vo CONTRERAS & FILHO 


vi, Bua 1º-de Dezombro, 7 


Material fico e circulante para caminhos de ferro qe vi extuzi, locone 
. Mivas, quindostes, excavador<s, material vara minas. eta 


' A CAPIT 


L, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Direeção 
Edit 


Elim CE 


e propriedade do Manuôl Gulisarãea 
tor—Camillo Sousa e Almeida : 
e Administração—R, do Norte, 5, Lº 


LISBOA — Quinta-feira, 12 de Junho de 1913 


Telephone n.º 2298 —Endereçotelog.CAPITAL 


Composição—Rua do Nort 


Omicina de impressão-—7), Rua da Bica, 71 


te, 51º 


Prog | aih 


Hear Crime 


Houvo um tempo em que a attenta- 
dos como o que Lisboa anto-hontem, 
pprosenciou uma multídio, do socta- 
rios dava o nomó de «propaganda 
polo facto.» Convém notar que mos- 
mo dos atentados que com assa dano-| 
minação so condecoravam, porvon-| 
tura nenhum ravostiu o caracter ra- 
pugnanto do que so commotton agora 
ontro ris, Mas não ha duvida que so| 
tovo a idéa de organisar com osses 
gestos forosas um novo gensro de 
própaganda,—o durante alguns an- 
nos, a Wuropa o a America rogista- 
sam a apparição brusca de homons 

wo diziam querer evangolisar uma| 
donteina do suprema paz 9 hormoni 
por moio da dôr, da agitação. o da 
morto, 

Tessa doutrina era a do communismo| 
dibortario, prógada som duvida por 
homens do alto valor mental, uns en- 
enrando-a com mma finalidado 6o- 
ial, no puro domínio da philosoph 
soutros julgando possivol i 

ama rónlicação, morçô d'uma ro 

'oão profunda e univorsal. Mas no- 
- mhnm d'ossos homons do verdadeiro 

alor apostolisava a propaganda pelo 
facto, no gontido om quo a adoptaram 
s8res inconseientos ou porvorsos, des: 
vairados pola leitura ou-pela predica 
do ins idas por orado- 
pes d popularos, eia 
bairros oxcontricos das grandos cap 
taos, ou por auctores do folhetos| 
grossoiros ongendrados pola inveja, 
pela imbocilidado, ou pelo odio. 


o 
A propaganda polo facto, processo 
às que depois. 

«xissímos. bandidos, como ainda 
pouco so réclamaram os Bonnot, os 
Garnior o 08 Soudy, dostinavi 
dizor dos seus pres 
mar a attenção das sociedades para 
a doutrina nova, a fim do que olla 
mais rapidamonto fdsso conhocída, e] 
por isso mosmo mais rapidamonte 
vonquistusso proselytos. Não ha du- 
vida quo a primeira parto so alon- 
sou, mas olla nada ora som a sogunda, 


agento. 
idontemento, o mundo, ouvindo 
tampido da dynamite, não podi: 
r do indagar a cansa dos sous 
mmagsaoros, Mas indagon-á, nho pars 
jacooitar ossa doutrina, mas para a 


odiar, porque o espirito (anaico que 
ta dpicava, não o podia cogar a ola. 
O rosultado da propaganda pelo fa-/ nos olara, ora| 


sto foi o mais contraproducento pos- 
sivol, A sociodado orga 
dofosa contra, ossas oxploi 
ras do paixõos forozos, acobortan 
do um idoal que, afinal do contas; 
não 6 exclusivo d'aquollos que o pro- 
curam desdo já systhomatisar, so) 
zoflootir quo aá ciroumetancias o n 
poraitom, visto que só uma lon- 
ta ovolução dás idéas o dos costu- 
mos poderá condustr a um ostado pro- 
picio, o do oiroumstanci 
vorsas das quo so obsorvam na 
actual, om que alle so tor 
Jignvol sob formas o aspootos-quo não 
nos' é lícito soquer conjooturar com. 
uma rolutiva segurança. Porquo a 
vordado é que todos aquellos quo 
rocuram malhorar as condiçõos po- 
Rimas, soelaça 6 osgnômioas do sito 
mação, são apostolosdo prograsso il 
mitado, o não ponsam, nom podem 
ponsar, galgando uma dtaped'esso pro- 
grosso, quo ohogarum, emfim, mota 
quo « humanidado, na sua marcha, 
domianda ha longos seculos. 


Porque não dizol-o tambem, do isto 
5a vordado patento em facto do ai 
gnificação inilludivol? Embora o an 
ohigmo philogophioo- quo conta entro 
os bus dontrinadoros” figurar comó 
do Kropotkino o de Réolus, homons 
do soioncia o do coração, onlovados 
no sonho d'uma perfeição infinita, — 
falando á bondade das almas o não| 
&s forocidades das paixões baixas, 
quo so o estygma da humanidade, 
quo ella procura apagar á força do ré 
são o de sentimonto, possa ger 001 
sidorado uma thooria bella o genoro- 
xa, 0 corto 6 que, morcê da propaga 
da polo facto, ollo,om vordo oonquis- 
lar as massas popalares e as élites dos | 
sspiritos, só logrou afastar umas o ou- 
tras. O anarobismo não avança: re- 
trogradou por toda a parte, e a causa 
dos humildos o dos opprimidos, que] 
elle mais directamonte dizia queror 
sorvir, foi prejudicada por elle, c 
vando-so, fundo, um abySmo entro 
quo doyoria aitrahir, nos quaos só 
soubo tornur anthipothicos os prin 


lo que a 
domotracia, na grando revolução que, 
8 sagrou, adoptou como lemma da, 


róolamaram vulga-| 


A RECITA DO GYMNASIO 


O caso d'hontom, no. nasio, dou] 
origem duranto o dia d'hojo aos mais| 
variados e vivos commentarios. E' 
quo as noticias quo sobre ello apparo-| 
ceram não oram complotas, 0, sogun- 


do og srs. Carlos o Amorico Olavo, 
opotados, quo assistiram ao espoota 
culo, aff 


chegam a, sor iho- 
m muitas pontos. Mas de que! 
so tratava, à final, no roforido theatro? 
A que era dostinado o producto da 
reoita o com que intutio fôra olla| 
promovida? Oiçamos o quo dizem 
'aquellos membros do parlamento re- 
pablicano. 

—A recita, informam um é outro, 
não ora mais do que a repetição dfou- 
tros semelhantes, que todi 


uno, qomo a toom tido todos 68 
procura, dada a quali- 


pofir, como nos outros annos, os no- 


imos quo figuravam no prográmma, 08 
numoros a oxhibir, ete, Quanto é or- 
ignnisação do ospoctaculo o é sua-ori 
mm, Parece-nos quo nada m 
izor para. dosfazor todas as dnvidds| 
o pôr as coisas a claro, Agora, vamos| 
aos sous fi 

«A rocita não podia sor promovi- 
da com intuitos hostis ds inátituições.| 
E tanto o não, foi, que os nossos bi 
Ihotes, marcados .por nós, como ó do| 
deputado Carneiro Franço, marcado 
om sou nomo, figuravam na lista 

ndidos a nós, proprios. Do 
que, a tratar-so E» 


tir] 


bom n'ella, para não sóguirom ás co-| 
Yam caminho falso quo, em vez] 
appfozimar do doa Gr, oadá vos 


le 08 distanc 
Mayor Garção 


Migalhas 


Praxedes 'e as flores) 


Praxedos. não acha uma graça por| 
ahi alom 4 festa das loros, Não lho en:| 
tonto bom o sontido, 

— Se quer quo lho diga,—doolara-mo| 
osto aprociavol amigo, alli no Rocio, & 
[esquina onde so dou o crime de ha 
dias, eu acho qno isto da floros, não soi 
bom... Ello é bonito coffootivamento *| 
tom mm chotro bastanto agradavel, mas| 
não acho que seja dinheiro bom gasto.| 
Drama voz quo mo diaseram quo ds vo-| 
[z05 so vondom cravos a cinco tostõos| 
[cada um, fiquei patota. Fa cé, xossas 
cousas, quando niriorava a minha Go-| 
novova, às vozês lá punha uma fôr ao| 
peito o duma voz quo olla fog annos fui 
á Praça—ha quo tompôs quo isto foil-| 
o comproi uim ramo do desoito vintons, 
muitissimo bom o com um papol todo| 
em bicos & roda, Dopois d'isso, lá em, 
casa 6 raro haver fóres, A minha 
nhora lá tem umas do papol no orato- 
rio, toitas por alla o quo aquillo só lhes 
falta cheirar; mas ainda assim as mos- 
cas dão cabo do tudo, 

—Então você, no jantar, não gosta| 
atumas flóres soltas numa jarrinha bo- 
nito? 

—Eu quando oston a comor não zo- 
paro n'ossas cousas. Lá a minha poque-| 
na, à Bibi, andou-me a soringar que) 
tempos para ou lho comprar uns vasos, 
[para pôr na varanda, Uma porcaria! 
Encheram-mo a casa do formigas o o 
[Luico tantas vezos regou o jardim da 
mana que lho nasceram cogumellos que 
o gato so farton do desconsidorar.. 
—Mas, 6 Praxodosinho estupido, você 
[não sento à alegria, a frescura, a vida| 
(omfim, que so soltam à'uma simples 
rosa a desfolhar-se sobre uma mesa ém. 
quo so esorove? 

—Tsso é bom para vocês qué escro- 
[vem o são poetas, Ea son ompregado| 
[publico o não ha maneira de nada mo, 


à] cupar do osso. O gt. dr. 


iara à sorte? indigna 


Assim o declaram os srs. Garlos Olavo 
e Emeriço Olava 


Em circumstancia nenhuma, accrescentam, 
consentiriam que se desrespeitassem 
as instituições 


[como authenticamento monarchico.. 
[Por outro lado, om que cabeça cabo 
que, sendo nós e o dr. Carneiro Fran- 


timentos politicos e, as 
institdições. republicanas? Evidegtá-| 
mento são coisas que não rimam. À. 
verdade, porém, é que o producto da| 
recita era: destinado, como os das 
recitas. anteriores, a 8ocoorror in 
[gentos, não prosidindo qua orga 
[sação o monor intuito político, No| 
thoatro não so deram manifóstaçõos 
nom inoidontes contrarios ao rogi- 
. So tal tivessó acontecido, nós 


to a sala, Esta é que é à verdado. 


«Disso-so ainda que á sahida nos 
tinham censucado. E falso. Ninguem, 
absolotamento ninguom ousou fszor, 
tal. Sabimos som 
lhassom. A pon: 
turba protôndia inva 
vi risco do sor ag; 
[como o foi ainda o sr. Tadoila, seoro-| 
tário do ohefe do governo, pelos di- 
rigontos do tão ostupido quanto inso- 
lito attentado ás liberdades de cada 


dr, Carlos Olavo conclue: 
—Hoje, ao ohogar á Camara, di 
gi-zo ao gr. prosidente do ministerio, 
a quem manifostei o desejo do mo oc 
Honso Cos- 
ta, porém, disse-me que jtinha man- 
dado proceder a um inquorito o que 
os discolos aeriara., rigorosamento 
castigados. Essa afirmação fos-me, 
logicamente, “desistir do mou intoh- 
os 


E por sua vez o sr. Americo Ola-| 
vo aficma: ; 


— Agggrávo 4 Ropublica uma rócita 
[promovida com fins uxolusivamonto| 


O senador Ladislau Piçarra censu- 
rou hontem o seu collega Faustino da 
Fonseca por este guardar uma grave 
Imudez em certas questões. Aqui temos| 
em mem, o passado ornóri, forte 
mente irrigo 
áinexas, The vem aconselhando. uma 
certa moderação, no exercicio abusivo 
de dizer em todas as partes as mesmas] 
velhas coisas pelos mesmos velhos ter-| 
mos; e que teima em cavar a sua propria 
ruina, sepultando-se em conceitos da 
nais chata banalidade. Precisamente 
Faustino da Fonseca ha um anno para 
sá que se vem impondo à admiração pu- 
jbiica, graças a longas curas de silencio] 
ue o teem livrado d'aquelles pagodes de 
eloquencia que constituíram a sua pri-| 
meira maneira parlamentar. Entre em 
penitencia, senador, e falle só quando, 
lenha a certeza que os oútros não se vão| 
rir do que lhes disser. 


o 


Ha quarenta oradores inscriptos| 
[para se explicarem sobre o projecto da, 
caça! Ninguem dirá que o nosso tempo é, 
falho de assumptos dignos de um saboro-| 
so poenia heroe-comico. Ou os illustres 


por esta ultima hipothese, 


“e. 

Os turcos continuam a supprimir-se 
om methodo e rancor. Chegona visa 
Maiomud-Seheflei-pachá. E” provavel 
que à sua morte disponha algwis anímos| 
para a vingança, havendo assim proba-| 
bilidades de não se interromper o rasto| 
de sangue que começou em idis-iosk, 
ha já alguns annos. 4 historia da-Tur-| 
guia que tem laviçes de piro hefgisino, 
degenera n'tma legpada de crime. O po-| 
vo otomano é bom, soffredor e resignado. 
Os seus políticos é que, nas espheras do| 
poiter, reunem os venenos e 1s violencias| 
da tragedia. A barbarie rota assim em| 
almas civilizadas, enquanto os humildes 
[choram as desgraças da recente derrota, 
pedindo a Allah uma esperança que não| 
eliega.. Sobre as memorias dos que mor- 
eram nos campos de batalha os parti- 


sa, bandoiso, enconira-o rotarddo slots, corevento todo o di uno prodizom 6 espetcaosndsorso 
iBaso da. gociodido, apavorada com[ Du uardo o Voss Etc” o lodo odio que paro sesaciar mancha o 
i eua guarde à Vossa Ts, a 

js. perspectivas uma convulsãol —goude e frolrniade, sou Prazados| mma 

jonjos ofícitos fossem o regresso áf, Ts Já cantolla com eso, Fr p 
falvagoria primitiva, o não a ascon- N 

“ão a uma olvilização superior. RR oi a O Cap ita, 

TP esta a situação, o todos os aspi-|Volhow 

iii aneloaas rena emantdode al E bem burro, esto Praxedes. Publica-se aos do- 
enhigentei-eificmidardegom::sptomaed vero or Adao Brua ADD OB. 000, cre 


de p:dagogia e sciencias | à 


ds “Dois amigos, 
de Malha 


serão legados do Museu Nacional 
—atfirma-o o seu proprietario 


A proposito do artigo do Silv 
[Passos sobro es obras do pastel e 
laguarella da exposição Ae Bellas Ar-| 
tes, rocebeu aquello nosso collabora- 
dor uma carta do er. Cruz Magalhãos| 
propriotario: do quadro de Malhõa Os 

migos, cujo interosso os loitores 

rão polas pártos quo transcro-| 
vemos. O nosso colaborador, ab 
ão talvez um pouco da inconfid 
(do qua aos jornalistas 6 pormittido 
asar,- communicou-nos os soguintes 
treohos: aa o 
«Diz v:“no Bot impressiorianto ar- 
tigo de 8, quo o quado Dois amigos, 
(do insigne pintor Malhôa, tom o seu, 
logar no Mason, 

«Como sincero amigo do Grande| 
Mostro, doram-mo grando prazer as| 
palavras do justiça, quo sublinhei, e| 


ndo conjecturar 0 vá- 
lor inestimavol do quadro Dois a 
gos até ao convencimento firme de 
'que elle é indubitavelmente uma fla-| 
grane obra prima, resolvi que por 
minha morto e ao Es. 
tado, ao meu muito amado paiz, Est 

resolução soube-a desdo logo, ha mais 
do dois mezes, o supremo Artista o 
alguns raros amigos meus. 

? claro quo tenho do fazer novo 
tostamento; emquanto o não faço, di- 
gne-so v. dar-mo a onra 6 O prazo 

(do ficar dopositario desta minha ca- 
rica declaração, que poderá tor- 
offoctiva, visto ou não tor hor- 
deiros forçados, caso-eu falleça antos 
do poder comprir tão imperioso de- 
vor», 

O sr, Cruz Magalhães.não offurooe 
[já esse quadro ao Museu porque de- 
[seja guardar junto do si essa obra que 
constituo para ollo um thosouro o 
para a sua saudado o lenitivo do con- 
tômplar o sou fiol amigo de cinco| 


Silva-Passos ontendou om sua 
consciencia “que, correspondondo á 
confiança com que o sr. Magalhãos o| 
institue! dopositario da sua declára- 
(ção, deveria tórnal-a oxtensiva a to- 
dos os. portuguszes- quo são suscopti- 
vbis de pola” Arto ulbvár-o acima de] 
as mosquinhas coisas quo osta 
nosrra. bm. siomio d'ol.| 
lós, ugradoos “4 rosolução patriotica. 
do sr Ora Magalhnos. o 


ASORTEGRANDE 


o sorteio 
dos moventa contos 


18 horas“do hojo, a sala das 
Misoricor- 


o, dos, promios, dos quaos 0] 
do noventa contos. Nas cã- 
deiras viam-so conhecidos typos de 
vondodoros de cautolas, alguns alyi- 
gatoiros, do mistora com gonto da, 
provincia, agora om Lisboa assisti 
do 4s festas. da cidade, Em cima, na, 
Igaloria, muitas sonhoras, quasi todas| 
tambem parecendo provinciatas, to- 
(dos os aasistentos mostrando “uma 
grando anciodado no decorrer do sor- 
toio. A mosa fios constituida pelo 
sr. Antonio Duarto Pinto Garois, so- 
orotariado polo sr, José Arneda, ro-| 
presontando o administrador do so- 
gundo bairro, e polos conforentos srs. 
Antonio Lavaredas, Eduardo Fredo- 
rico do Sousa o José do Saldanho, 
eiros os emprogidos 
José Augusto Silva, 
mõos, Antonio Joaquim Lopes 6 An- 
tonio. Forroira. Até ás 19,45' aponas, 
sahirata os premios poquenos do q 
[nhentos 6 dnsentos tal réis, osudo « 


para recomeçar d'ahi a quinzo mino-| 
tos. Darante o intorvallo, a palostra 
na sala ani 

do-se aqui o alem varios palpites, 
tavam-so nomeros, relombravam-se 
lotorias passadas, até que, como 
semos ás 14 horas o sorteio recome- 
quo, seronamente, pausadamentca 

A?a 14,10, o. pregoeiro da direita, 
grita o 0.º 8888; 6 logo o da es- 
querda, com visivel tremor na vos, 
acorescenta:—Novênta contos do réis.| 
Por toda a sala corro um fromito de| 
onthusiasmo. Alviçareiros sahem cor- 
rendo e toda a gonto porgunta o nome, 
do foliz contomplado que, casuslmos 
to, ninguem sabe, nom mesmo os em- 
progados da propria thesouraria da 
[Misoricordia. Minutos depois, e quasi 
seguidamente, sahom os n.º 
1:081 o 2:965, cabendo ao primeiro, 
dez contos do réis, ao sogando dois | 
o terceiro um. Estava satisfoita a 
janciedado do publico. Caras mago: 
das pelo desengano vão abandonando, 
a gala, ondo ficam apenas os habifués 
o alguns forasteiros que pela primei- 
[ra vez assistiam a um sorteio da San 
ta Casa. 

Emquanto; pois, ium sahindo os ul.| 
timos numoros, fomos nós tratar do| 
lavoriguar quem tinham sido os feli 
208 contemplados, o que se tornou 
algo dificil pois o numero da sorte 
(grando não, tinha na thosourária. 
Misericordia freguez corto; 


UM JULGAMENTO 


O bispo do Porto 


é absolvido, depois de se provar que esteve algumas horas] 
na diocese de onde foi expulso 


Porto, 12. —Effeotuou-se hojo o 3 
gamento do sr. Antonio Barroso, bi 
po do Porto, expulso da sua diocese| 


por desobedioncia á lei da separação. ds 


A? 11 o meia horas ostava cons- 
tituido o tribunal pelo juiz dr. Perei- 
ra da Silva, delegado dr. Pinheiro 
Torres e advogado de. Francisco For- 
nandes. A sala littoralmento choia, 
vondo-so na assistoncia dezonas do, 
horas. O bispo entra de sobrecasa- 
ca prota o cruz episcopal. Quando so] 
senta, onvem-so paimas. O delogado 


intorvem o diz que, apesar de ter); 


uma grando admiração pelo bispo, 


não podo consentir manifostações a| Po: 


favor ou contra. 
Lida a accusação, o advogado cone 
testo, dizendo que o docroto pelo| 
qual o bispo é aceusado fora rovoga- 
do pelo decreto posterior. Tmpugaal 
ainda a validado oq intorprotação| 
'osso decreto e tormina dizendo que| 
da parte do bispo não houve intenção] 
do desobedioncia ás ad 
juis faz as porguntas do estilo, 
a quo o bispo respondo. Ohamadas as 
testomanhas do aconsação, o delogado| 


As testemunhas foram os padres| 
Joaquim Topos, Antonio Moroira 
Araujo o Nestor Serafim Gomos, da- 
pelo dologado por terem assi 
tido ao acto, 


O advogado não apresentou testo-las 


munhas de defosa. 


Intorrompida a audiancia, o juiz! 
rou a sentença, absolvendo o bis-| 
com os considerandos do que, na| 
interpretação não deve at-| 
tender-se sómente á lettra, mas ao 
pirito; quo não voitar & diocese so| 
'devo entendor não residir e que esta 
interpretação resulta 
do dooroto do 7 do 
20 do abril o 28 do 
rolativos aos bispos da Guarda o par 
triaroha do Lisboa, 6 com o docreto| 
[do 12 fovoroiro do mesmo ano, ro-| 
foronto no aroobispo do Braga o bis-| 


do Lamego e Vizeu, 6 que o sr.) 


pos 
jarroso 86 voiu á diooos 


ara ourm- 


diz a todas que, não tondo que impor-| 
tar-so com o que o-bispo voin fazer 
ma casa particular, visto quo o cul- 

to patticular é pormittido não estando 
mais do vinte pessoas, apenas por- 
sum 

—Voiu ollo om 24 do março passa- 
do a Custoias? 

As tostomunhas todas rospondem: 

—Voii 

— Quanto tempo se demorou? 

—Oorca do cinoo horas. 

—Voiu com procuração d'alguom? 

—Voiu roprosontar o papa, padri-| 
nho de baptismo d'am neto do Joa- 
quim Postana. 


De indagação 
«saber, poróm, que o bilheto n.º 
havia sido comprado na Santa Casa| 
da Misoricordia pelo vendedor-do jor-, 
nãos o lotorias Miguel Forroira da, 
Costa, que o tinha tontado abrir em, 
cautolias na casa João Candido da 
Silva, da ras do Ouro, que por não 
tor mais cantollas impressas a isso so 
rocusára. O homom tratou ontão do, 
distribuir o bilhete por varios outro: 
vendodoros, trocando no kiosque da, 
Praça. Luiz do Camões sois quadra-| 
'gesimos, no valor de doze contos, 
quatro dos quaos foram vendidos a! 
um freguos corto d'esso kiosque 

O rosto d'esso moio bilhoto fo 
didó por um vendedor 
'mão nos sítios da Estrel 
(do Ourique, e o outro il 
pelo vendedor José Maria Pinó a 
uma morcoaria da Graça que n'ello| 
dou entrada a varias pessoas. 

O segundo premio, dez contos do| 
is, foi comprado pela cosa Campeão 
'& G.2, da “rua do Amparo, o onviado| 
ra o Brázil, o 08 terceiro 
'vondidos na casa Joto Candido da 
Silva, em cautelas. 


Numeros mais premiados 
. 90:0008000 


O assassinato do grão-vizir 
turco 


Exequias solemnes 
Constantinopla, 12 do junho 
Celebraram-se hoje, ás 10 horas da! 

manhã, as exequias solemnes por| 
|Mamoud-Cefkot, na mesquita de San- 
ta Sophia. O corpo foi sepultado ao| 
meio dia na Collina da Liberdade. | 
(Havas). 


ds atrocidades 
do Palonayo 


são provadas pelo relatorio da, 
commissão d'inquerito 

Tom agora a Anti-slavery Associa- 
ion um bello ensejo do oxorcor a sus, 
[acção oivilisadora, é oom bem mais 
fundamentos do que os apresentados| 
para a sua propaganda contra a escra-| 
vatura em S. Thomé. À provar a sem 
rasão desta surgem quotidianamente| 
documentos; a provar a rasão para 
exercer contra a esoravatura em Pu-| 
tomayo tém o relatorio da commis- 
[são quo procedeu ás investigações 
acêrca das atrocidades commettidas, 
[contra os indigenas ocupados n. co- 
Iheita da borracha, 

Averiguou a commissão que os om- 
pregados na direcção dos trabalhos, 
eram um bando de vadios e assassinos, 
que quoimavam, torturavam, foriom 
o violavam os indigenas para so di- 
vortirem com o ospectaculo dos seus 
sofrimentos. Conclue o relatorio por| 
uma govera censura aos administra. 
(dores inglezos, merecida pela sual 
inercia 6 nogligoncia. 

Como os pobre indigenas do Puto- 
mayo invejariam a sorto dos noss 


trabalhadores pretos de S, Thomét-so do volioia;- que; chamando alguns! 


“leonferenoiaran com o ministro da| 


ra confo- 
perior, o Papa, 


peir um en 
rido pelo seu 


Nos ola: 
imo povo. N'um dos claustros| 
lestovo uma força do, alfores da guar- 
da ropublicans. 

Quando o bispo sabiu do tribunal, 
alguma pessoas entondoram que do. 
visza seguil-o, a dar palmas o u soltar! 

jog gr então preso um in- 
dividuo, que duva vivas á monarohia 
o morras á Republica. E' um nego- 
oiante da froguozia do Gondim, con- 
celho de Gaya. 


Evitando fraudes 


A proposito ana sorndo congela: 


Buenos Ayres, 12 de junho 

O conselho do ministros, na sua 
reunião d'osta noite, ocoupou-so dus| 
mhodidas do vigilancia quo convem 
tomar contra a oxportação do carnos, 
a fim do ovitar imitações no que ros: 
poita 4 oxportação da carno congola-| 
da. 

Sobro osto importanto 


sumpto| 


agricultura grando numero do porso-| 
nalidads influentes. —(Havas). 


A Servia € a Bugarla 
resolvem acceitar a arbitragem 
da Russia 

Londros,12 do junho 
Telegrapham do S, Petersburgo é| 
agencia Reuter que a Bulgaria o a Sor- 
via aocoitaram a arbitragem da Ri 


Morre um dos feridos que se 


No govorno civil proseguiram as) 
diligoncias para so apurar quom te-| 
ria sido o auctor do brutal attontado| 
ante-hontem praticado na rua do 
Carmo, por occasião da passagem do 
cortejo camoneans. 

Hoje de madrugada, foram removi 
dos dos calabouços do governo oivil 
para a osdeia do Limooiro todos 08 
presos ascusados do estarem implica- 
dos no attentado, tendo tambem s 

aido para alli o Valorio Benjamin] 
orreira, que tinha sido antes nova- 
mente interrogado. 

Na onformaria 4, do Huspital de| 
8. José, fallocou hoje, polas 10 horas 
da manhã, o musico da philarmonioa 
do Castello do Vido Voladimiro| 
Pinto, que soffrou uma fractura do| 


policia do invostigação, estovo osta, 
ixrdo na cadoia do Limoeiro, para| 
fondo so dirigiu em automovel acom-| 


anhado do agente Murtinhoira, afim 
do intorrogar varios prosos. 


A manifestação Academica 


Estava para hojo annunciada, pa- 
ra as 14 horas, uma manifostação de 
protesto contra o attentado, urgani- 
ada pola comissão do cortejo ca- 
monsano. 

A? hora acima indicada comparo- 
ceram na Praça do Commoroio alguns] 
lestudantos que se dispunham, junta- 
r>.'s'com uma banda do mosica, a| 
visitar a Camara Municipal e os ya- 
rios ministerio, para exprimirom a 
sua indigoação pelo rovoltante açon- 
tocimento. 

À corta altura, porém, comparecou 


no local o capitão Esmoraldo, do corpo 


[oral 


Santos Mourinha. 
Santos ostovo om Afrioa cumprindo 
sentonça pelo crime do vadisgem, 
d'ondo regesssou ba dois mozos, O 
'sou verdadeiro nome ó Raymundo 


a cade 


po ris 
em loanda 


Uma exposição dirigida ao sr 
ministro das colonias M 


1 
Do sr. dr. Antonio Simõos Raposp, 
irector do jornal «Indopondente», 
jo Loanda, recebemos a seguinte 
carta: k 
Tomo a ousadia do enviar e Tasopio 
je uma exposição por mim dirigida. 
ex.=e ar, Ministro dos Colonias, o da cha 
mar a sa attonção para elis, 

Maito mo cbsequiará V, aproolandos 
no jornal quo dirige, como Ího pareoer de 


Justiça, 


Aceresoentarol apenas, como eloida- 


sto, que o somanario Pepablitano inde: 
pendente a quo mo 
an exposiçao, não foi, nos. mltimos cinco 


Forquoia na mos 


soata, Uma unica ves querolado, 
A exposição a quo a carta so roforo 


é do thoor soguinto: 


Nerrando gnoointamento fasto, so lho 
age o digo temia Medo SOS 
ão o stat atada Mojo, port, apamas 
ateido dg tm notinê Teo do 
sereligisaatos, Gale sa gases: poe aro 
mas folia Poica 


litado por sentença 
oncontra o reforido porio- 


m 22 do corrente, Manuel 
Braganço, actual admi- 
nistrador d'esto concolho, om virtudo do 
Jordom saperior do govorno geral da pro» " 
'vincia, mandou intimar o roprosontanto 
do firma propriotaria da typographia 
Mondego, ondo 0 Independente era com- 
posto 6 impresso, a não permitir que na 
mesma casa, cllo un outro qualquer jor- 
nal de carnoter político se continua ou 
comeco a publicar, tudo sob pena do n6- 
rom fechadas pela nuctoridado us portas 
das respeotives officiu 
Idontica intimação receboa n Emprez 
Typographica do Loanda, ondo so com- 
panha o imprimia o rio Verdade. 
[como V. se poderá certificar tomando 
conhecimento do anto rospeotivo, cujos 
vermos oxactos são os seguintos: 
«Aos 22 dina do meg do maio de 1918, 
osta oidado de Loanda, o no prodio on- : 
fancolona a Emproza Ly pographic: 
ida oonde 86 imprímo O jornal 
dade, ve inistrador d'esto conce 
lho Manne riquo Lopes Bragança, é 
idado n.º 25º, Eilpurdo 
Paiva o n.º Li, Emis dos Santos, 
cla d'esta cidade, 
Jofo 


da administração do concolho, 4 
ad hoo para socvir do oxotivão ba aogenoia - 
do proj 


ão da mesma Emproa, 08 
nio da Silva im 


fpona do 


aphle 
is ant 


Loanda 8 do meto do 1918, 
O director do Independo 
(0) Antonio Simões fa 


EE Peneira pl 


encontrava em. estado gravo 


— Presos transféridos para o Limoeiro 


academicos, lhes foz sentir quo o go- 
vorno tinha o maximo emponho em. 
quo a manifostação so nãoo ffootunsso, 
isto no intuito do-ovitar quaesquer 
conflictos. 

Os estudantes, attonde- do o conge- 
lho, immediatamento rogolveram 
ndonar a idóa da manifestação, 
disporsando em seguida na melhor 
ordem. 

Os presos enviados para o Li 

moeiro 

Os prosos enviados esta madeuga- 
da para o Limoeiro foram os so- 
guintos: 

Pola 2.º seoção:— Augusto Candida 
(dos Anjos Carvalho Kodrigues, 928 
Jannos, praticanto do onformeiro, Rua 
(do Passadiço, 78, 1.º D.; Gabriel For. 
reira, 31 annos, morador na Rua do 
Carrião, 60 2.º; Manuel Franoisoo, 34 


jannos, serralhoiro, morador na Rua . 


[Machado do Castro, 13 1.º; Josá Se- 
, corticeiro, 99 anos, rosidon- 
to na Rua Bartholomon da Costa, 10 
1.º; Josó Maria da Fonsooo, 26 an- 
nos, trabalhador, residente na Tea- 
vossa Nova do S. Domingos, 16 5.º; 
Americo Forreira; 20 annos, traba 
lhador, rosidonto na Rus da Bios do 
Duarto Bello, 50 1.º Aúitonio dos 
Santos, 21 aunos, vadio o José dos 
O Antonio dos 


Marques da Gosta, - 
A policia da 1.º seção enviou part 
Antonio Marques Lino, car: 

pinteiro, 1«sidonto na R urda Pas é 
Ajuda, 29; Antonio do Almeida Oli- 
vença, serralhoiro, morador na Ryá 


'da Bios de Duarte Bollo, 83'1%,0ar?!? 


— 1261910 


Theatro Avenida À 


Exito Incomparavel 
Peça para tdos 0 gostos — 
Graça! — Apparato!— Riquezal 
A deslumbrante oporetta 
hespanhola 


A GENERALA 


que todas “as noites conquista 
os mais vibrantes aplausos 


los José do Souza, typographo, mora 


dor na Travossa doCabral 25,2.º; Eor- 
pardo Montes, corticeiro, morador na 
ARuh dos Salgadoiras, á Cova da Pio-| 
“dado; José Marques, sorralheiro. imo-| 
tador na Rua do 8.Caotano, 22, roz do 
tão; José Luiz du Costa, carpinteiro, | 
morador no Becco do Ontoirinho, 8| 
loja; Manuel Jonquim Portelinha, tro 
talhador, residente na Rua do S. João] 
da Praça 9, 1.º; Amadou Dias, podrei- 
xo, morador na Rua da Fó, 34, rez do] 
“slito; José Lopes, canteiro, residente 
tna Rua de Campo de Ourique 156, 1.º) 

Tunbem foi para o Limoeiro o jor- 
balista sr, Pinto Quartin, director do 
semanario A Terra Livre. Algumas 
js 108 procuraram para garan- 
tirem quo o sr. Pinto Quartin não 
pódo ter a menor parcella do respon-| 
aubilidado no acontocimento que mo- 
tiva a investigação da policia, extra- 
nbando, por osso “motivo, a 
ptura. 

Tambem fomos procurados por 
uma commissão que nos 
hum motivo haver, em sua opi- 
nito, para a captura do Augusto dos 
Anjos Rodrigues, um dos presos que, 
: foram removidos esta madrugadapa- 
19.0 Limoeiro, 


'Soccorro ás victimas 


A Camara Municipal resolve con-| 
ceder pensões 


Na sossão ordinaria do hojo da Ca-| 
mara Municipal; o voroador ar. Ri 
eardo Cori apre o a soguinte] 
moção, quo foi aj ' 

Pra to ve nioipal do Lisboa; 
Inmontando o inoxplicavel attentado 
“ommottido ú passagom do cortejo 
samoneano, protesta vohomentemento! 
“ontra esse acto o dá todo o seu apoio 
moral aos podoros competentes, dos 
quass conf 2amento ospora o logal 
custigo dos criminosos, como asto de 
intôira justiça o moralidado», 

Além do sr. Coyõos 
ao altontado os vereadores 
thur Cohen e Alves do Mattos 
zando o procodimento dos crimino- 
308, propondo o ultimo que ficast 
dosdo já insorta no orçamento or: 
aario uma yorba para auxilio ás fa- 
ailias das viotimas, constituindo pon 
2808, visto quo além das quo falloce- 
fam muitas foarum absolutam 

pogsibilitadas do ganhar o sou 
euto o o do suas familias. Todos 


Re 
ortancia dos salarios 


quo com sou 
onrado trabalho nuferiam. 
Foi tambem resolvido que a Oama- 


E inotilisade 


“xa de Lisboa communique á do Cas 
tollo do Vido esta sua louvavel res 
loção, 


No Grupo Pro-Patriá 


Esta associação distibaiu Já por 
alguns estabolocimentos da Baixa 
tas para a subsoripção om favor d 
victimas do attontado do dia 10 do 
corrento o avisa o conselho d'ad: 
nistração, todos 08 socios é não so- 

mojoum contribuir para osta 
lidariodade, quo o podem 
fazor na sódo desta associação, oslça- 
“da do Sacrumonto, 14, 1.º (ao Obia- 
do) 

Para as vitimas do attentado 

Para a mão de Alvaro Rodrigues, 
sovobomos do Daisy 18000 réis, que 
juntamos & quantia distrahida 
Bubsoripção do tiro da tma. 


Das Migalhas. . « +. 208000 
Daisy. cersvo oo 18000 
CA R 215000, 


$ "Vara os feridos do Castello de Vide, 
récobomos tambem um donativo. 


Tronsporto. + ++ ++ 258500 
Um anonymo: .» +. 18000 
Ivo Forroi ... 500 
ENO 278000 
+ * Manifestação de sentimento 
« CASTELLO DE VIDE, 124] 
' população d'esta villa, constornadis- 


* sima polo infame e cotiardo attontado. 
Jás-zua do Osrmo, acaba do recober a 
“philarmont.a União Artística com! 
tigrando manifestação do sontimento | 

o protesto contra a solvageria do so- 
imelhaute acto, O prosidente dr, Cor- 
deiro tem recobido do varias torras 


ão Pais telegramas do condolen-|” 


ce 

Para o govorno civil foram hoje 
* romovidos 13 presos que se encon- 
tram detidos nas esquadras. Essos| 
individuos sorão intorrogados costa 
noite 
« Foram passadas buscas a várias 
censos do syndicalistas e anarch 
tas, 


R E 


+ 
- Quatro guardes da LA sooção reco- 
teram hojo ordem para amanhã dis- 


a 

O automovel 810, da Companhia do 
Uarruagens Lisbononsos, andou das 
j4 em diante transportando para o| 
Governo Oivil os 11 individuo 
“e encontravam detidos nas varias 
esquadras. Entre os presos figara o 
vêr Delphim Moura de Almeida de) 


jtribuirem perto do 25 contra-fés, 
tandô ontros tantos individuos a com= 


parecerem no governo oivil a fim de 
prestarem declarações. 


dindo quo 
[publico sobre o engano do algun jornaes 
[ns dera seu nome couio procô junte. 
Mente com os implicados no attentado. O 
[esguno veia: do Tacto d tar o dr, Monti 
ao prondido alguos manifestantes quel 
Fodekvam a bandeira negro, condurindo- 
os ão quarial genoca!, 


CONGRESSO NACIONAL 


A lei da contribuição predial e as 
reclamações dos proprietarios 

Preside o sr. Simas Machado 6 os 
trabalhos principiam és 15,10, com 
[65 deputados e o sr. presidente do 
do ministerio. Galorias quasi dosor- 
tas. Lido o expodionte, faz-sa a ins- 
oripção para antos da ordem. 

O sr Alezandre de Barros 18 um 
tologramma da direcção do syndica-| 
to dos professores primarios de Por- 
tugal, protestando contra o atentado 
(da rua do Carmo o contra a propa- 
Iginda do syndicalismo. À proposito, 
o orador diz que essa sggremiação 
não tem os monores fins políticos, 
merecendo « sympathia é a attenção 
de todos. O sr. ministro do interior 
diz que o governo tom a maior coi 
fiança no professorado primario, 
Iguro do quo. ello servirá dedicad 
monto a Ropoblica. O sr. Pereira Vi- 
ctorino rofore-so & syndicancia que 


maria, extranhando que nºslla só te- 
Inha gasto tanto tempo. Tom no caso 
jados onfo quor de modo| 
algum que so supponha que cosi o 
seu silencio ongato taos responsabi- 
lidades. O sr, ministro do interior ro- 
plica” quo pola peimoira vez irá ins- 
liar com o syndicantó para que'ter- 
Imino quantos os seus trabalhos; da 
dos os prejuizos que a demora 
da toih causado nos serviços: Orê que 

tivo. relatorio sorá aprose 
drevos dias. 


| quantia de 2:231050 réis, dosti 
à melhoramentos locaes. É appro 
[do sem discussão. O gr. Pestana Ju- 
nior insta pola di j 

qué concede -s um financeiro francos] 
q lançamento d'um cabo entre Lis- 


Augusto Jos Vieira mu 


em approvado, fuct 
mara do Fafo a contrahir um empres- 
(timo de 80:000 escudos, para instal. 
lação do luz olootrica n'essa villa. O] 
projooto - 6 concobido- nos seguintes 
termos: 

Art Lº—E) auotorisada a camera muni.| 
cipal ds Falo à contrahir Am omprestimo| 
de 80,000 otodoççon: juro maximo do 6 *f 
ão “ano o amortssvol em BO sonaidadae 
aee, BeCCtSsto emprestimo será garantido 

roceitas ordinacias do município é 

as: ) mia 

ção elect ; b)'nequisição de 

imobiliario pars os Pagos do Concelho; 

at 820 absprostimo pode sor lançado 

ag obrigações manteipãos, do assim con- 
vior ao municipio, 

O sr. Francisco Cruz pergunta o 
quo “foi feito d'uma syndicancia aos 
notos da junta do parochia da fregue- 
sia do Pinheiro, concelho da Azam- 
buja, acousada de tor vendido ao des- 
barato bens parochi importantes. 

Ramada Ourto procede do con 
Sidorações var 
auctorisaudo o governo a procedes 
construoção das estradas subsidiaria: 


jog rospoctivos lanços não excedam 
cinco Jilometros. Os srs. Nunes Go- 
dinho o João Brandão enviam repre- 
Isontaçõos para a meza, Osr. Macedo| 
Pinto faz considerações diversasa pro- 
posito do Oodigo da contribuição pre- 
dial ha pouco pablicado, quo tira ao 


envia para a mosa uma proposta pára 
que o referido diploma seja ausponso| 
ató quo o Parlamento 
O sr. presidente do ministerio justi 
retorido Codigo o diz 
menor razio nos protoe- 
elo aí . À ro 
ormittida 


suspensão do Codigo nos termos em 
que o fez o sr. Macodo Pinto é contri- 
buix' para o desprestígio do Parlamen-, 
to. As reclamações veem apenas dos 
propriotarios que não pagavam o qui 
do que não quorom pagar o quo 
lhes exigem. O Codigo foi elsbcrado 
com todo o cuidado, não só por elle 
mas tambem por funcoionarios cout 
lcodores do assumpto, mas no dia| 
Jem que se convoncor do que ello é 
imperfeito ou incompleto não terá a 
menor davida em o fazer modificar, 
conforme lhe parecor conveniente 8, 
justo. 


votação de 
mento do ministerio.das finanças, as 


as, - incluindo a ' que restabeleos a| 
gratificação do 2008000 réis ao reda- 
tor da aota do Senado. Depois, são| 
votadas as omendas do Senado do or- 
ento das receitas, falando varios 
utados. À. seguir, prosegus a dis-| 
[cussão do projecto quo reorganisa os| 
serviços agricolas, concluindo o sr, 
Camillo Rodrigues, que ficou com a 
alavra reservada, o seu discurso. 
s, O projecto é approvado na go- 
neralidado, votando-se tarabem na es- 
pecialidade sem discussão o titulo L. 
Sobre 9 titulo IL falam os srs. Pimenta” 
do Aguiar, que apresontaemondas, 
orge Nunes, Macedo Pinto, o ministro 
do fomento, ete. À discussão prosegus 
ató go encerrar a sossão, Antes, po- 


Setubal, 


Foram tambem presos 4 varinos| 
ago andavam vendendo O Thalassa.| 


[rém, de torminarem os trabalhos, o 
r. Macedo Pinto combate de novo o 
Codigo da contribuição, insurgindo- 
so contra algumas das suas disposi-| 


o anproraos opr 


Coma a dept 


lha quasi um anno so iniciou aosaotos|d; 
do directo? geral do instrucção pri-|N 


[boa 60 Panamá, tocando nos Agores, | 


um projecto de lei! 


8 linhas forreas do Estado, quando| 


contribuinte o direito do reclamação,o!/ 


nães, são, na sus maioria, approvalpeio 


qões. O sr. ministro das finanças repo'o, 


!declarações já foitas sobre o sssum-| 


[ SENADO 


to de lei rela- 
ivo à concessão e explora- 
ção de caminhos de ferro nas 
Coloniase discute-se a colont 
sáção dos planaltos d'Angola 


Sessão ds 14,40 aque presido o ar. Tãs- 
so do Figueiredo: Acta approvada 6 ox. 
pediente no son dostino. O er. José de Cas-| 
iro-coi “com o facto do Conse- 
lho Municipal do Paris haver escolhido 
isca para O novo montmenios Cant 

Para esse fi mil francos e pro) 

o so agradeça 8 Conselho Municipal 
É homenagem Presta so grande gpico 
ao nosso oa domo doão Chagas, 

nella cidade, pelos. 


nosso ministro 1% 


farços empregados para à restisação dies 
x Nomeação. Epis meio que o do” 
Verno faça 


abrir concurso para a rospe- 
Vozes, 


inaugurar-se om New-York. Admittida f- 
sado para ser manh discutida. 
ppfova-de. dmpois, sem discussto 
[atioE a propústo “ita organisando 
Prilica e'dstesa da proprisándo cin todo 
so degoniinara Guarda Na 


Tnenmo projecto, 
Na cdem "do dia proseguo a dissas. 
sto do projecto. relativo É concessão e 
Exploração do caminhos da ferro nas Ge 
adidas “sobe a goreralidade 
o projêcto que fcou opprovade, os ara 
Tanto de Figuciredo, Arantes, Pedroso 


eráino Beque Na eopeciniado foi ap. 
[provado com igoiras mendes. propos. 
as pela comumilsão:” Entra depola mais 
ame ver em discuasão o, pesjecto que 
diz respeito à colonização dos. pianalt 
ão 4 agola, por srnolitas, 

Folia o sr, Adriano Pimenta, que contá-| 
puto dades à questão prova, hontem 
apresentada, para quer o Projocto seja re- 
periado, oleidtasádys a bases dam ou 
Fo, cápas de resolver o importante pro-| 
bivisa da colonitação de Angola, 

O gr. ministro das colonias dofundo o 


diz quo ha ia- 
los corredores do 


provar este projoct 

O ur. Correia de Lemos foz o ologio da 

rapá juidaúca o deol ar à questão 

previa do st, Adriano Pimonta, quo neih| 
oobida na mos, 


Prorogub a tosião, 
previa, 


Pimenta diz quo não lol 
yantor, anspeições. Todavia tam a dino 
à 1008 jul ima phrase da dita per 
Bos im ao ao 
eurálo no. café Martinho, pará lho alla 
a demora da disonssão, Io disse; 
—Já tenho gasto muito dinheiro com] 
six ques. E 
Jon. o orador com am seu coilega do| 
Senado ácerca d'aqr cderrT 


ontenderorm. 
O sr. Estevão de Vasconcellos, exaltado: 
so. 


ss tida que fot 
que proleria, casas palavras o 
Bio "explique o que queria dizer com 
ar 


Vozes: 
Apoiado! Apoiado! 


o vidente: 
“Entendo qo, so não podo resol 
questão, depola do que diáse o ar. Adri 


ão Pimenta, Vou mandar ao 

[da justiça o samuario ds 
ideas o do exê e do e 
asconceilos, a fim do qu ao 

oo à fôrma d resolve deusas o 
Or, Art Com 


O er. Adriano Pimenta: Eu não posso di- 
|ser o nome do senador; mss âmanhs lho| 
falarei o diroi a V. Ex 


Rag 
fado a proceder-so á votação; não hou- 
vo numero, sendo a sessão oncbrrada 

fogniato mircada para amanha. 


No programita da Ma 
|so cinomo da moda, quo tom logar amo- 
hã, sexta-feira, figuram os numeros se. 
enistes: 


As 16,20 entra-se na ordem do dia| Are 
ias emendas no orça-|4) 


5) Jota ara 
se. Porsink IV Tanhauser, marohe, 
agner, pelo sextetto, 
8º parto-—efiimes: — Bathá 921.8, Comu- 
lo da galossima, O APPARECIDO, S par. 
tes, Sanches, phiotographo. 


Todos podem fumar 
os já celebres cigarros! 


Julietas 


Manipulados com escolhido taba- 
co io moito fraco é aromatico| 
nheoietamente inoffensivos para asau-| 

e. 


10 cigarros, 60 réis 


Oupertino Ribeiro, Nunos da Matta, o Ber |eles 


ro. |O oysne, 


ROUPA DE FRANCEZES |: 


DIA DA CDA 


Concurso -de janellas e mostradoros| 
ornamentados 


Us dos numeros do program 
festas do hoje foi o conontso do janelias 
mostradores ornumentades o a batalha de 


Roces, organicada, pela Sociedade Propa- 
[renda de Portogal. ; 
“Pelas 14 horas O jary, que era constitai- 
ão pelos actor Peixoto, Hogan! 
'Tevêe, Florindo de Jesus, Alves Cardoso e 
(Lourenço Osyolla, andca em automóvel 
percorrendo as ruas da baixá € 
“Entro aa jancilas decoradas sobresatam: 
a dos escriptorios do tabelião Silveira da| 
Ena do 5. Nicolau, à esquina da 
Rua do conde so vá fanecionao- 
[do tum grando moinho formado de fores; 
Dos Sstabelocimentos que enfeitaram 
os seas mestradores é impossível dar aquí 
a resenha completa, por isso apenas cita- 
Femos, dos que vis, os qué mai oha- 
am à aticnção. 


nes foz do sou mos-| 
“Cass das Novidades 


dos 
Na tas do Carmo, os Armazeus do) 
Cio oetntam afeta dos Go meios 
atradores uma bella colieoção de rosas 
fotos arificizes; os dos Armazens Gran 
della estão tambem artisticamente deco-| 
'rados em profasão de verdara < flôres. 

O daril do Chiado não desmente ou 
talo. Dimas a perfeita flusão dam 
di. Bote niacies do Rorincins do 
avescas o de coqueiros, o por entre eles 
estacando-se, a beliesa de inameras fo” 
res cortados. 

“eye tus do Ogro destaca-as o Balão San 
tos tausioransdo om jardia com grandes 


fetos o palmeiras. 
"Na ra Augusta o quo mais dá na vista” 
6 o salão Mimoso q! “aim dos seus 


mostradores ostenta uma sombrinha do| 


fpres artisticamente orasmentedo, 

'Ô mostrador da casa de fôres instellada 
nos baixos"da Avenida-Palaoe, o «Palais 
des Fieurs», foi um doe que mais chamou, 
a “ationção "pola artática disposição dos 

tos quo mtilison: só fiôres, 
Na rua do Almade, além dos mostrado. 
ás da casa Eduatdo Martias, ha o da casa 
[de espartilhos do madame, Azedo, cuja 
[ornamentação é das mais distinctas. 

O Pisa o engando ao Jedi 
leis dos Flenres, é o segundo ao Jardim] 
ci Pernando Banch tai 

U ar, Ferns iotazio| 
esto cstabolecimento, proclsou-mos para 
[protestar contra o facto de Jho 8sr confo-| 
Fido o sogundo premio, pois entendia quo| 
à sua ortamoatação eis muito vporior a 

as as outras, inclaindo a que 0 jory 
classifior imeiro Jogar. 
Batalha das flores. 

Perto das 17 horas dou entrada a Ave- 
nida o carro das vendedoras de flores, no| 
gal do seguia o carro da Fropegande de 

ortagal, to tina osplera 
jarmilas, feita emu papol azul reco 
[dando à impressão d'um macisso de hor. 
fqnsias, apolada sobre as asas du onor- 


Logo atras vism-to uma fila do carros, 


e 
obiiado e" eopletamênto comoção 
aa aeropiano taisbom egualavoato orna- 
Gisa ão Bodigâudo” Portuguesa a'áato. 

ans da o Portogueza 4a 
moveis Auto Paluca. 

O automovel 46 todo coberto de fjôres| 
naturnes, formando o tejadilho um can 
tico Aobdo sabiam 


Currod » im bas 
act “stiognindo-to pola: perfeição oca. 
Bova Alsântaca, é pelo Dhanta- 
ala o das Aguas do Pisõos do Monra, Este 
representava uma gruta diondo corria 
jaguh, quê era dimulada por um pasino| 
ESenógraphico. com movimento commu- 
[icado pelo rodar do carro. £ frente uma. 
onorsdo, garrafa. ciroumdada por grinal- 
as, abra de tros metços, 
jotido surgia quatro orvanças. 
;Na part: postarior €ô carro uma estrol- 
forimada-com garrafas, gizavm, bom 00-| 
“quo do. sentavam as 


Pl major parto dus carrôngens. sproee 
tow-ao vom ornamentação alguma; caval-| 
leiros pouquissimos o cyclistas aluda 


Tricanas do Aveiro 


ão no publico. 

O ut, Prosidento da Republica o o go- 
verno assistem ao festival am palanque, 
armado para esso fia na praça. 


No Jardim Zoologico 


Realisa-se ámanhá neste agradavel ro- 
cinto, das 16 o meia horas ás 19,0 annua- 
ciado festival. 

No vasta 


ada, eum entrado espo- 
cial, uma, sob a direoção 
do Ea Oherabim idas, ex 
*esportorio: 1º parie-1º «Mar 
cha! AO utabro» «Oherupis A. Asia 
Marco Spade, Áuber; 
Bs sftiiomon ot Hancia, danvo' das Bar 
asia da, ope 


executará] 


Pe io gsendtaso, Aererber: Ee parte: 
scan da opor ellansen Wiguer 6º 
Pantasia da xarzo Azucarilho y 
Aguardiontes, Ohueca; 1º elirando bata- 
hã da los Castiligos», pelo exercito nes. 
panhoi na gueria d'Africa, Clave; 8º 


- |sGrando maccha do gueçia», (ataquo de] 


aero em Eooresço Marques) Che” 
Eae nto DA 


' 
“do bofete, o sexteto Moracs, 
nte: 


“No recint 


Palmeiro executará o programa 
P Pashooo; 
la For 


1º Parie 
Shot ouvorturo, Waber; 


«Bay 


PEQUENAS NOTICIA 


Tesolvido que os entafos ds Tana 
Commercial passem a realizar-se ás quar. 
las feiras, à começar no proximo dia 16 
do corrente, às 2? horas. 

“Já se iniciaram os trabalhos, 
[xima excursão a ums das pi 
dades do Alemtejo. 

Tentou hoje skicidar-se com patilhas 
[ão subliimado Joaquim Gomes Corri 
morador as calçada do Combro, ermida, 


apro- 


(com gm tratamento. 


abdavam hontem vendsbão 
00 Intrantigente 


|porém, a esses elementos a necessaria con: 


Ares, o no outro um açafate tambem dela, 


| 


pos. 
Exhibem-so hoje, pela ultima vez, as|f7 


ipaos cis|tarios. 


THEATROS 


Primeiras representações] 


THEATRO DA TRINDA-| 
“DES fim do mundo, peça 
bantastica do Chagas 
MRoquete, Bento Faria e 
Xavier Marques, com 
musica do Wenceslau 
Pinto e Alfredo Mantus.| 


Ha vo Fim do mundo elementos suffi- 
cientes para constituir um guccesso. Falta, 


catenação. Como pera, a obra de Roquete, 
Faria e Marqueê, que não são principian- 
tea em ticabro, mas que abordaram pela 
[primeira vez tm genero que tem a aua te- 
(cânica e dificilmente admitte innovações 
gue não ae da fórma ltrario, padece 
dois grandes defeitos: a falta de um fio| 
conduelor, embora tens, que fgue entre ai 
(aqueles quatorze quadros c a, de amal. 
lgéma, por assim dizer, do trabalho dos trez 
res, que een trez tempere 
os lilterarios masito diversos, e que, n'umia! 
disciplina de trabalho mais apertada, se 
teriam completado e teriam dado mais w» 
[dade ao Fim do mundo. 

Assim com, aerado E pras 
[reparo-a peça segue sem entre 08 
Ea” quadrão: sem acção continua de ne: 
Inhum” dos seus personagens, que ora appa-| 
recem, ora se somem, e sem que haja se- 
quer a menor justificação das razões por 
que 08 nossos olhos transitam por tão na- 

“Pelo que respeita aó defeito da falta de] 
unidade de trabalho elle é tão patente que] 
os ratos de que conhcc.m cada au- 
tor, iam dizendo 
| passavam:— « Isto é de Fulano, estes versos| 
clamorosos contra o Ouro são de Beltrano, | 
estes quadros de ironia leve são de Cicra- 
no, eles Ora todo o esforço d'una colla. 
|boração deve tender exactamente a que tal 
[se não note e o trabalho appare,a seu 
sem altos nem baixos, como succede”| 
Ino Fim do mundo, ende a uma ecena fe- 
lie, leve, brincada, succede uma maçada! 
[ou tum destempero sem pés nem cabeça. 
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jo de costume. À signora, 
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estreiava 
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En 


, 
ia de eia és tendo é va 


o elfeito infal. 


[scena das do ceu, tocada com muita! 
finura e bom gosto. À acena de Venesal 
ambem cori um poucochinho mais de deta- 


em gosto à outros trabalhos do| 
[mesmo auctor, 
André Brun 


ongrasso dos TASIeOS 


A" sessão inaugural p. side o sr. 
Presidente da Republica 
Com regular numero do congressistas e| 
sigemas Senhoras, Inanguronse bojo. O 
* congresso dos musicos portugues 
[cando a gonsão inangaral presidida pels 
Presidente da Hopublica. O gongrtãso 
fancciona na sala Algarve da Sociodade 
do Geographia, gentilmento codida à As. 
|ociação dos Musicos Portoguezes, 
Cerca das 1á horas, chogou ao edificio 
da Sociedado do Googeapitia o sr. dr. Ma 
nai d'árriaga, acompanhado do sr. Ri 
jno do Arriago, ecu secretario. O chofo do 
tado ora aguardado no atrio pela dire. 
loção da Associação dos Musicos, pelo ar. 
[Ânsolmo Braameamp Freiro, presiden' 


Presidente da Republica foi saudado co! 
ama salva do palmas À mesa quo der 
presidir à 12 cossão ficou composta dos 
Bra: dr. José de Padua, presidente; Eran- 
cisco Braga e Gestavo do Lacerda, secre- 


"Porminada a loitura do axpeionte, o sr. 
dr, Manoel d'Arriaga declarou que o co! 
jo 50 Gncontrava inoogurado é que 
[em vista dos seus afazeres tinha do rot 
rar-se. Todos 86 levantam para acom! 
hor eua cx, sondo a sessão sasponsa por| 
ms minatos, 
jutra depois em discussão a Le these, 
[<A Confo ieração Taternacionai dos Mu 
sicos, sua historia o ntilidades, E” relator 
o professor sr. Ernesto Vieira. E? appro- 
yada som discussão. 
Seguidamonto, passa.so 4 discussão da, 


—Foram hoje postos em liberdade epi, 


Ireforme dos astatotos da Associação dos 


“Discatem-so os capitulos 1º, 2º, 3: 
e sondo apresentados varisa emendas 


“medida que 0s quadros |“ 


LTIMA HORA 


Politica hespanhola 


Romanones é encarregado de 
formar novo gabinete 
Madrid, 12 de junho 
Orei Afonso chogou aqui esta ma- 
nbã, vindo da Granja o encarrogou 
novamente o conde do Romanones de, 
formor gabinete, o qual será apresen- 
tado no rêi osta tarde.—(Havas). 


NOTAS DIVERSAS 


Eatrou hoje no) Tejo o crazador Almi- 
rante Reis. 
—Os fancolonarlos do ministerio das] 


as feitas pelo sr 
[do Magalhies, retomaram hoje posse dos| 
seus cargos, 
Ao acto assistiram muitos funceionarios, 
Gar, Ernesto do Vilhona conferenciou 
dr, Almeida Ribei de 


E 
gs. Sa cet do gabinete do 
ogias. 


O administrador do concelho da Po. 
vou do “Varsim enviou ao sr. ministro da| 

inha 258490 ról, importancia adaaf- 
ida por ama, ubacHipolo para a compra 

Esto importancia foi depositada ne] 
a ea Ay 

ss o yndicito Agricola de| 
Vilia Nova de Famalicão solicivou do go” 
verno que aos sens aggremiados continuo] 
a vce dispensada a prerogativa do des 
[conto de 2509 nos transportes dos art 


de gã agricolas, nos caminhos do fero do 


para que seja levadi 
em da, teacpão eloczica, para aqueiio 


pe los mn Introduzir 
Ealhormantos nos" amtatatos, Sobre as 


emendas o propostas usaram da palava, 
do ar: president, os art, Ure 
os êntios, Bonsairos Ferrelo, 61, Em 


a sonsão 6 encerrado no meio do] 


ae À Eee? Tema dna 
Tá horas, continuando à discussão 
estatntos. 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
elo doce... 18000 réis 50 réis! 


Secco 
[Doce osxtruSovoo.. 1870 > 
|Extro-doco o bruto. 18400 » TO » 


V VENDA EM TODA A PARTE 


Interesses regiondes 


Linha ferrea do Entroncamento 
à Gouveia 

A commissão promotora da cons- 
traoção do caminho da forro do En. 
troncamento?a Gouvela-resolveu ir 
entregar úmanhã ao pera uma, 
representação pedindo a consttraoção 
do refecida linha, 
N'osso documento so fazem as se-| 


"Iguintes afirmações: 


a Fondo, quai doada do astvt 

ke  quasi isolada, do oonvi- 
vio da civilização, tolbida no, desenv 

ivo de que é capas e em. 

“do cooperar como fástor im 

Sngrandocimento na-| 


tima serra o 


cároa do 400400 hectares com 
5804000. habitantes; m aus Intento ri 
ipdasteia), representada já por meia 

ibricas, imas euscoptivel do alimentar] 


jacga 
O) 


ido pao canto do pair convergir 
os paro cante do pai convorgiram 
Ea" dos dirigontas que tiveram jo 


iarferancia, na construeção da linho do] 
aorta à dita mcama região roconbncen 0 
aftato “do ver dotada cem uma Haha fe. 
omniasio nomeada por decreto 

Ea sstambro do JE8S paralestadar o par 
o de viação: antro o Blondego e o jo; 
a do “do e omdaão do! 
Head polo govelmno em 1597, Segui 
[od ob tratos destinados a esnfimal 
oa cftatiraa 


|. |da Bociedade de Geographia, congressis: jo, 

dh é convidados, À banda da guarda re Pega eo End 

| avisa exeioa o IymoS palonal aiça, robo 

ao foi escutado de pé e cabeça desoo! ] 
goi epratader os Fé pabeça des pn localidades da região interes-| 
imáos cumprimentos Babi leva Mle 

ad ao go) Re dos entefda na ento digereo 0 som E 
nat dos Eupilos do Exercito de Terra «| a executada por uma orches- 440 réis 
ía. Ko dhetco do cmarionteo Rercá bd 
ioacestítas representações desde as 16 ho- s 
ras, e 160 réis; relo-| 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«A humanidade» 
A livraria Portugueso, da travessa 


(ão. Domingos, lançou no mercado 0] 
2º volume da sua bibliotheca do estu- 
dos socines, intitulado A humanidade, 
do Paraf-Javal. E uma obra de propa-| 
ganda e, como tal, abstomo-nos de 
emittirsobro ella çinião limitindo-nos 
a noticiar o scu aparecimento, 
Evolução geral da vida, de Gostavo Le Bon 
A Livraria Iutornacianal acaba do 
1 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


O mercado estovo hoje pouco movimor 
tado, roalisando-se operações a 46 9/16 
dinheiro 046 Bj8a praso, 

Eis o fecho: 


Compra venda 
Londres, cheque... 47d 4h 
Hondre do aci! AGISio ei 
ari, choque 
ati o 38. 
oa a 
aê 
astro 
Elo aiLondcês : (il 16 E 
Libras ces metioo Bi sago 
Ago douro ll ti ii TOO 1800 


pra 
vao 

ao o 
somo 8900 


Obrigações do Estado, eitectuado: 3 0/9 
1906, 4 1/8 1905, coup BLBNVO o réis 
TOSTÕO jr. 


Extornas, effectuado: 1.º sei: 088800 « 
esg800. 


2º gras, Carris do Ferro de Lis. 
boa 6, do Ferro do Benguella 
808500; O. Prigotífica, 


ADBOOO, 
raso fim dé janho! Mosambique 48160 
o 483/00 om prlme do 100 réis 480). 

Fim do julho: Mogambiquo 48250, em 
priavo do 19. réis 4848) 6 com o direito de 
Entrogar 48140, 

BOLSA DB LONDRES, - Bortugom 

; Ingles É df espadho! 
SO ed upon, BOM, IEST" UE, 
Busto, 5 U/0, 1908, 101.87; Banco Ottoma 
ne Joe, tobisson, 9578; Erio proteroc 
800; Erlo comenon, 2200: Missouri con 
mon, 18,4, Norloik Gorutmon, 102682; Roskk 
Tenta, 1800, Sonthera comnoo, 401% 
Sonthóra Pacific, 0,8% Uaion” Paci, 
ão, 140,00; Rio Tinto Ti Hs Moçambiqua 
is Ragd Minos 5 Às, Beira, Hativay: 
80; Maraonia ond ug, idom pros 
PEÓHO DA BOLSA DE PARIS — 
a Ep to bem biquo, 

o 2º grau, 24000; Motambiquo, 
00,0; 2ambesle, 0000; Tabaco, UNOS 
ar o decimo torcoiro volumo 
sua Bibliotheca do Eá Moderua. 
O volume que tam por titulo 4 evolu- 
8 geral da vida & um trabalho, oxtra: 
d'uma das obras mais brilhantes 
do Gustavo Lo Bon, obra cujas odições. 
sto do ha muito cogotadus, não sondo 
[nada facil encontrar à venda v-1 qual. 
quer exemplar, 

Quando Gustavo Lo Bon publicou 
O homem é as es, toi tal a imo 
prsasto quo o so livro causou no mun. 

lo dos phylosophos quo esto facto to- 
vo honras do um acontecimento mun- 


ja 


Sondo densa tão colobrada obra de 
Le Bon que a Evolução geral da vida foi 
Joxtrabida, não carece do mais rocom- 
mondação o volumo publicado agora 
oia Livraria o ional, da calça- 
ão Sacramento, 
«Pooma do lar» 

Da casa A. Figuoirinhas, do Porto, 
aahiu q 2.º edição «esto poqueno volu- 
mo do vorsos, original do Jobó Ajyóati- 
nho. Da aceitação quo tom tido, dil-o 
o facto do no tor oxgotado à primeira 
odição. 


Cartaz do dia 


THTRAMROS — A% 21 — Apolo, À mão 
yevoriosa; Avenida, À goncrala;Coliso de 
toa, Coispanhia do vaciodades é sessão 
inipenacional de Incta. 
PRBATROSDE SESSÕES AM 201180 

26 18 Povo, ABI pál=A'a 8000 o 24 
Phantasdes Diabcêras do Cupido — At 
[080 o 2490: Infantil do Rocio, Piadas 

Toliscõos--— Puraito de Labor dsiniato- 

om Bai, 

Er 

o 


Bus 
EPA Ra pnca contos 
Bniado Termo, Contealo Avi 


tral 6 Ávonida. 
CINEMATOGRA PHOS OUESPEOTA. 


GULOS VARIADOS A's 19 lj o 2 jà 
|—Fos. Ohanteolor, Aujos, Loreto, liste- 
phaniaTorraseá, 

JARDEL ZOOLOGIOO — Exposição 
permanente. 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE |) PALACIO FOZ 
H. Bottino||TELEPH. 3530 


Os bons fumadores 


|aão unanimos om classificar os cigar 


AGUIA 


pótita d'ouro 
[como os mais hygiónicos o aromatir 
cos. 
Não prejudicam a caudo dos fuma- 
dores. 


20 cigarros 200 réis 


DENTADURAS VELHAS 


COMPRA-SE E VEN DESSE ouro, pratã 
pis, joio roma aatiguidad E cam 

las “9” pnhoros, galôns a dontadoras 
velhas. O uúico que paga molhor 6 a ani 
E opgivesaia Telofonria de Manuel Our- 
os “Mergulhão, na ras de 8, Paulo, 1624 


1624 tn 
pesa 


Gordies de ouro Só pelo 


o novos Eaeada do, feitio das outras 
a oUjfstas da guto, pra e brilha 
ss do (pênhoro ão tolera vom E 
aro clicrgnibo doa Gods Camo 
jna us de S. Pulo, 162 a 102-B, ondo 
Sobral de Campos 
advoga 
Rua da Victoria, 94, 1.º 
Telephone —596 


EMI 


A. da Costa Ivo 
Corretor effotai 


TranseSçõesom fandos pabiloos, 
credit 
venfeçde dothesoaro ata, 


Rua Augusta, 24 


Teleph. 578-E d te Cometorivo 


E cegemtie 


E 


“1261916 


SPORT 


O desastre do aviador Noronha 


O aviador portugues . D. Luis de No- 

venta, em quem os ossos compatriotas pu- 
inham tanta esperança, ficou impossibilia- 
do, pelo estupido desastre d'hontem, de voar! 
nas festas da cidade. 86 daqui à alguns 
mezes teremos a alegria de vélo dominar 
68 area, pois a sua convalescença será infe- 
liemente longa, 

Conhecemos de sobejo o espirito da nossa 
gente. Be D. Luis de Noronha não tivesse 
visto o acu vto interrompido tão Drutal- 

mente, talvez não faltasse quem o elepasso 
“imediatamente à enthegoria de heroe, 

Como lhe succedeu o desastre que todos 
deplovamos, é possivel que a ignorancia, 
aliada à natural malevolencia do bota, 
“ja no insuccesso do aviador uma prova 
dl incompetencia, 

Contra iso nos insurgimos e cumpre-nos 
informar completamente o publico, 

cima do vão que terminou ão trago 
ménte, D. Luis de Noronha tinha feito 1 
explendidos v$os, alguna ou quasi todos na! 

presença do aviador. alli 

O apparelho Voisin. tinha sido vistoria- 
do e estava-se tratando de o afinar, a fm 
“de D. Lutz de Noronha poder voar no con- 
curto do Campo CFrande. O aviador portu- 
guez ardia em impaciencia, querendo voar! 
aobre Lisboa o mais depressa poesivel, tal 
vez no descjo inconfessado de calar do vez 
as Bocas venenosas que duvidavam da eua 
coraigem e da sua competencia, 

Salto o ve mechanico aconselhevame 
no que não tivesse pressa e que se exe 
tasoê demorada e serenamento, como con- 
em a um aviador, que deve saber dominar] 
os nervos, 

Na manha dhontem,. o, aviador portu 
guie, depoia de ter feito trabalhar o motor, 
que parecin funecionar regularmente elez 
vonãe ntun, lindo udo, fazendo em breve 
tuna explendida viragem 

Continucm, voando, dirigindo-se para o| 
lado da agua e ao fazer nova viragom| 
para terra; já sobre à aqua,as poucas pes- 

oas que estavam na margem ouviram ce 
sai as delonações do motor. Nesse momen- 
to; o appavelio, que se achava inclinado,| 
no poude voltar a endireilar:be e ahi à 


O resto é conhecião, 

“Ficamos na duvida 66 teria o motor pa- 
railo em virtude de panno ou se teria 0 
aviador cortado a allumago alguns segun 
dos mais cedo do que devia. 

“Posso como fosse, o desastre deu-se, e nem 
um Védrines ou um Garros estão isentos| 
dum desastre equal. 

Lamentando a infelicidado do aviador 
“portugues, fasemos votos pelas suas rapidas| 


melhoras, 


O proximo concurso 

Depois d'âmanhã em Palhavã 

O conourso hippico quo so roalisa| 
no proximo sabbado e que 
do programma sportivo 
cidade 6 organisado sob inteira res-| 
“Ponsabilidade 
tiv 


lo da comissão exoou-|de 


(dé 4 commissão executiva o apoio 
dos seus conhecimentos espociaes, 
|oncarregando-so da organisação p- 
|ramente technica do concurso. 

O concurso começa ás 16 horas do! 
Isabbado no hippodromo de Palhavã, 
(e é feito sob o regulamênto da Socie-| 
dado Hippise. 

A primeira prova a realisar-so 6 a| 
[ão parelhas (amazona o cavaleiro) o 
ja sogunda é 0 percurso d'obstaculos. 

A prova do parelhas consta do 6 
obstaculos, tendo trez premios, obje- 
otos d'arte, e laços a todos os concor- 
rentes. À inseripção é gratuita. 

O percurso d'obstaculos é civil — 
militar, e tem 12 obstacalos com han- 
dicap. O primeiro premio desta pro-| 
'va é um dello cavallo do raça Sobral, 
valendo trezentos mil réis; 2.º pre- 
mio 1508000 réis; 3.º 808000 
4.º BOBO00 réis; D.º 408000 réis; 6.º 
[308000 réis; 7.º 208000 réis; 8.º, 9.º o 
1091 


Todos 08 cavalos “premiados roce- 
borão placas. 

O jury 6 formado polos seguintes 

rosidente-—major d'artilharia| 
José Oorreia do Mendonça; vogaes— 
Silva e tononte 
aartilharia Augusto Cid. 

Substituto — Tenente do cavalaria, 
|V. G. POliveira Barata. 

Júizes de campo—Capitão Partilha-| 
lharia Fernando de Sousa Maga-| 
lhães, e o alforos de cavallaria Joa- 
quim des Santos Guerra. 

Os chronometristas são profissio-| 
nnos, 

Os bilhotos estão é venda na sédo 
da Bociedado Hippica, Rua Ivens, 56. 


Portugal e Brazil 
As colectividades portuguezas 
manifestam-se e o «team» de 
«football» prepara-se 


A direcção do Asro Clnd do Portugal, 
comprenistdendo “o alcance das entests 


onoloraniairas, patrioticamento “faíciar 
das polos dirostuces da rovista fico e 
Sporls, eso ocar uma, Bassão no 


proximo sabbado a fim de receber oficial| 
to o nosso colloga sr, Duarto Rodri. 
para Mo nor confiada a missão do 
ario do Aero Club do Portt| 

o Aero Club Brasileiro. 


[bom nomeou. o socio de merito 
airootor +r. Duarto Bodrigtes u 
4acio junto do Yacht Club Brasileiro para, 
a colobração do uma entente nomolhanto| 
é da Fodoração do Romo. 

Bogundo otsta, O Comitó Olympioo 
[Portogues tambeia Foonirá para de ibo- 
Pisos brigas, & ME 

im pOrtmgaes teia o 
a 


A Sociodado Hippica Portuguosa 


Classificada port 


2)—Sob o ponto ae vista radioscopic: 
activa, sendo a quantidade minima dos iontes 
positivos e negativos que um litro desenvol- 
ve por segundo de 2.600:000 


os fundadores dos Jo sos cy [1 


ta a inscripção para o jantar oferecido 
nos jogadores que vão aô Brasil, sendo de! 
crer que welio so insorevam todos os 
reciores do clubs e 0s principaes infine 
tos do football 


Associação dos Jornalistas Spor- 
ttivos 


Na ultima reubião de Direcção foi de- 
cidião oncarrogar o ar. Dasrto Rodrigues 
ão ser portador d'ama mensagem do sat 


dação dos jornalistas sportivos do Eio. 
'Rmanhá, sexta fora 15 pelas 1º horas, 
reunião, seinanal, pedindo-io & comp 


cia de todos os docos para assampios 
e importancia, 
Concurso de aviação 
Eu viriudo do dessstro auccedido so] 
vindoe Novena, os v6se que Do pro 
grasmma lho partonciam serão feitos pelo 
Eiadoe Benero. 


Porta 
os do ass] 
Campo Grando. 


|O campeonato internacional de] 
lucta 


O programms da sessão do campeona- 
to qui esta noite so realisa no Golytoa da 
[rãs da Palma é o seguinte: 
Fonãos, beiga, Túcta contra Glyasess 
joxembaiguês. 
Yan Berghor, hollandes, contra Jack- 
son inglez, 
“leles, allomão contra Simonon, frances, 
e Slívio Pranconi contra Deroaa, francez. 
À segunda, terceira o quarta lictas, do- 
vom ser intetossantiseimas. 


no Colyson um es. 
poctaculo dedicado é commnissão executi- 


de grande fabrica do 


[Va das fostas da cidade, 6 ao qual assistirá. 
sr. Prosidonto da Republica. 

Às inctas 
ão fimanhã 


fam no programma 
af mais iesportqntes do 


aee 


opa Sora oc quartas 
Extrangeiro 
A inauguração do «stadium» de 
Berlim 


O, stadiam do Berlim, ondo ha do renli- 


sara a Olympiada di 
do no domíng aitimo 
estando dentro da pista 

Havia sotecentas malheres com os fa- 


foi inaugura- 
imperador da 
ostados 


ada 
um triplo hurrah, 7 
ot 


presontos. 
“À pista tom a fórma d'ama elipse, com 
254 motros no diametro maior o 8) no me-| 
nor, O centro da pista é ocoupado por um, 
[campo de football com 10 metros de com- 
[prido por. 70 do largo. Em volta d'esto| 
Sampo ha uma pita pedestro da 600 mo: 
isos o gutra erolista do 665 mutros. 
1LOs Jogares para os 0sj 
[TOO nentados o 18:00 
sal da elipeo ha ainda uma 
100 metros do comprimento, 
ra o 4º 50 de profundidade. 


Carpentier e Wells 


Como aqui dissomos, Carpentier tomou 
parta irao revista quo do representou 


cima com 
do largo. 


1)—Sob o ponto de vista chimico: como fria, hy= 
persalina, chloretada sodica, calcica, ma- 
guesiana e lithinada, sulphatada calcic”, 
bromada, iodada, sulphurea e arsenical. 


Dr. Hugo Masthaum. 


E iosires Tome do 


omo radio- 


Dr. Giovanni Constanzo. 


3)—Sop o ponto de vista bacteriologic : como pura 
Dr. Annibal Bettencourt. 


1 Tolhelim WA CAPITAL 12:6-1913 
CONAN DOYLE 


k Donde vero 


Quando Jack Conolly, da brigada 
iãe fisileiros irlandezos, terror das, 
Ycollinas da Irlanda, chefo respeitado. 
da extrema osquerda da Land L: 
“gue foi morto bruscamento por um ti- 
“0 disparado poto-sargento Murdoci, 
do corpo de constubles,n'ama embosca- 
da nocturna perto do Kantuck, sou ie- 

mão gomoo Dyonisio alistou-se no 
“exercito. ingloz.. Corria grando peri- 
go no pair é como não tinha 05 75 
ahillings necessarios para emigrar pa- 
'ãa a Amorica, escolheu o unico moio 
pratico de so expatriar. 
+ Poucos reoratas que déssem menos| 
esperanças haveria tido sua magesf 
do, porquo o gi sangue de velho 
<belta ardia em odio contra à Ingla- 
loira o contta tudo quanto a inglezos 
«dizia respoito. Não obstante, o 5 
gento “com quom contractou o ali 
to sorriu de satisfação ao Gxa- 
tminar-lho o corpo robusto e os lar. 


“Aa Módobetar e eta ne 


jna Irlanda, onde, durante o dia, mi 


|doro para o deposito do Fermoy, de 
onde, poucas somanas depois, foi at 

iado com Os seus companheiros pa-| 
ra 0 primoiro batalhão do Royal Mal 
lows, que (ia, servir fora do Ingla- 
torra. 

Gonto doyoras extranha compunha! 
ontão o batalhão. Estava-so no perio-| 
do mais accoso das Ínctas agrarias 


chinas inforntes destruiam as casas 
dos colonos, e de noite, estos faziam 
'sortidas, mascarados, com as suas os- 
pingardas velhas em punho. Os ho- 
'mens, arrancados á força de suas ca- 
sas e campos, não tinham mais recu 
so do que o de se alistarom no servi 
'ço de um governo a quem considera- 
vam o causador ds sua raina, haven- 


] 
Ê 


| 
| 
| 


os 
do que rodeavam a bandoira escolhi- 
da com “certo espirito ocoulto do trai-| 
ção. 

A:gompanhia era à-que tinha mais 


Bo <O para Honaos de 
jiiQuando o compére da revista o apre. 


Eds 4 cima g 


E dao Senão E NAS RLANDA fe hendidas dos cai: 
sentou ao publico como sendo o < foram aprohendidas dez caixas 
ida Enrops, de todas'és cathegorias, Bom ral e - Piece dy ue éago ocoultas numa 
hardier Was, que da achava samá íiza q 
fesiton para 9 palco e, depois de explicar /Um projecto de lei approvado| carroça de mudanças, 


los motfros da sna deirote, lançou à Car. 
pootier ara desafio, davendo o vencedor| 
shar uma bee do Ginco contos do 


Natação—A. travoscia de Paris a nado, 
'que 56 efleciua anualmente, reslisa-se] 
este anno no dia ? de setembro. 


Silva Ramos 


—Oementos da Lis + CHIADO, 012» 


“E Lanterna Mostrada” 


Assim so intitula uma nova rovista| 
quinzenal que so apresenta bem feita, 
litteraria o artisticamente, edição do 
jornal bumoristico A Lanterna, Com| 
escolhida colaboração o profusamen 
to illustrada, orêmos que fará carrei- 
ra, o que sinceramente lho deseja-, 
mos. 


Reclama-se - 


De Villa Boi contra o não compri- 
mento da lei do descanço Semanal, no quo 
[são prejudicados grandemonto os com- 


estas quo so não consinta. a um som coli 
de Bio, franco que em piano dia 

descanço abra m-uima barraca na praça! 

abiica nio leilão de artigos do longa Vi 

firos, Sto, no que lhos faz uma concoriga-| 

ia deste, tanto mais que, não sondo es-| 

fabeltaião na locaidudo, não page contr 
iões 


José Antunes dos Santos] 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
€intestinos 
[RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da 1482 04 437 


Largo Camões, 4, 1º 


A União dos Empregados! 
do Commercio do Porto | 


reune no dia 15 para discutit as 
contas da gerencia do anno findo 

Esta associação do classe, que ulti-| 
|mamente soffreu uma grando reforma 
jna sua orientação associativa, devo ro 
unir depois do ámanh& om assembleia 
[geral para discutir o relatorio da go- 
Irencia do 1919. 

À vida aocidantada que tevo nos al: 
timos tempos parece estar agora já, ro-| 
Egulacizado, fio provo o seu. alas. 
o relativo a B1 de dezembro do anno 


[2:769$690. 


ADVOGADO 


Agencia official de marcas 


Imerolantos honostos. Sobretudo, reclamem|6 1. 


ultimo, acensando um activo de réis) 


Carlos Granja |: 
166 — Consaltas- 48000 rs, 


no Parlamento 
Na Camara é no Sensdo foi hon-| 
tom approvado o seguinte projecto| 
|de lei, apresentado pelo sr. presi- 
dosto do ministerio: 

“Artigo 1º, E' permittido aos actoges 
detentores dos bots da chamada Casa do! 
[Bragança retirar d'estes todos os frutos, 
[productos é rendimentos, quo puderem 
Ser colhidos e recebidos até se efotuar 
nos mesmos bes a diligencia determina- 
ãa pelo artigo 812º do Codigo do Proces.| 
so Civil, em começo da execução regala. 
ãa nos artigos 1 Be do deoroto da 
[Assembleia Nacional Oonstituinto do 28 
ds Agosto de 1911. 

15 Para os aicitos do referido docroto 
rosento 101, consideram-so dotento-| 

res dos bens sómento o individao ou 08 
individuos quo om nome dos propria 
Eotsasão contas aos rogpoctivos “into 
icadores do propriedades o seus delega- 


$'2º Na importancia do debito por 
adeantementos liquidado nos termos do 
fiecroo reli, Ber ancomteado à que 
[roprosentar 0 préço dos objectos idendlá- 
caos separados conformementa d toi ds 
Sião Julho, de 101%, mas não entregues 
ds Sonsideraram Comprolendidos nas 
Hiposiçõs “do decreto com força de Jei 
ão 19 do Novembro de 1910, o convir ao 
[Governo adquininos 
SBT O provo dieatão objoctos será fixa 
do desdo Há dos taríros do, mesmo decre- 
to do 19 da Novembro do 1910, artigo 8º, 
; sendo 0 arbitco da partã interessa: 
ta cieolhido pelos detentores a qua 80 re 
6.0 81º da presente lei 
$:4º bsso preço será logo commantondo| 
ao Conselho: Biporior ds Administração 
Eivanceira do Estado. pare o attendor n 
liquidação, Gu ne exetagio, à que ser 
fato o detreto da Assembléia Nacion 


áigo vi 
rt 2=—Fioa revogada a legislação em 
cantrario. 


Partido Republicano 


Commissão municipat de Lisboa 
Os membros d'esta commissão, efooti- 
vos 8 auppipntes, são convidados u rem- 
air ã em sessão extraordinaria, po- 
las 21 Horas, no largo de 8, Carlos, para 
prociarem tm acsumpto urgente. 


CAMARA MUNICIPAL, DE LISBOA 


iguos 
es propoz a multa de 28000 réis aos 


Os lords conspiram 


organisando-se contrá aa leis 
do Parlamento 


Ha já tompos que so falls da r- 
sistencia que o norto da Irlanda apre- 
sentará aplicação do «homo rulo». 

Sabia-se que a lei que concede | 
jatonomia á Irlanda, o quo foi rog 
tada pola Camara Alta, soria apresen- 
[tada outra vez ao Parlamento ainda 
n'osta legis 
que, embo: outra vez pejeitada. 
pela Camara Alta, havia tenção d 
[promulgar dontro de dois annos, co! 
tados a partir do dia em que ella loi 
pola primeira vez aprovada na Ca 
mara dos Deputados. 

N'esta Camara foi hontem nova-| 


mento approvada, segundo nos infor 
(ms um telegramma chegado 
drogado 


Para so oppôr á execução da lei está 
organisada a resistencia, tio ouida- 
[dosamento como so-fôra contra uma 
invasão. Estações do tolegraphis,sem. 
(fios foram montadas para communi-| 
car com a Escossta. Quotidinanrento | 
toemchogado carregações d'armamon- | 
to, desembarcando em varios pontos 


Ukimamento fez o governo ap 


o 2000 baionetas, modelo italiano. Em 
Dublin, o dirigidas a lord Farnham, 


E Gaga F. A. VENTURA 


ardas do caça de 1 o de 9 cu 
fogo central, com cães w sem cãos, 
lhores fabricas belgas, francezas 
Esplngardas, 
allomas Gobru tor iv 


Carabinas de dive: 
Grande sortimento de todos 


Preços sem 


A Cosa F. A, VENTURA ó 
do caça, e a que molhoros garanti 
vendo mais barato 


Tambem 
do tetbalhos 


50 156, Travessa de 


ncarroga de 


AGUA DO MOUCHÃO DA POV 


(GRAND PRIX NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE LONDRES 1912) 
UNICA NO GERIERO NO FAIZ 


Mineralisação total por litro 14,92 


greneia 


Doenças 


Enfermidades.a. que se destina 


USO EXTERNO 


Uiceras antigas e modernas, com e sem sup) 

Eczemas seccos e humidos, Psoriasis e toda é qualquer 
doença de 

Doenças Escropholosas. 

Inflamações dos Olhos, Bocca, Garganta, etc. 

Doenças das senhoras, etc., etc. 


USO INTERNO 


do Estomago e dos intestinos, 


Optimo regulador das Funcções Intestinaes, 
Laxativa, 


Barrafas e garrafões esterilisados- pelo vapor a 106 graus 
e venda avulso em todo o paiz 


ração. 


A proporção 


Btraetos do estudos Teitos pelo illedro ehimico 
De. Hugo Hasthaum 


to elevada dos ohloretos calcio e mugnesiano om relação 


[Cannaá, Lori e 
bender em Bolfast 2000 espingardas R.J% 


tom sompr ; 
é variado sortimonio do espin- 


temas o calibres 


Oontinham 600 agpingurdas o Ggp 
baionetas, ftondogado duma on 
Imenda total do armas que 


viam ser entrogues por varias vera. 
Estamos, pois, em ánco duma ves 
conspiração, dirigifla pelos lorda 
pertido orangista ggmo não suportam, 
a ideia de um Parlgmento lhes Tai) 


ta catholico na Irlanda a dar-lhes 
«les, protestantgs. 
picas isca 
TOURADAS 
Campo Requeno 
Amanha, E ER 


nto o dana 
intds a Cbmtodio 
ae) 


a Guona; 9. Ma 
drad ni ho. 


Jorgs Cu 


Movimente do porto 
Fera o devoto mlidom (Uivern» 
PV po 


% lianas Catas i 
Homborgo, “Rio (E 16 
aco (Brvaio db 


Hambutgo, etc, 


ana SantoreSignto con» Eamb) kb 
Live via Cherb Adetenna> (Bari) 48 
Borâous, «ia Gaicagoe» (Bra) rm Hb 
Barbados Do 4 rarmkvechaturantiiv) 1 


Espingardas 


deposito grando 


nos, do carrogar pala bocoa o do 
recebidas directamanto das mo- 
allomãs, inglesas eyamoricauas. 


istoma Hammorlos, das norodijpilas fabricas 
erkel o de H-rrld & Jageor o da Manufaoture 
Françoise d'Armes et Cyclos de Salnt-Etiênne: 


França. 
nastiro ao alvo, 
os artigos para caçadores. 


compeíencia 


antiga na vonda do armas 
offerece nos caçadoros o a que 


concertos do armas do fogo do 


uslquer systoma por preços modicos, garantindo-ae a perioição 


8. Domingos, 5D 156 


Preços di: 


Garrafa do litro . 
Garrafão do 5 litros 


AGUA '-| VASILHA | TOTAL 
ces is E 40 ra. 800 rs. 
asteca ToM) Nora SO rs, | 1800, 


—As vasi 


Numerosos 
Portuguezes e de 


tos e foi oxactamento nºella que fo 
incorporado Dyonísio Conolly. 

Quasi todos os homens da com 
inhia eram celtas o catholicos; todos, 
até ao ultimo, portenoiam á classe de 
colonos. A sua experiencia do gover-| 
no britannico limitava-se a saberem! 
or u lo um inexoravol propeistario 
'quo os constables estavam sempre! 
'promptos a auxiliar o recobedor de 
pontribuições. Não era Dyonisio 0 
unico d'aquellos contlaws, fostwrnos, 
quo estavam . nas -Sleiras;nem tão] 
pouco o uitictí que sentia Fugir no o0- 
ração a amarga recordação dó sanguel 
derramado durante aquollas Iuctas 
intestinas, nas quaes a crueldade ha. 
via gerado a ferocidade, 

Os propristarios, vergando ao peso| 
(das hypothocas, não se apiedavam. 
dos seus atrendatarios e applica- 
'vam a loi com todo o rigor; mas 
a homens como Jim Holan, Pa-| 
rich Mao-Quiri o Potor Flynn, que 
haviam visto arrancar o tecto das, 
suas choupanas e pôr na rua a fami- 
lia e os moveis, não era possivel con 
siderara lei como uma abstracção. Não 
'é de extranhar que em luetá tão pro- 
longada e terrivel commettossem os] 
colonos grande numero do violenciss 
08, propriotarios abaxos não menos 
graves. 


E 
] 


jm homem ferido. apenas) 


ss quando em bom estado o não tendo 


às polos preços aclrma, quando devolvidas, 
DEPOSI 


ITO GERAL 


48, do Conde Barão, 48-41 A 
Jd Condo Bro, 
“ndo om fodas aa 
muito honrosos attestados e apreciações dos mais distinctos medicos 
Particulares, á disposição do publico. 


e dro 


companhia G. do Royal Mallows com. 


ção alanceado pela dor e foroz. Nas 
cantinas e no quartol ouviam-so mur- 
mutios; as salas das estalagons ser- 
viam para frequentes reuniões; do 
bocca em bocoa circulavam o santo é 
a senha e os signaes convencionados, 
ão modo que os officiaos ficaram sa 
tisfoitissimos quando chegou a ordem 
'de marcha para o extrangeiro 
da mais, para serviço'acivo. 

Os regimentos da Irlanda, compos-! 
tos do descontentes, consideravam, 
[havia muito, os inimigos do povo in- 
glez como verdadeiros amigos; mas 
quaado chegava a hora de combter, | 
quando os sens officiaos avançavam. 
soltando brados guerreiros, aquelles 
corações roboldes sontiam-so arrasta- 
dos, o sen sanguo celta, valonte o n 
bre, refervia na ombriaguez do com- 
bato a ponto dos regimentos inglezos, 
mais frios, se admirarem de haverem. 
podido duvidar darante um momento 
da lesldade dos seus companheiros! 
irlandezos, 


alguns dos seas companheiros. 


no ohloreto sodioo Imprime á agua analyseda um caraotor especial. Não ha 
na hydrologia portugueza agua parecida, nem me consta que no ex- 
trangeiro exista uma agua natural com esta caracteristica tão 
pronuncia 

Na Allomanha, ondo abundam as Aguas Salinas, as Aguas afamadas do 
HOMBURG VOR DER HOME, especialmente o «ELISABETHBRUNNEN» e o 
«KAISERBRUNNEN» parecem-so com a Agua do Mouchão da Povoa 
com respoito á natureza o concentração dos KATIONTES, pois que tambem 
mellas prodominam o Sodio, o Caloio e Magnosio. 

A mineralisação KATIONTICA da Agua do Mouchão da Povoa, 
lembra tambem a das Aguas de KISSINGEN, na Allomanha cujas fontes corlo- 


|punham-se, pois, do homens do cora- 


fera essa a opinião de Dyonisio o de 


“Uma manhã do mez do março, nos 


servido a outro liquj- 


e de Urias 


bia. O sol não nascera ainda, mas uma 
faixa brilhanto começava a purporear| 
jo cou até ao zenith, alastrando-se pot 

[todo o horizonte, dando-lhe uma sua- 

vo côr de rosa. À perder de vista es- 
tondia-so uma immensa planicio aro- 
nosa, cortada do longe a longe por 
pequenas moitas de sarças. Nom uma 
arvoro quebrava a monotonia da im- 
mensidado do deserto. As côres som- 
brias das sarças e o amarollo deslum- 
Urante do ereal eram as uzicas córes 
perceptiveis para a vista, excepto 
n'am ponto ao longe, onde so avista 


! 


|va am pequono montão de pedras 


brancss obro um pequeno monte. 


Mas so al nto ge tivoss: 


Igum vi 


terror, que não era um monte do 
ras, mas de ossos brancos, prove- 
nientos de uma columna desbaratada. 
'Gom “as suas côres sombrias, as sar- 
as pejadas de animacs vencnosos, a 
aridez o aquello vestígio de mortar- 
dade, aquelia região causava poradel- 
los. 

A oito ou dez milhas para o 
Fior, a planicio erguia-so n'uma 
lina'nitidomonto contornada o termi- 
[nada por penhascos de bascito vormo-| 
lho que so dirigiam em zig-zague do 
norte. para o sul, coroados por um. 
imôrro phantastico, Ko cume, n'squel- 


to- 


E) f 
|approximado teria verificado, com 


bros de «RACKOCZY>» o do «PANDUR» são bastante menos concentradas, ao 


«SOLSPRUDEL» tem approximac 


Entro as Aguas Salinas Francesas, as de BALARUO na Montanha Negra 


no Sul-Este da França, lembram pel 


ohloreto do Sodio e Sulphato de Calcio, a do Mouchão da Povoa. 


E" ia 
homens animados de taes sentimon- sento a dôr propria. As filoiras da confins orientaes do deserto da Na- 


hã de março, estavam treu cho-| 

o cheick Kadra, dos ha- 
dendonos, Mussa Wad-Murhugal, 
(fo dos dervickos berberes, o Harmid-| 
Wad-Hussein, que viera: do norte| 
'com os sous homens do pais dos bag-. 
garas. 

Os troz acabavam do lovantar-so 
depois de term orado o perseruta- 
[vai com o seu olhar feroz o horizon-| 
to illominado pelos primeiros arre-| 
boos da anrora. 

O disco vormolho do sol erguia-so 
lentamente por cima do mar Jongin- 
quo oa costa recortavu-se, dourada, 
do azul escuro das ondus. Distinguia- 
so ao louge um grupo de casas ào pa-| 
redes brancas, formando como que, 
uma mancha na paysagei, emquanto, 
no horizonte quatro navios, que dovi- 
do á distancia pareciam brinquedos 
(de creanças, indicavam o sitio de troz, 
couraçados inglezes e do navio almi 
rante, Mas os chofos atabes não diri 
giam o olhar para aquella povoação 
longinqua, nem para aquelles navios, 
|onormos, hem para us ossadas que 
brilhava por baixo do cume do cêr- 
ro. 

A duas milhas do sítio onde se on- 
contravam, no meio das ondulações, 
do areal 6 das pequeras moitas de 
sarças, havia um vasto parallelogram- 
!mo debuzado por areas anrtadae. Mol 


| 


ente a mesma concentra- 


las 


as percentagens em 


intorior uma meia duzia de espiraes 
de fumo azulado sul lentamente 
na atmosphora tranquilla da manhã, 
omguanto so distinguia o murmyrio 
confuso o profundo de votos de ho 
mens o os grunhidos dos cas 


reparam a refeição da 

o choick dos bagga- 
protegendo os olhos do reflozo 
(do sol com u mão morena e musculosa, 
—Na realidado dormiram pouco, por- 
que Hamid e uma contona dos sgus 
homons não deixaram do dispaçar 
desde que nasceu a lua. 

—O0 mesmo deu com os seus 
antecessores nºosta guerra, —repliogu 
Kadra, apontando para o antigo campo 
do batalha. — Tambem ollos haviága 
passado um dia sem beber o uma 
noite sem descançar, 6 08 seus cora- 
Ições haviam perdido a coragem antas 
[dos filhos do Propheta os ola 
jfrente a frente, Esta ospada bobpa 
muito sangue e voltará u bebel-o ape 
tes do sol ter terminado a sua qa 
jreira dosdo o mar até á oollina. 


- “Contindap 


E se = A CAPITAL É 5" aebapis 


Gazolina por incandescencia 


Privilegiado pela Patente n.º 7.610 
fi uz mais harata & de maior poder Muminanante até hoje conhecida—Sem fumo, sem cheiro & sem Tis6o de explosão 


Especlalmente recommendada pela sua economia, garanfindo-se o consumo não superior a 6 réis por hora e por bico 
o Co IDEAL “27 averfeiçondo systema de iluminação hydrocarbonica e representa uma verdadeira maravilha, podendo cada familia fabricar em sua propria Casa O gaz 
necessario para sua iluminação é devendo substituir em toda a parte 6 petroleo e o acetylene, cujos inconvenientes são de todos conhecidos 


Expesiio permanento no eseritorio dos unicos temositarios: O. Miabony €& Amaral E.da-—Travessa dos Remolares, 23,1.º —LISBJA 


EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Serviços regulares entre a metropole e as colonias aíricanas por contracto com o governo 


FROTA DA EMPRESA 


Africa Beira, Portugal, Angola, Dondo, Malange, Loanda, Zaire, Peninsular, Ambaca, Cazengo, Cabo Verde, Guiné, Zambezia, Chinde, Bolama, Ma- 
E nica, Ambriz, Ibo, Luabo, Mindello e Principe 


LINHAS REGULARES--Sahidas de Lisboa para a Africa Occidental e Oriental, ilhas de Cabo Verde e Guiné Portugueza 


: + Sahida no dia 1 do cad a 4 Madeira, S. Thomé, Loanda, Lobito, Cidado do Cabo (Capo Town), Lourenço Marques, Beira o Moçambique; o para Inhambane, Bartholomou Dins, Ohindo, Quolima- 
Kabação para a costa rlantal: Saida ae dis e Rlis Po *Pangso om transbordo” ii 3 cu (ops Mi Ten Mera bi Mg jo o no, iii 


; Navegação para Cabo Verde  GUÍNÉ:. sapiaa no dia:t4 do cada mes para Bissau, Bolama, Preia, Fogo, Brava, Tarrafl, Maio, Boa Viste Sal, 8. Wicolao, Santo Antão o 5. Vicente 
Navegação para a Costa Ocidental; Saida no dia pao ado ts paca Y Madeira, É, Vicento, 8. Thiago, Prinoipo, 8. Thomé, Cabinda, Ambris, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Bonguella, Mossamodos, Bahia do Tigros o Porto 
. Alexandro. 
“Ebiãa no dia 98 do cada mos para. Viconto, Thiago, Principo, 5. Thomé, Cabinda, Santo Antonio do Zaire, Ambris, Loands, 8, Nicolau, Cuio, Egito, Benguella Velha, Quissembo, Ambrizeto, Quinsau, Quissangs, Boma, Nogui, Mata- 
Ai Landga, Mola e Muge, opa Aranabordo em Lodo) Nro Rtndo, Lito, Banguela o Mossamedes 
jabida no dia 26 para 5. Thomé o Loanda. Só para carga. . ' o 
Doido o o o e ic fareftrios, oscollontos aocommodações o todos os modornos requisitos da navegação, propereionando aos id. passageiros viagens rapidas e commodas- Para carga, pastgons o quasa- 


quer infofimaçõos trata-go: 
Em Lisboa: Escriptorio da Empreza-— Rua do Commercio; 85 No Porto: com os agentes H. Burmester & 0,:—Rua do Infanto D. Henrique 


j Companhia dos Comi, PECA WE LILLE 
, : nhos de Perro Atra- ERES 
Guri Banco Nacional Ultramarino E O a 


(Banco Colonial Portuguez) Sociedade ano d repunsbilitado | «gs Agento om Portugal 
(Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada) limitada E Ê ld 
CAPITAL 12,000:000$000 his REsLISIDÔ 6.400:000$000 FÉ S ê [) Nois 
Jalafata  á-roa. do Bello: : : 
ii, Séie em Lisboa—Rua do Commercio n. 74 - da Arthur Benarus 
Tabacos;nacionaes PIETAES: : : isar dos Tuga 90 
-  Sepgim | à 8.-Thomé, 8. Thiago de Gabo Verde, Loanda, Benguela, Lourenço Marques, Mova. Gia: a Fio de Janeiro” aa Gorintntta dos Oaminhos| VE ; 4 Poço do Borratem 2? 


ENCIAS: do Fe PAfri o 
da da Boa Der AGENCIAS: RE — RR Es BOA ii, 
rdação, 43 e 45 RR 8. Vicente, Bolama, Principe, Mossamates, Inhambane, Qu limane, Mogamiiue, Ohinde, Tete, Macau e Timor seplaietação ad Materias 0 ação para pr fera, de via reduzida, focome- 

Figueira da Foz [RE CORRESPONDENTES: 3 fama Tuivas, quindastes, excavadores, material para minas, ele. 


Em todas as cidades do mundo é nas prinipaes localidades do paiz 6 ilhas. É E 
Operações bancarias de todos os generos com as colonias, continente, ilhas. adjccentes é estrangeiro : RANCO LISBO i) & | ORES 
x E Compra e:venda de saques sobre o-estrangeiro; notas En 
im , E 'emoedas estrangeiras; operações de bolsa; coupong | Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


fica BA saques e cartas de credito directas o circulares sobre as colonias e todos » Capital réis 4.500:000$000 o 
ja | ex paAdSida nr Sé em Lisboa: 8, Rua Hora, 88 Agencia no Pato: RUA D. Per,:00 4 48 


“bonsultds da | ds 4, E e E E ave Ê 7 Correspondentes em todas as Jocalidades do paiz, nas ilhas 
SHIADO, 01,2º A à a gi dos Açores e Madeira, em todas as praças da Enropa, 
E - ESET NE America do Norte e Brazil 


É = a É Ea = a Faz negocios bancarios nos seus Variados ramos 
CACAO BETKE COMPANHIA DE SEGUROS Tabella do aluguer de cofres fortes 
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FUNDADA EM 1835 
Séde-Largo do Corpo Santo, nº 13 
LISBOÁ 


Capital emiftido. ............ Réis 1:344:000$000 
Capital desembolsado : 67:200$000 O accesso aos cofres fortes pelos alugador: 
Reservas. “ 637:020$929 9 Repr ue ano POA todos os dias ute 
Prejuizos pagos. . = A ASKAZHS31 ' E 

Unicos agentes em Portugal pps 
3. P. da Conceição & Ribas, Li“ BR Effectua seguros terrestres e maritimos na séde 


E. dos Bacalhoeiros, 121, 1.º e nas correspondencias 
| Telephone 3389 LISBOA É 


mas | om 88000 agooo 68000 


oa 0s,51 48500 8000 108000 


ound sjeu O 


ouy situ O 


040 0251 78500 a2800 | 168000 [ 


O mais nutritivo 


O mais aromatico 


O mais saboroso 
opojoad sjeu Q 


EE Compass GAL o ELETHGIONE 


o ae e essro | Empresa Nacional do Navegação |)", Sociedade anonyma de Responsablidade Lad 
* Doenças da Locon e dos dentes | Facultativo da Misericordia de Lisboa Lapigsa vapores & Bgação CAPITAL 5.580:000$900 RÉIS 


Extracçõos sob anesthesia local egoral MEDICINA GERAL 


Obturações a ouro porcellana | poENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- ia, Praia, Fogo, Brava, Tucrata, Ri. ro im ista— 
pad AS DO APARELHO RESPIRÁ- Din dojag ed pe 27, Rua da Boa Vista— LISBOA 
«Eua da Victoria, 73) Conmita ação 6h da vao E Viento e Força motriz electrica ao alcance de todas as industrios 
(Bequina da Rua do Ouro) LISBOA » lho atacado, Ambrieio Qin: EE pagçe 
anians, ffuculia e Msiserra, com transbor” 


me : pai, Alog ade E supera enareor o benecio qu ar tndesos | Mt da 

Sr poe gm ion a Eme pad ode eo cab ca 

à F To Ton cas ai oo asagídros nos vejatta que een 07 om pr pda pu TESS prensa quo 
Mozaicos— Azulejos o do Pesa E es pares ds , pi A ia a 

º oo pra a unge “para 8. Thomê o Lonpão, da leeeindo cogalo Barão SER now aus quase 

Cal h auli Dia de junho Angola 46 porá jugo poco 8 Tomb o Lona ojgado do [DM róitçto om q espectro consumo, conlorme cone | o são, lodos de primeira qualidade oo 

al. hydraulica À ii ao A SE o Moral neo para ficataca Rae) que eia, foracêida no escripioio dis COPA” | furia 
É tholomeu Dias, Obinde, Quilimane, Angoche, Porto Amélis, Ibo e Tangue, com NHIAS REUNIDAS, a queu quer que as solicite. "Pará maior vantegem de partioulares, industrines e 


“cimento Aguia Rochedo 8 “iss pes cr Goi com taiteção em Loro sa 


cusmorciaos, todos. esses artigos so fornecem a pres- 


Rent coa pera Ca Geo pede em forr Me Occdoo Bd Insfallações completas | E%rciiizamaio eos vem ams moro 
; E 


a Apr É 
oarmaoda Avisa as os volumos do bagagons dostinados s2 23 No armozom de vendas das COMPANHIAS REU- 
= mbarcar ns vesp+ ida dos vapores, a! horas da tarda NIDAS existe um COMPLETO SORTIMENTO de to- 
a Passagens e quasoques esclarecimentos dirigirse AO A prurios para Instalações olecircas, quer 
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eso 


Peg eh 


À imprenA 
em Lana 


Os !sitoros d'4 Capital viram hon- 
tem a carta om quo o sr. dr. Antonio 
Simôos Raposo, diraotr do Tudepen- 
dente, do Loanda, nos rolata à situa- 
qão em quo foi collocada a imprensa 
daquela cidado em virtudo d'uma, 
ordom do govornador goral da pro- 
“vincia. 

Essa ordom consisto na prohil 
terminanto ás duas unicas typogra-| 
phias quo oxistom: om Loanda do, 
comporem o imprimirom qualquer 
Jornal' sob pona de sorom fochadas as] 

“portas das suas oficinas, " 

Como mnito bom diz o r, dr. Si 
mães IRaposo, somolhanto resolução 
squivalo ip faco, não nó É suppro 

os o 


a futura 
aa politica, Tal 6 a situação. 

mos os numoros do Tudependente, 
à vorificímos quo nom pola sua lin- 
“guagom nem pela naturesa dos sous 
ataques ol] ifica a resolução to- 
mada, que significa a sua sapprossão, 
Em rogra, contra qualquor jornal só 
xo podom tomar as sanoçõos quo a loi 
porcoitua, o a imprensa ostá sujoita a 
ama loi quo lho oxijo todas as res 
ponsabilidados; mas mesmo admi 
do quo circumstancius so, dôm que 
possam, polo menos explicar, úma| 
rosolução arbitraria, cortamente os- 

5 circumstanc so não deram com] 
o Independente, cujos ultimos nume 
zos, como digsómos, temos É vista, 
Não so trata d'um pasquim; trata-se| 
d'um jornal que 80 oxprimiu om tor-| 
mos correctos. tomos quo nos] 
*pronunciar sobro a justiça da sua cri 
ca; o quo yorifioámos é que olla não 
excodia os limitos que à propria di- 
gnidado jornalística impõe, por isso 
mesmo não é admissivel que fosse 
julgado fóra da loi. 
ea a rosolução do govorno goral 
do Angola ainda 6 mais gravo, o pro- 
amnto polo sou excosso. compro- 
wa a falta do rasão que so lho nota| 
m'esto incidente, 

Com ofíoito, assa rosolução ultra- 
assa todos os limitre, visto que, at- 
ingindo os jornaos cuja uttitado irri- 

ta staçõos -oflioiaos, vao ais apa 
tingiy, nasua propria essoncia, o 
gotts “da libordado do ponsattondo,| 
oxprosso pola imprensa, porque dá 
«om resultado acabar com a impronsa| 
na capital d'aquella provincia. 

E esso para nós o aspocro ainda] 
'mais gravo d'osta quostão, profundi 
mento doploravol para os principios 
ique a Republica tom por fim, não 
atacar, mas sim solar o mantor. O go- 
ivorno” goral do Angola permitto-so 
tomar uma medida que vao contra os 
“proveitos da Constituição, quo offoa- 
do a equidade das conscioncias, o] 
«que roprosonta um profundo aggravo| 
À democracia, do quo dovo gor O pri 
«moiro rospoitado; 

Accontua-so ainda o caractor ro-| 

= quintadamento josuítico d'esta medida, 
iolonta, Tanto o govorno da provi 
falho do justificação para 
“ordonar a suppressão arbitraria 
quollo jornal que so não atrovou a de- 
terotal-a, recorrendo no oxpediente| 
«odioso do prohibir ús typographi 
“existontos quo o compuzessem o im- 
primissom. Quor disor: o Independen-| 
«le não osth suprimido, nom mosmo 
suspenso por qualquer ordom do quo 
o governo da provincia tivosso do 
sumir a responsabilidade, Está sup-| 
prímido porquo não tom aondo com- 
Borgo. Não sabemos bem em quo 
tormos classificar osta rosoluçãi, quo 
ainda 6 mais morecodora do ostygma| 
«pola sua duplicidade, do que o 
« violonoia direota exoroida sobre qual-| 
quer jornal. 

E, p'ostas oircumstanoias, somosle- 
vados a porguntar o quo é a 
que valo a loiom Portugal, 
não salvaguarda os diroitos quo ox- 

»prossamento doolara reconhocer no| 
seu texto? São actos d'ostos que fo- 
irem o prestigio da Republic 

5 destes 

projudiciaos do que as calum- 
“nlas com quo os sous inimigos a com-. 
batom o quo o prompto rostabolooi- 
mento da verdade immediatamonte| 
desfaz. . 
Em virtudo do acto do governo go-| 
ixal do Angola não podo havor im-| 
onsa ná ospital dessa provincia, 
to é, numa cidado onde fiuotua a| 
bandeira da Republica, o que, para 
jtodos os offoitos, está a coberto das 
hois quo olla ostatutu e das libordados 
que olla assogura. 

? uma situação absarda o intolera-| 
quo não pode continuar, o por| 

O OSporamos quo o goverao provi- 
ria dilougas, rostabel Esdio 
“em Loania a obsorvancia das lois e 
«dos princípios da Constituição. 


'A questão das carnes 
na Argentina 


Buenos-Ayres, 13 de junho 
O ministro da agricultura é do opi 
nião que o governo argentino não do- 
|vo intorvir na questão suscitada a, 


Tira da Arcada 


Um ingles, amigo de Portugal, que] 


ha annos reside entre nós, foi de propo-| 
sito a Londres, afim de desmentir as| 
atoardas espalhadas pela duqueza de| 
Bedford. Trata-se do sr, William Ben- 
Hey, um distincto professor de linguas, 
qué tem pela verdade um culto de puri- 
ano, Obedecer q um simples movimento 

consciencia. Silenctosamente partiu e 
silenciosamente voltou. Perante os jor-| 
naes eo publico londrino, elle proferiu 
[palavras que, sendo justas, merecem al 
nossa gratidão, altento que a justiça é 
uma virtude muita exposta aos enxova-| 
lhos dos patifes e calumniadores, O bello 


i ignorado se um acaso feliz o Hã 
trouxesse ao nosso conhecimento. Regis- 
amol.o com a mitior sympathia. 


Po 

“Adorêe Villamyabáilarina queentem- 
de restituir à dança os seus rylimosmo 
ellos, apresentando-se mia, exhibit-so 
no Thoatro d'Astróo, perante tem pre 
blico de convidados, predomisando es. 
tudantes da entenda gado, pintores, lit 
teraloss escuinlores e mupiços — gente 
portao, disposta gor malênio, educa” 
(çãô ap ilevoção a par a exit 
mia po corpo Juibémo,tngido da 
ventude, e movendenggogegundo os com- 
passos da musica “choreographica, 
Triumplou em toda a linha, sobresa- 
hindo principalmente na Dança dal 
Abolha, queella executou com tão imma-| 
lerial levesa e com tão suave mimo que 
os espectadores tiveram a impressão quel 
a sua carne se tornava. luminosa, intan» 
givel como a face dos astros. 


A Bothsabó de Jembrandi foi ven-| 
dida em Paris, na galeria Pe 
Lit, por um milhão de francos. Eis a glo- 
ria de uwn homem que, após um silencio, 
(de tumulo quasi trez vezes secular, e) 
contra a consagração da fortuna. Reri-| 
brandt, emquanto vivo, ignorou o preço 
e o premio do seu genio. A sua bohemial 
de artista algrnas vezes sentiu as amar- 
Iguras que representa a gavra de wm| 
orédor. Mas este é mundo das compen- 
sações... Duzentos e tal aunôs depois da| 
sua morte, o dinheiro corre para elle em, 
turbilhão, Infelismente as suas mãos já 
o não poilem colher. Mas se ôgeuespectro| 
alguma vez voltar à terra, com alguma| 
ironia elle deve apreciar a intelligencia| 
eo gosto dos homens. 


IT 
“Symphonia camoneana 


compositor do talonto, doublá A'um 
blagueur do grando força, 

Pois com cortoza o sou ponsamento| 
dominante, ao esorovor a sua parti- 
tura, foi o do ópater os quo a ouvis- 


sompro 
plandissom, fariam sorrie intimamo! 
o 0 auctor, quo 08 tinha róuiés, 

Pola nossa parte, dovemos doolarar| 
(quo não gostámos; não gostámos mos- 
mo nada. 

Do corto roconhocemos om Ruy 
Coelho magnificas faculdades de com-| 
positr, unicas ontro nl 
[convoneidos que ello gorá capas 
os r uma obra-de authentico va- 
or o do real bolieza, 

Não é diffcil provol-o, antos tal so| 
deduz da audição d'esta sua symbpo-| 
nia, salpicada do talonto om muitos 
pontos. 

Mas 
construcção é totalmente desprovida! 
(de belleza, parecendo que o auctor so] 
[compras em occultar a fazor esquecor| 
o que nvolla haja do intoroseante, 

À primeira parto 6 em extromo fa-| 
tiganto o quasi intoloravel; é corto| 
quo as phrasos confiada aos coros no 
original tivoram do sor exocutadas| 
no orgão, por absoluta impossibil 
dado do om tão curto 0g- 
paço do tempo; isso prejudicou sem 
duvida a impressão; mas não nos pº 
foco que, mormo tal como o auctor a 
lescrovou, a Morte de Camões conso-| 
guisso improssionar, do tal modo con- 
fuso, desagradavol, doscosido, in- 
[comprohonsivel, tudo aquillo & 

A atmosphera do dôr, luto o tri 
toza, que elle pretendo orcar, trans- 
forma-so n'um mal ostar physico, 
[sinho do aborrecimonto, que fa 

ivar a attonção para outras cois: 
so pordo o effoito que o auctor| 


Na segunda parto ha um momento 
feliz, levo o rondilhado, de grande] 
dolicadesa o graciosidado, que a for 
tuna não deixa durar muito. 

O final é um grando cresconço, foi 
to por sobroposição sacesssivu de 
naipos, ató 4 entrada do côro, que 
abafado polo geando potencial da or-| 
[chestra: é ninda de notar que a sono-| 
ridado quo so apreende não corres- 
pondo & quo seria licito esperar de 
tão grando masa: 

A execução foi correcta, tanto da 
parto dos coristas do ambos Os sexos, 
jm numero superior a trezentos, que 
Joyco onsaiou com a sua grande pro- 
bidado artistica, como da orchestra, 
quo so esforçou honestamente, Blanch 
Fogou o conjuncto co a conscioncia 
da sua grando responsabilidade. 

Emfim, duas coisas boas resulta- 
ram deste trabalho: reconhocer-so| 
quo é possivel em Lisboa reunir mais 
[do quinhentas pessoas para a conse- 
(cução d'um fim artistico 6 verificar-se 
quo temos um compositor que, que-| 


da industria das carnes, na 
igual ostão empenhados muitos into-| 
Fossem pantioularos,—(Havas). 


rendo, póde produzir uma obra de| 
Arto valiosa. Som blague, claro ostá.| 
Hede 


Docididamonte, Roy Coelho é um| 


a impressão goral, a linha do, 


A minha partida a bordo do Amba-f 
ea obodecou sobrotado ao dosojo da 

tar Cabo Verde, do passagem, o 
'de desembarcar na ilha do Principo.| 
[Na ilha do S. Viconto pensava on, da- 
ranto as poucas horas que lá pudesse 
demorar-mo, auscultar a opinião lo-| 
cal sobre o projecto de concessão é 
firma Blandy de mais um dopósito 
do hulha na oidado do Mindello, 

Os loitoros conhecem a historia. 
Troz fimas carvuoiras, todas inglo- 
us, persistem om manter, por combi- 
nação tacita, 9 carvão caro om pela: 
(ção nos preços das Canarias, ondo as, 
|mesmasoasastoom tambem ostabelooi-| 
dos outros dopositos. D'ondo rosulta| 
(que a navogação para à America do Sul. 
[proforo naturalmonto ir abustocor-se, 
do combustivel a Tonoriflo oa Las Pal. 
mas, com manifesto projuizo do nosso 
porto. Ventilam-so soluções varias, 
projoota-so obviar por esta ou ontra 
fórma a tal inconveniente, que arras- 
a a provincia do Cabo Vordo para 
um caíinko do pavorosa docadanoi: 
ontrotanto, Blandy aprosonta ao go- 
orno uma minuta do contracto, em 
sirtado do qual so propõo ubastecer| 

Viconto de osrvão. o agua a pro-| 
og inferiores nos actuues. 
Era a solução. Blandy não vinha só: 
ontendimontos com varias cora 
nhias de navogação, entra as quas so, 
dostaoa a Mala Roal Iogloza, garan- 
tism-lho uma oliontella corta. Troson. 


|do-so 


À miseria des. Vicente 


Um dos verfices do famoso triangulo estrafegico 
ônde não existe sequer uma peça para salvas! 


—E o carvão continúa a vender-se 
por preços olevados? 

— Escandalosos, por vezes. Ha 
poaco ostove ahi um navio do gaor: 
chileno, Venderam-lho o combustivel 


[sas carvooiras ontondom-so, Choga 
um vapor, e a combinação faz-se im- 


Blandy? 

—A principio assustaram-so. Mil 
lor esteve em Lisboa, fallando dé um. 
famoso documento que lho garantia 

rotonsos direitos aos torrenos da, 

'ontinha, asunicos de que o govorno 


riguow-so dopois quo tal documonto, 
não garantia coisa algâma, o muda- 
ram de tactica.. 
—, 
cm Dêelacacas assoitartodasas cou- 
diçõos da proposta Blandy, obrigan- 
inda a dar ao Estado 10,000] 
libras annuaos, com a condição porém 
do quo lhos soria concedido o oxolu- 
o do fornecimento do carvão em 


tos vapores novos passariam a ir to- 
mar combustivel a Cabo Verde, o que, 
calculando para cada vapor uma mó- 
dia do qu annuaos no 
porto Grande do Mindollo,fszia dosdo 
[já provor que a frequencia du navoga- 
y avgmentaria na ra- 
os à vapor. 
Entretanto, o gnvornó portuguos| 
propõe algumas omondus ao pj 
lo contracto, Blandy acceita-as e o 
parlamento auotorisa a concossão, Já 
por vozo8, n'esto jornal, mo rofori ás| 
clausolas em que ella assenta, o das| 
contrario do quo alguns cs- 
Piritos timidos a prinóipio suppuze-| 
Fam, nada so infero que-venha por- 
ventura prejudicar 0s intorossos do! 
[Estado o da nossa soborania no archi- 
polago. Ântos pelo contrario: a immo-| 
ção immediata de capitaos| 
In'aquollo porto—o a firma Blandy.ço- 
moçaria por constrair uma ponte-caos 
acostavel—ora uma garantia do que] 
'o indigona encontraria trabalho re-| 
à situação ocono- 
rogião viria a melhorar con- 
(sideravelmento, Novecentos contos, 
quo a tantô monta o capital destinado! 
ás obras do novo deposito, não po- 
(dem deixar de produzir osso bencfico 
leffoito. 
|* Dosombarqueialli no dia 2 de maio, 
o tivo o prazor do vorifcar que as, 
opiniõos são unanimes áceroa da con- 
cessão Blandy. 

—Vejo, dizia-mo alguom que miu- 
damento conhece os factos: ainda] 
lhontem passar um em fronto da oidado| 
11 vapores. Nonhum se doteve, A's| 
vezes, lá ontra um a fim do tomar o 
carvão ostriotamento nocossario para| 
chegar ás Canarias. 

—Nao dosembarcam “passageiros?! 
— Ninguem. Os quo param aqui 

o quando muito uma oq 


do 0 urchipelago! Supponho que o, 
[góverno não tomou a gorio 6832 pro-| 
posta, mas o caso é quo sobrevioram 
(as besitações, e o contracto com Blan-| 
dy não foi ainda assignado como con- 
vinha dasdo logo, Agora, 03 carvosi- 
ros, cujos procossos do diplomaoin tar- 
oa surtiram o desejado effoito de pro-| 
telar a solução do caso, riem o esfro-| 
lgam as mão”, convictos do quo a con- 


Sto! cossão so não fark. 


«Por mim, astou quasi  desanima- 


do, Toom-so feito ahi comícios pobli-la 


cos, o povo o o commorcio telogra- 
pham do quando enquando ao minis- 
xo das coloine pedindo ama resolu- 

rompta... Nada, porém, parece ro- 
perdido Es d a kr] 8 Vi 


dor que 
ir ao mar prostar soocorros a qual- 
quer, navio, ém caso do sinistro. Não| 
oquor um escalor a vapor p 
visitas: quo toom do fazor-so aos na- 
os quo ontram. « z 
O quo servo actuslmonto é velho 
fo ropugnante: ainda assim é prooiso 
agal.o particalar 4 razão do 
38)00 r6is diacios. Na fortaleza, 08) 
canhões já são prostam sequer para, 
var, o ainda ha pouco foram pro-| 
vonidos do facto os consulos oxtran- 
geiros para que os barcos do guorra, 
go és vozes passam não contem com 
ossa formalidade do cortezia intorna- 
cional. Uma misoria, uma porfoita 
[misoria! E lembrar-so uma pos 
(quo bastava a concossão. Blandy. o 
[roooita das-tormi 
rino para gacantir nos futuros orça- 
montos da provincia um respoitavol 
saldo, com que podiamos fazor desap-| 
parocor todas ostas vorgonhas..» 


Bordo do Ambaca, 8 do maio, 
Hermano Neves 


Nestas agglomoraçõos do festas 6 
'quo se nota ainda mais, so porventura, 
é possivol, a falta do educação do povo 
alíncinha. 85 o que a doscalpa é quo so| 
vô bom que não é propositada, mas 
d'ama naturalidado quasi ingenua. Não 
so ouvem sonão palavrões indecorosis- 
imos e quasi todos proferidos por ho- 
[mens que acompanham mulheres, o| 
que nos prova quo so exprimem assim 


Os encontrões brutaos a que anda 
[sujeito quem so atrovo a boiar n'uma 
'múltidão lisboeta, são d'uma violencia 
loxtranha. Ropara-se no emtanto quo o 

irão quo nos pis, calca os pós 
da, familio com a mesma gentileza com 
que nos trepa nos callos. Levámos um 
murro nas costas? Não é por mal. O| 


afinstomos para o deixar passar, socca-| 
ya o proprio pas quo alli estivesse. Não 


nhoras quo o cercam com as grossorias 
que proforo, porquo as diria na presen- 
(ga do Catharina da Russia, so cla an- 
jãasso a vêr fogos de vista no alto da, 
Rotunda. 
Os que so enojam o declaram que 
este é um Paiz onde so não pódo viver, 
[exoggeram. Esta é uma torra quo pro- 
cisa de ser educada. Tomos quo comê- 
gar a ensinar a toda osta gente, pelo 
menos áquella ainda susceptivel do re- 
cebor lições—como é quo so vive em 
comum, como se falla, como so anda, 
oto, Lisboa inteira precisa do ir para 0] 
collogio. 

-As maiores: indignações “dividi 


patusco, que assim pretendo que nos) [ 


cahir aobro os grossoirões do gravata 

barba foita quo são trinta vozos poo-| 
res 'o mais rosponsavois por mais con- 
Iscientos. Para casos é que a policia de. 
[vo ter ordens rigorosas no sentido “de, 
lhes cobibir os destemporos quo ellos 
'primam' om requintar n'ostes dias om, 
laye tosm mais victimas que lh'os tolo- 


E Canis em ris 


Ze 


temo do melindrar os ouvidos das so-| | 


Beprodueção do desenho do «Matin» fi- 
gurando O monumento ha pouco 
0 e. apendo 


ings, quando nas Canarias sos, 
não custa mais do trinta. As frez "ca-| 


mas carvosiras om taco do projocto 9º 


À colonisação 
dos planaltos (Angola 


O incidente do Senado 

A proposito do incidento hontom da- 
ão no Senado o quo hojo ainda allí foi 
tratado, pode-nos o sr. W. Torlo, 
raolita russo, quo so tom occupado do 
caso, a publicação da soguinto carta: 

Sr director d'sA Capitals.—Tondo sido o 
soa jr ra dos Qu tor pagnado com 
mais cotimelasmo pela colonisação do pla-| 
Balto de Benguella com os isrditas Fu 


dor, O a. 
ca senso do húateia no Sesndo, aocusan” 
doses 

72-=Do andar polos corredores das Ca- 
maras dos Deputados 9 seua tores solo 
judo foro par 2 danado Tmemedia 

o approvação do projectos 

8." Do lho ter dito slame conversa quel 
era prio saber és a 


caracter paruibalar do tm dor, 
fi mo intaito or dr uma enirado j 
to à, olt-xocer uma gorgeta pelo voto do 
iiagiro conadort 277? 

Por dever de loaldado o om homenagem 


dispõe para concedor a Blandy. Avo-| 8: 


mo jornalista, com o fim do fornecer not 

cias à dmmprevsa estrangoira cum quo com, 

a maxima loaidado tonho ad 

sa do Pais o da Rpubiloa 

[como posso provar; é como lr: 

fazando « propaganda do proj 

irado as Vantagens economicas que à 

o podeis resaltir para o, rapido Proges 

so do Angola, ao mesino tempo que udvo- 

go a causa dos meus corrolligionarios par. 

ssguidos; e com esto tim patclotico mo tó 

nho dirigido e solicitado a attonção para O| 

projecto de muitos dopntados, sonadoros| 

& ministros em quem tonho-oncontrado 0] 

wais decidido appoio às minhas idoias, 

[Nada mais justo. Conhecendo O ar. dr, à 

[Pimeato, quo me foi apressatado quando) 

ora deputado, am oosuslão em que o pro-| 

jecto já tinha sido approvado pola Ou 

ra dos Depatados, o om o vot 

tivo do mesmo ilastro paria 

nutaral que em, como é notorio, a alma do 

Pressão, solicito do laset stador a 

Fa nttonção para Oemoémo projecto 6: 

disoassão no Senador 
2º—Enconteando-mo ou com o gr, Pl. 


resso de 
S 


B 
portou em avultada despéra; a pusica- 
[pão “do memorias desoriptivas do A ogola 
Há lingua Fases; a creação do dus rovi 
ias aclontificas à. Fnsão, am que so ex. 
em O arialyaaio 08 pr aba. 
lhos dos Gxploradores portasuêzes nobre 
Ein, de Pereira ho Magento de Biro 
naráiho Roque, Arthnr do Baivar 5 


dos varias lgoas, acne assembleia sento 
Ei iara em moi rol 
aa comensvão mabduda à Angola na quai 
compareceram delogados da Raia toy 
ota, o Que tado sotmisado roprosenta ara 
Erando despesa o Interesses gorues eum faz 
or do Portugal. Ba nto idos quo tinta 
ao É minha cónta todos entes dy 

as aicamento que clas tah 

as polos que ae ibteressam polos cesaita, 
dos" do pojesto, Apelo pala o testema. 
nho do ir. Manel Alogre, namei à at 
tenção doar, imenta para que esta. 


oferta corra ptora 
Todos os que-me conhecem (o muitos| 
são ou quo ted trabalhado om favor d 
to projécto por dedicação on amizade pa 
ra coiuigo o à bam dos interesses nacio- 
ia que me tenho dedi 
ma é coração à este projecto qu 
nha iniciativa, não me ponpané 
as, tempo o trabalho para x realização 
uma obra do tão grando importancia o| 
ninguem mo póde aconsar de tentar cor. 
romper a conscioncia de quem quer que 
soja favor das minhas fdéua Nisto pôde 
estar trasquillo o illustro senador ar dr. 
[Adriano Bitmenta, 


Agradocondo 4 publicação, aou do v. 
oo Toro, 


Prisão de um official 


Está já em liberdade o tenente sr. 
Correia Paraizo 

Pode-nos o tonente do cavalaria 2 
sr. Carlos Correia Paraizo para inso- 
rirmos à seguinto declaração: 

«Quo na noito de anto-hontors, por 
Jum ongano lamentavol, foi detido | 
ordem do er. governador civil e romet- 
tido ao quartol gonoral, dando ontrada, 
no, Casíio do 5. Jorgo is 2 horas da 
[oito de hontom, aco ropalar 
[RBoseeheçião, pócia, a 

conhecido, porém, o papel quo| 
[fossa noito reprosêntou, obrigaio pela, 
força das cisoumeiancins, hontom mos 

r ordem tolephonica urgent 
oi! sandado eabir da casa do roslnstá 
jo aprosentar-so no quartel goneral pe-| 
las “4 horas da tarde, estando portanto 
liquidado o assumpto: 


RCRURNSTA 
Por causa do assassinato 
do grão-vizir 


são feitas mais prisões — E' des- 
- coberta uma conspiração 
Berlim, 13 do junho 
O Berliner Tageblatt em telogram- 
[ma de Constantinopla annuncia a pri- 
são do principe Saba Oddine, dono 
ão automovel d'ondo partiram os ti- 
'ros que mataram o grão-vizir. Foram 
tambem presos o general Hadji Nu 
lin 6 um primo d'esto, tendo-sa dos- 
[coberto um vasto complot no qual st 
[acham compromettidos um grand 


mumoro do astranceiros—(Hava s). 


INTERESSES DO THESOURO 


À questão do Ambaça 


Os concessionários não 


lHypothecaram a linha que per- 

tence no Estado, e tomaram 

compromissos que não po- 
diam satisfazer 


O que é a questão de Ambaca? 
[Uma violonoia do Estado contra a 
Companhia, dizem uns; uma escan- 
dalosa protecção aos amigos & custa, 
do thesouro, dizem outros. Quaos são 


m duas palavras o fun- 
Foz-so uma concegsão 
de osminhos de forro em Africa: Os 
ooncessionarios não a cumpriram ri 

[gorosamente. A" fulta de capitaos, col- 
locarar: om Londres obrigações o do- 


Hypothooarara-lhos a linha, que por- 
tence no Estado, 08 torronos o tudo.! 


, porquo ropro- 
ação do dit 

lhes são attribuidos polas 
pAdoantou-se din 


paos accionistas. Fizoram-so ajustos. 
do contas. Nomearam-so commissõos 
[Ohogado o momento critico, o tho- 
[souro paga. Às commissõos produz. 
ram rolatorios. maia ou monos docu-| 
montados, que ninguem leu, Portanto, 
eis a par 
lavra: papel! Prosa, conforoncias, dis. 
É ados 6, no fim do 
mostro, dinhoiro para a Companhia. 
[E tudo, até hojo! 
Agora, aprosenta-so uma proposta 
do loi ao Parlamento para gubmottor 
geestão a um tribanal arbiteal: Ro 
sol difculda 
car a eituação da Compan 
foom o Estado o indicar o quo esto 
tom a fazor com a linha? 
E! o quo voromos om algum arti 
gos, procurando collocar a quostão 


r-go-hão as fi 


cumpriram o contracto 


Os hespanhoes 
em Marrocos 
Entabolam-se negociações pars 
a libertação dos marinheiros | 
Madrid, 18 de junho — 
Segundo noticias officiaes de Mes 
lilia, o commandanta do Alhucomat 
Jontabolou negociações para a liberta 
(ção dos marinheiros presos. Alórp 

idas perdas já conhecidas, ha ms 
dez pi 
O cruzador Reina Regente canho- 
noou esta manhã uns grapos do indi- 
gonas, Os hospanhoes tiveram 4 ma- 


rinheiros foridos, O fogo durou duas 
(horas, tondo por fim os kabildas de se 
disporsar.—( Correspondente) 


VIDA ARTISTICA 


Exposição da shotographia 
tas córes 


Abre dopois d'âmanha osta exposição 
na sédo da Sociodado Portuguoza de 
Photographia, na rum das Chugas, O, 
A gossão inaugural ronlisa-ao ámanhã, 
ás 16 horas, no salão da Trindado, fr 
zondo o sr, dr. Cunha o Gosta, prost. 
dento da commissão organisadora da 
expotição, uma. conforonoia, mobo tis 
tulo «Proludio incolor», soguida dy 
projecções luminosas. 


PELAS COLONIAS 
Questão dos serviçaos do Mossamodos 


àr, Bernardino Roque rooo- 
o seguinto tologrammi 
Senador Bernardino Roque Lisboa 
Mossamdes agradoco reconhocidamente 
titudo assumida no Senado 
» servinaos, O Sul publica, 
ntogra o nou brilhanto discurao, À 
inercia do commortio, industria o age 
ouitara explica-so pola intenção em qua 
do encontram do intelra submissão da mo- 
idas do governo. —(aa) Danrto & Almoi- 
ds, Figuelrodo & Almoida, Francisco Ro- 
cha, Pio, Rogado, Leitão, Torres & Iemão. 
Hogrique Mona, Morgado & Morgado, 
Viuva Bustos, 


A CAPITAL 


nos mais claros termos. 


O sr. Simas Machado abro a 
são ás 16,10 com 65 deputados, os- 
tindo do governo o sr. ministro do 
fomento o comparocendo 
pessidento do ministerio, Li 

, no expodionto, a soguinto car- 
ta do sr. dr. Jucintho Nunes: 


Emo ar. da Camara dos Senho 


res Depuiados—Participo a V. Bx.º para 


os. dovidos effuitos que resolvi dopôr nas 
[mãos dos mens, constituintos o uandato| 


A improssão cansada pola leitura 
d'osta carta foi profundissima em to- 
(da a Camara, podendo dizor-so afoi- 
aras vozos alli torá ha-| 
om: 

Ribeira Brava vomp 
jo silencio que so ostabolece, para 
fazor, em broves palavras, 0 ca 
loroso elogio do er. Jasintho Nunes o 
propôr que a prosidencia, como já 
sr. Simas Machado o doclarara, la- 
'montando a resolução do illustre do- 
utado, fosse encarregada do envidar 
junto d'ollo todos os esforços pai 
não lovar por deanto a sua detormi- 
nação. O sr. Silva Gouveia, ba 
foxaltado, mas com uma sincoridado 
(que improssiona, doclara que o oto 
du sr, dr. Jacintho Nunes o penalisa 
[profundamonto. Ha tompos tenoionou 
tambem abandonar a Camara o fôra 
Joxactamento o gr. 3 
[quem disso o domovou. Por ahi se 
avaliará, portanto,a magoa com que o| 

abir do Parlamento. O sr. dr, Ar-| 
mio José d' Almeida refore-se á sossão 
nocturna de hontem, em que s dis-| 
entia a loi eleitoral, o filia a sahida 
do sr. Jacintho Nunos no facto de se 
tor dado a materia por discutida ha 
|vendo ainda bastantos oradores ins- 
oriptos. Caminha-so ovidentomente 

tyrannis. 

'ozes-—Não apoiado! Não é oxa- 
to! 

O sr. Brito Camacho diz quo o sr. 
Jacintho Nunes é acima do tudo um 
perfeito homem de bem o um homem, 
de principios. Sabe bem que não ha, 
na Camara quem não O estime, queu 
não aprecio devidamonte as uus qua- 
fidades de caracter 6 a sua nobro 
levantada attitudo parlamentar, Não 
lho parece, pois, quo sejam infructi 
foras as diligencias que junto d'elle 
so tentarem no sentido do o conven-! 
oer a vir occupar do novo o sou logar! 
le deputado. É so a sua resolução foi 
motivada por um mal entendido, 
absolutaments lamentavol, est 
ro do quo eilo so de 
suldades, pgra rogosijo do todos, 

residente do ministerio: fug 


intho Noncs| 


publíca-se aos domingos, 


CONGRESSO NACIONAL 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


O sr. Jacinthu Nunes resigna o seu mandato 
—Entra em discussão o orçamento de 
guerra 


uma ligoira synthoss do que so passou 
va sossão nooturna d'hontem e most; 
a necessidade de se apressarem os ti 
balhos parlamentares, dado o pouca 
tompo quo resta para aprociar diplo- 
mus indispensavois e importantes, 
Accuntua a nocessidade do so laze- 
zem as oloições suplementares e mu- 
icipaes; diz quo nunca nas suas pa 
as fosso quem fosso podia lôr uma 
[sombra soquor de desrospoito para a 
|sr. Jaointho Nunes, a quom proste 
toda a homenagem da gua consido 
ão o termina por dizer quo ns dili- 
encias que ao fizorom para quo o il 
lustro deputado não abandono a Ca- 
mara teom do ter o caracter d'ums 
manifestação colloctiva, d'um con 
to em commum para quo «o decano da 
[Camara não privo os sous collogas da 
-roveronto 6 irroquiota mooir 
Indo», 


O er. presi do fa- 
|zor todas as deligencias prooisas para 

Jucintho Nunos não insig- 

solução, provocada, come 
so doprobendo dos discursos proferi- 
dos, do so tor votado um pouco á 
prossa o artigo primeiro do Codigo 
oleitoral, sobre o qual o sr, Jicintho 
'Nunos ostava inscripto. 


O sr, Helder Ribeiro onvia para a 
mesa um projecto do oi detorminan- 
do quo sejum providas por oscolha ag 
vagas do general que so derem nor 
respectivos quadros 6 que eram até 
aqui providas por antiguidade. O sr, 
Ribeira Brava requer quo so 

com urgencia o projecto que manda 
adquirir uma lancia a vapor para 
serviços sanitarios no Fanohal, 

Entra-so na ordom do dia-—disous- 
são do orçamento do ministorio dr 
guerra, 

O sr. Moraes Rosa diz que o orça- 
mento da guorra é, som duvida, s 
principal viotima dos furoros econo- 
micos do sr. ministro das finanças. B, 
todavia, so serviços ha quo nocessi- 
tam do ser largamonto dotados são os 
da defesa nacional, dada a falta de 
pessoal o material com quo o exorci- 
to lucta. À uitima reorganisação oreou 
|8 divisões activas o outras tantas de 
«ssurva, Cada divisão mobilisada p 
cisa de 509 olficioas para que todos 
seus orgãos e componentes funcoios 
nem devidamente, Ora o wxorcitc 
portuguez, actuslmente, não possue 
anais de 1:500 officiaos, isto 6,03 neces 
sarios, quando muito, para troz divi- 
'sõos eim pó de guerra. Nas suas con- 
siderações, o urador attingo varios 
ntigos o capitulos do orçamento, 
sendo dignas do registo, entro ou- 
tras, as palavras com quo condomha 
a distribuição do aguardento és p 
!çus' da- guarda, parecendo-lhé não & 


TAXIMETRO 


| Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


eba que a tal so destina melhor a 
plicada soria em consolas. 

O er; Balduino de Sealva acha tam- |Meico. 
bém defhiciento a dotação doorçaman-| O Br, dr. Pedro Martins tem agora a 
to e dir, a respeito do escolas de ro-|Iavra, visto estar prosente o sr. prosidon 

tição, que as não acha praticas, sem 
quo comtudo as condomno. O si 

Foldor Ribeiro vospondo às objeoções [quando do cortejo acadêmico a Ganões 
ãos oradores que o prosedoram o fuz. 
1x roorganisação do exarcito a mais [ra cons uma cu com outra relações 
salorowa apologia, lamontando apenas) pecie alguma. 

“ue não à tonhim ainda entondidu), Fala depois na manifs 
quellos quo tinham o dever de a i 

“erprotar o applicar. As escolas do É nós 
sotição são utilissimas em sau onten- judica a marcha da Republica, causando 

or, e d'ollas dopondo a utilidado di 

ailicias, O sr, Seabra de Lacerdavolta “O se Jodo de” Freitas propõe é go 
Afillar pera dizor quo o anno passado) lsação do debate, quo é rajeitada por 22 
o-gastou o dobro com as oscolas do Votos contra 16, 

sopetição: do quo so gastará esto a 

29,-B so ollas deram ontão mau 
“sultados, como os podem dar divar|acontecimontos, porquanto envolve, em 


redo e Victorino Guimarães, pussando- [so 
so dopois á segunda parto da ordem rito a que 
—aiscussão da roorganisação doS| am dum uparto qn 
serviços agricola 


O titulo IE é ap-lquo o sr, de. Affonso Gosta respondo com 
provado com várias emondas o tam-|certa irritação. O o ds quo 
bem com varios inoidentes,nos quis: 

intorvoam on srs. Julio Martins. o| pj torno o presiden 
Jorije Nunes, insutgindo-so o ultimo orador a ua resposta. 
contra a forma como so protondo ovi-|inlorromper Quê o faça segundo as brakea 


dar que os trabalhos prosigam soro agora so quéica ar à ationdor fog o En 


“O mr João de Monezés, antes do go 
ia quo foi olle 


digo oloitoral. Talvez, isso ira paral O governo tomou toc 

fusilitar o rogresso do gr. Jaointho | 00 Srdum fo mano à 040 dão PO 

e O, me Rodrigues do Sá com] bio seao rise noafor goronidado ds quo a) S8d0 à ai 
inda o aliantado, consurano| duo, evo, o povo do Laboa permato gi 


fo0 3 oondomnando tambem outros] arbaro aitertado da rua do Ouro Tião 
des duo. Julgo Bihos da dosordorm [Vi samirava do serto a, hoo do] ima. volta. para o vom antigo Hart! 
“orborando "mobrotudo o ataque no j 


entro do Giymnasio. O er. presiden-|não subia que, evo constituia pará o ar | 
de do minislerio respondo. quo so besisa Ve peunidado du polcia Eai 


cumpriu, no. compro 6 so cumpri 


SENADO 


po 
unos fndivi.| de me d 
ortoncur| governo coimpotaostn manutenção qu 
à fix, que no ha-do fazor para honra o dofe-|um unicos polo qual o 
“ao portenco tambem o ar. govornador ci-| 7a da Republica. Wrabido. 
Si), foram postos em libordado, sondo-lhes| (Muitos apoiados 
Toituido "o. armamento approhoi 
Não fará por emquanto comino 
aorvando-so para fasol-os quan 
ministro. do interior, O ar. |ta condummação do governo o lho vom dar 
o O Me, Leda pola mllouslma voz 80: a dito, orador, a mais futeira razão ds auaa] tina anth dontro da sta logica o soguo 0] 
ações 6 Ob O] palavra, So à nica, entidado Auonmbid gn destino 
manter à ordom à agora o governo Uhi-Jyam ex" 0 
oa o. exclasivaménto, O porquo o não ara 
iredo, agora na pro-Jutó agora. Nisto esth a a 
[mondo lo não alismou go os eua 
ra, um nogocio uri| tantos do Chindo,da Casa 
a liquidação do inoidonte do hon-| Gymnasio fosso 08 mesmos. 


ido,| Om 
ntarios, ro:|liontar à nÍtima declaraç 
do estiver| onto Conta e diz que ella é a maia 


dro os bens das congroi; 
po do Estado do Porto, reclumando 0s| 
jumento ba muito. 


uo 0 ar, Adrinno Pimen- 


Ronterm. Vas dal-a porquo 


ta 
“Ba Copitaieno entrado <A Citado 
uai ao do aBtculo», «Diario de Noticias» | 
“fundos, «uela» e «Republica» = vin que 
so intoryreton mal as 

proferidas. Não 
quo algm mo 
yesso, na opprovação d'usso projecto à 
ava quota parto 


lavras hon- 


tá po-| 
nador com quem trocou 
tõus 0 elo por certo die 


podindo a pala-|thontro do Gymnasio, Beves fc 
as "com relatados. em todos 08 jornaos 6 são gra- 
se, Adriano Pimonta, ela | visaimos, mais polas súns conseguencias| to g do imais bollo do quo as arreimettid 
ta Coro só passaram os Tuotos o, diz quo|do quo propriamento pelo q 
dich hoje 6 que então deolstou no sr) Nem casa do aspeotaculos estava o) AS 
o acreditado junto do ridiculo para. 
o 


Adriano Pimenta: quo as palavras do do: 


 oxplica- 


logado dos israelitas dovii 
das convoniontemonte, 
Or. Faustino da Fonseer (Aparto)-Ta- 
so, isto, Um inquerito. E; preciso que os- 
ass palavras sojam oxplicadas por eso 


Yunes da Jfatta folga com as vala-|outos factos do não xaferin, como lho no 
ires de Carvalho o om ver ter. | ton o ar, Afonso Costa, foi” porque assi 
incideuto” com honra para o/Jalgou foanecessario, ão precisando 


"Entrucao dopóla na segunda, parto dos 
arabica ano de ordens Rejedaso, por 
Trazer angmento. de daspesi à própos. 
a o nUdia. 40 MMajÓE EElotma-| caio enquanto o actual govorno não res. 

fal do oxdroito do nl. peliar cu absoluto a Constituição da Ke 
josó Ferreira o direito de 


“lamento discute-so o projecto de le a 
terminado quo as comarous do nitramor) Podro Martins está Mojo dentro do um 


Serviço 
permanente 


sejam agrupados om tré 
bre o assumipto O sr. ministro das colonias 
que apresenta uma emenda no artigo pri- 


pé 


to do ministorio, para tratar dos aitimos 
aconterimentos, Verbera indigundamon- 


Verbera o assalto à uma, emprezo Jorn: 
listica cá Cas a 


Syndical embora nãó qui 


ção ao theatro 
ão Gyimnásio, que condomnn, dizendo que! 


esse grupo do desordeiros quo assim pre- 
uma intranquilidado mais do que preju- 


ara 


dr, Affonso Costa, respondendo o 
dr, Podro Áfariins, diz parocor-lho qua 
to sonador catá rolmonte no fato dos] 


os distinotos os mosmos 


olomontos de desordem. Ainda bom, por 


Tolam ainda os srs. Paes de Fiquei |omantos do dercrto À Bodro Mino [ata de menos E 


dia um optimo olomento para o ingue-) lê madrugada dep de enjoy» 


ra'g, ex. a náo so encontrava allil Demais 
o no está alli pelo favor do ar. Affon-| 
ão Costa, nom a e, ex* foi ou vá pedi 

essa auctorisação, Multo infoliz Toi à ex. 


está procedendo, 
oulart de Médeiros 
não porcobe, ao] 


Neta altura o sr. 


Entro 08 srs, Goulart de Medeiros 6 Ar. 
ir Costa, estaboloco-o nn dialogo a quo| 

continnando o 
liguem o quizer 


E) porá ostranhar que, só 
idontos| 


do terça-faira passada. À esses fal 
[dos do anarohismo oppõs ello ministro a) 
ioajs rolemno dos negaé 


a órdom foi mantidi 


arbaro attentado da rua do Ourmo, Elio| 


aque ároforida emprosa jornalística, mas 


újuma o facto, é vordado, porquo entende] 


Oitando o facto do assalto é Casa Syn- 
dical, osquecen-so o ar, Pedro Martins do] 


A sessão é occupada por um inci-lincendio do kiosque da «Bola», vesso “gasto todo o tompo destinado aos 
dente a proposito dos ultimos E 
acontecimentos. — Declara- 
ções do chefe do governo 


O ar. João de Freitas, 


Esta boloco-se susurro. 
dem, A campaiai 

vir ciaquanto ontro o ar, Ajfongo Cost 
ar. Jodo de Freitas 10 trocem Bpartes vio” 
lentos. p 

Seranados os animos, o ar. dr. Afonso 

Costa contim 

factos taos quaes como cllos so deram, 


atacam constantomonto a 
iaeminando por desiarar que a ordem 
or rigorosamento mantida o quo! 


“Pedro Martin, roj 


ja maior condo- 


no O ge prai 
aa “ainda. do 


o pasmo, 


corpo diploma 
onbeno da nossa Republica. faso 0 tor. 


“a Republica como on. 


0 ar, Affonno Costa. lho indiquo o.cam 


16 Dim no oiça: cm Por- 


Popiicanão, o ar, de. Ao 
ao sr. Pode Martins quo fé 
E resposta. Mas não. númie 


Livraria Rugusto Sá da Costa & €.' 


(Ex-gerento e administrador da Livraria Avelar Machado) 


24, Largo do Poço Novo, 24-—Travessa Convento de Jesus, 2 
TELEPHONE 3:841-LISBOA 
“Abriu hontem ao público esta nova livraria 


e publicamos a nossa 
cular para assim a cndoreçarmos a 
todos "aquelles a 

amente não fol dirigida, não por me. 
nos consideração, inas tão sómento 
pela intoira ir: possibililado de mo: 


tBeos a honra de 
exe que fundâmos nesta praça um 


rá da compra o veuda do 
“ivros Sobro todos os ramos do 
ela é cm todas as linguas, no- 
“usados, tendo, como necesso- 
Fios, neoçõos da musica e artigos do 
apelaria-sob a firma social: 


Angusto Sá da Costa & €:* 
O rosto socio Augusto Sá da 
Jota foi empregado, durante 16 
imos, na Livravia. Avelar Machado, 
tó lia pouco, foi gorento 

é administrador da mesma cosa, 
Assim, a propria natureza do seu 


id 
Dostá apta 9 attendor todas as 
drspancções 40 edu Commercio co nã ii 

oaidando as estinavois a m toda a considera- 
tio PoteJunho do 191% bm de else Cop RTo 


ie ihujor oriedade. | 


puro pi 


Theatro Avenida 


O mais attrahente e deslum- 
brante espectaculo da 


Bamacõs desdos — 
por um inegndio 


Cincoenta e dois feridos—Prejui- 
zos avaliados em sessenta 
contos de réis 


Polo meio dia do hoje, manifestou-se 
incendio com cxtrao) 
nºuns barracõos instalados no cacs,| 
dos Caminhos de Forro de) 
dos á beira do 


Eq SR ms 
Collogio Militar, os quaos, ob as or- 
dens dos capitães srs. Verissimo e 
Bragança, vêndo ostos officines do 
|ombainhar as ospadas e pedir ordem, 
[so consorvaram nas suas fileiras, se- 
guindo Copois pelo Chiado acima até) 
ão Cambos, ondo o cortejo dispersou. 
Deram “assim os pequenos militares 


uma prova da boa di: 
cação quo no Collogio Militar reco- 


À desmobilisação dos Estados 


A indaoporotta 


A GENERALA 


Averdadoira peça das familias 


«Démarches» das potencias 
Belgrado, 13 de junho 
Os roprosentantos das potencias 
itaram hojo o sr, Paobiteh, presi- 
dento do governo, communicando-lhe| 
o desejo da Europa de quo so proce- 
da á desmobilisação nos Estados bal- 
canicos. Janto dosrostantes governos 
ballkanicos será foita uma démarche 


inavia. violencis: 


Santo Apolonia, situa 


artido da ordem como antes de sein e dos à 
PANE a Rap pra tasas quasi om fronte à ograja do Ma- 


jamon- Blaine a Republica 0 estava também. 
6 0 ctiatado do tergafuira ultima ca, | plantar a Republica o estava tunbe 


Tambem nos oscrevom, dizendo 
que o nome do tenento sr, Gomes da 
Silva devia vir a par dos que foram 
louvados, no Diario do Governo, e quo 
o capitão do ostado maior de infanta- 
ria sr. Carlos Forrko, quo so achava 
junto da esquina da rua do Garmo, 
[dou um bello exemplo de serenidade, 
aconsolhando os que fugiam desvai- 
radamonto a ter animo 6 acom 
nhando « força dos alumuos da. 
cola de Guerra, só rotirando do quar- 
tel general depois do tor feito à sua 
apresontação ao 


Ponco antes havia sabido do Santa 
Apolonia um cômboio do mercadorias, 
avo alli andava om manobras, p 
mindo-se quo as faúlhas sabidas da| 
dado causa no si 
'succodido por veios. 
Besos barracõos, quo portoncom à 
Companhia dos Caminhos do Ferro e 
sto construidos em madeira 6 zinco, 
sorviam para armazonagom do corti 
o encontravam-se littoralmento cheios 
ortencontes aos ars. José| 
Podro Poroira, de Ponto do Sór; Mun- 
dot and Son Honrry Buchnall, do Onra- 


machina tivess 
tro, como tom ji 


é próciso proceder enotgicamento contra! mm, 


A lei dos 3 annos 
em França 


traz na marinha avanço de 


O ar. dr. Padvo Martins, com auotoris 


áicia 6 irritante, Sono Costa. Bile é que lom ostado à 


servir ao er. prosidento do ministerio para, 


os. sous effbitos rothoricos. Mas as pala. 
do sr. dr. Aflonso Costa não o attio- 


laatodas, quo romperam, com 
jrando incremento, chamaram a at 
lionção do yarior ompregados dos'ca- 
di 4 Iminedintamento 
o local comparsceu, 
matorial da est 
remio, o rm 86-| 
À 8, By 4,98 | 


o Para os feridos de Castello de 

jempro ha do ser. Vi 

'O ar, presidenta do ministerio, gue o ao. 
publicano, não fo 


A camara dos deputados approvou 
um projecto de loi nomoando sogun- 
dos tonentos om 10 do julho de 1915 
o em 1 do janoiro do 1914, rospecti-| 
'vamento, 08 alumos di 
oial do Saint-Oyr que complotom. 
ágora o sogundo 6 o primoiro anno 
da referida oscola, isto com o fim de] 
uppris a insufficionoia do numero às 
fonentos o sogundos tenontos—(Ta-| 


O sr. Antonio Portugal, de Idanha- 
a-Nova, acompanhando um valo do 
28000 róis, dos quaas 18000 réis por 
ollo subsoriptos o outros 1! 
pelo gr. dr. Jacintho dos Santos Lo- 
pes, official do rogisto civil e advoga- 
do cm Ponamacôr, 
osrta em que nos ologia por termos| 
aborto a subsoripção om favor das 
g dos desgraçados musicos du 
banda do Castello do Vide, ao mes 
mo tompo que, glaggifioa o, sttentado 
de tão repogamte'nou sous. 


minhos do forro, 
doram o alarino, 


) quo ganhou o 
|guida o dos quartois 1! 
5, bom como o dos yoluntarios da 1.º e 
[8/4 sooções o n ambulancia automovel 


reito de perguntar ao homom quo o no: onvia-nos uma 

ousou dê monarchico antes de cinco do 

tava un mombro do seu 
com nsento tambom| 

Hresta casa do Parlamento o quo ontão mi- 
sva no partido ondo ello estava tam-| 


Apesar dog esforços dos bombetros 
que oram suporiormonto dirigidos pelo 
[commandonto intorino ar, João Giómos 
da Costa, auxiliado polo chefs do divi- 
to gr. Carvalho o chefos de socção sra. 
Marogilino, Almoida o Manuel Silyorio| 
os barracões ardoram por complóto, 
bom como à cortiça nos mesmos amis 

rojuizos avalindos 


Jontubro oni 
proprio. partido, 


e 
como esto alla atosubo so da 


0 emprestimo do Imperio 


quasi por completo subscripta 
a primeira emissão 

Berlim, 13 do junho 
Foi hontom omittido o omprostimo 
do Imperio na" importancia de cin- 
conta milhões do marcos, quasi ih- 
toiramonto subscriptos. Do 176 mi- 
lhõos consolidados prussianos, offo- 
rocidos simultancumonte, existo ainda 
mãos do consorteum uma impor- 
tancia bastanto avultada.—Havas). 


À remaneia do st. 
de Sacintho Nunes 


Como é natuial, o assumpto domi| 
manto na sala dos Passos Perdidos foi 
constituido pelasollioitação do ronan- 
oia"apresontada pelo sr, de, Jaointho| 

O facto ora commentado com 
gar, fazondo-so 
idados do velho 


ioilitantos do sou, partido apó 
bio. Tem muito orgulho no sou 
onôlas| São político, Mito, à 
pilas At mações do éna ox.º são Jovinuas o 
tão lovianas 


tonadn, sondo om 
[em porto da 60 contos do ráis. 

Pelas 15 horas o fogo ostava Jocali- 
sado, começando em seguida o roscal- 


|sa com o govegnçro com todos aquel- 
leg a quem incuiabo ú 
toda a onorg o bidii 
monstruosidado, 


Temos, pois, om nosso poder: 


O, BON 0 ImenOS O SOU pi 
lho dá direito, Depois vefa-so. 
[Acrodita tauto na Re 


"No posto da Crnt Vordo dos bombéi- 
vos voluntarios da 2º secção foram 
insados cincoonta 6 quatro, trabalha 
ros dos caminhos do ferro que roce- 
boram lovos quoimaduras, duranto 08 
balhos do ataquo. Procedou aoséurã» 
àr. Ariosto Moncada, chofo 
dos sorviços do suudo da Companhia 
dos Caminhos do Forro, A 
Tanto os barracões como a cortiça so 
encontravam no moguro. 
Com osta, é a terceira voz 
manifostá íncendio, tendo sido a ulti- 
do, om quo os barra- 
ardoram om parto. 
No local comparecou muito 
ind do batbaro at-| quo cra contido por 
da gundo republicana, 


Pelia duvidava ndmitúindo a bypolheso 


S'como foi leviano o incont: 
di 


anonymos quo alli doixa- 
quantia para tal 


res om quo nu 


Da Tabacaria Pranof 
rar da Assumpção (da 


guo os cidadãos “teem obrigação do con-|SÉOrA no contacto duma con! 
subsoripção para o tiro da 


ita, Jámais contribuiu para a 
lusta” do ér. de, Allonso 
“836 nunca contribuiu, hem jámais| 
[conteibuirá, 

O ix dr. Affonso Cos 


jar DO governo, quo 60 res] pot 
Bs pose avo ani CUP] pat 
perl 


Antonio Portoga 


oxaltadamente:|irébaios do Senado com oito incidonte, cintho dos Santos Lopes 


item quo dar todas us oxplicações, Todas O, Sri Pedro 


Pregidoncial u-so ou. [Ji 


OF, OU pequenos factos accorri 


Taso tontou o jsso| 
ubouro, de Ox0r: 
individaos a vio. 


“E ISIAS, DA DADA 


No Jardim Zoologico 

inn concorrencia reali 
valo Jardim Zoologioo, nm. 
fios namoros do programa das Pow 


O recinto do; vafute, onde tocava o sex- 
“Palmairo, ostovo  sompro, 

cheio,. não havendo: mesas suíliciontes] 
igoncins do serviço, 


'O festival cômégõa ds 15 horas, tocando | 
tô ds 17 a bansla tio marinheiros. As 16 0) 


A dircoção da 
dos Oficiaesd'Ourives exarou na aota 
um voto do protosto contra o atton- 


o sou discurso, expondo os) boa absolnta o complotamente, 
too ato ÃO forpo dos quo aci ER Matias do CinDaro ga 
Ropublica o) intenção. Dissoa porquo co 


A commissão administrativa do| 
Contro do Estudos Sooiuos, com sóde 
na rua Direita d'Aloantai 
onvia-nos um protesto conti 
ramonto quo hontom lho foi imposto, 


iu 6x2. Conhecdso tó muito bom, Mas 
não valo a pena continuar o incidente, 
Desul-o porém o quo 


palavras do mai 
lona justiça fa 
Juotador da Republion, 
quo o ur, de Jncintho 
Nunes, aposar da sua disoordancia| 
com a resolação da Camara ácoroa] 
das disposições a inserir no artigo| 
rimoiro do Codigo Eleitoral, acatará 
a vontado da maioria o não rocusará 
ao Parlamento o concurso doeu gran-| 
do prostígio o das valiosas faculdudos! 
do trabalho o do sabor, acoedondo ás] 
solicitações quo lho vão sor foitas no 
sontido do dosistir do sou podido do 


a missão do dofeza repablica-| 
ma. Às palavras do ar, Pedro Martins om. 
à gua phraso, não deixam já 


inciplos político 
uma nó duvida, O ar, Podro Mar. 


para ntisfnaor ds 
pênar do sorbim di 


olítico o detotmininta como] 


o 
uar a ordem na dofoza da Constituição. 
nina lições catho: 
na redação do Dia, O que não 
pnáical 6 doltom é diroito do no quoror ogualar n nós] 
ão compote valhos ropablicanos na dofeza d'aquelia 
“Camaro sobro a argon: [averiguar à polícia. ao sr, presídento do | Republica que fundátios o queremos do-|' 
ola ta O sr Adriano PL] ministerio, Eatro ole, orador, 0 0x* ha) rondar como alia moroco ter dofendida 0) 
ent Coina poe ixo qu dota À Go Fenolo da ardem tm grato aileron id 
mata uma explicação pelo incidente do| qa. Jigasato 5.0%4 para mantor à ordom 
dl quo não desoja mo» 8 town palavra do údio o do rancor, 


A dirooção da “Associação do Clas-| 


Eucrofo-nos ' ar. À. B Vioira, lombran- 
ão à sonvanioncia dh comi 
24040 balões que 
olria, polos fragateiros, para que 
neinom os sous barcos na nó 

om quo no ejo so queima o fogo do] 


"—Por occaslão do fogo, do artffcio, roa- 
um passeio no Tej 
rsbaroaçõos do rio, & roboque do 
regado, aftocuaaoido-s0 0 ombar- 
no caes de Gas, do Aterro, 


los Provisorios dos 
Phosphoros Lisbononsos offoiou ao, 
rosidonto da Camara Munioipal de 
tollo de Vide, communicando tor] de 


Sr, dr. Podro Martins entendamo-nos. o da, CRg 

tonho. nonhum odio o sob O 

onto do vista político o at, é demusiado 
ignificanto pára mo occupar do aí, 


Depoimentos 
“e acareações 


O fio do «complot» está descober- 
to e a polícia sabe ps nomes 
de todos os implicados=Mais. 


[nu não 


o 
Costa produzom na 
manto de espanto, Na. 
todos os do 


eia vivo mov E 


voto do protosto contra o attontado| 
do 10 do corronto e outro do profun- 
do sentimento polas viotimas do tão 
nofando crime e podindo-lho para 
transmittie ds familias das 
ctimas o ao povo d'aquella villa o 
protesto do son profundo posar, 


tados. ig 
ê indo fallaro dr, Pedro Mon 


O programa dá 
Concertos musiones nes jardins pu- 


A?s 14 horas — Concurso hyppiso.| 
A's 21 — A Canção Portugueza, fos-| 
Agua daCuria | 
Estimuia a acção dos rins, 
REPRESENTANTE 
H. Bottino 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIO. —O morcado ostove hojo pon. 
co movimontado, realisando-se operações! 
a 48 5182 0 df. 118 k dinhoiro. ficando com- 
prador ao mesmo combio. Eis, o focho: 


o 
A Nação do hojo foi upprehondida, 


é um tyrannoto bastante e 
EVORA, 120 attontado do Lisbon 
tom sido, como não podia deixar do sor Jd 


ainda mais gravo o do mais desastro-| air, quo o dt; 
ias, Nr considera impressão diam homem 


Pouco hoje adeantam as noticias] 
m aponas o grando incitar, nada mais tando a dizer 


pola, policia & impren 
sobre o attontado do que largamente, 
nos tomus ocoupado. 

O er.dr. Alpheu da Cruz, dirootor[jo 
da policia do invostigação, proseguiu! 
lhojo om diligonoias vai 
ncureações o intorrogutorios do varios| 

, sondo coadjuvado 
viço polos ahefos Forroira o Sarmen-| 
to. Deolarou-nos o sr. dr, Alphou da/i 
Crur quo quassquer rosultados das, 
investigações só mais tarde 
sor conhocidos, visto us 
|sorom morosas e torom ainda de 8] 
effeotuar ucaroações o interrogatorios 
do. presos, sendo tambom acarcados! 
os que so encontram feridos e detidos, 

pital de 8. José. 
algumas prisões sorão inda 
offsctuadas, sabendo nós no ontanto 
que o complot foi complotamonto dos. 
coborto, bem como são já conhecidos] 
os nomes dos individuos que n'ello so 
oncontram implicados, sendo tam- 
bem conhecido o auctor ou nuotores| 


do foral a raprovação. 
ivora tambo se tam foito sentir a pi 


ainda o 
(contra o attentudo da ras, do 
ho Judo do governo para castigar 08 cri 
minosos. 
Protesta egualmonto contra umas phra- 
pelo ar. dr. Affonso Costa, 
depois do qua à sessão ó encerra 
Proxima para hoj, ds 


H roes 
e 
Chavest: 


Nova maroa do oigarros, cujo suo-| 

cesso vordadoiramento collossal. so] 

justifica pola sua magnifica qualidado: 
Tabaco hayano muito suavo 


15cigarros90réis 
“TRIBUNAL MILITAR 
Ita de respeito a um superior 


o tlbbna teeioco do 
o 0 tonento da adunini 
ditar Bacasdo. Joia Rabelo, 
ão . de nºum estabolocimonto do, 
do ao respeito ao ge- 

« Antonio Costa, ex. 


PALACIO FOZ| 
TELEPH. 3530] 


us gu das buri dofosas. Bom) pcs peofocidas 


Mayor ordem nem 80 murcada. 


muito bes conhoce, não conseguiu lo 
var a elloito a GrÓvo geral tão apregonda. 


indo foram enviados ao Presi-| 
Londres, choque. 


Adlemanh, Coqui 
Amsterdam, choque, 
Madrid, cheque... 


feogueria do Móra, entre 

or do concolho uma decir 

fem. noma da direcção 6 conselho fic 

: ando Quo osta go acha| 

desligada da Foderação Nacional dos Tra. 

do Evora, não gua 

“solideriodado com aquet-| 

léo, pois desejam procurar dentro da or. 

dem"o do principio asacoiativo a molho-| 
ia dasunsltanção, Cons 


na associação, 


140% 
À insoripções effvo! 


vando-se alheios 


O sr. de, Alpheu ostovo hojo ou- 
vindo o policia 1038, que dotovo o| 
jamim Forreira, o guarda | 
alforos de infantaria 9, sr. 
alles, quo dotovo o David do Sousa, 
qual rocebou a bandeira negra 
mão do Valorio o dopois foi rofugiar- 
o nã loja do ohá o café do sr. Jou- 
quim Gonçalves Gost:. Hoi 
bem ouvidas as testomunhas Antonio] 
Basbosa, chofo dos impostos, e sou| 


maes declarações figeram da ossocia-| 
de Mourão e Portel; 


O do teatro do Gymnagio 


ar, dr. Abrahão do Carvalho esto- 
vo hojo duranto todo o dia no seu ga- 
binoto do governo civil fazendo um in- 
Iquarito nos acontocimentos do ante- 
noite, passados à porta do 

thcatro do Gymeasio, 
las varias testomanhas, 
|o entro olias o sr. Antonio do Sousa 
Tudolla, socretario do 
ão ministerio, o actor Alvaro Montei- 
ro, omprozario do mesmo theatro, o sr. 
e, secretario do Br, 
Igovornador civil, & ainda ontra teste. 


Fa 


E 


ões d'Estado, eflcotuade 
po: 


pr 
tra rfogmad e 
“Precapior dos principos 
Tot constituldo” pola segui 
sfdsnto O coronel ur Córios Gnstavo Bal. 
eo cotmmandanto do cavallaria?; 
Ho'Poasanha Vilhegas do sale 
for promotor, o major Nasciménto Pinto 
Es a Reta vu Paulx| 
Pacheço, lofeza ostaya a cai lo ggro-| 
faticê Cordeiro, Gosmuntudanto da 
guarda fiscal 6,0 jury era formado. 
tonontes srs, Virgílio do Nascimeni 
ato Abranclos do Car. 
ictor Lobo, Alfrédo da 
Costa Monteiro e “Tristão Augusto do 
Nascimento. 

“Aberta a Tudioncia, foram lidas as do- 
precudas das testemunhas do acsusação, 
Brecando-se depois à leitora do 85 dopre' 
Sagas do tostomunhas do defira, sendo 
ismbom ouvidas 1 & 


Augusto Sá da Costa & Colas, 


dos. Caminhos 


ões, effootuado: 
antcipoes ou Dj 
; Ambacas 883000; Carris de For- 


[ Praso, fim de junho: Moçami 


eotetanio Foram hoj presos dois opecarios) 


do Arsenal acousados do estarem im- 
plicados no attentado. 
Os alumnos do Colegio Niitar 
merecem louvores 
Esergvo-nos Um official dizendo! 
lquo leu om 4 Capital um louvor, 
aliás muito merecido, aos alumuos da 
[Escola de Guerra pola maneira hon- 
rosa como se comportaram ua ooca-| 
ão do attentado, mas que so não de- 
've tambem estupçar os alumnos do 


nel ar. 
BOLSA DE LONDRES. .- Portuguer 


Jepones, O ds 
tohie ditas Bjos Oui 
m, Sh S3; Enio 
so) Proton 


Den Sis di 
RE 
Southern Pacifio, 98) 


Mines 6 6/8: Bei 
; Maradnta.ord. bi; 
oro? 7716 *enocicam, 715% 


mões, Pedro An; 
galho, Augusto 


Nos calatouços do governo civil o 
(contram-so dotidos “Josó Maria d 
Santos Figueiredo e Affonso Dias Ri- 
deiro, que foram presos na occasião 
dos tumultos, com fundamento do cs- 
ltarom implicados no assalto ao theac|do sob prisão para o governo civil o 

"onto culibencos, A 


entença não fóra ainda] 


C— 6 => | 


tm 
q 
da aviação 
O aviador Manio cahe“da altura 
de 30 metros e tem morte 
horrorosa 
O numoro do aviação quo hojo po- 
las 18 horas so roalisou no Campo 
Girando o quo fazia parte do program-. 
ma das fostis da cidado ficou rogista- 
do por uma horrorosa eatastropho- 
aviador Manio, quo ostas 
soripto pura fazor vôos em ospiral 
om substituição do D, Luiz do Noro- 
nha, quo anto-bontem foi victima do 
um dosastro no Alfoite, cabiu na oc- 
cusitio om que o sou apparolho voava 
sobro a quinta da Graça á Portella de 
[Sacayem. 
O infeliz aviador, quo so dospenhou 
da altura de 300 metros ficou m'um cs- 
tadohorrorosoo como corpo todo mu= 
silado, Para o local partiram imme- 
diatamonto varias pessoas om auto- 
movel, mas quondo alti chegaram já 
puderam fator. 
Manio jasia por torra noma massa 
informo, fultando-lho uma peran. Os 
rostos do avisãor foram mais tardo 
removidos para à morgue. 
O apparolho om quo Manio voava 
ora um Bleriot, com moior Guôm, de 
DO cnvallos, quo ficou completamente 
dospodagado, ! 
Os dois primeiros aviadoros, Sallós 1 
Bosano, subiram muito bem o fia 
vem magníficos vôos, Manio tovo tam- 
bom uma esplondida gubida, sendo 
doscor quo so dou o dezastro que 0 vi 
otimou, 
A afiluoncia no Câmpo Grande, no! 
rocinto do aviação, ora enormissima, 
Manio ora um aviador distinctissi- 
mo, tondo batido o «rocord» do alta- 
olovando-so a 2.800 metrcs com 
um passegoiro. 
Atravessara os Alpos na fronteira 
austrinoa o Ezora u viagem Coponha- 
igno o Boulogno-Londros. 


OPorton'A CAPITAL 


Servigo telographioo a tlonhonioo 
18,30 
Um protesto a proposito do 


juigamento do bispo : 
negooianta do Guy, do como infor 
moi, of preso hontem, por di 
Teilvs" atado eblapo aabikdo tio 
qui, Yoi Bojo enviado a juizo, prá 
fica do tregontos til ris, À 'Gomm 
saStcipal politica do partido repabi 
lavrou 6 sdu. protasto contra o facto dot 
magistrados, não querorom ou não poda: 
cont ovitar dantro do tribunal manilosta. 
gos Conta o regimos. 
Congresso socialista 

“Do fa dk ruolia-so aqui num importam 
to congremo do partido docialita. 


NOTAS DIVERS, 


No concurso para, n oonetra 
nato Sr 


voganda. é do ogual numoro do chalet 
emontavois, do «Hy-Rib» À razão do tô 
S08Ç0O, por" uniando, 

—Os “om, góveraador civil do Castello. 
Branco o nonador Tusso do Figueiredo! 
nprosentaram hontom ao sr. ministro da 
fdmento a comissão da. melhoramentor, 


Villa Volha do Rodum, 

O ar, governador olvil do Castello Bram 
co lombroo. ao ar, engenheiro Antoni 
Maria da Silva quo lho parecia fóra do du 
vidageor dofocida cata portanção.: 

DA commiasão moaioipal administra. 
«iva do concolho do Ololros roprasontor 
ho governo podindo na procoda À cont 
nuação dos trabalhos ds torraplonagem 
an Getruda. districtal 118, afim do Igor 
Inquollo concelho com q da Corta. 

Tpola oommissão  paroobial ndmi 
trativa da Froguczia. UA ie, foi sol 
no ar, ministro do foménto 


o liga aquo 
tação do caminho do ferro 


enrve. 
"Os comntandantes dos cruzadores AL, 
Reis O Vasto da Gana roonirio 
as 19 horas, na dircoção era 
a isariaha, com a comínicaão echnica da, 
eloctricidade, à fim do 86 acordar u'umo 
nova experiencia qui realizar 
na sogunda foira para a installação der 
lara phia set ios o contr-iorpedeiro 
ouro. 

TO" povo de Moçambique, que no co- 
fwicio Publico, resibaado “om meio Rndo 
paia, roprosontar contra a decisão que, 
manda quo à tosta do gaminho do forro 
construir muqusilo dinurioto seja Machew 
lia, votou por ncolamação a imoção 56- 
lgntnte: Brovesta gontra as resoluções con- 


| tidas no decreto de 25 do abril, Visto qua 


polias ropresotam o ruina da cidade d 
Moçambique o solisita o attenção do gos, 
vorão. pata, aa ponderações aprosontadas. 
ha representação quo a comunissão munte! 
ioipal ontregon ao govornador do distro, 
to, convioto, de que as 4uas razões serão, 
fattêndidas o tomados na davida conta 08 
intereseds d'asta cidade». 


No mercado da praça 
da Figueira 


Prançhadas e ferimentos 


ã 


outras pessoas. 

Na rofroga foi ferido Juão Danton da 
Cruz, empregado no thontro do Povo, 
que, amparado por dois dos sens oggres 
Sorea foi conduaido ao-hospital do 5: Jor 


sotipanhava «o “lido -algano. policiat 

a o Eocindç P 
ondo em santa, 

“UP ezido dapols de pansado foi condi 


recolbaar 


THEATROS 


* Nota do dia, 


Mais d'uma vez, aquellas poucas pessoas] 
que seguem com benevola attenção estas 
Notas me teem pedido que trate do assim. 
Iplo das creanças no ticatro. Não se trata 
dos pequenos actores dos thcatros infantis 
nem d'aquelles anjinhos que nos appare- 
cem nas apotlcoses ligados a hastes de fer. 
ro, com o tencbroso aspecto de alminhas 
'aparoradas pelo perigo de desabarem dos 
earrapitos onde os collocam. 

Às creanças a que se referem os meus 
correspondentes são aquelles tenros infantes 
de. quinze mezes qua as familias deliberam | 
levar a vêr as peças de. Bataille ou o Som 
pro fresquinho e que altamente commo 
dos pelas. desventuras das hercinas do au- | 
etor do Songo d'ano nuit d'amonr ou pe- 
las facecias. dos interpretes dos nossos ap- 

udidos auetores populares, começam 

indo com, quantos pulniões. teem exa- 
ctamente quando o drama ow a farça at- 
tingem o mais alto grau de interesse: isto é 
quando D. Palmyra Torres se suicida 
as Solsonas mostram, as pernas até aos so 
vacos nos conplets da Pulga. 

Ha espeetadares indiguados que reclamam 
féros um Herodes que degole aqueles: 
Inocentes. Outros limitam a sua indignação | 
a dizerem compenelrados:—.. 
sivel que se tragam creanças 
manto para o teatros 

“Ora, a meu vêr, cste cotado de coisas re- 
mediava-se facilmente. Ha mães de fami- | 
ia. que, quando vão aos comicos não tecm | 
onde deixar os filhos e não os hão de pôr | 
Ino prego, Por conseguinte, porque não se 
institue nas casas de espectaculo, ao lado 
dos begalleiros, wm deposito. de meninos, 
onde com-wnia senha, como para os sobre: | 
tdos, figuem durante duas horas ou tres | 
cm socego os debeis infantes que perturbam | 
* jo goso cstereis? 

“Duas vantagens resultavam d'ah 

As creanças não começavam a bestiali- 
|sar-se tão cedo e a crear tm tão findo ran- 
cor aos actores que representam mal. Por 
outro lado ha tanta rapariga que quer ex 

trar para o theatro e tanta anciã que devia | 
de lá sahir, que a arte dramatica havia de| 
lucrar alguma. coisa em que fossem encar- 
regadas de bem tratar os filhos dos especta- 
dores em vez de maltratar as obras dos au- 


tores. 
O porteiro da geral 


Noticias 
Entre nós 


A companhia infantil italiana quo 
'yom trabalhar para o Avenida é uma. 
das que, subsidiadas pelo governo ita- | 
iano'o âscalisada? por delegados cspo- 
oines, sorvom do oscola dranotico, ton- 
dos os pequenos , além da pra 
tica da scona, aulas theoricas do arte 
do coprozontar, lioguam, to. 

(00 thoatro do Gymnasio vao sor 
docorado do novo, sendo o aspecto da, 
sala complotamonte ronovado, 

Já está quest concluida a obra em 
pfeeita| melaira do istocior do Elen-Fieairo da 


18-6105 


- PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LINONADA PIZÕES DE MOURA 


Pepesito geral para Lishoa Sul de Portugal é Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2.297 


A CAPITAL 


Manual da Bruxa d'Arruda 


Tratado completo de feitiçaria, revelador de segredos preciosos, arto do 18 o | 
foturo. Receitas para attrabir o amor, poder extraordinario do homem e da mn 
fer esc do RO apud 
Ph. jutrre o? eia 2a, ii, rindo do ponto pude cont ne 
pi Sono paro pratas, so jogo part amo, pac Cio agents Pu 
rate go Paper. Er do quo Es gu rap 
a Ta 
Bbees o somo, dano ibid da dio a a ria 

Ma ar aa Ep Ce CR! 

Axe, por em pára, pe Medio et aa od, Po amor 

cercado srundo oorimadso, uliginhiço, des sonhos Ata da odor ri Pã 
pt sem to, aifeiabaçãa pola cochcanação do foca Ps st 
rinma, sendo eheândo, josealao, poder ice Modos o la matos para 
Ber Roxio no ia fi iognnt rolo dp da co mr 


Circuito do Minho 


Com certeza todos os automoveis que entra- 
ram no circuito estavam munidos de pneus de 
ABSOLUTA CONFIANÇA, mas nenhum pneu rosis- 
tiu como o “PROWODRIE, que proporcionsu o 
1.º PREMIO DE VELOCIDADE, percorrendo 325 ki- 
lometros sem um unico furo! 


| 
y 


pela Associação. O capitão sollicita não| 
ãó a eua comp “como pontualidade 
[na hora indicada, isto 6, às 18 horas. 


A corrida cyclista Porto-Lisboa 


Às 22 horas d'hmanhê largam do Porto 
Jem direcção a Lisbon os volocipedistas 
insoripios na gerando corsida dos. 
metros que separam as duas primolras ci- 
dades do pais. 

A União Velocipedica Portugaeza que) 
tomou & sia organização do inforeesante| 
iornelo sportivo tratou com meticuloso| 

e tudo quanto so relera & fisca- 
ão o ordem, devendo à corrida 


nos, mais uma vês & confirmação 
mova eta do epeilsmo, cujo impolso foi 
! não deração Voloci- 
pedica Nó 


dado pola bonomerita 
Og dotalhes maia importantes da prova 


Quem quizer fazer viagens rapidas e 
seguras, não deve munir seu au- 
tomovel senão uom Pneus 


Prowodnik 


Pedir preços é informações aos representantes geraos 


O. Herold & C. 


Rua da Prata, 1A-— Secção tochnica 
LISBOA 


Depositarios no Porto; 


Sebustido de Sousa Nzeveno 


Rua Duque da Terceira, 380 
em Coimbra e Beiras: 


Azevedo Campos & Séguler 


Rua dos Clerigos, 80—Porto 


A enorme quantidade de provas de sport, 
que se teem rcalisado nos ultimos. mezes, à 
avalanche de provas sportivas de que se 
compõe a semana dus festas da cidade,| 
tudo parece indicar que ao aport está gen- 
do dada pelo povo pórtuguez à attenção e o 
culto quê merece. àº primeira vista assim 
póde parecer, mas quem conhecer bem o 
nosso meio sabe que 6 uma illusão depre- 
Tender-se do grande numero de provas que 
actualmente de vealisam que o sport está 
navegando decididamente no mar do pro- 
gresso, 

Ha outros symptomas mais importantes 
que nos afirmam o contrario, 

Os nossos homens de sporé esperam, em 
regra, que as federações organisem provas, 
que as direcções dos clubs tomem a inicia; 
fina de qualquer festa, e limitam-se ao pa 
pel de comparsas dessas manifestações 
aportivas 

“Nos paizes onde o sport entrou decidi- 
damente nos habitos e nas necessidades da| 
vida, não é isto 0 que sucede. 

“Ha muita coisa que se fas nos outros 
paises o que nós, que tanto prazer temos 
em imitar tudo, não procuramos segiir, 

Seria interessuntissimo, por “ezen 
que alguna dos nos io 
das fisessem, de vcs, em quando, mato 
nobre O terreno, Esses matohos quscita- 
riam um desusado interesse e. teriam para 
o público quasi a feição dum duello, 
nem lerem d'este os perigos e inconvenien| 


vencau -Iomocêncio Pinto? 
Porque 
montava “a celebra motosyoleta 


cs Su TU. 


do 6 42 HP, que lhe deu um avanço de 4 hora e 50 m, 
sobre as motos de muito mais força 


rece pos 
aquele ta | 


Domin 

Locaf do chogada 
que daviação, 

E isoiesção-—A cargo des cemaras ma 
nicipaos do percurso condjuvadas pelos] 
delegados da UV. P; 

Petcurio--Porto, Espinho, 8. Toto 

PA vemeis, Albergari: 


Campo Grande-par. 


Lair 
Int, 
Loutes e Oumpo Grande. 
Promioa—Bicyclotas: 1º premio 7000 
réis & medalha de" ouro; 2º premio, réis] 
medalhurdo prnby; ds premio, ria 
premio, 


Mais um ramo de Jonro na corôs de gloria pelas nin 
terroptas vistorias da moto 


N.S. U. 


em todo o mundol! 
Representantes -géraes pára Portugal é Colonias: 


0. HEROLD & G* (T. À.) 


DEPOSITARIOS: 
NORTE— Azevedo Campos & Séguier 
Rua dos Clerigos, 80-PORTO 


SUL —Manuel Ferreira 
P. dos Restauradores, 27—LISBOA 


iam demonstrar da 

iniciativa estabelecendo e balendo recorda." Estão Inscaiplad TA" tando corrida 10| 
“De entra os concorrentes ao certamen de motocyolistas o 18 oyclistas. 

aporte athleticos dos Jogos Olympicos deste|. No local de chegada acima indicado 

anno lembra-nos destacar, por, exemplo, o xoalisam-so tambem no proximo domingo 

dr Aquilino de Souto, qui mostro post Pastida e a choguda do grundo Circuito 

eecaelonae atilta, Fm euro pêlo, se o flocipedinã amadores o 

senhor já teria. estabelecido o rocord da 

Senhor já teria. catabeeido o issord da “O concurso hippico de Amanhã 

ampareeido outros amadores a tentarem ba: | Para o concurso hippico das festas da ct 

ter o record que este senhor estabelecesse. datado qu simon tam O programma | 
Eira e, et na ico Da o o alado 

nai apa, e nião ha forana de levar og |2À Cavalioiros na prova do obatacalos 

Nossos amadoria. a darem provas de inicia» |Dazes ( raliniçoe), pera a pro, 


va do paroihas. 
“Armando Machado uniformes militares, 
polícia, collegios, modistas, 


ate, etc. 


'O educarso do amanha vao tera aflnen- 
Assumptos de aviação 


cin do pablico que caracterisa todas 
nossas fostas hippicas, 
DO er, Antonto Filippo da Motta To 

quato rocobomos uma 


“A prova do parolhas, feita pola 
roduxidas dimensões d'caf 


ao fe 
o lho 


via forma 
“ri Motta Morquato discorda da ali 
maço” que frequutemente co tom feito 
tio alnão esiatencia do fandos para 
reação afuma escola de aviação, 
Esteonha”o noto cortenpondento qua 
a aver proposjaa 
E “Bio 
ai pretenda tesbalhar a valor para 
Goo PoPingai to seja 0 ic Pais da 
ba som tr aviação múlaes 
iesque o noiaclam commlasõo 
estndat o je mesmo Do rio 


ao oxtrangoi 
Piloto ó quo di 
= * amenta o ar, Motta Torquato quo baja] 
tanta gonto quo emprega capitaos ni 
ma idas, omprosas o quo inguom 
ainda do fundar uma oscola 
jo, ondo os officiaes que assim o| 
m, 6 05 civis, pudessem tirar um | 


ostrao O nosso correspondente sur- 
probendião pos não ter surgido ainda 
Tonlqner companhia oxtrangólra quo or- 
Annisasso uma escola de aviação, Heundo 
dopois ssnhora de tudo. 

“cita, Bnalimente, os: Motta Torquato 
os novos dirigontes a olharem para esto| 
assumpto com mtenção, dando provas de| 
amor patio o tirando 6 Pais do log 
Cundatio em quo do encontra preseuto- 
monte, sobretudo. ho que diz respeito a 
aviação, 


«Foothallors» portuguszes no Brazil 


O. match do proximo dia 23 


A noticia dada polos joraaos do tor a 
Associação do Foot 

uitimo treino do équipe que vi 

Ei ela a na fest de despedi 
Sensação, no meio apostivo, polo quo. ve] 
io pio qu tado o realos de'uma fésta 


| voz por uma amazona 6 um car 
á dndo eoperada com grando ancicda- 


O campeonato internacional 
de lucta 


Hoje foi organisado um programma os-| 
pela as erpectacnlo fo d dedicada 
Há ais 


numero novo do varisdades o dos Festan- 
ico, quo formam a primeira parto do esp. 
ctácalo, haverã, a partir das 2 horas o um 
quarto quatro tssaltos do lucta greco-ro- 

O ciou da noita vaa ser o combat antro] 
[Prançois Ohovallor 9 Almablo de la Cal” 
motts, Dovo sor uma batalha do Iedesi 

“Às quatro Inotas da sessão são copeoi: 
monto Intoondantas, o 0 comb 
[Raoul do Rouen o Déroua devo sor muita 
movimentado, 

Comoçaromos Amanhá a dar, como pro- 
Imettomos, à designação dos golpes porque 

jo vencidos. das an noites ós lnotadoros, 
visto jnso interonsar fortomento 08 n0as0d| 
ligmadoros do lucta greco-romana. 

iação Naval de Lisboa = Esta, Asto- 


Extrangeiro) 


LUNA (Estado do Ohio) 18-- O aviador 
Dreco cabia da altura do 80 metros. 


Aviação—Os jornaos teom pablicado 
tolegramemas úcorca do raid feito pelo 
aviador Brindejono des Moulinais do Pa. 
xis a Varsovia, no mesmo dia, mas não 


LAO kilometros, o 
tompo quo o aviador est 
'mos quo Brindejono voou 
ras o b minntos, o que dá a extraordinaria| 
média do 178 kilomotrós 195 motros à 


confiutornisação a do homenagem à co- [do Pi 


fónia braziloisa residenca em Lisboa. 

Bits É digno do Folio titia 
so pelos homenagens quo estão reserva- 
faetaos nossou jogadores quando cheguem. 
Ao do Jana homendgens que ático 
gem todo o meio eportivo portugaes, o 

al devO agora manifestar tambem a sua 
Alopatia polos sporlomen brasileiros 0 80: 
dreludo, pelo Botatugo Football Clab, a 
importabto colectividade quo dirigiu o 
tonvito a Portugal. 

"A. festa do dia 25 6 Iateressanto, pois o 
treino tará toda à feição dum méteh i 
portantissimo, - 

“Amanhã fa2-50 om Palhavã o eogundo 
tréfno, pelo quo, dúvo comparecer todos 
às jogadores dos dois teams nomeados! 


2 Folhetim d'A "APITAL 13-6-1913 


CONAN DOYLE 


À bandeira vel 


Yo entanto, cetos são outros ho-| 
mens,—observon o dorviche dos ber- 


Der que Allah pôz a sua sorte) 
nas nossas mãos, mas talvoz estes, 
com os sous enormos chapéus, resi 
fam mais que os homens mal 

“Bgy 


ppliquemos a Allah quo as- 
sim soja !—exclomou o feroz baggara 
com um clarão de forocidado nos ne- 
gros olhos. —Não trouxo 700 homens 
desdu o rio até ao litoral para” caças 
mulheres. Vejam, já começam a pôr- 
se om movimento. 

Ouviu-so o toquo de clarins no 
acompamonto o dPahi a momontos a 
pequona columaa punha-so om mar- 
cha, lentamente, pela planioie, De- 
póis de ter sabido por completo do 
aoampamento, paiou, o os raios do 
sol fizeram rosplundecer as baionotes 
e-as coronhas das ospingardos, Por- 
tuavam-so as floiras o 05 grandos ca- 
púcotês do miolo do sabugueiro tou 


O vôo do ousado aviador conta para o| 
presanto somóstro da «Taça Pommeryo. 


Em tolas as convalescenças 
iquida do Dr. Vaídes propocio-| 
na o melhor resultado pois nuteo podero- 
onto sem fatigar o Cstomag 


impressão de uma immonsa 
branca. Duas faixas de côr os 
brilhiavam nos dois fancos da colu- 
jmna e contrastavam com os unifor-] 
lhos do kaki dos soldados que so con- 
fundiam com à côr monotona dal 
aroia do deserto. No moio da colu- 
'mna ja oma massa espessa do camal-| 
los o portadores do bagagens, provi- 
sãos o matorial de ambulanci: 

A? diroita e á osquorda da infanta- 
ria jam dois troços do cavali 
na vanguarda uma linha de atirado-| 
ros montados do infantaria avançava. 
lentamente, detando-so em cada om 
noncia do terreno, examinando tudo 
lom redor. com circumepeção, como| 
quom tem a certeza do so vêr obri- 
(gado a abrir caminho por entre as os-, 
sadas dos que o precedoram. 
Ostroz chefes continuavam no cume, 
do monte olhando comolhares seden-, 
tos do sangue e os labios cerrados! 
aquella massa do aço que so approxi-, 
—Avunçam com maior lentidão 
'quo os homens do Egypto—resmun-. 
[gou por entro a barba nogra o cheiok| 
dos hadendowas. 

—Talvez tambem retrocedam mais, 
lentimente—hormurou o deryiche. 


o moximo. 


dos Restauradores. 
“A renbertura do theatro Apollo 
far-so-ha om outubro com o Sonho dou- 
rado, 
Extrangeiro! 
A rovista Cócóricó estroiou-so no Rio 
ão Janeiro com um gtando oxito. 
André Bruló o Lo orparto 
na Porto SU Martin og principass, par 
o 


tistas| 
montará 

tros do poça do Yves Mirando] 
Mylord Larsonile. 


Cartaz do dia 


THBATROS — 
fim do maoé 
Avenida, À 
Eapectatuto 
[oommissão executiva. 


ão incta 

TTHEATROSDE SESSÕES A's 20120 
oo 1% Povo, Alt pái—AM 2080 o 2290: 
Thantastico, Diabráras do Cupido — 
não, o 2490: Infantil, do, Rocio, Piadas 
o boliscúes-— Paraiso de Lisboa animato-| 


rogo Bio 
ANTITATOGRAPHOS E CONCERTOS 
A 19 18 cB 113 Olympia, Teindado, 
Ohiado “orrasso, Contral e A vonida. 

OINEMATOGRAPHOS OUESPECTA - 
(CULOS VARIADOS As 19 Iê o 22143 
[—Foe, Ohanteclor, Anjos, Loreto, Esto. 
phaniaferraseo, 

JARDIM Z00LOGICO — Expoição| 
permanento. 


Nova livraria 

Inaugurou-so no dia 10, no largo do] 
Poço ova livraria, À fren- 

to da migo, João À 
aroto o admi- 
H raria Avô dar Machado. 
imaato está, uito bom 

instaliado, tondo um completo fornec 
mento do livros om todas as ospecialida- 
os, sobresabindo à do. onsino, João Au- 


or fnatigavo)secvindo com todo “cs 
orapelo o attenções o publico. Demon 
ca nO ramo a que so dedicou, o zelo de 
qui ama a espocialidado a q! 

Sigea. Bor todos estes motivos é bom do 
osftrar quo à sua inteiativa. corresponda 
a brilha 


Movimento do porto | 


|dros que approximam os -objootos. 
Talvez vej: 

E o arabo oomeçou a agitar o al- 
fange, como quo ameaçando o grupo! 
do cavalloiros que so havia destavado 
da columna. 

Olhem, olhem!--clamou o dervi 
che—Esk a fazor sinaes. É olhom 
para alli, para aquellos homens que! 
se curvam para levantar uma métra-, 
lhadora.-Ah, polo Propheta! Eu bem 
sabia quo olle provedoria assim! 

Mal acabára do fallar, uma-nuvom 
do fumo so clovou d'am angulo do| 
quadrado e uma granada robentou 
per cima das suas cabeças, com um 
» 


lom roda, lascar 05 rochedos verme-| 
lhos. 

—Ora adeus!-—exclamou o soheck| 
dos hadendowas—se o canhão d'elles 


dor-lhe. A cavallo, immediatamente. 
(Mussa, dirige-to para « esquerda a 
dizes a Ben-Ali que tire a pello aos 
egypeios so ellos não fizorem boa 


DE toduvia não são muitos... tres mil,| pontaria é não consoguirem slcançar| 


os infieis, 


axvum-se do tal modo que davam a 


—B nós somos dez mil, alóm da, 


«Tu, Hamidd, toma pela direita 


gusto Sá da-Costa não é tó um trabalha) 


|, 


alcança atóaqui, o nosso saberá rospor | 


Franjas 


e cordões de seda 
e me, 


O<OUV PO OPIOCOZ OO-PCOR 


O 
7 
DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 - 
tissoR 


Antonio Aurelio 
Clinica geral e doenças das senhoras 
CONSULTORIO-R. Garret, 74, sobreloja! 

- Consultas todos os dias das2 ás 4 
Tolophone 2:24L 


E 


POCOT.POOPLOCOZ'"00-PCOR 


manda collocar troz mil homens no| 
barranco que escolhemos. Os restan- 
tes que toquem o tambor e desfral- 
'dem a bandeira do Propheta. Pola 
'ãra negra de Mahomot! As lanças dos 
nossos homens hão-de beber antes do 
so orguerem do novo para o céu! 

Por sobro as collinss vermelhas os-| 
tondia-so uma larga platafórma iscla- 
da, coborta do podrogulhos. Desci 
num doelive rapido para a planici 
loxcspto num lado, pelo qual a so 

ava, d'olla um barranco, occulto por, 
bancos de areia e sarças d'uma côr] 
sordo-pallido. 

Resguardadas por aquella posição, 
estavam occultas as tropas arabos 
moltidão variogads, composta de tei-| 
bus do desorto, do ferozos bandidos] 
do interior que se consagravam ao| 
trafico do osoravos, de dervichos sol- 


gor metalico, indo os estilhaços, | vagens do alto Nilo, reunidos todos, 


'com o mesmo fim, polo seu valor o po- 
lo geu fanatismo communs. 
Havia ali duas raças bom distin- 
otas, tão separadas coro os dois pó- 
o arabo do labios delgados o oa- 
bello eriçado e o negro de labios gros- 
gos e melona encarapiuhado, E no om- 
tanto a fó no Islam havia-os unido 
'mais do quo o teria foito a lei do san- 
(gue. Sontados em meio dos rochedos| 
ou doitados 4 sombra, contemplavam 
[com curiosidado a coluímns, que avan-| 


Simões Ferreira 

Director do Dispensario da Assistencia aos | 
ercuiasos 

Medico dos Moopltae a Posto da Miseri 


CLINICA GERAL 


Tel, 3891 
Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E-—Da | ás 3 
aplicação do 005 


DA 
Uuios conhecida com 
RADIO 
dee ção 

A eua radio-aotividado uantom- 
so constante, ambora engarrafada, 
transportada ou forvida. 

Optimos resultados nas moles. 

do pollo lesõos uloorosas, dos 

cas do estomago, ato. 


Escriptorio—Rua Angusta, 26 
50 réis o litro em garrafões 


Engommar 


ESTRADA DE BENFICA, 153 


Silva Ramos 


sistencia Nacional aos Twberculosos 
Sypliito, doem O das vi 


- CLINICA GERAL 
Consaltas da 1 às 4-CHIADO, 61, 2º 
ava lentamos ju 
res, com ôdres cheios d'agua o sac- 
cos' do dloora, iam de grupo om gru- 
(po, recitando versiculos do Alcorão, 
(quo no momento da batalha ombri: 
(gam mais os vordadoiros rentes do 
que o vinho. 

Umas yinto bandoiras ondoavam 
'sobre aquella multidão esfarrapada, 
om cujos olhos brilhava o valor. Mon- 
tados em cavalios do deserto ou em 
camelos brancos de Bhisara estavam 
os emires ou cheicks, que iam guial-os 
4 victoria contra os infiois. 

Quando o choick Kadra montou é 
desembainhou o alfange, rompou 
(enorme grita de mistnra com o ruido 
(o tilintar das armas, emquanto os tam-; 
bores soayam com rufos someibantes| 
ao mygie das ondas na praia. 

K'um momonto, cobriu-se o corro] 
de dez mil homons que brandiam as 
(armas e batiam im pac 
[chão com os pés. Um instanto depoi 
estavam ocoultos a todos os olhares, 


ordens dos chefes. 


nos. de mei 


Doenças dos pulmões e do lho, 
cardio-vasoular Er 
- [Rua do Alecrim, 38,2, E., das 4 às 5 


Clinica geral—Doenças das creanças o 


Restaurant Ferro de 


RANDE sala de jantar e 
GABINETES ESER- 
'VADOS. Telephone, 82.”emfica 


Aberto foda a noife 


Medico do Posto da Misericordia e da 4s- 


ntomonte no 


ndo em socogo e silencio as 


A columna, formada em quadrado, 
estava nosso momento a pouco me-| 
ia milha do distancia; as] 

[granadas do soto libras succediam-so 
'rapidamento o rebentavam por sobre 
os apabos. Do subito, á direita d'es- 
tes, ovoiram-so Sormidaveis detona-| 


ia “Pedro areia” 


São os charutos finos quo mais so van- 

dom, os imaís deliciosos, os nuaís auaves, 08. 

melhores do mercado 6 do mundo, 

Bporimentao o não mais deixarois do 
mad 


Em toda a parte 
prportadordo 


CONTRERAS & FILHO 


Rua 1.º do Dezembro, 7 


plantos 


oravados em Jndas 
joias do ouro. Novi. 
dados do PARIS E 
BERLIM. 
Vendas com 


ramtia. Só 10% “o 


20,8. da Palmg,24 
— LISBOA — 
Lado de cima 
do armeiro 


Sobral de Campos 
advogado 
Rua da Victoria, 94, 1.º 


Fricção reali 
urativa Dirand 


E; sem duvido o melhor proparado que 
lexiata nO vasto mercado pará combalae 
ecarmanto todasasdôres reunaticas aca 


com “esta. baila preparação, Proço 

rs, pelo correio tais 100 14, para o pórte. 

“Unico dopositario para Portugal Volo- 

n do Conta Santos. (phar 
a Boa Viata, 1 


almoço. «opa o 8 pratos ao. 
tar, cat, pão u sobremóra. 
Rua da Assam; 


Dosmelhores | 
Jabricantes 


RELOIOARi, 


BOTELHO 


R. do Ouro: 

- Junto áesquina 
TEL 35 —- do Rocio 
LISBOA 


Carlos Granja 
ADVOGADO 


R, Aorea, 166 — Consultas 48000 r5- 


Telephone — 596 


FARINHA 
E LACTEA 


Alimento 
para crianças e 


Agencia offiolal de maros 


completo 
pessoas edoses.' 


7 os canhões Krapp egy- 
poios quo “entravam em acção. O 
olhar do aguia do Kadra observou, 
que as balas iam cabir alóm dos bran- 
cos. Picou do osporas e dirigiv-se 
para um grapo do chofos montados, 
colocados junto dos dois canhões, 
cujos artilheiros eram oaptivos feitos 
recentemente, 
—O quo é isso, Bon-Ali?—clamou 
Ile. —Essos cãos não apontavam 
im quando combatiam ao ludo dos 
sous amigos. 
Um momento depois, um dos che- 
fos fazia recuar o cavallo, embainhan- 
do o alfango tinto do sangue. 
No chão, jaziam, dogolados, alguns, 
artilheiros ogypeios. 
—Quem 6 que agora apontará o 
canhão?— perguntou o foroz chefe, 
olhando tamento para os restantos 
artilheiros, atorrados.— Vamos, de- 
pressa, filho maldito de Satanaz, faze 
boa pontaria, s não tem cuidado com 
a poi 

Ou por acaso, ou por habilidade, a 
terceira e quarta granadas rebenta- 
(ram precisamento por oima do qua 
'drado. O choiok Kadra sorriu-se fr 
rosmento e dirigiu-so a todo o galope, 
para a esquerda, onde se via baixar 
para 0 barranco um bando de homens 
com lanças. (Quando chogava junto 
átellos ouviu-so na planície um fundo! 


| 


aus arabes cahiram uns por oi- 
ma dos outros, attingidos pola chuyr 
do chumbo d'um canhão Gardnor, 


Os companheiros passarará por ci- 
a dfollos o continuaram a doscor 
para o barranco. Imediatamente om 
toda a cumiada robentou um nutrido 
tiroteio de Remington. 

O quadrado continuava a avançar 
juco a ponco, oscalando os montes 
o aroia, parando do troz om troz ow, 
quatro em quatro minutos para torns 

formar-so. Tondo à corteza do que €, 
inimigo não tinha podido oocultar-s4 
entro as moitas, o ohefo fol-o mudas 
de direcção 6 seguir uma linha parals, 
lela á posição dos arabes, que ora de= 
masiado escarpas, para permitiam, 
ataquo do fronte. Mas o general abri 
gava a esporança de a podor tornoar, 
so conseguisse avançar bastanto pola” 
direito. 

No cume d'uquellas collinas vei 
molhas entrovia ello no futuro. 
titulo de Laronnet e um augmento cone 
sidoravol na pensão do reforma; 68; 
porava ganhar n'aquelle dia honra, 
proveito. 


CU EDEMA E. 


O BECO IDEAL 


Privilegiado pela Patente n.º 7.610 


A tuz mais barata e de maior poder Muminamante até hoje conhecida—Sem fumo, sem cheiro & sem risco de explosão 
Especialmente recommendada pela sua economia, garanfindo-se o consumo não superior a 6 réis por hora e por bico 
é o mais aperfeiçoado systema de illuminação hydrocarbonica.e representa uma verdadeira maravilha, podendo cada familia fabricar em sua propria casa 0 gaz 
necessario para sua illuninação e devendo substituir em toda a parte o petroleo e o acetylene, cujos inconvenientes são de todos conhecido: 


Expesição permanente no escriptorio dos unicos depositarios: O. Miainomy & Amaral E.da-—Travyessa dos Remolares, 23,1.º —ISBOA 


Bazolina por inçan 


Director: GASTON LOT 


2, Rua das Chagas, 1.º=1 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 
Extracções Obturações de ouro 
sat o 48006 
: Sm 


Obturações de porcelana 
. Asonest 
USO » 
es 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund 
consultorio tem por especialidade e garante a collocação da 
dentaduras sem vestígio de artifoio, sem placa o aptas à 
porfeita, 
Dentes montados sobre caoutchous « 
Dentes chapcados, inquebraveis « 
Dentes chapeados, ouro o caoutohous 
Dentes sobro ouro, desde. , e: 
Dentaduras completas 
Com dentes diatoriques, montados sobro vulcani 
- erampõos do pl 


18509 ráts 
28000 » 


Dão 2s 0 00 
montados sobre our» 
Comdenteserampõos do platinschapasonroo vulcanita 

faduras comolotas com gongiva deporoelana rosa, 


Corôns do onro ou porcelana. , ais 
Dentes a Pivot 


um dm tt rr rir dm 

orcelana. a 88000 a . a > 

Richemonds + «a riu e na e v 4 A0SOO 
Dentaduras sem piaca 

Cada dentodosdo, & cc B$000 réis 


Tafiagaria 

Jialafaia 

Tabacos nacionaes 
6 estrangeiros | 


DE TODOS O MELHOR j 


Boa da Roa Re- 
gordação, 43 6 45 


> Figueira da Foz 
VC F 


“gliva Tamos 


ond seu O 


O mais nutritivo 
ouy sieu OQ 


O mais aromatfico 


aos Tubereuto| 


O mais saboroso 
opuojoid sjeu Q 


Unicos agentes em Portugal 
). P. da Conceição & Ribas, L.i 


RB. dos Bacalhoeiros, 121, 1.º 
Telephone 3389 LISBOA 


- Byphiis, doenças dos | 
“rins e das vias 
£ urinarias 


CLIMA GERAL 
Consultas da 1 ás 4 
CHIADO, 61,2.º!R 


polyclnica Central de Lisboa 


Es 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


Doenças dos olhos, ás 19, A. Borres de Sousa. 
. Da boca isdentos, às 15 1/5, Manuel Caroça, 
Dos rins o apparolho urinario, ás 9, Henrique Bastos, 
Nervosnse mentaes, da 1 às 3, professor Egas Moniz, 
Das cieanças, ás 2, 1, de Mello € Faro. 
Do estomago e intestinos, à 1 o 19, 1.da Costa Nary. 
Dos ouvidos, nariz o garganta, ás 19, À, de Sant Anna Leita. 
Da pello o syphilis, à 1, Albino Valente. 
Cirurgia geral, às à, Anlonio José Torres Peraira, cirurgião dos hospitaos. 
4edicina geral o do coração o pulmões, á 1 [l2, 1. D, de Oliveira Soares. 
fizavidas 'o puerperas. Útero o annoxos-—Consulta das 9 ás 1U 12 da manhã 
Jo£o Pres de Vasconcellos. 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
===" LISBOA 


Por 800 réis de premio, E 
porcada 100$000 réis de capital, É 


fios o luvrador com um seguro das suas soaras, 
eira; palhas, arvoredos, fenos o pastagens, 
contra o risco dé: incendio casual, provenionta 
do ruio ou ainda da malvadez do coreados ou 
visinhos. 


Tambem so faz o seguro contra o risco proveniente de 
gréves ou tumultos populares 


medianto nm sobre premio. 
Pedir tubellas o condições á 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


ou aos seus correspondontos om todas as cidades, villas e terras 
importantes do pais, ilhas o colonias. 


À sociedade 


GAPITAL: 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 3! de dezembro de i912 


Eftectua seguros terrestres, contra fogo casual ou pre- 
cedido de raio, sobro predios, estabelecimentos o mobi. 
lias, 6 maritimos contra avaria grossa e particular. 


nas principaes villas é povoações] 
do continente, ilhas 


= Sempre grande sorido 


Creosonal 


E] Segurag a vossa vida 


à Negocios reatisados. 


E Seguros ferrestres 


anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
600:09008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Agencias em todas as cidades é 


e ultramar, 


ROUPARIA 


CENTRAL 


Enf 


Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


em rouparia, fangueiro | 
8 modas : 


S Pharmacias: E 
= Jayme Tavares 
Eq : Casaca &E 
e Tebelidads Azeredo, Eos es 
rincipe,48 “E & 
e qual eRocio RE 
8 oÉ 
e nE 
e E) 
4 é 
ç > 
Q SE 
Ss =S 
ns 
Ss Ei 
E s S 
E Es 
s E 


Seguras 08 VOSSOS haveres 


Biqialiva de Poa e lramar 


Sociedade de Seguros Mufuos 


Inconiestavelmente a mais prospora empreza nacional de seguros 

sobre « vida, sendo à unica que, não (cado accionistas, distribue todos os 

deus Incros pelos segurados ou matuarios: 

Réis 8.329:7405:30 
>» S457ASI4O 

230:5348875 


Reservas e garantias, 
indemnisações paga: 


A Equitativa de Portugal e Ultramar enitte apolices de seguros de 
A ida desde importancia de Es E 


s, 1008000. 


Seguros de vida Rendas vifalicias 


Seguros maritimos 


Prospootos e mais informações enviam-se immodiatamente a 
quem sollicitar. 


Séde social—L, de Camões, 11, 1.º 
LISBOA | 


Automoveis de 
Lugo ede praça. 
C2ae Carruagens 

Lisbonense 
L. de 3. Rogue Lis 


E | para o bom gosto e enormo sortido d'es a 


Escrophulose--Lymplarismo--Broneáites 


Vidago 

E a mais rica em mineralisação d'ontre fodas as aguas alcalinas da Eu 
Ps 
Avanteja-so a todas pelos bicarbonatos de potassio, de sodio e de lithio 
E o que acaba do sor confirmado n'uma notavel communicação feita á Socia- 
dado de Chimica Portugueza, publicado na «Rovista de Chimica», n.º 98, do 
Fevereiro ultimo —pag.40 a 43-—pelo sabio professor de Ohimica da Univer- 
sidade de Lisboa er. Achillos Machado, sobre a resistencia olectrica espo- 
cisica das aguas alcalinas de Portugal, Hespanha o França, em que sílirma 
qua proporção de bicarbonatos alcalinos da Salus é suporior á de Vidago 
N.º 1 (de caudal insignificantissimo) e até á mais mineralisada de Vichy — 
fonte + élestins. 

A Salus de caudal muito abundante o permanente, é oxtremamento ga- 
083, conservando-se engarrafada melhor que nenhuma ontra, 

Esficacia reconhocida nas doenças do estomago, do figado, dos i 
nos, dos rins, dognças dos pajzes quentos, diabete, gotta, arthriti 

Indicar semproi nos; pedidos Fonte Salus, Não se quram confusãas com 
as outras aguas dg Vidago: a 


Débosito gêxal em Lisboa 
Drogaria Peninsular —39, Rua Augusta, 4 
J. P. BASTOS & G: 


Deposito no Porto 
246; Rua Alexandre Herculano, 246 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO 
PENINSULAR-LISBOA PENINSULAR-VIDAGO 


À MOTOR-PALAGE 
] Automoveis FIAT | 


Novo modelo FLAT (9iá f2gá HP. À cintos, & ve- 
Tocidades (Note-so bom) 


Alomagem 5080 alta tensão, Carrosserio torpedo 4 lo, É 
gares, capote, pars-brise, lanternas, pharoes, gerador, 
trompa, port-pneus, etc. 


Eastando 1O Tiros de gazolina por 103 Kilometros 
Preço entregue em Lisboa 
prompío a funccionar 
1:950$000 RÉIS 
Chamamos a especial atenção para-as 
4 velocidades deste typo 
Em breve a chegar 4 carros d'este typo : 
Está em exposição para venda um ele- à 
é gantissimo coupé-limousine sobre chas- 
sis FIAT 12/15 modelo 1913. 


É) Acham-so á venda carrosem segunda mão emmnitoboaconta E 
Oficinas de reparação —Vulcanisação-Garage 
e 


RA ACTOR T480->[ Praça marques do nba) 


DALHARIA LORY 


Aos Exmes forasteiros que precisom| 
(comprar brindes chamamos « attenção| 


creditada. os pre 
sxcepelonacs do garantia 
joias são vendida, 


H0-—Lisboa 


do Iê do tio 
o 6 do magnífico 


paladar 


Produto eminentomenta n 


ã 
me 


zlthermann & Húrer 


Rua da Prata, 68, 2 LIGORES 
ES da acreditada e mais antiga 
fabrica de licores: 
| Logitimo metal «Auer> com paten- Pt Tiicas Bols-ge Ames: Ô $ - 


TELEPHONE 102 
Pedrus para isqueiros 
te em Hóspanha o Portugal, Unicas| 
boas é garantidas. Fundada em 1575. 
|. Prego para as do 5 mym redondas 
» 160 réis; 104, 600] São osmelhores que exis- 
d tem no mundo. 
Provem estes deliciosos fi- 
* cores e convencer-se-hão im 
mediatamente da suasuperio- 


Grando desconto a revendedores 
ão um kilo em deante. Rodetas, puro 


aço, de 1l-e 13 mjmt 12, 300 réis; 
100, 25500. 
Pedidos acompanhados da sua im- 
portancia são satisfeitos na volta do 
E. Espinosa 
Bisa Capello, 3-A—Lisboa 


José Antunes dos Santos 
MED.CO DOS HOSPITAES 
E “Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA| 
Consulta da ás 2 64 ás 7 
Largo Camões, 4, 1 


ASsiS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


o 
Facultativo da Misericordia ds Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
TURIO E DO GURAÇÃO 
EO) Consultas dos 3 às 4h. da tarde. 
Ss Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


A TOVAR DE LEMOS 
Ei Doenças ventreas e syphilis 
CLINICA GERAL 
RIR. 


da Emenda, n.º 10 2. O 
TELEPHONE 2302 .. - Mi 


| 
| 
E] 


ridade, 
A" venda nas principaes casas do genero. 
E a copo em todos os bons restaurants. 


Unicos depositarios em Portugal e Colonias 
ickermann & Muller 

RUA DA PRATA, 59, 2º 

Endereço telegraphico «MANNIER: 


TELEPHONE 1024 
Boa 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXINO 1 p. c. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 
(Cuarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotor.1) 


TELEPHONE Nº 3299 
=me a 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Eirecção 
Edit 


DR 


—s 
“propriedade de Manuel Guimarães 
tor—Comillo Souea e Almeida. 

é Administração. ca Norte, 5, Lº 


LISBOA — Sabbado, 14 ae Junho de 1913 


Telephone n.º 2298—Endereçoteleg.OAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5,1.” 


Goina do Impressão—7), Ri 


(0) Ee 


ua da Blça, 71 


Ni Pacat 


A elronioa parlamontar do hontem 
regista fuctos que, para prostigio «a 
roprosontação nacional o interessa 8 
porior da Ropublica o do Pais, ó con- 
vonionte, hão 86 quo 6o nho ropitam, 
mas vinda quo so procurem atuar, 
ovitundo as suas passimas consoquon- 
cias. 


to parlamontar. À improssão que ossu 
xonuncia causou foi grando .ontro os 
seus cullogas, quo todos manifas 


xam o doúejo do quo ollo não 
“vosso à sua rosolução, o vinda maior] 
certamente na opinião. publioa qu 


conheco o sr. Jacinto Nunes como] 
um velho o dedicado ropublicauo,| 

que is suas idóus sempro prostou um 

concurso devotado o quo so tem uílir- 
mado dentro da Republica um homem 
do princípios inalteravois, 
Não ha duvida de quo as circuras- 
. tancias muitas vezes não pormittom a 
npplicação rigorosa: dos. princípios, 
mas 6 sompro util, louvavel o rospei 
tavol a recordação dfessos princi pi 

“quo nunca podoim sor postos intoir: 

monto do lado, o quo doyem porms- 

nocér como norma das domocracias, 
sendo só excopoiorialmonta adui 
vel quo 50 possa sahir para fóra dos 

Jimitos quo ollos prosorovom. 

Jacintho Nunes tom sido, no Parl 

to portuguor, 0 roprosontante 

lilo y 
nenhum verdad 
renoggar, 0a sua augoncia deixaria um 

roprosontação nacional, 
produzindo om todo o Puis um pro: 
tundo dosgosto. às velhas figuras du| 
“domocracia portuguoza são a alma do| 
Parlawonto, o não so oncontram alli 
tantas da estatura do gr, Jacintho Ni 
nos que a sua dosapparição não osu- 
sasso um golpe fundo no prostigio| 
dtosso Parlamonto, 

+ Em vista das manifestações do con- 
sideração produzidas. pola doclaração 
do 57: Jacintho Nunes, nós não du 
damos, que o illustro democrata 10- 
gresso no sou logar, quo tom honrado) 
como poucos, o no qual astá prostan- 
“o vordadeiros norviços 4 Republica « 
ao Pair, 

O outro facto consistiu no inciden-| 
te locantado pola duvida quo um do- 
utndo - ovolucioniá o 84 Colorico| 

* Jovantou co oro de 

à Jados  prosentos no comoçar, a 

ão. O prosidento da Camara co! 
+idou aquello doputado u vorificar 
osso nuimoro, 9 o sr. Colorico Gi, ró- 
conhocendo o sou erro, apros: 
Mio as suas desculpas. Podo-so oriti- 
ro acto do gr. Colorico Gil, mas| 
desdo o momento om quo aprosen- 
tou ossas doscul pas 
damento para duvid 
de, O sr. prosidento a 
deu, satislazondo-so com as descul-| 
pas aprosonsadas. Podia, porvontura,| 
orincidanto ficar por ahi, mas a maio- 
ria da Camara des iquidar ollu 
támbom o incidonto do fórma n q 
m subsistir duvidas 
considoração om quo tom a] 
logldado o a correcção do conduota 
do presidento d'aquolla assomblois 
Aprosontaram-so varias moçõos, 0 0] 
chefe do partido avoluciouista, o ar, 
Antonio José d'Almeido, om nome 
do Bow-grura, proforiu 
am que o procodimento 
Muchado, como É; 
xa, não efa alvo do qualquer ataque, 
antos so danceionavam as dosculpre| 
quo o ar. Colorico Gil lho aprosontá- 
ra. Duas das moçõoé furam consido- 
andas pelos evolucior como of- 
fonsivas do sou corroligionario, 
deputados do grupo abandonaram a 
'salo, sendo depois votada, por unani- 
imidade, uma. moção do ar, Brito Ca- 
macho quo pbz tormo ao inoidonto 
«oma maneira absolutamente corro: 
eu, 


! oyidonto quo à 
Iucionistas da gala das sossõos rapre- 
sonta um fucto grave, Como o sr, Car 
macho accontuou, 0 08 ovolucionis 
tas mantivossom o sou abaudono dos 
3rabalhos legislativos, «al. rosolução| 
sonstituírin um dosastro pera a Ro- 
publica. Não acreditamos quo 0 far 
am. 

As suas ro 
sromendas, 6 a sua propria conscien-| 
tia lhvas ostabolocoria no ponsarem 
aaa dificuldados quo originariam á 
Ropublica. 

É? prociso que todos os membros 
Ao Parlamento tonhom sempro bom 
“presente a idéa do que não ustão alli 
fndividualmonto, podondo procodor 
«oníórmo lho indiquem aponas as 
auas irrituçõos, mosmo justas, ou as 
“gnas puscoptibilidades, mesmo log; 
jmas. Rocoboram um mandato, o roco- 
boram-o para o cumprir, o 85 om oir- 
“sumstancias muito excopeiónaes po-| 
forão eximir-so nos dovoros quo ogsa| 
fmandato lhos impõo. Quando os eloi- 
*ores livo confiam, é na porauasão do 
“que até ao fim da legislatura a que cl- 
do diz rospoito torão no Parlamonto| 

das suas idéas o dos sous, 


onto é um campo do aoção| 
não póde dosertar, o as 
a , 08 80us debatos, são in- 
ispensaveis ao funceionamento d'am 
egimon reprosontativo. So porvontu- 
a O abandonam, aband 
liga, 

Tomos 2 convioção do quo tal não| 


A doença 


e as medidas decreta 


Oito dins do monntona 
con o tmar, sob um calor asp 
do fornalha-—sopuram Cabo Vordo do 
arohipolsgo do $. Thomó o Prineipo. 
Polo móio dia de 19 comoçuros 
star no horisonto 4 silhuota capri- 
ehosa d'osta ultima ilha, oriçada do 
picos inuaconsiveis, cuja oaractoristi 
ca conforrsaç inconfundivel 
com as outras suas irmã do Atlas 
em. D mar, vordadoiro mar das. put 
oma demtonhosaimonto os. navogun- 
tes costumam desigosr osta região 
osquocida. polos tompornos, parooia 
umo vasta suporficio olcosn o Somno-| 
lonta, quo “o abragado “sopro provo- 
nionto da costa afeicana não oonso- 
guo sequor ligeiramonto onorospar. 
Já a distancia permitto roconhocor 
o oncantado tapoto do verdura quo 
rovosto a ilha, doado a orla do ospue| 
ma quo a contorna até aos altoscinmos. 
Dir-so-hia quo a vogotação aurgo toi- 
rosamonto das nguns, com a insol- 
frida ancia do vivor, teaneformadas 
por mystoriosa sietudo om soiva for- 
isanto as ondas quo no littoral ha. 
aham as raixos nuas, Noalto dos oitoi- 
ros avistam-so telhados vermoltos do| 
róças, o dominando ag oncostas do 
norto ofguo-so numa clartira a sódo 
da Sandy, com o sou ehulotsinho ovi 
onndo uns longos da Suissa, o o mi- 
ranto áus ponso nobro o ocoano do vor 
dura, Acimtindos.talhados, a dosta- 
[esr-so no azul pallido do cow, tro 
wmula à bandoira amiga Patria. 
Invado-mo, om prosença da mi 
uma teistosa onormo, Nº 


om —| 


plantaçõos, capitulando na prosonça| 
dfosso torrivol inimigo, cujo formida- 
vol podor parocia devor considorar: 
so invoncivol. Toda a rogião nordos- 


vo ostava infostada pola Toé-tsé, n cuja 
mordodura fital suoounbom tão bom 
os homens como os animaos. À Sundy, 
uma das tros roças mais vastas da 
ilha, ora um lúgabeo vivoiro do glos: 
sinas. 

a supponho quo não .existo hojo, 
om tada à Alriom, problema da po 

ulta importanio: quo esto "do com 
tor a doonça do somno. Todas as ni 
(õos colonias vêom. dosapparocor ng) 
populaçõos das zonat om quo vivo a 
mosow; um rogiõos outr'ora dons 
monto povoadas não so vô imais fumo- 
[gar o tooto do “uma uubata, Afocono- 
mia, 0 trabalho, as iniciativas estro- 
mocom oih presença d'osto inimigo 
toreivol. Por isso as missões acionti- 


Vator o mal, som quo infolizmonto. 
tonham obtido ainda resultados ni 
damonto lavoravois, 

Sabo-se, poróm, ao mon quo| 
consisto a doonça o a ospocio do agen-| 
to quo a produz. Ella 6 d' vjda é pro-| 
sonça no sanguo do córto microbioy o 


Irinanosoma -gambienses, . inoculado| 
no organismo pola, picada da glos- 
sina ” palpalie, quo. dosgraçadamen-| 
Bunda om “ínuitas — rogiõos| 


africanas, com 
cia do Zairo o dos 
uma mowca osgui: 


dos 


antanos, abrigad 
ada o donga vogotação (oh 


ficas o toom multiplicado. para com-J a 


NA ILHA DO PRINCIPE 


do somno 


das para obter a sua, 


extincção. 


mam-so 9308 locnos, no Principe, 
apociras ou capociries), o, no contra: 
rio dos mosquitos. palnstros, ntnca o 
homem o 03 aniniaos invariavolmon-| 
to do dia. 
convonionto osslnrecor quo a 

na palpalis não infocta nocosta- 
monte o individuo picado por ella, 

quo origino a hypnodo, ou doon- 
jo somno, é mistor que olla pro- 
ria so tonh por m 
ho nutrir-so do sanguo da algu 
muiforo. Vao vôr-so como ostus si 

leo noçõos vão prosiogas nn propliy-| 

nxia do mal. 

Em primoiro logar 6 froguonto ou- 
vir-so formular hypothosos sobro o 
npparosimonto da [e&-tsé na ilha do 
Principe O vulgo parto do falso prin- 
oipio quo a doonça foi para alli im- 
[portada com n mosca 0 fixa o seu 
npparocimonto om 1901, data om quo 
so observava os primeiros casos fa- 
aos n'alguna trabaltadoros das roças 

Mas O facto 6 quo n [sets já oxi 
tia ha muito na ilha, com o noino do 
mosca do Gubio, o por signal ató os 
aoreiçaos a distinguiam muito bom 
pola sua dosagradavol forrondo, Sim- 
plosmento o itisseto era ontão inoflon- 

o, pela razão obvia do quo so, não 
Joncontravi infoctado. Voi cortanionte 
o sanguo do qualquer doont do som 
no, recrutado om Angola para teuba- 
ihar nas roças, quo transformou as 
moscas om propagadores do mul. 

D'ossa voz om diante, o mochanis- 
mo da diffusão da hypnoso ficou nar 
toralmonto ostabolocida. Infeotavam- 

o. ultorostivamento os Nomons, os 

maos » 48 moscas. JÁ não era Uma 
simplos razão do humanidado quo im- 
pulsionava os subios a proourarom o 
romodio contra a tortivol opidemia— 
havia tambom altos motivos ooono- 


atos 


p 


vor infootato, 
sor 


poranças no dopositaram do 
comoço,o atoxil, irado om injoc- 
[ções aub-cutanoas om intra-muscula- 
ros, falhava lamontavolmonto nos on-| 

xtromos, Duranto o periodo do| 
o, OM Quo O tripanosoma vivo 


do 
Jonteincheirado no 
[no, o liquido cophalo-rachidiano, 0] 
Jrgonico nho consoguia mais degalo- 


jjal-o. A morto do isidividao ora fatal. 
Docrotaram-so ontão as lois do 
|guorea, Luota som troguas contra n 


mosca homicida! Dostruição rapida 
dos capocirões, dvonagom do panta-| 
, derrubada do matos! Isolamento, 
do orentaras em cujo sanguo so vori- 
880 a prosonga do tarrivol tripano- 
orna; isolamonto do gados, isolamon-| 
to do chos, caça intensiva nos poros] 
do matto-ro tudo isto so comoça a fa-| 
zor vortigiuosamonte, na ancia do 
var uma, dba preciosa da ruina a| 
quo parocia. ostur futalmonto votada. 
Cuhiu a noite. O Ambaca vuo on- 
lontamonto, na formosissima 
do Banto Datonio, “Amanhã, 
muito codo; féb à torra, o não doixa- 
roi do aprovoitar o dia de pormanen- 
cia mosto porto para possoulmunto| 
avoriguar- os rosultados da missão 
fontes, o. sojano o as transformações 
idas polo possitoismo do ha um 


Tlha do Principe, 12 do maio, 
Hormano Ni 


ta no saiba mantor á altura das suas 


N'uma humanidade, ankolisada por 
toda 'a custo do sordidos cgoismos, 

cronturas quo, como Manio, 
arriscam dia a dia a sua vida, travan-] 
[ão com o porigo uma Iuota som Lio- 
[guns até no momento cm quo à Morto 
|vonco quem tão nobrenonto a dosofia, 
Jonchem o nosso poito do uma admira-| 
ão som limites, 

O sou campo d'aeção não podia nor 
outro, Para o crguer acima duma 
[massa confusa do commodistas som 
nervos, outra não podia ser n via sonão| 
osso nzul immonso ondo sobom e so 04. 
fumam todas as aspirações o todos os| 
sonhos. E, assim como as nuvons so] 
flosmantollam para do novo 6o ncas'al- 
larom, mudando do fórma mas sompre| 
oxistontos n'osso espaço infinito, nssi 
aquolia mancha nogra quo bojo alguns, 
imilhinres do olhos apavorndos viram 
desmanchar-so-ha do ter successoras,| 
[Novos sonhos quo vônm hão do sueco] 
dor ao sonho cujas nzns-00 dilncora-| 
ram, A multilão quo rnstoja ha do 
empro passear do vor lá no alto, bem 
nlto, nquollo rasto de heroismo descro-] 
vondo uma curva do libertação, fugin- 
ão da torza miosquinha, subindo para o] 
Idea? o voltando, porquo o Sonho nun 


'6 O 80 proposito, o por isso mosmo 
Absporamos gue 0 pistido'evblútionis- 


lídado para rotomar forças, como o he- 
roo da londa symbol 

Ho tanta nobreza na acção dos ho 
mens vondoros, tanta pocaia, são Lto 
[poquonos os luoros mntorines qua doll 
[possam ndvir cm comparação com o] 
porigo quo corrom o com a colheita do 
gloria que principalmento protondorm, 
quo a morto do um d'ellos, por tnais 
horroroso aspecto quo apresento no 
contacto com a torra dopois quo o no- 
pro do vida so separou do oorpo vsfran-| 
nlltado, tem bolleza, A mancha quo so] 
desprondou hontom do noroplano “om 
marcha pareceu nogra nos quo a vis 
[ram som 08 nervos nt:opolndos polo 
pavor. Para os 450 a viram com os 
olhos da alma tinha om volta do sí um 
Mato luminoso, Era a alma quo so des. 
prendia, quo não quoria tocar a trra a 
uo tinha horror o quo voltava para o 


ro vir 08 quo a mesquiúhez da ma- 
toria domina o dirigo. Vôl-a-lão 08 ou 
tros, 6s quo otornamonto sofizom do 
pndarom presos  banalidado torrona 0 
servirá do pharol-guia nos qm» nas azas 
iragois do seu engonho procuraram su. 
bir para o azul, voar para o cou, o paí- 
rar nas togiões oudo o homom cstá só, 
faco à faco com a immonsidado que 
ollo protondo dominar. 

André Brun 


4 questão das earnes ia argontina 


Buenos Ayres, 14 do Junho 

A camara dos deputados rosolveu 
scutir hoje, 14, a intorpollação an- 
nunciada a rospoito do trust das 


ar 


ca 6 oterno o é necessario tooar-na rem 


nes—(Haras). . 


fico om quofi 


. |trez heroes traçarao os gestos solto 


NOTA POLITICA 


ini a, (ama 
dos Deputados 


Os parlamentares evolucionistas 
voltarão a tomar parte nos 
trabalhos da tamara e do 

Senado 


Hontom, na sessão nocturna da Ca- 
mara, 0 6r. Colorico Gil duvidou que 
ostivossom na anla os (53 doputados 
quo o ar, Simas Machado, prosidonte, 
dízia rem do comoço da neasio, 
Convidado a ir á mosn, vorificou qua 
s suas duvidas hlo'tinham” rasto de] 
ser o nprosontou dosoal pas ao sr. 
prosidonto, 

à nttitudo do gr. dr, Colorioo Gil 
motivou protestos da bancada da o8- 
lqnerda, sondo onviadas para a mes 
algumas moções om quo ora censura. 
do o procodimonto d'aquollo doputa 
do. Originoueso um incidunto, quo foi 
largamonto debatido, o 08 membros, 
do partido ovoluoionista  ubandona-| 
am a gala, À discussão prosogui 
vinda duranto algum tompo, appro- 
vendo-se, par fim, una. moção do ér 
Brito Camucho, oia quo so Inmontava 
o inoidonto o 4 Camara ofiemava a 
sun considoração no sr. Simas Macha- 
do, Às outras moções foram rotivadas 

Como À natural, oaso inoidonto foi 
hojo muito commentado om todos os| 
[contros do palestra político, sabondo- 
so quo o deputados o sonadoros ovo- 
lucionistas rounom osta noito para to-| 
mar doliboraçõos sobre o ussumpto. 

Espulhueam-so já varios vorsõos] 
fcurea da solução do incidonto, cho 
Igando um jornal 1 Iuzsr-so ocho do| 
onto da ronunoia por parto do todos! 
os purlamontares ovolucionistas, Esta 
incom patibilidado ontro os olomentoi 
da opposição o a imuioria, a manifos- 
tar-so por osso modo intransigonto, 
poderia orone gravos ombaraços á si 
tuação politiou, não affaotando aponi 
osto ou aquollo partido mas forindo| 
tambem o proprio rogimon. 

Polus improssõos quo trocámos ho- 
uns. membros do partido 
ovolucionisto, julgumo-nos -habilit 
dos a garantir quo 0980 partido, auui 
to longo do soguir aquollo caminho do 
projudicial intransigonoia, não bosi-| 
Kar um momonto ow continuar co-] 
loporando nos trabalhos parlamonta-] 
oo, dundo-so por satisfoito com a ro-] 
sirada das moções aprosentadus polos 
ldoputados demooratisos o com à ap- 
provação da moção conciliatoria do 
or. de, lbrito Cumuoho, 

Easu doliborução dovo fic 
na roundo d'osta noite, purocondo 
quo olla consguirá unaniavidado do] 
votos dontro do geupo parlamentar 
ovolucionista, 


Camara dos eputados faPrussia, 


Boclim, 14 do Junho 
Foi rooloita a antiga mosa da cama- 
ra dos doputádos da Prussia —(Ifa- 


vas), ' 


Piedra da Arcada 


“Augusto Gil pertéciona hoje, no So- 
enlo, sobre congressos regionaes e o pro 
blema da emigração. O poeta do Luar 
do Janeiro, quo é tambem commissario 
ita polícia especinl de emigrantes, emítte 
opiniões graves, de funccionario e pen- 
lendor. E far pena que a vida seja (do| 
lortuosa e reles que obrigue tim homem, 
cujos nervos valem a harpa de David, a| 
encobrir 0s tesouros emocionaes do seu 
espirito, enmunciando proposições d'uma 
sensatez perturbadora e tremenda. Quem 
pudera ser doido, n'esta ferra de sociolo- 
gos é mansriões, de maneira a escapuo 
ão contagio de tanta sentença cido fanto 
conceito Oco! 


assonto 


Marrocos & um vespeiro, em que os| 
hespanhoes e francezes, cada qual do 
seu luto, por cada passo que avançam, 
alguirem mais uma. probabilldade de 
servirem de alvo ao mouro que sabe dar. 
radar um mesmo atraves q es- 
curidão mais noclurna, 

Quando o general Alfan garantia o 
socejo dos aduares, dá-se a revolta de 
gue faltam os telegrammas ha trez dias, 

"antas vidas, tanto sangue derramado... 
Epara quê?" Para conquistar uns pal 
mos de ferra maldita, em que dois ou 


da sua bravura e uma corja de financei-| 
|ros montarão negocios a empresas, ban- 
cos, fabricas e minas, de maneira a, in- 
(ventarem mais uma servidão para os| 
pobres e mais um regalo para o seu luzo| 
de barões viciosos. 


O dr. Jacintho Nunes resignou o seu 
mandato de depulado, desgústoso por 
[não o terem deixado pronunciar-se ame 
plumente sobre o artigo 1º da Lei Efei- 
oral, Se persistir na sua resolução, a! 
“Camara perde uma figura de prestigio,| 
não só pelo sis sadlo moral da sua vi-| 
da, mas tambem pelo fervor republicano| 
da sua oratoria, 

Num tempo em que os homunculos fa-| 
[zem a caricatura dos verdadeiros ho- 
mens, tradusindo o sério em comi-o,o 
dr. Jacintho Nunes merece heim a homa-| 
vagenrdenós todos, 


dirrrimingos. 


“Novidades” 


1.0 nosso colloga er. Ilygino do 
|Mondonça, director das Novidades, ! 
communici-nos quo resolvau suspor 
der a publicação do sou jornal, em 
fico da apprehensão quo hontem nof- 
ron o quo ora a ropotição da mosma 
violencia oxorcida algumas outras, 
vozos. k 
o bom conhocidas as nossas opi- 
nie sobro o oxercicio da libordado| 
do impronsu.Combutemos a loi actual, 
com quanto calor o ninceridado pu 
|domos imprimir ds nossas palavras 
por julgarimos un suns disposições 
compativeis com um roginon do am- 
pla domocracia o libordado, 

Lumontamos a resolução tomada 
por aquollo nosxo oolloga, oumprindo| 
o dovor do lho onviar a oxprossão df 
nossa nolidarivdnde. 


O sr. Frazer 


O serviço da companhia de que é 

gerente continúa de mal para 
peor 

Quoixa-so-nos o geronto da C: 

Havauoza, sr. João Ântunos Baptis 

ta, do quo o surviço da Compinha 

dos Tolophonos, n imosma do quo é 


ontondo dovor fallar em caga alhuia, 
como auccedou com o son já hojo 
lobro officio á cominissão administ 
tiva do município do Cascaes, conti- 
nú, não pessimo, anns simplonmente| 
infame. 

Basta quo um assignanto so zanguo| 
ou tonha uma aspora 
quando lho não fazom a ligação pedi 
da ou um ongano no numoro indicn- 
do, para quo n resposta soja invaria- 
volmonto: «O sou tolophono não ostá 
bom». 

E quando o nssignanto vao reol 


com uma sobrancoria o altivez quo 
mais parocom omprogados  d'uma| 
[companhia quo seja um Estado don 
tro do Estado. 

Hontom, foi intorrompido o morvi 
(ço da Casa Havanosa. Quoixaram-so, 
foi hojo alli um omprogado, quo mi 
rou, romiitou o acabou por sabir som 
nada dizor, «E cá ostamos ús ord 
|-—conoluo o sr. Baptista, quo appolla 
para o ar, ministro do fomonto, a| 
[quem pódo onorgicas providencias. 


Um almanach 
maravilhoso 


Asbruxas continuam a faltar 
certo 1 


Estamos quasi convortidos é acion- 
da astrologia... Nogooio do brux 
do, artos do demonio, moras coinoi-| 
donoias do acaso, a vordado é quo o| 
«Almanach do maravilhoso» continia 
à fallor tromondamonto corto, O) 
piritos fortos comaçam a tor 
rabos para sontir cambalear as 

a togurança do 
Os nossos leitores já 


or 
q raalvainio 


bom quo o 


vtmanaoh annunoiava para o mozglo 
nbril, om Portugal, uma agitação mut- 


o mez do junho, A nstrolo- 
gia faz ostas provisõos : 

Numerosos accilentes de aeroplanos.| 
Os ddivoreios são numerosos, Questões 
domesticas  sensacionaes, Morte violen- 
ta d'um alto personagem. À agitação é 
geral; mau período pura 0 rei de Hes-| 
panha. 
= Acoidontes do aoroplanos, já ho 
vô dois no nosso poiz. Quanto a d 
vorcios, não ha duvidaque continuam 
a quobrar-somuitasondolus conjugaos. 
[Questões domosticas, aponas uma, de 
vordadoira gongução, onteo a duquo- 
za do Orloans o o murido, O gel 
sie da Turquia, som duvida um alto 
personagor, foi assassinado: tomb 
ão não dirá quo não soju morto vio- 
louta: 

Mau poriodo para o roi do Hos- 
penha. Roparom os Joitoros na 
loinbrulhada política quo cada vez so 
Jonrola mois no poiz visinho é digam- 
nos do Affonso XLT não atravesta, 
o focto, um mau poriodo. 

Jó ostamos a tromor por cuusa de 
outras prophooias do torrivel alma- 
nach... Vale retro! 


Em Lourenço Marques 


Pedidos para restabelecer a si 
premacia do governador ge- 
ral 

Londres, 13 de Junho 

Tolegrapham deLouronço Murques 
já Agonoia Router quo a reunião os- 
pocial do consoiho do governo colo- 
brada hontom approvou uma resolu- 
(ção podindo no govorno da motropolo 
a revogação do todos os docrotos que 

minuom os podoros ostorgados ao 
[govorno de Moçambique pela carta, 
[do 1907, rostabolocondo assitm a su- 
promacia do govortador goral sobro 
Havas) 


A Capital, 
Publíca-se aos do-! 


roms 


goronto o er. Frnzor quo tão do alto juro 6 vari 


mar no osotiptorio, 6 alli recobido [o 


A QUESTÃO 


DE AMBACA 


Situação privilegiada 


O Estado concedeu á Companhia todas as facilida: 


des, todas as vantagens e todas “as garantias: 


Mas ella achou pouco e começou a exigir mais ... 


Fm 1895 formo a concossão por 
99 anuos da oxploração da linha do 
Ambaca com varios privilogios,entro 
os quaos a garantia do um complo- 
manto. do juro de 6 0/0 sobro um ca- 
pital do 19:9998700 tis por kilomo- 
$r9,9, 8 do um rondimonto bruto por 


Kilomotro não inforior a 
róis, 

O concossisnario obrigou-soa cons 
teuie a línha nos pratos marcados (3 
annos) o n cumpeis as mais cluusulas 
do contraoto, As, 

Ha 2 ospociaos do garantas: a de| 
juros o a do com plomonto do rond 
monto bruto. 

O Estado obrigou-so a dar á com- 
panbia a quantia noonssaria paca por-| 
faror (5 0,Ô no anno aobro 11%)998000] 
róis por kilomotro da linha do Loan- 
da a Ambaca. fisso complomonto do 
1. Dopondo da rocoita. 
do cominho do forro. A! modida quo 
o rondimento liquido 90 olovar o 
complomonto diminuo ou torna-se 
ogual a zor0. So o rondimonto fr 
Laixando o ooimplomonto vao augimun- 
tando proporcionalmonto, até attingir] 
60,0 sobro 19:9908000 ráis 

Mas o rondimouto liquido dopondo| 
ovidentomonto do rensimonto bruto 
o das dosposas da Companhia, por- 


é 5 0 Eistado ostipulou tam-| 
bem um complomonto do garantia ao 
dimonto bruto. Assegurou ao co 
sionario quo cada kilomotre devia! 
roduzir uma reooita bruta do róis| 
:2008000 r6is, Portanto a Compa 
nhia, quor rocoba da linha quer gasto 
[com olla uma quantia ogual ou int 
ior a 1:20/80.0 ris, tom o diroito 
bol so minimo do roi 
tas o do despozas como roul. 

So cada Kkilomotro do linha lhe) 
custar por anno 8008000 réis, olla 
tem o direito do pôr na conta do dos- 
pesas 1:200$000' réis lucrando, por- 
tanto, 4OOSU0O não ga 


que o Eitudo considera gastos para o 
ofieito do oomplomt ato do juro. 
A 


rtir do 1894 0 Estado rotom 
réis dessa vorb, rodunia- 
quenoia a 9005000 róis 


O, Estado não vo contontou em ad. 
do oxploração| 
i além. Com- 
plota tambom com a quantia nocos 
ria o rendizionto bruto da linha 
perfazor 1008000 rôis,sogundo 
tracto do 184, o 


ita bruta 
fosso nulla o Estado pagava G 0/0 so: 
bro 19:9995000 réis o mais SOÓ$000] 
róia por kilometr 

A vorba destinada ao complomon- 
to do rondimonto bruto é por semos- 
tre suporior u 100 contos. 

A subvenção para a garantia do| 


6 a dillwronça ontro a rocaita o a [fé 


uro 6 suporior a 200 contos por go 
inostro. it 
O minimo do 1:2008000 róis om: 
nctualmonto do 008000 róis tolorado 
para dosperas, kilomotrioos da linha 
ou para rocoita bruta é muito sap 
rior no dos outros caminhos do 
do Argola. Esto caloulo devo tor cu 
tado alguns centos do contos ao tha: 
souro o não estimula nada a Compa- 
Inhia a desonvolvor o movitwonto de 
linha. 


Origem das questões 1 
Tondo-so nCompanhia obrigado om 
Londros a fazor o =agamonto om ouro”; 
dos jur o das suas ob 
gações (approximadamonto 77,000 li- 
bras por somostro) ontondou dovor 
roolamar do govorno o pagamonto 
tambem om ouro das aubvunçõos à 
qua tom diroito pola concossão. 

O listado dá ú Companhia valoros 
om ouro para olla fazor 08 sous poga- 
mentos, mas dobita-go pulus difforon- 
ças do combio, 

O govorno caloula, como 6 do lei, 
us subvenções em ráis, convorto cos6 
dinhoiro om libras ao onmbio do dia 
o debita a Compaubiu pola diffarença 
quo houvor. 

A Companhia por sou turno coloula 

ibonçõos nem deduzir os 3008000 

por kilomotro do contracto de 

1894, converte-as om Nbras ao por o 
dopois troca estas ou réis no catbio 
do dia e debita o Estado polu difTo- 
ronça! 

A Companhia commotto pois dois 
orros: o primeiro 4 caloular as aub- 
vonções. pelo contracto do 189 sem 
fszor os, deducções do contencto do 
1894 (3008000 róis “por kilometro); 
o sogundo consisto om roclainur som 
baso alguma pagamentos om auro, 

Mas quom tom razão pedo' que la. 
não tirom o quo à não tom podo quo 
lt'a doom. 

Um exomplo demonsttará os pro- 
[cossoa do osoripturação do Estado 6 
da Companhi 

No 1.º somestro do 1907 o Estado 
ealoulou, dovor 276 contos À Compa- 
nhio, Pela difforença quo honvo dobi. 
ouro, Jista calculou polo contractó 
do 1885 uma oubronção do 830 ton- 
tos. Convorteu-a om libras ao par ou 

ojam om libfas 79:50, quo trocou por 
[sou turno om róis 3390008000 róis 
so cambio do dia. 

A Companhia allega sor crodora da 
difforonça quo vao ontro 330 conton à 
276, contos o du diffarouça onteo 880. 
contos o 130! 
origom das moioros quos- 
* o ponto esonoial 
a fixar, pois só do diftoror :a do cum- 
dio no do 1898 o 
apparoco d pelaCom paul 
quantia do 24 contos, qui 

ó quo tocobeu a mais osso di- 
nhoiro o outro ainda! 


AS TRAGÉDIAS DO AR 


ala do rio e 


teria para 0 desag to) 


O funeral será feito pela colonia italiana e a vinva deve chegar 


depois 

A uma mora do Suisso fillámos 
hojo com o sr. Paul Larroux o com os] 
uviadores Besano o Saliós sobro a] 
queda desastrosa do 
curso do aviação hontom ra 
Campo Grando. Apoz dloelinarmos a 
nossa qualidado, 03 nossos intorlocu- 
tores dizom- 

Pouco tais podesaos nesrescon- 
tar, com. procisão, sobre a quoda do 
Blóriot quo Manio Fuitos os! 
nossos vôos, do Ho 
nio quiz partir tambom, apesar do 
lho dizormos quo o vonto era muito| 
irrogular o quo tinhamos notado bus- 
tantos appeles «air. Confiado porém 
na sua perícia, quo ora incontostavol,| 
o nosso collogo, oxporimontando 
tentamonto o motor do apparolho, deu, 
o sigoal da largada, Logo do princi- 
pio o Bloriot foi repollído polo vento, 
que o empurrou contra as arvoros do] 
campo do viação. Nossa oceasito 
Manio foz uma ianobra folicissit 
consoguindo voltar o apparolho fran 
to a frente ao vento, coisa diflcilima 
o quo so não consegue wma vez om 
ada com tontativas 

—J4 n'ossa oceasido, Munio estovo 
om porigo? 

= Sã É não só vllo como uma par 
to da assistencia, receiando tolos nós 


yôriol-o 
uibunas, tão 0 ap- 
parelho todo inclinado sobro a uza es- 


etrdáico ; 
Ver, com a ia porieia us 
[pôr o aparelho horisont: 

ão (eb ua. volta! 

ja una all do 400 metros, nãc 
ouudo haver o mais pequeno porigo.| 
[Páraco que tata molhos (azoe é atir 
isso, Mini aiargou, msi a vol 

Elio tinha-nos dito ho poe| 
Igostumo faliar muito, mas esporo fa- 


d'úmanhã 


zor um bollo trabalho», Proparaxa-so, 
pois, Manio para sogundo nos paroos, 
fazor o alterrissage om vôo plano. To: 
dos  ostavamos socegados, o m 
quando a vios descor 
parolho tivemos a impressão do quo 
ora 0 proprio aviador quo o faz 
sor. Foi n'osta altura, pordm, quo 80 
dou o dosastro. O apparelho doscoa 
d plain, dupois plcon, voltou novas 
monto À posição horisontal para picar 
do novo o cahir ontão do bico gobr 
tor 

«Suppõo-so que, á segunda ovoiu- . 
ção, o aviador, com n força do oho- 
que, o como não ia ligado, fosso ous- 
do, vindo dosponhat-so a quaronta 
notros do aoropluno. Ds rolanco com- 
proondemus logo 4 onormidado do 
destro, pnetinlo iamos 
| para o local, ondo fomos os primeiros 
à Shogar, jentamonte com Raoul do 
ouen. 
—Quaos são: procisamento as cau- 
do desastre? 
muito difheil dizel.o. A opi- 
ião geral, pordm, 6 esta: como lho 
somos, Manto não estava ligado ao 
apparolho. A segunda quedo, com a 
força do choque, o aviador foi projer 
lindo. Suppõe-so que o aparelho 
budocou 4 um redomoinho do vento 
vanorado, tanto mais qua nós já ti 
inhumos sontido costa instabilidado 
atmosphorica, Besano não tinha até 
podido, dovido a isso mesmo, c'o ar. 
su é altura quo desejava. Dopois Mar 
nio já não vonva ha sois meros 
vendo, portanto, uma falta do troino 
considoravol. E* para notar quo apo- 
sar da grande altura a que caiu o 
apparolho, muito ontbora lho dosap 
parucesso a helioo, ficou muito mengo 
prejudicado do que o felotado pelo 
sr. Luiz do Noronha. A verdade, 


==: E — E CAPITAL 


e 
eatro Avenida 


priar esto ao seu interesso particular. | 
HOJE 


Os eczemas seccos ou humidos curam-se efficazmen- RM mo as casério eso eaizo do store Ale 
O melhor espeotacu'o de Lisboa 
incontestavelmente, 


UGAAS ==—, 


ULTIMA HORA 


te com 6 uso da Agua do Mouchão da Povoa, como EO O do coro period 
o attestam alguns dos mais illustres clinicos portugue- Es Sateação, fem da a auotoridade pa- 
zes O fizer, : 

a Ô pedido de liguidução da União de 
Vinioultores do Raça? pêãa ter sido 
inspirado palo governci-. 

Não, parquo não podendo o governo 
oximítas no pagamento do 50 contos de| 


réim, 6 quo so não podo dar uma) —— réis. annuaos o juros de 1:00 contos de! ; à 
eva beta desuato, EM a é do obrigações nada interest com al À GENERALA rogatorios 0 presidente do Reighstag as meisorsmenca stato cenas 
—Qual tinha sido a ultima ascen- juteto dota pociatndo o Do a Nogovernocivilcontinusramhojoas, são do hojo, tratou do assamptos rejat 
= quo do Maio? pe A peça mais graciosa o destum. [| iligencias cobro o attentado do to allemão Penna das Agues € apERvOS É pare: 
—A sua vingêm em dezembro ul-| feira, tendo sr. dr. Alpheu Oraz in- Pos sobre prejastos de SAlHouções urbanas 
de 


timo, Paris a Londres. N'essa viagem, torrogado novamento o boletineiro)  exalça o pacifismo do kaiser fo Estar 


devido á impetuosidado do vonto, acarcado com o Fran- Berlim, 14 de junho 


tera Manio quê, permanooor, drama rá Da SSI E Tan A € eo do Andrade, esixeiro da Bóia.) O pichstag suspendeu as suas se 
hora e moia sobro o mar do Norte, ão, porque foi «ó devido á União dos| inda essa acareação, o bolotineiro| " S- quito, governador, vice-governador e di-' 
= ofdotso doroio obrigado a fazer O Ê pod surda acre Eyamgs de 1.º 8 2,” grau rios ora oco o Esquire at terça fia, a proposto do Sec de sede Fate dio 
sou alterrissage em Fondros, sobre Defiro da Rua do Loureiro. º am 
um tolhado, sendo a sua feugma ex- mea 


pº 9, quo 


Os cheles Ferreira e Ssrmento es-lão Imperador Guilherme. O presi-| NS bei 


traordinarismento admirada pelo po-| rag tive rindo Ea "08, de de ] 
vê ingles Pele ve ora aberta 40 EXPO BI. Pg [eiss astra petnior Oca. mêntos que se devemjuntar . Japão poios em lvendndo oe indi demo do Richa ar, Kaompú su, frio dlcanrha Too isa 
“E para notar que o apparlho e sitombrosa quo actmalmento cs está fa) Nas inspecções dos circulos escola-|viduos, que haviam sido detidos na dou o pacifismo do imperador quo jem de ner paus em maio, jeto 6 as 1º, 
tão pilotado por Mapio ra mesmo siente do Ministerio ndo do vidhedes, plo receio da lavo: ras de Lisbos, Largo da Escola Ma |praça do D. Pedro Jogo após o aten tendo na mão o mais poderoso instra- am Bravo Gn juizes das! exe 
Dt to nda onmpanhor E em dem Rg ori Do : o ú e jota qe 
oque 0 mosto dent o EPpare.|. Gem ator magus, o jacifcado sorria duvida do que dóstro de tis 8 LO do JB agádo Nise q bra monto do guerra, so sorriu d'ollo Sonuideram vencidas, por falta do p 


acerta e |quatro autos está cooperativa soria cla | corionte ostas e requerimon-|dor na Rua Bartholomea da Costa, rg Ae ç 
ho tornado. a servir após ossa via-|Brtão (o a aim Mada a representar oc novo papel proc. tos para os prosimos examos de Lº)3, 1.º, corticeiro e irmão do propa-/2'5. Contorras a pas da Alemanha MN doa do Alcantara appareoen hojo 
gem. Gomo sabe, Manio 6 italiano, |ãe, pelo Juiz” de dnvestigaão criminar | minento né, proxima plethora do vinhos | gray, o do 10 a 30 ob requorimentos| gandista do movimento associativo/º do mundo. Applausos e triplice boiando. à tona d'água o cadaver do me 


| Morta, porém, esta sociedade, a vitical-| ii i a ' v à 
DÃO Turis, vivendo em Lon-[ncomparhado do delogads do ministerio Morta, poréaa, esta sociedade, a viticuk Eb a59.0 Sotastião Eugonio; Gabriel Ferreira, trral, excoptuando-so desta mani- nor de 12 amaos Agostinho Simóos Vas. 
drgs hu coroa do yinto annos, onde ev, aa, cr tea So asobecbaA6 Co a mai alice id |. As propostas para o 1.º gras so Fesidento na Ras do Carrião, 60, 25, fosiação os bancos polacos, Os mocia oo anti elogudo quando o dia do 
Sono com ites Flo, qu, avisar E, idado d Sonedada tao [Ho disdnças para cada iroiolo José Maca da Fonaoo, residotouas não compareceram É selo porno dsmave batia, EO somonito 
la -do oecorrido, dove chegar Repeeeny ella? lo para cada sexo e incluirão to-jna Travo lo Jomingos 16, 5.º] pr 

cidado na proxima segunda-feira rssquera fl imediatamente é Rca go Cos, tando a ultima dl. Ãos os alumnos ou alumnas do mos- Esto oltimo, que so encontraya na no Cod disr no Atos do Boato, 
can E Sn, fine algm manieta : és ecoa Cito, ps vihos| mo proponente, sinda que excadam) cede do Limociu, veia bejo mosmo Bino individaia greou mo Limit po 

unobro no sou colloga? na importancia do 210 contos do réis ala edado escolar obrigatoria, para o governo civil motivo dos acontefimentos a 

ss omquanto nad ha roolvido Montada nunca poder deixar do Com nistração conseguira já redusir o sem de) Além dos olomentos indicados no Foi frite hoje, soredo para é! esquema qu 

a tal respoito, poroguardarmos Sora Crsupo de honéns cuja Nonfades Dito actual a 60 contos de réis, sem preci-imodelo. official, devem mencionar a pera so o preso Raul Magalhães] 


8 


mblico, 


é : 
TÃO ap 5  SGEP dp Domo coa ouros ion na cute lar | onetidado do! esamiandos o teta Crstiho, o Ca, quo do encontravalA. constituição deiitiva do mi) Porto n À CAPITAL 
domos dizer-lhe que os sons amigos,|quom iniquamento foi Imposto um vóxa-| 5 totalidadada sus divido quando foi sor qo-so do ensino domestico, a morada/a bordo do cruzador Vasco da Gana.| | nisterio — Encerramento das orton 

bg Gomo ide a ova la o, fit ssa 5 ua dh apr io o oo preponento o a qualidado em que) Veio ara tro, vit agpdl bar camaras 

vão entendor com o consul de do dani E (rém “a liquidação forçada da Unido dos fuz a proposta, (professor, pas, etc) [de guerra ter de atracar á ponto de| 

à Bm do nor dispensada a autopsia. ão iategeldado da eua ssade. [islot tôdo os bens valas tão PocBciví duos fic de dado s-| Aleantaa para motor carvão, Varisa Madri, 14 do junho | Serviço tatographioo o telophonioo 


A” primeira viotima da aviação em) Não vimos, porém, sollicitar a protco-|mente prejudicados. colar obrigatoria, não incluidos em|possoas que hojo foram ouvidas d-| A folha official publfca a nomea-| 18,30 


Portugal, csperamos todos, os nous|fio de, V; Ek* porque a astiga como 1) CR quer Interest, pois a liquidação] qualquer proposta, terão do roquerer|clararam que o Café na ocensião do ção dos novos ministros com algumas) J/0va casa de espectaculos 
amigos 6 toda a colonia italiana, fazer|ieu teiumpho, com aquelia asroigada con- | Testa Sociodade? individualmente. attontado se encontrava em casa do modificação à j 
uma imponento manifestação do sen-|fança. au sb brota da seronidado trans | Lotoremarh unica e exclusivamente so! Nog termos do decreto do 7 do cor. prcsidente da junta do parochia do espessa informações fagulias ad cóera nbido a no 
dimento E à tudo quanto lho pod Sd a g one) ado Je note xa Sac rono,podam fator ramo do 1º 2º) elo quo sómonto (a 16 horas to ntam É nto, sendo, Polo eb ejadado. Amanhã, &a 14 horas, o 
pe que espreita ancioso à i on! 
oriptor Garios Malheiro Dias rea- 
uma conferenoia Jlitteraria! 


nosso dever, em da óausa que] ja morte, | graus n'osta opocha os alumnos que| ve conhecimento do oscorrido por al-Jguinto a constituição definitiva do 
Fopresentatos, do esclarecer” V, BA Pora derorar O cadavar do Meofido, como tiverem 10 annos completos, o do 2.º)guns alumnos da Casa Pia, quando ministorio: prosidente, condo do Ro- 


: em vision arencias ou tondos- | nando a fim, [todos os quo tiverem o 1.º, seja qual)ostos sat do cortejo. ã sale à 
Na morgue, ondo ciosas informuções faclimonto iludiram los putemio pita do vier e a ema Haia, o dr entendendo de peltia spo eaoiSo ah Dágonta LOU O MNeBiA OA, copia AN NóETiAS, 6 
E portugues deixará do ser uma neidado| Os requerimentos para o 9.º gran] veia hojo uma commiseãio do corticei-|OXiFaoBoiros, ar, Lopos Munos; Guam | Nara é Pe 


dado do, eou co- E idado 
Peço de homem de bom, po concerto &'ostepaiz, para e o lemen-|sgo. feitos em papol commum o diri-jros d'Álmada entrogar am requ 
Serviços prestados pela U. V. P.|capictando a cvlies do capitalismo cobe-lgidos ao inspector do oireulo respe-|mento com: 65 assignaturas, de com- | Luque; marinha, 
à viticultura nacional o o das aos peadon ss RSÕaS vin] A VO panhoiros do preso Bornardo Montos,| 

Pass quem dossplrito parclat o alheio Solto que são as primeiras da Bóropa. “| Devem conter o nome do roquo-Jóm que se affirma que ello és 15 ho- 
cia ER aee que doce pirito imperciao alheio Ci “na ie” iementos sílciao route, edade, naturalidade, filiação o|ras do dia 10 ostava ainda a trabalher 
“A” quinta onde so dou o lindirá ingondos, quisesse considerar 0s | 446, inadvortidamento victimados. pela |residoncia, indicando a froguezia ojna fabrica da companhis :: e 
=, foi hojo grande numero de pe benaficios que a' Unido dos Vinionitores|sua boa fé pato desconhecimento do vo-lconcelho ou bairro a que esta porten-|nada tendo, pois, com oq -* «- 


. i u um | e a s, 5 
vendo-so ainda alli o aparelho. jo Ea e! proporcionou à vinicaltora petigea dobradas do doa coraloe; serão assignados polo requerente na rua do Carmo, onde, * 10 604.1) iveroto adiando sine die 05 trabalho Situaç ão da P raçr 


gas gr. Suarez Inolan; guerra, 


Governador civil 
te Amoti- 


O novo governador oivil foi hoja 
|yaia Ponto do Lims. do onde rogroy 
isa ma proxima terça furos 


sogunc 
reclamação em contrario. 


[para o Estado, oaria tonsado do espanto) ver? o pela pessoa quo loccionou, com in-[se não encontrava, k !pariamontaros.-—(Havoe), pela sa 
kg mulheres da França Tanto a gor jo tropas quo item Seria ingonuidado acreditaLo.. ação do sor professor, pao, paroo-| A Associação dos Cortiseiros ce|” proa rr A podera bord 
y ido movida, desde a sua const Riseição atólProgramma da ultima adminis. [te ou protector. Almada, reunindo hontem á noite em h KERO» sáia Q QUeIrA a dinheiro, Eis o feoho: 
vão ter direito de voto nas elei-|" Geri ci des at gosden] fração da União dos Vinicul: | Devem ser acompanhados dos te:Jassembléa. goral, protasigo contra à BpaoRãa-s* pára Q qu Compra Vendal 
[à rogião do Douro beneficios o 8] tores guini eai shagars lo do 1.º! prisão d'esse seu consocio, assim co” rh 
dos anteipass og Peteisegão tos documentos: cortificado do 1.º) prisão d' jo, assi Lonares cheque... 48 18. Eu 
les ng: ro mnelhorkelhe é si) Dadas as condições anormaos o dificols| grau, (os que ainda o não possuem,|mo contra o attentado o o assalto á A Allemanha augmenta o seu the-| ri ctaquel dois cnia 
Sogunda feira foi apresentado 4 aca doe, & altim administração encorraprogontal-o-bão Togo “que façam olCasm Syndical. — E souro de guerra com seis mil [ais (v 
= camara municipal de Paris uma re- a dic do epi dr Da cuEcato|Sxamo); cortidão do edado, para 08] Tambem a direcção da Associação contos de réis Allomi, choquo. Sá ua aro lia 
pregontação p as mulhoros [me a Or aro taio que pretendam os dois examos, e no-| Auziliadora da Claseo dos Pedreiros Berlim, 14 dojunho | Sissi spegueino gpa AS 
possam ser eloitoras nas eloições mu-Jróis sistrativo, economico « enecgloo, em lar-lta do pagamento da propina do réisJom Portogal lavrou na acta um voto| 5 Now Brk er vio 18000 18070 
nioipas, ( pratMtutio pola: eão O 1 aro numosiras go Seta eooperativa "estava | LB000; elfeotuado na thesouraria dolde protesto contra o selvagem atten- A commissão do orçamonto appro- Rio, siLondros wL8 1 
Já no anno passado fôra iniciado tos do rcia do cigaçios é mma aosio o. finanças (recebedoria do bairro ou] fado. jvou am projecto do loi oroando no-|Libra a. A 
um movimento n'esto sentido, tendo|dado quo tomasse a sou cargo o desen-| geraos consistiam em: |ooncelho). ra os feridos de Castello l|yas roservas de ouro o prata, cada a! 


Sata vinte dos conselhoiros munici-|solvimeênto do commercio do vinhos do do vishos sem) “São disponsados do pagamento do| de Vide lama d'ollas ocmpodis do 1910004000 hor Pie -— Aa Inocripoto afhotuaram 


t sa (o Mr 
pass manifustado o sou nocordo com)S%,  tnigo dos Vinieultores do Portu- | ane º deter moral do pagar todo oe l propina 08 requerentes que aprosen-) Acorrendo ao appello que 4 Ca- si 
a pretonção, Em 1906, a com o snirao publico foi agjudica: io adicêçã coroada el ae oo atostado do pobiesa passado pital fas om favor das familias dos/ de marcos o que doverão juntar-se 40) 4 som “Bio” 


do aulagi univoral da onmara do do acao cida, tha em dbio soduldo polo rogador o. prsidonto da junia|masieos do Casílio do Vido, ãojtctaal thogouro do, miitorio da) “> “sine 
leputados decidiu, tambem, quo fosso] Vê “ofinidos o) Ze Dig «t4/ do parochia, dovidamento authentica-Jcruclmento experimentados pelo at-lgaorra—f dente). » > I009000 
concedido fi mulhoros o direito do| Pnho Proparer pos do se contei e a Eeatação dis esitiet até do, o bem assim os alumnos dos esta-|tontado do. dia. O, a empresa do thos- | Obrigações do Estado 
eleitoras p ol om Hovos mrsados” externos: coartando-|dos gerentos; bolocimontos do: beneficencis, oujos [tro Apollo gensrosamento destinou o| Sport 1905 400 1688, 
end es no-lho au mesmo tempo a liberdado do ex-| no anno anterlor 21: ria, (Quando | hanoella. ducto li da sua rocit ú assont, BASÕOO; 4 1/2 1912,0. h 
Ron im e a OURO oradoo aaai- Le died 08 anepoahanADAa “a nen [opa Enentta frag à chemsolia é) pepino quião dá ema rádlia da hem Extervas, effoctuado: 2 
ring juntas goraos toorm-opf o E tubos generisos o verdes: SÊ o [criminal “achava-sê asse oneroto condes: carimbo d'estes institutos, [tom para engrossar a nossa subsori- — 8 


3.» 699000. 
“Acções, nffeotundo Ansugar is 


AR do eritar fabasoo despesis alpo! Concurso hippio 


so gontido. Ágora novamonto so tra-lostado angustioso o desesperado om que) cto annulado). 


ta do assumpto, Na, roprosontação)so ancontrava a viticultura do Sal 8º Radaziro q lincommodos, devo sor indicado com) Todos 08 louvores elo poucos para| szoviqna 48250; Gar, port, 088U. 
da oa ad Tia all [rea o oprcrora fas aqui ripiri os Armas roca e aoolucia, exáctdão o momo, edu, da empresa do Apolo, assim como pa-|À PFOva dfobstaculos é ganha pe bo iOUbea 

quo as mulhoros; ps do a vinte feriaçato defendida: pela seção crinsisar consernira |liação é naturalidado dos exarainan-Jra os sous artistas o pessoal, quo não To capitão sr. Lusigoan E o, 698000, Carria do Porco v 
mos impostos que 08 hom “aguo da osslarecida attanção de |economisar am pessoal mais do BO contos dos. menos generosamente presoindiram, lnboa, 


do submottidas ás mesmas O cironlo oriontal comprehendo ojos primoiros das suas diarias, o so- 


por todos cs meios ao ceu al-l1,0 9.º bairros do Lisboa e conce-| gundo dos seus honorarios. O seoro- 


ati tm do jalho: Noto e Leste, 


12246,248 litros do vinho tinto 


j cango as van. marcas de “o vinho aa 
junto, ao) Toba 505» Pbranto que pela situação Ananceisa da sociedade tario de empresa, sr. Armando Ba- 
crgsconta-so, qui do famílio) GR > > vio Joca absolutamento impossivel manter, 6 


com a rosponsabilidado o o encargo) ajgsso » » ugoardentodo vinho Somperapeçõam: do merouço, aamajam 


jo. 
de oducar os filhos tenham. direito 198.758 garrafas do cognao (Quabdo a “sra pas elo Ti] 


egito ci pru ca ee ONA A TINA 


É recita. Pela parto que nos toca, agradese- [foi ganha pola ox." sr.* D. Ma 
iooerie mea quetor do, lan do agia Flo do vas, Pala noção eciminsis actas tamo cs É emprega do Apolo à sa valia Cação Rei o pelo capitão sr. Martins 
eslida na sa Acad prev doi sa - Jão Lima, respectivamento nos cay: 
Intridado ds habitações, do disenti), d petlzundageguvtco da int qeõe mero doa ropesvo Iacos SEA "ransporto. + s8g600|los Africano o Nero. À. da Costa Ivo 
o carestia da vida, dei do estock» legal” Iamparam logo|, 6.º Fuser um accordo com 08 ayndica-| ita [Da empr. do theatro bá8MO| Em logar olassificaram-se a 


dr. Armando do Carval. 2. 


intorossar- a Unido dos Vinicultores do Portugal om 
l das, 


8500/ox.=* sr.* D. Bertha Callado o o ter 


da da, da oducação publica, dificuldades, principalmento ta as instalações quo ,djunto do director do serviço de in-) A: Cost Teo 
áiticaldades, pe Figinsdas aa inata ações Qu ndjar go de in-) Augusto Pins Cos"... 18000/nonto gr, Callado nº Oanário o no 

du hospilisação o ostras questtos| pose o Blanton da cando em oa slniosconfederado estigação policial, prosogu hejo no Prseeios Se Oo raio Bras, respectivamonto « reed nessas, 
semelhantes | : “contos do réis de obriguções, a que] com a Ui o em inquerito sobro os tumaltos quo na| empreg- pa na 8.º logar ficaram A 

As molhoros inglozas, americanas, por contrato so obrigc E fa li ciomutoo. a msimos| Dolo do  quariafeica go doram 6m|. sorvação Co ccfssic: ma Haia do Carmo Reig 8.0:00 Rua Augusta, 24 
australianas, finlandesas, dinamar-gos? ao noi da orgs o essi do ca masimoa frente do thoatro do Gymnasio, o Bá do lho, same = jairo Enio respotisiigaçoe Wl-|EA, Toei mad Coon 

[UCz08, suecas o norueguezas i - | melos mais intolligentes e profi ti tecdo «o seu orofande rette ta, to» k, 
A oo aca a oa pa na Opel” ar, ds Visc nt Do parana ed neto atenas nar pr tica core 
ticipação na, [oe gntado publ Em Pelágio oq rr ore a Capolho eram inexor dus per.ldr, Carlos Olavo, seorotario goi Ti. pratico" ; oressa tur= ão cbetaculos, do que fasie pec a) MAGIA | 
tom concorrido para o lovantamonto in arbados a ado | mo vis a od, quaes à ultima acção ce |govorno civil, sou iemão o doputado| ba de -:- :vitoros.— Para grando banqueta do Lisboa, o uo qual) |! |) | 
da moralidade e da hygleno, tanto pu-ldfesta Sociodado. sia ol o epilogo violento e cortamento| sr, Americo Ólavo, o chefo de polícia] as + 18 dos inimi estavam insoriptos 27 cavalloiros 
blica como particular, Lob (oi avlia quo o Estádo até hojo só |O mois decisivo, |Figuoiredo, quo estava do socviço &] da Kawss o da nossa O 1.º premio, que ora um oavallo| Ar corrida que Amanhã so ralis ny 
Secas 8 É “aa aà [nunes d90 309 contos do fomento vinicola, [porta do theatro, e o sr. Aifredo Voi-| publivse (1) .' «+. +++: 18100/do raça Sobral, foi ganho polo ospitão|Campo Pequeno e que 5a nitima do pro. 
Bordões (8 waro SÓ PELO PESO axe nto poderiam dar aplicação divers ga, omprogado na Morgue e quo é Tasão 8; Lnsignam, que foz um poronso sem) grato offcial due Tenta da cidado, ta 

Afás, aposas de oprimido À nascença, jncousado do sor um dos asgaltantos, altas o do espantosk rapides, no ot- | eins, Soa festejos die O espuctaio ee 


dignindo o de brio, ficará v.ox.*vagames-|  Consta-nos que algumas rosponsa-| (º) Alfredo da Costa, encarregado, 200) vallo Alvear. tá muito bom orgonisado, começando às 
to Conbocedor das angustias noportadas|piltdados” sé Vão a surando, crabora|5iS; Domiogos Pereiro, trabalhados 100) “Gr 9,ºJogar fioou o oavallo Vulcano, gom o pegainto dotalho: Leto 


bjéetos do ouro, prata o brilhan- 


enho; mprem som vi-|L E um de vinhateiros ra Es 100; Manuel Fer. 3 
fes do penhores não domprem som vi Inf! maia Iaconiea é eloquento é que | Sos peleialos deficação À catao da vit) na polícia o guardo reserva sobro reira 10% Pasiino Bereirs. 10 Jonô Anto.| montado pelo ar, À. Oallado; em 8.º 0)ohU/t Sannai dos Santos é Potato 
Edo RE Pasto 162 1625, ondo o) oiheita do vinho do 1 ss liquida por aitêra, peocararum por todas as fórmas as diligoncias efectuadas, Fio da hr, 10 Antonio Jd 10 bas” Guidatore, pelo ae. P. Luniguan; à oJÁtargndo de Covas; b 
a ão paga O contos . degut- [o appládso do minisúótio tram o da Costa, 10; Pranciçoo do Alan s oJpocendo de Coma 
Hrogues não pois o luxo. da À comsltaieão desta Boeledado, a8 1 |U pi EE] Hs tio Sono, JO Somme it Sta, Pelo eira Ramos; BO o) Bia rÃo, O ego, di Gotas 


o olespada Bombita; 
Se 9d Eocha  Palatero. 


a poli7o do misirdo tostado eras e : 

Eng es, aca cn intel MovÍMENHO (ISSOCÍMNIVO é a do end Mrro 2a 9 

lom que duramente nos temos debatido, Até bojo no governo civil foram|fujmy pelo sr. Franoisoo Aragão; namentação das corridas anteriores 
entro Escala do Grupo Republica 4 jog 200 jntercogatorios o acarea-[5 o Aiglon, polo ge: À. Soneos; 0.º o andas det 


Album Casas Recommendaas 


Do editor desta bella pablicação, sr. 
Magalhães Domingues, recebemos nm, 


COSoDiae da adição do corsente anno, o , eono no di 3, da dt ras, aee (its 200 intercoguaris o somem O o E mooigoo Aragão Bento Todos pelos mens Los 
DC ONUNt a manter os crositos io Escolas” do Ore. 6008, ligo y lo sr. r o qo ota a pro 
a AaissaRs cosauie! eista de todoo, peocorava oia Gti [mio Repoblios ne 4 Voleutario |eurcto ainda por toda a semana pro-[10º o Africano, polo sr. Martins de orso, exccutarão, na Arcno, das 18 ds 1º 
Toa. Luxtovo, trazido profusas Mostra. Do adeacitondia one qui 36" craieio 6| mento, xima. Lima. ora, alguas reshos imsícios otro e- 
= 884, dnngalfdamento composto O impros- ml ia com que s A os 08 valem. 
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Mutindo Bonotó [ses siço  r campo to [o et ligas ido do 8 sprndontada a. unica proa Rana p o Ro oia Dad apta do | TA a 
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inoto professor Francisco Bone-| gencia poses o Mi tora ae T, que sol cutregon hojo ao sou advogado a procu:| O programma d'âmenhã: 
dn oia ia e Ala Ca ac ia Sociedad dr a 2 ts To ah dos do fr do Econ ui de colo É Co o gu is CORRO] Mis na pega pai 
lr gene penar, oo], gado, ponto, mst da Ugo ae Po o Caco é 8 mento a Gouveia conferoncio jo, mi “pesso iram sbicns og At 16 horas Avinçã, Parada du 
Wienviaoski o Max Brach. a pais tor Eroposendo| OS Seus mitimos esforpos, tão sincera-|com o sr. presidente do governo, po-jdecretos do novembro de 1918 rola bombeiros no mesmo recinto do con- 
eaio om LENDA Rea Dr ana siesoh o JANNdO Daio qui Gon O ar; amisísico de [curso do aviação. — Volocipedia. — 

Chegada da corrida Porto-Lisboa. 


. — (gos que alado paço Po Poesionção | monto mara etabil pm rp ah 
sempre ascidentada, não é possível a am | dado de dia a didos o ensaio fomento emproguem os seus esforços | TA Cooperativa de vendedores do vi 
Dentro do poncos dias rom à Lishon |ssuprs asciiceato nacadêcado som fz |gios casto, icaão perdidos no tabilhão a forma que à constenoção do role [res à setlho tose no uno Ando é luso 


' “ Esfesse special e sem paixão olstinada, s o fot ros a Totalho teveno ndo o Jucro oriião Sl roslonidéd 
pais formos Íonso,. Cesto Sape ooo ao potiDado Mas a responssbiidado do nauiragio)rido caminho de ferro so faça o mais) lido 5 tendo o movi- rida do volocidado. 
* y 1 a los, ondeão! é q fallencia do una Sociedade |SS5S Pertencerá a ontros e não a nós, por-)brevo possivel. stato do vandon pião Er a dra ou Ata 17—Tourada na praça do Cam 
que "contra a força não ha resitencias é dividenão a distribuir é de 600 a 0 do-|são do ponto feito 
os pano da Eater dedo ' A gommisão Jol gompanhada po-| mus 20 corsumo de iv. | Saminho do fecro do Valle do Vonga nalpo Pequeno, 

Fer 3 Lisboa, 1L de junho de 1913, jos representantes d'aquella região) —A banda. jo: +, no [estrada distrital 71, jonto áquelia villo,|P o A 
mSestmuotada. polo orspreza do Baião dajgão inaolfa Quo a ecer da adro o db) To Cênseiho do Administração, |no are, drs. Piros do Car. |poncerto do Amanhã, na Avenida aa Li) visto o referido pontão umançãeFaina. "| -A?s 21-—Tlluminações gorass 6 mus 
«bella Derimy», considerada à mais for. teriusos o virus oeculto desse movimo- fais Perri oque ta. |valho, Jonquim Ribeiro, Joss, do sesaicos e rsss co reina |ogoneração “do vogal” da Commissdo to | Sê nas praças publinas, 
imo echantândes qua teia pisado os pai: [to quo não é novo e patenteaL-ocom der. ptelho de Sequeira. | A proy Corqueira da Rocha é Victo-[chs, Tabordo; Lysi 'onvertate, E.|chnica de remonta. Aºs 28 o moia—Fogo de artificio na 
cos hespramocs pecado e com irma — REMEMBER [ixo Godinho. Eioke; Pest de Núpeico, phantasia cm tros) À camara municipal o Cootro Repa-l Taj 

Pita que bem O er de Affonso Costa fes a affir-|(2MP0s, Menente, 1 tempo, Alegria no |blicano Bernardino Machado, o varios jar 


pOr Uma ver. a cadipos ds ea PN epréia 8º Feia e familia ticos do concelho Dr Maruuos da Costa 

Pe ota gue do ala Pon de! GRANDE CHAMPAGNE | | pação catiegorica de quo ia envidar [scr de Posição eelstção, Aeroyo! inter do bato coliitaram saio do Mota Dr. Marques da Costa 

E (ção se esforçaim, à custa dosscrifícios, por | 18200 650» [todos os seus esforços para que egse [grin sol “Waguer, Cleopetra, divectis- do fomento a construcção da estrada de| MEDICO x 
io egamomico especias, não. so rms, à pevepicidado da violino, & DO > DOS iamninho do foco Totais road [E ogtaçoé Soure" cristiane, jnerviço que lia > estação do caminho de] R. do Quro, 280, LºE «Dal da a 
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Já-sasis 


PIZOES D 


Rua dos Bacalhoeiros, 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Erpceito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 


E MOURA 


, 98 e 95. Telephone 2,297 * 


SPORT 


A morte de Manio 


A aviação começa. apenas a dar ca pri 
niciros passos hesitantes entre nós e já te- 
mos dois desastres « lamentar, O dê hon- 
tem foi revestido do circunstancias tão tra- 
gicas que é iecerto um dos mais erueis e 
memoraveis que os annaes da aviação ficam 
vegistando, 

Centenas de acroplanos teem cahido e, 
segundo uma estatistica oficial publicada| 
pelo. Aero-Club de França, as vitimas da! 
aviação eram, até dezembro de 1919, em| 
mumero de 1301 Até hoje, porém, mais al- 
gumas deeenas de nomes leem silo acores- 
Sentados ao martyrologio da aviação. 

O desastre de honteia deu-se em circume- 
tancias excepcionaes. 

EE sabido que os aviadores, passados ca 
primeiros mezes do pratica, “de tal fórma, 
ve habiluam ao perigo que começam à des-| 
curar as mais elementares medidas de pru- 

a, 


Mario, ao ser o aeroplano fortemente; 
sacudido, foi projeotado fóra do aparelho, 
Se o aviador estiveso ligado ao baque! 
por, uia. correia, o desastro não se feria 


“Diz-se que. alguns aviadores preferem, 
não estarem presos ao apparelho. 

“Pois nós estamos ccrlos que 6 inconve. 
auentes de voar solo, como fez Manio, são 
maiores do que os qui existam voando pre. 
dos ao baquat, 

O, desaitre auecedilo Hontem não pódo 

aer imputado é falta de experiencia de Ma-| 

io, que era um aviador Gom muita prai 

Gay é que contava no eu activo algu be 
dos ral. 


Um jornal da manha, relatando o desas- 
tre, diz-nos que Manio «não ia ligado é na» 
sigilos, 57 amooo é a doi inha dos bar 


Ouiduná o articuliata que tm evopiana 
e berquíinha, como qualquer talão su 
ter ainda, no a ns lia, quem não 
dar libinguir es vem balão e sum aeros| 
mano? ) 


Crimos tambema que ht mto quem ig 


ve quão mumerosos teem ido 08 desastres. 
em aeroplano, 86 assim se explica que hon- 
tem, logo após o desastre, alguna Accacios 
tenham encarado à sério a possibilidade de 
“er prohúbida a aviação em Por 

que morrem laje são as victimas que 
é necessario immolar a ese deus ques de 
cacios não pódem apear do altar e que ae 
chama 0 Orogresso. 


“Armando Machado 


Ainda o matoh final da “Taga Camões,, 
Uma carta ao os pano do Lisboa 


Do sr. Diogo de Pina Manique, capitãc 
«PRjeboa REG sonebemos à urla quo 
Sair poblicamos 
redactor. A noticia inserida no| 
pd re relativa no oa! 
4d “Taça Curndeso | ao 
soa o Benearo o Miabca Fooboil 
ólab 6 quo tornou aqueilo club deten- 
or da mosma Taço, Jaz osgotar a pai 
xisnaia do que o Feretido pera 
Supportar a iagranto injustiça quo pa 
“lloprensa desportiva temtido pará com 
“8 com espanto no muamo jornal que o 

“cont espanto no 14 
Sport Lisboa, na impossibilida 
sentar o sou grupo, tinha co! 
mesmo qrupoSoos Jogadores 


a Esto onthagori, qua à 
ri livia, Hontiquo Conta 
"lho, Cosme Damião, Francisco Rod! 


Germano do Vasconcell He lano,| 
Borras, Gaspar o Rio, ou sejam soto joga 
dores do primeiro grupo, trez do segando| 
e um do terceiro, 

Ditijomo pois a x porque mo revoltou| 
O orro injustificavel d'esta notioa, não soi 
ão impertinantamonto voluntário, o quo 

ronto de 


Y Go cão de publico 
“qua de Interissa, polo foofbail o resaitado 
“dou o qui Tenresonta: o trabalho 
“do vn oc 6 mi 

Cv tas da 
Mavolarea 


a o tia tu der 


“Pata copcplotar estas phrases assargas, 
airei súncdo (ue a múfvontado ds impros 
tido he nta vacilo 
| judisiado Dasiaado para cus Siad pois 
registar, o Isto basta, que 0 Llabos 
se da dolo Lot 
2RaçaCsndes» so não fora nc 
so não inscreverem todos 08 grápos 
jo das festas contava, isto | 
Por ara dos fnete 
bros da mesma commisão. E! irrisorio, 
mas tom graça por ser verdadairo 
Já que estou com à indo na maits, tos 
mA adio Un PORCO do Copo, para 
“itênção para a Erubeira 
puEtanta Como so está 
ortundo o publico faccioso do football, | 
infelizmente bem numeroso, pois já che-| 
gun o descarnmênto à posto do ameaçõ-| 
Soa do pancada o sigucis cola mis eis 
os jogadores adversarios do club da 
a “afição, no cato disto perde 
ondas. entichontam o Semp 
oa E vengenono tando Indiponsavel 
quo so remeia 


3 Folhetim «A CAPITAL 14-6-1913 
CONAN DOYLE 


À Dodi ven 


O fogo das Romington ora muito 
prejudicial, assim como 6 dos doi 
canhões Krupp quo o inimigo pos- 

ja, é via quo as suas macas so 

chinm do feridos. Mas julgava mais 
habil não abrir fogo até havor um al- 
vo mais facil para visar do que aquel.| 
Jos centonas de osbeças encarapinha-| 
8 quo o contomplavam do alto da 
posição inimiga. 
* Era homem. robustissimo, de tes 
córada, grando jogador do tohist, sol- 
dado conhecedor do son officio. Os 
sous homens tinham mollo absoluta, 
contiança, o elle fazia muito bem em! 
'eonfiur n'ellos, pois eram sob todos 
os pontos de vista tropa escolhida. 
Partidario convicto do serviço del 
ourta duração, tratava sempre do ati 
lisar sobretido os batalhões do vete. 
ranos o as suas forças haviam sido es- 
colhidas cuidadosamente o compostas 
do melhor quo hovia nos corpos do| 
exercito. 


Para finalisar, diriho-hei qua pódo 
fazer da minho carta o nso que lhe 
approuver o fico esperando qua 1hê dará a. 


attonção que imerces. 
Dev. Diogo de Pina Manigu 
Ag censuras que o capitão do Lisboa F. 
O. dirige nos jornalistas sportivos não 
pos atfiogom, visto que não demonstrk 
mos “nunca espirito do clubiamo o temos 
criticado sempro com inteira independan- 
oia gregos o teoianos. 5 
Oque Maníquo escrovo fcor- 
[ca da fórma como estava constituido 0] 
lean do Sport Lisboa o Berfica é absol 


tamonto verdad esto motivo o por| 
pe 


O campeonato internacional de luota 


Do todas as lnctas que hontem se reali 
esram no, Oolisso de Lisbos, a quo mais 
agradou foi a do Salvador Che 
de Bimonom, justa serêna, acione 

zo quai 
conhecendo ambos profundamente as re 


to o o belga François Oh como 
[empre que laota o primeiro, uma bata 
lha encurniçado, que 0 pablico seguin of. 
feganto, manifestando-so raidosamente, 
1, Damos em seguida os resaltados techmi-| 
cos do hontem: 
Salvador Ohovallier voncou Simonom, 
24 minutos, com um tour de bras á la 


Foi um golpe magistralmento exocuta- 
ão e que yaiou a Ohovalier varias ohama- 
das 6 aplausos deliran! 

O colossal Raonl do Rouon vencoivo 
frances. Derona em 14 iaicatos, Coim uma, 
cintara de frento. = 

O portugues Manoel Pedroza tommboio 
hespanhol” Bombita em 8 minutos, com 
uma linda cintara da avessas. Tv q 
Fauior ovação da noite. 

“Aimablo de la Calmette, uma vardadoi- 
ra fera, tombou François Ohovallior em 
Já minitos, com uma clutara do frente 


a 
At ltitas dr aoje et, 1 
Pomerode 2 ai 
Eau maço ate cai Nono Ba 
dona Dera Des UE Te ado 
' ircndeo poriugues Manuel Púdeona 
ota ao cod o cimpds rasos Si 
no Ae 06“ Eetrsare id cr 
tro o fanó Des un, 100 at 
marmento Einetata o que vaso cs mi 
“quando é necessaria. ? 

“A sessão do Incta realisa-so depois do| 
spostastio do variedados é cacto dê 
iara 


Desafios de «football» 


Amanha, ds 18 ho: am no Cam 

ão mat em desaio oblcial do tee 

thogoria, o Bport Olab, 5 
Pina Manique, 


HE Ci as Porta, 
bitrado pelo ar, Diogs 
ROO 


Jogos Olympicos Nacionaes 
A final do «water-polo» 


FB fxcenha, da 1Lhoras é meia, que so| 
aispnta na doca de Alcantara a final do| 
torneio de iater-olo dos Jogos Olyspí-| 
008 Nacionaes, 

Os finalistas são 'o Club Intarnaolo! 
[do Football e o Cinb Naval. dg Lisboa, 
Pesos e alteres 
bo aínda quando se ronlísa a, 
ge faz parto do program- 
mpicos A'osto ano, 
irupo Sporting Nacio; 
os concorrentes à provo 
lo 80 kilor:etros para Comparcosrem no| 
lnb ds O horas da manhã, a fim de toima- 
Fgm parto na corrida que so realiaa 
[nhá 15 do corronte. 


Todos podem fumar 
os já celebres cigarros 


Julietas 


Manipulados com escolhido taba-| 
 egypoio muito fraco e aromatico 
absolutamente innffen si vos para asnu= 
de, 

10 cigarros. 80 réis. 


POURADAS- 


si 


foito. À proxima soreida roalisar- 
domingo 22 e sorá dudicada às damas que, 
torão entrada gratuita des façam 
[acompanhar do om cavalheiro. O cartas 
sorá roforçado com novos elementos artis-| 
ticos, em 

do. rovilhelro 
Ta Rei 

dido, 


Fallecimentos 


Falloceram a sr D. Marianas Julia Pal | 
[ma Bonito, cujo funeral so reu 
2 horas, aa rua Ande 


DO comiterio dos Pi 
pio o contabilidade a 


É Partoira. Toscano, chars d 
iniahos do Forro Portoguazea. 


formada por quatro comp 
Royal Wassex o a direita por outras, 
ustro do Royal Mallows. Em cada 
ala ala, o rosto do ambos os regimen- 
os marchava em columnas de compa- 
nhia. Detraz ia um batalhão do guar- 
'das á direita e outro de marinha á 
losquerda o um batalhão de fuziloiros: 
formava a-rectaguarda. Doiscanhões| 
de tiro rapido da Royal Artillory e-| 
coltavam a columna o uma duzia de! 
marinheiros com jaquetõos, acomp. 
nhados polos sens officiass com blus 
azal, lovavam á fronto os canhões 
Gardner, 
Essos canhões paravam do quando 
om quando para vomitar 0s seus tor- 
rivois projáoteis sobre as bandoiras| 
esfarrapadas qua ondesvam por so- 
bro o precipi 

“Hussards 6 lancoiros faziam reco- 
nhucimontos nos flancos da coluzmnal 
'o no moio avançava o grupo compa-j 
sto des camelos, com os olhos humi-| 
dos e as cabeças extranhas, que for-l 
mavam um contrasto não menos ax- 
ltranho com os feridos que começa- 
vam a encher as macas do que iam | 
carregados, 

À columna caminhava lantamonto, 
[seguindo urua linha paralela á crista! 
(dos rochedos, detendo-se de momen- 


Afeento osquorda do quadrado era 


to a momento para recolher os fori 


no figura a ostrola om Lisboa |" 
Me 


da Casa Syndical 


[foi determinado por estar fóra| 
das leis que regulam o exerci- 
cio do direito de associação 


Transerevemos do Diario do Governo] 
do hoje os documentos n'olle publica- 
dos respeitantes no encerramento da] 
Casa Syndical, São do theor seguinte: 

Ministerio do interior--Diresção Geral 
(do dministração Política e Civil-—Pu- 
bique-se no Diario do Gorerno o 
da “Procoradoria Geral da Repab! 
reintorio do ajudante do director da Pol 
ia da Investigação, O goverundor civil 
mandará dissolver 2Caso Syndical, entro. 
gando os moveis é objectos nela contidos| 
jà quem provar portencerlhe, não por. 
mlitindo « existencia do instituições se-| 
melhantes dentro da area do diatricto- 
[Em 18 do junho de 19140 ministro do| 
Interior, Rodrigo José Rodrigues. 

Ex.nº gr, micistro do interior A confe- 
[rência da Procuradoria Géral da Repa- 
biica, tendo examinado o processo de ja. 


qu pa 
Es Dão nchE ce condições lagues do poder 
no ndições 

fonccionar. — Saude teruidsde—Pro- 
curadoria Garal de, Republica em 6 de 
junho do 19180 Ajudante do Erooura: 


dor Geral da Republica, Augusto Soares. 
Ex.2» sr. —Tondo sido 'encarrogado de 
proceder corm à maior urgência a dm rspi-| 
ão, mas cxidadoso, inquérito sobre a Ou 
Syndical, tenho &º hobra de ar rasontar a 
'ex2o tasaltado dfersotnquerito, € com 
ni pequeno reitoria sobre be poa 


Ra 
dra 
SE 


do class 
mesmo edificio. Estas ass 
das ollas, do classes diftero 
so ligadas por uma este 
federativo, que as converto, para cartos 

ne, ara corpo aaico, 

Para os efleltos imeramento economicos 
a Gasa Syndical é suporiormonto dirigida! 
por tma cormrmissão administrativa, coco” 
posta do goto mombros, Quo tem à seu. 
Cargo a gerencia dh E 
[para o qual cada tma das con: 
Corre  ná proporção do numero dos seus 
associados. 

Estes fundos destinam.so ao pagamento! 


-Jãos despesas do reada do. case, contr'bui- 


Mmpezs, a, 


vor digas outras 


Tugal é à comunissão excontiva| 
calinia, 


as do todas po andoiaçõe ds las ee 
mdical, cada uma das 
'Niella entram 


pão 6] 
“com as 


tes, 
contrario, visto que o fim quo o inspirou 
foi sómente o do permíttiz 0 ostudo o à 
ste dos intaroaos profisionaos que 
são “comumuns doa individuos de cad 
U proprio relatorio que precede aqu 
docróio confirma, claamonto à litra 
pressa das suas disp q ia 
que, com respeito às reaniõês Ou Congres-| 
sos oa quo hajam do tomar parto 0s so. 
elos do Yarins associações do Slasso ou 03] 
Fospectivus delegados, casas reuniões ou 
congressos ficam aujoitos às disposições” 
frios quo regom O exercício do direito 
E onai 


Tati 
22 RM Canha contrmo asia minha! 

a, detran “ima lei 
ietmitte'a reanião “da aicios ou ig doa 
ados do var-ar associações de oloçé, por 
Fio que Cars somntões een cam va Miles! 
do direto de 


dade né 1 
io eixos! 


ain Corpo unico com orgãos ditigontos 
comarats, Com peusiões “em quo tóimam 
parta oe delegados do todas a class 


tram 


em que 


Plos socios de todas as associações, numa 


lavra, com todas as “manifestações do 
ida, proprias “ d'am, grande agregado 
Gonititaido por muitas corporações, que! 


Uaião Local aão orgãos 
permittidos. por lei, porque constituom. 
erdadeicassBunids Ge E 
Sociações diferentes, com a aggravas! 
jo terem Orgãos do fancoões permanen.| 
tes. Além disso, da Usião slnda fazem 
to dologados do anociaçõs de cla! 
flor ans “Por Varios pon 
ãa cidado é ds reaniões da União concor. 
[rem ainda os dslogados de ifurentes as-| 
iaçõos do classc. da provincia, quando 
ata do toalizar qualquer movimento] 
caracter ayndicaliata fora da capital, 
Toda esta orgunisação 6 ilegal, como 
Jllega! 60 fancolonamento das ússem-| 


Gardner de tiro rapido fizossem 
o seu cffvito. Os homens tinham um. 
aé de gravidado, porquo quando o 
exorcito arabo so mostrárá, tinham 
podido verificar o namoro e a forcoi-| 
dado do inimigo. Apesar d'isso, os| 
rostos mostravam a immobilidado da 
pedra; comprehondiam “que tinham, 
qua voncor ou morrer o morrer cer. 


quer que íôsse que lho fizora 
Isanguo ao rosto e franzir o sobrolho. 
—Olho, Stephen —disse ello, diri 
gindo-se ao sou ajudanto de campo, — 
(quer-me parocer que o batalhão de] 
'Mallows fraqueja; a companhia da di-| 
reita foz um movimento do recão, 
quando apparecoram do ropente os, 
mogros. 
—São os soldados mais bisonhos 
da columna, meu general, — replicou 
'o ajudante d'ordons, examinando-os 
com o binoculo. 
— Vá dizor ao coronel Flansgan 
que tenha cuidado! “ordenou o geno- 
ral, 
O ajudante dirigiu-se a galope pa- 
af ago Io fbo oito” Pe 
O corouel, velho soldado, do ori- 
gem colta, dirigiu-so immediatamento 
companhia G. 


dos e para deixar que os canhões| 


—Elm que disposição estão os seu: 


8º do docroto de 9 do fovecet. Leo) 


udical, que eo 
gesochaios de 
didlacentes, celebradas gem previa! 
participação às avctaridades competentes 
& sem os mais requisitos exigidos pela lei. 
que regula o exercício do direito de| 
Reunião, 3 

“Mas imais illegal que tado isto-—se é que 
ja ilegalidado podo ter differentes pra. 
ds o Tancolosamento na Css 
SSyndica] da commissão excentiva do con- 


fosso syndicalitas 
Esto Orgasiamo: que sabia do vltimo| 
congresso Syndieatsis celebrado ex 1911, 
[onftitas como que um coxerto na Gasd! 
Byudical onde idnceiona cone estação 
súpreima' para. imprimir dirveção gos 1n0- 
FiSento Gperarios d todo o Baita pro 
[Pagando eyndicalsta irradiada para à 
Provincia. 
Essumiádo: a Casa Syadical 6 uma 
anião de associnções de classes differunte, 
rganisação”  fanocionamento sitio 
sta Ge lei que regulam o exercício do 
direito. de associação o até em aberta op- 


o à ellas, 
Lisboa, em 23 do maio de 1918. Abra- 


Loser 
nes o diontros afamados aúctoros desde 
[6760 réis, Grande sortimeato do relogios 
do todos os systemaf o dos melhores fabri- 


[cantes, 80010 mais baratos do que om qual. 
quer outra parte. Sô venda £O Mcrgolhão 
los Cordões d'Ouro: 


no seff deposito, Rua 
de 8, Pauio, 162 6 1035. 


THEATROS 


Nota do dia 

Não ha convenção mais estupida “do que 
ja que estabeleceu para um determinados 
Mumeros de individuos o mister de criticos, 
Haverá, porventura, uma necessidade abso- 
luta de que alguem se arvore em juiz res-| 
[ponsavel. quando a venlença iniludicol e 
definitiva é lavrada por um. outro anong'- 
mo é indiscutivel: o publico? 

“Em todo O caso a critica existo e como a. 
profissão horrivel do carrasco alguem a ha- 
de exercer. Una fazem no por 
screm agradaveis ou desagr 
Eopseaterã os Corgreêgo arm 
esse ramo de actividade Intelectual e se 
estão habituados a ganhar com probidade o| 
[pão que comem, exercem as suas funcções 
om criterio « imparcialidade. 

“Entretanto, por mais honcstidade que se 
Iponha ao serviço à'cate antipathico offício| 
ide apreciar o trabalho alheio, nunca lu! 
[forma de cuitar as semsaborias que d'aki 
derivam. Ha quem tornei esse obstaculo di- 
|cendo um perpetuo bem do que etem produ- 
[cir>a08 outros. O publico, a féra que tem 


“posta do membros tira-|Po 


ro labe que lhes assaca é o de estarem ven- 
pipa É 

“Aquelles que, no polo oposto, dizem mai 

mr principio de achincalhar o esforço, 
alieinteem uma restrita eientella de ma 
dosos é invejosos que se comprasem em ver! 
lestafadas em duas linhas de facecia, as il- 
Insões de pessoas que, aliás, não fazem mal, 
a ninguem. 

“Os que se mantêm num meio termo e di. 
sem sinceramento à sua opinião, quer 46 
rate de amigos ou deve 
merecer d'aquelles a quem têm ds julgar 
uma certa estima que nenhuma vaidade pe. 
quena poderia amesquinhar. 

Infelizmente tal não euctede. Aquelle que 
je aperta. amistosamente à mão d'wi cr: 
tico, voltar-lhe-ha a cara no dia seguinte 
áquelle em que este, com a delicadrra ne- 
emsaria e as explicações concenicutes, tiver 
lezposto uma opinião que não correspondeu 
por, complo aquela polhgs que tdos 
sonham na vespera e de que muntos acor- 
dm no dia seguinte. 

Como são felizes os marcenciros que 
tem de fazer critica aos tarecos “que os ti- 
isinhos constroem. e não teem que raspar o 
eerais que esconde as falhas das obras do 


|pareeiror 
O porteiro da geral 


Noticias 
Entre nós 


entro Apollo suceodorá 4 Alão 
syoleriosa uma. ropriso da Tosca, com 
[Palmyra Torres no papel prinolpal e 
ido Froos no Séarpia, 
Resppareco bojo A Jepiga no 
theatro Olyrapia do Porto, 
Na capital do Norte vao brovo- 
augurar-so uma nova sala de 
Ri 


No the 
Eaião, 


Extrangeiro! 


Huguenet partiu já para a sua four 
nie da, Avisa dó Bolo 

(6 Dove ostreiar om brovo no Cha- 
let a peça nova do Gabriel d'Annunzio. 


Cartaz do dia 


THEATROS — Ats9l — National, Fes. 
ta da canção portuguesa; Trindade, O fim 
ão imundo: Apolio, À não “myateriosa; 
jAvenida, À gonerala; Colisco de Lisboa 
(Grando companhia de variodades oitava 
saio do campeonato interascional 
acta. 

o TE eo PES AS 

ro IA 'e 2050 e 

Phantatico Diabrims de Copias — AS 
2080 “o 245% Infontil do Kocio, Piadas 


“ 


homens, capitão Foley? 
elio. 

— Nunca estiveram tão bem dispos- 
tos —respondeu o interpellado com o, 
tom de um official oncolerisado ao 
pensar que so possa duvidar da va-| 
lontia dos seus soldados. 

—Excite-os um ponco!-—exolamou 
a coronel. 

Ao affastar-se, um sargento porta- 
bandeira cambaleou o cabiu sobre 
uma moita. 

Não fez esforço algum para se lo- 
vantaf e ficou estendido entre as sar- 
ça 


—porguntou 


—O sargento O'Rooko cahiut—| 
olamou uma voz. 

—Lastimo-o sinceramente, mous 
filhos, —disse o capitão Foley.—Mor- 
rea como um soldado no seu posto,| 
combatendo pela rainha! 

—Levo o diaboa rainha!--disse| 
entro as fileiras uma voz rouca. 

Mas o estrepito da artilharia e 0 
ruido do disparar dos canhões do tiro, 
rapido interromperam a phrase co-| 
moçada. Apesar disco, havia sido ou- 
vida pelo capitão Foley o polos te- 
nentos Grico o Marphy, mas mo-| 
mentos ha em quo à surdez é um pro-| 
sento dos deuses. 

—Firime, Mallówsl — exclamou 0) 


o boliscões-— Paraiso de Lisboa, auimato-| 
Erapho, 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
A À9 28 eb ir Ongeapio Meindnde, 
Ohiado Torrasso, Oantral é Avenida. 
CINEMATOGRAPHOS OUESPECTA. 
Sos, Chanteiar, Anjos, Lonsio, Esto 
e ntecler, Anjos, - 
PhapiTerrasee. 

JARDIM ZÓOLOGICO -— Exposição] 
permanente. 


O comido da Reforma 
Hleitoral 


continúa sem solução no Parla-| 
mento francez 

Terça feira ultima foi aprovado pe- 
lo Senado o projecto que este apre 
[sontara á Camara dos Deputados. O] 
[Sonado defende o escrutinio por lista; 
os deputados tinham defendido o re-| 
ferendum popular. 

O projecto senatorial foi no dia se- 
guinto ontregue na socrotaria da Ca-| 
mara dos Deputados, que imimediata- 
mente, o enviou á commissão do suí-| 
fragio universal, para que esta no 
mais curto praso formule as suas con- 
elusões. 

No ostado actual dos espiritos não 
paroce facil chegar-so a qualquer ac- 
cordo entro proporoionalistas o muio- 
Fistas, e assim será a commissão iu-| 
tor-parlamentar quo torá do achar| 
uma solução satisfatoria para as inaio- 
cias das duas assembleias. 

Mas como não é facil prover 0 mo- 
mento em que tão desejada solução. 
apareça, tudo leva a orêr que as pro- 
'ximas eleições serão feitas ainda pela 
oi actual, 


A discussão da reforma eleitoral, 
ha do haver uns tres mezos, fez cahir 
o ministerio Briand; d'esta vez, po- 
rem, a discuasão no Senado pouco| 
tempo durou. Como quasi todos os, 
partidarios da ropresentação propor-| 
cional" abandonaram a Jucta, a cum 
missão poude; em dons curtas horas, 
fazer aprovar o projecto que redigi- 


ta maneira so desfez a Jonda 
quo envolve todos os parlamentos 
que dá os senadores como uns outur- 
ras pachorrentos, ao passo quo apro: 
Poet Ltsctgta 
dores. Com o 
toral, a situação 
mudou complotamente, Ao passo que 
os doputados tinham consumido ma- 
ves o até anhos na elaboração do pro- 
liscto, os senadores om duas horas vo- 
tavam disorotamonto um systoma elei-| 
toral completo tendo pot buso o o8- 
orntinio por lista, 

Quasdo se dou a discussão que fes 
cabir o ministerio Briand, o Senado 
approvava por 161 votos contra 198 
uma emenda ao projecto dotorminan- 
ão quo os doputados fossem oloitos 
por maioria om oscrutinio de lista, 
hão podêndo ser proolamado nenhum 
us fivenso aleaniado mamar numero! 
do votos do que qualquer dos sous 
(concorrentes não prolamad 

Pois 6 esta omonda que constitus o 
primeiro artigo do projocto agora apr 
provado, o ão qual Barthou dá q sou| 
apoio, declarando terminantemonto 
quo nunca poderá ser o quociente o] 
meio polo qual o governo conseguirá) 
a representação das minorias. 

O artigo primeiro ainda motiod 
alguma discussão; o sogundo, detor- 
Iminando que o mandato 6 por seis an- 
nos, sendo motado da Camara rono- 
ada do trez om trez annos, já poque- 
na discussão teve; o torceiro, anda 
menos discussão provocou; uo sexto 
urtigo por deanto nom discussão hou- 
ve 0.0 projecto foi aprovado por 
grandissima maioria. 


Carlos tiranja 
ADVOGADO 

R, Aurea, 186 — Consultas 48000 re. 

Agencia official de marcas 


blemas coloniaes 
Ea sessão ordinaria, segunda feiro, po 
ls 21 horas, para oxpédionto, admisiõos, 
“ommonicações ssiontiicas 
dos parecerts distribuidos dos 
Coloniaes: alinea 6) nº 6 JH 


po co fio 
ane ED Sea 
peneira Eno sia 
E rea sa Ode ea 
ss, Tina Pata, o fal qu 
E ma 
nesendeeieid 

Ego 

| Refiscos tambem communicação, 
pone (end joana 
cursão aos lagos lombardo-suissos do] 
Como, Íogano e Mogriore—A habitação | 
fes, fagino à Moeriere iai 
eções luminosas, 


troar do canhão— Temos que salvar 
hoje a honra da Irlanda. 

—Sabemos o quo bavemos do fa 
nor para isso, capitão-—roplicou a 
mosma voz sinistra, 

Ouviram-se murmurios em toda a 


pitão e os dois tonontos recua- 
ata tras da fronte da linha, 

jão nos obedecem, —murmurou 
o capitão. 

—Ora adeus—respondeu Murphy, 
um excellento rapaz, natural do Gal-| 
'ways—ao vêc-como ellos se procipi- 
tam contra o inimigo. 

—Quasi que retrocederam quando, 
gia apparecer os negros, —replicoa 

—Ao primeiro que voltar costas 
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decorto mais consoludora surpreza, 
nom as impressões obtidas duranto o| 
dia, aqui o alli, podiam roalmonte sar! 
molhoros, Volto ha pouco de terra. E 
é quasi com allívio que mo disponho 
a tabiscar ostos apontamentos, certo 
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—A princípio, disso-me ello, ous- 
tou um pouso, Como sompro suoceds, 
houve quata rão quisosse muito mal. 
“Mas agora; que-os resultados obtido 
sto oloquéntos, os agricultores coopo 
ram voluntariamento commigo m 
mesma obra do dofosa, o não tonho 
sonho quo elogiar a sua dodi 
Basta dizor-lko quo 
qão quo fis ás roças porcorri os pon- 
tos qntr'ory mais infostados e durante 
quingo dias aponas consogui vor tez] 
glossinas. E' convenionto acorosooi 
tafriquo só nºama roga—a Sundy, hav 
mexe “do so matarem para cima de 
20,0001 

Matavam-n'as intonsivamente, at 
trabindo-as com pannos nogros qui 
Jomons o animaos ospooialmento on- 
onrregados da tarofa, transportava 
kg costas, o que proviamonto houvo- 
za o ouidado do rovostir dum subs 
tancia viscosa. A glossina manifost: 
sompro caractorisada proferencia pe- 
Ja côr nogra. Questão do mimotisc 


j |turoza oxuberanto 


mento é avistada polos 


Parallolamonto, puzora 
tica, com o posaivol rigor, todas a» 
outras medidas aconsolhadas. Era ru- 
âimontar procedor-so no isolamento 

“dos somniforos, para quo não 5 
= sem do novos focos do infooção. Com| 

»5 animaos domosticos, foi-so, ató ao 
aaorificio de matar todos aquelles am| 
quo a analyso do sanguo indicava v 
resonça do trypanosoma, Redo- 

« Bionas do intensidade na caça aos 
anitmaes orrantos o bravios, especial. 
monto os porcos. Prohibin-so a en- 
trada, na ilha, de doontos do somno. 

Começou-so a d 
dos capocirões e a dr 
tica dos pantanos. E inicio 
o sorviço. do analyses periodicas do 
sangue dos trabalhadores. 

- . Dosdo agosto do 1912, o dr, Bruto| 
da Costa tom desenvolvido uma oner- 
gia ndmiravel na oxeuução do taos 
procoitos. Mas está visivelmonto fati-| 


zopa, dois ou tres mezos, diz-me 
Aqui, ninguem quer ouvir fallar d'is 
2o, Como se a minha presença fosse 
indisponsavol para prosoguir na lu- 
ota, Óra isto 6 tal qual o volanto de| 
uma maohina, ao qual se dou o impul- 
po inicial... Soo govorno deorotar as] 


mo, posso 
“ão somno dosappareco 
“monçã do um anno, Mas óstou cança- 
o, sinto-mo doento, Sobretudo a mi- 
mha vista, em virtudo da applicação| 
diaria á ooular do microscopio, 
gonto-se. Prociso, ao menos, 
tomporar dois meres na Europa. 
Essas medidas consistom, do uma 
“maneira geral, em algumas modifica- 
ões, não nos procossss do combato 
mas na organisação dos combatantos, 
A missão da doença do somno pos. 
maria a sor constituida por quatro| 
medicos o quatro enfermeiros, que, 
sffiscamente poderiam já proceder á: 
analysos trimostraos do sangue. Para 
que não fossom distrabidos da su: 
tarofa, aos modicos da missão seria 
intordita a olinioa das roças, o nfestas| 
condições seriam naturalmento mo. 
lhorados os sous vencimentos. À bri 
gada official toria um minimo do 304) 
domons, com mais um capataz euro-| 
peu. Em cada roça havoria uma qui. 


i-| 'o da montada, p 


das faculdades coloni- 


ilha, para pontos ondo esteja yorifi-| 
cada a ausencia do glossinas, dos in-| 
dividuos atacados, Morto immo: 
|summaria do todos os animsos 
ctados, Estabolocimonto do um praso 
para a transformação, por parto dos] 
agricultores, da tracção animal pela| 
[mechanica (linhas Décauvillo o loco-| 
otiva); o finalmente, aplicação de 

rocesso summario aos infractores dal 


ora a roça Sundy, no 


tadas so onconteavam, 
roga obtivo pessoalmonto a confirma- 
(ção do que na cidado (vá o pomposo] 
opilhoto & misoravel povoação 

to Antonio) mo fôra dito por toda| 
a gonte, 

Bão 7 kilometros de caminho irre- 
|gular, marginado do arvorodos, atra- 
vós dos quaos, a ospaços, so nos de-| 
garam aborias do paisagens incompa- 
ravolmonto bollas, Mr. George Bloch, 
um ponco mais tranquilo ácerca di 
Esó-tsê, vinha tambem. A sédo du 
plantação, que uu vira do mar quando] 
| paquote domandava o porto, está| 
situada no alto da encosta, em frente 
dos largos horisontos, lavada pelos 
|vantos do nordosto—e é om polgante] 
do grandoss, tudo aquillo. Podi ao| 
jamavol administrador quo mo guiasso| 
dog famosos capoeirões da mosoa di 
somno. Percorremos assim os pontos 
mais porigosea, onde ha poucos-me- 
os ainda go ora porgeguido, á hora 
do calor, por onxamgs do glossina 
| embora fossoinos no momonto mais) 
fnvoravel, não couseguimos vôr uma| 
unica! 

Mas que trabalho immonso, que 
[força sobrehumano esto ms fico re- 
|sultado não custou! Para consoguir 0] 
milugro, foi mistor dosviar da agei- 
oultura, já tão pobre do braços, a 
maior parto dos serviçaos. 

Conformo as proscripçõos rogula- 
montaros, dorrubaram-so matias, dro- 
naram-so pantanos, isolaram-so ou! 
mataram-so animaoscontagiados. Tra- 
balha-go já na construoção do linhas 
Docauvillo para tracção a vapor: Jus- 
o é pois quo o governo, para quo 
não osmoreça na horoioa cruzada, fa 
vilito desdo já aos. plantadoros a 
noquisição da mão dobra, corrospon-| 
londo assim aos gous lonvavois osfor- 
ços. Sem o que, podo assaverar-se, 
vodo o trabalho foito go pordorá do| 
oyo, 

Rogréssímos ao porto polo cabir| 
da tardo, á hora bucolioa om quo os 
eagatos cantam no espessura dos bos: 
juos, o as 
(o matizada plom: 
mais altos ramos p 
sol. Bandos do papagaios cortavam o| 
ixul, buscando os sous refugios do iu-| 
orior da ilha. E om moio d'ogsa na-| 
prodiga dos tro- 
picos ou vinha, ao chouto philosophi- 

ndo no magni 
20 exomplo quo 08 portuguozo 
dando ali ás outras nações dominado- 
jens do Afro 
cem creatr 
gonha pa 
modernas do povo colonisador!... 

Tlha do Prinoipo, 18 do maio. 


“Exercicios de mechanism 
para o piano 
por A. Rey Collaço 


quo 6 Roy Oollaço acaba do fazor edi- 
car a 2.º odição dos seus oxoroioios| 
Jo mechanismo, baseados n'uma ma- 
neira do exocução inédita, o do tal 
modo logica quo na sua simplos 
»ôsição está o sou ologio 

Para melhor comprohonsão trans-| 
(orovomos ostes periodos da adverten-| 
cia do auctor: 

«Muitos annos de experiencia o do 
observação logaram-mo a concluirque 
não é pela maneira classica do tocar! 
piano, constante immobilidade da mão, 
unica articulação dos dedos, eto., eto. 
[maneira recommend 
los, nos co 

que melhor o mais rapidamen-| 
to so attingo o desonvolvimento ma-| 
|ximo da ambicionada tochnica do con- 
sortista, quando so attinge, 

Estou convoncido de que, ao con 
irario dPaquellas rogras, o pulso deve| 
deslocar-se verticalmente à exorcor| 
uma constanto acção no afaque da te- 
ola; o pulso deve impulsionar o dedo. 
A mais porfeita olastioidade e Aoxi- 
bilidade do pulso dovem ser a pro 
oupação constante do trabalho tech: 
(co, Ma acção constante do pulso, conji 
gada com a articulação dos dedos, 
que, para mito, consisto todo o segre- 
do do mechanismo do piano; o exacu- 
tante, evitando assim toda a contrao-| 
ção ou rigidez, choga a desconhecer 0, 
cansaço.» 

Tal é a exposição simplos e clara, 
da theoria que o eminente professor 
xpõo o aconsolha o cujos resultados 
são excsllentes como a pratica do) 
[sous alumnos tom demonstrado. 

Por a aconselhamos a todos os, 
que se dediquem ao piano, cortos 


;Som o fim exolusivo do procedor « 
ibrabalhos de saneamento. Retirada ( a 


lo quo os resultados obtidos serão 
excollentos, 


Joapag de fazor outra coisa senão apai 


exoticas do brilhanto| ri 


O excollonto professor de piano/º 


Na escola da Liberdade 


ias da discussão  Iucta política, i 


'xonár-so. pogamento por homens e 
dontrinas quo toom oxaggorado a sua] 
natural tondencia para os ospoctacu- 
los de muito ruido e côr, mas do puri- 
co espicito o vigor moral. Às nossas 
multidõos impressionavois, como as 
jramas do tá platano, ao menor so- 
pro da ventânia, ha quanto tompo el- 
las so não agitam n'um torvelinho 
proximo da ailucinação, ouvindo o 
verbo do Christo o de Judás, erguon-| 
ão, umas vezos, os braços supplicos 
para, n'um oalovo do esporança, im- 
plorarom as graças distantos da di- 
vindado, rotorcendo-se, outras vezes, 
nas convuleõos da ira para significa- 
rom o seu dosdom, perante o icone a 
quem inutilmente tributaram a soa, 


onsaiava para as goninos) 

vocação horoica,apre- 
homons da sua opocha| 
animadas por uma fo- 
cunda enorgia intorior, graves o pon- 
dorados, pondo nos sous discursos 
um Jaconisuo tão expressivo que| 
mostra claramonto quo-toda a sua for 
(ça estava nos actos é não na orato-| 
ria. 

Hojo, poróm, o caractor portugaos| 
jappareco invortido: as palavras ya- 
as, sonoras o pertárbantos subver- 
tom-nos, impedindo que nós fixemos 
08505 pensamentos, n'uns parços 
[minutos do rofloxão. Às folhas qu 
no outomao, o vento arranca ás ar- 
vores, aponas despedidas das alturas 
om que 69 formaram, calfik nó chão 
o passam tristomento a nlôvor-s0 com 
todos os sopros, tomando. as diroo- 
'9õos mais contrarias, como so fossem 
a propria imagom da incortesa, da in- 
docisão o da Iougara. 

Somolhantomonto-.so passam os] 
dias dos lnziadas, n'oste tomultaari 
anno do 1913: os animos fervom, os 
ponhos oorram-so  carrogados . do| 
Jâmenças, 05 odios enogrocom og 1 
bios fumogantos do apostrophos, as) 
uspoitos coam-so nos ouvidos mi 


btis quo a lus atravos os forros do| 
um caro calumnia bato as 5 
ázas nogtas, ensombrando o yalto so- 


[bom o fim o o motivo do tanto baru-| 
lho. Quem tonto dosoortinar a idéa ou! 
sentimento, ocoultos por- dotras do 
tão inquiota oflorvosconcia, soffro um 
logro,porquenada encontrará. Quando 

algamas phrasos profo- 


por sujeitos dados áquolla pra- 

tica colobro do atirarom a podrada, 

joscondendo prostes a funda, para so 

não denanciarém. 

orção - quo 08 homens per- 
in- 


A? proj 
om o sho do valor pessoal, 
do-so com as dificuldades com a 
vanoa facil dos poriodos rotumbantos! 
(como abobadas, a covardia torna-sé 
úm grando olomento do govorno pu- 
blico. Túdo so faz anonimamente: a. 
rua, quo om goral possue uma alma| 
áconnexa, vaga o ospumosa, tendo, 
portanto, um valor sabsidiario nas 
[sociedades fortes o bem estabolecidas, | 
assume logo o primoiro pai 
do om franca dictadura. 

As podras das calçadas são o pri 
moiro simbolo da fama o da ignomi- 
ni 


Até mesmo a lama das publicas os- 
correnôias revesto uma importancia, 
fextraordinaria, podendo muito bem 
sorvir pura aureolar horoes, invonta- 
dos á prossa para. explicar os flagi- 

dos bons, oq para fazor desapj 
[recor as roinas, em que é tão fertil o 
gonio das multidõos. 

O maior historiador do todas a 
o quo mais fundamento estadou, 
|o tomporamonto malevolo' e orimino-| 
so das tiranias, Taoito, esboçou já com 
mão do mostro a que agora mai 
faz sentir—a que é exercida em nome 

so produz com 
a brutalidade irrosponsavel dos factos, 


pódem ser attribuidos a ninguem. 
[Muitas vagas mottem o navio no fan- 

o, rosultando impossivel detorminar 
a noção de cada uma. 

Actualmente, em Portugal, a libor- 
dado dá-se como um milagre, porque 
[não 6 um fracto espontano da vids 
mas sim uma conquista de cer- 
tos bandos, effoctuada é custa das lais 
o sua violação. Não é o pão do todos, 
mas o taganto do muitos, A democra- 
cia um dia torna-laha tão facil o 
prompta como -a agua que so bobo 6 
o ar que so respira, 


que onsina que a 
tirania vom da nossa pro-| 
pria conscionoia. 

Os despotas só so aguentam bara 
ihando as noções do Justo e do In- 
ljusto. 

Ora as conséiencias livros não per- 
mittom tal confusão. 


Joaquim Manso 


“HR Capital, 


A QUESTÃO 


antorior dissemos que a| 
origom de todas as questões do Esta-| 
do coin a Companhia dos Caminhos 
do Ferro atraves d'Afrioa consist 
nas difforonças do cambios 6 na mi 
como a Companhia entendia as 
nções concedidas. 
A importancia quo tem para a Gor- 
panhia a questão da pagamento dever] 
ffootuar-se om otro ou em réis de- 
tiva da obrigação quo olla tomou em. 
Londres com algans financeiros, re-) 
presóntantos dos portadores das obi 
ações que ella omittiu n'aquolla ci- 
dado. 

Essos reprosontantos dos obri; 
ionistas são os fis depositarios 
bons e direitos que a Companhia, 
lhos transferiu para garantir os com- 
promissos tomados. 


panhia lhes transmittia sem auctori- 
sação do Estado o contra a lottra ax 


a suppSom quo lhos 
pertence, o caminho do forro com to- 
depondencias. 
O consal geral do Portugal em 
Londres om 1886 cortificoa que o 
contracto de transmissão do direitos 
o da hypothoca da cuncossão ostava, 
logal govornos não souberam 
istir a pressões. politicas intornas- 
o adisram a resolução ospinhosa do 
caso, que implicava à domissão do, 
consul “geral, a possivel punição dos! 
signatarios do contracto, a possivel 
annuláção da concessão, slom, talves, 
do satisfações ao govorno inglez polo, 
orro do um funocionario portuguos. 

Era mais commodo doixar ir, 

E assim so foz. 
Comoçou então o go: 
e perante os obrigacios 
Havia receios do quostõas intorna- 
eionaos. Não se osclarocia o assum-, 
pto. 

A Companhia, procisada do dinhi 
ro, apresentava 08 sous. podidos do 
pdoantamentos, acompanhados da 
ameaça dó que ge ontrógava nas mãos, 
[dos frades (os ropresontantes dós| 
obrigácionistas) o quo abria falloncia 
ão o governo lhe não acudisso. 
; Encontram-so a esto rpspoito 
[guns documontos curiosos no Rolato-| 
rio da ultuma comissão 6 principal-| 
mento n'um parêcor da antiga Pro- 
curadoria Geral da Corôa ali repro- 
duzido áverou do um omprostimo do 
[700 contos lovantado no Monte-pio 

la Companhis, com o penhor del 

500 contos de réis nominaos om| 
inscripções pertencentes ao Thesou- 
ro publico! 

js adoantamentos & Co 
voom do longo. Em 1894 a 
contos! D'abi por doanto a 
|gmontaram, som-boneficio para o Es- 
tado, que nom sequer exigiu como, 
segurança dos dinheiros publicos] 
[acções liboradas da Companhia, a| 


mpanhia, 


5 adeanamantos d Campanha 


Obrigações emitftidas em Londres. Como essa in- 
fervenção de elementos estrangeiros passou 
a constifuir uma ameaça aos direitos e inte- 
resses do Estado 


Dispõem dos direitos qu a Com, 


PE AMBACA 


Houyo adoantamontos do trez or- 
[dens: uns oram pagamentos foitos em 
ouro, quando deviam sel-o em réis, 
dorivando d'ahi quantias considora- 
is, que hojo so olovam a perto de 
[5:000 contos; outros consistiam na 
lontroza do titalos da divida publica 
[aos direotores da Companhia, 
dianto trooa do cartas ontre ollos o 0 
ministro da fazenda, a fim do ossos, 
titalos servirom de ponhor a ompros- 
timos; o ainda outros consistiam no 
sval dado pelo ministerio da fazen- 
da a lotiras sacoadas sobre o Banco 
de Portagal pola Companhia. 

Estas troz fórmas do protoger a 
Companhia levaram os governos a 
adoantar-lho mais de 6000 contos. 


O mal não ora para roooar. 

Teria sido talves menos ruinoso| 
ipara-o Thesouro, porque a linha de- 
|sonvolvia-so cor: capituos em abun- 


'daneia o a riqueza commercial da re- 
gião servida polo caminho de ferro 
havia do augmentar, 

O exemplo do caminho do forro do 
'Benguella, que é ingloz, não e bom 
frisante ? O môdo do dinheiro estrans 
geiro é um symptoma caraotoristico 
da nossa administração. 

Mêio do dinhoiro dos outros po- 
vos? 

Dinheiro é uma morcadoria nocos-| 
'saria para a troca de outras. Às re- 
(olamações e indemnisações quo se to- 
mom sempre, provósm invaciavol 
mento ou da má fó com que so redi 
gem os contractos ou da falta do leal- 
dado com quo se interpretam, mas 
nunca do omprogo do capitaos alheios, 
fomentando a economia publioa. 

A Belgica o à Hollando-dois p: 
|2os poquenos o fracos como o nosso—| 
provas bem, quanto og capinas 
tcangeiros, aplicados com lealdade 
[do parte a parto, dão bom resultado. 
As industrias allemãs não são qua-. 
todas financiadas pelos francozes?] 
[Não foram os financeiros francezes o] 
allomãos quo om 1911 impodiram 
Iguorea? 


Tratando-se porém do uma lioha| 


[possivel que honvosso inconvonion- 
tos. 


O govorno transacto mandou um! 
funcionario do ministerio das colo- 
nias tratar com 08 trustees um accordo,| 
tendo por base a desistencia por par- 
o diellos da aupposta hypodksou so. 
bro o caminho de forro. O que fez osso 
funcoionario? Não nos consta que já, 
ltonha apresentado o gou rolatorio o] 
onto que o publico fosss 
olucidado sobre as nogociações, a fim 
do melhor poder apreciar a proposta 
do oi, que está em discussão no Par- 


quem dentro de poucos annos so te-| 


Pra a ha 


Logo após o nefando aitentado da 
'rua Nova do Carmo, deu-se este apre-| 
(ciavel espectaculo— uma porção de su-| 
jeitos de dedo no ar, designando-se pa- 


diariamente se teem vindo apontando] 
nomes dignos de favor e nomeada. Ain- 
a mal se sabia o numero dos feridos c 
[completamente se ignorava à que dina- 
mica perversa cbedecera o auctor do 
(crime, já se desenhava bem nitidamente] 
a corrida ao heroismo. Não quer isto 
significar menos consideração da nossa 
[parte por quen, no momento do panico, 
[conservou intactas as suas faculdades 


apontar esta terrivel mania de cada 
um de nós se propór para grande ho- 


o nosso dever. Bem basta a segra que a 


1910... Não valeria a pena fornecermos 
alguns dos nossos Jeroes a povos que 
vivem sem brilho algum como por exem- 
plo a tranquilla e bem governada 
Suissa? 

Que alhiviol.. 


o 
“Acabam hoje as festas da - cidade, rec 
adquirindo Lisboa a sua piisionomia! 
de sempre. A grande comissão procu- 
rou desempenhar-se com zelo do encargo 
que sobre si tomara. Entre 0 program- 
ma e a sua execução notou-se wma certa| 
desigualdade. Mas acontece sempre as-| 
sim. O cartaz e o palco teem de permeio 
uns tantos metros que ds vezes parecem 
Kilometros. Todavia, cremos que nin- 
|guem faria melhor. O que este anno sel 
fez significa uma bella aspiração. Bom| 
será que, como outras aspirações bellas, 
não morra na casta. Lisboa neceisita! 
modernisar-se, desempoeirar-se. Sobre- 
tudo, convem 
ticos e desporiivos maiormente dispu- 
tem os seus apetites e gostos. 


Publica-se aos do- 
mingos. 


“e. 
No Chatelet, em Paris," deu-se 
kiriméira da Pisânollo” de” Gabrislél 


ra primeiros premios de bravura. El 


de dominio, Pretendêmos tão sómente] 


mem, quando simplesmente cumprimos 
Rotunda viu nascer em 5 de outubro de| 


os espectaculos artis-| 


inguem ficou sabendo ao 
certo do que se tratava. Os proprios 
criticos coçam as orelhas e não sabem 
como explicar-se. Singular embaraço! 
Mas como ordinariamente acontece, 
quando não se percebe bem: um assum- 
ipto, o elogio é a tangente mais facil pa- 
'ra fazer de esperto. Por isso Pisan 
lincomprehendida, é Pisanello copiosa- 
mente elogiada. 


Migalhas 


Pouco a pouco 


O papa, que é uma pessoa séria por] 
profissão, sahiu um pouco da sua gra- 
[vidade—segundo leio nas gazetas—o 
tondo mandado installar um cinema nas 
galorias austoras do Vaticano já sabo- 
reou um film, aliás muito deconte, ro- 
[prosontando as poripecias do Congro 
so Eucharistico quo não so podo dizer 
quo tenha sido um pagode indocoroso- 

A cousa vao indo. O Soberano Ponti 
fico o a sua côrto do cardeaos, conegos 
o sachristas não deixam do querer ver 
agora a Vida de Christo, a celebre fita 
do Ganmont e decorto so não rocusa- 
ão a presencear dopois o Quo Vadis, a 
ultima creação do Path quo está fa- 
[zendo um successo monstro em Lon- 
dres o Paris. Dopois a curiosidade, pi- 
(cando o Vigario do Christo, porquo so] 
não oxhibirão n'aquella solidão ondo s 
fexilou o successor do S, Pedro algu- 
[mas vistas panoramicas que tragam an-| 
to seus olhos terras longiquas quo elle 
não podo ver om carno o osso, dada a 
sua qualidade do prisioneiro volunta-, 
rio? 

Depois virão 0 filns moracs das 
(companhia Vitagrat o um bollo dia| 
[chegará em quo so projectarão no pa- 
pel ccrain as peripecias d'um romanco| 
tragico: a Dama das Camelias, por exem- 
plo. N'essa altura alguem soprará no| 
tsmpano do Chofo da Egreja quo ha 
uns patuscos: o Max Lindor, o Prinec,| 


de penetração, no caso do Ambaca, 6º 


Paris, 12 do junho— Esto movimento 
que ameaça a paz da Europa e revol- 
vor & faco d'esta França, tida, com 
rasão ou sem olla, pelo carrefour dos 
povos, albergaria que todos os oxal-| 
tados do pensamento procuravam 
como a zona neutra onde poderiam 
imedrar em paz 0s sous idoaes, encon- 
trou um chão propício e condições| 
não menos favoravois. Poróm, não é 
apenas o prodacto d'um jornalismo| 
jabil e mercantil. Mais que oms ex- 
plosão do sentimento popular, aqu 
cido aorubro, da primoira parte d'uma| 
evolução surda o touaz quo so vao| 
operando no mundo das idéas. Antos 
do ser explorado pela imprensa aj 
tar as camadas da ng havia atra-| 
vossado os gabinetes de trabalho e| 
escolas superiores como oontra-cor- 
ronto ao doutrinarismo liberal da Re- 
publico, So precursores ha bem ma- 
nifostos d'esto movimento, Borgson,| 
com a sua philosophia antilloctualista, 
a moral pratioa do consorvação 
social, é um deles, 
Nós expuzemos, aqui, ha tres an- 
nos, a influencia 


so deificado a razão e consa-| 
grado a sobera: 
da razão. Dovomento, com a 
fiuidor d'uma serponto, 
|sonvolveu a sua those: à 


os, 


Borgson d 


sua, mas só ao do cima; a casoncia, 


os enygmas escapam-lho; 
lho insauo do homom quoror ponotrar' 
o sogrodo das coisás com a intolli-| 
|genoia, porquo a inteligencia é uma 
(das faculdades mais superficiaos do| 
homem, 
O sou fito tom sido o real? Loucur: 
fito 6 o util. O modo do oonho-| 
ento mais profundo do homem o 
ição. À ia- 
taição é o resultado do contacto en- 
tro a actividado inconsoionto do ho-| 
mem o a vida. O sabor não ostá na, 
rofloxão mathomatioa do 
no fundo, por assim dizor 
vel, das nossas idgas mor 
nas crença 
o substrato da con 


é um orga: 


CARTAS DE PARIS 


0 movimento que ameaça a pas da Europa: 


é devido à regressão aos realismos politicos 
ao tradicionalismo da auctoridade, da for- 
ça e do exaggerado sentimento patrioticó 


E 


da oxistonoia nos oximi 
legitimava os ima, 
p fé roligiosa dontro do absoal 
luto da intuição, Doeribado o probiok 
ma dotorminista, todas as oriontações' 
eram logicas para as almas. O illumi 
nismo interior levaria assim o homem + 
direotamento uo culto da vantado, o 
consequentomento a tidos os syate 
mag do auotoridade o de força, Vê-se 
o partido que o tradicionalismo 674 
npologatios roligios tiraram dota 
philosophia, G, Sorel tontou, n'uma 
fogosa especulação, intorpratal-a .no, 
sentido sooialista o ayndicalista, mafyo; 
foi uma voz apagada, som coho. Pelo, 
contrario, Lo Roy dedusiu d'olla uma 
apologia triumphanto do christia- ., 
nismo. 
A fê libortava-so assim da razão; 
mal omproghdas as vigilius do Bru- 
notióro o do Bonald; inutil toda a 
lexogoso roligiosa; religião  oronçr 
ocoupam planos diferentes; o abyamo 
que as sopara rumoroja, trasborda do 
mundo intraduzivol de noções que 
do corpo É intuição, esta faculdado 
quo aporoobo, ponotra 
jo demonst 
Irrocanciliavois em apparencia, a ox- 
orionoia intima ro ol. 
as im laço estreito o oorrodio, À 
motapiiysica, dopreoi 
coisas velhas por 
reappureoia bruscamente, Por- 
mava-se, sobretado, uma doutrina ra- 
lígiosa da transcendencia—como diz 
J. Sogond. Bergson, porém, vao unis. 
longe. Numa carta ao P. do Touguís 
doc oxprimo-so; «As considorações. 
x postas no meu Ebsai sur Les dounês 
immediates: visam a pôr om fóoo q fu- 
otu da liberdade; us do Matiêra et mo- 
moire lovam a apalpar com o dodo— 
ospor-o-—a realidado do espi 
da Evolution creatrico uprasontum u 
evolução como um facto: é do tudo 
isto so concluo claramente a à 
um Dous oreador o livro, gorade 
mesmo tempo da matoria a da vida, o 
cujo esforço de creação so contintã 
do lado da vida p a 
ecios o pela constituição das porso- 
Blfidadoo fumam, 
As doolarações  logious da doutri- 
na pragmatista conduzem pois a uma 
thooria complota da vida roligiona, « 
um mystioismo da achço, à uma revi 
ravolta para todos os valoros mornes 
do passado. O instinoto croador, baso it 
do borgsonismo passava onrta dal- 
forria a todos 
critica racional 


n 


grossão os 
ao tradiocionalis- 
mo da auctoridade, da força, 
imontos patrioticos ox, 
quazos da doutri 


ir até um gato pingado, Pio X condi 
condorá om vêl-os 0, quom sabo lá, tal- 
voz um dia, na intimidado o som quo 
Havas nolo vonha indiscrotamonte 
contar, o Sacro Collogio assista-—para| 
os excommungar, é claro — aquellos| 
filme quo o palacio Magalhies nos for. 
nocia om ternpos o quo o govorno, com 
um corto critorio, não mandou adoptar 
nas oscolus, mas quo o Papa podo vor 
sora a monor inconvoniencia. 
Andrô Brun 


P. 8--A favor da mão de Alvaro Rodri- 
guos, recobi mais alguns donativos: 


218920 


occasito da commissão do Fratal 


m,6 ar governador] 
Castollo Branco, do contrario do| 
gno dizem aigons jornaos abstevaso de 
formular opinião a respeito das vata- 
gens dPoste. traçado sobro ontro já ante. | 
Fiormente pedido. Érisou apenas que lho] 
arecia fóra do duvida à vantagem da 
nelusão do ramal da estação do cam 
nho do furro de Pratel para 4 povoação, 


Italia Vitaliani 


Uma recita no theatro de S. Car. 
los 

Promovida por um grupo de admi- 
radores da grando actriz Vitaliani, 
realisa-se no proximo sabbado uma 
recita com o acto de Affonso Gayo, (| 
Perdão o a Hedda Gabler, do Ibson, 
ja maior croação da grande com 
diante. 

Essa recita terá o caractor do uma 
fosta artistica, dados os esforços da 
commissão organisadora e a extraor- 
dinaria procura de bilhetes que tem 
havido. 

Do corto Vitaliani lovará de Por-| 
tugal as mais saudosas rocordações, 
tendo bem comprehondido e sentido! 
quanto é admirada 6 amada polas, 
classos cultas. 

E isso será penhor do que ainda 


Jrelhoramentos. regionaes |: 


UM TRIBUNAL 


ustiça internacionál 
vae sor creado em Haya, anexo 
ao tribunal arbitral 


Para complotar a sua obra de paoi- 
fismo, ao Tribunal do Justiça Arbitral 
da Haya, que já tinha aido augm 
tado com o Tribunal Internacional « 
das Prosas, um novo organismo lho 
yao ainda sor acorescontado.: E! um 
Tribunal do Justiça Internacional, 
destinado a resolvor os conflictos a 
quo Fossa dar logar o diroito intog- 
nacional particulor, tados como os: qui 
so reforom a lottras do cambio, pat 
tosd'invenção, proprisdadoindustrial, 

ou artistica, intorprotação 
ommorciaos, do rogulamon- 
los, tacifas alfandogarius,e»r 
o outros assumptos quejandos. 

Epi confiado a uma commissão de” 
seto jurisconsultos, recrutados nos 
parlamentos dos dois mundos, o on- 
cargo do elnborar o projecto da cons: | 
tituição d'oste tribunal, tendo osta 
começado já os sous trabalhos, para a 
que rouniu em Paris, no palacio do 
Senado. 

Sogundo o relatorio apresentada 
polo senador belga La Fontaine, os 
finitos d'esto tribunal sorão nomon- 
dos pela Conferencia do Haya, sob 
proposta dos Estados, Esta proposta 
recabirá sobro individuos do incon- 
testada auctoridado moral, quo satise 
façam ás condições exigidas para o, 
exorcicio dos mais altos cargos da 
magistratora, o quo sejam juriscon- 
consultos de competencia notoria om 
Direito Intornacional, 

Os purticularas podem intontar ag 
acções individualmente, som necossi 
dado da representação dos seus res 
pestivos govornos, 

Para ovitar abusos, uma delegação. f 
permanente estodará as petições” 
iníciaos e Os apresentantos das que 
não forem seriamonto justificadas so- 
rão punidos com pesadas multas. 

Os Estados obrigar-so-hão a gar 
tir, na fórma coneagrada polas snas 
respectivas” legislações, à oxocução 


toromos oesasião de a vêr msis vezas| 


'6Mistinenett, o Cretinotti quo fazem 


entro nós. 


das sentenças do Tribunal do Justiga 
Internacional, da 


AXIMETRO 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


* Telephone 2698 


Serviço .—» 
permanente 


nd 


INTERESSES 


O tentado da rua do Carmo 


A policia espera poder ainda 
- hoje prender o individuo 
que arremessou a bomba 


O caso do ihentro - 
«o Gymnnsio 


Os implicados responderão em| 


polícia correccional 


o Estado e para 
Um incidene'ha poncos dias-occor-| 
rido no Senado veio chamar nova-| 


À colonisação israelita 
projectada para o planalto de Benguella 


Os exemplos da Argentina e do Brazil. Ga- 
rantias que convem estabelecer, para 


A OAFITAR 


“COLONIAES 


os colonisadores 
IN. A. Krakof? em um livro publioa- 
o em 1904 pela Repartição de Agri- 


Theatro Avenida 


HOJE HOJE 


O principal acontecimento theatral 
Ma setalicado 
A linda opereta 


A GENERALA 


A peça das familias! — Graça! 

Riquesa! -Deslambramento! 

O fapociaclo teraiark E tampo 
o publico poder assistir ao fo 
do ertifício: é 


O conlcto do Parlamento 


No Campo Grande ; 


Terminam as festas de aviação 
com optimos vôos de Bosano 
e Salés 


ULTIMA HORA 


sr. presidente da Republica o algun 
“membros do govorno, sendo alvo da 
Igrundes manifostações. 


0 Porton'A CAPITA 


Serviço telegraphioo o telephonioo 


da rua do Cormo. 
.9 se, dr. Ajfeu da Cruz, bom como 
os ohefos Fervoirae Sarmento, estivo-| 
tim procedendo a rapidos intorroga-| 
torios de ulgum dos presos, parecendo. 
“quo as invostigaçãos estão proximas 
ido seu fim, pois que os reforidos 
femêcionarios da policia já hoj pt 

za tir moi cedo do governo ci: 
vil, 

Foram interrogados, entro outros, 

os soguintes individuos quo so on- 
- contrum. detidos na casa do reclusão 
do Castello do S. Jorga; Antonio 
Sanches, Joaquim dos Santos, Jayme 
de Lima Cardozo, Josó Vioira o 
Antonio Quintino de Souza, que 
encontra preso ma cadeia do Li- 


é Ada | ments as atenções da opinião publica, cultura, narrando a sua viagem á Ar-/ O ultimo dia do concurso de avia- 18,30 

Pouco adjantam hoje as informa-|,. O sr: dr. Abrahão de Carvalho o0-| mente as at publica cult a es fimo da do Woieniao ds avi : 

E n overno civil ros.) viu hoje, no seu gabinete do governo Pra o projecto de colonisação judaica |gentina, em que visisou as colonias is-| (ção, no Campo Grande, foi talvez dos| a a 

a a o a atado [oil do doclasações dos ars, Hay A [em discussão naquella casa do parla-|ruelitas, diz sobro elias o seguinte: [MM (que com mais enthusiasmo decorreu, , conferencia de Malheiro 
as ú imprensa. 'vos da Cunha 6 Alberto Totta sobre|mento. «O quo mais me impressinon entre porque foi aquelle em que melhoros| Dias 


Tanto da parto dos legisladores 
[como das pessoas mais directamente| 
interessadas na aprovação do pro-| 
jocto, devo manifestar-se a imparcia-| 
idade mais rigo: afastando-se] 
propositos de suspeições que julga-| 
'mos infandadas o não so oxigiido ao| 
Estado - garantias o auxílios cujo ca- 
raster excopcional so não coadune 
com a natureza das concessões pos 
das, 

Em primeiro logar, ó preciso sabor| 
so a colonisação israelita oferece] 
Fonlmento as vantagens que os seus 
dofonsoros aprogoam. Os exomplos do| 
outros pajzes dizem-nos-quo sim. 


[vôos se realisaram. O campo do sports 
tovo dosusada concorrencia, o ao lon- 
go, bordando-o por todos os lados, 
fostendiam-se grupos enormes de 
curiosos, assistindo interessadissimos 
ao espoctaculo. Primoiro houve a che-| 
[gada dos concorrentes das corridas 
do bioyelottos o motocyolettos Lisboa- 
(Porto. O primeiro oyolista a ontrar 
mo campo foi Dias Maia, que fez 01 
peccação em 16 horas 6 TO minntos; 
joão Silva foi o segundo, Alberto] 
[Fernandes o terceiro o J, O. Nasci- 
mento o quarto. Dos motoeycl 
chegou em primeiro o gr. Futoher, 
quo sahiu ás 8 da manhã o atingia a 
meta ás 15,85, Innocenoio Pinto gas-| 
tou dois minutos mais, 

A?s 16 horas iniciaram-so as cor-| 
ridas do cavallos o ás 17 em ponto| 
[chegava o sr. presidente do ministe- 
rio, soguindo-so-lhe o chofo de Esta-| 


estas bravos colonos que eu conhecia 
ja Russia como pequonos negocian- 
tes o artistis, foi encontrsl-ós em tra- 
balhos de agricultura manobrando 
magnificas charrass americanas 6 ou- 
ras machinas agricolas modernas, 
Jenteogando-so a todos os trabalhos de 
culturas, 

Nºuma entrevista com o ministro 
da Argentina em Lisbos, o sr. Gar- 
cia Sagastume, pablicada em 1912 no 
Secnlo, o illostro diplomata, reforin- 
do-se ao trabalho dos israelitas rus- 
sos na colonisação do seu paiz, assim 
se oxpressou: 

<A colonia russa está revelando, 
grandos progressos, especialiaonte na 
agricultara, a que so tem dedicado. 
Ellu di de preforencia pa 


tumultos que na hoite do quarta, 
foira so deram em feento ao theatro 
do Gymnas 

O “inquorito, que dove estar con- 
oluido dentro em. brevos dias, sorá 
onviado ao podor judicinl ondo os im- 
plicados no caso terão do responder 
fem policia correccional, visto tratar- 
so do uma assuada. 

O empregado da Morguo sr. Luiz 
Veiga, quo hontem foi chamado ao 
Igovorno civil, estovo alli apenas para 
dopr como testemunha dos aconte- 
cimentos o não porque n'ellos sti- 
vesso implicado. 


O incidente Comes em 


| À anctoridads não permittia a annun- 
ciada confaroncia do Malheiro Dias no 
Jardim da Trindade, por motivo dos pro- 
fotoros não tarem paso a rospectiva 60 
bilhetes dontrado 


“A”altima hora, 08 omprosarios quizo- 
am pagar, mas como o cartaz na que 
Ger visado” vinto o quatro horas antes à 
ncloridado persis ih na probibição, 

Parece que tendo os intercesados. telo- 
igraphado ho ministro do interior infor. 
mando-o do ausoedido esto respondera 
“que tinha do ser comprida à lei. 


JA mãe do actor Ferreira da 
Silva 


Uma solução do governo que po- 
derá pôr termo á questão 


Para solucionar o conflicto, pondo 
ão accordo as duas camaras, actual 
mente em opposição manifesta sobre 
a reforma oloitoral, lembrou o gover- 
no que seja nomeada uma comuissão 
constituida por senadores e deputa- 
os que tento uma conciliação sobro 
bases acceitavois para os dois antago- 
mistas. 

Ao systhoma proporcionalista re- 
|geitado pelo Senado, e ao systhoma 
(das maiorias regeitado pela Camara 
(dos deputados, é oposto um proceso 
engonhoso, garantindo a roprosonta- 
ção das minorias som comprorsetter o] 
princípio das maiorias, o som 56 ré- 
correr ao quociento oloitoral já con- 


Magia do Conceição 
o tar Ferra do Bi 
are: o 

[do de egreja do Carmo, DA 


A colonização judaica na Argen- 
a começou em 180% patrocinada 
Jesh Colonial Association, co- 


D'esgos intorrogatorios apurou-so) 
que tanto o Josó Visira como o An- 
tonio Quintino do Souta so acham 


E 
pol 


gados no aitontado, motivo por q 
continuam presos. Os outros, contra] 
* 08 quaes nada constu, vão sor postos 


ue diz o presidente do. «comi- 


O 
té» dus proprietarios da ave- 


E 


nhocida pela sociedade L. G. A.. que, 


Em toda a Argontina encontram-se) 
100.000 judeus empregados na agri- 
cultura, commereio o industria, 


demnado. 


lista acentuando um can 


Trata-so do voto suplementar, vo- 
tando o eleitor por uma lista o d'ossa. 
ato que 


(ão d'ahi a poco. Então, com as tri- 
dunas o cadeiras concorridissimas 
[com o céu nublado e um ventosito 


EE 


A. da Costa Ivo 


ae de Alma da Oro estove mida Camões * ficará Cpm” dois voto um. da sa Norto pouco peoplio, Bosano toma Coreto fla 
«!atorrogando o acareando trez presos) Eis o que sobre o imeidento o Matin dia:| argentino, acsedendo ás solicitações] A colonisação judaica no Brazil comum e o outro do principia funcionando, eles ado com es em fandos pahiloor, 
'gobro os quaos posam graves respon-| da Sociedadé, concedou-lho por duas| promovida pola Fociedado E. O, A.,| Vota assim por um partida Eisivol esfarço 6 apparalho, Oeguerr papais de credito, 
a ao nro B dos] “Camões oontinta a osporar, no de-] vezes vastas concossões territorisos, [começou, ha quatro annos, com o es-[d'esso partido polo candi letra esférço é eppáralho, Shimano ranfetês do tnasoa ro as», 
dados: ographos. um rapasito|posito para ondo a sua ultimá avon-Juma com 600.000 hectares, o ontra|tabelecimento do 150 familias om Rio llo profere. 


de indesoritivol sensação. 
O avião corta o ospaço, evoluciona. 


Rua Augusta, 24 


[com 500.000, nas zonas da Bahia Toleph. B79-K d. tel. Corrotorivo 


(Branca, Mendonça, Entre-Rios o Ro- 
margens do rio Herpo. N'es- 
fas mosinas zonas já so encontram 
muitos colonos que so teem estabole- 
(oido livremente som o auxilio da L. 
O. A, sobre terrenos comprados a 

o dos quaes não'so 


Exemplificando : um circulo de 
60:00. eleitores dá cinco deputados. 
/O candidato, para ser eleito, dove 
obter o voto da quarta parto dos eloi 
tores rocenceados, o à imuioria dos] 
obtidos, 


Maior. 

Segundo informações recentes esta. 
colonisação asgmenta o prospóra. Um| 
janno antes de partiram as primeiras 
familias, a Sociedado LG. À. onviou 
o profossor Baob, judeu romaico, a 
[Lisbos, afim do appronder a lingua, 


tara o arromessou um pouco brusca- 
mento, no mesmo dia em que Porta- 
[gal inteiro honrava a sua memoria, 

x le Carvalho o vá li- 
bança humilhanto que 
ns circumotancias lho impõem. O bus- 
to 6 0 sósco sÓ serão, poréi, ontro- 


Jmborbo, typo do imarçano do mor-| 
centia, O um outro do boina, que p 
reco "or ojudanto do pedreiro o qué 
foi proso hontom, Os troz, findos os| 
iutorrogatorios, seguiram no automo-| 
vol da Companhia de Carruagons| 
Lisbononges para a esquadra da rua 


vem por fim ato 
incidente, viotoriado pelas palmas vi 
brantos do milhares do pessoas, onja. 


hados|&gues depois de pagas as despesas de| colonos allemã: portugueza, seguindo depois parajcoja maioria é republicana, ba uma! danca al 
do tour da da judiciasa o pelo|nSporto o armazenagem. encontram estatisticas especies... ÁRio Maior ôndo se estabolecosm como| minoria monarohica do 18:000 eleito |gámtiração não tom Jimitas, Agora a 
Agente Figueiredo. Um novo processo será instaurado, | - 1908, 15:771 colonos; 1909,-19:361;] professor de portugues. praca erra ra 


segundo pareçe, a proposito d'este ul- 
timo apisodio onteo o comité da osta- 
toa o 0 syndicato dos propriot 
que mandou proceder ao apeam 

Mas o gr. Paul Marozeau, pr 
to do consortium dos propriotarios d 
javonida de Camôvs, não so preocoupa 
[cóm isso. 

A cidado do Paris — disse-nos ello 
—acaba, conforme os nossos desejos] 
do mui ar à avonida do Cu- 
mões, á qual conservaremos o 500 no- 


1910, 21:15; 1911, 20:088. 
A diminuição que so nota no ulti- 
imo anno foi devida a uma rigorosal 
lecção dos colonos, retirando para! 
às cidades os olomentos que não 
adaptavam á vida agricol: 
Os terrenos trabalhados por estes 
folonos dão tambem uma idéa do-ra» 
ido progresso da agricultara. 
me 1007, estavam cultivados 
[64:483 hoctaros; em 1908, 84:507;.om 
1909, 103:060; em 1910,187:922; em 


Na Argontina e no Brazil os respo- 
otivos govornos, que so interessam 
grandemônto pelo progresso do colo-| 
uisação agricola, para o que não se 

a despozas, possuom nos prin- 
oipaes centros do emigração hot 
repartições publicas encarregadas do, 
inspeccionar o dirigir os “colonos, 
fornocendo-lhes todas as informações 
e auzilios o distribuindo-os por conta 
(do Estado pelos diversos nucleos do 
colonisação. 


'Ocioso se torna frisar que a policia 

aarda sobre as diligoncias effeotua-] 
das o a effootunr o mais rigoroso ei 
gilo, tornando-se difficilimo  obtor| 
no governo civil quassquor informa- 
ções. 

No emtanto, conseguimos sabor 

Orus ostá 

so do toda a moada do complot, 
(“ooo apurou quem” foi o individuo] 

no lançou a bomba. O oriminoso 
ainda não havia sido proso até ás 15 


horisonte, alongando-so para o sul, de 
encontro ao sol vivo, que pareco 
Isolver à aguia maravilhoso, que ao 
longe, afinal, não é mais do q 
misoro ponto escuro, a mover-so sem 
o mais ligeiro arropio. Mais uns mi- 
natos, a illusão tormina. 

Sallés corta para o campo, circun- 
da-o ainda, tão alto quo mal so dis- 
ltinguo o arfar aprossado o confuso do 
motor. À avo poisa lá om baixo, as 


um dopatado; com a solução apontada, 
polo govorno já não suocedo assim. 
tor, sublinhando um nome 
ta, dos cinco candidatos, dará a 
m voto suplomontar, ficando 
assim com dois, e om logar de 18.000] 
votos obtorá 86.000;numerá quo o elo- 
vará ao Parlamonto. So um candida- 
to da oposição, obtiver 5.000 votos 
pela lista e 5.000 polo suplementar, | 
não ficará tendo mais do que 10.000] 


Julio Alberto Vidal 
Coronel de infanteria 


FALLECEU 


7 mas ostrugem impetuosas 6 a ovs 

ijme. O deoimo sexto arrondissement|1911, 224601. º votos, numero suflicionto para sor|Pê go! 

ora pod oi otaivas 4 aus] Mo doclaraç, pois, guerra a Bo) Nêsios, útero não entram os EA PETER ota es, enosan| Tala Vida, Sophia Vida Antunes Bau 
Dana e gal. oceanos om descanço o os do pasta) Esses exemplos demonstram, dotes, adoro do espaço ini, enorme | ao Ba o Haga Atas 
a idos de Castello del,, Dista ainda: tendo o Sonaão por Jpens facto, quo à colonização judaica pro-| “Tal 6 o systoma  aprosentado pelo|,, Botano e Galês são chamados É tel ivaço Vidal Agrina 


tuguez decidido concorrer para a! 
» |despezas a efleotuar coma: ereoção,| 
+ . S5S64O/om 


dus resultados vatanjosos. Que se| 


Eu 1904, sogundo tmá estatistica 
torna nocossario, desdo que ella pro- 


Igoverno como escrutinio do lista por 
ão dr Witomborg, allomão, que -os- 


Girculo, com c maximo de cinco dopa- |Sitá é com elles conversa 


Vide 
A natos, O gr. dr. Affonso Costa podo| 


monto do s 
eto é ris, d'um monumento digno doltudou o colonisação geral da Árgon-|tondó obter concessões em, territorio tados para cada um, com o mandato n e timão, sogro e tio, cujo funerallso reali « 
pranto ado B$000| grando poota o digno da- nossa onpi-ltina, ostos pes ssaioas 000] portugues? -A provoital-a convonien-| por seis annos o renovação annual de Es rage dias AfBémam mai de 
—oogt1o| (a) Será com prazer que juntaremos cabeças do gado bovino, 15:00 ca-]tomento, offorecondo-lho as garantias motado da camars, a a idameator, ErEs confabça | Antoalo “do Capuchos nº dr do hão 
> a subsoripção ás que o novo c0-|vallos e 15:000 ovelhas. Do então pa-|bastantos para a gua installação, mas| explendic » E a confiança 


para o comiterio, 


REAR 
“A Capital, 


RUA DO NORTE, 5— LISBOA 
Telephone 2208, 


dos homens do officio... A dois pas- 
sos, a Orus Vermolha montou om 
verdadeiro hospital do campanha. 

A? 18,08 dois monoplanos erguom-| 
so um após ontro o omquanto Sallés| 
desorevo uma grando curva para 0] 
Sol, cortando para u oidado, O 

júa para o Norto o dirigo-so, 


OLEO COMBUSTIVEL 
Pára alimentação do motors 
Ma sompro em deposito 
Boltino & Pessanha 1º 


60-A—Rua 24 de julho—60-B 
TELEPHONE N.º 2788 


[som so cabir no exaggero de lx 
Igucar diroitos dispensaveis o que pos- 
sam vir a or prejudíciaos. 

je em discussão no Senado, 
basos dos futuros con- 
tractos a estabolecor, deixando-so 
dotalhos para regulamentos cspo- 
ines, que Nerão redigidos dpoia so. 


* Romottomos bojo mesmo om vale] 
“do correio esta ilmportanoiu no prosi-| 
'donto da commissão admis 
muhioipal do Castello do Vide, pe- 
dindo-ho que á sua distribuição pro- é 
“coda como entondor do justiça, pois, do Sonado portugues, procedi na ple- 
que, melhor do quo nós, conheco ello nitudo do mou direito. Estou absolu*| 
às nocossidados das familias das vi-|tamento tranquillo quânto' aos resul- 


Te á ostes numorostoom augmentado 
consideravolmonte. 

Daranto 6s primeiros 8 a 10 annos 
as tentativas colonisadoras da E. C. A. 
ão deram bons resultados, por isso 
quo a Sociodado dividiu os terrenos 
om: lotas, no contro dos quaos con: 
ruiu, as casas do moradia e depen- 


etimai do attontado, 
Nareducção d'A Oapital ficam dois 


pequenos onslvoins qu 
mão quis declarar quem 
viou para serem vondidos 
“ato rob 


nos one 
o produ-| 
tor om favor da cubscripção 
'endo já, cada um, o lanço do 100 
réis, 


“CIGARROS 
", POLITICOS 


Ponta Ambré 


tados 


vou 


tane: 


A fim do que oterprotaçã algume 
ei pos 


robira comissão, resol: 
manifestar as sympathia francos 


á nação portuguoza, propondo simul- 

ificação da avonida| 
Camões o rosorvarido nºella um local 
'ereução 4'um monumento ámo- 


amento à c] 


ssociaria 4 homenagom pres, 
a do illustro 


denoias “rusticas, onde installou ums| 
a duas famílias separadamente, do 


dosfavorav or dada ao ingi-| que rosultou quo 08 colonos, obriga- 
o consolho municipal, por pro-|dos a residir nos seus lotes, viviam, 
posta do conselheiro Chórioux, em mente, distante uns dos ou- 


tros, 
[som assistoncia publica, sem 
nem soccarros medicos immodi 
outros auxílios, ssndo-lhes preciso 
I fazer grandes deslocamentos para os] 
yguir, à quo lovou muitos a aba, 
os terrenos o estapolecorom-, 

Pogicam afestas conqi- 
1:649 familias. A Sociedade, ro- 

ps da o erro de estabelocer og] 
solonos afastados uns dos outros, pas- 


longo dos centros urbanos, 
olas 


[gundo as propostas que, por sua voz, 
(os colonisadoros peçam ao Estado, 
como garantia das concessões que] 
podem. 
O desenvolvimento do planalto, 
com os nocessarios meios do trans- 
porto o a installação do todos os ser- 
viços officines, sorá uma consequen- 
cia immediata da maior ou menor] 
iniciativa do trabalho dispondida po- 
los colonos. 

Não doverá esquecor-so que os tor- 

os, embora quasi exclusivamonto 
destinados 4 agricultura, podorão tam- 
bom sor valorisados do outra forma, 
como soja, por exemplo, a eroação do 


“Agua daCuria 


da 


2028195, 


o doventigação cria 
o 17 ant morador na 


[fude ora empregado, à quantia do réis] COIMBRA, 16. Passaram aqui os 


[como Sallés, para Bolom, ondo a ator-| 
rissago so fas som novidade. 


pena ter ficado manchada pela mais 
horrivel tragodia quo -a aviação ro- 
gista, 


loyolistas, Dias Mais ás 4,10 João 
Silva, 4 6 11º, Alborto Fernando: 


ASSIGNATURAS 


agamento adiantado) 
ortogal, auas colonias e Hspanta 


Estimuia a acção dos rins| assim torminou, para maravilha, 

REPRESENTANTE |]PALAC/O FOZ|do todos os que prosonconram as fa. fa PE an] 

E. Botíino/|ret£o 3590 is a rr otra id Uni 
ii decerto, mo mais ie 

ROUPA DE FRANCEZES fios sesta chrsicdissima font, quo]. Cada linhas Nas pagina, ED ents 


|vos na 82, 10 contavos; na 4º, (linho 


atroita), 9 contavos. 


DENTADURAS VELHAS 


COMPRA-SE E VENDE-SE onro, prata 
platina, joias, moodas, antiguidados, onu 
ollas do penhores, galõos o dontaduras 
velhas, O unico quo paga molhor é a anti 

a ourivosaria 0 rolojoaria do Munuol Car- 


tada a Portugal na pes: 
(posta, concorrendo, com 1:00 fran- 
cos para o novo monuconto a erigir- 
lhe. 

Porque so não ha do doixar o] 
que está? diz o sr, Gróbauval. —Não 
ora mais feio quo grando numoro dos 
que tomos por ossas ruas. 


Oharatos “Pedro (areia” 


[sou a fazer colonisação por nucleos, tageia do estabolecimen- 
to é, por aldeias, Methode quo dou, 
magnifico resultado, como se reco-| 
inheco pola estatistica abaixo citada, 
que comprehendo os aonos de 1908 
ja 1911. 

“Em 1906, antes d'esta roorganisa-| 
(ção, havio uponas 11:974 almas. Com 
o novo mothodo a população agricola 
oresceu, como se vê do presente qua- 
dro: 

Para “o formar uma ideia do pro- 


los Mergulhão, na rua de 8. Paulo, 162 0 
162.4. 


Heroes 
de 


Legitimo successo 


em todas as tabacarias. Satisfazem os] 
fumadoros mais exigontos 


1O cigarros TO réis 
“Faliecimentos 


Q santo ás car 
assontar os contractos, et: ppemos quo, 
deponderão, como já dissemos, das| 
 rantias offvrocidas uo Estado pela 
sociodado,otcarregada do protegor a 


ições om quo devem, 


motoeyolistas: Leopoldo 


Fitoher ás 10 o %; Innocencio 
10 6 32, 

Depois de fechar o contrôle ao meio. 
dia, passou o motooyolista n.º 20, 


into, 


Olympia 


Amanhã — Segunda-feira 


emigração israeli 


Despertadores a 440 réis 


Sport 


Nova marca do oigarros, cujo suo 


Gilberto Gambôa grosso oconomico destes colonos, | cor esrda pasa G dias a ESIHO rei velo Duas unicas sessões Cycli Circuito de 70 kilo-|Se8s0, verdadoiramonto collossal ao 

: iátgado pela tubereloo, eco So, o ehacaos nos quo gaia e er basta sabor -s que do 1907 1010 "os de rat, à 28 ti elo com 8 e f0 da noite SENDO BEE O O -)instifica pola eua magnifica qualidade, 
;aoje, pelas 6 horas, na rua dos Corroei-| deim Os meia deliointos, ostunia sonves, 08 a- Bociodado I. O. musica a 2805 réis; relogios do saia desdo metros T ha it 
op AB. ilbnto Cambõa, antigo] PSTU ET Oca do ESSO réis: rologios aço e prato, Longi , albaoo havano muito suevo 
“roporteirdos jornaos do Lisboa. quo ho) umor, fizora, com as saguintos quantias: | 1875) silo: Grando sortimmonto do reluçios 4). Com partida e chegada no campo, i q 
meio dos que mourejam us lidos “da Em toda a parte 100%, :279:588. pesos i(poso, 420] do todos cs systensas a dos melhore Ed aro 0 Ê ars do aviação do Campo Grande roali-| 15 cigar ros 9 reis 
| réis); 1908, 390:038;. 1009, 490:348)] conte, 000 mais barato do queer quai À sou-so hojo tambom um cirouito do | em fee am 

saio GAR ão atá 3 Importadores 1910, 038:429, jnoé outes parta. &ó vendo «Co Margalhao| [70 Kilometros, em bieycleta, tendo REMEMBER 


nha sendo minado poli torrivol onfer- 

idado quo o viotimou, foi um traba- 
Ivador incançavol o ora considerado) 
“tomo um dos mais babeis da sua clas- 


so, 

Ultimamonto a doonça impodia-o do| 
trabalhar o o Gambia arrastava-so on- 
ão por estas ruas, inspirando, 06 
áqueilos quo o conheciam e que anti- 

amento o viram trabalhar diligonto e 
habil na ancia do procurar informa- 
“ções para 08 jornaes. 

O au funeral realisa-so úmanhã,| 
pelns 15 horns, sabindo o prestito fu-) 
mobro da morada acima indicada para 
o comitorio ortental, 

—Tambem falloceu hojo o coronel do) 
infantaria sr, Tulio Alborto Vidal, an-| 
“tigo o conceituado professor do Iycou 
“Passos Manuel, cujo funoral so realisa| 
“manhã, ás 17 horas, da rua da Alomo- 
da, a Santo Antonio dos Capuchos, 4,| 
tes do chão, para o comitorio Oricutal, 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças 


do estomago, figado 
eintestinos Ss 


“ANICTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA| 
Consulta da ás 2 e4 457 


A 


ge 


“Largo Camões, 4, 1: 


Pensamonto sr. 
iniciou às suas pablica 
Os jesuitas, do A, Ai 
demonstra o que é essa soita e os males, 
= caus if livro 
ro pagan casa editora 6 a do| 
largo do Intendento, 19, a o proço do] 
olegante volumo é do 100 réi 


BIO DO RIO DA PRATA 


- Qualidade fnissima, 
cioaal. 


V.º CONTRERAS & FILHO 


1º do Dezembro, 7 


“Os jesuitas, 


Bibliotheca Demooratica, diri 


elo conhecido propagandista do Livro 
Thomaz da Fonseca, 


alla tom: causado. 


Da nova colheita 


MELHOR PARA PANIFICAÇÃO 


jo por estes dias pelo 


, inteiramente à entrega da. 


Nova Companhia Haional de Moagem 


62 — Rua Jardim do Tabaco— 82 


Oeeços sem competencia 


s cont o livro| 
, em que so 


uperior à do na-/8! 


dom KISS toneladas para His. 


Em 1904 havia om todas as aldoias| 
[24 escolas com 3:80 alumnos do am- 
bos os sexos. 

Em 1909, contavam-so 44 oscolas; 
lem 1910, 50; em 1911, 54. 

O professor allemão dr. Hillor no 
seu livro «Emigration et Colonisation 
|on Argentine» diz o seguinte: 

«Umo sogunda parto, não menos 
consideravel dos emigrantos rassos 
são judeus da Bessarabis, Lithania e| 
Podolia, estabelocidos nas peevinias 
do Entré-Rios, Santa-Pó o Cordoba, 
que foram colonisados com mais ou 
menos successo. Elles exercoram am, 
papel muito importanto na historia 
da colonisacão argentina.» 

O dr Witomborg no sou rolatorio,| 
citando uma entrevista com o prosi-| 
dent da Republica Argentina 6 com 
o ministro da agricultura, diz o se-| 


Dé Coedõel d'Ouro» no seu depouito iu 
ão. Paulo: 1620 SLB o O 


Cartaz do dia 


THEATROS — Ats 2L-Trindade, O fim 
jão mando; Apolio, À mão Imysteriosa; 
(Acenida, A gentrais; Coliseo de Lisboé 

[Grando companhia de variedados & nos 
sessão do campeonato internacional de] 


Tocas 
e TE o E PER TD 
E Povo, A pit E 
Phantstco Diabricms de Cupido — A 
BSD e SSDO: fnfanil do Koch, Marcha 
a Outizo- Paraito de Lisboa anima. 


Gi 
[fcarogaarriosxconoramos 
O SRA PES Concur 

Baia dora Cep Ante 7 O 
E. 
ESEC TOS O iara, 
-—Foz, Em Jhantecler, Anjos, Loreto. Esto-| 


phaniaTerracee. 
JARDIM ZOOLOGICO — Esposição 


3:000 metros 
SALÃO DA TRINDADE 


'manhã — Sossõss completamento 
variadas 
Programma: 


spensorios. 


uintes 

«Nós estamos altamente reconheci- 
dos aos israelitas russos que conside. 
[ramos preciosos cidadãos do nosso 
pais é aos quaes a agrioultara deve o| 
seu estado florescente, porque foram, 
elles os primeiros que abriram o ca- 
minho da colonisação. Elles podem 
(contar com o nosso auxilio». 
Um alto funcoionario russo, o gr 


pormanento. 
Com ato has ve. 
apre, por ato preço agulhas ve 
ias o pula pero fundão tea 
Ourivesaria Lino, ruade S. Paulo, 146. 
Ninguem, renda fe primeiros mta 
melho condisieg “e PAM sempre 


em, 


“ASSIS DE BRITO | 
Medico dos Hospitaes 


e 
Facultativo da Misericordia de Lisboa 


MEDICINA GERAL de trabalhar, o que lhe valeu mani- 

DO! DO APPARELHO RESPIRA-|fosiações do desagrado. 
TORIO E DO CORAÇÃO O 10.º touro foi aproveitado regu- 
Consultas das S ás 4h. da tarda. llarmento por Ribeiro Thomé, tendo 
Rua do Sol ao Rato, 215 (havido duas boas pógas o 5.º e 8.º) 
LISBOA 'No princípio da 2.º parto entraram q) 


chegado em 1º logar o gr. Antonio 
Christiano o em 2.º 0 sr. Josó Colla-| 


do Portugal. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


O 1º66.º touros foram para o ca-! 
valleiro Macedo, que os aproveitou 
bem, mettondo 7 ferros compridos e 
um curto. No 2.º e 7.º, Caúoto mettou | 
4 ferros e Thomaz da Rocha 2, regu- 
lares, O 3.º 6 8.º foram para Cadete, | 
'quo trabalhou regularmonte. 
Bombita, no 8.º touro, trabalhou 
[muito bem com o capote, pelo quo, 
tovo grando ovação. No 5.º, porém, 
'recosou-se a trabalhar, fazondo-o apo-| 
nas a sua cuadrilla, quo aproveitoa o 
cornapoto regolarmente. 

No 8.º tonro voltou Bombita & are-| 
na, mostrando, porém, ponca vontade 


(ço, ambos socios do Sporting Club |Do 


GRANDE CHAMPAGNE 

|Sooco é meio doce... 1800) réis 590 réis 
tra-Socco,. » > 

Extre-doco obrato. 18400 » TO » 


A' VENDA EM TODA À PARTE 


ordões de Quro SÓ Pelo peso 


& povos por metade do feitio das ontrna 
casas, rologios do todos os systhomes o) 
(outros objóotos do ouro, prata o brilham. 
tos ds penhores, não comprem som viv- 
aitar o «Mergulhão dos Cordões AOuros 
na rua do S. Panl 

troguez não paga o luxo, 


ENA 


Imeiro os s que do sema: 
Praia dat DO quo as 
a ota casas admiro 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria, 


162 a 152-D, onde o 


I 


A. € Mourão 


20, Rua da Palma, 24 


qo CEE a 


A CARNE ARGENTINA . — À Sarne Argentina 


da Companhia Ingleza Gs (d'esta Companhia) 


Vende-se exclusivamente nos seus saguintes talhos, pintados a branoa e ensaraado e com a bandeira orna ta da, aggemaroa registado 
é vendida ao publico pelos seguintes preços 


Travessa da Cadeia, 708. Es Direita da Giaçei 7 é 
En de Alcantara, | Ce 1 D. Boa das Estolns Goias: 1956 128, 
Rua de 8, João da Matta, ST 087 A. fina dos Remedios, 155 6 187. 

ZA lêna des 'rivas, 120, 

ES ÔA venida das Córtes. 59 A e 59 D, 


ç 


Ain do neo, Re Babado tor titittas Bardo Benta 
Ccingo 171 PR RB Com à neo Sor ado ns dies jos GOAL, 
Giddo 17 aceito Dill iiitii | ko s00rm Ena do D Pesto V 1620 104, 
Poito alto a Ra de Campo de Gurique, Bi a8% 
Pá. kg. 260 rs, pipe ad Gal iniioitos ju 6 
dessin? 1 y ) na ago do Intetdenta ing, 

5 ã e janta Barbara, ã A. 

Delicadeza do pessoat—Boa qualidade da carne—Exactidão no poso ácida 
ESCRIPTORIO: RUA DE S. PÁULO, 78, 2.º TELEPHONE N.º 3:818 | Deposito geral: ALCANTARA-MAR, 


ai astros, sobre 
o, valor do alumen tão proconisado nas| 
cólicas saturninas, como fobrifugo polo| 


AR mando Boethave,' os. felizes anduios do 
Bamans na diabete, de Bura na hystaria, 
) | do Garrigon na anomia e dysmonorrhon;| 


Prioão anl-remmalica |P”: Mazgasirdo Costa 


R. do Ouro, 280, 1º E 
Clinica geral—Doonças 


eurafiva Durand paso 


SPORT 


À Associação de Football 


Não será demasiado insistimos na mu 


nado sn À ERG ÓRIÃ o adlhoe pevpanif quo 
Hotei d Tás trt cupim pro E) A melhor agua de mexa medicinal os E ae, são par apeado Brilhantes 

no nato delas Be esp LIMONADA PIZÕES DE MOURA pesa ao preparao dia paia joa aro p eriica, Sebmado aus gentados em Mad 
to tudo o que o nosso meio de football és-| Eeposito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro cadaver ia deixar do favora- já o numero avaltado de possoas curadas dades do BRRIS E 


pera da sua federação. Nenhum ramo de O volmento ns fermentações amor. 
fiel trading apl Rua dos Bacalhociros, 93 e 95. Telephone 2.297 oleo do aci na e a an 
numero de individuos, pois são aos milha- boratorio admisavél da Naturéra nol- 
a po qu im sia à adro ng sad ia mag te 
Gene ao : Fal Pg pomlinenque pulo nono nos ga-| 
Mep E Rd 
dida, ão grande concorrencia de espe ER a] Er = THEATROS Hogi a inqlinução mlorobi 
E preciso, por conseguinte, auziliar alvos quê não podemos pablfoar ne inkogeeo 


com esta bella proparação. Preço 18000] 
rs, pelo correio mais 100 rs, para O porte, 
] nico depositario para Portuga! Colo: 
E nias o Brazil, M. da Conta Santos, (ohar. 


E) imacentico) 146, rua da Boa Viata, 130, 
Simões Ferreira 


Director do Dispensario da Assistenoia aos, 


difão é o progrento deste jogo. em telas pa puioas no infor Es à PACO q 
; ' 1 lota” do dia. verao 
são à cnori inprtanta que tem já pr. E Eis, Medico dos Hospitac é do Posto da Miner 20,R.da Pala, 24 É 
Eee no o pe e E uno fempoo 6: dei paro, em pes oa api 
“A Associação de Football, além do cam| reed nas peças de grande espectaculo um Matico os alo pe er CLINICA GERAL Lado do cit?” 
do dplupoico 


eonato de Lisboa, que está já organisado | elemento alé ha pouco desconhecido; as bai |tricos q muites intestinaos cederam“ 
E qu ue nem dida do maior, te. prondidada : Mi sficação agido "inata oia Ob 
rá do iniciar, na futura epocha, o match nuges, E bom significar que"as ercaturas que, E assim, naturalmente, pensoi quo a| 
annual entre Lisbon Porto, pois na capi-| Ingrge-ae o professor Magalhães pelo! exercem essa profissão accimulam-na qua- [agua du Cbrta, satisfazendo à indicação da 
tal do norte vae ser um facto em breves ses! usto dos regulamentos inoluiram itima-!si gempre com a de coristas e ora nos appa- medicação acidulo, não só dovia tilsar 
mana à reação dna feieração regional mente o terino Dalanceiro Dara Gesignas recem. dando 04 pinotes riblmicos a quali sutágeho essencial (7) quo Contarát, 
e football. a peça motaliloa quo fia nO oxtramo do pergichore preside, ora nos surgem d'ali| chama rhoumatoido, mus oui todos on ca 
A Aieiação ea de proenr ldem a Pi, Quando ea pi do, aa! pouco catando e ria O ecos tis atado O apto 2 
revisão e profunda vemodelação dos aeus Bono OU maçã o pé los folhas e compila o permitia | E Avatar unção dO aieretisas obronhoas 


dé not no punho iravincas em ) 
regulamentos, em que ha muito que modie| do cavilha 04 quartão, termos tochmicos da tum grupo de gia ue aaa dance ecos 


'"TOCOS OO-RCOD 


Doenças dos pulmões e do apparolho) 
cardio-vagouar Da E = 
fa do Alter, 38, 2º, E, das 4 da & Exmerimenteo [7 melhores 


ciga 
a G VA PIU-PIU ART 120 réis 
A 


ficar. antigos tratados portuuosos boa vontade das nosans bailarinas occasio-| , —Has provorsõos digestivas derivados CRYSTAL;20 4” 200 » 
O regras do jogo eim equalivente que) “Doslara mais on, Mogalhies quo mio mac ainda é múis por foto do e AMIEIRA |“ 0 de tabaco EGYPCIO é 
tec reg, par equirmos a inovações o inceivo nos torno, em Foto [ Ma rue ter que 18 gs empre | “—H Convlescona Jarra pro | M À delieidhos 
dntrduida aínda ha pone semanas po Porno ainda não so orgao à sério vis pio slbeleco tuna. profstora do a Sonia, Bnsria ica conhocida com musTÁi réis 
Ja Aociação inglesa ia eis do associa cor dinhi£, que nunes tecelo bater. Die como adtneta do encenador Rue: êno gasticiao dos osgotados pelos ao RADIO Exijam esta marca 
ioni no contea atiradores oxtrangeiros, mesmo mente encontravam algumas que não ea nt, Polos Oxceatos 0a privações; - camatitulç a 
“A negociações com a Real. Union Elma Contama da denota SOM O nos dê madame Marigué. | Logos? eutomsos deb iads sela ya. nacuvidado mentor | importadores V.º Coireras & Filo 
pafiolas teem do sei iniciadas com presteza, la, a maitresso do hallot da Grande crasia sanguínea, como o dos rocem-ohe. no constante, embora ongarrafada, ico Deo, 7 
de fórma a podermos assistir ainda no Opera de Paris, Todas as coristas em geral! dos dou paisen quentes, o dos ano! enpeportada ou fovida, MO A Rua Primeiro de Qezembro, 
preto verao ao matob entra qó Gai riam o seu curao de dença ea professora à O ses Uusdepelis iaobes Disenoens dous Tarlos drauia 
on representativas de ede ria à seu cargo a movimentação. doa core | pia apena o Estortogo 6! 
A a jo a a a ip ps | Caxlos Granja 
Tudo isto tem de ser executado em pou- ias em dinheiro, scenadores, quasi todos de avançada edade, empregaei a agua do Certã o com o me- iptorio—Rna Augusta, 
cos meses, de maneira a permitlir que a Extrangelro |zºrtistem cn marcar pelo processo por qua lhor resnitado alves em mitos outros 50 róis o litro em garrafõos R. Aurea, 408 — Consultas 48000 rs, 
épocha oficial do foothall Comece nos pri- corpos A IPANGEIFO hos cabos de infantaria instruem 08 recru:| canos aproveitará; mas d Agencia official fo maro: 
meios dis de outubro e quo, tensa occa-| y Boz-—Goorgos Carpentier o Bombardior tag, Ê experionci DEPOSITO GERAL 
ndo Po de pd dá ti der UA ES EonEst a 
cação, mo ponto, re o er o uma graciosidade 
cer accundario, tem calrema. importância, "O "uNational Bporting Clubs, da Ton-|auat andamos muito longe 4 não assistir ironia tissoR 
como em brevo demonatraremos. im Tngla- | res, já offerocau uma bolsa de 12:5008000 | mos ao espectaculo illogico de nos surgir | potito o Tuncções iutestinnos. p teia AGSEEA 
terra sabe-se já qual o dia cm que começa 'xéia, de ento meia cuia. do meninas ap prilos|” Rasa. aus” contientensanto Uimpon al dos melhores 
sua o dia em que terna a epoca of, Gala gm doe, dota Rosca dmpontaFonquanto & reto do pessoal que cilá em Magos, Bestauslesen o appetto e bgat| e oricuntes 
ação do Fita! ata sa nda, na ródacçã o Sporitg dife em nani, “e cntrtem à rar carapetos do" Quo tenta Mestas doenças dolicadas e RELOJOARIA 
rata amido a lesempenhar, amas Deno mato o CUMPROmÍnO PARA, 9 Fra O prelo da geral |oacadro boto prtoias Vão alles date 
Rusumpto tralaremos especialmente em 06» |" Boxin em Stockhotmo-O colobro podos- Z pç Elo US posso dizer, o mal, j 
Pd pin ns, pedro ag die o dit hd BOTELHO A Casa E. A, VENTURA “es, eo" em deposto 
O que fica escripto, porém, já dá a medi-! Stockholm uma corrida de dez mil. m6- Noticias olimonto não procisain do adyogado| q jo sortimento do 
da do muito que Ra à faser ea quo à da-itros em Bi riinutos 48 segundos, e não tanho medo He The comprometa a! R. do Ouro gurdas do caça do 1 o do 2 canos, do rarsogsr pola boo 
aciação de nenhum modo. póle eximir-se,|, Keuter na Fintandia-Outro frando pa: Entre-nós Causo. E » do Our fogo contral, com oãos u som cãos, recobidas direotamonto di 
Armândo Machado | donirianiata Mono ipeduos Koyuor q Za proxima quarta fóira estroom-so Adolioa, ds Julho a 400 - Junto áesquina | Mhorea ia belgas, franoama, llomas, ingleao americanas, 
) na 28 do corsonto na Hinlanála, GU o :300/no Republica a revista De capote lenço, - splngardas, aystoma Hammorlos, das ncraditadas fabrion 
dogos Olgmpioos Nacionato [om Zi do gormmata na o oia stand à ia peço À província n'A CAPITAL | = do Raolo allomãs Gobrutor Merkel o do Hereld & Tugoor o da Manufaotuto 
A final do «water-polo»  |okhoimo. ras do Pierok o roupparoco no Madorno p LISBOA Françoise &'Armoo ot Gyeos do Snint-Etingo Pianos. a 
oi ta manhã, e a rovista do Pedro Bandoira, Tavaros) pyORA, 14.4 camara municipal vao] EEE jarabinas do diversos systemas o calibres para tiro ao alvo: 
Renta o ria Pager o jão Melo é Manuel Benjamin dama-lho ontraiae à Wanda da guarda repnbiicana, 9$000 réis mensaes| Grando sortimento do todos os“wetigos para caçadores 
torneio de uater-polo pestenconto aos] GLINIGA de HENAIQUE BASTOS BB "gg "A “componhin “ão sargucia quo Foncorto nó jardim púbico, Guo 0 cor-/8 PRATOS jo, fimoco, sopa o 8 pratos ao P e mpet ci 
F. Jogos Olympicos Nacionaos. Doenças cias urinanias BD funcoionon no Olympia, do Porto, om. ixcto peja imado, o, concorto renlisar [Casa fundida qui TSE Tok de sa reços sem co pe encia 
Os Analistas oram os teams do Club)R] Casa do saudo para cirurgia. À quanto a companhia portuguosaandow sº-h% das d à meia noite sendo as Cntes-| podo, 58 


A Oasa F. A, ATTURA, 6a Ep antiga na venda do armas 

às Bonidoira, do caço, 0 a quo molhoros garantias offoroco aas caçadoras o a que 
O A ris A Jovimagem, o grupo a nto estaca Buda) SObral de Campos HE veni mais ta 

do artistas que “vao oxplorar o Nacio-|bandatilheitos conhocidos artistas porta” advogado Tambom no oncurtega do concortos do armas do fogo do 


nal reprosontará, provavelmente, uma | guozos. ualquer systoma por preços modioos, garantindo-so a parfeição 
comôtia adaptada do fransoz, "| Oiiracman, roi tontam estro] RUB da Victoria, 9%, 1.º prdager, oetemia: pos pevç gacantindo-so a porfoiçã 


suporioridado quo o rosoltado indica E" Mello Barroto ques tradas Lo/H44 À comanisnão Contra! d ER 
Bo Gnido OU AAA Joguióros 9, E Mello Barreto quem trados Ze eeentação ques 140 aalga” Telephone — 596 


der pec hasinceio) PUNMIAÇÕES NEMRBDAS JS manto a e memurant Ferro deA JO 006, [vossa de 8, Domingos, 50 056 


Intornacional do Football o do Club) RB AvenidodaLiberdade,-Lisboa AR om founéo, passou à trabalhar no Só Mt Pitta nos dias 24 020, por ooca- 
Naval do Lisbo, 

A victoria portoncou ao Intornaoio- 

. nal, por 7 goals a O, O Intornacional 

domonstrou sobro os adversarios a) 


foi, porém, o primoiro o molhor «O poço fatal» i im) | da pelo facto de sor incluido no program-| 
“AD imail auaicam tmull o pessons), Da eua nova solleação «Os mysto: EM ja Extrangeiro ma das fetaá da cidudo am amomoro rei E 
dio bei era os do invisivel», acaba do publicar| Fof um grando sucesso a nova poça [8Í9s0: sa dna o] 
o do Go, F|2 rca volumo à Empreua Euzitana do D'Anmubio La piamneile ou (a Mt gas LNURA) dh —- Comoça hojo à vipo ngommar 
Campeonato de tennis do C. |. F.liiitora, da calçada do Forrogial. Inti|perfind. £o o mk Corrpanhia Cintrano Oresno tam-| ESTRADA DE BEMPICA, 153 
| Continuam com grando concorron-| tula-se ollo O poça fatal o constituo loi-| 49 Albert Brassour fará osto anno albem do Ebanha qua diacto cano ta a 
cia do jogadoros o com numerosa as-tura agradava, principalmente paia 06 ua toumés do. verto, com La part du/noco Loro dudcom diunto | RANDE sala de jantar e 


quo acreditam "no ooeull 


em tal não crtom sontom pr Hom 


siste 


la ng sessões do campeonato do 89, oo, 10 1048, 1180 3 GABINETES RESER- 
do Club Internacional de Foot-( “8 Tb TO, bao RD ja AO, IE VADOS. Telephone, 82. Bemfica 


zor na loitura, porque, innogavelmente,| ado, Vi 116; 
Aberto tora a noite 


ua dos Retrozeiros, 27 e 29 


ii ja obra é bem feita, E à acorescor a is if ' g 
Ja apurada a elssfação do à cortáiem lt, Bá eciosoraisol Parhido Republicano lis iiz[Ei 


mixed doubles, É [com uma bella capa artistica o que cus. 2026! o 14 penbiedndo meme LISBOA 

Em primeiro logar classificaram-se ta aponas 100 róie, Commlasão munioipal do, Lisbon” [640 0646.1 PRC) ' Artigos para 
3 Sai Mai doar 0c] OO Co | teen ft A E, Ministerio das Colonias grtormes mlnçes, 
sos D . riginal do, Guatavo Dubarry, tra- [bros clicotivos o o pplontoor fast noi o j 

Em sogundo logar ficaram clasoif-|aueção do D, Alda do Sousa, tala daJmissão, nu a6do, largb do 8: Cut, dE PO sarvigo dos carros da estação à vila é pon collugios, múdistas, 


alfaiate, etc. 
Franjas e cordões de seda 


impto urgénto, pormanonto o prolonga-a até da 23 horas, Secretaria Geral 


cados a ex,"* gr.º D. Angolica Plan-|Empreza Luzitana Editora esto livro,|para 
Pp 7 
tio? o sr. Ernosto Rvder, quo devo tor grando nccgitação, poi) = mami - 
O torneio internacinal de Iucta bocas da pintíria ser conhesida, tolos!As aguas aoidulas da Foz da Certã) Movimento do porto 
A tessão dhojo consta das moguintes lu-lnrcçy” O entrocho 6 bora tratado o a no tratamento das doenças dO 88- |amburgo «Rio Grandos (do Brasi 
Tonto, Dolga contra Derona, franco raduoção correota, O volumo pertenco Canadá, N. York, eto., «Polonia» (Mai 


piyavens, loxeinburgnes, conter Fouralar]á collooção «Livro Popular o à capa é|  fomago pelo ELI" Sr. Dr. D. An-[Hambutgo, cte, «O. Vitano» (Brszil 
util ce dor qo Poa + capo 1 tomo pe EL Mrs a] A 


FRUTARIANA DE LISBOA 
88, AVENIDA DA LIBERDADE, IM 


Jog Rititi, Cori No TES Eva sia Bet, Adendo (rd o teto Sail aranto o tamo oco 
pata acer onato começa hoje) e SANGUINET TI] quanto. por acaso vi a anatyão dns Ensaio Opa : 


16] | As condições para a arromatação, a re. 


moda Co eo heonato, começo bolo Tpaenolegii=Páctos goes da Cub, Jomtbeaiião 0 colas mo J6 ção os dd ne ao copo 
Saculs totanine a tabpo do publico poder a sublimes philosophioso, mas quo Rj K diltonto amontrs cuido patentes mama Be " 
Rust do foro do vista, DO Freit E 4 às dido muito interesoant no, bêm cotar do tanta LiverpooL 6 escal, cOrlana» (do Braz), 18) cretaia todos os dias uteis desde as 1t às NB Atmanhê, segonda feira, abertura do REFEITÓRIO FRUTI-B! 
Questões desgrimia lee OMOraldO finas o ano Do ai, seta Boato) da sera Ge do Mto dos Co VEGERARIANO 
ima agua cida 4 custa do um ulpha-| Mormnito «OS cf Beisolo (do Liv, CR do Penha 
Uma carta do professor Maga- Das 16 às 18 horas o acido do nina devia or fogo Go Jam 6 Banto cheia do Hab 8 gelar fe Telophono 3865, Telegrammas: Boafruta 


E 5,08, «Bello of nela 
Do professor de esgrima ax, A. do Sousa Dra. do Carmo, 1, 1.º1"Disprezando mesmo o que a exporion-! E. Jan ef Pro «lessons (do Breu): A! 


A. Freire d' Andrade 


7 Os marinheiros haviam conseguido esping que é pi porio, oa-lo quarto ostava rôto o soffrara pordasjque para pôr-so És suas ordens. Ajsous gritos, os sous saltos, as suas 
A A ton cano Gera que vo ami dona algas CL a po pio, oo ça bi que os outros pi-|desordam não 86 havia estendido ds atitudos quando so baixaram paes 
CONAN DOYLE fmitava motralha polas suas cinco boo- [do para o ar. Conolly arengava com disso outra voz. dossom auxilialo. Os gunrdas haviam|restantos tropas, porque no meio dos tomar impolso, à ospantosa. violencia 
a ens de uço sobro à onda invasora dos | violonoia aos quo ostavam proximo) —Bastantes constables tem para ojsofftido um novo ombate dos haden-|torvelinhos de pó é do estrepito da dos se:s golpos do lança, fasiam-nos 

Re olvogons. d'allo. O capitão Polloy conseguiu |defonder. dowas, mas haviam consoguido fa-|batalha as outras companhias não es-| parecer verdadoiros. demonios” gal 
— Maldito “canhão! — murmurou abrir caminho por moio d'quelia) —Molhor fariam olles om, estar[zol-os retrocodor com um nutrido fo:|tavam em contacto com 08. sous com-[doa do abyamo. Eram, aguallos às ale 
di AIM Vel [) uma vor-—Lá está ollo outra. voz dos- [massa o precipitou-so sobre ello do aqui do quo dorcubar as casas dos po panhoiros rebeldes. O capitão Foloy|liados da Irlanda? Eram aquolles os 
'montade rovolvor 6m punho. bros, Pola sua parte, a cavallatia havia comprohendou quo talvez so pudesso|que podiam ajudal-a a combator 08, 
O ruido motallico cessou omquanto| - —is a nossa obra, cobardes!—ex-| —Ou fuzilar os nossos irmãos, loonsoguido destroçar. outra onda que jovitis o dosasteo, sous inimigos? Ao pensar om tal on 

Finalmonte outros rodeavam o ge-jos artilheiros tratavam de o collocar clamou olle, [como fizeram ao moul viora em auxilio da primeira, Um| —Roflicta no que vae fazor mance-|chei de asco a ulma do Conolly. 
noral o 6s offcinos do estado maior, no reparo, —So lovanta o rovolver, capitto,) —O imporio pôz no moio da rualmontio confuso de cavallos estripa- bo,--disso elle, dirigindo-se a Conol-| . E no omtanto era um homem om 
que so haviam, précipitado do revol-|. —A chavo ingloza, Wilson a chavo fazomos-lho saltar os miolos, disse [minha pobro o volha. mte, Apodroça|dos o do homens atravessados 4 baso-l ly, que parscia n'aqualis momento. 0) degigaios bem determinados amena 
ver om pondo. Toda a columuna havia inglezu!— clamou um vflicial. — A baixinho uma voz junto d'ello, o filho antes que sustontal-o... Póde/neta, estendidos dotraz d'eiles, de-/chefo dos amotinados.- 'om na co-| primeiro aspecto d'aquellos diabos: 
fraquojuto o acoontuava nm movi- Lsioncta, rapes, so não ficamos sem a| E viu apontadas ao poito algumas|dar parto do mim o repetir tudo o/monstrave quo os arbos, asmados dollumna mais do mil irlandoses, So[qus, uivavar, os “seus ponsamentos 

onto du retirada anto o formidavelpell! espingardas, - quo digo, para que me ohamem a con-|lanças, podiam, apesar do cahidos,leruzarem os braços, estão todos por-|modificaram-so o num momonto d 
impoto quo havia soffrido uma das) A voz oxtinguiu-se-lho num grito] Os dois tenentes tinhum podido so-|selho do guerras dofondor-so. Apesar de tudo, o qua-(didos. appareceram por completo. Viu um 
Taoos, de dôr, porque uma lançada lho atra-lguileo o estavam a sou lado, Detaldo recorraram os tros of-jdrado continaeva rotrovedendo e tn.) Aquellas palavras haviam causado nogro gigantesco, da c0r do carvão, 
Os officiaes o soldados das outtasjvessou o peito, Segunda onda do dor-| | — O quo 6 isto? — clamou elle, joiaos persuasão, ás snpplicas oltava livear-go dos quo procaravam| pouca impressão n'aquallo velho ban- [agacrar um desgraçado, condustor dei 
fucos olhavam ancioramouto para a|viches so precipitou da collina sobro olhando com altivoz os rostos forozos |ameaças, O quadrado continunva om onvolvolo, Soria osmagado deâniti- ido, Talvoz houvesso formado um esmellos o degolalo. Viu vim arabe 


torior prose-|vamento? Consoguiria torni 
Eimquanto jmar-se? À vida do cinoo rogimentos|tas o guial-os para'a orla do m 


a for-) plano para reunir os sous compatrio-|do cabello oncarapinhado orayar a 
larga lança nas costas do um corne- 


zoolaguarda, ec saberem o quo fa-jo canhão o sobro a fronto a defesa dos rebeldes quo o rodoavem.— São movimento 6 no sou 
vor. Viam-se imponsibiiitados do soc-|N'um imomento foram anuiquilados irlandeses? São soldados? Não estão|guia a sangrenta batal 


correrom os sous camaradas sora que- inhoiros, mas o regimento deiaqui para combator pela gua patrin? falavam, homons e ofivises haviam/o a honra da bandeira dopondiam da| Mas n'uquelle momento os arabes ti- |ta, joven irlanies do Millstroot Foi 
dear a formatura para o combate, —— [Mallows sentiu a ombriagues do cojaj —À Inglaterra não é a nossa pa-|soguido, som dar por tal, o movimon|rosposta, nham conseguido romper a linha de|testomunha do uma duzia do aotos 

—senniguillavam o Wessoz! — ex-lbnto o um fogo bem nutrido deitou (tria —respondoram algumas vezes. [to de retirada. Já algumas fracções haviam fra-|o.:..llos que duranto certo tempo odiosos d'aquella espocio, da matan- 
clamou Grico, por terra o inimigo. Havia rospordi-| —Não combatom pola Inglaterra, |. O canhão do tiro rapido, agora inu-iquejado. A companhia G do Mallows/contivera o sou impulso. ça de feridos, do assassinio de arrioio 


— Esses domonios oshem-nos om ido xo clamor do Islam com outro oin-jmas pola Irlanda e pelo imporio de til 6 ao ludo do qual jaziam os arti-|perdera toda a disciplina militar o, Houve então uma horrorosa retro-|ros desarmados, o d'om olhar viu og 
cima! — roplicow a sou companheiro, [da mais selvagom. quo olla faz parto. lhoiros mortos, estava já a mais do rotirava-so apesar do todos os esfor-|ga: um macho cabiu; um forido de rostos sympathicos dos marinheircs 
erguohdo 0 revolver, À massa quo rugia o redomoinha-)*—N'osso caso, abaixo o imperio!/oom jardas do distancia, e oada vez! gos dos sous officiass, oujos olhos es-[uma lançada quo o utravossíra do|da roctaguardo, quo so tinham volta- 

Conheçavam a rampor-se os fileiras) va viu-so obrigada u desviar-so para --gritou o soldado Mao Quiri, dispa- jandavam mais depressa. Aquella mas-ltavam humedecidos e que com sup-|ludo a lado saltou da maca o por do para fazerem frento ao inimigo. 

9 os soldados do Royal Mullows agru-ia diteita o perdeu-so na lucia quo sojrando para o ar à sua espingarda —|sa do homens, impellida polo instin-|plicas e rogos tentavam reunir oslaquolla pequena bracha arremessou-| Os imallows haviam tomado a meg 
| pavam-so cum redor do Conolly, fallaw-llho apresontava em frente. A Com- D'osse império era dofensor o ho-/oto comum, esforçava-se por.chegar|seus suldados. Não faziam caso do ca- so um bando do selvagens nús, dos- 
do todos ao mesmo tempo, omquanto |panhia O não fizera um uniso movi- [mom que mo poz fóra de minha casa. ja um sitio mais favoravol para setor-|pitão o dos tenentes, emquanto a] vairados pelo combate, ebrios de car- ' 
Os. officiaes tentavam vêr atravez do) mento para doter a onda invasora, Os Antes à mão mo caia do que disparar|nar a formar. “Tres dos flancos do/maior parte dos «oldados so dirigia |nificina, cobertos de sangue, que lhes (Oontinaa 
!immonso you do pó Jhomong haviam permanecido som-/úm tiro para o dotendoel quadrado estavam ainda inteotos, mas,ão seu commandanta Conolly, comoliorrova” das armas o dos rostos, Os! 
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EU IDEA» azolina por incandesceneia 


Privilegiado pela Patente n.º 7.610 
fi iuz mais barata e de maior poder iuminanante até hoje conhesida—Sem fumo, sem cheira 6 Gem risca de explosão 


A Especialmente recommendada pela sua economia, garantindo-se o consumo não superior a 6 réis por hora e por bico 
O“BICO IDEAL é. ais aperfeiçoado systema de iluminação hydrocarbonica e representa uma verdadeita maravilhã, podendo cada familia fabricar em. sum Iopita 
eddnaio para sua iluminação o devendo substituir em toda à parte o petroleo e o acetylene, enjos inconvenientes são do todos conhecidos. 


Exposição. permanenta no eseriptorio dos unicos depositarios: €D. JWHlam Rneoma w & Amaral Eda-— Travessa dos Remolares, 23,1.º —[ISBA 
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Arthur Benarus 


1: Série emittida 5.000:0008000 
Mesa da assembléa geral: Presidente, Dominges Pinto Coelho, Tetenhono n.º 18 
4,— Poço do Borratem, à! 
LISBOA 


Consultorio Dentario 


aBirector: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-19 Lorelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Obturações de ouro 


Vice-presidente, Ernesto Driesel Schroeter: A 
Secretarios. Dr, Antonio Caetano Maci 'unior, Joaquim Pires Junior. 
Vice-secretarios, Manuel José Monteiro, José Alemão de Mendonça Cisueiros es, 
pitas Material fizo e circulante para caminhos de jurro de via reduzida, locomu 
aos acoes “ Dirceção: Presidente José Martinho da Silva Guimarães. nindastes, axcavadores, material nara minas, etc. 
Rd Director-delegado, Severiano Augusto da Fonseca Monteiro. LIGOR ES 
Directores, Francisco Teixeira de Queiroz, João Henrique Ulrich, José As- 
censão Gnimaries, 


Vinpera di à 
o o ou nda arara) Obturações de porcelana 
5 


Dentes artificiaes 
elantidos dos melhores fabricantes do mund» 


Este consultorio tem por especialidade o garanto a collocação ds 


dentes o dentaduras som vestígio do artificlo, som placa o aptas à 


mastigação árfoita, 
Dentes moj Jos sobre caoutchous « 
Dentes chajêndos, inquobraveis. « 


] 
Conselho-fiscal: D. Antonio de Castro Pinto Sanches Chatillon, Augusto Ri- SRS acreditada e mais antiga 
beiro dos Santos Viegas, Manuel Croft de Moura. abre ecoa id 
Sério da Companhit-— Avenida da Liberdudo, 20-—LISROA a dam. 
Dentes chapeúldos, ouro e caoutchous 


Ê POSTOS DE RECLAMAÇÕES CORPO DZ BOMBEIROS Fundada em 1575. 
Dentes sob bro ras completas uarfel n. 11-—Rua Fradesso da Silveira. 
Com dantag giatoriquos, montados sobró valoanto à uarte! n. 14-—Largo da Graça. 
Ce O a nladião a façãon.. 12 Rua de S. Filippe Nery. 
Estaçãon: 26—Portas de D. Estephania. 


São os melhores que exis- 


vuloanjd. «e ac vce srs 

Comdentescrampõosdoplatinachapas ouroo vuloanito 
Dn Em Elotas com gongiva de poroolana rosa, ridade, j 
R à A” venda nas principaes casas do genero 


ouro o vulcánito « . . 
E a copo em todos os bons restaurants. 


Dontaduras gomplotas do 'ouro do d IPM : E, 
Dentaduras Complotas tsmalto o 
Dentes do btlro do loí, cada. + 


Dentes sobro platina, cada 

Cordas do oujo ou porvolana. «+ 
“o Dentes a Pivot 

Ouro + sas 0. 

Porcelana, a 0000 - 

Bichomondg + + 

: 2" * Dentaduras 

Cada dente dosdo, + ua + 


“MONTERIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
os JURO MAXIMO" p. o. AO MEZ 


é + J! Sobre papeis de credito, 6 p. . no aúno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p: e. AO ANNO 


vo, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entro a Rua de 8. Nicolau e n Rua da Viotoria) 


Companhia dos Tabacos de Portugal 


Qualidade de tabaco á venda NOS Estancos preços à Tetalho 


Charutos finos 
p is; Roinitas o Carmen, 20 réis; Conohitas e Lalemé, 25 ráis; Rogalia " Obica, Margaridas, Aides o 

|(Gamas, 80 réis; Elegantes, Othollo o Palstafl, 40 réis; Del ie 

Charutos ordinarios 
Do tolha de Kontucky para picar do 15 o 25 réis, 

Oigarrilhas de capas de papel 
 Pachás, Incríveis. carteiras: de 10 012 oigarril 

55 réis.—Vascos, Argolinos, Nogritas, List 

Viriatos o Egypoios. Em carteiras: de 20 oigarrilhas, com 26 gram- 


Rufinas, forto, ontro-forte o 
45 réis—10. o 12 cigarrilhos, com 10 grammas 
do 20 oigarrilhas, com 20 grammas, 120 réis. 
mas, 150 réis. 
Ojgarrilhas de capa de tabaco em carteiras 
Mimosos, 10 cigarrilhas com 10 grammas, GO réis: EI o, 12 oigarrilhas com 15 
quotos, 12 oigarrilhas com 20 grámmas, 120; Ohio, 10 cigarrilhas com 20 gramas, 120 róis; Vascos, 20 ci 
has com 26 grammas, 150 róia. 
Cigarros 
Ordin: om fio, massinho de 12 cigarcos, 80 réis; Marechaes, om fio, massinho do 9 cigarros, BO réis. 
Ticados em pacotes 4 
Hollandos, Cachimbo o Duque, 25 gra, 100 200 ráis; 100 gram, 400 rói 
[62 gram., 5O róis. 26 gram., 100 róis.— Esmoral: réis. fe 
O réis. 14 gram., 70 róis, 20 gram., 100 róis. 80 grama 1 
160 véia. —Padoucah e Barloy: 14 gram., 70 róis.—Havano, 
róis. 


Unicos depositarios em Pé 
Zickermann & 


al e Orlonhis 
ulle 


RUA DA PRATA, 59, 2.º 
Endereço telegraphico «M ' NNIER+ 


TELEPHONE 1024 


CREDIT FRANGO-PORTUGAIS 


PARIS, LISBJA E PORTO 


Endereço telegraphico: CRÉDIONAIS | 
Os principaos corrosp do Send Franco-Portugis são as 
encias do CI 


sódes o 


Contos correntes, cheques o a praso em moodo nacional 


DIT LYONNAIS 
songas cor» 


o cobrança do papol commercial sobre tor 


Compra o venda do lottrá 
bio a entrofgar. 


moeda oxtrangeira, oporações do came” 


solos o notas extrangoiras, 
no paiz o extrabgoiro por ordem tolographica ou pos cor- 


+ da 
aque tobro todos os pal 
ra do eraáitos om todos os Pai 

de coupona, Hegularisação do “4 
o conpons, Regulnrisação do "tal 
49 cofrds para guarda de document 


tas do credito, cironlares o abertu- 


jana do Bolsa sobro todos os pares. Cobrança À 


mprestimo sobre titulos, Aloguer 


Rapé secco 


Massaroos.— Paco! 


TELEPHONE N.º 3299 
cotos: do DO gram., 


med EE 
o Aurelio Afinador de pianos róis; do 200 grs 


réio. 
Rapé preparado em pacotes 
doenças das 
 Garrêl 


CONSULT 
Consultas todos os dias das2 ás 4 nl Não agrac 
Tolephono 9:34 Passos Mannel 2º. | pras, 980 rói 
de 200 grau, 660 rói +44 
800 róis; de 200 grau 


o 50 geam., 250 bi 

réis; do 100 gr 

o 100 gratn., 400 réis; do 200 gram., 800 réis. 4+4-—Pacotes; do 50 gram., 195 1 
óis. 


o 200 gram., 660 rái: 
Vinagrinho e 


do 100 gram., 500 rói 
(00 réis; do 200 gram., 800 réis. Roser 


o 6O gram., 200 rá 

jo 100 gram., 880 réis 

50 gram., 165 réi 

., 165 réis; do 100 gram., 
50 gram., 150 róis; do 100 gram 

o 11 119 gram., 80 Fóis; do 


de 200 geam., 18000 rói: 


Princeza.—Pa- 
acotos: do DO gram., | 
do 100 grarm., 100 | 


Tabella de alnguer do COFRES FORTES 


Dimensões dos compai 
em 6 meses | 1 anno 
Altora |Largura| Profon. 


eg000 


28000 
B$000 128000 
88000 245000 


8$000 | 58000 
EE | 8 
à LES 


dados do ferro, com» 


050 | Us 
a do | Quo 
330 réis; e 


ESTABELECIMENTOS 


Arameiro e" Electricidade 
Soares & Com.” 
903, Rua Mora do Almida, 26 0 33 


Completo sortimento de arames, chapas, tubos, bar - 
ras e cavilhas de latão, cobre, metal branco, aço, nickel 
ealluminio É 

Teias metalicas, para peneiros de tintas mineraes, 
gesso, adubos, e para philtros de azeites, vinhos etc. Ebo- 
nite fibra e mica Grande sortimento de campainhas ele- 


ctricas e seus accessorios. Pára-raios, fazem-se instalta- 


ções e reparações. 


róis; do 22 219 gram., 60 ris, do 5O gra! 
Tabaco em pó em pacotes de 100 grammas É 
inha, 450 réis; Esturrinho, 400; Esturro e Cidado, 876 róie; Simonte, 350 ráis. 


Tobaco fnbricado exclusloamente para exportação, 


efectuando 4 compunhia o emiomrque 


cotos de 80 6110 gramenás.—Hollandez B em pacotes do 50 o 100 grammas-— Saporior frances om latas 


Hollandez À em 50 o 100 
Tabaco prensado (typo Cavendish) em talhadas. 


o 1:000 o S:0 jgrarmmas é à grauol om pacotes de 60 gramim 


to fabricada para o seu compai 
tro oxomplar. O locatario pódo 
chadura. 
Depositos ospeciaes do valores, jolas, pratarias, eto., 
muito vantajosas 


CREDIT FRANGO-PORTUGAIS 16 


condições 


JA DE LISBOA, Rua da Conce'ção 
apateiros 


Silva Ramos 44p| Os bons fumadores 
do, Posto a Misricotia e da Ao TANGA são unanimes em olassificar os cigar- 
Jialafala ros 
Tabaco nacimaes| ARA GEES ES EB PAN 
TOVAR DE LEMOS) estrangeiros og de 


Doenças venereas e syphilis [Rua da Eoa Re-|cmo os mas hygienicos e aromati- 


a os, 
CLINICA GERAL cordação, 48.0 46) so prejadicaa a sando dos fuma- 


Companhias Reunidas 


(az e Electricidade 


á e dores. 
R. da Emenda: Ea Oie AAA “20 cigarros 200 réis 


PRARARRRrElcALABPREA 


Saciedade anonyma de responsabilidade limitada 


“Capital 4.500:000$000 réis 


Dividido em acções do valor de 45$000 réis 


Concessionaria do exclusivo do fabrico de phosphoros E isca no continence e ilhas arjacentes 


ST 


REVENDEDORES GERAES 
Em bisboa: Noguelta Marques & €.º, R. da Aifandega, 92-95. 


No Porto: Aives Macedo & Borges, Successores, R. do Romjardim, 149-153, 


Todos podem fumar 
osjá celebres cigarros 


Julietas 


co egypeio muito feaco o aromatico 
absolutamente inoffensivos para asau- 


Manipulados com escolhido taba- 


de, 


'Pedres para isqueiros 


| Legitimo motal «Auor» com paten- 


boas o garantidas. 
Preço para as do 5 mjm redondas, 
2, 160 réis; 109, 600 


de um kilo em doante. Rodetss, puro. 
aço, de 11 o 13 1wjm: 12, 300 réi 


Pedidos acompanhados da sua im- 
portancia são satisfeitos na volta do 
correio. 

Depositario —E. Espinosa 
o fiua Capeilo, 3-A-—Lisboa! 


10 cigarros, 60 réis | 


lto em Hospanha o Portugal. Unicas dê 


Occasião excepcional 


Em consequencia do constante 
desenvolvimento da clientella e 
conseguintemente dos diversos 
serviços, estas companhias resol- 
veram supprimir o seu armazem 
de exposição situado na rua da 
Boa Vista, 27, liguidando todos 
os artigos que ainda se acham ahi 
expostos a baixo preço, especial- 
mente os lustres para gaz e ele- 
etricidade que serão liquidados 
com 25 O79 de desconto. 

Quaesquer outros esclareci- 
mentos serão fornecidos no rete- 
rido armazem. 


aids 2 ATOS 


API 


TAL, . 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Birceção 


IB Im 


"€ propriedade do Manuel Guimarães 


Etitor— Camilio Sousa e Almeida 
Fetscçõno Abministração-—F.co! 


SL 


LISBOA — Segunda-feira, 16 de Junho de 1913 


Telephone n.º 229 -—Endereço! 
Composição 


Rua do Norte, 5,1.º 
Cmcina de impirassão—71, Rua da Bica, 71 


telog CAPITAL 


Prog 1 cao 


CONTRASTE 


Na socicdado portugueza nota-se 
tranquilidade, o se porventura ella 6] 
rtorbada por um incidonte impre- 
fvisto, qual foi o do dia do cortejo ca- 
“mioneano, osso farto brutal só dá ense 
jo a que ollamanifosto mais Bagrante- 
mento on seus princípios de ordem e] 
's seus habitos do soronidado. Foi o 
iquo so demonstrou com a admiravol 
attitudo da população do Lisboa, on- 
do ns festas proseguiram como 
da de anormal houvora succadido, en- 
cliendo as multidões as praças, 18 
uns, cola uma confiança absoluta nas] 
providencias do governo 6 uma i 
Eropidez que, por sor oulma, não do 
xou do sor m: 
Mas emquanto roina esta trangui 
idado na. sooiedade portuguoza, nós| 
mos no. espectaculo do agita- 
no Parlamento que so não 00: 
itudo nocioda- 
de, do quo ello 6 0 reprosentanto. 
Ahi donuncia-se constantomento] 
um estado de irritação, um rito] 
aggressivo; revivo uma hostilidade, | 
quo não só affocta o prostigio parlu- 
mentar, como nem soquer aprosenta 
indícios do justificação plausivol den- 
troda logia política. É 
Dir-so-hia quo nem sequor os con- 
Mliotos que so desenham possuom um, 
caracter partidario quo, não corros- 
ipondondo & oloyada política quo 6 a| 
ida Nação o da Ropublica, nom mos- 
O 80 1 ot intoresses asp 
joidos d'osses partidos, no sentido de 
satisfasorom as suas ambiçõos do 
'mando, 
1 Os ineidontos quo: so registam toem, 

uasi sempro um carotor pessoal. 
“No são pontos da vista qno divor-| 
“som, nho são idóas, procossos que so 
chocam. São questões possonos que| 
alargam o sou ambito, tomando rapi- 
damento um aspooto collootivo pola 
intorforoncia apaixonada dos diver- 
sos partidos, 

Seja, porém, como fôr, o quo não| 
jpadece duvida éque omquanto o Pai 
festá gorono, omquanto a opinião ostá| 
palma, o Parlamonto está agitado, é 
não se comprohondo ossa agitação 
iparlamentar om faco da se.enidade 
apontad: 

v Tom razões o Parlamonto para e: 

tar agitado? N'osso caso, a sociedade 
ortugueza é que está om erro, não] 

fachando az agitação.| 


; s quostões oxistissora, 
nenhuma sociedade, nenhum povo 
'doixaria do so comuoyor com ollas,| 

grito apaixonado da opinito à 

ia “o homioyolo do Purlamento, 
Idosviando os res prosontantos do Puia 
“da calma quo -dovo presidir ás suas] 
Idoliborações 


8 
ldem é porfeita, - conoluo-s 
Imonto que a agitação notada no Par- 
- lamento 6 uma agitação artificial, 
producto do paixões partidarias ou 
do divorgencias pessoaes, que nunca 
deveriam produzir ossa agitação, por-| 
quo os membros do Parlamento são 
Toprosontantos do Pais o não sim- 
'Ples ropresontantas do geupos ou 


quo não 66 referom aos 
Uma tom- 


xonam a opinião nos sous respooti 
vos paizos. Não soorigina om sim- 
tples confliotos ont que aponas as pes 
j80as estão ém jogo, ou; quando mui- 
|to, os interesses exolusivos dos par- 
tidos, ç 

! TP preciso quo o Parlamento por-| 
tuguos harmoniso a sua attitudo pela 
ida gociodade portuguera que repro- 
senta, e de que deve sor um refloxo.| 


ira da Argala 


=, Acharam-se mais unias bombas, pro- 
* iximo do caes dNAreia, certamente alli 
tdepostas por algm sujeito que entendeu 
. desfazer-se d'eljas, a fim de mais cor- 
| idealmente protestar contra o attentado. 
“A philosophia dos methodos violentos é 
Jum pouco curta: depois do crime, toma! 
“odas as mortas córes da covardia e do 
medo é ulilisa-se mesmo da dialeeliza| 
= Turqueza. Não podendo justifcar-se por 
tor sido feroz e estupida, envolve-se na! 
“sombra, para não presencear a inutil 
idade dos seus feitos. A maldade vive 
em horisontes mito, estreitos, 


Os alemães chamam à guerra a mais 
xendosa das suas industrias, cultivan- 
“do-a:: portanto: com in desuello que 


A QUESTÃO 


LoL 


“por ella pt 


Disso-so nos artigos antorioros om 
quo consistia a garantia do juro é 
garantia de rendimonto bruto por 
Kilomotro, assim como ficou 6x plica- 
a do uma manoira goral qual ora 
origem das questõos do Estado com 
ja Companhis, no que “so roforo 4] 
mooda om que são calculadas as 8! 
byenções, quo a Companhia protenc 
ha poucos annos tor direito a ro 
bór em ouro, Ficou tambem explicada 
a importancia do cambio para a Com-| 

nbia, por contrabir uma di 
Londres, ondo omittiu obrigações 
com u garantia da hypothoca da li- 
nha, que é propriodado do Estado. 
Examinar-se-ha bojo 0 quo fôram os 
lemprostimos foitos polos ministr 
da fazonda Rossano Garcia é Manuel 
Esprogueira á Companhia, 

Em 1898 a sooiodado precisou do, 
levantar um emprestimo. Annunoioa| 
ao governo quo os frustees—os taes 
torrivois inglozos—tomavam  pósso 
da linha, O ministro da faxonda co- 

417 contos om insoripções da di- 
vida intorna para com ellas a Gom- 
panhia lovantar 100 contos. Isto pas- 

om agosto do 1898, 

u o ministro ainda 
deposito do 2.600 acções liberadas, | 
que nunca go tornou effocti- 


Em novembro do mesmo anno — O 
anno dos cambios elovados—a Com- 
panhia prosisou do din 
to. Podiu mais inscripções.: Doram-| 

Pas, Ficou então om sou poder om 

em  insori-| 
pções,quo ponhoróú no Monte-Pio pa- 
ra loyantar 785 contos. 

O rolatorio da ultima comissão] 
diz a osto rospoito que a Companhia 
mandou vondor os titulos ponhorados 
no Monto-Pio, doolarando a osto om 
1908 que tinha saldado as suas contas| 
[com o Estádo oque não lho convinha 
per na tempo ter aquolla divida no| 

fonto-Pio, por isso lho ordonava a 
venda do penhor. 
| Transorovo O relatorio varios po- 
riodos de um parocer da Procurado-| 
ria Goral da Corda ndo so diz: «O| 
Estado não intorvoia no contrato co- 
gbrado entro a Companhia o Monto- 

io. 


vol. 

«E! por osto motivo destituida do 
fundamento como ponto, do fácto 
dostituida do fundamento a estranha, 
doolaração da Companhia quando pre- 
tondor tor as suas contus liquidadas, 
[com o Estado só porque por sou arbi-| 
trio so disso credora do mosmo, no] 

u rolatorio,oom a oiroumstancia ag-| 
gravanto do quo em data antorior ao 

que divigiu ao Monte-Pio já 0| 
Estado por. tologramm; oio 
tinha torminintomonto 
[Companhia não accoitar essas contas 

Nosrolatorios da Companhia oncon- 
tram-so cartas amoaçadoras dirigid 


Favoritismos e cartas de ameaça 


tai 


fdendo o Montepio ac 


DE AMBACA 


Inscripções no valor 


contos de réis 


indevidamente recebidas pela Companhia e 


enhoradas 


ao ministro da fazenda d'essa opocha 
'Munuol Espreguoira, quo não ostava, 
sto a mais adoantamontos. 
"uma d'essus oartas diz a Compa- 
nhia'quo «se recusa, torminantemento 
a acositar a tutola do governo. que 
não tem direito a pagar cousa algu- 
ma por conta d'ella»; que, não lhe ten-| 
(do sido cedidas as inscripções com a! 
lausula expressa de não poder vewder a 
ompanhia resolvo fazor a vontado ao 
roverno croditando-lhe as insoripçõos, 
ao proço do mercado; que a Compa-| 
nhia fará executar o ponhor, não po- 
itar indicações| 
em contrario do governo, porque o go- 
verno não tove intervorção na opo- 
ão, e aquelle não poder, por tal fa- 
cto, ontender-sovsanão com a entida- 
'de com quem contractou, sob poi 
jamir a respootiva responsabiti 
ão, tanto mais que o governo, no officio! 
'ao Montepio, rojoita o direito (1) quo a 
Companhia lho transforia para podor| 
fratar com elle a quostão; quo a Com- 
[panhia, oreditando ao Estado o valor 
das insoripções, liquidará como mo- 
hor ontondor 9 ponhor do Monte 
dispondo das insoripções como julgar] 
'convoniente, visto nãs haver contracto 
que Wo prohiba». 
intorossanto a esto respoito o ro- 
latorio da ultima commissão que a pa- 
(ginas 10 o seguintos reproduz os do-, 
[oomentos mais curiosos a esto ros- 
ito. 

Lô-so a paginas 11, por exemplo, 
(um parocer da Procuradoria Goral da 
Cora, o soguinto: 

«Na presonto hypothose, o penhor 
portonco ao Estado e é constituido om 
pspois do oredio por esto ontroguos é 

mipanhia para o fim de serom todos 
á mesma caução. 

«Sobre a Companhia impondo cla-| 

issimamento, a obrigação jurídica do 
pagar a divida com dinhôico soá o 
[obrigação moral de não sacrificar 0 po- 
nhos, que lhs não, pertonoe; mas olla 

o importa com esta obrigação 
pagar com dinheiro 
sou o 6a primeira a instigar o Mon- 
topio: para procodar á vonda do pe- 
nhort * 
Que pagar com valores ahciote 
Afinal, o Estado acabou por tomar a 
rosponsabilidado dos juros da divida 
(da Companhia ao Mostopio, doduzin 
do-os das subvenções. 

O relatorio da ultima commissão| 
aooresoenta a paginas 13: 

«Esta questão re 


panhia o aforma como ostacorrespon- 
dia. aos astos mais do que illogass, 
que em seu benchcio os govornos| 
oommettiam incessantomonte. 


oripções. Penhoro: 
outar o penhor quo lho não porte! 
cia. o Estado, para salyar as insori- 
ponsabilidade da 
ivida para com o Montopio, lançan- 
do. » debito da Companhia os juros 
quo rogolarmoute poga por ella», 
Alóm d'osto po ao paço Estado! 
restos o sau aval ás loiras quo a 
Jompanhia sacou 'sobre o Banco de| 
Portogal na importancia de, 500 con 
tos, 


bem denota serem elles “os mais reatis-| 
(tas dos homens. Do idealismo absoluto] 
de Hegel vieram descendo gradualmea- 
e até chegarem a perceber que ídéas que 
não dão rendimento merecem um 
preso. completo. 

“Em tempo de pas, com a nova lei mi- 
litar, reunirão um efectivo de 900:000 
homens. Osfrancezes perguntam inquie- 
tos para que é tanta gente armada, Na 
hypothese mui provavel de que das 
andas do Rheno não lhs venham pon 
bas com raminhos de oliveira, voltam 
aos trez annos de serviço militar. A 
idéa de guerra não Mes sorri, porém, 
(com o antigo prestigio. Ou a França] 
não fesse o pais das memorias... 


Ro 
Dado o estado melindroso de inquie- 
tação religiosa que atravessa a França, 
a chamada neutralidade escolar é cada] 
vez mais dificil de manter. Os confli- 
ctos reproduzem-se ás centenas. O pa- 
áre e 0 mestre escola, o catechismo e o 
manual andam às turras. Olemenceau,| 
no seu jornal, denuncia a Egreja e 08] 
curas como inimigos eternos da liber- 
dade. Toduvia, as suas apostrophes per- 
dem-se, um tanto no deserto. As cons- 
ciencias demandam certesas que ha pou 
cos annos fasiam rir os chamados espi 
ritos fortes. A seriedade está em moda. 
D'antes os crentes disfarçavam-se em 
atheus, agora são estes que se disfar- 
|gam em crentes. Sempre cor é 


“A Capital, 


A'manhã, em folhetim, o pri- 
meiro numero da empolgante no- 
vella de Conan Doyle 


Ã nova catacumba 


PELA PRUSSIA 


O emprestimo do govemo 


+óe em evidencia a má situação 
do mercado 

Se o emprestimo do imporio foi 
quasi complotamonto coberto, o mes-| 
mo se não pode dizer do emprestimo| 
prussiano, 

A maior parte dos subscriptoras| 
'que ató agora teem apparecido são 
associações profissionaes, esixas oco-| 
momicas o institoições similares; os] 
partioularés 6 as empresas industri- 
aes estão fracamente reprosentados. 

Pareco "qua o insuzoesso da emis-| 
ão deve ser attribuido aos grandes 
sacrifícios impostos pela nova lei 

A contribuição do guerra e o 
impos:o do rondimonto não são de| 
molde a animar 0s capitalistas a com- 
prarem mais papeis nacionaes, polo, 
contrario, antes os lova a emproga- 
[rom os sous capitaes no oxtrangeiro. 

Nºesto sontido se manifesta o Ber-| 
liner Tageblait, que a proposito do 
imposto do rendimento o da contri-| 
buição do guerra diz quo virão au-| 
(gmentat ainda mois os embaraços do 
[commersio 6 da industris, o quo por! 
fim torminarão por croar uma orise| 


Publíca-se aos do: 
mingos., 


o favoritismo]. 
com que. sempro foi tratada a Com-|. 


CARTAS 


dolesta os otros pevos 
E é o nacionalista que 


ubtilovagabun 


[Obrar, para 


'olama a inutilidado do esforço, a vai 


otiva do vivor? 
em oposição, aprosonta 


oitculo, e abraçando -uíãs synthese, 


fructos, por caminhar 


torrogação nos seus dictamos confu 
sua goração: 

ia: a tado procurava di 
sor não». [174 


sidado frondeu 
Junivorsal das possoa 


o proprio nada” sentido e vivído. 


mundo extorior, d'ondo mi 


mos, á «ado! 
oismo romano! 
Barrós, partindo do culto oxhansti 
vo do eu, aosorria-so da sujeição 
o da ordom para roforça-lo do 
(das ag energias da raça o do toda 
herança moral dos mortos. 
Tudo isto con 


intogral do catholi 


trasladaram- 
que ora á 


significação lata o militanto quo 
lho attribuo bojo. 


assim esto systoma do rs 

«O individuo, a provinoi 
nação; apem 
as sociodades mais vastas, com a «hu: 
manidado», emquanto o intorossa na. 


tido, 
As proprias idéas devom sor fil 


tradas atraves d'esta optica: se con 


a verdade ou o erro em materia reli 


dtum philosopho grego da, 
ia para quem a vida só tinha, 

'a voluptuosidado dos .desencantos. 
8? quando a rasão pro- 


(dado do sabor, a loucura em tontar] 


Os livros de Bonrgot, de Barrós, 
nataro- 
|zas curiosas, rompendo afoitamento o| 


uma crença, um dogmatismo precur-| 
[sor da acção, Estas não tinham o ter- 
ror do fatalismo biologico, nom pro- 
|suravam o ponto do espaço ondo des- 
a o sou esforço. Caminha-| 
como os lavradores, 
plantam arvores de qua nunca oolhe- 
por 

oixavarm-56 condazir pela con-| 
mediata som erguer uma in-| 


sos o sentimontãos. Maurras dinia da 
«Uma palavra sorvirá| 


O tormo dé scopileismo não basta] 
qualificar um mixto do inoúrio- 


mo. Um à quoi bon? saldava a conta 
das coisas, 
8 o das idoias. Isto oral 


Bourgeat, como rocoita contra esta 
opidomia do soculo, aconsslhava que, 
[so ligasso um interesso sincoro ao| 
tarde 06 
mais-csdo soriam levados é apologo: 
tica oxporimontal ou, por outros tor- 


s 
toi 


o-arcabouço 
thoorico d'uma doutrina; Manreas 6) 
|os pensadores da Action Française 

do ponsamonto puro 
olitica activa sob o nome 
do nacionalismo. O titulo 6 de Barrés, 
mas foi om Maurras quo assumiu a 


O quo 60 nacionalismo? O nacio- 
reocoupação ex- 

'rancez, acima de 

tudo e contra tudo, Um vordadoito| 
nacionalismo declara o manifesto da. 
sscola-—colloca a patria no primeiro 
(degrau; concebe, trata, resolvo todas| 
s questões em harmonia com o into- 
osso nacional. Goy-Grand commonta| 
7 ivificação| 
teem utilidado situados na! 


r mantidas ro- 
ações com os povos oztrangeiros ou 


cional não so encontrar compromet-| 


trariam o intBrosso nacional, por mais| 
Igonerosas que paroçam são falsas, são. 
contraproducontos; conteaproducente| 


oa nacionalista dove 


DE PARIS 


O que É O Dacionalisno EM França 


O nacionalista é cafholico, é monarhico, é guerreiro, 


é, sobretnde, a Allemanha 


está dominando as cor- 


rentes de opinião 
Paris, 13 do junho. —A geração que 


acabar por malar em França o oatho- 
lioismo, um dos pilaros da nossa 
Igrandoza | tradicinnal; vontraproda-| 
conto a liberdade, a egunldado ou a| 
ljnstiça, fale 

tas idãss desorganisam 

cias francozas o destrooia a grau 
francera, pela anarchia que instauram 
hos corobros o no Estado; con 
dncentes o direi io 


venções pro- 

testantos impedem um governo do af- 

firmar fortemento a auctoridado no] 
restígio no exterior». 


dos os valoros moraes do passado; é 
holicó, não por uma imposição ro-| 
uligiosa & consciencia, mas por uma 
nocessidado d'ordom oxtorna. 
O catholicismo foi o grando archi-| 
tooto da gloria franceza, o 6 um adami- 
ol colloto do forças do instinoto.| 
Em thooria o nacionalismo pode ser 
'athou; Maurras é athou, Slho da Ro- 
má pagt, educado por Taine e por 
Conito;, mas curva-so poranto 
ja «o tomplo das dofinições 
der». «Sou Romano — declar: 
tudo o quo ha do positivo no mou 5: 
por tudo o quo ahi ajuntaram o pra- 
'zor, o trabalho, o ponsamento, a mo-| 


oa o 4 poes 
(dos antes de mim. Por esto thosouro, | 
recebido d'Athu o transmittido 
Paris, Roma significa 

ão, à civilisação o a 

Sou Romano, &ou humano; du: 
bposições identioas 

O catholisismo é para o naoionalis- 
(ta o melhor educador das sociedados 
cultas pelo seu admiravol sentimento 
das Iiorarohias, 6 a hora que poderá 
mantor atravoz dos tem) ja a al» | 

rohitootural d' 
o rejita o protestam 
otque o segundo Daudot-—dos aj 
E ari iutsa do seu mois bello] 
diroito, ode Emnom 6 phristão, 
lo sentido primitivo, nem modornis 
ta om nome da ordem contra tod: 
formas d'anarchia. E' em summa ca- 
tholico ultramontano na sua manoira 
mais intransigente, 

O nacionalista é monorohico; fó- 
ram oq reis o os principes que orga-| 
nisaram a grandeza da França, 
poliram o afeigonram, como lapi 
rios inspiradoros. Os monarchas mao- 
(tinham sem quebra os élos da força 
trancezs; eram o cunhal esforçado de] 
seculos do unidade brilhanto o opu- 


E 


lém disso, a guerra qu 
dopressa, tonifica o sangus 


O nacionalista detesta os outros po- 
vos e entro todos os povos a Allema- 
nha, — A Allomanha dosmombrou o 
solo nacional o é o pais do panthois- 
o «pbilovopbia da sensibilidade pu] 
ira o barbara», Em tudo o gormanis-| 
imo é antithoso do genio francez claro 
o racionalista. 

O macionalismo possuo a vordade| 
religiosa, osthetioa, politica, caçada á 
força do deduoção ao campo da histo- 
ria patria. À solução do momonto é 
esta: Luis Philipe, roi do França, s6- 
--|cundado pelo clero, a nobreza o o 
exercito, a ordem assente sobro 08] 
[caboucos formidaveis das tradições, 
investindo implacavelmonte contra 
tudo o quo dosperdico ou possa do 
-| perdiçar a força nacional. 

Aquilino Ribeiro, 


A Liga das Mulhoros Ropablicanas 
(emprohondou 4 justissima dofesa de 
Juma pobro rapariga quo assassinou 01 
|iomom que pretendia violontal-a. Não 
lho faltará decerto n'essa oruzada todo 
o apoio da gonto do coração ocorta- 
mento todos os ospititos femininos se 
congrogarão em volta dos osforços fei- 
tos por essa collectividalo para a li-| 
bortação de uma desgraçada attingida| 
[pela Lei impisdosa o oruel. 

E nestas cruzadas do bem o do jus. 

tiça quo deviam sempro andar empe-| 
[nhadas as sociedades de mulheres, 
[Ninguem como ellas encontraria a via 
[mais rapida para commovor 6 convon- 
cer, o nonhum homem lhos nogaria a, 
sua condjuvação. 
Agora quando, sahindo da orbita, 
vastissima da sua acção n'esto mundo, 
a” mulhor so abalança a campanhas ri-| 
diculas o por vezes odiosas o protende,| 
jãar ao seu sexo um destino pata que 
não foi talhado, que admiração que a 
tolher-lho o passo so erga um ridiculo, 
contra o qual ella não sabe rom pódo 
Iuctar? 


josonomica” do tsl ordem, como nunca 
outra equal so manifestou no imperio.| 


Não se podo Hégar jústita'ov nirbá 


Bom feminismo, 


(esmola do pão a uma mulhor quo as 
(podo com a ternura natural a quo os 
liomons não resistom. Tomom as mo- 
lhoros a sou cargo toda a obra de bon- 
(dado quo ba a fazer por esso mundo 


f | go Eloitoral pod 


Ds acontecimentos. de Goimbra 


Pedindo que os actos se realisem. 
n'aquelia cidade 


fóra o toda a goncrosidado quo das 
mãos d'ellas so espalho mais as lovan- 
tará no amor dos homons. 

Divorciadas delles o quorendo osta- 
tabolocer a rival 
sua indopondoncia, hão do sor fatal. 
mento voncidas, quando, aliás, quoron- 
do-o, podom ser, como toom sido som- 
pre, às rainhas do Universo, 


lado dos sexos o a| 


André Bru” 


COIMBRA, 16.—Partiu hoje para [pi 
(Lisboa uma commissão delegada da 
[camara municipal, de Propaganda do 
Coimbra o da Ássooiação Commoroial 
'quo vae pedir que Os actos sejam 
aqui feitos. 

A conmissão foi procurada por| 
outra de estudantes, que lho aficmou 
desejar a maioria dos so; 
us os netos so resisassem om Coim- 

ra, 


collogas| 


VOTAR-SE-HA O CODIGO ELEITORAL? “| 


necessarias para se fa: 
plementares e 


Faltam quatorzo dias pa 
rar o Congresso, sendo já, por as-| 
sim dizor, facultativas ostas duas der- 
radoiras gemauss de trabalhos parla- 
montaros. A eterna questão surge, 
pois, de novo. Haverá tempo para 
discutir o votar ainda os diplomas, 
julgados urgentes e necossarios pera, 
a boa marcha dos negocios publicos? 
Poderão obter a sancção do Parl: 
mento o Codigo El ral o o Codigo! 
Administrativo ,e as lois de finanças] 
quenosultimostemposo sr. presidento 
(do ministerio tem levado ás Camaras?| 
Não é preoiso ser propheta nom lêr| 
no futuro para so dizer cathegorica-| 
monte que não. Os trabalhos parla- 
montares arrastam-so lontamonto, co-] 
mo so ostes calores do junho fssem 
os dissolventos implacavois d; 
|gias precisas para quo os logis! 
possam tranquillamento lovar 
missão ao fim. Mas as opiniõos di 
intorossados são, decerto, as que m 
lhor esclarecem o assumpto. 

Assim, um doputado unioni 
firma, entro scoptico o desilludid. 
—Não ha manei Deem-lho as 
voltas que lho derem: O Parlamento 
tom de deixar por apreciar 
projoctos do loi, 
|sanoção. Não ha tempo para tanto, 
esta 6 que é a vordado. Nom o Codi- 
á votado todo, | 
nem o codigo administrativo receborá, 
no Senado a devida o necessaria san-| 
ão. O tompo não choga. Quatorzo) 
dias, o mais algumas sossões noctur- 
nas, dosapparocorão som quo so saiba| 
como, e, quando chogar o fim do mos, 
hão-do olhar-so todos admiradissimos| 

porguntar uns aos outroy como 
consumiu tanto tompo cem so f 
er o que mais rgia que so fosso. 

—Mas 0 não go vota now o Codi 
[go Eloitoral nom o Codigo Adminis-| 
trativo, o que so votará então? 
—Nadal 
E a pessoa 
a sum opinião affut 
o desiludido bunboleando- 
ronto, como quem não so sonte, 
pos do oppôr uma minima parcolla d 
esforço á canceira que tudo invac 
domina... 
Outro rumo, Falla um domooratico, 


ão, por falta de tempo 


O codigo administrativo tambem não poderá ser approvadds:« 


hi] 


'Quando muito, sanccionar-se-hão as disposições: 


zerem as eleições sup: ':! 
administrativas e 


al 
uobo 


fonso Costa, dos m H 


monos suspoitos 
robellião. Di ol 
—Os fuotos são os factos, e o que 

ha a fazer, o quo o governo julga quo 
dovo fuzor-so lovaria ainda, polo mo-" 
nos, mais um mez do atursda faina 
parlamentar. Mas govorno o maioria, , 
ostão dispostos a não deorotar not, 
prorogação, não sé por o Pais a nãã | 
vôr, soguramonto, com bons olvos,”,, 
mas ainda por não ser possivel oón- 
soguir que nas Camaras compare 
os doputados e senadores precisos 
para que ellos possam fungeionar re- 
Eulacmonte, “Mas a vordado é que o 
governo procisa do fizor as oloições 
para isso tem do arrancar ao Pal 
monto as moúidas logislativas convo- 
nientes. De modo que, na imposbibi- 
lidade do fazor votar por comploto o 
Codigo Administrativo o 0 Codigo 

1,6 natural quo só votomi 
à'om o d'outro diploma 
ções que dovom regular os aotos 
toraos. Do Codigo Bloitoral, já foi n 
provado o artigo 1.º 0 govorno não 
tom mais do quo applical-o. 

«Mas om volta das futuras oloiçõos 
supplomentaros giram ainda duos 
a do mumo 


dodicados g dô, 


irroveronoia ou”, 


do dia em que o 

octuar-so! Os criterios, como 8o subo, 
são difforentes, havendo ató qu 
entenda quo a data das futuras olei 
ções tom do sor marcada por un pro 
jacto de 1oi, volado polo Parlamônto, 
não deixando, logicamonte, de óxiátir. 
quem julguo quo ossa data pódo so 
marcada por um simples deoreto do 
podor executivo. O ponto importante, 
porém, 6 este: nas poucas sossbos quo 
rostam, o Parlamonto não logrará li- 
quidar os assumptos pendontos, apo- 
zur do muitos d'elles serom impor- 
tam MOS...» 

E assim ostamos. Após duas proro- + 
gações, o Parlamento vao oncorrar-so "! 
som lovar a cabo obra logislativo 

uo as oircumstancias dello exigium. 

im todo o oaso, por mais injusto juo 
o queira sor para com ollo, não so 
podorá, som injustiça, acousal-o 
tor trabalhado pouco. O mal d'ollo 
tom sido, talvos, queror fasor muito 


authontico correligionrio do sr. A£| 


Ao cabo dus quantas og de] 
que o relato fiz n'ostas columnas, che- 
|ga-mo a vez agora do fallar do dese 
nho, da caricatura, da archilectura o 
d'aquillo, quo impropriamonto o oa-| 
talogo chamou Arte aplicada. 

Por esta comoçarei, para dizer que] 
mais bem lho fôra O titulo geral do 


«Fivela Narcisus» de 


Arte decorativa, quo 6 o quo em vor: 
dade aquillo representa. 


Obristo — outrora, que não hoj 
para socego do mesu.o conhacido 
cidadão (Galileu. 


O sr. Augusto Baréeiros sresonta! 


BELLAS-ARTES 


O Yuizo final 


6: 
Em que o auctor diz do que viu e sentiu nas res- 
fantes salas da exposição 


em pouo tompo. 


Juma moldura Luis XIV, om madeira * 
doirada, que tem authôntico valor, 
tanto no conjuasto da composição que 
6 harmonioo o do linhas ologantes, co- 
mo no rocorto do detalho, ouja doso- 
nho é perfeito, 

O sr. Claudio Martins 

ua deliciosa arte n'um bom colori- 
do vitral (Mossico!, gonoro do raro 
intoresso o que seria lindo ospalhar 
pelus moradias ricas quo ainda são as 
que podem fruir mais 4 vontade dó 
quo a divina Arte vao orando. 

O sr. Moira tom varios pedogtam 
“do offeito um tanto pozado o imitaçõer 
d'um portico e d'um fogão, O portida 
60 que melhor expor. Niollo emol: 
derado, Jorge Colaço fóra do 
Catalogo, uma composição do valo, , 
imitando tapeçaria, quo 6 uma origl- | 
uul maneira de reproduzir as prooi 
sas tapoçerias, hojo guardadas mas 
vitrines, avaras da sua velha o magni- 
ficonto belleza. So 0 gonoro so vulga- * 
risasse, poderiamos ter, em nossos 
casas, lindas coisas, que guardam os 
musous, 

À sr D, Aida Tamega expõe di- ! 
vorsas decorações quo mostram cl 
ramento a elegancia de suas mãos de 
artista, O sou medolhão em prata (650) 
6 interassante, mas o que é molhor 
tem o n.º 647 o é um cavalote 6 mol- 
dura em nogueira com decorações 
phantasistas do prata, 

Ora o que nesta secção marca fun. 
ão é a vitrine do João da Silva. Fran- 
camente, não é o que do melhor o de 
consciencioso o artista tem produzido, 
mas é do quo de bom soe alcunhar-sé 
com não falsoada propriedade. 


| oDistinguicol da obra exposta: o » 


ipendentivo «Virgem Rosas (537) 08 + 
edalha «Virgem Porolas» (542), dos 
licadissimas joias d'um sabor do ma- 
fravilha intima, onde o porfeito cingol 
'de Mostro João tocou o marfim o'0' 


mento e do sou valor parece-me'que" 
disso já alguma coisa na ilustração: 
quando ácerca do artista. escrevi e: 


A CAPITAL 


Nas inflamações da bocca e 


as causas, é o uso da Agua do 


do por msitos e distincios clínicos. 


mou arti 
gal. E, ua verdade, um primor de 1 
nhas o do estylisação. Tambem da Fi- 
“ella pavão liz já disso que é digna do 
artista illustre, o qual na Faca de cor- 
tar papel, como bem o afirmou algum 
espirito clerividento do que ignoro 
o nome, consoguiu rosumir toda a| 
grandeza austora da Esculptura. 

No n.º 544, Alfinete Diogenes, João 
a Silva attingio o que—raramente| 
conseguom os onrivos, ombora maxi- 
inos—dosculpar pela força da Arto 
oque do, atrovimonto rasta tom 0! 

recioso o exaggurado brilhante que) 

o dá fóros d'oma letera á vista com 
saque de Rotschild, O brilhanto que 
forma uma descommunal lanternas 

É is so illuminam to-| 
das- as escuridões—é erguido pelo| 
escarnado braço do philosopho grego| 
—um bousto admiravolmente esculpi-| 
do-acima da cabsça calva. Talvez] 
dovêsso ficar um pouco mais ao lado, 
pónsa-se mas logo se reconheco que 
tal posição projudicaria e em muito o 
equilibrio da poça. So ms demoro na 
apreciação d'esta obra 6 porque ella 
representa em gua intoireza toda as 
thcorias rovolucionarias o triumphan 
tes do René Laliquo, o Mestre, sobr 
o que deva sor a joia Parte. Dis el 
«a preciosidado das pedras é um 
elemento secundario para o artista, 
dovondo aquellas entrar na joia co- 
elemento decorativo». Es-| 
pois, “uma viotoria para| 
warto do João da Silva que conso- 
guiu defender-so com exito da brota- 
Jidado d'aquello brilhante, com quo o 
protondiam esmagar. 

O.sou descanço em prata o penna do) 
ouro isolado do tinteiro monumental 
a que pertence, fica um tanto prejudi- 
cado, À figura que ompunha a corda 
é deliciosamento esculpida. À pennal 

no ar, Brito Camacho é 


onaos, O quo, acorescontand 
lho a intenção politica, lho estraga 
oui muito a linha osthotioa quo por 
ômquânto não so fliou om partido| 
algum. 
“Jolio da Silva cinzela poquenino: 
araciosos poemas no alfinete perola,| 
quo oesa divina degeneroscencia 
d'un ouriço do casta- 
nhas que é primoroso, o nos unneis 
585 o 686. E? pona que, junto dfellos, 
Mostro João não tenha oxposto o sou 
annol Pensée, maguico sonho roalisa- 
do do suas mãos bemavonturadas o a 


Platonisme o, muito especialmente, 
La File de la Concicrge, que 6 um] 
dogonho choio do ospirito e do mali- 
ciosá intenção, 

“Arnaldo Rossano no sou grande 
quadro A Direcção realis 
montó a caricatura po 
genoro das composições 
o qu do melhor conheço, foito por! 
lusitanos. O gr. João Valorio, nºuniá 
simplista fórma, mostra-nos as cari- 
onturas do Thoophilo, "Bordalo 
Manuel d'Arriuga, em que foi muito 
“folia, Afóra a charge «Martyros mo-| 
dernos», o melhor do: 
lhos 6 Pela terra: e pelo ar, ospiri 

to do um grundo, 


valor intonoioni 
No Desenho ba ooise 


O gr. Martinho da Fonsoca tom um 
notável Retrato do pintor Reuda o os, 
do A. O, (488% do T. V, (489) osto, 
muito bom. Com os n.º 490 o 491] 
oxpõo duas cabeças do oroança que 
são uma dolicia, sondo muito into 
into a ultimo. 


n e 
A Mulher do leite, 6 um osplondido 


desenho o a Rapariga 6 o melhor. 


Romano Estovos tom aqui as suas la 


molhoros produoçõos, 
* “Todos os sous estudos são con-| 
scionciosamento bons, tornando-se] 
muito notavol o que tom o 

O sr. José P. Gruz dosonhou um 
Bóbé, quo 6 0 quo so chama um vor- 
dadeiro amor. 

A sr Lamarão Bramão achou 

excollonto. occasião do expor a Nini 
que tom feição o o Olhando com únte-| 
resse, do dosdonhosa oxpressão. 
* A sr2 Gardó dasonhou com exito 
Um caminho na Malta, Azinhaga o a 
Paysagem em quo consegue dar ao] 
desenho uma expressão que o lapis 
poncas votos attingo. Em paysagem, 
Porém, quem so mostra admiravol é 
Antônio Sando. Não so escolho, por- 
quo tudo é bo. Distinguem-so en- 
tretanto os n.º* 505 DOU e 507. 

“José Porto expõe um Estuo do mt 
com muito caracter no n.º 498 0 um. 
“ronco adimiravol no n.º 500. À sua 
Paysagem SOL. é choia do gosto o No 
Salbne é do surprohandonto uffoito. 

Abol Santos fez uma ilustração in- 
toressante, mas que não so casa bem 
com o titulo da obraillustrado. Os n.º 
BOB o 504 são folizos. O gr. Lacorda 
desenhou um expressivo retrato, que) 
Ibo faz honta o 6 trabalho do valor. 

Tambem a gr? D. Isabel Riboito| 
nos trez desenhos obtem facil 
mento um consolador triumpho para o| 
son lapis. 

Por fim, Alvos Cardoso, om trea 
sanguineas, traçou magaificamonte as 
cabeças mais bem modeladas de toda| 
esta socção. Choga a sor maravilhosa 
aquella enboça do Velha (478), cujo 
olhar encerra a oxprossão clara da 
resignação piedosa quo é o premio do| 
Deus para os que sabom sofirer. 

Em architectura, o sr. Adães Bor-| 

* mudos expõo o projecto para o Ban- 
co de Portugal, o qual, a ser roalisado 
com exito; modificaria o mastodonte 
pombalino, ondo se guardam hoje os 


“anhelos ideaes das nossas balsas tu-/9 mais tarde operário 


chiticns, 

+ Or Carvalho imaginou tm edificio 
para comícios publicos: quo fotizmento 
soria de podra o d'esta maneira rosis- 
a nos eloquentes sõecos do sr. Sá 
“Pereira e á garra onolavinhada do 

» Gastão Rodrigues. Mas antes vs faça-| 
“noé-ão arlivro para au estos se.ewn-| 


muito bons, nos 


rganta 


jam quaes forem 
fouchão da 


'ovoa aconselha- 


Tom, libortos dos petreos muros, 
[disparatados reptos indigonas. 

José Posto tom dois interiores, cu- 
[ja decoração, junta á sobriodads 
architectara, os impõe pela complexi- 
dado e artistico caracter do quo ostá| 
rovostida. 

Or. Vioira tom um estudo de man- 
sarda aprociavel como elogancia e de 
igrando valor como technica de co 
trnoçãe 

O sr. Vontura Terra desaba sobre 
[nós divorsas posadissimas plantas do| 
idendo edificio do congresso brazilei- 
'ro,moito terra para ter a ventura de| 
sor roalisado om toras de mais von- 
tara do que a nosso. 

Mas cesso tudo quanto a antiga| 
musa canta da architoctura portugue- 
za do hoje, perantoo projocto do Pan-| 
thcon de homens illustres, do que o 
[Edmundo Tavares so orgulhará de 
[sor o aúotor, Essa obra é soberba- 
mento grandioss, digna dos ossos pa- 
ra quo foi dostinada, casundo-so bem 
[com a grandoza epica dos Albuguer-) 
Janes, do genio do Camões o da di- 
vindado humana do Nuw'Alvares. 
Mas no corpo contral, o peristillo 

oria avançar mais para à ftonto osor! 
aberto para mór grandera. E ficaria 
bem, no ser orguido ao lado da Bata-| 
lha é dos Jeronymos. 

No final d'esta sorio doiinprossões, 
urgo dizor o que faltouatraznas apro- 
oiações “das obras d'oleo. Assim, no| 
[hall oxpõem-so pinturas que moro-| 
[com menção por seu valor. Lembro 
do Bentos, quo fori, sem pena, nad 
tólas que notei por cutras salas, Á 
sombrinha encarnada, duas Marinhas, 


lei e o orçame: 


Camara que 


pat 


O OS S0us consti 
tassem 


Nunes 


já Camara que vas 
done 


tros imperi 


toom dispensado. 


rada o 


quatro paysagens, todas impressões! 
i ES 


rimeira 6 

'ambom a sua Noite, (86), na prilhei 
das sallns collocada, escapou ao meu 
gesto do surprosa que deixo aqui 
nfuim ôlaro o honesto applanso. 

José Porto tem uma serio dê pay- 
|sagens d'um sabor invulgar e extra- 
nho offoito. Alpes vistos do Salêne é 
túm quadro do porfeita contoxtura. 

A piaiindidção 6 réal, enornie, 08-] 
plene , 


president 


tava, 
O sr. Aresta Branco ageadoce á Ca-apeas ás superíluns. O contrario, se-| 


id 

E aqui acabam ostas rudos linhas, 
om quo disso as sincoras imprcssõos| 
o mou ospirito, porante o quo a 10: 
Exposição da Sociodado Nacional do! 
Bollas Artos proporcionou aos tris 
tog do meus olhos, que a Terra ha de 
(comer p'ra sou provoito. 

“FE da Silva-Passos 


Os bons fumadores 


são unanimos om classificar os clgar- 


AGUIA 


ponta douro 
como os mais bygionico 
cos. 

Não prejudicam a sando dos fuma- 
dores. 


20 cigarros 200 réis ' 
or ad oO 


Lyceu de Pedro- Nunes 


mara as 


vendor detorminai 


prida, 


do-so da loi, p: 


romati 


ido imagi 


[zom-so, não por 


idav, 
ocialmonto des:ianda da| 


que a brevo trecho 


motivo não 
dy à concossão p 
om 8. Viconto do 


VIDA ARTISTICA 


Exposição de falnças 


No alolier do Manuel Gustavo Bor-| 


dallo Pinheiro, rua Antonio Maria. 
Cardoso, abro depois do manhã a| 
exposição dé fuianças do concoituado| 
artista, 


Todos podem fumar 
osjá celebres cigarros 


Julietas 


Manipulados com escolhido taba-| 
co ogypeio muito fraco o aromatico| 
absolutamente inoffonsivos para asau- 
de, 


10 cigarros, 60 réis 
Movimento associntivo 


Compositores typographicos 
Um grupo de compositores typogra- 
los “covida. os seus collegãs dot tra. 
alho a cennirem diant, pole di horas 
no Boço do Borgaterm 83 1º 
Tuna Commeccial de Lisbod 
fatisiego ma quinta-feira, Pelas 240] 
bp Red gua cor axo 
tê! ordem dos Xrabalhor! exposição 
os trabalhos da, omissão dicectora, 


com ag 


providonci 


cessos relativos no 


gor, crondo, poros 


socios maiores e com a sua quotisação em 


Operario na mista 


Um appello 


cessaria rapidez. 


Josá Filippo da Costa, antigo industrial 

tecidos do sede, 
ão tem ondo guohas fis asus vida 8 
[mesmo a sua avançada cade, 78 anvos,| 
[isso à inhibe mais ou menos, Encta com | 
ja. mais negra miseria, não tendo família, 
Dioguem quo por ello olhe Mora o des! 
entorado Artista, por caridado, né calça | 
a do 8, Vicente, db 2 Que os ossos fi. 
ísres. compnssivos  concorram para pro, 
porciosar “aus. momentos de esnforto «| 
gn to duramente Eoie os Higor dá 
a - 


dem prejudical-os. 


do si 


finterior manda 
posta de loi dec] 


«por motivos 


Constitoição, quo presisa da 


/As apreensões, taos coimo 
rogontam verdadoi: 
ás garantias que a Constituição row 
nhoce'o concede. As approhonsões fa- 


te 
a 


jataquem as institoições, mas por 


protestar contra as 


CONGRESSO NACIONAL 


Camara dos depulats 


os|Discutem-se varios projectos de) 


nto do ministe- 


rio da guerra 


A sessão, apesar do convite do sr. 
prosidento do ministerio, só p! 
lás 14,50, com 64 deputados. A acta é 
aprovada, o n'esta altura apparecs o] 
º|ar, presidente do ministerio, que é o 
unico membro do governo presente. 
[No expediente, lê-se um tologramma 
da camara de- Coimbra, 
contra a constrocção da linha ferrea! 
do Entroncamento a Gouv 
Simas Machado, prosidonte, participa. 
nvidou 08 maioros es-| 
forços para demover o sr. dr. Jacin-| 
tho Núnes dos sous propositos do re-| 
'nuncia, obtendo d'ello como rosposta 
que, apesar da manifestação do sym- 
que lho dispensára a Camara, 
'só voltaria a exercer o seu mandato 
ntes lho não accei- 
renuncia. Felizmente, as 
'commissões politicas do circulo por, 
ondo o sr. Jacintho Nunes é 
iteom-lhetelegraphado a podir que não] 
andone o Parlamento, do modo que, 
o sr. presidente, pódo dar á Cama- 
ra a bos nova de que o sr. Jacinthol 


. 08 


por estes dias 


muito provavelmente âmanhã mesmo. 
[Aproveita a ocensião para participar 
andonor a prosi 

doonça o ou- 

8, agradecondo a todos| 
ns provas do consideração quo lho, 


Dirigem cutnprimontos ao sr. Si- 
'mas Machado, lamentando 

ndo em relevo as suas altas 
qualidades de caracter o a correcção! 
[com que axorceu o seu logar, os srs. 
ministerio, Brito Cama- 


cho, Julio Martins, Amorim de Carva- 
lho, Ribeira Brava o Machado Santos. 
O sr. Simas Machado 


dos 


com o produsto respectivo construir! 
uma prisão. 


O gr. Miguel de Abreu reforo-so ás| â » 
japprohensões do jornaos, socorron-|Jost d'Almeida, rofocindo-so ás ap- 
a domonstear quo os- 


avo jornaés 


otos do 


08. outros teom sido viotimas. Lô tre- 
ckos das Novidades de sexta-feira 6) 


cionistas partem feouxos protestos, 
, Sem 
doem incidentes do nonhuria| 


so oxting 


Guilherme Hotel pergonta] 
ministeo das colonias porquo 
foz ainda á casa Blan- 


or ella 


requerida a 
Cabo, Vordo o da 
do a prosporidado d' 

ministro das com 
o deoreto referon- 
to á concessão foi enviado ús instan- 
[cias tachnicas para informar. 

O sr. Rodrigues Fontinha. volta a! 
pedir quo so roparom as portadas da 
doca do Vianna do Castello; o er. 
Thiago Salles volta a occupar-5e da 
ria de Algés, cuja insalubridado é) 
manifesta, ostando a cansar os mai 
os prejuizos é bygion 
ireo axcontrioo, Ocoupa-so da adul-| Ras 
toração que por meio do alcool do ce- 
lrenes, da agua, cujo consumo sobe a| 
[20:000 pipas pos arno, o da anilina o| 
seus derivados, so faz do vinho om 
Lisboa; protosta contra a adubação 
dos vinhos finos que se faz no norte, 

dento do figos, ida do sul, & 

pode que se tomem as mais 

para que não continuem 

à sor domorados por tempos sem fim, 

nas respectivas ropurtições, 05 pro-| 

igamento do for-| 

necimentos o trabalhos a empreitei- 
ros dobras pablicas, 

O ar. ministro do fomento respondo] 
que empregará todos os esforços pa- 
'ra que a fiscalisação dos productos 
agricolas se exerça com o maior ri 


daquell 


m que as adulter: 


(ções de vinhos em Lisboa não são tão 
avultadas como pode, primeira vis- 
ta, julge-se, Ha de fazer tambem] 
quanto 1ôr possivel para que os pro- 
sos relativos a creditos do seu mi- 
nistorio sejom dospachados com a no- 


O sr. Joaquim Oliveira volta a re-| 
forir-se a pratensões dos empregados| 
dos telographos, que não querem que| 
|so tomem certas disposições que po-| 


O sr. ministro do fomento respondo, 
concordando com as considerações 
Oliveira o promettondo atten- 

dol-as na medida do possivel. 
Antes da ordem, 0 sr.minisiro 


incipial 


protestando 


eito| 


á roti- 


ava apro-| 


quel- 


do |caseão o projecto de lei sobre 
à mesa uma pro-[ie 
broemorita 


Associação Promotora do Culto da, 
Arvore. - 


(da Azambuja a desviar mil escudos 
do fundo da viação para reparação das| 
isuas calçadas. E 

Na ondenf “do “die, continua a dis 
outir-só-o projecto que auotorisa o 
pagamento” ao tisesonreiro de finan- 
ças de Loures do determinadas quan- 
tias -bômo-- remonsração odrença 
iicipãos. Fallam os 
“ Barrôs, Júlio Mar- 
tins 6 Celorico Gil, sendo o projecto 
aprovado cóm uma emenda do sr. 
ministro das fnanças, a qual fixa 
referida remuneração em 
réis por uma vez 6 150 escudos por 
(cada um dos annos faturos, Entra a| 
seguir em discussão o projecto que 
auotorisa o governo a ercar filises da 
Caixa Geral do Dopositos em Coim- 
bra e Porto, Fallam os srs. Celorico 
Gil que ontendo que o projosto deve 
ir á commissão, sobretudo por 1 

ooor que a Caixa Goral do Dep: 
sitos não está por ora em condições] 
do fazor orear Suocursase, aposar do 
[publico correr a depositar n'osso es-| 
tabolecimento, com a maior confian-| 
'ça, o seu dinheiro. 

'O sr. Alexandre de Barros ontende| 
quo o governo dove sor auctorisado| 
ja poder orésr succuísaos da Caixa 
Jem todas as capitaos do distristo, en-| 
|viando nºesso sentido uma proposta| 
[para a mesa. Volta a fallar o gr. mi 
nistro das finanças, sendo o projecto 
approvado sem emendas, 

a segunda parto da ordem, segue| 
a discussão do orçamento do ministe- 
rio da guerra. 

O sr; ministro da guerra taz uma! 
lefoza. calorosa do purecor da com.. 
|missão, dizendo que as economias foi. 
'tas não prejudicam em nada & apli. 
cação da ultima roorganisação. do] 
exercito, visto os respectivos serviços! 
inão serem desorganisados, ao contra- 
rio do que so tom dito. Do rosto, a 
orientação economica do ministorio| 
limpos 08 cortés foitos, que não podom. 


r 


iradoco reco-|5%r taxados do exagerados, O sr. Ra-| 


'mos da Costa critica diversas passa-| 
gens do parocor e diz que a lei travão 

qual 86 recorro « onda passo para, 
evitar certas medidas, não pode ap- 
plicar-so ás despezas necossarias, mas| 


as condolencias pola morte ria absurdo. 
ua mão; o er. Ribeira 
nta um projeoto do lei auctorisando 
ja comara municipal do Funchal a| 


Na ultima parto da ordem, entra 
'om discussão O projecto que exoloe o 
hospital do Conde de Ferreira, do| 


predios para Porto, das disposigtos da deoroto de 
11 de maio do 1911, fnllando o 
[Silva Ramos, que não julga o projo- 
digno da approvação do Parl 
tê, deda a desorganisação que) 
traria ao ensino da psyobiatria. 
O sr. Adriano Pimenta defendo o 
projecto o põe om evidencia os servi- 
ços diiera Misoricordia do Porto sem- 
pro tem prestado. 
No final da sessão, o gr. Antonio 


prehonsõos do jornaos, progunta 5o| 
o sr, presidontó do ministorio, não| 
respondendo ao ar, Miguel do Abreu 
quizera desconsiderar o partido ovo-| 
incionista, O ar. presidente do minis 
lerio die que não -cespondeu. por lhe] 
[não tor sido foita nenhuma pergunta, 
concreta e por as investigações poli 
cisos pondontos disso o inhibirom, 
Fallom aiuda o sr. Jilio Martins, di-| 
zondo que” o ohefo do govorno tinha 
do responder no Parlamento ou fóra| 
aello 6 Celorico Gil instando porque 

roaliso uma intorpollação quo em 
mpo annanciou ao presidente do 
ministerio. Em seguida encerrou-se 
sessão. 


SENADO 


Começa a discutir-se o projecto 
de colonisação dos planaltos 
Angola 


Na prosidoncia o sr. Anselmo Brasm- 
camp. secretariado pelos ars. Ro- 
visoo Garcia e Sousa Fecnandos. 


oxpiioas 


se, não por fal 
(commissão 


oltadora das festas, 


mas 
m por falta do lembrança justificavol na, 
atrapalhação ds momento. 

Ô tr. presidente doolara não podor come 


faso tor sido convidado| 


Falia agora o sr. João de Fyeilas recia. 
mando urgencia om docamentos pedidos 
ha já mais da duas semanas. Quer dopois 
a so discuta o mais doprassa possivel o] 
go Adminicirativo. Refere-se ainda 
aos vens das congrucações religiosas, ve: 
áidos em hasta pública o sobre que spon 
fa varias irregalaredades, terminando por 
viar para a mosa a tal respeito uma io 
peilação ao ar. ministro da justiço. 
mo. tivesso dado a bora, é preciso| 
consultar a Camera 06 consente em que 0 
az. Joto do Freitas contlgno intando, 
rado, Continuando, 9 orador refe 
[o barbaro attentado! da ras do Carmo 
que siygmatiso com vehemencis. À] 


esse aitentado deu-so o assalto a mio jor- 
nalcaum theatro, A” frento do srapo| 
que atacou o thoatto ia, segundo Íea ho, 
Intransigente, o sapateito 6 6 99 
mesmo iempo empregado da Penttencia- 
ria de Lisboa. Pergunta pois ao ar. minis. 
tro do interior so caso homem está on não| 
incurso nas leis da Ropablica, visto quo 
(sendo chefo da oficina do calçado) 
Paquella penitenciaria 6 ao mesmo tem- 
Commerciante mama das ruas da 


Tocropa depois o governo com o costa. 
imado rigordos sous ataquos,o quo provo- 
ca não apoiados da esquerda da Camara 6 
[apoiados da direita. Trata ainda da ap] 

ensto do  joraaes mae, tendo passado 0 
tompo que lho havia sido concedido para 
anP da palaves, é esta. dada do st. mei 


ro do inferior, quo se respondo primeiro 
(to va" docaimbutos pedfdos vito « sea 


paste dos 
Pnportação 
jissão de] 

ia ódio Mastro cam 40% 
aus envia pára à medo nin 


Pia etc Theatro Avenida 


'PÓZ| mentação duma sua montra por 000: 


HOJE HOJE 


operetia 


Viuva Alegre 


[emenda ao artigo 1.º, propondo sr, José de| 
axa que a difcnssdo Pesto projesto se: 
a addiada até que esteja presente o rela- 
tor do parocer respectivo, sr. Christovão 
do. Substitas-o o proje- 

indo a examo das 8.º, 

o %.ae lasses dos Iycons to 

estando dovi to habilitados, to-| 
lo 04 vonhain a requerer 


argeo, duê combato o projecto, 8 Zaais 

du combato o p 

Ticiria passando-se seguida ontenos] 
ota do dias 


ER tentado 

Bi ada ata q eme 

initesto dos extras doi Neat 
Rd 

e toa 2 RE SA DO, 


REMEMBER 


GRANDE AGNE 
[Sooco o meio dove. réis — 50 réis 
Doce 0 


xtra-Sooco 180 » 
[Extre-doco obrato.. 28400 » 0 » 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


O atentado darua do Carmo 


[São postos em liberdade mais al- 
guns individuos que se encon- 
travam detidos 


O sr. dr. Alphen da Oruz, dirootor 
(ãos serviços da policia do investiga- 
(ção, continuou hoje estudando o pro-| 
osso sobro o attentado da rua do 
(Carmo, sondo ouvidos mais alguns 
os individuos quo so encontram de- 
lidos, resultando d'esso interrogato- 
rios torem sido postos em lil 

os sogaintes: 

Mario Simõos, pedreiro, morador 
'na rua dog Praseros, 9, patoo, porta 2, 
loja; José Pires Junior, vendodor| 
jambulante, residento na Avenida da| 
Liberdade n.º 28, A; Joaquim Vioen- 
to Coelho, moço do frotos, morador 
no Árco a Josus á Riboira Velha, 8, 
1º; Carlos José do Sousa, typogr: 

o, morador na travessa do Cabral, 
85, 2; Bornardo, Montes, cortiosiro, 
residonto na rua das Salgadoiras, 1st-| 
tra G., é Cova da Piodade; Josó Luis] 
da Costa, carpinteiro, morador na rua 
ão Ontoirinho, 8 loja, 

Os tres ultimos encontravam-so na| 

(cadeia do Limoeiro e os rostantos nos 
calabouços do governo oivil. 
Tambem hoje foram mandados om| 
(paz, por nada so tor provado contra 
ellos, os prosos Joaquim dos Santos, 
Jaymo do Sonna Cardoso e José da 
Silva, aos quaos já hontom nos refo- 
rimos. Foi tambom colto Antonio 
Sanches. 

Como, porém, durante os intorro- 
torios, tivosso insultado o agente| 
olisborto foi remottido para juizo. 
Sobro a descoberta do verdadoiro 
auctor do attontado, a policia guarda 
'a maior reserva, constando-nos que] 
não deu os resultados desejados uma 
diligencia importante que hontom se 
efecto. 

Para os feridos de Castello de 
e 


a 
Remettomos, como já dissémos, no! 
|presidento da commissão adminis 

tiva municipal do Castello do Vide a 
quantia do 1008640 réis, com a diffo- 
'rença, porém, do o fazermos, não por 
'valo do correio, mas por intermedio 
(do Banco do Portugal, quo, por so 
tratar do fim altruiático a que o di- 
mhoiro é dostinado, não quiz levar 
|commissão alguma, prooodimento este 
honra a direoção do nosso pri-| 


| 
meiro estabelecimento bancario, 


Na nossa redução continuam os 
dois caniyotes-relamos da cosa Pho- 


Ventura do Araujo, 
conhocidas e aoredi- 
aguas minoro-medicinaes do 
[Pisõos do Moura, desejando suavisar 
as agraros d'aquollos quo soffroram 
(com o attontado, onvia-nos a quantie 
do 308000 réis importancia, do 1.º 
premio quo ao carro reolamo do do- 
posito d'essas. aguas foi conferido no 
cortejo da Festa das Flores. 
Tambem um commeroiante do Chi 
ão, o sr, L E. G., nos enviou a quan- 
tia du 108000 réis, importancia d'um 
[2.º premio que lho foi conferido pela| 
Propaganda do Portugal, pola orna 


sião da Festa das Flores. 
Tomos assi 


Transporte... 1008640] 
Manuel Ventura Araujo 308000 
L. E.G. er0 00 108000] 
Joã, Baptista Caldas, do 

Portalogro. «cc ue 100 


João Maria Castello, da 


mesma cidade. ... 100) 


1408840) 


PEQUENAS NOTICIAS 


Sobré a «Questão africana», realisa hojs,| 
ás 21 horas, na sódo do Grupo Pró Patria, 
oaiçado do Sacramento, 14, Lº, uma com 
teroncia o sr. Hlygino A'Assumpção. 

TA camara resolveu abrir praça por, 
proposta em carta fochada, até às 12 horas 
So “dia 98 do corrente, para o vonda de 
190000 bilhetes. 'Commemorativos 
das festas da cié 


Festas associativas 
“Tuna Commercial de Lisboa realis 
mo doriago nm ei ab 
bregentis do er. Ferdando Costas, 


NA ESTAÇÃO DO ROCIO 


Um “trama” 
desarvorado 


derruba uma parede € causa di- 
versos estragos, ficando feri- 
dos um passageiro e orevisor 
Dosastro idontico ao que já por 
(duas vezes so deu na gare do Ro- 
(eia oscorreu hoje alli, polas 16 horas 
lo 45 minutos: O comboio tramioay 
n.º 1420, que sahira pelas 16 horas é 
Ãô minoios de Villa Franco, galgou à 
lataforma da estação, em frento á 
linha 3 derrobou tudo quanto encon- 
trou na gua fronte, indo parar no re- 
cinto dostinado ás bagagons recem- 
chegadas. 

Com a violencia do ombato abatou 
a aroaria que sustonta as duas portas 
que dão ingresso ao roointo das baga-| 
(gons, ficando tudo foito om estilhas e 
vindo enormos podrogulhos rolar pe- 
lo chão. 
O comboio era formado pela m: 
'obina n.º 0,9, fourgon J. F. 754, u 
carruagem mixta do 1 o 2.º class 
n.º A BBF.617 o tres do 3.º Maohi- 
mista era Manuol Joaquim, o foguoiro 
(Vitor Soares, ambos moradores em 
(Campolide, vindo como revisor J. 
Pinto, 
Parooo ter dado causa ao desastre o| 
ter avariado o frei 
u ás manobras exco! 
(pelo machinista, quando o comboio 
vinha a meio do tunnel. O machinis- 
ta, vendo o que so passava, fez repe- 
tidos apitos, a fim de quom se encon- 
ltrasso na gare so dosviar, evitando-se 
assim qualquer desastre de maior. 

O, comboio entrando rapidamonto 
(pela gare galgou o charrion, lovando 
na sua fronto o pára-choques. Tudo 
ficon partido, sondo ostilhaçada uma 
[mesa quo 
das o quo ora destinada no 
sorviço do rocobimonto de cartas pa- 
ra os jornaos do Norte. Sentados a os- 
ou méza encontravam-se 08 emproga- 
(dos da Companhia dos Caminhos do 


ptarario de 2.º olasso João de Olivei- 
ra, que só por um fe oapa- 
ram de uma niorto horrorosa, pois 
iam fundo sotorrados sob os pedro-| 
'gulhos que desabaram, só tendo tem-| 
po pera saltarom o balcão, o que tam-| 
foi arremeçado a distancia fican-| 
do partido nalguns sitios. 

ros que vinham no) 

comboio ecfireram não pequeno 

to, tendo-se um d'ellos, com 
aloio, atirado é linhu 6 fugindo do- 


BLTIMA À 


1660-1018 ——7 


DRA 


—O governador. civil AAveiro envior 
aoar. ministro do fomento mma exposh. 
gão do administrador do concolho d 
Feira narrando as oircumstancias om qué 
|so encontra 0 historico castello aquele 
lia, aconsando as froquentos o sticcose 
sivas usor nações praticadas, por determi 
Dados individuos; o estado do decraimen 
to do algumas partes notaveis do archoos. 
logico edifici reto duma 
commniasão Ie ordenada 
ui 


nacional, á 
| —O governador civil de Portalegre ix» 
formou o governo de quo em virtude dg 
uma provavel criso das classos trabalho» 
doras aaqualio districto era de toda é 
urgencia ser dotado o mesmo districto na 
proxima distribuição do fundos com de- 


terminada quantia para attonuar tanto 
guapto po falta do trabalho qua 
fatal mento vo dará. 


Pa pasta da justiça (oram & ultima 
asviguatoSo, entro Dutra, 08 desrotos no- 
mesado juiz” do Suprotio Tribunal 

ustiça o! ve; dr. Jolo Maria da Kooha 
Cailisto; presidenta da Helagão do Borto 
o juiz dá Engimo Rotação er, de. Augusto 
lã Cunha Bimentol, é promovendo 4 juis 
da Rolução do Porto o" ar dr. José Justi. 
do Bernandes Dias. 

“ao deixar 0 governo civil de Vianna 
o Cat 0: de Fernandes ini, que 
irsuswamirá na Tancpões do juiz da 1.º vary 
Givel do Lisboo, A 


OPorton'A CAPITAL 


Serviço tolographioo e telenhonioo 
1880 


Evasão de presos 
Evadiramso da cadeia da Lonzado os 
pres Antoio Visfaino, Abi do So 
Ee aria Boraira, da Silv, Manel Pros. 
co, font uixira a José Curralho da 
ei peid à copa à policia bn 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS.—O mos 
Em 


moontrava no rocinto | Londres, 


Forro Mauricio Ramos, fiel, o o esori- |Rio, 


Ágio diguro 
BOLSA, — Às insoripçõos ofivotuaram- 


a Ant Co 
tdo LOMBO) “HOMO 8810 
eo ado SOME 

:. mao O 

Obriguçõos do Estado, efantuado: 5 040 
1908, 400 18, GSO; a 138.60, 
seat, BBDO a comp 688006, 4 113 109% 
ou 818500; 4 ira 1018, onro, 


Externas, effvotuado: LA gorio 098800 o 


rido. 

O rovisor Pinto fioou tambem fori- 

ão, pelo quo tovo doir receber oura- 

tivo ao hospital do S. José. 

Na gare encontrava-so muita gente) 

(sentada nos bancos aguardando a 

pestida. dos comboios para Cintra e 
cavem, Dovido isos quo ro- 

coboram do servente Roberto Julio 


(Ogando, 

Comparecoram tambom muitos tra-| 
balhadores da ostação central o do 
Campolide, quo, sob as ordons do ar. 


do via o obras, estivoram procedendo 
á romoção dus carruagons avariadas, 


“com o tejadilho 
artido bom como o pára-choques do 

lo esquerdo, ficando tambem a car- 
rasgom mixta muito damnificada o 
(com os corrimões da plataforma tor- 
cidos o partidos. 
O pessoal trabalhador ostove do- 
is, procedendo remoção dos po- 
Ega hos para dentro da gare. 

fo local compareoou muito povo 

sao ora contido por forças do policia 
o praças da guarda fiscal. 


NOTAS DIVERSAS 


O govornador geral do Estado da Tadia 
foi ci visita official a Perném, eondo alli 
[rocebído com grandos imunifestações 
tendo-se jantado muito povo para o 
dar. O er. Conoeiro da Costa assisti 
lançamento dos alicerces para a installa- 
ão do um dispensario inandado cong- 
êrair pelo ar, visconde de Perhém em no- 
imo de suas filhas viuvos. 

Boi juaugurado tambom ne mesm oc: 
casião uma escola do portugues, moral 
o bibiiotheca o num maroo fonténario pa 
biico, tudo imandado construir pelo rmos- 
imo titular. O administrador do concelho, 
tenente sr. Velloso, offsrecau um garden 
party aa goverandor. 

a sua viagem ao Congo, rogrossou a 

[Loanda o governador gera! d'Angois, 

—Pela passagem à inactividade do con- 
ducior dobras. publicas ar. Cardoso dos 


orotaria do conselho superior dos melho-| 

mentos sanitarios, que por lei tem de, 
x preenchido por tm cunáuctor prin 
pal ou am Lº official do ministerio do 
mento, 


as cdobada i 
Gp Fitas is cree 
da ar o as 
eee sra fo 


sões das posturas imunicip: 
ferido dos juizes do pse para os de direito 
das seepeciivas combreas. 

Até nova ordem vigoram as aoguin- 
tes tuxas de vales postos internacionaes:] 
franco, 297 réis; marco, 225 réis; corõa,| 
216 reis; dollar, 1815) réis; esterlino, 48) 
por 15000 réis. 

direcção da Associução Commer- 


carreira de navogapão para o 


pois esbaforido, apesar de four fo-| 


Groenfiold do Mollo, ohefo do serviço | 


são sta róbosadas. pola muchina Corretor oMoial 
0,1 doa 
Com a violencia do choque a pla- [8] "razteçõesgr fundos publicas, 
arma Go carrangem mica do 1º] tunfetêa do theagaro at» 
[2.4 classes ont rom 
Cubos Asmonioo 6 Rua Augusta, 24 


a, deja trans. fazendo tum enorme sncocs 


entro ontros assumpios, da tado. 


[84 698100, 
As o Credito Predial réis 
E noto 1708000; Palo 
Ari 


1 

Obi ado: 

ss té oder, 
g6HG; Norta 


Ambacal 
grau, E) o 2º grau, DOBONO; Beira 


by 
[Álta 2 grau 
“Pravo, fim do junho: Tabaoos 718200, 
Pica do Julho: Tabacos, 
ERA gua em primo do 


BOLSA DE LONDRES. .- Portuguoa 
Hospahol 
SOU 


Ingloz 2 12, 786 
deu np 
E 


A. da Costa Ivo 


“Toloph. D79-—E) d. tel. Corrototivo 


Fallecimentos 


Fallecou a ar* D. Oplolio Obarala de 
lo, cujo. funeral ao ronlioa Amanhã, 


oras, da Avenida das Górtos, 


Fa 
BE inimiga 
Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE |]PALACIO FOZ 
'H. Bottino|| TELEPH. 3530 


THEATROS 


Noficias 
4 Entre nós 
Logo que sejam approvadas as alto. 
nos deus estatutos, a Associação 
Jos Auctores tratará da organisação da 
osontações. 


he da rovista De capote a 
enço é o actor Henrique Alvos, Ignacio, 
Peixoto o Tonquim Costa. desompe» 
nham papeis sol! 

O thcatto do Gy mnasio ropreson+ 
tará na proxima cpocha uma adaptas 


Santos, está vago 0 cargo de chefe da se-icão do Oceupe-toi d' Amelie, do Foydeau. 


Extrangeira 


Produsisam uma profunda sonsuçãa, 
os scenarios e o guarda-roupa da Pi 
nele, a nova poça do Gabriol dº Annuny 
zio, 
À troupe dos bailados russos contimús 
om Par 
no novo theatro dos Campos Elyscor 


DENTÁDURAS VELHAS 


COMPRA-SE E VENDE-SE ouro, prata, 
ino, join, moedas, antiguidades, cado 
las “do. penbores, galões o dentadara a 


pi 


cial de Lisboa conferencivu hoje com o velhas. O unico que paga melhor é anti 
ar, presidente do ministerio iriando-te, pj onsivesaria * Solojouriu do Manbol Gar 
tá 


Mergulho, na rua “do 8, Paulo, 62 q 
bs, Mergulhão, nasua o  Rsalo 163 à 


| 


FE 1e-Gj9lg e 


A CARNE ARGENTINA 


da Companbia Ingleza - 


Delicadoza do possot Boa 


ESCRIPTORIO: RUA DE S. PAULO, 71 


SPORT 


Os “pesos q alteres,, dos Jogos. 
Olympicos 


“Do eatendario dos Jogos Olympicos Na- 
eionaes deste anno fas parte uma prova do! 
Peso e altere. ara a qual ve tinham pre 
“arado alguns dos nossos melhores athletas 
da especialidade, 

“De subito, uns dois dias antes d'aquelle 
cp que devia feto a prova, à Boi 
dede Promotora da Eilucação Phyeica Na-| 
cional annunciou por, intermedio da 
“sprensa que o campeonato de pesos c alleres 
ficava addiado sinc-dio, 

Os athletas que tinham activado os seus) 


trcinos, dando-lhes. a intensidado. necessa- 
ria em vesperas d'un, tomiio importante, 
ficaram surprehendidos e alguns elles d-| 
“igivam-se-nos em carta, na qual nos per 
“guntam se o addiamento cerá por miuito ou| 
Por pouco tempo, pois não sabem como re: 
gia os eeus treinos, - 

"Tambem somos assedi 
ácerça dos motivos 


los com perguntas| 
levaram à Socieda-| 


de Promotora à faser o adiamento daj 


prova. 

Julgamos aorem os seguintes os motivos] 
da subita resolução que tanto desagradou 
aos nocsos athletas: À Sociedade Promotor 
ra nomeúra como arbitro da prova do pe- 
“sos um amador cuja. competencia não dis. 
culimos, mas que não é arbitro official da 
Tiga Sportiva de Trabalhos Athtticos, 

ocedendo assim, à Sociedade Promo-| 
tora collocava-se em aberta dicladura, por- | 
que punha de parte a unica federação que, 

rege, mus oficialmente, póde arbitrar a 
provas de pesos « alteres em Portugal, 

A Liga Sfortiva de Trabalhos Athleti- 
coê tem sido frequentemento aceusada de, 
Mada ou pouco fzer a fator do uport que 
oque é facto é que, oficialmente, só ella le 
homologar gista e cetatue sobre pesos al. 
teres, 

“ Crêmos que a Sociedade Promotora com 
preliendew 0 erro em que laborava e tentou, 
remati-o, o que é muito para Jomar 

“E natural que vá ser agora nomeado 
um arbitro da Liga, mas como o regula- 
mento da federação mandá que nenhu 
prova possa realizar-se antes de 25 dias| 
contados deste o dia em que é feia comu 
nicação e requerida a nomeação dum ar. 
bitro official, é posiivel que 03 contorren- 
tes tenham a esperar ainda “algum tempo] 
antes de verem a realização da prova que 
8 interessa, j 

O incidente do agora vem, mais uma vez] 
demonstrar a necessidade da existencia de 
uma unica e grande federação do todos ou 
mports, que possa ter séda « possua a força! 


que anda disseminada em varias federa-| 
ses que, d, pouco poderão faser, 
Quando ha-de 0 nosso meio convencer-se 


da necessidade de e crear casa federação? é 


Armando Maohado 


Brandes «matohos da football» 
O «Red Star» de Paris, chega] 
depois de ámanhã a Lisboa 
Choga depois d'ámanha é tardo a 
Lisboa o 1.º team do «Rod Star Ami 
cal Club», do Paris, que a convito do, 
Sport Club Imperio vem jogar qua- 
tro matches de football nos dias 19, 
21, 22 o 24 do corrente. a 
?. equipe quo nos visita é das pri 
meiras da França o, ser: contestação, 
superior 4 do «Racing Club de Tra 
e oo vimos ha mezes om Lisboa, | 
84 cio do dia 19 6 contra o] 
8. G, Imperio, o do dia 21 contra o 
Sporting Club do Portugal; no dia 22 
contra um team mixto roprosontativo | 
“da Associação do Football do Lisboa 
eo ultimo mtach, no dia 24, é jogado 
conitrao club campeão do Portogal, 
Sport Lisboa o Bomfica. 

Os quatro desafios offectuam-se no] 
campo do Imporio, em Palhavi o co-| 
méçam ds 18 noras, excopto no dia] 

. 49, em quo comoçará ás 17 horas, 

O arbitro do primoiro match sorá o| 
er, Cosme Darrião (8, Lx B.) À entra- 
da no campo faz-se por duas po 
uma rosorvada ús pessoas munidas, 
do bilhetes de cadoira oa outra para, 
pegég, g 

Os socios do 8, O, Impos 
derião entrar: modianto a simp] 
apresentação do cartão do identidade 
E! necessario que 
quota do mez do mai 

Os bilhetes de entrada permanente] 
em podor dos jornalistas sportivos fi 
cam som eftoito para ostos matches, To 
dos os jornalistas rocaborão novos 
cártõos de identidade que lhos darão 
ingresso no campo, ondo lhos está ré 
sorvado um logar especial, 

Na équipe «Hod Star» veom, como. 
já dissomos, alguns dos melhoros jo- 
gadores da França, entro ellos. co- 


fe 


aprosentom alr 


Ronstbect + + 
Aleatra, «1 o 
Eojndonro. : 

ro limpa. + 
erno limpo! 


: kg.260 15. 


mbo. + 4 dao 
qualidade da carne-—Exao! 


PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Ecgosito geral para Lisbon Sut de Portugal 6 Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


tidão no poso 
"TELEPHONE 


lobro Keeper Choyriguês o Me 
Gamblin, Bigné, Lhormitte, eto, Ei 
ereto que faça parto do tam o me- 
hor forward frances, Maos, quo é, 
actualmente soldado. 

Teem-so foito om Parig os maiores! 
esforços para quo o ministro da guer-| 
ra lho permitia fazor parto da équipe, 
dando-lhe uma licença do dez dis 

Crêmos que ossos esforços 
corondos de resultado, 

Aviação 
Novos vôos de Sallés 

Oaviador Sallós vao voar em Bra-) 

'ga nos dias 23 o 25 do corrente, vin- 

lo dopois fazer alguns vôos n'uma| 
fosta que sorealisa om Torros Ve- 
|dras no dia 80 do corronte, 

O popularaviador communico-nos 
hontem que, se o tempo estiver pros 
pioio, virá mo dia'80 do oorrento ou 
mo 1 de julho de Torres a Lisbon 
lom noroplano, So assim fôr, a popu- 
lação do Lisboa ha de fazer-lhe a ro-| 
'copção que a gua coragem moroco. 

O aviador D. Luiz de Noronha 

Nas ultimas 48 horas têm-soacoon- 
[tuado notavelmento as melhoras do 
unico aviador portuguoz o sr, D. Luis, 
(de Noronha, que ha dias foi victima 
ld'um dosastre, como todos 08 jornaes 
noticiaram. 

Dentro do pancos dias o gr. Noro-| 
Inha poderá sair do hospitaldo 8, Jo-| 
ó o sorá transportado para sua ou 
[devendo a convaloscença ser, foliz- 
mente, monowº longa. do quo se sup- 
poz do começo. 

Felioitamos o sr, D. Luiz do Noros| 
nha, o unico portuguos que pódo usar] 
o nome do aviador. 


A direcção da A. F.L.reune âma- 
ni 

À direcção da A. F, La rouno ámanha 

oxtraordinariomento a fim do tratar da 

Tolacionam com a ida 

loros, portuigmazas, do footbal ao! 

[Brasil dovondo ficar dacidido na difforan- 

tos manifestações à prostar aos foottaller 

eo partem no prostmo di 80 para o lo 
o Janolro, 


º campeonato internacional 
de lucta 


no ne astá disputando ho Colt. 
ão da roi da Bulma, ha quatro uotas, to- 
das alia do grando Tatardato, 

Primeiro combatem o allomão Ritalor, 
um atblota norma, pe 1 kilo do po: 
ão, contra o bolga Jrangoia Chovalior, tm. 

ollon um lutador correcto o 


Em seguida o brutal Aimablo do la Cal- 
'motto terá quo so doftontar com nm dos 
Iuctadoros mais soiontificos insctipto no 
campeonato, o frances Simonon, À tercoi- 
coira Incta é ontro o hospanhol Bombita 
e 0 anísso Fournier o a quarta ronlisa-so 
auteo o portnguez Mentiol Pedroza e o! 
france Deroua. Esto ultimo combato 
vo sor demorado, pois so Podroza é forto 
(Como um touro o causo sompro o pasmo 
los que o vtom luctar, Dorwua é muito 
contiecodor da Jucta greco-romana o 6 
phantastico de energia. 
O espectaculo começa ds 21 horas, 


Extrangeiro 


O campeonato feminino de «golf» 
em Inglaterra 

O golf; um dos mais hygtontcos jogos ao 

e lívio, 6 quasi ignorado em Portugal 

as to end daglaforra contonas do 

Mares de cuitorós, E 

Realisou-so ha dias o campeonato das, 
[sunhoras, do qual ficou vencedora miss, 
Mort Doda, Jo (oi inquiotada ts 
pop ni Ob à qual pordeu por 

O "campeonato. &rorganicadã tado os 
unos pda cLadias G6if Union à foder 

ão Iogiaro femiuina. do goip"quo foi 
Entdpãa co abril do 188, 

Para que 04 nossos Jeitoros possam tor| 
uma medida do valor do golf o da impor- 
fancia da ua foderagão, Bistará diaoeinos 
o tm toi Uniao» dis genhoras estão 

Mseriptan SO jogadoras! 

O campeonsto, Contou cao anno mais 

de 12) concorrentes, 


Quedas niortaes de aviadores 

O dia 18 do junho foi fatídico para os; 
avindoros. 

Tm Lisboa cahiu do porto do 800 me 


tros diltara o pobre Afaaio, cuja morte 
horrorosa contintia à impradáiona 


5 Folhetim dA CAPITAL 16-6-1913 


CONAN DOYLE 


A Donde veio 


; N'aquello momento prooipitou- 
“Canoliy no moio da companhia o j 
ton os sons osforços aos dos officiaos, 
para obrigar os soldados a auxiliatom 
os seus companheiros 

Mas o mal produzira j 
ctos. As fileiras não estavam já di 
«postas para o combate. Haviam já 
ipordido gente o aquetla ultima onda! 
do selvagons dosmoralisara-os ainda 
mais. Para quo sacrificar a vid 
“uma bandoira que não era a 
Porque quoria então o chefo da ra- 
bellião decidil-os a rosistir, dopois do 
sor o primeiro a noonselhar-lhos 
sraição? Não queriam já combator. Do 
que precisavam orá do so ditigirem 
para o mar, para encontrarom um ro- 
fugio seguro, 

Conoliy.lançou-so entro as fileiras, 


ouvir a voz da razão por ontro gritos) 
o supplicas. Tudo ora inutil: a cor- 
Irento podia mais do quo ollo. Afasta-| 
vam-so pouco à pouco, formando ps-| 
'quonos genpos, do campo da batalha, 
dirigindo-so para o mar, 

—Vamos, rapazes, isto fal-os-ha| 
perar?—clamou uma voz 
Era tão commovedora e tonitronan-| 
to quo os fugitivos clharam para traz, 
Pararam a contemplar- 0 espectaculo| 
que cs osporava, O soldado Conol]y| 
havis cravado a coronha da espingar- 
da n'uma pequena moita, Na baioneta| 
'ondoava uma pequena bandoira vor- 
do, tendo ao conteo a harpa sem co- 
rôa da Irlanda. 56 Dous sabia para 
quo negra machinação Conolly havia, 
ccoultado ria fardota aquella bandeira 
que dovia ser o signal da rebollião. 

Jahi a momentos, aquella poque-. 
na bandeira verde deminava o com- 
bate, emquanto a do troz côres do r6-| 
gimento ficava rolegada para segundo, 
plano. 

—Que darão por esta bindeira?— 
elamon o soldado. 

—Todo.o meu sangue. + 

—"Pambom “eu, tambem: Guliela-| 


rton-os braços” abortos, fazeido-Jhes 


maram mais-de vinto vones, - 


ão desta noito, do campoonato tom 


No mesmo dia, o capitão aviador in 
(gloa Konnody, lovando Como passugeiro o 
viador Gordon-Boll, cabia no aerodromo| 
da Brookiands, perto do Londro 
xou intantaneninênto, ficando 0 pássagoi- 
Fo gravomonto ferido, 

nda 
vindo 
ão 00 aaltnes, morrendo, 6 claro] 
instantancamento. 


TOURADAS 


Praça d'Algés 
Roalisaso domingo uma corrida om 
que team entrado gratuita as damas, con-] 


haverá a estroia do dois ni 
dos quaes 6 o conhecido 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«Historia do Portugal» 


Desto livro do ostudo, coordenado 
para uso das oscolas do instrucção pri-| 
maria, original do dr, Candido do Fi- 
uciredo, subiu a 54 edição, facto que 

nota citar para mostrar 0 sou valor. A 
edição, cuidada, 6 da livrazia Forroira, | 
ãa rua do Ouro, 

«Yvettor 

Do Guy do Maupassané, o delicioso 
contista pnrisions6, sahiu dos prólos da 
[impresa Lusitano Bditoro, da salgado 
jo, Wersogil, a traduação de Yvetto, 
um vordadotro mimo littorario, Porton- 
co à colleoção Livro Popular, d'aquella 
casa oditora, 


Em “todas as convalescenças 


9 carno liquida do Dr. Valdos propooios 
na o melhor resaltado pois nntro podoro- 
amonto som fatigar 0 estom 


À provincia. n'A GAPITAL 


Ti 
implicados 
no complot do Castelo Branco: E seguu- 
E pondom, POR tergm rocor- 
ntonça do tribunal de Lim 
“o nomeada notario para Arazo 
es; dr; João. Oonmtantino, quo ha tempo 
“dosempanhado com folo o impas 
cargo do administrador do con: 
do Maatomóro-Volho, 
0 1º agpiranto do estação tolographs. 
oa Esta. cldado ir. Curlos di Almeida toi 
mandado passar À insotividado com von 
Cimento por intuito, 
“No parquo do Santa Oras roalison-so 
um deslumbrante fotivol promovido 
Gommissto Contral das fáxias da oi. 
uo estovo bastante concorrido. 
ogmar votou a verba do 150 
monto da canal 
fnto "Antonio dos 


a 
Es 


abs para o prolom 
das Faiguas "om 
vãos, 

Bor melo do artombamento tontaram 


primitiva prisão. 

“Averiguado o caso pelo carcarairo, ca- 
tos reclusós foram mottidos na prisão 
forte ] 


8 
[bnohorais do onrio madico da 1904, 

No. Picoto dos Barbados roniisou-ao 
ontem o hojo uma fasta u Santo Antonfo 
com O, Zé Pereira o foguatos, Ooncórrên| 
cia” rogalar, danças o folias proprias da 
ocoasido, 

A mocidade om fosta.. 


Movimento do porto 
E, Jan.o Santos «SigmaringonvHamb. 16 
Livo via Cherb, allildobrand> (Pari) 16 
Barbados Domorra eto eMaturav(Liv.) 16] 
Gino e Cabo Pardo alicia % 


Livorpé ( 
Pas Bo Pe «Visto 18 
Monilia, oto, «Fernando Poo» (do Liv.) 18] 


Rormuião “City or Bristol (do Liv), 18 

cravbds ali areia fi dr); 2 
alelo ot Ixelando (do Riv 18 
Br allosseum (dO Bra 


eus a abonçõo! E” a nossa ban- 
doira, rapazos, à nossal 

A companhia O juntou-so om roda 
della. Os fugitivos paravam, mos- 
trando-a ans aos outros. 

—Vonham cá, Mao Quire, Plyne, 
O'Haral—ouvia-so chamar, 

—Em roda da bandeira! 

—Voltem para junto da bandeira. 

Entrotanto, os troz ostandartos dos] 
'regimentos rotrocediam lentamente a| 
impulso do inimigo, omquanto toda a 
columha que formava o quadrado 
procurava um ospaço livro para po- 
dor unir fileira 

“Apenas 4 companhia O, enogro 
da pela polyora, ia sendo cercada pou- 
co a pouco pelos arabes: os homens] 
(cabiam successivamente; os sobrovi- 
vontes continnavam ageupando-se em 
redor do emblema rebeldo que flu- 
otoava por sobro a moita, 

Foi necossario mais do moia hora 
para que a columua pudesss fefor- 


É Sobral de Campos 


gps ne 93 rima 


Carlos Granja | 
ADVOGADO 
R. Aurea, 486 — Consultas 48000 rs, 


Agencia official do maroas 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 

“E-Dal ás 3 

as das creanças o 


Clinica geral--Dos 
applicação dlo/606. 


advogado 
Rua da Victoria, 94, 1.º 
Telephone—596 


H. SANGUINETTI 


Gyneoologi rtos 
Das 14 às 16 hora 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 
Simões Ferreira 


Direotor do Dispansario da Assistencia nos 
uberculosos 

Medico dos Hospitaes e dó Posto da Miseri 
- cordia 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
. oardio-vasoular 

Rua do Aleorim, 38, 2.º, E. das 4 às 5 
'Tol. 8891 


Muita atenção 


Compra-so por alto prego agulhas yo- 
has do platina, capsulas, dontadnras vo: 
has o platina para fundir, 

'Queivesaria Lino, rundo 8, Paulo, 146, 
Ninguom venda som primoiro ia o 
casa: que 6 a unica quo paga sompro um 
inolhoras condições, , 


Experimentos. og melhores 
cigarros 


Exijam esta marca 


Importadores V.º Contreras & Filho) 
Rua Primeiro de Dezembro, 7 


Brilhantes 


oravados em Modas 
di 


GLINIOA de HENRIQUE BASTOS 
Doengas dos rins e vias urinarias 
Casa de saudo para cirurgia 
AvonidadaTibordado,-—Liaboa 

RECEBE DOBNTES DE OI- 
RURGIA para tratados 
polos citurgidos do ana qucolha 


AGUA 
AMIEIR A 


Unica conhocida com 
RADIO 
do conatituição 
A radio neividno manto. 
so Gonstanto, ambora engates 
tentsportada ou fervida. 


cas do estoniago, otos 
Escriptorio—Rua Augusta, 26 
50 réis o litro om garra 


assignalava oloquontomente q ca: 
minho quo tinham porcorcid 

—Quantos oram os inimigos que 
[romperam as nossas linhas?—porgan- 
tou o goneral, dando uma pancada na 
chacutoira, 

L ou mil o duzentos, não posso| 
precisar, mou gonoral. 

—Não vi esopar um unico. Mas, 
fem que domonio pensava o rogimon- 
to-do Wossox? Os guardas resistiram 
(e os mallows tambem. 

—O coronel Planagan acaba do di 
zer-mo que foi cercada a companhia 
da ala direita, meu gonoral. 

—Cómo? A companhia quo fraquo- 
[java quando avançámos? 

—O coronel Flanagan disse-mo que| 
esa companhia foi a unica que gus-| 
tonton o ataquê, dando tompo é co- 
lumos-do podor tornar a formar-se, 

—YVá ditei aos hussards que avan- 
com, Stophéiis, o quo vão socooreel- 
os. Óessou o fogo o rooeio que os mal-| 
lowa tônham grânde prosisão.do 


mar-so 6 voltasso lontamonto ao cam 
lpo “do “batalha quo fra obrigada á 
abandonar, 

Uma:grando fileira do cadayores de 
soldados do Royal Mullows 6 -de ará- 


forços. Fotme-sá em ordem de bata- 
lia o” quadrado á diróita .o mando| 
avançar. do 

Mos' o “obciok  dós -hadondo as 
ohsorviiu do altó do mito que os ho- 


A Carne 


(desta Companhia) 


Argentina 


Vende-se oxolusivamente nos seus asgwintes talhos, pintados a branca é onzarnado é com é Bandeira aaa feifemgita maroa rajistada 


Travessa da Cadeia, 708. 
Rondo Alcantara LOG ID. 
Ros do. Todo da Matta, 87 087 Aq 
Rua das rimas, 136, 

Avenida das Côrtes, 58 A o 53 B, 


Rua Direfia da Grega, 0 9. 
Ena das Escolas Grave, 126 6 125, 
Ro dos Remedios, 155 0 157. 
Rena Diroíta do Berufios, 1! 0 812, 
Boa do Lemiar 9 


| 


E EO | EEE ao 
De do Di a netidias 4 
Rede Campo Gurigu, am. | Jp do No, aa das Tira vç 02 099, 
Ena das Protas, 22 o 94. >. do Mirante, 57. 

fade far | Rara 


Largo do Santa Barbara, bô A. 


Refeitorio Frutiogetariano 


98 Avenida da Liberdade 104 
Regimen vegetariano 


Ementa para âmanhã terça feira 


Sopa do puré do grão 
“A rror vegetus 
Pagan ão Natural 
oxoquetes db pros 
Feijão lima ao natural 
ortilhas do batatas. 
Bnlada À portuguesa 
Bobremeza 
Padim do pão comploto 
Frutas divoread 
Vinhos sem alcool 


Uvina-Simpls aua esposa D. Maria Luiza (Gomes de Car-| 
Sigo cota alho "Pacheco. O que vo anmuncia nos 
há do feneu rms o soneca ctelisa 
Almoço 400 Das 1045 18 Tisboe ds talo do IDIE: 
agia Dis 10419 pie 
patio O Jaia da 2 vara dervindo nai 


Preços moderados 
Telophono 3:865 
Telogrammas: Boafruta. 


Sociedade Agricola e Commercial 
da Lunda Limitada 


Para todos os ofloitos legaes so publica| 
mo por escriptura do 6 do corronto mos 


d 


o junho, outorgada peranto o notario si 
matario, José. Peres do Noronha Galvão, ao 

o constituin anvro os senhores Antoni 300 REIS 

Correia d'almeida, José Gomes o Fran-| A" venda em toda a parte e na 


oolodado commercial por 
ilidndo limitada, nos| 
ondições exaradas 


Para todos os sous actos o contructos a| 
spsiodado adopta a denominação do «So: 
[ciedade Agricola e Commercial da Lunda 
Limitada», 


E 
A una sódo ó om Lisboa o o osoriptorio, 
na rua dos Romolaros, n.º il. 


po 
O objecto da sociedado é o oxarcicio da] 
ndustris o commeroio de exploração o 
pEsperação, por melo de machinas,;da 
orraoha dns orvas o das Lianas no rogião| 
Lunda, provincia A'Angola, o da vonda| 
mesmos productos, podendo exerosr 
mmorcio, 


natquer gula industa ou compre 
Bdogtinada 


excapto o banonrio, desdo 
diquo o im especial quo 


PIU-PIU 20 cigarros 120 réis A sociedade tava” ARA 
CAVSTAL DO 0 O DOO o” | Soclotndo toy o sou comoço no dia ls 
ou os de tabaco EGYPCIO. e determinado. e Nação é Portmpo tn 
deliciosos Fi 
MUSTAPRÁ O réis O capital social 8 do 000008000 rá, 


oorrespondento à tomma do todas as quo 
tas. ' dé 


ganico, Cada socio sabsorovo com uma. 
juota do róio, quo já so acham, 
intogalimonto roigads 


A cessão o divisão do quotas toa dos 


mentes do. consentimento oxprosso da. 
oledado, excopto a como total ou par- 
d do qualquor quota à favor d'ontro 4o- 
olo ou à ata divisão antro hordotros ou 
logatarios do socio fullocido, em qn6 tal 
Sonsontimonto 6 disponsado, 


do qual sorão los 
liquidos 


o 


nunes, até atti 


lovando 


socios até BI do 


ro, de 
provação dor 
março nogulnte, 
ue 
Os Inoros liquidos annunes, dodusida 
percentagem do 5 0/0 para o fundo 
sorvo, surão divididos polos soclos na pro- 
ão das fmportancios das suas respo-, 
otivas quotas, 
unico. As perdes sociaes sério dividi.| 
is polos socios na mos 
devem ser os lu 
18, 


Em qualquer caso do liquidação serão 


liquidataçios todos ou socios ontorgantes, 
ont dantas om quo ainda. ferem prio du 
Rociodndo, mondo. obrigaturia a eita 


[em globo do activo o passivo social desdo 
no um dos Eocios a roqueira. 


Pora todas as questões omergêntos des: 
fo conter, at a oco Zona herda 

rostutantas fon estipulado o foro 
a comaroa do. Lisboa com renutia 
press a qualquor guto, 


Nos casos omissos nfesta excriptura re. 
olágão a disposição dali de 1 do abri 
o AOL o da mais Jeginlação applicav 
Tistoa, 1d do junho do ibid, 
O notario 
José Peres de Noronha Galsão 


José Antunes dos Santos] 
NEDICO DOS HOSPA AES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA — ESOPEAGOSCOPIA 


Consulta da ás 2 e4 497 


Largo Camões, 4, 


Anuncio 


Pelo Juizo do Direito da 4 vara oy ol 
ão Lisboa acartorio do escrivão Kemp Sor- 
rão, por sentença de dois do corante mea 
do maio, foi decretada a interdição, por 
progigadado do arguido Antonino Plato 

soheco, d'esta oidado, a reguorimento do 


Nunes da Silva 


COLLFOÇÃO SELEGTA 


Obras primas da Litteratura 
munéial 


Cada volumo luxnosamento enca-. 
dornado “em moiré-0romo a onro O 


==EMP. LUSITANA EDITO! 
Calçada do Ferregial, 23 
LISBOA 


Ophelia Charala do Mell 


Margarido, Chavala, Possanho, Laura 
Oharal de Meilo e Alborto Oharúla, par 
ticipam nos sous parentes o pessoas do ro- 
Inpões quo fillooou a sua estremocida nota, 

sobrinha, dovendo o sem onterro| 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR, 


Olarutos “Belo Cara” 


São os charutos finos qua mais so yons 
dem, os mais delioiosos, 08 mais suavos, of 
molhoros do mersado é do mundo. 

Experimontao 6 não mais deixareis de 
nmer, 


Em toda a parte 
Importadores 
V.º CONTRERAS & FILHO 


desflozembro, 7 


Hrieção remada 
euradigurand 


E som davida o thor preparado nga 
existo no vasto méieado para combalar 
oficarmento todasasijóres retmaticas seia» 
ias nervosas 0 nevitigicas, casando age 
ombro de todos qua toc usado, sendo 
já o numoro avaltado, do posgoss cui 
[com "ema. baila pagparação, Preço 
o plo coroio ma OO ra, par o por. 
nico dopositarigpora Portogal Volo 
nino o Broglh, Mo Unlasta Santos. (phase 
maceutico) 148, rua da Boa Visto, 150, 


Restaurant Ferro de 
Engommar 


ESTRADA DE 'BEMPICA, 163 


GRANDE aaa de jantar.e 
GABINETES RESER- 


VADOS. Telephone, 82, Bemfica 
Aberto fosla a noite 


pa iodo ciscmian dos À 
98000 réis mensaçs 


PRATOS jar opa a Carta 


fi, plo 
Casa fnndáda or 188), Hua da Assada 
polo, 58º, 


Dos melhores 
fabricantes” 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto áesquina 


A administração do todos os nugocios 
e ai soeledado 070 st ropranantado cm 
rantias 86 1097 o jaixo om fora dito, serão exercidas por 
en lula cell NOVA TABELL 
e asim romaneração à com dispensado oau: Extracções 
Corivoraia O ão, o dcio Antonio Corra Almeida. a 
o À Side qa, q Ctnêncioda "gi 
A. 6, MOURÃO nico, sor convagada por mulo do Limpeza dos destes, 18500 » 
20,8, da Palma, 24 [o antocodench, indicando o asmtimpto à 9 
Lado de cimo: É 
do aramoiro 


Dentes ai 


dentaduras som vestígio 
igação porfvita, 


Dantes chapendos, inquobraveis + 
HM Dentes sobro ouro, desão. , 
Dentaduras 
Com dentas dintoriquos, montados 
» »  crampõesdo platina. 
»s 6a 
vulcanito. + ae e 
RM Condentescrampõos dopintinsctin 
ouro o vulcânito. +. 
Dentaduras complotas do ouro do 
Dontaduras complotas esmalto o pl 
Dentes dá onto do lot, tada « 
Dentes sobro platina, cada 
Cordas do ouro ou porcelana, 
Dentes 


Ouro. a 
Porcelana, a 8º 
Richomonids « 


Cada donto desdo, 


Dentaduras 


io 
Le grau, 


Dontes montados sobre enoutohons « 


Dentes chapondos, ouro o enoutoloua 


mont 


em 
Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º-fo Loreio: 


A DE PREÇOS 
Obturações de ouro 
iss 


[aa 
Do 5 


bato qe 


Obturações de porcelana | 


mi 


o oo grada + 
rtificiaes 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 
san ES Contltoro tem por especialidade o garanto 


ollocação di 
de artifoio, som placa o aptas”, 


completas | 
sobro valcanito « 


tados nobre ouro 


pasouros vuloanito 


Dentaduras complotas com gengiva do porcalana rosa, 


lei q 
latinas 


a Pivot 


sem 


“placa 


mons do grandos capacotos so haviam 


do novo formado e voltavam á carga 


com o aspecto tranquillo do quom na- 
da tomo, 

“Tomou consolho cor Mussa, choiok 
dos dorvichos, o com Hussein, chofe 
dos baggaras, e grando foi o sou p 
sar no sabor quo a torça parto do son 
lexorcito dormia no paraizo do Maho- 
mot. 

Comprohondondo quo lho ora im- 
possivel alcançar victoria para as] 
(suas tribus,-deu ordem para retirar o 
os guerreiros do dosorto dosapparo- 
(coram como haviam chegado: nom 
'seudo vistos, nem ouvidos. 

Um planalto do rochedos avormo- 
Ilhados, algumas centenas do lanças é 
do espingardas Remington, uma pla- 
micio quo pela segunda voz ficava 
cheia do cadavores, foi quanto aquol- 
lo dia do batalha deu ao general in- 
elo 


aguiadrão do hussards fui o pri- 
imoiro à chegar ao sitio ondo havia 
fluotuado a band: verde. 

Um montão de arabos mortos indi- 
cava aquelle logar. 


A-bandoica «já alli não estava, mas| 
la coronha da espingarda continuava 


ospotada na moita e om roda, cheios 
do foridas, todas recobidas de fronto, 
estavam estendidos os corpos dos sol- 
dados fenianos, no meio das fileiras, 
|já silonciosas, dos sous companheiros 
da Irlanda. 

À sonsibilidado não 6 um dos ca- 
ractores dominantes dostiuglezes e, 
no omtanto, 0: capitão do hussards 
saudou córit a bspadaçtid'passar por 
dofronto do ensanguentado local 

O ganeral inglez mandou telogram- 
mas 40 seu govorno o o cheick ds 
hadondowas fog o mesmo ao sou, 
apesar de ser grando a diferença do 
ostylo onteo os dois, 

O do cheisk ora assim concobido: 

«O cheick dos hadendowas a Mo-| 
hamod Ahmod, predilecto do Alá, 
homenagem e fidelidade, 

«Esto telegeamma é para lho an-| 
munciar quo no quarto dia desta lua 
démos batalha aos Kafires, que se 
|se chamam inglozes, teido-r-os auxi- 
liado o cheiok Hussein com 10:000] 


orentes, 
«Com a tonção do Allal vonco-| 
mo-los o porseguimo-los durante 


mais de moia milha, 
«Estós infleis cão muito differen-l 


(tes dos cães de Nilo o m.taram mui: 
tos dos nossos. No emtanto, oroio que 
poderemos acabar com olles antos de 
vir outra lua, 6 para isso conto com 
que mo envies mil derviohes do Ons 
durman. 

«Oomo prova d'esta vistoria, m 
do-to uma bandoira do que nos apos 
dorámos. 

«Poderia julgar-so pola sua cb 
que pertenco aos filhos do Pro phota; 
mas os Kafiires venderam-na muit 
cara, É custa de nilo pouco sangue, q 
que faz suppõr que, apesar de sor ta 
pequena, ora por elles muito es 
mada.» 


FIM 
== 


Amanhã, do mesmo 
auctor 


À mova calaeuho: 


soa 45 =" — TT PITAL = - E 10.6.1918 
“MADEIRA PINTO Ro E ES E 
e PROSPHOROS es | 
E Doenças da bocoa e dos dentes 
à À Extraoções sob anesthosia local e geral) EX 
| cama io  MONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 
Rua da Victoria, 73/54. T a à 

(Bsquina da Ras do Ouro) Caixa Economica : 


Ficam avisados 08 grs, revendedores de) — TITO ny E â ” 
phosphoros de que podem dirigir directamen-| Antonio Aurelio Rua Mugusta, 206 .« 210-Rua dº Assumpção, 58 a 64 


te os seus Dódidos: CONSERORIO Re mr 14 ereta : PELEPRONE 2289 


KoNorto dó pa vendedores geraes no Portoi Consultas todos os dias das2 ás 4 Ê : a. 
avos Rego & horoes, Suc.. Rui do Romjurdim O tone gis Cofres para guarda de valores Ps 
o Bi is tona os Fovondodorão cout em Lido Sil a Ne psd tása forte deto Monte Pio belo cone idos [00 eonartmantos da forr, Pago de valore a que ao alugados 
- Moguelra Murques & CL Rua da Alfandega ilva Ramos PSP Combartimentos de 0825 K0250 XOR5O + > 88000 > 
, “Senão op praga por nizotas do 8400 esizinhas (3 geomno Me ia Compartimentos do 0"50 X 0250 XON5O > > 125000 » 
Phosphóros docnzofro e ABSOOd rd + Vac Estes compartimentos foram exccntados do fórma a garantir à mais absoluta segurança aos sous alugadoros e podem sor alugados  tel- * 
Ú Sep q a 188009 E CLINIC; ': tmonirojon somiostea . Z d Juros dos depositos à ordem 3 p. o, até 1D:000$000 rói 
dm o eo od (Ca E mos do sia pla, 4 | Contação LA GAP dr Depositos á ordem € à praso ita im tarim dps 
ão consosetas Mnsonto davam sor Rigidas à Companaia Portusuora do TOVAR DE LEMOS Emprestimos: ouro, prata e papeis ds credito 
phos 89 ma do 8 Ji LISB! Para os emprestimos douro, juro maxinio, 12 p. 6. ao anno; minimo, 6,5 pr o, 


o. O juro mais elovado é do 5 réis em cada 5OO réis. 
Papois do oxedito — Juro annual, 6 p, & 


(ABERTO DAS 10 HORAS DÁ MANHÃ ÀS 4 HORAS DA TARDE) 


- Doenças venereas e syphilis 


O ADELLO ROUBADO Jr. às Emenia no 10 2. 


Calyaiã do Duque, 31B e Rua do Duque, 34 e 36 TELEPHONE 2302 


iam E roBlletario AUGUSTO SILVA | - RAS mseees 
am n a 
O aaa mantas OLD e Antiga Engommailaria Central 


Grando coin do reagios do ouro, preta o ço, novos ousados ap RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Acadêmica) 

6a que melhor podo servir o publico, tanto em on- 

gominados n polimento, como om lavagons do roupas brancis, poi 

tom pessoal hubilitadissimo, ERR 4 
Podo-se no publico para so cortifioar da vordado oxporimio 
do Duque, tando o trabalho desta ousa. 

“Não confunde: Antes do comprarem pede-so uma visita a o Manda-so a cusa do freguos, qualquor quo seja o ponto da ai- 


dedo pomettor postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 


=D ynamite= [leem 


, LICORES 
= Eplosivos da Fabrica da Trafaria SURTO EaD O iba 
o DR DE pe () $ 
Pr fi 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAFHIOO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 


Simples, duplás, tripulas e quintuplas, oaixas do 109, da di * é e My Prejuizos pagos até 31 de dezembro do I912 
a Rastilho ie da a Terrestres. Rs, 
Antrngns jo dores quo Automoveis de Meninos: : 
acres | Do Reed dead Qua dan, ão A E osrco inda CR d Total... Rs 
e é ga E do htmo y ; 
| o nad REDE Provem estes deliciosos li- luxo ede praça Tlicotua seguros torrostros, contra fogo onsual ou pro: 


cedido do raio, sobra predios, ostabolocimentos o mobi- 
lias, o maritimos contra avaria grossa o particular, 


Cds a gia Agencias em todas ns cidades e 
L. de 3. Roque Lisboa! ligamento, la é E sia 
TRE DECAUVIEIELiE 
Gacau, 66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 

: e» ento om Porn! 
elis 


Arthur Benarus 


Teteohon n.' 18 
4,— Poço do Borratem, &! 
LISBOA 


cores e convencer-se-hão im- 
niediatamente da suasuperio- 
ridade, ! 

A" venda nas priicipaes casas do genero. 
E a copo em todos ós bons restaurants. 


Unicos deposligrios i om Portugal o Colontas 
Zickermann & Muller 
RUA DA PRATA, 59, 2 


Seguras a vossa vida Segaras OS VOSSOS Naveres 
Endereço titégraphico «MANNIER» 


Poutativa de Pale ana pi tra 


Sociedade de Seguros Mutuos mea ET 8. Thomé k 
Marca NEGRITO 
PUREZA GARANTIDA 


: ar uoudo à uniea quo, nto tendo acolonistas, distribno todonos 
- oca na |- MONTEPIO NACIONAL 
.  Réis 8.339:7408530. BR)! CAIXA ECONOMICA 
as e garanti : 21748140 f 
|WIndemnisações pagas Do 2305848875 EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
A Equitativa de Portugal e er emitte apolices de seguros do JURO MAXIMO | p, 0. AD MEZ 


da go a Sobre paneis de credito, 6 p €. ao anno 
; Seguros de vida Rendas vifalicias DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p: e: AO ANNO 


+ Seguros terrestres Seguros marifimos 
70, Rua dos Correeiros, 70 


'.. Prospootos o mais informações onviam-so immodiatamônto a 
(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


|| é quem sollioitar. 
TELEPHONE N.º 3299 


de Jj8 de Hilo 


utritivo e de mega! 


aterial fixo a circulante para caminhos de ferro de via reilusida, locomo 
uindustes, excavadores, material nara minas, ele, 


Polyolinica Central de Lisboa 


Consultas medicas 
ARA AS CLASSES POBRES 
| 


Doenças dos PA Si 
Da boca e dont ns, 


ara Crenças, abemi 


único precioso Pe 
Jescentes, em pe 


acotes & latas 


7 —Séde social-=L, de Camões, 11, 1.º 
| LISBOA 


odacto eminentemente 


Dos rins o appaxolho urinar! 
do 1 


Por 800 réis de premio, S mê ; O E SUPERIOR AO CHÁ E CAFÉ. | Nervosaso menta 


Das crennças, ds 2, ). D, de Mello ro. 
porcada 100$000 réis de capital, : R Do estomago o intestinos, da Costa Nory. 
a sad à A! venda eso A prsto—Dopo à Dos ouvidos, ni Cm , fg 12, 1, de Sant'Anna Lolto, 
joa o lavrador com um seguro das suas som Da pello o sy ph , Albino Valente, 


eiras, palhas, nrvorodos, fenos o pastagens, 
contra o risco do inoendio oasuil, provonio! 
do raio ou ainda da malyados do creados ou 
visinhos. 


Tickermann & Mil'er dial oral do corpo punto ATA vaia Sabro: 

Rua da Prata, 59 Do 1| Gravidas o aa Ra! º annoxos—Consulta das 9 ds 1U. da manhã 
en PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 e 
SER === Nm | 


— pe — 


Nunes Godinho | 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quartatrão) 


Tambem so faz o seguro contra o risco provonionto do 
| gréves ou tumultos populares , 


modianto um sobro promio. 
Pedir tubollas 6 condipõos & 


E] Para o desenvolvimento das creanças fam E FRESEEs 
á opcional e À NMozaicos— Azulejos 

| | 'f Cal hydranlica 
Portugal Previdente Pedrus para isqueiros À cimento Aguia Rochedo 


Logitimo motal «Aver» com paton- Bá 


COMPANHIA DE SEGUROS - to em Hospanha e Portugal, Unicas G & G & 
' Sédo-Rna do Aleorim, 10-LISBOA Continua a day as conhas em troplicado ea Ed ns rounds OArImOZA = 
u nos seus den! de idades, vil as f o BO: N raclne Y róis; 109, 600 BR 
espe seo forced fode 08 cilaos, We otras AA o LISBONENSE na forma do costume [ici oi A a revandodoros R. do Corpo Sento, 47, 18021 Teleghona nº 1244-—LISBOA 


|| do um kilo em doanto. Rodetas, puro 


Sempre grande sortido | Es dei o 18 jm: 12, 300 ráis;| 
100, 288500. 
em rouparia, Tangueio | d “fodidos acompanhados da sua ia- 
Aledito do" Posto da a portanoia sho aatisfoitos na volta do 
Sisericondia e da | 6 modas correi 
Assistencia Nacio- hd Depositarlo—E. Espinosa 
nal aos Tubereu ie 6 ua Capelo, 3-A—Lisho 
e soti Pharmacias: s ASsis DE BRITO 
Syphii, toonças ted 2 6 3 Jisrasá Tuaivd E Modico dos Hospitaos 
mei: ES 5 Ea g Casaca EE e [Facultativo da Misericordia do Lisboa 
CLINICA GERAL o É o efenidade Azevedo Rão RE E MEDICINA 
Consultas da 1 ás 4 Bi es ay -) do Ra ES |DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
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Progo 1 contam 


is eo 


ema-so quo não ha tempo até 


ao fi d'ostó mes para votaz o Codi-l 


go Eleitoral o o Codigo Administr 
tivo, Sendo manifostamonto impossi 
vel decrotsr nova prorogação que] 
nom o Pais veria com bons olhos, 
nem daria porventura resultado, vis- 
to ger mais que provavol quo não 
compareoriam nas Camaras, na 
maior força da quadra estival, os do- 
put-dos o senadores preoisos para ol. 
las fnecionarem. So tal suocoder se-| 
rá vordadeiramento doploravol, por- 
quanto as eleições legislativas teum 
de se realisar durante o interregno, 
parlamentar o não ha intorosso para 
monhum partido om quo as eloições 
administrativas deixem do so Toa- 
isar tamborr, om brovo prai 

As circumstancias politicas que| 
gedoriat determinar um addiamento, 

o acto eleitoral não são gusceptivois 
do importante modificação em mais 
alguns mezes. So as oloições munici- 
Buu hojo púdom renlisar-so om con- 

içõos dosfavoravois para o rogimon, 
nas mesmas condições so realisariam 
contro d'um praso muior, Mas ossa] 
ypotheso devo sor arradadu, por- 
que a verdade é que os inimigos do| 
rogimen não tem auctoridade moral 
pura onirar om lucta contra à Ropu- 
Bica o a prova é» que essa falta 0s| 
onfraquoo profundamente  ostá em 
que sempro teom fugido das luctus| 
Mogaos. Não aoredlitamos em que ain- 
'da sejam poderosas Buns forças 
eloitoraes no ponto do vista numori- 
co, mas ainda quo o fôssom 
ibasta para affronta 
'cossaria uma bandeira impolut: 
que os monarchicos dosfraldassom 
sompro so haviam do roconhocor as| 
manchas dos seus crimes o das suas 
sorrupções. 

Mas é oxtromamonto projudioial 
para a Ropublioa o taoto de ir fazor| 
oloições com uma lei quo já está re- 
conhooida como dofoituosa, o “não ses 
xho os romendos quo lho appliquem, 
com à execução do alguns artigos já 
apprevados da nova lol, quo a tornar 
são digna da accoitação da opinião| 
publica. 1| 


fazom parto intogeanto d" 
'é no sou conjunoto que s« 
conhecer 03 meritos, 
desse todo, os artigos qui 
voitarom não possuirão 0 valor quo] 
ovorium possui 
mistuva hybrida quo nem como ox- 
podionte de ocasião produzirá bone) 
uo nfostos ultimos) 


resultados. 
lamentar as cama- 


A vordado é 
jdias do sossão pai 
ras podem o dovom votar essos dois] 
diplomas, Um diabomaprovoitudo va 
mais do quo muitos em que so não 
“produza trabalho util. Nom 6 
mario restringir o dobate, Todos po- 
dem oxpõe a gua opinião. O quo 6 ao 
cossario é oxprimil-n com sobriodado.| 
Prosoindam os parlumontarosdos lon- 
gos discursos, conto devem oximir-se| 
«a incidontos irritantos o ostorois, do| 
que não rosulta nonhuma vantagom, 
mas sim dosprestigio para o Parla- 
mento « para os partidos o uma 
maior quantidado do tempo pordido, 
o varão como tom margem. para a| 
discussão o votação d'osas indispon-| 
mayois modidas, K 
Muitas vozes n'um. compridissimo 
discurso dobalde so procuraum avgu- 
“mento digno de pondoração o quo 
olnoide us questõos quo se debatom. 
Mas ainda que os oradosos tonham 
dois ou trez argumentos valiosos o| 
o não sam a rpitação dos que já 
foragá expostos, algans minatos bas+| 


tam para os formúlar, No parlamento 
ingl 
v 


or não ha longos discursos, Toda- 
não ha nenhum projecto que d'el- 
[lo saia convortido om lei sum so exa- 
iminarom todos 08 pontos do vista por 
que ollo podo sor encarado. 

So 08. parlamentaros portuguezos 
absteahivom do antuitos do obstruo- 
ciouismo, n'osto caso indofonsavel, é 
|so privarom de effoitos do rothorioa 
de rosto banal e sediça, reconhocorão 

juo no espaço do alguns dias so podo 
sor tenbulho mais proveitoso do 
“que om mozes do disoussão atrabilia- 
ria de quo sómonto so extraho a cons- 
tntação do dois vioios do que a nossa| 
xaça dovo oxpungir-se: a vorborréa 
Palofa o a politiquico infróno, 
So ha oocusiãio om quo esta orion- 
ação posta provalocor, é a actual à 
que molhor a facilita. Com offoito, 
jodos os grupos da Camara querem. 
ções Togislativas o administra- 
6 todos ns querem feitas nos| 
formos de novas leis. Apptovem, 
ois, essas lois, o contribuirão para o| 
rostigio o para a força da Ropubli-| 
los, que «não podo vivor com um Par- 
atgonto do facto já fun coionado fóra 
(dos prsteitos da Constituição, o com| 
js vida municipal parada, porque a 
a activam as forças vivas do suffra-| 
jo 


A aviação 
o esecordoda altura 
Vionna, 16 de junho 


O. aviador Jiclnor attingiu hojo a 
áltura do 4,780 motros, batendo as- 


Compôi-so-ba uma) 


A QUESTÃO 


Como 0 Estado pe 


de contas feito 
No actual projecto 


a 


No relatorio da u! ja commissio| 
15, aprocia-so o ajusto dl 
contas foito om dezombro do 1911 on- 
tro a Corspanhia o dois delogados 
ministerio “das colonias, 'a quom 
deu o nomo do arbitros. 

Do rolatorio ' da commissto, cujo 
toxto seria longo roproduzir, vô-so| 
bem claramento quo o govorno não] 
ostava auotorisado a constituir um 
tribanal arbitral. 

«Os rogulamontos quo o governo 
fica auotorisado a 1pzor roforpm-so É 
fiscalização da construcção o explora-| 
ção. 

«Os àctos quo o govorpo pódo pra-| 
tioar são restrictos á liquidação an-| 
nual da gatantia do juro 

E osta a conclnsão à quo choga à 
commiissão dopois do analysar os tox- 
tos logaos. 

Os arbitros não forant investidos| 
do son cargo porquo não cumpriram, 
a Jei que os manda. prestar juramon-| 
to nas inios do juis da comarca, for- 
malidado que'é hoj “substituida pola] 
palavra d'honra, 

Diz a commissão:<Não so trata] 
do uma nullidado do processo, mas] 
do uma formalidado som a qual os| 
arbitros não pódem considerar-se 1 

nt ourgo. O jutamanto 
bstituido pela palayra do honra, 
formalidado esta quo so tom do cum- 
peie porquo corcespondo É posso. No- 
nhum magistrado pódo peoforir son- 
tonça som tor tomado poses do sou 
cargo. Nonhum funcoionario publico 
pódo oxorcor ag guas fúnoções som| 
ostar officialmonto invostidos n'ollas 

«Uma docisão pronunciada por il 
dividuos sem jurisdioção, nho pódo| 

ois considorar-so uma sontonça ár 


poranto a última commissio quo 0] 
ajusto não tinha foito mais do que 
jonar a combinação proviamon- 

foita com a OGimpanbia do quo 0 
saldo a favor do Estado não dove 
oxcodoé 20 contos. O mosmo d 
parlamontar 08) 
funcionarios do ministorio das colo- 
ias quo intorvioram na questão», 

O gr Gama declarou que antro o 
contracto de compromisso o a arbi- 
ltragom não docorroram horas, mas 
apenas tuna ho 

O julgamonto foi «uma mora for- 
malidado», 

O sr. Eusobio da Fonsóou osolaro- 
oo quo «sondo prooigo para o ajuste! 
[do contas reconhecer como validas 
cortas vorbas das reclamações da 
om paahia, para opôs ao credito do 
Estado se roconhocoria o direito da 
g difforenças cambiaos o 
juros sobro as mesmas] 
contados, pois que a todos 
sonta omo ovidonto tal direi 

—Intorvim, n'ossa altura dis, para 
acortar as contas em harmonia com al 
combinação foita, 

«Isto fis duranto 2 longós mozos, 
negociando o contracto quo está jan-| 
to ao processo, com o gr. Gama, o| 
mais aooordémos grosso modo na 
ma de ajustamento das contas com! 
um saldo a favor do Estado do 16 
contos do réis. 

«O sr, Proitas Riboiro declarou 
duo so aocordára om reduzir a zoro 
a liquidação das contas entro o Tista- 
ão o à Companhia», 

A commissão aponta afaltado com- 


caram É commi 


apro- 


DE AMBACA 


ria 


T:85 contos de réis 


Sê 0 Parfamento s6 não tem insurgido contra O pseudo ajuste 


pela arbitragem 


nota-se a ausencia 


do ministerio publico 


paroncia do Ministorio Pablivo n'es 
[sa psoudo arbitragom como um facto 

«unico na historia das arbitragons do| 
govorno em Portugal», , 

Notou a commissão uma divorgen- 
oia'nas contas apresentadas como vin-| 
do do ministorio das finanças por um 
dos delogados do governo na chama- 
(da arbitragem e as contas roforantos 
já mesma data enviadas pelo mosmo 
ministorio á commissão, difforonça, 
esta que so elova a 500 contos e que 
por consoquencia «nto podo consido-| 
rar-so quantidado desprosivol>, 

A commigsão, somexplicar oxpros- 
Isamonto asta diToronça, diz talvez af 
razão d'ella: «—o fuoto de só om abril 
(do 1912 so tór pedido anotorisação 
[pata doslnorar os dooumontos das f- 
nánças relativos à quostão, rosolvida 
om dezembro de 1911. 

«O emprestimo do Montepio d 
1785 contos, garantido com 2559 
contos do insoripções do Estado, não 
ontrou om linha do conta na. paoudo- 
arbitragom. 

«Nada ficou ostipulado quanto & 
divida ao Banco do Portugal, podon- 
ão a Companbia vir allogar que pada 
tinha com ella, ficando a cargo do Es- 
tado a responsabilidade tomada. 

A comissão rojuitou a «psoudo 
arbitragom» com os soguintos fanda- 
montos: 

1.º) a falta do auctorisação logal 
pará o govorno 80 louvar om arbi- 
tros; 

2.º À falta do obsorvancia das for-| 
inalidades da lei no quo rospoitá á in- 
vostidura dos juízos; 

8,9) A mallidade da osoriptura por] 
lois do intorosso o ordom 
poblioa o não sor logulmonto possivel 
objocto. 

nooionasso esse ajusto de 
do. pordia 785 cont 
gar ao Monte 


nal podia 
ias qu viria a tr do pagar o Banco 
do" Portugal; pordia uma diffsrança, 
do 500 contos para monos nas contas] 
do Ministorio das Finanças; pordia o 
direito, no agio do ouro, quo monta a| 
porto de G000 contos, porda osta quo 
toxto nonhum legal ou outro podo ox-| 
plicar. 


nto a agitação parlamentar que] 
itou a publicação da arbitragem, 
lo governo declarou: som offvito as] 
portarias quo tinham sabido do minis- 
torio das colonias conforindo podoros, 
nos delegados do governo na quostão, 
E claro que a anvulação do actos 
praticados um mg antos não 80 0x- 
plion, Havia 86 duas manoiras do pro- 
codor poranto 0 facto consummad 
rosoindir o contracto do ajusto de) 
contas do acordo com a Companhia, 
ou rocorvor aos tribunnos. 

O actual projecto do loi aprosont 
ão no Parlamento sobro a quostão pa-| 
roco implicar à annuencia da Com- 
[panhia'om dar por nulla a escriptura| 
nsvignada no Porto ontre olla o 08 
dologados do goyorno, 

O projecto do loi obodooo fs.ro- 
gras usualmente soguidas om casos 
analogos. Estaboleco o tribunal, ondo| 
talvez. seja pata notar a ausoncia do 
[Ministorio Publico, a forma de pro- 
cosso o 08 prasos. 

E o conselho dado ps ntiga Pro-| 
curadoria Geral da Corda om 1908 ao| 
Igovorno do ontão. Esta é a manoita, 
talves maig rapida, de liquidar as 
vorgoncias* suscitadas áosron da in- 
torprotação dos contracto: 


ia da Arca 


A obra de Columbano é toda de si-| 
lencio, de intimidade e de incontida re+ 
lsgiosidade, Os seus retratos não fixam 
altitudes nem apprehendem momentos, 
porque definem, numa intuição pictu- 
Fralmente superior, o que nas almas é a 
lei decisivado seu destino. 4 sobrisdado 
decorativa do seu pincel resulta assim] 
de um valor profundamente expressivo, 
evitando tudo que possa prejulicar a 
[sua visão directa. do homem interior, 
tai qual elle se projecta no claro-escuro 
(da consciencia. À critica francesa que] 
fem apreciado a sua exposição, na gal 
ria Goorgas Petit, salienta no mestre, 
as suas qualidades de desenhista, de! 
modelador e os tons espirituaes do seu! 
colorido. O seu parentesco com Greco é 

e nos parece contestavel, pois que Co- 
flumbano é o menos deformador dos pin- 
tores modernos, As suas figuras são 
verdadeiras como axiomas. Demons- 
tram-se por si mesmas, 


Ro 
O retrato de Lady Anne do la Polo, 
porventura. una das melhores teilas de 
Romney, acaba de ser vendido em Lon- 
ldres por esta bella somma: 1034,950] 
francos. O seu autor certamente nunca 
imaginou que a sua obra seria dispr- 


r a a mundial em altura, — 


go. O ganio é modesto a comédido 
(seus appetites. Emquanto viveu, Rodp- 
ney mívitas vezes sentiu, a pobreza 

seu contacto asqueroso. Pintou retratos! 
em corpo inteiro, que hoje são tidos] 
como obras primas, à razão de 708000] 
réis cada! Agora sobre o seu tumulo o-| 
tam os escudos aos milhares... Simples. 
mente acontece que esses escudos são a 
maior ironia do seu destino únfelis, 


Osjornaes da manha referem-se a um| 
especiaculo só para homens que, na noite 
passada, a polícia interrompeu, precis 
mente quando a indezencia mais glorio 
Isamente conquistava os seus porcos tro- 
Ipleus, perante um público que para se 
[rir tem necessidade do lhe mostrarem 
Pecora e as suas graças de enurro, BY 
foctuaram-se trez prisões, nas pessoas] 
de duas francezas e d'tma preta. Adivi| 
nha-se a scena putrida e o seu fermento 
de cinismo! Osespectadores quizeram fu- 
gir todos ao mesmo tempo, mas a policia] 
socegou-os, salhindo em boa ordem. 

Parece que havia entre elles alguna! 
diplomados pelas nossas escolas supe-| 
riores, Felizmente para à sua reputação| 
em casos assim borgnes, o peixe grosso| 
escapa-se, Na rede sómento se deixavam| 
apanhar duas francezas e uma preta, 
Gomo a moral sabe escolher as suas vi- 
timas! 


A CAPITAL 


tala pelos araentavias, a ão alto pre- 


re «publica-se aos domingos. 


Porto, 16—Um amigo “PA Capital) 
acabado dirigir-mo umu dartan'os- 
tós tormost 


[ho Seintoresses do Porto» Não tanho| 

fi pop de 

(saidado, o desinterassado sorviço 4] 
a detona as 


do Pais, propugnando pelos sous molho-| 
Iramenton, pelo sou. desenvolvimento eco 
ola gua transformação do volho| 


nomico, 


ão md 
a no emtanto — por vozoé--TOpresontam 
mvorm um grsano JatoressoSoliculvo, 
essencialmente aooial? 

e me permitir, pod 
uns asonmptos qui 
Poderia estã nº À Cap 
Lista carta trazia a indicação da mo- 
rada do seu auctor e, por isso, O pro” 
ontímos hontom, porguntando-lho; 

—Quaes são, então, 08 assumptos 
quo doseja que adyoguo n'A Capital] 
lho digo—nos rospondou— 
a coisas. poquenas quo tambom o 
muito intoressam o publioo... 

Diga 
—Por oxomplo, 


ndicaho ae 
a eentido, 


E, som postaneja 


E ota mino “quê 
numa balburdia, Hoje vondom-so os| 
sollos aqui. A'manhã vendem-so noo- 
lá. O rocoptaoulo das corrospondon- 
cias ora fóra. Agora 6 no acanhado pa- 
too da ontrada o som quo no antigo| 
rocoptaculo oxterior do edificio hu 
no monos um aviso quo tal indique. 
o sollós do franqui 


quo ha 5 
viço, chagam 
trinta pessoas. E! tal a aooumolação| 
quo foi requisitado um polícia para 
mantor a ordom o indicar a quom on- 
ra. no acanhadissimo rocinto quo 
tom do collocar-so na rootaguárda 
bicha. 2 tal a nocumulação do ser 
go paca am só empregado quo já por 
mais, d'uma vor so tem dito ao pul 

co: — Olhe: é melhor, no não pódo os- 
porar, ir comprar os sollos ahi a qual- 
quor tabacaria 


Serviço € falta de Ig 
em repartições publicas 


Volta a mendicidade nas ruas —Obscenidadel 
—Propaganda anti-social 


— E tom mais de que so queixar ?, 
. —Pordiio, ou não mo queixo, Apo-| 
ias dosejava quo v. fizesso osta reola- 
mação n'4 Capital, 

o y Pontando um pouco, acorosoon- 

—Não 6 86 n'osta ropartição publi- 
oa que o dão estas 
ta um serviço pouco hygienico o dofi-| 
oionto. Na recobodoria do 1.º bairro| 
ha tambem que rersediar. Não polo 

orviço, quo é foito com “osorapulo, 
mos pela commodidado o hygiono do| 
publico, Imagino quó no acanhadi 
mo reointo dostinado à quem alli tom 
do so dirigi não cabom nom dos pos: 
5029... Pois om opochas de pagamon-| 
to do contribuiçõos chegam a juntar- 
so mais de cincoonta. Ondo? Pelo cor- 
porta, pelo passeio] 
da run, Ora, isto não 6 proprio, E| 
quando chove? Então, passa a sor uma| 
barbaridado. 

E, como lho dissomos que nom to- 
do m'esto mundo pódo sor porfeito, 
[roplicou-nos: 

—Eu tambom não oxijo nem reola 
mo uma porfoição absoluta. O que 
fontondo, porém, quo so dovo fazor é| 
molhorar o aporfviçoar os sorvi 
tanto quanto possivol, do manoi 
(que nom o publico nem os proprios 
Jomprogados tenham motivo do quoi-| 
xa, . 


 «Imágino, por exemplo, o quo go] 
ostá dando com a irrigação das ruas... 
Toda “a gonto to queixa, Não ha ro 


hocodo! 


Paroco-mo quo é um pouoo pes-| 
imita. 

—Não. Não sou. So o fosso, quol- 
|xar-mo-hia tambem do pouco cuidado 
da policia tondo prohibido 
mondicidado hs ruas, focha os olhos” 


[gonhada o não vom para 
«Olho, Quor quo lho aponto ontro 
assumpto? 
—Digam 
—Qual “a rasão por quo o ar. com-| 
missario de polioia que, muito bom, | 
dou ordens tormihantos. par 
prossão da má lingua, o 
(de palavras obsoenas, qual a 
por que doixa quo tal podridão de 
Gostumos, tal atmosphora do vicio| 
continuo à posar sobro a oidado? E a 
ublicaçõos pornographioas, an 
nos, “anarohistas quo por a 
põem o vendem por toda a parto? 
Rotirámo-nos  promottendo, como 
atomos, consignar aqui as roolama- 
ções do amigo o assiduo loitor do 4 
Oapital, 


Migalhas 


Praxedes e a aviação 


O Praxedes caminhava. hoje, rua do 
Ouro abaixo, com a. prôa à ropartição. 
a porploxo o absorto e, quando lho to- 
quoi no hombro, exclamou: 

—Tem graça. Estava.a pensar... 

—Por isto você vao com cesso ar] 
abatido do senhora quo está para sor 
mão. Desejo-lho uma boa hora para 0) 


"| vou ponsamonto, 


—...A pensar om si, 
—Em mitn, Praxedes? 
—Sim, No quo você o outros oscro- 


08] voram fcoroa do homem que cahiu do, 


noroplano, 

—E então? 

—Vocês 6 quo toom culpa dos do- 
sústres quo acontocom, Naturalmonte, 
|Apparooo um maluco com mma idón 
lestrombotica, Logo apparecem os poo- 
tas. ..—valo a pona ouvir o Praxedes 
fullar em pootas—o toca do lhe dar os 
aimens om nomo do progresso e do ideal, 
[Vocô tem a cortosa que o progresso te-| 
inha feito algom bem roal  homanida-| 
ão? Emquanto ao idoal, para que servo 
|sonão para dar dosgostos? Uns cahem 
das illusõos abaixo, outros baldeiam 
ão alto das nuvens, E vocês, om vez do 
chamarom a humanidade a im terro- 
no pratico o no chão quo todos piza- 
mos, toca do ompurrar una para as pa- 
tacondas do sonho, outros para os car 
rapitos da lua. Diga-mo cá mma coisa: 
quando, om vez do subir a cinco mil 
'motros, os aviadoros subirem a doz 
mil, que vantagem ou que prazor po-| 
(dom olles tor om andar lá por cima, 
atum desorto ondo nfo so oncontra, 
ninguom, nom mesmo um passaro? Ha, 
lá nada quo choguo 4 gente andar tran. 
quillamento cá por baixo, vendo mon- 
tras, parando para falar à um amigo| 
jon vêr uma porna quo vao à subir para, 
um electrico, tondo a certesa do quo, 
[so não morror Wuxia congestão: “ou do 


uma facada, ou dobnixo d'am automo- 
vol, óu com um vaso na caboga do alto] 
atum quinto andar, oto, ote., choga a 
casa são o escorreito? 

—Mas, 

—Homonm; 6 isto, Tu, quando appa- 
recoram os neroplanos, por brincadoira 
disso uma voz om casa à familia quo 
havia do subir, Ninguom norediton, 
nom eu, Você já pensou alguma vez om 
mo vêr por ares o vontos, sujeito a que- 
brar 03 ossos?. .. Tinha graça, 

“Tinhamos chegado dofronto do mi- 
nistorio das fivanças, 

—Olhe: o miu actoplano 6 alli 
nºaquolto segunda janclla, Tom um ca 
pachinho para os pós o uma almofada 
pora o trazeiro. B dfallá só onio para me 
nposontar, que ou xespoito o Affonso 
Costa mais quo o men pao, Viyal... 


O juin do 


Cinilhrmo 


Presentes do imperador — Hol- 
weg tenente general do es- 
tado maior 

Bortim, 16 do Junho 
A proposito do sou jubilou, o im- 
porador Guilhormo offerocou o seu 
rotruto om plaqueta ao ex-chancellor 
do imperio principo do Bulow o no 
chancollor actual, Bothmann Holweg. 
Esto foi além àPisso nomeado tenon! 
Igonoral do estqdo maior do exorei 
(Favas) 
Uma mensagem da marinha 
Berlim, 18 do junho 
O principo Honriquo da Prossia, 
irmão do imporador, é ftonto de uma 
delegação da marinha, entregou hon- 
tom no kaisor uma mensagem do pro- 
fundo reconhecimento, fidolidedo é 
'dodicação inalteraveis —(Havas,) 


to. 


Os 250 mil escudos qu 


Sobre o orçamonto da guerra, om 
discussão na Camara dos do putados, 
tom incidido vivos commontarios é 
'nma disoussão sem duvida oritoriosa| 
o proficionte, da qual, diga-so era ho 
menagem á vordado, so tom arrodado| 
cuidadosamente a política. Da ultima 
reorganisação do exorcito, alguns] 
pontos toom merooido oritioa ospocial 
o vigorosa, sendo o quo so roforoús og- 
las roptiçãoo que mais demorada 
atenção dos oradores tem dosporta- 
do, decorto por sor o do mais alta 
importancia 6 aquello do quo depen- 
do o bom exito da referida reorgani 
|sação. Entrotanto, domo o debate prc 
motte alongar-se, ns opiniõos do al-| 
guns dos officios-doputados quo 
nºello tom ontrado não serão decerto 
tidas como inuteis ou sem valor. Ou: 
amos o ar. Seabra do Lacorda, capi| 
ão do artilharia, Diz olle: 

Eu não combato ns escolas de| 
repetição. Não pos: 
batol-us, como As não po 
nenhum official que queira, sincora- 
mento, vêr o exorcito portuguoz at- 
tingir o grau do poríaição necessario 
para quo a sua missão seja cumprida, 
'oomebrilho, so um dia tivor do o sor. 
O anno passado, ng oscolas do repoi 
ção foram, som duvida do nenhuma] 
ogpooio, uma animadora oxporienci 
A vordado, poróm, é quo so notaram 
doficioncias enormos, quo toom do 
modiar-se, sob pena do tão util in 
uição não dar jâmais o monor ro 
sultado, Mas, nas coisas militaros, 
para 60 alcançar alguma coisa do por- 
o, é prociso, acima do tudo, ga 
tar, dospondor muito dinheiro. Bstará 
o thesonro publico nas condições de| 
fazor “08 altos macrifcios que a act 
roorganisação do exeroito pro 


para sor O quo devo sor? À rosposta 
6 segura: O govorno, o Estado, 
não tom rocursos capazes do rofundir] 
as nossas ingti 
ta-lhe, 


os militares. Fal- 
sobretudo, dinheiro para ad- 
armamento o matorial, 

vo OBtAI à crear 


Fducar militaros cupn7o3 do 6 
rem corpos de oxoroito com todo o 
valor dos oxeroitos modornos? Eu t- 
nho à opinião do quo o dinheiro gasto 
com as escolas do repotição 6, por| 


DEVEM REALISAR-SE 


ESCOLAS DE REPETIÇÃO! 


Kão devem—diz 0 sr. Seabra de Lacerda 


—— oo rms 


to, mal gasto, não só polas ra-[i 


e ellas vão custar melhor 


applicados seriam a material e armamento 


não soria mada diffioil adduair, E gón- 
do assim, o que aconselha o bom 
so? Tvidontomonte, q 

sondos que no orçai 
[gram ás escolas do ropetição não. 

para dotar as instituições milita- 
com os elemunios que Th 
|º quelhossão absolutamente in: 
Bavois. 


“Mas com essa quantia alguma coi- 
sa de util po 


dia alcançar-so, om Por 
do a pulvorisar n'u ana do 
instrucção intensiva a incomplota. 
[Podíomos, por exomplo, adquirir al- 
umas viaturas, quo bom poucas sãe 
]) hr, 6 construir depositos tor. 
ritorines do matorial do guerea, um 
no Porto o outro om Goimbea, cujt 
necossidado 6- abaolutamento inudi 
jvel. Assim, ficava alguma coisa quo 
so vigso, o" muito mais ficaria so du- 
alguns annos 98 reforidas 
escolas doixassom do ao effoctuur o 
as vorbas que no orçamento so lhe 
dostinassom so, gastassom como fica 
indicado. Esta é a minha opinião 
bro o assumpto» 
Em contraposição, um ontro off 
oial, tambom doputado, emitto o £ 
guinto parecer: 
colas do ropotição, que 
uma das baso da organi- 
xercito não podom deix: 
Acabar com ollas; ain- 
da quo toimporariamento, soria poa 
bar com o olomento com quo princi 
Ipalmotito so conta para quo orda 
jdadão valido soja um bom soldado. E 
poquona a vorba insoripta no orças 
monto? Não ha duvida quo 6. Mas o 
thosouro não podo dispôr do mais, do 
modo que ondo não ha omuitu o que 6 


dJourial 6 que so aprovoito o pouco, Que 


não ha matorinl do guorra-—affirina- 
so. Efioptivamonte, ollo não abunda, 
mas o quo existo para alguna coisa 
chega, do modo quo oonvom aprov 

tal-o, quando mais não seja, para a 
instrucção das olusses que todos ot 
fannos vonham pormanecer o tompo 
dovido nas fileiras. Quanto mais não 
soja, a vorba insoripta no orçumonto 

augrá 


'pquco, O rosto virá a sou tompo, por- 
quo admittir que esto poriodo do po- 
br za so prolonguo indefinidamente é, 

Admitie om abnordo 6 um 
vol.» 


indicudi 


como por outras quo| 


dão-se 
pi 


O sr. Nunes Godinho assumo a 
o abro a sessão ús 14,65" 
Roanido o numo-| 
estando. 


rogos do sr. Simas Mechado o dos 
sous oloitoros para não resignar o 
seu mandato, O er..Jacintho Nunes, 
tomando a palavra, oxplica a Inrgos 
traços o quo se passou o dia quo volta, 
á Camara para aooedor aos pedidos o 
ás instancias dos sous oloitoros, nas| 
mãos do quem dopos o mandato, 
do prosidonto da Oumara, o da pro- 
pria Camara, a quem agradeco a 
talves exaggorada manifestação do] 
sympathia que olla lho dispensou. 
Eeplica, depois, quo praticou o gra-| 
vo acto quo acaba do ser suado) 
por se ter dado por discutido o arti-| 
? do Codigo eloitoral, ostando 
oripto,om virtudo de om com- 
romisso tomado o quo julgava so-| 
lemno. Como, toduvia, mantóm as] 
molhoros relações com todos os do-| 
putados, nas tendo jámais sido ng- 
gravado pescoalinento por nenhum 
dtollos, “o como so principiou, por] 
parto dos jornaos monarohicos, a 6; 
plorar com o sau caso, o ainda por 
sabor que 0:sr. Osrvalho Araujo, ao 
regueror à materia por discutida, an- 
dou na melhor boa fé, entendou que 
|o sta devdr era voltar, e, voltando, á 
Camara dirige os maioros agradoi- 
mentos pelas boas palavras qua lho 
dispensou. 

O sr. Carvalho Araujo esoluroco 
quo quando foz o sou roquerimento 
ao sabia quaes os deputados quo es- 
tavam inscriptos, sabendo apenas que| 
na lista respoctiva figuravam doz ora- 
lãores. Ignorava que a esso numero, 
pertencesso o sr. Jacintho Nunos, 

O sr. Amorim de Carvalho rofero-se 
largamente aos serviços da alfandega 
do Porto, os quaes correm tumultua- 
riamento por culpa do director rospo- 
otivo, que não té gia para man- 
ter a ordem o a disoiplina n'esso im- 
portante estabalocimento do Estado, 
Falla das relações quo osso funcoio- 
nario mantom ainda com 08 monsz- 


CONGRESSO NACIONAL 


NA CAMARA DOS DEPUTADOS 


graves tumultos, sendo a sessão Inferrom- 
a e ficando muitas carteiras partidas 


As galerias, por fim, manifestam-se 


chicos, como antigo franquista que foi, 
como é facil provas 
Para fundamentar a ua acousação, 
o orador refore-go a varios documon- 
tos, que tom om sou podor, Gita fa- 
otos o dospachos varios, di 
serviço dos 
termina por dizor quo a alfandega do 
Porto continia a pr um coio do ini. 
migos da Republica, O sr. presidente 
do ministerio roplica que mandará 
procedor ás averiguações nocossurias. 
para sabor 90 05 fuctos apontados são 
ou não exactos, promottendo punir 
os funocionavios indicados, so por 
ucaso se avoriguar quo alguns dollos 
provaricaram. O'sr. Seabra de Lacer- 
da protesta contra n forma como so 
fazom os summarios das sessõos. Lá 
que so escrova o quo so diz, vá. Mas 
que so escreva o quo so não diz, acha 
demais. O st, Ferreira da Fonseca la- 
menta quo ainda não tenha sido rela- 
tado um projecto sobro omigração 
quo om tompos aprosontoa 4 Onma- 
ra e péde á presidencia que faça com 
que as commissões respectivas sobro 
ello so pibnunciom quanto antos, 

O sr, Angelo Vaz manda para a mo- 
sa uma ropresontação dos profossuros 
do 8. Podro do Sul, pedindo quo os 


atendidos qu 7 
trucção primaria seja aprociada polo 
Parlamento. O sr. ministro da quorra 
aprosonta um projecto do lei rogalan- 
'do a promoção dos officines quo so 
oncontrem na situação do addidos 
com licença ilimitada. 

Na ordom do dia, prosoguo a dis. 
cussão do projecto quo nuctorisa 6 
camara de Portimão a contrahir um 
emprostimo para a montagem dar 
instaltações oloctricas. 

O sr. Celorico Gil continua a fazor 
obstrucionismo no projeoto, por oll- 
ir sobrecarregar diversas povoação: 
algarvias em proveito d'aquella villa 
O orador ocupa todo o tempo desti 
nado á primoira parto da ordem son 
do, por vezes, interrompido por die 
versos doputádos. Assim, o sr. Fian- 
oisoo Cruz diz-lhe a certa alturas .. 

—V. Ex está procisando dtam 
copo d'agua 


—O orador—Talvez. So' V. Ex.* 
quer sorvir-m'o, aceé 

Osr, Montez protosta tambem. O 
projecto não está a discutir-so na ge- 
noralidade, 

O orador-—Eu ostou dontro da or- 
dem e não lhe admitto quo me inter- 
rompa! À 

Or. Joaquim Ribeiro:—O Pais: ba 
do pronbnciar-so a ha do ser, dóger- 
to, favoravel ao Parlamento. 

Dá'a hora o devo passar-so fso-| 
ganda parto da ordem. rir 

O se Fúbeira Brava requer dub 
com prejuizo da segunda parto da or-| 
dem, se proroguo a sessão até 86 vo-| 
tar;o' projocto em discussão, 

Esto roquorimento provoca gran 
des-protostos por parto da opposição 
evolucionista, bradando-se indig 
dumente que não podo ser o gomen- 
do ns carteiras sob os primeiros mur- 
ros: violentos que nºollas caem. Os| 
fpurtes são vohomentissimos 6 0 ba- 
rulho do onsurdecer. 

'0 er, Vasconcellos e Sã:-—A segon- 
da parto da ordem 6 o codigo eleito 
zal. Como se admitto que se prejudi- 
quo: oss6 diploma com a discussão 
atum projecticulo? 

— Voto-so 0 requerimento! 
requerimento! 
om deante, o tumulto é) 
do o roquorimento vo 
do êntre clamores o inveotivas do sr. 
Colórico Gil o do grupo do amigos] 
que 0 acompanha.O presidente, quo é 
mºosta altura o sr. Gormano Martins, 
esfulfa-so a tanger a campainha. O] 
son-da misera, é porom, tão abafado, 
“quó mal. chega no vasto hemiciolo, 
onde os unimos continuam cada, voz 
mais oxaltados o ondo alguns depu- 
tadós da opposição, já de posse de) 
fragmentos das carteiras, continu 
a ovitor que og trabalhos possam, de] 
qualquer forma, continuar. Ha vozes 
soltas quo con: rar gobro à 
vozearia collossal. E distinguem-se 
apostrophos como e 

Teto 6 vergonhoso! 

—E quer-so ganhar tompo! Sr. pre- 
sidente, faça mantor a ordoml 
são não continha! 

-—Disouta-so o codigo oleitoral! 

—Abaixo os projecticulos! 

A progidoncia vê-so om gorios om- 
baraços, som sabor quo caminho doval 
tomar. Assodiam-n'a unionistas o do 
mocraticos, fornócondo alvitros, apon- 
tando soluções p 'ndo| 
jaso, porém, não passa «to palliativos,| 
di útibido da opposição, cada! 
a mais violenta o mais intransigon-| 
to. Passam-so uns bons doz minatos| 
mosto obarivari onormo. Às 
estão do pó e dada a attitude hositan- 
to da prosidoncia, não falta quom pro- 
voja: confliotos ponsonos oujas conso- 
quencias- não! podom avaliar-só com 


nitidor- a 
Por fin, Jó quando múáis do uia, 
onrteira eotá om cavacos — o alo as) 


rimoiras, salvo. o orto, que no Par 
lamento republicano teom esta má 

- “sortel-io conflioto tonta solução na- 
tural o dovido: o presidente, pondo o| 
esto. Só as- 


lto falta quom solto profundos| 

irós do alivio. 

6,85, ronbro a sessão, O sr] 
Germano Martins:—om a palavra o 
sr. Oplorido Gil, 

Ná sala fuz-so um silencio profun- 
do, 

O sr, Celorico Ghil racomoça. O pres 
sidonto ohamou-o-á ordem o quer jus- 
tificar-se, 

O gr, presidente:—Iu. não chamei 
vo ox,º À ordem! 

O orador — Chamou tal! 

O presidente—V. “0x. tom a pala] 
vea sobro o projooto do Portimho, por 
ter. fiondo com ella roservada! 

O orador. 
cumptir-so a Constituição, que ostá 
aoima.do regimento. Ni 
toda ordem ha-do disouti 
eleitoral. So o presidônto quer prati- 
eax uma violoncia, à oposição ontra 
vá iaimbom nºom caminho violonto. 

O sr, Germano Martins—Na 

unda parto da ordem não ha Godi, 
Bloitoral; o a Camara votou que ella 
- foseso prejudicada, E' essa resolução 
*quô tom do cumprir-so, 

O sr, Julio Martins procura disou- 

tif o caso o esclareal-o, O prosidon- 
.te não: podo insistir. O projeoto não 
“podo continuar em discussão, tem de! 
passar=so á segunda parto da ordom, 

Fallam ainda, procurando aclarar o| 
caso, o se. Ribeira Brava o outr 

O 'sr. presidente do ministerio pedo 
a palavra sobre o projocto, sendo-lhe 
concedida, 

Vozes da oposição : — Não pode) 
serl 

E omquanto o chofo do govorno 
procura fallar, corcado polos seus 
corveligionarios, o tumulto começa 
denovo, mus d'esta vez com-uma 
violonoia muito, maior, voando, umas 
após outras, imuitrs vartoiras em es- 
tilhas. O quo se passa 6 ontão indes- 
criptivel, o omquanto os ovolucionis- 
tas continuam alimentando o tumul- 
to, ao qual durante minutos'se jua- 
tam os acordes da Portuguesa, pros 
de-se a qualquor coisa que pareco 
votação do projecto, não obstanto o| 
:omulto gor cada vez maior. Distin- 

* “uem-se; pola violencia com que ba- 
Jum -nos restos das carteiras, os si 
Selorico Gil, Julio Martins, Camilo 
Rodrigues, Miguel d'Abrou, Vascon- 

- collos é Sá o Simões Raposo, 

Agora, o ohefo do governo diz não! 
so sabe o quê, que os seus amigos! 
applaudom, é ás 17,55" o presidento 
delíbóra encerrar do vez a sossão, 
Nikignem dirá que o fez antas de teme| 
po:”As galerias, então, pronunciam- 
ash gartindo do Já repetidos vivas 

prófscontra, E agaim so liquida o oa- 


alorias) à, 


Não podo sor! Ha-de|Fe 


erviço 
permanente 


Rocio — Kiosque defronte da Tabaçaria Neves 


Telephone 2698 


so, constando depois que durante o] 
tumulto so votou o projecto abolindo 
'a contribuição industrial aos opora- 


| 


rÃos 


SENADO 


Discute-se o orçamento do minis. 
terio dos extrangeiros 


es, à 
58 senadores, Lida a acta, sobro alia pede, 
a palavra. 0 ar, Faustino da Fonseca, para 
explicar à sua attitado sobra a upproben- 
pio do jornaos, ospondida aim d 
oto do Freitas. O 
quo” o ar, Faustino da 
asar da palavra 5 
orador. porém, con! 


fallave o sr. 


inoidonto com 
cas, tudo goronando apé 
os senadores ne 


io Já pedidos po varios mintorios o 
os bos das congingações vós 
Eidos vom nar en haes pabitod mm 

Sobre Sete assumpto já mandou ha dia 
persa mesa tma proposta 1 respeito da 
font pedo nrgoncha é dispensa de rogto 
Bento “para use disçatida” com. prej 
io cavalos do antes da rd, App 
ado, 

Dica por jeto em Aigneto a rfria 

OS para que Beja momêada una 
[Comaniseão parlamentos do inquerito, na| 
a esto repressntados tod os Bra 
a poldeos de Senado para examiaus to 

despachos min 

otraram as oforidas voadas o ar 
tos 6 quo dovarê apresentar as 
mado o résnllado dos sent, trabalhos 
aínda duranto o acto 


jecto 
yctas os alamuda das 8, Bar 0 1: 


colas 
ao requororem qu vonham a reque- 


spent de odado, 
om aínda os srs. Jodo de 
[Sousa da Camara, que são contra 
provação, porque, dizem, 
Drogonta ponta dum 

5é "de. Padua, requer so prosa Gata parto, 

o igaldaE o astompio. A 

provado. Defende depois a approvação do 
Brejecto demonstnaio à 102 Pasto di ser 


or 
E 


leo a 
ponço ap 
oulart 


“Pes Gomes recusa, Fica portanto 
janhã a eleição d'am senador que| 
O sabstitua. 

Nesta altura, 0 ar, Nunes da Matta en- 
vio para Proposta assignada 
por “allo o por imais tres sonadores para 
quo d'orávanto quaiquer mobro dies! 
asa do Parlamonto não possa axar da ps 
lavra por mais do des minutos da peitu 
ra vez o cinco da seganda, Lê-so ne meza 
o 6 admittido. 

Vozes na direita da Camara — Não póde 
res fio da 


Sia So rota 
po si Sem peae 
E 

À seda fl eve mo 


ear 
É entrou-so emfim na ordem do dis. Si 

A Ppuacá Glasuaão o srfementa 

E da dpi do iniatao dos Soc 


NOITES FRIAS 


«Gunsda o molhor tição para o 
mez do 8, João.» Guarda tambem 
um ponco do Xaropo Gayal paia, 
atalhar logo ao começo a tosse o a| 
dropohito quo a inconstancia do) 

+ clima ostá causando. 

O Xaropo Gayal é o mais efficar 
antidoto das doenças dos bronchi .. 
o dos pulmões, Sabeim-no, bem to-| 
dos os que alguma vez precisaram. 
“elo, E' inoffensivo, agradavel, faz 
cessar a tosto o tem neção rocaloi- 
ficanto o tonica, abrindo o ápotito) 
a levantando o ostado geral, 


Pro 


800 réis. Pharmacia Nor 


iene Rocio; 
da Eaposo, Jargtde Vigia 
Eom geral” em tódástas “BA 
plarmacias 6 drogarias, 


Pobres EA “Capital, 


Correspondando ao appello - que 
lhontom fizemos ot favor do antigo 
industrial o mais tardo operario d 
tecidos do seda, José Filippo da Cos- 
ta, retobemos “de F. A. a quantia de) 
18000 réis 
| Em somo do desventurado ancião| 
tos nossos agradecimentos ao ganéróso| 


ços os eia 


S ! 


fe lro o q 


Ne TER 
favotiblao. O ar Jo: 


| 


7 VIDA ABTSTICA 2 


À so de ricas 


andado Pit 


abro ámanhã na rua Victor Gordon 


Está annunciada para o dia 18 do 
corrento a abertura da exposição de| 
faianças artísticas produzidas na Fa-| 
brica Bordallo Pinheiro, das Caldas 
da Rainha, 

Ningaeri ignora que a antiga in- 
dystria das Caldas tinha decaido im- 
[mensamente, ostando limitada apenas 
já, produção d'uns. bois decorativos, 
[d'amas bilhas de modelo uniforme é) 
d'ans paliteiros cujo morito ai 


! 


i-| quasi fazia lembrar a olaria prebisto- 


rioa, 
” De todos 6 conhecido como a acção 
de Raphael Bordallg Pinheiro, insu- 


parto) fiaudo o sou sopro artistico na deca- 


donte industria, a tornoú florescente, 
[dando-lho um, desenvolvimonto ex- 
traordinario, o levando-a produzir ar- 
tigos que rivalisam com os similares, 
extrangeiros. 

Manuel Gustavo, continuador da 
obra do pao, tom dedicado todos os 
seus esforços para manter o brilhan-| 

j producção da fabricá, o osta 

é a prova manifesta da pro- 
com que os tem ómpregado. 
Parto dos objectos que devem ser 
loxpóntos estão já desencaixotados, o] 
lembora não tenham aindá a disposi-| 
ão artistica quo mais lhos saliontará 
jo valor, no entanto muitos ha quo 
[ohamam a attenção pela sua execução| 


| Logo nó pateo que procedo a ate- 
lier umas rãs amparam um tronco s0- 
ual 6o apoia uma grando'con- 
“ndo: so leva am minusoclo 
ropucho d'água. Ao ládo uma jarra, 
ornamental; - dois bypocampos do! 
[grandes dimionsões orguem-so átnó 
gadorea como que na dofosa d'om| 
jonormo lagarto quo- na paredo robri-| 


hasogal O 

Dentro, polas paredos, : quadros; 
im do grandes diniensãos; do Oolam: 
[bano, é umbollo retrato do Raphael 
[Bordalo Pinheiro. Sobro as mozas, 
leobro as cadeiras, sobre columias, fi 
[gutinhas elogantos, pequenas jar 
artistioag, pratos, cinseiros, tinteiros, 
mil o uma phontasias. rivalisando em, 
dolicadesa o galantoria. 
- Salta à vista um 8. Jorge do gran-. 


dos dimensões, fombrando-nos com 
[saudade o cunho das nossas antigas| 
[conhosidas libras:ohamadas ds oava-| 
linho. E 

Um grando quadro de azulejos om| 
relos 


lta-nos- - vista; um pa? 
orativo, roprosentando uma 
ritmeiro plano vô-sou 
ao 
cante, omquanto a 
ninhada em. passoio- instenctivo: 
sina os filhinhos a comer. Um. perú 
obserya a scena sob as arvores, om-| 
(quanto ao fundo, no alto d'um corro, 
um moinho branquoja ao sol; 
Uma Sigocinha ologanto ,prondo- 
nos. o olhar: é a Mofina Mendes do] 
Gil Vicente. Porto, uns pratos ropre- 


varíãs 
inhas) 


oscaquoirada no chãó, por uma outra| 
reluzente, novinha em... bs 

Nam rocanto, um idylio encanta-) 
dor. Romeu é Julieta, diz a logonda. 


ptubsidade, finge defendor- 
tentativas omprehendedoras do bicha- 
nó onsmorado. 

F? uma composição doliciosa om, 
o “0 artista soube imprimir É graça, 

a uma exprossão huhatia, é que 
so não pódo olhar sem sorrir. 

A precipitação d'ama visita fogiti-| 
'va-não: nos permittiu o vermos meú- 
damonto todos os trabalhos já desen- 
caixotados; no enteotanto :o que vi- 
mos indica-nos que a exposição dove] 
soy intoressantissima: Uma outra qua- 
lidado a rocommenda: a imodioidado| 
dos preços qua pudémos vêr no cata- 
lógo já prompto a ser distribuido, 


THEATROS 
—* Medalhões 


C mara Manoel, Mello Vieirae) 
Fortée Rebello 


Camara Manoel é wm velho e modesto 
Ipioneiro do theatro. O publico antigo do 
Gymnasio recorda-se de varias comedias 
gue alli se representavam com successo c 
que o seu nome assignava e ha pouco ãinda 
à bentro da Rua dos Condes: durante lar- 
|gas noites explorou a revista: Ello ahi 
jostá! que os mesmos frez nomes de agera 
rubricacam. 

Os bcus collabormores d'está obra, Mello 
Vieira é Fortêo Rebello — esto ultino na. 
Iparte musical-—não são dois desconhecidos. 
Mello Vicira tem subscripto varios traba-| 
os para teatros populares e de Porto 
Hobeto 


era-por exemplo—a partitura do 
o Pertimpimpim. 
cunidos novamente os trez colabora 
dores, à publico apreciar amanha no Ti 
anti do Rocio ibna nota prodiicção, As 
aventuras: do Piorrot, escripta, segundo 
| parece, nas regras de finura e graciosidade 
te competem águelletheatrinho de cream 
ças e para creanças. 

“Pelo successo da obra e dos interpretes, 
tão dignos de, interesse debaixo de todos os 
|pontos de vista, fazemos os mais sínceros| 


Reatro Avenida 
Amanhã Amanhã 
= quarta-feira, 18 
Estreia do Companhia Juvenil 
e a opera” 
Viuva Alegre 
pese pu di 
Apparato, Riqueza, De slumbramento 


serdadeiramente ar. 
tistico e sensncional 
Bilhetes á venda no camaroteiro 


O atentado da Rua do Carmo 


Na enfermaria do Limoeiro mor- 
reu hoje o homem do pendão 
negro 

O sr. dr. Alpheu da Orus estove 
ainda hojo ouvindo algumas testem»- 
nhas sobro o attentado da rua do 
Garmo. O processo está quasi organi- 
sado, faltando aponas algomas di 
igencias que devem ficar concluidas| 
fámanhã. 

Confirmamos as nossas informa 
(ções de domingo, apezar dos desmen- 
tidos d'alguns dos nossos collegas. À 
policia conásco já o auctor do atton- 
tado, o qual foi visto fugir, levando] 
vestido unt'cegato oinzonto “e chapeu 
ão palha, : A" polícia prosegue nas 
diligencias necessarias para proceder” 
á sua captura, não tondo dado resal- 
tado uma diligencia hojo lovada a of. 


feito 
enformaria da cadeia do Li- 

mooiro fallevea hojo, victima dos fe- 
[rimontos recobidos polo ostilhaço da| 
bomba, o Valerio Benjamim Ferroira, 
o quo conduzia a bandeira nogea pe- 
dindo pão ou trabalho. O cadaver foi 
romovido para a Morguo, onde lho 
sorá feito'o examo no corobro. 
“Alguns dos operatios que hojo pro- 
codiam ao apeamento dos mastros 
que foram  collosados por mofi- 
'yo das fostas, encontraram “n'um 
d'oilos' um crucifixo do solla, tendo 
por baixo o seguinte distiocs  :, 

« Abaixq as festas 6 viva à roli: 


1 


igitols 
Louvores e gratificações 
O commandante da 


“copo bjo disteibs 
o Eraaig 


líoia, na ordem 
determina 
ET 


do 
E o” mais 


cor quo de câmportow ne occasião do at 
tentado, continuando a dirikis, não 0bs-| 
tanto achar-so ferido, duranto duas horas| 
os serviços de ordem pabiica no Rocio, 
O gundo 1465 Jos Bernardino Ayres 
oi graificado coim 80 escudos pe- 
le coragem é firmera com quo só honve| 
no motianto do atentado mantendo à 
prisão do portador do pondão negro. 
fismbom louvado o chofo da 4º esquadra! 


Esoção do ordem publica m 
Riosio o capitão Amaral, quando este fe. 


monto receuldo, 


|shde a gra do 20 esc 
Pes E o gago 


Fica dos: Santos; 12 Jaó Liz Pernas 
25) João Coelho; 218, Adalpi 

das Novos; a do 

ISoverino “da: Bil 


guos 
joão do Jens Freitas Bit, 
va; 782, José fe 


obstante o panico de quo go achavam 
ificação do 1Ú cágudos. 

Tambem. foi lonvado o 
|giminto Rodrigues, send 
[0 dias de lcença com vencimento, polá 
coragem, onergia o femeza com quo so 
houve nó assalto feito à redacção de Dia, 
[conseguindo asinho mantér a ord 
BpostE dor são com violem! 

por alguna populares. | 

Pora aiada lonvados o chafo n. 

José de Figueitedo o 


providorícias que tomatam por occa- 
aião do assalto ao thestro do Gymnáuio, 
[bonsoguindo cow seronidado 6 a fadispou” 
anvel energia manter o ordem publico. 


O capitão sr. “Amaral, que se en| 
contra já rostabelocido, apresontar-| 
se-ha ámanhã no Governo Civil, es- 
tando escilonado para official do dia, 
Para os feridos de Castello de 


Vide 
Transporte... 1408840] 
[Mfanuel Pedro Lourenço * 28000] 
Cesar Baptista Dinis... 55000 
[Fortunato Amorim. ...” 18000 
Franoisco Motta Descalço 300) 
TEM TADSIAO| 
CASTHENO: DE: VIDE; 17.Rouniu à! 
[Sociedade Artista Popaitr, protestando 
fobtra 6 “atientado de quê foram victi 


as 03 nossos contarranvos é resolvendo, 
agradecer ao goneroso povo de Lisboa, 
ps provas do apreço é catinho por eia 

atadas; asaica como pódir às gover- 
no Jus lho pelas favas fa vickisas a 
Bocledado faz-se representar no faneral 
pelo er. dr, Laranjo Ooelho. 


Às tragedias da. aviação 


Não se efectuou hoje a traslada-| 
ção dos-restos de Manio 


“o contrario do quo fia annancia- 
'do, não so realisou hojo a trasladação 
dos restos mortacs do aviador italia-| 
no Manio para'a egreja do Loreto. 

E” provevel que a trasladação so 
realisê no domingo, com corta solem-| 
nidado. 

Os despojos do dosventurado avia- 

inôsm na Morguô á ordem 


bet pio den cv fere mio 5 ROUPA DE. FRANCEZES 
retro pera qc ti A 
O porteiro da geral |Q.º, com estabelecimento do fanqueiro na | 
in ERA” [Do coseedo no Ea jaz nao fo bsvo 5 
Movimento associativo - |55; fe rastaram objectos no vaior de sei 
== lo procênto do contó do vigari, foi 
Renne ámanhá, pelas 76 méia Noráé a| de Uato “Toso Au gurto Mies mncbador! 
assembleia scale Jo esa 4 Assnmoção, 6% 4º — 


serviço dOS 3 amos 
om Prançã 


O projecto visa unicamente á se-| 
gurança da fronteira e ádi- 
gnidade da França, declara o 


ministro da guerra 
- Paris, 16 do junho 
Camara dos deputados —O s 


[Barthou, presidento do conselho de 
ministros, depois da Camara proso- 
guir nos seus trabalhos, declarou que 
[não fom fundâmento algum o boato| 
de quo o serviço do 3 annos é o ro-| 
sultado d'uma entente celebrada o vo- 
'rão passado entre o czar e o sr. Poin-| 
'carê, presidente da Republica. O sr. 
[Barthou aocrescentou sob soa respon- 
|aabilidado que a Russia, alliada da| 
França, tom parallelamento empre- 
[gado todos os esforços para que os 
dois exercitos, francor e russo, este*| 
jam promptos para toda é qualquer] 
eventualidade. Estas palavras produ-| 
isiram longos movimentos de ap- 
plauso. 

Em seguida ás declarações do pre- 
isidento do: conselho, falou o sr. 
Etienne, ministro da guorra, que di 
so que os eftoctivos pedidos não vi- 
(sam do fórma alguma ás oporações de 
Marrocos, “mas unicamente á soga-| 
rança da fronteira o á diguidade da| 
França, que quer conservar o sou lo- 
[gar na Europa. À hora, accrescentou 
jo ministro, é solemne, trata-se da] 
salvação do Pair. Calorosos applau-| 
sos em diversas bancadas do centro, 
da direita o-da esquorda-—(Havas) 
O projecto é approvado na gene- 

Protect 6 bla o 

Paris, 16 de junho 


ULTIMA HO 


) 


Hróro geral em Milão 
vistas, sartendes cavallaria e 


Milão, 16 de junho 


so o serviço de tramivays. A! 


om varias casas, 


Collisão entre à policia e os gré-| 


Em consoquencia da condomnação| 
do alguns gróvistas motallurgicos, os 
[syndicalistas organisaram para hojo 
a gráve geral. Os operarios que adhe-| 
riram a esto movimento são em gran- 
do numero, estando por isso fechadas 
a maior parto das padarias é suspen-| 


d'om mecting organisado pelos gró- 
vistas, honve collisõos entre estes o a] 


da a carrogar sobro os manifestantos, 
quo so deram pressa om abrigar-so| 


Ficaram foridos alguns carabinei- 


17.6-1918 


RA 


1. —A comissão parochial administratt- 
va de Castellãos, concelho do Macieira do 

Osmbra, sollicitou do sr, mialstro do fo- 

[mento que se mando procader nos trabas 

lhos da conclusão da ástrada distriotal 68, 

gue daquilo concelho to dirige ao de 
ever do Vouga. 

Deu hoje cutrada na repartição do 
commoreio do isiaisterio do fomento, par 
Fa approvação, o projosto do estaintis de 
Associação: o soreio Boncicencia dor 
Tribalhadores do Gões, concelho de Al 

-—O ayndicato agricola do Aljastrol ro. 

rosontom ao ar. ministro do fomento res 
forçando 19 representações da commiasão 
gevicipal adininistrava do Commerelo 
[Suqnolio concalho o da Companhia Haiga 
fios minas de Aljustrel, pedindo à conse 
frnoção do um ramal da ostação do Carmi. 
[no do ferro da Carreguoira- Aljustrel, pae 
Fa tranaporto de minerio diaquélias mivas. 

—O st, Solera, director da Vacam Oii 
Company, ostevô hojo com o ér, minietro 
ão fomato testando da cobrança aque 
a compaohia por intermedio do cortoio, 

Todno âmanhi, polas 81 horas, o con: 
olho do turismo, 

Bm Acara teom-so dado algune casos 
ão febro amarolia. 3 

“O goverho mandou conservar om Ma- 
onu todo o possonlque não seja necossa- 
rio om Hong-Kong para olhar pela con- 
nervação do Adam 


ros o effvotuou-se grando numoro de 
prisões, mas por fim todos os mani- 
festantos dis persaram, não voltando a 


o 


—Fandoou hoj 
Almirante Reto, 


Gasonos o oruzador 


orador de Angola pediu com nr- 


cia ag gr. ministro. 


noção 


da roi 


colonias a cone 
malhoira na linha do ot 


reunir-se —(Havas), 


Panico n'um circo 


Cincoenta feridos 
Bruxeilas, 17 de junho 


Duranto o espectaculo no circo 


nho do forro de Mostamodea, afim do at- 
tingir no proximo ano à povoação do 
Lobango. 

O Conselho disciplinar da Armada, 
to hogtom rutnls para ravor o processo 

o capitão da fragata Sarejo Junior, omit- 
is o Parecer do Que dv, or mantida à 
[resolução mínistedial quo reformou o ro- 
são Otetad ol 

— Estiveram conferanciando com o 
mistro do interior sobro quem davi 
inbetituir o governador oivii do Braga ar, 


Harsel, a iluminação apagou-so, pro- 
vocando enormo panico nos ospocta- 
dores, que so atropellaram pora al-| | 


NOTA POLITICA 


Cimves o Tamentaveis 


À Camara dos Dopatados appro-| 


loraso| vou hojo por 435 votos contra 126 


que fosso dado por discutido na go- 
neralidado o projooto do Jei relativo 
jao serviço de 3 annos.—(Huvas.) 
E regeitada uma moção propon-| 
do a dissolução da Camara 
Paris, 16 do junho 
Camara dos Deputados. — O 
'Vaillant aprosentou uma moção po- 
dihdo a dissolução da Camara a fim| 
do serem consultados os eloitores so- 
bro a consorvação da olasso nas fil 
as e o augmonto do sorviço militar, 
A moção do sr. Vaillant foi rogeita- 
(da por 412 votos contra 149.—(Ha- 


las Harrocos 


:| Novo combate com os mouros, 


lendo os hespanhoes 5 of- 
Perges é 30 soldados 
Totuaa, 16 do junho 
No dia 14, as tropas hospanholaa| 
exploraram com brilhante exito us] 
alturas de Buselei depois d'um encar- 
niçado combato que travaram com o 


loiaos o uns 30 soldados. As pordas| 
[dos morroquinos andam por 800 mor-| 


tos. —(Havas). 
Pelos Balkans 


O ministerio servio fica 
Belgrado, 16 do junho — 
O gr. Pachitoki, prosidento do con-| 
olho de ministros, rotrou o sou pe- 
dido de demissão. —(Ha ) 


Navio que se afunda 


'por ter batido n'uma mina ex- 
á plosiva 
Smyrna, 16 do junho 
O mavio do vela italiano Oletteria 
foi ao fundo porto do Novada, dopois 
de tor batido n'uma mina explosiva. 
—(Hávas). 


Gouraçado: Inglez encalhado 
- Londres, 17 do junho 
O conraçado inglez Magnificent ao 
mtrar em Plymonth, êncalhou por| 
causa do novooiro perto dos rochedos 
entro Penecopoint o Cawsandbay.— 
(Favas). 
POLITICA BRAZILEIRA 


A policia-de Manaus 
Tevolta-se 


Rio de Janeiro, 16 de junho 
A policia do afanaus rovoltou-se,| 
ferindo o commandante, O governa-l 
(dor d'aquello Estado, bom como sus 
fúmilia o umigos, rofugiaram-so no 
quartel gonoral. —(Havas), 
Escriptorios saqueados 
Rio de Janeiro, 17 de junho 
Os amotinádos invadiram e sa- 
lquearam os escriptorios da Tho Ms 
naos Improvemonts Company. —(Ha- 
vas). 


Temporaes na india ingleza 
Inundações, derrocadas e mortes 

Londres, 17 de junho 
Em toda a India ingleza teem sido| 
torrenciaes as chuvas, dando-se gran-| 
des inundações e havendo muitas, 
derrocadas e perdas de vidas. (Cor- 
rest 


inimigo o em que pordoram 5 offi- ps 


deonfeçimentos 


passados hoje na sessão 
dá Camara 
[Pequenos conflictos no largo] 
das Côrtes 

No relato da sessão da Camara dos, 
Deputados encontrarão os loitores 
a narrativa dos graves o lamentaveis 
acontecimentos que alli se deram ho- 
ja. Durante vinvo minutos, 
funccionou no meio de um: 


dr, Manuel 


Tomou há 
pector da pol 
ox-administrador 


fonteiro, os doputados 
nsdores daquelio cireulo. 
O dr Man 


uol Monteiro, que conferon- 


bojo com o er, ministro do interior, 


cançar as subidas. Contam-so uns ioma hinunha posto do sus Jogar do-juiz 
cincoenta feridos. —, Correspondente) do Sapromo Tribanat Administrativo. 
eiçó e chil o major Bá Curdoso, governador da 


fquelto distrito que aúdou hoj a fazor 
ad aus dopodidis, e 

“6 ar. minfatro dos colonlas convidon 
para fazer parte da. commisi 
echaios de” obras 


mblicas di 


Serviço telographico * ttaplonoo 
8,30 
f de 
er Redor e io 


oi 


ia, Lino da Silva Novos, 
do goncolho da Maia. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 
CAMBIOS,—Doranto o dia honvo al. 
peter Repr 


indoscriptivol, voltando-se um proje-| Bl o fosso * do LHE 4 Priso. 

to som quo so ouvisso uma palavra, Sopra, epa 

da leitora foita na mosa, Bo ANSA, 
Pola primeira vez, no tompo dálsersebogual e; . 616! io 

Ropubijory partiram vo cativos; tam leia gi ET) 

bom pola primeira vez a Camara to- a Glogi 

[mou doliboraçõos por entro uma agi-| fatia atue ir 

tação ensurdecodor: Now-York 


Estes factos são gras sobretudo] 
[porque revolam que ostamos outra 
'voz no perigoso caminho da satis 
ção do odios e do roprogalias pos 
goáos. Quoromos acreditar quo-todos| 
so dotenham, a tompo, nessa vertigi-| 
jnosa marcha, pois ninguom sabo 
aondo ella nos poderá conduzir, 

A opposição dove rospeitar as do- 
liborações da maioria, como esta dovo 
respentur os doputados da oposição. 
sto parece extromamonto simples, 
desdo que todos trabalharam, com a 

ma fó é a mesma audacia, para se 
implantar a Républica, atravossando, 
perigos identicos o soffrendo eguaes| 
violencia 

Os tumultos passados na Camara 
logo so roflootiram nas camadas po- 
[pularos. As galorias manifostaram-so,| 
uns grupos pela oposição, ontros| 
ps maioria; cá 


Mau symptomo, cuja significação| 
não quoremos fazer avaltar. 

A policia interveiu, disporsando os| 
sjuntamontos que estacionavam no] 
largo. Appareceu ainda um efqua- 

ia da guarda repabli- 
cana, mas à sua intervonção foi dos- [16 
nocossaria. 

Esperemos que os animos serenom, 
para quo todos, em sua consoienoi 

modir as suas responsabili- 
fados o nortear o sou procedimento 
Ssegando o seu dever de patriotas o de) 
ropublicanos. 


Ma svot-Modica do Porto 


os estudantes amotinam-se; fa-| 
zendo interromper os actos 
PORTO, 17—-Hoje, pelas 18 horas, os, 
estudantes da faculdade de medíçiaa pu-| 
eram fóra do edificio da escola 
Policias 4 paisana que desde o Incidente 
us ao deu ha dias para alli iam manter 
irigiram-so depois para asia À 
brocodanto ds natos da 


se 


a 
á 


Ea 


[Mon 


Fa 
á8200. 


ia, 


Portoj 


quai 
iegristado uma £ ” 

equisitado uma força, ou estudantes 
fecharam a 


(guarda republicana e o commnissario 
policia, o quintanista foi colto; a forga. 
itou nó edificio é continuaram a func. 
nar os actos do quinto auno. 

Contra estes factos foi fullar ao seoreta- 
|rio do novo governador civil Paiva Go 


sh 
Mime goi À cocina 
dera cotada 
qe ia apra momie in 
ESET Ens qn 
E 
pé srabesadã au foro arm pt 
Epa 
[aa 
ET 


NOTAS DIVERSAS 


Sobro as declarações feitas no Parla- 
Imonto contra o er. Machado Santos pelo 


maca 


Pital, 


'O deputado sr. Carvalho Araujo cete- 
'vo hoje trabalhando com o ministro da| 
fpptra no orvimento do me minis 


gem. 


1918, 01 
turns, eftoctuado; 
8.º 698700. 


anucar SABEDO; 


Feodi 
“PEÓHO, 


lo douro | 
JOLSA, — Às intotij 


it, do 1000800) 
» > BOBUOO 


1095000 o 
uso atos 
o 1880, 108400 


[ Obrigações,” ah 


bypothocaçiam, P2R80O: Norto o Lento 1.º 


bia do 


gnalla, 808300, 
Prost 


o, fim 


4 » 
pooh livotoa 
Amen, Com 
RD ae 
E 


to LO, 104430, 
rio 698520 o 


BS60O, 
estoctando: Lj 


itramarino, 


ira Ala, 2º grau, LBON 
Caminho do Forro do Bon 


do junho: Moçambique, 


BOLSA DE LONDRES, .- Portugues 


Inglos 2 1 Hospaghol 
a od O EE 

são, 60, 199%, 305874 Banco Ottom 
no, tobisson, 9826; Erio protorad, 


o common, 24,15; Missonti com, 


Rio 
Mit 
Moraoni 


no A 
Ea 


E BOASA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Co 


apelo do ore 
vinfetês do thescaroreta, 


Rua 


+ Teleph 570-E d. tal, Corrotorivo 


aos extinctos convontos do 
Alcantara. 


utlco er, 


o 154520, 
concolho fiscal 


& conitractar serviçaos 6 consteuir 
las, 10:0. 050.0; amórtisação na-ey 
ca, EQUGEDOO; é mova, BIUBSSI réis. 

“cá hoje somentião para juizo Bai 
ão Pinto deiCarvalhoy acousudê de vadia 


eo alt Noviolk common, 0625; Rosh 
id, 1812; Sonthera coiamon, 21,16; 
Southórn  Paoifio, 


EN 


Union” Paot- 
Moçambique, 
otra Railway: 
1 1jB: idom prêm 


FE 
Et 
vi's, ord. 


2 10H, Americam, 
Di 


tá 
BOLSA DB PARIS. — 
dO; Norto 6 Lento, asções 
fria OOo, Mogbique, 


rotor - offlolal 
6m fundos pabllcos, 


Augusta, 24. 


Bens de congregações eliglosas:- 
bjectc 


Oedencia de obléctos art 

le apparelhos de physica 

O movendo arte auto sblicitoa do 

Pro! ministerio da justiça a codoncia ds objos 
tos historicoa ou artisticos 


os artióticos e; 


Eee 


PEQUENAS NOTICIAS. 


Em Opasculo pablicon  tónéuta pJ 


a 
jaardo Martins da Fonso: 


ER. dircação, DOS 
| BEsdu; divido o ca? 


dao 


fando- 


pecial des 


5 == 


1261915 


é vendida 
Prego do peito $ 
Aos co do 
Suchaço 1 
Cadê 
Potto alto 
Pá. 


dose 


0 escandalo político 
da Inglaterra 


A proposito do contracto Marco- 
ni foram feitos quatro inque- 
ritos 


A commissão párlamontar encarro- 
gada do inquerito ao contrasto Mar- 
coni. apresontou finalmente o seu ro-| 
Jatorio official. Além d'esto forum 
aprosentados mais tros, por ontros 
tantos membros ja mesma commis- 
são; um polo presidonte, sir Spicor ; 
ontro por um mombro da maioria mi-| 
nisterial, o deputado Falconer; outro, 
em nomo da minoria unionista da con- 
são, por lord Robert Cecil. 

O relatorio official lava 08 minis 
tros de toda a culpa, mostrando-os in 
nocentes vomo cordeirinhos, 

O relatorio do sir Spicer lamenta 
quo Rufus Tsanos tivosso comprado 
aoçõos Marconi amoricanas, o frisa 
quo, so/em outubro do anno passado| 

ito na Cama-| 
za ag declaraçõos quo fzoram mai 
tarde, tor-go-hiam ovitado alguns mal, 
vntondidos, 

Lord Robert Cosil no sou relatorio 
diz que Rufus Isauos andou. muito 
mal comprando acções da Companhia 
Marconi amoricanas em condições van- 
tajosas, porquo o fes om virtudo do 


avisos o informações quo o publico)h, 


não podia ter, o que ollo obtivora do| 

u irmão, director da Companhia 

arconi inglesa, o qual 
ciando com o governo ui 
contraoto. À mosma ob: 
zospoito do ministro da fazenda Lloyd 
Goorgo o do lord Murray, quo tam- 
bom compraram Marconis ameri 
mos, 

Accrosconta que a transacção roali- 
sada polo ministro da m 
mais do ospooulação quo do simplos 

locação do fundos, o que o mesmo 

póde, mag com monor motivo do] 
trângacção, dizor do Rofu 

O dosumento termina dizendo que 

spoitas quo posam sobre estos 
olíticos são, em grando parto, dovi 
das ds. roticoncias: do que usaram 
quando om outubro esto caso foi tra- 
tado no Parlamento. 


H. SANGUINETTI 
Gyneoologia-—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doençás. das creanças 
Das 16 às I8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 
A Companhanhia jovenil italiana 


no theatro Avenida 
à troupe juvenil Billand, quo vamos 
astciar em Lindo o que pala print 
apresenta onteo nbs, dopoi 
const ição official, é como um verdadot- 
rio ambrlanto o entrem 


ata do julgar 

organisação da Companhia Billand om 

io, À vivacidado di aventudo so impo 

Baitolplina alcançada 6 por processos 

tarnurh o sfioctivilado, basta tando 

tido, como nós nssistinios hontam, so seu 
imbarque no ostação do Racio. 

Cerca. do 60 arounçãs ou adolescents 
apostam de um dos dalões do rapido, Uem 
ui rito, sem uma precipitação, sem uma 
od sequer dada em voz alta polos dire. 
tores da (roupe, ontrando logo todos om| 

fência ao ayatoima coliegial| 
por 
Siri 


Bompaaiv 
manha 80 Garcia 


v 
DD agpanho e ho toco 08 
ato ontiusiatdooa o unânimes elogios 
oito em toda a America do Bai por onde! 


1 Folhetim dA CAPITAL 17-6-1913 
“CONAN DOYLE 


À mora calacumha 


Soria para mim uma vordadoira 
entisfação que  tivosso confiança em 
mim, Burgar—disso Kennedy. 
Os dois ostudantos, vindos a Roma 
para estudar antiguidades, estavam 
= “ontados com toda a commodidado na 
elegante habitação. de Kennedy, cu 
jas janellas deitavam para o Corso, 4 
ustava - fria o ambos haviam approxi- 
mado as poltronas d'uma dessas os- 
tufas italianas quo mais asphyxiam 
doiquo aquecem. 


Fórs, á claridade das brilhantos es-| 
trollas de inverno, ostêndia-so a Ro- estudos soiontificos o outras om coin- 
ma modorna, com Os sous lougos ron-/pensução, 6 nm estimulanto muito 


do luzes electrioas, cafés bom il- 

g, filas do carrusgens que se 
succodiam. do momento a momento 
uma multidão. campacta que enchia 
og “passeios 
logo estava mobilada sumptuosamon- 
to ochoiu do rocordações da a 
urbê romana. Frisos antigos amarel- 


Tecidos pola acção do tempo, pendism| 


A CARNE ARGENTIN. 


da Companbia Ingleza 


A sala do joven archeo-| 


ao publico pelos seguintes preços 


oia 

ofadonro, 

Gero limpa. "s's + + 
Lombo e 


tidão no peso 
TELEPHONE 


| PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 
Erpesito ceral para Liston Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,207 


alisou uma prolongada o proveitosa 
fgureés, mestcondo dl molho sociedad 
nelias duas nações o sais 3 
ariifioso acolhimento: No io de 
à presidente ua Republica bem como 
as'prineípass famílias afaquelia foresco- 
to Poapital. frequentaram. assiduamente 
x Companhia juvanil, ondo so davam ren- 
jes-vous toda as noites, 


bem (oi encontrada uma quantia im- 


o conto o cincoenta prisões 
toom sido offoctuadas, contando-se! 
las as do Ismail Haki pachá, 
tigo 

ão princi 
“Aocresoo que, sendo os espestáculos da! 

Companhia: Biliaud nm encanto para 0s/ 
adallos, constituem tatabem o enlovo da| 
pstizado, que antro nós apreciar com ver 
adolro ” gaudio a ecrio do recitas q 
lompreza “do Avenida lho vao proporcio- 
nar, Para  maúinée do proximo domia 


ros do plateia, sendo da prover q! 
pão do alegro thestro so esgoto Somplta- 
mento, 
Tambom para a estreia do dimanhã tem 
ão enormo à procara do bilhotos. 
“ômpreza, om vista do gr ato. 
rio do que dispõe a troupe Juvenil o do diz 
Fnitado momero “do recitas quo pódo efo- 


“ Afinador de pianos 


Bá;/Afnações a 18000 réio, voltando 8] 
as, dopois' verificar, pars quo a alta 
o nada Fesobe. B. Passos Manuel FL 2º 


Escripta simplificada 


. Uma nova pauta 
José énoiy, o sigo peopagandista do 
seia Ori, Eucoa gora gana 
pq para “Ruca Po to. da eeipta 
Equetca” que não. apónas ler, não 
po ão coins 

O ssathodo parege 6a destinado a pro 
[ncine o Pa que o destina 0 sunt 
else auto iva velmente, roliabors 
toi go irao p Vavo equiião que 
Pe Ea peedlos a osoção 


Carlos Granja 


ADVOGADO” 


IR. Murta, 146 Consultas: 48000: re. 
Agencia official dó márcas 


À provincia mA CAPITAL 


LAGÕA, 25.—Consorcion-só a srs D. 
níatia do” Sotsa Faria com o ar; Manuel 
[dos Martyros, Coelho, 2º. sargento em 
or: missão no exoreito colonial. 
“Deu À oz nma menina a sr. D. Bór- 
tha Anrora Mimoso Azevedo da Pont”, 
a do dr, André Antonio da Ponte. 
AS Disso que: om beovo fo 
mis fabricas, O que -a ser Vi 


Dr. Marques da Cos! 
MEDICO 
RR. do Ouro, 280, 1.º E —Da k ás 3 
Clinica geral—-Doenças das treanças 6) 
applicação do 805 


Exoursões 


A Torres Vedras 
E no dia 29 qui so realisa a excursão 
Torres Vedriá promovida pela coopersti-| 
|va do credito o consumo do pussoal da] 
Casa da Moodo, sendo o custo dos bilho- 
tos do 15100 róis em 2. classo o 750 róixem | 
Be Aco xoufsão à banda da 


Por ocensião das festas da' cidade om 
cj, rontisa no dia 6 do julho nina exe 
eso iquelia cidade a Tua Commercial do 


Lisboa. 
Passeio fluvial 

Promovido pela Associação de Classo| 
aos Caixoiros do Oeiras o Ouscus resilsa| 
so no domingo um passeio flnvial á Tra 
faria o Villa Franca de Xira, nendo a par 
tida do 'Torroiro do Paço ús 8 horas 
trundo om Paço d'Areos ou oxonrsfonistas 
8 a banda da Sociodado insirucção Mi 
cal, 


Sobral de Campos 
advogado 

Rua da Victoria, 94, 1.º 
Telenhóne—596 


Uma conspiração na Turquia 


já tinha por fim repôe no throno! 
he beu Hamid 


As invéstigições roalisadas pola 
poliia do Constantinopla a proposito 
do assassihato do Chevket pachá lo 
ram á descoberta de que se tratava do So 
uma conspiração para repôr no throno 
o sultão deposto, o sultão vermolho, 
[como pela sua ferocidade era dono” 
minado Abdoll Hamid. 


Jos. 

as do operarios aum la. 

2 Do armazem, do comeroianta Manuel 
| Josó Pereira ronbacam fasandas no valor 
do. SOS. ré. a anctoridado procodo a| 


averigunções. 
PIQUEIRA DA FOZ, 16--Ató que em. 
fim vao sahir do casarão infecto 0 im 
[minho onde ha muito não devia ostar 
Fopartisão dos correios o talegraphor. 5 
fios que o ee ministro do fomento 5 
osdenol que urna. commiaião do peritos 
into à osta cidado afim do ostolher um 


e. 
“fal mudança, que é sem duvida aim me- 
lhoramento importante para a Figueira, 
pedidos da cama: 


enhir: o coronel Ever bay, Talaat boy, 
antigo ministro o chofó do partido 
unionista, Djmal bey, govormador 
goral do Constantinopla a dois anti- 
gos deputados, Carasso offendi o Maz-| 
liah cifendi, Fstos assassinatos do- 

iam sor lovados a effoito successiva-| 
monte, com a mira do fazer cahir o 
governo nnionisto. 

Quantias importantos tinham sido 
jpromottidas aos assassinos. À um dos| 
[cumplices do assassinato do grão-vizi 


—O tempo corre bom pata a agricá!.| 
tara 


Movimento do porto 
[Gainá o Cabo Verdo «Bolamas.... 
y 

foi encontrado um. cheque no valor 
de 4:1408000, assignado por Sali 
puchá, genro do principo imparial Ko. 
molodine, e chofo da conspiração. A. 
um outro chamado Kiazini, que fôra, 


domittido de official do exercito, tam-| Cs 


. € R. Pr, «loscsn», (do Brem). 18) 


das paredes; em todos'os recantos ha- 
via bustos de sonadores e guorreiros| 
antigos com physionomias goveras o 
oruois, que pareoiam olhar para os vi: 
ifantes, oobertos pelo pó dos socu- 
os. 
bro uma meza'collocada ao cen-| 
tro do aposento o no meio do am 
monte de insoripçõs, restos diver- 
sos o adornos, estava a famosa recons- 
tituição das thermes do Caracalia, 
foita por Kennody, que, exposta em 
Boelim, tanto intorssso o admiração! 
havia excitado: Todas aquellas recor- 
daçõos de outra cdado eram indisou-| 
tivelmonto *anthonticas e tinhom pela 
gua raridade um valor consideravel, 
porquo 'Kounedy, apesar do contar 
aporas trinta annos, tinha entre os 
archeologos reputação europeia. 
Possuia grando fortuna o essa cir- 
[cumstancia, que algumas vezes con-| 
tus uma osusa de abandono dos| 


do cansaço durante os quaes voltava, 
nós seus appotitos sonsnaes, O seu| 
formoso rosto, de ampla o branca! 
fronte, o nariz talvos um pouco grosso! 
do mais, os labios grossos indicativos| 

onsualidado revolavam facilmen- 
to as forças o as fraquezas da sua na- 
toroza, 

Aquello com: quem fallava, Julio 
Burger, ora de'um typo maito dif 
ronte. Do pao allomão o mãe italiana, 
tinha um pouco do ambas as raças, 
As qualidades do força da gonto do| 
Norte combinavam-se extraniamente 
n'elle, com a graça suave dos meri- 
dionass. Os olhos azaes do teutão 
luminavam um rosto crestado pelo 
sol. À sua fronto macissa o quadrada. 
era dominada por uma cabeileira a 

lada o do um louro claro; o ma- 
xillar inforior era fotto e saliente o 
muitas vozos havia Kennedy notado| 
oxtraordinaria parecença entro o al 
lomão e os bustos romanos que ador- 
navám as poquotiás mosas da sã sala.| 
(O seu caractor energico de germani- 
co deixava por vezos adivinhar ras-| 
gos da“astacia iteliana; mas o seu sor-| 
riso ora tão leal, os sêus slhostão| 
francos, que so ficava - pensando em 
quo aquilio ora um vostigio longinquo, 


[enoraico, produnira n'ell osto ultimo| 
efeito, dando-lhe immonsa vantagem 
na sua carreira para a gloria. Fre-| 
quentemento haviam seduzido Ken-| 
nedy os caprichos o as algrias dos 
(seus ostudos; mas a sua lucida intel-| 
ligencia ora tambem capaz de grandes 
e pacientes osforços, que quasi inya-| 

iavelmonto torminavam em periodos 


no sou modo de sor; 
Era da mesma ededo do inglez ol 


de atavismo, som influencia alguma, 


dende-se exclusivomente nos seus seguintes 


Lrevessa da Cadeia 708. 
no do Alcantara, 1 Co D. 

Bos de 8. João da Matta, 87087 A. 
Ena dos Trinas, 
Avenida das Côrtes, 58 A 655 B 
Bus do 8 Bento, 82081. 

Rua dos Remolares, 8) 4L 

Ros do Loro, 48. 

Rua do D. Pedro V, 162 e 161. 

Ran de Campo de Gurique, S1 a 85, 
Ros das Gallinheiras, 22 038. 

Fica das Pretas hot, 
Largo do Intendente, 1 a! 
Largo de Santa Barbara, 55 A. 


A SGarne Argenti 


(d'esta Tompantiiã) 
talhos, pintados a branca s encarnado e com a bandeira ornata da sus'fibfia registada 
Rua Direita da Graça,37 690. 
Tua das Estolhs Goro» 1256 128. 
Siva dos Remedios, 185 b 
Tina Direita de Dorbfio SIL o 812 
| Ria Besson! do Sl 3 
dita do Ausparo (sa ária da Peça da Figo) 
aa da Atalayo, 6167 o 
fiva Afionso Dominancs (oag da ras Particnfêr, D. A) 
Rua 1º do Maio, Bi BA, Eae 
Fios do Lteramênto, LI? (os. da ro: Vicira Anis 
Rodo Gtrante, Gt. 
RE Açores, 66 4 75 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR 


Director do Dispensario da Assistencia sos| 

Tuberculosos a 

Medico dos Hospitaes e do Posto da Miseri 
cordia 


y CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vastular 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 às 5) 

Tel. 8391 


Prieção anti-roumafica 
urafiva Durand 


OPIOCOE OO -PCOR 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


- BOTELHO 


“R. do Ouro 


Junto desquina 
do Rocio 


“. IISBOA 
9$000 réis mensaes 


| Rae 
ps 


Í 2 
TEL-SI53 


poco po 
POÇO Tr OPIOCOZ'O0-PCOR 


DEPÓSITO GERAL 
8 PANOS penioc à Qebeseae) LARGO DO CONDE BARÃO 48 
[Casa fandada ex 185 Roa da Assuma LissoR 


peão, 88, 4. 


: Refeiforio Fructi-veefariano 
98, Avenida da Liberdade, 104 
REGIME VIGETABIANO 
Ementa para: ámanhã,- quarta feira 

Sopa do pesó do ervilhas com Prato do dia 
carne. Fog PER ri me 

« Batetas fritas 

Eaniado dh gonvo Sã oa on fa 


*.Couvôs  burgueza 
| Scoqneta doar Vinhos sem alcool 
|" Ouldo verdo Vyina. 


“Arroz d toy Simplex . 

É Sevilha O vos Carb de coreaas — Ch do fenotas 
Almoço das 049 19-8 pratos qafê o pão Goa mastaira 860 réis. 
Jantar as 36 da ra 


“REGIME FRUGIVORO 


satos feiras—Salada do Paraíso 4 
mensaes a 158000 e 208000 réis 


Telephone 3:865 Telegrammas BOAFRUCTA 


Attenção 


Rouparia Central 


Pede para aqueles que colleccionem de 
aproveitarem, pois que em breve finalisa o 
| praso. 


É GRANDE SORTIDO 


em artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 
: Modas, Vestidos e Chapeus para creanças 


Rua-do Ouro, n.º 286, 288 e 290 


(Ultimo quarteirão junto ao relojoiro) 


rivalisava comol utação. Mas 
ja, vida o o trabalho haviam para ello 
jsido mais ponosos. Havia ohogado 
'dozo anos antos a Roma, ostudanto| 
pobre. Havia vivido do uma modosta 
|pensão que lho dava a universidade 
(de Bran, para go podor dedicar a in- 
vostigaçõos arçheologicas. Lenta e 
trabalhosamente, com uma firmoza 
extraordinaria, subira successivamen-| 
te, degrau a dograu, a escada da glo- 
ria o na aotualidado membro da Aca- 
'demia de Borlim tinha direito a aspi 

rar a uma das cathedras univorsita- 
rias mois importantos da Allomanhe 

As urgentos necessidades da vida 


No emtanto havia alguns annos que| 
uma convivoncia, que, ao quo par: 
cia, so ia convoriondo em profuuda 
jamisade, existiu entro aquellos dois 
homens tão differentos. As suas rol: 
(çõos haviam nascido do que, nos sous 
estudos, ambos haviam adquirido a 
[convieção de quo eram os unicos do 
'seu ramo com bastantes conhocimon- 
tos e onthusiasmo pela eua carroira 
para so estimarem reciprocamente. 
Os sous intorosses 6 esforços com- 
muas haviam-nos approximado é ha- 
viam-ss sontido attrahidos um part o 
putso pela sua soiencia. Pouco à pot 
co, tinha-os unido outro laço, Haviam 
encantado Kennedy à feanqueza of 
sinceridado do sou rival, emquanto 
Burger fôra soduzido pola vivacidado 
o enthusiusmo quo tinham tornado| 
[Kennedy irrosistivei na alta socieda- 
(de de Roma. E dizemos que «tinham» 
porque n'aquollo momento 0 joven 
ingléz so achava um tanto ou quanto| 
comprometido, 

Uma aventura, cujos pormonores 
'não haviam sido por comploto conho- 
oidos, pareceu demonstrar nºello falta 
de coração e insensibilidade, quo ti-| 
nham produzido mau effeito em moi- 


brilhanto inglez, mas no que dizia 
respeito á soiencia que ambos pro-| 
fossavam ficára-lho sompro inferior 

Nonca os seus estados lhe haviam 
deixado tempo para fazor vida do so- 
ciedado o so por vezos o rosto so lho 
illuminava era unicamente ao fallar” 
em assumptos archeologicos, quo tan- 
to o intoressavam. No rostanto tempo 
permanécia calado o como que coa- 
cto, pois sabia quão limitados eram os 
sois -conheoimentos sobre ontros as- 
'samptos, e não era dos que sibon|tos dos seus amigos. A pesar de no. 
falar com facilidado d'essas trivilia-/meio mais frequentado por ellê é 
[dades que são o refugio dos que não composto de artistas 6 estudantes sol- 
(teem pensamentos vara-expripip  |to'ros não ser mito severo o codigo 


) 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT N 


42, Rua das Chagas, 1.º=ffo Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de dio 
Simples. . cs. réis jo eéta 
Com ancisthêstntocat 1800) > es 


enpaas 1m 
Ulinpéts dos dedica ROO» 
en Obturações de porêltana 
SIA : ú st 
:: Ea o 


Dentes artificines ; 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundi 


Esto consultorio tem por espooialidade o garante a colidilipão da 
dentaduras sem vestigio «do artifiolo, sem pacabéaptas à 


Dentes chapendos, inquebraveis . + 


Dentes chopeados, ouro o caontolono + 
Dentes sobre ouro, desdo, , + 
Dentaduras completas 
Com dontos diatoriquos, montados aóbra vploanito + 
» +, crmimplosdoplatia. , «++ 
dos o o a montados sobioouro 
voleanito, . Lao 04 8 0 pesa . 
Comdontescrampiesdo platinachapasouroo vuloanito . 
|. Dentaduras comvlotas com gengiva de porcelana rosa, 
ouro o vnlcânito, + e e 
Dontaduras completas do ouro do lol, 
Dentaduras complotas esmalto o plati 
Dentes do ouro do loi, cada, « 
Dentes sobro platins; cada 
Cordas do ouro ou porcelana. 


|. Ouro + s 


Porcelana. a 880009, ES000 + 

Richomonds . e ssa A . 
Dentaduras sem placa 

Cada dontodosdo, + sur 


co 55000 rUis 


tos Retrôveiros, 27'0 28 


LISBOA 


Artigos para 

uniformes militares, 

polícia, collegios, modistas, 

alfaiate, etc, 

Franjas e cordões de seda 
a Forirermorem 


Manual da Bruxa d'Arruda 


Bia Rico 
jo marido, por am 
Eogredos do grândo o 
otês com O “diabo, 1 
fortana, saude, foiloidado, 
obter Bom exito na vida. Um 
Vroxado 400 réis. Cartonado 
408: Domingos, 00-Lásbom. 


E Uma dna 
ox sonhos, Ara À 


ars 
& CLA 58, travonêa! 


LINHA do HENAIQUE BASTOS 
ea de amd para cirurgia” 
Avenida daTiberdado 8 Tnvos 


RECEBE DOENTES DE CI. 
RURGIA para sorom tratados 
pelos cirurgiõos do san oscolha, 


AMIEIRA 


Unica conhocida com 


to, ambura engarrafada, 
transportada oq fervida. 

Optimos resultados nas moles- 
tias do polla lesões ulcerosas, doou- 
ças do astomago, to. 


Esoriptorlo —Rua Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafões 


GOLLEOÇÃO SELEGTA: 


Obras primas da Litteratura: 
muntisl 

Cada volamo laxnosomento anca- 

dernado em moiré-orcwe a ouro o 


côrea 
300 RÉIS 

A! venda em toda a parto e na 

P. LUSITANA EOITORA= 

Calçada do Ferregial, 23 
LISBOA 


José Antunes.dos Santos, 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
*eintestinos 


REOTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da 1482 04 497 


Largo Camões, 4, 1.º 


(da honra em tal materia e, embora so 
movossem algumas cabeças e so an- 
colhossom alguns hombros ao conhe. 
cor-so o fim do um idylio começado 
com a foga do dois amantes o acabado 
com o regrosso do um só, a opinião 
[geral não lhe foi hostil. Entro os que! 
o rodeavam bouvo mais curiosidade 
o inveja do quo reprovaçã 
—Creia, Burgor—ropotiu Konno- 
dy, olhando fitamonto o tranquillo| 
rosto do seu companheiro, —quo mui- 
ta Satisfação mo causaria vôr que tom | 
mónte confiança em mim. | 
o mesmo tempo que fulava, apon- 
tava para -um tapoto ostondido no 
chão. Sobre o tapete via-so um d'es- 
ses costos italianos para feuotos, lar- 
gos é quasi chatos feitos do flexivol 
vimo que costuma utilisar-se na Cam- 
pania. Estava cheio de uma verdadei 
ra confusão de objeotos difforontes, 
como telhas com inscripções meio 
apagadas, boceados do pilastras, po- 
daços do mosaicos o de papiros, or- 
natos de metal oxidado quo aos pr: 
(fanos havoriam parecido restos di-l 
gnos do barril do lixo, mas que ha- 
viam sido ;. Igados por um aroticolo-, 
go como coisas anicas no seu gunero. 
'Aquelis montão de volharias consti- 
tais um dos anneis da cadoia de! 


allomão doscobrira-os o ttouxora-ds's 
o ingloz contemplava-os com ar? :nitó 
euriosidado, 

—Nãe quero aproveitaremo das” 
suas invostigaçõos, mas gostaria dos 
voras do sabor como as lovou a cabo 
—disso Konnody, omquanto Burg 
accendia um charuto —Som duvis 
quo é uma doscoborta importanti 
ma. Essss insoripçõos vão causar q 
maior sensação na Ruropa. 

—Por cada inscripção quo trouxe, 
ficou lá um milhão d'ellas —roplicon, 
o allomão.—Ha tantos que a vida'da! 
doze sabios não chegaria para as/dos' 
cifras, ainda que alcunçando comissé 
reputação tão solida como o castelld' 
dão Santo Angele. 

Kennedy ficou pensativo, com: 
fronto contrahida, emquanto os dedol 
lho afagavam desenidosamonte o lowrg 

igode, 

Denunciou-so, Targor, — disse * 
ello finalmente —As suas palavras 
dão-me a saber quo descobriu may 
nova catacumbas 


(Contindaa 


acontesimentos passados que ambos] 


os sabios deseiavam reconstituir. O] 


A CAPITAL 


17-6-1919 


PROSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores do 


vhosphorog Ge É l que podem dirigir directamen- 


Se 08 seus 
” No Norte do palz nos ramais geraos no Portas 


Bives dintedo do à Bo! Borges, | Sit, Rua do Bomluedim 


dedores nerass em 


nogneiea Marques E; Rom da Aliado 
te rs 


Eonão 


! Es 
Com io da ogixote). 
vom o dont A CO anja dial for o namoro do 
to condessa do Moon to, dor degrer! merenda a Pe de 
cossto, 3 
Pesaro 188 ras do O pace EanÕãS e À Companhia orta ganas 


ADELLO ROUBADO 
Calgftia do Duque, 31B e Rua do Duque, 34 e 38 


Proprietario AUGUSTO SILVA 
Fazom-so fitas am 24 horas tom um Uta do alfayate, 


Grando eae es d rlogio douro, prata 4 

os Ceras 8 Quro, praia 6 maia o 
à Glgaão, dizes 

diz, ee Uctado conta 

veio ouro pet, rogos 


ICOS 
Calado do Dag “ão Rua do Duque, 34 6 38 


Não confúflir. Antes de comprarem pede-so uma vi 


=Dynam ite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


ynami! 
Gomma, N.º 1 0 N.º 8, caixa de 25 kilos. 


sulas 


Cap: 
Bizmples, dopl4s tripulas o quintoplas, caixas do 198 


e Gra da Prata 00, 
ask" Hodelgues Bo e binhoy cab do Alma» 


«Begurag a-Vossa vida 


Pquitativa do Poa e Ultramar 


Sociedade de Seguros Mutuos 
a mais prospora ompreza nacional 
cus atatteromonto à mada ocaDa Geofasaaao dicas cod ce 
aus lucros pelos segurados du tutu 
Réis 8.339:7408530 
ervas TOA TESTIO”. 
indemnlsações pagas 230:5848875 
itativa de Portugal e Ultramar emitte apolices de ros de 
lat ram apolices de segu 


) ui 
ei do inporiado do 


Seguros de vida Rendas vifalicias 
Seguros torrestres Seguros marifimos 


Prospestos e mais informações onviam-so immodiatamento a 
quem sollicitar. 


Séde social=—L, de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


Seguras OS VOSSOS Naveres 


HR. da Emenda, n.º 110 2. 


MADEIRA PINTO - 
MEDICO 
o dos dentes 


(Esquina da Rua do Ouro) 
Antonio Aurelio 


Clinica geral 6 doenças das senhoras 
CONSULTÓRIO-R. Garret 74, sobre loja IR 
Consultas todos os dias das2 ás 4 

Telephone 2:241 


Silva Ramos 


Medico do Poto da Miericoniia e da Ao 
tencia Nacional aos Tubcreutoss, 
o das vias 


pelos preços seguintes: 


puitio, é mestre on somestre. 


IG; 


CLINI RAL 
Consultas da 1 às &-CHIADO, 61, 2º 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


TELEPHONE 2302 


Para os emprestimos d'ourovjuro mezinio, 1º p. 


— HONTEPIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


Caixa Economica 


Rua Nugusta, 206 «a 210—Rua d' Assumpção, 58 a 64 
TELEPHONE 2289 
Cofres para guarda de valores 


Na moguifica casa forte d'esto Monte-Pio estão construidos 500 compe 

Comportimentos de 02,25 X 0225 X 0".50 premio anaual 
Compartimentos do 0º25 X 02,50 X 0",50 
Compartimentos do 0"50 X 02,50 X 0º,50 
Estes compartimentos forads exocuíados do fórma a garantir a mais absolota segurança nos seas alugadoros o podom ser alugados a tri- 


Depositos á ordem e a praso 


Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 


. e. ao anno; minimo, 6,5 p. e. 


O juro inaiselovado é de 5 réis 


Papois do oodito — Juro annual, 6 p. e. 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÀS 4 HORAS DA TARDE) 


ántoa de farto para guarda do valores o que são alugados 


28000 "> ” 
125000 » 


Juros dos depositos 4 ordem 3 p.c. até 1D:0008000 rsis 
Jor dos open a peso do O ménes 39h. 0. 
Juro dos depositos a praso d'um ann 


“cada 500 réis. 


Antiga Engommadaria Ceníral. ; 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 
Testa casa 6 à que melhor pode servir o pablico, tanto om on- 
o Soro a lvan de eoapas brancas, pois 
itaissimo, 
ico para so certificar da verdade experimen- 
a casa do freguez, qualquer que seja o ponto da oi- 


Remetter postal á ENGONMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


São os melhores que exis- 
tem no mundo. 

.Provem estes deliciosos li- 
cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suásuperio- 
ridade. 

A vedida nas peinciines'cásas do genero. 
Ea copo em todos os bons restaurants, 


Uaicos depositarios em Portugal e Colonias 
Zickermann & Muller 
RUA DA PRATA, 59, 
- Endereço ticgraphico «MANNIER:| 


TELEPHONE jon 


Doca 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA-ECONOMICA... 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ , 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,00 p. e. AO ANNO 


“LICORES q 


ida acreditada e mais antiga 
fabrica de licores: 

Erven Lucas Bols-de Amster- 
lam. 


Fundada em 1575. 


==-Eo 

on: 
do 
i 


Lisbonense 


Automoveis de 
Lugo ede praç 


Cage Carruag 
L:de 3. Rogue Lisboa; 


ta =LiS908 8817 


Sociedade anonyma de res: 


pônsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Projuizos pagos até 3! do dezembro de I912 


Terrestres. Rs. 383:5628894 
Maritimos . » 3412988612 
Total Rs. 724:8714506 
Tftectua seguros terrostros, ontra fogo casual ou pro. 
cedido do raio, sobro prodios, estabelecimentos o mobi- 
lis, é maritimos contra avaria grossa o partionlar, 


Agencias em todas as cidades « 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


ens 


Pedrus para isqueiros 
+ Auer>"com paton- 
Portugal. Unicas| 
gara 
para as de 6 mjm redondas 
o quadradas:—12, 160 róis; 100, 600 
Grando desconto 
Kilo em deant 
o 11 


revendodores 
Rodetas, puzo 
800 róis;| 


500, 
Pedidos acompanhados da sua im- 
portancia são satisfsitos, na volta do| 


Depositario--E. Espinos: 
Rua Capelo, 3-A-—Lisboa 


“A CAPITAL” 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau o a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


Por 800 réis de premio, 
porcada 100$000 réis de capital, 


fion o lavrador com um seguro das guas 
dba, oiras, palhas, arvorodos, fenos e pas 

É contra o risco do incendio onsual, provonionto 
do raio ou ainda da malvados do creados ou 
viginhos, 


Támbem so faz o seguro contra o risoo proveniente de 
gréves ou tumultos populares 


modianto um sobro promio. 
Podir tubellas o condições á 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Bua do Alecrim, 10—LISBOA 


.ou aOs Seus correspondontos om todas as cidados, villts o torras 
mportantos do pais, ilhas o colonias, 


A r 
dliva Ramos 


E 


Misericordia e da 
nat aos Tubereuto- 
DE TODOS O MELHOR 


“Assistencia Nacio- 


sra oenças des 


rins 0 das viis o ES 
urinarias s ; 
QLINIOA GERAL ae SE 
* ebnsultas da | ás 4 LE a & 
sHIADO,62,1º 4 Q É E Sis 
Lea 3nsh 
FRIO E mê 
ER us 
vo h s o 
2 E 5, 
PA zo É) 
5 a 
º o 


Unicos agentes em Portugal 
Rua da Boa Re-jkd ), P. da Conseição & Ribas, L.z 


vordação, 43 e 45 ———— 
Fiçuelra da Foz EK. dos Bacalhoeiros, 121, 1.º 
3 Telephone 3389 LISBOA 


MEME 


e estrangeiros 


Vende-se om 8. Pedro do Sal no casu 
odéro, Tápraio, Papalria o Typogra 


Declaração 


Tosse Pharmacias: 
Jayme Tavares 
e Casaca 
Debelidade Azevedo, R.do 
; Principe, 48 
geral sRocio 


Constipações e grippo 


Toberculose -- Anemias--Impaludisma--Rachitismo! 


Creosonal 


Cuta fodas us Doenças do peito 


rali [oa-S6 Dem 


QUEM do informações de quo realta a conderinação 
om prejuiso dos exolusi 

Pas do “Companhia concessiona 

Rodão ou qualquer outra materia aprosentada do fórma a servir do isca, isca em 

cordão vendida fraudalentamente. a titulo de cordão de saci 

jà Companhia concessionaria intontar a respectiva a 


a frandos yratica- 


Sociedade Anongma do Fesponsabilidade Limitada 


“No dia 18 do corrente, polas 2 horas da tarde, no edificio d'esto Banco, 


a-so o sorteio das obrigações prediaes ultramarinas-do 4 1/2 ºfo o do 


Ê (antigas o modernas) o bem assim das obrigações de 4 1/2 *f, coupon, 
BE omittidas pola Camara Muni 
conte semostro, 


| Lisboa, 18 do junho de 1913. 
cr 


O Governador 
(8) Diz Diogo da Silos 


TETE 


isca (e dos interossas do, 


, Sto, roservando-s0| 
“do pordas o damnos| 
Dos termos da le 


ápal do Lourenço Marques, a amortisar no pro-| 


Por escriptura publica lavrada nas 
notas do notario cidade dr. 
José Moria do Barcellos Junior, foi 
uma cociedado commer- 
ivo sob a firma 

iro para 0] 
[commercio ia, O artigos| by 
congeneres, com sédo n'osta cidado o 
domicilio na rua Aurea 259, 1.º an- 
dar. 


Kas Siam 


Viajante de Gestach & 6.º, 
Hanover 


Falleceu 


mo Pará (Brazil) em 9 
do corrente, victimado 
pela febre amarella, o 
ue o abaixo assi- 
gnado, profundamente 1 
consternado, partici- 
pa aos seus amigos e 


ado. 


Georg Meise 
R. do Commercio, 95 


que o eram tambem do. 


DECAUVILELRE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 


Agento em" Portugal 
à Oolonias. 


Arthur Benarus 
Teienhone n,' 18 


4,— Poço do Borratem, 4! . 
LISBOA 


no 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzita, locomes 


tivas, quindastes, excavadores, material para minas, ele. 


Polyclinica Central de Lisboa 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


Doenças dos olhos, &s 9 112, À. Borges de Sousa. 
Da boca o dontes, hs 15 112, Manuel Caroça. 
Dos rins o apparolho urinário, ds 9, Henri 
Norvosas o mentaco, da 1 hs 8, professo 
Das creanças, lo 6 Faro, 
Do estomago e intestinos, à 1 o 112,) 
Dos ouvidos, nariz o garganta, ús 18, 
Da polo o sypliio , Albino Valente, 

ral, às 3, Antonio José Torres Pereira, cirurgião dos 
Stoa oral 0 aoração é pulanõus É Lu, À do Dlvlra 
Gravidas o puerperas. Útero o annoxos-—Consulta das 9 hs JU 

João Pas do Vasconcelos, 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
LISBOA === 


as Mont 


Costa Nery. 
Sant'Anna Leite. 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CG. 


R. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephons n.º 1244 -— LISBOA 


o 
a, Noqui, 


Es Vó, recebera-5e passageiros nos vapores que sahom a 7 o 2, 
bordo ma ilha do Priacipe. ” RA 

de junho Angola-sá para carga-—para S. Thomó e Loanda. 

Dia 1 do Julho Africa, pará à Madóira, 5, Thou, Losuda, Lobito, Gilado dy 
tabo (Cape Toten), Lodrenço Marques, Beira e Moçambiquo, o para Inhambaas, Bar- 
tholomeu Dias, Uhinde, Quilimane, Angocho, Porto Amelis, Ibo 6 Tangas, com 


a ea eb 

Dr pe a 

RE esruns Cui ss ns a oras 
o Apa pp 


EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios 8a Empresa |aosagentesHerm.Burmester& 2* 
RUA DO CONNERCIO,S  láUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


ITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Birceção 
Edit 


DBO hmm 


e propriedade do Manuel Guimarães 
itor— Camillo Sousa e Almeida 


Feéscçõoo Abministração—F. do Norte, 5, Lº 


LISBOA — Quarta-feira, 18 de Junho de 1913 


Telephone n.º 2298—Endereçoteleg CAPITAL 
Composição-—Rua do Nort 
Bfflcina do impressão—71, Ros da Blog, 7! 


te, 51º 


Prog | O 


À situação 


Foram altamento lamentavoisos in-| 
eidentos tumultuosos hontem oocor- 
ridos no Parlamento, é sobre ellos ro- 
sabia a roprovação geral da opinião. 
Em qualquor altora da sossão logis- 
Jativa ollos seriam desagradavois; no| 
amomonto actual, foram doploravois 
8, com offoito, procisaimênto na 00- 

casião om quo mais sonecessita apro-| 
voitar todas as boras; todos os minu- 
tos, dos ultimos da prorogação pros- 
tos a expirar, que 6s parlamentares 
pordom, não apenas um tompo pro- 
cioso, como ainda o pordom om soo 
nas que só podom desprostigiar a as- 
sombloia a quo portoncam 

Mas não haverá outra maneira do 
so discutir doronomónto; não haverá 
maneira de os partidos, polo monos| 

na arona parlamontar, ondo à correo- 
“oo 6 do rigor, estabelocerem' o puro| 

dobato das idéas, abandonando as 
desavonças irritantos, os habitos de 
conflioto, quo a monarohia, nos sous] 
ultimos tompos, firmou como norma 
no sou Parlamento, o quo infolizmen- 
to parodo tor logado ao Parlamonto 
xopublicano? Nom ontro adversários 
quo 80 não encontrassom no dominio 
essencial do mesmo rogimen somo-| 
Nhantos processos do lucta soriam ad- 
missivois. Quanto mois ontre xopu- 
blicanos, cujos prográmmas afinal 
bom. pouco so difforonoiam, oncon- 
= brando-so aponas o sou irroduotivol 
antagonismo expresso Has possoas 

«dos sous dirigontos!  * 

Não nos illudamos: so a monarohia| 
tão rapidamento porsoou foi isso so- 
bretudo devido no caractor que toma- 

“ram as lutas entro os sous partidos 

constituoionnos, luctas sem quarto 

“em quo os sous bomons mutuamonto 

vo apunhalavam o onlamoiavam. 

Os tumultos de hontom na Camara| 
Doputados não toriam uma gr: 
do importancia so não revolassem um 
“mal que, em vez do dosapparoçe 
tendo a porpotuar-so, Em todos 08] 
parlamentos do mundo ha do voz em| 
quando tumultos somelhaitos. Ms 
wrómovom-os paixões que não dori-| 
vam do simples intorosso partidario| 
ou do mora animosidade possoal, São| 
ufoitados por jrandos questõos na- 
cionnós. O mal nho consisto n'om 
transitorio arrobatamonto; o mal osté| 
na oxpressão d'um ospirito aggrossivo 
quo porturba a olara noção dos faotos 
e obscureco a limpida Jur dos prinoi-| 
pios, donotando- vo mosmo tempo a, 
“Soreiátonein do exosravois soitumo 
politicos, 

Não ha duvida tambem do quo os| 
tumultos de-hontem tivoram uma 
zação mejor do quo à que podoriam o 
doviam tor, pela nttitudo da prosidon-| 
oia, À sossio dovia tor sido susponsa 
logo que o conflito so desonhou, é 
no regimento da Camara ha presori- 
pçõos quo pormittom mantor a ordom 
o restabolocor à tranquilidado da as- 
sombleia, som ser nocessario roalisar) 
uma votação no moio d'um-tumulto| 
quo não doixa ligar a osso importan-| 
to neto toda a attonção de quo ello) 
caroce, 

Corto 6 que a votação roalisada so 
dovo considerar intoiramonto valida 
«porquo-ólla recahiu sobro uma pro- 
postá à quo som duvida a opposição| 
uho rocusaria o sau applauso, 

Essa proposta foi a da abolição da 
contribuição industrial aos oporari 
medida sympathioa - justa, o quo 86] 
doyo tomur como um pronuncio do| 
quo a contribuição industrial so dove 
upplicar a todas as olassos trabalha-| 
doras com um grando espirito do ro- 
vlidão, uma ponderação manifosta, a! 
fim de que não so aggravom ainda, 
mois us condiçõos economicas do] 
Pais : 

Não foi só esto faoto o quo hontom 
voiu contrabalaçar a triste impressão 
dos tumultos, 

- O sr, presidonto do ministerio, na 
sissão nocturna, foz duas importantes 
decluraçõos quo dovem produgir no] 
Puir inteiro uma impressão excellen- 
to, quo o extrangeiro cortamento ro- 
sontirá tambem. Reforimo-nos á di- 
minuição da taxa do juro do Banco 
doPortugal, quo já na proximasomana, 
passará do 6 a 6 12 por conto, Esta, 
aliminuição 6 uma prova da melhoria 
da nossa situução financeira, como o 
6 da nossa administração o rosgate, 
quoo sr. Affonso Costa annunciou| 
puta o proximo mes, das 72:00 obri- 
gações da Companhia dos Caminhos 
do Ferro, quo serviam do caução no 
emprestimo do 21 milhões do fran- 
008, que vao sor pagos 

A nossa situação não é pois de) 
forma ulgama dosesperada, como o 
proolariuim os dotractoros da Patria é 
da Ropublica. Não só justifica as 
miatoros esperanças d'um luturo dos- 
afogado, como já so damonstra quo 
ontrémos no caminho das réalisações 
Para que ha do corrosponder a esta 
situação, quo inspira confiança e) 
tranquilidade, o espoctaculo alum 
agitação artificial que só sô manifos 
ta po Purlunento o a proposito dos 
incidontes ma s mesquinhos? 

“Todos temos interesso em que ha- 
ja uma opposição no Parlamento, não| 
só para os effoitos da sua liscalisução, 
mas ainda e principulmento para, 
quo olla documonto as suas aptidões, 
para: govorusr. Mas nem so fisculisa| 
ava berros 6 à partir carteiras, nom 

so comprovam ossas aptidões sómen- 
:9com a explosio do paixões socta- 
ris ou pessonos. Clovórno u opposi- 
gão 1oem o mesmo intorosso om que 
us trabalhos parlamentares decorra 


due (br 


que fão larga ce 
na Camara do 


Nem mais nem menos di 
votado para Setubal ni 


Mais soronos os auimos, com mais| 
paz o mais tranquilidado a favorecor] 
o rogular oxoroício do raciocinio, 

rocuromos osclarocor o já agora ce- 
lobro projcoto do Portinião. Elo foi 
o casus belli da sessão parlamontar d 
hontom. Na suá passagem tumultu 
ria fionram oartoiras "om estilhas e a 
forga destruidora do que vinha ani 
mado ora tal, que duranto uma boa| 
moia hora houvo a traggioa illusão da| 
Camara dos Doputados so transfor- 
mar nom onsanguontado campo do) 
batalha, senão com muitos mortos, po-| 
lo monos juncado do muitos for 
Mas afinal o que ora o projoto del 
Portimão? Eil-oy tal qual como fioou 
dofinitivamonto  rodigido - dopois da 
refroga do hontoi 


Art, 1º E! onotorisada a camera munio 
cipal do concolhodo Vilia Nova de Por. 
timão à contrabit, um emprestimo do 
185:000 escudos emittido, amortiskvel em 
20 annuidados, com o “juro maximo do 
5 tá por canto, Art. 2º “O serviço. di 
to omprostimo. sorh garantido pelo: 
iaíntes. rendimentos: “) 1 por conto « 
Vilorem» sobre, 

xcoptuando vinhos o rolhhs; 0) 
Por tonblada aobro as ombir: 
ações quo toquem no soa porto. Art 8º 
O 'prodtcto. dlesto omprostimo 
[aonto destinado aoy seguintes molho. 
rnmontos: canalisação do esgotos; conci 
ão do dique regulador o desatsoreamo! 
io do, rio é barra, É unico, Às abri 
Hoctuar no rio o barra, ficam depondantes 
da approvação do. plano pelo ininistario 
do fomontê, quo tambem flscalisarh a aum 
exocnção: 


pa 


O projocto é, pots, o quo ahi fio 
falta pol-o em pratos limpos. Tente: 
mos fasól-o, ouvindo 
dos “deputados. que mi porto 
acompanhou a. sua - discussão. Diz 
ollo: s 

—A. questão: do gus o parlomonto, 
so oodupou não é do modo nonhum| 
um caso novo, Uma camara munioi 
do ha 


congedi 
ado Botu- 


d 


som pola borra do Sado, 


levondo o| 
produsto. respostivo applicar-so ás] 
obras do porto. Alguem torá a pro- 
tonsão do quoror fazor suppôr quo 


pola, barri 
moroadorias produzidas no concelho? 
E já alguom ouviu os conçolhos limi-| 
trophios. protostar contra aquello im- 
posto que, evidentomento, só do mo- 
do indirooto lhos appsovoita? À mim, 
nada mo consta a tal rospoito..» 


com mantorido-go, 
Josphora olovada do ostudo 6 do con 
trovorsia, 

A Ropublica nocossita do todos, 
para a sorvirom o não para à proja- 
dicarom com violoncias o. tumul- 


tos. 
Migalhas 
Perdas e damnos 
oi 55) de agia em 


trangeiras, como a inglota, A franceza, 
oto,, ostão organisadas do tal forma quo| 
a monor questiuncula é protoxto para| 
um processo do pordas o damnos, cujas) 
formalidades são simples o ns sonton- 
gas rapidos, 

Todos os direitos individunos, physt- 
cos o moiaos,teom assim uma dofosa di- 
roota o sogura quo suspondo muitos 
[gostos o acções que, entro nós, sko oj 
pro nosso do cada dia. Todos cuses ba- 
rulhos. quo quotidinnamonte so apro 
sontam om Portugal e que a cada pas- 
ao so resolvom 4 pancada ou com in 
sultos, não os presonceamos lá óra, 
porquo o individuo que farto a cabeça 
do son parceiro subo quo isso lho podo| 
custar uma indomnisação o os quo co- 
brom som rasão o visinho com ímpro- 
porios calumniosos arriscom-so a pô£| 
para alli om motal sonanto todo o pra- 
sor quo tenham tido om cobrir de lama 
o sou somolhanto, 

Ora esto recurso das pordas o dam- 
nos tão feequontomonto ntilisado nun- 
oa o tinha. sido ató hojo om questõos) 
sontimontaos, 

Ha dias, porom, om Paris, uma so-| 
Inhora, M.moJaquot, enbondo quo tinha 
ido atraiçonda pelo marido com a cum- 
plicidado uma ontra madama, resol- 
vcu citas osta poranto 08 tribunaco 
commorcines o, pondo na sua quoixa| 
varios considerandos dastinados à pro- 
var o prejuizo physico, material, moral 
o sontimontal quo lho causa a invasão 
da sun rival no terreno da sua proprio. 
dado matrimonial, acaba, por reclamar 
simplesmento uns milhares do francos| 
do indomnisação o gauha-os com cor 
tosa, 

Ora aqui toom v, ex. um meio gue 
aimulifica mnito as cousas, Ha hoimans| 


asas mortudorina ox 


nos já, | pj 


PORTIMÃO EM FÓCO 


Afinal 0 que 


era 0 projecto 


leuma levantou 
s Deputados ? 


lo que a repefição d'outro 
o tempo da monarchia 


«Portanto, não so promulgou, d'os! 
foita, doutrina nova, concedendo-se a 
mais um monioípio anttorisações do 
quo outro dosfructava, ao que parece 
om justiça, visto contra ollas nin 
guom so tor insurgido. O grando 
[gumonto da, opposição ovolucionista 
consistiu na afighnção do quo Lagõa 
vos, concelhos limitrophos o sab- 
los do porto dê Portimho, não 
pódiam comparticipar do imposto 
quo só áquella villa aproveitava. Não 
podo tal rasão colher, porque o dos- 
envolvimento do Portimão provocará 
fatalmente, o. dosonvolvimento di 
terras visinhas, om virtude do não s 
rom só os goneros orendos om P 
não quo pela barea d'ossa villa sal 
6 continuarão a sahir om muito mais 
quantidado do quo prosentesmonto, 

«Do projosto, o que roverto exolu: 
sivamento om proveito do Portimão? 
56 u ródo do oxgotos: porque. a ill 
minação olootriéá 6 a ostrada do oir- 
cumvalúção foram postas do lado, por] 
proposta do proprio auotor do projo-| 
oto, o sr, Brito Camacho, A questão, 
om toda a sun simplicidado, é como 
ahi fios, não tondo justificação do no- 
nham ospocio a nocesa colouina que] 
por parto da opposição evolucionista 
o projooto lovantou na Camara dos 
| Deputados,» 

Mas os advorsarios do projooto 
tambom adduzem rasões. E oatro ol- 
as figuram as soguint 

0 
obro ns mercadorias oxportadas por 
Portimão, vas prejudicar 9 forir do) 
morto talves a industria da- pobca, 
quo 6 à unioa grando industria ontre| 
as industrias quo so oxoroom om Por 
tugal, Portimão, como todas ns tor 
portugueras, dovo tor diroito a dotar: 
so com og melhoramentos do que ne- 
Sensitar, Mas dovo pagal-os. Aos ou 
tr 


apro voitori. Impostos sóbre-morondos 
êxportas o 


908 o 08 


goto : 
ouro, Figueira da Fox, Aveih 
tubal, 


do Sotubal sahom aponás| dgr- 


quo as quosíõos minimasnascom n'um 
oopo do agua, Mas d'osta já hou 

quem offirmagso que irrompora d'uma 
lata do sardinhas 


quo não so importavam do los 
tixo por causa dtuma mulhi 


sobrotu.| 


ão 00 o tiro falhasse, Desdo quo tonham 


quo pagar, por onusa da mosma sonho-| 
[em uma malta do quinzo tostões, quo 
não falha do manoira alguma, novonta 


por conto hão do desistir dos sous in- 


tontos oxtra-conjugaos, 


Andró Brun 


A lei dos trez annos 
em França 


Organisem-se as reservas e refor- 
cem-se as fortalezas, diz o de- 
putado,Jaurês 

Paris, 18 do junho 

Camara dos deputados —O gr. Jau-| 
rós, continuando o sou discurso, affir- 
'ma que a Allomanha não pensa só- 
mento n'um ataque brusco incorpo- 
rando duas das classos mais novas da| 
[rosorva nos offectivos activos; ponsa, 
tambom nºum ataquo om massa; os. 
ticos allomãos provosm a prosonça do| 
1.800,00 homens para a primeira 
Igrando batalha, 

Acabando do oxplanar o sou con- 
tra-projocto, deolarou que o projecto| 
do govorno é incapaz do assegurar a 
rosistencia a um ataque brasco e em 
massa, pelo Allomanha, o que o unico] 
meio pratico é a organisação das ro- 
sorvas o 0 reforço das fortalona 
Havai), 

Condemnados por não marcha- 
rem contra os amotinados 

: Nancy, 18 do junho 
O consolho de guerra, rounido hojo 
para julgar 6 soldados que em 16 de 
maio ultimo so recusaram a marolar 
para prondor os amotinados de Dom- 
martin-lo-Stoul, condomnou dois d'ol- 
les a 1 anno do prisão, o os 3 rostan- 
tos a 2 annos d'egual pena. —(Corres- 
pondento). 


A GAPITAL publí- 
ca-se dos domingos. 


jooto, polo imposto quo lançal 


pliouram 


eira a Arcada 


Não se comprelende Dem que necessi- 
ade haja de escavacar carteiras para 
traduzir indignação, mesmo que essa 
indignação esteja um pedaço dentro das] 
rubricas das opposições parlamentares, 
Nada mais inutil ao mesmo tempo 
nada mais inoffensivo. Simplemento 
despendioso. Emquanto o sexteito do sr. 
José dº Almeida reduzia à interjeições e 
a onomatopeias o seu protesto contra o] 
[proceder da maioria, esta sorria ironi- 
icamente da distração dos protestata- 
rios, votando o projecto 208 relativo a 
Portimão. E como o sr. dr. Afjonso 
Costa tem um riso e um sorriso, o pri- 
iro para incendiar a colera dos ad- 
ersarios e o segundo para lhes mos- 
rar a inutilidade d'essa mesma colera, 
aconteceu que tambem foi votado apro: 
ljecto que isenta de contribuição indus- 
trial os operarios, 


m 


Balzac, no Doputó d'Arois, conta o| 
caso do tun candidato que, numa veunido| 
leitoral, consumiu duas horas para cx: 
plicar à theoria do progresso, mas fall 
laudo” com tão! pastosu oratoria que, 
ninguem o percebeu, O auditorio, enca-| 
vacado comi a treva grandiloquente do 
lomemsinho, dava já vivgs mostras del 
impaciencia, quando o segundo candi- 
dato sóbo ao estrado o explica em pou- 
cos minutos, em phrase rectilinea, o 
que o outro embrulhara em nuvens es- 
[pessas do circumloquios. - Temos para 
nós que um quarto de horu é suficiente 
para um orador de verdade demonstrar 
a razão que lhe assisto o ainda tornear 
uns periodos por prazer litlorario. 


e 

A graciosa exposição de fajanças 
dus Oaldas que Manuel Gustavo abriu 
no seu atolior da rua Antonio Maria 
Cardoso demonstra assasmente qu 
[ao mesmio tempo que continta a tradi- 
ção do seu pae, procura com feliz in- 
uontiva variar, dando-lhes im abalo del 
nervosismo e modernidade, os modelos] 
tão conhecidos da fabrica Bordallo Pi- 
nheiro. 

No genero terra-cotta, apresenta coi- 
sas de uma delicadeza enternecedora, 
conhô a «Mofina Mendes», o « Gomil dos| 
Noivados», inspirado na novella do 
Sousa Pinto, «S. Francisco de Assis e O 
lobô» e jarras com embutidos, algums! 
das quaes são verdadeiros múmos. Cs 

amonvx de, azilojos + qu 
iló “decorativo magnifico, méfócendo 
Hienção especial o" intitulado « Phavítá| 
ias. 

Os pratos, em cujo fundo sa estylisai 
bichos de Tra Fontaine, tendo ho rébor- 
do, como distico, alguns versos das suas| 
fabitas, são lindissimos. 4 «Jarra das 
Sereias», é porventura uma das “suas| 
obras de maior arrojo imaginativo e 
certamento aquella em que ha toques da 
mais fina modelação. 


0 canal do Panamá 


estará concluido em 1 de dezem-| 
bro 
Paris, 18 do junho 

Tolegeapham do Washington ao 
Now York Herald que a obra do ou- 
nol do Panamá ostará torminada om 
1 do dozombro do corrento anno. Em 
caso do necessidado sorá aborta no! 
commercio em janeiro de 1914, No] 
omtunto a abertura official está annun- 
ciada para janeiro do 1915, — (Ha- 
vas). ; 


LIVROS NOVOS 


“O eterno feminino, 


Do Fornandos Costa, apozar do ro- 
tirado da vida activa das lottras, não. 
se esquose, nbm so pódo nunca os- 
quecor quo foi um dos nossos melho-| 
ros postas, 12 so não, quo o digam as 
traduoções do" Oamponmgr, om 
'que so não sabia quo mais admirar: 

lloza do original, so o mimo d 
raduoção. 

Pois no ultimo livro, O eterno fe- 
Iminino, quo o auctor tovo a gentiloza 
do nos offorecer com uia dedicato- 
ria que muito nos ponhora, Fornan- 
dos Óosta rovela-so o mosmo delicio- 
[so poota de sompro, tendo sonotos| 
d'uma impoccavel correcção e d'um 
mimo extraordinario. . 

Ea volorisar o livro—como so ollo| 
precisasso valorisadol—vem a parte 
dosoriptiva final, quo é um vordadoi- 
ro tratado, em quo so rovela a vasta| 
erudição do esoriptor o posta. 

O elerno feminino 6 liveo quo fios 
nºostas simplos palavras ostá feito o] 
sou molhor elogio, 


“Dez sonetos” 


Dez deliciosos sonotos ineditos de 
Affonso Lopos Vieira, Antonio Cor- 
têa d'Olivoira, Augusto Gil, Bugonio 
[ão Castro, Henriquo Lopes do Mon 
donça, João do Barros, Joaquim Coe 
flho do Carvalho, Julio Brandão, J 
lio Dantas o Manuel da Silva Gaio) 
om odição offorecida pelos auctores a 
Gomes Leal. Que dizer? 

Apenas que não havorá um unico 
amante de bellas lettras que deixe do 
adquirir” Dez sonetos, 


Atlentado da rua do Carmo 


Para os feridos de Castello de 
Vide 


Do presidonto da comissão admi- 
nistrativa municipal de Oastello de 
(Vido recebomos hojo o soguinto off- 
cio; 


Sr. director. — Tonho a honra do ao- 
cusar a recopção do um cheque de 
1008000 réis, provonionte da subsori-| 
pção aberta no jornal quo v. tão di-| 
gnamento dirige, a favor dos pobros 
foridos no attentado de Lisboa e do| 
suas familias. 

Aproveito a ocosião para, por| 
mim, o omquanto toda a vorsação o| 
não foz collootivamento, agrudocor á 
redacção da Capital, o partoularmen-| 
a iniciativa tão humanitaria, 


tambem partindo da humanidado, 
conslituo para nós todos um grato tos-| 
tomunho de solidariodado o um gran- 
de motivo do nossô mais profundo| 
reconhooimonto. Oportunamento, d 


pois que a commissão adm 
do municipio tonka feito a dovi 
tribuição, communivaroi* a v, o om 
progo da importancia rocobid 
prosidento da commissão administr 
tiva, João Antonio Gordo. 


Esorovo-nos o sr. Manuol Vontura 
Araujo, pedindo-nos para doclarar- 
mos quo não 6 o propriotario das 
aguas tuinoro-modicinaes do Pisdos- 

loura, mas depositário geral para 
Lisboa, sul do Portugal o extrangoi 
to o quo a quantia do 808000 ri 
ouja recepção acousámos, com que 
gonorosumonto contribuiu para 08 fo- 
ridos do, Castello do Vido, foi dada 
não por ollo individunlmento, m 
pelo doposito. Nom por isso o gosto 
monos"nobro 6 monos diguo do lou- 
vor, 

A comissão exoontiva da Festa 
dns Flôros romottou-nos a quantia do| 
[58000 réis, importanoia d'um dos 
jpromios do montras ornamontadas, 
aonferido no gr. Alfrodo da Fonsooa 
onto na rua do Oaro, 
bsoripção om favor] 

do Únstollo do 


Transporto . + « 

[Marçaliano InnoconcioNa- 
nos é 

Joko, Pinto Salgueiro 

[Oomrniusto oxooutiva da 

1 Festa dus Fidroa « + + + 
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800] 
18000] 
bg000] 

TG5S44O| 


D tribunal “de contas de França 


debate-se contra: escandalosas 
accusações 


Diz o Matin chogado hojos 
Até hojo, o Tribunal do contas ora| 
para o povo francez o templo da L 
ora o torrór dos ministros dosouida- 
dos o dos -Parlamontos bonaohoirik 
a salvaguarda dos contribuin 
sentinolla do Thosouro, o paludio 
finanças do Estado, 
Mas nfestos ultimos tompos appa-| 
recon um ministro das finanças que| 
notou cortas irrogularidados no Ti- 
bunal do contas. Oreditos podidos 
por difforentos ministorios, o quo não| 
tinham sido osgotados, não eram an-| 
nullados, conformo a loi; o “Tribunal, 
por sua conta, transferia o saldo d'um 
eradito o omprogava-o om gratifica- 
u proprio pessoal, 
determinou um inque 
oim quo se provou a aconsação 
que provocou grosso escandalo, 
E 0 Matin commontando, diz 
E” espantoso, formidavol; 6 como| 
isso 0 Padro Etorno de não| 


Aingurreição de Manaos 


está dominada e o socego res- 
tabelecido 


Rio do Janetro, 17 do junho 
Dovido a causas politicas, robonta- 
ram desordons em Mannos, ficando! 
morto um official o feridos mais qua- 
tro individuos. Ao romper da manha 
as tropas fodoraos tomaram o quiartol 
(da policia, achando-so agora restabo- 
looida a ordem o a oidado om socogo. 
—(Havas). 


QUESTÕES SOCIAES 


O voto das mulheres 


discutido no congresso inter- 
nacional de Budapesth 


Na capital hungara ostá funceio- 
nando o soptimo congresso da Liga| 
universal do voto ús mulhores, 
Abriu na sogunda foira com a ass 
tencia do mais de mil delegados es- 
trangeiros. 

A America do Norte o a Australia 
enviram perto de cento e cincoenta 
dolegados: a Arserica do Sul enviou, 
quinto. Tambem a Associação Nacio-| 
nal Chinesa tinha enviado uma dele- 
gada, mas, por motivo do doença, não| 
pondo-tomar parto nos trabalhos. 

À gesso do ábortura foi pre idida| 


| poderia excedor 1:1998000 réis por] 


A QUESTÃO 


Da porte do 


permiítindo que 


tos de réis 
Intimamonto ligado com a resolu- 
pão das questões jurídicas entro o 
listado o a Companhia osiá o problo- 
ma do destino a dar á linha o da mo-| 
lhor maneira de a valorisar, fomon-| 
tando o commoroio do norte do An- 
gola, 
E? assim quo so explica a proposta| 
do loi relativa ao arrandamento da 
nho, apros 
1912, junotamento com a esoriptu- 
'ra do ajusto do contus e a confusão 
das duas oporações no ospirito do 
publico. 

Ora é necessario ficar bom olaro| 
quo ha por um lado questões do na- 
tureza juridica, dorivadas da lottra 
dos nontraotos, no quo rospoitaé qua- 
lidado da moda em quo devem sé 
pagas ng subvenções; o quo por ou-| 
tro lado ha o probloma politico-noo- 
nomico do caminho do forro. d) 

Quanto ao pri iro ponto, vimos] 
quo a Companhia allogava tor diroi- 
to a rocobor om ouro tanto n garan- 
tia do juro (6 0/0 sobro 19:9998000] 
por kilomotro) como a garantia 
de rendimento brato Kilomotrico 
(1:2008000 ). Os fundamentos. 
hoj allogados são o padrão legal ou 
o ouro om Portugal o tor o ministro 
do Ultramar em 1886 osoripto uma 
carta om quo fulla do pagamentos om 
dinheiro. 

Viu-so como a Companhia fazi 
suns bontus, convertendo om libri 


ronça, . ; 

Soria improprio n'um artigô do 
jornal, roprodusir textos o argumon- 
tos do caracter tochnivo, mas talvoz] 
soja intorógsinto aynthotisar ag ra-] 
nbdiiquo lóvaram foder as comissões! 
nomoadas para estudar esta questão, 
assim como todos 0s jitrisconsultos ou. 
vidos polo govorno, u pronunciar-se 
som disoropuncia om sontido oontra- 
rio á Companhia. 

O contracto do concassão não falla 
om pagamontos om ouro. Roforo-8o ao 
complomonto do juro por kilomotro, 
cujo custo não devia oxoodor réis 
19:909/3000. 

Cuutelosamento, nos ostatutos fi- 
cou estabelocida à restrioção quanto 
á garantia dus obrigações, que nunca 


Kilomotro, 

«Dinhoiro»: nunoa quis sigaifioar 
ouro sómento, E! uma dosiganção go- 
norioa, Tanto podo sor onro, como 
prata, como papol. 

Do resto a Gompanhia está tão pou- 
co convoncida. do sou protondido di- 
reito, quo om 1885 tratando da cons: 
trucção do caminho do forro fos com 
quo os empresarios tomassom a ros-| 

onsabilidudo das despesas de o1m- 
io, 

Em 1894, quando so foz o primoiro 
sto de contas «a Companhia não| 
reclamou contra os projuizos sofridos 
polo aggravamento do agio do outo» 
que já ora elovado n'ossa data, 

Só a Companhia foi improvidonte| 
no contracto quo foz com os obriga- 
cionistas roprosontados pelos trustees 
o govorno nada tem com isso, 

O arrondamonto da linha ora à so-| 
lução proposta em janeiro do 1912 
para oomplotar o ajusto do contas do 
dezembro de 1911. 

A ultima commissão, a paginas 95] 
do sou relatorio, onumora as razõos 
que a leyaram a não roconhooor como 
bom osso projecto, «Não dofinia 
tunção, Continuava a Companhia a 
recobor subsídios do Estado, o o go- 
vorno a tor do nogociar indirocta- 
mento com os trustees, som quo por 
uma voz 80 ficasso desombaraçado d 
questões o subtilozas». Os pagamon 
tos fasiam-so om ouro. O contrato 
com 03 trustees era sanccionado! 

A Companhia fiscalisava os rendi- 
mentos da linha. O Fistado dovia for- 
necer-lho una nota monsal das recei- 
tas, 

A remissão da linha polo Estado 
fuzia-so pogando este 9/10 do valor| 
nominal das acções (3100 contos) 
«som quo isso lho désso direito ao 
activo da Companhias. 

A falta do pagamento do qualguer| 
annuidado por parta do Estado impli- 

«va à perda do caminho do foro, 
que passava para a Companhia, som 
quo o govorno pudosso intervir. 

A comissão acerosconta a pagina 

Mas as vantagens da Companhia 

o paravam aqui. Pelo act. 15.º, se] 
viesse a dar-so a susponsão de qual- 
quer annuidado, o Est do ontregava, 
tambem à Companhia u linha de Am- 
baca a Malange, em condiçõos onoro- 
sus, pois pagava-lho 8508300 róis por 
lomotro, quando para a Companhia 

a simplos concessão d'aquello troço 
da linha devia representar um valor 
muito para attonder, se ella. quizesss| 


por mulss Chupmoo. do Nova Yorke. 


Homontar a riquesa de Angola. 


DE AMBACA 


Estudo 


houve sempre fraqueza 


a Companhia co- 


meçasse por fazer emprestimos, 
com juros, ao Thesouro 


A Companhia deve para cima de 6.000 con- 


ao Estado 


«O Estado, no osso do faltar cori 
alguma annuidado, ootrogava á Gom- 
[panhia,alóm da linha toda, o matorial 
Siroulanto do Ambaca a Malango 
som indomuiseção olgoma. 

«E pagava-lho ainda por oima mia 
[8508000 por kilomotro! Um caminho 
do forro, construido pelo Estado, ora 

com todo o seu matorial 
ciroulante, a wma Compan! 
sta O explorar o rocobor uma 
[garantia do 8508000 róis por Kkiloino- 
tro, 
As tarifas passavam a sor fixadas 
pola Companhia, À ultima commissão 
pareco não acoeitar como boag ng ros 
605 finanooiras allogadas a favor do 
arrondamonto. Diz não tor sido tos 
mada om con 


minuido os encargos. 
A commissão propôs tros gola- 


trocavam as suas acções por obriga- 
(çõos ospooialmonto oroadas par 
fim, Os obrigacionistas convor! 
sous titolos om titulos. omittidos 
Estado, com o mosmo juro o pilas 
om ouro, sogundo a mosma tabos 
amortisação, mas com a faculdado;do 

acoelorar a romissho, ) 

Esta solução, segundo so yô do;pa- 

ginas 41 do relatorio, não foi ávanto, 

Outra molução proposta foi a da 

cossação do pagamontos, O Batado”, 
edia a cossação do pogamentosíla 

Jompanhia no tribunal compótouto, 

Admini Linha até o Tiquicdar 

o caso, valendo-se da loi ospocial dos 

caminhos de ferro de 8 de novombro 

do 1899. 

A torooira solução proposta da 
|da aplicação do, artigo DAR 
|oosslio, pelo-qual-o-Etado:pódo nas 
oindir o contracto som indompisapão 
alguma desde que a Companhiaino 
cumpra as rospoctivas clausulas. 

Podia lovantar-so a duvida somos- 
mo nºesto caso a quostão não toi 
sor -submottida a uma arbitragem, 
om faoo da lettra do contracto do qn: 
cossho? 

Não paroce tor grando fundamonto 
à duvido, não só porquo a olausula de 
arbitragem não estava anotorisada 
por le”, como tombom da lottca do 
artigo b4.º do contracto 
são Os 0: 


nos om quo ossa intorvenção não tom 
logar, 

Será fustidioso transoravor amais 
toxtos o mais aprociaçõos das tros 
[commissõos, quo sobro a quostão 
Jomittiram longos parocoros, unani 
mos om muitos pontos 

Do tudo o quo fioa exposto salta 
nos olhos a feaquesa quo por parto do 
Estado houve para com a Companhia, 
quo em 1888 9 nos annos soguintor 
começou por fazor omprestimos, com 
juros, ao Thosouro. Dapois, inverte 

m-$o os papeis. E a Companhia do. 
' ao Estado para mais do 6:000 con- 
tos! 

Com tudo isto, o norte de Angola 
ostá per desonvolvor, tarifus do 
caminho do forro são oloyadas o ia- 
adequadas, o Estado explora 150 ki- 
lomotros do uma linha (Ambuca-Ma- 
lango) cuja tosta (Loanda- Ambagg) 
portonco a uma Companhia com tati» 
fas divorsas, o quo recobo mais de 
600 contos aununlmonte do 'Thesouro 
ara não. deixar ir a linha indevida- 
mento para as mãos dos obrigatanios, 
quo somearam uns inglezes ad foca 
[nom pagam alguns contos por anno 
para apresentarom roclamações di- 
plomaticas, caso a Companhia isso 
veja vantagens praticas—om ouro! 


Porto—Bellomonto, 49-junho, 1-=Re- 
ineção d7aA api 
do ho aou conto 
pecio de seriedade, a débati 
£Atnuncas o vendo. nos sous doja prima 
aigamas inoxactidões, tomo 
“o chamar à attonção do diga 
tro urtionlista para às dojeointos: 
“Todas as futlidades concedidas pelo Be 
ato à Comin o eso 
“A priwcira facilidade, o muito especial, 
foi fizer falhar a. eumíedão das obrigações 
da Companhia om Londros em junho do 
iplesmonto com tum tolegramma 
so 6. tendenciouo, do ministro 
fazenda. para a Agencia Pioancial q 
Londres, "dizondo: d ordonando-lho qe 
públicasse nos jornaos, que o Estado nad 
jurantia à Trans-african Iaday Companh 
om" que o caminho” do Toteo estivesas 
construido. A” totalidade da emissão das 
obrigações estava. contractada fimo oam 
qu grupo do Lancos a banqueiros ingle- 
os, “Trat eres, hollandezes, allemãos 
belgas Jogo quo tomeram Conhecimento 
elos joruucs da declaração. da Agoncia 
Pinavsial do Londres, pot ordoso do tai 
isto, dusfo-so Como por encanto O ga 
ioato quo tomara fiuio a operação 6 
con a Coimvauhia som ter Uma xô obriga 
ção tomada, firma. Como salvar a Rato 
Situação cecada polo telegrama da aaf- 
Asistec? Foram os iustituidores da Coy) 
ai “que aobsorovoram db da 6 
para ubtereia w cotação np. Stok E 
e auteas praças o de futuro com grado 
Utabalhio o prjuiso foram pouco à pougo 
coliocando o Fósto da omissio, Atsinsg 
au não voruuaão esto expedicato arcisoRda, 


mir naio 


A Azua do Mouçhão da Povoa 


Voide-so em todas as Pharmacias 


Drogarias, pelos seguintes preços: 


Garrafa do 1 litro 800 rs—Garraíões de ô litros, 18000 75. 


Garrafas o Garrafões vosios, 


iignidodo a Companhia sem ter sé- 
146" dado em Alhica à Primeira covadel! 


gado não désgo esto facto-unico-a) 
ao vo “quaro. clnssilicar,-=qual seria a| 
Miyação da Companhia? 
| eg fito poe Eompia 
jo obrigações do ibrua 
bias “Stódinas, ficaria depositad 
bancos inglezes' 4 order ruslee 
como logo passados 8 ou 4 annos as difte| 
tanças “eambiaes. chegaram ao ponto| 
Metro elegia” ve. que 
mpania fágia à traneferoncia das li 
eta 6 patea essa, cambio o colcuia-| 
tim “haveria o tou cnormo lo. 
do o quo doixo dito, devo constar da 
Gota Muuncial do Londres o no Nt- 
sterio da Pu: RR 
Como grande fucilidade fot pelo 
“ão é Codpauhindoro vi concordar que 


não ha melhor, 

Nas gobro esto ponto ha 
male—o quo opportunument 
discuur, 


inda muito 
terá, 


Bis v. quo o pagamonto do jaso osmor. 
vis que º Pofimcõos em Londres à 
ate de Moras 1200 por scmos- 


ERR ento pro end 
oro o aunortisução ua Obrigações mio 
ia bras 8000. por semstes, como 
Vida vicar "mos aslatonio da Cont 
bro 
om colação tambem ds garantias da 
cspibração ode Muicar pois 
So? a Compara, quo presen 
So a gar ato Gon O Tado 
eo 4 a Eaio pequeno. desempolso, 
flendo mosmohaver annos denada des. 
EEE NA 
Munamonto o 80 vam 
JplgdE Convênio, voltaro! à informai-o, 
o ud Jugo petdsato para tio 
Coliesiionto da questão. 
et disidta” consideração de 
Quer mtoo, Aontenegro, administra. 
Top Sidormpantá 


Justa recompensa concedida a 
= UM Diuduoto natural porta- 
QUoZ 


de ato dd 
pe am 

o pt 
E RD 


ox 


aa do | 
E 


optirias propi 
ras quo alla tom operad 
“qui acaba de obtur na Exposição de 
indees o sulicionto para dar ana idoiado 
acugrindo valor. Tivomos ha di 
do ver alguns dos muitos e hu 


dos 4 
ao da Po 


— Entendemos por isso dover: camar a| 
ftlonção. para o annuncio que a mona 
Agua hijo pablica tu nossa 84 pagina € 
am. qui 56 Vô a manoira como a olansif- 
Ares llluntros homens do solencia 


Dr Arado de Magatúães 


Dinquerito ao ministerio das co- 
lonias 


“1? qo proximo sabbado, és 21 hos 
 sas,.quo; o gr. de. Alfrodo. do Maga 
Ablos"ro: ua annunçiada confo- 
xpnoia om replica ao inquerito feito 
ao ministerio das colonias, vosta 
sala da Ouixa Economica O porario, 

ema da Infansia, á Gra 
A entrada 6 por convitos. 


oi" contractada. para vir trabalhar no| 
to Colisoo da Foa dl Palma uma ma- 
s 
a pplaudídas no repertório 
bdeino. Na companhia figaram artistas, 
do roputação consegrada om Hespanha e 
amulheres formorisaiia 
a espoctaculos su dar-se-hão tambem 


com as emocionantes sussãos do campoo- 
bato intoroacional do luota. 


Anemia, Debilidade, 
| Inappetencia, étc. 


entanso rapidamento com o uzo da Cnr-| 
mo Liquida do dr, Valdês Garcia, exce 
ento tonioo o ostimulanto do appotite, 


:'O0 Parlograph 


Curiosa experioncia 
“No, osoriptorio do sr, Bernardino Mar. 
tina Renas, rua da Prata, 231, 1, roalisa-s 
ditnanhh, ds 1% horas, mina exporioncia do| 
Parlogriph, machisa do dictar, que pro- 
ge OE chita, 
A fimpronsa foi convidada a assistir 


- REMEMBER 
«. GRANDE CHAMPAGNE 
Secco é meio doce... SW réis DSO réis 
Dice arrasa. 188 PO! Gg 
Beimoosieaio: 1840 > 50 > 


* ANENDA EM TODA A PARTE 


Tosirucção JMilitar Preparatoria 


Soeledate ne 5 hd, s 23 nora, 
sestisa uma palcatro, na nódo d'osta Soco: 
' alfêres sr. Erancisco Rlias, sendo 

ir todos os sotios da 


“fodos podem fumar , 


os já celebres cigarros 


- Julietas 


““Manipulados: com escolhido taba- 
é» egypoio múito fraco 6 aromático| 
bpolutumonto inoffensivos para usau-| 


“io cigarros, 60 réis 
EXCURSÕES 


bs Alvês Ronto o pela “Puma do Gen. 
“Oi bilhotes 


rovisorios encontram-so à 


jaando devol 
réis o 800 réis 


Bapesito geral-—Largo do Conde 


cusão do codigo eleitoral, apreoi 


lvidos, pagos respectiva- 
Barão, 48-- Telephono 3:509 


CONGRUSSO NACIONAL | 


Camara das deputados 


Discute o artigo do coúigo eleito 
ral que se refere ao voto aos 
militares 


Assumo a” presidoncia o sr. Na- 
nes Godinho, quo abre a sessão á bo-| 
ra do costume, com o numero legal 
ão doputados. O governo está ropr 
sentado polo minisiro das colo tas. 
[Nas galorias, fraquissima concorren- 
cia, No oxpedionto não ha documon- 
tos dignos do menção: São conco 
das licenças aos srs. deputados 
do Pinto é Adriano Gomes Pimenta. 
Presentes poncos deputados ovolu- 
cionistas. As cartoiras dostruidas os- 
tão já roparadis. Sobro a acta o sr, 
Alexandro de Barros pede que se con- 
signo bom a doutrina que a Camara 
sanccionou nã sessão nocturna sobro 
o proyimento do logar de director do 
hospital do Condo de Forreira, do 
Porto. Dopois, o mesmo deputado 
rofore-so ao provimonto dos logares 
do seorotarios, das camaras munic 
paes, protestando contra o facto do 
poder central quorer jmpôr-se-lhos, 
contra tudo o quo dispõo a lei. À 
questão ó im portanto para os munioi 
a do sor conplotamento 
O gr. ministro do interior] 
rospondo quo so tom ocupado com 
toda a attenção do assompto, que não 
il do rosolvor. Entretanto, do- 


poi 
potentos, doliboros recordar 


maras, Gm portaria, 0s preceitos a 
que toom do obodocer os concursos 
para socrotarios, do maneira a ovita- 

o fuctos que não são nada pres- 

ara os municipios. 

Danillo Rodrigues intorpolla 
o sr, miinistro, das colonias por causa 
a'aquella colobro ordom do governa- 
[dor d'Angola, proibindo as duas 
unicas typographias do Losnda de 
imprimir quaosquor jornaes políticos. 


do Somolhanto detorminação 6 por tal 


fórma nttontatoria dos direitos do] 
loada um o do livre sxorcicio da liber- 
[lado de imprensa, quo não podo dé 

E som O sou mais vivo pro 
À proposito, refore-so nos 


actos do governador, que não tom 
to mais do quo deslumbrar polo faús- 
to o polo luxo, tondo chegado à re- 
lorutar entro os dogrodados nma es- 
pocio do tu 


ma para celobrar 0 8ou à! 

Procossos como os quo 
Norton“do Mattos não são! 
ara oolonisar o 
Joiviliaar a provi que foi entre 
|gue á sua administração, Refara-so é 
qu:stio dos sorvigaos, que só por si 
bastaria para, preoconpar domorada- 
mônto a attonção do governador, o 
qual não tom tratado com n do- 
vida attonção da tão importanto pro- 
blomo. Para demonstrar que tom sido 
mau o governo do gr. Norton do Mat- 
tos, o 8º. Camillo Iodrigues aponta 
factos diversos, acubando por recla- 
nar do sr. ministro das colonias 
abolição ta arbitraria ordem que o] 
voferido funccionario promulgou con- 
tra a imprensa, 

O sr. ministro das colonias rospon- 
do quo o governador do Angola tem 
[podoros para ausponder jornaes ou 
ovitar que so publiquom aquollos que 
[possam portebar a boa ordem om 
quo os nogocios. da provinoia detom 
cortor. À campanha que so faxia con- 
tra 'o governador não visava os 
actos ou u sua orientação político- 
administrativa. Era tão sómento uma 
viva oimpanha do insultos. Quanto 
aos outros luctos a qua o sr. Camillo 
Rodrigues so referiu, não os roputa 


“| vordadeiros, porquo lho parece quo a 


popalação de Angola tom no govor 
nador à maior confiança, confe 
|vô d'um telegramma quo ain 
tom rocebou da Liga Angolense, feli- 
oitando o governo polas acortadas me-| 
didas tômadas sobro a gravo questão, 
Ida mão d'obra pelo sr. Norton de 
(Mattos, 

O sr. Severiano José da Silva, om 
negocio urgonte, pode que so discuta 
já o projecto de loi que auotorisa 
Camara do Porto a contrahir um em- 
prestimo do cem mil ogcados paru 
obras do sancomento. E” deferido, 
|sondo 6 prójscto approvado depois 
Bo fatias Boro ollo 6 gr, Angelo Vaz. 
O sr, ministro do interior manda para 
a meas uma propósta do lei referonte 
ho ensino normal, quo não é misis do 
quo a reposição d'outro já approvado 
lem tompos polo parlamento, O sr. 
Amorim de Carvalho róforo-so  com- 
missão do que foi oncarregado o sr. 
Marinha de Campos, a qual tinha 
por fim estudar o trabalho des indi 
[genas nas colonias o outros assum- 
tos quo ás colonias dizom rospeito,| 
párguntando so o sr, Marinha de Car 
pos já aprosentou o sou relatorio o se 
o governo está disposto a fazol-o cum- 
prir o sou dever, visto terem-lho sido| 
labonados mais do tros mil escudos 
para esse fiw. As avoriguações a que, 
o sr. Marinha de Campos procedeu 
[devem ser prociosas ú camara o a to- 
dos é por isso exige que olle as apro 
sento quanto antos. 
O sr. ministro das colonias roplica 
lauo o sr. Marinha de Campos não ro- 
cebo um real desdr o dia 15 do abril 
que foi quando terminou o segando| 
praso que se lhe concedeu para apre-| 
Sontar o sea relatorio, que até hoje 
ajuda não foi por elle e; ás os- 
tações competentes. Entretanto, is 
instar com esse individuo uma vez 
mais para que se desempenho da mis- 
são para quo foi contractado. 

Na ordom dodia, prosegus a dis- 


eim yarios es-| 


do-so em pri 
que 6 9 quo tira o vota sas militaros, 


oiro logar o artigo 2.º 


da] sembloias legislativas que 


O sr. Moraes Rosa defende a opinião 
ido que os offioiaos dovom ter o direito 
[de voto, visto constituirem uma clas- 
'so que não é decerto das que menos 
inflsoncia exercem na sociedade por 
toguora. Féz sorviço em divergós re- 
gi nunca um comandante 
disso aos sous officises quê votassero! 
Posto on naquele. Apenas lhes fa-! 
sia sabor quo podiam exercer livro- 
mente o seu diroito de voto. De resto, 
não crê que honvesso official suficion- 
tomonto indigno para so sujeitar a 
indicações ou a imposições de quem. 
nor que fosso. As praças de pret não| 
devem votar. Mas dos domais milita-| 

res não so podo nogar esse direito. 
O'sr. Jacintho Nunes apresenta uma 
emenda, sogundo a qual os soldados e) 
praças do pret não poderão votar em- 
quanto estivorem em activo serviço. 
O sr. Helder Ribeiro é tambem pela 
concessão do voto aos officines, não 
ladinittindo quon'amadomooracia, on- 
ordades dovem ser] 


(cidadãos é concodida, como a do vo-| 
ltarem os ofhiciaes do exercito. Ter- 
[mina enviando para a mesa uma pro- 
(posta de emenda, polo qual só são 
lexhibidos de votar os individuos per- 
toncentos aos corpos do policia o de 
as praças de pret em 
sotivo serviço, 

O sr. Jodo de Menezes faz longas 
considerações sobre o assumpto, que 
'em seu entonder tem de ser comple- 
tomenta esclarecido. Cita o exemplo 
[ta França o declara que não podem 
[ser consideradas rescoionarias as 

'esso pai 
uboliram as cóngrogações, fizoram a| 
separação da cgroja do Estado, vota-| 
ram o socviço militar por trez anos, 
jeto. A Prança não so deu bem com a] 
ão. do voto aos militares 
rou-lh'o. Nes suas considerações, nin- 
(guem podeiá ver má vontado para 
[com “o exorcito, porquo na Camara] 
ninguom como ello tom defendido 
disoiplina do axercito o 0 sou pres! 
gio. Dosdo 1820 a 1913, Portugal 
tom vivido sempro u'um rogimon do 
|promunci tos. Essa vordade não ha! 
possa nogal-a. À historia do 
militares 6 edificante, Foi no] 
tompo de Saldanha qua os officiaes so! 
pronunciaram, indo ao Paço impôr a 
sisição d'alguas camaradas por Lis- 
boa, No poriodo que 5º atravessa, do 
Isectatismo, por sor o da formação dos 
partidos, não sorá um perigo conte- 
[der o voto aos militaros? Pois não são| 
ee politicos qu taem lançado indie 
ciplina nos quartois, políticos sem 
lamor pela Patria, sem grandora mo- 
ral, som nado? 

Ô discurso do sr. Jodo de Menezes, 
quo fica com a palavra reservada, 
6 froquentomonto intorrompido com 
protestos o úpartes de varios. deputa- 
dos. 


lo orçamento, o Codigo Eleito 
reforma -dos  sorviços. agricol: 
projocto que passa 

pios os corviços do iustrueçã 
|O sr. Morúics Rôsa quor sal 
|tas «sessões rosidente pensh 
los o oro Vadencelios é Bá estenda 
quo não devo haver mais ses 

las que restam bastarom, dos 
[não so gasto, 0 tempo qm . projecti- 
oulos. . Contra isso é que elle, em no-| 
mo do partido ovolucionista, protos: 
ta. O presidente indica 08 projoctos| 
que ponsa fazer votar, como. og da] 
pesca da baleia o doença do sono, 

O sr. Jacintho Nunes dis quo a 
maior parte dos chamados proj 
culos não pe ção “do 
Iroclamaçõos justas, trazidas 
imento,o roéluma que so real 
jes oxclusivamento cousagradas a| 
assumptos loçues. O sr. Jorge Nunes 
fu considorações sobre o tempo de] 
quo cada orador póde usar da pala- 
vra a 0 sr; João Gonçalves quor que 
so discuta tambem o projecto refe- 
roi é; á iriudo dos vinhos. U er. Ger. 
mano Martins requer não abo 0] 
quê o 0 sr. Francisco Oruz requor que| 
so dê a materia por discutida com 
prajuizo dos oradores inscriptos, To-| 
(dos querem ganhar tompo, mas todos 
perdem o mais quo podem. 

Os evolucionistas protestam feou- 
|xamento, Posto á votação, o requeri- 
mento 6 approvado, sendo approvada 
tambem a proposta prosidencial. O sr. 
presidente propõe u soguir quo o tem 


po destinado a antes da ordem do dia 
sb reduza a meia hora. 
o 


Antonio Joss d' Almeida pro-| 
testa. A opposição tem do fiscalisar| 
(os actos de governo, não podendo fa- 
xel-o senão untes da ordem. São os 
'sous direitos, dos quiaes não podo 
uem devo abdicar. Nurquem-só mais 
sessões nocturnas, porquo a opposi- 
ção não so opporá a isso. À presiden- 
cia desisto da sua proposta, appro- 
vando uma outra do gr. Germano) 
Martins para se roalisar mais uma 
sessão póe somana destinada á dis- 
cussão dos projectos a que o sr. pro-| 
|sidento não se referiu. - 

Prosoguo a discussão do projecto 
quo remodela os sorviços agricolas. 
Ô sr. João Gonçalves oncota o debato 
cobre o Titulo 3.º, bordando sobre] 
ollo varias o judiciosas considera- 
gõos, ficando com a Palavra, rece 
vada. 

O sr. Ribeira Brava reclama que| 
so disesta o “projecto sobro o lança- 
mento do cabo sabmarino entre Lis-| 
boa e o Panamá. O sr. presidente pro- 
mette attonder a reclamação dentro| 
Jem breve. 


SENADO 


Approva-se' que a contabilidade, 
publica seja feita conforme o 
systhema nonetario estabe- 

Our. Tasso de Miguiado, é 1490 d 
at. Tasso do Figai 

ista aberto a scuião Conv ES senadores 

presentes. acta approvada o expediento 

ão seu destino, cem reparos. Na primeira 
parte antes da ordem o er. Bernardino Ro-| 

enta não vôr Búnca presente n'esta| 
jos trabalhos o ar. 

lonias, Óra elle, orador, já por duas vezes| 

tenton interpeliar esse icinistru sobre a, 

(Companhia do Mossawedes: quando é que, 


ue 
Parto do 


“Inardino Roque chama a attonção do sr. 


1B6yyris > 


Theatro Avenida 
HOJE o 


Viuva Alegre 


om que entra toda a companhia, 
grande corpo coral e do ball, 


Extraordinario aparato sce- 
nico 


sia! notmosda 
quando ô quo o er. ministro pensa apre- 


ara estu ar os serviços do| 
nias 6 saber egualmente, 


Sontar um projecto de lei a coso respeito. 
Ha mate: Podia tambem ha já tempo a 
ctorização para proceder a uma feitura ri. 

o "relatorio do ex. governador de 
la. Quando vem esa aictoraspão? É 


ptação É 
igtes. ver ndo isto, “ 
ão rs ministro due colonias, pedindo des- 
de já palavra para antes de se encerrar 


a sort. z 
Sata do domigeto 
iso inadiavei da ligoção 
entes Borte e Elvas por ieeio de casro 
[para condueção das malas do cotrsio. Dá- 
e o gato do quo ama carta fãs do Evas 
ã maia ÊeNDO, NO POrcarso 
lo que do Elvas para 6 Minho, O ao 
fgmonto ds dospera Sorá minimo, pois que 
Som esta, carsuira ovitam.so outras inter. 
edito io quanto à 
vas do grabde impo 
(esirô nodosaio ligar 


O sr. Sousa da Camara refere-so no caso 
D. Lula do Castro.Como áque astofanceio- 
nario do Estado, tondo escripto um arti. 
go qm egiço, fo canigado por, mi li 

fevereiro? D, Luia do Castro, diz 0 ora-| 
ar, é mionarchico, mas é tambem um 


oii 
Bortagueres ava anda o adjectivo Rest, 
rtagueses usa ainda o adesivo. 

quo 8 foadminsivel nfam pais onda já não 


Estao 

E paiseto à coguoda pario dos trab 
os antes da ordem, entrundo em discus: 
o proposta dele qua dsterata que 


paráãe 
o poblica necá feita, 
ia tanto do TDI, revista e confinada 


[com as al dá prescato lei. 
Discutem-no os “ars. Jodo de Freitas 0) 
José de Padua, que combatem o 


Eae atua Golo que, o Eotindo, 
Esto elo, Da “osaiôado 
provada, 

Beco iveneo dado a hora para so pas. 
ue edaas do dv o farias Got re 
e doe asi” peclasao continue eu dis 
Seed a e preanto q as mi 


jo som discussão. 
oão de Preitas| 


histro das colonisa. Approvado. O artigo 
imoiro ficou approvato 


porta, do at asctarisando o 
Eoretto 4 Sosseies, quendo jaiges com 
iii lar brisa 
voe o gira io 
Pas a du due ada q data 
concessto não esteja soudo explorada 
Togião a “quo, o oxsivaivo ee referi 
poovado nb guaealidade. Na espocia: 
áRã ppa Tm itogdo o ar 
à Pereiro seguado, O ari tarot: 
o ficou eubstituido polo da comeniasão, 
fino é como segue: «O exolusivo do abri 
o vô será consedido a quem provas estar 


ER sean 
Co isa 
pa 
pop 


mibistro das colonias sobro a morosidade| 
das obras do caminho do ferro do Mosea-| 


eso 
Osr. Almeida Ribeiro dá explicações 
prosncitándo incecerar so pela absmspto, 
Bro que É a sendo entrada 

Hoje Ba nesaão da SL. 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 

O gr. João Baptista Lefobre, que ha dias] 
foi chamado ao governo civil, como noti-| 
ciâmos, sob a acousação de ter roubado a 
quantia do S7BDIA réis, fok imenedistamen- 
to posto om liberdade, por 80 ter roconh 
cido a falsidado da aveusação. Os sr. Lo-| 
febro 6 exemplar omprogado, ha 90 an- 
nos, no Parlamento. 


Jardim Zoologico 


Donativos 


| 


animaes oferecidos uo 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE ||PALACIO FOZ, 
H. Bottinol|7ELEPH. 3530 


Contra s espectaculos immoraes 


Uma reclamação 
Escreve-nos um nosso leitor, Eduardo 
tiva, admirado de que para s6 probibir 
os “etpestaculos iniioraes, como gucor 
su com o que so exhibia no Rocio Pa. 


a 
o Rena Bem ad para que o esa 
a sua exbibi rosada. 
anctoridado visa. dove cliá conhecer so| 
pegas o e memo vo fo 
Higdiãa, a policia, que amiste no espeta. 
calo dévia. probíblio immediatamente 


so espero quo alles tenham começa- 


logo que via do que de tratava. 
“Pu tngama fórcaa eo adiira do que não 
cinta sido pres, a molher que no palco. 


hibia ot trajo paradisiato por beca. 
ho da entrada da policia no thcstro 

lo” menos vo adimica que são tenham 
são psobibidos os espestacalos do Thea- 
tro do Povo, que considera não menos 
immorses do” que osdo Rocio Palace 6 


|s. exe o attende? Deseja tambem. 
londo pára o relatorio da comissão coio-)! 


'com & aggravanto do não serem só para 


À |projocto do 


“| quando o agente Sog! 


“|om casa dos pa 


À esquadra russa 


vae ser augmentada com novas 

unidades 
8. Petersburgo, (8 de junho 

A Duma votou a urgencia para 0 

relativo aos creditos, 

pedidos em 1913 para a construeção| 

do navios do guerra em-harmonia| 

[com o programma da reconstrueção| 
da esquadra —(Havas). 


Orçamento chileno 
Um «superavit» de 15 milhões de| 
francos 

Santiago do Chiie, 17 de Junho 
A mensagem do governo calcula ss 
'recoitas no orçamento de 1914 em 380 
milhões de francos e as despesas em 
365 milhões, permittindo o exceden-| 


ULTIMA HO 


geo dis, foi o 2.º sargento Rodriguos, 
do infantaria 6, coin quem tovo alg 
mas conversas, nas quaes realmente 
se declarou syndicalista, mas apenas, 
para lho captar a confiança ejvêr so 
(conseguia descobrir alguma coisa do 
que porvontura se preparava o qua 
E da dos acontecimentos de 27 

O preso foi visitado pelo deputado, 
er. Ribeiro de Carvalho, que lho pro- 
metteu tomar a sua 


Bstadantes do Porto 


Tumultos, prisões 

No placard do jornal Republica ostá 
afixado um telogramma do Porto, no-| 
ticiando terem alli continuado, por| 
[parte dos ostudantos da faculdade de) 
modioins, os tomultos, tendo-se offe 
[ctaado 11 prisões. 
| Até & hora do focharmos o nosso| 
jornal, não rocebomos o serviço do 


to fazor faco ús dosperas improvistae. 
—(Havas). 


O atentad 
rua do Carmo 


O boletineiro que é acgusado 
de arremessar a bomba apre 
senta-se á prisão 


publicado sobro o attontado da rua 
[do Carmo 60 sou auotor. Esto, que é| 
jo boletineiro Aurelio da Conceição 
Cosar Parrot, apresenton-so h 


são. 
me! O Parrot foi immediatamento in- 
torrogado polo gr, dr. Alphouda Oro, 


[sendo depois acareado com tres pre- 
sos: o bolotinoiro “9, Josó Pinho, o| 
ajudante de apontador das obras pu 
blicas, Sousa, e o sapatoiro Moreira, 
quo são os que mais deolarações teem 
prestado á policia o que so consor- 
vam -incommunicavois em varias os- 


por isso saber da voracidade da noti- 


NOTAS DIVERSAS 


Os corpos da guarnição teom esta- 
ão de rigorosa provenção. O ministe- 


rio da marinha determinou que a bor-| 
ermanentomento, 


do dos navios h: 
além do official 
tem, 


quartol sempro prom 
pta a gahir nma força do 200 homens 
jarmados o municiados. Às licenças| 
tanto no corpo como a bordo só serão 
concedidas até ao toque do recolher, 


A? audiencia semanal ao corpo dipio.| 
nátiso bojo sendo, comparebeçat ca 


pair gere rem 

cs Suecia Ioraogo, Adema o Rei 

[S 08 enc dos dos negocios Ur 
x Inglaterra, America 


gas, 


“Devo ir 4 pr cimo ausignatora o] 
aeee quo, Afiada “E nova Comniao 


nosso correspondente, não podendo, 


RA 


ri nsaveis para melhoraros  * 


é indis 
servi 


Go TR SOMONSSÃo emocntiva internacional 
Jão livra pensamcuto elegeu para vogal do 
mesma cominissão o sr ministro da juse 
tiça, cargo que o er. dr, Alvaro de Osstro 
acotitou. 

Na sua ultima sessão, o consolho au. 
porior de hygiene distribtia pa 
a o projecio do convenção resultante da 
(onftrencia internacional &obre o empro- 
o da guctarina o aubstancias aualogas. 
fomon tambem conhecimento dos bole- 
ins do sanidado interas o axtorno, rofo. 
pontes à semana prssada. periodo at quo 
do imanifostaram, 6m Lisbos, 8 gasos da 
aipbteria, 4 de tscariatina, É do fobro ty. 
[pphoida,"Z do sarampo o é de variola; à 


8 de diphteria, 1 do 
4 do taraimpo o 1 


PARTE COMMERCIAL 
ão da Praça 


— O" mercado continuou 


ingito, 
o tosse convalsa, 


as 


Londres, ot 
Londres, 80 ir 
ri og 
Ai 
materdar cl 
Ainari, clque 
Nom York 
Bio, stLondros 
bra 


ê 


Tt do 1,0008003 
» > BONO 


jo Á'OurO 1. + 
JOLSA, — Às 


80 jre 
>» 10000 — 
Obrigações d'Estado, alfoctuado: 300 
1905, 4 Ta coup. 588800; 4 lá 
191% onro, 8 

Exterono, otocinado: 1+ rio 688300 é 
ae Go6i00, 

es, efectuado : Ultramarino, réiu 


na 
porte 
Eu 


Acçõe 
ci pião; Miramanigo, pia 
Lesto, 68000; Zambexia, 28650. 

Obrige 8, efloctui Gas, T1$000; 
Rets, efectndo jon, due: 
gs 

Ao do de junho: Morambige, 

Auteoon, am primo do Since 
e Aa feia 
pe rim 

adora, BUD, ABS O 

BOIO, 1908, 10187; Buúoe toma 
isso, 97,8; Erio ureterod. 

Bo comendo SAR Alm om, 
Bs fa começa, CAN alngis go 
o Goa oie soon, AOS pe 
[Sonthern Pacific, 91 Voion Paci- 
fo, 198%; Bio vo id; Moçambique, 


poi, e ones dltictata da éra 168 Raga Mines 6 bj, Hoia, Ray! 
a a o needosx como 190);  Marnonia, ord. 8746, idem pro- 
Pro rea a arcada foro 1818 Americam, tá 

or Broducios Agricola a Boto OVO) piadas, GRÃO, Rami a Lanto, Rotis 
ESSE, Cota Tostes ousa ape ho trio, 00000; Mogabiano, 


as operarios da Nacional Fal 
low do Vidros da Marinha Grando solicita- 
cam do ar. mioistro das inanços doferi.! 
[mento ds quas quoixas formuladas om lá, 


ão trata dotes assnmptos, 
da rio 


mou quo fora 
ja bomba, allogando quo não queria 
idades sobro os sous hom- 


[pouco com os collegas. Era muitó co- 
nhecido pelas saas ideias avançadas, 
não faltando a nonhum comicio, tend! 
im tempo féito parte das àssociações 
[socrotas. 

Quando so dou o attontado, faz um 
jadoantamento de 308000 réis quo re- 
(oobéu na quinta feira passada, não 
voltando mais a apparecer, 

- Hojo do manhã, tendo visto as no- 
tícias nos jornaos, apareceu na esta- 
gão dos telographos, no Terreiro do 
Paço, oudo alguns collogas lho disso- 
(ram quo a policia o procurava. Res- 
pondou quo ia apresontár-so, o q 
(de facto fes, tendo estado antes do so] 
Jontregar á polícia na taberoado Cons- 
tanto, fronteira ao governo cixil, bo- 
bendo am rofresco. 

O agonto Sequeira . “ompanhado| 
por dois guardas, estevo pelas 17 hu- 
ras na residencia dos do Parrot, 


(do 8, Bento, onde procedeu a uma 
rigorosa busco, tendo sido aproben 
dos, varios, documentos, entro olles 
alguns folhetos anarohistas o uns| 
macifestos syndicalistas que foram 
Joncontrados n'uma secretária, não 
pertonceuto &o boletinoiru; mas sim a 
um seu irmão do nomo José Augusto 
osar, operario fandidor, que rata 
lha na fal 
Condo Barão. 
A inão do Parrot, Augusta Cezar 
ira passou bus- 
ca á referida sagretaria,dgclarou que! 
unbos os sous filhos alli esorovium 
Jamiudadas vezos. A amanto do Puros, 
Maria Fornandos, ' quo vivo com oste 
, doolurou que o Ce- 
ar no dia o á hora do atentado se 
encontrava em casa, sabendo do oc- 
corrido por eils, que por sou tu! 
tiséra conhocimento por umas visi 
nhas que foram assistir ao desfilar do 
cortejo. Eivocou para isso o testomu- 
nho do uma visinha quo resido no 
predio fronteiro de nome Lucinda 
Estovos, 

Tanto 08 paes do Aurelio Cesar! 
[como a amanto declaram-nos igoo- 
rar tor este rocebido o adiantamo-to| 
dos 308000 réis o quo atraz nos reio- 
rimos. 

O guarda 1:083: bom como os ou-| 
tros sons collegas louvados na ordem 
do corpo de policia do hontom foram 
hoje oliamados 4 presonça do respe- 
stivo commandante, quo os elogicu 
pola sua dodicação o bravar: 

Ao guarda 1:033 foram concedidos| 
10 dias do licença, que gosará na sua 
terra, no Porto, para ondo partirá no 
sexta-feira, tundo-lhe o gouernador] 
civil concedido passagem gratuita. 

No calabonço n.º 1 do governo ci- 
vil, ostá preso o sr. Fernando das Ne- 
yes, rosidento em Santarem 6 que alli 
foi preso, accusado do syndicalista, 
Diz ello sor falsa tal acousação e que 


'noinoús, 


é evolucionista. Q se avexcadar. 30] 


lo quem arromossára |! 


no Bocc da Rosa, 9, 1.º, nos Poyuos|º, 


rica Collares do largo do|j 


do janeiro do corante anno, 
governador civil, intorino, do Fuo-! 


onte. 
icro o 
importação, 

DO ar, ministro da Justiça ordenon que! 
todos as Tuncolonarios do os ministerio 


auctorisada aquelia, 


THEATRO INFANTILDO 
ROCIO — Aventuras d'um 
Plerrot, um acto 6 cinco, 


Pamberin, 124 


MSL DE LA 


A. da Costa Ivo 
Corretor --ofilolal 
a feno pablicoy, o 
rnlatis do ChespUrG ata 
t 
ua, Aduato Bi, 


 Tabcos, 890,00. 


Borá' Vilbert que q 
Porto Saint Martin a principal perso 
Inagom do Tartarin de Tarascon, 
Cartaz do dia 
THBATROS — AM Sl vinda, O f 


quadros de Camara Ma- 
nool o Mello Vieira, musi-| 
ca do Fortós Rebello, 


O theatrinho dos petises no Arco Ban- 
eira convidou hontem à critica e alguna 
lamigos a assistir ao ensaio geral duma 


nova peça. 

As Avontaras d'um É 
as com lepera e 
penultimo quadro. Os i E 
rios em demacia para a plateia pequenina 
risiendem a intereor. 

“principal critério que devem ter 08 au- 

etores que trabalhem para tão diminutos 
artistas é que, natural creanças ar- 
listas reclamam. espectadores creanças.| 
[Nesse ponto de vista são quasi excolientos 
os dois. primeiros quatros e regular o ge: 
ncinte. “O restante é que é duma gravida- 
do demasiada. Na peça foram bantdos qua- 
ni absolutamente os ditos equivocos e mio. 
demonstraram 08 auctores criteriosos 
e dignos, À parte poetica da revistinha é 
[muito cuidada e tem excellentes versos fei 
tos com facilidade. A musica, de Fortée 
cio, fina, olilante e bem ataplada a 
vozes pouco volumosas dos pequenos canto| 
res. Aluitos dos numeros. foram bisados 
com justiça, 


O desempenha é feliz por parte de todos! 
os interpretes. Posto que ainda não este 
em  edade de ciuneiras ridiculas, não 
Iucreriamos desgostar nenhum delle, ci- 
tando algum em especial. Eduardo, Raul, 
Americo, Francisco Cruz, Constança Dino: 
[rah, Lili Juditte, outros cujo mome me co 
up e aquelte cavalheiro de trinta e cinco 
centimetros d'altura que declama, canta € 
lança como gente crescida, todos. emfim 
mereceram bem, além das palmas, mun car- 
tucho de vebuçados. 


palco, dada as suas cxi- 
guas dimensões, chega à ser prodigioso que 
e consigam apulcoses e scenta demnafor-| 
mação, 

AB. 


Noticias 


Entre nós! 
O onscenador do theatro Apollo no| 
fatasa, cposha será o aetor Leopoldo 
O Rostisa-so no proximo subbado 
fem S. Carlos a recita promovida cm 
bonefício e homenagem à actriz Italia, 
Vitaliani. 
O Um dos nossos thontros do decla- 
mação organisará na proxima opocha| 
psctaculos dedicados nos nossos prin- 
paes auctoros dramaticos com confo- 
séteias o extibição do trehos o actos 
ns peças dos eseriptores festojados 
O grupo do artistas sob a diroo 
(ção do Carlos Oliveira o do quo fazem 
parto algumas figuras do theatro Ropu- 
blica, acha-so actualmento na (iuard 
“A compombia infantil italiano. 
[presentará uma rovista do João Foca- 
Extrangeiro) 
Nada monos do vinte 6 cinco thea- 
tros ao ar livro fanocionasão oro Fran- 
ga esto sarta 


la roupa € o sceuario muito ale: 


O que: aque 


Jão imundo; Apollo, À mão mysturlo 
Aventãa, estrela. da companhiã d 
iliad: À Viuva Alegre; 
boa, Grando companhia do varicdados o 
Bt ego do ouspeonato internacioot 
o ta 

PEBATROSDE SESSÕES—Av 201/20 
29 18: Povo, AM PAiA?s DOBO o 2400. 
Fantastico, Diabraras do. Cupido — At. 


20,80, a 229%: Paraiso de Lisboa, animato: 
Espa definido Rocio, Avinvaras de 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 


Aja 19 142 022 172 Olympio, Trindade, 
(Chiado Central o Avonida, 
CINEMA TOGRAPHOS OUESPEUTA 
[CULOS VARIADOS A 19 142 o 112 
|—For, Chantecier, Anjos, Loreto, fiste- 
iphaninTorraseo. 
JARDIM ZÓOLOGICO — Exposição 


Os bons fumadores 


são unanimes om classificar os cigar- 


AGUIA 


ponta d'ouro 


como os mais hygionicos o aromuti 
008. q 

Nao prejudicam a saudo dos fuma- 
dores. 


20 cigarros 200 réis 
UENAS NOTICIAS 


joia tendo conhecimento de quo 
rondodores ambulantes andavam 
a vender bilhotes postaes filns- 
trados com a photographia do ox-rei D. 
Manoel 11, acompanhado do sua noiva 0 
futuro sozro, pronideu-os, sendo os bilhe- 


PEQ 


. Brotor 
ton esta tardo anicidar-se, com 

um tiro do revolver no peito, Constantino 

das Dures, residento na rua Serpa Pinto, 

45,5. que, depois do sor peusade 

to da Niseicordia, recolhou 

om estado um tanto grave, Pareco que 

foram questões de amor que o levaram a 

tomar tal resolução. 


alnrcha das cariocas, E. 


Movimento do porto 


escul, «Orianas (do Braz), 1 
E B 


E Tap of Br, «llesscom (do Bom) 

ar che, dfiuatoer (ifambar) 

Aa 
(erga vecços 

indoira Agtrca «Sai Migas, 

Pera B, Re Jam, e Santos «Dortmund 

Rio 9, do Sal ie «fatrunes (amb, 


Liserpoo!, via Vigo «Descados (Bras) 
re CS pEMs (6a eterdariio 


Eme aseaois = == eee WS NOV A E = E 8 a 
D Quando um dia se crear em PorlugljOs extrangeiros apreciândo. os] trangeiro Jos melhores a 
SPORT ea do spero o sto MOS ÇÃS cfgotmallersa PA ed portada arlos Granja | SANGRINETTI 
conferir ffcialmente a essa collecicidado) A interessanto revista quinzanal lus-|nybiradro realisação do duna provas da. OR ' Pao) 4 Bee 
determinados poderes, a polícia poderá en-|trada Aíre Libre, do Madrid, publica n'am | viação: o Circuito do Londres o a Taça dos RELOJOARIA Aurea, 4€8 — Consultas 48009 1. i 
= Ds medicos e 0 sport dão prob fds aa cria | o ts Gl US du ota 6) LE Pssada mor, Or o E EN BOTELIÃO ! Dal às 16 horas, 
a ae qu Portugal se decam| O egulento das agremiação cala JO ah Intatnaciont! do Eoonbai qua com destas prow dio Taio do ai das RA —  Mencia official de marcas Freitas Esmeraldo 
eeciaeado no, crio, da apro GM anda ade é ar BoRboNbOia a compagoà E R. do Ouro 95000 réis mensaes Toenças dos preanças 
E ue ço dd tl 1 macio pra ão o sis Pvc O e serto gesquina À | PANTOS so pires ops es no Das Ig às 18 horas 
ais frequentemente artigos sobre -|concorrentes, segundo a sua cdads 60 seu] «A éguipa do Benfica 6a formida-| publicava um interessante estado do dou-| pi 1 jantar, café, pio « sobremesa: | a o 
a e ta apar estado plc, pode percoiner “o Jyal QU mês tom, visito: rapidos, prot E À mostrando se dngor mess do Rocio Cos fora eh Toa do desto) TA, dO Carmo, 1, 1º . 
vas, á Pr Ras isto é. por cmquento, unia ntapia são 3os pontapis o sobrotndo. táctica e LISBOA ao, dgpdado om 
“Eles, melhor ainila que os jornalistas, quo os medicos e jornalistas aportivos so disciplina, nada lho fal 


podiam tentar” oricutar os. cafortos de Por 
Mnuitos que, entregando-so opaionaramen ou 
a no sport, enmitem extessos nocicos- e] 


co, realisavel. 


Armando Machado 


encarrega do ir tornando, poncora, 


“ Registaimos com. prazor as palavras do| 
justiça para com um. (eau portugaoz, pa- 
avras de tanto maior valor quanto par 


Restaurant Ferro de 


condemnaveis, 


m do extrangoirus vencidos pela nossa| 


excitantes om qua, 


Refeiforio Frucfi-vegefariano 
98, Avenida da Liherdade, 104 
REGIME VEGETARIANO 
Ementa para âmanhã, quinta feira 

Sopa de perola Prato de lunch 
DO Argom com prlos 
Repolho à Provençal GE niitis 


Biba rechoadas 
Arror do tomates Vinhos sem alcool 


pune. 
Francezes conira porluguezes 


Chega esto madrugada a Lisboa, à 1 
ora 018 minutos, 1.º team do «Red Star! 
Anioal Club», quo joga, dmanhã 
horas, no campo do" Palhavã, con 
Sport Club Impori 

"Como já tum 

do «Red Star». 
mo om dezombro ultimo nos visitou o 08 | 


Jontram a esteychinina o outras composi-| 
ções extremamento nocivas, do fórma quo| 

os corredoros. quo não: usavam oxci- 
s, por: não os Conhecerom, pussarão| 


A maior parte dos Jomens que fazem| 
sport no nosso pais comprehcnde os cer 
nicios pliysicos duma fórma absolutamen- 
ce egual á dos profissionace, o que não deve” 
Ex 


Engommar 


ESTRADA DE BEMFICA, 15) 


(GRANDE sala de jantar o 
GABINETES RESER-|E 
VADOS. Telephone, 82. Btmfica B 


. Baile Pogal é 


Approxima-se o grande dia 
NãeP8 SO go Brasil quo à anblodado 6 
grado “pola chegada dos nossos foothal- 
fere, Em Bisboa todo 0 moio sportivo quo 
numa convida e cê que as suas forças, a estava nindaha poncosuspeitando da ro | 
tão exgotaidas, contimiia apezar «isso, cor- lidade do grando acontecimento por sor| 
rendo, pois o seu fin unico é ganhar o muito rara à pereistoncia nas grandes in 
premio É augmentar a sua reputação, a fin ciativas do aerojo, vao unimando-so cada! 


tra o] 


Um profissional, quando tome parte 


ftrada, na. Allomanha, 
foz o percurso um 1 


datondo o suisso Eranz Sutor o 08 mélho- 


| 
vez mais mais com a viagem do mais for- 4 maiches quo vem jogar a Lisbod hão do res astradistas allomães, ife | uatelão de batata vina 
dera ne qu o acl qnd a pc mao mia cm viagem do mio O no vom jogar a Lisbos ão do ren oxtraditasalomios, 4 JADOrto foda q MOiLe E Peso desen guisa 
vida. “Como se tom dito, a partida é no dia 26,! O desafio de âmanhã é arbitrado pelo|go da passagem do Carpentier para a Cufó de cerones — Chá de fenotas 


Tin amador deve proceder do fórma isto é dentro do Bal 


sr, Cosmo Damião (8, L. B.) 
absolutamente differente, 


as, à bordo do paque-. 


pesados, ur necessario 
may da Mala Rea) Inglezn, dovo: 


thegoria dos 
E lo de campeão dos mec 


Almoço das 10 ds 19--4 
pote o tita 


Jantar das 16 ds 19-So) 


atos, osfô o pão com manteiga, EDO réis. 
E ptatos, ealé o sobremesa, 50) róis 


| 


to 


O campeonato de lucta no Coliseo 


Brieção anfi-ronmalica 


MEDA, E 

a os o tn di! iv no to do Jan namo pv ua Predador ' 

da on dano para 01H SIEIO dj, dia poe Rar marra eo o Pd pot gua RECIME ENUOIVORO 

a ep de je oo air paa todos uanab vo tr à vt COMEÇAM, agora, os  combales ias postas o ido 5 uni miar dr É a “Todas as trutas da apoch SRA 

esse maximo, pois deixará de fazer sport tara fo Qnverens A canina ni oa COR Ii TAI As teguudas, quartas o soxtas fejras—Sulada do Pacaiso =) 


O momento mais intorossant do nota) ruoco, 
“campeonato do Jucto, quo to disputa to-| 
Gas Bs noites no Coliscoida rua da Palma, 
chegou agora. (On qu tem apenas duas 
derrotas eslorçameso. para chegar À final, 
[Ba veta já sido “abidendorE Adi 
ão ja Galmete, o violento à brutal combar 
tento, quo todas as noitas é insultado pelo| 
petite; Ton! do, Ronem, o horeuloo o 
lealissimo athlotas o portusuos Mannl 
"Podeosa, quo é nun! dos maiores coliossos, 
do força quo tom apparacido, no ring; Rk- 
falar, 0 onormo allomão, quo ó talvez 6 mo: 
tor homem do torneio; Ponruler, que é a| 
esparaaga dor francesos para o Úiulo da. 
caimpeio, do mundo; Salvador Ohovalier, | 
320 8 idolo do paúúica o o maio axtita 
o todos os combatentes 

“Aa Inetas do hontom foram do anoconso 
ara Raool do Ronon, Pedrosa e Salvador 
[Ohovalior o do, cocndato para Noel Jo 


| Recebem-se comensaes a 158000 e 20$000' réis 


Tolophono 3:65 


E 46 fará um crime contra ai proprio... jescudo dos, quinas, nos múíches interam 
“Nas sports alhleticos dos Jogos Olympi onbts QUO do O ar do roots 
«os deste ahno por duas veses vimos alhle. Avhisticos” o sor iniciativa do Botatoxo! 
das cahirem subitamente. desmaiados, por Poothali Cla, à conlootividado amais fe 
teen abusado gere dmento ds us perinatal o Ri da unia, 
forças Suppondo que todos 08 concorren-|, À nossa Assuciação, attondando à no: 
or e a q naneeção trema touito especial do Gônvit fará 
lomens bn peão tags lo nd horas 
medica mão terá certamente delizado pas: e do despedida aos jógadoros portu- 
ear homens com tanficinola cardiaca, a a onerarendo lhos um jantar no Ho. 
ndo vémos que os “alhletas que, cahiram Ea Franciort. 6. organisando um dosafio 
com, vyneapes etacam inaufcientemente troiano cuimpo do Sporting, no dia 
o 18 horas o 00 minutos 
“Todos esperam vêr axio desafio concos 


preparados para o coforjo que iam forte. 
rido do aportsmen por 86r a primeira voz, 


tor e, além iLinio, procederam imbisportiz 
grmente. Todos é que fizeram mport ta: quo tal matolfostação 6 fas para raduair 
ia maneira carinhosa. como. foi rocabido 0 


Vem que antes da ogpucope que lança por, 

terra os. homens que abusam das suas [or.|S maneira corintam 

gas, muitos. epmpomas. aparecem como |" O jogadores. catão já om preparativos 
prévio aviso, e todo o amador que fórum ao -v para, quo à nibima hora não 


O record francos da. mitta-O. podestri 
isa anel Jacques egsor Datea o 
Cord frances da úmilho, qne, portencia a 
Belogo com 4 miantos o 27 segundos 
Koysoe consognin o excollonto tempo do 
A nionços, Bi ogunais oi. | 

nhis—A. meia-fnal da «Taça Dae 
vivo antro a Allonanha cos Estados-! 
dos fogar-te-ha om Loglaterro nos di 
101º 0/3 de julho, 

'Gampeonato do misndo, o termls O d 
traliago À. Wilding ganhou o campoo- 
nato do múndo de single, quo se cflootnon 
em “Paris, batondo 0 frânces Gobart por] 
6, 6, 16, 6:4, Tres seto n nm; 10 jogos! 
aih 

O campoouato do ladies, singles foi gar 
nho por tadomoisao ftccla allomã, que| 
“venceu a francesa Madomoisollo Broqua- 
dim, quo so celabrisára nos Jogos Olympi- 


Telegrammas EOAFRUCTA 


duvida o molhor preparado quo 
exista ho vasto metendo para combater 
ofionamonto todasas dores rermaticas se 
ca nertosas 0 novralgicas, catando o ua. 
esnibro do todos que 4 todim usado, vondo | 
já o numero avaitado do pessois curndas 
om esta bolla preparação. Preço 18000 
a. polo correio. mais 100 Fã, para o porto.| 
“Unico dopositario para Portugal Volo- 
nías o Brsail, Mo da Gosto Santos, (ohar- 
macoutico) 148, run da Boa Vista, 150, 


Companhia do Iuaho 


Sociedade Anonyma 
de Responsabilidade Limitada 


O a a a O tando o capita oo. Bonato, no É brutaioo “apressivo, ama] cos do Siookholmo. ' 
VE ca nl do à li à no dp Da mono a o sao fo É — 8 Larg do ag Gan, 
a sa pres O do fo nt een e dana Tone rm 2º anhar 
va ca H “A Associação da Football está! diligen- amocionantes: Fonson contra F. Chova-[Bouia batou om Ohristianio, om 10 kilo” 
diarios do de ti | 
aportivas « nos diarios do grande tiragem cjando q; vida da equipe portuguesa) Nor, Jackson contra Salvador Ohovalier; metros, uma éguipe noruegnosa do tros) Dividendo de 1912 


“conselhos e instrucções aos homen de aport, 
rientando-os no bom caminho, 

Causa-hos pena vêr frequentemente, nat 
avenidas novas da cidade, alguns rapasea 
muito jovens, na edade em que 08 ccessos! 
2ão mais prejudiciace, correndo desprdenas 
demente, sem methodo e em trajes por ve. 


fez 08 


cja festejada condígnamonte, com a] 
tuada organisação QUO O caso ro” 
clamo, 


Raoul de Ronon contra Glyrons o Silvio, 
rancont contra Nool lo Bordulais. 


Festa nocturna nos Recreios Des- 
portivos da Amadora 


No proximo domingo realisu-se numa, 


ur se Momorção o procuração 


Tomas, quo 56 rovezávam Boi 
10 Sallotatros” em Di isiuntos 6 
dos; a equipo com Bê minutos 
don Si 


e 


onto do conpon n.º 8 corres» 


O aviador Noronha 
Continna melhorando vensivolmonte o 


ses indecentes, e tendo frequentemente no] aos socios 6 familius d'osta colo: O pagão dom coupons 

Foto so by raro Oltico [sarro 

Tao ddr cagada male compl io o fem oformado fetoniemento | Dorano o ia roms mcg do locêico Pogoda, Guta amo SE leciona, as ua dos Retrozeiros, 27 o 20 
a de iara ld é tomem SSB tita qua 06 NÃO NO) ne tera d Pato infos Pc, nb io da Jo qua 7 PO onto dra conpo elton LNBUA 

pa did er do fo ha É oiço vinos portpue al oiii Ant oe Dead: ns Asguto Mo po Sana toda 


nas quacs, com a esperança de virem a ger| 
mais tarde gloriosos vencedores de proble- 
maticas Marathonas, vão arruinando in- 


do Lugo. 
Lisboa, om 6 do Tonho de 1918. 
Marianna Eugenia da Silveira a Castro 


nos escrevo um correspondento anony+ 
mo, 
O ar. Je 


norá a balões venoriabos, tijolinhas 0 gaz, 
or incandesconcis, reallsando-so no rink 


Ha pativagom um grando ballo no ax livro| 


Gonvela é um conetractor 


e, reino, o foto, Gone, é vm, contrai dá picas tm pio pao eo apelo, 
"Ha uma grande obra a faser, devendo A dilisrenga, Fios, pois, ontandido: to: Los Em todas as convalesoen om. ú Q 
ori coils end mos Erg o Jabor de a) ma bando gompot do protore do, ao p do Do Vaio mp: | Mist, da Jato dos01: Franjas e cordões de soda 


ipnorancia, actualmente, tão prejudicial 


aviador quo 4 0 gr, D. Luiz ni 
está sendo, da que 6/0 do Noronha. 


Os rostantos., não olassificamos. 


- AGUA DO M 


(GRAND PRIK NA EXPOSIÇÃO. INTERNACIONAL DE LONDRES 1912) 


UNICA RO GERIERO NO PAIZ 
A . PS Mineralisação total por litro 14,792 ; , E 
Olngsilicaa por trem ilustres homens do seiencia Bxtractos do estados leitos pelo iustro chimico 


Enfermidades a que se destina 
1)—Sob o ponfo de vista chimico: como fria, hy= Ir. Ingo asthaum 


USO EXTERNO 
Uiceras antigas e modernas, com e sem suppuração. 
Eczemas secos e humidos. Psoriasis e toda e qualquer 
persalina, chloretada sodica, calcica, ma- - 
gnesiana e lithinada, sulphatada calcica, A proporção muito elovada doo chloretos. caloloo o mugnosiano em relação 
promada, iodada, sulphurea e arsenical. an chloroto sódico imprime á sgua analysada um caracter especial, Não ha 
na hydrologia portugueza agua parecida, nem me consta que no ex- 


doença de pelte. 

Doenças Escropholosas. 
trangeiro exista uma agua natural com esta caracteristica tão 
pronunciad 


Inflamações dos Olhos, Bocca, Garganta, etc, 
Doenças das senhoras, etc. etc. 
USO INTERNO 
Na Aliomanha, ondo abundam as Aguas Salinas, as Aguas afamadas do 
HOMBURG VOR DER HOHE, ospocialmento o «ELISABETHERUNNEN» o o 
«KAISERBRUNNEN» parecer com a Agua do Mouchão da Povoa 


O direotor gorento 
A. Costa Ivo 


Baila mn adliooto programa da poças 9:/ na o molhor resultado pois àutro podero- 
colhidas para orta intorcasanto festa. [gumonto nom fatigar O ostomago. 


E 


Doenças do Estomago e dos intestinos. 
Optimo regulador das Funcções Intestinaes. 
Laxativa. 8 


Rarrafas e garrafies esterilisados pelo vapor a 106 graus 
Preços de venda avulso em todo o paiz 


Dr. Hugo Masthaum. 


2)—Sob o ponto de vista radioscopico: como radio- 
activa, sendo a quantidade minima dos iontes 


positivos e negativos que um litro desenvol- AGUA | VASILHA | TOTAL à natureza o concentação dos KATIONTES, pois quo tambem 
ve por segundo de 2:.600:000 n'ellas podominam o Sodlo, o Calcio o Magnosio, 
ni EE Gertaaeimmo o css tfro) Bom | am | sor A minoralisação KATIONTIA da Agua do Mouchão da Povoa, 


lembra tamfem a das Aguas do KISSINGEN, na Allomanha cujas fontos orlo- 
bros do «RACKOCZY» o do «PANDU> são bastanto menos consentradas, ao 
passo quo o «SOLSPRUDEL» tom approximadamente a mesma concentra- 
ção, 


Dr. Giovanni Constanzo. 


08] 
48, Largo do Condo Barão, '48-A—LISBOA 
Tolophone nº 8:500-Enderoço tolegraphico «MOUCH AO» 
“AP venda em today na pharmacjas o drogarias 


3)—Sob o ponto de vista bacterlologico: como pura. Entro as Aguas Selinas Francesas, as do BALARUO na Montanha Negra 


o do Uriago no Sul-Esto da França, lombam pelas suas pocentagens em 


io 


Dr. Annitial Bettencourt. 


attestados o apréoiações dos mi 
à disposição do publico, 


als distintos modicos. 


CONAN DOYLE 


À mova calacunha 


—Bem sabia que mostrando-lho 
ostas maravilhas, Kennedy tiraria 
immediatamento essa conolusão. 

— Certo é que o aspeoto d'ollas mo. 
anggoria tal opinião, mas as vítimas 
palavras quo jfroferia converteram 
em cortesa o que era uma snspoita. 
Apenas numa catacumba so pode 
descobrir uma ' collocção de reliquias 
romo u$ que acaba do me revelar. 

—E' ovidento o uão o occulto. Des- 
cobri renlmentó uma nova catacum-| 
do. . 

— Aonde? 

—Esse 6 0 mou segredo, amigo 
Konnedy. Basto-lho suber quo está 
êm tal sitio o quo ha um milhão de 
probabilidades -contra umá de que, 
minguom a descobrirá. E? anterior á 
sonstrueção das outras catacumbas 
sonhecidas o foi consagrada a se 
tura dos ohristãos do alta cathegoria. 

«Por isso, em- nada so parecem as 
= *- xuinas o insoripções quo-alliencontroi 


nhecesse o sou talento o a 
gia, não hesitaria, sob a pro 
segredo, em lhe confiar todos os por- 
menores; mas creio quo andaroi me- 
lhor escrevondo a minha Memoriu| 
ácorea d'osta descoberta do que ex- 
pondo-mo a uma compotonoia tão for- 
ave) como a sua, 

Konnedy tinha polos estudos ar- 
cheologicos uma afioição apaixonada 
que tocava as raias da loucura, um 
verdadoiro amor quo o dominava por 
completo até ao meio dos prazeros| 
que nunca deixam do rodoar a vida 
de um joven rico e de costumes fa-] 
ei. , Apesar de tor ambição, nda ora] 
clla om comparação com o immonso| 
intorosso que lho inspirava tudo 
quanto dizia rospoito á vida antiga é 
á historia da capital do mundo roma- 
no. Havia so apodorado d'ello um 
desejo phronetico de visitar aquella| 
cidado subtorranoa descoberta pelo| 
sou colloga. 

—YVamos, Burger-disso ollo com 
gravidade — assoguro-lho quo pode] 
confiar om mim. Afemo quo por coi- 
sa alguma d'esto mundo mo atrovoria| 
a confiar ao papol sem seu consenti 
monto expresso quanto pudor averi- 
Iguar com auxilio sou. E? muito natu- 
val o son-sontimonto, mas, repito, de 
mim nada tom-a rocoas, So nada quer 


dixor-mo, teataroi do fazor invostiga- 
(ções racionaos “o tenho a cortosa do 
doscobrir osso thozouro. E! claro que, 
om tal caso, faroi uso da descoberta, 
como entender, porque nonhum fa 
vor lho ficaroi dovondo, 

Burger sorriu-se, pensativo, con-| 
tomplando as espiraos de fumo do 
charuto qne estava saboreando, Ápoz 
algons momontos do siloncio, di 

—Notoi já, amigo Konnody, q 
quando desejo qualquer esclareci- 
mento o senhor não ustá disposto a| 
dar-m'o. 

—Quando é quo mo perguntou al. 
|guina coisa a que cu não refpondesse? 
Lomuro-so do quo lho proporcionei 
todos os materiaes para à sua fumosa 
nfomoria sobre o Templo das Vos- 
tos. 

—E! vordade, mas ora estudo do| 
pouca importancia. E, so lho dirigis- 
'so uma porgunta do caraotor intimo, 
responcos-me-hia? Ess 
ba é quasi que uma coisa intima para| 
mim e so lho der os pormenoros que] 
me pedo desejo que tenha para com- 
migo a mesma franqueza. 

— Onde diabo quer chegar? Não| 
posso advinhal-o, mas se quor dar-mo| 
a entender quo responderá is pergun-| 
tas quo eu lho disigir a proposito da| 
sua descoberta se porminha parie 
responder ás que mê fizor; afiirmo-| 


lho quo o farei com a maior compla- 
concia. 

—Bem-—disso Burgor, rocostando-| 
(se commodamento 'na poltrona o ox- 
pollindo para o ar baforadas do fumo 
jazul—n'esse caso, conte-me 08 seus 
amores com Mury Saunderson. 

Konnody deu um palo o olhou, fu- 
rioso, para o seu intorlocutor, que fi- 
cou impassivel, 

— Que quor dizer?-—exolamou alle 
Quo significa ossa pergunta? So 6 
um gracejo, provino-o do quo o não 
admito. 

—Não é gracejo- rospondou Bue- 
gor em tom grave.—Oa pormonoros| 
desses amoros intorossa-mo muito.| 
Conheço pouco a sociedade, as mu-. 
lhores, às costumos sociaos, 6 sinto 0 
afirasivo do desconhecido, À ai eo 
inheço-ô intimamente; a olla, vi-a al-| 
gamas vezos e até lho falloi, do modo 
quo sontiria prasor om quo mo con- 
fasso o que so passou entre.os dais. 

—Nom uma palavra diroi a tal res-| 
peito, 

—Muito bem. Era apenas uma ox- 
porioncia quo quoria fazar para sabor 
50 mo rovolatia tão facilmonto o seu. 
[sogrodo como en o faria nartando-lho, 
a doscobortá por .nhivá féita. Não quer, 


as, n/egse caso, devo com prehondor 
quo “eu procoderai do mssmo modo. 


orém, o ou já assim o-suppunho:! 


Estão a dar dos horas no relogio do 
SS. Joto do Latrão. São horas do ir pa- 


osporo um momonto, Bur- 
gor, Ridioulo caprioho é bsso do que- 
ror sabor pormonores do umas rela- 
'çõos que terminaram ha mezos. Bem 
sabo quo todo o homem honrado con- 
sidora patifo e covarde o que tem uma 
aventura com uma mulhor o a divule| 
gm 

— Concordo, — roplicou o llomão, 
no msmo tempo quo pogava no costo 
que oncerrava os sous thosouros, — e 
assim é quando so conta uma avonta- 
xa com uma jovon do quom ninguem 
fallou, mas no. que so rofero a Mary 
Saunderson a aventura foi publica 6 
fez, ruido em Roma, de modo que pre- 
juizo algam adviria para ossa jovon, 
oontando-mo pormenores dos s 
Jamôres. Mas, emfim, respeito os seus 
esorupolos e... boa noite, 

— Um momento, Burgor, — disso 
[Konnedy, pondo familiqrmente a ruão 
no hombro do seu companheiro, — 
Não occulto o interesso que mo inspi 
iva a déscoborta da ontacumba, nem 

onunciarei com tánta facilidade ao 
;dosojo” que manifestoi. Peça-mo om 
“troca da sua confdencia outra cois: 
menos excenfrica, 

1 Não. Recusou-so a fazer o que eu 


ohloreto de Sodio e Sulphato do Caloio, a do Mouchão da Povoa. 


roplicou Burgor, mottondo o costo de- 
baixo do braço.— Som duvida ostá no 
diroito procedondo assim o ou no 
mou nogando-mo a confinr-lho o mou 
sogredo. Por isso, amigo Konnedy, do 
novo lha digo: bêa noito. 
O ingles viu Bargor atravessar a 
a, mas aó vê-lo pôr a mão no pu-| 
'xador da porta correu para ollo com 
o aspecto de um homom rosigando a 
tudo. 

—Ora vamos, meu amigo, —disse| 
elle, —pareco-mo tudo isto da sua, 
parto uma frioloira, diroi mesmo uma| 
coisa ridicula, mas visto ser essa al 
[sua vontade curvo-mo perante elia.| 
Muito mo custa fallar dfossa joven, 
mas como affirma que toda a Roma 
conhece a sua historia, creio quo na- 
da lhocontarei que já não saiba. Falle.| 


S | Quo deseja saber? 


O alemão aproximou-se do fogão,| 
pousou e cesto no chão, sontou-so de 
novo n'nma poltrona 6 disso: 

—Outro charuto? Obrigado. Não 
fumo quando estou a trabalhar, mas 
quando converso gosto do tabaco. Di- 
'gi-o agora: que foi feito da joven, 
com quem teve essa aventara? 

—P? maito simples: voltou para| 
caia da familia. 
tá então om Inglaterra? 


!ibo'pedia, nada mais tomos a dizer. —| 


—Em que parto de Tnglatopgg? Ema 
Londgendo Er? 

—Não em Twickenham. 

—Doconlpo n minha oiriofidade, 
amigo Kennedy, mas já lho díbso que 
fostou pouco ao corronto dos cost 
'mos socines. Indubitavolmento que 
nada tom de particular o raptar o ter 
om sua companhia duranto teoz soma- 
nas ou mais uma joven que dopois se 
devolve á familia om... como se char 
ma a povonção onde olla vivo? 

—Twickonham. 

— Jeso, Tyickenham. Mas spareoo. 
mo tudo tão ext, «rlinario' quo não 
comprchendo como Kennedy o re 
solveu a fezol-o. So realmenig amasse 
ossa jovon, o seu amôr não tória de 
ppsrosião em tro somanas qSuppo» 
nho, pois, que nunca-a amois"B), so 4 
não amava, por que motivo fof um tal 
lescandalo, que o prejud ! 
ella lho fez periss a ropatas 
Kennody olhou, meditabundo, par 
as chamas avermelhadas do fogão é 
'replicou: 


maio its nam 


MAGEIRA PINTO 
MEDICO 
Doenças da bocea o dos dentos 
Extraoções sob anesthesia local egeral 
Obfuraçãos a ouro o porcellana 
Rua da Victoria, 73 


“Ficam avisados os E revendedoras do | —. Sistina da Ros do Ouro) 
phosphoros de que podem dirigir directamen-| Antonio Aurelio 


Clinica geral e doenças das senhoras. 


te és seus pedidos: CONSULTORIO-R. Garret 74, sobreleja 


= “A “CAPITAL - E 18-64913: === 


MONTE-PIO COMMERCIAL INDUSTRIAL 


Caixa Economica 


Rua Nugusia, 206 « 210-—Rua d' Assumpção, 58 a 64 
TELEPHONE 2289 : 


KoNorto do paiz nos revendedores geraes no Portas Consultas todos os dias das2 ás 4 
gives Mucedo & Rorçes, Sue, Rua do Romiaitm “Tolophono 2:41 Cofres para guarda de valores 
No Sul e lhas adjacentos aos ravandodoros aorass om Liahoas p PRE Na magnifica casa forte dfósto Monto-Pio estão construidos 500 compartimentos da forro para guarda do valores o quo são alugados 
oque Marques" Cio Rua de nloniem |, Siva Ramos JR menina Curia às crio SU Nno fam no 
fimo og peso poe canino ado SS cutrinhas gem Meio do Pato da fisericonti a da Am é Compartimentos do 050 X OND EO" 50 Ses dr 185000 Ê 
IO NXOÉrO «4 + + róia sistencia Nacional aos Tubreulosos de mi 


Estes compartimentos foram oxosuiados do fórma a garantir mais absoluta sogurança sos sous alugadoros o podem sor alugados a tel 


mostro ou semestre. 
Juros dos depositos á ordam 3 p.o. até 10:0008000 róis 


Depositos á ordem & a praso iirizstmsim asia O ams jóma 


Juro dos depositos a praso d'um anno 4 p. 0, 
Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
Para os emprostimos d'ouro, juro maximo, 12 p. o. no anno; minimo, G,6 p. o. 
O juro mais elevado 6 do 5 réis om cada 600 réis. 
Papois do csodito — Juro annual, 6 p. € 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHA ÁS 4 HORAS DA TARDE) 


: amorphe OO Ayphitim, doene 


da NICA GERAL 

De eo (qu 2 asso + CLINICA G 

como dosconto legal do 10 O) soja qual for o namora do grosay podidas, Consultas da À às 4—CHIAD: 
Quacequer quotzas fcoroa da damora na exsdação dos podidos oa falta 


de anseio, do doconto, dovom, aus dirigidas 4 Companhia Porta ganga do TOVAR DE LEMOS : ) 
E emana Doenças venereas e syphilis 


dos ring o das vina 


O ADELLO ROUBADO | R. ds Emenda, 10, 2º 


TELEPHONE 2302 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
pe to à Escola Academica) 

o oa oPupous do” chuva, Bengala, michinasdo come e ço 4 
cinde sortimento em casimíras nuoionacs é extrangoiras. Compra é Esta casa é a que melhor podo servir o publico, tanto om oa 
Cree ie angatias: Comp gommados n polimonto, como om lavagens do roupas brancas, pois 
tem pessoal habi idissimo, 
publico para so cortificar da vordado oxporimon- 
tando 6 trabalho “Posta caga. 
Mandu-so a cusa do froguer, qualquer quo seja o ponto da oir 


“do pometter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL : À AE dl Sociedade anonyma de res 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA pe ud 
ç Do emana ponsabilidade limitada : 


IMITA DA, CONCEIÇÃO 
g OR CAPITAL: 500:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 


qua iene 


LICORES 


=Dynamite= 


: . k ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade,—Lisboa 
Explosivos da Fabrica da Trafaria NUMERO TELEPHONIGO: 1995 
Dynamites da acreditada e mais antiga USA-SE O COD. TELEG;: RIBEIRO 

Goma, Ne Lo NB cntãa do ao, ido Aiistes ' pb Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Capsulas ' q : v e 953: 

ms na, elo GRASS Pia Camo do, | RR gor dtis Projuizos pagos até 34 do dezembro do I912 
Rastilho Fundadi 75. ' Terrestres. Rs. 383:5625824 

iiciaa ssa E esaf pm Automoveis de estro, Po SAGAS 

: yr & 0, rua da Prata, 10, ] RL 


São os melhores que exis- 
tem no mando, 
Provem estes deliciosos li- 


lugo ede praça, 
gor a ssasuperio: ABRO | C2de Carruagens. 


ridade. 


e nd nas principado casas do gênero Lisbonenre 


Saguras aossa vida SegUras Os VOSSOS Naveros PA di E à copo em todos os bons restaurants. | ; nas principaes villas é povoações 
Unicos depositarlos em Portugal e Golonies L de . Roque Lisboa 


do continente, ilhas e ultramar, 
ckermann & Muller 


eis er So ú Zi o. edras para isqueiros p k 
Eguitatia do ong rar EE A moura Postes Para Foqueiroo ED EO AU W DE E 


yo Ega Lá Ma ão, 
aqriris!| o PontecToub Rodilgues Plhto & Pinho, Fus do Alma» 

Mo Poe o Elicotan soguros torrestros, contra fogo casual ou pro- 
codido do raio, sobro prodios, ostabeleoimentos o mobi- 
lias, o maritimot contra avaria gros 


Agencias em todas as cidades e 


particular, 


Logitimo motal «Auor» com paton- 


' TELEPHONE 1024 jo em Hospanha o Porugel: Uni 66, Rue de la Chaussée d'Antin=«Paris 
Sociedade de Seguros Mutuos eme mare | PrÇO para as do 6 mym rodondas : . 
boa : RO, sosiraiss= 10, 160 ii; 100, 600 ; ponto em Porigo | 
Incontestavolmonto, n mais. prospora emproza nacional do soguros a róit; o 1,000, 68500. Sesi | 
ss 8 vida, senão a nto qu; não fêndo nelonita, seiva todos ou OM" Giranão desconto a rovondodoros ge o STO 
7 y dy T anto, Rodotas, mw 
Negocios realisad : Réis 8.339:7408530 MONTEPIO NACIONAL | lie rs o 18 800 Nai À Colonias 
demnidações pagas > LOSMBSTo CAIXA ECONGUIDÃ Ne 
e E ni há x “e . Pedidos né bados ds ja im ú 
A Eita de Portugal Ultramar emite aplica de seguros da EMPRESTIMOS gobis úuro, prata e pedras preciosas... || portancia sto siiseitos ma volta do Ria» Arthur Benarus 
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'Prospoctos o mais informaçõos onviam-so immodiatamonto a 
“quem sollicitor, 


Séde social—L, de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


Vóndo-so om 8, Podro do Bulno casa) Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reilusida, locome= 


Z0, Rua dos Correeiros, 70 iss Mimi fin o tivas, quindastes, excavadores, material para minas, ete. 


—Polyclinica Central de Lisboa 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


(Quarteirão entro a Rua do. Nicolau oa ia da Votola) 
TELEPHONE N.º 3299 
mec 


logitimo, om 


Por 800 réis de premio, T Fhariinciast Duarte ro 
osse Dos rins o úppar rique Bastos. 
porcada 100$000réis de capital, Jayme Tavares Norvosas e mentacs, da 1 ás 8, professor Egas Moniz, 
e [e] Das creanças, às 2, À. do Mello 6 Faro, 
Sos o lavtador com um seguro das enssaoaras, Casaca ; iara Do estomago  intontinoo, à 1 o 3 8a Cotar 
PIE, oiras, palhas, arvorodos, fenos o pastagens, R o O pslos quaos a primeira] Dos ouvidos, nariz o garganta, às 1º, À. do Sant'Anna Leito 
A « contra o risco do. incendio casual, proveniento “ Detelidado Agito; Re do (E jonada pretendo nos termos do art) Da pollo o ayphil “E bio Vo 


go Bio, n: es jo do-| Cirurgia geral, hs, Antonio Josó Tor ira, olrurgião dos hospitaos. 

pembro do 10 quo a ia aa todos | Medicina: goral o do gorugho o pulmutos, À 1 148, 1.0 o Oliveira Soar 

negão procodonts à provada paca todos) Gravidas, o puorperas, Útaro o annoxos--Consulta ds 9 1U 14d da manht= 
a Toto Paes do Vasconcellos, 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
=== LISBOA === 


do raio ou* ainda da malvadez do oreados ou Principe, 48 


visinhos, 


geral 


“Tambem so faz o soguro contra o risco provonionto do 
gréves ou tumultos populares 


|. modionto um sobro promio. 
Pedir tubelias o condições 4 


Portugal Prevident 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Bna do Alecrim, 10--LISBOA 


| ou aos seus 'correspondontos om todas as cidados, viltts o torras 
importantes do pais, ilhas o coloni 


Dl pesto o Mozaicos — Azulejos 
ts papado seesio ana Cal hydraulica 
iai tirar cimento Aguia Rochedo 


ves O prazo do trer audioncios 


Pari contestaraim, quorendo, soguindo-0 | a 
ci] Goarmon & C. 

poi dados cad sendo BA do Co Sano, 17, 86.21 Teleghom nº 1244---LISBDA 
a peleo, doa hor fada dec 


“oliva Ramos o ro 


reosonal 
Cura fotus us Doenças do peito 
Eserophulose--Lmpúatismo--Broneáites- 


CGonstipações egr 


Tuberculose — Anemias--Impaludismo--Rachitismo 


e E 
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« : É E rent da pe uia fa ad 
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api transbordo, : 
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teleg CAPITAL 


Pe | ema 


ga esgrdem 


Leio que a Nação e o Dia approva- 
xam ombos os tumultos parlamenta- 
xos de ante-hontem. À Nação é um 
órgão monarchico como o Dia tam-| 

=bem o 6, Nos seus princípios monar-| 
éhicos, a Nação adopta o absolutismo 
como a sua mais gonuina expressão 
“mas já não rejoita as mystificações do 
Jiboralismo dynastico. O Dia, embo 
za 0 não declare abertamento, tam 
bom já não sorvo d'uma manoi 
olusiva a sua antiga formula da mo 
narohia Jiboral. O pacto do Do 
quo uno os dois pretondontos, 6 


um maior culto á auotoridad 
saquentomento uma vordadoira ido- 
JIntria pela ordom. 

Procigamnto contra a Republica a 
acousação mais propalnda 6a do que 
ella roprosonta ha gociodade portu- 
“guosa a anarchio, o tumulto, a desor- 
dom. Por todos os meios, quer de 


tir-lho a convioção do 
dolovimento da monarobia podo 
gurar a tronquillidado, a ordom, a 

social de quo dependo 


sta mosunu impronsa, 
28 formulas auctoritários na au « 
pressão mais rigida, quo aplaudem 
os tumultos o a desordem do anto-| 
dontom no Parlamento portuguesl 


E! que, na realidadn, bstos monar-| 
ohicos não.são monarohicos como não| 
Jguma no dominio dos vor-| 


procigo recordal-o; 6 prociso 

gravar-lhos bom ra fronto q ostygma 

do soh passado para quo so vinque, 
fundo, o ostygma do 8 


ucoumbiu) ac peso dos 
ataques, Os homens mais notavois daí 
jpolitica” monarohica foram provis 
imonto os quo mais lho abalaram o| 
iprostígio. Não fallavá Saraiva de Gar-| 
ivalho om pôr escriptos no paço? Não| 
:disse Marianno de Carvalho que 0] 
manto rual era uma capa 
“Quem esqueoou as viol 

dio. Navarro? Todo 

ram ministros d: 
da nos sous ultimos tompos, vão oram 
orgãos monarchious que, como o Oor-| 
veio da Noite, crivayam o rei Carlos 
das mais forinas ironias, e, como o 
»Dia, annunciayam a todo o momonto| 
“ano 8o marohava inovitavolmento pa- 
xa a Republica, em virtado dos cri- 
mos, dascorrupções o dos despotismos 
da monarchia? 


Assim como não veconheciam a! 
contra a qual s 
acatayum 
ordom, que constantomento perta-- 
davam. À historia da ultima opocha 
!monarohica 6 d'isso um frisanto exom- 
plo. Ainda mal tinham os constita- 
oionses vencido os sous adversarios| 
nos campos da batalha, o já começa:| 
vam a longa sorio das suas agitações] 
fratricidas. Rovoltavm-so em 1836, 
om 1844, om 1846, om 185. Bouve 
uma pequena pausa, quo represcata- 
va apenas o cansaço de taes pugnas. 
já om 1868 o Porto prosenci 
movimento revoluciouario da Janci- 
vinha, e em 1870, Lisboa assistia ao 
movimento rovolucionario do Salda- 
nha 
Eitas são as principaos robolliõos| 
contra a ordem, mas mui 
agitações so 
riodos, om que 08 monarchicos vi 
vamonto so dogladisram, Que foi a] 
campanha do tratado do Lourenço 
Marques, que foi a campanha da Sala 
anonda, que foi a campanha contra 
ultimatum ingloz? N'ostas questõos, 
aponss o partido republicano intor. 
veio por pura inspiração patriotica, 
porque os monarshicos, todos presos 
a identicas rosponsabilidades, não fu- 
siam sonão sorvir 0s sous interesses 


luctas parlamontaros, nunca os] 
imonarehicos respitaram'a ordem. So 
o recinto de S. Bento falasse, elie di- 
ria todos os conflictos, todos os tumul- 
tos, todas as tropelias que os monar- 
chioos alli realisaram, Alli essistimos| 
dos escandalos da outra metode; aos 
tumultos do prinoiro consulado fran 
quista, quando o auctor do engéan 

cimonto do podor real quiz cobivir] 
os excossos da opposição progressista 
com um rogimento draconiano alli e 
travou a questão dos tabacos, que dou 
ensejo a guocesaivas sessões intor- 
rompidas; á campanha contra o m 

niistro Esprogueita, foita por disci- 
dentes eregoneradores,ode quo ficou. 
como symbolo, o pau do buzor bi 


;Jobrigaçõos do primeiro grau, papel 


AS 72:000 VIRGEES 


Nunca deixaram de estar 
“Mais ou menos empenhadas 


Assim o affirma um financeiro ilustre 


O governo resgatou-as porque tem á sua 
ordem, no Banco de Portugal, 4700 
contos 
E? conhecida a declaração do chofo 
(do governo. No dia 20 do proximo. 
moz do julho, o Estado pagará a im-[cida, 
portancia do emprestimo caucio-/tre 
nado pelas 72:000 obrigações dos ca- p 
minhós do forro, na importancia do sistiu a. monarobia,, as coisas 
[22 milhões de francos, 05 sejam-cor-|voram-so nfessa sittação, Mas, pro 
à de 4200 contos. O papel que veo clamada a Republica, as cireumsian- 
sor resgatado tem a sua historia, e/ciás economicas o financeiras do Pais 
bom curiosa, por signal, que ella 6. molhoraram, prinoipiando desdo logo, 
Vem do longe, do anno da graça do a nccentuar se a tendencia do Estado, 
891, em que sobre as finanças por-'para diminuir o juro aos sons crodo-| 

destrui-ros. Era uma modida altamento salu- 

embato da qui mui- tar, porque a sna adopção provava, 
tas empresas, bancos o companhias. polo monos, quo 6 thesouro não re- 
— Estava então no po olucida ceiava. o abandono do credito, indi 
que na vida financei- ponsavel para lovar regular. 
: influencia tom —como claro que os credores do emprestimo] 
ministro das finanças, Marianno do garantido polas obrigações dos cami- 
Carvalho. A Companhia dos Cami- nhog do forro não foram poupados, 
hos do Ferro Portuguezes, ouja vida principiando os govornos ropubli 
vinha sendo affliotiva, nas por lhos fazer sentir que só ucei-| 

tariam lotiras a gois meses... 


ros, o para quo a fall E 
ésso, é que fopresentaria inegavel-|, <E'elaro quo semilhanta resolação| 
tó um grande desastre que utcin-"2ão podia ser do agrado dos tomado] 


ras do emprestimo. Quanto monoros| 
fossem os prásos das lettras, mais fa- 
cilmonto a finança podia fazor pressão| 
sobre o Kistado. Era uma situação do| 
ameaça quo so oroava o na qual a Ro- 
publica não queria viver, tão segura, 
estava de que, pela sua honstidado| 

moreoia que a tratas-| 
m por outro modo. Entretanto, ao 


giria todo o Pais, o governo delive- 
rou adeantar dinheiro á mesma Com- 
[panhia, rocobendo em troca 72000 


oxcellonte, de juro certo, que repro- 
sonta um activo admiravol. Com o 
lerak da Companhia Portuguces coin- 
oidiram os do Banco Lusitano, Bancó 
do Povo, Empresa do Fundição o 
Forjas, oto. tondo todos ou quasi to- 
dos ossos ostabelocimontos Anancei- 
ros o fabris oncontrado protecção o 
socoorro no thesouro publico, soccor- 


sgando 
so diz—que foz sabor que não aocei-| 
Hed, 


ro esso que em geral so perdou e que muis lottras a tros mozes. 
plo ore à garantl-o nonhuma egp O Banco de Portugal interveiú on 
do titulos com valor real e positivo. tão,  fol-o do uma maneira quo | 


Mas a historia é conhocic 


e não valo honra bastante. Como? Deliberando, 
om rounião de oorpos gor 
vera som-ltomar sobro si 08 tros milhõ 


do) 


r. ministro] 
das finanças tinha á sua disposição| 
nos cofres do Banco do Portugal cor- 
ca de 4:700 contos, isto é, mais do 
que o necessario para resgatar as 
2:000 obrigações. À attitude do Ban-| 


tardo 


progueira as ontregára,n'um momon- 
to cortamento uflliotivo dus finança 
poblicas». 

E em quo condições foram 
idas obrigações emponhad: 
nuomos a ouvir a possoa que 
clarocondo.o assumpto. 


sido honrada e patriotica a adminis- 
tração ropublicans, 


À questão das carnes 
mm Argentina 


Um ministro accusado de favore- 
cer as companhias inglezas 
do quo repotir a sua bisto-| 


não ha duvida tambem que Básmço Ayres, 18d jah 

estão em comploto dessecordo eum os| O ministro plonipotenciario da 
rr pm | P 

pringípios que dizem seguir o om no- GranBrotanta —conferanciou bojo 

mo dos quase condemoam a Repabli-'com o ministro da agricultura ácorea. 

do oa Cn na Pabbs com o minsro da agente 

quo a desordem so protogo  campeia,;dºS eetabolooimontos ingleses na Ar) 

À rasão deste illogismo está — já o gontina quo preparam a carne conge- 

disso o repito, — em quo não são mo-jlada promettendo o referido minis- 

acohicos, mas apenão exploradores tro fazor 4 Camara dos deputados ss 
o aguas turvas, potsuudo pescar !soss declarações Na cossf 

falios o sem antigo prodoritao. “Pa-;20o declarações. Na pésnão da tardo,| 

como o ministro das obras publicas, 


do lhes servo, pois, contra a Republi-i 
ca. Tudo o que a diminua, a despros-|combatesso o pedido d'am grupo do 
deputados tondento á construcção do| 


tigia, os alvoroça. 

Ria in Em bea Caoe a Pes novos caminhos de ferro do Estado, 

doixam cahir da faco a masoara osfar- [SM CUPIDO josotanou 
a da sua hypocrisia. Mais uma aquello ministro, accusando-o do fa- 

[razão para que os republicanos so vorecor as companhias inglezas.— 

orientem do maneira a não lhes per- (Havas). 


mittir o jubilo, tondo bem por corto, 
Barca de pesca voltada 


quo 4 maior indicação de que vão mal, 
e salva pelo rebocador «Patria» 


6 os monarchicos dizorem-l 
vão bem, 
A barea do poses 79--108, ao en 
Pobres il 1! “Capital carago a basta; por elfaiio do ron 
3) to norte, voltou-se. Acudindo por in- 
Um donativo dicação do -semaphoro de Cascaes, o| 
Do generoso anonymo M. recsbo-|rebocador Patria, dos pilotos da bar- 
quantia do 55000 ráis paralra norte, conseguiu-se apóz grando 
distribuirmos pelos pobres ais uo-[trabalho salvar a barca, que veio a 
cessitados, nossos protogidos. im reboque para denteo de Tejo. 


sou nomo os nossos agradepimen- pes 7 
À aviação tragita 


putado monarchico esbofeteou em 
lona sessão um ministro da o rôi 

'oi alli ondo a palavra do honra d'u 
rosidonto de lho da monarohia 
foi rocobida polos monarchicos com 


Não ha duvida de que, appladindo 
a desordem, os monarchicos não fa- 


d'essos 


tos. 
Ao ontigo industrial José Filippe| 
da Gosta, quo hojo, devido á ava 
da cánde quo tom, 78 annos, não pó-| 


Jo trabalhar, entrogámos hontem os| 
“quo ae a nos loraa) Mais duas vctimas 
À. Johannistal (Prussia) 19 de junho 


O aviador Kraftol 6 o Sou ma- 
chinista cahiram hoje és 4 horas da| 
manhã, do sou appsrelho. morrendo| 


“A Capiía, 


Fublica-se aos do- 


Divida fluctuante externa 


Uma reducção de 5129:084$000 
réis, sem recorrer a artifícios 
nem “trucs,, 


A nota hoje apresentadaom ambas as casas do Parlamento, pelo sr. 
ministro das finanças, sobro » divida Muctuante extorna, é a seguinte: 


ESCUDOS 
(ao per) 


ouro 


A divida Quetuante externa, in 
clnindo a quantia que o Estado ainda 
tinho ém sou podar o dovia entregar 
sos: Caminhns, do Forro do Estado 
;para conclusão da constracção do ca-| 
minho do ferro do Valle do Sado, era! 
om 81 de dezembro do 1912 represon- 
tada pelas seguititos importancius arm 
louro & correlátivas verbas em dinhei-| 
ro portugues, ao par: 
a) Caucionada por 72.718 obriga- 
ções Gsminhos de Ferry, Taxa do 
juroBB. cr És 
Caucionada por titulos da divida 
publica, om Londres, Taxa mó 
dia 5,65 + 
jancionada por titulos da divi 
publica, em Paris, Taxa média 
565. EAs efe 
(e) Sem caução alguma-—Taza módia 
552 o «b 
|) Rosto do emprestimo destinado aos 
Caminhos de Ferro do Estado . .| 


| 


5 21.000,09 3:780.0008] 


Naa 920.000] 4:140.0008) 


lo, 


9.900.000 1:782:0008 


1:047.5798| 
1:702.0008 


1%:451,5798 


292.795,6,10] 


Para fazer faco a osto débito, tinha 
o 'Thesouro n'aquella data, no ostran- 
oiro: 
PL 679.261,17 mais Pr. 290.95407 
[mais Mr.º"76,090,10==Eso. 3:124.2458 
So entrogassemos ostas sommas, o 
dobito om 81 do dezembro do 1912 
Soria do DI27:8M 
Pagamentos em conta da divida fi 
ctuanto oxtorna desde 10 do jané 
ro de 1918; E 


> 


ESCUDOS 
QUERO | “quo par) 
Janeiro. [lb. - 47.000 2116008 
Fover. ft. 1000000 | 2820008 
[Março 178000 |  801.0008 
Abrilemfibo 90605] 4078 
1.702.006 
pag. no| N 
dia 80)/fr. 1.750.000 815.0008 


8:821,6778) 


Estará; pois, o total dos débitos ro- 
duzido em 30 de janho de 1913, 

E como so paga om 20de 
upprimento do francos 21.090.000- 
fará o dobito reduzido, ainda que 
outros supprimontos 
goem, a PESaEa Ê 

Alora dfisso, a taxa média do juro 
não fica superior a 5,35. 


10.168,00 muis marcos 120.000: 
IBscudos . PE 
E, devendo roalisar-so durante os 
[seguintes 30 dias, entradas 6 sabidos 
nas importanci: 
Entradas: libras 92.000 mais 
2:740.500= Escudos g 
Suhidas: libras 50.000 mais francos 
23:300.000 mais marcos 40.000=s- 
londos . 
ou soja, uma 


4:074.7:98] 


rancos 


hida cffoctiva na soim- 
ma do... . . 
as disponibilidades do Thesouro “so- 
rão om 21 do julho (depois de pagos 
os francos 21:000000 e francos 
1:750,000) correspondentes approxi- 
madamento a Escudos. 

So ontrogassemos esta somma, O 
óbito om 21 de julho do 1913 soria, 
pois, de. 4:198.2508 


Assim, em resumo: 


Difforença entro a tatalidado da divida Muctuanto 
externa em 31 do dezembro de 1912. 
o em 21 do julho do 1913. . 


Para monos.. + 


101.5778 
(maisdestea) 
Feitas as componsaçõesentro os dobitos o as dispo- 
nibilidades: 


Diferença entre o debito em 30 de dezembro 
do 1912 
em 21 de julho de 19) 


13. 


Para menos. . 5.129,0845 


na (quasi 5219) 

Para attingir esta melhoria de situação, o Thesouro publico não tovo 
necessidade de sollicitar novos emprestimos, nom alionou ou deu om cau- 
(ão quaesquer titulos da divida publica ou outros valores do Estado. Pelo 
contrario, tom já resgatado muitos titalos o valoros, quo voltaram aos seus 
cofres, livros é desombaraçados. O Estado bencficiou da prosperidade ores- 
cente do paiz, quo se accentuou nºeste anno do 1913, 6 da confunça pub! 
oa, cada vez mais radicada, nas novas Instituições. E a final os nomoros de 
Imonstram mais uma vez osto axioma, tantas vezos infelizmento esquecido: 
|— que o desafogo do Thesouro resultou essencialmente, como condição sine 
qua non, da diminuição de despeza o do angmento de roceits, Continuar 


feste caminho é tor a certeza do quo Portugal não sómente so salvóu pela| 


Republica, mas restabolecou, graças a ella, om pouco tempo, as condições] 
de vida de um povo moderno, de que so encontrava tão afastado. 
Ministerio das Finanças, em 18 de junho de 1913. 


O Ministro das Finanças, 


“de Jas6 Rebolla Foi alli quo um d 


uningos. ambos. —(Havas) 


Afonso Costa. 


A QUESTÃO 


lia 


Um aviso do sr. minist 


Poblicando alguns artigos sobre] 
a debatida questão de Ambaca, nós 
pretendemos fornocer nos nossos lei- 
toros basos imparciaes do apreciação, 
no mesmo tompo. 

s opiniõos. NO procura- 
mos estabelocor polemica com quem 
quer que seja, muito embora reco- 
nheçamos aos outros o direito de 

rosontar opiniões divorsas das nos- 


Pelo estudo que fizemos do todos 

documentos rolativos á velha, 
quostão travada ontro a Companhia o| 
o Estado, nós concluimos quo aquella 
viveu n'um constanto regimen do fa- 
voritismo, O sr. Antonio Montenegro, 
administrador da Companhia, n'uma 
carta que hontem publicámos, enten- 
do que 6 uma inexactidão affirmar-so| 
des concedidas á 


os 


como uma difiiculdado, desdo 
que a emissão foi contraciada, cumo 
é do presumir, com toda a lisura 
rondo á vista os dooumontos origina 
da concessão. 
Do resto, aquel 
do algama para 08 Ânshcsiros, 
já om 15 de foveroiro de 1886 o 
ultramar lhos] 


iso não era no- 


dito on. carta, toxtualmente, 
«que o governo não tinha que intervir] 
na emissão, feita pela Companhia, das 
brigações, ni 


quaos podia sem duvi 


r quaosquor artigos do| 
contracto que de 


DONG 


5, | 


DE AMBACA 


8d Copanh 


ro da fazenda, em 1886, 


sobre a emissão de obrigações 


m 15 de fovereixo 
Come 


Isso passava 
quatro mezes dopois não podi 
panhia queixar-se de surprezas, 
E não teria sido Incilidade o 
cio da parte do governo a rospoito do 
contracto do hypotheca da linha con- 
tra as expressas dotorminuçõos da 
concessão o das Inis do Puiz? E quo 
torá sido, senão fucilidade, a attitude. 
(do governo para com o consul goralde 
[Portugal om Londres, que, om 1988, 
ratiticou som compstonoia o contracto 
ações? 


Roforindo-n 
carta do sr, Montenogro, diromos quo 
foi oflvotivamonte um lupso de copia 
o numero do 77:000 libras por somos- 
tro para a amortisução o juros das 
obrigações. Dov.nim sor 5:00 libr 


agora no final de 


vê-se logo 0 eren, yo:que, diz qu 
ubvonção total orça unnuslmento 
por 600 contos. E' boi aocontuar, no 
omtanto, quo a umortisução das obri- 
gações tondo à augmonta 
minoir, soguido a taboa adoptade- 
[como aliás o natural e usun! 


Poróm, a:ó ao 1.º 
esso facto nunca so 


para gorantia do rondi- 
monto bruto oluvuva-so a 5:827 com 
tos, sogundo o contracto do concessãa 
importancia de quo devem dodusir- 

897 contos que o listado ratove 
[sogundo o contracto do 1894, tendo 
pois a Companhia rocobido 2:48 
contos até no 1.º somostro do 1008 
ara complemento do rendimonto 
ruto. 


Oxalá dfora avante essa subvenção 


8 ja nulla, que não con 
ou tenha sido, 


Estudantes do Modieina 
do Porto 


Não se deram hoje incidentes — 
duspensão do director e do 
chaveiro do Aljube 


PORTO, 19.— Até 4 hora quo tolo- 
«raphamos, 15,5", nada do anorm 
lou na Escola Medica. Continth 
a força militar o tom-so roalisado| 
retos do diversos annos. Os onze es- 
«udantos prosos hontom continuam na 
Aljube, Logo que venha a partii 
ção da escola, sorão enviados ao tri- 
oanal do investigação criminal o diz- 
so que afiançados, para depois so fa- 
esrem investigaçõos por causa de 
Ho 


sitas até é moi 
les, o dr. Ruivo, tivosso illadido a vi-| 
silanoia, salindo o indo á Batalha to-| 


mar café o ar puro, foram 8 
o chaveiro do Aljube 6 o director da| 
prisão, Rodolpho Aravjo. Hojosó teem 
sido concedidas visitas do des minu- 
tos 6 a dois tos do 


Pia da Arado 


Falleceu 0 abbade de Miragaia, um 
lomem de habitos tranquillos que com 
anaelica candura votou largos annos a 
trabalhos de investigação historica, bi-| 
bliographica e philologica. Nunca sus- 
pendeu os seus cuidados de erudito para 
escutar dentro de si a turvação penosa! 
de uma duvida ou qualquer dessas 
inquietações fundas que, na vida dos 
modernos intelleetuaes, tantas ilusões 
esifam. A sua confiança em si proprio 
era cheia de graça infantil e o seu cul- 
to do passado uma devoção religiosa. 

Não tendo animo para se inquietar| 
com os eniquas da hora presente nem 
tão pouco ambições para cspecular o 
futuro, voltou-se para o silencio dos 
mortos. Continuou o Portugal Antigo o 
Moderno de Pinho Leal, incorporando 
“esta. obra de tão copiosa e proveuosa 
lição nolas de uma doce bonhomia. re- 
latinas aos ocios saborosos da sua ris. 
tencia, que bem mostram que 08 seus 
“tias decorriam em paz christa, tenue- 
mente polvilhada por um suave epi- 
curiono. 

O seu trespasse deve ter sido um level 
|smao e a sua passagem para além da] 
[campa um deslumbramento. A innocen-| 
cia tornou-o invulneravel ás tentações] 
do mundo e é maldade dos homens, 


O sr. Brandao de Vasconcellos, se- 
nador, referiu-se hontem a um caso| 
qe, à ser verdadeiro, prova bem que, 
«do são infundatas as queixas que 
no estrangeiro se produzem ácerca da 
falta de escrupulos de alguns dos nos- 
sos exportadores de vinhos. 4 Compa- 
ahia Vinicola do Noric 2» Portugal 


exporta como de Solares vinhos de 
Iproveniencia diversa, pouco: ge imgor- 
tando com o desprestigio de uma mma: 
gue ha toda a vantagem em não deizu 
desacreditar + 0s mercados alheios, Des 

necessario accentuar o lado punsvel de 
[tal pratica, sobretudo, neste momanto, 
em que nós temos de garantir venda aos 
nossos produtos, expostos à uma fonte 
concorrencia, apresentaudo-os na swa 
[pureza regional, 


A questão Marconi, em que apare: 
cem envolvidos os grs. Rufus Ivâues, 
Lloyd George e lord Murray, está sen- 


do discutida no parlamento tuglez. Não 
se acha em jogo a hora de ninguem, 
tratando-se sómente de um caso de im 
|prudencia. Ninguem fuz especula 

portanto, com um debate tão melindro- 
so. Sob este ponto de vista, os costumes 
[parlamentares britannicos sdo irrepro 
hensiveis, Se, entre nós, noutros tem- 


pos, iouvesse egual escrupulo, talves os 
'milhafres políticos que serviram as 
grandes companhias não voassem tanto 
lá solta, g 


Migalhas 
“Cadeia de 8, Pedro 


Não so trasi da cadoia do Cintra 
nom da am sra que o porteiro do co 
ovo tnzo” esbro O oolloto ngora que 
ostá bem collocado o já não vivo da 
(pesca, “Prata-so d'uma oração quo 
bojo mo onviaram pelo correio o quo 
é do soguintothoor: 

Senhor Deus de misericordia! Nós vos 
supplicamos de tendes piedade de nós. Per. 
doae os nossos peccados. pelo merecimento 
do vosso sangue precioso a fim de viver 
eternamente convosco. Assim seja. 

O mou cocrespoudento explica-mo 
que esta oração foi dada om Jorusa- 
lom o que a possoa quo a oscrovor no- 
|ve vozes, no fim do novo dias terá 
uma grando alegria o aquolia que 
rejoitar torá, no inosmo praso, uma 
Egrando dosgraça. Rocomonda-me mais 
que a envio anovo parentos o conho- 
cidos o quo não quovro a cadoia de 8 
Pedro. 

Como sabem osto eystoma da bala 
lo move quo consisto om um cidadão 
impiogir qualquer sonha a um nomo 
ro dotorminado do pessoas, cada uma 
das quaos por sua voz impingo uma 
senha somolhanto a ogual numero do 
conhocidos o assim snccossivamonte, 
tom-ss aplicado muito a rifas de zo- 
logios suissos, de machinas do costa- 
ra o à pilulas para possoas pallidas. 

Aº religião é a primoira voz em mem 
conhocimonto quo isso se fi: é como 
não quoro quo no fim do novo dias me 
succoda um desgosto apresso-mo a im- 


primir a oração nos milharos do oxom- 
plaros d' 4 Capital o a mandal-a aos 


[mous loitores todos.So devotor uma ato. 
gria na proporção do cada novo copias, 
é muito provavol quo d'aaui vor nogo 


gps “p 


TAL 19.6-1918 


E CS a Es sentado .- [EE E 2 R E o rrhI E 3 
pstston ciano o d6 o EThcatio Avenidado “VIH 
Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves Peas da ad aciona 6 Ú Carmo À os Sistros poeti 
Eclephone 2698 Ve Sud upontêcto it STA polca” efetua — mais duas toa po 
R É º ; x sd aeb do pias e Ee End no édnsplot da raa Viuva Alegre PELOS BALKANS : , 
Edo é ie sado so Carmo fora eo eactnds mi , Elsa ioga Cro 0 Porlon'A CAPITAL, 


Tania m Soa EAD, GE UE |gaonitçadas -nos tinisos do SUgo AS jo por fim var, Mi A mais O o corpo coral e le baile Deslum- 

dias ) , "lque o projeçto vá á commissão de fvan-/ duas prisões, guardand: licia raDtos  scer aissimo É 

Elio mari seja encarregado do for serão applicadas ás cobranças real dos pabe 8º coils este não sob aa [maior sigilo sobre oa nomes des de puacãa rospa o adcreosO mo Turuum-se os ates Serviço telograpbico o telephonioo 
mor ministerio, caso com a filha do sadas nos anos oconomicos do 1912-|ade da let-travão, Admíitido.0 sr. Ceper-tidos, que foram interrogados o aca-| LEE da actualidade. entre Os cilindos pI o 


Ribeiro delendo a 
Tandorbile ate; te, Cá fico esperando [191841915 1916:0 govornoficuaneto- [ifejiicica sento meses doque é pre resdos com todos os que se encon-| Paris, 9 dojunho  |Cadaver no rio 
neigi o) qem Esta tardo opparecen junto da ponto 


a conde sea, Eno-|risado a altondor as reclamações de-Joto seja estudado como merectstão Ee (tram presos. 


idaments | o ef E a 
fim veronios. yidamente comprovadas por dobren-lvende, estar consiumtemante a imnaigie) O Áralio da Conceição Comt con-) TITE ATROS Os jornaos dfosta manhã inserem [do caminho do ferro, no rio Douro, um 


(ças anormaes em qualquer concelho|Som todas as pressões que appareçam.| inja j 7 
Andrô Bray [Gt moriraos 00 ar e uccen-| Go gatas palavras, iasarge-so é ar inês insopmaonicival, devendo sé um telogramma do Bolgrado dizendo 


Ea tato! E 
- en aa Pe DE o sitio interrogado esta noite. i : 
GUN GRENEO: NACIONAIS |igios em seleção do ando costiuico ani do a os Ini viduos presos, a que sigo éra do TRAS Mes | ano, SOL chamedo, o adáido militar 

(Have 


11-19] destas que a ni perdeu as | aci, o i it 
) o MAO so odio Gotta fo tagãa Peron aslaima nos. rfarimos, conseguirmos xbgerem Rj dr. Ava de Gaia |Sóvio om Sof 
Dopois, liscutir-so O |oomadores, depois do que o sr. presidente|Sabor. que so trats do dois rapazes| presidente do conselho de gerneia do refe 
j codigo eleitor: ., [pôe à votação a proposta do sr: Miranda ainda novos e imberbes, mal trajados, [rido Lhcatro, o seguinte requerimento para H 
0"sr. João de' Menezes, recapitulajdo Vale, para que 6 projecto vá à com-quo id a e entrego do motivo do Enbrior: Ti ã 
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Ydo, abrindo a sossão com 57 depú-|fsz a historia do que tem sido a aoção (ais Garra voc tenção! affiançados mento nsoridiantado, reslisáriciso opés 


; d RA a situação em H 1 
tados a o sr. prosidonte do ministo-[da. política nos diversos exercitos, do apontador das Obras Publicas io 1 De Pr icados por idem PORTO, 19.-A's 16 horas, os es ati à dinielo, e 407% a priso Longo, 
os 


PARTE COMMERCIAL 


pe 


io, Galorian quasi desortas, Appro=)mostrando como a Grocia, por causa emas eopestiva com as E al no eba Prosento é ambaçados Erave- E 
a oo Qerntiento e er-jdo predomínio. político do mil o Poorõs oa vonpane eretas, Ro [mento no soa futuro. Não é sogrodo para | (Udantos pregos foram enviados para Compra end 
ada s 0 pepacianta Pp is cal so propõe que sejam aperovadas| Na sódo do Grupo Pró Patris, cal- ninguem que o rofeido thostro ateuv--|o tribonal, onde prestaram fiança de k 
Gamarão diz qu algomas con po, tlere, prois a poderam domo 6é como vieram de Camara dos Deputa:) 5 o a Bardo anos ui cris doploravei yoel dozentos. 6 cincoenta mil réis. cada So soma 
rias do Tavira, que ni arqui en por esso imesmo| do Para serem irmmediatamento coma Saoramonto, 14, 1.º distri-lincersivas reformas não teem modifca-| sa E cia ; = 
Jon, cáitatos” harmoniados com a motivo, como a Bolgatia conseguiu | 1 o ias IL aÃ, docairo, buom-so listas, para a mubsoripção aj. À historia dus cris E bom receio rot sendo fiador de todos o ar, Toi Igari heque se ss 
loi da soparação, acabam do fazer a com um exercito forto o co-| 80 Adininistrativo. timas » Alpaca que eeja necesserio apo o Ban dei Allománhs Gheguo. 3 E 
ilaição des voos corpos gerentes por|mo, emfim, 6m varios paízos, O voto | AjStiaLesPoito 6 er Faca Gomes, rolator sódo está aboria das 10 ás 17 o dasiri?ptivicanci, do dbceeto do -)Sé da Bandeira. Entro os pregos ha) Ameterdam, chojus. 43 ho] 
Citdutos que datam do 1738, Por quejaos militares, om sorviço activo tom liquo: cequanto ms fe posefvo do DEMO DR een, + es da USE tro o tauosadeo que é pa:| Vis dois militares, que foram Pera OlMadria, ohequi se. S88 6 
otivo to" ordonau quo aos eleições sido coriado, por sor julgado preju-| mac à eubasação do Codigo Administre] pa tabacacia Nisrquos, da rua do|irústas são esa eloquente rocitado, co] uarto genaral. Em front do A onda E Aco 
sem nas condi uo[dicial é n anti-patriotioo. ivo, ucSfonamanto, at- a a ja rua do [artistas não receberam nenhuma especio)juntaras uitos ostudantos, mas) Rio E 5 — 
to ronlisassem ondições que dioial á nação triotioo. fire esSrtanisação, ifancolonamento 16 qro, partancento aa sr. Joko Curlos/do, Temaneração nos nivnos dois me-jnão houve manifestações. Na facolda” ode Sao Pod 


Sionta, o porquo uão foram ainda ap-| Cita 4 aoção do sr. Venízelos, na rministcativos cão os estabeleci Ta Dá es. O ae ir 
8, Da mínistrativo. ecidos nos da encon bArão E g sida a! 

Wados os novos ostatutos dessas Grecia, é diz que as luctas politicas [tales IL a X iuclusiv DOTE do (4.] MaEA008, On00Ri é vênda um ca-| Os actores e actrizes, que constitriom ppm redeçto, BOLSA, — As inscripções effvotuara! 

Pigados cr poros dtbam contralda “orqoia foram ns causadoras não íslo X1 X inclusivo, oapítuio VIT do tt sal do galinhas do raçaTransilvanias o quadro ordinario do theatro, trabalhaJontrada à estudantes à oatos covisto gg Rs paoEingnR Aun, 


pers fertaicpia E oco 14434 parda do pol “ias. | projecto do Codigo Administrativo, já vo- | cujo producto será distribuido polas aim com efeito, gratuitamente, duraute|dos, tendo sido apprehendidas a alí PRP 
El da o po jd nd pad pao oo or sd mo o Pin e q PES ra dog Rar pr) rage Saio 
fessor qu6 nem a do Lisboa nom a de/Nazim Pache o Mabmoud Chefkot,) Dor rica sas EO ie, os ap) DiAS MO. oferecidas pelo oreador |eocnotaias ou pendiamdáico proprios. tido entrar com bengalas. À partici-) » » ES  BABOjtr EE 
Coimbra quioram rocel [morto por vingança ha pouco ainda ti£os Maquelics fitalos Doatdo no artigo a, dador Es sea Ea EemeraeR Esme ini odantes foram) » » 1008000 pasé ) 
ni interic e O 03 d lefinii o ojecto modificado e altorado o| Hypolito, cabo da guarda fiscal, de- e lema Crodificadas do BO3000, 404 
'O gr, minisito do interior rosponde/O orador termina por definic o Mi [decesto dk Tb drsttuoro Se ISO. a aan dios? qual fo Qrottcadas AU os 4 


que desconhaco. por inteiro o que ge lirismo o por dizer que é militaia-| “Faia sobro o aesumpto o er, Adriano É Esto 

o os das iria. go por isso so entondor 0 rospéito [Pimenta quo fica com palavra rarvada | ai E doira com a 0 OD Ao go 

mandados de Tavira, mas dirá quejabsoluto da lei. [savianão à FE, dr. Affondo, Conta para a Toi] Peres! = fria tg ão de que E estudantes Externas, electâado: 1.º acrio, 68800 o 

Mito so dorum- ordons para quo 19) O ar. Helder Ribeiro ontando quoliaraa pelo quo & a presidenta cm nomo - et ROS veses jtnontmento mosto foros no úeto das gua fonoções |. Acsõss, aleciado: Banco do, Eorta: 

Sleições wossas irmandados so fizos-jo sr. Jodo de Menezes fon affirmaçõos| do Senado felicita o doverno, [vendo esa obrigução age mais ccsdeda os! Siad FE Ditrumarino, 1008900; Águas | 

Kem pelos estatutos antigos. Logo quo ousadas do, mais, que os faotos Hojo ha sessão ds 21,89, ca oo que vo apronta pon o “hatucar, SORO, Cazeng LÊ, 
A do hoje, que coubo ao 1.º 41584  Eoder-<-ha obieetar qu e al não e Namorados que combinam iss, Soto entao quicinal 


postor-tenonte Júlio 


maior lanço offsrecor. 


és estatutos, novos “cheguem ao sou brotudo a situação do exercito por! 


Csnistario, falos-ha aprovar, so os-|guos não confirmam. À Turquia não) E y HE nt A dos [nos (garantido dquer 4 plo do cada dia dos da | 

dvoram om iurimonia com a lei: Quan-|podo sorvir do paralelo a Portugal, J | ( y Í oi vendida no Travassos na rua dos|podesios em outros thtatros procorar E Obrigações, ofioctnado: Aguas, essont ; 

derem arena coma li Qu Joia, sv do peca a ora JOSO MALTA (OS MUNVOS, [Povo montastovo Nasa sara Metar-sê e 

Portô, colhorá as dovidas informações justo quo o exercito viva soparado da . “Elle dá Gois tiros na namorada, [ISO | Uleiiurino, “bypotheiard 

para procodor convoniontemente,  jnação, quando tudo aconselha a fa-)Morre este grande lavrador — OTTCTOS ) [) [IN mas não tem coragem para lcionul dos Caminhos de Ferro, 2º sario, 
a e inila presen. acho integrar na vida poliicadesea|" Como elle Eiamplom À casta se suicidar 48600, “Sorto “o Lento, do gra HOST 


ta nim projecto doloi mandando Monge (Nova), 928000, 
nexar no concelho do Paços do Por- Preso, fim de janho: Moçambique, 
reira a froguozia do Lordollo, per 


Umoento ao concelho-do Paredo. - - Jreitos do q! 


do seu trabalho e da sua 
audacia Um telegramma do Porto a Lis- 
No mou palacio da Junqueirs, fallecon| DOR leva quasi quatro horas- 


PORTO, 19.0 podroiro Manuel 
Gonçalvos, do 20 annos, da freguezi 
do Moreira, concolho da Maia, namo-| poLSA DE LONDRES, .- Portaguss 


i hoje pelas” ficas o meldo a a fa TM ie eta 
E admitido com orgonciay dpois ein contraria 6 dafendor om abaur St Ex Toab Maria” di atos, quota Dec-d scan intensa es oval ão, sido ES od, ETA ea 
. mmi-|do. ms le um snno se encont aa po us Janco Ottoma 
pronunciar o sr. mi-Jdo. no, a enformo| guotio. A mão da rap: 9 18h Aobissoo, d8G, Erio protarod 


[sguo foi victimado por uma lesão car chamar a attenção do sr. dirootor 


a r) é ca. dos correios e mesmo do sr.| 
da no ar. Rodrigo forma dos serviços agricolas quo 8o|- “Aos seus ultimos momentos assistiram gocal 
priicar o do disgota (dot RS No manintamento para [miiisico do fomento para o que hou 182700, Sonthera, common, 2287; 


E lfetmento para o Aleutao. [em comnosoo so passou, som o gu a gra” Phoides URB Onion. Pacle 
tas] “O ar, Jogo Gonçalves, quo está com [pata o Tulsineato parao Aleisio|tém eomnosto mo Petra 4 porjoJomo abandonaçiosabeudensudo diretos) deixando-a em estado grave, pelo que ie, lo Ro Moças, 


Ao palacio 
|: palavra reservada, conolue 0 seu eg axo p E [ão conquistámos "nosso trabalho 6 a Boi vago 
dsorihes, na, sofrida frogueti 0 la polavro torrado COM oo e oa fasrvano pot ds so expedio-nom dA um tg a a saci eso ag Ve 
. Ju. mos o 2 E 


j ja 
x oluoidado, O sr ministro do |sorviços de fisoalisação o á forma co-|sido recobidos muitos telegrammas o car-) 11 a; f à É Tavia combi- |[etod'; 2 15116; American, 
interior respondo que o roforido in-[mo o projecto os organisa. Em sou|teyçdo condolgnc a, fsndido em Lisboa ás 18 ou 19 horas|camos o futuro. X' para esta anomale o/O. Srimo, mas, disso quo havia oomal 


n rganiao. Em sou] fonte ão a todo va pa vid 
pri ainda mão donolaios Da isa DO BOT, QU sereias amanhã, apoia o emprogado que o zocoboa foston patecem ebsiiatanto ur [parou os dois 1 


re O sr. Philemon de] Na ultima parte da ordem 6 a ro- ani so ao casamento. Tlontom, ollo don |3982; Brlo common, 2500: Missonri com, 


Norioik common, 107,02; Hok 


querito quo'om tempo 
asortiaes, na roforida frogues 


n ho, propositadamente, o de Moçambique 
O sr. Jorge Nines queixa-so do jpara a agricultura não podo sor tra-Jto-ba todo, o pessonl emprogado nbs iva] Premios 0000; iquor 
q q eo dr Po o Nel qu sã, doa, Dia dc ds de tapa em 
no projecto não so lho conssgra a|"Por exprussa doterminação do extincto, [86 sabia da estação central ás 19.50" | tro qua “garantir-nos, pola pontua-| respondeu já duas vozos por desor- 
Attonção morocida. À disoussão: do [não “serk avaunciada a morto sento do' o só chegou é redação d? AtUapil yfiido doa, Pegamentos, oe meios fodido, 


“Afonso: Costa-—Manos pelo |projooto-continua. até: final da sessão. |poia do fancral, 


DS DE TA 


A. da Costa Ivo 


jás £0 “o meia horas, quer dizer, a jos do ofro de sub.) Koi enviado para j) 


dao finanças. RE: o Beef não - podermos j úídios. o. soccorros deixamos d 
a a dis drogas | io mo ani pec do o mto podido tp ii mto tc HOTAS DIVERSAS 
ministorios monos polo day finanças.| - | fninília muito bumiid Roads E z asa 

Repotimos: não queremos: fazor|garantia. para a qual concorremos com 0) G gr, presidente da Republica vis 


Quoro tofurir-mo principalmento ao] o 

inte possivel! [da Podreira o ora con) |commentarios. Apenas diremos que |nosto esforço, o assim deixariamos de )s y y 

do intyror, onde nho mo foi Pocivo ea em discussão à parte do Co-MiGaS, Abi Paso vs Princes amooo o prejuizo quo tal servi digas com &» dificaldados. da hora pre oo bjo a oxposição dos. homoristas Corretor ofoial 

sinda alcançar o. processo roferonto ussão a “existancia, Possnindo uma ó Eobri ses installada no Gromio Littorario o a [88 Sransanções em fandos pablo, 
do conspirador Joao d'Almoida, O sr.| digo Administrativo jáappro: [tia muito vivo, iabalhador o audao Coices anda E era cromos votação mate foco: |do fuiangas astitions no atolior, do Pauls da Great om, 
mintsiro do interior promette provi prensa cap eia Par medio, 1º 20 parecem moro pg nal Gustavo Bordullo Pinheiro. diliietes do thagonro sta, 


> Consta que o ar, ministro di justiça 
vao nomear inspoctoros especiais paru 


pluma ani A ci A 
donoias, ita nos dondaanos ee atestar é, é Bariõeo, rosordai ] Nestes tar 
10 ar Pereira Victorino-fus appro-| om o sr, Amaro do Azovedo Gomes na Je foi no exercício alema profissio quo) ] lâscesto do 12 do 2 | prosoder à uma rigorosa inspoção, 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 579-E d. fal, Corretorivo, 


r elo fas é relacionou com à senhora que do 
var.um peojacto do lei anctorisandojpreidencia, abro a sessão ds 14, estan ate sado oc q destino a procurar trabalho remuncrador| ços do registo civil, em todo o Pais, 
resentes 23 senadores. Sem via sor mais jo a sua esposa, Contemos ias de Jams ou —A commissão do molhoramontos de] 
jo presents 23 renadores Goi Foparonlo opigodio tm poucas linhas: chamado lom companhias. de declamação qu dra-| —A comissão do molhoremontos deh STE es 


mora do 8, Podro do Sal acon- 


ticas, sem prejuiso dos direitos do apo-| Qualus fproouroa hojo 


“gols um omprestimo para pagame:-|san destino, um dia para tratar uma cadolia da baro- so! lo cofre de subsídios 6 soc: | fomen! solicitar ba indispen-| 
gelie vm ompreino pra pago tada soa E o 6 cido, del tou Sorte grande foi vendida ar pu quicoor ninar ear jo cisco cor] NNSÍPUCÇÃO pratiça 
é O e miss, do ntrior a um dão do, Drgidoto, pas, o faia da os bat o casamarto ão tar na feliz casa lencol, Apto toi Seg aopaRd o ra Em 
potudo quo o interpolla sobre factos nsgao tumero avaliado da estendem |Fealtardo: O a nvolrer Guilherme & Guma, Le Reco br ipod PP Pebli-l Academia de” commercio de ex- 
anoenaos praticados. polo socrótario) mais pareoendo quo) esses corredores a goi lesenvolver toda a , Cos Alorna doa sepeios uferênolou hoje com o sr, ministro portação 


(gua oxtrnordinaria actividade. U Alomto- 


Deprehende- d 

termos do documento acima que 08 artistas ão genti Eça in+-) Na sódo da Associação Commercial rea 

Pego qdo proceda so iaquarito aobre os|list-t6 Amanha, e dl horas a sessão no, 

| eedo o 4 abri mo, do, insúaração da Acadomia da 
'Beloso será encarocer as vantago 


'Os sra ministros do ' 
ixaogeiros conferenciaram hojo com | vivi aj 
“vinjantos o mastio para 


os nossos exportadoros, E! nasim, 
nho pratico, que poderemos 
pousa, Bxportâçio, o rivalizaemos com o 
[Commercio das ontras nações, 1 
“Bem mereco a Associação Commercial 
boa pala sua patriotica o arrojado 


PEQUENAS NOTICIAS 


—A revista Portugal Filatlico commuomos 
ra o sou 2º Anno com um numero colinbo- 
248 |rado por distinotos.flutelicos frances 


da câmara de Vi say rospondo transformaram nas árcadas do Terreir 
«mo: procurará informar-se, para to-/ do, Paço, E uma vergonha 
auras providencias quo julgar con-| 
voniontos O at Silva Gonveia qu E 
«ago do não tor vindo á Cama o ME senai out O E ai 
ram o arçame + das colonias o orça-|doncis, Q ar filas Ber Jgo O |encondo a indinéreoea do ersndo meme PoF O SO ESPN 
mento da Guinó o à proposito indica frio da, ayndicancis do lvcen do Faro À HENCUET E oc dagreh Ega q DI 
«e Camara dospezas quo julga exago-|p" avado. O ar. Ledo Azedo requor que s a quinta do Poceirão conseguia plaa ae 
“ads, como as da, administração do| posta À votação do Sena a ão a nas cojai sato” No) | Tourada nas ruas da Baixa 
lnzonda, quo custaia trinta o tantos os: Toquerento para que (Orla No do Moura tom um extenso oli-/ Um boi de trabalho, que por qualquer] 
(onto erviços - militares; quel ei importo tro do unaÃO | pal, Coro 72400 pós. motivo se espantou, andou pi do tinto 
8, os serviços milil juo sejam entregues av poder ! aa soma 
(uno te do rr a Sa eai mea quo, As fg Pa a ca 
tos da, provincia, etc, Alludo a tl já deu na integra, 6 que (ot ad. ja 400 contos, o por aqui so podo avaliar a), Honvo, iarlastes S 
dos moliorameutos do quo a Quiné| deolura-a aprovada. Extensão daé suas propricdades, tram atativas 
ascosita o dia quo nto tor duvida ae: For quantos voto? O No 8 facil otaboise um cleo apo sã verdad tooaã pe de apnentç, daigarae do 
emy empróstar dinheiro ao governo, nodana hontom approvaram o orçam da toa. Alguem nos afirmou | . Por fim, o endiabrado animal foi ager-| 7, grody pf) 4 prfrrepo 
É Pt 20 uno, para que algana da ho Gi presidente Bicos approvada por do 400 contos, mas ha/rãdo, não tem grondesentorooo —— euvita para a vida difficil que tem atra- o pe oito, par podr sr per Janio ox quaos o Bogitaro de Verdun 
sentisem” o dofando 05 intoros-|Li votos dom o ai jocasado ? a fsportação do alosol extraogei. [Geo 
assabaao quo Pallecimentos | una ves ue patentes claramentelfo,jonva aqpollo dogmido aus Ga vem 

a o O Ouios Alberto Proment| e à. reforma. do Mocional. não corre Sobbo Jar fESt A rs quo à arina 

ê cem o vr. Ouros atorcsses, da, vinicultara, noi» 
o enpiltioopçamontal no proximo avo) a Abro Eno, Taneral so rela Amanha pen, n0n ars Don inter & realidad [al fouto do Eiquera, nacigual, o podo que 

eiros São uns sobr Ene o stação do Gsos do Sodró para [das circumutancias. Não sabemos qual aja] 5 “mencionado. projecto. seja approvado! 
O o cermitévio Oriontal Tv eta aeusho legislativo, para bem 
Morron com BI aunos do cdado. feat nosão legislativa, 


Morro g omstóro Oro, qu Sd : 
Agua daCuria | (MAR MUNCIPAL DE LISBOA frias cinco do Se or negativo ua Pdoponttoa Boni na Caixa Qual 


jo ora ao toripo uma. charneoa. imenso. 


Antiga casa MANAÇAS 
Ea ren a do Amparo, AM — LISBO p 


se da outara que podiam ornatos fer: 


nos dos negaciantos exportadores,| Ná sala trocain-so ápartos varios, tuts 
que nom por sorom 05 mais impor- é 

antes são os mais defondidos pelo Justiça da Bepa- 
Estado. O se. ministro das colonias 
respondo em broves palavras no sr. 
Bilya Gouveia, promottondo attondor 
nó ondo. tr possivel as suas reola- 
maçãos, 


inpo Pró Patria, calça 


n-80 dmanho, 


nhos 


—No 
tetto Moraes 


ã À A sessão-de hoje Jiceenderio em confimar tendo prjudi | do Degoiios a Quanta fo À mesma co riam ep 
o ministro das finanças, ico HE ch auaidado ce ivslacicnto Sib) Estimuia à ACÇÃO dOS PINS] so tologramans do varias caso | fsncédidos por eripesatino À mena do a Ara Sonpano Hi 
alta, é esa rapper do go- vas da, Ropullic, 4 motivo do proferen-) REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ jias musicipees o outras collcotividades Gina dm, eia ue não ha quem dos à constraoção do um ediácio cacolar | vosky; Guilherme Tel, onvertoro, Roeini 
situação da divida pu. [sis nos logares pablicos, quando. axies ias manioigam é vidades) possa y dos A emraia do compra do um edifício | Feramors, baia Eabiastoia; Tarnhausem, 
iate ido ports do uma Fa ioncasoparisanatçed fes) EL. Bobtimo!| TELEPH 3580 eriacsas qrtinaeo ema nd O prio dna Br aro io ag o feia sonia 
Malstuadas por gonto qua só tom in-|Asicino Xacier Paes Gomen, João de Brei SRT man maio é Cuensea q r - Bomeçar brevemente, o ouvi [Sotao am pRonião, Bois Ca gv 
Trmgo om ser dosagradavol o preju-|tas, Cupertino Ribeiro, Silva Barreto, Pho- sscudos para o monumento a ride erro poimoeapo do Aero Doce] 
SE gde Dao nn DE Loteria de Lisboa ig soar de ei 


dícial no regimen. Ora, ó para quo-[nas Cottcira dra a Mar 1 1 “da Companhia Carris| leoção, te 
3 ins 9 Abilio Barreto, quo desejava enviar e Senlariaão fartue Tha Sid ar i dO da ivo esbbado partaia para 0] = Suicidon-so, atirando-so da grado do 
de ata Ent Crato ot id O AMAMOT MANO pi ie, Men da roi a DA od 
aa pe a pt ae aan tda Ep increase 
ea dede doa de aa Bimanto o sra seita me É -  Monosno [negreiro dado irem Sep 


de as e 


lou organisar uma nota que vao Jor] Os seus restos serão transferidos |'3, rãs dos Panqueiros e pe! 

dou os É [ja6 ixo “casa Fesolação no proprlo Bo- os serão transferidos) ie rua dos Fanqueiros aros Carro pe ata sobra se podia e |fol semovido para a Morguo. 

A edmiia, o ta qual 50 onpõo, com a [Sato esperto que ses clslicações| nO domingo para a egreja [io couso projeto de Nas quo do propõojAIOS.... 008000 3012... 1008000 “ho oco” om falo | “>“Bdaurdo Bo Carvalho, morador na rna 
ebsponsabilidado da sua assigaatura, [terminem duma vez para sompre. Depois do Loreto [o omuieVo doess o qual, pede à approvo-| O sinhos,que deixou determi-|do Rio Soeco, cahiu hojo do um andaime, 
o Roanças publicas” o mui: de faliarem aínda, qhasi todos os restaa- ; o a)5Ão, Ho caso Éo a cossemiasão adimisistea: o md responda os não queris rea-Lne ran Jo, Houndo gravomegta farido nt 
Dto e bd bica ls censor, per? dose er ado a ma], Mosliz-so mo proximo domingo al? tescivr aicade os retidos pdi pode ava e co haia quo vento CultnalJenbaga, surdo por laso Condanido ao hos. 

Principadmonto da dida pafivar. feia por dischtida o requerimento do e Jtraniá dos! restos mortaes do|dis, Alem das assignataras que scoor. tósdoa a dole, quetendo comtado sei) pital do 5. José. 
te. Essa nota é intoressantissima e) Ararkns Cardoso, 0 8º, Leão Áseão propôslnviador da Morguo pará à cgrê-| pathamo oídio javoraveisa tracção pelas tendendo ma eua tteguezia. O sr. dr. Ro-|" —A direoção do The Splendid Foz Gar 
. nfontro logar a publicamos, s Gapprovado que seja rejoitado este pro-| ja do Loroto, pao arara da Era do Big Rodrigues confia que fã om, nove senlanado, irimatograica 
o tisfoia a vontado do tilleoi 


ide Ribaxar, de que nos dizem maravilhas 
Tereco hojo um banquete, seguido do 
[pectavalo, à imprensa do Lisbon. Agrade- 


= Approvarn-so a soguir as omendasjlecio é quo os reroiacionarios oivittel No cortojo intorrporãr'-Se:hão os) das representa: dos moradores de Oam-| 
inizaduadus polo Senado no projecto Ma de nen dia Nacioual Const |Fopresentantes da Tia, possoal da le [pol Gampo de Onriqu tambem 


ão não houvesso perigo para 
Biiêae fossem probibidasquaeea 


do lei que autorisa as companhias|tolote, ão o consulado o, os ropresontantos Es EEE estações do edito externo para ovitar es. [temos a gontileza do convite, 
dos carinhos do forro coloniaos a/, Estando presonto o ar. ministro do fo-| fas varias colectividados sportivas, — | ido Nr eeudõos cesmsndntaa peculações. e a 
É residir 


DForam anctorisados a 
e porariamonto no extrangeiro o contra 
aimirante reforwado er. Augusto Maria| 

formado “ar. Ex 


À monto, O ar, Adrionê Pimenta pedos pa > 

amis as Esárigues Simões diz gão é neooe 

E À Yhafa Ni negocio urgentes Conecdi. pn A ae 
iuporior à do capital acçõe a, O "orador diz que teys conhecimento, ” [Samara com 4 Companhia 6 05. 

+ «“Na ordem do dia vota-se um pro-| pelo Noticiero de Vigo do que o governo| . J0dO EM raga Espaço ifêi = SR jateresses 
jeto vetabelcecudo que para a de-Nospanhol appravom ap vo w essimisção receber no noite 
Serminação das porcentagens a que oindo o pórto de Vigo, Rd 
30 roforo 0 $ 1.º do antigo 23.º do de. |approvado o nosso projecto ds 


rom obrigações em impor 


Sed ão à do outubro. os membros de XVIT 

t pgisdol O programma dos festejos — [Congreso Internadanpi do, Livro Fon co extraordinario de prove 

seo con força do lai do 26 do maio porto de Jistes o quo, rovea absoluta), BRAGA, 19, Nos, dio 2) 204278) As do O uno com ita | beihos da crermtaata npmerágida do [elmento endanaão lornnnioso do jegiman 
H 4 Tone a jinpoi jentisam-s6 aqui as tradicionses festas a ya ai normal de aerviço 6 do licon endo, , E 

do ali; Ber IT fold as cobran- obras du nosso porto. Por 180 pode ao sr.|5. João, sendo o programa o seguinte: | = ne das demissões dades pela junta medica. Ino entanto no quartel do mirinheiros mi 

tas dus recoitis ordinacias nos tros )miniso do fomcnto para apresentar o] “Domingo, primeira tourada em quo fo- Asyio João coutinuar à força de 910 praças do proven- y 


A Prec n 
últimos annos oconomicos, com 6x-[mais depressa possivel o decreto organi-|mara ps rol Ousímiro € Oezatio Pe- No domingo pelas 13 horas, renno a as-|cão, prompta a sahir sob o cominando do: 
os, antes ocononicos Go ex lido aProra Jari seonoioa dos Fat rea ao cavalos caio bandas Partido Republicano |. Ne omiogo pelas 13 home, sensu 


E 
peheira na cabeça, pelo quo tevo de ser 
Femovido para o hospital do 8. José 


oiá ofliciães do retom, 


Sia H teliações marjííinas do Porto (Douro-Lei-jros do Cam jaano; tornaio de tiro| Radi Séde, travessa do Loureiro, a Banta Mar-| —A visgem do Estado-maior reslisa-so| agulhas vo 
fbisto gratuito o onaroão o respoct- Jude) a Rus fdo quo so iaiciem anmediaa aos botabos Sipafino judia pecas Centro Republicano Badioal (ão a opeesnto o relatorio 0[no dia 2, fendo o ponto do concentração [lins de, platina, captula, dentadaras ve- 


98 omolumontos é contribuição de| mento ae obras para transformarem o por. ada, Cetlames do mêcis.| Renne, Dejo, fo 2 hor, a agsenblcia contas da direcção, & o parecer do conse. |dos oficines em Leiria. 
ida de causas, rondimentos ostes|to do Leixões, coja importancia mois se|nos aviado: ot do da Pon.| geral extraordinaria para tratar do assum.| ho fiscal e procedor à eleição dos corpus rdem do Exercito. que se publica Paulo, 148. 

a o o Lorho, abonndas cone |iecentua com aultima inedida du gover-lie, concurso do bandas marciaea Seca! govecaado- urgencia, Não podendo gerentes. Na mesma accssião será apro | manhã. josero a promocão a coronel do) Ninguem, vendo sem primeiro ira eua 
détos q à oliccentas Com multa Bedida do gore o GO paro Fsiaces, renoicá de. Koro no dia É [senado pela Conmisso o projecio dos tenento coronel 4º, alberto da Sino casa quo 4 pica que mag gemora gm 
i&º cobrança. As nóvas percontrgons | Vizo um valonto gravo do motos de forado-! fanocionando com qualquer numero, — lnovos eétatatos. lrommandante da polícia cívica do Lisbos.| melhores condições, ê 
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a 


é vendida ao publico pelos seguintes preço: 
Prego do peito. ec rarnn o : 
ARC) mm 
Bltbas à aispeço orensad e ato 
MUii iii iii tito | temem 


Delicadeza do 


ESCRIPTORIO: RUA DE 


SPORT 


Um patrão sportivo 

A sda dos footballers portuguezes ao| 
Brazil não se faz senão a troco de difficul- 
«dades que a maioria dos que se interessam 
pelo aport não supeita 

Só u muita força de vontade dos orga- 
nisadores é que consegue transpôr os obsta-| 
culos que, wm upós.outro, se levantam. 


A geração passada não entendia nada, Rá 


de sport nem de educação physica, e é 
tessa geração que estão, infelizmente, cs 
patrões, oschefes de repartições, ete. 

Alguns dos jogadores escolhidos. pela, 
“Associação de Football só à custa de gran- 
des sacrifícios conseguirão tomar parte nal 
interessante excursão aportiva ao Rio € à] 
8. Paulo. 

Um d'esses raprzes, empregado nt és. 
tabelecimento do Jistado só poderá ir com 
licença sem vencimento, provavelmente; 
Ora succede que esse Jomem vive do quel 
ganha « fas assim wn grande sacrifcio.| 

“As anctoridades militares capricham 
em ser mais severas que cs civis, (isto é 
velho), de forma que 0s jovens que estão 
nas fileiras, embora estudantes, vêem-se 
egualmente em serios. embaraços, 

Se estivessemosi-em nglaterra ou em 
França, tudo soria Dem differente. 

Nesses paizes todos comprehcudo 
immedintamente o enorme alcance que 
rá para as futuras: relações Iuso-brasil 
vas a visita rtsmon portugueses ao] 
Brasil, 

“Alguns dos membros do team pódem vir 
a secupar Jomare de destaque de futuro) 
na sociedade portugueza. Eº facil de apre 
ejar a vantágem que póde a ir no falo, 

a 


pará as relações dos dois paises, 
de se conhecerem e de terem aprendido a! 
estimarise as mocidades lusitana e brazi-| 


Para contrasta: com. o procetimênto de 
alguna da nesta ente, ha o aulo merece 
dor dos maiores el ao importante nego-| 
ciante frances re Delory, patrão, dam 
dos jogadores do tenta que vue ao Brasil 

ie senhor, QUA vide em França, ves 
ndeu com uma carta gentilissima  sol- 
citação da licença para o acu empregado, 
us ho fisera à desociação “de Footôali do 
Fio, acirescentando qu à jogador en 
questão podia ausentar sé o tempo que fo. 
ecesdorio, descdândo o ar. Dalory Ena 
mente que as córes da tauipo É Ad 
sabissem victoriosas do pacífico torneio. 

Tnfelisniente, nas-noseas regiões officiaea] 
ndo se a nto raça) que qua 
comunereianta frances tão nobremento ma-| 
festa ter porcabido, er 

N Armando Machado 


“ai & Portugal 


Arecepção no Rio vae ser a apo 
theose ao «sport» portuguez 

O nosso pais vao brevo ficar em 
vida de um acto de cortesia quo já-| 
mais so olvidará, 

Convidado a enviar ao Brasil uma 
equipe do portuguozes, o nosso pais 
foi honrado com um convite feito om 
oiroumstancias ospociaos, fato. quol 
pela primeira vez so dá nos registos 
do eport mundial, 

Não bastou no entender do povo, 
brusiloiro quo o convito so fizosso co-| 
mo so for. Quor mai par 
za quo a primoira visita official do 
sport portugues fiquo momoravol não. 
sÓ nus annaos do sport, como nas ve- 
has roluções quo nos unem ao Br 
sil, 

Som jámais 80 tor duvidado da hos- 
pitalidudo encantadora com que o, 
brasiloiro rocobo os sous hospodos,| 
não proviamos, comtudo, quo aos nos-| 
nos ropresuntantes do football estivos 

“som resorvadas tantas, homenagens | 
como se estilo proparando, 

Não moreco duvida quo “a visita 
vao ficar memoravol e momentos de 
ditosa folicidado vio ser gosados por| 
los nossos players nos 21 dias do um 
convivio franco, lhano, seduotor. 

Pelo plano do festis so vô já qi 
todos os clubs do spurt, desdo 0 mais] 
simples grupo do football ao mai: 
tó club do-bippísmo, so vão man 
tar ruidosamente, irrompendo em ho-| 
menagens aos portugaezes, 

Passoios flu “ses, em caminhos do 
forro o em antomovol, sessõos solom-| 
nes, soirées, banquetes, pi 
tas, saraus do sport, paradas nauti 
formam já um programma que quasi 
não porunitto aos jogadores podorom 
dispr de um 


Comp 


PAULO, 78, 


E 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 

Ecpesito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 

Rua dos Bacalhoeiros, 93 é 95. Telephone 2,297 


nifostam como a Fodsração do Romo, 
o Dorby Club, o Contro dos Chronis- 
tas, o Ólub Gymnastico, a Liga Mo- 
tropolitana, o Botafogo, a Escola No- 
al, o Collogio Militar o ainda muitas 
individualidades do destaque na so- 
biodado brasileira. 

Em Portugal toromos uma festa do 
dospodida organisada pola Associa- 
ção no dia 23 no campo do Sporting] 
Olub do Portugal o um lauto jantar] 
no Hotol Pranolort no dia 24. 

No dia 26 sorá a pártida 
Rio, sôndo 6 paqueto coinboid 
dois vaporos fretados pela Agsoci 
(ção e pola rovista Tiro e Sport para 
condução: do convidados e possas 
do familias dos jogadores. 


O Club Naval o Associação Naval|cod 


tambem so associam á homenagem 
aos nossos jogadores oscoltando 
bordo os vaporés frotados, com duas 
esquadrilhas do remo. 


Jogos Olympicos Nacionass 


Pesos e alteres 
A Sociodado Promotora do Educação 
|Physica Nacional resolveu que à prova 
de pesos e aiteres quo fus parto dos Jogo 
Divisor eia no abranio no pão 
ximo domingo, 2 oras, na-expla- 
dl Nereu Commerela” = o 
emos ainda qual. o arbitro mar 


Remo e vela 


igles-sculls offoctua-no ds 
sble-sculis ds 13 horas o 80) 
Rea spas 
PE 
Emi 


Anahori 
Wintormanto 


O campeonato internacional de 
lucta 
O programa d'osta noite é melhor 
os das precedentes, pois já 
meiasfinaes 0 08 Ino! 
maior ardor o maior caidado, visto que 
mina derrota tom agora maior significação. 
Hoje luctam Salvador Chevalier, fran- 
cer, contra Silvio Franconi, ii 
ckãon, ingles, contra Mar 
tuiguoz; Aimablo do la Cf 
nçoia Ohovalier, 


ga e 0 hespanhol 


|Bombita contra Racul do Rouen. 


Extrangeiro|X 


Refeiforio Fru 


98, Avenida da 
REGIME VE 
Ementa para ámi 
Almoço 
Assorda Mourisca 
Feijão do coboleda 
Esparregado de repólho 


Jantar 
Sopa à portu 
Orôquales do batata 


Lentilhas ú caçador 
Fa 


“Aros de pimentos 


Santas das 16 da top apto 


4 
REGIMI 

Todas om fenetas dn epocha, 

fortes 


Telephone 3:865 


3 Folhetim d'A CAPITAL 19-86-1913 


CONAN DOYLE 


À mova cataçumba 


—Paroce muito logico o que diz: o 
amor é uma palavra tão complexa quo 
encorra numorosossentimentos, Mary 
agradava-mo.. e o senhor, que a viu, 
devo suber quo por vezes olla era en! 
cantadora. Enfim, analysando o quo 
eu ontão sentia, tonho do confessar 
que mo mão inspirava vordadeira 
amôr. 


Posso. caso, amigo Konnedy, 
porquo procedou do modo qua proce- 
dlqu? 

—Bom sabe quo uma aventura tevo 
Rempro muitos oncantos para mim, 

—A tal ponto o apaixonam as aven-| 
turas d'umôr? 

—São as que dão alogria É existen- 
cia, Fui um capricho que me fez ap- 
proximar de Mary. Tonho na minha 
vidu cuçado muitas peças do caça, mas 
nenhuma mo agrada tanto como unia 
mulher bonita, O que mais atractivos 
dava a essa avontura era o ella sor a] 
formosa dama de companhia de lady 


|Não lho parece? 


atisso, 


so, Cescobri quo ello gostava de mim. 


amar, 


mente do minha molher, não podia- 
gar-se-me, o assoguro-lhe quo paseá- 
tivomos rolaçõos, 

|. Kennody encolheu os hombros, 


qual por si, Provavolmente, se ello 


pos 
os obstaculos que mo attrahiam o 
[nha do vencer, o que mais mo fasci 
nava ora o do que, segundo olla mo 
dissera quando travármos conhecimen- 
to, tinha noivo, 

—Mein Gott! E quem ora? 

—Nunca m'o disse, 

—Creio que ninguem sabe essa par-| 
ticularidade, E diz então que isso da- 
va attractivo á avonturu? 
—E? claro que sim, Ei 


o maior. 


—Como já disse, puuco entendo] 


—Deyo saber que a melhor frocta 
é a da propriedado alheia. Alóm d'is-| 


—Blia amou-o immedintamente? 
—Não. Foram precisos pelo menos| 
tres mezes para conseguir fazer-mo 


Afinal consegai-o, Com prohondeu 
quo, estando cu separado judicial- 


mos casar, zmas consentiu em ontre- 
mos horas deliciosas emquanto man- 
—E o outro, o noivo? 


—O quo quer ? N'esto mundo cada, 


Emilia Rood, sondo-me por isso quasi 


fosse mais sympathico do que eu, Ma- 


Atimeç das de 188 prato, a o pão com manteiga 
E FRUGIVORO 


o soxtas feiras—Salada do Paraiso 
Recebem-se comensaes a 10800U, 158000 e 208000 réis 


Collectividades importantos so ma-jacaba de realizar umá prosza digna| 


do ficar rogistado. 
O tenonto Egon von Kriogor, d'um 
regimento do lussards, ganhou em 
Magdobargo uma -córrida d'obstaoo-| 
los, montando um dos sous cávallos 
Mal chegou á mta, apeou-so 
endando alguns passos, subiu, para 
erava. Era o 


indo fazor um bello atterrissage no 
[campo do corridas de cavalios de| 
[ariinówala. 

“Ditigindo-so immediatamento o] 
!pésage, o official montou um outro dos 
seu” cafallos e tomou parte: n'uma, 
prova, do quo'sabiu ogualmento von- 


Esta bolla prooza do von Kriogor| 


ara|foi feita no passado domingo, 16 do 


[nho o Grand Prix automobilista, cort 
ilometros. 


O vancodor fot Carlos Salamanca, nfum| 
Rolla-Reyte, om 4 horas o BO minutos. 


Assistencia publica 


no circuito do Guadarramo, quo conta 809, 


Travessa da Cadeia, 7 08. 
Eus do Alcantara 1 Co 1 D. 

Eus do 8. João da Matta, BT 0 37 4. 
Rua das Trinas, 125. 

Avenida das Cértes, 58 A e 58 B, 


Ru: 

« Ros do Campo do Guri 
Ro das Galliheiras, 2 
Rua das Pretas, 92 o 34. 
Largo do Intendente, La 6. 
Largo de Santa Barbara, 59 A. 


o, 


Eynecologia—Partos 


Freitas Esmeraldo 
Doenças des creanças 


Marianna Eogonia da Sil 
faz publico, nos termos da I 
|gou a procuração quo confer 


à 


do Lage 
Lisboa, em 6 do Janho de 1913, 


ao almoço. sopa o 8. 
jantar, cafh, pão 


3 PRATOS 


pão, 8 4%, 


Drioão. ant-rormalia 
- euraiva Darand 


E sem duvida o melhor preparado 


existo no vasto mercado para cotbi 
officazmente todas: 


Óres reumaticas 


jé o numero avaltado 


Breath 
E lisçéna da Bos Vino, 10 


Poco PO OrIOCOZ OO.RCOR 


DEPOSITO GERAL 
LARGO vo CONDE BARÃO 48 


tissor 


A abertura da Albergaria de Lis-| 
boa 


ADVOGADO 


Leai|R, Aurea, 166-— Consultas 18000 rr. 


Agencia. officlal de marcas 


Movimento do:porto 


escal, «Orianas (do Braz). 18 
6 Pac, «Victoria», (de Liv.) 18) 
Manila, ato, «Forbando Poom (de Liv. 
[Mormujão «City of Bristol», (do Lá 
Re Tam o Santos Btenriao (do Horst) 18 
|R: 1.0 8, «Belle of Izoland», (do Liv. 18] 
E. Jam, NE Pr, aGlessoon (do Brem. 18 
E 
19 


far Gpard tes «Gunther (Haro: 
Now Vere Pirates 


Per 
oa 
ava, ator 


“Gutrones (Hainb) 
ia Vigo «Deseado» (Braz. 
O phir» (do Amsterdam)... 


cti-vegetariano 


Liberdade, 104 
GETABIANO 
anhã, sexta feira 
Prato de lunch 
“Arroz do bortos 
Sobremesa 
“Doce de aros e fructas 
q Vinhos sem alcool 


Eimplex 
Caif de ceroaca — Obá do frnctas 


o obremeso, 600 réis 


Telegrammes BOAFRUCTA 


allom 
d'ontra coisa, porque esto assumpto é 
pouco agradavel para toim. 

—Diga-me apenas: como 6 que se] 
aborrecea della no fim do trez sema-| 
nas? 

—De ambos os lados o amôr foi es- 
friando. Muitas vezes me repetiu que, 
(por coisa alguma do mundo, voltaria 
a Roma, onde conhecia muita gente. 
[Eu preciso estar aqui, por força, e co- 
meçavam a fazer-mo falta os mens 
trabalhos predilectos. Era essa uma 
das causas que fatalmento nos haviam 
de separar. Além disso, seu velho 
[pas foi buscar-nos a uma hospodaria| 
do Londres; um oscandalo mo- 
donho e, por ultimo, as nossas rola- 
(ções tomaram uma feição tão desagra- 
davol quo ao depois— porque a prin- 

ipio fal me não parocou — foi para 
mim verdadeira satisfação o vêr-me! 
Jivre. Posso contar com a sua discre- 
(ção, não é verdade ? 

—Creia, amigo Kennedy, que nun”. 
(ca direi a pessoa alguma tma uniea 
(palavra do que acaba de contar-me e, 
que me causou o maior intorosse, 
[porquo mo fez vêr como encara as, 
(coisas, Eu encaro-as de outro modo, 
mas, como já disso, pouco conheço a 
sociedade. Mostrou desejos de que 
lhe rovelasso o segrado da minha des- 


GLINIGA do HENRIQUE BASTOS 


Doenças dos rins e vias urinarias 
Casa do saude para cirurgia 
Avenidada Liberdado,8—Lisboa 


pelos cirurgiões de sus escol 


Garlos Granja | Esperimentis 0s melhores 


cigarros 
PIU-PIU | 20 cigarros 120 réis 
CRYSTAL 20 > 200 » 
ou os de tabaco EGYPCIO: é 


deliciosos 
MUST! MO réis 


Exijam esta marca 


TE Importadores. U.º Contreras & Filho 


Rua:Primeiro de Dezembro, 7 


À Casa F. A. VENTURA 


fogo contral, com oãos » sem cãos, 
Ihores fabricas bolgas, franooras, 

Espingardas, syaioma Ham 
allomãs Gobruder Merkel o do 
Françoise d'Armes et Cyolos de $: 


Grande sortimento do todos 


Preços sem 


A Casa F. A, VENTURA é 


vendo mais barato, 
Tambem so êncarroga do 


do trabalho. 


ndo fica, porq 
guiria ahi entrar. O quo posso fazer 6 
jacompanhal-o é catacumba. 

—Quer sor amavol a esso ponto ? 
[Como agradocor-lho! 

—Quando quer.que vamos ? 

— mais doprossa possivel, Tenho 
o maior desejo do a visitar. 

—Pois se quer, como a noite ostá 
bonita, embora um pouco fria, podo- 
remos ir lá d'aqui a uma hora. Te-| 
'mos que tomar precauções para não 
dosportar a attonção. So nos vissem, 
jântos, adivinkariam quo so tratava| 
d'algum mysterio. 

—Todas as precauções são poucas. 
Fica muito long; 

—A poncas milhas de distancia. 

7 Sará muito distante para irmos a 

6 
Pagão. Podemos lá is, sem nos cam. 
(çarmos. 

—Também mo pareco melhor, O 
cocheiro, se nos visse no meio 
do campo, podia suspeitar d'algu! 
coisa e vir dar com a lingua nos den- 
tos, 

—Tem rasão. Encontrar-nos-ho-| 
mos meia noito no princípio da via 
'Appia. Tenho que ir a casa buscar] 
velas, phosphoros e outras coisas de, 


coberta, mas de naria-lhe serviria di- 


que preciso. 
—Está combinsdo, Burgor. E' um 
verdadeiro amigo quo.me rovelou o] 


Espingardas 


gardas de caça de 1 o de 2 canos, do carregar pola bocea 6 do 


Carabinas do diversos systemas o calibres para tiro ao alvo. 


do caça, o a quo malhores garantias offoroce aos caçadoros 


qualquer systema por preços modicos, garantindo-so a perfeição 


50 56, Travessa de S. Domingos, 50 156 


Obras primas da Litteralura 
mundial 


Cada volamo Inxoosamente enca- 
dorgado em moiró-Cremo a Ouro 0º 


Sbres, 
300 REIS 
At venda em toda a parte ana 
EMP. LUSITANA EDITORA: 
Calçada do Ferregial, 23 
LISBOA 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecida com 
RADIO 


vo constante, garrafa 
transportada on fervida. 

Optimos resultados nas moles. 
tias do polia, lesõos ulcerosas, doon- 
gas do estomago, ato. 


Escriptorio—Rna Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafõs 


tem sompro em deposito grando 
o variado sortimento de ospin- 


, recebidas direotamento das me- 
, allomhs, inglezas o americanas. 
morles, das acraditadas fab. -: 
Herold & Jageor o da Manufactura 
nt-Etiênne—Prança. 


os artigos para caçadores. 


competencia 


a mais antiga na venda do armas 
que 


concertos de armas de fogo do 


a segredo. Pro: o movo nada, 
escrevor sobro o assumpto, omquanto 
não poblicar a soa momoria. Até lo- 
go. À? meia noite ostaroi na via Ap- 


Pi 

Davam as doze badaladas nos relo- 
gios da capital, soando no ar frio o 
puro da noite, quando Burgar, om 
bralhado numa grando capa italiana 
|o com uma lanterna em punho, com- 
(pareceu no ponto indicado. 

Konnody sabiu do meio da escuri- 
dão e foi ao seu encontro. 

—E" tão activo para 0 trabalho co-| 
'mo para o amôr, —disse-lhe o allemão, 
pondo-se a rir. 

—Sim, ha já moia hora quo estou é, 
espera. 

—Supponho que não disso nada a 
ninguem d'esta excursão nocturna... 

—Deas mo livro do tal! Mas estou 
gelado atá aos ossos. Caminhemos do- 
pressa para provocar a reacção, 

Os passos dos dois archeologos re 
avam nas toscas pedras da cutiga 
romana, que foi noutros tempos 
ja mais famosa do mundo. Do quando 
fem quando encontravam algum cam- 
'ponez que rocolhia da taberna a sua 
(casa e alguns carros de hortaliça que. 
liam para o mercado da capital. 

Bargor o Kennedy seguiam o seu 
(caminho por entre filas de enormes 
sepulturas que so erguiam gigantes-| 


Das 14 às 16 horas, 


Das 16 às 18 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 


Revogação de procuração 


Iveira o Castro 


fador encartado Antonio Augusto Rosa: 


Marianna Eugenia da Silveira e Castro 


9$000 réis mensaes| 


pratos ao 
Casa fundada om 188) Ros da Asam 


COLECÇÃO SELECTA 


RB oroxado 400 ráis, 


tá esti Compal hia) 


Ras Direita da Graça, 27 029, 
Geraos, 135 128. 


Ena des Escolas 
Ena dos Remedi 
Eua Direita do Boné 
Eua do Lumisr, Ut. 


fica, 811 o 812 


Rua Paschoal do Melo, 80. 


Eua do Ami 
Rua da talos 
Rus Affonso Domin 
Ra 1.º do Maio, 87, 
Rua do Livramento, 
R do Mirante, 57. 

R. Açore” 65878 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR, 
H. SANGUINETTI 


ua dos Retrozeiros, 27 e 29 
LISBOA 


Este consultorio tem por 
dont 


igação poroita, 

Dentes montados sebro cacntehona 
ontes chapoudos, inquabraveis » 

Dentes cha; RÃo 6 Caonia 

Dentes sobre ouro, desdo. , 

Dentaduras 


cia, filtros o encantos, segrodos de 
co marido, por am par 
redos do grando eogrit 


igani 


felicidade, 
vida tj 
Cartonado 600 róis, 
do 8. Domingos, 60-Lisboa. 


fortuna, sand 
liar Bom vi 


Livra 


Campos & Gonçalves 


Consultorio Dentario. 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º 
NOVA TABELLA DE PREÇOS - 


Extracções Obturações de ouro 
Simplos. rio SOrdla 
Con eita oc 18000" Misgra a a o da 
Limpeza dos destes. 180 [Re Do DS Tl GO 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund 


eolalidade o garanto a coll 
o dentaduras som vestígio de artifioio, sem plao 


peados, onro o caoutohoua 


completas * 


Com dentos dintoriques, montados sobro vulcanito , 258000 nós 
» > erampõoado era aro BON A 
+, , , ” » montados sobroouro 

vuloenito. à e so 0 0 0 0 64 409000" + 
Comdontencrampõesdo platinachapasouroo valcanito  BO$00O + 
Dentaduras completas com gengiva doporoslana rosa, 

ouroo vuloanito. , , co SOS0O + 

Dentaduras complotas do ouro doloi 1 4 4 100800 » 

Dentaduras completas esmaltoo platina, , q + 20000 » 

Dentes do ouro do lei, cada , usa 68000 + 

Dentes sobro platina, cada ao + 4050 « 

Cordas do onro ou porcelana. , , va 44 650) + 

a Dentes a Pivot 

Cam a O e ra O Bd 
Porcelana alma: LL LLC OD 
Richomonda + e src VS AGO 

Deniaduras sem placa 
Cada donto dondo, + +. E dg000 ip 


or uma Pap 
mato, adivinhação: d 
otos com O diabo, adivinhação pola configuração. da togta 

juventade, poder, ota, ota. Todos os maios h 
a elegante volum 


eco (gt Sb na da Fraga da gun, 


gs (ong de ras Pastialas, Di À) 
147, (esq. da rua Vieira da Silva, 82 08%) 


es o 


1 


Obturações de porcelana 


tar casamontos, El 
“sons vistadeo, para, 
artmos inimigos 


folticoirom. Para sor amado pt 
por uma casada, por um namorhg 

los sonhos, o doitar cartasy pá 
ita para adgd 


Ee 
in do Jolo Ournolto & OU, 6 


Sobral de Campos 
advogado 


Rua da Victoria, 94, 1.º 
Telephone — 596 


VEJAM! 


uridão. Quando chog 
á altura da catacumba do S. Calixto, 
o luar batia om cheio no edifício cie- 
cular de Cecilia Metela. Nosso mo- 
mento parou Burger, levando a mão 
á cintura o disso, rindo: 

—As suas pornas são maiores quo 
as minhas o está mais habituado a 
andar do quo ou. Temos do subir da 
estrada o tomar por am atalho muito 
estreito. Vou na frento. Siga-me, 
Accendeu a lantoras e, mercê da, 
feouxa claridado por ella projectada, 
puderam sogair à voroda estreita o 
Sinuosa quo atravessava os pantanos 
(da Campania. O grande aqueducto 
da antiga Roma parecia formar como| 
que os aneis dº a nrga 


tr 


te 


me 


uma immo 
pos enteo a paysagom branca illumi- 
Aquello atalho terminava debaixo 
o um dos grandes arcos o atravossa- 
ram o montão de rainas, restos vene- 
raveis do antigo circo, Finalmente, | 
Burger parou deanto q'uma estreba- 
ria isolada e tirou uma chave do bol- 
so. 

—A catacumba com cortora que 
mão fica dentro d'uma casa—disse 
Konnedy. 

—Não, mas fica a entrada. E 6 isto] 
exactamente a que faz com que nin-| 
lízuem possa doscobrir o segredo, 


lu 
fia 


tr 
ti 


be alguma coisa? 


coberto cortos objaotos que 


nas so dostacavar: 


|coptasse a luz por todos os lados, 
oopto por um. 


Dos melhores 
fabricants 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquiaa 


dirt pets dos “a missa — do Rocio: 
Eee mais baratos. 800 que + LISBOA 
ka dns culta casas o Admirom Simões F 7 
Exposição de erre IP 
Joalheria Dirsotor do Disf ento da pes tiNA 
Ourivesaria Medico dos Hospitase a do Posto da Hi 
e Relojoaria Et 


CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do apparolhê 


cardio-vasoular ] 
lua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 asê 


propriotari 


—Não sabe, mas como havia:gos- 


no ihios 


ou comprohondi quo esto odifiio 


dovia estar construido mesmo á en- 


ada d'uma oatacumba, do modo 


que lho aluguoi a estrobaria o prooo- 
di eu mesmo és oxcavações. 
entro o facho a porta, 


amos, 


Era um edificio vasto o completas 
onte vasio, do onjas parodos ape 

is mangedouras. 
Burger pousou a lantorna-ntiohão 
collocou a capa do modo que inter 


ox 
—Chamaria muito a attoução yôr 
a em logar tão aolitaio = Piçeho 
favor do mo ajudar a loyautni obtas 
boas. “à 

O pavimento de um recantollades. 
obaria era movel e os doi homens 
raram umas após outras todas as ta- 


boas, que encostaram á parode, 


Na abertura assim posta a 


berto apparocou uma antiga espada do 
pedra, do degraus esvordoados, que 
[parecia afandar-se nas entranhas, 
erra, 


(Contiiiçã 


A CAPITAL 


19.8-1018 


Connie qndo: o Pede para esqueças 
e de objectos dantejis - 


to om Hosparha o Portugal. Unicas 
No dia 22 da junho de 1919, pelas 14 ho. 


'boas e garantidas. 
Preço para ag do 5 mjm redondas| 
zes, (duas da tarde), so ha de proceder lo quadradas:—12, 160 róis; 100, 600] 
Taidh em leão, set base de licitação e op vv r ao, 
polo maior lanço oferecido, dos quadros) "éis; € 1.00, o 
D'otjeetos do úrto, que os principaos ar.) Grando desconto a revendedores 
tisfaig agiadores porta guezesoifeteceram | do um Kilo om doante. Rodetas, puro] 


à Assistência al aus 'Taberculosos] aço, de 11 e 13 imjm: 12, 300 réis; 
5500. 


om 1900. 
"Todosestes trabalhos estão patentes na) 100, 28% 
Assistencia. nos Tubereulosos à Praça da) Pedidos acompanhados da sua im- 
Site Novo Jotuto Cani, du 0doportania são satisíitos na voltado 
ônido ha-de ter logar a venda em leilão: 'QrREiO 
“As condições estão putentes no acto d. | Jepositario—E. Espinosa 
Rua Capello, 3- 


* Ficam avisados os ses, revendedora: do 


Pphosphoros de que podera dirigir directa men- 
te os seus pedidos: 


Mo Norte do paiz aos revendedores goraos no Portos ' 


Bivos Macedo à Borges, Suc. Rua do Bomluriim 


Lisboa! 


MADEIRA PINTO 
MEDICO 
Doenças da bocoa e dos dentes 
Extracções sob anesthesia local egeral 
Obturações a ouro e porceliana 
Rua da Victoria, 73 
(lisquina da Rua do Ouro) 


Antonio Aurelio 
Clinica geral e doenças das senhoras 
CONSULTORIO-R. Garret, 74, sobrelaja 
Consultas todos os dias das2 às 4 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e da 4s- 
'uberenlosos 


sistencia Nacional aos 
Syphilia, doenca: 


ri 
CLINICA GERAL | 
Consultas da 1 às à-CHIADO 61,2» | 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 

R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 2302 


Tolophono 2:24t 


Na mognifica casa forte à 
polos preços seguintes: 


MONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


Caixa Economica 
Rua Augusia, 206 À 210-—Rua dº Assumpção, 58 a 64 


TELEPHONE 2289 
Cofres para guarda de valores 


Yesto- Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos de forro para guarda do valores e quo são alugados 

Cormpartimentos. de 0-25 X 025 X0=50 premio annual 48000 rá 

Compartimento do 0225 X0250X0"50 + > 

Compartimentos da 0750 X0250X0450 + > 
Estes compartimentos foram exceutados de fórima « garantir a mais absoluta sogarança aos sous alugadoros o podam gor alugados a tei- 

mestre ou semestre. 


Depositos á ordem e a pras 


Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 


Para os emprestimos d'ouro, juro mazino, 12 p. c. ao anno; minimo, 65 p. e. 


O juro mais elovado é de 5 réi 


Papeis de ccodito — Juro annual, 6 p. €. 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÀS 4 HORAS DA TARDE) 


Juros dos depositos á ordam 3 p. 0. até 10:0D0$000 ráis 
Juro dos depos.tos a praso de 6 mezes 3,5 p. q. 
Juro dos depositos a praso d'um anas 4 p. 0. 


is om cada 500 ráis. N 


No Sul e llhas adjacentes aos revondadoros gorass em Lishow 


Fogueira Marques & CL Qua da Alidada31 
tando opniao doem. so onorvr SSD bi? 
es 85400) + 


18500) » 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


tes - 
Comme, Ne 0 Nº, ms ACE RoR 


C: psulas 
Simples, dup ás, tripolas é quintuplas, caixas de 109. 


Rastilho 
ima Mayor & 4, rua da Prata, 50, 
6 Rodrigues Pinto & Pinho, rua do Almas 


“Seguras a vossa vida “Seguras 08 VOSSOS havétes 


Eiquitativa de Pal Urna 


Sociedade de Seguros Mutuos 


contost 
mora a vid 
em lucros 


“Negocios realisados. 


do a unica qno, não tondo aco tribmo todos os 
egurados 9u inutuarios: 


e Réis 83397408 30 
Reservas é garantia: > BASITASIA) 
Tndemhisações pagas > 230:53 18875 


4 itativa de de Ultra: itte apolices de de 

ias importancia do fa 008000 ii : a 
Seguros devida . Rendas vifalicias E 

Seguros terrestres Seguros maritimos 


formações en 


olmento, à mals prospora empresa naclogal do goguros 
jon T 


Prospóotos o mi so inmediatamento a 


“quem sollicitar. 


Séde social=L, de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


Por 800 réis de premio, É 
por cada 100$000 réis de capital | 


fios o lavrador om um seguro das suas sera, 
eiras, palhas, arvoredos, fenos o pastrgens, 
contra o risco do incendio casual, provei 

o raio ou ainda da malvados de oreados ou 
Pe" visinhos, 


“Tambem eó faz o seguro contra o risco provonionto do 
gréves ou tumultos populares 


onto um sobre prmio. 
Pedir tubellas o condiçõos & 


“Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde—Rna do Alecrim, 10—LISBOA 


onnos seus correspondontos om todas as cidados, villos o terras 
mportantes do pais, ilhas o colonias, 


- Siga Bamos 


Gfedito do Posto da 
Blisericondia e da 
Assistencia Nacio- E 
nal aos Tuberéuto 


Crimeia DE TODOS O MELHOR | 
a cl E a 
urinarias z E 
CUCA GERAL É 65 
-Consúltas da | às 4 E E E = e 
CHIADO, | E 2 E RR o Es 
, missa awe 
ESTA HE pi 
vd ii cn 
mma fágo çõ 
Faainic ds o Ê 
Tahatos nacionces ER cs É 


e estrangeiros 


Rod ca Don Be 
cordação, 43 64: 
Firusira da Foz 


Unicos agentes em Portugal 


3. P. da Conceição & Ribas, Ls 
E. dos Bacalhoeiros, 121, 1. 


praso. 


tom 
tando o t 
dado, 


Attenção 


São ainda bonus treplicados que dá a 


Rouparia Central 


GRANDE SORTIDO 


(Ultimo quarteirão junto ao relojosiro) 


ntiza Engommadaria Central 
| RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto á Escola Academica) 


balho d'osta casa. 


ROPRIETARIA 
EMILIA 


— LISBOA 


DA CONCEIÇÃO 


Pede para aquelles que colleccionem de 
aproveitarem, pois que em breve finalisa o E 


em arfigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 
Modas, Vestidos e Chapeus para creanças 


Rua do Ouro, n.º 286, 288 e 290 


Esta casa 6 a que melhor podo sérvir o publico, tanto em en- 
gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 
ossoal hubilitadissimo. 


Podo-so ao publico para se certificar da verdade oxperimon- 


' 
Manda-so a casa do frogues, qualquer quo seja o ponto da oi- 


Remeiter postal á ENGOTMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 


CAIXA ECONOMICA 


so Sid 
||| MONTEPIO NACIONAL 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


JURO MAXIMO 1 p. c. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoriay 


TELEPHONE N.º 3299 


EO Ei 


Ee 


Lisbonegse 


Automoveis de 
luxo ede praça. 
C?e Carruagens 


ld s. Roque Lisboal 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHIOU: Prooldade, —Lisboa 


NUMERO TELEPHONIOU: 1993 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 31 do dezembro do 1912 
Terrestre: Rs. 3835026894 
Maritimos >» 342 85612 

Rs 724:871:505 

onto ou pres 
 estabelocimontos o mobi: 
8 contra avaria grossa e particular. 


Efect 
codido do 
lias, o ma 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilbas e ultramar, 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
e intestinos 


RECTOSCOPIA - ESOPHAGOSCOPIA| 
Consulta da lás 2 64457 


Fico Gomes. Primo, menor, filho perfilha- 
ão de Joaquim Gomes. Prino e roprocon-, 
tado pelo seu tutor uowmeado doator ir. 


marta quo lho portenco, 
pao, menciotado Jos 


quo o al 
[Condemnado nas custas 


Itima pol 
cio citados, os inté casadus incertos p 


Tosse Pharmacias: 
Jayme Tavares 
e 
Casaca 
Dejeridads Azevedo, R. do 
Principe, 48 


Constipações e grippe 


Tubercutose -- Anemias--Impaludismo--Rachilismo 


na segunda audivncia posterior no prazo, 
dos editos verem accusar a citação e mar. 
ar-se-lhes 0, prazo do trez audionci=s| 
para Contestatem, querendo, seguindo-se 
Os demais termos legues. 


O juie de direito 

Oliveira Guimarães 
O escrivão 

Marianno do Mello Vieira 


Escrophulose--Lymphalismo--Broncáiles 


Compsahia concessionaria iate 
ontra 08 delinquentes, independontemou? 
sor, Gratifica-so generosamente, guardando-se a muior discreção. 
4 pessonimonto ou por cria à Companhia Portegueca do Phosplhoros, 13, 
ulião, Lisboa. 


o em vigor. 


sntor à resp 


Nas inflamações da bocca e garganta, sejam quaes forem 
as causas, é o uso da Agua do Mouchão da Povoa aconselha- 
do por muitos e distinctos clínicos. 


Carlos. Álherta Fronat dv lneu 


artcipam o fuleeimento do sea mri 
Querido riarico, frmn-o, cunlado eti> 
due o aa fuovra! se réali 

Enlindo o prestito fonebro da 
ação do (bes do Sodró para 


Fallecou: 


Dilcom transbordo n 


DECAUVIELAE. 
66, Rue de la Chaussée d'AntinsiParis 


Agento em Portal 
e Colnias 


“a 


Ba Arthur Benarus 
Tereohone n.' 18 
4,— Poço do Borratem, 4! 
LiDbuA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomes 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, ete, 


Polyclinica Central de Lisboa 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


Doenças dos olhos, às 9 112,4. Borges de Sousa. 
Da boza o dontos, ts 15 173, Nanuel Caroça. 
Dos rins o aparelho urinario, a 9, Henrique Bastos, 
Norvosas e mentace, da 1 às, prófosaor Egas Moniz. 
Das creanças, ás 9, 1.0. de Mello 6 Faro. 

o estomago o 
Dos ouvidos, n 


Costa Nory. 
Sant'Anna Lolto. 


rargito dos hoepitasa 
“e Olgra Sora 


fasconcellos, 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 


LISBOA = 


Mozaicos — s 
Cal hydraunlica ; 
cimento Aguia Rochedo | 


Goarmon & GC. 


R. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephons n.º 1244-—LISBA | 


Primeiros vapores a sahir 


illias do Cabo Vordo, com 
da, Sinto Antonio do Zaire, Ambris, 
alta Volha, Quiisombo, Ambrizette, Quin- 
frindona, Mucutu o Musserra, com transbor- 
Bungutlia é Mossamedos. 


» Locnda, para S. Vie 
à, Principe 8, Taomá, 
Cio, fito, Bo 


a 


Praia, 


cos nos vapores que sahem a 7 024 


“Dia 25 de junho lugola—só pe 


carga—para 8. Thowó o Loandi 
Dia 1 da julho Africa, para a Matoira, 8. 


Pao nã Lowula, Lobito, Cidade ds 


+| Cabo (Cupe To-cn), Lositanço Marques, Beira o Moçambique; o para Inhanbane, Bar. 


cholomeu Dias, Chíndo, Quilimans, Aagocho, Porto À nelis, Ibo 6 Tungus, com 


«ça para Chai Chui, com batdeação em Loureuço Marques. 
jo:sé o não so garanto pras para a Aírica Occidos 


aia-36 03 sra, passageiros de quo os volumes do bagazaas dostiualos da 2x 
da sanida dos vapores, até ss 3 horas da tatha 
es. é UUMMaQuer asclarosi monto , dci pires 


DA No PORTO e 
da Empresa |aosageniesHerm.Burmester42.! 
RUA LO COM! -RCIO. > RUA DO iNvANIS D HEXEIQUI 


TIA L,. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


DL BE=3: hm 


Dirceção 


e propriedade de Mantel Guimarães 


Editor—Camílio Sousa -Almeida 
Fetecçõne Atministtação-—Bito Korte, 5, 2 


LISBOA — Sexta-feira, 20 de Junho de 1913 


Telephonog.º 2298-— Endereçote 
Composição-—Rua do Norte, 5,1º 
Oficina do imprassão—71, Rua da Blca,7! 


CAPITAL 


Drago | contar 


- DESAFOGO 


“A nota gobro a divida Auctuanto) 
extorna bontem apresontada no par-| 


lamonto polo sr, ministro das finan-| 

“ças produz sobretudo uma impressão 

e dosafogo. Não estavamos ncos! 

mados a essa impressão. Em matoria) 

Jão finanças, ha longos annos, não] 

êntiumos sonho um poso osmagador: 

Eitegnia “quo. nos *sobrocarrogava 

mma montanha com'cessar avoluma- 

ala. À primeira vez que respiramos é 

agora, 

O facto do a divida Auotuanto ex- 
torna decvescor, o doorescor om tão 
'avultada quantia, prosta-se a consi- 

* Ideraçõos todas ellas oxtremamento] 
liavoraveie. 1º a que prooccupa mais o 
extrangoiro, porquo 6 aquolla que 
jdiroctamonto o intoressay o o seu do- 
crescimento motiva já uma modifioa- 
ição na attitado qué eprtos orgãos da! 
j8ua imprenso, o espocialmento os f- 
jnanoeiros, contra nós tinham assumi 
do. E? a restauração do orodito, foita| 

[has golidas bases do progrossos ino- 
gaveis, 9 a confiança que ella ostabo- 

[ES tiasto-o ma aprosiação da' pos 
lítica do regimon. Evidontomente, 

jum rogimon quo ussim proouta ros+ 
tabolecor o oquilibrio das sous finan! 

Iças; cumprindo as lois oxidtontos do 

fompo da monarohia quo à propria 

monarobia não cumpriu, 6 formulan- 

do outras n'um oriterio do justiça o 
do sk administração, não é um rogi 
men do anarchia 0 dosordom, mas 
sin do rogeneração, do ordom o do 
trabalho. 

E! com fuotos quo so rospondo a 
mentiras; 6 com ellos quo so voncom 

inteibos é calumnias o poranto a 6ua] 
evidonciá hto do formar outra opi 

o do nós os que, por impor 
»onhooimento da nossa situação, po 
dom tor alentado campanhas do miso- 
xaveis som osorupulos, o que om bro] 
vo so varão intoiramonto isolados 

Vossas campanhas, 

Já aqui acoontuímos tambem quan*| 
to 6 provoitoso ir eliminando a divi- 
da extorna, ombora uma parto 80 con-| 
vorta na divida interna E! sempro 
imais util para um paiz dovor aos sous 
'ão quo dovor aos oxtranhos, quando 
jmais mão soja para ovitar compli 
içõos intornacionaos quo muitas vozos 
Infoisses fotos so originam. N 

Mas q conclusão mais animadôra 

da: situação financeira actual, quo o 
sr. Affonso Gosta dofiniu o osclaro- 

Jhou; 6 a da. poporcussão que alla ino- 
“vitavelmonto torá na nossa situação 
economica, sem dúvida aquolla que| 
“tom de moracor maior attonção do! 
dirigontes da Ropublioa, o para 
:qual so mocossita maior larguoza do 
“vista o mais viva e fecunda onorgia, 

mos finalmonto trilhando 
ho logico om todas as pha- 

“ses do problema nacional, o nada se| 
“alcança do estavel fóra dos dominios 
da logica. A nossa vida politica ha do 
ido dia para din normalisar-so cada 
soz mais polo funcoionamonto dos 
organismos partidarios, e da mesm 
fórma a nossa situação financoira se 
solaroce, Tinhamos do comoçar pelo 
principio, o durante algum tompo 
presumimos quo podiamos comoçar] 
polo fim. Bra absurdo e por isso mes- 
jmo irroalisavol. 

1 Acortando as contas do Estado, 
ercando o equilibrio orçamontal, o8- 
tabolocomos a baso necessaria para a 
voformas, para 08 prograssos o para 

- os melhoramentos do que o Pais no- 
cossita, Tudo quo assim não fôsse, si 
gnificaria um esforço estoril: era odi 
ficar no vaouo. Mas, morcê d'essa base, 
a Ropublica dontro om pouco ha do 
iniciar, depois da sua obra regenora 
dora, a sua obra orcadora, 

A impressão do desafogo que son- 
tiimos nºosto momento gora a esporan- 

iça, dá-nos a noção precisa do quo é e 
do quo valo um rogimen domoorati- 
jo, quando so põem em pratica 08 
sous princípios de moralidade do solo, 
'do dedicação o de trabalho. 
| Deixomos fallar os detractoros: da! 
jRopublica! Os faotos é que os esma-| 
igam, o quanto mais a sua linguagem é 
cnvononada o raivosa, maior, cortoza| 
tomos do qué a Republica vão alcon- 
'sando rosultados om que ellos vôem 
Ta derrota definitiva dos sous desejo 
10 que os factos clamam 6 que a Re- 
lpublioa fas o quo a monarohia nunca 
ipoudo fazer, porque ella condusia o| 

ais á ruina o à Ropublica propara- 

Jlhe um futuro honrado o brilhante, 


Polos Balkans 


"A Bulgaria contina a não querer” 
a revisão do tratado que liga 
os alliados 


Sophia, 20 do junho 
y A resposta da Bulgaria ánota do 
+ govorno corvio pedindo a revisão do 
“tratado do alliança colobrado entro as] 
“duas nações exprime o vivo senti- 
mento da Bulgaria por vor a Sorvia| 
contestar a força obrigatoria d!' 
tratado, A Bulgaria ropello onorgica-| 
«mento na sua resposta toda o qual-| 
quor revisão do tratado ou uma nova| 
repartição dos territorios conquista- 
“dog o tormina por dirigir é Servia um 


À questão de Ambaca 


INTERMEDIO COMICO 
Lemos hojo n'um jornal da manhã 
de Lisboa o já tinhamos lido nos jór- 
naos do hontowm do Porto as seguintes| 

cartas: 

Meus amigo! 
| Pego a finozo da publicação da carta 
junta quo, om: resposta à uns artigos dA. 
Capital», envio hojo ao redactor da mos: 


Era 
Pelo que lhes ficarámnito 
obrigado o 
De y, to, 
augusto Gama 


do junho do 1918, 
instar PeA Oopitais 
Lisboa, 


admira 
torio da 


o pehioaa jones sapo 
Rega? Felorio Todo oa Topa eefami 
Poa comido dit colo dora 
por sergio em ui couma abertas todo! 
De e fuso stato antécios 
rest AO coros pai ar, Des 
leais, Bata o dou rosie ori 
onviados doze exemplares n onda jornal 
ac asqmosenho antito espeolaimento ek 
ein; mta como pone! qu senh 
nd bala dignaso ho conhosr 
monto de Poxa sereia ontroguos 
onda doe, “timplaros, fumota onto 
ado er bi, do reBd ne cavado 
Pr rovantato, OURO exeunpias 
Pa, nova becobira quo vo est pai 
anão got à oomplianãd do dvdos co ari 
os, quo it dote dana quado, deja 
Bsctilio o qua oron ontem abavinto a 
fodas há pda) Toli ds que porven-| 
ara venham à ra 

“A Compunia” Dt6, pódo queixar do 
qo é Ob Balsa toa tatha 


ao no do 
a juatro  oxomplaros a 
quo rasta certo mo rálio, modificar ou 
fique a aa fóiaa 
ão tratar a Companbia, 

“Não paço à v. 0X.º à publicação do osta| 
carta, porque conhoso praticamente 0 Ay 
toma” dA. Cupitalm quando. 4 trato do| 
dofondor a Companhia dos sous ataquas, 
o que não obata a quo mo confosso 

Do v. 0x4 
Muito attento vonerador, 
Augusto Gama, 

Parooo quo o nomo do sr. Augusto! 
Gama é do sobejo conhecido do to» 
dos quantos, pola questão do Ambaca| 
so teom interossado ató hoja. Sempre] 
quo a disoussio vao a caminho das 
afirmações concrotas, aurgo aquolló 
oidadão om salto brugoo, como acon- 
toco com os dinbinhos vormolhos.das 
bottes-à-sierprises quo fuzom o ospanto| 
ologro das óroanças, ou como ag co- 
bras carnavaloscas quo sorvom pará 
assustar as damas dosprovonidas, 

Na roslidado, sentimos um tal ou 
qual espanto ao 1ôr a euprá-trangóri- 

ta carta ifum jorúal da manhã, por 

jo que bom adivinhámos n'ella o 
forço considoravol que o sou auotor| 
ompregou para não demonstrar cla- 
jramonto a sua mal contida indigr 
ção contra nós 

Ora, da fórma serona o justo orito- 
rio com quo om sucessivos artigos 
nos temos oceupado da quostão é 
proya conoludento a carta do gr, An-| 
ltonio Montenegro, por nós anto-hon- 
tom publicada, o na qual aquollo 
administrador da Companhia de Am- 
|baca—que não conhecemos—doclara| 
quo nos onvia algumas rootificações 
por reconhocór quo o nosso conct 
uado jornal vem tratando a questão 
sob uni aspecto de seriadade. 

X? pois ovidonto, quo ontro o gr. 
Montonogro, administrador da Com- 
panhia (cuja carta, som mosmo o 00- 

ocor, logo na intogra publicámos) 

Augusto Gama, oxisto uma 
formal discordancia de opiniões aoor- 
ca da imprensa que da questio 8o 00- 
capa, facto osto que por força proju- 
dicará a defesa da Companhia, ke que] 
ambos so oncarrogaram. 

Foito esto roparo, logo nos propa-| 
rámos”ontrotanto para lor em mants- 
criplo a carta tão solemno 6 rotum- 
bantemento annunciada polo sr, Ga 
ma; e, à fim do quo não escapasso no 
nosso espirito um unico dos subtis 

ormenoras com quo, por corto, o Br. 

ama adubára os folhetos do defosa,| 
a quo à mosma carta so roforo, 
puzemo-nos a ler, não um dos tao 
|dozo folhetos, mas os doze ao mesmo 
tompo. 

Dozo redactores a'4 Capital espo-| 
raram om fila a chogada do corroio 
para lorem em côro, á laia do canto 
gregoriano, os doto folhotos doar 

ugusto Gama. 

Em vio porém, 


no de nO tá 


so oxaltou a sua 


.Jonriosa anciodado! 


Em vão, porque nem a carta, que| 
nos ora dirigida, o que antocipada- 
mento fôra transoripta om dois jor- 
[naes, nom olla nom os dozo folhotos| 
ão sr. Gama nos foram entreguos polo 
correio. 

Acaso pasmoso o torrivel! A copia 
da carta chogou é rodacção do jornal 
da manhã, quo hojo a publfoa, e ao 
do Porto quo já na vospera a insorir 
mas a carta, a authentica, essa não lo-| 
|grou hogar ao seu dostino, 

E assim o nosso porturbado ospi- 
rito 6 agora assaltado polo vago re- 
oeio do que as afirmações fóitas pelo 
sr. Gama om dofosa da Companhi 


'“lenformem da mosma falta de offooti= 


vidado, do quo so rosento a doolara- 
ção cathegorioa do que nos tinha on-| 
viado aquela formosa enrta o 05 dora! 
folhetos. Como quer que soja, o quo) 
so vô ó quo o ar. Gama, sobro saltar 
como os tses diabinhos vermelhos, tom 


“appollo paternal para quo ella a 
19 0 pedido formulado, —(Hovas), 
| 


E' âmanhã quo so 
renliãa no nosgo pri- 
moiro thoatro a ro- 
cita promovida por 
um grupo do admi 
radoros da insigno 
aotrig Italia Vitá- 
liani 

Nossa rocita, quo 
docorto sorá uma 

plondida serata do 
Acto, intorprotará a 
grando comodianto 
uma das anais bolina 
poças | do  thoatro. 
moderno, Hedda Gá- 
bler, do Ibson, om 
quo Vitaliani tom a 
sua maior oração. 

Elonnora Duso, ao 
[sor folivitada pola 
assombrosa ropro- 
sentação d'osso pa 
pel, rospondou 

«Quem. fas isto 
bom 6 a Vitalianis, 
Nada mais 6 pro. 
oiso para so avaliar 
do quo seja esso tra- 
balho, 

A comissão pro 

motora, quo tom si 

do incansavol nos esforços onvida 
dos para quo a rocita rosulto um 
triumpho, torá a componsala a satis- 


Não goromos nós, com cortesa, quo 
da ondomoniada inflooncia o livraro- 
mos, porquanto, continuando a tratar] 
da questão do Jembaca com a mosmá. 

onidado oómo até aqui-—paulatin 
a. firmiteri= promptos “estavamos 
[sompro para publicar as cartas quo 0 
Montonogro ou qualquor possoal 
ão boa-fé julguo do justiça onviar 
para ogão fim, mas do sr, Gama, 
além da délicadissimo missiya quo 
noima oxaramos, mesmo som ator rá 
cobido, nom uma só lostra, por miuda 
 publioaromos, 


Na Argentina 
Construcção de caminhos de fer-| 
ro do Estado 

Buonos-Ayros, 20 do junho 
Dopois .de viva discussão, à cama” 
ra votou os oroditos que pormittom q. 
construcção do varios caminhos do 
forro do Estado, Os' socialistas rocla-| 
jmaram a oxpropriação das linhas par- 
tioularos. —/Havé 


Migalhas 


Praxedes e as cifras, 


Praxodos, hontom ú noito o chá, no] 
or nos jornaos a nota dodr, Affonso 
Costa, ficou dos minutos olhando para 
tudo aquillo como um burro para um 
palacio, 

Por fim, cortando com desvanosida 
oxprossão do orgulho no sou rosto pla 

cido uma fatiao batrando-a do mantoi-| 
ga, doolarou n D. Gonovova, sun es- 
posa: 

—Aposto quo não mabos, filho, quan-| 
to tomos á nossa disposição no oxtran- 
geiro, para pagar o quo devemos? 

—O quê? 

—Tomos L. 679261176 mais Fr, 
280.954,07 mais Mr. 15.585,16 — Eso, 
[5:124.245$. E sabos tu, Gonovova Pra- 
|xodos, o quo são, Esc. 3:124.2458 com 
um oifião adeanto? São tros mil o tan] 
tos contos, 

—O" Pruxodos, tu ostás bobado, 

—Digo-to isto, Vem no jornal. Tudo 
isto é novo 6 com isto vamos xosgatar 
as onzo mil virgong:. 

—O" filho, já agora ora molhor pagar 
aquellos cincoonta mil réis no tou com-| 
padro, que é chefo do familia o com- 
prar um chapou para a Bibi, quo tam- 
om é virgom. í 

—Não porcobosto nada. As mulho- 
|xos sião porcobem nada do finanças. Es- 
so dinhoiro tom ontro dostino. Com 
ollo restabelocomos o nosso orodíto, 

—Olha quo já não 6 som tompo, Na 
morconria ainda esta tardo dissoram 4 
ronda que não fiavam nom mais cinco 
[réis om chegando no fim do moi, 

—Maul Etua daros-lho com a mer. 
coaria.. 

—B o Quico procisa d'umas botas] 
para ir para o collogio. 

—Que mo importamessas futilidados 
fmosquinhas? O quo oncho o meu poito 
ão orgulho 6 quo a diffbronça outro o 
debito om 80 de dezombro do 1919, quo 
ora do 9:827.9348 o om 21 do do julho 
ão 1918 quo ora do 4:198.9508, fica son- 
|do para menos do 5:120,0848. 

—Está bom, Praxodos, Não gosto do 
torcontrariar; mas, olha Já, tu tons bom, 
a cortora do quo ostás dizondo? 

—Como não hei do tor? Dovomos mo- 
nos 55 09 do quo doviamos, 

—E posso mandar fagor um vestido 
alpaça? 

—Não, Suspende, Genoveva... Pois) 
tu ainda não porcobests quo esto di 
nheiro todo quem o tom 6 o Affonso 


por uma força qualquor bruxaria no 
corpo. 


Costa, quo o não dá a mais ninguom?., 
André Bru 


Italia Vitaliani - 


6: 


À recita extraordinaria de ámanhã 
no theatro de S. Carlos 


fnção do tor consogúido, pola primoi- 
a vom, reunir moma sala todas aô, 
possoas intolligentos do Lisbo: 


Posta da Arcada 


Muitos sonhadores, ao pensarem na 
collabovação feliz do acaso na fortuna] 
[de José Maria dos Santos, accredita- 
Irão que o melhor meio de attrahir as 
boas graças di sorte consiste em manter 
ermanentemente a disposição optimis- 
a dos que. tudo “esperam da loteria e 
ãos seus golpes maravilhosos. Ficarao 
logrados, porém, visto que o verdado 
ro milagre que explica todas as biogra- 
|phias de homens qua da pontria 
deram à opulencia, está principalm 

na sua vontade do dominio e na sua ar- 
te de empregar 0 esforço, 

Jost Maria dos Santos, embora isso| 
|peze aos rimadores. estultos das varias! 
Jarcadias da nossa terra e aos politicos] 
|frustes que se exgotam em vocalisações, 
de rendada eloquencia, é uma das gran- 
ães figuras do Portugal moderno, dei-| 
:cando, na sua obra agricola, um test 
[munho das suas faculdades  creadoras, 
Emquanto algumas familias fidalgas| 


“|tiquidavam os seus tropheus na pelintri-| 


ce mais estercoraria, elle, quiado pelo| 
seu instincto infallivel de plebou de pul-| 
tos rijos, rompia para o successo, com a| 
plena confiança dos que crêem em gi 
Iproprios, despresando a intervenção 
dos demiurgos. 


Amanha, em 8. Oarlos, Italia Vita- 
liani representará Hodda Gablor, pe- 
rante uma plateia de escriptores, jorna-| 
listas, artistas, dilletantis, gentes de] 
gosto e apreciadores de espectaculos em 
que à urte é um pretexto para caboli 


perturbadora, pondo na sua creação 
todo o fulgurante nervosismo e foda a 
serpentina. amargura da Teroina de 
Quem assistir, guardará por largos 
Jannos a recordação d'esta vara mara- 
vilha-— uma mulher encarnando nºum 
|symbolo dramatico, mas imprimindo- 
lho vida, aspiração e alma, um dos as-| 
pectos mais lancinantes que q dor de 
existir assumiu, em faco do vulto eni- 
jomatico do destino. 

“Foi hontem lido, no Senado, o pare- 
cer n.º 24 sobre a materia do Qodigo 
Administrativo que recommendamos ás] 
pessoas que façam collecção de trechos 
de portugues, proprios para educar a 
[prols de Acacio. Como se consegue ser 
tão solene e mullo! Poucos documen- 
tos conhecemos. que assim caracterisem 
tum genero de litteratura que se appro- 
[cima tanto da parvoice que quasi nos 
frecusamos a admithir que fosse escri- 
to à sério. 


O novo infante de Mespanha 


nasceu à uma hora e meia e foi 
apresentado ás trez e meia 
San Ildofonso, 20 do junho 


O novo infanto de Hospanha nas-| 
cou É 1,80 da madrugada, A's 3,80 


[com o corimonial do costume, estan- 
ão presento á corimonia toda a fami- 
lia roal, o presidonto do conselho do| 
ministros, o guarda dos sollos o mui- 
tas outras porsonalidades officiaos, 
coroneis o officinos da guarnição, ot. 
—(Eavas). 


“AM Capital, 


Publíca-se aos do:| 
mingos. 


nar e enobinar. A actrie será. grando, 


0 gr prin do 


das carnes 


O chéfo do govorno apresentou 
lhojo na Camara dos doputudos à 5o- 
Iguinto proposta do loi, precedida do| 
rolatorio explicativo, sobro a megns| 
questão das carnes: 


A sommigão nomeada por portaria do 
jp da Raça er do maço 
A gi O ronidanelas SS 
no, tom prejuizos para o Estado, nom 
favo BE aeiou mom para dom 
Na gu esto 
petação o cen 

fd parecer 


nar 08 numoros oxactos, visto 
timos mezos om que a importação do car. 

os congolndas so manifestou com maior 
incremento. não podiam sorvir de indico 
seguro. pata 0 fim do conhocer a sua mo-| 
is annuol o 08 offoitos corresponden- 


laço 
e Quo à lavoura” nacional qui atá ago- 
ra, não tom conseguido fornobor à 
o Liaboa a carne” do vacea nocogsaria no 
seu consumo, não devia vt n ofizer com 
à concorrencia da carno congelada, tanto 
mola que a vonda do vitolh dd oúrnoiro 
tom nestes ultimos annos augmantado, & 
nó desonvolvimonto. Progressivo o raclo! 
nai da criação d'ostos” galos, para cona 
mo o atá para oxportação, adsl como 
matos votda do Guuno do Yaeoa na provi 
cin, ella” poderá, vom duvida encontrar 0 
liunto o equitativo. equilibrio du aua oco: 
"omia, avi prejuizo o antes com intaraato| 
da oconomia. geral, cujas axigonotas do- 
vom primeirantonto conaidorarso o dafo 
dorso 
d) Que a drenagom do ouro, occasiona-| 
apa Roporiação. dt cachos Conga. 
das om pouco devo tor infinido, por cm 
tdo, Da nova balança Gconotis poi 
o ha muito importamos caro do Vcs 
da espanha. o da Argentina, o mais ou 
nomieo é, 40b o ponto do vifta do tran 
porio od comeuho, que ão importe car 
ho  obngolnda, do quio boia vivos. Por om- 
o lado o ma bypotheno, alida múúito aco 


tavol, di 79 quantiom, om valor; do| 
ol, nim, do 


correspondente re- 
dnoção na importação do bacalhau e om- 
ixox ganeros o consumo, tambom, om 
Parto, A Pagar om ouro, 

Postas” cotas considerações 
commisito passou a ooenp) 
agons osultantoa da imporinção da car 
no-congolada, som osquocer qu 
mentos otloisos o, omotosos do quo pode: 
rá dispor, o que abrangiam hómenta o po-| 
iodo de tres'mozes do” commercio inton: 
aivo d'asto genero do 
lho pormittiam conhoo 
por figo, muito monos negar, 
xiatontos, quo precisassom do romodio! 
approprindo. 

Otro us vantagens, a commnlesão, 
Itontou na noguintos do caractar immodia| 
to: 

À gago congelada molhoro aa con 
aiçõts do abastocimento da idade do Lic” 
boa, que, frequentomonto o, do ha muito, 

inha sofrendo dos deficita da. carno v 
suas dosvantagons para O 
o consumidor; 


contos conunimidores do Pais, poía que, 
rocara. do gado om Lisbon 10r me: 
logico “o torna que a ofarta do ac. 
conhuo em novos morcados, que ató aqui 
Não ham” Cardo” de vadot Gu, do sh 
ha, or ot Condiçõos “Insetoli 
abvolitamento Incompativeia com à eco 
nomia local, não podando, por iso, sorvh 
o alimentação Ts classe manos abasta. 


ia pa 
anal tô aqui vivia quant um 
Consumo garantido “do Lisboa, com qu 
Gontava, tuts que do futaco 0 Ver ole 
[Ri Tbatboatotages poviado portugus: 
dei. Poder compoli cos se 
dio Pemiraoante, ido Toto 
pgs dh li da 
o da dutos gudom do rosliado não me. 
gua ot oia Eno dana cons o ja 
gera 00 ano, 


acertar, à quo quer agai prostar 

om o go roino, Fopresbntâdo pe. 

das finanças que a nomcoa o| 

polo, do fomento, gas foi testemunha do| 
ou labôr. 

“Tondo om consideração os rosnltadôs 
ano da exeonção do deoroto do 2º de de- 
orabro de 1910 até agora. advisram, con- 
sidera o govorno demonstrado quo, & 
brelovando os ipothoticos. males faturos, 
oxistem desde já vantagens conoretas, 

no convom aproveitar, o quiçá mantor” 
Sdesenvolvor em beneficio de todos Para 

o consoguir  semelhanto desideratum, 

tolando, ontrotanto, na medida do 
possivel ou neles oventiaes, limitar 
procurar realisar 


cia osreadoião todos os auidados Bygionto 
Eos, pos fórina a salvaguardar a saldo do 
a) Reteies o d 
estridgir o mesmo commercio do 
rófrãa que dsto nto tomo uma extansão 
ão exagserada, quo venha a omstitur 
um entráve no Brogresto da industria po: 
cuaria continontal, insular o colonial, E 
() çanaformar "om dirtito de Importa. 
gão obro a carmo osogolada do gado bo: 
Sino adulto, mas som atemento áigurm, O 
aStual, impônto da consuino cobre 
ea conservadas pelo Ho, Hoando isentas 


na Camara dos Deputados 


uma proposta de lei regulando a importação 


A QUESTÃO DAS CARNES 


ministerio apresenta 


congeladas 


dtoazo diroito do importação as provoniou- 
tos das nossas colonias; 

e) Equiparar, para todos os oluitos 
catno verde a chrno gafrigerado, qualquer] 
que seja à ua apelou à sua proc 


“Mantas à actual isibntação para as 
entres do carneiro, vitela e porto; o 
5 Peguiam entar oomeutlçio dê cai 
ndo cosa 
ua” São O las da segulnto proposta 
Artigo 1º E! oxtincto o actual imposto 
as contnumo sobre as carnes do gado bor 
Vino tita conaoeradas polo ta quo 
tai dpois do de saiho tg iso 
BAR doi portaçto de 808 por ko, AVE 
Be Oo armazes” Esgonificos 
eoobor carne congelada “6 
EeSbaloga a cod maritão: 
fura por tataç 
ossos dkcopeo st navios pa 
ro doraços é Sena Platanota ado supe 
000 otros os Aleuntos aritazan 
digrendo os dispõe do son partimentos 
hppenpeiados é consorvação da cure o à 
congolação: 8 170 transporta de 
aros Gersingulada Mo armsaci Rue 
fio para va talha doverá zero om ne 
tomôvel feohado de modelo npprovado| 
pola: Camera Biueicipal da fockhdade, o 
toi nto poderá eco para qualquer à 
tra morcadoria, $ 2.º Os talhos destinados] 
[iyondo do caras ocugelada: não poderão 
estabaisoa se a uma Alianca: cuperior à 
AO metros do armnaru, frigorifico 
Ari À curas congolada eerá sajoita 
a ineproão menlo-tainai, fato à 
entrada HO pair Como nos estabedimontos 
do venda. 1º Bura fazur faca a daspesas 
de Tspesião doe talos de serto oougia: 
a "pódio as caimacos tmuniciposn a 
tt a poa commasanio cobro estas 
Barnoo, o qual, pordan não Poder sor 
pasiocao deito dobro Es veda 9º 
A camaras municipaes estabolecerão por 
meio de postura, as'condições. byjianieas 
Edo dor o nona e doação de a 
da Gostinados à venda do onino com 
Teia Bo Pasão, Dada attos quigondias 
inmos fa dos Falhos dar ensaio vesda: 
Jari 42 Ou talho, ondo tm Gortar carmo 
congelada, não: podarão vender” carno 
Voe, pet qua do outra mercador 
o deverão ter aftixadas o bem visivols| 
ao seguintes palavras PAHO DB OA.» 
NE CONGBLADA Do até 
acabioraa0n igaalqu o disiugaemostalhos 
oo destinados & Venda darcareo verá 
5 tnioo, À'carno, à sahida do Egor 
eh Conccada 6 "datado pos mola do 
rimbo do carroto, Art. 5.º Os proços me 
ximos por quo podarão ido 
Caras dongeladas varão Fxad 


do bate- 


[6º Continuam om vigor os 
8º e 6º do dooroto com forga do Joi do 
27 dozombro do 1910, Axt, 7.º Au dispo- 
riçõos da prosonto lot não úão applica- 
vois “da “urnas do carnoiro, vitella 0) 


gos 2, 


ienimendo Bolas cumaras manioipaas Act | P 


O cabo submarino entr 


Lisboa e Panamá 


Quem é o concessionario Zadoks? 
Dit-o-ha o sr. ministro do tos" 
mento ve 


Já no sou numoro de 26 de maio À 
Capital so roforin ao projecto da lei, 
da iniciativa do sr. ministro dg fb- 
monto, aprovando o contracto enhro 
o govorno portaguoz o o cidadão ftan- 
coz sr. Zadoks para o lauçamento 
dum cabo submarino ontro Lisbog é 
a Republica do Panamá, tocando ha 
ilha do Porto Santo. Dissómos ontão 


on. |quo não entendiamos que d'osso con- 


traoto advióssom vantagens para o 
Estado, antos desvantagens, porque 
pata a aprecinção dos conflictos que 
surgissem entro o concessionario 6 0 
Estudo portugues foca disponsada a 
arbitragom do Supromo Tribunal do 
Justiça, ficando portanto, o ar. Zado- 
ks, ou o sou procurador, sr. Julio de 
Moura, livres para podorem cumptir 
ou deixar do cumprir à Joi, porque 
|d'ahi pouco mal lhos podoria advir. 

Outro motivo do roparo nosso fôra 
ja da clausula que obriga o Estado u 
veombolenr o sr. Zadoks dos impos- 
tos que lho fôrem lançados, sem se 
sabor quo ospecio do im postoá são o 
podondo assim dar-so origom a uma 
sorio do complicações 

No artigo que oitáos diziamos nóº 
ss ão ssbiavos quem ara o ar Za 

okks, cuja ontogoria financeira não é 
bem conhecido, como bom conhecida 
não é a categoria financeira do sea 
procurador sr, Julio do Moura, 

O projocto voltou á tela du discus- 
sto na Cumara. Azado é, pois, o mo- 
mento, nos paroce, para 0 sr. minis- 
tro do fomonto explicar quem é osso 
mystorioso concossionario a quem so 
vão dar rogolins tão amplas. Mysto- 
rivso lho chamamos, porquo nos 6ie- 
oulos financoiros não é conhocido o 
não costumam fazer-se concessõos do 
tal maturosa sonão om condições dr 
muita sogurança para-o Estado. 

Ropetimos: chogou « ocoasião de 
sabor quem 6 o ar, Zadoks o porque 
motivo a, concossão foi ltita À porta 
fochado. E do corto o sr. Antomio Mu- 
ria da Silva osclavocorá tudo bom. 


O serviço dos 8 anno3 em França 


Paris, 20 co junha 
A comura dos doputados rejoitou 
or 496 vozos contra 77 a contta-pro- 
jacto do sr. Jaurós, tondonto Á reduo- 
ção progrossiva do serviço activo que 
om outubro do 1918 ostaria roduzido 
a sois amozos, limito maximo.—(Hu- 


porco. 


O annunciado rosgato das 72.000] 
obrigações dos caminhos de ferro vao| 
sor, soguramonto, um facto da mais] 
alta importancia. O governo for sa- 
bor aos banqueiros tomadoros do om- 
prestimo contratado por Esproguoira 
quo no dia 20 do proximo mor lhos 
pagaria o faria recolhor aos oofros do 
Estado ossos optimos titulos, quo ro-| 


oIprosontum fortuna do Estado o da 


melhor, o mosmo tempo, porá, 
bia-so que o govorno tinha disponi- 
bilidados no Banco do Portagal su- 
porioros a 4.700 contos, 6 não faltou 
quem julgasso quo soria com osso di- 
nheiro quo as obrigações sorium d| 
novo chamadas é posso da nação. En- 
trotanto, não ora assim, folismonto. O 
thesouro podo roalmonte, n'osto ins- 
tante, dispôr d'aquolla quantia, mss 
tambem tom no oxtrangoiro, como so 
vorifica pela nota sobro a divida flu-] 
ctuanto forneoida hontem ao publioo| 
pelo sr, ministro das finanças, rosor- 
vas que lho pormittom fazor aquello, 
pagamento. Quor dizor; o Estado, 
morcê da honradissima administração 
não possuo só dispon 
veis os 4.700 contos do Banoo do Por-| 


S|tugal. Tom ainda é sua ordom, no ex- 


trangoiro, para cima do 3.000 contos. 
1º esto facto que convom uocentuar, 
para que so voja até onde vas a adm 
nistração republicana, tão difforonto 
da da monarchia, que osta nunca tovo 
no Banco de Portugal disponibilidades, 
quo de longo soquor so parecessom. 
com as quo presontomento lá so on- 
contram. 
Resta ainda osolarecer a attitude 
Bancos tomadoros do ompresti 


vas). 


1 resta das TA DO “gas, 


E' feito á custa de recursos que o govVer- 
no tem no extrangeiro 


mo poranto os governos ropublioa 
nos. Estes jámais soffroram pressões 
d'aquolles, como do resto ainda nin- 
|guom afirmou, sondo ovidontomento 
inutil affiemar que nom um d'ellos as 
soffroria. O Banco Commoroial, a pro- 
posito do que a Capital hontem esore- 
vou onviou-nos uma carta, concobida 
nfostos tormos 
redactor do jornal «A Cpitalo-Pan. 
go” Mhontom publicado no 
igo sob o titalo ds T20DO 
virgens, eua pro: nos Informar que as af 
nações feitas rolativas ao papêl d 
Inhado. por osto Banco no omprost 
ferido dão inoxactas. Somos com toda à 
contidaração do v. ot. (a a) 4. Allo, Jose 
Oliveira Soares, diroctoros, 

A Capital tovo a sua informação do 
fonto que roputa auctorisada. À carta 
dos dirootoros do Banco Gommoreial 
obrigou-a, noturalmonte, a procurar 
obtor a confirmação do quo disso ou a 
demonstração do que orrara, Ofi 
mento, 0 governo não tovo o monor 
conhecimonto das alludidas nogooia- 
çõos entra o Dango do Portugal oo 
Banco Commercial. Houvo-as, não as 
houve? O boato do que 4 Capital se 
fes ocho diz quo sim o a cart” trans- 
cripta diz quo osso bonto não é oxa- 
cto. Nada meis nos compoto do quo 
registar ossa nogativa, tão laconioa 
quo nom soquer consonto que a oum- 
montom. Do resto, não seria diffoil 
pôr ns coisas om pratos limpos desdo 
quo não so tratusso duma quostão 
molindrosa, quo contendo com into- 
rossos importantissimos. Dosfoz-so à 
Banco Commorcial das obrigaçõos 
dos Caminhos do Ferro que tinha em 
son podor? Não desfez? E” lá com 

llo. 


jornal quo v. 


O direito do homem 
libertar-se da vida 


quando tiver uma doença incura- 
vel va ser discutido no par- 
lamento alemão 


Volta n'este momento a debator-se] 
nos contros scientificos uma das quos- 
tõos que do ha muito interessa toda a, 
humanidade, 

O homom procura caminhar som- 
pre na conquista das suas reivindica- 
'ções liberaos ató sor roalisado o so- 
nho do sabio Metohinkof, que, nos, 
sous estudos verdadoiramente sensa-| 


'ohegar o dia em quo os homons appo- 
toçam a morte, da mesma forma quo 
num dado momento desejam ador 
mecer. Trata-so do discutir a ontha 
masia: a obra da bella morto. 

A outvanasia é uma questão consi 
dorada como pratica, tendo om vista 
conceder ao homem o diroito de re 
olinar a sua caboça fatigada o poder 
doslisar quando muito bom lho apo- 
toça para o reino dos sonhos som fim, 
Mas ósta rogalia do concedor à libor- 
dado nos que dosojam antosipada 
mento alcançar a paz do tamulo é di 
ponsada apénas como uma remodio 
Supronso, tondo om vista pôr cóbro 
ao sofirimonto dos individuos conai- 
dorados como incuravois. E 


Não so trata do uma questão nova 


cionuos sobre a velhice, aspira a vêr 


6 o velho thoma quo tom om vist 


e: 


* que ficariam muito caras, 


da 


A darrras, 


“OBA —a 


Nas inflamações d'olhos é 
“do Mouchão da Povoa pelas 
“obtidas, : 


abreviar e procipitar a agonia. E' o 
tgôlpo do misericordia nos condemua 
“dos, quo só vivem para sofirer. O] 
apiflamento allemão vao occupár-so 
“fe um projecto do loi cujos traços go- 
raés são os seguin! 
1.º Quilquer pessoa “atacada de) 
“dobnça incuravel tom o direito á ou-| 
“Ahanueia; 2.90 “tribunal, sem rocur- 
“80, reali dido do -doento 6 
ereconhecerá osso diroito; 3.º—Uma, 
junta medica requisitada pelo triba-| 
nal examinará o doente. À podido, 
idlesto poderão 'ssistir outros medi- 
-208- coúsulta, devendo ser feito o 
“sxamo nos oito dias quo se seguom é] 
%equisição. 
4º—No rela'otio sobre O óxame 
to dirão os medicos so das suas| 
— pesquizas resultou a. ornviação à 
quo o doonto não apresonta álgumas 
probabilidades do se curar ou pelo 
tnenos de poder ainda trabalhar; 5.º] 
—So do examo modico resultar a pro- 
tibilidado de uma onformidado mor 
ial, o tribunal concodo no doente o 
direito do recorrer  outhanasia; 6.º 
—Quando o doonto fde morto sem 
sofirimonto a sou pedido formal o ca- 
thogorico, o auctor da morte não pode] 
tor porseguido, so o doonto tiver ob- 
tido. do tribunal o direito é oúthana- 
“ia o se u autopsia indicar que | 
“doença ora incuravol; 7.º—Quem ma 
tar um doento, som quo este tenha 
vontado formal, 
sbrá pnoido com a reclusão, embora 
26 trato do um individuo à quem o] 
tribunal tonha concedido o diroito é 
onthanasia, E 
Os $8 1.º a 7.º pódom or applica- 
dos aos valetudinarios o enfermos. 
“Embora so considero muito razoa- 
vol a concessão do direito é morte 
nos incuravois que desejom pôs tor- 
mo ao soffrimonto, o haja muita gon- 
to que encara o assumpto sob o ponto 
do vista do uma obra philantropica, é 
corto porm quo esta idés, que á pri- 
meira vista paroos tão simpl 
norosa, encontra numerosas difficul-| 
dados na aplicação. Ainda, no anno 
assado, no congresso do Washingion 
Ei aprssantado um projooto da loi 
momelhanto o não foi votado, rosul-| 
tando na Ímpronsa controvorsi 
apáixonadas. À outhanasiu oxigo taos] 
garantias solontificas 6 logaes, é um. 
noto do tamanha importancia, quo o 
4ei! unal não poderá Jomar qualquer! 
resolução sento com 'a maior moti- 
culosidado e lontidão. D'aqui resulta 
que “o doente :orá do esperar tanto| 
tempo quo, na muioria dos casos, 
quando soja proforida a sonteoça, já 
o paciente torá tido occasião do estar 
reduzido a pó, 


Uma. questão importante 


“'A contribuição de registo da he-[d 


ram sr. José Maria dos 
Santos devia ser paga em 
terra 
3 sabida de toda a gonto o grando 
dado demographical 


cnquinto 
Beata 142,3; que a omigração 6 vor- 
dadoiramente extraordinaria no Nor-| 
*ito ido Pais, tendo o maximo segundo] 
w linha Bragança, Villa Real, Vizou, 
Coimbra, Loi 

Tambom ninguem ignora o traba- 
lho o a porsistoncia dos beirões no 
arrótoamento da charneca, onde se 
tom fixado ein nucleos do prospori- 

o cresconte, por Marinhaes, Muge 
Grandolo, eto. À feição do povoamon 
alemtojano, condensado om villas e 
vidados, vem aggravado desdo as pri 
amoiras gerações portuguesas; o hojo.| 
“mais do que nttoo, argo fixar aldeiss 
porto dar estações dos caminhos de 
forro transtaganos o ao lado das es-| 
tradas desertas do Sul. 

Teto não so podo fuzor omquanto o| 
Estado não tiver terra basta e barata 

colonisação da terça parto m: 
Lobitada do Póls, Nom podemos 
borisar oharmecas o montados que 
por ahi so apresentam dosoladores, 
Job a posso do tratos de tora, em- 
dora a muis estoril, polo Estado. O. 
regimo das doações, após a rocon- 
eat, no miouto, atigou para né vãos 
do patticularos quasi toda a torra vus-| 
tissima alemtejana; hojó 86 por ex- 
propriações por utilidade “publica, 
dia 0! 
Estado fazer as suas rosorvas territo- 
xinos indisponsavois, para a arborisa- 
Jão o 6 povoamento, Como tem fulto, 
por exemplo, 03 Estados Unidos da 
Aimorioa do Nocto, , 

A morto do rei da terra Alemtejana 
auggoriu-mo lembrar à conveniencia 
do se ter já votado os artigos 4.º e 6.º] 
âum projecto do lei quo apresontei 
em 12 do novembro do anno passado: 

«Art.º À partie da promolgação, 
úesta lei, o Estado usará do direito 
de opção na venda em hasta publica! 
dos predios ruraes, especlninente dos 
mal utilisads 

«$ unico. Estes predios torto o des- 
fino dos artigos 2º a 4º (colonisação) 

«Art; 6.º 0 Estado optará polo p: 
gamento em terra da contribuição de 
xogisto na transmissão da proprieda- 
de por titulo gratuito, quando os tor- 
seno» forem na totalidade, de sa per- 
fio suporior a 800 hectaras, nas ra- 
giõos de pequena densidade demo- 
graphica. E dar-lues-ha o mesmo des- 
. dino de gmionizaçãs»: 

Entre a entrada d'uos contos do, 
«eis nos cofres do Estado, e a reserva, 
lo umas contonas de hectares de ter-| 
ta para a fixação de familias de bei-| 
des o algarvios quo haviam de con- 
“inuar a dispersto do oJsaos pola 
Anmpíne, hoje deserta, nufaioa de É 
ver surgir colheitas abundantes 
“Modificar as condições sociaes do sul, 

“do Puiz, paraco-nos que não podo! 
aver hositotões. 
Exequol do Campos 


muito recommendada a Agua *| 
muitas e comprovadas curas 


CONGRESSO NACIONAT 


Camara dos deputados 


Discutem-se assumptos varios e a. 
reforma dos serviços agricolas 

A Camara dos Deputados reune ás 
15 horas e 10 minutos com 61 depúta- 
dos, sob a presidencia do ar. Nunes 
Godinho. Loem-so o expodiento é 
acta, mandando o sr. Caetano Gonçal- 
vós para a mesa uma doclaração do| 
voto. 

Presonto o sr. prosidonto do minis 
torio. 

O er Jacintho Nunes “protosta 
Juma voz mais contra a perseguição 
imprensa, quo so exores cada vo- 
[com inuis violencia, sendo as apprez 
honsões ordenadas não polo go 
dor civil, mas pelo sou socrotario. O 

imen da consura previa em que 
stão vivondo 6 insap- 
portavel. Requoreu ha tempos uma 
nota dos processos instantados por 
jábuso do libordado do impronsa. Até 
hoje ainda não a recobou, mas sabe 
quo não. ha um só joroalista proces- 
[sado em juizo. Podo providencias ao 
[governo contra tal estado de coisas e| 
jeemina referindo-se a abusos prai 
Icadoss pelo administrador da Na: 
reth, o qual, no quo parece, arrocada! 
multas quo não lho portoncem, oxor- 
(condo violoncios quo não so jus- 
tifica. O sr. presidente do minis- 
terio, quanto á primeira parto da pro- 
post, diz que à interpoliação do ar 
itiho. Noaos sobre liberdade do 
imprensa sorá a sou tompo discutida 
[com toda a urgencia. Antes, poróm, 
jem do torminarso ss diligonçias à 
ue a polícia anda procadendo a pro-| 
posito dos ultimos acontecimentos. 
A provoita a occasião para enviar du: 
propostas do loi para a mesa. Uma 
d'ollas refore-so á quostão das carnos, 
Iquo “vao publicada n'outro logar, o 
do 0 governo a reor- 


falhas, nomeando para os bairros de, 
Lisbon e Porto commissões novas de) 
julgâmento o romodellando as dos do- 
mais concelhos do continente e ilh; 
ontos, com o fim do apurat o 


(dado dos oreditos d'esta. As pres: 
oripções das dividas ao Estado só se| 
[contam decorridos 20 annos. O 
Ministro das Finanças justifica larga: 
[monto as duas propostas, para as quacs| 
|pedo a urgonoia quo é cunoedida, 

A declaração do voto do sr. Cuo- 
tano Gonçalves rofero-go á proposta 
lqus supprimo os ordonados u di 


ão Lisboa, votada na sessão noturna 

d'hontem. 

+ Philomon d' Almeida requer] 

quo so discuta já um projecto do Joi 
iniciativa mandando anexar ao 


[guesia do Lordello, do concelho do) 
aprovado, fullando 

o prejocto, que a oposição classifica 
do projeticulo, o sr. Alexandre de Bor- 
ros que o. combate, produzindo um 
longo discurso quo dá origam a/que) 
[sa brado dos lados da opposiçã 
m do dia, ordem do 

O er. Barbosa de Magalhaes roquer 
o dô a materia por discutida, 


a 


E' aprovado, 

O sr. Ribeira Brava-Requoiro 
quo so dê a matoria por discutida 
com prejuizo dos insoriptos. 

O sr. Mendes de Vasconcellós—A 
[Camara nião pódo accoitat eéso roquo- 
rimento oposto a uma doliboração 
tomada! 

O sr. Ribeira Brava, oxaltadisviwo| 
—A Camara 6 quem resolve! Mais 
ninguem! 

Dosenha-so ao longo um vago cor-| 
icto pessoal. Acodem dopntados o 
os animos seronam o o st. Mendes de 
Vasconcellos combato onsrgionmonte| 
o projocto, quo é approvado na gen 

le “o depois na aspocialidado, 
depois do fallar o sr. Ribeira Brava 
o do varios deputados terom req 
do quo so desse o caso por suffioieu- 
tomente disentido. 

O sr, Presidente dis que, om virtu 
do do haver muitos assumptos urgon- 
tes n discutir lombrava que soria 
lconveniento realisar-so sossão no- 
turno. 

Vozes—Não pódo ser! 

—Já temos trabalhado muito!... 

Poço a palavra! Poço a palavra! 
Bos protestos continuam até vo te- 


José d'Almeida quo a proposta não 
seja discutida,” Posta á votação; a 
proposta é rojoita 

a ordem do dia, volta a discutir- 
so o projosto que concode ao sr. Za: 
doks, de Paris, o lançamento d' 
cabo submarino ontro Lisboa e o Pa- 
namé, tocando na ilha do Porto San- 
to. 

O er. ministro do fomento defonde 
a opinião do quo os interesses do Es- 
tado se encontram completamento 
jacautolados, não havendo, portanto, 
[motigos para o projecto não ser apro- 
voltado. Ao estado portuguez conce- 
(dom-so rogalias importantos, como a 
da transmissão gratuita de telegram- 
lmas, que já por si não é paquens. O 
sr. Rodrigites de Sá acha que o projo- 
eto não vem acompanhado dos nocos- 
[sarios elomentos de elucidação, por 
não so torem cumprido disposições 
'rogimontaos taxativas. Propõe, por] 
isso, que o projecto baixo ás raspe- 
tivas commissões. A proposta sub- 
mottida é votação, é rogoitada. 

O sr Nunes Ribeiro discuto um 
[ponto realmente importante. Zadokks, 
O consossiontrio, fica com o monopo- 


Estado, que custaram muito dinheiro| 
o -que não podem ses feridos pela| 


Iganisar o serviço do julgamento em 


dos conservadores do rogisto prédial|à, 


[com prejuizo dos oradores inseriptas. [é 


solver por indicação do sr. Anfonio|S 


Theatro Avenida 


HOJE 


AMANHA Uma unica ropre- 
sentação do 
CONDE DE LUXEMBURGO 


DOMINGO — Insuguração des 


tonde que se voto o projecto em s« 

são prorogada, o que a 

ta”por grande maioria. 
P 


Pimenta 
tio Martins. 


to da abertura do caminho de ter: 
do Valle do Vooga. 


SENADO 


Approva-se o projecto de lei ai 
ctorisando à construcção de 
uma rede de esgotos na cida- 

de de Lourenço Marques 


As 1420 abro 
ros, tob a prosidencia do ar. Tx 
[gutiredo. Approvada a acta o lido o 
pediente, trocam.so explicações entro 
Ers, Afiraude do Valle o Cor 

bre a falta. com: 

das festas da cidado em não ter convi 
(do para assistir a ollas as presidencis 
d'ambas ns casas do Cof 


chista do Custollo do Paiva om que fora! 
eremessadas bombas de dynamito 00 
tra és residencius do administrados 


do infantaria 


uio da Silva; 


eira da Silva 


riu 19, Acacio Alborto do Moraos Lobo, 


Barreieo 
Matrici 
rointe 


da gueto 
da Hoc 
caos no oxertito, contando 


io Hornant Gomes do Mollo, Augos 
[Oesor Salgulo, Carlos Atncrico Agai 


Jonqu 
infantaria 6, Tíberio José! 


Teixeira; do 


[Antonio Alvos Pervita, Antonio. Pin 
Villela, Augusto Alvos de 


João Baptista Gomes; 


ate! Nunes do Pinho Junior. 

fica tambesa oa obito, mércs 
mostio projecto, à promoção do Ani 
Augusto Gurdoss Pienandos Beit da 
ha a capitão ph 


do musica o musico de 1.º classe do 


|vior Ferreira, 


oguidamente na ordem do 
do posto à discussão: o | rojesto de 


publica, a constrae 


Eerul, d'ania rido ds esgotos para as: 


da comintesi 


|eujeito & 


com” uso da palavra o mesmo senadi 
anetoridado quo 


do sr. Mathoito Dias no Porta, 
Hojo ha sessão nocturna, 


* REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


A" VENDA EM TODA A PARTE 


Campo Pequeno 
tocm aparecido no meis taurino  hes 


é cortamento o cuadri 


teem 54 010 de reducção. 
Praça d'Algés 


beira Brava, n'um requerimento, pre- 


roseg discussão da reforma, 
dos serviços agricolas, fallando os srs. 
P Aguiar, Macedo Pinto e Ju 


Antes do so encerrar a sessão fal- 
lou o sr, Pereira Victorino a proposi- 


ia Barreto so. 
ida pola commiseão 


os Jon 

da Si: do Tafataria 10 Carios 
> Vergueiro, Jodo Nunes Folgas 

di, esuardo Eehotro Luta 

Thadou Gonçalves de 

ofastaria 18, Daurto A uposto 

xovedo Alooforado; do Infanta- 


Do infantaria 20, Antonfo Gonçalves] 
fiscal, Guilherme 

sendo egualmente 
lhes 


“Antunos Galho, Manuel Gonçal. 
ira. o Mfannol di Silva Nunes; d 
[fantaria 10, Alvaro Americo Machado, 


Moura, Camílio 
do Cagmo, Custodio Tavaros da Silva o) 
[3940 Carlos Vicita Sosrer, da infantaria. 
18, Abi jo Auguato Vasconcalios Cardoso, 


Tulio 


a guarda 
fiscal, Prancisco Antonio Ferreira 6 Ma- 


[regimento do capedoros 9 Custodio Sor 


tolico 
faria da 


aúctorisa o governo a pôr em has 
o, por empreitada 


teia 6 oncremonticias ne ciduds de 
arenço Marques, bem codio o parocer 
do finanças do Senido que 
dá esto projecto como: não incurão nom 
rentisção estatuida da letra. 


rohiblu a conferencia, 


Secco o meio doce... 1800 réis” 550 ráis 
Doce e extra-Secco.. 1820 » 60 » 
Extra-doce ebrato. 15400 » 750 » 


TOURADAS 


Entro as novidades que ultimamente 
nho, a que teu alcançado maior successo| 

ilia da niãos secila: 
los do bandarilheizo. Blangui- 
to, que nos vem visitar no proximo do” 


Morgado de Covas e Plínio Albérto são 
os cavaleiros contractados para domíngr. 
4.Os socios da Propaganda de Portugal 


Abriu já a bilhoteira do Kiosque Sol,| 
'no Rocio, pars a corrida que no domingo 
Fosliso óm Algés, dedicada ás damas, 


O attentado 


'São postos em liberdade trez dos 
detidos 

Entro outros, fóram hoje ouvidos 
pelo sr. dr. Alphou-da Croz o sapa- 
teiro José Moreira, que accusava o 
boletinciro Parrót de ter lançado a. 
bomba, o pedreiro Constantino Mar- 
tins, que foi preso hontem és 22 ho- 
ras'o meia, o Ânfonio Alves, moço da! 
[pharmacia do largo do Calhariz. 

O Constantino Martins declarou 
sor socialista reforinista, não concor-| 
dar com o atentado é ser falso que:| 
rec arrastar os operarios a um movi-) 
mento violento. 

Nos calabouços do governo civit 
encontram-se detidos 11 individuos, 
ndo 2 no n.º 1, onde se encontra 9 
Café, oporario do Arsonal do Marié 
nha, 2 no n.º 4, que são o pedreiro 
(Constantino Martins o Manuel Fer- 
roira Quartel, quo hontem veia preso] 
(ão Almeirim, dois no calabouço n.º 6; 
no 6, o sapateiro José Moreira, um 
rapaz do nomo Vioira 6 um outro pe- 

ueno de boins, e no 7 dois presos. 
óram prohibidos do comunicar 
com os ropresontantes da imprensa. 

Hojó foram postos om liberdade os 
prebos Franoisoo Paula Quoiros Ja- 
Húiors "barbeiro, quo so encontrava no 
'calabónço n.º 10; Augasto Candido, 
(dos Anjos Carvalho Rodrigues, e] 
Agostinho de Carvalho, que ostavam 
no Limooiro, à 

O processo devo om broves dias 
ser enviado para jxizo, bem como os 
implicados no complot sobro quem, 
recabom graves responsabilidados. — 

Os prosos estivoram durante o dia 
cantando a Internacional nos calabou- 


“AS ON Operarias 


ro 


os 


Às spo 
lema 


são expressas por um discurso 
do ministro da guerra 
No parlamento allomão, o gonoral 
von Hoeringon, ministro da guerra| 
[do imperio, torminou um discurso] 
[com as seguintes palavras: 

«As milícias são impropriss para a| 
guerra: offonsiva, é a Allomanha só 
Iguorra offonsiva dovo fazor. Ora para 

o precisamos ' ter, em tempo de 
&, Um exercito snfiiciento para 0 
serviço do guerra» 


Agua daCuria 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESERTANTE || PALACIO FOZ 


THEATROS 


Nota do dia 

O velho aspecto novo da questão do Na 

to [cional apresenta-se agora mais uma vez te- 

| ncbroso na aparencia e elaro é simples na 
leua essencia, 

O governo auclorisa Palma Torres, 
Ignacio, Meilo, Costa, a deizar o Nacio- 
nai? A sociedade artistica privada d'sees 
elementos não dura am mes. 

Como conservar aquelles artistas alt? 
Subsidiando o tleatro. 4 sociedade artisti-| 
ca, embora. com os elementos que à preten-| 


to, 


Alexandro Tileodoro do Figueiredo, Abi dem abandonar, é incompleta, não garante 
ani o o eepação ata q gu Em 


sídio e satisfaça os auctores c o publico, 

“Pode o governo, embora oferecendo wn 
subsidio forçar a que ae incorporem no Na- 
sena os elementos disperso por otro 

ros q ue possam constiluir tana com 

mia prstgdoa é auficiente? Não, eides 
lemente. 

Por conseguinte ha uma unica solução: 
o governo garante 6s direitos adquiridos] 
até esta data pelos socictarios, dissolve a 
ocidad e entrega o Hhentro ao empresario 
quê apresente: melhor elonco e gceeite cm 
clhores condições um caderno de encar- 
|pos onde se fize o numero de peças port. 
Iguezas a lar, o das roprises do 
Fepororioclasico e Contemporano a efe 
ctuar, a obrigação de recitas populares; efe. 
ete. Fiscalisa-se a acpão d'esse emprezario 
[por meio dim funceionario do governo oul 
[por qualquer outro processo e acaba-se f| 


"uma sociedade, aliás favorecida com va- 
nias concessões, andar constantemente a] 
chorar as suas miscrias. 

O porteiro da geral 


Noficias 
Entre nós! 


no Agui 
para sessões: Sabem que mais? 
A companhia do Rocio Infantil 
'paciggem toymés em fing de junho. 
k Extrangeiro 
bia portugueza sob a 


br 
não concorda com o procedimento dá, 


Uma com) 


dires do José Lonreire, está repre-| 
pentando om 8, Pualo o cin seso06o às 


CTHEATROSDE SESSÕES As 201/20 
[2 LE foco Abi pá A SO é EO 
EneasficooDiabrimas de Oopido — e 
60 “85d. Porno de Lido aoimato- 
spt; arena de fico, Ancara do 
| Piao Rua Po oomeat 
ôiiado Hermano Central e frontão cm 

CINEMATOGRAEHOS O UESPECTA. 


nte. 


permas 


ROUPA DE FRANCEZE 


ria Salomé La [por ter furtado 608000 1ái a Jínduel 
dida, lidará |, residosto na Praça E 
Tt | Toni 
re du ea ladiBbtevo uitinaesta | padudo no Eos Caros da 
ra a esta tarde no || ssqueixou-so 
Irapido ao Madrid SUS! Inigaito gesat do Liga 


Rua do Carmo 


EL. Bottinol|TELEPH. 3530), 


mente com este espectaculo deprimente| dad 


'No funeral incorporam-se mais 
de mil empregados do finado 
lavrador 


O funeral do opulento lavrador José 
Maria dos Santos reslisou-se. hoje, pe- 
las 11 horas. 

Muito antos, porém, d'ossa hora, já 
[proximo do palacio do finado, na rua 
[da Junqueira, se viam innumoras p 
soas quo deviam inc: no cor- 
tejo é eutro as quaes figuravam cente- 
jnares de homens 6 mulheres quo se 
[emprogam nas propriedades que o cx- 
fineto: possuia do Alembejo quo hoje 
[mesmo “vieram -para Lisboa em vapo-| 
res e fragatas. a 

A cada momento é multidão ia en- 

do o do tal fórma que pelas 11 

oras o mein tevo do ser impodido 0] 

transito dos clecéricos, começado en- 
tão a gor organisado 6 prestito, 

“A urna, de páu santo, com os restos 
ão finaião lavrador, foi transportada da 
(câmara ardonto para um coche negro, 
tirado a trez parelhas, organisando-se 
fum turno quo à custo rompeu por en- 
zo as alas do assistentes, quo so com- 
primiam pelo vestibulo, cecadaria é á| 
porta do jo. A urna foi coberta| 


[com um riquissimo panno negro de vel- 
ludo bordado a ouro, tendo sido depce- 
tas sobre o foretro algumas corõas offe-| 


recidas pelos sobrinhos do extincto o| 
varios amigos. - 
o jo. pôa-so om marcha, cami 
Inhando a pé, após o carro funcrario, 
mais do mil cropregados das proprieda- 
(dos do opuloato lavrador, soguindo 
Juma eógo antiga, tirada a (res pare- 
lhas, conduzindo 6 prior de Alcantara, 
esses ss, cosomiroendaçõos 4 cur 
iruagom do oxtinoto, col o ro) 
o, por fim, 861) carreagons conduzindo, 
pessoas das  selações da familia enta- 


O prestito seguiu em 
|cemiterio dos Prazeres, on 
jnisaram varios turnos, 
Dirigiu o funeral o se. Antonio dos| 
Santos Jorge, sobrinho do extinoto, 


direoção ao! 
ido so orga- 


Em Daria dos Sais | 


D serviço dos trez annos 
em França 


Rejeita-se a fixação do serviço, 
activo em 18 mezes 


ris, 20 do junho 


A Camara dos deputados rejeitou 
tambem por 502 votos contra 71 0 
contra-projocto do socialista Rognon 
tondente a fizer em 18 mezos O ser- 
viço activo. À continuação da disous. 


QUESTAO D'AMBACA 


Um  intermedio comico 


Pela tardo, já quando o sol ia do-| 
brando a linha do horisonte, um ci 
dadão do aspecto siznão entrou a n 
sa porta, a annunciar-nos que trazia 
debaixo do braço o volumoso pacote 
do folhotos do sr. Gama o a carta que) 
já transorovoramos o quo já hontom| 
fôra enviada a um jornal 'do Porto 6| 
a um outro matutino de Lisboa. 

As nossas considorações não ficá- 
'ram projudicadas:—a carta, por des-| 
necesnariá, soguirá sou dostino para o| 
cesto dos papeis velhos o os dozo fo- 
lhotos, todos eguaes, serão lidos cada 
um por sua vez. 


Gotbldo. por uma locomotiva 


Os bons fumadores 


(são unanimes em classificar ós clgar-| 


AGUIA 


ponta d'ouro 

como os mais bygionicos o aromat 
cos, 

Não prejudicam a ssudo dos fama- 
dores. 


20 cigarros 200 réis 
Mealheiro das Viuvas 


e Orphãos 


Concessão de uma pensão 


A direcção do Menlhoiro das Vinvas o 
Orphãos dos Operarios qdo morroram do 
metro no trabalho em Lisboa conco- 
à Plilomona Ribeiro Lourenço 0 guaa| 
tro filhas, viava 6 orphás do guarda- 
dn falicom do desastre, quando es 
tava collocando fios. do telephono nal 
quinta da Fonte aos Olivaes, no dia 98 
Emsjo, a pensão do 129000 réis monsaos da- 
[raaté dez mezos. Mora ella na travessa do 
Bante Quiíteria, 104, sobre-loja, 


Tosse convulsa 


'A «soirée» da imoda de ámanhã 
no Salão da Trindade 


o ERA Alogris aos ad é Mem 
Beponto farincia dr, fas do De pet fraoo em 
[States a do Jar o 18 e afro o sr. Podeo José Dersa” e 
Quintans, Rua da Prata, 194, 196, Football 
MUSICA | J8 feras, joga no campo 
MU Ca “do Portal. 


Com as pernas cortadas 
Na estação do Campolido foi hoj 
colhido por uma locomotiva Antonio] 
[Forreira, limpador de machinas. 
Fioou com as pernas cortadas, 8 
do conduzido, em estado gravissimo, 
ao hospital de 8, José. 


|O aviador Noronha sáhiu hoje do 

hospital ) 
PE pe pare 
io, sendo “condunido À” eua. rosidanois 
n*um entomovel de Oras Verméiho, 0] 
Epa, portugues ar. D, Lais de Noro- 


Pára quo o seu restabelecimento seja 

orago eequardo isa codecliândo ==” 
o esteja co 

Bebento que o aviador ez va] 

tomar parto no meeting do aviação quo se 

tecina” em Badejos o dia 16 do agosto, 

à que Já vem asslgnado O sou con" 


B6 ha dols dias é que o sr; Noronha tevo 
conhecimento da morto do sem colloga 


ue à familia ho oocultára até en 
ão otlábiosamente 


O! Naci 
doi maio Dacota 


escolhido 


NOTAS DI 


AS 


cajo programina em seguido pl 
da nólto. 


can 


me iara 
e. Bone 
E 


do 


o com 
seguo obter 
da noite. 


logar depois das 9 e meia 


os já celebres cigarros] 


Julietas 


Manipulados com escolhido taba- 
co egypeio muito fraco é aromatico 
bsolutament igpifenaivos para asau- 
e. 

10 cigarros, 60 réis 
Em pról da instrucção| 


Distribuição de premios 


cial do Lisbos, uma sossão solemno para 


distribuição de promíos, 


Como a Russia se prepara 


na, eventualidade d'um conflicto 
coma triplice alliança 

Em virtude da enorme extensão do 
imperio o dfoutras circumstancias 
mais, a mobilisação na Russia é mui- 
(to demorada. Para obviar a esto in-| 
conveniente vão ser urgentemento 
iciados os trabalhosnocessarios, pa-| 
ra que a mobilisação pos 
maximo do 

Além d'isto vão ser criados mais| 
dois corpos do exercito. 

E consta quo a Russia se propara| 
para tomar outras medidas, além 
d'ostas, so as circumstancias mostra- 
rem hs necessidade de tomal-as. 


PEQUENAS NOTICIAS 


No togunda-feira, pelas 17 horas, reali. 

ES capn is eca 

Pope 186 ua esperto 

ia cor o 'ertincior de Incendios Mioi-| 
E 

Paga joia, ft hoj remetido Hen 

o Oise ds cocada a 


88 gem o quo foi preso porque, tondo sido 
Pale, 


|expulso do por 10 annos, voltoa a! 
Portogal, - 


Todos podem fumar pe 


VERS 
estranguisos, 


“eia. Jogar no palco das 980 ds [Bars 


Vadio da estrada 
antirem a Evora, compro. 
adido catesOoraghes o Macio de Bare 
Tospóctivas avenidas, Foi aprosantade. 
à única proposta sia Empeexa Indas 
fr Portogena por BRoSGBdDO réis 
0 ar, Brdro Duplo, residento os Ana. 
is, Fegeros to goveino concessão para 
coddicinal por alo descoberta ma pow 


comboio correio n.º $ na est 
nho do ferro d'esta ultima locelidade o da 
Secapão do wma eataçã tejecrapho- postal 
na frognozia do Salrou, d'aquello conoo- 
lho, À mesma auctoridado superior tam 
propor ao er migisteo do iaterior 
dejam louvades polos bons asrviços 
or oscasito dos ultimos 

lo Pardolhas, por motivo 


os 
Acontecimentos 
a 


com 
o Henrique Fern 


E dor de Corrahe 
ooarsdo bajo g de tataieiro do fomento! 
Edo tratar do aaruraphos respeitantes 
à ooseeção do canfsho dar feso do] 
Vai do Bados 

“amaro manloipal da Molta ropro 
sentou novamente ao governo-pedindo se] 
Eotado prscader à codtrucço Qua e 
ess ES Ligas estação do 
[caminho de forro dquelle vilia o « astra 
às nacional 16,e a povoação de Santo An-| 
ia da Gharieca! 

50, minieterio da guerra mandou se 
cio "E prasea do fstusiacia para Ga 
teilo de Paiva, a fim de assegorar a ordem 
ema o pensigão da enstoridado om 

aee cousas bombas contr Eat 

iene do adsicitadr do coseho e 
o Eogudor. 

PAPO" encarcegeão dos mepesios da 
ai qutgas o E 
ty gd! seevido pelo é Bibano E 
eigaes. para recon Sia 
o a Blintental, representante dama em. 
portante casa de films cinematographi- 
Em 

gi Ponto Delgada é ando 9 dsssoa. 
entamento por não ter sido alada dis 
[do o! pelieeto do Caminho da farso 
Etqueria Ellado que vao, beneiciar om 
seo e popalesto é pie va digo 
(emigração, que está tomando proporções 
as! 


0 Porto n'A CAPITAL 


Serviço telegraphico o telephonico 
18,330 
| Movimento monarchico? 


Correm insistentes boatos do que so pro- 
pero pera beurea inato, novo inovimens oia sono ecnsulmas x a so pes 


io monssçhico xs fronteira, 


ULTIMA HORA 


i Faculdade de medicina 


Teom decorrido hoja sem incidentes og” 
actos na facaldado de medicina, estando: 
entro do edificio policia e cá lóra guar, 
áa republicanas ' 


Apprehensão de publicações 

pornographicas 

O inapoctor do policia. dá. João Eloy+ 
vao probeder a mia rigoroas approlcnsRã 
pas Morarias o kiosques do “dao o pl. 
[Blicuções” porsographicia & das gurtiros 
Prendidas pelas Teia de 9 do julho do [lã - 
[38 de julho do dói” CO À 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


Cambio O mercado estevo hojo pon, 
oo movimentado, reniasado-so operaçêus 
EPE e 


Elo b too: 
Compra Venda 
Londres, cheque... 4212 4598 
nd, ga na 
aci oque asa 
faia é dos E 
AAlománha Gicquio. Deu esse 
Amaterdam, chefue. 42 4 
iaári, cheque ve 085 dig 
New: Vcs 1Bso "asi 
Ei, atond Boa dE 
Lida Beido ago 
Boo 1500 
BOLSA, — As inseripções ffstnaram 
Aarent Cp 
TtaoLonto qa — 
oe . Boo 
> > IO 660 
Oigeções do Então, oletando; 0 
ab. BSS, 4 19, ao, BO. 
"Bfiarna, etecinado: 3 gório 38800 
658100 je te OGRO à cautelas da Ste 
rio 28600, 


Acções, affoctuado: Assncar, 358000; 
Lezírios, Moçambique, 48200; Pa 
pifcação, 118500, Phosphoros, conpom, 

Obi “ootuado: Aguas, conp. 
[78500; Prodides 6010 14000; “Gas, 1000; 
[Caminhos do Perro, 2 sório, coup 65000; 
portos Leste Tº gra GBS0O 0º grau 
50.000; Panificação 47000. 


Eni td jd Mogamique 420; 
PE miga a 
jo e Moçambique 4200 o Zam- 
JBlt:Mopambi 
[VEOLSA DE LONDRES, - Postugasz 
> agi SAR Hepantol 


A e 
o dis, da fon 
po CU pe 
no, isson, 980; Erio pretered. 
ont Albino, o mc 
pa its Norfolk common, 106,00; Rosk 
Island, 162% Southern common, 22,00; 
ISonthóru “Pacifi, 9700 Union Paci- 
(fo, 149,25; Rio Tinto Tl b/8; Moçambique, 
sh Rand Mines 6 1/2; Boira Railva 
5000; Maruonra, ord. 698; idom pres 
ferod ; 2 15/16, erican, 18/10. 
ED) RUAS ni ri ads 
Port 8420, Nc ções, 


RO io ES 
dE po 


II TN) 


Transunçõesom fundos pubiloai, 
papeis do arodito, 
tietas do thasonro ts, 


usta, 24. 


8, Tel. Corrotorivo| 


lostrucção Jnilitar Preparatoria 


Sociedade n.º LA instracção. no dor 
ds 7 horas, na parada do infanta. 
lovondo cortiparocar todos ou socios 
* ooção o monitoros do tática 6 Uro, 
ministrada, a instruoção pro: 
liminar do tiro, nomonolatura sumoria do 
emamento o manejo do fogo. 


Er 


pe Eden 

Rae, mana e, 
Ea no Perda teta 
pda, si ts 


A JUNAL 


Leilão de quadros 


No domingo, polas 14 horas, roalie 
so, na séde da Assistoncia Nacional 
aos 'Tuberculosos, no Atorro, o ieilão 
[dos restantes quadros a oleo, aguarol- 
las, Era oftereciãos ces nténiãe 
ão, logo. apés a gua fundação, polos. 
fogsos principaos artistas. a amadores, 
o que não foram arrematados nas prar 
aê precedentes, 

No presonto leilão, as vendas fur-so.: 
[hão sem base de licitação o pelo maior 
ianço offorecido. 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 18.-No logar do Barcouço, 
concelho da "Menlhads, porquo as auoto- 
iridados tivessem, prohlbido que alli so 
[fiectaasso no domingo Uma procissão, 
Foligiosa, foram ospancados 08 srs. Alber: 
o Lopo dos Santos pessimo da janta 
o a, Olomonto do Sons Figuoire- 
ão "o" Antobio “de Sousa Dias, proprio 

é Olementa Forroira da Bilva, mar. 
[ontiro, sendo em sóguida apedreja« 
[pbarmecia do ar. Joaquim 6: d 
Fopublicano, 6 quo na occasi 
atesta cidudo. ; 

Os desordeiros, incitados por mão ocs 
onita, ameaçam Som a morto cs Mucraos 

mo fl residem, accusando-os do culpa 

os da proclesto do não ter fito. 

Os 'ahimos ostão muito cxaliados, dor 
[vendo por isso a aucioridado tomar im- 
imediatas providencias a fim de evitar 
contecimêntus maia graves, 14 SS 
DA grande comissão composta pola 

mara” Mugioipai, Bociedado do Propa. 
ganda o Assoclação Commercial, que U- 
ha ido a Lisbos conferenciar com o ar; 
residonto do ministorio fodroa dos basos; 
universitarios, rogrossou a esta cidudo, 


vindo plenamento satisfcita pela forma 
attenoiora como foi recobida 6 pelas cias, 
(ras 6 justas doclarações d shofo do gos 
lyarno to quo nunca pensou em prejudi. 


nao dera Res e, 
peido tim aero mio 
ren gos dr maantiaia 
nte ei 
USA DS ostra para Va 
gv q Va 
eng, joe, ea maça dera 
pois soubo conguistar as 


| 


poa 
leontinuas reclamações. 
Judicados 
Comprehendemos que premios como 08 
o, Jogos Olgmpicas, por exemplo, só 
epocha dos mes. 
nos jogos road faser eva entrega 


"ico golemnidade e nabural que os vence. 
py 


to, entregues no fim 


Idored das primetras provas esperem que e: 


“= —mesnih SEE e === = À CAPITAL = - = = E = =. === 
“e À CARNE ARGENTINA | à Carne Armentinca 
is CER + Vad” (d'esta Compéfihi 
a an ta n éza K Vende-so exolusivamento nos seusbfjuintes talhos, pintados a branoo 6 encarnado e com a bandeira ornadafifra marca registagi- 
Roa Direita da Graça, 27 o 99, 
É Bica de Soto da Matte, Sat A, Roo dos Homedhon 88 OESL vos 
À ico a Mi na dos Hemedios, 18 6 157, 
é vendida ao publico pelos seguintes preços na das finas 105. É Ros Direita Betíca, 811 o 812 
Prego dopeito, o « Oh do fóra + « nc ta donas svenida das Côrtes, 53 Ao 68 B. Rua do Lumi PAG 
Trogo erros Sine de 8, Bento 82 a Bi, Teua Paschoal da Mello 89. 
Ame criii vetor. Pa dad ad E E di do Ae dead rs ato 
Midi, dir corvo sos] EBD Ena do D. Podio Vitmo toy Fina Aionão Domingues (sa, da rua Paftcnlar, D. A) 
Estonto. ces rrocanrevo) grama [Asiman Da Ce ras il Tina ds Guibahairam 24 6%. Fon do Livramento, 1%, (og, da ros Vieira da Bllvs 30 
mtas ressaca. p. ! [Eira ve sra sa . Rus das Pretas, 22 o: R. do Mirante, 57. 
REDE ERR A Do NPo, ces rss rr en s Edo Proa UR TE Agoros SN 
abos CLA dc Rica SNS 400 Largo da Santa Burbata, 56 A, % 


Deliadeza do 


ESCRIPTORIO: RUA DE 8. "PÁDILO, 78, 


Taças que ninguem vô 
Em França surgiu ha tempos nvs jornaes 
de sport una canipanha contra os premios 
mesquinhos dados em torneios internacio- 
nucê. importantes, Um campedo, norucgues! 
qe toia Paris tomar parte numa prova 
te patinagem, da qual sahiu vencedor, le-| 


vou para o gel pais como premio 
cimbor 

Os amadores portuguezes teem tido fre. 
quentemente razão de se queizaram, não só| 
pelo mesmo motivo que fez levantar na im- 
prensa francesa fantos clamores, como 
ainda, e isto é mais grave, pelo fácta de 
não lhes serem entregues premios que ga 
mharam e que nunca vêem! 

Se nós quizessemos recordar algumas 
desenas de provas cujos premios munca fo- 
ram entregues, e xo convidassemos os 
concorrentes lesados a queizarem-se, 0 
nossos leitores assistiriam à scenas curio- 
sas e os reclamantes formariam uma le-| 
gião. 

Tem guecedido por vezes em Lisboa ser 
inotituida uma taça pr algum sportsman, 
dedicado ou por qualquer collectividade| 
gu la contribuir para, o. progreo 

lo sporé, Algum lemipo depois ninguem 
ouve foliar mais na tag, o doador cala: 
de, os concorrentes não se queixam em aca 
torso, 

O condovke Penha Longa instituiu um] 
premio, para a clavsica corrida do Mara-| 
tona, um, precioso oljeeto d'arte O 
Vronze «Au buto. 

Um dia, um caso sujo e escuro fez des. 
apparecer da. circulação a explendida es. 
culptura. Fizeram-se ouvir alguna protes-| 
tos, ligeiros vagidos apenas, ea pessoa qual 
individamente ao, apropriára d'sse objecto 
arte não encontrou nenhuana colletivida- 
de sportiva que lovasse os tribunaes a ar. 
rancarem-lho, o que ilegalmente detem cm 
meu poder. O Comitê Olympico ea Asso-| 
ciação dos Jornalistas Sportivos tinham 

optima oceasito de prestareim um vn 
"liosa serviço ao sport nacional, entregando] 
“caso a um advogado, 

“Ha anos foi instituída uma taça deno- 
minada «Taça Mont Estoril» para ser di 
qulada por csgrimistas uses. No 
Primeiro anno, em 1909, a Taça foi ganha! 
“pelo ar. Frederico Paredes; em Í910 0 ven 
cedo foi o ar, Mario de Noronha, 

“Dedo então nunca mais ouvimos faltar 
svcase tropheu o muito desejariamos anber 
“porque não voltou a ser disputado. 

“Álguns premios são entregues depois de 
(um ou doia anos, « apenas cm virtude del 

los concorrentes pre- 


um car 


'pirem as ultimas para então receberem os 
premios, 
Tambem é comprehensive que um club 
o organisa provas aportivas um mes ou 
lois antes do annitcrsario da sua funda-| 


o, espere até commemoração desse an. [8º 


miversario para augnentar o valor dessa 
“estas conferindo aó então os premica da] 
prova realizada um ou dois mezes antes, 

O que não se compreliende, porém, é que] 
alguna amadores se treinem e forneçam um 
esforço. do muitos dide, que ganhém legal-| 
mente um premio e que cete munca les 
açja entregue, 

Um amador não deve apreciar o valor 
intrinseco dum premio como o fas um 
profissional, A verdade é portin, que des- 
de que o prometo um prio ho all 
to, dever de o ontregár. Não o fatendo, o! 
codigo classifica. case acto simplesmente de 
burla, 

Estamos certos que estas palavras vão 
encontrar echo, em mta: 
ndo. i na 

e n0s surprelende, aida assim, 6 
e sitatio de tantas decenaa de vicimos, 


Armando Machado 


0 Comité Olympico Portuguez 


Na sua reunião de hontem delibe- 
rou saudar o novo Comité 
Brazileiro 

O Comité Olympico Portugues tova 
hontem uma reunião extraordinari 
O fim da reunião foi investiro sr.| 
Dunrto Rodrigues da missão especial| 
«lo saudar o Comité Braziloiro rever, 
toménio constituido, para o que o gn-. 
presidonto, com o voto concorde de, 
todos os membros do Oomité Portu- 
guo, foz a apologia das relações in-| 
ternuciones pelo sport no que oolym-| 
pismo desompenha o primeiro pa- 
pol. 


l 


CONAN DOYLE 


À nova calacumha 


—Quidado!—disso Burger, ao vor 
quo Konnody, tromulo do impacion- 
cia, comoçava a descer. —]5? uma vor-| 
dudeira toca 0.s0:60 porder ser-lhe 
iha impossivol sahir com vida d'oste, 
liabyrintho. Espere um momonto, vou 

buscar a luz. 
—E coro podorá orientar-se, so| 
assim são tão cotnplicadas as voltas? 
—Muis do uma vez corri perigo, 
tuas pouco à pouco consogei orientar 
me. Ha nm corto methodo para nos 
não perdermos, mas com cortoza um 
Thomom que aqui so encontrasso do 
repente ás escuras não poderia sal- 
o, Sempro que avanço 


Ê 


var-se, Por i 
muito pola catacumba, tonho o cui 
do do trazor um rolo de corda 
vou largando á modida quo caminho. 

«Vo ver as enormes dificuldades! 
a voncer quando vir as gulorias que| 
se dividem o subdividem uma duzia 
do vezes, antos de percorror uma di 
“4anoia de com metros, 

Dahi a pouco chogavam a uus vin 


| Drina a fim do escoltarem o vapor 


Inerva requotmada polo ol, notando- 


concorrentes le-|y 


essoal—Boa qualidade da carne—f 


-PIZÕESD 


A melhor agua d 


Exaotidão no pô 


LIMONADA PIZÕES DE MOURA 
Eeposito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Ena dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2.207 


SO 
TELEPHONE N, 


E MOURA 


le meza medicinal 


ta do sr. Duarto Rodriguos| 
dopois dos sons asforços o 
dodioada porsistoncia na conquista do 
'rolaçõos entro portuguezes o brasiloi 
ros, não podia deixar do fazor-so 1 
vando n mais alta o mois grrada ropro- 
sontação sportiva “do Portugal, visto 
sor Duarto Rodrigues membro do 
Comité Olympico que 6 a entidado 
Isuproma nas rolaçõos do Portugal 
(com o oxtrangeiro. 

Registamos com vivo prazer osta 
[resolução do Comitó, quo está sompro| 
prompto a dosomponhar as funcções 
para quo foi constituido o mais ainda 
o faoto do gor Duarto Rodriguos, indi- 
vidualidado sportiva querida por por- 


ção do Footbull vao úma-| 
nhã convidar o gr, ministro do Br: 
ir ao match-trainning quo so] 
na proxima soganda fnira, 23, 
no cumpo do Sporting Olab Portugal 
o ondo os nossos foot-ballers terão oo- 


sinsmo. pola ida do primoiro team do 
foottall 'ao Brazil om missão pura- 
monto sportiv 

A insoripção para o jantar do ho- 
[menagem aos jogadoras fooha na 
Igunda feira na goorotaria da Assoc 
ção do Foot- 
cripção do 18900 6 o quo 
muitos olubs do sport, alhoios ao foot- 
Dall, so associam & homonagom por so 
comprohendor que olla dovo sor pros 
tada por todos quantos so intorossam 
polo progresso do movimonto epor- 
tivo. 

A direcção do Olub Naval do Lis-| 
bon rouno hojo para nomoar o cony 
dar as suas tripulaçõos a rounirom no 
Olub no dia da largada do paquoto 


'quo ha do conduzir os jogadoros, 
O “prestigioso sportsman brasiloiro| 
'commandanto Hormann Palmeira, 
rosidonto do Botafogo Foot-ball 
lub, podiu ao er, Duarto Rodrigaos 
para saudar o team portuguoz a quem 
'o Botafogo deseja a mais folia via- 


e O og Str, em Lisboa 


(O club francez venceu hontem 0] 
Imperio por 4 goals a 2 

Fuallson-so ontem o primoiro desafio 
as abeio que, o «Rod Star Amical Olub»| 
og jogat a Linho, 

“Aa J6 horas, hora marcada para o int 
cio do dosafio, ponco mula do duas conte. 
nus do cspectadores so viam no campo, O| 
tarreno do Jogo ostava, duriesimo, dom a| 


do aimiudadas rogas, que teriam dado| 
ao campo outro apocto, pondo-o tambem 
“em molhoros condições, 

Poucos iinutos depoia dus 18 horas ou» 
rara no campo 08 Jogadoros franczos,| 
o 03 photographos apodararunao Jog 
llos, tirando innamoras, photographt 
o fazendo esporar 0 publico porto dum 

jnorto d'hord. 
guie do «Rod State nto d formada 
o homens tão fortos como n dos «Now 
Orusadors» ou do «ltacing» o nós, que co 
Eltssomos do nomo o poja photograpinia 
os players do grando olub. parisienso, no- 
támos logo. quo o team vinha: composto] 
com muitos anbatitutos. 

A 18 0 15 minutos 0º referes, que era o 
sr. Antonio do Couto, dea o signal para, 
[comoçar o jogo. 

8 Samisolás do «Rod Star» são ls 
das verticalmonto do exul marinho o bran 
oo, tendo no peito um ostrolla vermelha 
do cinco bicos com as leitras R. 8. 

O pontapé do sabida portoncau ao 8, O. 
Império, quo jogou a primeira parto con- 
tra o vento o contra o sol. O jogo concen- 
rogo icimedistamento no cnipo o Tn 
porio, raras vezos conseguindo 08 forivarda| 
portuguozos pôr om risco a rédo, defont 
la por Chayrignés, 

“As 18 horas o 8L minutos ha mim foul 

penattu do Imperio, om vittado 
fosto tor tochdo na bola 


to pés por baixo do streb 
ria o oncontravam-so n'uma sala ro- 
otangular talhada na rocha. 

À lantorná illuminavs o solo com a| 
sua luz vacillante, doixando na esou- 
ridão toda a parto suporior, ombora, 
pormittisso ver as parodos onnégeo- 
(idas o já desmoronadas om parto, 
pelo tempo. Em todas as direeçõos se 
'viam buracos sombrios formados pe- 
los galorias, quo convorgiam todas 
para aqnollo ponto contral. 

—Siga-me do porto-—diaso Bur- 
'gor-—Não paro no caminho para 
olhar pará um lado ou para outro, 
porque o sitio onde o vou levar con- 
tom tudo quanto possa desejar o ain- 
da mais, o ganharemos tompo indo a 
diroito o som demora. 

Dirigiu-so em seguida para uma 
|das galorias, na qual ponstrou, om- 
[quanto o ingloz, seguindo o conselho 
recebido, seguia atras dfeilo. 
'quando em quando a galeria entron- 


| 


bitavelmento seguir alguns signaos, 
sooretos traçados antoriormento por] 
olle, pois nom uma unica vez parou 
nom hositon a dirooção a tomar. 


tendidos em nichos os corpos dos 
christãos de Roma imperial. 
A luz amarelada da lantoraa inoi- 


asilo do manifostarom o sou onthu-] 


Do 


cava n'outra, mas Burger dovia indu- | 


Em todus as parodos so viam es- caixa do phosphoros, Não trouxo, 


mas propositadamento tão dovag 
50 fas do Aeper portugues defendi 
Aíeio minuto depois o «tod Star» mar. 


arto foram jogados com. 
o entnalosino, mas som 


um pouco mais 
quo nom d'um lado nom d'outro houvesse] 
vislumbro do combinação. 

Poucos minutos dopois do começar a 


ja* parto, ficaram nó 10" jogadores” do Red 
Bia e campo pao O: do o term 
gondo fortemento mania perna o 1. 

Ô Imperio tovo então Algumas avança] 
aus vom conduzidas, tendo Chayriguês 
ocasião do faser uma bella dofesa. 


ez no goal do| 


o num dos 
asas molhoros dias, apozar do varios o pt 
a dos bacl 


hojo a aprecia. 


gar do val 
dia. Reserve 


À luota no Coliseo 
Hontem, Aimable de la Calmete 
motivou a invasão do «ring» 

Os combutes do. lnotas, no oleganto 
eitço da aa a ala quo ie tlibatro, 

ao agradavel do verão abiogica ago. 
Za o maximo do Interonst, Hojo tormiua 

al corar 
final. Hontom, Salvador Ohevalior 6 
doRouen contlnuaram a sor applau-| 
áidos pelo. publico, mas Almablo de la 
indi fofas brctaidades quo o publi 
oo invada o ring, Indnlianddvo 6 heita. 
[cando-o. 

"o Programas do hoje entram os tros 
rndoR NE Sonten o pustugas Pede 
EE Olovalios contra Raul 
[ble contra Bombita, À par 
[iclencas in os combatis: Fonsoa 00! 


ra 
|Simonon e Glyasons contra Salvador Oho- 
valior, 


A manh 
tra Aimabio 


Manto! Podror Iuota con- 
o la Calmoto, 
Extrangeiro 


Tina grande prova ayelista—Pox intclati- 
Ge % italtano «Gassott 


Fato anno a corrida oflootunt-so-ho nos 


primeicos dias do sotombro. 


Movimento associativo 


União Emp. Com, do Lisdoa 


Para protestar junto da camara munici.| 
al contra as modificações quo so proton- 
lo introdueir na lok do desoanço semanal, 

o conselho director da Unido dos Empro: 

[gados tio Commoreio do Lisboa convida 

todos os interessados a compareceram de 

pois d'âmanha, pelas 18 horas, na sódo 

Paquelia collectividado. 


Movimento do porto 
E 


E) 


tó boa, o quem livo. fornoco, é uma rom 


E 
z Ouro 28 Telenhono 3:865 
Brasi tio Bruto efvon» (Gonthj. 28 


de 
Chaves 
Nova marca de cigarros, cujo suc-| 


cesso "vordadeiramento collos x 
ljustifica pola sua magnificaqualidado, 


Tabaco havano.múito suavo 


15 cigarros 90 réis 


Hs falsificações de vinho de 
Collares impatadas "O: Se- 
nado Á Real Companhia 
Vinteota do Horta dg Por- 
tugal 


Segundo ums noticia, telogr 
blioado nos jornaos do Porto, 

hontom no. Sonndo a Real Companh 
Vinicola do Norte do Portugal do fal 
far vinho do Collares, o 0 gr. Presidento 
do Conselho, perfilhando a aconsação 
provolton O onsojo pará acontal-a mais 


phios pi 


(do aínda não tor oliminado o palavra, 


'Roal do tou nome 
Bobro o primeiro ponto a Companhia 

limita-go u protestar contra a aconsação 
no 6 absolubamonto infundada, 

Quando esta Companhia rocabo qui 

gnor ordom sobro vinho do Collares, fi 

à expedição diasto vinho, gompro do 


vol ousa do Collares, sendo o vinho nom- 
o authonticado com o respoctivo car- 
fondo do prooedoncia, Não oxporta,| 
mom tom exportado nunca polo Porto, 


| vinho quo lovo, marca, rotulo ou nome 


no possa iaduzir o rocobodor à tomar” 
tal vinho como de Collares, 

A pitagão, pois, 8 abaolatamonto 
balda do yordade, “appondo-lho à Compa- 
nhia um desmontido formar, 

segundo ponto, 4 Companhia 
a doclurar que, a palavra Real 
fem om a ineitulções polto 
ão pais, pois não roprosonta titulo hono-| 
Fifco 6a môrco rogia, que n Companhia 
munoa recobou, 

“Aquella palavra fas parto, intogranto 
ao sea nome, avaim ao “constitui, o por 
olio 6 conhecido om todos os mercadod, 

Ho mais aínda, 

Favondo- 

nha Vinícola do Porto, no movau contra 
ol, por parta da Joal Companhia Vini- 
pit do Norte do Portugal quostão jo 
cial para à obrigar à mudor do nome. 

Ext questão ferminoa, por Gm tra 
sncção, dogundo a qual aquella empresa 
ao passou à denominar Ootopanhia Vini» 
cola Portnguoga o 80 compromottod; | 
fim do. ovitor aquivocos o confasóei, à 
nunca poder aoerescontar dquello nomo 
o titulo do Real. 

O sr, prosidento do conselho conheco 
porfoitamonto, o asmampto porque, erm, 
lo monoy prato tampo, atoloninta da 

mpanhia Vinigolu Portuguesa, o por” 
isso hão dove oxtfanhar quo à Real Com 
ponha Vinícola do Norto do Portugal 
não vá contra o sou intorosso coiumorcial 
no d obvio, modificar nm nomo, quo tem 
fam a unlvorsal, 0 ao mosmo tompo daria, 
origem a equivocos, quo só podiam apro- 
voltar à unia companhia concorrente, 


Porto, 19 do junho do 1919. 
Pela Roal Companhia Vinicola do| 
forto do Portagal 
Os directores 
Manuel Duarte Guimarães Pestana da Silva 


ia À 


h 


otoado om 1905 a Compa- 


Deposito geral: ALCANTAGA-MAR 


Muita aftenção 


ao PAC dê li 
poe 
a da pan 

aa pe a, Dun. 
Ge a a 
egtoéçr read Pei 
ER AU gs 


a io 
meio de Lisboa 


1º VARA 
Edifos de 30 dias 


Polo dito Tribunal o cartorio do Esc 
vão abaixo assigando corrom Editos do, 
80 dius a requerimento do auotor David] 
Duarto Ramos, oitando o rúu Alvaro An- 
tonio doa Prázores, morador quo foi na 

aa Custeio Branco Saraiva, n. 
ta cidado, ausonto cm Marroco! 

ato Inoórta, para na segunda 

lopois do findo o praso dos Bdiths a con 
tar da sógunda pablicação d'estoannun- 
cio vir aconsar a ava citação, assignar 
termo do confissto on negação da sua! 
firma o obrigação na lottra acionada pG 
io auctor David Dugrto Samos na neção 
quo promovo contra o mosmo réu, 80b, 
pona do à qua revolia soguir a aoção com 
o advogado offiioso que lho fôr nomo-| 

o. Às audioncias fugom-so da sogundas. 
quintas foiras, polus onzo horas, não 
vendo dias feriados, porquo sendo-o, so, 
fntom nos imediatos no Torreão Orion. 
tal da Praça do Commercio. 

Lisbos, 9 do junho do 1918, 

O Escrivão 
Antonio Pires Larangeira, 
Verifiquot 
Motta 


Prieção antiroumalica 
urafiva Durand 


X aom duvida o molhor preparado que| 
existo” no vasto marcado para combeler 
oiicazmento todna an doroa reumaticas sig: 
ic: nervos O nevralgiza CAusando 0 aê 
ombro do todos quo 4 tedm usado, sendo 
'j o numero avultado de pessoas coradas 
com anta baila proparação, Braço 18000] 
pelo corroio mais 100 4 para O porto, 
“Unico dopositario para Portugal Golo- 
ntas o Broglh, Mo da Costa Santos, (phare 
macoutico) 148, rua da Boa Vista, 15 


AGUA 
AMIBEIRA 


Unioa conhocída com. 
RADIO 


da 
A sua radio-nctividado maitom- 
so constante, ombora ongarrafada, 
transportada ou forvida, 
ptimos resultados nas mol 
tina 96 pollo esôosnloorosas, doe 
ças do estomago, ato, 


- Escriptorio—Rua Angasta, 26 
50 róis o litro om garrafões 


Luis Ignacio Woodhouse 


Almoço 
Conv a la Palermo 
Aro de enontros 
Ploudo vogetat 
Jantar 
Sopa do gra com espinírs 
Salada do fuijão frade 
Telão osrragato com batatas 
Batatas 4 Maitro Hotel 
Bsparigos no natural 
Alinogo das 10 ds JB--8 pratos, cafô 
Santas Que 16 ds HO Soh 
Lnch A pra, metais ta 
REG 
“Todas as fractas da opoch 
A sogundas, quartas 0 so 


feire 


[Pará o ManaugcR, Bardos(Iambures 
R$ San coli) 


e R. Pratae0.Bianco»(Eaib) 28] 


mulos, sobre as fei 
mumias o fazia rolusir os orancos ar- 
redondados e os largos ossos dos bra-| 
(ços, cruzados sobro os descarnados 
poitos. 

Emquanto ia caminhando, deitava 
Konnedy olhares posrrosos ás ins- 
cripções, ús urnas funooros, aos tres-| 
cos primitivos, aos adornos sacordo- 
tnes o aos vasos sagrados quo alli es-| 
tavam na mesma posição om quo so 
oulos antos os haviam dopositado, 
mãos piodosas, 

Os olhares rapidos que havia po- 
dido doitar-lhes ao passar tinham si- 
do sufficiontos. para o fazor compr: 
honder que aquolla catacumba orá 
uma das mais antigas o a melhor con- 
servada de todas as ão Roma o que) 
devia contor mais thosouros que 
qualquer das outras exploradas polos 
'archeologos. Era uma riqueza com 
que nunca sonhára seque 

—Que nos acontocoria so à luz so 
apagasso do subito?—porguntou elle, 
emquanto soguia avançando com ra- 
pidos, 

—'Tive o cuidado de trazer rolas, 
de sobresalente e tenho no bolso uma| 


tambem phosplioros, amigo Konne- 
(dy? perguntou o allomão. 
—Não, esqueci-me d'ollos. Dô-mo| 


dis, por vezes, com 08 goug rains trg- 


Para quê? Não ha porigo de nos 
'sopararmos. Juntos entrúmos, juntos] 
bavemos do sabir d'aqui. 

—Falta-nos ainda muito? Quor-mo| 
parocor quo andámos já pelo menos 
um quarto do milha. 


—E eu creio que andámos muito! 
mais, Esta cataoumba não tom fim, 


Polo monos, uinda não o pudo oncon- 
trar. Estamos a chegar a um ponto 
mvito dificil o tonho do rovorror ao 
mou novollo do corda, que tiyo a pro- 
caução do trazer. 

Atou uma pohta a uma pedra sa- 
lionte, conseryando.o novelo no bo)-| 
so. superior o doixando-o dosonrolar 
 modida quo avançava, ostabolocen- 
(do assim um fio de ariadne, 

Kennody observou quo áquella 
precaução ora roalcuento nocossaria, 
porque as galerias cada vez so torna 
vam mais complicadas é sinuosas, 
cortadas a cada passo por uma verda- 
doira rêdo do outras passagens sub- 
torcancas, 

Todas iam dar a uma immonsa sala 
'rodonda, no meio da qual se orguis. 
'um pedostal quadrado, encimado por] 
Juma pedra marmoro. 

Enquanto Burgor balouçava a:sua, 
lanterna por sobis essa podea, In 
[nsdy exclamou com uma vordadoira 
[explosão de jubilos 


Refeiforio Fructi-vezefariano 


98, Avenida da Liberdade, 104 
REGIME VEGETARIANO 
Ementa para ámanhã, sabbado 


4 pratos, caf6 0 sol 
960, 
IME FRUGIVORO 


Recebem-se comensaes a 108000, 158000 e 208000 réis 


Prato de lunch 
Arcos com ervilhas. 
Sobremesa 
Padim de arros o fructas 
guVinhos sem alcool 
Bimplox 
Café do coronos — Ohá do frnctas 


frnct 


pio com mantelgo, 850 riu, 
remeso, 800 rúia 


as--Salnda É Paraiso 
Telegrammas BOAFRUCTA 


pos do christiadismo, talvos o ma 
antigo do todos. Alli, n'aquello re 
canto, está a cruz da consagração, on- 
talhada na pedra. Não pódo haver du-| 
vida alguma do que esta sala cirou-| 
lar sorvia do capolla, 

Burgor roplicou: 

—Exactamonto o so tivessomos 
mais vagar mostrar-lho-hia todos os] 
corpos encerrados nas -oxcavações] 
foitas na paredo. São os dos primoi- 
ros papas o bispos da ogreja. Estão 
com as suas mitras, os seus baculos o, 
todos os seus adornos  sacordotaos. 
E" curioso, não é vordade? 

—Cariosis: 

—Quer vir-vôr do mais perto? 

—Vamos, 

Kennedy atravessou a sala o con- 


inusgo. 


abobada, o ingloz disse: 
—E” muito interessanto, muito, 
Direi mesmo que é uma cuisa unica. 


deira rovolação. 
[Mas o allem 


alguna 


E? um altar dos primeiros tag 


templou uma oabeça coberta com uma, 
mitra toda salpicada do nodoas de 


Com uma voz que tomava oxtra-| 
jnhas soncridades n'aquolla immensa 


Traga a lantorna Burgor, pois deso-lcia 
ljo vêl-os a todos. A sua descoberta 6 
maravilhosa & vao fazor uma verda- 


havia-so já affastado o 
estava do pó no ciroalo luminoso, 
projectado pola sus lantorna na outra, 


Tratado 


Manual da Bruxa d' 


quda 


ua dos Retrozeiros, 27 e 29 
LISBOA 


alfai 


NOVA TABELL 


Extracções 


- hm 


0 
cr Obturações 


dentes o dentaduras som vestigio 


ouro o vulcanito 


Campos & Gonçalves 


Consaltorio Dentario 


Director: GASTON LOR 
42, Rua das Chagas, 1.º:k0 Lorelo 


Dentes artificines 
Garantidos dos melhores fabricantes do niiind) 
Esto consultorio tem por espooialidado o 


Dontaduras complotas com gongiva doporoclana rosa, 


Dontaduras complotas do ouró do lei, va 100800 
Dontaduras complotas esmalto o platina, 4 4 2005000 
Dentes do ouro do loí, cada + voa SO» 
Dentos mobro platina, cada nor 40500 + 
Coróns do ouro ou porcolama. , srs aa 5803 + 
Dentes a Pivot 
matado! DLL rr EEpnd 
Porcelana, a a RETAS O B$000 » 
Richomondo . a spa ras 4 105000 » 
Dentaduras sem placa 
Cada donto dosdo. + e rr a DSO UI 


gsa 
e 


Avligos para 


uniformebfilitares, 
polícia, enllegibh, modistas, 
late, etc, 


Franjas e cordões dé seda 


A DE PRÉÇOS 


Obturações tte ouro 


À Bom 
O do é + 6800 + 
Obturações degforcelana 
= Asoesa 

+ USO)» 

arante weollooação ds 


do artihoo, com jaca 


ptas à 


mastigação porfelta, 
Dentes montados nobro cnontchouo + 4 4 jo 18500n6is | $ 
Dentes clinpondos, inquobravois , . EM à 25000 + 
Dentes ohapendos, ouro o cadutohons 4 q q 1 29500 + 
Dentos nobro onro, desdo. cvs MDA - 
Dentaduras completas 

Com dentos diatoriquas, montados sobro valcânito «  2$$000.r6y 

» o» crmpicodoplotina. UO$O00 » 

os » + “a montados gobroduro 

valcanito, 2a re rr o 4000 + 
Comdentesorampõosdo platincohapasouroo valenalio 08000 


VEJAM! 


imelro og proços quo do om- 
Pro nada driso SD0O quota 
o das outras cus o údinirom 


nda 
Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimontom as garantias nas 
compras feitas na casa. 


À. €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


LISBOA 
(Ao lado do aramotro) 


9$000 réis mensaes 
PRATOS 2º sintfço. copa 03 pratos no] 


ntor, cafô, pão o gobremesn- 
[Casa fandúda eum 189) Rua do Assum 
pção, 88, 4º, 


Joxtromidado da sala, longo de Kon-| 


nody. 
É perguntou: 
ab quantos rodoios perigosos 
ha entro osta sala o a oscada da os- 
trobaria? Não sabe, naturalmonto, 
[mas vou cu dizor-lho, Fa mais de 
dois mil. Sm duvida quo ora um dos 
meios emprogados polos ohristãos 
para so defondorom dss incursões 
das autoridades pagas 
—Perfoitamento d'accordo, 
—O homem quo tivosso uma lus— 
continuou o allomão, importubavel— 
toria uma probabilidade contra mil 
acortar gom o caminho, ao passo 
que, encontrando-so ás escuras, creio 
poder affiemae que não toria nenhu- 
'ma do sabir d'esta catacumbs 
? ossa tambom a minha opinião. 
|Não pode haver sequer duvidas a tal, 
rospoit 
—Muito folgo om o ouvir fallar as- 
sim. ) 
—Porque? | 
—Porque a escuridão 6 aqui uma 
coisa horrorosa. Falo por exporien- 
propria, visto quo uma voz oxpo- 
rimontoi, para mo certificar disso, 
Quer tambem fazor ossa oxporioncia, 
que 6 curiosa? 
— Obrigado, mas não tonho vonta- 
do do tal. 
—Exporimentemos sempre. 


Ou“ ri 


melhoros do morcado 6 do mundo, 
Experimentos 9 não mais deixareis de 
famor, 


Em toda a parte 
Importadores 
V.º CONTRERAS & FILHO: 
Rua 1.º de Dezombro, 7 
De condes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto esquina 
do Rocio 

LISBOA 


TEL 3153 


O allomão baixou-so para a lan 
torna o no mesmo instanto pareceu a, 
Kennody quo lhe haviam posto sobre. 
os olhos uma invisivel mão. Nunca! 
so tinha encontrado om somelhanto: 
escuridão, quo parecia opprimilo à 
asphyxial-o. 

Era como quo um obstaculo insu: 
póravel, quo impodia ao corpo que, 
andasse. Estendou as mãos para 
frente, como que para derrubar esse! 
obstaculo. 

Disso om voz oppressa: 
Basta, Burgor. Accenda de novo 
a lanterna. 

O allomão rospondeu com uma gar- 
galhada o n'aquella sala oircolar pa-j 
recou rosponderom-lho milhões de 

Com voz chocarroira, Burger 
clamou apos alguns moimontos de SR 
Tencic 

—Paroco que não está socegadoy 
amigo Kennedy. 

O ingles repetia, com impacien:; 

vomito na oseadors lay 
torna, 


; oxtraordinario, Kennedy, nas, 
| polo som da-sua voz, não posso guáe 
!poitar om quo diroeção go oncoritrê, 
E o sonhos pódo precisar ondo ou 08 
toui 


“Comtintapa 


A CAPITAL 


Mem lim, 


CAPITAL 


500:000 
estádio! 


E 


tê os seus Pédidos: 


add NACIONAL 
= Companhia de Seguros === 
Sédo na sua proprisdade — Avenida da Liberdade, I4—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-905 


RESERVAS 


207:525 
escudos 


| Seguros sobre a vida humana 


tra desastres pessones, incondios, avarias maritimas, 
Incenitos agricolas, tnluindo o Incendio provenlento de gréves o tumultos 


DSPHOROS + 


nes o» K 
cardi la E: 
EE ê 
ri le que podem dirigir directamen-| REA 


visados 08 grs, revendedores de 


No Norte douigiz nos revendedores goraos no Portas 


Ives Meices 


| No Sul o há 
hai 


Eendo 08 
ão cp) 


Cera Íoxo (quarto às caixof 
o Sono lo do 18070 soja qual for 
a fogron da domora na oxssução dos 


nto dovom sor dirigidas à Gompa: 
“Julio LISBOA: em 


=D namite= 


a (la Fabrica da-Trafaria 


Gommo, Nei e N.ºS, aaa sema ie 


& Borges, Suc, Rua do Romiarilm 


Adjacentes aos rovendadoros q 


pague Pq A te pl fla Aliandega 


em Lishoas 
aa (5 gozam) 


asso) 
namoro do gtosas pedidas 


mitos 


Bimples, duplás, Re, Ee: ua as dim 


Restilho 


odidos oa falta 
Portazuosa de 


mio Aurelio 
Geral o doenças das senhoras 


CONSULTORIO-—R. Garrett, 74, sobreloja, DEMORE DES: NOOPITAES. 


Doenças do estomago, figado 
eintéstinos 


Consulta da lás 2 e4 às 7 


Largo Camões, 4, 1.º 


MADEIRA PINTO 
MEDICO 
Doenças da bocoa é dos dentes 


Facultativo da Miseri 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 8 ás 4 b. da tarda. 
Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


| H. SANGUINETTI 


Gynecolonia—Partos 
Das 14 ás 16 horas 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16-4s I8 horas, 


Trav. do Carmo, 1, 1º) 


Obturações a ouro e porceltana 


(Esquina da Ria do Ouro) 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 2302 


pa Simões Ferreira 


Director do Dispensario da Assistencia aos 
Tubercul 

Medico dos Hospitaes e do Posto da Miseri 

CLINICA GERAL 

Doenças dos pulmões e do apparelho 


advogado 


Rua da Victoria, 94, 1.º 
Telephone — 595 


ADVOGADO 
ja-vasoular 

Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 às 5 
S9L 


O ADELLO ROUBADO 


Calçata do Duque, 31-B e Rua do Dique, 34 é 38 
Proprietario AUGUSTO SILVA 


Fazom-so fatos em 24 horas, para os quaos tem um at lie; do alfayato, 
dirigido por um d-s melhor do Lisboa 

wtiterti do rologios de ouro, prata o aço, novos o uáados, a pre- 

objegios do ourivesaria. 

o costura, 


at Cuiçado, binoculos, chapens 
: Compra e 


Eta, te, Grando sortimento 
vanido onto, prata, rologios, ops 


PRECOS MODICOS. 
Calçada do Duque, “9LB o Rua do Duque, 34 e 38 


Não confundir. Antes de comprarem pode-so uma visita a esta casa 


Attenção 


—— 0. 
São ainda bonus freplicados que dá a 


Rouparia Geníral 


Pede para aquelles que colleccionem de 
aproveitarem, pois que em breve finalisa o 


praso. 
GRANDE SORTIDO 


José Antunes dos Santos] 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA| 


Extraoções sob anesthesia local ageral 
Rua da Victoria, 73 


TOVAR DE LEMOS 


"|Sobral de Campos 


Carlos Granja 


R, Avres, 468 — Consultas 48000 rs. 


Por 800 réis de premio, 
porcada 100$000réis de capital 


fica o lavrador com um seguro das suas searas, 
, palhas, arvoredos, fenos e pastagens, 


visinhos. 


medianto um sobro promio. 
Podir tubollas o condições & 


ndo 


ou aos seus cor 
- mportantos do puir, 


órisco do inoendio casual, provonionto 
do raio ou ainda da malvadez do oreados ou 


Tambem so faz o seguro contra o risco proveniente do 
gréves ou tumultos populares 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


om todas as cidades, villas o terras, 
ilhas e colonias. 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA iene 63, LOJA 


”  Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, pride LISBOA 


ETÁRIA 


TMILTA DA CONCEIÇÃO 


cigartos qr (À ThE Secr 
PAGE, 20, imo ro Sociedade anonyma de res» 
-- a o EÓvECIo 
ou “65 de játaeo óvPcio pe TODOS O MELHOR HM ponsabilidade limitada 
o ? 

MOSTAPHÁ MO réis 2 SNIGAPITAL: 600:0008000 
«Exijam asta maroa sE [o] E SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 12 
Importadores V> Contreras & Filho = = at TELBGRAFETCO: Probldade—Lisboa 

a Primeiro de Dezembro, 7 a E E) o 2a USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
“Padr:s para isqueiros Soa aus E 

edr.s para isqueirosfl 5 & E é = S À Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Logitimo metal «Auer> com paten- id Sp “sz Projui: E ds ta Ê 
“t6em Hospanho o Portugal. Unicas E Q 2 O qo rejuizos pagos E A na a 912 
po tidas. s ; 
' coça para ag de Dm redondos E Ê S e ESUaSOTE 
é qua ia 109, E g Rs. T26B7IES0O 
“óis; e 1,000, 58500. = 
a “Grando desconto a revendedores | O > soguros terrestros, contra fogo casual ou pro- 
jo um kilo em deante, Rodetas, puro É codido do raio, sobre predios, estabelecimentos o mobi. 


“Experimentos 06 melhores | 


Unicos agentes em Portugal 


em artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 
Modas, Vestidos e Chapeus para creanças 


Rua do Ouro, n.º 286, 288 e 290 


(Ultimo quarteirão junto ao relojosiro) 


Restaurant Ferro de 
Engommar 


ESTRADA DE BENFICA, 153 


RANDE sala de jantar e 
GABINETES ESER- 
'VADOS. Telephone, 82.Bemíica 


Aberto fora. a noife, 
deibantos 


lides do BARIS E 


Vendas: com 
rantias Só JO “do 
perca” no caso do 
Ourivasaria 
Lenldass 
A E MoaÃo 
20,R.da Palma, 24 
— LISBOA — 


Lado de cima. 
do atamoiro 


DEL Dr. VADÉS Gare de MonTéviDEO — 


Reconhecido Como olónico 
E Gs 
mais poderoso e sais rápido. 


Cura a anemia e as *.aquesas nervosas torna rápidas as 


A AGUA DO MOUCHÃO DA POVOA 


incontra-sa á venda em todas as Pharmacias e Drogarias a: 300 réis 
a garrafa de litro — 18000 réis gercaão do 5 litros, Taras vazias 
acoeitos respectivamente a 40 6 300 réis. 


Doa 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. €. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A” ORDEM, 3,50 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 
(Quarteirão entre a Rus do S. Nicotau c a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 / 


pStiuinie. 


===" 


zonvalescencias e estimula o apelie. 


e DÓMOS GUMUGE om | o 
+ RIBERO do GÍTA 5 LisBoq(d PEL 


=== [1] 


Banco de Portugal 


A Administração do Banco do Por- 
tugal provino o publico d 
virtudo do torom apparecido notas 
falsas imitondo as de vinto mil réis, 
resolvou rotiror as d'osto valor, 
actualmente om circulação, as qua 
por esto factó deixam do sor valida 
ir “om aubstituição notas do mosmo| 
alo, om os sogyuintoscaraotoris 


Frente da nota 
Estampado a verde: Coroas 
rootangolar, “tendo na parte superior 
um arco de volta abatida em ostylo, 
manuelino, Do ce 
nejamentos, uma co) 
tado, tondo junto á base: 
do, uma bandeira, um 


apôsto a meio um mi 
com o busto do Vasco da Gama e 
respoctiva logonda; a da direita, uma 
espada, uma penha e uma Iyra, 6 

apôsto” a moio um modalhão oirenlar 


e E 
= Jayme Tavares 
o e É 
& Casaca as 
Debelidade Azevedo, R.do SE 

g Principe, 48 “E É 
UE 

A 8 “E 
= 

E SE 
ê FE 
sas 

s SE 
Ss & EL 
E SE 
= SE 
E = 
S E 


a E 


respectiva legenda; encostada 
o do lado de dentro ama figora 
empunhando uma palma. Ni 
inferior, uma varanda o 
mosaico tendo a meio o escudo io) 


(do ramos de carvalho o louro. No 0s-| 
paço limitado, polo cercado 
jo 20:500 na parto sopecior 
logonda om Ji 


com o busto de Luiz de Camões o E 


antigas armas portuguezs ladoado| 


DE CAUVIL AE 
66, ia de la ol an d'Antin-eParis 


Agento em Portugal 
& Colonias 
Arthur Benarus 


Telenhons n.' 18 
4— Pein bri Bneratam E 


Material fizo e circulante para caminhos de ferro dm virei Past, tocou 
fívas, quindastes, sxcavadores, mu ferial para mínos, ele 


Polyclinica Central de Lisl Lisboa 


Gonsuifas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


e| Doenças dos olho: BA 
Da boca e dente 


ique Bastos. 
fosso Egas Mani 


Nor 
dv do SanP Anna Lalto 


comcolios, 


ÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
LISBOA 


uma vinheta borisontnl co! 
ção Vinte mil réis ». tre a pala: 


Impresso a pre! 
chancelias; do Governa: 
o do um Director, á esquerda, Den- 
tro do espaço limitado pela corcadu- 


a data o 


(ca. Indicações das series o ntmora 
ção na porto superior da columna d 
direita o na inforior da da esquer 


da. 
Verso da nota 


dilva Ramos 


Mediro do Posto da 
Misericordia e 
Assistencia Nacio- 
nal aos Tuberculo- 

sos. 


| ias, e maritimos contra avaria grossa 6 particular. 


Pedidos acoi 
“portinoia são 
correio. 


Depositario—E. Espinosa 


o, de 11 o 18 mim: 12, 300 rá 
28500. 


inhados da sua im- 
tisfoitos na volta do| 


fiua Capeito, 3-A—Lisboa, 


). P. da Conceição & Ribas, L.': 


E. dos Bacalhoeiros, 121, 1º 
Telephone 3389 


| Agencias em todas as cidades 6 


carvalho o lour 


risontaes a paralelas 
Impresso a azul: 4 palavra Re- 


cercadura na 


[sontando 


tugal, 


thesouraria- da 
Lisboa, como nas da Cai 
Porto o das Agencias n 
[pitaos dos distrietos do co: 
(do distrioto do Funchal, 
ljulho do corrente anno. 


'Séde do Banco, em Lisboa. 
Lisboa, 20 do junho de 1913. 
Pelo Banco do Portugal 


nas principaes villas 6 povoações Os Dicoctores 
LISBOA el ja 
do continente, ilhas é ultramar; E Gomes ato 


ra: sobre a cora que encima o os- B 
cudo das armas, a palavra Republi- À 


Estampado a bistre: Corcadura 
ar ornamentada tendo: do 

reito a indicação 20 o do cs-| 
Iquerdo o escudo das antigas armas | 
portuguezas ladeado do ramos de 
na parto inforior as 

legondas Banco de Portugal e 
Vinte mil réis, ec duas linhas ho-! 


im) 
(publica sobro a corda-que encima o 
escudo des armas so lado esquerdo, 
e uma cercadura ponteada a cobrir à 


Contém em Pal gt no es. 
paço limitado pela corcadura, a meio 
ia parto cuporior, uma cabeça repre 

D. João 11, ladeada polas 
indicações 20: o na parto inferior, 
em curva, a logenda Banco de Por 


As motas do 20:00 réis, actual 
Imento em circulação, sorão trocadas 
por notas do mesmo valor da nova( 
chapa ou do outros valores, tanto na(de 

Side do Banco em 


Depois d'esta data, a troco só po- 
derá eflectoar-se na thesouraria da] 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


R. do Corpo Santo, 17, 19 o 21 Telephons n.º 1244 —LISB0) 


Na cleatrisação de uleeras antigas e modernas, a agua 
do Mouchão da Povoa, pelos seus altos poderes; cicatrisan- 
tes, é reputada por alguns illustres clínicos superior a todos 
os pensos conhecidos, 


Eye vapores a sahir 


Praig, outras ilhas do Cabo Voro,oom 


iba, Quiatato, Airieca Quit 
andana, Muculta o Musserra, oom transbor- 
nguii o Mossaqmodos 


transbordo. 
“Eceshe carga para Chai Chai, com buldeação om Lontenço Marque 
AS pecoDe oligo para 5. oo o ni o custo pesa ara a Arica Oceidan- 
do os srs. passageiros do quo os volamos do bagagens dostinadas 19.22 
eva daivarea fa vossora da esúida dos vaporos, aid ASS horas do tela” 
dás pesa à user es vloeo lsin 
NO PORTO 
aosageniesHerm.Burmester&c.! 
BUA DO INFANTIS D. HENRIQUE 


aos escriptorios ia Empresa 
EUA DO COMERCIO, 5 


A CA 


ITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOFB 


Birecção 
E 


140393" Amo 


e propriedade de Manuel Guimarães 
tor—Camilio Sousa o Almeida 


Fegseçãe o Administração. co Norte, 5, Lº 


LISBOA — Sabbado, 21 de Junho de 1913 


Telephone n.º 2298 Endereço! 
Composição-— Rua do No 


Officina de impressão—71, Rua da Bica, 71 


telog CAPITAL 
le, Bol? 


Progo 1 eo | 


Ra fiontelia 


Alivma-so quo recomeçaram | 
manobrar na Galliza os conspiradores 

;portuguezos. Quo protendem? Propa- 
rar uma terceira incursão? Aguardar] 
jum moyimonto que se produza no in- 
torior do Paiz? Mantor uma agitação 
“que presúmam intranquiliso a Ropu- 
iblica? Em qualquer dos casos é bem 
“illusoria à sua esperança. 

Uma terosira incarsão! Do sobra 
"deveriam saber 05 monarchicos que| 
a dar-se, ropresentaria uma no- 
va dorrota. Das duas vozos quo en- 

traram om Portugal só viram; apon- 

tados ao poito, os canos das espin- 
gardas. Nada que se parocosso com| 
“o lovantamento geral das populações 
que julgavam se effoctuaria mal 

avistada a bandeira que: empunhã: 
vam. Nom tina só, deserção nas filo 
rasido exercito pórtoguez. Nem um 

“unioo inetanto do destallecimonto nás | 

Siloiras dos defensores da Ropubli- 

ca. Apenas o gosto do algunê assassi- 

nos n'uma terra que ellos momonta- 
monmonto  aterrorisaram. Mas nem 
mesmo esses assassinos se atrovo- 
xam “a defrontar-so om lucta aborta 
com os republicanos. Chegado o mo- 
mento do perigo, fugiram, o foi n'isso 
«quo mostraram bom realmente ser 

moniarchicos, porque desde o dia 4] 

“do outubro de 1910 os monárchicos, 

desdo o lacaio mais. boçal a» proprio] 

Irei, não toem feito senão fngir. Fugir] 

!aos riscos das batalhas e fugir ás res- 

“ponsabilidados dus conspirações, 01 
que so prova com 9 fuoto da nem um 
só conspitador, nos -tribunaos, ter 
tido a coragem do confessar gue <ans- 

“pirava o a maior pártó d'elles até 

tor ronegado a sua causa! 

Quando os realistas effectuaram a| 
rimoira incursão, óontavam com o] 
levantamento das populações à sou 
favor. Por isso chamavam á sus inva-| 
são ura passeio, Corridos é ba!s, pre- 
parárâm outra incursão. Para 6ssa 

: contayam com a traição nas fileiras do] 
= oxorcito, o por isso a denominavam 

antecipadamente uma viotoria facil. 

Corridos 4 bala, fugiram ontra yes. 

Que podem dolgar quo seja a 
torcoira incorsão? 

Uma verdadeira guorra, a conquis- 
cad'om Pair quo 08 repollo, duma 

“Nação ondo povo e exercito por egual| 

«os despresam e odeiam? Onde teem 

força para essa guerra? Poryontura| 

'so exócuta nm designio dessa nata-| 

bes com meia dusia de merconarios,| 
“208 quees, quem sabe? “protenderão 
“untar extrangeiros, como já do armas, 

[oxtrangoiras muniram os seus soqua- 
“288 na invasão do anno passado? 

A pretensão é tão ridicula que mais 
«move no riso do que é indignação. 
“Portugal não poude ser dominado por | 
;poderosas nações. Ropelliu o fee 

e Tospanhol, como ropolhiu o jugo fran-| 
“ ces, E seriam meia duzia do aventu-| 
reiros, na sua maioria cobardes e alu-| 
gados, quo podoriam impôr a sua yon-| 
tado n uma Nação intoiru, quo ainda| 
ha pouco se mostrou digna da sua 
tradioção horóica, derrubando, nºum| 
dia, nm throno do soto soculos! 

Não podem contar 'com um movi- 
“smonto que os favoraça dentro de Por- 
tugal, o não podem contar tambem 
com us dissenções quo possam 6: 
tirontre republicanos. Porque pro-| 
cisamonto a manoira de essas disson- 
qões instantancamento terminarem é 
“saber-so que o inimigo monarohico 
protendo aprovoitar-so d'ollas para 
“um golpe de mão. A experiencia já 
£o fez. Ropotir-so-hatantasvozos quan- 
tas fôr mistor-para provar a dodica- 
gão absoluta de todos os republicanos | 
“á Domoerceia o é Patria. 

Ponsam intrangnillisar a sociedade| 
portuguera com à sua concentração, 
ma feonteira. So tinham do a intran-. 
quillisar, já a intranquillisarara. A go-| 
«a, não. Por duas vezes se provou qué 

= os monarchicos não teom força para, 

nhuma tentativa seria. As suas der- 
Fotas foram outras tantas garantias] 
“para a Ropublica do que o povo, o] 
exorcito e a marinha estão ao seu 
Sado, e que a horda dos aventureiros 
“não pode contar senão comsigo. 

“Aponas um facto desgosta a Repu-| 
blica, o se é aponas proposito dos] 
«conspiradores inflingir-lha esso dos- 

“"gósto, não so podo negar que 6 con- 
isso facto 6 o do governo da 
inha permittis torcoira voz] 
—torcoira vez!—que esses homons, 
juma grando parto dos quaes el 

expulsou, regressem ao sou territorio, 
para o tornar theatro de uma farçada 
fignobil o ao mesmo tempo demons- 
itrar que nas ospheras officiaes da 
“Hospanha se consente n'essa porma- 
imencia, que é sem duvida um aggra 
ivo para nós, mas que é ainda maiô 
uma singular mancha para um go:| 


verao que acceitou a mudança das|Y 


jmossus instituições, quo affirmou vi- 

igor em boa paz 6 amisado comnosco, 

Je que deixa que, no seu solo, so ts 

“mo contra Portugal o contra o rogi- 

mon que ello livremente escolheu, e 

quo a Hespanha livrerconto roconhe 
, 


Amanhã, em folhe- 
ftim, o primeiro nume- 


ao da nova novella de 
[Conan Doyle 


primera prosa 
“No Dylari Joren 


í 


Pati, 19 do junho. —A nova corron- 
(to vinha, pois, sendo elaborada do 
longa data, por uma propeganda do 
doútrinas a que nada faltava, nem 
nem homens, o por toda 
e acção ofensivas de ad- 
vorsarios «da Republica, que, como, 
todos os regimen debonatios, tinha;a 
presuimpção do não preoissr de de 
fendor-so é não modia soquor à som- 
bra” daqueles que, om nomo do pas- 
sado, a stacavam pelas costas. Mas| 
esta corrento encontrou, como dissó- 
mos, um fando favoravel o esto fando| 
é a propria psyohologia do francez.| 
Nisso ostá, ao mesmo tompo, um dos 
argumontos que podem legitimar 01 
offorecer tm "rótulo sensato ao no 
monarchisio. * 
Com offeito 6 francos volucionou| 
no sontido democratico o pacifista. 
[Não que esta rosultanto dorivo expor 
taneamonto do caraotór o do fompa- 
ramento: se povo ha com qualidados| 
precisas, com unidade psychologioa 

o ffancor, O franõos apparoce-nos| 
em todas os actos da historia esco pe-| 
teiro, belticoso, utilitario, - humano! 
omquanto ossons intorosses não ostão| 
om jogo, imporialista todas as vezeo| 
'que um molinoto ou uma ontiláda po| 
doim sor Inorativos ou gloriosos. 

Nósvimos aospada francesa fazendo 
|sangriasatorto e a direito, porarto,por| 
orgulho, por ogoismo, raramente om 
nomo d'um direito real. Vimos a for- 
(ça frances associada, 'mais do uma] 
vez, 48 propotoncias commettidas) 
(contra o fraco; vimol-a vibranto, bel. 
la, esplendida, massacrando à Euro] 
inteira e dar á essa hacatombe as in-| 
tonções grandiosas d'ui 
lho continonte unido, uis 
róis,nom grandes senhorasou; por ou- 
tra;só com um rei o ums côrte de san-| 
[gue frances. Masson o todos os Riche- 
pins do França intorprotaram desta 
[modo a logonda napoloonica, que sor- 
[viu a cansa da oiyilisação d'om modo 
similar é orupção.do Vesuvio. 

O francos, Sénhor-amavel, espiri-| 

[tnoso, aristocrata quanto póde set-o| 
am ser quo so julga de eleição, engo-| 
nhoso, curioso, bravo, foi dompro ur 
ardido corredor de terras de sabre 
em punho, Ondo ha pedras do oida- 
dolia não riscadas pola sua lamins, 
combato afortunado ou dosafortunado, 
de que não tirasse um trophea de| 
gloria? A mosma transposição. que 
lho servia para justificar todas as 
aventuras sorvia-lho para o consolar] 
ou exaltar do resultado de todas as 
justas, 

Assim o francez que assistiu é dor 
rota de 70, ou nasosu sob o sudario 
do 70, evolucionou para o pacifismo 
já sobro-posse, Foi uma directriz for-| 
(gasta de venoidos e filhos do vencidos 
À impotencia, a fraqueza, o possi- 
mismo do desastro torceram-n'o pai 
'aquello lado, como a mão do jardinoi- 
ro pode dar a um renque do arvores 
uma orientação artificial o provisoria. 
Mas dentro do cada um d'ostes paci. 
fistas, d'estos individualistas cocupa- 
dos com o pé de moia, 9 nirvanismo 
littorario, a angustia volaptuaria de| 
homens desamparados no turbilhão) 
(dos enygmas, dormia um dos gran: 
doirosquo foram de Lisboa a Moscow: 

Subitamente, o siebenschlóper súrgo 
a-rufar o tambor. Porquê? À riso de| 
Isomnambulismo da raça passou. Com| 
razão ou sem razão, o sentimento de 
impotência, de inferioridado militar] 
foi desmentido, Mercê do varias oc-| 
correnoias o inimigo mais dirocto ap- 
páreoia apoucado, e mercê de con*| 
[cursos extranhos a França surgia é! 
grandecida. 

O aeroplano, desdo o início vasto 

ljado e consagrado como conquista e 
[symbolo do genio nacional, provocou 
/o primeiro transporto dos animos 
lemornecidos, A grando impron: 
prompta a aproveitar um' ensejo de 
ublicidade é a lançar um negocic 
fer da aviação o que um garoto faria 
do um assobio. Com ella moduloa to-| 
das as arias do arrogancis, do guorra, 
(do renasconça nacional. O raid do| 
Matin, intoncionalmento marcado ao 
longo da fronteira do leste, foi pela, 
primeira voz o punho fechado bom 
[ostensivamente erguido para a Alle- 
inanha. Vejá-sé'o Matin da opocha se 
oxaggero poddiy apparontar as nos-| 
[sas palavpasire 


| Desdo esse Hlia o aoroplauo ficou 
[Sendo o termo do osperariça do paiz| 
batido em 70; proclamou-so d'alli om 
doanto o culto da acção om def 
monto da intelloctuslidado quista é 
inedrosa dos. tempos decorridos; 
cuicou-so ao povo quo o exercito to-| 
ria uma quarta arma, invencivel, ex- 
clusivamento franceza: a cavallaria 
ligoira do ar, vingadora eredemptora. 

O francos, que sabo Jô e não pensa 
ou não ostá pensar, acreditou 
piamento nos jornass, O Matin era a| 
biblia. Quem ontrem que o 
igoiro o tomorario, seria capas do ca- 
valgar as fragois aguias machabiéus? 
Poderia fazel-o q toutão de pança car- 
regada de clowcroute o do corveja? E, 
seguro da ponderabilidads ailoma, 
ombava dos Zeppelin, o gargalhadas 


CARTAS DE PARIS 


À corrente que hoje 
avassalia q França 


é retrogada e deve-se, principalmente, á 
sizaúia dos organismos republicanos 


colossaes d'aqui respondiam ás reali- 
sações colossaes d'alóm Vosges. 

Entretanto, lovado na mosma febre 
(do reclame, Te Journal annuncia- 
[va o circuito da Paz, por oposição. 
[ao Matin, o Circuito da Revanche. Os 
aecoplagos atravossariam a França, à 
Betgreaç a Allomianha, a Aústris, To: 
vando" no. bico o ramo d'oliveira. O| 
Matin 6 todas às gazetas rosbionarias) 
gritaram: — Alto lá! Pódom os bravos 
passaros da França. vultar cóstas ao 
pais desmembrado pelo tratado do 
Prancfort, para so darum galante es- 
poctatulo ao vencedor ? O Journal, 
acossádo por mil vozes, dosviou para, 
a Hollanda a sua famosa corrida. 

Yoio dopois «subscripção nacional 
om “prol 'da avisção, masoaraado, se-| 
Igundo as doclarações no Parlamento 
do deputado Violeite, um manejo de 
bolss: O asroplano provocou em sum-, 
ma a primeira faisoa na podornoi 
patriotica, embotada duranto 40 an-| 
nos, 

Óutro motivo de exaltação nacional 
foi—não o cow d'Agadir, nom os 
dospanterios da ohanoeliagia allemã, 
'mas o encosto quo a Inglatórra, ro- 
cejosa da Allomanha,offorocia á Fran- 
ga "on quo a Icglatorra Luscaya om 
França: À chamada entente cordiale, 
[que Hanotaux considera um mytho, 
sorvii a cansa, nacionalista 6 ohauvi- 
Inista acima do tudo. So toda osta co- 
loranacional, esto afiar d'srmas fosse 
juma questão do molindre, a França 
tor-so-hia alovantado já com o confi- 
so, da Fasshoda ou com 0 insulto dl 

as., à mou vêr; mais quo a provô- 
cação da- Panter, o facto do prosentir à 
Toglatorraá direito contribuiu para dar | 
zo à maró ohauvínista. Claro que 
que nunca] 

i sorvido ao| 


a. Muito rooentementa ainda: o valor! 
platonico da ealente transpareoeu das) 
palavras do sir Edvard Grey Goi 
nátorias-da-toda”-o-gualguer policica, 
javenturosa o resalvando a Inglatorra| 
de compromissos orosponsabilidados. 
|A rásão da enfente estava, sobretudo, 
na: rivalidade navl. angló-allomã; 
dosde quo a Allemanha dosistiu de, 
conicorror — haverá motivos d'ordem| 
superior quo lorem a esto aggragado| 
hoterogonoo, França, Inglaterra o! 
Russia? 

Mais. proximamente, cómo carvão, 
deitado é fornalha do chagvinismo, 
temos a guerra do Oriente. À guorra. 
balkkanica, sogundo o critorio francez 
não foi o assalto do quatro ladrões 
a um paralytico n'oma encruzilhada, 
foi uma victoria do gonio francos con- 
ira o gonio allomão. Um publicista! 
notorio chamou-lhe mêsmo a desforra 
de Sódan. Quem disciplinára as tro- 
pas dos alliados, e quem fornecora o 
matorial de guerra? Quem municiára 
o organisára o exeroito turco? A'quel- 
los a França, a esto a Allomanha. O 
acesso dos povos balkanicos, roivin-| 
dicado pola França contra a Alloma 
inha, glosado o decantado na impron- 

veio dar azas ao chauvinismo já, 
jamoaçador. Mas nisto, como n'aquillo 
o oxtraordinario poder do transposi 
ção que possuo o francez, o que é 
arriscado cathegorisar entro cons- 
cisate o instinciivo, poder excepoio- 
nal, unico é que não pouco tem con-| 
tribuido para a irradiação franceza no 
mundo, logrou o povo. O grando jor- 
nat quo cbrismos Lullo Burgas em 
iriumpho francoz não apontou que os! 
[canhões otomanos eram um velho| 
modelo Krup, abandonado; quo dos 
quatro alliados, o mais aguerrido pos- 
su - quasi exclusivamonto armamon- 
to allomão; que dos quatro, o mais 
terrivel" se sortira no Crousot e no 
[Krup; quo o goneral em chofo das, 
iropas gregas, o disdoque, servira no 
[exercito prassiano, o patera om pra- 
tica os principios da oscola do guerra. 
llomã. Tado isto não disso a impren- 
sa, como não soprou que fôra por con- 
'selhos do Poincaré, ontão ministro, 
dos negocios extrangeiros, que a Tur- 
guia, á porta da guorra, desguarnoco- 
ra a frontoira do Norte. 

Da guerra do Oriente tirou o chau- 
vinismo um estimulo é um novo meio 
de oxaltar as multidões. 

A voga patriotics, révancharde, la- 
teralmento nacionalista, saiu de tudo 
isto: um systhema philosophico na 
baso o uma constracção política rea- 
cionaria, a tendencia do tomperamen- 
to frances, desviada por circumstan- 
cias contradictorias, retomando a sua 
linha, morcô do accidentes varios, a 
sizania e a corrupção dos organismos, 
republicanos! Se imparcialmente ox- 
puzémos factos e sondámos com bom 
palpite mobeis, vê-so quanto é phan- 
iastioa o retrogada a corrente que| 
hoje avassalia a Feança. 


Aquilino Ribeiro 


“KR Capital, 


Publíca-se aos do-| 


Migalhas 
O passado 
Lá tirúmos outra vez hojo a barri- 
|guinha do misorias polo quo respeita a 
horoismo nacional. Fomos buscar 4) 
|guorra poninsular o puzómos tudo para| 
alli: a licção dada a Napoleão, a guerrá 
dos gaorrilhas, a alma popular doten- 
'dendo o patrimonio patrio, ete.,e, tomo] 
'egora é quo é molhar a sopa, a cobardia 
(ão D. Joko VI, o servilismo da sua no- 
(breza, foram arrastados pelas ruas da 
[mais rancoross amarguro. Os Praxedes 
ficaram todos convencidos quo tinham 
sido olles que tinham successiyamen- 
'tobatido Junot, Soult o Massena o com-| 
'movidamonto âpertaram os ossos da 
Imomoria do frollington, quo ajudos al. 
|gunia cousa á taroia que a aguiá Enpo-| 
lebnica apanhou" do pardál porfagaos.| 
Não sou dos que julgar o vulto da, 
tradição uma praticá ridísiia. A tradi. 
ão, sobrotudo quando soubormos catar! 
dentro da Historia as legitimas razões| 
o orgulho que ella nos possa inspirar, 
'óuma forma da sandado, mangerico| 
'qno todo o portuguez tem á janella da. 
sua alima. 
Mas o quo devernos ir buscar é tradi- 
(ção não 6 uma basofia esteril: é o inci-| 
tamento, o alento para a marcha pro-| 
gressiva em que, segundo me parece, 
'vamos d'osta vez tentando os primeiros| 
passos. Não basta dizor quo «am povo| 
(com um tal passado não deve morrer, 
'ou viver ostagnndo». E' preciso fazer 
(d'essa doutrina wi credo positivo e ra- 
bricado com obras. E necessario quo a 
alma portugucza, embalada n'am som-| 
no do tantos anos, por cantigas do va-| 
ria lottra, acordo e caminhe, como o 
Lazaro da Escriptura. Agora o caminho| 
fparoco abrir-se, Vamos a vor so isto 
marcha: André Bru 


Não” sabémos quem“ priniciramente 
(se lembrou de insfallar Camões em es-, 
tata, muma das avenidas de Paris. 
Mas foi com certeza pessoa dada aô res-| 
peito das glorias portuguezas e dispondo| 
dim fiosinho deeloguenciaparacelebrar| 
Os seus proprios meritos; mesmo fingin- 
'do uma ardente devoção pelos alheios. 
Camõês tem sido sempre tun grande pre- 
texto. para. salvar. da-berrasca alguns. 
vagabundos que se acoitam à sombra dos| 
|iiorios. tomo os. vadios no vão das por- 
tas. Os Lusiadas e o seu auctor, sob este. 
ponto de vista, teem salvado muita gente| 
'da morte... pelo esquecimento. 

Aobra-do esculplor Beiti, não obs- 
tante as maguas interesseiras do Xavier 
de Carvalho, foi demolida, terminando 
assim o aggravo que ella representava. 
Houve, à proposito do caso, quem fal. 
asse de oftensa ao decoro nacional.| 
Para acalmar os exaltados não falta 
ram explicações, mesmo do proprio con-| 
de de Audignê. 

“Agora trata-se de restaurar Camões, 
dando-lhe nova estatua, 

Provelmente vamos ter outra comedia! 
com algumas demonstrações da miseria| 
humana á mistura. Ha genios que o) 
azar persegue infatigavel. Mesmo sobre 
a sua campa as gerações debatem con- 
tendas e forjam escandalos. Camões, 
que representa uma civilisação, não en- 
(contra em Paris um metro quadrado, 
(para se expor à contemplação dos vivos. 
Outro tanto acontece a Beethowen. Os 
dois, que tinham rum certo direito à im-| 
moriatidade do seu derradeiro somno, 
[passeiam por Paris as suas memoria: 
ainda expostas ás vaias da turba. 

Eis o perigo dos que, ao descerem á 
terra fria, deixam a alma presa a qual. 
quer obra de emoção ou proveito. 


A municipalidade de Breslau, para 
[commemorar a expulsão dos francezes, 
encommendos uma peça patriotica ao] 
poeta e dramaturgo Hanptmann. ste, 
seguindo as inspirações do seu talento, 
escreveu e apresentou o trabalho a quem, 
de direito. Dão-se as primeiras repre-| 
sentações e a censura prohibe a sua con- 
tinuação. 

“Porquê? Hauptmann mostra-se paci- 
fista e traça tum perfil de Napoleão um, 
[pedaço differente do que apresentam os 
inanuaes de historia das escolas alle- 
mas. O Kronprins qite conta wm dia 
conquistar a gloria que elle não reco- 
nhece em Napoleão, é que se empenhou 
[no sentido de arredar do applanso das 
platéas a peça incriminada. 

São as sua primeiras lições de] 
voo... 


Pelos Balkans 


Entre os alliados não é períeita 
a harmonia 
Sofia, 21 de junho 

Na sua resposta á Grosia áceroa da, 
'redueção dos effectivos militares, a 
Bulgaria recorda a concentração de, 
tropas que os grogos oporaram em 
Salonica, os incidentes por elles pro- 
vocados o as perseguições de que io- 


donios. A Bulgaria, accrescentaa res- 
posta, não permittirá a repetição de, 
taes violencias, mas não toria duvida 
[em aoceitar as propostas da Grecia, 
so esta potencia consentisso ns oceu-| 
[pação commum dos. territorios non- 


À importação das carnes 
congeladas 


vae tomar grande desenvolvimen- 
to em todos os nossos portos 


o actual não será angmen- 
eo deloal náo 


“A contrib 
contos, descontadas já 


Pablicon'hontem 4 Ceyital a pro- 
posta do lei regulando a importação. 
de carnes congeladas, proposta que o 
chefe do governo hontom mesmo 
japrosontou na Camará dos doputados. 
Para darmos umá opinião stointa do 
sou-conthendo, procurámos hojo al- 
|guem, bastanto entendido no assum- 
Pio com quem mantivomos a seguinte| 

tras 
* Qual 6 a sua opinião sobro a pro- 
ta do l6i hontom apresentada ao| 
arlaento? 

—Muito simples. Quo com essa 
proposta de lei, a vonda das carnes, 
congeladas fica na mesma situação, 
om que estava, por quanto ôs encar-| 
'gos da Companhia Ingleza para com o, 
listado ficam exactamente os mesmos. 
[Essa proposta visa unicamente a ro-| 
Igolarisar a situação oreada em virtu- 
de da portaria que reduziu o imposto| 
sobre a mesma carno o á sombra da, 
gal so conieçou fazendo a suá intro-| 


Os quo contundiam cs seus perfi- 
dos desejos com a realidado, apre- 
goando que os propristarios se ti- 
obam mancommunado para não pa-| 
garem a contribuição devem estar a 
estas horas chorando raivosamente o! 
rair das suas esperanças. 

Até 31 de maio tinham entrado nos| 
cofres de todo o Paiz 3:100 contos de! 
contribuição predial, faltando ainda 
muito para cobrar. 

Dove accentuar-se que esta verba, 
é só a parto da contribuição que por 
tenco ao Estado, oxcluida já a 
corrospondente ás camaras munioi-| 
paes, que é cobrada simultaneamente, 
o aparte consignada á instruoção pri- 

Que não houvo a menor má yonta- 
de da part do contribuinte prova 0| 
facto do até áquella data tor entrado 
tão grando importancia, apesar do 


uição predial 


Até ao fim de maio finham entrado nos cofres 3:100' 


municipaes e de instrucção primaria 


“| zons frigorificos em todos os nossos 


“Jo juro a capitalisar do libra 0.2.5 119, 


dueção. Em virtude, porém, do gran- 
do acolhimento que tevo em Lisbos a| 
carn6 congolada por ocsasião da abs 
tara dos talhos da Companhia Tuglo- 
23, o governo o a Camara tomeram, 
que o largo desenvolvimento do con- 
sumo dessa Garno viosso prejudicar] 
os interesses do Estado, da Camera 6 
da industria pesuária do Pais. D'ahi 
o nomear-so uma comissão para 6s- 
tadar o assumpto 6 tomar as precau- 
'5ãês contra os ihconvenientes que po-| 
diam resultar d'um consumo extraor-| 
dinario. 
«Mas, reconhecido que foi por essa| 
'commissão que o desenvolvizonto| 
nunca attingiriá uma quantidado tel 
quo, pudesso trazor ossos prejuizos, a| 
'commissão' Jimitod-So a Fegulacisar a 
situação creada, o quo lovou o presi- 
'donte do ministerio" o mihistro das 
finençaê, sr; dr. Affonso Costa, a apre- 
'sontar hontom a proposta já conhe-| 
cida. 4 
E '65s4 proposta vem de qualquer, 
'modo aggravar a situação da Compa-| 
nhis Ingloia, exploradora da indus- 
tria dus oárnes congeladas? 
—absolutammento nada, visto que 
osca-InUSES: HGando Fpilamenta- 
da, em nada alterou a sua antorior si-| 
tuáção. Sê a Companhia até aqui pa- 
lgxia. DO réis em filo, por âmporio de 
(consumo, continta pagando os mes- 
'mos 30 réis por direito de importação. 
Como vê, aponas questão de nome. 
—Do mancira que o pablioo não| 
está na contigenoia de vêr aogmenta- 
(do o actual preço da carno congo-| 
ão, a aber peço ge 
—Claro, Pois so a taxa não mudou, 
os preços hão de certamente conti- 
jnuar sendo os mesmos. À proposta| 
do lei, vindo regulamentar o que não| 
estava rogulamontado, em nada affo- 
otoa oesa industria, o portanto os pro-| 
ços da carno congelada continuarão, 
necessariamente os mesmos, tanto 
mais que, pelo artigo 3.º d'essa pro- 
posta de lei, as camaras municipaes| 
toom a seu cargo fixar, trimestral. 
'mente, os preços maximos da venda, 
—E que vantagens tráz para 0 
(desenvolvimento das carnes congelá 
(das a proposta de lei do ministro das 
finanças? . 


digo. Por essa proposta, 
pódo ostabelocor arma- 


portos maritimos, sendo egualmente 
concedido a todas as camaras do Pais, 
o lançamento d'um imposto camara-| 
rio sobre essas carnes, o qual, porem, 
não poderá ser superior ao que inci- 
do sobre us carnos verdes. Ora sendo| 
o nosso Paiz á beira mar, com alguns, 
dos seus rios em grando parto nave- 
Igavois, já vô o grando desenvolvi 
mento que essa industria poderá to-| 
mar. Enfim, a proposta roforida om 
nada vein prejudicar, ropito, a impor- 
tação das carnes conservadas polo 
golo. 


Dorreios à elegans 
previne do Mogambiqae 


O movimento da caixa economica 
postal 

Da ostatistioa dos correios e 
tolegraphos da provincia do Moçambi-| 
quo, reforente ao anno do 1911 c agora 
publicada, destacamos, pela sua impor 
iancia, a parto quo so reforo ao mori- 
mento da caixa economica postal. 

Os fundos em réis dopositados na; 
(Caixa em 81 do dorembro oram 
18:585$840, qua venceram os juros, nos, 
termos do artigo 4º, $ 2º, do desrto 
Jorganico da Caixa, do 184500 réis a| 
|juntar ao capital a'aquelia data. 

Ficou esto, pois, em 156048310 ri 
A importancia depositada em dinhei- 
ro esterlino foi libra 163-0-0, vencendo, 


passando à nova conta a libra 103: 
ne. 

"Gonyertião o dinheiro estertino em 
réis a 5$000 a libra, teremos que os de. 
positos se elevam à 19:10089)0 réis ou| 
sejam a modia de 415800 réis por dia. 

“Attendondo a qno foi o inicio da C; 
xa Economica Postal não só 


mingos. 


guistados.—(Havas). 


'aquelia. 
, AS na-nação portugueza, cem 


l 


color 


maitos cofres só terem abortos uns a 
10 e outros a 20 do maio, isto é, só 
vinte ou dez dias antes do fim do mez| 
os proprietarios tinham começado a| 
pagar à respectiva contribuição. 

1910 o total da contribuição 
predial foi 5:200 contos. A d'este| 
anno, fazendo o calculo muito pelal 
rama, deve exceder aquella em quan- 

superior a mil contos. 

E' bom, porém, notar que não é da| 
mesa do pobra que sae aquelle exce-| 
dente. Um regimen do equidade não 
resorreria nunca ao dinheiro do po- 
bre, para poupar o rico. E a Repu- 
blica não podia deixar de proceder” 
assim. 

O proprietario pobro que mal tem 
para comor deixou do pagar contri- 
buição; dos remediados, uns ficaram 
pagando menos e outros o mesmo, 
conforme os seus menores ou maiores, 
rendimentos; dos ricos todos foram 
augmentados na proporção da sua 
jabastança, porque não era justo que, 
quem tinha moito concorresse, na 
mesma proporção do que tinha ponco, 
para-as necessidades do Estado. 

E porque não podia deixar de re- 
conhecer a-equidade-da contribuição, 
nenham proprietário se nogou a pa- 
gala, 

As vantagens quo para o poqueno 
proprietario advieram com o novo. 
regimen tributario clamamas os 
numeros tão eloquente quanto incon- 
testávolmonto. 

Vejamos um concelho em que, a 
propriedade estando muito dividida, 
predominam os pequenos proprista- 
rios. 

Ao ae3so encontramos Barcellos, | 
cóncelho quo tem nada menos de 
14815. propriotarios. D'este olevado| 
numero, mais de metade, 7.711, fica-| 
ram isontos; mais do um torço, 6.840, 
pagaram menos; 1.025 pagaram o. 
mesmo o só 239, isto é, menos do 2, 
por cento, foram augmentados. 

Em concinsão: melhoraram com o, 
novo rogimen tributario, 18.651, &- 


1 


as verbas das camaras: 


?'s effeitos da administração republicana: 


(7.711; ficaram na mesa situdçãt” 
1.095, o só 230 ficaram pagando met 

porque a equidado assini é 
determina. 

Vejamos agora um concelho em si- 
[nação opposta,um em que a proprie- 
dade está na sua maioria nas mos - 
dos grandes proprietarios. Evora por 
exemplo. No concelho d'Evora ba 
“penas 1.227 propriotarios. D'ostes 
[só 96 foram isentos, isto é, menos dá 
duodecima parte; só menos de mei: 
(de, 547, pagaram monos; o mais dá” 
do 26 por cento ficaram agravados. 

Emquanto n'um concelho de poque 
nos propristerios, só 2 por cento fica- 
[ram pagando mais, n'ontro do gra 
dos proprietarios nada menos de 
por cento ficaram pagando contribui 
(ção maior. ” 

Peranto os numeros cahem por ter 
ra todas as falsidados avontadas 
quem só tom interesso em perturbar 
ja ordorm para causar embaraços no 
bom andamento da Republica. 

O que tom sido a administração f- 
panceira da Republica quanto olla 
defere do que fora om tompos da mo- 
narchia, dizem-no o desafogo pri 
|gressivo da nossa situação. 

A diminuição do juro aos credores 
do Estado, a diminuição da dividu 
fuotuanto no extrangoiro, o paga- 
mento do emprestimo garantido polas 
72:00 obrigações do Cuminho de 


Ferco, fallam bem mais alto do que 
qualquer afirmação que os detracto- 
ros da Republica possam vir fazendo 


Não é devido exclusivamente á on 
tirada da contribuição predial quo os 
tes pagamentos podem ser feitos: [º 
porque a arrecadação dos tributo, 
tem sido mais bom foita; 6 porque zo 
losamente so tem foito a cobrança de 
ções  atrazadas, em divide 
por desouido ou favoritismo, e melhor 
fiscalisação nas desposas se tom oxor. 
cido, Só o imposto do sello rendeu 
nfesto semestre mais 252 contos do 
que em egual poriodo do anno pas: 
ado. 
Esta bos administração tem feitu: “4 
fluir os capitaos haciontós; tom side 
uina verdadeira corrida para á dollo: 


sor líoito acroditar que den- 
tro em brevo sorá mais coroeado 
aiuda, 

E esta bem merecidá confiança na 
austeridade administrativa da Ropu- 
blica quo tom pormittido deson: 
nos do encargos que a monarohia nor 
deixara. 

Aposar da diminuição da receito 
[proveniente do imposto do consumo, 
da contribuição de renda de casa, de 
isenção da contribuição industria) 
aos operarios—tudo em bonoficio das 
classes pobres—ainda assim as recoi 
(tas goraes do Estado devem este an- 
no exceder em 1:000 contos as recei- 
tas do anno ultimo. 

E contra fatos não ha argumentos 
que valham. 


cando totalmente isentos, d'estes, 

via propaginda ou proparação, o ro-| 
Erg rapid 

O númoro do depositos feitos em 
Lourenço Marques foi de 262 cm réis 6] 
do 15 Gm ouro, dando a média para| 
nquellos de 75$000 réis por deposito of 


ra ostes do libra --17-4, dando n mo- 
de 57 8900 réis, computando a 
a 


ma 200 réis 


iCuliinrando <stas módias do cado] 
opstfitão realisada com as do diversos, 
paigestorem 


Moçambique, medias por deposito, 
3A8900; “Pransraaio. 456800: Orange! 
288000; Caho, 448500, Rhodesia do Sai. 


518500; Nyassa Br nico, 168000: 
Austria. 98400; Balgien, iS$000, Ca 
nadá, 598400; Fisypto, 48600; França, 
(268200; Hungria, 5$7- 0; Italia, 428400; 
Japão, 28000; Hollanda, 16$8000; Tn-| 
iglatorra, 118600 e Suocia, 78390 réis, 

Como so vi, à média do cada doposito, 
nºs 16 paires comparados, só foi exce | 
dido pelo Canadá o ainda assim em 


quantia insignificante, 


Atentado da Rua do(armo 


Para os feridos de Castello de 
Vide 


Os dois canivetes quo so encon-| 
tram na administração d'4 Capital 
a fim do producto da venda revortor 
a favor das familias dos feridos de] 
Castello do Vido tosm, cada um, 0, 
lanço da 220 réis. 
Tioje tomos a aceroscontar: 
Transporte... 
Um anooyimo, por inter- 
medio da Ou ria 
Confiança... ......... 
Manuel Correia Serono. . 


1558440] 


Sama... 


O funeraí das victimas rea 
âmanhã 


Realisa-so úmanhã, pelas 9 horas) 


da manhã, a expensas da camara mu- 
icipal, o funeral do Valdimiro Pinto, 
da philarmonica de Costello 
do Vide o do vendodor do hortaliça, 
Alvaro Rodrigars, victimas do utten-| 
tado da Ro 1 do Carmo. 
So cortejo, ne sao da Morguo é 


a pá, fazem-so roprosentar, entro o 
tras collootividados, a Camara Mun 
cipal do Lisboa e a commissão oxo- 
cativa das festas da cidado, que por 
esto meio convida todas as sub-com- 
missõos acadomicas das mosmas fos- 
tas, a incorporar-so no prostito, 
decorto sorá uma imponoato manitos- 
tação do protesto. ; 

Tambem uma commissão do castel- 
lovidensos convida a colonia para se 
incorporar no cortejo. 

Um protesto de presos no Li 
moeiro 

Esoroyem-nos os srs. João Ualdoi 
ra, Euriquo J. Moraes, Francisco 
Christo, José Maria Gonçalves, A! 
xandre Antonio do Ássis, Arthur Pa- , 
rente, Aloxandro Vieira, Evaristo ML 
Estoves, Pinto Quartin, Fornando Au- 
gusto Gomes, Josó Marques e Agos- 
tinho de Carvalho, presos no Limoei- 
ro, protestando contra a detenção in- 
liustificada, pois não tomaram parto 
no attentado e com ollos—dizoa—: 
violou a Constitsição, pois que 
zendo-se no n.º 13 do art. 3.º que ni 
(gnem podo csiar preso som culpa 
formada por mais do oito dias, ainda, 
os conservam n'aquolla cadeia som 
salorem quando serãosoltos, omquan- 
to outros quo pelo mesmo motivo fo- 
ram detidos já forats postos em libor- 
dado. 

Estamos convencidos do que, desde 
que so apuro a não interforoncia doe 
presos no caso, serão ellos tambem 
restituidos á liberdade, 


Recreatorios post-eseolaras 


| Excursão de estudo a Queluz 


Atmanhã realisa-se o primoiro pas: 
scio d'este anno escolar, tendo ido os - 
colhido o aprasivol sitio do Quoluz, 
sendo grando a animação ontrs ns edu: 
candas, porque, além da visita no ma. 
enifico' parque “nacional, o diroctor da 
sseola «o pomologin de Quelur ag 
nomo sr. Egydio fuso, lhos prolocoi 
naré aobro pomologir, horticulk 
Ste. o quo vas dar grando intorosos 6 
Fealco à cxcurão, 

Na cstação do Quelus eorão aa ode» 


aL6.1915 


o mi im 
QUESTÕES DO. MOMENTO E DE SEMPRE 


cu 


a guarda! 


= homens de lettras portuguezes pedem 


uma lei de p! 


ropriedade litteraria e 


artistica—A legislação existente pode 


roteger 
” Y s gitimos 


Urgô quo so faça, na! nossa jr 
prudencia um trabalho do simplífica- 
são, do aclaração quo torno possivel 
Spitico o uso das. loi- para aquéllos 

. que hojo toom a má ventura do rocor- 
rér acl 

A cada instanto surgem" casos de 
unia simplicidado rara om que a 
sio'so mariifosta sem discussão .e, ho 
cmtanto, ondo o Rei Salomão não 
sitaria um minuto o uma creança do 
cífico annos sontenciaria som appollo, 
todas as nossas auctoridados suporio- 
ros rouniãas nada podom fazor o 
tsem de presencoar impassivoio as 
tis torpos o vis trampolinioes 

Joputados e senadores n 
quem a Nação paga, não só com ho! 

1a, mas com dinheixo, para promul- 
gar as lois sabias o justas de que pro- 
cisa o Paiz, em vez do partir cartoi- 
is por simples birras purtidaris 

que à ninguem intoressam sonão aos] 
fazedoros do baralho inutil, aatos de- 


purlões é não ampara os le- 


direitos 


firontado. Entrotanto nada pódem fi- 
z6r. A certidão do registo no Cófisor- 
|vatório 6'por emquanto o unico docu- 
mento jurídico do propriedade. Nem 
cartas particularos, nem programas, 
nom cartajes, nom réclames, ovíticas 6 
noticias de jorúaes, nom mosmo 0 re- 
gisto d'omh Associação de amotores| 
que tem 9s'sêus estatutos approvados| 
por alvará logal, rogisto quo tom as 
assignaturas dos trez auctores, nada, 
disso astvg' om faco do registo do 
Consorvatorio. 

—E quo formálidados so exigem| 
no Consorvatorio a quem vao registar! 
o titulo d'ama peça ? 

—Nonhuma. Ao 


E AZANURA DO HENOISAO” 


são votados a um compitto 

| abandono e não são tratados" 

com o cuidado que exige o 
estado de alguns «elles 


O 1.º marinheiro Francisco 8. Cala- 
ça, preso em Angra do Heroiemo co- 
[mo implicado nos acontecimentos de 
abril, onvia-nos uma longa carta em 
jane so queixa amargamento do trata- 
mento que alli. lhes é dado. o do facto 
|-—ao que nos pareoo sem precedontes— 
jão aos militares, tanto soldados como 
marislteiros, não ter sido abonado o 
vonciiiionto- a: quo teem direito, o que 
faz com que não tenham soquer dinhei- 
ro para tabaco. Diz ainda o signatario| 
da carta quo não lhes é alli permittida| 
a recepção de jornaos o que foi prohi- 
bida uma tontada que só projectava 
om sou bonefici 

Não sabo o marinhoiro Calaça os mo- 
tivos por. que foi preso; nem ninguem. 
lhvos disse. 

Foi sempro e continua a sor ropublii 
cano: convioto: o referó:so aos seus cai 
'maradas que tão gloriosa parte'toma: 
[ram na revolução quo implantou a Ro- 
publica. Queixa-so do ter sido preso no| 
ultimo momento e lovado para bordo| 
do Cabo Verde som motivo justificado. 
[A alimentação nas prisões 6 o quo do 
mais dotostavel ha: o 0 pão, do milho, 


não mm ta 2 
Bis Roda 6 sine Calaçãs 
N'esta prisão, onde estou com mais 11 


porque o resto está dividido 
om dois turnos, em duas prisões tambom 


0s presos políticos 


Serviço 
* permanente 
E Rocio-— Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


* Telephone 2698 


- THEATROS 


Theatro Avenida 


HOJE HOJE 
rege Juvenil itáiiana 
Primelra representação da ope- 


Primeiras répresentações 


'THEATRO DA REPUBLI-| 
CA—De capote e lenço, re- 
vista em dois actos de, 
Emosto Rodriguos, Felix 
Bermudes e João Bastos, 
musica de Filippo Duartê 


rotta do Lohar 


TAMANHA= Grindiosa malint 
com entrata gratuita para as 


e Carlos Calderon. raios pomventindas do suas 

ca EE qtas 

e cn np qo de e a 
artistas que o represexda tem fniras nota- NM operetta dê costumes japoneses 


“auetores, alem da interpré- 


geis, porque es 
ação” dispõem, de todas às melhores colla- 


GEISHA 4 


boroções, musicais, pichumaes ele, porquê É 
poroso o a ns e 

ri Do Gato lenço fes Pa Passeio ao- Gabo da Roca 
Ipadas com outras que dissem à peça de hon-| A?manhã, a bordo do «Victoria» 


À Parceria dos Vapores Lisbonenses! 
[promove âmanhã, a bordo de um dos: 
nsihores vapores, “o Victoria um passo 
[ató ao Cabo dá Hiôca. passando À vista de 
Cascaes, Bocca- do Iaferno, Oabo Raso, 
(Oitavos e do Guincho. À sabida é 
caes do Sodré às 1210 0 o preço dos bi- 
tes é de 500 ré, Havendo buftete e mb» 


Muita attenção 


em um caracter que lhe falta e que muito 
folgariamos que fosse dado águelle genero 
de Licatro por essas pessoas que sabem o] 
que fazem “e se não confundem com 0 re- 
vistoiros que, ha annos, vemos surdir a 
ada cantô, 

A revibla. tem do ser vam, reflexo do esc] 
tudo do espírito da tempo em que produzia 
da e devé ser sobretudo orientadora. Dece 
lprocurar destrinçar com cuidado os alvos] 
lda sua satyra € ter cautélã no uso que 


O attentado 


Rua do Carmo 


O boletinciro «Parrot» continua 
a négar ser o auctor do at- 
tentado 

O sr. dr. Alpheu- Cruz, director da, 

licia de investigação, estevo ainda 

oje ouvindo no sou gabineto alga- 
mas testemunhas sobre o attentado, 
da rua do Carmo. 

No posto antropometrico do gover| 
no civil compareceu hojo o bolotinoi-) 
ro Aurelio da Conceição Cesar, co-| 
nheoido polo Parrct, que alli foi pho- 
tographado, tendo-lhe sido tambem 
tiradas as impressões digitaes. O 
Parrot continua nogando que tivosso 

ido ello quein artemeçon a bom- 
da, 

Depois do photographado recolhou 
novamente incommanicavel a uma 
esquadra. 

O ogento Almeida, da 2.º secção 
judi com panbado dos guardas 

, so bejo a 
typogeaphia do O Zé na rua do Poço 


do Bo 


ção 


OPor 


Serviço 


Continyi 


no recinto 


da policia 


Partido 


o 


obefo 


Os estudantes de medicina 


ULTIMA HORA 


presentação pedindo melhoria sobre di- 
Feitos de encarte, 
—Uma oommissão do commerciantos, 


a entregou o 
“ama Eopresdntação 
'ã6 borracha maqnelis prol 


ton A CAPITAL 


telegraphico e telephonico 
18,50 


A! 
aram com normalidado os 


da Escola. Os 


realisom Amanhã, pelas 17 horas, um 
comicio publico; desejavam fazél-o no 
largo do Carmo, mas o cominis 


ario 


ó 


disso é commissão qui 


jo consentiria na praça da Republica 
(ou nas Fontainhas. 


socialista 


O congresso, nacional do partido 
[socialista tom hojo a sua sossão j 
Igural, osporando- 

ia do 150 congrossistas. 
overnador civil 


a assistoncia do 


do districto pariiu para a 


um jar om desbravar o matto in-| peças om otual! o =| anti-bygieni a bronchite, a ls | E e jtor di li 
qi gts om nbasar mato e poa em cio iai, e sd pele fe, fo, nd, doa ps pg, ond: prolonga ve es 
o subo Jiso endo todos saibam | Gabler, do Ibson; quo so dovo repre: [nos pAucizbno nos 40 medico De de ae começam à arrunar os trastos-- | Oompra-so, por alto agilhas ve-|fa que alli estava sendo imprósso. a 6 
caminhar, lostos o provonidos. pontar no car do Caos; e ho- pao or natas ne Dinicmano aids agora mais das de int, apsnjas, dentadoras vo” Ok releciãos agentes s8irotiraram PARTE COMMERCIAL 
menagem a ii o m. lepois que: reconhecem ser O) nunca a revista deve contribuir para a cair pega depois de terem sido inutilisadas as) Qu: 
a o do Estado, Ro: [somo ideal republicano tormon-s de nducação ie espiritos e para a cri QurivenarinLino, ruado 8. Paulo, 146, |gprfo,g do terem 68 Situação da Praça 


Haquatrodias quo a auotoridádo su-| uma extrema negligencia, a ponto de ca Ningaem venda sem primeiro ir a costa 


) s H igistados osses titulos — e ninguem só] a negligencia, é pooto do ca costumes. Como tal aqu que o susce cara o. 4 & unica que paga empro em) Pareco qué esta noito ainda serão 1 
perior do distrito asa out: Poderia opõe isso, pois não o estão bebnolito EoconBsnida: pelos indico do ploeir do, eserevor uma revisa, (ora imalhoros condições sbltos mais! alguns dos que so encon-|, CAMBIOS. =. O mercado ostevo Leje 
da is "om quo do| 70, contindo da-Amsociação dos Au-| hot De Tas me esteyehdas pó o pio, devem abandonar a factura : tram dotidos no” governo civil o na Façõewa 45084 dinheiro o ficando o com- 
a das o os furtos, E" o [SUOTES Fequerória ao sr: governador Oieismo forque uma, vez no bospita frivola de pênis onde a phantáia te bar. erra Peninsular caásia do Limoeiro. prodor no mesmo cambio, 
a evil, que, fondo anstor do uma pooá Mad” ds PSER ad quais qua ha mi Pri o pis do er Ga Pelas 15 bots: foi posto om libor-| Eis o focho: n 
a dons escreviam uma poça/ Sil cinco aotos, intitulada Hedda. Ga' ahh Totta GURIA Teto de] tras que apresentem maior consia (dado Fernando dás Neves; que como Venda 
do colaboração. Um maostro  esoro-|UU” 8 4 Dig a roedod d'esso titulo| O o Omo aio alo, met. É air, aloanco, ia [O contenarto dó tao de Vi-|noticiamos, foi detido em Santarem | Londres ion asma 
i os 6 “Jem faco da logislação oxistente; sóltendo-mo novamente na masmorra, onde). Do Capote o lenço é una egracatam ctoria . joomo syndicalista. de hrs 
pia a masi o ua empresa do Ligo ropresontas o 8 Óurlos ta denso em, ponto, decorra ori are. O aee o dem co! Jom conformidado com a datermi:| Como to provado quo ostava fia ia oleo..." fá ae 
dono iteventa noites. Diahi por um Boa que prgoent:dtnlo eal o do xi como, de mona camarvdasiolhidos|aos Juma oloriaçã mir gunguer ação do, ministerio da guerra, porido no partido epolacionista foi mans|áliomárho cheque. 0, E 
PA à |tiám quo mudar o titalô dá peça de To oemoristioa. Em posta da commissão do centenario |dado em paz. Jam, cl vó j 
“ tampo, o grupo do artista, intorpre | bgen os que organisaram: a logia om) A quoixa quo, damos é grave, São nas els dum moro inconteste per gogrra peningolar, foi Bojo com- Dei o queque A o 
a no O titulo crua conto. | honra da grando aotriz. Depois,o-mos| homens quo trabalháram polo advento Ae órado nos quartois militares o Era ps 
diatento d'um 6 dos uque auctoros 6,| 20 continho não disizaria adentro So regina, eim Mire ua do per- a con apart 100. versáçdo o pe E so 
E F: 4] i o , ti iz lo o las as anglo-| E, 
posso ogro rogue a Lis à [cum sous titulos actunos o Fim sds qu nie de or ado do pot, todo o grobiemas é die Eee rd, Ferido comuma facada |, SOLSA = Ai iistripçõs ofvoinaram 
Soo eta novo Halo, deliciar eo Condo vo cltoeço dege LE ni La a mo Ae ado, A brado AO a irgu do Melo eerilvena so] As a 
autorisação do outro, que à conced : [rêenã 2 cfrogidete do umnto nã £ nacional nos quartas, com formaturalom dasordem pelas 19 horas Manuel) n+“9MGpaia Gio Gol 
ousa tempo, fssra , inspector do e a gente é toda à gente é aleçjada. [do continencia, o em seguida alguns | José do Mattos, morador na Calçada) » » 100500 8990  BO0Jx | 
tono tempo, ftera ihioatros, conselho. direotor da Asso- do o ge its de oficias disoarsaram, ato soldados da Bica Pequena, 18, 1. Jo defÓlo-) Obrigatos do Beto, loinad: 4 


monto e, munido 
da cortidão d'esso rogisto, impedia 
por intermodio da polícia, as ropre-| 
dontações da poça até quo so liquidas, 
so uma conta do direitos em atraso. 
Bansdo o incidonte, roprosenta-so a 
“peça com o nomo do ambos 08 anoto- 
tos 0 omprosa aproveita a ao 
aitio do a poça ostar rogistada. só por 
am á'ollos para não pagar ao outro 
da sous dicaltou Hojo, porém, o caso 
apgrava-so o a escroquerio do auotor 
offactuada agora com 


lho supprimo o nomo do cartaz, 
allogando-so particolarmento quo 
peça, embora com um titulo quo 
à dois portonce, não tem original 
sonho de um, quando, cotejados| 
8. programmas das varias ropro- 
sontações - da peça o O cartaz de 
agora, 86 vô claramonte quo a grande, 
“naioria das porgonagens são as mos- 
mas, os titulos dos quadros parecidos, 
quando O proprio cartaz na sua r 
driva tradicional-—prínteira. represe 
tação nºesto lhentro—confessa quo 
trata d'uma reprise o quando uma dus 
sia do tostomunhas quo viram ropro- 
sentar ambas us poças garantom que 
a do agora, apresentando algumas) 
alterações, mantom o casco primitivo. 
e 

Porgunta agora o loitor o ou res- 
sondas 

— Quando o sr. B soube que o 
sr A tinha rogistado a peça, porquo| 
a não rogistou tambem ? 

—Porquo não poude. Feito o regis- 
o pelo sr. A, ficou este sondo o pro- 
priotario exclusivo de qualquer pes 
que se represonto com o titulo 

—BE não so póde arnular esse ro-| 
gista, ou, pelo monos, torna-o exton- 
<ivo;a ambos? 


—pDocerto. Com uma acção civel, 5 


qua póde durar do seis mezes a oito 
anhos e custar do duzentos mil réis a 
quinso ou, trinta contos. Quando a 
soção so decidir—o esta seria impor- 
Jivel pois"as provas são om domasia,| 
—a omproza terá fallido ou liquidado, 
+ compânhia estará disporsa, ato. Em- 
quanto aos auelores-dramaticos — que 
vorgonha, santo Dous, para os outros! 
— que praticaram esta bandalhoira, 
uão teem por onde so lhes pegue. À 
Associação do Anetoros já encetára, 
sssa acção, aposar de tudo, o sustou-a 
por - gensrosidado do seu consocio 
esado para com os seus advorsariós. 
— Então as auctoridados quo vi- 
sam os odrtazes o auotorisam as Eopro-| 
sontações não podiam saspender es- 
até que so acolarasso a quostão ? 
Não pódem sono em fuso da| 
sentença da tal aeção civol. Todas us 
provas. quo so mostraram és auctori- 
—ató no proprio governador ei-| 

— convenceram-nos moralmente 


(ciução do Auotores, omquanto tros] 
burlõos do connivencia tripudiam 
sobr os legitimos direitos de um in- 
|gonuo pouco cantelloso. 


a preoiso quo os: 
|sas coisas so fizessem para de du: 
Juma: ou o Parlamento nos dá leis 
simples, explicitas, claras, cujo exer- 
cicio não custe-rios de dinheiro, ou] 
os que so dispõem do lois insuíi- 


ciontos toom a coragem honesta do| 
passar por: cima d'ollas, nos casos em 
q dado 6 tão clara que nonha- 
ma pessoa” do bom se poderia indi 


ignar com uma faita do logalidado 
[commottida para protegor o diroito| 
[a'aquollos a quom toda a razão assis- 
to 

—E! espantoso que O caso acima 
roforido so tonha dado, 

Dou-so o ropito-o em mou nome) 
possoal o em nomo da Associação de 
que sou socrotario: constitue um fur- 
to como o do sacar uma curteira do| 
bolso d'um visihho. Esta opinião é a 
do sr. governador civil, 6 a do dr. Ta-| 
ares Postas, inspoctor dos thestros, 
a do quantos viram os documentos 
comprovativos que a Associação tem 
om seu poder 6 com quo apoiou as 
suas reclamações junto das auctori- 
dados. Mas, loitor ingenno que ms 
lós o quo asmas do que te digo, o 
anotor lesado o a Associação que o 
representa o defendo não too... uma 
certidão do registo no Conservatorio, 
papel quo ta poderás ter muito facil-| 
mento ámanhã em relação ao Janlet, 
ao Aljubarrota, ao Envelhecer, á Viu 
ua Alegre;—que sei eu?—o totornarão 


[propriotario d'essos titulos, omquan-| 
E do 


tma acção civel que pode: 
is mozes a oito amos é 
duzentos mil réis a quinze 
ou cem contos— dependo i 

a quo soubores, oppôe. 

é que haeis em Fei 

não tiver dado razão a Shakespeare, 
a Roy Ohianos, a Mercellino os 
quita ou a Fraos Lehar, 


e 

Ao sr. prosidonto do govorno, que| 
um amigo das lottras o do theatro, 
aos sons collogas do ministerio, ao sr. 
ministro da justiça que, ha anos, era| 
mou camarada do bohomia literária, 
ao director goal do instrucção so- 
cundaris, a todos omfim quo todm em 
suas mãos a dofosa dos interesses da 
intollectualidado portuguoza, aponto 
o facto quo deixo narrado, qne é do 
(dominio publicos hoje vem commou-| 
tado em outros jornaes. 

Far-so-ha à prova d'ello onde quer| 
quo soja. Que sirva ao menos para fa- 
eilitar junto dos poderes pablicos os 
esforços dos quo lhes irão levar ama 
lei do propricdado litteraria o artis- 
tica quoobsto a ladrociras como a que 
[so está praticando nesta cidade de 
Lisboa no anno de graça do 1913. 

André Brun 


reeção itesta, 
o ensejo do passar n'aquelia lo- 
talidado um dia agradavel por todos os 


O ponto do reunião é na estação do| 
Rocio, às 10 horas, junto ús bilhetei- 
cas 


“ REMEMBER 


GRANDE. CHAMPAGNE 
Susco o meio doce... 18000 réia 55 
Doco coxtraSecc. 1820 » 650 » 
- ixiro-doco o bruto. 38400 » 15) » 


A' VENDA EM TODA A PARTE 


Chaves 


Nova marca do cigarros; cujo suo- 
cosso verdadeiramente collossal se 
[justifica pola sua magnificaqualidade 


Tabaco havano muito suave 


15 cigarros 90 réis 


CIGARRO 
POLITICOS 


Ponta Ambré 
Legitimo successo 


Jom todas as tabacarias. Satisfazom:os 
fumadores mais exigontos. 


TO cigarros TO. réis - 


Os passes da Companhia 
Curris do Torto 


não dão direito a circular em 
todas as linhas 


Porqui?— pergunta um asslgnante 

Lisboa, 94 do junho do 1918--Sr. di- 
rector de «A Capital»—Permitta v. quo 
(chamo a áua nitenição para o caso dos 
olostricos no proximo anno economico, 
1919.1914, visto quo a maioria dos in- 
torosondos descon! 


mo distribno para a 
olaridos passos. 
mblica.| 

aa no Diario de Noticias de 20 do cor- 
[rante o na condição 5. diz: 

+... 86 são validos para os carros] 
clocíricos quo circulom “nas linhas da 
(Companhia, oxcoptuando, portanto, 08] 
quo circulem nas linhas da Noya Com- 
[panhia dos Ascensores Mochanicos o 
os auto-omnibus», 


via 

“Não comprehondo oomo tal só possa 
consentir; quo não tenham os aesignam- 
(tes direito am utilisar-so dos carros de| 
'novaslinhas quo venham a construir-so 
fóra da cidade ainda admitto, mas que| 


ou tonha um “quo mo custa réis 
e precisando do ir, por.exerm-| 
plo, pela rua dos, Cavallelzos para a 
raça. tenha do ficar a olhar para o| 
carro, ou me veja sujeito a pagar à mí- 
jnho passagem, tendo uma atura | 
(cara no bolso, eis com o quo mo não 
conformo. 

Mas admittindo ainda que n Compa- 
nhia tonha direito a tirar-nos mais, 
essa. regalia, contra o que eu protesto, 
Iporquo é que essa mesma Companhia 
|simplesmento fez publicar à tarifa de 
19 do junho no Diario de Noticias? E 
porquo' não esclareco do fórma a ovi- 
far nos assignantes à contrariedade, do 
(quando os carros. eloctricos funceio- 
[rem nas linhas om constracção, se não| 
poderom d'ellos utilisar? 

Já inuumeras possoas tcom assigna- 
(do cm Santo Amaro as requisições e 
depositado o sen dinheiro, som mesmo| 
yrocuraera inquirir o quê seja a tarifa 

je 19 do junho, na parto quo diz res-| 
peito à tal Nova Companhia, o isso é 
quoftera. nocessario evitar para que 0s| 
(que “alli vão fiquem sabondo o que os] 
espora 

Até hojo o assignanto só tinha.o di- 
roitoja largar o sou dinheiro, o recla. 
'mações, nom nma, fosse a quo pretexto 
fosse. Do hojo cm dianto não só entre- 
[ga o dinheiro, como so vá impossibili.| 
fado do so utilisar de todos os carros, 
“dentro da cidade, 

Tsto é justo, sr. director? Quo mais, 
querem dó publico quo paga? 

Muito grato pela parto que v. possi| 
(tomar n'esta questão, na qual ha tam 
tos interossados, mo subscrevo—Do v., 
to, —Muito atho q v.º”— Julio Sousa, 


"itiro rolombrando-lhesaquella viotoria das 
'nossas armas o incitando-os  defisa] 

ja Pa 
Os officiaos do artilharia ingléra fo-| 
licitaram telographicamente os seus) 


E. Bottino||TELEPH. 3530] 


— Movimento associatico 


União dos Empregados no Commercio 


[homens Henrique Alves que conduz à re- 

vista com ama. grande boa vontade, Jo 

ui Costa que em doa papeis celentes 
iriato- Lima, Placido c árthur Rod: 


ja camara munioi 
fdam-so portanto todos os Empro-| 
gados no Commercio socios e não socios a 
(com em 4 rounião, que é do maxi- 


[provar 


Automoveis 
Peugeot 


Foram lojo despachados mais 3 
carros, typo 10 HE, 0894190, sendo 
tm torpodo À logaros, 1 torpedo 
Bifogates, typo sport de luxo a 
cima clogântisima 9 Juxrosa li. 
Eonsino “(Conduito intárieuro), 4 
lopares, carros estarto por 
dois ou tres dias em exposição no 
nosso calão, ondo aguardamos com 
prazer a oS nossos arniços 
Ga habitual afivencia do todos 08 
entendidos que por nuauimídade 


A enscenação 
des banal. O premeiro quadro prestava-se 
a movimentos interesantes ereto bas 
tante impastado. Da seenograpi 

Isa no tolal ha a distinguir pelo maior mi- 
nio de pintura as duas scenas de rua no 
piadro Quem canta... O resto para pu 
lico vêr, Berrante mas grosseiro. O guare 
da roupa  berrante de cores was sem gosto. 
O costumior tambem não tece muito por 
onde espalhar a. sua plantasia. 


As 
Carfaz do dia 
THBATROS— Ats21-S. Caras, Hodda 


[Gabier—Ti Pardono; Republica, à revista 
[De Ospoto 6 Lenço; Nacional, À espiona- 


a a do toa Ap dera. oa 
o mpetêicos: Arenião, Coropanhia frpenerçro foge 
Juvenil Biliaud, Condo de Luxemburgo; RE Eio da palavra, 6 para que 


end and ndo de Cide 
pira Gun ne densas 4 
ra rea do campeonato internacional] 
ia 

'TESÍTROSDE SESSÕES A 20120 
po AO EO e 
ia faro Ai PÃO Gúpias = 
[20,80 e 22,90: Paraiso de oa, anil 
poe e do fc, Audio da 

ephes 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
As 19 12 092 142— Olympia, Trindade, 
[Ohiado Terrasse, Coutral é Avouida. 

CINEMATOGRAPHOS OUESPEOTA.. 
CULOS VARIADOS A's 19 liê e 221f2 
|—Foz, Chantecler, Anjos, Lorotó, Este- 
[phoniaTecraseo. E 

JARDIN Z0OLOGICO — Esposição 
|permanento. 


PEQUENAS NOTICIA 


Proigóvidos pela Empreza Plutinl O 
rar penlican be dmashE doi passeio 4 
[vafaria: À partida do Terreiro do Paço é 
ás 12.90 e 17,90. 

“Em grosso volamo foi publicada ago- 
5, etica do esmimêreio O nave. 
Gio sa provincia do Moçam ça 
E yif Csntida da Irepronsa Racional Go 
Enurenço Marques. 

EE esperado et Lisboa dopeis dtúmas 
nhi o paqueto alionão Prinevegente, que 
[oadab dm destacamento do oficides e 


[do exapitoramos convém re- 
fesir-dos aqui é assombrosa victo- 
gia do Goox om Indianopoli, be 

tendo todos os carros de marcas 


“LfAutos, do 12 do corrente, 
de transórevemos textaslmento 


uito opinião do um j 
anforicano: Não queremos desgos 
tur'os nossos compaiciotas, mes a 
verdad é esta: o carro quo ganhou 
3 Grana Prix de Indiabopolis ara 
So molhor da 

Constewctores so conformam pen- 
dando que todos os europeus fo- 
ram ognulmonto batidos por esses 
admiráveis carros; quo sa confor- 
inem pensando nas içõosrecebidas 
dos francezes; que so conformom, 
incipalmento, que não ha des 


a Europa. 
É nós, como roprosentantos ox- 
clusivos “desta gloriosa marca, 
otimos a sepercussão d'aqueila 
afirmativa na onda sempre cres. 
ente dos pedidos que do todos os 
lados nos chogar; felizmonte, ob. 
tivemos da nossa ropresontada 
uma boa repartição dos seus di 
Terentes modelos d'esto anno, para 
podermos satisfazer com relativa 


“da murinha do guerra allemê, quo E] orevidado aquelios pedidos, 

Resêebarcarão para vitara cidade... )R] ossim quo, cspermos, cm dn 
= Quando Felizardo Oliveira, mora- N] Nota remossa do varios typoro 
aor na rua Maria ia, 141, cave, aidavo a [8] jarios Camions sendo um, dolles 
irabalhar numa ponte janto à muralha [Hã (o celobro typo militar adoptado 


DO pelo exere” Tranoer Sapo das 
Boro” Provas a: que fl sub 
metido. a 

Proftilonsos o amadores ixao 
cui que 2 marca Pengeot b sem 
Revela iares do” reputação isto 


À mira (EE 


Avenida da Liberdade, 48 


(PAlcantara, cabis, frackirando um b 
o aasa pers. Deu entrada no hospital de 
É Put Fegreiro, morador no Pateo D. 

josé morador no Pateo D. 
IErsárique, 50, loja, suicidou-se por meio 
do caforcamento Hime olívcira proximo 
ão Alto do Dogue. O cadaver fot removi 


do pia dera 
Fallecimentos 

Falioceu a sr.* D. Camilia da Qonceição! 

dino Gasto, oe fuel ao te 


Hran, és 28 Botas, do quartel do ini 
agi ovbemteio do dodge dd 


o Los cons eo ou com faco Intaresso para toda a classe. Bos pendontos do governo quo jntaror 
ê orem é raphos d Bam 3a oparerios aliquelio Glass; amo 
dade Ignacio Prizoo não fofetienede) A co bmo corvida todos ou tp. | Comte do caiseicol do prega a 

O ada lb |grapivos desompregados a roanirom dma-[tes o outra do caixeiros do balcão, quo re- 


ria, rosidento no Beco dos Aeypros- 
tos, 89, 1.º o um  desconheoido, rosul- 
jundo Sos o Matico forido com uma 
facada no pescoço. 

Pot condusido. no hospital de 8. 


1905, comp. 


Êxtornhs, 


O ax, presidento do ustnistorio rocebou 
nojo “ou Jri, Moraes. Arthor dA 
Eneida Brandão, Josb Oneili Pedroso, ca- 

tão. afurio. Bordalo Pietro, Suvicr| Lo 
Erancisoo Vieira, inspector da” Quan 
Mora) 


Elonados com o commoroio das carnes do 

; à comaniasão do melhoramentos da 
Resoclação dos Manfpniadoros de Tabnco, 
[quo Ínstos. pola eolução de vários ns! 


E 2 


mb 


clamaram contra o sa contribnição in. 
dostrial. O er, dr, Afonso Cost do 
[procurado por outras commissõe 

ondo recober, marcando-lhes, porem, an-| 
fencia para o proximo sabbado. 


lho, oheto do ostado maior do axercito, 
conferencion hojo com o ar. mit 

guerra sobro a viagem do estado maior, 
Ay vinci depois dunanha em direcção 


Rs propostas do lei apresentadas ao 
pariamanto" cobro a revisão do sontonças 


Parti 


o reforma dos serviços medico- 


asigoatara presidencial um docreto dis 
Eoiyéndo à lotivando os mobros encare 
os de elaborar o projecto do Jei crian. 
o a Orsom dos Advogados, 
delogado do Fundão, er. dr. Jodo 
Candido ds Sonsa Machado, vao sor trars- 
forido para Loulá. 

à direcção da associação dos medi 
ão Norto do Portugal enviou so sr. 
nte da justiça tum ofio contendo 
Frios alvitros sobre à proposta do lol orga. 
nisando 08 serviços medico forenses, da| 
nigitiv do ar. de Alvaro do Castro o 

o que a mesma lol seja approvada 
Efnda aPodta grand Togistativa. 

“hteunia bojo om sessão ordin 
conselho de ministros, tratando de 
ptos do ndmiuistração. pública o 
Enontaros, 

Da camara municipal do Alomquer| 
Iropresentou ao sr. ministro do fomento 
apoinudo o projecto do doputado er. 

lago Sallos, relativo is aguordontas, | 
pedindo que & mesmo projceto acja vota 
ão aíuda nºosta sessão ogisiati 

“À comissão parochial da freguezia 
as Colos, concelho. de Onrique, r 
gu o ar, ministro do fomento, 
que à mala do correio d'aquella f-seueria| 
Bsrta diretamente da frogoeria das Amo 
Feiras para aqneila localidade, 

A Mia, dO, du assegurar tarropos aos 
que os pretendam para pequenas Gi pro 
as do 'agricoltora o, páscigo do gado. o 
Hogernador geral de" Nbratobi gue moi 

on Teserra para à colunlseção aro 

mtaguces os terreios cotaprobéndil 
Bico fronteira e estrada Catuanel 
tatuono e os comproboudidos entro o ri 
Uunbelnai o 4 estrada Estatnene, Porto 
Henrique, Catusnbe, sobro os quaes não| 
jropenda lcspacho “jd mando proceder 
a demarcação definitiva. 

ui hoje à assignnbura o decreto no- 
ncendo o capitão sr. Rosimundo Eanes 
para o cargo do governador civil do Via» 
Ba de Castéito. 

— Bodin à domissão do governador oivil 
ão ortalouro 0 sr, dt, Joso Sequeira, oe 
íando, do que nos constá, o se ministro 
do interior ha gisposição de não lh'a oon- 


TO 


aih 
pio Abe 
Po Vis 


e 
do Caco; 


tinturéro o 
ro;õe para 


só 
nico: A Ari 


O gr. presidoutr da Republica rocobe! 
proxitra terça-feira a commissão admi- 
istrativa de Chaves, acompanhado do go- 
vernador civil de Villa Real, quo vae con. 
Jidal-o à visita aqueli vil io dia 8 do 
julho. 

— Uma corunissão do empregados vis 
tantes da Miscricordia do Lisboa entre-| 
gou ão sr. presidente do coverno uma re- 


às 18, À noite Concerto pelá has 


populares, 
aaiador sr. 


ISA DE LA 


À. da Costa Ivo 


ao  govecnados civil do Vita om * Corretor offloial 
conferencisa hj com 08 ars, ministros 

o ftesige o da ur sobr vista do. Trantacõs om fends nao 
ir. Bridi di apubiia a Chaves no nf op ei do credito, 


Rua Augusta, 24. 


Toloph. 579-E d. fel. Corrotorivol 


plo vrgonto. o 


o aleganto cavalloiro 
io tanto sn tom evidenciado. torna parto 
na corrida lidando dois touros. 


sie 
eg, PR bois d ben 


tonio Marques e Agostinho Coelho; 3 
para amnabeem, à pera 9 tovlhojo FE 


valiviro Josó Gomes, 


pho 
Republica, antiga Concontração Musical 
as do Agito, 

"Nos intervaltos das scssões do-anínuato- 
rapho, » orpheom, compodt» do intorna-! 
fas do Albeteno, dantará varias cai 


63.9, assent. BIS00O o com) 


B19000, 6 ooup. 


E 
elfectuado: 2» serio, 068000 « 


á 12 1012, ouro, 


Acções, offoctnado: Banco do Portugo 


fato, onde abc co, e cer, camaradns poriugumnos ——  |Joob, ondo “o farimanto fi gotrado ne in asno, RBS anits 
itterario de ideias e um maior alcan-| (com ontos nataraes. dos aí , 118500; Tabacos, oo% 

io rr 09 atores no concsto ds AguadaCuría |esoros,o Joto da Gloria, foi EA |otiraões ictaddo Rndaçus ir 

egos qsos moticados pelo bom Estimuia a acção dos rins |tendo-so ovadido o desconhecido. Norte Logo. “es )Boita Alto, 

nom motivadas LA E EE “fm do julho: Megas ago 

ce noiinda  veito plo qe] REPRESENTANTE |JPALACIO FOZ HOT AS DIVERSAS), oito vi tono tonatio 


pda po 
[e at 


e Norfolk cones, 105,2; Rock 

Aeanhã pelas 18 horas ronliaso na[no  Sincicio da” Guardas Sosê f OS Ro 
sódo dá União dos Empregados no Com into, dr. Ednardo Barney, condo de la Bontbára bc Di “cio El 
eo Tua a Mona e 3%, 1%, amo [gosça, dr, Souza Rodrigues go Ri 
Irounio, magna da Classe dos. 25 Goiapenhia do Oredito Prodial, 6º am | No La Rio, into TODA Mocambione. 
poe ua de Gr das Rocio eee | ds Op fi lr 

e gimedio resirenR comia og io da Amoniço Coma fa jd, ot 1; Amin, to 

; ee 08 pretendo! palio, qu ; ) 

No desempenho ha a citar da banda dos fosse Ntei do descanço vemiaal o faser ap-| sara matança e do outros assumptos rela-| FECHO DA BOLSA DE PARIS, - 


Portagnes, 00,00; Norte o Lesto, a:çõos. 


ru 00; Mocambique 
es BO; Pb TOGO 


do R 


epublicano 


gorro Are dr A Centro Defensores da Republica 
rogue são dl intolativa do hr. Alvaro) convidam-so todos 08 socios à Compas 
ão Castro, aotont ministro cce hoje ds tocas, no ebdo; caçada 
O sr, ministro da justiça lovou hojo ájdo Dugue, 18, 1.º, para so trator d'ussar 


URADAS 


Campo Pequenc 


no nltimamon- 


lo Morando de 6 
, Morgado de Co 
ao Ma 
olito 8 Pacorro; 9º, 


Praça d'Algés 


Na comido do manha, delicada da dz 
não, qu torto ontrada ratio quando so 

il acompanhar, o defalho é o seguia. 
68842 voo aura tavalicvo José Gomer, 


2º para os bundarilheiros 


Vandarilheiro Luciano Moroi- 
Lo everto 0 808; 62 puta O 08 
ara Laciano à 


Ro para La Reverte 9º intervallo co- 


iadova no sou munoplano Xi Dt 


O. pelo Antonio Proto; 10. para amados 


Assistencia infantil 
Albergue das Creanças Abando- 


3 Mano ultimo di da ot atas 
auso, sendo O programa o toguintea 
a dire etponcds do odideio 
li, da Tê 

omtiolas, p 


ibertura da hermesse 6 das 


ob a dirocção do actor é e! 
odrignes Chaves, = 


4 2161018 


A GAPyTAL: 


à Carne Arge tina 


(d'esta Comparthia) 


, Vende-so exelusivamente-nos seus-ssguintes talhos, pintados a branca e efrgarnado e com a bandeira orna iarditaua maroa reghithsé:- 


Tres da Caia 708 — oo Diria da Graça 
rt aa 

: Ba de 8 Joto da Mete 87087 A. Jota Qdo co TE ago 128 
é vendida ao publico pelos seguintes preços Avenida das Gbmes 53.4 6358. 


Pregodopeito. . css cceso Eos do 8 Bento 82 08. Ro Paschoal de Melio, 89, 

RE RERLA d ntas dea ts fa dono maa S 6 a Ta do Apae (O Pia da voga Pig) 
Sbioo IITILITIITIIO) Melidra Rena do Lorena 46, Fina da Alaleya, SL CILA, ii 
Caibi. coro ca roses a 0d ua Acao Dominrnos tó, da 03 lontar, D. A) 

Y Rua do Livramento, 117, (esq. da rua Vidtra da Silva, 82 5 
ereto : kg.260 ra ' EeMicnano (om is ve 
sus ER Dado Eusianta? p 
vê . TRES do Sana BertaraiA. 


N Pelicadeza do: pe 


ESCRIPTORIO:RUA DES. PÁULO, 78, 2.º 


— PIZÕES DE MOURA 


so esto acompanhar pela quota do mez, 
anterior, 

Progresso Santa Martha—A. Direcção do| 
(Grupo Sport Progresso Santa Martha] 
pede à comparoncia dos dignos socios na 
Sédo do club, ámanhã, domingo, às 19 ho-| 


o notario abaixo asignado e) 
po gciptaca bojo agrada 78 do rs: 

tivo livro n.º ID de atas motas, foi 
Constitaida entre Josá Carlos Xavier de 
Atmeido, casado, amprogado no commer. 
so, morador nféia Cidade, na Avenida 


Deposito geral: ALCANTARA-MAB 


logar no caso do falleoimento ou interdi 
oção, será liquidatario o sobrevivo ou não] 
interdito, o am só dos hordeiros ou repre- 
sentantes do outro socio, nomeado por 
estes 

14º—Ew tado o mais regularão as de-. 


A| 


op 


Tiba! do Cm 


ras o meia e de assamptos im-| Altpiranto Itois, ne 811º e fmz Ran Sai liberações tomadas om reuniões dos s 
oia Pe ú los, soltetro, maisr, emancipado, emp o, às disposições Jegaos applicaves É x E 
À de meza medicinal aceno Sort Cub = A comaniasão Jão 0 commeei,inorato? cita idado ovignadamnto es de lá do 11 dabri 
ata a ab a di io o fo ema oa jato do 11 
LINONADA PIZÕES DE MOURA poi Reta Jasonado, fis Ee o e oem is 
pias a raposa? o Ong 


Ecpesito gei 


a Lisboa Sul de Portugat e Estrangeiro 


Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


SPORT 


O jantar de homenagem 


roalisa-so no dia 21 no hotol Pranofort, 


om part. o programna do seu mez spar. 
Bivo, que cata Comissão ponsa levar a 
fito” no. proximo tmoz o do qual fazem 
parto corridas pedestres, cyolistas, cam 
[poonato de pesos, lacta, boss pasteios 
listas, o pedestres to. etc. 

As “dadas das diflerêntos pros 


rio 
opportanamento annunciadas, trabalham 


no ollãs sejam re- 


ihantismo. possi- 


retida “do “ide 


ÀS Esta sociodado adopta a firma de Rau 
[Saltos & Almeida, Limitada, tem a sua; 
[sédo n'osti cidade o 0 sen cacriptorio na] 
aa de 8. Julfão, n.º 100,82. 
“2º O seu objecto é o commercio do com 
missões, consignações o conta propria. 
À gua daração é por tempo indeter.| 
minado o para todos os efleitos o sen co- 
contará desde o cia 13 do junho| 


o dj 


1º VARA 


Editos «sc 30 dias 


Pelo dito 'Tribuniat 0 cartorio do 
ão abaixo assignndo corcem Editos 4h. 
e a roquorinbhto do auctor Dad. 


Duarto Rumos, citistdo o réu Alvaro. 


na gua lo Santa Justo, À inscripção SU EO “capital social 6 do LAS0OSOIO del fonia “doa” Priseca, morador que fot 
18900 réis o está patanto na secrotaria da | Vel. [a 3) É da ' “a “Bravo Saraiva, 6.º 6 1 68 
á tg És fas-s esontar na.prova [réis dividido pelos socios, em duas quat Ca T] ! zoa Castolio Branvo Saraiva, 
jAmoelação até segunda eira, is 28 ho- o pmpica do pesos polos er. Jodo Hour |egual valorvreafizando o socio Ro Sai ), mA UM Conceição fa cidado, anscnta am Marrocos imita, 
Car Call to j ques “Oliveira, José Simões Cortez, Ma-|les a sua quota, em dinheiro, pela segainto, E ie ria, ko E 
os Cali a postoss q marques" PONcair, ot Sides Co dinheiro, Pala regalo parte ingere, arte sopuada oudiermdo” 
o A DO O a Names Grana. “Iorrente o ESXOS0OS de ris at6 0 de se» brelra 08 ba dar de segunda pifblicação. dosto ancas, 
«A noticia, dada pelos jornaes da manhã, do sem bilheto ntó sogunda-foira. Cyelismo—Realisoa-so a corrida de DO|tembro do corrente anno; a a quota do so» (cio vir nocusar if sua citação, assigrdie! 
da morte do Carlos Caltixto foi para nós! Para osto jantar ficou determinado quo, fr içada pelo Grupo Shor- cio Almeida scrá preenchida no praso tma- F. termo de confissfê ou negação dos! 
uma surpresa angustiosa. : O tznjo neja de passeio, ing Naclobalo et. | ÍMO do 7 annos, com os lucros quo lho q pa o je ' io o obnigae Tobtra Soslontelás 
O sabiamos doente, é ainda ha qua| A sahida de Lisboa “És 10 horas om ponto foi dada a parti-| pertencerem na sociedado o que aeixará j o ustos DEVIA Marto Rerose ao. 


tro dias lhe falláramos na Baixa, ouvindo a 


Ainda se não sabo a hora a quo sairá 


da nos concorrentes inscriptos o a cssa| 


nior, filhos, o em 
liosimento do 


família, participarh 0, 
ja. muito presada espo- 


'que premovo cofibm o mesmo rá 


] ora já al ec encontrava o antomovel da n E + a do À ata revelia seguir a a 
gua vos quente dé meridional e mal euppon-lo pagusto «Drina», sendo da calêuas Quo  Aocahanto com e nabeiancia” isto, fiha, mort o de, oebindo o) lurremas E advogato oMaloue que ho 10rm 
rede vo etica to nico eo Rs dardo vm Fa poa arde À Atvo"| O jorra composto Pelos srt Morado oras da sus resideasia. no quartel do in eta ca pda. Sumo Tora 

, ne sem fallecimento tão pou em] lo Poot-boll fré um vapor Jonchimor, Daniel Gonçalves e C. Silva.) 3 Jor he Pede 
depois, gondusir o Icam o pessoas dasanas fumi-) Nesta. cortida, aló das » modalhas, di fEndeca ni ia 00 Contato do doce | rebão dias Torino, porque” nendo;ojas 
Carlos Calliato. tinha um nome no sport elos da associação o directores do |patavaso a faixa Sporting Nacional a, nto a ps ciais enponttos Sida! agem DOS iminf o oeredo 
sinsional a no jornalinho eportiso, clubs que roquisitem bilhote, uai, foi ganha pelo. cquipe do, Gropo! Estiano tal da Praça do Corinioroio, 
“Succeden-nos bastas vezes discordarmos| porting Nacional. n chegada dos con-| É Lobos, 9 do juiiio do 191E, 
“la aa fórmia do apreciar alguns asumptos|  JOgoS Olympicos Hanionaes  |córrontes foi da soguinto order 4 
indir 1º João Josó Pires, do 5. Le L. é O Escrivão 
porto, fo não pelado Sd a P dt 1h. 142º Alberto Lais, do 8. 6. P; Ato À Era re 
mar que Calixto foi, durante toda a sua esos é alteres a do Dada “Antonio Pirco Earompeiro 
vida de propagandista aportico, um sincero] A Socicâado Promotora de Educação João Barbosa do 5. FERE Veifiquei 
é tun bom. icardo Abreu do G. 


Piynica Nacional decidiu addiar a prova. 
do posos o 
para dmanhi 


osó à Olivalra do Motta 


Teve, durante muito tempo, uma tifluen- “Eua Silva do 6. 


iterer, qui estavá marcada 
« eia, decisiva no cyelismo portugues, & essa! 


Caros Antonio Calixto | 


PO<oT PO OPITIOCOZ OO -PC 
OCO T PO QRIOCOZ.OO.PCO 


um ' 
influencia foi, a nosso vêr sempre .bencfica,| | Não so sabe ainda quando nom era que 
o dt o oc ore bra qa a E ietovidie FIGGO RP 
a politica, apar das afinidades e del 80: Ganêsio Dre” pordoeconcermaros ent cidado a Le cpnípe do Lyon bassos FALLECGEU A 
tua qualidade de velho republicano fazerantauo, uprociaromos manha detalhada) anuo, 400 vom rolisar nm match de Maria da Gloria Santos Oallixto, Vasco pe 
presêr suo casi úria aconiecar, io não Manto, “ojos” jogard com o 1 ten do Iyceu, Calixto, Dertha Calisto do Aragão, Hon Cr [if IF] 
dá reprinr vm cotimento domágue|: Comidas de bloycletas  |ineiga Sosa Slimas de see Grab Te! jriauo dê Aragão Pranguina Outfuto,4m:| DEPOSITO GERAL 

meu, porém, refictindo, ii poa" Portalegro, o no domibgo com am) CASLA caixa Goa a cargo do socio Bau! Calisto, Eranciaco, Ouros Calio e DO CONDE sa XE em david os preparadas 
adquirimos a convicção de que Carl o | oc yeSrrida do velocidade, 1400 metros Rrupo mixto, composto de Jogadores 46 Isalios 0 0 expediente à cargo do socio Al. Maria Candida Callixto, ausontos, cam: Lissok loxisto no vasto tiofcado pará comi 
-Hto, apesar de depulado e, mais tarde fora bicyolata, realisa-o Amanhã, da 10 ho- todos o teams da cidade. O desaio Wma |moiga. prewm o doloroso daver do participar a to ofleaumento todasns dores reumatêras fi. 
Senador, não esqueceria nunca a causa do ras, na Avenida Marginal, 68º Ambos os socios poderão usar da, das os pessoas da sua, amigado que fale) —5 ficas Nervosa 6 nebrálgicas, OAQUAO! 

rt que tanta dedicação De mereeera as de remo é vela iria social, mas-só, om nogocios da so-' Ceu. u sou muito estimado marido, pas, coma pre 


Peter o fede 
aa social, 1 Doo, leao Cueio oraedo oiro de odor qu 


res “do possona 
ceopparece, infelismente, do Parlamen-| A, la dos Jo nos, taos como lanças, abonações,loltras sarae o sou fangral aminha, 2 do cor- o ata Nela piparaitoo Bepdos 
dc Ri a pd a Cr a a de favor o em goral om quacequer actos e rente, do hospit À de Tosá para o comi ! po corrói Rat as prev os 
rm | que p gar ig e S dos tos ta É terio dos Prazeres, ús 4 horas du tardo, N 
conhecimento e com consciencia a causa rui, ão longo dá muralha da Junqueira, residente, da Republica documontos que importem reponsabili nico dopitaio para Fortagal 
or que todos pugnam A oxtensão das regatas do remos é do no ao Grand. dado para a Sociodade. ias o Brazil, M. dá Costa Santos, ( 


Etr rd] 
VEJAM! 


2490 Tuetroa, antro ar doca do Bom Sai 
306 6 apeadeiro da Junqueiea: 

A regata do vela faz-se Sam percurso 

o? núllhas, 8 voltas no triangtios Jus 

quoira, Borm'Euccesso o Easateto. 


Associação dos Jornalistas 


Obras primas da Litteratura 
mundial 


Cada volumo Inxuosamento enca- 
dornado cm moiró-cramo à ouro O 


300 REIS 


O jornalismo sportico fica sem tm dos macontico) 148, rua da Bea Vista, 15 
seus mais antigos menubros e a Angociação 
dos Jornalistas Sportivos sem um dos mais 
prestipiosos socios, 

Crémos que à nossa gente, de sporb sa» 
derá avaliar a perda quo todos sofremos, 


vetos os Sentia, 
Olympics na Euasia-Daranto a 
[Exposição rossa, om Kiow, “vão realisar 
ae pela primeira vez os Jogos Olymploos 
Ruksos forganisados pelo Como Olyimpi 


DA 

Armando Machado Sportivos o To, imeiro 08 proços que do sou- At venda em foda a parto o na 

A As Je 8. ronnó no próxima segunda Bro mais atu ADO quo EMP. LUSITANA ELITORA AMIEIRA 

; MERRER ,  cofri espe] Sp qnt Calçada do Peregial, 23 Tala opnhaith o 
Jão, Volacipnioa Porto gu Fipe disto Eme qui Ele a EEPosição do LISBOA a 
edhyidu'todos-os velocipedistas a en-|Sportivos do Rio toiros, ria = e etivi anta 
dorporarem-s6 no promito funabre do é Quriresária Carlos Granja esti bar errado, 
sou prantendo amigo Onrlos Callixto, Educação: physiea no. Collegio e Relojoaria ADVOGADO. cio redaiiados ar molas. 
um dos sous fundadores e actual pro-| R. Aorea, 168 — Consultas 18000 Is do pelle, logódn ulcorosas, doon- 


Esporimentom as garantias ans 


sidento do Conselho Permanento, Coctpens foisea na dies. 


Amanhã, domiago, às 16 horas, realisa: do estomago, oie, 
io no Coltgio Rico uma era to apr 


Agencia official do marcas Escriptorio--Hua Augusta, 26 


noes do rugby com à équipe nacional fran 


emas iontação dos trabalhos physicos effucta-| cera, na futura cpoche. B. C. Mourão TE = pp 
os daranto o aan "Nó dia 1 do Jaseito do 1914, jogará a| e de 5 ara 
Portugal o Brazil Do cols do gra RS dd a do IM jo 20, Rua daPalma2s | Simões Ferreira)  Stréisolitro em garrafõo 
nustica, do ualtos, de osgrimo, patiangerm,| Bm 2 do março, raça contea o Pita do lodo, o uctivo o passivo dá sociedad, pa LISBOA Direotor do Dispensario da Assistencia aos. 
O governo brazileiro ofterece uma |ssélisaio, voltei o quitação: leo po a ato | calos Dica europeia (ão lado do asameico) losos 
recepção official ao «team» | Mutches» de «football» com olra, cm França, o-balânço a quo so procederá n'éssa ocoa- Posto da Miseri bee À 


8 vondo esso pagamento cfostuado 


ortuguez A final do campoonato de Fr 
porca apo comenta é Hi prazo do troz anhos contados da mo 


«Red Star Amical Club» 


iTOVAR DE LEMOS 


CLINICA GERAL 

O nosso collega Duarto Rodrigues, al A to 00 da soutença da interdicção, o om seis z 

ui devem os trabalhos inicines das] No campo do Palbavá jogam úmanhã, prestações semestraes c cgnaes com ven-| nças venereas e syphilis Joenças os es relho 
Eolações Juso-brazileiras recebon comente! 1? horas, O tenm da Red Sir, do Paris, a Eiimento do juro anaal don0G avos) DOS nm dos pulmões e co appa 


team representativo da. Associação! da 
Fogiaibde Lato 1 

pera-xo a victoria da épuipe portu- 
pre não sora uma séria resistencia dos 


CLINICA GERAL 


| R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 2302 


nicação do que o govorno brasileiro, de- 
Sejando manifestar nana sympathia polo| 
aport portugues, offorecará uma recopção 
ho ministerio das relações exteriores, no 


aireito do antecipação, 
18º—Em caso do liquidação da socie. 
dos socios, sorão clles 05. 


cardin-vasoular 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E, das 4 às 5 
Tol. 8291 


MUSICA 


“ltarnachara» 


liquidatarios o co esta liquidação tiveri 


Es "ds" Bxabaixados Ho. team, porta. |Jogadorosfranocaea 1 aros j 

E; itada pola casa Almeida & Macla-| o eee em 
EN fg Mosona ilodo Det Lucta noCoiseo aj pla ata Aroldo a Mata Dr Marques da Costa 
como toilos om bons portugmuzes so de-| Entro 08 maíches do Inota greco-romana/ra” posta à vouda 1 valsa Itariachtra, | MEDICO 


vom, dosvanocr « pela honra quo o govor- 
no braziloiro quer conferir à ropresenta-| 
ão aper Áva, visto não do tratar 8ó do jogo| 
o foot-bull como tambom dg movimontar 

mofo, aportivos do Brasil o Portugal 


vo do toe onlisado no osmieondto iso 
Biracional qua e disputa aetaatacat 
no Colisoo alega Palm 6 quo hojo so df. 
ablo do Ja Oalincito 

incuta aquele que 


composição do Aro Benjamim, inspi 
'rado compositor braziloiro. Do sen va. 
lor dirk em ocoasilo opportuna o nosso, 
critico musical, 


R do Ouro, 280, 1.º E —Da ás 3 
Clinica geral—Docnças das cru 
applicação do 605 


Aviador Manio 


A Junta Administrativa dn Ecojá Hide 


Refeitorio  Fruti-vegetariano 


"um ontendimanto amigavel 0 CSM asia aee Va porertade A S SERES ngm de dora eonvida 4 Ce 
lodo grado ouproteniinis ps a oo 98, Avenida da Liberdade, 104 GLINA de HERBIE BASTOS (Ja: itcscs rorsoa do 


Doenças dos rina e tim vrinarias 
Casa ús saude para cirurgia 
AvenidadaTiberdade,3--Lisbos 

RECEBE DOENTES DE CI. 


PREÇOS 


A despedida do «team» é nó dia 
25, no Sporting 


oo Gouveia o D. Luiz do. Noronl 
pódo esperar do 

quanto 

[menos grosseiro e mais contontanea com. 
8 regras da boa oducação, 


amigos do desvantarado avindor à acofi» 
vanharem o prostito, que sahirh da Mor 
Egreja do Loroto, âmunhO, 

noras o desdo jk agradoa 


«Novo dicelonario da Tngua portugueza» 


D'osta obra, suporiormento dirigida 
polo dr. Candido do P 


ao para 
Mouingo da 15 


dese n and ? AUHOÇO: das 10 às 13 horas—3 pratos e fnta ou .RÚRGIA. pera serem tratados Ja todas as perivas quo so digitaeem assi. 
DO AD tg jo team sofa.) Dovosto, so a sua intolligencia ennevon-| São da livraria Classica Editora, da| café e pão completo com manteiga . . . 356 pelos cirurgiões de sua escolha, tita esto piedoso neto, 
- Shortigg Cub Portugal o ão no dia 20 [go o Poriftisoocomprohender, sont penca dos Rostagradoros, JANTAR: das 16 às 20 horas Sopa, é pratos, 6 
como fra Di | NO Pr Eos mandar ui postal anonymo. do o ultimo parto da Jotisa TE e sobremeza (fruta ou dao)... ... 500 
sorada para, ivolia so Focoborom oa cre Pequenas notícias LONCH: um prato, fruta e café. . ..... 250 
tira do penal  ttuisteo dos Estas - 
oiro ue vão ser Gonvidndo suo | His de spot A União Spors Greca) Movimento do porto MENSALIDADES 
cosa Dora Ees Miolo o PSL o DE] DO SEA de olho Dei SEde om Dri enoldasheF «oq cie 2-2 49) ALMOÇO: Spratos efrutacupão completo commanteiga | >osogg 
|guração da vandeira,segnindo-so nma pe-[ Africa oriental «AduniralwITamUlrço) JANTAR: Sopa, 4 pratos, cafe, fruta e doce E primers 
en fest Sportiva quo constará ds di: 8 Jem Snotoa s tia om bucão) 


ua tas Retrozeiros, 27 e 29 
LISBOA 


tos em comprimerto, saltos rm aitura, 
fraltos 4 vara, Inniçamento da peso, lucia 
do tracção, potos  alteres, o Iucta jsroco- 

Estas 


Brazil o Rio Prata «Avon ( 
[Paso Manonsel Pa 

RJ Sante R. Prutu 
Pere. q Maceló «G 
5. Thomé o Loanda. 


ALMOÇO: 3 prátos, caié e pão completo com manteiga . | ,.. 
JANTAR: Sopa, 3 pratos, café iruta e doce às 4."esab. | 158000 


ALMOÇO: 2 prates, cn(ê e pão competo com manteiga . 
JANTAR: Sopa, dois pratos, fruta e caf *º .| 198000 


O eum portoguez. 
da associação, q 
> esendo das at 
2ãu branco, 

O cosacos orão os ilas cíves dos einha| 


isola prota e 
bs O peito o cal 


Artigos para 


yas serão disputados entro os] 


a quo pestandssem “64 Tonto hocios da ando so abertas] Cher o Iucieda é 28 váligiies militades” 
Biebgammasionalo? ova é a sic poa do Game no O coerente E, Too e Pantos clio Não abre aos domingos polícia, collegios, modistas, 
“Ga biihgtos para eta fósta, que devesor| “A Diroeção: 6 Cominissão Tochnica es. |: alfaiate, ete. 


tão trabalhando para que esta imodosta, Telephone—3:865 Telegrammas: BOAFRUTA 
esta seja coroada os melhores exitos 
A oritada, para os socios é medianto a 


apresentação de bilhoio ospecial, fozendo-| 


andefoim nos locnes do costume. 


Franjas e cordões de seda 
pu 


. Vigo, «À Finistereno ( 
ete. <K. Willem Be» (Ama) 


atas 


À nora cataçuma 


da 


Pi 
p 
—Não. Paroco-mo quo está ou to-/a 
dos os lados ao mesmo tempo. 

faça nm esforço, 

Quo osforço? Não vejo nada, ab- 
solutamento nada o nem um passo 
posso dar. Para quo havemos do pro- 
uma experiencia que já dura 


eu 


nhocor 0 cam 


jzor—rectifi 


guie, sogu 


ho que hei do seguir. 
—Que havemos de aoguir, ques di- 
u Konnod 
—Bejargesiin. Que havemos de so- 
do diz. 
afcenda à lanterna e acabe-| 


—Bógy 


mos com esto gracejo, que já dura 


o mais. 
Onça, Kennedy. Pareco-mo com- 
rohondor que o senhor tem duas 
aixãos: em primoico logar, a das 
venturas, om segundo a do vencor! 


todos os obstaculos. Não é assim? 


—Hein? 
—A aventura consistirá em procu- 


ráro cominho nesta catacumba; os 
obstaculo- sorto, por nm lado, a es-|sabe, mas que eu não pósso commu- 


nridão, 


turá discutindo comaigo mosmo so 
andou ou :ão lealmonto cor ello. 

Kennedy, começando a descrover 
circulos em redor e luctando com a 
densa escuridão, rug; 

—Que diz o sonhor, demonio? 

A certa distancia já, uma voz zom-. 
boteira rospondeo: 

— Adeus! Lombrando-me do que 
mo contou não ha muitas horas, quor- 
mo parecer quo procadou d'um modo 
[covarde para com essa joven. E ella 
não lh'o merecia, 

—Demonio—rugiu do novo Kei- 
nods. 


uma ooisa que o senhor não 


micar, é çu> miss Saunderson ora ef 


tos, ondo tantas maravilhas para 
archoofogo estavam encorradas. 
Aquello silencio acabrunhador o 
cheio de angustia envolveu Kennedy 
[como a agua cobre um homom pres- 
tos a afogar-se. 

Dobaldo apuros o ouvido. Nada, 
absolutamente nada se ouvis 

Ea escuridão ora, so tal coisa se] 
pode dizer, cada voz, mais donsa. 
Kennedy doixou-so cabir por terra, 
[soltando um rugido semelhante ao 
[duma fera cahida n'uma ratoeira. 


O desapparocimento do archeologo 
[causou grande sensação, mas alguns, 
attriboiram-nfo a qualquer nova, 
avontura de amor o não faltaram, 


dos altimos annos. 
«Trata-so do uma nova catacumba 
o fica situada a pouca distancia da 
já do ha muito descoberta o explora: 


j 
(da, conhecida polo nome de 5, Cal- 
lixto, 

<A descoberta d'ossa immeasa ne- 


oropole, que encerra inostimaveis 
thesouros dos primoiros annos do 
ohristianismo, é devida á enorgia e 
persoverança do doutor Julio Bur- 
ger, sabio alemão, quo dentro em 
pouco será uma das maioros auctori- 
(dades no quo diz respeito a antigti 
dades romanas. 


cheologo, do sua caso, que 
no Corso, em Roma. 
«Suppunha-so (que esso desappa: o- 
cimento so rolacionava com o escan- 
jáulo do ordom intima quo o lovári a 
(sahir da capital do mundo christão. 

«Parece, poróm, ou antes púdo affir- 
mar-se que foi victiua da sua paixão 
pela areboologia. * ma 
«Ocadaverdo joven sabio, de repu- 
tação curopéa, foi encontrado mesmo 
no contro da nova estacumba e o exa- 
mo feito aos seus pés o ao sou calçado 
provou á ovidencia que dovo tor an-| 
(dado dias sem conta por uquellas ga- 
lorias subterranoas e tortuosas, que] 
tornam essas necropolos 


<O quo dá a tão tristo fim ainda 


mais doloroso caraoter 6 a ciroums- 
taneia do que o dr. Julio Burgor ora 
amigo intimo do sabio ingloz, o quo à 
alegria sentida pela exttaordinaria 
descoberta quo se lho dovo não o pon 
do consolar da da tarrivel mozto de 
seu colloga, u quom póde mesmo chae 


imar-so seu collaborador». 


TM 


A'manhã, do mesmo: 


auctor, o primeiro nu: 


or outro os dois mil to-| 
deios perigosos que tornam aindal 
mais dificil encontrar o caminho. 
—Não  comprohendo o queguer 
dizor, 

—Mas não lenha pressa, porque 
tom tempo, o quando quizer «escan-/d'um pó batendo n'uma pedra e o pe 
ar, alograr-mo-hoi ao sabor que pen-|sado silencio volveu a calir sobre a 
6a om miss Mary Saunderson equecs- [antiga capella dos primeiros chris- 


«Embora seja o primeiro que pou- 
do poblicar uma memoria sobro tal 


perigosas] 


mero da nova ano veta : 
À primeira procsa 
de Hylario Jogem: 


foctivurronto noiva de um- pobro 
homom, de um sabio sem clogancia! 
nenhuma... que se chamava. Julio 
Burger. Ouve bem? Julio Burger... 
Ouvlu-sê um ligeiro ruido como o, 


pará os quo su atrovem s exploral-as.| 
<O desgraçado mancebo, com uma| 
tonacidade ou uma improvidonvia 
inexplicavois, ponotruu nºagueile la- 
byriniho sem tomar a precaução do 
levar volas, nem sequer phospioros, 

morte, foi, pois, o resultado da] 
sua imprevidene: 


mesmo sorrisos de inveja no meio por| 
ello frequentado do preforoncia o descoberta, parse que o doutor Bar 
corsposto, como já dissémos, por arlges foi procedido por outro investi. 
tistas o; ostudantos, ondo o codigo da|gador, mas menos afortunado do que 
honra não é muito severo, ollo. 

Uns mezes depois, appareciá om]. <Como os nossos leitoros devem 
varios jornaos europeus a segaihte estar Jembrados, ha tempos dosappa-| 
noticia de chapa: receu o sr. Kcnnedy, o conhecido ar-| 


Paroos-lho isso? 
Quo pergunta! 
duo continuar n'esta. osonrid? 
Burger, acconda a lanterna, 
“allemão limitou-so a responder: 
—So eu não tivosso na mão o flo 
“eonduetor, ser-mo-hia impossivel co- 


mo não agra- 
Vá, 


CALTAL 


A 


2161918 — 


ra ld i b 


h 


gnardandoso a maior discroção. 


Porteguoza do Phosphor 


Por 800 réis de premio, 


4 contra o risco do incendio casual, proveni 
do raio ou ainda da malvadez do creados 
visinhos. 


Tumbém 30 faz o goguro contra o. risco proveriionto de 
“ gréves ou tumultos populares 


; Mmodionto um gobro premio. 
Pedir tubollas o condições & 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Sgde—Rua do Alecrim, 10—LIBBOA 


ou 
» tantes dai, ilhas a colonias, 


Central 
bios, LOJA 


porcada 100$000 réis de capital 


fica o lavrador com um seguro das suas soaras, 
eiras, pa'has, arvoredos, fonos 'o pastagens, 


s seus corespondontes em todas as cidados, villas o torras 


ros, 189, 


ou 


olhar polo poros bico, tanto em on- 


- gommados a poli somo em luvagens do roupas brancas, poi 
tem posuon) habilitadissime 


Reniclor posta á ENGOMNADARIA CENTRAL 
RUA | pa CONDESSA, So LISBOA 


EMILIA a "CONCEIÇÃO 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


pads dis olhos, ás? 12, A, Borges de Sousa. 

Da boca e dontos 12, Manuel Caroça, 

Dos rins o appnrolho urinario, o D, Hontiquo Bastos, 

Norvosus e mentaes, da 1 do 0, profosgor Egas Moniz, 

Das nças, ás 2, J. D. de Mello 6 Faro, 

Do ostomago. 'ointéstinos, 4 12,3. da Costa 

Dos cnridoo, nara 0. arganta, ho 1 da San ANAL 

Da peiloo sypliio 48 bio Vento 

Dirurgia geral, hs 3, Antonio José Torres Pereira, rp 

Medicina geral o do gormção e pulmãos à Ly15,1.0, 

Gravidas o pro 
João Paes de Vasconcellos. 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
== LISBOA === 


ão dos hoopitaos, 
e Ollvalra Soar: 


* Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 


B. do Gorpo Sento, 17, 19 e 21 Telephona n.º AL 


Dou 
MONTEPIO NACIONAL. 


CAIXA ECONOMICA 
(EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. o. AD MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 
DO 


Enperimentas 08. melhores 
Cigarros 


PIU-PIU 20 cigarros 120 
CRYSTAL 20 >» 200 » 
“ou os de tabaco EGYPCIO e 
deliciosos 


MUSTAPEÁ 140 réis 
Exijam esta marca 


importadores V.º Contreras & Filho 
- Rma Primeiro de Dezembro, 7 
Pedr.s para isqueiros 


Legitimo motal «Ager» com paten- 
to em Hespanha o Portugal. Únicos 

boas o garantidas. 
Reço para as do 5 mjm redondas | 
12, 160 ré:3; 109, 600| 


O mais aromatico 
O mais nutritivo 


O mais saboroso 


Grando desconto a revendedores) 
de um kilo em doanto. Rodotas, puro 
aço, de 11 o 13 mjm: 12, 300 réis; 
160, 28500, 

Pedidos acompanhados da sua im-| 
portancia são satisfeitos na volta do 
correio. 
depofitario-—E. Espinosa 

Rua Capeilo, 3-A-“Lishoa, 


Telephone 3389 


cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & Cs 


is 


toro o annotos- Consulta das O ás 1018 da manhã- 


DA 


Ea É 


Attenção 


Rouparia Central 


Pede para aquelles que colleccionem de 
aproveitarem, pois que em breve finalisa o 
praso. 


GRANDE SORTIDO 


em artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 
Modas, Vestidos e Chapeus para creanças 


Rua do Ouro, n.º 286, 288 é 290 


(Ultimo quarteirão junto ao relojoeiro) 


DECAUVILLE 


66, Rue de la Cfinupsto d'Antin=Paris| à 


Agento em Poríngal 
é Molonias 
Arthur Benarus 


4 Pogo do Borratem &t 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro devia Menera tocome- 


tivas, quindastes, excavadores, material nora minas, 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabia la Trafaria 


stones SUR 


Capsulas 
Elmples, duplas, triputas e quintaplas, caixas de 10). 


Gommo, 


Alcatroado, mes 
AGENTES 


Em Lisboa-—Lima Mayer & C, rua da Prata, EO. 
No, Poe Jonê Rodrigues Piato & Pinho, rua do Almas 


“Pharmacias 


Jayme Tavares & 
Casaca E 
Azevedo, R.do (Du 
Principe, 48 “EL 
q 


Constipações e 
Tuberculose -- ipações egrippe | 


apeus do Chnva, 
mento orm casímitas nal 
or, mobália, roupas, et 


PREÇOS MODICOS 
Calçada-do Duque, 818 e Rua do Duque, 34 e 36 


Não confundir. Antes de comprarem pode-so uma 


diiva Ramos 


Medico do Tosto da. 
Misericordia e da 
Assistencia Nacio- 

aos Tuberculo- 


ã Ti Vinoculos, o! 


aá do costura, 
o, etc. Grando 4 5 


ga 
naes & extrangeitas, Compra 6 


AD BETRE 


DE TODOB O MELHOR 


Unicos agentes em Portugal 


). P. da Conceição & Ribas, L.' 
E. dos Bacalhoeiros, 121, 1.º 


o 
oi 
35” 
ER 
ur 
=8 
3 
õ 


na is de 
luxo ede praça. 


C2ae Carrvagen 
Lisbonenre” a 


opHajoJd sjew O 


Tetenhono n.º 16/56; 


Ene 


lda dE Pa 
code Lala 


ão por eoriptor de 12 de jo orem 
a oithorgado peranto o mitariosigunta. 
E abéio, do 


urma sociedade. gorsmercial poe auotas de 

responsabilidado limitada nes termos das 

clansulas o condições exaradas nos arti 
tes 


as suas oficinas a escriptorio ra rma da 
Mugdalea, n.º 195, 


estabelecer à 
no pai Seria E 

Suiseto da Bocisdado é o fabrico 
o vonda de csiçado por atacado e à reta. 
lho, bem como. a prstica de quacaquer| 
pntros ncia do Commercio, quê com Este 
fenhar correlação, propondo-seu Socic: 
do para tacs fins adgultir a fabrica BOA 

'RBLE, o 


$ Seios primeiro ago go 

a ua data da” constituição da 
Siermias om 9) d0 junho de 19 

REDO capital soclal é do 10: 
38 gorresbondento 4 somuna das quotas 


TA quota do socio Anta: 
José Leitão 6 de 8008000 di 


as quacs so acham integralmente ro 
dao que. expremamento fios declarado, 
para todos or eleitos loga 


Gº-Sempro onto 


Sociedade, no. caso 
indo, so ca, 


pd 


Erro 
EU as quotas à Sociodade 
torá sempro à preferencia. 

to ofteito O 1: 


So dois ou mais socios protendo-| 
Iquirir a quota, será esta dividida 
óllos, conformo legalmento for| 


ropresentantes tomarão 'na, Bociodado o 
r do faliecido ou interdicto o exerce. 


JO22À Rdmifatação do Vos os nego: 
ciorda Sooledhdo o mação 
em juizo ou fôra tiia poe t3db O tempo 
ão duração da BSociodado. são exercidas 


deguras à vossa vida Segure 08 VOSSOS havéres 


Equtaiva de Poa e Ulramar 


Sociedade de Seguros Mufuos 


prospera ompreza macional de.soguros 
n9, não tendo acolonistas, distribua todos og. 


a toutuarios: 

Réis 8.339:7408530 
E] 345:174$140 
230:5348875 


gal e Ultramar enit aplicoo de seguros de 
008000. 


end 
êcus lucros pelos segurad: 


Negocios realisados 
Reservas e garantias. 
Indemnisações pagas 


A Equilativa de Port 
vida desde à importancia de 


Seguros de vida 
Seguros terrestres 


Prospoctos -e mai 
quem sollieitar. 


Séde social—L. de Camões, 11, 1.º 
* LISBOA 


CNA 


Ficam avisados os grs, revendedores do 
Pphosphoros de É je podem dirigir directamen= 


Rendas vifalicias 
Seguros maritimos 
informaçõos enviam-so immediatamente a 


o|te 08 seus pedidos: 


No Norte do palz nos revendedores gerass no Porta 


Rives Macedo & Rorges, Suc, Rua: do Romiurdim 


No Sul o llhas adisoentes aos revendedores gorass em Liahoa: 


Hoguelti Marques & Cts, Rua da Alfandega 


Eendo os preços por ealxotos do 8:00 catxinhas (25 grosas) 


Phosphoros deonxofro 189000 róio 

Cera o renas 86300 + 
commum : 

Cera luxo (q No 1850 + 


| som o desconto legal do 10 010 seja qual foro namora do growas podilua 


fooros da demora na oxosação das podidos oa talba 


do concosso! do “Gesconto dovom nor dirigidas é Companhia Porta gasta do 
dospho:os 189 ma do & Julito—LISBOA, 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
ancitlêea local AO0O eta 
80000 “a 


" Dentes artificines 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund 


Par tm lanço aoci ger 
 upios 5 dosdo Já nomeado gorente, 
ot dispensa de caio, o ócio Antonio 

José Leitão, 
T1º-SA stguisição do matarias primas 
será sopro feito do contam abcords 
imbiros socios outhorean 


fenhum dos socios póderá exer- 
er directa ou indirectamente commercio| 


em por escripto| 
Do assumpto a resolver serão Convocaias] 


cla gerencia modianta cartas registadas, 
Fndicando o objecto da reuaiko o dirigi: 
ds aus socios com a antecedencia 046] 


1BºTA escripiaração da Sociodado a 

arã sompro oridumosto arenmad 
roll, Organ lango que 

Bor fachadas no dia Si de junho de cs 

“ge Os lucros liquidos aunuses, ver. 

fados polo respectivo balanço, dedunida 

a pe ê 

Beta o as importa 

sto fundos, quo 


proporção das suas. resp 

"unico À divisão das perdes soci 
“em proporção" eguai dos fucros 
Para a dissoln 


à 
RES 
rt de 


tes já não fizerom parts da sociedade, os 
à socios cujas quotas forem mais impor 
tantes, 

1950 praso de liquidação será de 1 ap- 
no, não podendo ser prorogado por mais 
lo & mezs: 

20º Para todus as questões emergentes 
ateste contracto, entre os socios, sous her. 
deiroa e ropresi a estipulado | 
foro da cuisaroa do Lisboa, com renuncia | 
expressa a qualquer outro. 


Lisboa, 91 de junho de 1915. 
O notario 


José Peres de Noronha G4 


75000 réis monsacs 
3 PRATOS 2º, gimogo: topa e pratos ao 


jantar, café pão o sobremesa. 
Casa fundada oo 8 Toa da As 
o BRA 


Sobral d de Campos 
advogado | 


Rua da Victoria, EA 1 
Telephon 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


> Junto áesquini 


LISBOA 


L de SRoque Lisbo, 


1L 315) do Rocio 
ISB9A 


o da Sociodado| + 


Este consultorio tem por espoolalidade 6 param aoolooação do 
dentes o poetuderas sem vestigio de artifício, som placa 
mastigação perfei 
Dentos reles pé caoutohouo + 
Dentes ohapoados, inquobravois . . 
Dentes chapoados, ouro o caontolions 
Dentes sobre ouro, dosdo. 
Dentaduras completas 
m dentos diatoriquos, montados sobro valoanite « 
+ erampõos do platina. 
* + montados sobroouro 


volcanito. 

Comdantesorampõos do platinaohapasouroo vuloanito 

Dentadurascoimilotau cóm gengiva do porsalana rosa, 
ouro o vulcânito . 

Dontaduras complotas do onro di loi 

Dontaduras completas oamalto o pla! 


Dentes do ouro de le, cada”, PERA :) 
Dentes sobre platina, cada “0... 408000 
Corôas de ouro ou porcolana, , a 650) 


Dentes a Pivot” 


* Dentaduras sem placa 


108000. + 
B$000 róis 


Cada dento dosão. a a 


Manual da Bruxa d'Arruda 


Tratado completo da, feticari, revelador do uegredos procioro, azto doou 
attrahir o o da 
ras, animaos 0 79. 


futaro. Receitas para 

hor, instrumentos nsados né ata pod 

ia, Mar asugmantos paro 
das anda vie 


tab 

its folticuiros. Paran 
xpacÃão, or am presto, por uma roparig por aaa casa 
edos do grands ei “divina! ox sonhou Ari d 


amado pola 69p030, 


pre ntmorado. 
a conhguraçd 


o oitae cartas, ps 
tos com o dial vinhação pol “Bosoitas para ade 
Fortuna, suudo, Felicidade, Sentado, poda ee ai: Todos os meios E 
obter bom exiio na vida fria mê fidateado com gravaras explicativas 
do 4 réis Cartonado 00 Si Liventia: da Sode Cosac de Gi Pa 
Jomingos, 60 


Empresa Nacional to Navegação 


Primeiros vapores «a sahir 


Di 


2 de junho fa 


Para é do Ferntado D6, recebem 

com aranshordo na ilha do Principe 
ia 4 do julho Angola--46 para cargu—paça. 

Dia 1 da julho Arica, pata a Madi, ito, Oidaco do 

cabo (Gio Totem), arquos, Belos o Mogambiado e pasa elas bina fa 
Dias, Quindo, Quillmano, Angoche, Borto Audio” Tão o Eanguo, com 

do. 
DG cara para Chai Chai, com baldeação em Louronço Marques, 
recado carga para S. Flomê o não xe garanto praga pára 8 Al 


nó, Load 


“Avisata-so os sea passageiros de que os vulamos de b 
rão “dovom abarcar da vospera da vúnida dos vaporas atas 
acao, Maasguno Oscars enciarocimoats it 
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CARTAS DE PARIS 


No fim do seculo XIX a França 
“conquistou gloria e brilho 


apesar de se dizer que a geração 
estava moribunda 


— que 


o nacionalismo, a seguir á risca os seus principios, 
“ emcurralaria a nação 


Paris, 19.—Do rapida sinthoso que 
teaçámos do nácionalicmô intogral 
il 6 averiguar. quantocha. da sos 
phistico nas sua philosophia o de x 
trogeado no sou objaçto. Não 5o elo-| 
vam hoje, nojo so porpotuam dogma- 
tismos como nas aras passadas, nóm 
so risca; assim com duas proposições] 
tabilidosag, todo o esforço colossal «o 
libortação do goculo XTX. Os impora- 
tivos nacionalistas não so condunam 
com o estado modorno dusociodade, d| 


 diffusto progrossiva do-upirito oriti- 


- afahi conol 


co e o robustocimento cadá vos maior] 
do fuoto démocratico. Além d'sso, a 
nossa epocha, ominontólatnto tr 


toria, consagrou o rolatigo b a doutri- 
na neo-ronlista vaoató soabsoluto, Não 
phi- 


ha vordados inmutaveis.o a 
losophica da polítioa nacionalist 
ria à orystalisação do honem donteo 
das olassos o as olassos dontio da na. 
gão, À vida moderna é internacional 
» do fronteira a fronteira. multipli- 
cam-se us pontos, ns estradas 6 0 com» 
mercio moral o material entro os ho- 
mous duma o outra raça, Às idoi 
além dPisso, no são tudo no jogo ui 
vorsal do progrosso, As nocousidados 
economicas provalocom ás imposiçõos 
dos thoorias o systhomas, 

O nacionalismo, engoitando toda a 
influencia oxtrangoira, toda a com- 
munhão que rascanho ao do loyo 
o fundo atavico da nação purgando| 
o Pais dos «quatro olomontos da dos- 
ordom» os judous, os protostantos, os] 
moteques, os maçons, faria da França 
um Pais do onourralados, o Páis das 
contracções na ordom moral o social, 
Ora; mais quo tudo, a França é um 
Pais do irradiação, do olaboração, a 
quo um sabio allomão chamava com 
exaggoro o grando Inboratorio oxpo-| 


6 fornecer a buso philosophioa nos po-| 
vos modornamonto constituidos, 

A critica nacionalista tumbom nom 
sompro 6 legitima; vordado quo a 
geração quo so extinguo so tortura 
é doprimia do encontro aos coro] 
rios d'uma philosophia. arida o orgu- 
lhosa; o sabio o o artista oram possi 
mistas o a duvida ora para ollos a ins- 
pisadora pomba do Espirito Santo; 6 
corto que a solencia pfistondendo lo- 
egislor para a alma a demovia do cor- 
tos impulsos oreadoros, Mas podo-go| 

que 6 prociso orde 
za sor fecundo? que é prooiso oror pa- 
axa go obter a utilisação maxima das] 
faculdndes? quo para que uma nação 
veja forto, moral o disciplinada, é pro- 
eiso que seja oronto? 

Suria nogar toda a obra do progros- 
so, que so dou om França, no ultimo 

rteirão do soculo XIX admitir 
conceitos em toda “a oxten 
soria negar o ronoyamento oxtiao) 
dinario quo bo dou na littoratura co 
o naturalismo, na arto com o im 
sionismo, nas boioncias sociologicas, 
nas soionciasmathomaticas, nas scion- 
cias naturaes. Foi uma epocha do 
sibilidado, mas foi tambem uma opo- 


cá do nótividado praotica; inventou à 
[dosónvolveu o automovel; doscobriu o 
noroplano; domesticou a eleotrioida-| 
ão; N'uma cido do. ohtorpaoimónto 
[Surgiram ostas. coisas vertiginosas,| 
dolirantos, fobris;' docantado óstagna: 
monto da nação, a fortuna publica sa-| 
biu em progressão goomotrica; onti- 
biamento da fibra francesa, a França] 
radioou as suas possossõos nó Medi- 
(torranco o hjúntou ás" suas conguistas| 
o fabuloso Marrocos. 

Não, 0 fim do sooulo XIX, agora 
(ção moribunda'contribuia mais pi 
o brilho o gloria da f'rança quo o oy- 
olo napoleonico, tanto como o reinado| 
do Luiy XIV. Mas ha na montalidado 
francora uma concepção unilatoral do 
progrosso, quo só admitto, só consa- 

, 86 aquilata o que foi gorado om 

'rança, O poranto a qual 08 outros 
povos dovom manter uma posiçãofou- 
ria. Ora hojo já não ha nações) 
privilogindas; dia à dia a ci 
o nivolando 08 povos 86 
vaidado ridicula quorer uma nação ro- 
r-go 0 contro do systema geógra- 
bico das raças. Como à França, a AL| 
lomanha, a Eoglatoo, os Estados-| 
Unidos são naçõos oreadoras, traba- 
lhando por igenta propria na mosma, 
fobro .do oivilisação. “Porquo são, 
Jogunos & França; a Frinça, corvanido-, 


quiota, importinónto, 

O nacionalismo abraço; “6 claro, 
sto orgulho untropomorfico' da alma, 
franooza, À aua essencia, mosmo 6 vai- 
dado o ogoismo. Falaxido aásim, ao ins 


[consoiento da raça, foi-so ouvir o ga-| 
Inhou facilmento fóros do cidudo, A 
originilidado das suas promisgas nt- 

A antbição das guns conolusõos 
delioiou, Q-naoionalismo tom ag hon 
[ras do dia;'talvos álnanhi doja um cd- 

talo da “historia osquosido como dl 
Bontange; hojo é a torronto minando, 
os oiganisti 
do todos os estôrvos dennto do si: 

Uma phalango do moçós dofondô-o| 
o propaga-o à murro o a rovolvor; as] 
direitas parlomontaros são suas hu- 
mildos' sorvontunrias. Diota ns loig 
o com o appoio ostonsivo dos dirigon- 
tos, conquiaton a rua, 

O muoionalismo anda ostroitamonto,| 
mas não absolutamento, misturado á| 
nova corronto. todos por 
as suas conclusões oxtromistas; 
om quotal faotoguocedossoa ropublioá 
toria deixado do existir, A Republica, | 
todavia,  noata ns. dotorminações dos 
novos montoros som grando oorimo- 
nia. E! orivol, no omtanto, que soja, 

sem 
consequencias, À contra-corronte não 
[6 monos vohomonto, mas padoco do, 
uma tara original: o publico vô n'olla 
Juma oposição do principios o não 
Jum dobato dosapaixonado do intóros- 
sos naolonaos om jogo. Partindo prin- 
(cipalmento do socialistas o syndioa- 
listas, diz-so d'olla quo ostá na logica, 
18 ideias revolucionarias o não na 
logica dos factos. So isto lhe tira mui-| 
to da siguificação não lho diminue o| 
yalor do asclarocedora o do barreira, 
á corrida vortiginosa do rotrocesso 
quo so apossou da França. 


Aquilino Ribeiro 


la da Arcada 


Intitula-se «1813» a peça de Hlau- 

puma que a municipalidade de Drs. 
fez retirar da scena, a instancías] 

fo Kconprins. Os jornaes alemães oc- 
2upam-se do caso com paixão: Os jovens] 
iscriptores, sobretudo, vendo o perigo 
que esta pratica representa para à livra] 
expansão do pensamento e da art 
troduzem no debate uma nota de indi- 
gração, que contrasta com o silencio 
alstinado de alguns velhos mestres, 

O que se nota, sobretudo, é que, sendo 
u Aliemanha a mestra da oritica histo- 
rica, loje se torne diffcil produzir na 
Heena os resultados da mesma. 

E a liberdade que sofjre!-—dizemuns| 

E a tyrannia que rompel-affirmam| 
antros, S 

Oque é incontestavol é que um facto] 
ae, na maioria dos paizes europeus, ro- 
Pula banal, qual seja o de compôr umal 
Abra de thentro historico sem se preoc- 
sturar com respeitos laemanós oudivinos, 
'na Alemanha pode acarretar dissabo- 


E 


Tudo se descaracterisa em Lisboa, 
nenos O rufia que se prolonga, pelos 
Jempos fóra, com as feições inconfindi- 
veis do seu typo repellente. Hoje, como 
no tempo da Lisboa mowrisca, elle tem o! 
reu codigo de cosbemes a maneiras ão 
respeitado que não ha poder sufficiente-| 
mente forte que lhe conteste a sua escru-| 

ulosa observancia. As gerações passam| 
fegando-se umas «s outras, as phisiono- 


“os cocheiros tendo ares do se-| 
à estes assumindo o aspecto ran- 
coroso de malandrins.. O rufia, porém, 
persiste invariavel como o musgo que se] 
agarra a uma velha pedra. Pouco crente] 
na bemaventurança eterna o muito me- 
Inoscrentena justiça dos homens, elle en-| 
cara o seu destino sem sobresalto,talhan-| 
do o direito com a pontada sua navalha. 
Em questões de amor, que, na sua pitto- 
Fresca maneira de pensar, são questões 
do nutrição, procede com uma decisão 
absoluta, atirando para os braços da 
morte os adversarios que queiram dimi- 
nuilo, perante a femea adorada. Esta 
dá-lhe à coragem de matar ou morrer. 
|Se mata, tem a alsolvel-o 08 seus eguaes, 
quo traçam o dever com firmesa roctili- 
ea, sendo ds vezes necessario passar 
[por cima de punhaes; se morre, à sua! 
lembrança persiste nºum coração fel e a 
semente de odio erguerá infailivelmente! 
Jum ou mais braços promptos para a vin- 
jgança, 
“e 

Entrou em Oardiff 0 Terra Nova oul 
lsgja 0 barco que conduziu o capitão| 
Scott e 0s seus companheiros á conquis- 
ta do polo sul. Poucas vezes um homem 
deizou de si uma legenda tão nobre 
[como esse Reroico saxão. Em vida foi 
Jum grande mestre de energia e, para se 
não desmentir, realisou a sua morte em 
|plena coragem, O idealismo nimbor-o! 
|para sempre, Perante a desolação infin- 
ldavel dos gelos polares, elle foi tma a | 
lma serona, segura do si mesmo, 


“R Capital, 


Publica-se aos do- 


Nias trocando-se no jogo das quas ei: 


mingos. 


úblioa, atrastan- 


O attentado 


Rua do Carmo 


O funeral das victimas reveste 
certa imponencia 


Foi uma sentida manifostação do| 
posar a quo o povo do Lisboa hojo 

restou á momoria de Wiadimiro 

into, musico da philarmonica do 
Castollo do Vide, o do vondodor do 
hortaliças Albano Rodriguos, vioti 
mas do attentado da rua do Carmo, 
por ocasião" do cortejo do homena-| 
|gom a Camõos. 

Estava a sahida do prostito funo- 
bro marcada para as 9 horas, da Mot-| 
[gno. Múito antos, porém, grado ral 
fa sgilômerição de povo janto do 

instituto do:Modioinh Logal, ao Cam 
[po do Sant'Anna. 

Uma força de policia sob as or-| 
dons do chofo Coelho da 20,º csqna- 
dra, mantinha o povo que alli so ag- 
glomorava. + 

Pouco dopois das 9 horas começou 
a organishr-go q prestito fanobro, quo 
pola soguinto forma: 4 feonte, 
abrindo o cortejo, 4 soldados do ca- 
vallaria da guarda ropublicana; ar- 
mio do corpo do bomboiros munici-| 
paog tirado à duag parelhas coniu- 
rindo a uma com os rostos mortaos 
'do Alvaro Rodrigues o ladeado por 2 
soldados do oivallacia daguarda ropu-| 
blioaria; armãoa duas parolhas tran 
postando “o; ondavor do Wladim 
lidoado por 
[guarda ropublicana,. sociodado Con- 
contração. Musical 24 do Agosto (ban- 
da “da Ropublioa), com o seu estan- 


raças do oavallária da 


darto nvolto om, orepos, reproson- 
tantos do varias collootividades, com-| 
misto 


admii 


da com 


(o executiva, 
ja cidado, muito povo; 
uma força: do polícia e cavalaria dá 
[guarda republicana, sob o comman-| 
do do'um sargento. 

Sobre o farotro do hortalioniro fo- 


ram dopostos 4 ramos do flores 6 só- 
bro aura do Vladimiró uma corôn 
do violotas com fitas do, moiróe, ofio-| 
resida. por um grupo do contorea! 
noos, à outra do fores naturaos, of. 
Forta da Aoadomia Insbeaação o oil 
oroio Camões, : 

A. comissão administrativa do 
imunióipio ttava ropregontáda: poló 
coronel sr. Oorroia, Batroto,c prosi| 
[dônte) o Vabáduros Psroira JEM 6 
Ricardo: Oovões, o a'commissão das 
festas polos mosmós sonhores o pelo| 

, dr, Alfrodo da Cunha, Tayares do 
Mollo o João Josó da Costa. 

O advogado 
roprosonta 
dados do Castollo do V) 
Popul 
ora socio a sociodado philarmoni- 
os dr. Frodorioo Laranjo, 

O cortojo assim organisado . sogulu| 
entro alas do povo polo Campo do 
Sant'Anna, Largo da Bemposta, rua o] 
largo do Santa Barbara, Arroyo 
[Marques da Silva, avonida Almiranto 
Rois, ostrada do 
do Alto do 8, João, 

Duranto o poroutso a banda da Ro-| 
publica executou sontidas marohas fu 
nobres, 

Proximo das 11 horas ohogou o cor- 
tejo funobro no comitorio oriontal, 
Jondo tambom ora grando a agglomo- 
ração de povo. Orgnisaram-so varios 
tarnos seguindo os forotros para 08 
covaos n.º 7841 o 7642 ondo rogpo-| 
otivumonto ficaram sopultados o Ro- 
driguos o Vladimiro, 

“Antos dos corpos buixarom é so 

ultura pronunciou sontidas palavras 

memoria dos oxtinotos um oabo da 
guarda fiscal. 


Para os feridos de Castello 
de Vide 


N'um almoço quo hojo so realisou| 
no Club Taurino Manuol dos Santos, 
em homenagem no sou consocio capi- 
tão. Rodrigues do Sá, o qual foi 
vo do grandes manifostações, por pro- 
posta do patrono do el,  distinoo 

andarílhoiro Munuol dos Santos, foi 
aberta uma quôte om favor das fami- 

as dos feridos do Custello do Vide, 
Rondou ossa auôto 98360 ráis, que é, 
nossa rodacção vioram com uma gon-| 
tilosa onptivanto entrogar os grs. 
Franoisoo Lim o Munuel Antunes 
Forreira, 


« 1568640) 
M. Costa Lima & 0.º Fi). boo] 


«18000 
- 200 
Carlos Pis:entol'. « 
João Baptista Norto « + 
Josá Moniz « see a 
Quito no Club Taurino Ma- 

nueldos Santos. .... 98360] 


1688200 
Novos dirigiveis 


Berlim 22 do junho 
Está já em construoção o Zoppelin 
20, destinado á marinha allomi, Es- 
pora-se que esteja concluido em prin- 
fcipios do óutubro. 

Logo quo torminom os trabalhos 
de construcção d'esto di ivel, como-| 
'çará O fabrico dos dirigiveis encor-| 
jmondados pola Austria.—(Correspon 


200] 
200] 
100] 


- Migalhas 


(Colegio para educação d'ambas| 
as Camaras 

O nosso Parlamonto tom domonstra- 
ão  ovidoncia a sua hoterogenca com- 
posição. A par do parlamentares que, 
fallam muito o todos os úlias, tomos 
varios oxomplaros quo imitam na por- 
foição o prudento siloncio do Conrado, 
fundados n'aquello volho provorbio 
quo diz quo callado qualquer pae da pa 
tria' passa por asisailo, Temos o parla- 
imontar quo nunca falto, choga cado é 
só no rotita quando o prosidanto leyan- 


só vac ú Camara com camisola do for- 
as. Tomos o'quo dia com goito 
6%a q io pbrg a/hoo ra fu 
sor. Intorrupços inoppor “deita 
rações ihhabpis, Temos os encyolopedi- 
cos quo pensam om tudo o os omeiglo: 
pedicos qué só peúsam no proprios in- 
terossos, y 

Ora como é de toda a convenioncia| 
ostabolecor tm nivol commum appro- 
xlmado do trabalho o do capacidado 
para todos on parlamentares, a fia d 
ano uns so não esfulfom ondo os outros 
descançam o o Pais possa esperar de 
funcoionarios a quom puga ogualmonto| 
uma montalidado tanto quanto poss 
vol omolhanto, julio quo na lot oloito-| 
ral não soria mau mencionar quo nin. 
lguom. podoria sor oloito som tor um 
curso ospooial, ondo aprendosso à fallar! 
[com claroza, a sor bom educado, of 
to, Obtido osso diploma, quando 
apresentação da sua candidatara, o 
protondento a deputado soria encor: 
ão nºuma sala isolúda o obrigado n tor, 
om doz minutos, uma idéa pratio 
bro um assumpto do administroção pu 
blioa, 

Duranto a opocha parlamontar, 
oloiton polo Pais dovoriam tor m 
uma “lda por somana o gor sujoitos no 
rógimon do; intoriato com rooroio du 


pará dr vêr. 


o din soguinto, oto. À gymrabica gu. 
ca, om vom do sor prabi 


livro, do-manhi, 


ET 


dopois dos prósidentos 


comár 


teria. da alinca:) do ar! 


outir nos. 


suas funoções. . André Brun 


vae ser estabelecida em gran- 
de'escola por uma fieina in- 
gleza 
Funohal, 22 do junho 


de bananas nas Canari 


fruote 


do escala. 


(Correspondente). 


Exposição de pinlogiaphia 


(Chagas, n.º 9, esti abocta ha já dias 
Juma interossunto exposição do pho- 
tographias reproduzindo dirootamen- 
to tódas ns coros da natureza. Con-| 
correram of 

tos é tambem n casa Lumidro, do P, 


mas ao lado dos quaos os dos amado- 
ros portuguozos sustontam brilhanto- 
mente o confronto. 


novo o delicado processo de roprod 


tos artisticos quo conduzon á realisa- 
ção do vordadoiras obras d'arto, 
A concorrencia tom sido grande. 


LIVROS NOVOS 


Aguas passadas... 


lumo, notas do um volho cosinheiro, 
lho chama ello. N'am ostylo ligoiro, 


á bon o genuino gença portugueza, sob] 
a fortindo contos dest pções o catãs, 


uma sonsação de que 86 acaba 
uma obra vordadoiramento portugueza,| 
E nos tempos quo vão cótrendo o om| 
quo Ludo, a comoçar pol 

'nbustardado, já não 6 pouco, ou antos, 6 
muito, 


dente), 


À odição é da casa Mngalhãos & Mo-| 
niz, do Porto, 


ta a aossãto. Tomos tambom aquollo que] 


a) homom anti-social dus volhas 


ranto 'o dia, forindo é quintas-foiras| 
fúmilias, salas do estudo] 
á nojto ondó lhon déscom ns Lições, para, 


icada pobro a 
ustoirns, serta dada om oladso 6 no az 


Os moninos parlomontáros que não 
m Conta do rosndo oram nova- 
monto 'entrogriós. ho pao, Lito, (6 glaro, 
torwihconponsido Iorque era os cast |j 
[gos na varanda nom ásorolhas do burro, 
nom o torom do copiar trinta vozas o 
'vorbo: Ki não entendo patatina da ma- 
81º do projecto 
de lei 1548, eram suflcientôs para in- 
oipulvs o amor ão estudo o |! 
o" brio para o cabal dosomponho das 


À cultura da banana na Madeira 


“A fivma inglosa Jooward Brothors, 
propriotaria do grandos plantações) 
8 do navios 
|omprogados no transporto do tructas, 
mandou a esta cidado um sou ropre-| 
[sontanto para so informar do que to-| 
nha sido rosolvido ácerca ds isenção| 
do direitos sobra exporiação de| 


VIDA ARTÍSTICA 


directa das cores 


Como notioiámos, na Sociedado 
[Portugueza do Photographia, rua das, 


nosos melhores amado- 


ris, aprosentando trabalhos soborbos| 


Vêom-so alli trabalhos, revolando 
da parto dos sous auotoros não só a 
posse completa da teohnica d'aquollo| 


oção o intorpretação da natureza, mas 
tambem a intuição o 08 conhocimon-. 


Camara Lima publicou agora um vo-| 
dospretoncionoo d'ondo ressuma graças 


Aguas passadas . . 1e-no com verdadoiro 
intersiso, doixanão no fosso Gopirito 
o 16r| 


istoratura, 6 


À ALMA DAS COISAS 


(A uma victima do todio) 


São bom amargas, mou amigo, as 
palavras quo na tua ultima carta, con- 
ras á cidado e À oisilisação, vondo 
n'oma o n'outra dois, instrumentos 
jo tortura, inventados polo Diabo, 
intollootual o soeptico, tentador o cs- 
onrninho, para lançar o homom na in- 
disoiplina dos desejos o apetites, ti- 
rando-lho à foliz disposição para con- 
far om si proprio o nas sutiafações dé, 
uma orença que alarga o dominio das, 
oortozas muito para alóm da morto. 
O tou desanimo, intorminavol como) 
a dosolação do um dosorto, vao acor- 
dindo om ti uma aspiração do ponum-| 
bra o do oiloncio que noabará por te| 
urrodar do tal modo do ruido da con: 
versação 6 tento humano quo os ton 
labios so corsarão ná mindos das oácal- 
ptutas que impnssivolmonto veem 
Hpnsgar “05 iannos, sem um abalo quo 
lhes, porturbo a suayo harmokia do 
volto. —, i 
Não haontondimonto possivel entro! 
porgho o 
quo búgoa 
apulir ao o: 


À ton imaginação, osmaocida! como| 
um fando do tola bisuntina, 
presenta a vida com o pró 
otaoular das grandos roi 


ra dos instinctos, so mantoom fois ás) 
illusões de que uma vez 8o'onamora- 
rom, Por isso affnstas-to para largo, 
envolvondo-to om sombra o paz, para, 
miolhór to aubteabiros ao jogo menti-| 
'roso dos respoitos mundanos. Surgo| 


m ti, Portanto emas. quo aprgado 
na' violencia foros da gua força 


des 
quo, no meio dos troncos gigantoscos| 
a protecção das romarias vordo- 

da selva primitiva, faxia 08 
primoiros. ensaios da intelligonoia,| 
ainda sujeita Á pprossão do uma ani 
imalidado robustá, ávida do saniguo 6| 
do ohacinas, 

A. estrada quo sto porcorrou in- 
ventando mythos, osoroyendo poo- 
tas, iavogando, commoroiando, co- 
lónisando, introduduzindo 
oia logioa o prooistio, astuoia 
ósabodaivia, 6 a most quo tu ago-| 
rá “pálmilhas como oaminhoiro can. 
(gado que voltou costas para sempro| 

raão  envijue já orisam as auas 
vivas oipobiviçaso 

O-trgolodita, codendo nos impora-| 
tivos da obscura alma que dentro] 
allo forjava “ns primoiras ambições) 
e Foprysentava o drama symbolico do| 
espirito vencondo a matoria, conso- 

uiu contrapõe ao ruido tonobroso o 
indistintó da Hlorosta "o dos sous d 
esporos. opilopticos. a gociodado or-| 
donada, segura o produotiva, ao passo| 
'quô tu, mou joven eromita, yolvos á 
noivo do passado, não para mais ati- 
Indamonto aflimaros a tua razão, quo 
[5a mais sociavol das nossas facu! 

dos, para to rofugiaros no oro-| 
pusculo do um mistioismo que 6 filho 
do todio, como osto o é por sua voz] 
a prossa tumultuária com que, asgo-| 
tasto as  rosorvas da tua sonsibili- 
dado, 

A tua fullencia rocorda bastante a| 
attitudo d'aquellos onvalloiros antig 
quo oram os mais cautolosos nos go! 
pos 0 68 mais oxcossivos nas cont 
om quo colobravam a sua bi 
"Ta somos-to tão codo, porque sento 
bom quo desoquilibrosto a oconomia 


Aquela firmá ponsa om ostabolo:/do tou sor, de um iodo talvos irro- 
cor aqui a cultura da banana om gran-| 


modinval, compromottondo promavu- 
ramente as promossas de um futuro| 
que podia e devia sor risonho e ma 
|guifico, 

Tradudis om maldição dos homons, 
o rombo que tu proprio causasto na, 
onorgia florida da tua juvontudo, 
Os tous monólogos posimistas do 
agora alo o resultado da intemporan- 
ça de gostos a quo loucamente te on-| 
trogasto. Hojo demandas a naturosa o] 
ronogas toda a solidariedado com 08 
homons, oulpando- 
quo 
porque osporas ainda rosgatar-to, ros-| 
taurando a tua pobro humanidado de-| 
'minuida, quasi desfeita, À tó não mor-| 
ro dobaixo das coisas, como a semen 
to não suscumbe sob a mortalha fri: 
do barro que a cobre, Procuras um 
novo locionato, tentas outras oxpo- 
rioncias, Sorás bom sucoodido? Ignoro,| 
visto que a tua carta tão copiosa em ln-| 
montaçõos não é assaz explicita sobre| 
o verdadeiro ostndo da tua pessoa in- 
terior, Não. podendo conversar com| 
os homons que to parocem a contra- 
dição formal' do que tu protendes sor, 
iratas do entondor-to com as coisas, 
a fim de que ellas medicamento te| 
lroconduzam no resgate que proou-| 
ras. 

Oxalá que a solidão seja para ti um 
mostre tio acabado como o foram 
para os ultimos discipulos de Plotino 
as muximas salobros do Evango- 
hot 

O quo é necessario é que tu, pois 
quo queros viver ontro arvoros o so- 
pultar-to no esquecimento rustico da 
tua Boira, saibus ontornooidamento 
|pôrto em sympatia com as pedras, 
os vogotaos, as toreentes, os vallos 0 
os precípicios, 

jo à tua amargura so tornar assas| 
(eloquonto do sorto a captar os mur- 


do um dolioto 


tu comettoste. E porquê? E'| pé 


Porto, 21. — Tratando-so na Cu- 
mara dos Doputados o no Sonado, 
nas ultimas sossõos, de assumptos 
que verdadoiramento interossam ao 
Porto, nós quo aqui temos defer 
dido, com calor, as roivindicaçãos 
ljustissimos da oidado, quo 6, sem 
contestação, a primoira notividado ii 
dustrial do Pais, rolutivamento mai 
industrial o commorcial do quo é Lis- 
bon, cidade do trabalho izamenso, do| 
actividados focundas, do tradiçõos li 
oraos, a primeira que den o grandioso 
gesto ropublicano do 1891, baluarto 
de oronças o arroigado patriotismo, 
Jondo so organisararm o dosonvolv 
[ram compro os mais sympathicos m 
vimentos do'revolta popular contra 
todos” os attontados 4 libordado, nós 
'ropotimos, om vista da attitudo toma-” 
da polos dofensoros dos melhoramen-, 
tos 6 interessos do Portó nas da 
oagas do Parlamento, rosojvamos ou- 
vir um dos mais antigos o.oonsidora- 
dos membros do asmmiroio-do alto| 
commorcio—» perguntâmos-lhe quasi, 
á quoima-roapa: ' 

Qual 6 a sua opinião áogros d 
grandes molhoramontos promottidos| 
no Porto? 

—Mas 

—Sim 0 porto commoroial do 
x608, o sanonmonto da oidado, o niovo| 
Iycob, o novo matadouro, a munioi- 
palisação do oortos sorviços 

—Agora comprphendo, K! noces-| 
sario, porém, quo lh diga antos do| 
mais nada quo oú vm homom prati-| 
co, quo vivo com os moús livros—| 
Caixa Deve o Havar-o quo não sub-| 
motto 05 tous nogocios, não conf o| 
oredito da minha qua a simplos pro- 
messas.. E até lho digo mais: dos- 
confio do quem promotto muito. 

+—Mas-—atalhamos-—não, lho paro-| 
paregs que essós rolhorationtos são 
inndinvois' o dó intôira justiça para 6 
Porto?:.. j É 
o ninguémo iguora o ninguom 
o contesta. O caso, porém, que mo in-| 
quieta, quo mo atomorisa, é-quo não 
so passo do palavras o do promossas) 
—o quo tudo fiquo na mosina.. Ora, 
imagine: quando estava á fronte da| 
administração -manicipal-uma.voré 
ção composta do hothonb compoton- 


 Loite, quo já foi presidonto, 
08, propôs grandós modi- 
das do interosso para a bygiono o| 
pará o dosonvolvimonto oconomico 
da oidado. So a memoria mo não 
lha, foi allo quo atacou do feonto a 
uostão da viação e a quostão da 
ara a primoira, oxigiu o cumpri 
monto oxnoto das obrigações da Com- 
panhia. Para a sogunda, domonstrou 
[com documentos quo a Companhia, 
do Gar mio podia allogar um m 
polio e que, na oidade, to devia 6 po- 
dia estabolocor um serviço do enor- 
gia oloctrica. 

—Pordão—dissémos—nós quer 
mos a sua opinião sobro os molhor 
inentos anunciados. 

—O do porto commorcial de Lot 
'xõos 6 indisoutivolmonto do um gran-| 
de futuro paea o Porto o pára todo o 
norte do prix, do úguem Mondog; 


INTERESSES DO PORTO 


à melgramenios da cidade 


devem ser, de preferencia, o saneamento * 
e o porto de Leixões a 


do norte, 


trou no, artigo quo 4 Capital publi- 


ao rio Minho, até ú Barca d'Alva, - . 
mais ainda-—até ú parto da Hospa: 
[nha quo comnosoo podo, no futu 
trocar o transuccionar os sous pro 
jotos, Mas quando estará ello pro: 
pto? 

—Dontro do quitro annos, sogum: 
(do os caloulos da Junta Autont- 
ma, 

—Ha bom Hot que'ná Juitá Ávito. 
paoidados nd 
como Xavier 
Estoves, o ongonhoiro Assumpção, 
tc, Mas, podom essos homons da 
onergia 6 do talento arcar com todas 
dificuldades, com todo o roncei)3 
ismo da nossa buroornoia que, para 
mm simples despacho, arrecada o con- 
sorva'nas sobrotarias dias som, Gonta 
um simplos roqnerimento para « ap: 
provação dó umia planta? 
E o que nos diz gobro o sanoa 


coisa por ndo a actual vorcação devia 
do 


oq 
[sonador sr, Adriano Augusto Pimon. 

ta, n'ama entrovista quo v. tovo com 
ollo o que foi publicada om 4 Capitai 
do 10 do março passado. Nas obras. 
do sanoamento estão gastos cora de 
dois mil contos, o do nada goryom & 
lhygiono da cidade, porque as canuli 

saçõos nho ostão ligadas aos prodios, 
[continuam a existir as mosmas fossas, 
inquinando o ar on aguos dos po- 
ços... Uma vorgonha para uma oidado 
quo tom todo o diroito do chamar-se 
a sogunda, oidado do paiz o u capital 


—Sobre.o novo lyceu, 
—Olho: Não 6 só no 
lyoou que so diz vao ficar na quinta 
(do Sacues, 1 para 08 lados do Bom- 
fim o Campanhã. Tambem, o tnlvos 
'com . mais urgonóia, dovia oroar-ão 
um lyoou fominino, como v, dombns- 


oou em 27 do fovoroiro passado. 
foros do matadoaro? 
—Toiho a feanquesa-do Tio djzor 
quo, ântos disto a camáta dovig-frá- 
tar do ortros. nssamptos. do mais ut- 
Igonoia o nestiisidado. Eu não oroio, 
[não ha quem mo convonça do quá do- 
ja umá nocossidado gastar-so quatro- 
contos a quinhontos contos om um 
novo matadouro, quando o quo oxiste, 
|so não é excellent, 6, polo menos, 
rasoavol, om vou do so tratar do gar 
neamonto da cidade, da edificação do 
bairros para operarios, do sorviço do 
viação, da quostão da agua o da lua, 
da bonoficoncia, oto, E 
Concorda, no entanto, o achi din, 
'gna de louvor a attitudo dos grs. Glor- 
[mano Martins e êr, Angolo Vas pro- 
puguando, no Parlamento, polos in 
toressos da oidado... Ê 
—Sim. A attitudo d'ossos dols ro- 
prosentantos do Porto merooo todi 
jas minhas sympathias, todo o môu 
pplanso, “toda a gratidão da sidudo. 
m 


nom sorriso talvez um pouco 
80, vinoando os fi 
 torminou: 


oheio o farto. 


quo 59 quer, o quo é 
são ob) 


comprobensho hos 
duro casti 


|sagons toom um sorriso do amor, para 
quom amorosamonto lhos aproonda, 
a thooria do visões que dos seus flan- 
005 so erguem. 

Nos poontos vagos, em quo a terra 
mostelgicamento, maciamento, 
praticar um culto do anniquilação 
pela magia o encanto do colorido, ha 
'o mesmo sentido do misterio que os 
profetas bibiios descobriram  sau- 
dando o parecer enigmatico dog tem- 

O que importa é eabur lôr essas, 
fisionomias que outrora foram tão fa- 
jmiliares ao homom. Escuta, gobru- 
tudo, a voz rudemente timbrada do 
nosso rio que do tão largo vem, pro 
soguindo inoansavel a sua dorrota do 
romoiro que, atravos o abraço dos 
granitos, so encaminha para O mar, 
com a confiança firmo das suas aguas, 
'cojas espums são muis alyas que a 
novo das moutanhos, 

Para todas os omoçõos a natureza 
inventa uma expressão, para cada 
bração humana uma correspondencia 
Ha ponhas o oscarpas que valom ama 
tragodia do Eschylo como ha carros) 
tão atormentados que revolam quo o 
|genio quo os formou comprohendou 
nitidumento a historia dos povas. So! 
quizeres ontrar na comunhão das coi- | 
sus, despoja-to do falso orgulho dos, 
mortaes. À simplicidade é a lingua-| 
[gem dos humildos, 


Joaquim Manso 


Incendio violento 


Predio destruido 


A TONDELLA, 22, — Um violento, 
incondio destruiu a casa em quo habi- 
tava o sou proprietario, Nicolau Ri- 


imucios das fontes e dos pinhaos aore-| 
dita que ainda io estão reservados 
dias do tranquillo labor. Mau sorá 
ique om volta de ti. so produza a in 


beiro Neto, commerciante, 
Nos baixos da casa estava installa- 


4 por álgumas sonhoras por 


“Jalgumas palavras do coná 


realisa-se a entrega da bandeira 
ea cerimonia da distribuição 
dos premios aos alumnos 


Roalisou-so hojo, polas 17 hóvas, 


guoren, a corimonia da ontroga da 
nova bandoira aos alumnos do Collo» 
gio Militar 

A ossa hora formaram os alumnos 
no atrio do Collogio, om namoro do 
360, sob o commando do alumno n.º 
99, Barros e Sá. Tondo-so facultado 
entrada ás familias dos alumnos, ora -! 
numorosa à assistencia quo enchia os * 
olaustros é hora da chegada do gr. 
mivistro da guorra, quo foi osporado 
polo director o ofiioines. Como o sr. 
prosidento da Ropublica,não pudesse 
comparocor por estar doente, depois 
da continencia prostada polo batalhão 
collegial, dirigiu-so esto para o atrio. :* 
|paraondo foi conduzidaabandoira com 
a respectivaguarda do bonta, O gr, ca-- + 
pitão Chagas Franco, profossor do 
(googzapia o historia, foz uma vibranto 
allocução a. proposito d'esta corimo= 
nia tão patriotioa, 

A bandeira, que foi bordada a onro 


familia dos alumnos, constitus uma 
preciosa obra d'arto, E* um trabalho 
digno do sor admirado por todos 03 
quo saibam apreciar um dolicado tra- 
balho do notavol rolovo artistico, 
Findaacerimoniada ontrogada ba 
doira, osr. ministro da guerra, othoinos 
o assistonciu dirigiram-so para 2 sala 
da bibliotheca, ondo o profossor sr. 
capitão Corroia dos Santos proforiu 
atulação 
pela comparoncia o desvollado inte- 
resso que o ministro manifosta polo 
Collegio Militar. Procedo-so « so 
guir à distribuição dos promios aos 
jalumnos quo mais &o distinguitâm 
no anno lectivo anteriur, O 5º, dj 


jdo o estabellecimento, Os projuizos 
foram voties, 


roctor aproveitou o onsejo da pres 
sença do ministro para depositar 


monto? a 
—Não lho digo nada -Aponas 
isto. E" quo dovia tor sido à primoira «; 


No Collegio Militar 


com a assistoncia do gr ministro da 


E AMANTES 


EXU 


NLTIA HORA 


“A SAPrEAL 


ENTR 


<a 
E] 


Theatro Avenida 


jo de ulceras antigás e modernas, a águs 


Na cic: pista 
do Mouchão da Povos, pelos seus altos poderes cicatrisan- 


tes, é reputada por alguns illustres clínicos superior a todos HOJE, HOJE 7 
espa set. tee. NBllo imata-a com um tiro 
Ultima é definitiva representa- 


| qão às encantadora oporetta 


O conde depois de a ter explorado ignobilmente, |% 

nes at atos sto quo fai) TE k E de E é suicida-se em segnida ar 

Di e e ee viação tragica Exuxembuxgo À) iris visiisigoia once aoiçaman |, Os sos o gonros tintos sonia] MeadO Da ria do GarmO primas. ga pasto Dag cinto 

Bim a gun ontrega 008  GUISOS, quo st Enorme tófumplio para os seus [les veiu suginontar a já larga serie, jtomonte, por tal motivo, zangas o al-1Og implicados no attentado vão) À cuadrilha do nifos sovilhunos 

gm A eua ont a A trastadação dos restos interpretos, |roproduzindo a mesma soona, aindajtorcações com a mão 6 sogra o com o pl da f 

as dispntaram com tanta galhardia. À E Soindo E ser enviados a juizo ouco ou nada fez no cornupoto que 
tapa si Fa de Manto Os Espectacutos preferidos Jlvisa ne, momoria, do crimo ha pouso Mig, aniindo lh ele que 022] pg gra je Pose a nda e ROTA 0 

. ias familias. occorrido na avinhaga do Beirolas,  púléngso do cabo, Esousado 6 dizer] Estão finulmonte torminadas as in- nao 
uma visita á- gala dos trabalhos ma-l Da Morgue, onde estavam, foram do natorado: depois da matas) que tambem antro os dois amantes ha-) restigações. da polícia sobre o alfen-l is como O BB To que 


nunes, onde so oncontrevam methodi- 
camonto dispóstos os trabialhos reali 
sados durante esto anno lectivo so-| 
bresabindo um submarino prompto a! 
aer lançado á agua e quo durante tres 
amnos foi executado por algans alo- 
mnos, quo terminam agora o curso. 
A cerimonia do lançamento do 
sabmorgivol devo offectuar-so n'am 
dos dias da proxima. semúna no lago] 
da quinta do Collogio; mas algumas 
exporioncias já effootuadas garantom 
o o exito “do funecinamento per 
fito dos variados mechanismos, 


Os bons fumadores 


são unanimes om classificar os cigar- 


ros . 
AGUIA 
como os mais hygionicos é aromáti-| 


“ponta douro 
cos, 


Não prejudicam a saudo dos fuma- 
dores, 


20 cigarros 200 réis 


Pedindo providencias 


contra os mahejos suspeitos dum 
grupo que se não sabe o que , 
era e o que queria 
Procuraramenoa, hojo 08 sia, Josquim 
Cardoso o Julio Pinto, respectivamente 
rosidanto “o. thesonirelro da Secção d 
mstrucção Civil, O hesonrslro 
cola do Basino Livro installadas ns run 
do Buriodo Babrosa quo nos disseram o 


int 

* ontem polas 22 horas, uno grupos for- 
madoo po homona de aspecto eóspeito, 
do grosto bengaião uns, arrastando cin 
tas “ontros, com as costas onnegrocidas 
como no fônsem doscarrogadoroé de car; 
vio, comi sondando à casa, Seriam 
lalvez uns sessenta, 

“À aula estava funcolonando, a o thosou: 
seiro da. Baco, obresaltad om o aspos 
“to do grupo, disso À profeisora que 
ShorataS ou henbalos vo retira com 
creanças, Em nogoida foloommunicado ao 
Sabo da usjuades do policia do Alto do| 


Pign o qui 
Na pr Ult progurar 
junlquor cousa otspoita, fazer qualquer] 
ava por ordom da políol, luminaram 
judo, para quo, 8] 
tanto na escola, 


rocoderam 
ÁVEO COMO 


anormass, 
tar nobrodal 


tomei 
o vil 
Bida por uma: conhom. 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins] 
REPRESENTANTE | raise, FOZ 
H. Bottino||TELÉPH. 3530 


Umagréved'agentes 
de cambios 


de que depende a cotação dos 
fundos d'um Estado 


Uma gróvo curiosa, mas do dos 
trosas consoquoncias possivei 
aifostou quinta foira ultima om Bru- 
xellas, 

Ô governo bolga apresentou no| 
Parlamonto varios projoctos no in- 
tuito do augmontar as roceitas, Entro 
allos figurava um pelo qual as opora-| 

os da Bolsa oram tributadas om 
dois ftancos por mil. Os agentos de 
ambio protestaram contra o projecto 
à trataram com o ministro das finan- 
para ver so consoguiam uma di- 
aninuição do taxa, 

No omtanto, quitita feira ultima, O 

rojeçto .ora aprovado na camara dos 
doputados, Os agentos. de cambio, 
considorando-so ludibriados, lombr 
ram-so de formular o seu protosto,| 
as do forma inédita, 

Logo quo a Bolsa abriu, os fundos| 
do, Estado quo na vospora ostavam a! 
74,50 foram offorosidos a 78 a praso,| 
o depois a, 72, até quo desceram a| 
,50 apesar dos esforços om contra- 
rio emprogados polo representanto| 
do Estado, subindo pouco depois nas, 
aransuoções a prompto. 

A commissão da Bolsa reuniu ur- 
yentomento o docidiu annular as tran- 
seções effectuadas a baixo do 72,50, 
Os ngontes do cambio resolveram pô- 
zom-so om gróvo, 9 0 ministro paroco 
lisposto a substituir o projecto, 

*"nnilestnção da Bolsa causou, 
somo gra do osperar, viva improssão| 
am todos: 03 imoios, e talyer eau 
mesmo tambem alguns projuizos 
portantes nos vendodoros, 


EXCURSÕES 
A Setubal | 


O Centro Eétolas Ropublicano de) 
Jolom promove no proximo dia 6 do, 
“alho, a favor das suas oscoles, um pas: 
leio máritimo a Setubal, no magnifico 


) 


scndido o o sen 
Zavor dam dos pobtes protegidos pel 


SER 


hoje, polas 15 horas é moia, traslada- 
os os restos do aviador Manio para! 
a ogroja do Loroto, ondo ficarão de- 
posifados até soroin transportados pa- 
ta Inglaterra, 

Adria o cortejo uma fila do boin-| 
boiros voluntarios de Lisboa, deguin- 
do-so um carro puxado a uma pars- 
lha, dos bombeiros voluntarios - da 
Ajuda, com as cordas, o a carrota dos 
volúnturios lisbonenses transportan, 
do o caixio, que is com um rico pan- 
no bordado a oiro. 

Ladonyam a carsota os bombeiros] 
'voluntarios quo ostavam de serviço 
no campo de aviação no dia orá que 0 
dosvonturado aviador encontrou tão 
sgicamênto a morta 

corôus eram du colonia italiana, 
"uma commissão do possoal do novo 
manioomio, dos aviadoros quê; toi 
[ram parto das festas da cidadá, é dos 
ooivelars o Juciadoros quo calão tr 
lhando no Goliseo. 

No cortejo incorporaram-so ropre- 
[sontantos do varias colleotividades 
sportivas o om grando numoro'a oo- 
oni 
vorgos turnos. 

No corpo da ogroja do Lorotó estar 
vam armadas duaé eçás,; nonido ii uma 
Polias collosado o caixão 6 na outra 
As cordas, cantando-go libera-me a vo; 
om t 


MUSICA . 


«Luziadas» 
“ul 8 o'titolo do uma valsa pata piano 
dodicada, polo 'gonoral, ar, ia 
[Chaves f 'comnissto das fostas da 
indo do Lisbon. Do valor da nova com- 
posição. diremos om oosauião oppor 
O nto quo presiso fm da 
tura aé hos moreoo elogios, pois foi 
lama maneira do aegosiar-ns (o fostao 
ia gidado o pretar homenagem nó né 


so imniortal ópico, 
REMEMBER 
GRAND PAGNE 


ana, tondo-so organisado di! Je 


Conservatorio de Lighoa - 


O portugues é Indispensável os 

Dossirel foiso, 6 r-gé-hia 

ao alumno o-curso de littora- 
tura: patria 


o parace aopensionistauma col- 
locação certa, equivaleria a 
fazer delle um parasita 


Do professor do Conservatório or. 
píatta Manior, rocobemos, à proposito 
do artigo sobro o Consorvatorio do Lis 
boa, inserio na Capital do 1 do correm. 
to, à soguinto carta: 
Breredactor Foi com ind 
go Notei que, Pelo due e 
o oqrrento iz ofdintino po 
Estado gr, David do “Son, ello'está q 
it pertoitamento da apcordb com a ori 
nito por mim oxpendida, no Serula à 
e, coco coiquo o Rntaão pra 
ai o enuquo o Estado é prejudl 
cado, “iabaidiando alonnos. no oxtran- 


goico, 

Maia di, o lite foncertnt quo não 
constituo dosnacionalisação o facto, do] 
pensionis da Etado Sara sua residem 
verno 


6 


ão corrento, Porque 


os soorcociam a 
ao pais quo os vin 
Só mosto, 


unaio 
parasitaia o do nada gerir à arto nem 
foma so non como im quali que à 

Quo 6 contraproducento para a srto 0 
pensionista estudanto, dizem-no 08 Fotos 


gintes 4 
ilustio concortista, aabido do Lis. 


Dad lia doz ninós, porcorrande 


proprio, 
nos Com 


não acooitanido o 
Dç9, Parã, dogun- 


Trancisco. Lacord 
logar do Colono em, 


út do dj . David da Sousa, não se desna-| 
eco o silo foco 18000 rio. 60 rea ão no entanto raquel 
Extra-doco o rato. 38400 » 60 » [uinto annos, nó não m 


Aº VENDA EM TODA À PARTE 


Descanço Semanal 


Vota-se que não seja alterada) 
a actu 
Rfectuon.go hojo, na sédo da União dos 
improgadou no. Comnarolo do Lisbos, 
Juma reunião magna, do, omprogados da 
o os sumos de Cônimircio paro ná pro-| 
nticiarom o protentarom contras altóra.] 
[ções que sa protondo fazor ao rogalamon.| 
o da of ão di Ear 
falar, divóesos orudore, coihmor! 
oiantes o omprogados mu 
mos em reconhocor “pão peca 
jxeram-so. quagaquer. modificações 
Esopo: pata quo vs Gihcia 
nicfpat Bara'que não 


go sgmanal, 


A Oimura Mo: 
tod 


Bemani 


Um alvitre 
O logar de professor dé violino 
no Conservatório 


Exsrsvom-nos, dizendo que o conselho 
ão Conseryatorlo do Musíca voo rounir] 


jerimento om que 


do pod 
ont do 


Róia divididos pór ellos eloyar-lhbs-hia os] 
voncimentos à 600 róis acerescimo quo, 
embora itisignificânte, sempro fhas melho: 
raria um pouco to situação. 


pose Ra ie 
Todos podem fumar 
osjá celebres cigarros, 


a 
. Julietas 
Mauipulados com gacolhido taba- 
co ogypeio muito, fraco o aromatico| 
absolutamente inoffensivos para asau- 
de, 
10 cigarros, 60 réis 
à em 


LOUVOR MERECIDO 


Alvaro Machado 


Do entro os quo trabalharam afin-| 
[cadamonto, nunca pordendo à cora-| 

m pára à consscução do bollo mo- 
forariento que 6 o roprogonta o edi- 


Nois da Sociedado Nacional do Bollas| 


Artos, ando go ostf roslisando a actual 
loxposição com tão grando suocosso, 
Imereco sor dostrcado q auetor da 
planta Posso odificio, o arohiteoto AL| 
'varo Machado, que, com um zelo in- 
fatigavol o um emôr inogualavel pela, 
'sun oração, acompanhou do porto, 
'mesmo por vozes com sacrifício, 08] 
trabalhos. 


orior vao sor publicada uma portaria. 
jouyando-o. Achamos justo tal preito| 


por tnamimidado Bma | Prpees 


oar conheoimento o inforihur dam | tal 


Sabemos quo pelo ministerio do ia-|A 


o irito vÊão quo d 


aço S0a, pospalta “40, io son via do alo 
Y do oxtsangalro “um 
Mendo, dz o mr David do Sonar” 


adquiridos ú por 


Or dd, ObC, DANO! 


o co 

EAD 

ao st David de Gone. Ha nto aissB ao 
essors fo 


ao Oxtia 


xo tirar 


orico, 


dotado, som o. degasoional 
"Quinto ho clinê do porta 
gi de portugido, com 
ra o ar. David "do, House a falta quo faso 
Portagaos O notso Gomes rvatordo à fita 
to ola faria ni EsosiModica om na Er” 
ota do Guorral Teito do havará o ar Da 
vid de Sousa alheado das;é do seu | 
Eroatds quo clteu: 6 eegida o por 
já foito son 9 que Ho Conner 
atesta, a =) 
acção prima 
fomtonto” a carta do 

presont 
Provareso qRo & Patria dob porta 

mo 

vid que o chrao de por-| 
Tmmônio o programa 


rd 


Sonsa, o muito, oxltonto dou ou quo, to 
postivl fossé, dária aos compositores tum 
[nrsg do ltitratura 9 uma cgita quo não! 
fossoram arromodo do Curto do historia| 
da mosica, co . ' 

“Agora, Já que ho findo nós estamos do 
nocórdo, tu ãos, como ou digo no| 
principio d'ssta iminha carta. 80 não Veja 

No rolatorio quo dopuz nas mãos do il 
justro ayndicanto ao Conservatório, 0 sr. 
Perca a Silva dizia a: prio ro 

remar por comploto o programino do cu 
fino, dando à bordado do ensino nos cur. 


a muito tempo 
o primeiro ora quo fallei do nssumpto, 
um ngrora à ar, David do Sousa dizer 
no thosmo joral: «O que iso 6 dívia 
dir o curso do musica. nos dois ramos em 
quo clio 6 diviaivol, para co não forçar à| 
exarcicios ionteis os alumnos cujas apt 
ddesçao manifastam para ramo dilorentos, 
Não hm duvida, É” 6 que oq Já tinha dito. 
Outras considerações faz o st, David de 
Sousa, quanto au sentimento estetico o à 
imechêntoa, sas nos lovariai imuito jon 
gs e noutro logar quo não ireste deviam. 
5 podiam sor discutidas, mas ou ab 
du paciancia do dircotor do jornal a dos| 
leitores, o por isto mo despeço, assiguan-| 
ão do vo oto—Matta Junior, 


Cartaz do día 
THRATROS— Ax'21— Republica, A re-| 
vista Do Capote .e Lenço; Trindade, O fim 
ido muudo; Apollo, À mão mysterios: 


a não Sire, que E 


ts roprosontar 


a namorada, so tentou suicida 
Desta” vez, porém, o assussino fi- 
con som vida do lído da amantp, não, 
ócêdondo como ao Josá da Silva Pa-| 
lranhos, protagonista do drama que 
[ovocamos, que -so vao restabelecendo 
pouco pouco no honpital do 5 José, 
havendo osporanças do sor salvo. 
O caso do hojo don-so na rua do| 
[Posgolo, é Estrolla, numoros 2 e 2 A, 
lestabelocimonto do venda do hortali 
js o vinhos, pertencento a Mera 
'rancisoa Leijoso, do 46 anos, viuva] 
de João Fernandes - Loijoso, natural) 
(ão Valonça do Mino. Maria Lieijoso| 
fonviuvára ha dois annos o meio, fi 
[cando oom oito filhos: 6 raparigas o 2) 
rapazos, São ossos filhos: João, do 6 
arno; Miquelin, do 8; Álioo do 11; 


Roralia, do 14; Emilia, do 17) Hum- 
Ihprto, do 29; Joisfina, de 24, o Maria, 
do; 98. SBstas* uns últimas silo dasa- 


dig, Goi a mão viviam apobas, na 

jmosma casa, as quatro filhas mais no» 

vas. 

A Loijoso fazia tambom comida, 

motivo por que a casa ora froquentada| 

por alguna aporavios À hora do meio 
ospocinlmento, o é noito, om que 

joint AI! conversando e bobon- 

o. 
Ha quatro annos, começou ffoquen-| 
ando a ousa Miguel Josó do Sousa, 


quo onto tinha 21 annôs e trabalha- 


va numa obra na mósma rua, n'am 
[prodio quo tem o numoro 18, porten- 
oento ao condo do Agrolongo. 

Entro, o Miguel o à dona do ostabo- 
lecimento começou, passado poucu 
ltompo, a bavor a maior intimidado, 
fszendo-so namoro a tal ponto que o| 
João Fornandes comprohondou à in-| 
fidolidado da esposa, dando-so ontão| 

do constante desordem ontro 
Esta continuava, 
óptimo, de sou dogcogramiento, à quo 
loógostou o marido a tal ponto que 
ba dois anos e moio so idou, en-| 
torrando um compasso na cabeça. Má- 
ria Lugioso, ficando viuva, continuou 
Buus relações com o Miguel do Sou- 
za, quo passou a yivor com alla, 
Sabendo o Migaol que, além do os-| 
iabolooimonto, a nmanto ficára tam- 
bómi com algumas sofleiveis ocono: 
ias quo o falleoido marido juntári, 
quando traballitra nas obras da con 
ituoção do porto do Lisboa, deixou 
ão trabalhar, andando sómpro pas- 
[soando, com as algiboiras roohondas| 
[á custa da amante, a quem oxplorava 


rios Calixto 


O: seu iuneral 


O funoral do malogrado, senador o 
|jorholista sportivo Carlos Callixto foi 
“grando proito do gaudado, N'ello só 
incorporaram múitos roprosontantos do 
divorsas. collostividades, todos os do: 
putados o monadores do! partido unio: 
nísta, além do muitos outros membros 
do parlamento, 
ar. prosidento da Ropnblioa fsz-so 
los srs, Roquo d'Arriaga| 
o, Forbes Bossa, 0.0 ox: Antonio José 
[&'Almeída polo er. Simões Raposo, Do 
yôrno estavam os srs, dr, Affonso! 
ta o ministro do fomonto. 
“Do hospital para o côche mortuario, 
o tino foi conátitaido polos ropresone| 
tantes: do prosidonto da Republica, 
[Sonado, da Camara dos Deputados of 
los ars, dr, Affonso Costa o ministro] 
o fomento, futondo-so todos 08 jotr| 
[naos do Lisbon, ropresentar largamon- 
to, Sobre o forotro foram dopostos al 
[guns raihês do flôros o duas cordas, 
lima. oftorocida pelos sous collogas da, 
Iueta o-outra polo possoal menor do] 
Sonado. à 
A concorrenoia'do povo ora eitormo,| 
formando" alas & pussngom do cor: 


E 
asi 18 horas o 10 minutos quando! 
o cortejo funebro chegou do cemitorio| 
dos Prazeres, ondo a dpslomeração do] 
[povo ara tambem gr 

Atô ao jatigo orgonisaramso 
not nos quado fegararn depuiados, ne 
madores,“nosios” do Centro Unioniata,| 
todas as socções do jornal 4 Incta,| 
posgoal monox do Congrosso, oto. 

"A beira da sopltura nsou primoira. 
mento da palavra o sr, dr, Affonso] 
Costa, quo om nomo do governo 8o des-| 
podia” do. antigo. companheiro nas Io- 
Brás repablicanas, Fas-o elogio do Car- 
oo Calixto como. hormom, onaltocendo| 
jas stas quulidades, entro as quaes ha, 
ja dostacar as do incançavel trabalha-| 
dor'o a da dodicação polos amigos, 
Alguem. lhe apontava. o defoito de] 
sor demasiado at do sr, dr, Brito 
Camacho, Isso representava o roter 
ão Carlos Callixto, quo era d'aquellos 
quo quando no dodicam à um amigo já- 
mais o abandonam. É 
O sr. dr. Brito Camacho, muito com 
movido, leu um discurso enaltecendo| 
tambem as qualidados do extincto, 2, 
'quom classifica d'um companhoiro Ical 
o dodicado, 

O or, Ansolmo Brasmoamp, por patto| 
(ão Sonndo, apresenta as derradairas] 
dêspodidas” ao quo, embora ha pouco 
tempo, sompro fóra leal cgoperador dos 
trabalhos d'aquella ensa do parlamento. 

Fullou depois o sr. dr. João do Meno-| 
|zes em nomo de todos os sous camars 
das do trabalho d'A Lueta, tendo pal: 
(vras de saudado o do verdadeiro sonti-| 
monto para com o oxtinoto, 

Por ultimo fullou ainda o velho re» 
publicano Paulo da Fonseca 

A urna do mogno contendo 08 rostos] 
mortaes do nosso saudoso colloga ro-| 
'colheu depois ao jazigo da sr D. Ma-| 
ia Amalia Tollos. 


Lelião de antiguidades 


ja Casa Liquidadora, da Avenida] 
“Como ns acção compótento dizemos, na! 
Casa Liquidadora, ds Avonido da Liber.) 
dade, 48. a 11%, principia ámanhã tm loi- 
anti os, vom prohendendo gão- 
pratas, quadros a oleo, gravaros, 


ram-so O tur. 


tado. O er. dr. Alphen da Cruz, dito- 
otor d'osses serviços, tenciona enviar] 
lámanhã ou depois o procosso para 
juizo. 


via “grandes altortações, das quass 
sabia a amanto quasi sempro agro- 
dida, até que em meado do mez pas- 
[sado foi o Miguel alugar um quarto 
ma travessa da Conceição, Lapa, 8) 
loja, passândo assim a viver soparado 
da amante. » 
A separação não agradava ao Mi-| 
del, quo o que queria ora dinheiro 
[para vivor som trabalhar o vondo quo 
tinha de luctar constantemente contra, 
la má vontado da familia, rosolvou 
matar a amante, tendo tambem, 
Igundo boatos correntos, idei 
matar mais alguom da familia da Lu 
ljoso, a quem atribuia a culpa do que 
so passava, 

Sabendo que;a Loijoso costumava, 
nhir do manhã muito cedo, para o 
morcado da Ribeira Nova, ondo ia 
fornscer-so do hortaliça o frotas, pro-| 
inoditou um "assalto quo esta madru- 

ada pos om pratica, Saltou nm muro 
EM quintal quo dá para a travossa do 
[Possolo, escondou-so no palheiro que 
oa a um canto do quintal o espórou| 
ahi a aimanto. 

Esta, á hora habitual, saiu ao quin 
tal, ontrou no palheiro . começou 
aparolhando o burrioo, O Miguel, 
saindo do escondorijo onde o mot- 
tora, avançou. sobre ella, disparando 
Jum rovólvor. A Leijoso caiu logo de 
costas sobre à palha é ollo, vendo-a| 
estendida a seus pós, disparou o ro- 
lvolvor contra si alvejando a cabeça. 

Esta soora parece quo foi passada 
rapidamente e quo a distancia do pa- 
lheiro ao quarto das filhas, quo 1 05-| 
sa hora dormiam profundamento, não! 
[pormittia ouvi dotonações. 

Foi a Rosalia quo, do manhã, do-| 
[pois do abrir a porta do estabelooi 
monto, indo ao quarto da mão o von 
do sobre a cama a bolsa com o di- 
nhoiro 6 as roupas com que ella cos-| 
tomava ahir, do dirigiu ao quintal o 
viu atravos tímas taboas a mão diten- 
dida, já morta, indo logo parti 
Roda choros: ira, a 


A policia ostá do poste do todo o 
[complot, das divorsas reuniões prepa- 
Fatorias quo tiveram os implicados 
para se incorporarem no cortejo; bem 
como de todos 08 indicios q! le-| 
'vam convicção de que o individuo 
que lançou a bomba foi o bolotinoiro| 
Aurelio da Concoição Oorar, conhooi- 
do polo Parrot. 


PORTALEGRE, 21.0 desafio de foot-| 
boll realisádo hontem o! O team do 
E Ta rapa mad ne eeáS 
ta cidade, 80 team do Iyceu de Portales 
gre, decorreu monotono, despertando] 
Foco intareao. 

A vistoria Cónbo no team Patsos Mr 

“O aih do bojo quo 
Sport balde ex q 
PO aras da menta dar ibid do pena 
[de calor que actaalmonto faz, despertou! 
facão Indre Cabendo + iai ta 

a (ça do Iysou Passoo Mirai) que 
Er 


É goto conte 1 
fora tera 

mA GOO 80 GUpaTaVA CO O teem 
mito da cidado, ê 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Morgado do Covas agradou, tondo 


no 1.º touro fórros muito regularós o 
Jguns bôns, No 2.º Manocl 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«As duas róvoluçãos Inglezas» 
A Bibliothoca Historica, da casa Al-| 
rodo David, ma Sorpa Pinto, acaba do 
lindos volumes As] 


publicos bm doio 
revolu 


A i-| Hogan Tevos, o nosto volho camara- 
ménto, quo ficóu guardado pela poli-|da do lidos jornalísticas, publicou n'um 
oia, 6 indo os pequenos para casa de | pequonino opnbculo com daas illustra- 
uma irmã casada, quo mora na mes-| ções a conforoncia ha tempos renlisada 
ER Ea Sociódndo Propaganda do Portugal. 


[Bom andou Hogan Toves, pórquo áquol- 
] Belga precanendo-se 
nta 


os quo nho tivoram ou puiloram fruir o 
w exercito 


[prazor do o ir ouvir, proporcionou. 
o 
'do “alba último a Camãra dos) 


Bia uno momentos do lauro agrado 
vol. ' 
doputados approvava “por 104 votos] 

[contra 62 um projeto do loi reorga- 

jnisando “o exoróito, olovindo o con- 
tingonto. anúual dos roorutas do] 
a 38:00 homong, o o offootivo 
om: pó do guerra do 180:000 homons| 
a 850:000. 

Anto-hontom foi o mosmo projooto| 
do róorganisação do exercito appro- 


gado no Senado, por 68 voto con-| aee ade prvocaçã, quo (tal 
tra 27. [gua ospromamonto proibe désdo qno 
Aosim, vao a TBólgion passar a tor [ão pressiona do po asivo oa 

no sou oxoroito, em pó do par 60:00] ducto, mas do noito, fotondo um qua 
Blomona o om pó guorra mois do [do Remo cosas o vargonhbiainoita 
250.000. Tataros dssregramentos 
o quo pedios à 
op Taotbm, pelo mero] 
E gem moral, 
soro pubiiao que a reslama com arigon. 
Gia AS Me adantolstrador do concalho, qno 
à obviar ob. 


À provincia n/A GAPITAL 


FIGUEIRA DI ROZ 20.=Já ho muito 
que no torna notoria à doprasaão moral 
dão à todo 9 Instanto nos é dado obscr. 
Jar, irradiando mais intinsamento quando 
do doproxima à opochá balnear. 
'Olumas do borboletas olandostinas om. 
iam as raga da sidado com osgaros 


Mais uma prova da effoncia da 


propaganda fara a Pas Univorsal 6 
para o dosarmamonto goral. 


Fallecimentos 


Em 'Peto, óndo ha annos so encontrava, 
quasi Sgnorado e esquecido, faliocou em 
mato altitmo, com 68 annos, O cominenda- 
dor Joto 1 Martino, quo pristou outrora 
Folóvantas serviços na paciicação dos dia-| 
Esioto do Rota é Queime 


PEQUENAS NOTÍCIAS |; 


“Amanhã serão inaugurados os ogpes 
tal otacalos, anioatographidos, no novo Bar: 
it 'natro-Cin, propriodado do osço 
Bitiço jr Oarior Jdãc, quo não go tm 
oupada “a. esforços. pira convarter'em| 
Ponilândo o oom oxito à ana iniciativa, 
que no Baero 
adipara banhos, 


CIGARROS 


siltos as gortos sairam com pouco Fa 
simento. i 

Ainda na primeira parte o ospefi 
leiro Plinio Alberto pouco poude fa 
ser, tondo um trabalho ires 
por isso mesmo dosagradando. 

Na seganda parto, Morgado de Goi 
vas apenas consoguiu mottor um for+ 
ro á garupa. Os niios continuaram a 
mostrar oponasu. boa vontado, Nada 
mais, 

A basa estava 


O Porton'A CAPITAL 


Serviço felógrapitdo é tofophontoo 
18,80 

O novo govergador civil 
Não liubiu hónteiá para Ponto do 


Lima, como toncionava, 0 novo go* 
vernador civil. 


O Congresso Socialista *€, 


A sosáto inaagural do Congresso , 
Socialista realiaou-so 4s 10 horas nob 
a prosidencia do Luis Soaros, socro- 
tariado, por Pornandos Alv 
Carlos Nobre, Discursaram varios 
os 


não jogando | 89” 


da a pri- 
o trabalhos, a que pre- 


moita só 
sidirá o dr. Costa Junior. 


Festa Associativa 
Na Asgpoiação do Classo dos Mo 


ços de Pratos houvo hoje, às 16 
ras, uma sossão solemno para a 

do roteato do Gal 
tador d'O Socialista, 


hou elemantos, sendo osta noticia aqui re- 
cobida com enthusiasmo, 

EVORA, 21. Promotto sot muito con- 
oorrida a feira do 5. J 


mar” metodo dois, pro 
[camara instituiu dois. promioa, um “do 
298000 9 outro do 108000 para as duas mo. 


ihores barracam, A. Dologação da Cruz 
|Vermolha natalia no recinto da foira um 
posto: de soecorro quo fnriccionará desde 
as 30, horas do dia 23 ató às 24 horas da 
—Por concurso foi hontom nomoado 
magico milíciano da guarnição militar 
atosta cidado o dr, Lendolpho Bravo. 


Automoveis 
Peugeot 


Eos, bojo doepchodoa mai 
casta tp O E, SAIO, nendo 
Cm CórEdão, 4 Jojçaros, 1 torpedo 
Eidgates, apo aport do luxo o 
ama 6 lorosa Mo 
sponano “onda Indie, à 
Toeatano to, carios estarão Bor 
Ui o dra dis cm oxpomção no 
Donso aaão, onde a co 
o A ita dos nouços amigos 

boda de todos 
apo ngm 
“PEUGEOT 

da om toda e xton. 

8 para que Ae nto 
“ga qdo exporumos convôm re. 
fesirlos aqui à assombrota vioto- 
a do GouE om Tndiano pollo ba- 


leram. 


ogulnto opinião do. um jornal 
aricano: ENO queromos desgos- 
Zag"os nossos compateiotas, ines a 
Verdada 6 estas o cáro quo gunhoa 
U'Grund Prix do Tudianopóliocra 
O melhor da serto, Quo vs nossos 
donstenctores so conformam pan- 

Ho que todos 68 curopens fo. 
osgonlmento batidos por 0ase8' 
dmiráveia Qurros; 00 16 Confor- 
mom pensándo nas içóosrecobidas 
das hanceres; que do conformowm, 
eincipaloao quo não la des 
ora. para. alhos. om tocou baiá- 
os pon ma marca quo 00 orgo- 
To da Entopa, 

“E ndo, como ropiosentantos ex- 
cdusivoi “Posta. gloriosa, marca, 
Sontimos a reperqussão daquella 
afirmativa me, 

Conte dos pádidos 
Jados nos bhoga; 
tivemos” da nose 


felizmente, ob 
ropresontadi 


para | 


POLITICOS 
Ponta Ambré E 
Legitimo successo 


om todas as tábncarins, Satisfazem os 
fumadoros mais exigontes. 


JO, cigarros TO. réis 
Festas associativas 


No Club, Estophania. relizaso áma 
ão ue baila, abrilhantado “por nim 
Enintstto Ravsbao oe folgnedos Ereaicio- 
Basa da espera do 8. Jodo, como foguoi 
in Entacoftas O boia 
dos 
Erço. dráujatioo Actor Joaquim 
costa né hbjo, às BL horas, recita com 
a coredia As corja cegaida do baile, 
eita Coachertial da” Lisboa ha 
rilhantado. por um grapo 


Estos fnotos toam dado motivo 4 largas 
aiscussõos, sendo Jamentavol que haja, 
ver derajo Tas propaganda da conta 
|esuitica inaçando mão das fost 

do, festas quo doviam acredar do si to- 
à ádós, quer politica, quer roligiosa, 
mtando, assim os aontimentos liberaes 
o Portalogro. g 

"East fuoto Ra do couteibir pera que as 
tas, não tonham já o brilhantismo que, 
a commissto orgatilsadora lhos dosejava 
mprimit. a a 

xo tom originado a união dos oloiadn- 
tos liboraes, que até agora team andado 
dispersados, «ndo agora ms boa ocea- 
sido para so conseguir, dada a unito do 
todos” os sinceros eismóntos libera o 
vre-ponsadores, a noucação do ua janta, 
lucal “do Live Pansamerito, aseita como] 
uma delegação da Associação do Registo! 
vi, amóviação quo mitimamonto tem 
arranjado nesta cidado numerosos ade 
los. Com a cooperação das d 

"ossus colloetividadas, os clomo! 


ROUPA DE FRANCEZES 
A serie diaria 


—Manuel Marrado, notnral de Oliveita 
ds Azomeis, o hosptdado no hotel Porto, 
| Minho, na travossa das Pedras Negras, 
1, aneixon-se à polícia de que na occasião 
im quo 6o encontrava nam banco dal 
[Avenida da Liberdade procedendo ú con- 
tagum de algum dinheiro, se acercou d'ol. 
io“um desconhecido quo lhe ronbou a| 
quantia de 58000 réis, 

Pumbêm so queizou Manuol dos Sau- 


Anentos vagim lançando mão nesta cidade.| 
Le Borendo sor licenciadas, 


ão, torpedeir 
ratificação. do juramento do bandeira se 
ealiso "no. ultimo domingo om que os 
Focratas permanecom nas fleiros, 

já gundo o numoro do familias que 
qnt se ancontrara verancando, havendo 
[jd poucas casas para alugar notando-se 
tos, empregado de Manuel Moroira Rato, jmabs animação que uos annos anteriores. 
cor estriptorio na na do S. Paulo, fi, 1.º,10 casino não abre em virtndo do ser pra- 
ão que os gatunos lhe subtesiram do rofo: | hibido o jogo. 


ativa: 


polo oxorcito francez de 
Pigorosas provas a quo foi sub- 
metido. 

Profigslonnos o amadores, fixao 
bem quo à morca Peugoot d, som 
favor a toarca do roputação imua- 


Antes 


Avenida da Liberado, 10 


Pora, 0 Afavolo «Oindintora ( 
E, Thomé e Loanda cângolav comico 25 
Gherb, o Londros eArieuia» (Brasi 25 

o Santos «Rio Negro» (Brazil). 25 
E. Prata «Garoona» (Bordju 35 


BOLSA DE SBIA 


A. da Costa Ivo 
Corretor ofióial 
emita Eid 

runiebadothescutonta | 


vorp.) 


1 


Rua Augusta, 24: 


ityl. Pica osso bilhete, pois, na nossa Prostado à quom bem 0 morecon' polo, 
E ão o do Teloph. 679--E d.tel. Corretor 


aexido o seu preço marcado do eu trabalho infatigavol o porsovoran- 
He 


Vrousta, etc, sendo grando parto d'ollcs |rido.escriptorio um relogio do sala, um|. —Consta que à Suciodado Musical do. 
Eetenstute à collccato Quintelia (Farco: [baromotro e varias peças do roupo, tudo | Linda-a-Pastora realiza esto anno ua ave- | 
Iperusanonto, o no velor do 528090 réia, [pião dps Palmeiças e'este Jocglidade ama 


E “save 


A CARNE ARGENTINA 


da Companhia Ingleza 


é vendida ao publico pelos seguintes preços 


Peitôalto 


dssemi 


PIZÕES 


A nielhor agua 
LIMORADA 


Depesito ceratpara Lisboa Sul 


Politica sportiva 


O nosso meic 


tas, senão o reflexo da indisciplina. 
tociclado portugueza. A verdadeira 


mocrucia fem que. trabalhar largos annos| 
antes que a nossa gente tenha aquella edu. 
cação cívica que fas do cidadão auisso o 

elo que todos tentam copiar, Os homens 


que no sporb portugues. possuem algu 
Arcroviado tee que ndidr 

para esforços qiue este esto. de coisas mi: 
para melho 

posito do que se está 


tas reclamações, mar 


finalmente, em ordem o que a prove ia 
der diaputar-se, quando aparece de tul 
uma declavação 
mario 


tora fiséra annimeiar. 


Tin don motivos alegados é o facto de se 


realisar a prova: ao ar livre, podendo 
tim os concorrentes constipar-be, 


O acaso, que se compras em ser tronico, 


door presentemente um calor torrido, 
cil. de suportar, que vem destruir to 
mente o pueril argumento dos qua prol 
tan 

“Não, meus amigos: para que havenios 
estar à enganar-nos mutuamente? Po 
não ha-de dizer-se desassonlradament 


nosso ma 
E cala má vontade é tão cega, tão gu 


matica, que já não se limitam a ériticar-| 


Vie e a condemnar-lhe os erros. 
Tudo. servê de motivo á maledicenc 


critica e os omopatas que pulullanraga nob- 
Va erra estão vadiantes, porque padem ma-| 


nobray à vontade, 


A rivalidade entro as duas aggreniações| 
o citâmos acima é wm grave factor do, 
discorda eutre a nossa gente do gport 
nós lamentamos magoadamente que assina 


ar 
6 ciimnasio Club não co o aeuezplen- 
dido e incomparavel salão de gymnastica 
para melle ae realisavem prova que, como 
ão discu-| 

tsio; cada, 
o ha du- 
naquele 


rata, só alli deviam efectuar 
firemon o procedimento do Gym 
um procede conto entende, 

vida que o Gymmasio contim 
ibolamento conventual que sc “avisinha 
latebmente da monte, 


“À bala do Atheneu precisa de reparações, 
urgentes, A Sociedado Promotora não ti-| 


nha, por conseguinte, local apropriado pe 


elo se realisar a prova de pezos e decidiu) 
que ella. se fizesse na explanaila:do Atho- 
neu, tanto suais que contava com a cedencia 

tum magnifico estrado que nada deixaria” 


a desejar, 
atentando o penono incidente de ag 
nós lemby vemos que os Jogos Olympi 


te Stockikobuo neo tinham no seu progra 
ma pegos e albéres e que o mesmo sueceder 
wrotaveimente, na. Olympada de Berlin 


em 1916, 


“A moderna orientação duteducação ph 
sica condemna por complelo os gran 


208, 
" orgue não hâvede 08 Jogos Olympi 
Nacionaes deixar de incluir os pezos e 

tres? 

“Pensem e respondam, 


Aita dos jogalores poriuguezes 
«football» "ao Brazil 


O programma da viagem dos foot- 
baller portugueses ao Brazil sofftou 
únma alteração importante: já não so 

j matols na cidade do 5. 


Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,207 


sportivo enferma d'unal 
prate indisciplina que não é, afinal de con-| 


r fodos os ses! 


os 
Bias tamndações veem a pros 
ogia cn proa 
Teco Palio oi Pa: Olympic. 
A Socite Prom, ferindo “jus. 
“para arbitro da! 
prova um menbro da Liga Sportiva do Tra-| 
balhos Athleticos, Parecia que estava tudo, 


concorrentes do Giyme 
Club Portugues, de que não toma- 
“parte no torneio sé elle se realisasse ao 
ar livre, no terraço do Atheneu Comer 
cial de” Listoa tomo a Sociedade Promo-| 


Armando Machade 


Chã do fóra 
Eabadilho. 
Ganço , + 
Vasio | - 
Rosst-boel + 
Alcatra, » + 
[Pojadonro. 
[Carmo limpe 
Lombo 


— Exaotidão no paso 


DE MOURA 


de mexa medicinal, 
PIZÕES DE MOURA 


de Portugal e Estrangeiro 


polo menos, esta a notioia que 
lohegou ha dias e quo hojo foi defini- 
tivamonto confirmada, 

E? pona quo assim 5 
[Paulo é quo os nossos jogadoros iriam. 
oncontrar os mais fortes advorsa-| 
rio 

Espóramos que d 
cam portugnes ao Rio possa ainda| 
sor modificada esta rosolação: Si 
como fôr, o quo está definitivamento 
assento é o soguinte: 

Os foothalers portuguozes estarão 
14 dias no Rio do Janeiro, e n'essos 
14 dias jogam quatro desafios. 

A partida 6, como já temos dito, no 
proximo dia 26. 

No dia 24, torça foira proxima, of- 
feotua-so o grando jantar do dospodi- 
ida promovido pela Associação de 
Football do Lisboa, e para o qual es 
tão já inscriptos muitos sporismen o| 

aportivos 

Aosr, Duurto Rodrigues, que acom- 

nha 0 (eani ao Brazil como repre- 
isontante do Botafogo Football Club 
como organigador da ida ao Rio, foi 
lhojo ofterocido um almoço intimo do 
despodida por um grupo de amigo: 

À grando fosta offoreoida á colonia) 
bragileira o que consta d'um match do| 
football em que toma parto o team 
portugues escolhido para representar 
o nosso Pais no Rio do Janeiro, offo-| 
otua-so no proximo dia 25 no campo, 
do Sporting, no Lumiar. 

osso desafio devem assistir 0) 
istros do Brazil e o dos oxtraugoi- 
zos, que vão sor convidados. 


Taças que ninguem vê 


Uma carta do professor Carlos 
Gonçalves 


Motivada pelo artigo que pablicâmos| 
anto-hontem com o título «Taças quo nine 
im vê», Focobemos ontem uma carta, 
lo mestro dParmas ar. Carlos Gonçalves. 
ajPe Tera pablo, Route eo 
lesva. carta, do qua pedimos dqscaipa no. 
Son vetos O” conhecido mestes dirimas 
nelara porfeitamento o cáso da «Taça 
Montstoril», montrando a nobreza dos| 
motivos quo teor lovado a não so di 
tar essa trophon ha dofs anos, Segus 
carta: 

«Mou caro amigo. Tá hontom com b 
tanto prezor, como aliás o faço tod 
dias, a sua interoscanto chronica sportiva, 
ondê o meu amigo como Machado que 
rata do machadar para a direita o para à 

aompro no intuito muito lonva- 
ar “esto DORSO mciózinho apor- 
tivo, 


Vir asouo tocou hontom n'am sssumpto 
quo “do porto. mo dis respoito, ! 
docutião ho mo proporcionou para 0 eia- 
Sídar, faço-o com mito praser, tanto maia 
quo “ra intonção minha trazblo a lamo, 
dito om brovo, 
A eitaça Moni-Estorils, do cuja, 
cu nom orgunisador, fol gaba om 19 
do Noranha, discípulo mou. 
Gamo a esgrimo solrosso um grando 
talo Com as questões políicas é disso 
Hoi" prova o toráeio do IS que tovo sô 6 


de 


rude 


as. 


dif: 
a 
tes. 


de, 
jue 
a 


tes 


no 


proya 


7 1 por 


o proveitosa. E 
Togulntoito faé entroja da taça ao 
tipndoE quo gaohe anndão cedo 
en noi fiztaso disputar no anno pas- 
o, 1912, ara muito provavel, 
certo, que. vicaso à fear di 
ão pósio ella o mos discipulo o amigo! 
Mario do Noronha. 
cos]. Mas como, 0 mew intuíto não foi sua 
Gab |tuiia pero. à oferecer aos 
los Amigo, mas sim contibnir 
aonrolvimanto da, esgrima, 
giaro o uno de 1912, como pa 
. [EM eles ati de não dstivoses convem 
que fazcndo-A disputar einda csto ano, o| 
Bi detentor encontrará adversários que 
lho tornarão a victoria, go a Vicr 4 ter 
staato dificil 0, portanto, honrosa, 
Não sei so fiz bom se fz mal, À inha 
conscioncia de nada mo necusa. Quo achu 


got 
Disponha sompre, ote, Carlos Gonçal. 


eg 


'P. É. Já quo estamos com a mão na ma: 
sa, peço-lho quo nos faça sabor, por intei 


Coro & ita 


TELEPHONE N, 


medio do seu jornal, o que à fito 
(ça Antonio Mertinsa, ollerecida pelo «Ti 
ro é Spor ser disputada por ég 
[pes inter-salas, Lembro-me que no ultimo 
finno em que foianoanciada a sua disputa. 
[esta não se, realisou, visto só ter apare 
[cido uma équipe do Centro Nacional do 
Bageima, olub organisador da prova. 

a «Tuça Cascnesdo Ea 


Folgamos que a roferonciê que fizemos 
aceidontalmento à «Taça Mont'Estoril> te. 
nha provocado as tão claras considerações: 
do professor Osrios, Gonçalves, Acerca: 
E “Antonio Martine» o cOnscaos», 
[não sabemos, do momento, o que ha, 1mas | 
[esperamos provocar em breve, com os 
ossos artigos, o seu despertar do lothargo | 
[em quo he túnto tempo estão immersão,. 
|Eoudo a pouco, havemos de desenterrar, 
a vatia faças o trophons que estã cc 
uitos, pol, pes east SoacoBaveia| 
O match de football Red Star- 
Sporting 

Decididamente, as primeiras impres: 
sões são as melhores. Não nos engandmos 
Rod Star conti 


[cordações, 

'O Rkd Star promotten mandar a Lisboa 
lo sou 1º team é, n'essa conformidade, o] 
S. O. Imperio tomou os duas disposições. 

O Re 


cazes. 
O desafio foi jogado com grando viol 
cis, pôr vêzes, distinguindo-se nos p 
o ftancez Marranéy e o portoguer A. Ro- 
árigues. 
ja restantes jogadores francezes e al- 
ns dos portogucees tambem abúsaram 
jo da brutalidade, mas 08 dois. 
8, citamos “imo foram os campees 
Pesto ganero do jogo. 
arbitro, que foi o ar. Cosme Damião, 
vin-so obrigado a pôr fóra do campo 0] 
Trances Marrasay pela forma violenta co- 


to 
pi 


is quem merocesso ta! castigo. 

A tomporatara olovadissima torni 

onosa à dstada no campo tanto 205 joga- 

jores como aos espectadores. 

Não, decididamente: o mez de jaiho é 
improprio para duranto ello so reilisarem. 
doraãos da football, o será bom quo nunca 
[mais a nossa gente repita a gracinha, 


Concurso Nacional de Tiro em 
1913 


tos 


dora, 
Os Inotadores são profissionaos com o 
son nomo colobrisado hos rings Ontopous, 


Extrangeiro 


Morte de Zuecavelli—Entro os conducto- | 
antomoveis que mais se teem ce- 

9 nos ultimos andos, contava-so 0, 
Paulo Zacoarolli que, depois de | 
ter estado alguns anvos empregado na 
fabrica do antomovois Hispano-Suiza, em 
Barcalona, passára o fatêr parto, com! 
Goux o Boiliot da celebre equipe Peu- 
ot, que ainda ha pouco correu no mee 
img! AIndianop e 

Zuccarelli  trenava-se na. quinta-feira, 
ultima em França, para poder tomar pat 
te no Grand-Prix. 

O sou, carro levava grando velooi 

Pam caminho transversal 


or um volho aurdo, Zag-| 
o ponde ovitar o choquo que fot 
comendo O ontomovel apanhou em cheio 
o cavalio "com tal violencia que o arran- 
[Sou dos varaes osphaceliando-o complo- 
tencato, pra 
“carroça ompinou-se, o seu conductor | 
cabia e apenas teve ligeiros farimentos.|Lu 
[Zuccarelli fora projectado fóra do auto- 
movel sofirara fraotara da bate do cra-| 
Boo, imorrondo instantansamente, 
'O sea mechanico ficou gravemento fo. [pa 
rido, dosesperundo os médicos do o sal-| 


Muita altenção 


Compra-so por alto pro 
Nos do platina, capsulas, 
ndie 


agulhas ve 


'molhores condiçõe: 


26 sublimes > philosopkicas, mas que 
ento, Jembreimo “doa. estomagos dos 
Siens aoentes, 


cia ostabelocen a clínicos. 


Doratorio admiravel da Nat 


da acido, dovo por 
(tratamento. d'esso tormento que. 
midado.gomo em todos os tons, é 86 cha» 
mo catatrho. gastei 

matico os al 

tolcos 
teicos "a muitos intestinaos cederom 


gue da 
medicação ecidole, não só devia ntilisar| 
no ostarrho exsontial (7) quo Contarét 
chama rhoumatoldo, imás 

tarrhos putridos oá parasitaçãos o mam 
Grando numero do diatrhoas obhrooicas. 


eorrirá: 


nos Eatados-Unidos,| das 


] 
oraaia. sanguiuca, como o dos resem-cho. 
gados dos paizes quentes, o doe anemícos 
ua bypocondria. 

empreguei 


casos aproveitará; mas d'isso não tonho à| 
oxporioncia, 


versos syndromas-—os 
potito o funoções intestinaes. 
egito o fanoçã 


lentadoras vo- 


|casa que à a unica que paga sompro em| 


A Carm 


Vende-se exclusivamente nos seus seguintes talhos, pintados a branca o encarnado e com a bandeira ornada da sua marca regtadé” 


Trinas, 128. 


À venida das Cértes. 58 A 058 Bs 
fina do À Bento, Bi 0 8i. 
Hiua dos Hemolares, 596 4L, 


Ra do Lai 
Rua do D. 
Raa de Campo de Os 
Eca das Gallinhoiras, 2 


a 
odio Vamo tos 
oia, 


Has das Pretas 22%. 
Largo do Intendente, 1 a 
Lasgo de Santa Barbara, 55 A. 


Deposito geral: ALCANTARÁ-MAR, 


A Casa F. A. VENTURA 


garãas do caça do 1 o de 2 canos, 
fogo contral, com cãos » sora cãos, 
lhores fabricas belgas, francezas 


Es; 
allomãs Gebruder Mer 
Carabinas do diversos 


vende mais barato. 


do trabalho. 


no tratamento -das doenças do es» 
tomago pelo Ex. Sr. Dr. D. An- 
tonio de Lencastre 


Quaido, por acaso ví 


to interessam ao, bom estar do tanta 


Una agua ácida cnsfa do ug lho: 
ido do alumina devia, por força, con. 

e a moitos, 

Desprozândo mesmo o 


a tão preconiatão nas 


nos do estomago, tanto meio quo o la- 
za, nOl-o 


da à inquinação microbiana. 
Ora nima agua para, anti-potrida o ain 
ça Convir para 0] 


1. Hojo é quasi axiô- 
finos e a maltina serem ho- 
s dyspopslas; 6 08 catarrhos gas 


adicação acida. 
E assim, naturalmente, pensei que a 
qaiinfacendo E indicação do! 


todos os ca- 


“Ainda, como recurso do enormo valia, 


Tas preveraõos digestivas deriv 
as nfocloaas 
coura dos febros graves; 
os nstricas dos dlábaticos, 
ergulosos, brighticos; 
no gurteciamo dos ozgotados polos 
nº, polos excessos ou privações; 
a” estomagos debilitados pela dys- 


tubercu 


“dos chloroticos; 
dyapopsia nervosa dos allemães e) 


Com efteito, n'estes diflorontos casos| 
s tgus da Oertão com o me- 
jor resultado, Talvez om muitos outros, 


lo da lingua, ap- 


agua” constantemente limpou a 
restabeleceu o apetite o rogula- 
risou o ventre. 

Quom trata destas doenças delicadas o| 
sabe quanto custa à obter estas resulta. 
dos devo bom aprociar tão eficaz meio. 

Eis tudo o que posso dizer, e mal, dis 
aguas acidula dia Cera. ad 

elizmenio não precisam de advogado 
o não tenho medo do lho compromtter 3, 


Lisbos, 4 do 


lho de 1809, 


Espingardas 


recel 


Tambem se oncarroga de concertos de 
qualquer systema por preços modicos, garantindo-so a porféição 


50 56, rvesa do 5 Domingas 50056 


Prieção amtirenmafica 


nico deposit 


nas e By 
Emacautico) 148, rua da Boa Vista, 150. 


tom sompro om doposito grande 
é variado sortimento de espin- 
do carregar pola bocoa 6 do 
bidas direotamento das m 
llomãs, inglozas o america! 
gardas, systoma Hammorles, das acraditadas fabricas 
el e do Herald & Jageer o da Manufsoture 
Françoise d'Armes et Cycles de Saint-Etiênne—França. 
systomas o calibres 
Grando sortimento do todos os artigos para caçadores. 


Preços sem. compefencia 


A Cosa F. A, VENTURA é a mais antiga na vonda do armas 
do caça, o a que melhores garantias offoreco aos caçadoros 6 a que 


para tiro ao alvo. 


mes do fogo do 


curativa Durand 


E soma duvida o melhor preparado quo 
existo no vasto mé 
officazemento todas as dúras veumaticas scio-. 
ticas nercosas 8 nevralgicas, Cam 
me-| ombro do todos que a teem 1: 
[já o numero aliado 
com est ia proparação. Preço 18000] 
rs. pelo correio, mais 100 rs. para o porte, ' 
para Portagal Oolo- 
atos (phar- 


do 
dO pesaçes dh 


'M. da Corta 


VEJAM! 


Experimontom as garantias nas 
Cosspras feita na cása 


D.C Mourão | 


/20; Rua da Palma, 24 


LISBOA 
(Ao lado do arameico) 


Experimentos 08 “melhores 


PIU-PIU: 20 oi 120 éis 
CRYSTAL 20 Kas 
ou os de 


200 » 


deliciosos 
MUST! MO réis 


Exijam esta marca 
lnportatores .º Contreras & Filho 
Rua Primeiro de Dezembro, 7 


Restaurant Ferro de 


Engommar 


ESTRADA DE BEMPICA, 153 
'ANDE sala de a e! 

ESER-| 
VADOS. Telephone, 82. Bemfica. 


Aberto foi 


GABINETES 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


o para combatar 


a curados 


aco EGYPCIO e| 


noite 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto uina 


e Argemt 
(d'esta Companhia) 


Rua Direita da Graço,27 690. 


Rua das Escolas Goraos, 


Rus di 


R 
Rua Ano) 
E 


Sor, am, resp. lim, 


o o 198, 


Remedios, 185 6 157. 
Ena Direita de Benfica, 311 o 312. 
Ea do Lumiar Vi 


A NACIONAL 


=== Companhia de Seguros 
Bbdo na tua propriedado-— Avenida da Linárdade, H—LISBOA 


CAPITAL 


500:000 
escudo 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessones, indendios, avarias maritimas, 
incêndios agricolas, Incluindo o Incendio proveniente de gréves e tumultos 


Paschoal do Mello, 89, 

jo Amparo (esq. da rna do Praça da Figusira) 
ja Atalaya, Lo TI-A, 

mingaes (esq. da rua Particular, D. 4) 

* do Maio, 87, Si-à. 
Rus do Livramento, 
E. do Mirante, 57. 
R açores, 6 a 73 


1%, (osq. da rua Vieira da Silva, 62 088%; 


FUNDADA 
en. 17-4-905 


RESERVAS 


201:525 
tscudos 


FARINHA 
LAGTEA 


endo 


phosphoros de 
te os seus pedi: 


phogphoios 189 ram de 8, 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosos- 


com o desconto legal de 10 O(9 soja qual for o namoro do grosay polil 


Quscáquer queixas fosros da demora na otesução dos peidos ou teltá! 
do co de e diiaidas à Cotapannid Portuguesa do” 


PHOSPHOROS . 


Fiéam avisados os srs. revendedores de 
ea podem dirigir directamen 
os; 


No Norte do palz aós revendedores perass no Portos 


Alves Mucedo &-Horges, Sic, Rua do Rominráia 


No Sul o ilhas adiacentos aos revendedoros aórass om Liatoa: 


Nogueira Marques & Ck”, Rua da Aliuadega. 


Bendo os preços por catxofes 


catxinhas (35 rosa) 
189000 e6ta + 
BIO + 
18900 + 


JA. 


moço, sopa e 3 
8 PR da 


3 PRATOS 


Casa fandas 
poção, 88, 4, 


“Almoço 
Poró do batata O 
Salada à jardineira 


nopidepa 
gerada pote 
data 
E 
seda 
dede a, 


REG 
Todas na fractas da 
As segundas, quart: 


Telephone 3:865 


98000 réis mensaes| Carlos Granja: 


ratos no 
rom ema. 
“Assam 


toig: 
(íricia ou docs), 500 rúis.— Lune 


ADVOGADO 


ER. Aurea, 166 — Consultas -48000 
Agencia official de marcas. 


Refeiforio Fructi-vegetariano: 
98, Avenida da Liberdade, 104 
REGIME VEGETARIANO 
Ementa para ámanhã, segunda-feira 


Lunch 

Arroz do cenouras 

Sobremesa 
ao quado om Analisa 

inhos sem alcool 

Urina 
Simplox (Douro) 
Café de corexos — Chá do fenctat 


fá o pão comploto com mm 
4 pratos, cafê-0 sobremesk 
rato, fracta O café, 950, 


dr 
IME FRUGIVORO 


s folras-— Salada do Paraiso, 


Recebem-se comensaes a 10$000, 15$000 e 205000 réis 


Teligrammas BOAFRUCTA 


ET] 


1 Folhetim d'A CAPITAL 2: 
CONAN DOYLE 


À primeira presa 


de ylario Joper 


O que se vgo lor nesta norativa 
oecorceu quando a onda invasora dos! 


partidarios consagrados & causa 
AMadhi, depois do abandonar a regi 


“dos Giraudos Lagos e do Darfur, con- 
seguiu cegar até aos confins do Egy- 


pto. 


À invasão estava ontão no seu po-| 
rio o more 'do cortos| 


iodo estaci 


* pigraes podia confiar-se om que 


drovo se retiruvie. A principio, com- 
des-|pareciam ontão destacar- 


tudo, tinha sido terrivel, Havi 
ito por completo o exoroizo de Kic 

obriga: 

porsoguira as tropas isglezas que 

viam retirado para áquem do Nil 

fizera oxploraçãos na dirooção do n 


te atá Assuan, Por ultimo, ostenden-| 
do-so em todas as direcções, alguns 
Gostacamentos haviam chegado até á 


“frita central e á Abyssinia, nos 


Gordon u evacuar Kartura, 


No omtanto, o doscanço durou cer- 
ca do dey annos o duranto osse tempo 
as guarnições da fronteira, som soffo- 
rom ataqao algum, pudoram contem- 

lar as azuladas collinas do Dun 

ra além dós novooiros quoas envol| 

jam ostondia-so um pais cheio do, 
[matança e do sangue. De quando om 
quando, gonte aventareira, attrahida 
pelos thesouros de marfim o gomma 
copal, arriscava-so a doscor para o 
sal, até áquollas montanhas cercadas | 
donovoas, mas nunca foi vista voltar. 

Uma ves, um ogypoio matilado e! 
afontra vez uma joven geega, arabos| 
(como quo loucos de terror e do sede, 
[chegaram até ás nossas linhas. Forum, 
ossos os unicos viajantes que vols 
ram daquello paix desolado. 

Por vazes, o sol poento transfor- 
maya aquelles nevoeiros longinquos, 
nºvm banco do nuvens do côr vermo- 
lha ;ntonsa o as montanhás sombrias] 


do 
ião 


em 


ok, [aquollos vapores sinistros como ilhas 
do tinta n'um mar do senguo. 

ha: espootroulo, visto das alturas 

jo elcadas do Wady-Halfa, parecia um 

or-lsyebolo lugubro no céu do Meio-Dia. 
Doranto dez annos vivora-so lu- 

“xnosamento em Kart, emquanto so] 

trabalhava silenciosamente no Cairo. 


l-/Tinha-sa já a corteza do quo a civili- 


timo cameilo, e no omtanto 


vma nova oxpodi 
vorno som constituição tem às v 
vantagens. 

Umorgant 
havia preparado, discatido e orden 


dição; um chofo militar tinha apro 
veitado todos os sous conhecimonto: 


postos é 
oncontraram-so esses dois homen: 
pala ultima voz e, dopois de so bav 


mão, o militar desapparooou para j 
foxecutar a sua missão do confiança. 


Roy: 
rariamente no 9.º regimento do ati 
dores sudanozes, fez a sua primeir: 


noia do tal afficmativa. No Orient 
estava, acompanhado de quatro caí 


'xas de ferro com a sua bagagem, uma| 
gnção penstraria com: maia feliz resul-'nsgada da casa Wilkinson, um revol-, 


tado nas regitos do sul, com a sua 
habitual escolta do engenhos do gaer- 
'ra o comboios blindados. Tudo ostava. 
proparado, até a ultima carga'do ul- 
inguem 

podia: suspeitar da possibilidade de 
+ porquo um go-| 

es) 


dor do primeira ordem 
do todos os promenores d'ossa oxpe- 
tacticos, tirando. grando partido dos 


fundos consideravois quo haviam sido 
ua disposição. Unia noite 


'rom despedido dando um aperto de] 


Foi ontão que o Bimbashi Hylario 00 a 
Joyo foi destacado dos fuzileiros do eidos que lho dava uma apparencia! 

| Mallow o, incorporado tempo-| 
'apparição no Cairo. Napoleão I affic- 


no, Oriente e Hylurio Joyco tomára Pó 


vor do modolo novo das oficinas do) 
[Bond o um exemplar da «Introducção. 

o estudo do arabe» por Grecn. 

Provido de todos ossos objootos e 
sentindo oorror-lho nas veias um san- 
gue novo, tudo lho parocia facil. O 
igenoral impunha-so-lho um tanto ou 
quanto, pois passava por sovero para 
com os officiaos jovens, mas com tacto 
o floxibilidade osporava voncor todas 
as difileuldados. Deixando a bagagem 
no restauranto do Shopheard, foi 
présontar-so no quartol general. 
Não foi o general que o recobou, 
mas o chefo do sorviço do inform: 
(ções, porque o general não tinha re- 
gressado da missão que lhe haviam 
confiado. 

Hylorio Joyos encontrou-se em 
presonça de om official baixinho, de 
aspecto  resoluto, voz muito suave 
conjagada com uma expressão de pl: 


e 


do homem socegado o tendo simulta-| 
noimento muita energia o intolligen- 
cia. Com sorriso amavel o modos sim-| 
pl E 
orientaos mais. astutos. Ficando de 
com um cigarro entro os dedos, | 
oxamisou attontamente o recemohe- 
“gado o disso-lhé: 
— Já sabia que tinha chegado. Sinto 
muito que são esteja o gopatel para) 


mou que a fama do gloria so ganhava, 


mas foi dar uma volta 
fronteira. 
—O mou regimento está em 
dy-Halfa; oreio que não teuko 
marchar immediatamento. 


—Não, o oncarregarem-mo do lho 


trausmittir ordens. 


E approzimando-se d'um mappa| 
pondurado na parode, indicando-lho| 


com a ponta do cigarro, disso: 


—Vê isto? E' o oasis do Kurkur, 


logar muito socogado; onde o ar 
loberrimo. Tem que marchar 


trará uia compa 


mento e meio esquadrão de cavallo 


ria. Assumirá o commando das 
unidades. 


Hylario Joyoe olhou para o nome 
impresso na intersocção de duas li- 


nhas negras. Nºom ospaço do al 
centimetros, o mappa não tinh 
(gual algum convencional, 

—E uma povoação? 


Não, sonhor, é um poço. Croio que) 
f la agua não será imuito bos, mas em 
mais de uma vez onganara 08 brevo so habituará ás aguas salobras. 


doi caminhos de c: 

síomento, estão indubitavelmont 
|sortos, mas ninguem 
dorfou guererá oocupal-os, 


do quem po- 


pola 


we 
que, 


quer incursão? y 
— Aqui para nús oreio 


tercoptar qualquer envio do 
geiros, quo serão obrigados a 


nhecor as disposições do pais 
eim como que o Kalifa tratará, 
dos os moios po: 
com os sous partidarios. 
E indicando com o cigarro 
do mappa, o official continuou 
—aAlém d'isso, Sessi resi 


6a 
para 


duas, 


manda:-lho algum omissari 
'quom fôr, tem que apodera: 


guns 
a si 
mento, Falla o arabe? 
tou a apprendel-o, 
—Bom, bem, terá lá tempo 
tudar. Ficará és suas ordens 


direi 
o mais dopressa possivel para 
que lhe foi confiad: 

Foi atô Beliani pelo cam 
fsero e dali a Ananova e: 


o do- 


der afir- 
mar quo nada ha a rociur por esso 
lado. Estará alli nnicamsnto para in- 


çar porto do poço. Apezar de ter che- 
gado âqui ha horas aponas, dove co-| 
que ha grando doscontentamento, as-| 


ssívois, docommunicar 


proximidades o o kalifa talvoz queira 


qualquer pessoa que s- aventure por / 
essas paragens o só o pôr om liberda- 
do depois de responder eatislactoria- 


ieial indigena que faila inglos o lho 
|sorvirá do interprete. Até mai 
ao genaral que ostovo aqui. Vá 


mensa-| 
descan-! 
e sabor 


por to-| 


o oeste | 


jo nas 


Seja 
r-se do, 


de o o8-| 
um ofi- 


vor; 
o posto 


inho del 


correio, Duranto dois dias otravessou 
Jem camollo o dosorto da Líbia, aoom- 
padhado do um guia arabo o do tros 
camollos com bagagens, que obriga 
vam a caravana n andar com lontidão 
desesperadora. 

E* claro quo mma distancia, ainda 
que soja percorrida com a velocidade 
de duas milhas o meia por hora, ao: 


nalinento, ao anoitocor do tercoira 
ia, ao clogar no cumo de uma collia 
na, ennogrooida como um monto de 
lavas, chamada Djobol-fcoekur, vi 
Hoylario Joyto ao longe um bosquesie 
nho do palmeiras e parecou-lho que 
aquelia mancha de côr verde tonro ng 
inoio do desorto, das roches e das 
areias que até alli porcorréra, tinhg 
um attractivo irresistível o fazia um 
feito encantador. 

Uma hora dopois, ertrava no sew 
acampamento; as sontinellos foram no 
seu encontro para o saudárem o & 
official indigena deu-lhe as boas vite 
das em oxorllento ingloz. Havia om 
trado já nos 5 


marco do) 


da por diminuir pouco a pouco, e f- — 


A CAPITAL 28G.J018 a 


COLLEGÇÃO SELEGTA 


Obras primas da Litteralura 
mundial 


fenados pratica. : Cada volume Inznosamento enca- 


ogia Dia ca do des ereto BRR [asa Liquidadora 


e RES Avenida da Liberdade, 93 6 143-— LISBOA 
-São ainda bonus freplicados que dãa.- Agenda em loga patroa * RO RAD Telephone 2816. End tie: Ligiadora Li bia 


Calçada do Ferregial, 23 > a 
msi] Grande leilão 
pat pa actos ue otecemamto E a Ton fanit HH de antiguidades 


São os.charatos finos quo mais se ve! 


à Companhia, concess 
'ontra os dolinquentes, indopêndentomento da multa no listado nos termos da le-! 
gão om vigor, Gratifica-so generosamente, guardando-se a maior disoreção. 


CE pr o domine Rouparia Gentr 


Por 800 réis de premio, 


dem, os mais deliciosos, os tuais anavês, À Je Moveis Imperio com riquissimos bronzes cinselados, Hovels 
por cada 100$000 réis de capital praso. meficres do mercado é do umado." e antiga Prata cirandadas e ro 


Fonseca, Silva Porto, Malhôa, Quoi- 
ote.) Gravuras portuguoras 6 estrans 


GRANDE SORTIDO ponie a foda a parto — Eram 


fon o lavrador com um soguro das suas soaras, 


e, ias, palhas, arvocedos, fenos o pa Importad pres EEisst Misittar? bre, oomaltos, arde mavino, Pros 
És“. contra o ris inoendio casual, proveniente es (Saxe, Sóvrat, China, Japão, otc., Falanças portugno7as 
do fito ou ainda da malvadei do” créndos ou | em artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, Ve CONTRERAS & puo a Sia E a efssiaos Agra (5, Romão 
visinhos. . Modas, Vestidos e Chapeus para creanças Bus o “de Dezembro, 7 do arte oi Aa europadas ati brio 


aloj 
Eae, Brando atrviç touça jantar Imperio, estatubias. ot 


Tambem so faz o seguro contra o riso provenionte do 


Rua do Ouro; n.º 286, 288 e 290 


Grande parte ctestes objectos pertence à collesção 
o gréves ou tumultos populares e é E ei CLINICA de HENRIQUE BASTOS jo Ex."o Sr. E Caros Quiselia (Farrobo) ii 
medianto um 54 u a dae rias e ias urinarios 
Podie tbol (pita qt a O Des cuido para cirurgia Amanhã é dias seguintes das 2 ás 


RR 8Lisbos' |] ER 6Gh.edas 8ás1lh. 


Portuga Previdento DECAUVILILE) | 


ONE ANE SE ESDiÕA 66, Rue dela Chaússée. d'Antin=-Paris |E 


Séde—lua do Alecrim, 10-LIBBOA a = ento | oral Heroes 


Fitas serem em todas nú cidados, vllia é tor Dj h Colas Seguas a vossa vida 
Áthur Benaruo  Shayes) 


DNS ui ae Eomitativa de Portugal e Ultramar 


Pogo do Borrateas, 4”. iustifica pola sua maguificaqualidado. Socledade de Seguros Mulios 
LISBOA Lncontorselmanto a mile prospera empresa músiooal dos egpros 


6a que melhor podo servir o pal À sm id us é E Tugos Winnie cobre add soudo a unos que, nto tendo acelonistas, distribao to: 

olimnto, cemo em lavagens do roupas braácad,polá é a Rai cdrendihto para caminhão de ferro da via radinida, locpau- 1 5 cigar ros 9 hh) réis MO sons lucros pelos segurados du inutanrios: 

s Negocios realisado: 

Reservas e garanti: 

Indemnisações pag: » 2805348875 
A Equitatica de emitte apotices de seguros do 


ado, : “a oa to É Potagat Uta 
Bemettor postal á ENGOMMADARIA CENTRAL me Í by raras eia ed importancia de Ts. 1008000 
RUA DA "CONDESSA, 63 — LISBOA E qem nam te— UE 2 ——— Seguros de vida * Rendas vifalicias 
PROPRIETARIA Silva Ramos | Seguros terrestres Seguros marifimos 


xrcta DA CONCEIÇÃO Explosivos da Fabrica da Trafaria Aíedico do Posto da Misericondia e “da 4a Prospestos e mais informações onviam-so immediatamonto a 
ê os Tuberéliosos quem sollioit 


Polyclinica Central de Lisboa a “BE Bh [9 Sólo soil de Cambe 1,1: 


Consultas medicas Rastilho;*:, TOVAR DE LEMOS 


Alcatrondo, meados d Doenças venereas e syphilis 


PARA AS CLASSES POBRES JRR. scenes Runas Pato té Pio Eis a dl CLINICA GERAL 
Apos doa 12 Erg domo a 1 a EESC R. da Emenda, 110, 2º Manual da Bruxa, Eres 


(Babe é dent, ba 1 LB Manuel Caos 2302 Tratado copio doar, revelado do asgredos precioro, arto 10 o 
“Dos rins apparlo uzinanio, a O, er Sa Eiiosimaid Toceitas: para attrah à poder. oxtrsordinário do 


mer] ras —— = —— o 
Norvosas o mentacm do 1 ds Egas Moniz. Pijarmacias: 3 | José Antunes dos Santos pi: reccia ne. pod intao ES 


ar Ea 
eita Pica fl, ro do1B avo o quatro lhos, ema virondom Pala Gap 
12, 1 da Costa Nery, jaymê Tava: MEDICO DOS HOSPITAES Ivre Hd mem [ue aborrece, o ara custigarmos inimf asa q 
Pd Sana Loto Jay res o E Doenças do estomago, figado : EA A hoo q boteco ria pre cio nl 
COPIA ESOBHAGOS COPIA elmo, pr a Pr po a Ê 
o Ties, pos ais Brett, por uma Sepatig porto 
ReorogcoFia - BSOPiAgos00PA ps io ei fla ? e, 
oe gd o fc iahaç£o Pont cofigaação de tava. oca pac ad 6 
Largo Camões, 4, 1. ori ode, Telicidade, Juventude, poder, ata, ota. Todos os molos. Jnnglço par 
to ma vida j viogaato Vamo Hidteado com eraracas explica 


ASSIS DE BRITO [go do 18ó Giiorado vi idenet do foto Gar GE 
Medico dos Hospitaos cep Lúsboa, psi 


Seguras OS VOSSOS veres 


Réis 8.339:7408530 
” 345:174$140 


do pablo pa “para” so obrtificar da verdado'oxporis 
tando o trabalh 


Para O desenvolvimento das creanças 


do jo frógues, qualquer que soja o ponto nada ba melhor, que o Carne Liquida do 
ds Ga 


oni 
nos bs, do lia Soros 
porno, Útoro o annexqs-Consulta das 9 fe 10 12 da! manhã 

“e Vasconcellos 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
=== LISBOA === 


o 
Faonitativo do Misoricordia do Lisboa 
MEDICINA GER, 


= ) ” 
vospnpeamsetéor Consultorio Salar 


Puno Sol go to 25 Director: GASTON LOT 


H. SANGUINETTIR 12, Rua das Chagas, 1.º-10 Loreto 
GmecoloiarParto MH NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Moza cos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


Creosonal 


Cura fotus is Doenças do peito 


Constipações e grippe 
Tuberculose -- Anemias--Impaludlsma- 
um Lo 


: Freitas Esmeraldo Ena Extracções | |  Obturações de ou 
Da de Com anesthesia local | 18000 » |Logram «++ bio 
B. do Copo Sento, 17, 48024 Telephone nº 1244 LISBOA ; : "Das 16 às 18 horas E BSD: 
" E 'Trav.: do Carmo, 1, 1.º Obturações 
O ADELLO ROUBADO | na DO mea o O e pot 
Doda aaa da Du, 88. Ra o Da, 34 403 in a E e 
MONTEPIO N. ACION ALON Proprietario AUGUSTO SILVA à E N Dentes artíciaes 
Fazem-so fios em-24 horas, para os quao» do alfayate, Carantidos dos melhores fabricantes do a: 
CAIXA ECONOMICA poa pie vi di a Esto consultorio tem por especialidade o garanto a oollocação ds 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas Brando vortimento do ronpas novas é as a: Brlihan! meigação pe veio d art, om la é pt 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ ga Cnicado, Ninooulo, cha us do Boo; , Beth am os Doentes montados sobre soutshono + a va + 18500r6is 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao auto 1) vetoonco, prt egos PRO a sei o, Nova E na a q O DS ag E 
DEPOSITOS:A' ORDEM, 3,60 p. . AO ANNO K “O Calgada do dm, “LB e Ra do Duque, 34 e 38 BERLIN. ; Daio Di a age O B$VOO + 
ET DES) z Não confundir. Antes de comprarem pedo-so uma au Boto da O ras duístia eras pd latina sobro vulonni 258000 róts 
TOR mo caso É j BOG009 + 
70, Rua dos Correeiros, 70 || frisar eos a Venda. PR rondos anbro 
Pod Silva Ramos E Ceira pia : ; 
! entaduras comsletas com gangiva do poroolana tos: 
A, 6. MOURÃO quro e valentia. serao O oa GM 


TELEPHONE Nº 3299 


Dontaduras complotas do ouro dolei 4 + + 100800 
Dentaduras completas esmalte o platina, 
Dentes do ouro do lei, cada + 

Dentes sobre platina, cada 

Cordas do ouro ou porcolana 


: AGUA Dota bio ond 


é É «06 
DA R E E IR EIRA Fera a sto. Em 
. à ichomands 0». 1 Ao à 
AMIEIRA E Doenças da becos e dos dentes Dentaduras sem placa 
Unica conhócida com | : Extracções sob anesthesia local egeral! Adir anta Gelo O A SL SIT 2 8$000 réis 
RAD 


20,8, daPalma,24 
1agodo na 
do aramoito 


Obturações a ouro e porcellana 


DE TODOS O MELHOR ; ] |Rua da Victoria, 73| 
a Rua do Ouro) 
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Pro E conta: 


Bllos que se não 
dissolvem 


O funeral do velho “ropublicano| 
quo foi Carlos Callixto deu ensejo a 
uffirmações que não podem passar 
sem .ologioso rogisto. Bssag afirm 

ãos formulhram-as os srs, Affonso 

josta e Brito Camacho, traduzindo- 

18 costo n'uma formula rapida e exa- 

ata. que dofino olaramento situação 

dos republicanos, tal cemo olla deve| 
sor oncarado.«Entro os. volhos lo 
varios da cansa ropublivana ha laços| 

que co no dissolvems—disse o 

Brito Camacho, E absolutamento vo! 

dude, e, como todas as verdade: 

plos, corrospondéndo a facto: 

cusavois,ó muito possivolguo a esti 

horas muitos estójam surprehendidos 

do dosoobrirom, exprosa n'olla, à roa- 

lidado dos sous proprios sentimon- 
- tos, 

A orcação de partidos sabidos da 
logião republicana que foz a propé 
ganda, propatou a revolução o a 
consummon, nã" pode, do manoira 
alguma, siguificar “um afastamento 
comploto dos homons que no dividi- 

| ram para ontrar em cada grupo par- 
* tidario, ou quo ori nonhum ontondo- 
ram dever filiar-so, conservando-so 
fisis no largo ideal quo para todos 
Republica symbolisou, satisfazondo 
as suas aspirações do progresso: Não 
so far taboa rasa do um passado que 
<a todos ligou nas mosmas luctas, nos. 
mosmos sofftimentos o nas mosmas| 
esperanças, Ia coisas quo não 6 dado, 
& vontado humana eliminar, o entro] 
ellas contoom-so as profundas raizos| 
quo lançam nos coraçõos as camara-| 
dagons do uma grando obra realisada 

o em quo todo o osforço 
individual so fundiu n'um grando, 
Jabor commum, 

São, com cffoito, commans as glo- 
«ias da propoganda o da rovolução, e) 
singalarmento erraria quem suppo- 
zosso que ossa obra gigantosca podo- 

ia dispensar a parcolla do trabalho, 
orgia o do sacrificio quo para! 
ella contribuiu. E isso quo oxplica o 
não so podor attribuir a ninguem ox-| 
* colusivamento o triumplio da Ropu- 
fblica, porque, so 6 corto quo so não 
'houvesso um punhado-de bravos que, 
ão armas om punho, a implantou, não 
“à menos corto quo osso punhado de| 
bravos não poderia contar com à vi- 
votókia so o Pais intoiro não tivosse 
secoitado com alvoroço o novo rogi- 
mon da Nação, porquo para isso fora| 
sroparado por uma longa, constanto 
o adumiravol propaganda dos sous 
princípios, 

A Republica for-so com a espada, 
'com a palavra, com a ponna o com o 
oxomplo. Poi uma obra collootiva. Da 
sua gloria compartioipam todos aquel- 
los quo para olla doram o sou esfor- 
qo o lho consagraram a sua vida. 

Por isso a formula do sr. Brito Oa- 
xiacho é profundamente oxacta, Ha, 
antes os valhos Fopublicanos elos que 
so não dissolvem, e. é devido a isso 
quo todos contamos com a sua união 
bom intima o bom estreita logo que a) 

rando obra para que todos traba 

Ibaram, esteja em porigo, ou 0s mais 
intorossos da sua causa necessitem, 
dessa união. 

À verdado é quo os velhos republi- 
canos, em qualquor dos partidos da] 
Ropublica om quo ostojam alistados, 
formam por sua propria natureza um 
partido, partido quo não tem pro 
gramma osoripto, nom estatatos, nem 
contros, nom orgãos privativos de 
qualquer espocie, mas que roproson- 
ta o vordadeiro nucleo da Republica 
quo é, na 'roslidade, o sou espirito 
vital 1 

O povo sabe-d, U povo tom a intui- 
ção sogura do quo osso nuoloo existo, 
do quo. ossa união; apesar do todas 
as divergencias mais ou monos ap-| 
parontos que so manifostam entro 0s| 
sous elomontos, ha do sompro aflir- 
mar-so logo que a Republica prociso 
de que ella so offleme, 9 que, mercê 
della, 6 que prinipalmento a Repu- 
blica ostá assogurada contra todas as 
svontunlidados. So porguntarem so 
povo quem são esses elementos, elle 
immodiatumonto os apontará, porquo| 
os conheco de longa data, quer 86 tra- 
to do individuos, quer so trato de col- 

-lootividndos, quor so trato de orgãos| 
da opinião ropublicana. 

As afirmações hontem profor 
los srs. Affonso Costa e Brito On 
macho á beira da ultima jazida dum] 
d'osses: republicanos cuja vida inti- 
mamente so consubstanciou com a vi- 
da da Ropublica, morecom sor fixa- 
dás, porque definiram uma vordade, é 
dovem for iluminado: mosmo, como 
dissemos, a consciencia de muitos so-| 
bro à natureza dos sos proprios son-| 
timontos. 


Genro que mata 0 sogro 
dando-lhe com um machado na 
cabeça 
+ CHIA, 28-—Em 16 do maio findo 
morrou no logar do S, Romão Alfra- 
do Marquos, attribuindo-so o .dosas- 

* tro a sus morto, produsida pela que- 
da d'um pinheiro sobre a cabeça, não| 
lhe, tondo antão sido feita autopsia, 
Hojó, depois do varios incidentes, 
oonfossou seu gonro José Almeida, 
«or ollo quem assassinára o sogro] 
“iom am machado na cabaça, por-ques- 

<-4ês jntimias, Ficou dotido, 


Migalhas 


E' ontiosisaima a influoncia quo o ca- 
or tom, não só no dosonvolvimonto das| 
baratas nas casais velhas como tambem 
o do amor nos coraçõos novos, No in- 
verno é possivol qua so amo tanto co 
mo no vorão; mas ama-so em casa, do 
cache-col o gola lovantada, ao passo que 
mal. começa a subir o thermometro 08] 
corações pôom-so á vontado, tiram o| 
[chapou 6 desapertam o colloto so sto| 
machos, docotam-so o pom manga cur-| 
ta ne são femons, 

Quor passeia de noito por ossos jar 
ins de Lisboa sonto a mosma impr 
sto que o Rodolpho da Vie de bohémne, 
naquelta tardo om quo, brigado com o 
ua, Mimi, ohorava, do raiva: por não 
“por todos os cadtos sento amoro:| 
sos ontrolaçados, 

Ahi polas des da noito não ha um 
banico publico do Lisboa quo não esto- 
[ja ocoupado por um parsinho arrulban- 
ão, nho ha travessa escusa ondo não 

o oruzom duottos do braço dado, os 
[namoros de gragarojo são ngs milha-| 
ros o toda a Lisbon, suscoptidol do so| 
interessar ainda polas poripocias da| 
ternura, entroga-so sem robnço às do- 
0es conjugações dos varios vorbos qué| 
|exprimom as modalidados vnrindas do 
amor, 

Aquollos mesmo quo a clado tom 
laposontado do culto oxtorno do Dous| 
Cupido acompanham om espírito 08 
quo folgam na amorosa taborna. Vo-n6| 
isso no olhar bonovolomento invejoso| 
—saudoso, ditel molhor—com que cor- 
tas possons sisudas soguom, o desfilar] 
constanto dos quo procuram o ombar« 
cadonró ondo sobro ns dormontes aguas 
do fleuve du tendre so toma rumo fe flo. 
xidas margons do Oythera. 

Morcuio, o deus dos Indrões o dog 
alcoviteiros, ora dns oxcollontos rola» 
çõos do Vonus, à donsa das horas bem 
passádas. Eojo quo. os denses passa- 
ram do moda, o morcurio—bydragiri, 
camonto fullando-continúa, ostreil 
monto ligado no Amor. E 4 quo nos] 
vale, 


Andrô Brun. 


À censor do um prneipo 


línpede' a representáção “a'úmã 
peça d'um poeta allemão no 
teatro de Breslau 


A impronsa intornncional continua 
commentando a prohibição da 
oncommendada no pootr allomão 
hardt Hanptmann pola munioip 
do do Broslau, para a commemoração 
do contonario da viototia das ar 
allomãs sobro as aguias napoloonioas, 

A poça quo 60 intitula 1818 chogou 
ja sor roprosentada umas duas ou 
tros votos, mas por iniciativa do 
prineipo imporial, foram logo prohi- 
bidas as roprosontaçõos, sondo aos 
actores oncartogados do intorpro! 

g08 08 sous honororios o dispons 


ox 08 sous sorviços. 


anno, v 
thentra de titores do que o dirootor 
caraoterisado de Destino ostá dogon- 
cnixotando 08 seus actoros: Napoloio 
oia, imporadoros, postam o philoso- 
pho Fichto, o oiioial do cavallar 

ullomh Koornor, 05 ostadistas Stoin o] 
Scharnhorst o o marechal Bluchor. 

Na soona ostá uma multidão do ro- 
volnoionariós francezos. Uma Pythia| 
oxplica o ospoctaculo quo vao repro- 
[sontar-so o apontando para uma 
oreança quo à um canto da scona joga 
o polo diz que é um poquonito da 
Corsoga brincando com o mundo. A 
oroança dirigindê-so á multidão 
lho palavras do osporança numa pro- 
ixima viotoria a quo ella corrospondo| 
dando vivas ao imperador, À scona 
escureco o vô-so uma outra allogo- 
ria. 

Um cortojo grotosoo roprosonta a, 
Allomanha deoropitn dos começos do 
[ssoulo dosenovo. B6bos o porsona- 
[gons comicos atrolados a um carro 
om quo vom um grando titoro vaoil 
lanto ontram em scona. O grando ti- 
toro reprosonta o Sunto Impario Clor- 
manioo, Esto carro é soguido por um 
outro om quo vom u aguia allomã 
meio doponnada e esquoletioa, rodo; 
da por uma multidão do altos dign 
tarios. 

O volho Fredorico entra o procura 
libertar,  bongalada, a aguia do ban- 
do grotesco quo a rodeia, mas não| 
[consoguo ronlisar o sou dosojo, A sos- 
na abro-so, ao fundo, o vê-so Napo- 
loão I no moio dos sous maréuhaos. 
sta apparição ufugenta as figaras ri- 
diculas que ostão em scona o 0 gran- 
do titor é apedrojado e dospedagado, 
Jemquanto os granadoiros franceses 
disporsam a multidão, 

toroeiro quadro ropresonta o des-| 
portar da Allomanho. Sobre o fundo, 
reprosentando o ceu ostrellado, rocor- 
tam-so as sil! do philosopho Ho- 
gol (o, dos ministros Jaho, Ségio, 
icharnhorst o Gnoisonau. John Ball 
offorece-lhes um grando stoco do di-| 
nheiro,o ellos dizem-lhe, repollindo o 
sacco : — Ficaramos noutros». Noya- 
mento so abro a scona ao fundo o vê. 
so opisodios do guorra, francoros fusi 
lando offciaos alemães o dominante 
a figura do Nupoleão. 


tora maravilha 


do Estado, —diz o sr. Brandão de Vasconcellos 


Volta a agitur-so a yolha questão 
do aproveitamonto do parquo da P 
na para o ostabolocimento do ho! 


s, 
atorios o não so sabo quo anais 


oimprosas industrises. Dir-so-ha quo| 
a vida, nacional so morcantilisa tão 
rapidamente já quonto ba manoira do 
subtrair á influencia da gonto do no- 
Igooios nada do que do grando o dj 
igno do rospoito carinhoso, do todos 
exista ainda nosta torta do Portu-| 
gal. E todavia, antes do so destruir o| 
que ostá foito o quo seria grando om 
qualquer parto do mundo, quantas 
iniciativas não ha a põe em. pratica o 
quantas vagas phantasias não podem 
tornar-se magnificas realidades? Mas 
vamos á volha historiu do palacio da 
[Poiia e do sou parque, que so pro-| 
tondo ainda, posar da campraha om 
contravio foita, codor a ostranhos quo] 
1 oxplorario como coisa sua, como já 
se cedeu por meio do arrondamonto à 
* D. Margarida Mayer, o chalot da 
condessa d!Bdla, quo o Estado resga- 
tou por ulgumas dozens do contos ao] 


oscudos por auno, para habitação do 
partionlaros, 

A questão dovo ser debatida] 
na Camara dos Deputados oude n'es-| 
to luyar do cestos que costuma sor a| 
ultima semana dos trabalhos parla-| 

ntaroã, 'sorá, segundo 80 afirma, 
discutido o axtranho projecto que 
podo para a construoção dos projo- 
otados hoteis nada" monos do quo a 

arte oosto. do parque, Neda menos. 
içamos, porem, quom, por sor do 
Cintra, conheco o caso é conhece a| 
il somo conhoc 


nto: de Vasconcellos, distinoto mo-| 
dioo om Gollaros o senador da Ropú- 
blica—poroórri o parquo o grando, 
parto da serra oxactamonte por mo| 
constar quo o tal pr 
num Aostos 
[mara 'dos dopu 4 
Nhoque a minha arítiga convicção do 
quo. soria um orimo profanar'o p 
quo da Pena com hoteis, sanatorios, 
oucoisa parooida,sorudicou aindamais 
o do manoirs inabalavol. Aquillo, tal 
como osté, 6 sagrado, Dovo sol-o, pelo 
monos, o não croio quo oxista pesso 
(do bom sonso quo ponse de outra! 
fórma. Eu-admitto quo so construam 
hotois na Serra do Ointra-—ella 6 tão 
vasta, tão bella o. tão pittorosea, 
quo para tudo ohoga. Mas no parque, 
nosso parquo que tão lindo 6 o quo 
tantas cancoiras tom custado, quo 
cotá, n'osto momento, aduiravolmon- 
to tratado o conservado, morcô dos 
ouidados quo lho dispensa o pessoal, 
dos serviços lorestaos que á sua feen- 
to so oncontra, isso nunoa, 

«Eu bon soi—toda a gonto o 
—quo era proforivol nos concossio- 
narios construir os sous palaoios mo-| 
numontaos, as villas modestas o sim 
pathicas, sob a amiga protooção d'a- 
queltus aloas osplondidas a terom de 

or tudo, palaoios, villas o parques, 
fóra dos domínios inhorontos no 
palacio da Pona. Era, dv 
mais commodo, Ma 
pasriotico o sóbrotudo menos condu- 
conto com os intoresses moraos da 
mação o com aquollo respoito 6 aquol- 


atributos do Jupiter, ostá montado 
num throno, brandindo o raio, Flocos 
de nevo, symbolisando o invorno da| 
Russia, cahom abundantos ocoultando 
com agua alvara o vulto do Napoloão 
o a soona oscurooo, 

Quundo volta a lag, dois sargentos! 
prussianos estão sentados a uma mo-| 
sa coberta do papeis; mãos podem- 
lhes noticias de sous filhos, a que el- 
los xospondom:-—Morroram ao serviço. 
do Napoleão». —E" tempo de dosper- 
tara, dizem ollas. Um granadoiro 
prende-as; ostudantos corrom a liber- 
al-as, Ao fundo appareco a figura da 
Gormania, 

Uma das mãos atira-so-lho ac 
jo offoroco-lho os filhos, dizende 
loom que morror, antes o façam pol 
indopondoncia do seu pais do que ao| 
serviço d'estrangoiros»l A multidão, 
que enche a soena precipita-so onthu- 
|sinsmada aos pós da Germania, 6 a| 
orohestra entõa n'um oroscondo e 
surdecodor as canções do guórra de 
1813, quo o povo allomão do hojo co- 
nheco ainda, 

O ultimo quadro ropresenta a Allo-| 
[manha moderna. Sob um cou resplan-. 
dento do lug, homens, mulhoros, op6-| 
|rarios, camponozos, burguezes fidal-| 
(gos, mineiros, marinheiros o poetas 
Idopõem aos pés da Allomanha, que, 
revestin a figura do Pallas, 0 frnoto 
dos seus paoificos trabalhos. 


Parece que o quo escandalisou os 
sontimontos patrioticos do Kronprinz) 
foi o final do segundo quadro, em que) 
viu uma apotheoso do Napoleão I foi 
ta á costa do brio guerreiro da Allo- 
manha, 


A CAPITAL 


o ultimo quadro. Napoleão, com 08! 


publíca-se aos domingos. 


que pafoco para o destinar, por 500 


[do Tui 


gorro, 


quest 
quo 


VAE RESUSCITAR 


à questão do parque da Pena? 


—————e ra 


Moteis só devem construir-se fóra dos terrenos 


Um sanatorio na Pena seria afastar a con- 
correncia dos sãos 


a estima inabalavois quo os homo! 
do hoje devem tor poc aquillo que 

ogontando. um admicavol podaço 
do búllosa, lhos logararr. “os homens, 
do passado. O parque da Pona é um 


[monucaonto: nacional—porínitta-sá- 0 


qnalificativo-—e” como tal não podé! 
sor dado de” prosento, a quem quôr 
que seja que o quoirá explorai om 
sou oxolusivo provoito, Nisto 6 quo| 
6 nocossario insistir, 


«Pois só ha na sora do Cinte 
tios maguificos, porque não hio-do| 
aproveitar-so, valorisando-os? Oocor-| 
ro-mo, ao açoso, um. E! o conhocido| 
[pola denominação do Santa Eofomia e| 
fioa a curta distancia do parque, 
jparando-o das onvallatiças do pala? 
io, r/uma elovação do taerano que o 
resguarda  oxoollentimento do nor-| 
dosto. À 'eohoe: ia-=porque 6 al 
senhora quo oonsogulu installar-so no| 
parque quem luota pola concossão— 
Babo d'osso local, já o visitou como 0] 
ado todos os quo polos pro- 

dos hoteis so interosgam. Mas 
[não o acooita, não o quor, ontondo| 
quo ello não satisfaz, quando à vorda- 
do 6 quo os oliontos da empresa ho-| 
toloira ficariam a dois passos dos ar- 
voredos magnifioós do listado e com 
direito a gosal-os “ogual aos direitos 
do nós todos, Rosta-u questão , do sa- 
natorio. Basa é uma idoia quo ropúto 
desgraçada, Como é quo so protondo 
fnzor da parto oosto do pargho” da 
Pona uma estação para doento, sa» 
bondo-so quo passam. por alli milhi- 
ros do forastoitos om cuda anno o que 
iu dosdo quo, mesmo in- 
faiidadamento, lhos constadso  que| 
nbuadavam por lá 08, doontos infoo- 
ociosos? Ô parque ficaria oyidento- 
monto deserto, o aquillo qué 6hojo| 
uma fonto do rocoita do que benoficia| 
a misoricordia do Cintra passaria 4, 
r tão sómonto uim logeadooro par- 
tioulne dos felizes quo no parque fos-| 

m installar-so,. 

«O paróoor “da “Cáthca dôs Dopic) 
tados é, sogundo mo consta, contra- 
rio a quo 56 doom concossõos dentro 


[do Parque. E? o bom oritorio osso, 


Mas a villa do Cintra. tambem não! 
quer quo so construam hotois pola 
intoressos em conflioto, recoi- 
tas quo dosapparoooriam em parto 50 
isso so dásso, Ora; osto aspooto da, 

6 grave, porquo: tomo muito, 
deem" incidentos - geavos 
n'aquolla villa so o projooto [dr ap- 
provado, À minha opinião sobro o 


assumpto é a que ahi fioa. Mas so ou- 


tra molhor apparocor, não duvido 
adoptal-a, comquanto quo u intogri 
dado da Pena soja respoitada o man-| 
tida, 

O Parlamonto portugues 4 guffl 
olontomento patriota. para não forir 
imponsadomonto o sontimonto naeio- 
nal o para rôspoitar o quo não pódo 
offorecor-so . à oubiça dos que tudo 


julgam podor reduzr a dinhoiro. O, 


utilitarismo o moroantilismo toom li- 
mitos, ja um crimo vondor us 
taboas de Nuno" Gonçalyos não 6 
orimo monor arrendar o opulento 
bosquo da Pons, quo é a melhor col- 
loção botanica da Peninsula, Quo não| 
esqueçam isto os legisladores porta-| 
guozas, 


Em Marrocos | 


A Hespanha alcança mais uma| 
victoria 
Madrid, 23 do junho 

Segunêo um tologeamma official do 
Totuan, uma columna hespanhola di- 
rigiu-so no territorio de Burbun 9 
E srinoh, onde so encontravam con- 
oontradas mumorosas Jenbildas, O 
(comllato foi rude, mas viotorioso pa- 
panhoos, tôndo o inimigo f- 

londo litoralmento anniquilado, As 
forças hospanholas tiveram dois mor- 


(O ltos o 35 feridos. —(Havas) 


Dlavo Bilac 


O grande poeta brazileiro esteve 
hoje entre nós de passagem 
para o Brazil 


Vindo do da Europa, ostevo) 
hojo em Lisbgffo illustro o o mais co- 
pesei: poetabrazileiro sr. Olavo Bi-| 
no. 

Afastado ha já alguns mezos da vi- 
a ative, fun repouso forgado pola 
doença, Olavo Bilao voltu agora ao 
Rio do Janeiro a rotomar a direoção| 
da grande Agoncia de informação te- 
logeaphica, do que 6 fundador. 

Olavo Bilao afiançou-nos que apo-| 
|zar de doento não tom posto de part: 
os sous trabalhos littorarios, o que hos! 
far esperar pára brovo mais uima das| 
maravilhosas obras primas que são 05 
sous livros, 

Olavo Bilao tenciona voltar á Eu-| 
opa em fins do agosto, domorando: 
Ho ontão alguns dias entro nós, 


Púeira da Arcada 


Recordar é um suave entretenimento 
para as pessoas que não tendo mais que 
[fas:r, se consolam com a evocação do 
que fizeram. Dão assim aos seus dias as 
cores mortiças de um poente. Oriam um 
grando fundo, sobre o qual se destaca a 
eua silhueta de peregrinos que se appro- 
[ximam dos ultimos passos da sua roma- 
gem, Quando as saudades rompem dis- 
relamente na mente de cada um, como 
vozes cada vez mais apagadas de um. 
amor que se perdeu ou de uma ambição 
que ruiu, una doce compaixão tange nos| 
peitos magoados a elegia d'uma vida que 
quixproluzim-se em orgulho e bellesa e) 
que, apuradas as: contas, se reduz a um 
|povhado de cinzas. Algunas lagrimas 
veem aos olhose os corações despem as 
ilusões e vestem-se de penas. Mas recop- 
dar não é viver pela segunda ver, como| 
se diz, mas sim aprender a morrer, 
Quando os nossos braços se estendem no 
sentido das nossas visões fenecidas, con-. 
fessam-se já promptas para o derradei- 
ro noivado — querem abraçar, na paz a-| 
lante da campa, a noiva que nunca men- 
te, à esposa sempre fiel 


O crime da rua do Possalo, que hon-| 
tem riscou de vermelho a, pasmaceira 
[parda da cidade, illustra admiravelmen 
te a afirmação que algumas vezes aqui 
|já fizemos: que o amor, quando paixão, | 
desencadeia facilmente a fera que den. 
tro de nós dorme, senipre .d espreita do 
momiento propicio de ixverêor a sua cruel. 
dade. 

Os romanticos pintave-no com in- 
dulgencia, mesmo quando elle veprodu- 
sia processos de barberie, proprios do| 
epocas em que o gesto de matar não dis- 
portava repulsão. Hoje está provado 
us é neconariopór-lhe cautllas, como 

isiam os antigos. Dois. nqinorados que 
nas horas lunares em que O espectro de 
Ophelia espalha a. sua pallida loucura! 
sobre os corações ambiciosos..; de menti; 
ra, se prometem tn ao outro, ligando- 
se pelas responsabilidades do mesmo 
destino, d'un mamento” para o outro po. 
dem desgostar-se com a existencia. e éi- 
los prestes a entregarem á morto wns'far- 
do demasiado oppressivo para a sua co- 
'ragem. ! 

“As magoas do amor tocam sempre a 
intidos.s . 


“PELOS BALKANS 
Preparando 

h 
a partida 


A Bulgaria dispõe os seus peões 
no vasto xadrez balkanico 
No Orionto oiropou a situação com- 
plica-se o 05 acontocimontos preoipi- 
tam-so, 


acha, inutil quassquor 
oonforonoias, quo só sorvirão para lho 

r pordor tompo, quo a Balgu 
vao aproveitando para à sua concan- 
tração, o por iago diz quo não valo a| 
pona roúnirom-so om 8. Potéraburgo| 
os quatro prosidontos do conselho, 
|O rei Cosstantino deixou Salonica e 
foi para Athonas conforenoiar com os] 


ulgaria, quo tom pro- 
posto varias conforoncias para so dar 
de conoiliadora e ao mesmo tom- 
po ir offoctuando a sua concentração, 
aponas prooisa de mais doz dias para| 
a completar. Actualmente tom 5O a 
[55:000 homens d'infantaria comman- 
dados por Ivanoff oatra Plavi o Aa-| 
ghista, o ontro Doyrau o Killioh, 
rondo grogos. 

As forças, oooupilio a linha engro| 
ostog dois ultimos qântos, toom por 
missão impedir quo aos grozos so ro- 
unum os sorvios om Cryirghali, En- 
tre Kostan o Istib'as tropas bulgas 
espóram os sorvios. Sofia astá defon- 
dida por sois corpos d'exorcito cou- 
contrados om Kustondil, Tllimista o 
[Vidin. Cada um d'ostes corpos é com 
posto por 25:000 homons, As forças 
que marcharem contra 08 sorvios ge- 
rão commandadas pelo goneral Sa- 
voft. 

Em Salonioa está um batalhão bul- 

EO OUju Prosença preocoupa os gra- 
os, porquo aquollo milhar d honsons 
constituo um perigo sario, no tago de! 
[robentar um conílioto subito. 


, 
+ 

A ohavo da situação ostá na Roma- 
nia, e sobre as suas intenções correm 
parecores difforontos; ha quem diga 
que d'osta foita não so conservará| 
noutral, opinam outros quo à Austria 
ozó-co predomínio bastante gobro a| 
[Romania para a impedir do cooperar] 
com os servios 

No omtanto, so a Bulgaria com o 
bonovola nontralidado da Roumania, 
conseguiu esmagar os sorvios, é bem 
natural quo lho pagasse o serviço, 
com uma porção do torritorio sorvio, 
a não sor que dopois de so apanhar, 
servida tratasso de lhe roer a corda. | 
Por outro lado tambem não é menos| 
[corto quo soa Roumania so unir aos 
sórvios » aos grogos para ajastar” 
[contas com a Bulgaria, tambom á do 
orôr quo blla reoobosso compensações| 
territoriaos á custa do adyorsario 
commum, 
! Em conclusão, a Roumania, sendo 
a chavo da situação, é ao mesmo tem- 
po o unico Estado quo tom tudo a ga- 
nhar o nada a pordor com o robentar| 
do confioto armado quo solapada- 


mento lavra no sub-solo balkanico. 


O LEVANTAR 


O eras 


Dispõe o congresso de tempo: 


para discutir e votar os 


nas duas casas de parlamento ? 


DA FEIRA. ata 


projectos pendentes 


Estamos, finalmonto, ng nltima so-jagitar-so seguramente quostões 'vas- 


mana do Parlamonto. Caloros inton- 
sos, trabalhos logislativos extenuan- 
tos, uma larga tomporada docorrida, 
no ousarão historico do 8. Bonto, tu- 


fomento e o do intori 


3, ieritantos o importantes. + 
<A pprovado osso, ficam ainda 0 doi 
» O primeiro, 


do isso devo ter de 
prosentantes da Ni 


olaras aguas o dos negros arvorodos, 

jo nas aldeias distantes, abandona-| 

[os ha quasi oito mezos, continuam a 
sollioitar-lhes a osmola piodosa d'uma| 
visita roparadora do férias. A ultima, 
semana de trabalhos parlamentares. 
E" uma lufu-lufa pormanonto do pro- 
jsotos quo so votam sem go lorem o 
50 Joom sem so votar, como uma fit 
enormo a desenrolar-se, ou 
nucopia do poquoninas dadivas a 
despejar-so sobro as caboças ancios.| 
dos eleitoros, 


o 
ui 


pi 
a 


di 
P: 


ti 


terminar, par 
cutidos quantos diplomas, considora- 
(dos urgentes, so encontram penden- 

nas duas casas do Parlamento? 
[Não é prooiso, docorto, recorror ás 
artos das grandos sacordotisas da] 
bruxaria para so respondor cathogo-| 
ricamonto a ossa porgunta, O que ha 
a fazer é muito o 0 tompo é pouco; o, 
do duas uma, ou se vota tudo do afo-| 
gadilho, ou no dia 30 do corronto os- 
taromos pouco mais porto do fim do 
'que n'esto momonto, 


A proposito, um deputado da maio-| 
da aflirma: 


q 
fi 


de 
do 
do 


E 


Pp 
no 


—'Tonho graves apprehonsões so-| 
bro a fórma como docorrorio os tr 
bnlhos parlamonteres, Quantas so 
[8005 tomos ainda? Dos ou doze, Che-| 
[garto? Não o oroio, dosdo, é claro, 


E 


fazor votar cortos proj 
óstãio om 


o para os 
uaos tom sido podida a urgonoia, O ' 

digo. oloitoral, por exomplo, tom | 
180 artigos, o ainda não td votado! 


im 
jo 


org 
do ministorio do fomento, 
tom para cima do 400 artigos o ainda, 
não vao om mio. Polo que 
no orçamonto, prinoi 
cutir-so o das colonias, diploma it- 
portantissimo, om volta do qual vão 


be 


não podorão tor, ni 
finaes, grando influonoia nom a Ru 
ia nom a Anstria-Hungria, À dos 


poito das divorgenoias quo os sopa-| 
ram, os Estados dos Balkans estão] 


trinco sobro os Ballkang como a 
um protootorado ruí 
Tal ó o ostado do espirito dos po- 
vos balkanicos, So um conflicto arma- 
ão chogar a rabontar, quer o trium- 
pho corõe as nemas bulgaras, quer, 
nuroolo as dos geeco-sorvios, é quasi 
[corto que nonhum dos Estados bal-| 
ltanioos recorrorá a qualquer “das 
duas grandos. naçõos para lho garan- 
tir a nidopondoncia; antes é bom m 
paovavol quo os adyorsarios, prinoi 
palmonto a Sorvia o à Bulgaria, bus- 
quem uma união politica e ooonomioa, 
[sob "um soborano unico, ums solida 
garantia contra qualquer intorvonção 
ixtrangoira. Polo monos nos centros, 
póliticos inglezos ha muito quom as- 
sim pense. 


O attentado da rua do Carmo 


Uma acareação no Limoeiro— 
São 16 os detidos que vão ser 
enviados a juizo 


bonoficu, disfarçada om vorbas pars 
estradas” o obras poblicas divorsas, . 


Dar-so-ba 
leva a orar que 


nocturna prorogada, o aporar do 


1zonos, ainda não so doscobrin 


guie complotar a tompo o hoiu 


to, quo hojo foi ontrogu 
Alphou da Cruz, foi apo! 


oontradiçõos om que elle tem c 
hido, , 


tom dontro do si a questão dos ope. 
rarios sem trabalho e da distribuição 
pelo Puiz d'uma ospooio de chuva 


anno passado foi esto orçamento 
m dos que mais coleuma levantou. 
o fino outro tanto? Pudo. 
im. O do intorior,. , 
Disuu 


sar sobro ollo como gato por bra-” 
a camara não so encorrará antos 
as cinco horas da manhã do dia 
rimeiro de julho, à 
«Mas o orçamento não podo disou+ 
r-s0 sonão om sessões altormadrs, 


Quor dizer: dus sessõos do que o «: a- 
Egresso dispõe ni 
so-lho mais do oinoo ou sois. 
tantos fioum para 08 outros projootos, 
Quor diz 


podom consagrar- 
os 


: discutir o votar tudo o 
uo ha para disoutir o votar ató ao 
im do mor o mesmo é quo pretendor 


mottor o Rooio na Botosga. 


« Adimitumos, porém, que a Camara 
os Dopntados” vota tudo o quo tom 
o votar ató ao fim do mo, E o Sonu- 
o? Pódo ossa Camara, buscar tompo 
ara sancionar a obra dos deputados? 
im, porque o mesmo diploma não 
ódo sor aprociado ao mosmo tempo 
as duas casas do Parlamento. Pólo 


o tal onsoguir, Em minha opinião, 


estou convencido do que nos encon: 
tramos n'um beco com uma só sahic 
vedada por uma só port 
iguom ainda mostrou dosajos do vôr 
aborta, quanto m 

porta 

mais doz ou quinão dias de osmarar 
são absolotamento indisponsavois. A 
não ser que so 


que ni 


do a abrir. 
a prorogação. Polo mon 


doixo tudo om 
io, oorrendo-se o riso de pordot 
uo ostá feito o quo não 80 conso- 


Assim fullou o doputado da maio- 


não terá? E' do orer quo sim, porque 
ljámais, n'osta ultima socanna do t 


alhos parlamontaros, suocodou o ! 


[contrario do que está succedsndo 
agora À 


nensos o sondo 08 prosos acompanha: 
dos dos agentes Murtinhoira o Cara 
poto o um guarda. 


O Parrot esorovou uma carta a um 


[jornal da manhã negando quo tivesso 


ido o auotor do nttentado. Esss caí 
e, de, 
ao pr 

por sor imais uma prova da 


Para os feridos de Caststlo 


de Vide 
Resobomos mais * 

Teansporto . + 1688200 
José Henriques A. Froos + 6$000 

Do corrospondonto d? A Qa- 

pital em Portalogro, sr, 
João do Brito. 600. 
1788800 


CONGRESSO NACIONAT, 


Coma dog depulaios 


Votam-se diversos projectos e 


principia a discutir-se o orça- 
mento das colonias 
A's 15,10, 0 sr, Germano Martins, 


O sr, dr. Alpheu Oruz concluiu já 
o processo sobre o attontado do dia 
10 ma rua do Carmo, o qual sorá tal- 


vez Amanha romottido a juizo. 


No processo figuram 16 individuos 
quo so encontram detidos, todos olles 
por estarem implicados no complot, 
ultando apenas deter dois, quo 56, 


ovadiram, 


A policia apurou ainda que alguns 
individuos que rodeavam a bandeira, 
nogra so encontravam munidos do] 
bombas, 

Com relação ao boletinoiro Auro- 
to da Conceição Cezar O Parrot, no- 
cusado de tor lançado a bomba cou- 
tinuam a avolemar-so as provas con- 
tra ollo, tendo sido visto por varias 
tostomunhas na manhã do cortejo, na 
[Praça do Municipio a no Rocio, 

Na cadeia do Limoeiro foram hoje 
asarsados com,o proso Francisco do! 
Olivoira, quo ha dias sahiu do Hospi- 
tal deS, José, ondo ostovo om trata- 
mento por ter sido attingido pelo 
estilhaços da bomba, os prosos Josó 
Moreira, Josó Visira o Adriano da 
Silva, 

Pinda ossa acaroação, que doa os, 
resultados que a polícia protendia, 
foram os prosos removidos para osld 
calabouços do govorno civil, tando oo! 


ui 
do 


o 


v 
o 


p: 


va 
da 


ps 


tu 
Pp 


Porque na lueta que ye travar-se 


marios do Extremoz, Antonio da Si 


sto. O si 


contribuições pelas com pauhi 


vice-presidente, abro a sossão, dopois- 
do com manifosta difiouldado tor oon- 
seguido o numero preciso para og tra- 
balhos principiacom. Aprovada a 
acta, o sr. presidente participa á 
mara a morto do sorador Carlos O 
lixto o propõe quo na nota so lanoo 
um voto de sentimento. Assooiam-ge, 
o sr presidente do ministerio, pelo 

verno; o ar. Jacinto Nunes, pol 
nionistas, o sr. Antonio José d' Alm 
a, polos ovolucionistas; o sr. Amo- 


rim de Carvalho, pelos indopandontes; 


sr. Barbosa de Magalhães, polos dor 


mooraticos, e o se. José d' Abreu como 
amigo pessoal do oxtincto. À propos- 
ia prosidoncial 6 em soguida appro-, 


ad: 
O sr. Francisco José Pereira roquer, 
6 aprovado, que se discuta já o pro- 


ljooto que auctorisa a trunsforonoia 


ara a Amadora dos professoras pri 


a Marques é D. Maria Amelia Ale 
uquerque. Approvado sem disous- 
Joao Ricardo apresenta um 
rojesto regulando o pagamento do 

onse 
ruotoras do prodios urbanos. E! ap- 
rovado, depois do sr. Affonso Costa 


doclarar que o applaude, O sr. João 


le Menezes propõe quo a sossãd no- 
turna seja exclusivamente oonsag 


trajecto sido feito no automovel 848 da ao Codigo cleitoral. O sr. ministro 


de Companhia de Carruagens Lisbo-ldo fomento apresenta uma-proposta da 


TAXIMETR 


Rocio — Kiosque defronte-da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Serviço 
permanente 


lei auotorisando o govorno a gastar 
mo futuro anno economico a quantia, 
d6-6.000 escudos com a organisação 
dum album dostinado É vulgarisação 
das marcas do vinhós do Porto, rogis- 
tados na Repurtição do propriedade 
industrial. O mesmo ministro envia 
ainda para à mota uma proposta do 
Joi concedendo por uma só vez a gra- 
Lificação do mil esondos ao architecto, 
Augusto Corvalho da Silva Pinto, 

rofessor da escola Brotero, do Coim- 

ra, por tor organisado os projectos! 
pura 4 installação da roforida escola, 
à seguir vota-so o projocto que au- 
atorisa a Junta goral do Ponta Delga- 
da a constrair um cominho de forro 
mailha do $. Miguol. 

O sr. José de Abreu aprosonta um 
projecto do lei auotorisando a modi- 
Hieução do processo seguido para a 
nomeação dos guardas-móros do sau- 
de. Approva-so um projosto auotori- 
sando à junta do parochia do Sobroi 
ta Formosa a vendor em hasta publi- 
ca uma morada do casas o a construir 
com o producto da vonda um edificio 
escolar," O sr, ministro da justiça faz] 
votar tumbom uma proposta de lei 
determinando quo cs individuos de 


“ “ogudo antro 16. 0 40 annos, condo- 


anuados para a casa corrscoional o 08 
postos á disposição do governo, nos| 
tormos da lei do 20 de julho de 1912, 
possam ser transforidos para o depo-| 
sito ponal quo o governo fica auoto- 
risado a orsar, com o auxilio da ca- 
mara, municipal, e a titulo do expo 
siencia, na Figueira da Foz, 

Na ordorá do dia disouto-so om 
primoiro logar'o parooor sobre o'or-, 
gamonto das colonias. O sr. Camillo 
Rodrigues ataca-o violontamonte, fal- 
lundo do concossõos om Angola, da 
doprociação do opio, do factos occor- 
sidos om Macau o do tesios outros, 


emfim, tondentos a demonstrar que a 
administração foita no ministorio das] 
colonias não é nom tom sido tão in- 


telligonto como dovia sor. O sr. mi- 
nústro das colonias rospondo ás con 
derações do orador procurando dos-| 
tazor-lho a argumontaçã- o dofondon- 
do o orçamento tal como está organi 
ando. 

Na sogunda parto da ordem conti- 
ma a disoutir-so o projecto quo roor-| 
ganisa os serviços agricolas. 

O gr, Jorge Nutes, quo fioára com 
a palavra roservada, rospondo no srx 
Julio Martins, fuzondo do varios ar- 
tigos a mais oalorosa dofesa, Roforo- 
ao principalmonto á organisação dos 
serviços tal como o projeoto à dota 
mina 5 dit que, como rolator, rospon- 
Gerá por quantas omondas introdu- 
ai na proposta inicial. 

Fallam ainda 08 srs. Paiva Gomes, 
aresta Branco e Julio Monteiro, pros 


Aítulo HE, quo 6 approvado,oom va- 
“rias omonidas, sondo as prinoipaos a 
'qne cria um posto agrario no Douro 6 
ma escola do pomologia om Alca- 
aço, 
; De. Jono Gonçalves, antos do so 
q , insurge-so contra 
netos quo classifica do porsoguiçõos 
politicas ocoorvidos em Alomquor. O] 
ministro das finanças mana para 
a mosa varias propostas do emenda no 
orçamento do ministerio do interior, 
fallando. depois o sr. José de Alreit 


"SENADO 


Começa a discutir-se o orçamento) 
do ministerio das finanças 


“ouso abarta da 15,10% sob a prosidon- 
eia do sr. Branwucamp Proiro. Acta da 
aeasão anterior approvada sem discussão. 
O gr, presidente rlcro. so om phendo senti. 
da à morto de Carlos. Onllixto, a quam to 
do 'o Bonado consagrava à maior estima 
Dix que ole tofam bom compnahro do 
trabalho, coliaborando nas melhoros eis 
da República, Lamenta assa morto inos- 
perua o propõe que na aota seja lançado 
do sontimonto, dundo- 
lin do finado d'oasá result 
iranda do Volte om nome da 
io Ropablicans, presta Romenagom 
inemoria do Carlos Gulixto. Falla du sua 
vida do propagandista, quando a Roy; 
biica não passava do utta aspiração, 6 dia] 
quo deixa um vaouo no Benado, Ondo tra- 

Balhou dedicadanonto, sondo espacial. 

to. om assumplos do úducução pbysloa. 

Sentidamento 80 asocia à homonagom 

aus momoria. O er. Ladislau Piçar7a, co: 
— amo alemtejano, astoclá-ão 10 voto de son- 

ento pela morte de Carlos. Oailixto 
Bro um graudo amigo da faulia como 
eidadão soube honrar o nomo glorioso do 
vou pao, 

O di, José de Custyo tom palavras do au 
dado o do juútiça. para u memoria do Ou 
los Calisto, diendo quo ollo ora ossen 
clalmente tm bow, Eh nome do partido 
ovolucionista, o ar do de Freitas Assoc 
fo justa hoinonagom qua o Sonado ostá 
prestando À memoria do um dos seus mais 
dodicados membros. U sr, Correia de Le: 
mos, pelo partido democrático, ns 

tidlamonto à manifostaçãa. do pozar, É 
tomo fe o morto, filho do povo, o ora: 
Ia-so de vor subir, pelo trabalho o pola 
honra, 68 homens do hamildo origom. O 
ar. minietro das colonias, Om nomo do go- 
gerno,sptoiacão À Nomenagem do Son 
“lo, teudo palavras da aproço para a m 
inôria do Carlos Calisto, O st. José de 7% 
“la tambem 60 associa no voto do eu 
mento, O at Feio Terenao fulla do q 
gado ropublicanismo do, Carlos Callisto, 
do son amor pelo trabalho, da forima co-| 
no moubo alovar-eo na sociódade, À custa 
do osforços, tenazas O com nm noto som 
pro honrado, lendo sontida homenagem, 
Tina memoria. O ex, Ausebno Xacier tam- 
Vem no associa a ÃO justa Nomonagem, O 
esmo fazendo, por im os Ars. Cupertino 
Jeíveiro, Pero Alnrtins & Konsa da Camaro, 
Depois, por ntoposta. do et, presidente, to- 
“los os senadores so conservaram silonei 
Bos, nos sous Jogntes, duranto cinco m 
muitos 

orninada a csanifeetação, loa-so o u 
pediento, no qual Eguravam tambua ca 
as e tolugraminss do scnadoros ansuntes, 

judo. pessmes ao sonado polo fulleci 
mento de Gorlos Cattixto. 

O e, ariano Pimenta 1ó o manda para. 
a moda um, telegeanma da cumara de Pa. 
Zodes pelirdo, em nomo dos habitattos 
AB fregaenia dá Lorãalio, ano esta fresuo- 

ia ão mudo. do coneêiho, como fui do- 
farminado n'arm proleeto de lei approva- 
o ma a Cut O is ronda de 

a sconcelios diz que 9 que se approvou foi 
Apsnas à divisão pudieiado 

PÓ ar. ministro das colonias apr 
Gaara o relatorio ia miosão 


ta À 
que 


ja, 5 Thom é Prcipo To ostodar a 
onça do sosino, Lê Varias passagons 
ás relatorio, mostrando os Resultados 
lados que, ab não fem sido molhores, 
Glovias Erenitencia do Indigena em não 
str eis de preserpçdes dos me 
“ai sega, passa-so 4 ordem do d 
Jorgamonto da desposa. do” ministerio das 
|finonças, Fala o sr, Thomas Cabreira, Tola 
or do parecer de comnitsto do Bunado, 
quo inrgamonto foz à historia dest org 
[Bento Sonparnado-o om 0s d 
(res amtos.Justlâos o parecer, 
opinião que 0 orgamegtã, com de emenda 
ão no ico Entro ft foram nt 
idas pola commisnão vaupectiva o polo sr 
iaisiadto dar” função, dave ser aprova: 
do, O er, ministro das finanças JE qui 
presentorá no. Parlamento uma notaido 
Ravalho feito onto sorsestre, pala qual 
todos feasão convancidos de” quo 4o hão 
ata, da obra, do qua Hosmera mas dum 
povo, para bom do Neiz. Quanto ao ortao 
ento futuro, nídto serão eliminadas Gs. 
potas desnecéusm 
Egor ia 
da 


aliura o sx presidente propõe que 
a sessão seja interiompida As 16 horas 
para contar às LEO, oi approvado, 
O João de Bretas fas alada aim 
considerações sobra o orramonto 
encerrados os trabalhos da tard 


ndo 


s aguas aoidulas da Foz da Gortã 
no tratamento das doenças do es-| 
tomago peio Ex.=o Br, Dr D. An- 
tonio dle Lencastre 


Quando por acaso vi a analyso das 
aguas da Corta, lombrei-mo do colsas mo» 
nos sublimes o philosophicas, mas qué 
muito interessam ao bem estar de tanta 
Na demibretamo dos  estomogos dof 
Uma agua. acid à custa do um sulplia- 
a acido do alumina devia, por forçaçeon- 
[vir é muitos, 
Deiprezando mesmo o quo a exporion- 
cia ostabelocou a clínicos Ilustres, sob 


ão foi o 
om pregado na proparação daa pelles, 08] 
[om balsamamentos, na" conservação! dos 
oadavorosmnão pódia deixar do favor 
olmonto itetviE nau formentaçõos anor- 
maca. do estomago, tanto mais qua o Ja. 
Doratorio “admiravil da Natarema mol 
ofcrecinno ostado aoido--am vgua male 
at Dyposolina 
Fantia do. quo 
od a inquinução inforobians 
Ora neh agia pura, anti 
agp acido, dvo por 


trida o ane 
força convir para 0] 
tratamento «Pesso tormonto que a huma- 
nidado gomo em todos os tons, o 10 ch 
ma catarrho gasteico, Hoja é qu 
'matico os alealinos o a maltina sorem. 
|roicos nas dyspopslas; o or catarrhos 
úricos o múitos intestinaes coderom 36 ú 
modicação noida, 

Eossim, noturalmento, pongol quo à 
agua da Córti, satisfazendo à indicação da 


no catarrho estonbial (?) que Contarát 
[chaga rhoumatoido, mas bia todos 08 cm 
larrhos putridos o& parasitarios 9 Um 
igrando numoto do diarrheas chronions. 

“Aluda, como recurso do unorimo valia, 
eorvirte 

“as proveraõos 
aus dooupas Ifoncio ; 

na convalesconça dos fobros graves; 
“nos atonias gastricas dos diubaticos, 
taboroulovos, righticos; 
|jndo Etico dos esgotados pelos 
jojunt, polos oxcessos oi privações; 

“aos” estomaos doblitados pala 
crasia sanguineo, como o dos recem: 
gados dos paizes quantos, 0 dos anomis 
dos clioroticos; 

“a dyopopeia nervosa dos allomãdo à 
na hypocondria, 

Com. ofteito, nestas diflerontes casos 
omproguci a água da Cortão com o me. 
for resaltado, atves or mnitos outros 
Esso aproveitar; mas visao não tonho a 
osporioncia 

Besos. resultados tradnsiram-so 
má trinda que vorvo do Da 
cito Pymptomntolog Os 
vorsos ayndromasestado da loga, ap 
peiito a Juncções intostinaes, 

Basa agua, coustantemonto limpou a 
lisguo, Restapelocon o appotio o rógul- 

Quom trata destas doonças deiicadai o 
uabo quanto custa a obtor estos rostlta» 
ãos devo bom apreciar tão officaz moi 

Eis Tudo o quo posso dizor, 6 mal, dis 
mas acidulas dn Cor 


lalamento ão procisam do advogudo 
o não tonho modo do lho comprometier a 
cane o 


Lishos, 4 do julho do 1800, 


Continta soúdo muito visitada a| 
oxposição do faianças do Manuel Gus- 
favo, no seu atelier da rua Antonio 
[Maria Curdoso, 28, sendo unanimos, 
os louvores obra d'aquelle artista, 
que é deveras primorosa e muito in- 
torossanto, 

A exposição está aberta das 14 ás 
19 horas. 


“Os bons fumadores 


são unanimes em classificar os cigar- 
ros 


RG UE 


ponta á'ouro 
como os mais hygionicos o aromati- 
cos, 

Não pesjudicam a saudo dos fuma- 
dores, 


20 cigarros 200 réis 


PEQUENAS NOTICIAS 


Da colicoção do leis da Eopubjica, edi: 

ão da Divliothoca de Educação Naclonal 
Riu a 2 ocição da Lei de Jmpronsa, cujo! 

aço à do BO rúl 

Pelo Incio dia munifestouso inceudio 


nos trazeiras do predio n.º DP da raa do. 
Pexrogial do Baixo om cujo rez-do-chão 0] 
> aútda so encontram justaliados os ar. 
nazens da 


O barracão estava 


oo 


jesóoo 


com violencia n'um barracão oxistento| ny 


de Beirolas 


José da Silva Paranhos, quo tento! 


[no do Rego quo o operou. 


dom de soltura. 


Compras 
lhos do platina, capsulas, 
has o platina para fundi 

Ourivesario Lino, ruade 8, Paulo, 16. 
Ninguom venda sem prim 


jolhores condições. 


A colonisação judaica 
Ilustrado com algunas gravuras 


dos trabalhos da, cominissto enviadi 
pela Organisação Torritorinl Judais 


triotas em Angola. 

Como so sabo, o prosidento úvoss 
commissão ora o d 
professor de geologia na Univorsi 


narrativa da ex 

fesplnionda re 

ion; 

cola; factoras politi 
Tasoro ajuda opiniões do divorsos 


Ro; sum. 


solonian, entro óllas à tradusção do 
juin artigo publicado om agosto do an- 
no lindojem À Câpital o subieripto pelo 
director geral das colonias, er. Wrciro 


A" Andrado. 


Heroes. 
de 


Nova marca do cigarros, cujo suo: 


Tabaco havano muito suavo 


H-tandeira das Sociedades 
Jitares “Prepdratortas 


deve ser saudada e ter a con- 
tinencia, diz um Inglez rest- 
dente em Portugal 


jorovo-nos o sr, William Jam 


Radinglord, natural do Inglatozra, 
más, nuturalisado portugues o ha 05 
anos rosidindo em Lisboa, ohaman- 
codondo-so om soguida ú votação do [medicação “ncidula, não só dovia utiligar|do a nossa attenção para o que, 


paratoria. Moreoe-lho 
renoia o primeiro quo so organisou, 
batalhão n.º 1, da Só, 
postura, 


Pois no 


ó, afiual, a bandoira nacional. As son. 
tinollas não bradaram ás armas o 


[riam a continoncia é bandoira, outrá 
não davam o minimo signal do 
E isto motivo. 

sa para o sr. Will 
Mas, so em parto tem razão, dovo, 
nosso corrospondento lombrar-so d 


ndo do extranh 


Livros d 


Essato sobre o homem sobarho 
verso por . B. Maria Parigini, maga 


ria Uuivorsal, por G, Onokon 


Pisogi 
Ritasbado, for 


[27 volumes euc. 33, La Sagrado 
Wolix Amat, Edição monumental i!- 

lustrada por Gustavo Doré, ricamon- 
to encadernada o folhas donrad 
[g;andos volumes 158000 ra, Tilustra- 
ão Bostoguezos (do clisenlo») anos 
[908-1912, 10 volumes Inxuosumento 
encadornados, custam E VON 
dem-so por 125000 15. Obras coimple- 
tas do Garrett, illustradas o cucader- 
nadas 58000 1a, Ouevros complétes. 
(do Lorá Byron, ilustradas o enc. 
18500 xa. Onovres do Lamártino 


poesia o" pisa) grandes 

gm re ROMANCES LISTORL. 
(OOS DER. MARTINS: Bocsge,2 vol, 
tl, o cne. 28500 13, Madro Pautr É 
vol. il, 6 ohe. 28800, 1a, Matis à 
onte, à vol. il. o one, 28500 re, Mós. 


es. Ral 
tino di 
emimagulfico estado de conservação é 


[complotas. Além destas obras temos 
maitissimas mais, quer em valor lit. 


scr. ore go 
insignificantes 


o duplo auicídio| 


mator-so após o suicidio da ramora- 
da, resolução tomada porambosn'oma| 
ontrovista na azinhaga de Béirolas,| 
caso que o Capital largamento notk| 
niou, continia molhorando, depois de| 
milagrosamento salvo polo dr, Balbi- 


Ao infoliz rapaz já foi passada or- 


Muita aftenção 


Bor o pro aguas ve 


ie nesta! 
casa que é à unica Que paga sumpro em 


Planaltos de Angola 


dois moppas, foi publicado o relatorio. 


para estudar o ostabelocimento do um 
nucleo do colonisação dos sons compa- 


J. W. Gregory, 


do Glasgow. E! uma obra complota, 
quanto possivol, 6 vlaro, o rolatorio, 
quo abrange: O problema do Angolu; 
ção; doscripção goo-. 

ncbnra geo-| 

solo; clima; ciacsificação agri- 


verdadeiramente collossal so] 
[justifica pela sua magnificaqualidado, 


15cigarros 90 réis 


o» 
cedo com 08 antigos. batalhões de var] 
luntarios, hojo transformados ôm Sol 
ciodados Militaros de Instruoção Pros 

ocial profo- 


ola sua oomé 
iodado, patriotismo, dodi-| 
cação o boa disoiplinos 

ia 8, quando o batalhão! 


sim procodoram al 
do oxorcito, quo nd 
oram a continoncia é barideira, qué 


guarda não formou. Duranto o tra- 


fito, no passo que tmas guardas la 


iam Radingford, 


quo estgmos w'um periodo de trangio- 
ção & que essos poquonos dofoitos om 


oo 
dica edição foita eg Lon 
Sora batia o Salas gravoros, one U8000 ráia, Archivo Popalar (gónero do Panorama) 
ofiaboração das nostos melhores scriptores 7 vol Hi 
(obra om prubilos ão 
“o fot 


sin, edição do luxo o ilustrada, 
femprranão (o molhos) por Q Aulete, one. 15000 rs, 


= 4 CAPITAL 


: 2861918 


mos comprebondor o vordadoiro vas 
or da preparação do cidadão para sol 
ando. 

Creja o sr, Radingford, que tãof 
lamigó so mostra do Portugal o que 
nas suas obsorvações so mostra justo; 
quo em brovo — d'isso ostamos con-| 
lvencidos — tues factos so não darão. 
[São consequencias ainda do antigo 
sogimon. 


Explorando a credulidade 


Roubo -de jolas e dinheiro no va- 
tor de 3208000 réis 


Iguiiam surripiar-lho 458000 om dinhoi 
o, varios objoetos da ouro, ur cordão, 
fuma poça do 5$000 réis com aro de ow- 
ro, o 2 amneis com brilhantes, tudo| 
favalindo om 828000 réis 

“A sr? D. Palmyra da Conceição, que! 
ainda hoje, pelas 8 horas, recebeu à vi 
eita das duas nigromantes, viu-so ronba- 
da após à sahida d'estas do sua casa, 

“Alliotivamonto corron a contar o 
o 3o para um sn visinhoy fo 
Imo Antonlo "Pheodoro, morador ná tra- 
| vossa dos Pescadores, £0, o qual, tendo| 
[visto na oliganns tomarem n direoção 
lo mercado da Ribeira Nova, lhes foi 
Ino oncnlço, conseguindo dotel-as alli o 
ontregando-as dopois tio posto da gunr- 
ãa ropublioann do mosmo mercado: 

A roubada estove dopois no govorno| 
civil a aprosentar queixa, tondo tam- 


o] 


a 


As prosas chamam-se Maria da Con+ 
oeição.o Amelia Maia o teom já cadas- 
tro. 


Agua da Curía 
Estimuia a acção dos rins) 


REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ] 
'H. Bottino!|TELEPH. 3530] 


EXPERIENCIAS CURIOSAS 


Um novo extinctor 
de incendios 


dá magníficos resultados 


“Ansiofimoi sta-tardo na ma da Escola 
polgleohnica mn. IB, patgo,  oxpóriono 


o derinas 

EP ÉAGOS, achando 
e tánea de gua Rida Noto É Ca 
o ro e eindado co do Lima 
Netto, os srs, Paulo Pereira, Antonio! 
'Toixeira Barbo: ontea, pd 
vos improve da capita), foi Toita a pr. 
Voo de dera goião lançado fogo 
a nao do 0320, cheio do alcatrão, 
Potsod o guolina 

Tm,.ompregado da cas, rapas -do| 
48 ends Pego Hodrimuo, Tabela 

ota tioy cama 


o) 


na, 
da' tambom 


enticos no anterior, 

e Halo fado do 
E degustar Satie 
B 8" compdo et 
irc do altara, oquelmento condlmentada! 
Eoicatedo, poteiloo o gasolina dobro ap 
Ea do modbica, Lançado o fogo as ava 
as Sabem ropontinamento à frando ala: 
soa calo sam, ao Entivamon 
orando quast iosopportavol, O cheio] 
asfoficinasida casa Lima Nolto, Horbort 
Dias Papas dos sos vinte anmos, o tanto, 
vaia para o fogo minado com dm appa! 
Es do igrando, do O Micos, gom hm 
Erosgno do 3 tmtosphoca, o um ápico 
Esso etignie por copio todo o 
sonia, 

“tava toreninada a experiencia, Near | 
do toda n assiicencia com air improsão 
ais do "que apradavel quanto 86 valor 
[ale às dbvanbro 1 dadiravl, já: pelos 
Eos oito que! são rapidos é dpifmos, 
já porquo atá dma eroança do dez annos & 
Rode nv En ogid à cam Lia 

fito 8 Coliorogon Wimprenca tim do- 
Nisado copo Aug 


"occasião 


o| 
o| 


As mélhores obras com grande 
reducção de preço 


ma do Aloxandro Popo, traduzido vorso por 


rés, 8 grandos volumes 


ol. illu 


rados o on.800U ráis, 
volumos 1.º, 2º, 8.8, 4.º 0 5º até 


por. Ponsér, 8 vol. ano. 48500 rã. À erra 

eno, 68000 13. Dictionario Con- 
Ubras do Padra Antonio Vieira, 
iblio, traduzida do lo vulgalá latino por D. 


KBLBPROND.No R4LTIUEROA 


progontos alo E 


rã. Maravilhas lu creação ou |o 


Theatro Avenida 
“HOJE 
Companhia Juvenil Italiana 


Primeira representação 
da linda opereta 


K Casta Suzana 


“Amanhã no Avonido Inauguras 
Companhia Juvenil os espectmenlos 
popular 

epreseutar.se-ha a Geisha. 


THEATROS 


Os espectaculos da Companhia T ven 
ita 


las em redemoinho, de avagem correndo. 


tir que se cetão divertindo e não trab 
lando por dura neces 

ces pers “primitivos onde à Belles 
oi 
rinas, as figurantes 
eram adolescentes lindas %e frescas. ds 
toras de quarenta o cinco annos, miles 
sete filhos e casadas pela quarta vez, ti 
nham cutro logar na 


deusa inmortal. 


oe 
timbancos dignos de dó? 
O porteiro da geral 


' 
loiro, auator do Tejo, 

"std sendo ongtnisaio o alone 
do thoutro Julia 


ão artisto, 


[praça dos Rostaurndoros, 


Segundo noticias recobidas do Ri 


Borlim uma poça inedita do Tbson, 


Cartaz do dia 


do mundo; Apollo, À mão mystori 

Avenida, Ossta Suzana; Coliseo de Lis 

Boirdo 

ota, 
"TEATROS DE SEÉ 

2 Hê Povo 
antastico, 
80. 0 92,80: Pay 


ho; Jnfantil dg Ro 
[a 


SO ES. Am 20119: 


Avontaras de 


POR UEr 
Ohindo Torrusso, Contral o Avanida. 
VINDMATOGRABROS OU ESP) 
OULOS VARIADOS A 19 1 o 


anta Torrase. 
PYARDIM ZOOLOGICO -— Exposição 
permanente. 


CIGARROS 


Ponta' Ambré 
Legitimo successo 


fumadoros mais exigontos. 


1O cigarros TO 'r 


e é ameaçado dé penhora 


Já om tempo tratâmos do caso, mas 
intorestado volu pedir-nos para da noyo. 
vorsarmos e. «omos. O ar, Tulio So 


x 408, Vicente, 08 1 
gre Aduaido Am 


Balla Vista à Graça, 81, 3º, 0 ollu forne 
cordho roupas, vosthario e calçado, me 
dianto o pagamento (do 
jmanal. 


joares foi 


| 25 Sour foi pagando, ficando apoia 


oz, ÁBS0O réi 
os 


já Fanqueiros, sr, Zosó Ribeiro, O sr. J 


voltam a quoror penhorar-lhe os sons há 
varos. 

Porgunta-nos o 
sorá justo 6 los 
ponder-lho, endorogamos a mesma pe 
[onte a quem de direito. 


GRANDE CHAMPAGNE 


A' VENDA EM TODA A PARTE 


“A Capital, 


RUA DO NORTE, 5— LISBO, 


Telephone 2208 


Portugal, suas col 
850 contavhs, por anuo; 180 contav 
por semost e; 

Vaitos da União Postal, 120 centavi 
or anno, 

ANNÚNCIOS 

Cada linha: , 
vos na 82, 10 cêntavos: aa 42, (ni 


esgroita), 3 pgntavos 


(gamanto adlatado) 


Nota do dia 


iana dao-nos uma impressão de frescu- 
va, muito para apreciar nestes tempos de 
randes calores. Assim como ha represcn- 
lações que nos fazem suar no pino do in- 
verno, à gracilidade «'aquella gente meuda 
e alegre tras ao nosso espirito c aos nos- 
fal yonto quo por ares magicis conde e aiciros unia sensação, dé lcvesa, de pet. 


E deixem-se de historias, O theatro ate- 
gre tem de ger assim: feito de. sorrisos « de 
estos que sejam como v00s, preciso que 
os artistas não venham a pau e corda para comum Som q, 
o palco, disfarçando, mal os achaques das isto 6, 

as edades avançadas, que nos façam sen- 


lade da vida. Em 


esguida ao altar dos templos, as baila- 
dos cortrjos Heatraes 


eledade, Só a mo- 
a admittida a ser sacerdotisa da 


torio uma poça do dr, Campos Mon- zm 


fondos da feira do 
Agosto, que torá á cabeça um conheci- 


Já cotá quasi concluido o pavi- 
mo noporas de Fton Thontio dal 


Extrangeiro|5º 
ão Janeiro, Chaby Pinheiro estroou-so 
[6om um ruidoso oxito nas Manobras de 
a te oxtineção do. Intondios pelo extin- outomno, desomponhando o papol do 


Dovo ropresontar-so om brovo em 


TTITBATROS-— Av 2L— Republica, À ro- 
'yiata Do Capoto o Lonço; Trindade, O fim 


tia moda--Combato de box do lu” 


hi pól—As 20,80 o 22,80:| 
RPE ao e E 
Di dio 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS. 
o 8 a Olympio, Teindado, 


OTA. 
ço [to 
rot, Ohanteolor, Anjos, Loreto, sto] 


POLITICOS: 


m todas as tubacarias, Satisfasom os 


modesto oporario residente na calça. 

contractou com a| 
Í, quo oxerco à pro. 
fissto do contrabandisia e mora na ron da 


certa quantia se.| 
'A conta orgava por ans S08000 róle, que] 


De ropento a contr 
bandista dosspparocou o passado tempo] 
aurgo uma intimação para o dovedor pa: 

no commerciante da rua. 


io Soares impugnou legalmente o pedido, 
pois nada devia a osso commorciante o 0] 
- [Bom dobito, que não negava, 

amaral, ora do 600 réis. Em resumo, ha 


“Adelaido| 
nhore, quo não foi loyada a efleito e agora 


pobro operario so isto| 
. Como não sabomos re 


“REMEMBER 


Boceo o meio doce... 18000 réis 650 róia 
Doce cextraseceo IMD » 40 > 
Esxtra-doco o bruto. 18400 » 160 


ASSIONATURAS (Pagamento adlantado) 
Jonias o Hospanha, 


centavos portrimentre. 


2º pagina, 20 ce: ta. 


R questão do pão 


O governo legista sobre ella, pro-| 
é) curando snbmettei-a a regras 
inalteraveis 


Foi hoje apresentada na Camarados| 
|Doputados pelo sr. ministro do fo- 
monto a soguinto proposta de lei: 


Art, 1º—Pasa os oflaitos doterminados 
no decreto com força da Isi de 27 de mai 
à regulamento de 34 do Junho de 1911 e) 
na démais logislação em vigor, à classif- 
[cação do pão do 'arinhado trigo fur-to-ba 
dentro dos seguintes typos: a) pão opor. 
no do luxo Com qualquer peso, fabri 
do com farinha do typo da ds 1.º qualido 
de; 3) pão de familia com o peso de 500 
runas o ftricado Com fin 
into delotes do 1.º 094 qua! o 
o oo comiam” com & poso do TiVO 
fgramemos fabricado com fnrinha não ia 
Flor no typo do 8a qualidade; d) pão, 
orou” Bom peso do 1000 grámias 
ha do fis qualidado, 
8 contavos por kilogramina. 
Art. Be Ou preços do pão de famila, b 
do pio do uso comum o do pão oco. 
nonsico não poderão exceder, raspectiva-| 
monte, 8 o 7 contavos por kilo 
Wlerodas au padarias ocrão cbrigade 
|s produzir estos trez typos do pão em 
atmonia com o disposto nas alineas b), 
EB qo dove 
é Os Us typos ovarão tor] 
espoctivamunto A imatcas O 0 = Se 


il 


fabricas do mosgem sorão, 
Y 


| 


ar 
Ha do vinto escudos 6) 
prisão atô um mos, 


VLTIMA HORA 


O Porton'A CAPITAL 


Serviço telegraphico o tolephonico 
18,30 
Congresso Socialista 


Na sessão do hontom é noito foram 
japprovados os relatorios do consolho 
[contral e db deputado Manuel José 
da Silva. À sessão do hojo foi aborta 
ás dez horas tendo sido prosidida por 
aquollo doputado; approvou-so. com 
ligoiras altorações, o regulamento do 
partido. Esto 6 constituido por 75 
grupamentos o mais do 400 Álindos, 
possuindo 12 jornaes, 


Ourives burlão 


Foi hoje enviado ao tribunal Ade- 
lino Pinto d'Albnquorguo, o ourives 
que burlou alguns prostamistas com 
cordões de prata dourada o borloques 
de ouro ôcos, onde, depois de maro: 
(dos pela contrastaria, introduzia la- 


iva-Iminas do cobro, À burla nítingo uma 


cifra olovada. 

O inspoctor dr, Eloy estovo ouviu- 
do os queixosos, tendo chamado dois 
oritos para oxaminarem como ora 
oita a falsificação, Parece quo esta 
nova industria ostá sondo bastanto 
explorada, pois são frequentes 
quoixas contra a conteustaria por mar- 
car poças quo podom mais tardo ser 
fuloificadas com angmonto do peso 


Alumnos que fogem 
Fogiram esta noito oito dos alu 
'nos da Escola de Marinheiros d Lei» 
xos. Até-agora já foram. prosos cine 
co, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


o [pre Bo TANTA Pesotido completar a) oa gurOs, Darcato O dia hoave poa 
Bortado dos respectivos typos. jog trenunoções, ronliaandoo 46 8  ai> 
“Art, 6º--Sorão risoados da respectiva Dhoiro 6d ao mesmo 
matrioals os fabricantes da feinho no otmbio, A 
o farinha q da 
Londres, chequo, .. 46 by16 ai 
a Londres, 90 div. 1 46% 4 
AE pesei: dio ap 
io e Ro qui 
Abas dio. lap SM 
snspendor a ap- fotaçiam cheque. E to 
picição desta a, Gato quê pola anti: Ramrbssbrlor 1h, aBito 
raudos tendentes à iliudir os Bns nella Rio, siLonda mom E 
orando ind E Bi são; 
ms ima [Mora IR ond 
R 
Novominisiro do Brazitem Lisboa! omngooo Ag Cut 
Rr saga 
FUNCHAL, 28.—Chegou aqui 0, » 1008000 40,00 — 


aqueto inglo Arlansa, trazendo a! 
sou bordo o sr, dr, Oscar Teffó, novo 
ministro do Brazil om Lisboa, O il 
lustro diplomata dove ohogar a essa 
oidado na quarta foira do manhã — 
(Correspondente), | 


NOTAS DIVERSAS 


O ar. prosidonto da Republica, na ana! 
ita Pd, ao Morto, Uoncionã visitar 
Boimbra, onde lhe preparam grandos m 
nifostaçdos, 
Dos 


nlutros da guerra o do fon 
ojo no palasio dna Nooeusi. 


lações destinadi 


no quartel genorol que para alli vao ma- 


ar. 
Lo as. presidonto do ministario foi hojo 
da & horas o mmol 


o [de 
para 8 ria goorntaci, 


nd ida 
oem soguida à 


Euido o Pocdam vigóram as seguintes 
Mora Oteaio Geo rnios postaus le. 
do, lia, LTD nte! 
rata 6); doar, LIDO outar, 
tro 4d 6/8 por 18000 réis. á 
00 dra manhoipal da Longiaha re. 
presta ão, dev miatro” do fomento, 
Broa! & profs aprosontado ol 
pelado, Pro a? Dolo deputado qr 
st, io roopeitanto 4 querido do 
Pa o podido” Quo o mon projocto 
po ao aroma sato dog 
ali 
—Don hoje entrado na repartição do 
oa ated o inistaro ds fomênto, 6 
njooto do estatutos da Associação do 
isto do Ira bmitadonos da brita da 


onstevas du Lagos 
Um devedor DM amara tonicipal de Celorico de. 
ponta solicitou ão ar. nlnistro do Tome 

que não deve) avo ro mando procedor às obras com: 


lomientares da ostrada do ligação daguol:| 
[a gia com a estação do caminho do ferro 
do Amarante, 

“CA camara municipal do Arronches ros 
Jiciton do governo quo seja prorogado atô 
51 do julho o prato para allamonto do po 
os o medidas maquello concelho. 

“Us babitantos da povoação do Arm 
(ção de Pora, concelho de Silves, represen-| 
farm ao governo, protestando contra 1] 
[domarcação feita n'um terrono portancon- 
eo rata daqui povoação requerido 
polo ar, dr, João BantfAnus Leite. 

“goi inaugurado em Porto Alozandro 
um pharol vermelho com 8 milhas do al-| 
canco. 

DA” Associação Comemorcial do Bon: 
guolia protestou conte 0 parecer do con 
fsiho oolonial sobre os ilritos em sigo 
ãas, quo não solncionam a questão. 

“po ae, ministro da marinha foram lo 
vados À altima assignature; ontro outros 
os decretos dando por finda a comemlssão| 

cotor euperior do fazonda da pro- 

a no ar. Joaquim Antonio| 

ia” Fonseca; nomoando Antonio Maria 

Mopriis do Vasgoncos, spent 

portor do fazenda da provincia do Angola 

jo Joaquim Antonio da Fonseca para o lo-| 

ar do sub-diractor da direcção gural do| 
iszenda das colonias. 

20 gr, presidente o governo conferon. 
iga hoja om os srs, mifiatro da justiça 0 
Ednardo Villaça, dirootor da Companhia, 
ão Moçambique: O ir dr, Affonso Costa 
rocoben tambem tumo comanião de em 

rogados da alfandega quo foi golicitar 
brofidenoina sobre o Pagemento do dire 

néntto, 

m O ar, ministro dos oxtranguiros 
» |contereneion o governador civil do Vila 

cal, ar, Marianno Marino, o com o d 
interior os srs, general Encarnação Ribé 
ro, commandanto da guarda ropubiican 
o “depntados visconde da Ribeira Bravs, 
Carvalho Araujo e Djalno do Aravedo, 


o| 


una seis mozos tentaram fazor-Ihe uma pe- 


Russo, 5 x 
o no [SN Mimb 


rigor PEatado, Menudo DO 


Su 
1009, 86700; 4.010 1658, DÍBABO, 142 65.8, 
asse. 80 6 cowp, BAS5OO. 


"Externas, eficotuado; Lº sorio 66879, 
seo, ictundo: Moçambique iso; 
atgsgam (novo) dos, Comp. 


Obrigastes, afoctundo: Aguas, coups 
iodo dg, cem 
RE ad GOB Curto ha, osro DAR! 
PA Mapas 
assa Ra diana 
o; los, 1 Hospanhol 
alo! 1k “gaponas, BO 1807 7,00, 
NTea, Junco Ottome 

no, 35; Erio protorol 
870% Erlo common, 28,02: Missouri com- 
EA EE 105 e 
Bonthom Pacific, oi Union Paci- 
18% Rand Minos 6 DB, Beira Railway: 


1900; Maraonte. ord. 09/ om pro 
Tetodl; 2 19116, Amerivam, 18/10 
ThÓO DA BOLSA DE PARIS, — 


Eortugrem, his, Norte o Lanto, accões, 


00/a do 
20,00; Zambozia, 


DIA DE TIA 


A. da Costa Ivo 
Corretor oflolal 
Ee ro 
bilhotes do thosonro, ota. 


Rua Augusta, 24 


Tolopb, 579-E d. tel, Corretorivo) 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Poema da Paze 
D'osta obra, original do José Agos: 
tinho, foi publicada a 2, edição, rofan. 
dida, “facto de per si gufloionto pare | 
aquilatar do valor da obra. À edição 4 
da casa À. Figucirinhas, do Porto. 


Electrico íncendiado 


Panico dos passageiros 
Hoje, polas 17 horas o meia, quando * 
soguia pelo raa da Bitosga, cm diroo- 
ção no Intendento, o olootrico 296, que 
procedin do Santo Amaro, ao ohogar 
fem fronto É rna dos Douradores incen- 
diou-so-lho o motor da frente, o que 
enusou grando panico antro 06 passa. 

ros. Honvo apitos o gritaria, sondo 
almonto o fogo apagado com areia 
pelo guarda-freio o conductor. 


Todos podem fumar 
os já celebres cigarros 


Julietas 


Manipulados com oscolhido taba 
eypoio muito fraco o aromatico 
olutamente inoffensivos para asas 


de, 
“0 cigarros, 60 réis 


12,75; Tabacos, 000,00. 


co 


A 


03 Vende-se em todi 


os Garrafas o Garrafõos vnsios, 


a 


A Agua do Mouçhão da Povoa 


Pharmacias e Drogarias, 
Garrafa do 1 litro 300 ra—Garrafões do 


os seguintes preços: 


Blitros, 18000 t8. 


nando devolvidos, pegos respectiva-e 
mente a dO réis e 800 E 


Depesito goral-—Largo do Conde Barão, 48 Telophono 3:509 


réia 


: 


À 


grau, 240,00; Mogambiquo, | 


2861018 


A CAPyTAL 


em 


Delicadeza do 
ESCRIPTORIO: RUA DE 8. P/ 


À aviação em Hespanha 


Enquanto os portuguezes dormem o peri- 
quê om da. tmcontciencia, enquanto em 
Portugal uma criminosa inereia faz quel 
ascoisas da aviação sejam postas w'umo| 
»lano secundario, os nossos visinhos espa- 
nhoes trabalham sem de é a aviação! 
militar já entro elles um facto real, pal-| 
parel e visivel, 

Talvez seja interesante para os portu- 
quezes lerem 0 que ha feito em Hespanha 
sobre aviação « que é o premuncio do mi 
lissimo que all sc vae fazer. 

O coronel Vives é à alma da aviação mi- 
titar em Hespanha e trabalha com una 
=nergia e wma orientação que muito dese 
arianos vbr imitadas em Portugal. 

Q exercito hespanho dispõe actualmente 

nais do trinta appavelhos c muitos 
nai estão encomme 

Asmareas Deperdusein, Blériot, Nieu- 
vort, Maurico Farman, Doutré, Henri 


Farnan, ele, estão Vem representados em bi 


Hespanha, 
acrodromo de Madrid reina una 
tividade febril, « todos se interessam pela! 
aviação, desde o soldado ao general. 

Actualmente eslão à preparar-se para 
aber a brovot de piloto vinte alumnos, E 
cusioo .constatarmos que entre os aviado-| 
ves. hestanhoes se contam sargentos, alfe 
res, capitães e até officiacs de patente eupe-| 
vio, 

Uj aviador frances, Garnter, fundou 
uma escola de aviação em Victoria. Essa 
escola possue cinco. monoptanos Blériot, e 
welles teem aprendido a voar algumas de 
cenas de paizanos. Garnier, comprehen- 
dendo à necessidado do fazer propaganda 
da aviação. tem feito exhibicões em deze- 
nas do terras hespanholas e até estcue nas 
ilhas Canarias maravilhando com os seus 
vãos audaciosos 08 Habitantes de Las Pal 
mas e do Santa Cruz de 

O governo hespanhol 
to com data de 18 de fev no pelo 
qual foi creado no exercito, hespanhol o 
Berviço d'aeronâulico. com duas. secções: 
nerontatica e aviação. 

“Ha poucos di 
tito héspanhol fizeram um bello xaid, pilo-| 
tados por militares. 

E nóst 

Nós? Ora essa? Então não fomos nús os 
“igobrore do caminho martino para a 
India? 

Não fomos nãe os grandes. navegadores, 
as grandes colonisadores, os grandes por: 
tuguezes. do que fala a historia. 

Que queremos nós maist 
liiiaçã, progrso, anca de porfe 
são 

Teso é paraos outros, nús não precisa: 
mos, 

Continuamos encervados na torre de 
marfim da nossa “grande ignorancia, da| 

espantosissina inconciência. 
d Armando Machado 


Portuguezes no Brazil 
Uma novidade: o programma da 
estada dos «footballers» no 
Brazil 

Yoltam aponas troz dias para a par-| 
tida dos foolhallers portuguozos 
» Rio de Sansiro. Publicos hoi ra 

yrimeira mão o programma dos fosto- 
jos preparados no Rio om honra dos 
nossos jogadores. Como os nossos lei 
tora varão, são oncantadoras o sign 
ficativas festas organisadas, o 08] 
portugueros vão passar 14 dias num 
porpotuo sonho. 

1º dia, 30 do julho—Rcepoão no m 

nv que omarito parto varias ropreson! 
Bi Honor da Metropole Brazileia. Par 
dois -antgmrobiata pela cidade, Visita à 
Ioprenas, A? moito esta do recapção or 

abadia pojo Botafogo Postball Qlub no] 

fab Gynustico Portugues seguida de] 


o ao Coteova: 
do em 6 altitado do BIO 
matros. Bata, viagem 6 ob 
8 excuratonintas. pulos variados panor 
Tons quo sa disfractam atravez à linda fl 
rosto itadina. A" noite recopção naa sédes 
Ja Pedoração Brasiloita das Sooicdades do| 
Bemo e Contro dos Chronistas Sport 
—Davanto o dia paséeto pela cida- 
es À” noito oleganto recopção 
eguida “do Dallo nos ricos saltos do Clab 
Simmantico Portuguez oferecido pela saa| 
airestorio. 
4º" Gio=-Recenção nºax prado de ti 
para. assistencia o corridas do cavallos 
ira ta tarde, Ae hor festiva poco 
o no grow do Botafogo Football Clal 
“Sm assistencia do grando mundo official 
asportivo., Dispata do primeiro ateh in- 
iermacional laso-brazilelro do faoíball. 
6º iaPela manhã, escalada ao «Pão 
Jo nascar», viagom quo será feita polo 
Sino creo», & 00) mo 


E 


é vendida ao publico 


a ns orla dexar ( 


da Companhia Ingleza 


pelos seguintes preços 


Cit do fóra 
abadia, 
Ganço , =: 
Vaso 120] 
[Roast-boet . + 
iss 2 
jadonro, 
Oarno icy 
(ombo. e” 
pessont—Boa qualidade da carn 


'ÁULO, 78, 2.º 


| rem 


. : kg. 260 rs. 


Er 
Rua dos Bacalhoeiros, 


ico ado, Do fardo & seguado maíciy 
Inso-brazileiro. A? noito racopção fest 
[na oxplendida sódo do Club do Rs 
Boqueirão do Passeio, 

6º diaEocopção axistocratioa ma Lo 
ação do Portugal com a assistencia da 
ta sociedade brasileira e do corpo di- 


torioras, A” noite recita om thentro. 
8º dia-Torceiro match de football luso- 
leiro. A” noite recepção na Liga Mo- 
tropolitaua de Sporta Athloticos. 


concavos e lindos archipelagos 
babia do Guanabara seguida do reco- 


mica cora vita nos pontos culminantes 
do “ondo no disfructam majestosos pano- 
Eammas, fim lona Horewta sêrá servido um 
Farto iuncã "ao ax livre aos jogadores polo 
Botafogo Football Club, A? móito fot 
tima seguida do ceia oferecida pela élite] 
a mocidade carioca, , 
| ii Aacnedoros do canoagem seguido 
o partida do twater-polo, organizado pola 
Fedbração das Soisdades, do Jeemo. A? 
tarde match do fociBaljuso-brasieiro, 
| Jão disc Vidias do despedida o outras 
ds ORE proigraata, 

185 dia Brando 
pelo Botafogo seguido do baia, 

18: dia-Enthusiastica despedida e em» 

ue para Lisboa. 


viação 

Sallés voou esta manhãem Braga! 

Por telegramma recebido esta tar-| 
emos que.o aviador Sallós, que] 

partira hontom no rapido da tarde] 


esta manhã ús 8 horas, 

ro dois explondidos vô 

atterrissages, quo enthusiasmaram os) 

numorosos espectadores para os qua: 

a aviação ora totalmente desoonhoci- 

da Os vôos roalicaram-so pouco de- 
das 9 horas e meia, 

Os mechanicos Profumo e Cunha,| 
osto ultimo portuguez e disoipulo de 
Sallós, tinham montado o aoroplano| 
| Amadora, quo fôra enviado á pressa 
ão Lisboa som que Sallós tivosso tido! 
ltompo de o afinar, 


A »équipe» da A; F;L. derrotou! 
hontem o «team» do «Red 
Star» 

O leaw roprosontativo da Associação de| 

[Football de Lisboa voncon hu 

á goas a 1, o pessimo grupo do j 
irincesea 'quê o Red Stard Amical Cla, 
do Paris, mandou a Lisboa a fingir de 
cam 

Não faremos critica do desafio porque| 
o não mereca, “ tarmos posa que 0 grupo 
[representativo da A. P. Lo tenha jogado| 
contra homens som cathegoria, 

O grapo. portugues cru o mais fru 
quo a Antociação tom constituido e, ape- 
xe iso, chegou 
gar on advarsarios. 

Lamentamos quo om homom da catho- 
goria. a do valor do Cnnyrigaés so tivesso| 
Oxgonto 4 Vir onnodoar a sua roputação, 
aliás bem merocida, fazendo parte de um 
team tão fraco, Julgavam que isto era 
Marrocos e enganatam-so. 

O team do Racing Pe 
ão doque ha em Lisboa bon 
sarios, quo sabem recobor com nobro 


aa. 

O jogo foi violento o commotteram-se) 
motas incorevoções. 

Os portugucros tambem abnsaram do| 
pinhão, mas dove dtzor-o que e0 o fiteram 
epois da maltratados. pelos francezes, 
quo são os jogadores maisincorrectos que 
Úimos visto eim campos portugueses, 

O publico portugues habituado é idal-| 
He gotepoção dos iBadeieno, À superior 
fado. do Racing, cojos jogulores, apesar 
de pbyricamente, mais fortes, núnca sol 
orviram do pinhão, & 40 valor co 
nai dos plagira, do «Now Orusadcrs Be Om 
manifostousa desagendavelmento contr 
na jogudores franoeres 9 tovo rasio, 

Aiuohê joga o Rad lar o se ltimo 
poderoso eum ds Sport Disso é Bei, 
ue vao coin certoza comagalo, 

Hontom, só a prads ja 
arbitro, ao fot o ar 
Esto dus avo cena desagras 

os portuguozes jogaram muito bes 
ur Jos6 Pereira, quo foi primos 
lyaro Gaspar, que confirmou o sea muito| 
Valor, Boavantara Bello o Borja Santos 

1 ecesario” que escolha do referes! 


desagradaveis, 
As 


xaotidão no peso 


PIZÕES DE MOURA 


LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


o geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 


diaPasselo Rril atraves os rod 


E 
irando banquete ofterecido 


aobajou para Gsuma-| Ti 


im Lisboa, tom como adversario o 


AE sora. 
TELEPHONE N.º 3:818 


A melhor agua de meza medicinal 


93 e 95. Telephone 2.297 


cs fmaohá presida dm grindo arterio. 

Bfuito. nos alegrariamos só o sr. Eduardo] 

Eis bato Basto quizem accitar oe: 

6 "caso “começa às 18 horas o realisa- 

eo conto os pressdentes, no campo de az 

Ihavê. À : » 

No Coliseo de Lishoa a sessão hoje 
é encepoional 

Um importante «match» de box 

O campeonato internacional de lucta,| 

E disputando 
et, tem bojo isa 

58 polo coelidamo seis aca 

“bes! disso ha tam numero 
importancia, o que vao ch 
diaPeta da Patida no gran 
poriomeno 4 9 matei dá Do entes O cu 
Rad ds Eorungal José da Silva Ruivo 6 0 
Equcdor americano Jack Haniowm. 

"Rodas "ou qui se interessam pelo athlo- 
igeso no Reado país, coglecem & nome do 
Silva Ruivo, ums rapaz de grandes apti-|| 
ode para O hugiismo é que tm ambições 
do ve a nolablisar-se como profissional. 

“AY Tucjas dPhojo são as segulates: Ma-| 
[noel Pedrosa costra Derota, Balvador 
Efiowalice contra Now Io Hordelais, Baoal 
heroes contra Fonson, François Cher | 

Contes Van Bergher, Ritalor contra! 
flvio Prancoa!, Jackion Sontra Bombita 
o Sinionon contta Fonrnler, 

Dovonos Informar o pablioo:que o do- 
cus axeticano Jack Hantom é 0 jogador 
5º od Secr qua do tem tornado hotaval 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R. Aurea, 166-— Consultas 48000 15, 
Agenola official de marcas 


TOURADAS 


Praça de Setubal 
No proximo domingo  reslisaao 1! 
praça fuma corrida, promovida iyor uma 
omissão de ferro-viaios, destinando-so 
neu. producto à eroação do um cofre do 
paro da vinvas o orphos dos empre. 
dos dos caminhos do ferio do Bui o 
esto, 
“esto fim altamento altruístico fanta a! 
corrida tag atttnctivos que decerto & am 
dar coli Ria tomarão ia 
loís cavalloir: forgado vas 
Eºo“umador Rufino Pedro de Costa, 06 
andarilheiros Manuel dos Santos, Gai: 
ihermo Thaduo, Phomas da Roch, Da 
fiel do Nascimento, Custodio Domingos, 
Búnio”Massnto o 05 novilheiros Alnlague: 
jo o Punteret. À corrida sorá abrilbantada| 
[por trez bandas do musica. 


Tuna Commercial de S. Paulo 


Com 0 intuito exclusivo de se dedica- 
músico, fndou-so na freguezia do 
jo uma ania que so denominará 

“ana Commercial do 8. Panlo o que põe 

[do lado toda e qualquer ídés polí 

[Fancciona na travessa dos Memolares, 

1.º "6 logo que o possa fuzor tomará parte” 

[om qualquer festa do caridade. Como 08 

socios da nova Tuna são modestos ampre-| 

[gados de comercio, não dispondo, por. 

Tanto, de recursos, havorá uma classe de 

ocloa protostoros, 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1º E—Da l ás 3 
Gúinica, gerai— Doenças das croanças é 
Happlicação do 006 


À provincia n'A GAPITAL 


CRIA, 28-Pas Villa Verdo fot preso 
Jum vadio a quem foram approhendidas 
2 chaves fhints o garras, 


Movimento do porto 
|B. Jan. e Santos «Circés (Havre), 


[Brazil Rio Prata «Avon» (Sonthjo 
Hs 


ta! 


100s(Hamb) 


) 
B, Áiros «Drina» (do Iáv ju. 

Pará, Tquit «Atabualpes(Liv;) 2 
Bromon, via Vigo; «Coburg> (Brazil). 
[Hamb, v. Vigo. «O, Finisterra»(Braz,) 


“Jende-so exclusivamente nos seus aguintes tal 
Travessa da Cadeia 78 
Rua de Alcantara, 


CoiD. 


Ena de 8. João da Matta, B7 087 A, 
Ra das flrinas, 125. 
Avenida das Cértes, 55.4 655 B. 


Ene 
Rua dos Remolares, 3º. 


E Bento, 82081. 


Rua do Loreto, 46. 
Rua de D. Pedro V, 162 0 164. 


Reus do Cam) 
Eua das Gal 


po de Ourique, sl a, 
linheiras, 22 e 


Ros das Pretas, 92 o 2% 


Largo do Intondente, La 6. 


Foram de: 
pedos ADLEI 


“A ULTIMA PALA 


Carros em serviço 
nov 


ps PRONO 


O. Herold & 


PARLO 


O Párlograph trabalha 
offereco mais commodidade 
dependencia e liberdade abso) 

Fo Parlograph dita-se 
seja em que oc( 


tempo de 50 por cento. 
Ps maquias, de simple 
da no eserplori do 


Unico: depositario par: 


AUTOMOVEIS 


ADI €G 


mais 
modelo 1913 de grande luxo, 
veram Um enorme sucesso, 
quatro. Os dois restantes acham-se ainda em exposição 
na Eca a mea x Pa 8. y 

'oios ds automol Is que os teem experime 
não so cançam de lhes teçer os mais rasgados elogios, 
tanto pela optima construcção do 
te odiado, como pela elegancia 
modelos do ultimo Salon de Paris. 

Estes carros recommendam-se principalmente pela 
sua extraordinaria robustez, si! 
mia, elegancia de linhas, 6 

tornam 


dade no circuito do Minho-326 Km. sem 
um furo ! 


Rua da Prata, 14 
LISBOA 


MARAVILHOSA MAGRINA DE DITAR 


A mais util invenção d'este seculo 
Indispensavel ao 


O Parlograph é um secretario sempre á disposição. 
sino oia 


jão fôr, sem incommodar o pessoal. 
O Parlograph mada complel 
tar.e iazer toda a correspondencia com 


Bernardino Martins Ruas 
Rua da Prata, 234, 1.º 


Largo do Santa Barbara, 55 4. 


Fal Carne Argentim 


(d'esta Companhia) 


Ro: 


Rua do Lumi 


hos, pintados a branca e exoarnado e com a bandeira ornada da sua maroa registada 


Rua Direita da Graço,27 090. 
das Bsoolas Geras, 126 a 128, 


Rua Paschoal do Mello, 89. 
Eua do Amparo (esq. da rna da Praça da Figueira) 


Rua da Atal 


Ena Afionco Boni 


R, do Mirante, 7. 
R. Açores, 65 478 


Eus 1.º da Maio, 87, 
Ra do Livramento, 117, (osq, da run Vieira 


a, (LOTA. 


ingrues (eg. da rau Pastiontar, D. A) 
nes (omg 3 


va 32088, 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR 


6 elegantes e lindos or-. 

que obti- 
tendo-se vendido logo 
entado 


motor, compietamen- 
das carrosseries, 


mplioidade 
requisitos que 


RA NO GENERO 


ha 15 annos como 
os : 


1º premio 
da veloci- 


Cc (T. A) 


GRAPH 


Commercio 
Bancos 
Escriptorios 
Fabricas 
Advogados 
Jornalistas 


er e 
a a ae dá uma in- 
duas vezes mais depressa, 


tamente a maneira de di- 
umã egonomia de 


& facil manejo, estão á vem: 


a Portugal e Colonias 


Refeiforio Fruti-vegetariano 


98, Avenida da 


Liberdade, 104 


REGIME VEGETARIANO 
Ementa para ámanhã, terça-feira 


Almoço 
Bifes vegotarianos com batatas 
Arrok 06 leito. 
Baichichas do batatas 

Jantar 
Sopa do masto miuda 
Empadas da arros 
Costdletas vegetarianaso 
Salada de alíaco em mayonnais 
Feijão verdo santê 
Almoço das 10 ds 18--8 
taiga, DBO rúia— Jantar 
(frita. ou doce), 600 is. 


gestos on 


16 às 20-Sop: 
Lunch=1 prata, fenta o café, 


Lunch 
Ervilhas à cremo 
Sobremesa 
Sonhos de eremo 
Pratas 
Vinhos sem aleoo! 


tau cafó a pão comploto com maa- 
4 pratos, café o sobreme 
E 


REGIME FRUGIVORO 


"Todas as frutas da cpocha. 


A% sognndas, quartas o sextas feiras. Salada do Paraiso, 
Recebem-se comensaes a 10$000, 15$000 e-20$000 réis 


Telenhone 3:65 


Antonio Anrelio 
Clinica gera! e doenças das cenhoras 
CONSULTORIO-R. Garret, 74, asbreleja 
Consultas todos os dias das2 às 4 

Tolophono 2:241 


Dosmelhores . 
Sabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


» Junto áesquina 
mL ass do Rocio 
LISBOA 


AGUA 
AMIEILRA 


Uuica conhecida com. 
RADI 
de constituição 
à sna radio-actividado mantom- 
“e constante, embora ongarrafada, 
tada ou forvida, 


Optimos resultados nas molos- 

tias do polle, lesóosuloerosas, doen- 

gas do ostomago, eta, 

Esoriptorio—Rua Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafões 


Charutos “Pedro Careia”. 


São os charatos finos quo mais so vos 
dem, os mais deliciosos, os mais says, os. 
melhores do mercado 6 do 


Experimontao' e não mais deixarois de 


pa a tod 
Importadores 
| V.º CONTRERAS & FILHO 


Rua 1.º do Dezombro;7 


parte 


CLINICA de HENRIQUE BASTOS 
Doenças, dos rins e vias urinarias 
Casa do saudo para cirurgia 
Avenidada Tiberdado,8--Lisbon 

RECEBE DOENTES DE, 
RURGIA para sorem tratados 
pelos cirurgiõos do sua escolho, 


Pro aroma 
euraira Durand 


E sem duvida o melhor preparado que 
existo no vasto mercado para combater 
oficazmente todasas doros reumaticas acia-. 
ficas nercosas O nerralgicas, causando 0 as. 
|sombro de todos que à teom usado, sondo, 
á o numero avnltado do pessoas curada 
com esta bella preparação. Preço 18000] 


Tosse convulsa 


O xarope Alegria dos Paes é o remeáio 
no debeia ceto torrivol padocimento, 
posito plarmacia Peres, Rua do Bem. 
formoso, b4, 85 o nas drogarias Braz dos| 
Santos, Run do Jardim do Tabaco 132 q] 
Quintaos, Rua da Prata, 191, 194 


“Telegrammas BOAFRUTA 


José Anturres dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
|RECTOSCOPIA — ESOPRAGOSCOPIS 
Consulta da fãs 2 64 ds 7 
Largo Camões, 4, 


= OO-PRCOR 


Po<oTU PO OPTOCO 


DEPOSITO GERAL 
LARGO 00 CONDE BARÃO 48 


tissoR 


Justa Tecompensa conceda R 
um producto netaral portê- 
Guez 


Ojary da Exposição Internacional da 
Londres efectuada om fins do (912, tendo 
rounido para apreciar 08 productos 9x- 
ostos, deliberun conceder À Agua do 
Míonchião da Povoa, a sua mais alta ro- 
«Grand Prix 


attenção para O anúncio q! 
Agua ltojo publica na nossa 

out que o Vê a maneira como a cla 
leg tros Ilustres homens de ecicncia, 


2 Polhetim d'A CAPITAL 23-6-1913) 
CONAN DOYLE 


À primeira presa 
de Myario Joyeo 


rosidencia nada tinha de agrada- 
vel, para permanecer mola muito 
tempo. No meio. do seampamento via- 
so uma grande depressão rodeada de 
declives com moitas de relva & no) 
undo da qual ficavum os trez poços| 
som agua torva o sslobra. Havia um, 
grupo de formosas palmciras, mas ora, 
pena que a naturoza, ont local ondo a 
tombra é tão necessaria, houvesse] 
posto arvores que tão pouca sonibra, 
dão, Apenas uma acacia muito co 
rostabolecia um poúco o equili- 
brio. 
Foi aqueile o logar escolhido par 
MHylario Joyce para passar a sósia à! 
haga do calor. 
Ali tambem, pela fresca. passon re-| 
vista aos sous sudanezos do hombros 
quadrados é pernas fracas, cujos alo 


Joyce gostava muito de exercicio 
e os pretos não dotestam o manejo 
(das armas, de modo que em breve o 
| Bimbashi so tornou muito popular en- 
tro ellos. Passavam os dias n'oma 
monotovia que, se não podia suppor- 
tar. O topo, o panorama, a escala de 
sorviço, a alimentação... tudo ora in-| 
variavel. Au cabo de trez semanas! 
parocia-lho que ostava alí havia ao- 
nós, Pinalmente, dou-so um acontoci-| 
monto que veiu” quebrar aquolla mo- 


=de, quando o sol já se pu 
zera, Hylario Joyco passolava no seu 
[cavallo, a passo, polo caminho das 
caravanas, Aquello caminho, que sor- 
penteava por ontro rochedos, tinha| 
para elle grandes attractivos, porque 
no cxominal-o no mappa vira que| 
chegava mesmo ao centro da Africa. 

As innumoraveis pógadas dos ca- 
Imollos que dnrante tantos seculos 0] 
haviam porcorrido fizeram-o tão liso 
que, ainda que desorto e inutil, con-| 
tinuáva sondo uma rara via de com- 
municação, com a soa largura de dois| 
pós e o sou comprimento do mais do 
duas mil milhas. 


Fimquanto passoiavo, Joycs ia'pen- 


de subito, ao erguer os olhos, viu vir! 
um homem. 

Julgou a princípio que era algum 
dos seus. soldados, mas tornando a| 
olhar, convenoeu-se de que assim não) 
era. O vigjoiro trazia um d/esses tra- 
ljes finotuantes que usam os arabes o 
não o uniformo do kaki o apertado 
que os militares vestom. Era bomom 
de olovada estatura, que ainda mais 
(gigantesco tornava o immenso tar- 
banto enrolado em redor da cabeça. 
Caminhaya rapidamente, do cabeça 
orgaida, como homem quê não sabo 0) 
que é medo. 

Quem soria aquollo formidavel gi- 
(ganto que sabia do desconhooido? 
Talvez «o batedor de uma horda de) 
solvagens armados de lanças. D'onde 
vinha elle, assim a pó? O poço mais 
proximo ficava a cem milhas. Fosse 
como fosse, o posto avançado do Kur- 
kur não podia recober taes visitas.| 
Hylario Joyce fez dar volta ao ssu 
cavallo o dirigiu-so a galopo para o 
acampamento, Depois de ahi dar o 
grito do alarme, saúiu em reconheci- 
'mento, acompanhado por vinto gine- 
E 

Apesar de proparativos tão hostis, 

nomem continuava avançando. Da-| 


| 
É 


sando que havia muito tempo que não 


res rostos nogros reluziam sob as| 
darvotinos do fórma vaprichosa, 


ora pisado o caminho por qualquer] 


[rante um momento, ao ver os caval- 
leiros, pareceu hesitar, mas, perca- 


viaianto procedente do sul, onsndnlhrado que a foga ora impossivel, ftraja 6 a attitado do prisioneiro deno-| 


avançou como quem faz das tripas co- 

ração, Não oppoz a menor resistencia 

quando oahiram sobro os seus hom-| 

bros as mãos do dois soldados o se- 

uia socogadamento ontre os cavallos 
E ao acampamento. 

i à pouco voltavam as patra- 
lhas, fazendo saber que não havia 
vestígios do derviches em parto al- 

Aquello homem davia ter vin- 

inho. Um magnifico camelo 

ido” oncontrado morto a pouca 
distancia do caminho. O mysterio do| 
'chegada do visjanto explicava-ão as- 
ic facilmente, mas a causa da sua 
viagem e do onde ello vinha ia per- 
'guntar-lifo o zoloso offlcial, que que-| 
Fis obter resposta a todas as pergua-| 
tas. 
Hylario Joyóe lastimava não terem. 
sido encontrados derviches. Haveria 
tião uma bolla estreia no exercito do 


ples oscaramoça. Mas, emfim, se sou- 
Posso. tirar partido da situação, tal-| 
vez conseguisse produzir bom ejteito|. 
Ino animo dos sons chefes. Agradar- 
lho-hia o demonstrar a sua capacida- 
ão para o serviço do informações e 
principalmento áquolle general tão| 
severo, que nunca olvidava as-seções 
brilhantes, nem pordoava-os erros. O) 


tavam sor pessoa do importancia. Os] 
homens de raça inferior não montam 
oninellos'tão bons. 
Joyoo lavou -a cabeça com agua 
fresca, bebeu uma chavena do café 
puro âuito forte, em voz do capacoto 
colonial pôz um «tarboosh> mais im 
pononto 6 foz rounir á sombra da 
um, conselho do guorra para, 
avoriguar o sentonciar. 

Toria sido para elio uma satisfação| 
(quo sua familia o visso com as su: 
duas ordenanças pratas atras e o off 
cial indigena ao lado. Santon-se a uma 
mesa de campanha e mandou busc 
o prisioneiro, com uima-boa oscolta. 
Era um homem soberbo, com olhos, 
claros o grando barba preta. 

—Paroco qua oste tratante mo é 
a fazor carotas!—exclamou Joyce. 

Com cfieito, o prisionoiro tivera 
uma -contracção da feições doveras 
oxtraordinaria, mas tão rapida que 
poderia considerar-so como um mo- 


| 


| vimento nervoso. Bm seguida reto- 


'mára a attitudo cheia do gravidado 
dos oriontaos, 

Porgunto-lhe quem 6 e o quo do- 
seja. 

'O oficial indigana fos a porgunte. 
O prisioneiro não respondeu, mas 0 
rosto teve a mesima contracção nor- 
vosa, 


—Não viram? — olamou Hyleso 


Joyco.—O patifo continvia a zombar 
do mim. Quem 6? Cão, diga-me quem 
uv 

O atabo parecia não ontondor nem 
o sou idioma, nem o ingles, Do novo 
tontos fazer-se comprehondor, sem o 
conseguir, o intorpreto egypeio. O] 
prisioneiro olhava fitamento para 
Soyce; de quando em quando fhzia- 
lho oaretos, mas não abria a bocca. O 
Bimbashi coçava a cabeça com desos. 
pero. 

—Vejamos, Malomed A 
do obter ama resposta d'esto homem. 
Não trazia papeis nenhuns? 

— Rovistamol-o e-nada encontrá- 
mos. 

— Nada que possa pôt-nos na pia- 
ta? 

—Com certeza que ollo vem do 
longe. Um camello não morro asim 
com tante facilidade, Polo me aos vem 
de Donyola. 

—Tomos que fazor-lho confessar a 
vordado. 

Talvez sojasurdo-mudo. 

—Ora! Nunca vi homem que pare-| 
ga mais direito. 

—Dosfaçamo-nos d! 
do-o para Assnan. 

—Para outeos fiosrem com as hon- 
ras da captura? Não, muito obrigade 


| 
| 


lo maudan- 


Os olhos sombrios do ogypoi 
percorrorara o acaampamento u fixa- 
ram-se na fogueira da cosinha. Disso 
do subito: 

—Se lho pareco, poderemos... 

—Nao não, Isso não. Não quoro oho- 
gar a ossa extromidade. 

—Pouco teriamos quo fazer para 
alcançar rosultado. 

— Não, não quoro, Aqui nada se di- 
ria, mas so so sonbosso semolhanto 
cousa cm Londres! No omtanto—ao 
crescontou n moia vor—poderiamos 
ao menos mettor-lhe um susto. 

—E' vordade, 

— Diga aos nossos homens quo ti- 
rem o manto ao prisionciro, quo po 


plava os proparativos com maior 
tranquilidade do quo receio. Nom 8 
quer pestancjou quando o sargento 
indigona so acorcou d'elle, com à for 
radura candente collocada em cima de 
ânas bayonetts, 

— Fallará agora, ou não?-—clamow 
o chefo do destacamento, som oco 
tar o sen furor, 
O prisioneiro sorriu-se socegader 
mento, afaqando à barba con a inha 


Este passaro foi caçado por nós, Nas 
-omo o havemos de fuzer faliar? 


EOestiniad — 


A CAPITAL - 


di 
SANGUINETTI 
Gynecolozia—Partos 
— Das'4 às 16 horas] 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 ás |8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 
Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e da As- 


pé 


maria: 
CLINICA GERAL 
Consultas da 1 às (CHIADO, 01, 2º 


FovaR DE LEMOS 


Joenças veneréas e syphilis 
CLINICA GERAL 


-R. da Emenda, 110, 2.º 
- TELEPHONE 2302 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


CAPITAL: 


Sociedade anonyma de res 


ponsabilivade limitada 
600:0008000 


SEDE-RUA DO: COMMERCIO, 99,1? 
ENDEREÇO TELEGRAP] 


NUMERO 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 3! de dezembro do [912 


RAPHICO: P; 
TELEPHO! 


= 286.108 


robldade —Lisboa 
INTOO: 199 


insultas dao 8 ás 


o 
Figultativo do Misarioordia do Lisboa, 
MEDICINA GERAI 


DENÇAS DO APPARELHO RESPIRA 
j— TORIO E DO CORAÇÃO 


4h da tarda, 


Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


“A CAPITAL” 


'ende-so om 8. Pedro do Sul na casu| 


Terrestres. 
Maritimos 


Tot 


cedido do raio, sobre prodi 
Jias, o maritimos contra ava 


Rs. 383:5625894 
341:2089612 


Rs. , 724:8718506 


Eiioctua seguros terrestros, contra fogo casual ou pro- 
estabelecimentos o mobi- 
grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas: e povoações! 


itamovei is de 
Lugo ede praça 


C2ge Carrvagen: 
Ed » 


iderna, Livraria, ponto o Typogra- 


do continente, ilhas e ultramar, 


LS. Rogue Lisboa 


te os seus pedidos: 


aos revendodores geraos 


& Borges, Sue, Rui do Rominráim 


RÃ fjacentos aos revendadoros meraos em Lisboa: 


Por 800 réis de premio, 
por cada 100$000 réis de capital 


fica o lavrador com um seguro das 


mediante um sobro premio. 
Pedir tubellás o condições á 


mportantos do pais, ilhas e colonias. 


“Tambem se faz o soguro'contra o risoo provonionte do 
gréves ou tumultos populares 


PHOSPHOROS 


; Ficomit avisados os srs, revendedores de 
phosphoros de que podem diigir directamen- 


oaras, 
eiras, palhas, arvoredos, fenos 6 pastagens, 
orisco do incendio casual, proveniente 
io ou ainda da malvades do erondos ou 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


ou nos seus correspondontos em todas as cidados, villas e torras 


Attenção 


RE 
São ainda bonus treplicados que dá a 


Rouparia Gentral 


Pede para aquelles que colleccionem de 
aproveitarem, pois que em breve finalisa: o 
praso. 


GRANDE SORTIDO 


em artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 
Modas, Vestidos e Chapeus para creanças 


Rua do Ouro, 11.286, 288.e 290 


(Ultimo quarteirão junto ao relojosiro) 


Agente om Portugal > 
e Oolonias 
8» Arthur Benaru 


4 Poço do Bortatem, u 
LISBOA 


DECAUVILLE 
66, Rue de la Chaussée dr he aris 


s 


Teteohone n.º 18 Grirado jai 


Melarial fixo circulante para cemjahos de ferro da via reduzido, locomi- 


tivas, quindastes, excavadores, material para mi) 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


Doenças dos olhos, às 9 14 
Da boca e dontes, 
Dog ins c appm 


orges de Sousa. 


aro 
; Henrique Batos. 


Norvosas a mentaes, da 1 ás 8, profossor Egas Moniz, 


lo & Faro, 


Aino! 


Das creanças, às 2, 
Do estomago e intesti 
Dos onvidos, nariz o gas 
Da pello e syphílis, 1, 


Valet 


ta Nery. : 
an Anna Lola, 


Polyclinica Central de Lisboa 


Cjrargia geral, às 3, Antonlo Josó Torres Pereira, cirurgião dos hospitass, 


Medicina goral e do coração o pulmões, á 1 112,1, D. 
“Útoro"o annexosConsulta das 9 às 1USê da manhã-— 


Siravidas o puerperas. 
logo Paes do Vasconcellos. 


Oliveira Soares. 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
=== LISBOA == 


Mozaicos — Azulejo 


à. do Corno dd; 17,802 


Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CG. 


Telephone n.º 1244-—LISBOA 


Antiga Engommadaria Gentral 


RUA DA CONDESSA, 


63, 


Qunto à Escola Academica) 


ista casa é a que melhor pode servir o publico, tanto em en+ 
li como em lavagens de roupas brancas, pois 


gommados a 


tem pessonl ha mo. 


ndo o trabalho d'esta casa. 


Manda-so a casa do freguez, qualquer que seja o ponto da ci- 


LOJA 


co para se certificar da verdado oxperimen- 


Bemetter postal à ENGONIADARIA CENTRAL 
+ RUA DA CONDESSA, sa LISBOA 


PROPRIETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


yuamites . 
Gommo, Nº 1 6 N.º 8 Caião do 25 Kilos. 


apsulas 


Eimples, dupJás, tripulas o quintuplas, caixas de 19) 


Mayer & Cá, rua da Prata, 


50. 
a6 Rodrigues Pihito & Pinho, ras c. Alma 


Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 


Gonstipações egrippe 


Tuberculose — Anemias--Impaludisma--Rachitismo 


O ADELLO ROUBADO 
Calçada do Duque, 318 e Rua do Duque, 34 e 38 
Prop: rietario AUGUSTO SILVA 


não sortimento E A BOVAg O om 
E ado, binoculos, chapens do cht 

“ie: Grindo sortiiento bu casimiras néeio 
Seo gurd Praa, Eoogõos SObÍN, Todpam Sia 


PRE MODICOS 
Calçada do Duque, 918 e Rua do Duque, 34 é 38 


Não confundir. Antes de comprarem pede-se uma visita a esta casa 


Escrophulose--Lympúatismo--Bronchites 


Simões Ferreira 


Director dó Dispensario da Assistencia aos 
uberculosos 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Miseri 
cordia 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vasoular 
Rua do Alecrim, 38, 2º, E, das 4 às 5) 
q: Tel. 8391 
Sobral dé Campos 
advogado 


Rua da Victoria, 91º 
Telenhone —596 


Annuncio 


Polo Juizo de Diveito da 2x vera civel 
oa, cartorio do escri 
“Bi, Soreour seus tor 


Casa Liquidadora 


Avenida du Liberdade, 93 4 113-— LISBOA 
Telephone 2816. End. telg, Liquidadora — Lisbon 


Grande leilão 
de antiguidades 


do Moveis Imperio com riquistimos bronzos cinsolados, 
Luiz XV, Luiz XVI, etc. Joias antigas, Pratas cinzelads - 
poussões, | Quadros a ole: (Fonseca, Silva Porto, Malhóa, Quei- 
toz, João Vaz, Palogrini, eto.) Gravuras portuguozas o estran- 
geiras, Miniaturas, bronzes, osmaltos, xarões, marfins, Porce- 
lanas (Suxo, Sôvrôe, China, Japão, oto. Falanças portuguezas 
o extrangoiras, Casquinhas, crystaos, Aguar (S. Romão, 
Roldan, etc), Colohas, damascos, Armaduras an 
do arto oriontaes, Azulejos, Armas ouropoias, 

tas, Grando servi louça Jantar Imporio, cstatuot-». to, 


Grande parte, destes objectos pertence à collecção 
do Ex.º Sr. Carlos Quimtelia (Farrobo) 


HOJE e dias seguintes das 2 ás 
Gh.e das 8ásllh. 


e Catia o dou Policssimo Jo 


dos conjuges. 
Lisboa, 5 do Junho do 1940. 
O Escrivão 


“Brlhontes 


eravados em lindas 
joias de ouro. Novi: 
dades do PARIS E 
BERLIM. 


Seguras a vossa vida Seguras 08 VOSSOS Naveres 


Biquitativa de Pol Ultra 


Sociedade de Seguros Mutuos 


Vendas com 
rántias 86 10% 
Venda, o SO 
Ourivesaria 
Lesldado 


A, 6. MOURÃO 
20,R, daPalma,24 


—LISBOA — 
Lado do cima, 
do aramoiro 


1, Incontestavelmento a mala prospera ompreza nacional do soguros 
sobre a vida, nica que, não tondo acclonistas, distríbne todos os 
do leres jatos segurados da irutaar 

Negocios realisados. 
Reservas e garantias. 


Réis aa dot 
748140 
, Ea B518818 


tramar emitte apolices dle seguros de 
Ooo, 


GOLLEGÇÃO SELEGTA 


vida dede importe de 


tes a Lana Seguros de vida Rendas vifalicias 
sá order astia di Seguros terrestres Seguros maritimos 


Aorsado em moirécromo a ouro é 


300 Reis, 
A venda em toda a 
EMP. LUSITANA EOITORO 
Calçada do Ferregial, 23 
LISBOA 


Prospeotos e mais informações onviom-so immediatamento a 
quem sollicitar. 


Séde social—L, de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


9$000 réis mensaes| 


Manual da Bruxa d'Arruda 


Tratado comploto do feitiçaria, revclador do nogredos proslosos, neto do 1d: « 

furo. acta para altrabis o amor, poder extraordiaario do Bomam o da mu 
É ados na. faligaro, virtndos do plantas, pitas, 

uraa Fapariia de jo EST queteo la, nico 

a Carno Laquida doa tonlher so Jivio do homera q 


PERA 
Para o desenvolvimento: das oreanças 


nada ha molhor 
ar, Valdás Gar 


nÍmaos 


alo maio, po om pi 
ndo 
id 


or nm naorado 
O doitar dart, E pe 


tor bom exito 
drogado 400 rd 
do 8, Domingos, 80-—Lisbon. 


EA 


ESTRADA DE BEMFICA, 153 

ntar e! 
ESER-| 
VADOS. Telephone, 82. Bemfica 


Aberto foda a noife 


Borges & Irmão 


PORTO 
* AGENCIA DE LISBOA " 


Compram e yondom cambinos, papois 
“conpona, notas, mocdas  titu 
to. 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-f10 Lotelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


ER Extracções Obturações de ouro 
imples , 


Com ancsthêna' toçay À 48000 rá 
oral BOOM» 
S$O00 + 


Obturações de porcelana 


jens. telegrapbicas para compra e] 
venda de papois do crodito e outras quaos 
quor oporações do bolsa. 

Sacam o fornocem cartas de credito so- 
bro o pais o extranguiro, 


Endereço telegraphico BORGIRMÃO 
TELEPHONE 611 
Va3, Praça do Munio'p'o 
44246, Rua do Arsenal 


LISBOA 


do 
Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


Este consultorio tem por espocialidado e garante a collooação do 
dentes e dentaduras sem vestígio do artifolo, som »laoa 6 aptas á 
mastigação porfeita. 


Dentes montados sobre cnontchous + 44 a 


Dentes ohapendos inquebravois. 1 Cd 1, 00» 
Dontes chapoados, outo o taoutohouô co 2580 
II Dentes sobro ouro, desdo. 58000 + 
Dentaduras completas 
Mu Com dentes distoriqnos, montados sobre valcanite , ” g68000 ria 


primélco ou preços que, &o som- 


+ erampõos do platina. + . 
maia baratos 9)0/0 que to « ea atra 


o. » “a . montados sobreouro 


sda outras cama oiro gueto ; som » 
anda Comdontescrs tinschapas ouros vi to 
Exposição de Pos posse ande 
ouro o vuleânito «+ ã 
Joalheria Dontaduras complotas do ouro de lol 
Ourivesaria Dentaduras completas esmalto o platina, 
“e Relojoaria Dentes de ouro do loi, cada 


Dentos sobro platina, cada . 
Corôus do ouro ou porcelana . 
Dentes a Pivot 


20, Rua da Palma, 24 Peslima'nápnido) S LES: 
Richomonds . 


LISBOA 
(Ao lado do arameico) 


* Dentaduras sem placa 
Cada donto desde. . 4 a aê 


ss = 
MONTEPIO NACIONAL 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


MADEIRA PINTO 
MEDICO 
Doenças da bocoa e dos dentes 
Extracções sob anesthesia local e geral 
Obturações a ouro e porcellana 
Rua da Victoria, 


ina da Rua do Ouro) 


to em aos 
boas e garantidas. 
Preço para as do 5 mjm rodondas 
160 róis; 100, 600 


ortugal. Unicas) Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


Grando desconto a reveudedores| 
ão um Kilo em dante. Rodetas, puro| 
300 réis; 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 
DO «E 


Pedidos acompanhados da sua im- 
is são satisfoitos na volta do, 


A 


oh Elo 


PITAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Direcção 


NEN 


Editor— Camillo Sos 
Feéscçãe o AtministraçãoR. co Norte, 5, 


e propriedade de Manuel Quimarãe-. 
e Almeida 


LISBOA — Terça-feira; 24 de Junho de t9i3 


Telephone n.º2298-—Endersçoteleg CAPITAL 
Composição--Rua do Norte, 5,1.º 


Oicina de impressão 


sm PI À tamo 


alemanha 


A prohibição do drama de Haupt- 
man, cujo entrocho a Capital hontem 
“publicou, dou origom a uma quostão 
inue já não rovesto simplesuionto um 
'caruetor littorario, que já não incido 
apenassobro osdiroitos d'um escriptor 
á livro publicidudo do sou ponsamen- 
to, mas quo assumo um aspecto deola- 


A-QUESTÃO 


Ds Tugir 


ELEITORAL 


pus 


MO TM SENA? 


ira da Areaa 


Os factos e a sua logica natural são 
om bello elemento de previsão para 
quem vie contente com a gorte e com as| 
's faculdades de raciocinio, Ha am» 
biciosos que “não se querem sujeitar] 
á sua experiencia lumana e tratam de] 
à completar com a intervenção do mava- 
vilhoso. Prequentementeosjornaes epon-| 
tam casos interessantes de pessoas cre-| 


A Frog 6 a lugaterta 


apertam os laços políticos 
que as ligam — O presidente 

la Republica franceza em 

Londres - 

Doraito a semana passada a capi- 
tal londrina “passpu os dias 6 as noi: 
tos a ataviar-so para rocobor condi- 
gnamônto o chefo do Estado visinho, 
quo Já devo chegar hojo. 


Poincaró irá alojar-so om York! 
o foi conveniontemon-| 


EM CHERBURGO 


no 


do: Route 


dencia 
Os jore 
na oocusião em 
[Chorbargo, se davam hogtem as si 
om honra do presidente Poincaré, o 


0 desastro do Torto 


Uma explosão devida à impru- 


oaes da manhã noticiaram que, 
juo no forte do Ronol om 


A questão do 
Parque da Pena 


Não se pensa em construir sana- 
torios para tuberculosos, mas 
sim uma casa de repouso « 


E do projecto só podem advir be 


as 
ecór | 


Fera uia desastro quo mutára dois arti- 
lheiros o ferira grivomeuto outros dois. 


meficios para Ointra 
Sobre a debatida questão do dôn- 


dulas que, não querendo ou não podendo 


«aidamento politico, sobfsaso ponto do 


Simultaneamente, as suas funcções officiaes e 


House; o pé 


Da gravidada desse desastre, quo causou |cessões no parque da Pena, procurou: 


vista ottingo não um partido, não um 
govorno, apenas, mas o proprio thro- 
no que é o symbolo do rogimo! 


exercer o mandato legislativo 
— ooivesvem— 


resolver dadas crises ou lances dificeis 
da sua vida, com a sciencia o prudencia| 
usual, se voltaram anciosas para outras] 


to roparado, tanto intorior como ox- 
torigemente, tondo alli ostado hon- 
tom os soboranos  ingloses para so! 


9 viotimas, dão cont os sejuintos 
feramm: 


Cherburgo, 23 de Junho 


telo-nos hojo a sr.º D, Margarida do Li 


ma Mayor Costa, a fim do ropôr a 


questão no seu verdadoiro pó, pois, 
afirma olla, o quo hontom o sr. dr. 
Brandão do Vasconcollos disse n'á 
Cupital so afasta da vordado o paro- 
co tonder a oriontar o assunpto da 
modo a quo em Cintra so levante 
Gificuldades, quo nenhuma razão de 


fontes, a vêr se prenham do seu lado o3| 
[poderes occultos que fazem o milagre | 
resolvem asduvidas fafaes qua amcavam 
os doentiamente suspoitosos ot escrupa| 
logo 

Ainda hontem tuna senhora denun-| 


“As ultimas notícios dizom-nos que 
so propara om Borlim um graudo 
meeting, para tratar do assumpto. Or-| 

onisa-o à Associação do Escriptoros 
lomkes, mas entro 08 sous orado-| 
xos contum-so doputados radicaos o 


cortificarem possonlmonto das condi- 
çõos de conforto om que ficou. 

Pará eubdarom o illustro visitante! 
já sua chogada ao torritorio ingles, 
todos os navios ancorados em Ports- 
mouth salvarão simultancamente. 


Foi gravo o dosastro succedido 
hojo no forto do Roule. Morvorum 2 
artilhoiros, ha 4 om ostado dosospo- 
rado, outros 4 estão foridos, ainda 
que menos geavemonto o um cadaver 


Permittil-o é auctonisar uma immoralidade 
Na Camara dos deputados pros 
gue va mento a discussão do 
Codigo “elsitoral, O. assumpto é da 
mais alta impórtancia, não admiran-| 


«Já mandoi para a mosa da Câma- 
ra dos Doputados ua proposta do 
emenda quo rosolvo, segundo creio o] 
assumpto. Por ossa proposta «os] 


tingirá a propria monarchi 
guagem dos jornaes assim o doixa an- 
tovor, chegando o Berlinner Tage- 
Vlatt a necusar o hordoiro da corda| 
imporial de portoncor a um grupo 
quo so servo dos meios mais oscan- 
dalosos o mais baixos, o que lova as 
folhas advorsarias dos liboraes a po- 
dir a eusponsão tomporaria d'esso 
jornal. 

O lado littorario da questão ostá 
posto quasi intoiramento do parto, e o| 
quo na roalidado o incidonto Haup- 
timaun vem domonstrar 6 quo n'essã 
Allomanho, quo roputamos tão disci- 


plinada o tão idontificada com o im- 
rio, lavra, vivo o ardento, um fogo 
o rovolta quo vao ihinando as bases 


das int sições que a dominam. 
O Kronprins não 6 uma entidade) 
quo possamos considorar como ex-| 
tidados, 
em que so dobatom apo-| 
rosponsubilidades pes- 
rincipo quo ha do suo- 


sonos. E! o 
cedor a (Guilhormo II, o continuador! 
da gua obra, o soberano quo so dover| 
4 impôr ao povo allemão, como sou 


pao pretendo impôr-se, não como um. 
simplos roprosoutanto da soborania 
nacional, mas como um ungido da 
graça divina, mais portanto do que 
um homom, mais até do que um So- 
boraho constitucional, á somolhança 
do monareha ingles o do monarcha 
tuliono, nttribuição o roprosontação 
do uma auotoridado suporior 4 de to- 
dos 08 homons e do todos os povos 

Não ha convenção quo resista 
ataques como aquellos do quo'o Ktoii 

ing ostá sondo alvo, o que avollo 


cumspooção. N'osto momouto, o do- 
bato está incidindo sobre o artij 
que dotormina quem podo ou não 
oxorcor o mandato da doputado, E? à 
velha quostio dos ologiveis o dos 
inologíveis que a primoira Camara 
ostá apreciando, o tão complicada 
olia 6, tantos são os oritorios sob que 
podo sor oncarada, que 6 facil de vôr 
uto custoso será chegar a um aooor- 
lo quo a todos deixo satisfuitos. À 
proposito, o gr. dr, Jaointho Nun 

uolla vohemoncia quo o illu: 


tro parlawontar põo om todas as suas. 
p jovantou tambem a que 
das incompatibilidados entro vari 


fanoções pablices o o mandato do d 
putado-=assumpto, esso quo os leito-| 
res do À Capital já conhecem, com 
tanta clareza ello 0 expôs om tompos, 
nesta jornal, Mus as opiniões sobra 
o assumpto' dividom-se. Assim, um 
dos membros da commissão eleitoral 
dia: 


—O principio das incompatibili 
dodos 6, som duvida, importantissi- 
mo. Nom todos, poróm, evidontomon- 
to podem sor doputados o não são pou-. 
cos as funoções publicas incompati- 
vois com -as funoções Jogislatis 
diffoldndo está om dotorminal 
om oxtromar bom os campos, om 6; 
bor ondo começa o ondo acaba à fa- 
ouldado de sor oleito, Mas não 6 o| 
Codigo eleitoral o diploma proprio 
para ostabolocor rogras inaltoravois 
sobro incompatibilidades, Tso po 
touoo. à uma loi especial que a. Cons- 
uíção, do rosto manda quio seja, 


cargo ou posto omquanto 
rounidas as camaras do 
devendo, durante esto 
tompo, pormanocor na situação di 
conça ospocial, som que lhos soja 
contada para offeito algum: 
proposta concrotiso ou à minha ma- 
meira do. ponsar sobro o moral 
assampto. 
Eoo sr. Alvaro Popo continua : 
—Porgue à vordado 6 quo nho oon- 
idoro nada mais immoral do quo um, 
unoaionario publico, empregado do| 
inistro o d'ollo dependendo, gir pa- 
Jamarasoxigir rosponsabilidados 
podir contas, como juiz, à esso mos- 
mo ministro quo na sua ropartição 
tom, sogundo os regulamentos o a dig- 
oiplina, do rospoitar, aoatando o cume 
uas ordens, Um di- 


) 
[prindo todas 
ireotor goral, por exemplo, que dos- 
'omponho no mosmo tompo O sou car- 


8º & 9 mandato do deputado, pódo no 
'urlamonto prátioar vordadoiras in- 
confidoncias, sóm quo o ministro ros- 
pootivo lhe possa ir ús mãos. Basta 
[para isso quo o sou supo 

lohico não lho moreça absóluto rospoi- 


nario publico devo ter polas funeçõe 
(do quo ostója “incumbido. lixem 
|como esto adia cital-os aos mólhos, 
mas tro obyios ollos são que não é 
presiso rofaril-ós; Qualquor pódo 
cobrilos: o aprogialos como lho] 
apronyor, ' 

«Eu soi que ra minha proposta não| 
obterá da Oamare um acolhimento por] 


to 6 quo nho consageo ao sou logar| 
À 'aquella dodicação quo todo o funeeio- 


cion à policia duas ciganas prestigiosas] 


larem segredos que ella muito desejava 
penetrar, a desmuniram de umas cente- 
nas de escudos que ella aceumulara va-| 
garosamente, durante anuos, para ser- 
virem de chamariz é labia insinuante] 
quo se nutre da Torpice alheia, Que a| 
roubaram, clama ella indignada. 


Todavia, qiuem se lembra de expli 


espertos inveistam bolas de sabão para 
entreter as curiosidados que desejam| 
lograr, São umas centenas de escudos| 
gue se eslypsam entro'os deilos abeis 
dos prebtimanos; mas que répresentam, 
uma boa lição. 


“a 
“Amiorlo às vezes servo para desant- 
viar certas figuras que 08 seus contem» 
porancos não sabiam apreciar coim jus-| 
tiça. Um poeta frances, muito infeliz,| 
ciamado “Leon Deubel, não podendo, 
arrastar por mais tempo o fardo de mi- 
seria que lhe pesava” sobre 28 hombios 
Frageis, maton-ge. 
Ô gesto de desespero' fes parar a in- 
renta que, emquanto vivo, nunca, 
fizára o seu porfil da deambulante e 30- 
nhador, Constatou-se primeiro qué tudo 
que os ultimos dias da sua existencia se] 
[consumaram na dor de não ter pão. Reo-| 
as agonias suppliciaram a musa er 
rante, 
Ninguem tentou arrancar d tortura 
um homem qué, guardava para s£os la-| 
iuenfos ile tum coração navegando à ta | 
Ninar do egoismos:s” Pres o 


th, cam poão do tiro da armada inglo- 
20, 0 Thivdeser, o Monarch, o Conque-| 
from, o Leon, o Princess Royal; ostos 
ul os cinco são barcos do mais de] 
26:00 toneladas. Além do innumo- 
rus unidados de menor importancia | 
a ainda dois oruzadores, o Indomita- 
le o o Invincible. 
Dovo sor um soberbo espootaculo 
o da bahia do Portsmouth no momon- 
to das salvas, com o troar engurdoce-| 
dor do contonas do canhões, por en- 
tro as nuvons do branca fumarada, 
sudas pelos rolampagos dos| 
tiros, afogando notas. motallicas das, 
batidas e 08 lurralis da marinhagem 
ompoloirada nas vergas. 

À proposito da, rocopção prepara-| 
da dia Pall Mall Gaselto ” 
«O prósidento vao encontrar-so no| 
mio do um povo quo aprendou'a, 
considorar a amisado da França como 
[9 fuloro da sua politica, no moio de 
um povo que soguia cóm admiração 
o maravilhoso rotiasoimento da Pran- 
ga o 09 oxomplos do patriotismo, da) 
[cumprimento do dovor, o do sangue! 
frio quo ólla dá ao mundo, Poincaré, 
verá qua a enfente cordeal cada voz 66| 
[cimonta mais na nação britannic 
O partido bellicoso da Allomanha 
6 que não vô com bons olhos estas 
provas do offusão o. o sou orgão pri 
joipal o Lokal Auzeigor dis om tom. 
kdósdonhoso das fastas que 8o prop 
cami 
«A impronsa londrina dosejando 
as bous vindas a Poincaré fal-o om 
tormos que“em-vho buscam -disfnrgar| 
a núsoncia-dó pra, vordadeiro ontha- 
ias b E 


copuda uma perna, a qual foi projo- 
otada para fóra do forte. A peça ficou 


da Mayor Costa hal 
Estado 6 foi arrendado om has 


socialistas. O ataque contra o Kenn- npto, Por sea | pr gprs “Neptuno, 
a F do, portanto, que o Parlamonto so funocionarios civis 6 militares, quan- fstão mPaquollas aguas o Nepftno ficou horrorosamonto rotalhado, ton- [sr tosa 
prina porá violento, o porventura at-Gct fo “aruilo dom domora 6. oir-[do foro olitos membros” doiGon-)94 Sol 0 fallas retento de The reve- navio almicanto; o Kino Gong ie Fi. Co-lho nido, pola altura do joelho, do-| . O chalet om quo a gr. D. Margari- 


ta portenco no 


pur 


intaota.—(Havas). 


Abre-se um inquerito 


Roulo declarou quo os cartu 
Ipromptos para as salvas que so 
(dando foram impradentomento 


das poças quo fu 


do fórma qu 


rial, 


at 


“No domastro do farto do Roulo 


O tenente commandante é detido. 


Chorburg, 28 do junho 
O tononto do artilharia quo com- 
mandava o destacamento do forto de] 


looados da parto de traz o proximo| 
um fogo, ao contra-| 
rio do quo dotormina o regulamento, 
ãnudo-go o caso da o8- 
polota enforrujada d'uma das poças 
sor projootada para traz o vindo oshir 
obro 08 cartuchos quo alli estavam 
acumulados, dou-so a modonha ox- 
plosão que produziu o lamentavol dá 
astro quo telographámos, o qual, co-| 
mo so vô, foi dovido a uma impru- 
donoia o não a má qualidado do mato- 


O tononto commandante do dosta- 
to ficou ligoiramonto quoimado 
o foi dotido, tondo-so aborto sobro o | 
ouso um rigoroso inquorito, — (Ha- 


vas), 
Dois mortos, sete artilheiros gra- 
vemente feridos 
Chorburgó, 24 do Jun 


blioa, não por 3008000 ráis annuaos 
ooino se diz no artigo do hontem, mas 
por 4808000 réis, É so mais não ron- 
do, não 6 isso culpa da arrendatari 

anto ao projocto quo vue sor dis 
cutido no Parlamonto não lho porton- 
ce, nom lho podia portencor, como é. 
Jobyio. E? do sr. dr, Carlos Olavo, 
Chama o sr. dr. Brandão do Vas 
concollos & ar.º D. Margarida Mayor 
concessionaria, attribuindo-lho inton- 
tos que ella não tom. Não 6 conces 
sionaria, Sorá, so tanto, uma simplog 
concorrente, 86 o projecto fôr appro- 
vado o tratará por todos os modos do 
constituir uma omprosa sória o di- 
Ena, que cumpra ostriotamonte ag 
obrigações quo tomar. 

Fallou o sr. dr, Brandão do Vas» 
concellos om sanatorio para tuberou-. 
losos. Nunca om tal coisa so ponsou, 
No que so: ponsa, o mesmo como 6 
projooto do lei ostatuo, é em constrair 
um grand hotel do luxo, oom anno- 

rostauranto, thoutro, 
otoy além d'uma cosa de 
repouso, 0 quo 6 muito difforento do 
o 


bos 
iam 
col. 


o fuzor ourus do 
aos 


nos quo procisom 
far, a nourusthonicos, cançados 
quo, numa palavra, queiram desoum 
gar, como tantas ontras quo ha ne 


oxtrangoir 

À parto para as constenoçõos a fa- 
zo" não é codida no párquo, mes 
numa parte dello, na ua óxtromi- 
cado oosto, até ha pouco vodada ac 


lho! 
fion- 


elaborada” polo primoiro Parlamonto ahi alóm. E', polo menos, natural que) 


auetorisado o do um imporador que 
dovo ostur acima de todus as aggros- 
sãos ao sou ospirito 6 ao sou curaotor, 
Para pôr a quostão nos nous dos 
dos termos: a lucta está travada en- 
tro a intolligonoia, que 6 a unica for- 
que govorna a mundo moderno, o 
a avotoridado quasi dospotica, ropro- 
sentada num rogimon quo protondo 
collocar-so acima da intolligonoia 
nessa torra do philosophos o ponsa- 
dores em quo os maioros problomas| 
das sociodades o «  ospirito teom 
sido oxpostos a uma oritica profunda 
o soborana, 
Era do osperar quo tal sucood 
O prestigio do imperio" doriva da 
rando obra da unidado allomh, roa- 
fiada nos campos, de: butalha” pola 
inioiativa da Prussia, mus a grandoza] 
do amor patrio, o orgulho da raça, al 
gloria nacional, não podinm obsoure-| 
Sor oternamento o espirito da ver- 


[corror para retardar a approvação d 
um diploma indisponsavol para 
rosribelecor a normalidado da vida, 
nduinistrativa local, 
O bx, Alvaro Poppo encarou, po- 
um aspooto ii 


'róm, o assumpto 60! 
toiramonto moral. 
—Em Portugal-- dia osso doputa- 
[do-—pão é possivol, por emquanto, 
rohibir por meio d'uma loi que os 
luncoionarios publicos sejam oloitos 
ropresontantes ca Pais em camara 
ite 6 uinda reduzida o as profis. 
sões liboraos tão poucas o tão fraos 
mento procuradas que todo aquello, 
quo tira um curso ouudquiro modiana 


do Estado para lho onfoudar a gua, 
aotividado o a sua onorgia, Mas so| 
são so pódo proscindir atada do 
funcoionalismo para a constituição! 
o Parlamento o quo so devo é to- 
mar modidas quo tornom moraos a| 
acumulação das funoções buroorati-| 


om um dia ol 


oultura no quo pensa é em so aboirar! 


deputados, vor 
coroondos os sous intorossos por vir- 
tudo dfolla. Mas, muito embora à Ca- 
[mara a rojoite, rosta-mo a cortora do 
tor cumprido o mou devor, procuran- 
do firmar um principio moral dai 
níais alta importancia o da mais salu- 
tar influenoia-no exercicio do mandi 
to parlamontar», 
sim, fallou 0 sr. Alvaro Popo, A 
a proposta é, roulmonto, moralissi 
!'ma. Mus não é menos um acto de jui 
itigay. visto os militaros torem do 
itar-so a um tratamento ogual por 
um artigo do codigo oloitoral, já ap- 
provado. So o official doputado tom| 
do abandonar o sorviço omquanto o| 
Parlamento esti 
não hão-de 
ciroumstanci 
ourgos os empregados do Estado oloi- 
tos ropresentantos, om Cantaras, do| 
Paiz? O assumpto 6 intoressanto, 01 
oxalá que o Parlamento o resolva, 


) 


“io tinha 
talento e emoção Iyrica, 5 
Proparam-so “edições da sua obra 
Constiluin-se mesmo um corhitó que pen- 
sa nºum monumento de desagravo, Elle 
|perdoará aos seus algozes? 1º provavel. 
4 sua alma era foce e simples. Preferiu 
matar-se a servir de espectro e de repro-| 
vação aos seus semelhantes que o despre- 
savam. 

A'manha, no folhetim, o pri- 
meiro numéro da nova novella de 
Conan Doyle 


O signal precursor 
O vapor “Gallia” 


destruido por um incendio 
La Seine-sur-Mor, 24 de junho 
Esta madrugada, ús 2 horas, mani- 


monça 
viprorinoia ouropeia da Al- 


Cherburgo, 23 do junho 


O sr. Poincará foi rocobido na os- 
tação do caminho do forro polas 
otoridades eleitas do dopartamento da, 
Mancha o om seguida dirigiu-so para 
a camara munioipal d'osta oidado gon- 
do oim tolo o porourso calorosamonto 
saudado pola multidão, quo so api” 
nhaya para o vor passar. Na camara| 
municipal o meire denlho as boi 
vindas om nomo da cidado, acer: 
contando .quo oa votos do todo o po-| 
vo o ooompanhavam na sua vingom á, 
torra ingloza. O ar, Poincaré ngrad 
cou as palavras do mare, dizenc 
— bo vós commemoraos é a 
nmisado do dois grandos povos ogual- 
monto ciosos da sua indopondoncia of 
diguidado o oxpontancamento unidos 
pelo amor da. bordado, do teabalho 
o do progresso. Sabendo quo mo 


contra 
lomanha. 


feridos 7 artilhoiros, quo foram intor- 


'bolloza + 


" f j 0; as, Er o as ap j p É 
luta o postado to ao asi Fopublicano, Levantar a questão à assim aconteçã, visto got buscantog | Li feto, Pot: que só raros cont ado dos quunio, máis apertados fo-) am mortos um sub-ghofo do artificas: publico, não  Bavondo ideia do dos 
ste 0 dualismo do um prinoipo dos.) Proposito do Codigo oloitoral 6 con- [os funccionarios publicos quo, so fos- |; aeslamados. Oonstalonssi da friple entaNto, amitor” 6 o um artilhoiro o estão gravomonto truir soquer a minima paroolla, dk 


paisagom. 


nudos no hospital, 
O tononto quo commandava o 


monto —(Havas). 


externa 


são cambial 


ro pas 
om quo fica diminui. 


um agravimonto do cambios, 
Podom tranquilisar-so 08 ogpi 
timoratos; osso ouro ostá, 


lisado, o sondo por isso a 


tacamonto ficou aponas forido ligeira 


R divida fluctuante 


A sahida de ouro para o seu pas 
gamento não influe na situa. 


Ha quem toma quo a sahida do ou-. 
o pagamonto dos 7:700 contos, 

nossa divida, 
Auotuunto no oxtrangeiro dotormino| 


já todo 


So a concessho-lhb (Or adjudisada, 
ou é amproza por olla formada, trata: 
rá do valorivar o parquo, dogonvol: 
vendo as colturas o ombollogando-o. 
as rogalins do que atô hojo or 
quor naoionaos, quer ex: 
usufruiam continuarão 27 
subsistir, não ponsando ninguom om 
corooal-as, é 
E a valorisação do Cintra será a 
mesma quo n odifcação do grando. 
hoteis dou a Luso o ao Bussaí 
as mattas nada pordoram di 


des 


auad 
bollozas, antos Iuoraram, sondo maior 


a concorrencia aquollas ostancias, por 
08 forastoiros encontraram maior 
.somma do commodidadós do que an- 
tos da construcção d'osses hotoi: 
Ainda por ultimo, diz a sr,º D. Mar. 
garida Mayor sor improcedente o 1 
'gumento do que a Misoricordis de 
Ointea é prejudicada, pois quo ne 
projooto: do loi o ostatuo quo a om: 


ritos 
r 


dade, as imposições da razão o as ma 

nifestaçõos do genio humano quo a 

intellootualidado germanica lumino- 

samonte reflecte. REED 7 
4 obra do Hanptmann 6 uma obra Jem dt a Pano da Latão 

 fimpida a forte. como o disso o soo| duo qa 

proprio auotor, a vordado em noção, B' é 


a vordado no examo do momonto isto 
xico, mostrando nas dovidas propor- Mi 


acompanham os vot unanimos da 
nação, sinto-me monos indigno do 
transmittir nos nossos visinhos o ami- 
gos o pensamento da França inteira. 
(Havas), 
Chorburgo, 24 do junho 
Hojo, ás 7 oras da manhã, a acti-| 
lharia salvou o a esquadra levantou 
forro para Inglatorra, lovando a bor- 


cas o logislativas. Como ba de conso-| 


confórmo as rogras da moral, que são 
guir-so tal desideratim? 


n'esto caso, as mi 


noquisição um fucto consumado, não, 
podo causar à monor impressão na es- 
oala cambial. O ouro nocossario pára, 
o pagamento dos 7:700 contos corros. 


proia ou sociodado “concossionorio 
concorrorá com uma poroantagem 8o- 
bro 08 luoros da sua exploração para 
os sorviços do ussistencia do conoolho 
do Cintra, 

Abi fio exposto o que quo a srt 
D. Margarida Mayor nos disse, Às 
[suas palavras o 0 calor com que fal- 
lon convenceram-nos da utilidade do 


festou-so incendio nos porõos do va- 
por Gallia da companhia Sud-Amo-| 
rique. Os soccorros foram im potontos, 
pará extinguir" o fogo. O navio ostá 
ingora quasi inteiramento dostruido, — 
(Havas). 


quan isouto, a não sor quo 80 Lra- 
to dama moxoriquioo politica, porque 
então a coisa liquida-so com doz ou 
doro cartoirus partidas, Poraso 6 cho- 
[ga ao fim duma sessão legislativa o 


pgsdo a um milhto o quinhontas ml 
ibrus; d'estas, quinhentas mil forum 
obtidas no Banco de Portugal que os- 
dou no govorno os sous bilhotos do| 
tlesouro, ropresontativos do ouro, 


igalhas 


ções as personagens que figuraram no 
drama do 1818, E' a vordado quo fia 
a grandesa do Napoloto; 6 a vordade 
que restaboloco a significação dos fa-| 
ctos, demonstrando que foi nos soi 
homensdo gonio, postas, philosophos, 
educadores, que a Allomanha deveu 
“o dou resurgimento, o não Á person 

ado dos sous dymnastas.JB' a vorda- 
(ão, afficmando a conscioncia nacio- 
nal, quo so oxtrao do gosto admivavol 
das rakos offorocondo os sous filhos 4 
imagom da Gormaaia, é figuta syin- 
bolioa da Patria, para quo antos alles 
morram pola indopondencia da gua 
torta do que sorvindo a gloria do 
sonquistador extrangoiro. É é ainda a 
vordado que, resuscitada a Patria, o 
plena posse da sua força e do sau 
gonio, animaa apologia, fita por Han- 
Jtmann, dessa grando. fratornisação! 
(dos povos, para que tende todo o os- 
Sorgo dos pensadores do nosso tem. 


O. 
Pão agradou isto ao filho do impe-| 
«ador, que pretendo porpotuar a ora 
das conquistas guorroiras, com que| 
as monarchias procuram doirar do 
5 O absurde dos 
seus principios o a violencia do seu 
domínio, E a lucta ostaboleco-so en- 
tro ossa intolloctualidado gormanios, 
quo aspira á solução grandiosa d'uma 
humunidado mais perteita, toda en-| 


$roguo 108 ostorças' focundos do tra- 
om dar ás suas aguias a prosa| 
“ada. O que so presunto n'ostos con- 


Aspecto curioso! 
todos os mous loitores já 


Não sol 
assistiram a uma sossão parlamontar, 
E' das coisas mais curiosas, Todo o in- 
(gonuo imaginará quo om dia do traba. 
lho, iniciado esto, os oloitos da Nação| 
so sontam nos sous logares, ouvom o 
quo lhos é dito pola presidencia o lido 
pelos acoxotarios o que, quando algum 
ostá no uso da palavra, os outros escu- 
tam o quo elle diz, intorrompendo-o 
apenas com anctorisação o roplicando 
quando lhes cabe à voz». 

Não é nada disso. Quando o presi- 
dnto com a campainha dá signal do 
ostar aberta a sossão, todos os parla- 
|montaros continuam, fóra do sou logar, 
as convorsas em quo andavam empo- 
[nhados, no tom do voz natural, intor- 
pellando-so a distancia, atravessando a 
[Camara para trocarem improssões o 
contar historins, sahindo a cada mo- 
mento o ontrando pouco depois com o 
cigarro ainda acocso, oto. Entrotanto os 
desgraçados oradoros o a mosa vão di- 
sendo o que teem a dizor, os jornalistas 
não onvom. pio o só fazom opinião pe: 
los papeis que os parlamentares lhes, 
trazem na ancia quo no outro dia a im. 
pronsa dê signal do quo fizoram alguma 
coisa, 

Não la alli a menor noção do ordom| 
le—para quo não o dizor?-—do boa oduca- 
ão. Não ha compostura. Peranto as 


o 
m 


A: 


restam por discutir as lois mais impor 
tantos, Por isso so fallava hontom em 
into fochar a posso nocturna om 
quanto so não votasse uma loí de conto 
o oitonta artigos, do quo afinal so ap. 
raram quatro, Por isso so comprohonde| 
quo certas pessoas trabalhadoras to- 
[nham do nosso Parlamento uma im- 
pressão ponco favoravol. Falta alli or- 
(dom é disoiplina o som isso não pode| 
haver trabalho util o feito a tempo. 


Andrô Brun, 


— a à met 


À aviação tragica 


Aviador que seafoga 
Londres, 24 do junho 
O aviador Faix Bairn, ao atravossar 
Tamizo, num aoroplano do nova 
odelo, cahiu e afogou-so no rio—, 


(Havas). 
e tm 


iu Vermelha Aniericana 


son 
Assumiu a prosidoncia da Oruz| 


ssume a sua eppetentia o sr 
Wi a 


[Vermelha dos Estados Unidos, om 
resultado da exoneração pedida polo 
or. Taít, ox-prosidonto da grando ro” 
(publica, o sr. Wilson, 
donto da Uunião Americana, 


prosi- 


Nos Estados-Unidos, a prosidencia 


Partido Republicano 
portuguez 


A Commissão Municipal de Lis- 
boa-co sr. Alfredo de Maga- 
lhães 


A Commissão Municipal Republi- 
cana do Lisboa, na sua ultima rou- 
nito, votou por unanimidade a 8o- 
giinto moção: 

«Considorando que o cidadão Al- 
fredo de Magálhtos publicou no 

io da Noticias, no Republica o no 
de 10 do corrente uma 
carta em quo annuncia para brevo a 
discussão a oritica dos ministros quo 
estão no govorno; 

Oorisiderando quo soto dos aotuaes 
ministros são membros do Partido| 
[Republicano Portuguez, que lhes dá 
apoio, sendo dignos da sua plóna 
confiança; 

Considerando que o sr, Alfredo do 
Magallões 4 socotario do Diraotorio 
do Partido Republicano Portugues o 
não é lioito que alle, consorvando-so 
nºosão logar do alta responsabilidade 
politica, ataquo o procedimento do| 
ministerio do ssu partido; 

A: Commissho Municipal Republi- 
[cana do Lisboa rosolvo lombrar res- 
poitosamonto no Directorio à conva- 
niencia d'aquello ilustra gorreligio. 
nario so affastar do exeroioio das suas| 
funcções dê diroctor-secretario, em- 
quanto não dirimir à sua questão co- 
lonial, ou emquanto o Direotorio ou 


do o prosidonto da Ropublica o o mi- 
nistro dos negocios oxtrangoiros. O 
tompo ostá osplondido. —(Havas). 


EM HESPANHA 


O partido liberal 


está erh vesperas d'uma scisão 


O partido liboral, quo aotualmonto| 
dispõo do podor, manifosta fortos ton- 
denoias para uma soisão, quopódo vir 
a tor grando influencia na orientação 
da politica interna hegpanhole 
grando maioria dos ex-ministros 
ão partido o os seus homens de maior] 
prestígio agruparameso, com Garcis 
rioto comi ohefo, manifostandoo seu 
desagrado pela fórma como foi solu- 
oionada a crise que deu origem ao) 
aotual gabinote. 

Para hostilisar o governo tonoio- 
na esto grupo dossidonto do partid 
potlitas um manifosto pedindo ar 

ortura dus côrtos, O mais provavel 6 
que Romanones não acooite, o n/ess9] 
caso Prieto, 'com ns descontentos do| 
partido liboval quo já o acompanham 
o 08 republicanos que ultimamente so 
passaram para a monarohia, constitui- 
rá um novo partido do programma, 
democrata, 

Tudo faz orer, em vista da declara-| 
(ção de Muura, quo seja ello quem ro- 
olha a herança do gabinoto actual, 
foccupaudo as cadeiras ministoriaos 
quando. este as doixo. Há ató quem, 
dando-se por bom inforinudo, afirme 
que n'esso caso Affonso XIII lhe con- 


pola invorsão d'aquella parto da 


mil vioram da nossa a, 


sa praça, 


foita ha já quatro motos, pouco a 
co, polo Banoo do Portugal o 
Jun 

porcobida 
nor ultoração no morcado. 


da externa em intorno; quatrocentos] 

noia financial 
no Rio do Janeiro, 6 só as soiscontas 
mil rostantes foram compradas nanos 


«sn aoquisição, que vinha sondo 


do Credito Publico passou dos- 
jo tondo cansado a ma-| 


divi-|molhoramonto projetado o om gut 
só vomos bensfcios, dosdo quo o go- 
vorno, como lho: competo, tomo as 
nocessarias modidas para quo o cou- 
tracto a fazer não possa sor sophis- 
mado. Haja uma rigorosa fiscalisação 
da parto do Estado a Cintra tudo terá 
a luorar— quer-nos parocer—com qua 
quanto antos as projectadas cons- 
truoçõos so Lovem à offoito, 

Os oxtrangoiros áfuirão alli ainda 
em maior numero do que hojo e o 


pou- 
pola 


E essa facilidado do noquisição| 
sem influenci no cambio é muis uma 
prova imanifosta do robustecimento| 
do nosso orodito, pois que, cointidin- 
do com a sabida do ouro para 0 paga. 
mento das grandes quantidades do 

+: 185 quo importamos oste anno, 
aiuda assim os cambios não aceusu- 
ram n'estes ultimos oinco mozos dif. 
feronças suporioros a sois centavos 
om libra, differença quasi insigai 
canto so uttendormos é grando quau- 
tidado de ouro que foi necessario 
comprar. 

Eimquanto o govorno compravaoa- 
ro, ninguem dou por isso; só quando 
a operação foi conhooida do publico à) 
que começou u manifestar-so firmosa 
no cambio. E agora que o fucto ustá| 
consumado, ropotimos, já nonhuma 
influencia pode tor. À dar-se qual- 
quer uggravumonto cambial torá qual 
ser attribuido aponas á liquidação so- 
mestral, que pôs em movimeuto im-| 
portantes quantias que 0s nogocian- 
tes por grosso tecrh de pagar no ox- 
trangoiro. 

A transacção roulisada polo govor- 


os 


o) 


as 


fonto da reco 


mil e nma variadissimas 


oxtrangoiro ropresonta. sompro uma 
importanto. 


NA INGLATERRA 


À separação da Rgreja 


do Estado 


Vae brevemente ser discutida no 


Parlamento a proposta de 
Lioyd George 
A separação da Egeeja do Estado 


no pais do Gallos, para que Lloyá 
Georgo tom trabalhado, deu origem 


ie 86 realisasse sabbado ultimo, no 


ui 
iydo Pack, de Lôndeos, um impor 
tantissimo comicio de protesto, 


Exta separação, que importa o con: 
soo pareiul dos bens o logados que 


desfruota actuslmento a ogroja gaoli- 


a, sobresálta Os representantes das 
giões quo 
ntre si dividem o povoda Grã-Bres 


tanha. Vêom as barbes do visinho 4 


rder o deitam «is suas de môlho. 
Por isso, na turde de sabbado, as 


balho o ás manifestações gonerosas do 

o, 6 0 imporio guerreiro quo só| 
Jangronta das batalhas, 

fa Allomanha ha alguma coisa mu- 

da orins boquinbo , oct 

“Sisiaê, tmbora as armas não lumno-| dia dg: cos desta O spot 


(da Cruz Vormolha anda annexa é pro. 
oula lo: maio, desinforesso spor tudo, 


sidoncia da Republica, qi. iiei 


uo já não pode iufluir de qualquer 


'oudorá a dissolução da camaru actual, 
força nfos:0 dggravainento, 


pe Cela da ei estações do caminhos de forro de 


Loutdrs: vôniitavaim onvioã-dé gago 


o Congresso não providenciar como 
40r-mistor,s- See 


- A GAPITAL = E Taças pe sesgts = a. 
Paiva Gomes, Julio Martins, miitistro! INTERESSES" ANTAGONICOS o === 


Nas doenças de garganta e frequentes infamações.na. JR ie Xonento, Jorge Nune, Jotio Tuna ; i 
polos doenças de garanta race do Mongnão da Jlizarto o onos qu enviam nes al (TABÇÃO EJGRÍCA DEIO chagoiÃ Theatro Avenida 
*Povoa de grande utilidade. cisco Crua, Brito Camacho o Jaciutho|O projecto é não só anti-estietico!| HOJE 
Nicres, discutom o diroito de: pro-| “mas antipatriotico, dizem 08 A encantadora aompanhia juv. 
priedado sobre a caça. O prilneiro 6 commerciantes nit de opereita itahana, que tão £ 


E - E e y Erando cxito tem obtido, 
“goizos chegados em comboios espe] CONGRKSSO NACIONAT.  |polo regimom dos runtados so ul); toma coma i A 

e em o Do a ya e seoa 6 do dono das! Uma commissão Ja comerciantes pedidos geraes 
'Gines, represontantos de mais do novo- DeopEib ada ue à “Ssiam Em seguis[do Chiudo o da rua do Carmo ontro-HE) a lindissima operetta em 8 actos 


.Sontos egrejas do cultos variados. F 5 o à [5081 classificado como administrativ 
“Dial seguitam com musicas á frente Cota TI deputados ão E encorrada a sossão. Es A eoEardão Pariato o ma PEISA À À assassinio de Chevkes-pachá sia clie anctonisado é eles ou done? 


“e-handeiras ao vento para Hydo Park, E E tir o ptsoal oporatio conformo as Gir. 
eba a é prosontações em quo se pedo a in 
dotar do da or catemas vasos mioetos e SENADO . isto peste 


E anti Bcieo o Oeigina tado cet 
São enforcados 12 dos implicados preferencia os operarios Veni oms paes 


“ros, para o effbito clovados á cathogo-! votamese 08 que se referem , a sea do par al a é na conspiração os o mais habilitade as midteres, 
ia do pulpitos, prógavam contra a| q re Approvam-se o projecto do cami- contra 6 projedto do por aquellas|BB quo q um aos maloros triomphos ç 'que no caso de que 'estas classes 
à do, bolbos, prógaram contra al “4 carne congelada e ao pão | “nho de ferro em S. Miguel o |dias araras principaso da cidado da graciosa companhia Pora, 24 do junho. [5 desttado part 


es da ciroumvalação, 


ioig Proj ; ” 05 carros electricos, 
ipiguidado do projesio que por ester) gr, Nunes Godinho, És 15 horas | O orçamento do ministerio  jlitor passar os carros e 
DS o aee dado fof peandiasa pola bro a sessão, ostando prosentos 63 das finanças Dizem os comissionados, quo ré» 


kb Lai doputados a os srs. prosidonto do mi-| | À sessão) abre às 1445. sob a presidon:| presentam a maioria dos commorcian- 
asd old ug ara jo demgõs ea cópia o ds Ao Bis ras or qu no moi THEATROS 


Aingusõos formavam uu fila que pae[£e it feio do Sanado participando senadores o sendo à aotá | po quo siguifica um detestavel vanda-| 


Na praça do Hayazid foram enfor- 
cados hoje, és 4 horas da madrugada, 
12 dos condemnados á morte polos re- 
centos actos rovolucionarios, Morre- 


som discussão. Lido o expo- 


“E ntuminal, entendo do pao (08 ia pprovada const primo a gr Nota do dit)zam todos corsjosamente. —(Havao) 
80. pitancudas pelos sous padros ;!STo, faÁZES, soumisado ade eia lar máni Fustrioto direito que tow a população). A? Capital fot cucindo por som grupo de] gIMTAÇÃO FINANCEIRA 


Postes alguns futiam parto das bar 
as que: acompanhavam as deleg 


do transitar livromonto por certas artistas do theairo Nacional a copia de] 
tum requerimento por elles entregue do prex 


Jelaborar uma lei sobro 0 assumpto, para o direito commum O podido rue 


o aiaos exepunhavem bandeirss [O ar: prsoidente;mamoin pura ossa com. |! ee s icisida 4 | Sidente do conselho de gerencia do theatro pesada 

Eng pio ja ae Bim da Ca, a, qua ÃO O US pe O 
ppdaros ou penoso Omo da jee, Ramos do dont, PL repartição do Risco“ fumo do em id rr, dim gu, po flo es dois Gm contei o ar mino 
ros brumas o dimensões, umas artist |ftado Ladoira o Mosquita do Carva- todas as grandes oidades haver corsos|tá publicado nos jornaca da manhã. Os ar: da divida publica Saias sra eder açao 


Di E A a Doo À Ca Sit ponal que o governo fios m consagrados a pussoio exclusivo do [tis 
gamonto bordadas a sedas 6 a ouro, E tambem a croar, O 4r, Botsa Junior podo tambem i ” nó 
cas com pinturas quasi. infantis|mara um oflleio do ministorio das f-Jargoncia paro a disonsnão reais do] Boat. eOBIpAgânh o'oniros'doooino 


Sieas de algodão branco ondo &s lis|ranças, participando. quo os oxportr= let auetorisando a Junta Gorál do Ponta VN 5 ga ainda a cirounstan 


na posse e sob a administração |interos” "o Orvamonto do ministerto do 


do Estado, —Reune úmanhã no min 
E à seguinto a nota quo o sr. mi-| 
nistro das finanças lou hoje no Sena- 
do, rolativa aos titulos da divida pu 


ue ha dias vequereram ao governo lhes 
fosse permitido separar-se da Sociedade 
artistica, tem no emlanto perdevem aa van- 
gen, que soa Sociedade lhes podem 
advir de futuro. 

“E, devemos dizel-, a apreciação feita no| 1912 ' om 24 de junho do 1918, ros- 
iodo de ajo é fiada nas mais s-|pootivamonto: 

uvas bases da logic que querem sepa- z o da 
rare da Sociedade invocam como argu-) 3, 0/0 interto — Em. cnução (5) intarior o commandanto da E e 


a do naraE à oonttras. 
o do pal e Babo do oo ua Gosta 
cia Morus iss ends balao a 
perigos pra navegação: 


O rat ) i ioram | Delgada à contractar a construcção e ex do 
E) ias brota ato mandamento, jdoros de vinhos do Porto considoram |ploração Atua caminho do ferto no lho) projecto tendor a onfoudar mais aio- 
Duelo. matigada Soresta do fu provação da proposta da lei ha Vale das” Pusuas o a villa da Tibeia Sá moldado a mis compania jose 
aeiras, oscilando no vento, onfiloirou- apresentada à Camara sobre o/Gpnto | mada, sm 
ao exi torno da carroça sobro quo prá-| vasiliamo de torna-viagom. Coe do Condo, PGR entao] Hco ellg 
Maua” o bispo do Londres, Apor um) O sr. Alezaudre de Raros oliuma alfogo om discussão o primeiro dels O ar) V Na róprosont 
corto numero de discursos, toda atenção do chefo do governo para o/ Ladislau Piçarra diz roposta de pote, » 
à no Fº Pi K) ta a coadjuvação da Sociodado Pro pa- 
aquella iinmensa multidão por acela-Jfsto da upprovação da proposta de ho mertoo 6 abas Oia Mo ganda He. PorOgal, dizem quo a uli 
mação formidavel aprovou a ordom | loi que faz passar para o concolho de ftransforwe  n'uma escola correseional.|ma i rag) 
mação dormido rc gamsos o Paços do Ferseira À Eroguoria do Lor-| No amtants, dando já. ho dor dar 00 | esto e do QE cegaigação 
oamembramento da nossa” cgreja, | dello, do concelho do Paredos, ostar|iro nome: o do estação penal, O ar. Got Pesaro do ARO regular 
Ato admitimos quo us nossas dice: odusando alli uma grando agitação idãa que presidia à oiaboração dest pro Pálio pala aaa rito a 
O RR Aim Privadas dos seus bons o[da qual podem bem rogultar faotos jocioiwas ontondo proerivl que 6 aúdio sigo por hquelia rua o a do Almada [Sec 
diroitos», raviasimoe que convém ovitar o os|u sta discuno, elaborando-sb outro que|aito. POr iquella rua o a do Almada. Sociedad é conmerciaimente uno empieialsorio: 5.0B5:5008 
Togo depois a multidão disporsou|monavchicos, segundo o orador affir- melhor satitfaça 08 dosejados fins, O ax [Os Sendo assim, como o cum pro-los que a tita, devem aujeitar-se ús| 4 498:5008; disponivel! 
a a a So quam agito fomentando 1 das drsi rs prova o, projeto, sra. houdo que a Companhia “Cacela da apncha: pasa é devi| LD0:3808, 150/8608, 1.065 
cos quo tinham vindo assistir ao co-Jordom. O sr. presidente do ministerio |não seja, a titulo do expetioncia, O ar. venha agora, cora d:apn.prolos e consalho da Amocia-| poniveis, 8.º sorie: 


» 7 (do à má direcção 
a no ink Ii ; oro? 
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Rus do. João da Matia, 57 0 37 A. 
Rno des Trinas, 196, 

] À venida das Córtos, 59 A e 53. 


(99 Rua de S. Bento, 8ro8i, 


SPORT 


As provas de pesos e alteres dos Jo- 


gos Olgmploos 


Por mutivo do nosso presado ca- 
marada do redacção Armando Ma- 
chado, por doença, nto tor hoje com- 


. parecido, não poudo tomar conheci 


mento da oarta quo em seguida damos 
na intogra o a que ello respondorá 


sm ocónsião opportuna: 
Meu caro Mfachado-A di 


pros 
Picos nacionaca, 

Contando, porque. 
com a tm 


sível mas mínhas palavras porque 
caleulo quanto o espaço to ha de oscassen! 
na tua bon eooção, Vou por partes 


Rea 
im, 
prova ja Poder disputar 


ordem o que 


do que não tomariam parto no torneio 26 
no terraço do| 
bon, Como à 


alo a roalisnsao ao ax lv. 

Athonca Commercial do 

Bociedado Promotora fiecra annun 
Doprehondo-se doatas. palavras qua. 

soncorrontes do 

aram a. impos 


torneio no Atheneu, Não fot assim, 


;- «Sabemos quo no campeo-, 


alteros não compareoer og 

athletan do Gymnaéio Olub Posto 
Ansim nos foi comunicado pel: diroc: 
qão Pesto ctal 
ão, Abletasioscriptos polo Gyrmnasto 
não so conformam. com o leto d O cam- 
Poonato so roslisarao arlivro o n'a local 
oujo piso é incapaz para tal aflito.» 

o Diario da Notieias:—<Ã direcção do, 
“ymnasio Club Porttgucs comnúnica- 


“Esto modo de vêr é do conhecimento 


da Sociodado Promotora, porque já ha, 
tempo a imprensa ú'allo só fes eohos» 
Como vôs, não houve imposição, o quo 


o 4 Relata Godas as trans 
“portivas o que nuca impodia: renlia- 
o de prova Haja om vii, recentenaa: 
Jus provas do mutação a dê remo dos: 
Olympicon que ão deixaram do rue 
vao por tera desistido varios com. 
Ed 
Devo ainda, esclarecerte que já no tor- 
neiodoanno pá o, 08 atheletas do Gym-| 
Zario Club  erao quo. uns todos senão 
todos dos restantes condorrentes mamilos 
grado por estarem traba. 
6 bre um gutrado pes: 
“imo; é qu6 ba pouco tempo, antes ser 
mertadolo lool para 6 tomo date 
Rej0 Diario de Nolicias lembrou à Sooteda: 
de! roma, eso fo "q, doscjo dos 
Concorrentes da que ala se não repetia 
Eemtados a duma rivatidado Sdianta 
entre o Gymnasio Club o o Atenou. Não | 
dgnho it qo ci xl, ts pasto po 
alto sobre fito, porque é quando mui 
mpi de idiodicenc sportv, do 
gafês, 0 não merece por is, alinea vê, às 
Bouras da diacastão na imprensa, Lianito 
mo chamaria a atenção para 6 lsctodo, 


d que posso contar, 
enldado, von desempenhar 6 
cargo “e vol 8or 0 mais bravo pose : 

em (da, largura com e som corrida, 


ara 
poder ser mais rapido 0 claro na tmlona, 


no tou artigo: «Psrocia quo 


eae 
de dipalaãa quad ie 


P* 
masio Olub apresen- | 
ão” do não ne rent 


ropogsanto. Honvo uma desistencia! 


Deposito geral para Lisbon Sul doi 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 


Portugal é Estrangeiro 


Cidral. 
O torneio de sports athleticos reali 
nos dias 12 13, hovendo cor= 
idas de 100, 400, 800. 1:500 mo- 
do barreiras (LIO motros) 
tos em altara com corrida, sem oorri-| 
ça. 
mento do disco, corrida de estafeta e 
[cada prova dos sports athleticos, uma 
aja do prata para a corrido de ogto- 
ota o outra para a prova do football, 
fama taça de prata ao club vens 
odor e objoctos dare, 

O primeiro dia do concurso hippi- 
co 60 de 6, com duas provas: doba- 
!tantes o ensaio, com 6 obstaculos pa-| 
sa primeira o O para a segunda. São 
tros os promios da corrida do deba- 
tantos: um objosto d'aeto 6 laços. Da| 
nsaio os premios são: um do 608000 

a, “oúito do 258000, outro do 
$000 é quatro do 108000, havendo, 
dois constituidos por laços, 

No dia 8 são as: provas Omuiom e| 
Nacional, sendo “os premios da 

mnium, xospoctivamonte, 008000, 
08000, * dois” do 208000, dois de 
108000" o: quatro. laços, 0/08 da Na” 
“cional 708000, 206000, 
158000 e 1U$000 e trez laços, 

No dia 10 disputa-se o grando pro 
mio de Coimbra, sendo og premios 
"2008000, 708000, 808000, dois de! 
“208000, um de 108000 o 6 laços. 


A sessão de hoje no Coliseo de 
Lisboa 


ior contra o terrj- 
vol Noel; do Fonson o foros Alma. 
bla do ja Culmotto; da revanche antro 
Xaoul o Fournter; do colosso Ritalér cone 
tra o colosso Pedroza, 


Jogos Olympicos 


As regatas de ante-hontem 


el, O PeroUis do 2000 

Toi gula poi er o Cabe do 
al oe grado dstatata o 
qui o colo ua oosearitato 
Carioada Bá Eoreira ão possaia tão bo 
condições muutícaa 

o Sia 46 doubleseul do outra 
pera o dar recto a os deeteade 


motros 
Gino 
do 


que no torneio do ano passado os athto-| 


tas do Gymnasio foram ao Atonou, vão 
sendo pois, aocoltaval quo Ho anno passa 
2o não us unimasso a rivalidade 6 osto at- 
no sim, tanto mais quo facto algum dosa- 
gredoyel «o tom dado, do ontão para cá, 
Sutra as duas aggrominções 
8º—Afirmos quo o Gymnasto Clab não 
sedo o tou salão para provi 
Não pódes, com justica o rarão afirmar) 
tal, porquo n Bociedado Promotora não! 
alvo solicitou, e portanto ningnm sabe 0; 
quo o Gymnasio teria respondido. 
Parece-me quo toguei cu todos cs pon- 
tos do teu artigo, quo seraforium ao Gyu- 
xusio Clab, Para fnalitar disto-el qo 6 
Gymnasio Club, apesar do n 
estar n'am estado quo so av) 
to, muito Lrovomento to day 
auto forte mantendo-socom vigureapru- 
mo no logar de destaque quo lho portonco| 
% lho compete no nosso méio eportivo, 
ci nome do dirceção do Gyrnasió 
Club, agradeço-to, meu amigo, a publica-| 
qão desta casta, & possoalmento, ceb-mo 
Amigo att.* obrigs — Mario Sant Anna. 


Entre nós 
A semana sportiva emi Coimbra 
A somana sportiva do Coimbry 
abrango de 6 a 18 do julho e compro- 
houde tornoios de tiro aos pombos é 
de sports athleticos, além do concur- 
so hippico official, 
O torneio do tiro aos pombos é no 
stand da Cruz de Cell; s 


98 Avenida da 


a 7 disputada a Taça Mocidado 6 no 
dia 9 astaças Possor do Andrado o 


[tomar iparia, nos Diamonds Sculle das ro- 


match football, Ha srez premios, para| 


Club Naval não apresentou tri: R. Jé 


Refeitorio Fruti-vegetariano 


Devido ao desenvolvimento sempre crescente 


plo, afim de proporcionar maiores commodida- 
des aos nossos estimaveis clintes; por esse mo- 
tivo, encontra-se fechado por 2 dias. 

Pela Cooperativa de Lisboa 


Joio de Mattos Cardoso 


trabalho do ir apanhar o sol ardente quo 


pestadores. Nem 


a tsistoat 
Extrangeiro 


dia aobando-so bastanto docato ro 
Golhên. à sua casa do Cómo é não poderá, 


gatas do Henlley. 
Hoc bozeur Arthas Polky, quo ma- 
tou com mm socco o colobro Mar Uarthy, 
icomeçou já a rasponder uo processo qué 
lhe foi instaurado. 
Tomy Burns, como organtsador do| 
imatch, torá egualimonto que responder. 


Movimento associativo 


Caixelros do Lishoa. 
N “esta collectviâado, duo 
estão Cor o “cons Hcal, “estalo 
Serie a pensão no dia à do Agosto e sto 
Ino dia 1 dê Julho, como (bra annanciados 
Ftisfazenda assi 05. desejos do algum, 
Associados. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
No dia 8 de julho reabre a praça do! 
campo Pequeno pars. ama tourada no 
feturno, promovida por aims. cormmisato! 
(do arúlitis naclonase em hamenago 

rios offoracimentos, não) 


Instrução JMúliar 


matr ryen 


continnam na ado dosta colêctividado as 
alostras. nobro, a thcoria do tiro, a que 
agr do assistir todos o socios da 1º abc 
. À Direcção pede a todos os socios da, 
* sooção qui 
o 


THEATROS— A's 21. 
ista Do Cspoto 6 Len 
do mando; Avenida, Gui 
ispoa, Desafios do Iota o va 

THEATROSDI SESSÕES. A's 201/20 
28 14%: Povo, AM PALA 2000 o 2L3G: 
|itantio Diodos do. Bipião = a 
2000 o 249): Paraiso de Lisboa, anima! 

plo; Jofanti do Rocio, Aveoturas dó 


pi 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTÓS 
3 Hei eira Aenáni 

CINEMATOORABHOS OUBSPECPA- 
OCULOS VARIA DOS— A's 19 1/2 e 221/3 
perl Ca Anjos, to, Este- 

o fts, Anjo, Lar 
ARDEM ZOOLOGICO -— Exposição 
RE 


Movimento do porto 


8. Thomé o Loanda «Angolas.. aims 
horb, e Londres «Ariana» (ai 
Brasi o E Breta «oaroudos (Boe5): 

as a «Garone» (Bor). 
! “o B, Álres eDrinas (do Liv. 


CERLELEA 


Liberdade 104 


deste Refeitorio, resolvemos tornal-o mais am- 


O gerente 


lameaçava do insolação os ponquissicsos 
toldo, nom a mais| 
les medida para attrahir espoctado- 


Remo-O esplendido  sculler italiano Si-| 


'TOCOZ' 00-.»COR 


fm 
NERO ==) 


OQ OPTOCOZ OO -RCOD 


Póo<oU 


A melhor e a maior 
nutrição 


Obtem-so usando a Carne Liquida do 
ar. Valdãs Garcia, pois so demonstra que 
Juma só colherada. 

mas da molhor carne 


oívalo a 250 gram- 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 

“do Ouro, 280, 1º Dat ds 3 

applicação do 006 t"? us crsangas o 


Anemia, Debilidade, 
pcidtnppetencia, obos. | 
no Liquida do dr. Vatáa 

Ipnte tonico o octimalanto do appotita: 


Muita atienção 


Gompra-so por alto preço agelhas v 

Is do piatia, capanlhs, dentadura ve. 
plltina pera foadie 

svesaria Lino, Fuad 8. Pano, 145. 

Nisguea venda dem primeiro º a esta 

cara "quo é aanica que paga semp ra 
res condigões, Soo PAGA semp 


CIGARROS 
POLITICOS 
Ponta Ambré 

Legitimo successo 


em todas as tabacarias, Satisfazem os! 
fumadores mais cxigontos, 


TO cigarros TO réis 


Jissa do 7.º dia 


do corrente mes, pelas 10 
oras, na ogreja do 8. José (Anunciada) 
para quei convidam não só as pessoas dad 
áoas Folações como tarrbem os amigos do| 
sandoso extincto, esperando que lhes hor 
Fo oste ueto cur aus presênça 


CONAN DOYLE 


A primera proa 
do Dario Jogo 


Quo vão para o inferno as pro- 
vas! — exclamou Joyce, zangnd 
Não pódo onganor-so um homom 
desta tempera, o quul sabo muito| 
jbem quo não cumprirei tuss ameaças, 
ÍMas posso e quero dsr-lhe uma boz 
| dose do ohicotadus o poda dizor-lho) 
tda minha parto quo se Amanhã codo, 
Não tiver recuperado o n5o da lingua. 
!ficarão as suas costas sem nm esbeíl: 
tão certo como ou mo clamar Joyce. 
Comprebendido? 

Porfoitamente, 

ois, nºesse caso, nada imuis por| 
hojo. Vá-so deitar o estimarei que o| 
que lho disse o faça passar mma boa 
noite. 


.|panha reflectindo no assumpto, quan- 


ro foi confiado é, 
guarda do posto; que lhe deu de ceiar| 
um pouco do arroz com agua. 
Hylario Joyeo tinha um coração 
bondoso e não dormiu bem, agitado| 
pola idéa do castigo quo no dia se- 
Eguinte teria que applicar ao prisio- 
Suppunha, no entanto, que elle, ao 
vêr o chicoto e os propacativos, dei- 
do persistir no sou mutismo, 
Pensava comiudo que seria ama co: 
so por um acaso—tudo é pos- 
sivel—o infeliz fôsse surdo-mudo, 
Do tal modo o incommodou essa sup- 
posição quo ao amanhecer estaya q) 
si quo resolvido a enviar o prisionei- 
saan sem lhe fizer mal, 
embora tul conclusão fôsse bastante, 
anodyna para semelhanto incidente, 
Estava ostendido na sua cama de cam- 


do xe apresentou a solução de um mo- 
do tão subito quão improvisto. Maho- 
med Al ponetrou na tenda, dizeudo- 
lhe: 

—0 primeiro fugiu, levando o seu 
[camello, meu capitão! Conseguiu 

fsz-so de manh, ao amanhecer, sem 


* Tásdiou a sentença para o dia se-| 


ninguom dar por isso, 


O chofo do destacamento não 
tempo dom palavras innteis 6) 
procodou com enorgia o rapidoz. Mo- 
[mentos volvidos, patralhas de caval-| 
Iria rovistavamos caminhos, emqua: 
to os batodores procuravam na are 
as pégadas do fogitivo. Não so desco- 
bria, porem, pista alguma. O homem 
dosapparecora sem deixar vestgios: 
Hylario Joyce, muito desgostoso, re- 
digiu um relatorio official sobro o 
assumpto o mandon-o pelo correio, 
para Assuan. Cinco dias dwpois roce-| 
bia uma ordem muito laconica para 
se apresentar immodiatamente no 
quartel general. Conhecendo o eara- 
ter sévero co seu chefe, que so mos-. 
travatão duro para com os ontroscomo 
para comsigo mesmo, ia bastante preo- 
enpado. 
ouco tardou que so ralisassom os 
seus receios. Som ter tempo sequer” 
para mudar do traje, nom para des- 
cançar da incommodativa viagem, lo- 
[go que chegou foi apresentar-se no) 
quartel gonoral. 
Em frente?do unia mesa choia de 
papeis e moppas, estava sentado o ge-| 
é detraz d'elle via-se o chefo do 
serviço de informações. O acolhimen- 


prolondi mal 

tão Joyce,—disse o general, —doixon 
fugir um prisioneiro de grand im- 
portanoia. 

—O que muito lamento; 
ral, 

—Isso suponho, mas nada se 
adesnts. Poudo arranjar alguns da- 
dos acêrea á'ello antos de o daixar fa- 
gir? 

—Não, mou general. 

—E como foi isso? 

— Apesar dos meus esforços não 
iho pudo arrancar uma palavra. 

—Tentou-o? 

—Sim, mou genoral, assoguro-lho 
que fiz o que era possivel. 

—Que meios poz em pratica? 
—Amoncei-o do empregar a força. 
—E que respondea elle? 

— Nado, mou goneral. 

—Que Signaes tinha? 

—Era homem de elovada estatura! 
e, na minha opinião, de caracter ca- 
pas do tudo arrostar, 

—Rocorda-sedoalguma particulári- 
dado do rosto d'olle, pelo qual o pus 
desso reconhecer? 


meu gane- 


Rua dos Remolares, 89 6 dl. 

Ras do Loreto, 46, 

Ria e Geaso o GUIA, sem, 
a 36 Campo do Ourique, 6i a: 

Rea das Gallinheiras: 24 0%, 

fia das Pretas Bo ã 

Largo do Intendonte 1 a 

Targo de Santa Barbara, 55 A. 


(d'esta Companhia) 


Eua des 
Eus d 
Eua 
Ra do Lumiar, 


Rus Paschoal do 


Rua do Amparo 


Ro Mira 
RÉ Agores 65% 


e Armor 


Roo da Alnlaga. 
Rua Afionso Dotmineaai 
Rene 1º do Maio, 

Ras do Livraccuto, 17, (esq. daraa Vieira da Silva 52 688% 


agitada 


si, 


oo, 89. 
(esa, da rua da Praça da Figaoie 
ETA, pre 

. da rua Particular, D. 4) 
Et 
E 


% 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR, 


MONTEPIO 


AURO MAXIMO 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


z0, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


tp c AO MEL 


Grande sortimento de todos 


Preços sem 


A Cosa F. A, VENTURA é 
de caça, o a quo melhore 
vendo mais barato. 

Tambem so encarroga do 
qualquer systema por proços m 
do trabalho. 


50156, Itavessa de 


Franjas 


tem: 


garantias oferece aos caçadoros o a que 


lfaiate, etc. 


calibres para tiro ao alvo, 
os artigos para caçadores, 


compefencia 


mais antiga na vonda do armas 


concertos do armas de fo; 
odicos, garantindo-so a perfeição 


8. Domingos, 50 q 56 


Artigos para 
uniformes militares, 
policia, collegios, modistas, 


e cordões de seda 


Companhia 


Foe, am resp. lim, 


CAPITAL 


000;000 
escudo 


Seguros sobre 


* contra desastres possones, 
Incendios agricolas, incluindo o Incei 


A NACIONAL 


Sédo na gua propriedade —Avenida da Libordade, 14-—LISBOA 


de Seguros 


FUNDADA 
em 17-4-905 


RESERVAS 


297:528 
escudos 
a vida humana 


Inoendios, avarias maritísias, 
proveniente de gréves e tumultos 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R. Horea, 166-— Consultas 48000 rs. 
official de marcas 


forças 
não devo emp 
não Seja 


o quizer obter tum resul 


ltado rapido e eficaz. 


NACIONAL, “| 


CAIXA ECONOMICA e 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


Para rehabilitar as|: 


outro prodacto| 
Carne Liquida do de. Vale] 


da toco o dos dentes 
(Extracções sob anesthesia local egóraf 
Obturações a ouro e porcelana 
Eua da Victoria, 79 
— Esquina da Rua do Ouro) 
qfimtonio Aurelio 
CONSUN AO” a tuies das somar 


Consultas ted os dins dasZ às 4 
Tolophone 2:21 


José Antunes dos Santos 


ETA 
oençi go, fig 


Consul! 8204497 
Largo Camões, 4, 1.º 


Sobral de Campos 
dvegado 

Rua da Vittoria, 94, 1.º 
Telephone — 596 


Experimenta os” melhores 
aos 


PIU-PIU. 20 “igarros (20 réio. 
CRYSTAL 20 » 200» + 
ou os de tabaco EGYPCIO € 


MUSTAPR 40 réis 
Exijam esta marca 


Importadores V.º Contreras & Figo: 
Run Primeiro de Dezembro, 7 


Dosmelhores 
Fabricantes * 


RELOIOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
- Junto áesquina 
wi sis do Roo 
LISBOA isa 


Pregão anti-reumatica 
curativa Durand 


E) som duvida o molhor proparado que 
existo “no vasto “marcado park combsbes 
oficazmonto todas a d0ros reumaléras acias 
ico 


“98000 réis mensaos 


8 PAATOS po imoço, sopa o 8 protom a 


tar, rom 
Casa funduda om Rua da Amar 
poção, E 4%, 


Restaurant Ferro de 


Engommar 


ESTRADA DE BENFICA, 153 

GRANDE sala de jantar é 
GABINETES RESER- 

VADOS. Telephone, 82, Bemficu 


Aberto foda a moife 
Oarlos “Pedro Marea” 


São os charatos finos qua mais 
dem, os mais deliciosos, os mais aut 
melhores do mersado 6 do mundo, 
| Ex orimontao o não mais doixareisido 


Em toda a parte 
|Importadores 
Vº CONTRERAS & FILHO 


Rua 1.º de Dezembro, 7 


Afinador de pianos 
Sá. Afinações a 18090 réis, voltando 8 
depois” a varificar, para quo af 
ão cent a venior duraddor Nil agrad 
ão mada tocado. e assda Hanoi 


A CAPITAL 


publíca-se aos domingo; 


Joyoe;—disso o go- 
neral com voz duta o infloxivel,—não 
posso folicital-o pelo sea primeiro, 
aoto no exercito do Egypto. Devo sa- 
bar que todo o official inglez, para 
vir n'este corpo, tem de ser homam 
escolhido. Tenho do seleccionar os 
meus subordinados entro todo o exer-| 
cito britaunioo, pois que mo é neces- 
sario contar com ama collaboração ef- 
ficaz, Eeria injusto com os sous com- 
panheiros so não fizesso caso das fal. 
tas de zelo ou dos defeitos do into! 
[goncia. Veiu do regimento de Royal 
Mallows, não 6 assim ? 
—Siw, meu gonoral. 
Pois tenho a convioção de que o 
sou coronel ficará muito satis! 
o vêr de novo no sen regimento. 
ssa desesperado estava Hylario) 
Joyce para tér vontade do responder, 
do modo que ficou silencioso. 
—A'manh lhe notificarei a iminha 
resolução definitiva,—continuou o go- 
noral. 
Joyce fez a continencia militar e) 


Joyce, deveras assombrado, voltou 
se. Onde havia ouvido já aquellas pa- 
lavras? Quesa as havia pronunciado ?| 

O goneral estava om pé. Tanto ollo 


(ções soltaram uma rotumbante garga- 
lhada. Joyce contomplava aquilo ho- 
mem do elovada ostatura, de aspecto 
rigido, de impenetraveis olhos cla- 
ros. 
—Girande Dous!—exclamou ello, 
—Ora vamos, capitão Joyce, creio 
que estamos reconciliados, — disso o 
(genoral, estendondo-lhe a mão. — Um 
au pedaço mo foz passar com o de- 
monio da ferradura aquecida ao bran- 
co. Paguei-lhe na mesma mocJa. Vae- 
me parecendo quo não é preciso man- 
dal-o incorporar no seu regimonto, 
—Mas... mou general... eomo?. 
—Fará bem em não mo dirigir 
muitas perguntas, no emtanto, a sua 
admicação não mo causa extranheza. 
Tive que tratar um assuinpto pessoal: 
mente com e Kalbalish e só em mim 
proprio poáia confiar. Ao rogressar 


voltou costas, 


— Tinha uma grande barba, olhos! 
claros o uma contracção nervosa no 


to foi algo frio, 


po ) 


o Pois, n/asso caso, nada mais por| 
hoje. Vá-so doitar e estimaroi que 9 
que lhe disse o faça passar uma boa! 
noitos, E 


da mirha viagem tinha quo passar 
pelo posto commandado por si. (Úroio 
que visivelmonto lho fiz signal com 
os-olhos para lhe dar a entender que 
tinhamos de falar a sós 


como o vhefo do serviço do informa-|i 


— Abi 
dondo, 
—Eu não podia dar-me a conhecer 
deante de todos aquelles pretos. Que 
fluoncia poderia exercer sobre ol-' 
les, aparecendo lhes pela primeira 
vez vostido de arabe? O capitão ooilo-, 
cou-me n'uma situação devoras falsa, 
Finalmente, consogui trocar algumast 
jpalaveas com o official indigena, que 
i quem preparou a minha evasão. 
| —Foi Mahomed— Ati? 
Ordenei-lhe que nada lho dig 
sesse, porque queria tirar a dosfores, 
As oito horas ceiamos, capitão Jogos, | 
o apesar do passarmos aqui vida mito! 
modesta, quer-mo parecer qua lherafal 
ferecorci molhor ceia do que a que 
senhor mo deu em Kurkur. 


IM 


Agora vou comprehos 


A'manhã, do mesma 
auctor, a novella 


14 signal pasaesor- 


Eh 
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Gynecolosia—Partos 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das frranças 
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“dude, 
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IQuintans, Rua da Prato TM 96 “BJA* DO-VONSIBROIO- Bi RUA DO INPANIE D HENITQUE 


RUA DA CONDESSA, Ss — LISBOA PREG e EEE e ão dove ambarcar da vespera da sabida dos vapordã atb ds 5 horas dat 


OPRIETARIA Calzada do Duque, E Rua do Di, Me 3 


EMILIA DA CONCEIÇÃO Não confundir. Antes de comprarem pado-se uma vislta à osta casa 


APITAL 


LM homo Et Seo LISBOA — Quarta-feira, 25 de Junho de 13// 7 n É] do feito HU) [ ear 
Emitir ds a E OLTE DO GN ELTEAL Migalhas " [Dai nr 
Minh o cont eres Pr da Arad, a ha tod 


o Aa olns 


Informa hojo o Seculo. que tovo pa- 
Fonor favor 


bulgaro-servio 


é diffic'ideresolver porque os dois 


antagonistas apresentam ar- 
gumentos de valor identico 


A qual dos dois assisto a-raão? A. 


Bulgaria? A? Sorvia? À ambas, 


O que quer a Bulgaria? a exocução 


Paquelte| do tratado assignado com a Servia an- 
ção geral do fasonda dPquel a da gua em 38" do paço 
1912, Por 


ituição, uma repartição do con- 
“tabilidado, na qual todus as contas 
“sorão sujeitas a regras idonticas á-| 
quo rogulam os serviços similacos 
“mos. outros ministerios. 

Não sthecen 08 tormos -dm 


“nias ma contabilidado -goral do Estu- 
«ão, como suosedo nos outros mi 


aós 
do privilegio, com uttribuição 
“iâmitos não estavam bem eutabeloci- 
a em resultado abusos o proi 
inoidentas como os que rocon- 
taratm om algumas 


nhooiria, terminada 
da Thracia o 
que fica a 1 
monto Golema 
| dos t 
Obur- 


(do tratado? Po. que, 
nhocida a posse, depois ds guorra, de| dt 


kolusivamento Tpek, Djalcáva, Duraz. 
zo o a costa do Adi 

iho negou a Albani 
tica, E 
quer parcel 
ia PO 


quo lho -diminuirom a 


png fina 
parto da Macedonia 
o Pb linha died do 
para o | go Okcida, so 
territorios. tidas s 
ola Per do Sn TN 
utônoma, Ora 
dou, toda a re' 


fizosse uma” provin: 
como tal fácto não 


do, devo pertencor á Bulgaria. 


Porque impõe a Sorvia a rovisão| 
ndo-lho róco-| 


jodo o norouste da Mucedouia, in-| 


a Europu 
o a costa adria- 
ao tivesso negado que 
la do dou quiabo 4 Bul- 


Por isso a Sorvia podo a osta, visto| 
arte que) 


ultramarinas, “como om[lho portoncia, a quo ceda do sou 

a, vm Moçambique e na End quinhão! intaçto, uma porção que equi- 

;endo o toem dado choques entro os libre a partilha entro ollus. Fado Mor 

frespoctivos govornudoros e os inspo-|Mastir, que com O sou unico esforç 

atoros do fazenda d'essas provinciaa,| conquistou, o quo a trontoira sorvio- 
! Arproposta do sr; Almoida Ribeiro belgara siga p valo do árias 

ovolh aloda que Ho começa a ezscu- ipa di poa pestsoão los 


flar o pensamento administ 
iprosso polo sr, Affonso Costa, no 
Enelimonto, pouco depois do assumir 
fo poder, Disso o sr. Affonso Costa 
quo o funcoionamento do ministerio 
Bis colonias era objooto 
liomorado estudo é isso b 
tor a noção da ongronagom 
d'uquollo ministorio, que o illustre 
“estadista não poude rapidamente 00-| 
nhecor, emquanto que ácerca dos ou 
tros ministorios om breves dius for- 
tou uma opinião exacta -o tomou m 
modidus quo so lho afiiguraram con. 
voniontos- 408. interossos goraos do| 
Testado, 

4 administração publios om Por- 
nugal tom do obodoçor ás normas de 


o tor continuado a guerra, dapois ida 
Macedonia já conquir 

Jem bonofício da 
mada do Andrinopla,com o quo a Ser- 
vi 

mil homons que mandou é Thraoia; 
todo o concurso que largamonte pres-| 
tou aos bulgaros, além do estipulado! 
polas convenções militares que os Ii 
Envam. 


portanto só 
olgaria, para a to- 


nada- aproveitava; os cincosata 


A. par dos sorviços quo onumorã, 


onfiloira os compromissos u quo Bul- 

Earia. faltou “para com a Sorvia; 08) 

com mil homons que o 

(do promotora para a conquista 

Macedonia o que não mandou; 

:290:000 homons que dovia pôr & dig- 
As 


Foros 


“Ha de cuidar-se mais 


Foi, afinal, approvada na sessão| 
nocturna de hontem a proposta do, 
Alvaro Popo doterminando que 
nonhom funceionario publico, eleito 
deputado, possa exorcor simultanea- 


mande 
é iutdoradiod: Qi LAND 
Fá o-exoroor: nos: futuros parlaméo-! 
tos somolhante delihéração da Cama-| 
ra? E sempro bom-pôr as coisas nos! 
seus verd: 


icontrum de ha! 
r. Mas é um 
passo, dado inlirectamente, podoido 
talvez classificur-so “d'uma aato-limi 
tação do candidatos ao exercicio do 
podor legislativo, visto não ficar sen- 
do a. loi qué impeds que dotormina: 
dos porsonagens venham a fuzer par- 
to do Parlamento, mas ellos proprios, 


o-|por sofrerem nos sous interesses, 


quo, do aprossarão a reoasar-so à cor 
eleitos. - Opiniões de ocesturas que 
molhor conheçam a questão? Ella 
não faltam, é como procural-as 6 on 
oontral-ss não é coira que maito cus-| 
o, lgumas que olncidam 
cumploiamonto o assumpto. 

O sr. Ramos da Costa, que é coro-| 
nol do artilharia, dis, por exômplo, o 
segui . 

—A “proposta Papo 6, sobretudo, 
im fgrando passo para a moralisação| 
das “fanoções “parlamentares: "Ad 
prou-se com os funcoionarios civis 0| 


Di 


A proposta Pope 
que zencia terá mos Toluros Parlamentos? 


dos interesses do Paiz 


que dos burocraticos” -diz o sr. Jacintho 
Nunes 


—À Camara fez o que devia fazer. 
Emprogado - pablioo. e deputado não| 
podo sor, Pois não é absurdo que um 
dirootor goral venha para o Parla- 
mento atacar o oriticar actos do seu| 


ia 


disparate acaboa. À proposta Pope| 
don cabo dialo o ainda bet. Nunou 6 
para terminar com sitdações| 


| pprniciosas quo a boa moral não jus-| 


tifica... 

O sr. Joaquim Riboiro critioa a] 
proposta om poucas palavrus, 

—Houyo sompro tóndencias para| 
sé estabelecer por parte dos fanooi 

publicos o monopolio das 

fâncções logislativas." Sabe-so “a q 
otros o a que porigos essa tondoncia 
levou os parlumontos monarchicos 
Podiam os parlamentos republicanos] 
ficar sob a ameaça do erros, o perigos 
egunos? E! obvio que não, 

O “sr. Jucintho Nunos manifesta-se 
por este modo: 

—Do duas uma: ou 0s fanosiona- 


proposta Popo té póde, pois, servir| 

burooracia ão mes- 
1ão tompo quo fatá diminuir consido-| 
ravolrmonto o numoro do omprogudos| 
publicos. com assento nas dyas casag| 
do Paflamento. À influencia da dolis 
bbração tomada pelá Oamará dos de: 
pitados por osmagadora maioria fará! 
(comque as-Camaras, do futuro, oui- 
dom. mais” dos”ititoroases da Nação 4 


Imonos dos da buroorabia, 6 que «té 


agora, sem que por issó so possára: pos 
dir responsabilidados a quem quer| 
seja, nm som pro tom acontecido, 
to as . consequencias. bonçficas| 


nm conjunoto harmonioo, 8 ai cr himi conta 2 Anatéta é 

op a pri pp? Bnltedo ter q5o code dtâusteia o quafd! 

qua funcoionar com regularidado e| E ndrer ud A Pr 

abro lho oustoa os totritorios da, Albania, oontóricam. * 
Vorfeição, o a costa ndritioa quo lho tinham)  O'se: Morais Eosa, avoluvioniota; 


Suporihtendo o ministerio das co- 
onias n'um ramo dos sorviços publi- 
cos quo é sem duvida o muis im por- 
tânto polo vasto cumpo do acção em|, 
quo so dosonvolve. Preoisumonto om 
virtudo d'ossa vastidão, mais 8o re- 
quer quo so torno quanto possivel 
simplos o sou funcoionamonto, do fór- 
ma a quo não possam aventar so 
suspoições sobro a maneira como 


oe 


Sorvia porquo 


cabido om partilha. 


Vejamos agora a roporeussão quo o| 
onflioto entro os dois lstados tom nu 
poton- 


commum com a 
ceia uma viotoria'da| 


Jo decorre. Cao Bulgaria, que collocaria esta nos) 
E! sem duvida ossoministorioaquel"| Balkuns nas mosmas condiçõos rm 
“lo que mais necessita do reformas que u Prussia so collocou na Allema- 


quo melhorom os sous sorviços, Já 
por mais de uma voz o temos accan-| 
tundo, So não somos purtidarios in- 
condivionaes do uma descentri 
cão que, appliceda ás nossas provi 
cias ultramarinas, poderia gerar a! 
anarohin o a desordom, não quor isso 
dizor que, nos serviços du seara 
do: Estado quo sobro ellas oxaroo 
sun direcção, sojumos  partidarios 
do uma contralisação quo paroco tor- 
nabo um Estado no Estedo, dando 
origom  atiribuição de podoros ma: 
idos, em quo so podo roconhe- 


que a singolla aplicação das vis, — 

A proposta do er, Almoida Ribeiro] 
pareco indicar quo o govorno pensa 
muito a sório em rosolvor a questão 
do ministerio das colonias em h 
monia com as necossidados da admi- 
nistração publica, e quo a sua inicia» 
tiva é frnsto d'aquello estudo a que 
o'ar, Affonso Costa so roforiu, o que; 
sem obedocer a paixõos, nom roflo- 
clir impacioncias, nem so desyairar 
em precipitações, permitirá quo so 
fuga uta. obra justa o uma obra si o| 
proficua. 

A Republica tom por missao mo- 
ralisar o regularisar 0s sorviços pn- 
diicos. O actual governo, conforme 
as doolavaçõos “torminantes do sou 
chofe, dodica a esso ussumpto as suas 
preforoutes attenções. Confiumos om 
que, pelos seus actos, cllo justifi 
a confiança da opinião, quo desaj 
quo na administração publica tudo| 
soja limpido, eluco, corrocto, o org 
nisudo de fórma a que não sejam hi 
tns suposições aftroutosas, nem pos-| 
sam exiatir entraves ao funcionamon- 
to regular o perfeito dos seu sorvi- 


ER 
ni 
a 


Hespanhoes em Nargis 


Novo combate em que os mouros 
são amniquilados 


Madri), 25 de junho 

A Agencia Fabra recobeu um teio- 
graigima do Totuan annanciando ter 
ido hontom na planício do Dar- 
bon-Karrich um impostanto combrto, 
om quo o inimigo foi anuiquillado, 
As perdas hespanholas foram insi- 
;mificantos.—(Havas.) 


e 


garos soria uma osproi 
precursora d'um Sudan grego, o por! 
-[isso, para salvar o Saloni 

num futuro mai 


Igimento das fronteiras; a acqui 


existoncin do arbitrio dou 


nho de- 
prestar, agora quo está aguerrida 
tom o “seu. oxercito em armas, por] 
certo q! 
tar aproveital 


logica a intrans 
em resiringir-so á letira do tratado, 


ha, À derrota dos sorvios polos bul 
da Sadoya,| 


ada 


À Romania tomou o gósto ao alar- 


vem, tanto mais que pouco arrisoa e| 
o ganho é certo, seja qual 10r o parti-| 
do que-tome, - - 


À Turquia dovo alimentar um so- 
losforra, o so a occasião so] 


não deixa passar som ton- 


A 


dado oxtraordinaria para evitar esto| 


incendio quo amoaça devorar à pa- 
iosula o offscaco a sua arbitragem, 
08 antagonistas, 

A Austria, porém, ú qual o orgu- 
ho não - consente quo a Russia 36] 
presente como mandataria da Europa 


nos;Balkans, declura pela bocca do| 
Tista: n'um discurso em que Bar-| 
iohtold servo de ponto, não pormittir 
que a arbitragom do czar assuma o| 
caraotor de intervenção, o os sous di- 
plomatas vão fazondo propostas á| 
Bulgaria para a subtrahir 4 influon- 
cia moscovita. 


“e 


Passemos agora a invostigar o que, 


sobre o caso pensam as chancollarias 
e os polisicos das grandes potencias 
europeias. 


Em S, Petersburgo dia-se que ss 
igonoia da Bulgaria, 


onos rasoavel a allogação da 
do que as ciroumstâncias im- 


previstas da guerra modificaram come 
plotainento o espirito do teatado, 
Ass 


itira- 


im a Servia acésita 


[som do qzar, mas sob a condição de 
ser rovisto o tratado. 


A opinião dos politicos russos é 


que os vencedores não deviam tor| 
sido privados do fructo das suas vi- 


torias, a que a Austria dando causa| 


a quo o fossem com a sua idéa da AL 
bonia autonoma e impedindo aos ser-! 


áffiemá por auá vez o úbgulita: 

—A proposta Pope tem vantageris 
o tom inconveniontos. Attenua, polo, 
menos, a influoncia politica dos ba-. 
roorutas doputados nas respectivas, 


ras os altos funcoionarios com vonoi+| 
mentos suporiores ao subsidio, por- 
'quo não serão decorto muitos os que, 
lovariam o sou espirito do sacrifício 
ao ponto do antoporom os interossos| 
(do Estado aos sous. E dove concor- 
For para uma renovação intonsa das| 
Camaras, impódindo qui 


tes tem, como disse, alguns. 
Mas o iinis itnportanto é o que resul- 
ta do uma duplicação do funcoiona- 
rios, porque não se pode partir do| 
princípio que os fancoionarios oloitos| 
possam deixar vagos og sous logaros! 
lomquanto o Congresso funcoionar, 
O sr, Cunha Macodo diz: 


Proposta, blo-da pormittir-m6 quo 
O ao pedi e 
O sr. Thingo Salles 6 preciso o 
conoreto, Afirma elle: - 
—A. proposta é moralisadora o 6,| 
sobretudo, republicana. Havia dopu-| 
tados que não vinham ao Parlamento| 


[por aotom fanceiotarios, publicos e 


não am ás soas repartições por sorem. 
doputados. o ncibar, a64! 
bando assim uma das dificuldades) 
[com que as Camaras tnais lotaram, 
[para funccionar rogularmonto-—a fal 
ta do numoro. A Camara, doliborando, 
(como delibsrou, praticou um acto que 
roputo do mais puro patriotismo..s 
Esto punhado do opiniões, colhidas 
(om todos os partidos, mostra bem o 
sontir goral da Camara dos doputa- 
[dos com rélação á proposta Pope. 
Uma coisa, porém, 6 para desejar, e| 
m a sor a dos eftoitos d'ossa dig; 
sição salutar, incluida na lei ol 
ral, não sor contrariada ou sophisma-| 
da, Porque, de contrario, foi tudo tem- 
po o... oloquencia pordidos, visto, por] 
'causa d'elia, torem sido proforidos 
nada menos de vinto e seis discur- 


vios o accosso do Adriatico, é a cul- 
pada do actual conflioto. 

Em Borlim considera-se grave a 
tuação nos Balkans, sem que no om 
tanto deixem do alimentar-se esporan-| 
(gas d'uma solução pacifica. E a AlJe-| 
manha quo não vê vantegom alguma| 

uma nova guerra bal 
mproga os seus esforços simul- 
tancamento om Belgrido 6 om Sofia 
para que os adyersarios cheguem a 
uma conciliação. 

Em Londres considera-se o facto 
do demissão do gabineto Paohicoh 
como uma prova da gravidado da si-| 
tuação, o visto o estado dos aspiritos,| 
tanto na Servia como na Bulgaria, 
tome-se que qualquer incidento, por| 
[minimo quo seja, possa determi 
Jum conflicto armado. Bascia-so, po- 
róm, grando esperança d'uma solução 
conciliadora. na proxima conferencia 
de Pichon o Edward Grey. 

Em Vionna, ondo a solução pacif- 
oa não convóm, manifesta-se termi- 
nantemente a opinião do que só po- 
derá ser evitada a guorra so a Servi: 
(ceder a todas as oxigencias da Bulga- 
ria. Assim satisfaz a má vontade que) 
[nutre contra aquella, ao mesmo totm- 
po que lisongeia esta 6 procara ca- 
ptar-lho as boas graças em decrimon-. 
to da Russia que tão figadalmento 


odeia. 
é 


Cabindo de uma cerejira 


Mulher morta 

GOUVEIA, 25. Pelas 17 horas, 
de hontem foi encontrada morta sob 
uma sardeira, n'ama propriedade que 
lho pertencia, sita 
do Freixo da Sora, Margarida Bor- 
|ges, viuva, da mesma povoação. Pre-| 
'sume-se quo andando a apanhar ce- 
rejas  cabisso da arvore, resultando-| 


ligou hoje a Lisboa o novo aii 
Brazil sr. dr. Oscar Toffé, 
“ha pouco oxerceu entro nós O cargo| 


pro] 
ás Noitas, limite! 


A aviação 
(O aviador Brindejone des Monti- 
nais chega à Suecia 
Stockolmo, 25 de junho 
O aviador Brindejone dos Monli-| 


mais chegou aqui, procedonte de Ro- 
val, Rossix, ás 8 horas da manhã, 


Itondo feito uma viagem de quatro ho-| 


ras sobro o Baltico—( Havas). 


“NR Capital, 


Pnblica-se aos do- 
mingos. 


DIPLOMATAS 


0 moro ministro do Brazil 


A bordo do paquete Arlanza oho- 
istro do| 
d ainda 


de 1.º secretario do logação, 

O «desembarque efectuoa-so no| 
[Arsenal da Marinha, polas 9 horas e) 
meia, tendo ido a bordo apresentar- 
[lhe os seus cumprimentos de boas-| 
vindas os secretarios da legação, con- 
sul o pessoal do consulado, Nogueira 
(Pinto, representanto da Sociedado 
de Beneficencia Brazileirá e do Club] 
Brasileiro, Urbano Rodrigues, repre- 
isentando o sr. dr Affonso. Costa, 


A Albergaria do Lisboa, instituição 
ão caridado do iniciativa partículas, 
subsidiado pelo commeroio lisboota o 
(quo obtevo do governo o da Camara, 
Municipal apreciavois apoios, tendo af 
resolver quanto possivel o problema da 
assistencia infantil e juvenil. 

A mendicidado c a vadiagem do! 
eroanças ondoloscentes tinhamchegado| 
ja um ponto quo o transito de certas) 
ruas so tornava impossivel o 0 aspeoto| 
do cortos recantos da cidado attingia| 
os limites do indecoro. 

A toleranoia tom sido tanta. que por” 
vezos somos abordados na raa por po- 
(quinós? Fatonvelménts “gstidos, que] 
podem esmola para. . ir no animato- 
[grapho, para is ao thontro o para comer 


Romanones, no conselho de ministros, 
reunido hontem em Madrid, 60b à pre-| 
sidencia do rei, disse que a situação em 
Marroros não é alrmante e que para! 


forças. Se todas ax vezes que os mouros 
fizerem «demonstrações hostis, como as 


tiver de reforçar as tropas que operam 
sob as ordens do general Alfan, a tran- 
quillidade publica tem uma larga mar- 


[paciencia do conquistador. Este conso- 
me-se m'um verduleiro jogo de cabra- 
cega que seria pittoresco, se alguns bra-| 
vps- não demonstrussems-com O seu sam 
[ge que a historia não se confunde com 
as fubulas nem com os contos de crean- 
ça. 


Igulodioes, Juntando estes poquenos 
'mondigos  profissionaos e amadores! 
aos pedinchões do gravata que andam 
[por ahi constantomente sollicitando| 
collocaçõõs e emprestimos, podo-so sém 
'recojo, dizer quo uma quárta parto do| 
Lisboa, por um modo ou por ontro, an 
da esmolando. . 

A misoria andrájosa da rua 6 asens-| 
tudora. Os casa do dosembarque, as! 
portas do cafés, os passeios pablicos, a| 
[entrada dos divertimentos ostão peja-| 
dos de um exercito de mondicantos do 
todas ns edades o do ambos os sexos, 
A oxploracão das croanças 6 ignobil e] 
feita por todas as fórmas, mesmo as 
mais criminocás. 

A Alborgaria, ultimamonto fundada, 
não podorá decerto remodoiar dofiniti- 
'vamonto osto e-tado do coisas, Os| 
bellos corações quo a dirigom assumi- 
ram um encargo colossal o n'cssa con- 
formidado ninguom lhos devo nogar o 
minis “absoluto apoio, não só moral, 
mas tambem material. 

; André Brun 


Rviso importante 


: Pela administração de “A, 
Capital, foram” dispensados os! 
serviços dos seus agentes de 
annuncios srs, Luiz dos Santos 
sim onte Luiz dôs Santos, 
e José Farinha, 

Os annuncios para «A Capital» 
podem ser entregues no «guichet» 
(da administração, nas agencias 
Havas, Bastos & Gonçalves e] 
|Mensageira, ou aos novos agen- 
tes srs. João Paulo Freire e Virgi- 


lo Brito 
Lisboa, 25 de junho de 1913. 
O administrador 
Alvaro Lima 
Deputado que morre na camara 
Paris, 25 do junho 


Fallocou ropentinamento na cama-| 
ra o doputado er. Edouard Aynard, 
progressista. — Hlavas). 


Partido Republicano 
Portuguez 


O caso Alfredo de Magalhães 
A commissão politica do Parti 


'Ropublicano Portuguez na paroohi 
vil Marques de Pombal (S. Paulo), 


Ropnblicano Poríuguer na paroohi 
[civil Murques do Pombal (S. Paulo) 
tendo tomado conhecimento, pola 
imprensa, da moção aprovada pels| 
[commissão municipal de Lisboa, so-| 
bre o caso do dr. Alfredo de Maga-| 
lhãos, resolvo commanicar-lho que! 
lamonta profandamento que ella ti-| 
vesse tomado tal attitude nfuim caso] 
(de tão altá gravidade e alta po- 
lttica, dando-lho poblioidade, ou seja. 
(dar margem a ataques politicos, sem 
tor consultado as commissões paro- 
obines. 

Mais resolveu que, em virtudo do, 
decreto publicado no Diario do Go- 
iverno de 11 do corrente méz. passo a| 
(denominar-se Commissão Politica do 
Partido Republicano Portugues na 
[Paroohia Civil Msrquez de Pombal 
(antiga freguozia do S. Paulo), dapois. 
da consulta ao por 
medio da Commissão Municipal de 
Lisboa. 


VIDA ARTISTICA 


Exposição de Talanças 


[Santos Tavares, por parte do sr. 

nistro dos oxtrangeiros, varios mem- 

bros da colonia brazileira, eto, etc, 
O sr, dr.. Oscar Teffó, que vom 


lho da quoda a morto! E' essa, pelo| 
menos, à Ovinião corrente, 


[acompanhado de sua esposa o filhos, 
oi hospodar-so no Avenida Palaso” 


Muitas senhoras estiveram hoje na! 
(exposição de Manuel Gustavo, na rua 
(Antonio Múria Cardoso, sendo 6 artista 
muito folicitado e cora justiça, pois que 


Com o milho faz-se o pão e este é o| 
grande alimentodostrabalhadores, Viu. 
te litros custam, porém, 500 réis, Isto 
[quer dizer que dora, do pobre escan- 
[cára mais as quellas. Os estomuços as- 
[usam tm deficit na sua ração. Como 
remediar o mal? Importaudo-o rapida-| 
mente, de sorte a fornecer 08 mercados.| 
Parece que esta solução não é tão sim- 
ples como à primeira vista se afigura. 
E” que contra o solfrimento dos humil- 
des ha sempre tens sujeitos que d.scur- 
sam, outros que especulam, fazem con- 
tas « consultam estatisticas, Não faita 


tranquilisar os aninos vae enviar mais 


dos ultimos dias, o governo hespaslol| 


gem para se garantir. As vespas mar- 
roquinas teem sempre artes de morder a 


elo angmento “dos exercitós 
F m todas as poteacias 


|... Temos noticindo os augmentos des 
lexercitos ma Alemanha, nu Pra 

na Inglaterra, na Austria, na Ri 

me Belgica; agora chega a vesk 
alia, 

A prudento Egoria abandonou sa 
parlamentos; quem n elles prgstito “ 
BBora 6 a aguorrida Pallas. Em 
toc 


os, 6 podindo 
recursos para aoquisição de armor 
mentos, construcção de fortalozas e 
quartois. 

A Allomanho, não-satisfoita ainde: 
com as medidas do precaução játo- 
madas para podor entrar n'utma:gudt. 
ra ofensiva dom momento pata à 

tomar agora outra ei 
bem mostra a sua providencia miki- 
tor. 

Como é subido, em geral as ostm- 
panhas abrem na primavora ou nc 
foutomno. No-outomno esti us tropas 
faguerridas e preparadas polas grane 
(des maobras quo é costume realisar 
nossa opooha; mas já nho succedo a 
'mosmo na primavora,Ors 6 para ro 
odiar esse inconvenionte quo a Al- 
lomanha vao aprosontar ao Parlumen- 
to uma importanto medida, 

Consisto olla om passarom agore 
'o8 reservistas a sor chamados fa 

ss 00 inverno. D'osta fórma, om 


mo il iseria do qualquer epocha do anno tem a Allo - 
mesmo quem, a proposito da miseria do  A9alq poe + 
povo, aproveio a occasião para morali- munha sarada Diap una 
és i trio 'merios de homons instruidos no 8 
ar os appétites aculados.— Que o povo|merios 


tem direitos, mas tem deveres... E pre- 
tendem assim prevenir possiveis asso-| 
mioo de colera, 


Egtro à religião e o sport começam a 
estabelecer-se relações cordeges. Os bons 


das almas, N'uma festa gymnastica, ee 
lebrada no Paro des Princes, officiou o 
arcebispo de Paris, podindo as bençãos, 
do ceu para wma obra que visa princi-| 
palmente a restauração phyeica da 
França. D'antes os muus corpos eram 
uma melhor garantia de devoção e de 
desapego do mundo. Hoje não é assim, 
Os athletas não renovarao o gesto de 

, mas com certeza erguerão 
sobre os seus hombras robw-tos um novo 
triumpho de Uhristo. Entramos assim 
a epaçha e que Apalo, eplendz 
dn de vigor e , ajusta um novo 
prestígio a sua sedução, Novas harmo-| 
mas se vão realizar, 


Ma Comara 


lonias 


No Senado 


graves, 
para ou! 


Prosido o gr. Nunes Godinho, que 
abro a sessão ás 16 horas, com 68 de- 
putados o os srs. ministros do inte- 
rior, marinha o colonias. Entro o ox- 
[podionte, 1ô-so uma roprosontação do, 
varios individuos do Pombal protes- 
tando contra o facto da rospoctiva oa-| 
[mara protondor olovar as suas por- 
[contagens cobradas sobre as contri-. 
buições publicas. Eº tambem lida uma. 
ropresontação du prop «ganda de Por- 

auctoriso a ca- 


a contrair um omprostimo p 


do sr. Oosta Bastos, approva-so um 


* o 9.º clussos, que te- 
nham requerido ou venham a reque- 
ror dispensa do edado até 80 do ju 


mes. 


sontir em varios 
do rocobido ro 
parece dovorem 


gomtos do pais, tn 
el 

ser 
doonça do somno é definitivam 


aprovado. 
sr. Rodrigo Fontainha diz ao 


ramento intoleravel a demora com 
que estão sendo 
reparações do escolas primarins, al 
[gumas das quaes datam do tempo da 
'monarohia, como, por exemplo, as 
efectuadas com a escola do Paredes. 
de Coura. Sogundo parece, o rogimem. 
do calote official vae-se prolongando 
pela Ropublica fóra, com gravo des- 
prestigio para o regime: . Os costu-!! 
mes burocraticos devem influir bus: 
tante para isso. Pois quo os modifi 
quem quanto antes. O sr. ministro do, 
interior esclarece que o pagamento de| 
[semelhantes dividas é sempre domo- 
ado, mas promeite concorrer quanto 
possivel para o abroviar. 

A roquerimento do sr. Rodriguec 
Gaspar approva-se um projecto regu-| 
lundo a promoção dos cabos sinalei- 
ros timoneiros a segundos contra 
mestres. Depois approvou-so um ou- 


ps ums novas são um cn- 
canto, o o que do melhor ao tem feito 
'am faânda das Caldas, ---- 


iro projecto determinando que is p: 
as da armada, alistadas antes'do 12! 


musculos não prejudicam a salvação! 


Ih 


CONGRESSO NACIONAL 


Sunto Antonio, 
lhoramentos looass. À requorimento. 


oi auotorisando os alum-, 


nho a fazorom 08 rospootivos exa- 


O sr. Thiago Sales requer que so 
votem as omendus introduzidas polo 
Senado no projecto que providencia 
sobre a doença do somno e rofore-so 
falta do milho que se está fazendo 


lamações quo lhe 
atendidas 
quanto antes. O projeto sobre a 


ministro do interior que'6 vordadei-| 


as despezas com. 


Mi 
da proclamação da Ropublica, 
!dissa à oloição Ja nova moza, ha vias 
reatisada, Depois, o orador faz appró- 
var um projocto do lei 
quo as camaras muni 
negociar com a Companhia do Crodi- 
to Predial a inversão dos seus em» 
prestimos, capital 
em divida, mas não podendo a amor- 
tisação ir alom do sotenta 
anos. 


A Austria, que já no anno passado 
faugmentou o seu offoctivo do pas:em 
mais do 6:000 rocrutas, continua au- 
gmontando-o annualmonto com ógual 
numero ató 1917, elevando-o mais 
ainda no caso de nocessidado.- 
quo tambem no ánno pas: « 
Isado já augmentára og sous úffvotiz 
ois rogimontos da a- 
tilharis montada, vao augmoutal-pa 
com obuzos Krupp do 140 cin, -vaa 
rrorganisar 0 sou vorviço uorônanti- 
co, comprou" a invenção do novo or 
mito Deport, aumentou omumer 
do cartuchos pura onda goldudo-dy 
infantaria. o vao avgmontar 0 conti 
gonte annaal de recrutas com muis 
80:00, Para facilitar o reorutamonto - 
baixou a altura rogulamontar minina 
do 1º Bá para DD. , e 

O" effuotivo do seu oxotci 
280:000 homens. 1, 
“Tudo isto pola Pas Universal. 


| 


o atu, 


approva-se uma molbada 
de projecticulos e discu- 
te-se o orçamento das co- 


pede-se castigo para o am 
ctor d'um artigo d«A Dk 
pital. e dão-se incidentes 
uxando um senador d'um revolver 


do setombro de 1911, seja considora. 
do concluido o tompo obrigatorio do 
rviço uotivo, quindo complótem, 
conforme a natureza do sou alisipe 
monto, os prasos estabolocidos na lol 
do 12 do sesombro do 1911, As pra- 
(ças nas condições d'asto artigo, que 
(desejurom continuar ao sorviço é 
Jobtenham a roudmissão, serão conai: 
deradas roadmittidas desdo a data am 
quo terminaram o tompo obriguorto 
o serviço activo; tmas só vencarão « 
respectivo augmento a partir da dust 
em que roqueroram a rendmissão, À 
ptodas as praças da armada quo esti 
verem ou forem condetmnadas, unica- 
mento pelo crimo de desorção, ootã 
pmettido dopois de terom sorvido Ha 
offoctivo o tempo ostaboleoido na lti 
do 12 de setombro de 1911, ser 
lhes-ha considerada cumprida a pone 
o terão buixa do serviço activo dá ar 
mada, quor tenha ou não passado os 
julgado a rospoctiva sentença. Toda” 
praças da armada no aotivo sótvie 
qo, bom como aquollas « quem foro 
applicavois as disposições do artiga 
;antorior, ficam sujeitas u servir na ro- 
«erva naval 6 nas tropas territorises 
conformo a natureza do sou alista 
mento, duranto 08 prasos estabelegie 
dos na lei de 12 do setombro de 19LL 
Jacintho Nunes nho esqueem 
uello caso do administrador do Ta- 
vira que entendeu guardar para si 
timultas quo só á camara portencia 
arguiudo ainda tão zeloso funeciona- 
io de tor ordonsdo que a mega da 
izericordia, dissolvida por ocoasião 
roi 


ietorminando 
os possam 


ando as prestações 


cindo 


O sr. ministro do interior, om rege 


posta ao sr. Piros de Campcs, diz que 


elo inquorito a que mandou proce 


der sobre os frotos irregulares qué, 
segundo esso doputado, so pratiok 
ram ha tempos no hospital do 8. 

o dos quues foi victiga nma sonhoié 
do Alcobaça, se averiguou quo apstia 
uma 


empregada exhorbitou, porto 


ULTIMA HORA 


Hrspanhoos qm Marra Ss 


Confirma-se a victoria das tropas/gl- Portoguero Moiwe o Munkitmery Can 
hespanhofas, que tiveramtrez [paty Linivei, Mot hoo, Morcudes, T. T- 
officiaes e 3 soldados mor- [35 Wonchaner Entas Uuro Opel autor 
tos Lishos, Companhias bortaziza do Bl 
Madrid, 25 do junho ubard & Levasor e Garsge 
Um telogramma official do Teran|, JÁ conintasão reune na sexta fira polos 
confirma o da agencia Fubra conoor-/ 12 Byte pára apruolar aa propus, 
nonto ao combato do hontem em|minhos do furro do Kataúo 
[Darbon Kurrik 6 acorosconta que 4 [es pl 
loporução militar so lovou a efeito 
para impedir, segundo o plano traça- 
do, a concentração do inimigo. Tres 
oolumoss quo haviam partido do pos 
ko do Lauriont encontraram uma for- 
ça inimiga muito numorosa a qua” so! 
dofendea desesperadamente. N'um 
dado momento travou-se vm terrivel] 
rorps-á-corps cujo desfecho foi o total 
niquiliamento dug kabildas, num 
delirante assalto das forças hespanho- PARTE COMERCIAL + 
us, as quaos regressaram ao acampa-| Q; 
oia onthaamnios. As tati) SitUAÇÃO da Praça 


quo entraram no combato de hontem) GAMBIOS—O mercado estevo pouco 
pertencem ao territorio do Huns ofimVinentado ruulisando- 


ia consideradas como essencialmon-j 
to guerreiras. 

As pordas hespanholas são: 1 capi-| 

tão, 2 tenentes o 35 soldados mortos; 

11 coronel, 1 capitão, 4 tonontos:o 47] 
soldados foridos.—(Havas.) 


mat 
intermacionaes do xadee 


ER 


O atentado da rua do Carmo 


O boletineiro Aurelio Cesar nega 
terminantemente e o « Café» - 
protesta contra o estar 
preso 


Não foram ainda hoje enviados pa- 
ra juizo os implicados no attontedo 
dda'rua do Carmo. O processo foi já| 
entreguo ao sr. comandante da po 
Jicia, quo depois ordenará o destino 
a dar aos presos. 

O ar. dr. Alfou da Cruz, ainda hoje 
ouviu José Moreira o os boletineiros 

[Aurelio da Conceição Cossr Parrot o 
jagnio à questão prévia aa |º 2º LIS Alberto Pinho, findo o que 
|eado em seguida” approveco à questo) recolheram aos calabonços do govor- 

O Parrot com quer hojo trocimos 
slgumas palavras, visto ter-lhe sido 
levantada a incomunicabilidade, ne- 
[gou em absoluto que, fosso o auctor| 
do attentedo ou quo n'o-lo tivesso to- 
iuudo parte, considerando ou olussif- 
[oando de um true policial a idéa do| 
lasçamonto de bombas na Praça do) 
[Luis do Camõos no meio do pessoas) 
inocentes, E! sua opinião que ind 
viduos que professam iaéas liborta- 
rias oram incapazes do praticar um 
|«cto do tanta solvagoria. 

Sobre a aocusação que lhe é feita 

lo sapateiro Josó Moreira, diz que] 
[esto hositou nas suas afirmações) 
quando acarendo com elle e-ainua ul- 
imanente intado pol juiz, ví, 
dosdizendo-jo quási por Goupleto do 
quoa princípio afizmára, 

O preso Raul Magalhães Coutinho, 
O Café, tambom protestou junto do 
nós, por so encontrar ha já 16. dius) 
nos oalabouços do Governo-Civil sem 
quo beja quassquor motivos. para, 
isso. So ostivessa implicado no com 
[plot achava justa a prisão 6 que O 
[mandassem mesmo pára a Afio:. Di 


Serviço 


TA XIMETRO permanente 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


"Telephone 2698 


tido. 
Recitaa preços populares 
Máss uma unica e ultima repre. 


acntação da celebre operetta em 3 
actos 


B casta Suzana 


us e peciaculosmaisattr hentes 
e bar tos de Lis oa 


O mercado do bairro 
da Estephania 


Vae ser novamente pedida a sua 
construcção 

Os commorciântes do beirro da 

[Estephania vão entregar ámanhh à 

[Camara Municipal uma potição para 

quo sp dê andomento á proposta apro- 


Um amador portuguez consegue] 
* — classificar-se em 5 “logar 
Para so aquilatar da forma como se 
encontram alguna dos jogadores nacio 
[nabs do xadre vamos dar as seguintos] 
ligoiras notas: 
'endo-so inseiipto 'o xudresista do 
[Gromio Litterario sr; Antonio Maria] 
Pires no VIT campeonato internacio-| 
pai (amador) por correspondenoia pro. 
movido polo importanto jornal da 
pocialidade Sehieeisensehc Schachscitemg] 
ahi conseguiu o 6º logar, sondo 08 
classificados: 
1º—Di M. Hermobergor (Basileia 
Suissa) 90 pontos om 94 possiveis. cam 
peão da Suissa o dos r patados jogado- 
os dem ver; BP. Jorabelo 1 Nº 
pontos (Roitimdori Austrio) um dos 
fortissimos amadores austriacos o dos 
organisadores das associações do 8eu| 
psi; do, ex-nequo 1" 18 pontos 
- Brach, câmp-ão da aforavia, o Di 
[Golmen dos leões do Allonstoin 
Prussia; 5º Autonio Maria Pires, Li 
ido os 6e DA Bi (Haja 
tos, promiado pelas. 
nantes o atnnadas partidas 
22 pontos, H. Guyaz (Goncbra), indo 
iseso, vetérmau do jouo por correepon 
ioncia, o Alox Wagner (Stanistawuw 
fâmado jogador polaco, crendo 
igambito suisso em m do Sel 
; Al 
|. Soguem-go Alex. Hvoeis (Rigo), A. 
Pesa gp aa 
laivoz o melhor amalor polaco, por 
ventara deslocado nã classificação, por! 
ines attaceres do advocacia, V. 
[Costin (Jassy-Romanio), A, Ja (Hâm- 
DULEO) , Oto, 
qo esto, torneio do outubro de 
am 8, tondo-so jogado 
156 partido, em 24 das que 36 fog: 
r portuguos tomou párto, sendo 
ambito “da dama, 8 quatro-exvallos, 
Ray-Lope, 2 aberturas Bird; 1 gam-| 


travão, O sr; Sousa dá Camara ap- 
[prova à questão prévia O er, Siloa Barrel 
Ee) ita, tanto tauis que à comissão de 
Mitunção, para dar parcos outraio a 
rujotto, Rem sequer vavia 0 sr ministro 
ar Baueças, O st João de Freitas defende! 
"parecer da commissto, 6, consequente” 


bas culpas do que se passou 
mdlé dos queixosos do que aos argui- 
dos, 

O sr, ministro das colonias mand: 
para a meza doas propostas do loi 
ama retirando no prol 
biquo a faculdado de dirigir a 
do artes o officios d'essa provincia e 
outiiidetorminando que na falta dor 
iuizos, do direito de Lourenço Mar 
ques exorçom as uns funcções o: 
conservadores do rogisto prediul, 
no “impedimento d'estes qualgu 
conservador do mosmo registo con 
exvrcicio na Provincia, 

Or, ministro da marinha envia par 
ameza uma proposta de loi disponde 
quê; troz mezes depois de pablicad: 
à Yespoctivo regulamento, à nenhun 

éb,u vapor, com alojamentos par 
muié de DO pessous, incluindo os tri 
pulkhtos, seja concedida a sahida d+ 
quilquer pórto sem possui 
lalação completa do tolographia gé 
fos quo possa expedir ou receber 
togrummas num mio do acção nun-. 
inferior a 100 milhas, Pioom exor 
ptitadós do tal disposição os vapore 

vê vó naveguem entro portos situa 
do a dista inferior a 200 milbu-. 

Ojr. Lopes da Silva 
discutam com urgencia o dispensa dt Jatil 
regimento as emendas do Sena to a “tá convencido so ue Pira ão 
prejecto sobro tunccionarios pri caia o ra” 

8 das colonias e do projecto refe Da apr veltaios eim Bida 
ronto a magistratura ultramarino 


“sto prejuizo do Estud 
Às emondus são rojuitados. À sogui! | (O, 


sideto à a polo pr 
«encin diaponsá do regiavento para a iu 
odiato aisbassão das Cogaiatos propos. 


actual imposto do cs 
“amo subro as carnes do gudo bovino] 
“alto, conservadas “pelo ífo, as qoace 
partir do 1 dejulho de 1936, o 
importação de 808 pur kilo- 
o do pá» def 
oitos deterrainu- 
A d 


” 
tado 
Para nigam no dia deja 
pototo aa us aiicantar do 
ques do teta ca animam 
eo doando o sra do a 
Rue 


vi, destes, dino! 
tivo à py Gsoripções de” 
ublica sobre bens mo-| 


O que podem.agora é a liconçeno- 
essariapara começuremasonstruroão 
|o quo esp raul ubtor tanto mais faci! 
uoute q! 

Pahi tio 


Jo 

são do locisação, 
Tario ao projecto, defen 
oposta de lei bão de : 
Sib altera protandasmêto a peincipis 
“Shro preseripções consiguados ao cod. 
iwilo peciniinanto, no dom artigo BIB. À 

ipção devo ser mantida 
“ls princípio. salutar é 


o parecer. 
sor uppr ivada,| 


quer que ropredouta 


dos terrenos o da renda ou percenta- 
jgom quo so combinar com a em- 
preza. 

A petição é assignada por cento o 
trinta o quatro nomos. 


requerimento do sr. ministro de 
marinha, à projecto, já conhe 
side, quo estuboleco as gratificaçõe 
a pagar as officiaos o praças tripu 
Jantos doi ivois. Voti-se a 
da outro projesto dvterminando que « 
mejor genorul da armada deixo de 
exercor au funções de commundant. 
do corpo do murinhoiros, cargo ess 
quo duve sex, provido segundo a lei, 
À farandola porturbadora da ap 
provação do vordudeiros molhos d 


Pedro Martins protesta tambem 
ontra”o prvjosto, Estátmos n'um period 
“om quo do não a 
provação duma tai lol. 86 a compre 
ide désdo o momento em que sesppro-| 
vo o segainto add 
à ines: «Ãs proseri 
correr antos da promul 
tomplotam-ão nos terwos 6 prasos da 


tai 
Gar, presidente do ministerio diz que não! 
06 vás com tuspeiçõos: aponas 
ciando aus internos do pl, 
tuto à votação O artigo Le do projecto. 
ai goto vein da Sutra Camaro, fot rei” 
ado, 
Passou a ltr-s9 uma sabatituição dor. 
wrosideato” do, ministerio, detesiminando 


não ter nada com o caso, pois ni 


Pedo 
para o 


|padocimentos do rheumatismo. 


verno Civil Josó Vianna Garoia, odi- 


bol bito 


póde applaudir o complot em que só 

ostão implicados: meia duzia de fede 

par) lhos! 

que ao monos o mandem 
iro, ondo não sufirerá 

tanto, pois quo os calabouços frios do| 

[Governo Civil lho sggravam os sous| 


A fim do prestar declarações foi 
bojo intimado a comparecer no Go-| 


garmbito da dama. 

Estas tidas lorão sor forneci-| 
das no Gremio Littorario a quem de-| 
lmonstras interesso por compulhal-se.| 
[sendo provavelmento as melhores us 
lompatadas contra D. Holmen e V. Je- 
rbd 

O noso amador enceton uma nova 
orio do partidas com jogadores do ou- 
tros paises, que por muis distantes « 
corrolativa demora na correspondencia 
[dovorá torminar em 1916, 


vans, À partida PD o À contro- 


Milho do R.o da Prata, 


Novo, qualidado fnissimo, a mais pro-| 
pria o Gonvenlento para istinar, ao mo-| 
ihor preço do m 


62, Rua Jardim do Tabaco, 82 


O “tal as cale cam, 


é um desporte novo que está cau- 


sando sensação em Paris 


ferecido um «lunch» pela mu- 
nicipalidade londrina 


Londres, 25 do junho 
O sr, Poincaré, prosidonto da Rep' 


À iagem de Poinaró 


iÃo chefe de Estado francez é of- 


BOLSA. — As inseri, qões alfooluaram- 
it. do: 89 jj 
sem 
5 Sa 
Soo ed tis 20 

o o ão 


Exturnas, efloctaudo: 


Assent, 


u- 


fblioa francesa, rocebou 9 corpo diplo-[H880%; 


Projectos que disfarçados cm mogu- 
cius urgovtos, surgom do todos os À 
dos'da Cumaro, não sabe 

continua ou não o quo so sabo é que 
o prosidonto por volta das 18, conse: 
guo lançar um pouco do apusigua 


quo os prescripções do dividas à fazenda 
publica "só so cotopletem quando além 
tor prasos. marcados nºesta lei to 
sorsido maia motado dos mesmos prusos, 
O ar. Judo de Freitas ;— bequeiro vota” 


municipalidade do Londres em Guild- 
hall, sendo lho oferecido um lunch; 
[ontrogou-lho tambem uma mensagem 
(do cordial eympathia o admiração) 


E! um desporto americano é um 
desporto. primitivo. E? a lucta brutal 
om quo as maioros violencias são ac 

mittidas; só 6 próbibido tirar os olhos) 
o adyorsario, tudo o mais é Lito e 


tor do semanario O. Revolueionario. 


irações, 


do: Aguas 
798000: Predi 


Borges & lrmão 
PorTO 


mento na furia legislativa quo 
da a Camara, doclarundo 
monto quo 56 pussa á or- 
o orç-mento das colo-| 

em discussão, 


cação do 1 réis por anno, li- 
wro do deduções. 
=O ur, Vásconcellos e Sá; rotomando 


bro o quo rospúita á omigração para 
o Travisvual d'ondo adveom pura Mo- 
gambique prejuizos considuravois! 
O er, Julio Martins extrunha quo o 
ar, nunistro das colonias não respon-| 
da a ucousações gruvissimos que à Di. 


da, o gr, presidonto decia-| 
coa aprovada u aúbstituição por 21 votos 
contra 2). 

Our. 
o 


ox.+ é que é honesto, 
O ar, Jodo de Preilas:—Atruz teste pro- 

joct » ostão chautewra. 

Arthur Cost 

João de Freitass—Façam um joque 
rito o verão. 
+ Or Arlluy Costa:—Eu não preciso do| 
fazer inguvritos, fonho a minha conscion- 
oia trungabia. O quo não pudo ser é entar 

Jeyant  daspoiçõos! 


Escrovo-nos o ar. Jonó Teixeira do Mor 
ra, empregado no estabelecimento sito n 
raia do Arco do Cego, 


dos, 


Policias que ehorbitam ? 


6 10.D) contan-) 


Errante ttenção eres] 
ci a coma 
ec oa 


AGENCIA DE L'SBOA 


Compram e vondoc cam- 
biaes, papéla do credito coo- 


extrangoro. 


Endereço ico 
JURGIRMÃO 
TELEPHONE GU 
ta3, Praça do Município 
44 a 46, na do Arsenal 
+ | LISBOA 


QUES10.S SCJENTIPICAS 


[senta esta lucta froquentaros pelo 
mundo oleganto do Paris, vendo-se] 
os oomarotes guarnecidos por nume- 
rosissimas sonhoras ostentando vea- 
tidos ouros do espumantos rendas| 
em, quo acintillam as podras procio- 


sas. 
Na platéa os homons, trajando cor- 
lroctamonto 08 sous fracks irropt 
bonsiveis do corto, a botoeira florida, 
ladmiram os luctadores atravos dos 
[nonooulos: excitando-os com phrases, 
brutaes, om linguagem de carroceiros. 
Nas desordons travadas entro 08 
rufias do mais rolos cotação as axcla- 
mações o incitumentos que se ouvem 
não diferem das quo proforem os 
frequentadores do «catch as catch 


pela França o ex 
(do que os laços dos dois puizes 


bom da paz do mundo.—(Havas,) 


Associação Naval de Lisboa 


mo qual av encorpoia toda. 
ta associação, iucisindo os oukriggers 
8 como, dardos adquiridos ultimeo 


(69 remadores. 


ão a tudos 08 socios desta 
como aos socios affvctivos q! 
(romem, à 

|sociação, Amanhã, pelos 2L horus, 


Esta astociação roalisa no proximo do 
'míngo um pasí-io du rumos 40 Dafundo.[16 
Jota d'os- [19 


totulidado 14 embarcações, com 


O commnan-ianto dá sooção de remos po. 


a compurencia na sódo da À! 


FS is 
5800 6 O 


sore as espectaculos em quo so apro-|fortifquem sompro cada vez mais a 


Di Mspaghol 

q SO; 

Sh Ada dot Banco Ottoina 

pu 18 Mobis, St, Bio protarod 
38. bro common, 2h Missudr, co 
mun, 22,12; Nortolk cominon, 100,02; Ro: 

Southor colnmon 210%; 

8800 Uuion Puei. 

Moçambigno, 

a Rally 

dj, Maraoo 8916; ideia pro 

2 19019, Amt 


Rio DA BOLSA DE PARIS 

tau, A a Lota e ções 
e a BIO, Mogtnã: 

BN me DADO 


oe 
E 


de 


HA DASH 


A. da Costa Ivo 
Corretor ofilolal 


Tranracgces om fundos oniilos(, 
do ceouica, 


can» sonão por serem um tudo-nad 
mais decentes. 

Os luctadores, do tronco nú, ne sua) 
maioria de notavel obesidado, stacam- 
[so do cabeça baixa, como 08 touros. 
ro fuzom Massagous mutuas,| 
(como quem prepara a mão; osma 


NOTAS DIVERSAS 


Foi aberto no dia 16 o serviço de 
vales. tolegrapbicos nas estaçõos d- 
Loanda, Benguella, Cabinda, Malan 
go, Mossamoos, Lubango, Dondo, | 
[Bihó, Aubriz o Novo Redondo. 


rocção Gera! da Fuzondu das Coly- 
niafoforam foitus polo ar. Cumillo Ro- 
driguos, o qual affemou que havia 
nfedaa socrotaria documentos em que 


o qe 
fas 


K cura do typho 


Estará descoberta a cura de ter- 
rivel mai? 
O Matin num (dos seu ultimos no- 


Heroes 


lutumonte, puxa do am revolvar 


obro a que rthor Custa. 


tão du opio, sus. 


PÓ 
poitasi 
+ quo copresontam socusações 

s do figurar ao lado de tantas 

que o uctuul secretario do di- 

tom formulado ooutra todos, 


O sr; ministro das colonias tom de 
esenqui lisar o pais o isso não podorá 
fazol-o som rospondor aos doputados 
quo a tão gravo assumpto so tosm| 
réforido. 

O sr. Jacintho Nines, que ostá nu 


quo vão cahir sobre o direotor |” 


mtao. pura O | 
x, Pires de Carvalho, ajadado por ou: 
tros sonudotes, desarwa-o, o no meio do| 
Igranao ausanrro O sr. presidente interr ml 
Po "a anão, 
Eram 645. 2 
Ujueto foi muito comentado na sala, 
onde “o sr. Jodo do Frvi 
ja nda algum tempo, dizei 
TÁ setsão devo 'provegair Ba fio até 
'O “ar. presidente consegue levar 0 ar. 
João da Éroitus pura tóra da sa: 
Meia hura opois a sessão reabre. 
O ur. presidente di reu pedt. 
uu, 0 se. Jodo de Freitas 
do Congreso, arrependi .u do acto qa 
praticára, devido a qua subite al.uciha. 
18, O gr. Jodo do Freitas virá âmanhá so 


sosso verdu 
lsustifica pola sua ma 


Tabaco havano muito suavo 


fica qualidade 


Contribuição predial 
Pedindo reducção de taxa 


Chaves 


Nova marca do cigarros, cujo suc- 
iramonto collossal se] 


15cigarros 90 réis); 


meros, publicava um interessante ar-| 
tigo, assignado por Joan 0'Orsay, 
dando conta de duas sensacionaes ex.-| 
periencias feitas pelo dr. Thirojoi 
lcomprovativas de quê o serum Vi: 
cent cura a lebro typhoide, 
Dosso artigo destacamos os s6- 
quintos poriodos. 
«Duas oxporioncias sonsaciotnos, 
nsaios anduciosos t-ntados por! 
medicodoshoopitsoso dr. Pirai 
acabam de confirmar, d'uma torma| 
brilbanto, o vacina desco-| 
berta pelo professor Vincent, 
«Hesitava o dr. Thiroloix so as 


dquirirem elasticidade 
|os membros. 


m pó 
Pesto genero do lucta—este defendo- 
|so mordendo-lhe o natis, ou osma 
[gando-lho os queixos ou raobando-| 
nho 


fam o naria Qm Ao Outro, torcom. 
o os braços, procuram estrangalar-se| 
mutuamente. 


São exercicios proliminares, para 
desenervar] 


janto um dos adversa- 


jros mandou expedi 


as camaras municipaes do pair. assoºi 


ra abrireio sobscripções para 0 mona: 


ao prasor de toroor| ps 


o out o—golpo muito usudo. 


osboça a murro. 
Quando um dos luctadoros está já 


pedindo que não 8 ja conv 
proposta altimas 
mara d a Doputados pelo sr. tninisteu d 


du dot 


de entasto Jos fmuccionarios, visto q) 


O er. ministro dos negocios estrangei-| 
ir aca circuiar à todas] 


(ções e outras collectividados, pedindo pa 


uma roprosantação 
o apresuntada à Ca 


bnanças cobro o pagamento dua direito 


[: 
rebeb o csesoutoçesa, 


Rua Augusta, 24 


Teleph. B79-E d.tél. Corretorivo 


Muita attenção 


por alto preço agulha vo. 
no, capsulas, dantaduraa var 
Ri o ida paro fundo 
Ourivesaria Lino, ruado S. Paulo, 146. 
Ninguem venda! suo primeiro K à esta 
ue é a noica que Pag sempro om 


Del 


da a Pt da 

“DB depa Brandão do Vascon- EA 

peteca roer! PUBLHAÇÕES EGEBIDAS 
Paga domongisar 3 valor st ora 


a comaiasão maoicipal administra 

Susa do ds ponte do Cabranca: sobr 

patas o nos sobre oba Gabriol d'Annunzio, que a casa 
Uuimarios & C ineluiu na sua coltao- 
ção «Horas do Leituras, bosta dizor 


Ho Pé 
—A commissão parochial administruti- 
quo É já 8º edição, fucto quo não é 
vulgar ontre nós, Pot ísso nos limita- 


a da fecguczi 0 concelho das Ou 

aisteicto da Castolio Branco, ropresentua] 
mos a noticiar o scu aparecimento. 
«Aphrodites, «A grande revolução: » 


o govorm» pediado que sejá dotada com 
«Os mysterios de Paris» 


a" quantia vo 80 0 escudos a conclusão 
Da primeira destas obrus 6 auctor 


[o iamçus “da estrada distrital 199, do 
Ao 46" Oro a Sondinho de Biato 
Pirro Lug da segunda, do que por 
nas mbia 6 “primotro. vólume, Podeo 


Amaro e «te Sendinho a Oleiros. 
Tambeos à Camara municipal do Feu. 
Kropotku e, o da torcoira, em tr.2 v - 
lumes, Engenio Sue, portencondr u 


ão dirigia ao governo nua representa. 
ção pe dúdo à approvação da resulicaçau 
primeira à colleeção «Horas do Lo tu- 
Ta», a segunda à “«Gollocção Sociulogi- 


jo Peojócto do gução dus asteudas 1 à 
'pelo 
cas 0 a terceira om separado, da casa 


5 sítio da Senhora da Concaição 
gli vii. TO 
Guimarãos & C4 da rua do Mundo, 
que incangavel em lançar no mords 


logado, ondo dark tovas as explicações. com a cara escalavrada, 0 nariz 6s- 
“O atciová da Ouro lamenta d ocourcido 
o propõe que a meza avja vacarrosado du| 
nomear híha corsavissão de senadores du 
doa ou partidos para. siaciona 6 ici 
ente, 

O 8. Feio Tegenas entendo que tal pro 

“evo ficar pendente, puia que viado 

q João de itas dar satisfações uu] 
Benavo, a questão ficará resolvido 

O er. José de Cuatro mantá 


Os Javradores do concolho do Sabrosa 
representaram, da caieras a fia do obto- 
[reta redueção po factor G,LIZ da lei de con. 
iribuição predial de 15 de fevereiro, puis 
que a propricdade do concelho não pódo| 
Mapporbur tão grande encurigo. 

RP Topresentáção a, ção do que 
acmos otícia, 6 podido para ser publi 
[cada no Diario do Qocerao furau feitos pe- 
o depat José d'Abreo, o foi por 
tado? da me vogado 
farosido 


primeiras vaciuações anti-tiphycas te- 
riam ou não valor. Para so convencer] 
desejava uma prova exporimental que/s 
(consistiria em inocular a fobro ty-| Sr aatnucins ad 
Plsldo am ame, dvas ou tres posgonu/ Sis catiusiaam 
fasinadas, a fim de vôr como os sous |dorio. E sto 


organismos Isctariam contra a doso- [ai a deixas deseo. 


gar! E são os loques voando para a! 
ja, 08 lenços, os ramilhotes, che 
gundo mesmo a haver quem atire 
moedas d'ouro ao vencedor, 
Re 

So não fôra um jornal parisionse 
que aflicma passar-so isto om Paris,| 
ulgariamos tratar-se do uma scona 

la nas fl. tus da Africa Cen- 
ral, no interior do Tombuciu, ou 

lguma região 


À provincia n'A CAPITAL 


CEIA, 24.—Regressou so Porto a cara- 
Ivana quis andou tres dias na Serra da Es. 
rula composta do & professores e 95 
alunos do Iyceu. 
DO eslor tmou estos dias av ton 
adis-ima, coro ha muitos ai 
Os moinhos teca su 
írido pela faita du 


Tonho dito, sr. prosidionte, 

Or. ministro dus colonias, toman-| 
doa palavra declara que sobro a quos-| 
“o o opio já deu 4 Cumaru todas as 
explicações. Bobro os pontos tocudos 
pelos oradoros oposicionistas, boril 
coiisidarações divorsas, tendontes a 
admonstrar a inunidudo das aco! 
ções É itus 

Na sogunda parto da ordem conti 

a discussão o votação da reforma 
os sorviços agricolas, 

“À votação o discussão prinoipiam 
vo título VI, quo é approvado, son- 
dóio tambem Os soguintos até final de 
prójeoto, 


A idéa era, porém, arrojada, pelas 
rosponisubilidades que apresentava, 

Sucovdeu, todavia, o que, do resto, 
Isuocodo muitas vezes om descobertas, 
cientificas, isto é: a casualidado a| 
[representar um papel importante. 

Um dia, “om doente, vacinado ha| 
mis do um mez, ingeriu, por eng; 
no, culturas puras ultravirolontas do| 
bacillo do Bb. 

Facil será ajuisar o panico enormo| 
quo tal caso originaria. 

No cintanto, asso homem que ha 
via engulido contonas do milhares de| 
(gormens do typho, nom sequor tovol 
lebre ou ex o-mentou o menor in- 
cummodo, 

O dr. Thiroloix fes dopois, cantel- 
lossueuto, varias oxporiencias om 
douutes o “empregados do hospital, 
com a vacina Vincent, que deram, 


Caso, 
Hosta & votação, foi a proposta oppro- 


presidente nomeia a commissão, 

ne ficou composta polus sra. brasinormp| 

'raire, Jusá do Castro, Paes Gomes, Pires| 
do Carvalho, Alonso do Lemos o Brau- 
dão do Vasconcellos, 

À cowtíssio foi convocada para re. 
unir À uoito, no Senado, 

Em sgulda prosogoiram tran: 
mento 08 travalhos, começando pela ap-| 
provação dos restântas artigua do proje 


Leitão de antiguidades 


na casa Liquidadora da Avenida 
da Liberdade 


Continuaram hoatem com concorreacia| 
legual à do Lº cia os leilões do antigai.| 
dados na Casa Liynidadora da À venida| 
1a Liberdarie, Huje e manh « do dia, dus 
LH às 16 horas o s 20 á 28 urão| 


A 1820 0 ar Aevodo Gomes manda 
dr à chamado, & ixvUndo Fepore Eto sobre presen po 
Aldo senadores, deb.tra aberta a resão. | Depois Gutsva Sa uiscnusto o projecto, 
“| part quai fôra votada a ergoueus ore! 
Eetivo 4 Blassiicação due 15 pos do pão do 
fizinha de tr 


—O sr. Juaguim Antonio da Fonseca, 
noito 
lo bons c sãos livros. 


o teu estado exercondo vam comuissas 
à cargo do Iospector superior da lazanda! 
D qualqner das obras que citamos 
“grande é o valor littorario, tondo a so- 


[de Abgola e que uitis:amento fui nomes 
do anb-director gera! de fazenda dus colu 
E 1 ada a rocommondal-a o nomo do 
Fi hos governador Eropotkine e versando problemas mo- 
ro Eopernador dernos. A Aplrodite é uma roconstitui 
ivil de Cuitabra ar. dr. João de Doas Ra- 
Re ão do costumes antigos, leitura som 
sos pro intoressanto o os Afyaterios de Paris - 
pP; 


ão jo dova prova-| 
velmmento começar venda dos lotes da, 
colleeção do sr, Carlos Quintelia (F.rro- 


Do) 

Ra assistencia do leilão do ontem vi 
mos, outro outros, os srs, condes 
Besta, Arrochalho, Cartaxo 6 Babrose, 
ministrvs da Suecia b Bolgica, encarreg: 


ia Camara combato o pro- 
0 insufilcwnto para o fim 
quo tom aim vista. Ella e, certumente, mo 
jlhor para as padaruis que para o cuust 
iuidur Kequee que s0 Pruroção esta ses. 
são ato às 1 huras, murcundo-se à noctur- 
Tu puro vs 24, 0 que é approvado, 
O ur. ministro do fomento defendo o pro- 


igarra congratula-so pe 


pr 
jo fandado om Liab.a ihoa hoje em sua cusa cum o ars. minis! 


tros do interi>r o do fomento nos orça- 


gs 
Di di ia peão 
poa vá Pipreseflação doa haiitaates da 


ireguvzda “do Lordeilu, pedindo. quo elis. 
cj desaonoxaila do concelho do Pa 
«4 sr, Jogo da Freitas podo ao sr. 
a: quo transmitia do ar, ministro 
utrlor O Sm Drutosto contra ama 
porvia mublicula bo Diario do Gosern 
+46 irento, aetrea de oxaimes sig 
“a 0 » Pur osso diploma “oi revogada um 
seo Lito esto Tr 
escandalo, para, favorer 
agr PE» essvrcs do ensino purticalue, 
Sousa da Camara ieioreso a uma 
à Cogitah do houtem, om que ha 
à do! desprestêgio pára o Pa 
Dsgnto. Juimo ha pouco temp: foi Casti 
29" tm Tanccionavio do Retido, 0 ar. D. 
Luiz d Castro, Cutoudo quo ão auctor 
dibáca nd dave 8st imposta. qual pens, 
pois qu a justiça da Republica não pode 
“ariu? de individuo para individuo. 
Tôcse om discussao O partenco do por 
pe 1), rolutivo À ercação do novo 
ro do Bumbarral já abprovada na 
Camara, 
by le opresonta uma 
cilintão próvia, pOr outra iquadores up- 
Boa, para” Qua a uiscussio, do proje- 
Slap ft idifado, visto cotar 010 Incurso 


ucso, dizendo que o estudod o 0 «presen: 

tou, conseio de que eilo representa am 

benio pera va rabalhadoras 
a, Eoviseo Garcia presta Moweuugem 

ds intenções do er ministro do fonte 

ana gia O projecto, ao qual diacurda nal 

guns pontes Fale alada 

Feto, escarrando-so 

Continuar 4358 hora 


Cultural de 8. Vicente 


Uma carta 


Do sr. Abrabam Bonsando recebemos 
copia d'uma carta dirigida no dicector de, 
un ontry jornal, qu não publicam 

porque csso nodso Colluga decerto «6) 
Epressará a fugel-y, como é praxe jornalic 
dhes sso o motivo da não us E; o, se 
crescendo ainus à ciremnstancia dos lei. 


toros A Capital não saberem du que sé| 


trata, pois tão vorsátmos a questão. 
Coiuo o sr. Bensaudo vê, são ha da-nos-| 
aa parto monoe consideração. 


do do negocios de Alloman 
toiro, Francisco Ri 
Correia Leite, Viz; 


da, D. Pedro da Melio, Ascensão Goi 
iráês, Jusé Leite, Cordovil o dr, Fonseca. 


Agua da Curía 


REPRESENTANTE || PALACIO FOZ) 


A serie diaria 


(da Barroca, 25, 4”, quersva-so hujo à 
tícia de que dois desconhecidos o 
'ram na rua 24 do Julho roubando: 
obioctos do my no.Valor da 5) 


siscondo 
varão Enrooy, Joaquiss Ras- 

Ribeiro da Cunha, dr. 
lio Magalisães, dr AL 
nlíredo da Canha, D. Fernando do Aliuei-| 


Estimuia a acção dos rins 
'H. Bottinol|TELEPH. 3530 
ROUPA DE FRANCEZES 


Estevão José dos Reis, moradia, ná rua 
E a e o 

' - axa oco. 
IBOOU ri |iitoria dos rssereá, 


(sempre o melhor resoltado. 
—Na minha oyinião-—declarou 


Muti—a vacina anti-typliça 
eus eficacia mathomatica, poi 
lava o até contra a infecção sangui-| 
nea, Todos os meus internos, fodes 
os meus enfermeiros são vacinados, 
(contra o typho 6, portanto, julgo um. 
dever para todos os medicos tamilia- 
risarem-se com essa vacina 0 acuns 
Iual-a em todos os casos que so lhe| 
apresensém. 

Estará descoberta a cura da terri-| 
vel eufermidade?, 


cujo fanerás se realisa áutanha, pelas 


distiuoto professor a um rodatior do, 


que preserva contra à infecção diges-| 


[enide re, 


> bjo tem sido festejado o S. João em | 
eso do homero do Ineguetias do cone 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


o| 


Aº VENDA EM TUDA À PARTE 


PEQUENAS NOTICIAS 


A “anda do guarda republicana execa-| 
ta no concerto de ám: 

quartel du Carmo, das 15 ás 16 If horas, o 
sº guinto programa: Si los muyeres mun. 
dassem, marcha, Lico y Fogtietti; E Bloile 
de Sória ouvertare, Balfe; Scene de Hal. 
let, à solo pur seis olarine cs, Ch du Be- 
é selcoção, Verdi; Barcelona, mari 


“oa parada do 


o convidai-o a ir assitir à inuuguração 
estatua a Joaquim Antonio de Aga 
quo so reai'sa 'squelia cidade no dia 6 
proximo mez. 


mavicipai administrativa do 
composta dos srs. dr. Lui; 

eira, Apuliiuario Toixeira Brechas 
Auspicio Augusto Dias Ferreira, Antoi 


gue Moirol 
dschado. Substituto: srs. Mun: 
Joaquim da Silva, Antonio Martins 


Iguacis 06 Sampaio, 
O Diario tamvem pablica o decreto 
'meando u nova commissão munici 


ant 
eceatrecuda-de uegocios da Noruera. 


DO Diario do Goverao do úmanhã pabili. 
a o decreto noweando a nova commissão 


Iguciras, 
Gonzaga Mor 


loca Sampaio, Joá Jusquim Peixoto,| 
Guelho, Francisco Anto: 


melho, José Mende: Quoiruz, Joaquim Pai 
do Bons 


esteetaada Bojo, comparerorarm us 
Co Eustace;.  emprontos, ara ministros de Hespanho, Austria Sue. 
fsrsacio itens e Dupaio, isa, aim dilema, Ingaonr 


ac âmanhã a Belem apresentar a camara são do a muito conhesidos como dos 
mouicipal ao sr. presidento la Republica r.elhores romances do Quo. 


da, Louvores moreco n casa Guimarãos 

um 4 C& por pôr assim go alcanca do to» 

das as bolsas, em odições olegantos 6 
cuidadas, a boa litteratura. 


CIGARROS . 
POLITICOS 


Ponta Ambré 


Legitimo successo 


do, 


ar 
Cu 


pal 


Wdministrativa do Villa Nova de Oarem, j 
uistrasiva do Villa Nova de Oarem. em todas as tabacarias. Sutisfazom 8 


Tumudores mais cxigentes. 


JO cigarros TO réis 


Es + VB grAgIA, 


pera ei 


as é vendida 
peso peito AI 
Gabéo 


Peitoalto. 
Pá 


ácsem 


À CARNE ARGENTINA 


da Companhia Ingleza 


ao publico pelos seguintes preços 


Cha de fóra . 
Eabadilha. - 
[Ganço ,, 
Vavo 


E) tem 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LI 


Erpesito geraípa 


ADA PIZÕES DE KOURA 


tiskon Suk de Portugalo Estrangeiro - 


Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95: Telephone 2,297 


« O campeonato no Coliseo 
de Lisboa 
O din mai 
do lucta do circo da rm da Palma, 6 tale 
ves, o do hojo, pórguo Contra o brato À! 
Babio do la 
brtugues, Mannol, Pedrosa, O. combai 


tão à podido do Podrosa, 
tera amu victoria volro Aiinal 


Or mus dosciast” cação. Podrora pedia. mosma 
y tê dom à sontações a rovista do 


im is au jury que na o importa 


nsactonal do campeonato,” 


Imetto Incts o collossal q 


emu main o di 
“som parto da companhia que 
a tnbaihadom Baal a net 
tora Alina Bonayento o o auctor 
Machado, - RA dh 
Extrangçeixo) 
No din 6, do junho .ostreiava-so no 
io do Janeiro a rovista Cóeo-roci, Tres 
jos quadros annunciodos são do absor, 
luto desconhecimênto dos auctores. 
6 No Thoitro Rio Branco tinha na 
ata. corca do quar ita ropro 
fo Martins Cá] 


feroeidado w-com as brate idades de Ai- lj, 


mubiey porquo elo é homo par 0. cast 
ar, 
Soolle bx brato, au serei etoagemo dis 
OSSO pur 
Mor é quo o comb bo será rival o quo 
“a Lisboec= Para o passeio o 
alinoço qu 
ab orgai 
Rardino Rurroita dos Bavkvs no proxiu 
dia 6 do julho, já so ancunte aberta ins 
ão ua aba do club, 
tornar a pussio maia brilbant 


'om Homenagem ao ar, Lor- 


ade foeraantro 


moço que é servido no restaurant do Ca- 
aino Lusitano, 


dr 


Ao 
LAP ocaoi 
a Boo Nasi 


'Dr. Marques da Costa phovisTorrasso, 


: MEDICO 
R, do Ouro, 280, 1º Ena t às 3 
Clinica geral-Dounças das creanças 6 
applioação do 606, 


THEATROS 


“Assncinção dos anctores 

approved por olá de vinte e 
nto correntoas, alterações aos antigos és-, 
“atulós, determinadas em assembleia geral. 
As-mais sensíveis modificações são as que 
to referem à cobrança de diveitos, que será, 
“ora avante, sempre feita pela dasociação,| 
a aimissão como associados. dos henleiru 
dog austores dramaticos, a fização duma 
foia pará os socios readmittidos e o estabes 
Tecinento d'um agente geral em Lisboa, que] 
terá a seu cargo todo o funcionamento da 
Associação. 

Euses estatutos vão ser enviados, bem 
frcrndrigda App atenas fesar 
provaido pelo conselho durector, « 08| 
fogios afeeivos a todas os auctoves que 
teem pédulo ultimamente "a qua adiniasão, 
dos docs «emissionarios e eliminados será 
tado o praso d'wm mez para pedirem a sua 
ibid com dispensa lo pagamento da 
dá 
! Pelo agente na America do Sul foi pedi- 
ii por telegramna a. remessa urgento do 
e Camentos necensarios para. uti questão 
judicial que for instaurada contra uma em- 
pra no kiode Janeiro. 

O agente geral em Lisboa já foi escolhi. 
do é serão dr, Joaquim Manso, devendo 
entrar “em. fimeções no proximo dia 1 de 
julho. Foi nomeada tuna" commistão para 
estudar “a. questão de partilha de diria 
entre. Hbretdtus e miucstros e cr uma 
fatia, minimo. Uma outra comissão 
composta de varios euetores, qua ado simul- 
faricimente formados, en dieio,vae ela 
dorár um projecto de lei de proprieilade ar- 
tistica c htteraria e wm codigo de thcatros.| 

Uconselho director oceupou-se lontem | 
sangamonto do incidente do teatro Moder.| 
no'"é tomou sobre o assunpto deliberações] 
importantes, 

Noficias 
Entre nós: 


A nobria Btoltina Sorra ropresenta| 
na remodelação do «l'leria os pupeis do 
Angela Pinto, além d'outros esoriptos 
expressamente, 


no Aguia d'Ouro, no Porto, quo 


et. O que dovemos dt 8º 


A tovibta do Avolinódo Soué o] 
Loal Braga por-ums canudo. ttin- 

já cinedohta ropresuntaçãos. 
O Uma companhia dirigida px Ro-| 


touordum, com mualdo -Higuoirodo -represontava vm 


Cascadura Papá Lebomard, de “Joan. 
Acontd, traduci 


um grupo do socios d'esto-g Luiz Galhardo. 


Cartaz do dia 


TITEATROS-— A 21 Republica, À ro» 
sta Do Cuposo à Lenço; Arndadoy O Gm 
Jo tmundor Avenida, Custa Suzano; Culir 
seo de Lisbos, Sessão: do uthiotismo--Dos- 
Manuci Polrosa 6 Àimabie do 
ta” Cumanto Raoni do Roues contea 
TIEATROSDE SESSÕES --Aºs 901/20] 
28 12 Povo, Ani pii-A?s 090 o 2206: 
Fantastico, Diabróras de. Cupido — Aim 
6225: Paraiso de Listor 
ggephi dnfenião Rocio, Aventuras da 
tro 


ASIMATOURAPHOS E CONCERTOS! 


CULOS VARIA DOS—A's 19 142 o BE 
hos, Ohantwolor, Anjos, Lorovo, rato 


JARDIM ZÓOLOGICO — Exposição] 
púrmanente. 


TOURADAS 


BARREIRO, 25--A corrida que o au: 
6i, para o dia 6 do. proximo mer. 
de grandes atiracuvos, tendo Já 
do apurado 0 touros entro Os quago O 
Pegiero, que 6 to grande bravura, O ia 
valieiró Antonio Broto axseatará wu d 
intetimódivs intitulado: «O magã 
do inberuio o ue auertes bar 


Carlos tranja 
ADVOGADO 
R, Aurea, 166 Consultas 14800018, 
Agencia official do marcas 


EXCURSÕES 


A Setubal 
Como já notictâmos, reali 
xino dia 


ração tovo a gomtiloaa do nos Gfierovr, 

pari o prvdueto da venda rovortar à 

Yoru dos nodos pobres é cujo custo | 
Tê 


À direcção do Contro Escolor Repubil- 
cano de, ântonto Jusô. d'Almeida promo. 

a Uma. exeurado, no dia 18 do julho, 
Thuinar, 


2 inoluindo o transport de Pai 
“liumar o vice-versa. 


Movimênto do porto 


E Jana B Aire cDetágo (do Lie). 
[Pirá, diam. 6 'guit, «Atabualpas( Liv) 
BBrumen, vis Vixo, «Cuburio» (Brazil 
und, v Vigo, «bz Finistor as(Brax 
Butavia, oto. ck, Witlem Rs (met) 
Booth. 6 Ameterd. «Orange» (Batay. 
Pará o Manaas cá, pool 
|B“rdoan «Bu tia 4p (Brutila sencos 
3. San, Ro Pol Wihelu Es +) 
Coari, Mat. Purnnb «Boo dê to (la 

RT. Sun, 6 R. Prata, «Frisias (Am 


SELSEESSSSE 


do Manuel Pontondo | 


animado-| 


o 
HONE N.º 


Para rehabilitar as 
forças 


pé mins cada 
ED EA 
Espgáe droa ig de 
(e gia 


Annuncio 


818. 


não devo om 


civeis do na 
om que 5 ancora Maria Clara da 

Oras Catia o reu Felicissimo Joaquim X: 
ntença, do 19) 


dos conjuges. 
Lisboa, 5 do Janho do 1919, 
O sorivão 


Brtantes 


eravados em lindas 
joias dl ouro. Novis 


20,9. daPalma,24 
siISBOA — 
“ “ão aramoiso 


MACGEIRA PINTO 
MEDICO 
Deenças da bocor e dos dentes 
Extracções sob anesthesia local egeral 
|” Obturagses a ouro. porcellana. 
Rua da Victoria, 73 


— (aquina da Rus do Ouro) | 
Antonio Aurelio 


AMIEIRA 


Unica cônhecida com. 


deco ção 
A eos radio-sotividado mantem- 
de constante, embora ongarrafada, 
transportada ou fervida, 
Opiimos resultados nas moles. 
o polis lesdesulcerosas,doco- 
o estomago, ate, 


Esoriptorio- Ro Angust, 26 


Trio ana 
curafia Durand 


) sem duvida-o melhor preparado que) 
loxisto .no vasto mercado para comb) 
officanimanto todas, 


po corri 
nico depoeitari 
tas o Brasil, 


| GOLLEGÇÃO SELEGTA 
Obras. primas da Litteratura 
mundis] 


Cada volume Innosamento enca- 
deraado em tuo rbcrémo a oro 6 


res, 
30: RÉIS 
At venda em toda a parte o na 
EMP. LUSITANA EuiTO «= 


Calçada do Ferregial, 23 
LISBOA 


Sobral de Campos 
advogaso 


Rua.da Victoria, 94,1.º 


|” Clinica gor 


Tolepbono 9:41 
José Antunes dos Santos 
MED CO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado. 
eimtestinos 


RECTOSCOPIA - ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta da 1 ds 2 0497 
“targo Camões, 4, 1: 


cigarros 
“PIU-PIU 20 cigarros 120 réis 
CRYSTAL 20 > 200 » 
ou os de tabaco EGYPCIO e 
deliciosos 
USTAPHÁ 140 réis | 
jam esta marca 
Imrortadores V.º Contreras & Fhos 
Rua Prinoiro de Dezembro, 7 


Restaurant Ferro de 
Engommar 


ESTRADA DE BENFICA, 153 
GRANDE sala de jantar 
GABINETES RESER- 
VADOS. Telephone, 82. Bemfica 


Aberto foda a noite 
Tosse convulsa 


O 'xarapo Alegria dos Paes é o romedio| 
quo dobela  osto terrivc1 padecimento.| 
Deposito, pharmacia Porco, Rua do | 
Homformoso, 64, 66 6 nas drogaria) 
Bro dos Santos, Rua do Jardim do 
Tabaco, 182 o Quintane, Rua da Prata, 


194, 196. 


«A CAPITAL» 


Publica-se aos do- 
mingos. 


E is bd 


| Exparimente. 08 melhores 


Telephone —596 


Poc<ouU PO ODIÓOCO= OoO.rcoOrs 


3 PARTOS 


e A 


(desta O io ta 


nde-se exclusivamente nos seus s>geimios talhos, pintadas a branoa e ensemmado a com a bandeira ornaia ami mem regis 


Tegvessa de Caácia, 708. 
Eua de álcantars, | Oo LD. 

Bus do 8, João da Matta, 57 087 A. 
Rua das rimas, LAG, 

Avenida das Côrtes, 58 A 058 B, 
Ros do Bento, 82081 

Reus dos Remolares 89 64L 

Ema do Loreto, 46. 

Rua do D. Pedro V. 1626 101 

Eua do Campo do Ourique SI a 85, 
Rea das Gallinheiras, 2328, 

Jos das Protas, 22 31. 

Largo do atendente La 6. 

Largo do Santa Barbara, 55 4. 


Rua Dfféita da Graça, 7 0 99, 
fita das Escolas Goran [6 a 18, + 


Ra dos Remeliou JB SÍ 
oa Direite do Honfca Gil 9a gi 
Boa do Lumiar dt Dá 


Eus Paschoal do Mello, 89, 


Rus 


Eua Affonso 
Ra 1.º do Maio, 
Rs do Livra 
R. do Mirante, 57. 


RE: Agores, 65473 


Rus de Avolaga Vo 


6, Lit (esq, darma Visira da Si 


da ra da Praça da Pigacira) 

TA ) 

sa (eng da rm Particular, D. A) 
820 


Deposifo geral: ALCANTARA-MAR, 


<OT PO OPIOCOZOD-PCORm 


0 


DEPOSITO GERAL 
LARGO Do CONDE BARÃO 48 


“isso 


98000 réi: mensaes 
feat eat elo “caes 
dia oh TM Pa “da Asas 


“AUTOMÓVEIS 


 HDLER 


Foram despachados mais 6 elegantes e lindos for- 
pedos ADLER modelo 1313 de grande luxo, que obti- 


-veram um enorme. saccesso, tend.-se vendido h 
quatro. Os dois restantes acham-sé aluda em exposição 
na:rua de 8. Paulo, 80 a 84. 

“Tô os os automobilistas que os teem experimentado 
pão se cançam de lhes tecer os mais rasgados elogios, 


tanto pela optma qt tao tor, 


to modificaco, como pela 


ão do motor, comp etawen- 


modelos do ultimo Salou de Paris. 


Estes carros recommendam-se pela 
robustez, simplicidade, econa- 


sua extras 


ento 


principal 


mia, elegancia de linhas, e outros tos que 
requisitos que 


q ULITIMA  PALEYRA - NO GENERO 


Carros em serviço 


ha 15 annos como 


novos 


ta PROWOONI 


e no circuito do 


1º premio 
de velsci- 
Minho-325 Km. sem 


um furo ! 
O. Herold & €.º (T. A.) 


Rua da Pra 


14 


“LISBOA 


FARINHA 
| LACTEA 


Alimento 
vara crianças e 


alfe 


NESTLE 


completo 
pessoas edisrs. 


ate, etc. 


Franjas e cordões de-seda 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT; 
42, Rua das Chagas, 1. 


9 
= Loreio 


NOVA TABELLA DE PREGOS 
Obturações de ouro 


Extracções 
Simples. Snes 
Cory ancathênia local | 18660 "» 
Limpera dos dentos . 18500 » 
Obturações 
cimento ce piatina 
18000 róto| 
Erro 
2 » 
Dentes aí 


p 
dera 


run, 


Le 
ar 
rá 


Obturações de gprcelana 
EAR io denis 1 1Y 
rtificiaes 


Garantidos dos melhores fabricantes do mijnd 


Este consultorio tem por espeo: lidade o garanto avollooação 1a 
dentes e dontaduras sem vestígio de artifoio, som ntaoa o aptas, 


mastigação poríeita. 
Dentes montados 
Dentes chapende 


 inquebravois . 


Dentes chapeados, ouro o caoutohona 


Dentes sobre auro, desde. 


Dentadur: 
Com dentes diatoriquos, monta 
* >  trampões do platina, 


enleatito. 0 


Somdent scrâmpios lo platincoliapas ouro val 


sobre caontchong. + 


montados sobra o 


canito 


taduras comvletas com gongiva doporcolana rosa, ' 


ouro vilcanito, , . 
Dentaduras complotas dv ouro do 


Dentaduras complotas csmalto o plat 


Dentes do ouro de Ji, cada + 
Dentes sobra platina, cada. 
Cordas de ouro ou porcolana. , 
Dentes 
Omo. cuia ros 
Porcelana. a 8$000 0 
kichomonds + «+ 
Dentaduras 
Cada dentodosdo. +. 


Emprosa Nacional da Navagação, 


Primeiros vapores a sahir 


Pivot 


sem placa” 


a 


a 8 do julho Angola -eó para corga--para 8, Thomé o Loauda, 


Dia 5 do jalho Afejca, para a Mi 
Cabo (Cape Tom), 

tholoinou Dias, Chiad 
trunabordo, 


o 46, Lownla, Lobito, Oldado da 


urénco Murgass, Buiry o Mogambigac; o para Inhambane, Bar 
e, Quilimune, Anguoho, Porto Anolia, bo 6 Pubgao, com 


“Recobe carga para Chai Chai, com baldenção om Louroaço Marques. 
Não recebo cat para So Tiotaê 0 810 46 gusunto pras pura a Mto Oociddã 


tal e Muloira. 


Avisam-so os srs, passageiros de que os volumes do bugazans dostinalos us 34º 
rão devem ombarcar na vospera da sanila dos VAporss Mt6 as 5 notas da caelso 


Era Carga, passagens o Quavsquer osciarecnaonto dit 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresa 
DO COMMERCIO, ss 


ND PORTO 
sosageniesHerm.Burmester £ 
RUA DO INCANTE DO. HBNAIQUE 


1 Folhetim GA CAPITAL 25-6-1913 
CONAN DOYLE 


O signal precursor 


No dia 15 de julho, de 1870 estava 
complotamonto arruinado o jogador 
“João Worlington Dodds, e comtudo, 
17” do mesmo mes, encontrava-se de| 
movo senhor do úma ortuna sober 
Havia podido réalisar osso prodig o 


sem ss moxor da sordida aldeia do! 


Dunsloe, na Irlanda, i qual ts 
dido com prar por completo pola qua 
ta parto da quantia que conseguiu. 
ganhos no unico dia que passou u den- 
ro dos sous muros, 

Não so exgotou a mina d'estas no- 
vellas o comtudo podom oncontrar-se 
assum ptos para nurrativas 1ossus foi 
cas gigantescas que crescom uimas ve. 
zos do modo collossal 6 outras so 


indicam a pressão exorcida por cada 
Juma d'olias. O que subo lôr bastante 
no futuro para conhocer quantos graus 
indicará no dia seguinto columns tão 
variavel póde tor a csrtesá do que a! 
fortuna lho ha do sorri 

João Worlingiou Dodds tinha al 
jgumas das qualidados  indis pon- 
Suvois para prosperar nas especal 
ções, Eru bom obsotyador, provia 
com acerto o nu momento de proce- 
der mostrava-so audacioso o rápido. 

Comiudo, nos problomas financei 
|ros duve-so sempro contar com um 

Jomento de sorte, que por. muito 
que so faça para 0 oliminar, é seme- 
lbante ao zoro na roleta e forma como, 
|gue uma ameaça constante para o és- 
poculador. 

Por esso motivo caliu Worlington 
[Dodds. Seguindo as opiniões mais au- 
ctorisadas, especulou com os fundas 
do Estado do uma ropublica da Ame- 

ca do Sul, antes della estar fundada 
dofinicivamente, Não chogou a fi 


dur-se o Dodds perdeu o seu dinhy 


afundam misoravolmento em opera-lrg, Havia collocado fundos numa 


qões tomoraria 
tisas, om ruinas crista 


ou 
cus de cada grundo pot 


om incertesus angus-/nha de ferro escocezs, mas uma gróve lhe aconselhavam os medicos, para, 
om combi-ique durou quatro mezes convertou doscunçar é mudar de ares, 

nações profunda quo fazem fracussur;us seções em pap. 1 som valor, Dedi- restabelecer o equilibrio do seu sys- 
mais sabius* As dividas publi-'con-so dopois uos fundos de mina com- 

cia puropeia punhia de cafés, com a esperança do 


são como outras tantas columuus do que o publico so deixaria deslum- 


merqprio, ora altas, ora buixas, auejbrar e de que as acções dos fandado-| 


res subiram muito, ias o horisonte 
político ententebreceu ad nogocio fra-| 
cassou. 


Todas as etmprosas em que havia, 

riscado “capiior” ficam por ogual 
abaixo o, em vsperas de so'casar, 6n- 
contrava-se, embora novo e dotado de| 
Isuporior intelliginoia-e d'ama voo-| 
tade de forro, muito vxposto a ver-se 
| penhorado, ge os seus credores tivos- 
[sem tido empenho em imover-lhe| 
uma execução. Felizmento, no Stock- 
Exhango costuma-havor Denevolen- 
oiá, As desgraças que cahem sobre 
'um especulador podem cabir no dia 
|seguinto sobrs outro, e todos os mem-| 
Ibros d'essa corporação teem co: 
me, pelo menos em Inglaterra, de 
concederom treguas ao jogador des- 
Igraçado, para que possa levantar-se, 
Iso o pudor fizor, 


- Do modo que a carga que pesava, 
sobro os howbros de Worlington 
Dodds foi um pouco uligeirada por] 
outros hombrus o ajudareia a suppor- 
tal-o, 6 até pondo ir É Irlanda, como| 


fim de) 
hema nervoso. Axsias foi que, no 


dia. 15 de julho de 1870, estava ulmo-| 
qandô na casa de jantar coberta de| 


para a praça do mercado do Duns-| 
loe, 

Era uma sala osoúra o topida, em 
geral vazia, mas n'aquello dia choi 
(do uma multidão tão ruidosa como 
qualquér dos restanrantes muis afa- 
'mados do Londres, Todas as mosas. 
ostavam ocoupadas: o no ar Auctuavál 
um aero cheiro a toucinho frito o a, 
poixe. Homons calçados com botas, 
fortes entravam o sahium com estro” 
pido, soavam as osporas no pavimoa- 
to, amontoavam-so chicotes 205 can- 
tos. Tudo alli cheirava a cavalios. 

E o assumpio de todas as cônver-| 
sas ora o mosmo. Do todos os lados| 
Worlington- Dodds onvia “falar de) 
potros de um anno, de cavallos com, 
môrmo, do ontros que rofam as-máó- 
gedouras ou padeciam dos-nortos; 
finalmente, de coisas que eram-para, 
elio tão ihintelligiveis como a giria 
da Bolsa o “haveria sido para tados, 
os coiimensass do restaurante. 

Dirigiado-se ao orcado, porguntoa- 
lho a causa do tudo aquílio, e'0 inter- 
pollado admirou-so muito, «o que pa- 
Tocou, - de. que no mundo houvesse 
alguem que dosconhecessa sucesso 
do tanta importancia. 

Hojo 6 o dia da grande feira d 
cavallus do Dansive. Dura uma soma- 
na o não só uttraho os moradogés dos 


moscas do Georgo” Hotal, que-dava| 


errodores. mag. mpitos forasteiros, 


quo véem de Inglaterra, da Esoot 

e do todas as partos, 8 Vossa Hoi 

quer ter o trabolho do ohegar á ja- 
la verá os cavallos o terá consoian- 

oia bem socogada co poudo dormir 

com o barulho que fazem a gente o 

os cavallos. 

Dodds recordou-se com cffsito de 
tor ouvido como quo um aarmurio| 
confuso quo so misturava com os 
seus sonhos, pancadas rythmadas 
rolinchos que não suspoitava o que 
erarh. “Olhando pola janolla, compro-, 
bondou a causa. Do um a outro extro- 
mo; a pragá estava cheia do cavallus, 
Gingontos, baios, alazões, esouros, pre-| 
tos, novos 6 Yelhos, soberbos, uns, de 
fórias toscas outros; n'uma palavra, 
tados os cavallos possiveis e imegi- 
navois. Aquello mercado parecia| 
(enorme para” uma povoação do tão, 
pouca importancia e isso mesmo ob- 
sorçou ao croado. 

—Note Vossa Honra que os caval- 
los não estão aqui o que pouco im-! 
porta. que a terra seja grando ou po-' 
'quena. Fia no centro dos condados 
da Irlanda que so dodicam á creução 
do gado cavaliar. Aondo os lovariam 
so não viossom a Dansloe? 

O croado tinha um toiegramma na 
mão é mosiro-o a Worlington Dodds, 
dizendo: 


-—Nunca ouvi semelhante-nome, 


folhas do 


olhou distrahidamonto para 
o endereço, dirigido a Stollonhaus, 6 
responde 

—Não conheço. E' a primeira ver 
'qne onço tal nome, que devo sor ex- 


trungeiro; talvez 


Nºesso momento, am cavalheiro 
baixinho, de rosto redondo o rubi 
cundo, que estava almoçando na mosa 
proxima, inolinou-so o interrompou 
Dodds dizendo: 

—Falloa om nomo oxtrangeiro, 
cavalheiro? 

—Stellenhaus. 

—Sou eu, Julio Stellonhaus, de 
Liverpool e esparava exactamonto 
um telegrama. Muito obrigado. 

Estava tão proximo de Dodds que. 
esto, sem a menor intenção do espio- 
'nagem, não poudo deixar do doitar 
uma olhadolia para o tolegramma 
que o outro abria, por utk movimento 
puramento machiual. À mensagem| 
era enorme 0 formava como quo um 
caderno do papol d'uma côr averme-| 
lhada que sabia do sobrescripto. Siol- 
lonhaus dispõe methodicamente as 

legramima om cima da 
toalha que tinha na sus frente, de) 
modo que a só o.lo ó poder lor; de-| 
pois tirou do bolso um pequeno livro| 
é com um ar ixuito occupado come 


mente pura 0 tologramma 6 para 0 
vrinho, eserovia «ma palavra o um 
algarismo ao mesmo tompo. 

Dodds parecia muito intoressada; 
porque adivinhou a que trabalho 
aquello bomem so entregava. Indul 
tavelmento tratava do decifrar um tor 
logramma  confidenciul, como ello 
muitas vozes fizera. Do subito, o seu 
visínho empallidocou, como so o tox- 
to da mensagem o tivera foito soficer 
um choque inesperado. 

Dodds, durante a sua vida, tambem 
os tinha soffeido o o homensinho tor- 
'nou-so-lho sympathico, Finalmente 
esto lovantou-so o, não fazendo ci 
do almoço, sahiu da sala. 

—Parsoo-ms que aquello 


—disss o oreado em tom confidencial. 
| —Assim paroco,—roplicou Doddi 
N'osse momento à sua attonção pi 
attrabida para outro sitio. 
Aoabava de ontear um oreado com 
ouiro tolegramma na mão, e, 
—Ondo “está o gr, Mancurmei-: 
porguntou o quo ontráca ao Gis 
que estava janto do Dudds, 
—Que nomos tão exquisitos 
ha hojo,—rospoudou o orsado—Qi 
lho parece? 
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“lhoico acaba do recebor más noticias, *. 


A CAPITAL 


DRORORO LOPO LO LOLA CEM 
O MELHOR EXTINGTOR DE INCENDIOS DO MUNDO 


Concessionarios para o Continente, Ilhas e Colonias 


LIMA NETTO & CC. 


J40-A, Eua da Prata, 14? -—- LISBOA 
Rcrsitam- se bonsagentes 


CORORORERAPOPOROLOrEROrOPATOLAPOrOLELODADA 
e PR 


duna das Dires Súnlos PHOSPHOROS Attenção 


FALLECEU 
o Seat” Ain Ficam Pa os grs, revendedores de RE RACI E 
!phosphoros de que podem dirigir directamen- São ainda bons treplicados que dá à 


ia de Jesus Alvas] 
gita do Cassia dogiBantos Eee lho Os seus pedidos; ? E d 
ouparia Cenfral 


“filhos, Manuel Ro-| 
No Norte do paiz aos revendedores gerass no Portas 
| Rives Macedo & Borges, Sac. Rua do Romiarilm Pede para aquélies que cólleccioném de 
aproveitarem, pois que em breve finalisa o 


Mo Sul e lhas adjacentes aos revendedores aorass om Lishau: 
 praso. 


“MINIMAX” 


A) 
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MON o N. a 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 pc AD MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. 6. AO ANNO 


zo, Rua dos Correeiros, 70 


(uarisirão estro a Rua de S. Nicolau o a Riua da Victoria) 
TELEPHONE N.º 3299 
Doc: 


Intrada caposa, mãe, Alha, irmã, nora 
picunhada, o quospaeu funeral 80 cea- 
isa fmanhã, polggsl1 horas, sahindo 
o prostíto furebrpéia estação do Ro- 
são para o cemiterio-dos Peszores. 


Bogueira Marques & Ct, Rua da Aligade3a 


Eenão os proços por caixotos do 8:80) caixinhas (35 gros43) 


[is Rr arg vasd Plogbero desmeto. 189000 st GRANDE SORTIDO 
ud Ta encaasas ; Ceae hos BHO) Manual da Bruxa d'Arrnda 
Cora luxo (qr 180) + em artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 


Testado complto da foltigaria revelador 4 
tara, Roooitas Y bis e be 


VEN! 


dom o desconto legal. do 10 070 smja qual for o namoro do grovar pedtisa Modas, Vestidos e Chapeus para creanças 


priméito og preços que, dose. (]do concessão do “Jasco or cão SETAS Or pol Pa qua 
e mio baratos 100 que voe “Iphoaphovcs 199 rua fe & Julião LISBOA. ê Rua do Ouro, n.º 286, 288 e 290 
Exposição de (Ultimo quarteirão junto ao relojoeiro) 
- Foalheria 
Ourivesaria Por 800 réis de premio, ea 
e Relojorria porcada 100$000 réis de capital DECAUVILLE droga 


erimonior og Fanta nas 
Cosas il ca 


bl Mourão 
20, Rua: da Palma, 24 


LISBOA 
(Ao Indo do aramoiro) 


visinh 


ALMA do VEM IQUE STS 


“Bs bons fumadores 


go amunimes om classificar os clgar- 
" 


somo os mais. bygion 


io pecjudica a saudo dos fuma 


“20 O cigarros 4 200 réis 


osja celebres cigarros 


Julietas 


Monipulados com escolhido taba- 
spssggpeio muito rs erimaad 
ibaointamonto inoflonsivos para nsau-, 


“ig cigarros, 60 réis 


orcanças 

juo à Caras Liquido do 
proporciona 

“olapro tomada por 


Rometér postal á ESO"NADARIA CENTRAL Pi DIG Incontestavemento a mas pro loga do agaros 

CLINICA ÓERA UA DA NDESSA, 63 — LISBO; sobre a vida, soodo à unica qui fonistas, disttibas todos os 
Bosagas dos pulmões e to ippaaho R Só * PHOPMETARIA A Calçada do Duque, 318 é Rua do Dique, 34 e 36 doa Inorou pelos segurados du a 

| EMILIA DA CONCEIÇÃO Não confundir. Antes de comprarem pede-se uma visita a esta casa Negocios realisado: Réis 83 0:7408/30 

Cardla-vasualar Reservas e garantias. 45174814) 

“Rus do Alecrim, 38, 2º, E., das 4 às 5 Indemnisações pagas 230:5318875 


ol. 8891 


pe e 
Para 0 desenvolvimento das reanças 


aa, ha, melhor, que a car 
Valdós G areia” 


é não mais de 


Em toda a parte 


e tumea amu TOVAR DE LEMOS CAPITAL: 600:0008000 
º de Dezembro, 


: “Afinador de pianos 


a 19090 réis 


arificar, pai 
io em nho a randor do 
da nada racebe. T. Pas 


Dos melhores 


à BOTELHO 


nto um sobro promio, 
edir tubellas o condições & 


fios o lavrador com um seguro das suas soaras, 


o ou “ainda da malvados da” oreados ou 


Tambem so faz o seguro contra o risoo provenionto do 
gréves ou tumultos populares 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


ou nos seus corrospondontes em todas ns cidados, villas o torras 
mportantos do pais, ilhas o colonias. 


arvoredos, fenos o pástagone, 
do incendio casual, provoniento 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


B. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, 


Telephone n.º 1244 -—LISBOA 


LOJA 


mica) 


o ponto daot- 


H. SANGUINETTI 
Gynecolo la—Partos 
Das 14 às 16 horas 

Freitas Esmeraldo 
Doenças des orranças 
Das 16 às I8 horas 
| ERAVe do Carmo, 1, 1.º 


“Silva Ramos . 


| Medico ão Posto da Misericordia e da As 
vistencia Nacional aos Tuberculosos 
Pyplstito, done: 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 ia 4—CHIADO, G1, 2º 


CLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2. 
TELEPHONE 2302 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


TuBIO E DO CORAÇAU 
Consultas das 9 às 4 h. da tardo, 
Rua do Sol ao fia, 215 


luxo ede praca. 


C?ae Carruagens 


66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro dévia did locomi- 
quindastes, excavadores, material para minas, etc, 


=Dynamite= 


$ c; 
Simples, dupiás, tripulas 


Alcatroado, móad; 


O ADELLO ROUBADO 


Calçada do Duque, 3-8 6 Rua do Duque, 34 e 38 
Proprietario 


Fazem-so fstos em 24 horas, 


Agento em Portugal 
e lonas 
» Arthur Benarus 


Tercohono a, 18 
4 Poço do Boreatém Lt”, 


de 


Luiz XV, 


- Explosivos da Fabrica da Trafaria 


es 
* B caixa do 25 kilos. 


apsulas 


D ' 
alataplas, caixas do 103, 


Rastilho 


Mageé & Cx ras da Prata 80, 
Nodelçoes Pibio 4 Pinhoy rub do Alma 


EE NESEGUA,, | 
PROBIDADE, 
aetlSB OA JENNT 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 
ENDISISÇO PGL SGRAPRILCO; Propidade;” Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1445 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 31! de dezembro ce I9IZ 
3 


Doenças dos olhos, 
Da beca r dent 
Dos sines app 
Nervosase 


Eiiectua seguros terrestres, contra fogo casual ou pro- 
cedido de raio, sobre predios, ostabolocimentos e mobi-| 
lias, é maritimos contra avaria grossa e particular. 


Lasa amem 


Auenida da Lib>rdnde, 93 4 113-—LISROA 
Telephone 2818. End. telg. Liquida:ora — Lisboa 


Grande leilão 


goiras, Miniaturaos bronz 
fia fa, Sôr 
o “exirangoiras, 

Roldan, de) Co 
do arte orionta: o, 
taes, Grando serviço 


Grande parte 
do Ex.” 


Segurag à vossa vida 


cd 


do Movels Imperio com riquissimos bronzos cinzelados, Movels 


ir mpi, estatais 


«'º Sr. carlos Quintelia (rarrobo) 


HOJE e AMANHÃ, das 2 ás 6 
horas e das 8 ás 11 horas 


4 Equittina de Portal e Tirana emilio apoie do anguro da 
vida desde a importancia de ks 1008000. 


Seguros de vida 
Seguros terrestres 


LISBOA 


Polyclinica Central de Lisboa 


Consultas medicas” 


PARA AS CLASSES POBRES 


A. Eorres do Sousa. 


o 

Jabricantes Fasuitatiga do Misenicordio do Lisboa ifomanis de » 3412.8862 

anda Ed) Costa Nery. 
RELOJOARIA DOENÇAS LO APARELHO RESPIRA-! Rs. 724:871.505 da SanvAnma Lala. 


ivelra Soares. 


estes objectos pertence à colecção 


deguras 08 VOSSOS Naveres 


Bquitaf va de Paralela 


Sociedade de Seguros Mutuos 


Rendas vifalicias 
Seguros marifimos 

Prospectos e mais informações enviam-so immediatamento a 
quem sollicitar. 


Séde social—L, de Camões, 11, 1.º 


dos hospitass, 


R. do Ouro Agencias em todas as cidades é| — irapstade Vistos Pere ma 
7 isbonense gencias em todas as cidades é 

pi ab lala O cm Po % E Ro sá Lisboa) ' |nas principaes villas é povouções PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 

LISBOA Len, ndo Sta c ke g o continente, ilhis e ulizamar,  RnOTE 


A CA 


ITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NoImB 


JON 


Direcção 


RE) 


€ propriedade de Manuel Guimardos 


Editar Camilio Sousa e Almeida 
Feiecçõe e Administração—R. co horte, 8, Lº 


LISBOA — Quinta-feira, 26 ae Junho de 1913 


Telephone n.º 2290-—Endereço 


Composição-—Rua do Norte, 5,1. 
Oficina do impressão—71, Rua da Bica, 71 


teleg. CAPITAL 


Pu Leno 


PAZ 


Roporcuto-so om toda a imprensa 
ão mundo o echo festivo da viagem 
do gr, Poincaré a Londres. Ella tom 
cém oflvito, uma importancia prima- 
cinl, é a sua significação legitima ol 
caractor do fosta d'essa visgom. À 
aproximação da França é Inglatorra, 
depois do se tor upproximado da Rus- 
sia, 6 realmonto um pronuncio de 

as. Rustabolocondo o oquilibrio da- 
forças ontro às grandos potencias ou- 
ropoias tom ovitado até agora a guer- 
xa dus nações, o ú do presumir qu 
continuo a sor uma garantia do quo 
um tremendo choque so não produ 
nirá. 

Não ha duvida do que a força du 
Triplico Aliança oviton durante muito 
têmpo a guorra, inhibindo a Prançu 
do 60 lançar ás cogas na via sangron- 
ta du révanche. Mas a Príplico Állinn- 
qa mantinha a paz, com a fuculdado 
do dosencadoisr a guerra. O actual 
equilibrio ouropou manifesti-go om 
condiçõos divorsas. À Triplico All 
qa continha despondo d'um podório 
formidavel, mas om fronte d'ella le- 
vanta-so a Teiplico Bulente, dispondo! 
aPuim podorio não monos fortes À pas, 
quo ora consoquencia da politica ox- 
olusiva dalguns Estad 


tornou-se] 


Pola primoira voz dopois da sopa-| 
ração da Esroja o do Estado, Roma] 
nomeia bispos om Portugal. Aoha- 
'vam-so vagas ag diocosos do Bruga o| 
Bragança no continente o, ombora a 
»ogunda o estivesse ha muito mais, 
tompo quo a primeira, a Santa Só ro-| 
solvou prover desde já a quo on- 
viuvou, segundo so om giriu, 
esctosiastica, do sr. D. Manuel Ba- 
vtista da Cunha, Porquê? Evidonto- 
mente pola sus importancia exoopoio-| 
nal o polo dosojo do rubalhos 
de roorganisação catholioa ini 
om “Braga não uflrouxem com a viu] 
ves da respootiva ogreja. Quanto q 
Bragança, à divoes encontra-se, do| 


too o já agora Roma rosolve espora 
ao quo paroce, por uma opportnida 
do molhor o dosoja posar miadara- 
monto na escolha do individuo oi! 
quo rocnhirá a suocossão do famoso o 
rotundo prolado quo foi D. José Al- 
vos do Mariza 


ha longos annos, om um cotado caho- 


A EGREJA LIVRE... 


Os novos prelados 


> 
Para IBraga: o arcebispo-bispo da Guarda. 
Para a Guarda: o conego Mendes Santos 


iróconhocossom talonto acima do vul- 
gar, foi mandado cursar ns aulas pon-| 
tificias do Roma, ondo so duutorou. 
[D. Manuel Vioita do Muttos, ponco| 
depois do tomar posso da diocoso da, 
Guarda, convidou Mundos Sqntos quo 
[já ontão rogressura a Portugal, para] 
lour á tostu do seminario diocesano; 
fol-o nomear vonogo 0 tornou-o o Gou| 
braço direito no govorno d'aquello] 
'obanho espiritual que pasta nas abás| 
a Sorra da Estrolla 
O dr. Mondos Santos, quo conta uns| 
trinta o poucos. mais uúnos, foi o. 
colhido para bispo du Guurda, óm| 
virtudo da transforenoia de Vioira do 
Miuttos para Braga. Indigitou-o « sou 
antecessor, apoiaram essa escolha o| 
oslobro núncio Tonti o os josuitas| 
ar do expulsos, não perdem, 
negocios ccolosiusticos 
n'osto “paix, o não deixou tumbom de 
contribuir com as suas informações o] 
o sou applauso para a eloição 4 espe- 
cio do intor-nuncio quo ainda, resido] 


gravo inoidento entro os 5 


iprosontada pelo 5 
ministe 


Esgo incidouto 


to 
mas 


outbegorions, quoosr. dr.Jotodo Froi 
g hontom 
zor sanocionando-asóom 


respons; 


táliquidado, quan- 
o, aspooto pessoul que revestiuj 
ficou do pó alguma, coisa ainda 
de mais gravo—o quo ostá por soluo- 
loionar o por esolarecor. Queromos 
roforienos s alficmaçõos; claras o 


no Sonado, por assim 


bilidado do sou nomo. Flssas affirimu- 


ATMOSPHERA DE SUSPEIÇÕES 


NISTORIA DO PROJEGTO 


que provocou hontem no Senado 
um Srave incidente 
Simples annotações, escriptas á margem de alguns 
artigos. — E' indispensavel que se faça um In- 
querito, depois das declarações feltas no Se- 
nado pelo sr. dr. Jão de Freitas 


Hontor, no Senado, passou-so um |quor donunciantos quo façam rover: 
João do Proitas o Arthur Costa, do- 
pois do approvada a substituição 

prosidento do| 


tor para o Estado bons quo luo per- 
tonçam o que ostejam na posso de 
partionlaros. 

Em G do julho do anno passado, 
transitou o projooto da Camara para 
o Sonado, com as altorações aproson- 
tados pola commissão de logislação. 
Estava-so om «vosporas do oncorra- 
mento da sossão logislativa, o o So 
tudo não tovo tempo do pronun 
so sobro o assumpto. 

Esto anuo, a 21 do muto, a co! 
sto de logislação da segunda 
Parlamento dava o sou parecer dusfa- 
vorsvel 4 aprosontução do projocto, 
pois quo <omquanto go não fizer uma 
remodolução, com plota do Codigo, o 


Entre officiaes 


officiaes 


Estes ultimos dias do trabalho 
parlamentaros ostão sendo fortilis: 
m acontocimontos, senão sons 
pelo monos bom intorossan- 
A discussão do Codigo Eloito-| 
ral, quo tão viva foi nos primo 
tigos, acabou a final diluída n'ossas 
aguas mornus da indifforonça geral, 
quo tudo osmsga o que tudo dissolve. 
Mas das batalhas antorioros alguma 
coisa fioára, Os doputados militaros 
mal podism disfarçar a magua quo 
lhos oausura o facto da Camara lhes] 
tor reduzido os direitos civis, cortan-| 
do-lhos o voto. Por sua voz, os dopa- 
tados funoionorios publicos mal dis-| 
fargavum o sou rosontimonto por ter| 
sido approvada a proposta Po] 
mitando-lhes indirectamento a 


tos, 


ESTABELECE-SE A CONFUSÃO... 


e Tunccionarios 


—— — oestifiteme 


Está declarada a guerra na Camara. 
Deputados 


Estabelecer-se-ha a paz? Poderão ainda ox 


ter voto? 


amosçavam arrodar- 
porém, transtornaram-so; 
quando o sr, Amorivo Olavo aj 
tou a proposta do emenda ao artigo 
169, oxoluindo os militaros ngaloo- 
dos 'do disposto no artigo 20º, od. 
protestos surgiram o todus as combii 
naçõos foram pola agua b ix 

<A proposta não pódo sor seguor 
admitri dizia-se. Vo de oncomtro 
a deliberações já tomadas. 

«A mou vêr, o urgumento não co- 
lho. E não culho, porquo om todas as 
lois ou pelo menos n'uquollus ouj 
[com ploxidudo dá por” vezos origow + 
lequivooos 6 a lacunag; co fozom ofuns + 
artigos roforonoias a outros, que. 
ampliundo-lhos quer rosteingindo. 
lhos us disposições o modificanduo- 


regons 


tt Para Braga vao o sr, D. Manuel om Lisboamonsenhor À loisi-Masolla, (quo tão urgonto so torna, devo soribilidado, Outra guerra dp Alocrim 0jos sempre no sontilo que m; 
Mota fon ADE, visira do Mattos o bollicoso bispo dal um fio o vsbelto sacordoto, do. Lume|S80s sho graves, o nto podo nonhum| mantida a mutoria da prosoripoão». Ida Mangorona? pareção O caso afinal, rogume-io om: 
dg Guarda, do quem o cardôsl Noto dis-|no” olho, por quem as damas boutus| parlamontar du Republica contribuir, No dia immodiato, a comissão dv) “Não, Aponos uma' luota tonas, nolpouco. Os offioisos fizoram upprovat 
“a 


directa ou indiroctamento, para que 
ellug doixom do rocebor o amplo 08+ 
olurecimento que a sua consviencia,| 
por corto, tumbom oxigirá. 

TTomos combatido, algumas 6208, 
a lovianduuo com quo so lançam pas 
a opinitio publioa foruiontos do sus- 


finanças apresot ou pareoor, de 
conclusõos contearias. Diz que o pro- 
ljocto meroco sor approvado polo So- 
'nudo, porque «tom por fim defondor] 
os interossos do Estado, evitando 
qualquor possivol nogligencia o falta 
do osorupulos por parto do alguns 


so o osoroveu quo era mais josuita do 
quo um padro da Companhia do Jo- 
sus. Com offaito, nenhum como olle, 
quer no tompo da monarohia quer nã 
vigencia das institur actuãos, om-] 
penhou maior enthusiasmo na defoza 
'do olorioulismo. Novo, bach rel em] 


sontom uma ontornooida d 
que, do fucto, 6 0 intormeí 
bispos e cloro 6 0 Vatican 

Mendos Santos, quo so idontifica| 
om absoluto com Vioira do Mattos, é 
o primeiro bispo do continento dous 
torado em Roma, quo procurará no-| 


ação 6| 
o ontro| 


campo da politica, do dois grupos do 
cidadãos quo talvos um mal ontendi- 
do, faoilmonto oxplicavol, roparo. À p-| 
provado o codigo, parooia quo tudo | 
so tinha liquidado o 9 irromodiavol | 
ostá sompro romodiado por si pro-| 
Mus d'ost - voz ollo estava, 


uma proposta soparando dos sous lo 
garos ca funceionarios oloitos mem- 
bros do Cungrosso. Por suu vor 04 
funceionarios toimam om não conco- 
dor o voto aos rmúitaros. E! o volha 
diotado a confirimar-se uma vos mai: 

«quem com ferro mata: com ferro mors 


Eu não sou dos que orcem quo a 
ojo a guorea. O quo so ostá 
Passando n'osso pais 6 apenas o 6 
Dootnoulo natural d'um povo quo so 
aprosta a defondor a sua Patria. Os] 
Tastos do sobra o demonstram, Foi a 
Allonianha que olovou primeiro 08 


thoologia o direito, 80 ão ostamos puições infundudus, oroandu-so om |tanocionarios publicos; jo nosturna d'hon- rt». 
offcctivos do par Porque xatão,|om orro, foi trazido do um canonita-| Espe OS Outros nas mesmas jorno do rogimon uma athmosphera| Nu gossão do hontom, 0 sr. prosi- go tinha combinado! O inoidonto, é abertura da sossão 
dão sor a do pretendor collocur-sejro de Vixou para o opiscopado, moroô PN CA 4 a quom po do porniciosa descontiunça; mas dea-Jdonto do ministorio apresentou a o do artigo 16.º, quo d'hojo ainda não estava liquidado, 


ory côndiçõos do esmagar a França? 
A Alemanha tioha já um exoroito 


januol Ana-| 


guinto aubativuição ao artigo À 


os osforços do couego “Ag prosocipoões” Contra a Hnagr 


do quo ossus suspoições appurocem 
quim, do de. Abel Andrado e dos ro: 


tros encord ligadas a fuotom, dosdo quo d'ellas so] 


não menos 


Hontom é noito mesmo, os officius 
lque portoucem á Cumara dos doputa- : 


dustanto suparior, numoricamonto, o! vorondos padres da Sociodado do Ju-jdos É ouria o k Companhi faz acho um parlamiontar, do Garadtór dont 801º Conti Comigo tonta) oxoluindo og ofii idos rouniruu, com a assistonoiu-da 
exoroito francor. Não ora, pois, a sual sus, som cujo placet 80 não nomeava)Preonchimonto do vagas 0 ubsolutamónto austoro, d'um extromo [dooderido mais motado. dos mesmos pre-[da armada da doatrina do artigo 2.º, /8r. ministro da guerra, quo tambom 
defosa que pretendia assegurar, Eru um d'olloa 6 o dr, Potoira dos Re mom + 


nos ultimos annos bispo algum 
Portugal, À ostos so mostrou grati 
simo o nunca dou um pi som-que | 
os não consultasso. Do arcobispo do! 
Mytilono passou para a 56 da Guarda, 
om cuja diocoso Rúndon uma obra do] 
propaganda ronccionaria sob a dosi 


o tira, como no gabo, 0 voto a to- 

ros om offoctivo sorviço, 
m'osta nlura convóir ouvir um do-| 
putudo quo mais do porto acompa- 
nhon todas as phasos do incidente, 
Dis ollo: 


oe om todos os pontos'do hontu, 
4 entendemos que o melhor mei 

combutor o mau oflvito. do tabs 
auspoições consisto om osçlaroçol-as,| 
tuzondo jorrar lug intoniga-gobro 08 fa- 
tos quo is motivaram. (o 


formado om thoologia pola Univorsi 
dado do Coimbra, uotunlmonto sooro-| 
túrio goral da donominada «Obra do] 
fundo do culto» om Lisboa 

À rovolação mais curiosa sobro 0] 
umpto, quo não doixa do set i 


6 doputado, para assonta om ntuma 
resolução 1 pôr om pratica 0 para Pot 
solvorom quo caminho deviam seguir: 
O quo so pussou n'essa rounião? Mya- 
tório. Entrotanto, o sr, Joho-do Mi 
nezes não estevo hojo na Cumark, 
A dosgostoso por não t'r logrado comu 


o sou dosignio do conquista, Só da 
França? Quom sabe! À Alemanha | 
muito quo roalisu um osforço gigan-| 
tesco para adquirir um predomínio, 
militar o naval quo a torno o arbitru 
dos dostinos da Europa. 


Tasa substituição foi approvada, o| 
ahi rosultou, como 05 nossos loito- 
ros sabem, o gravo conflioto quo d'ahi 
a ponoo surgia ontro 08 ora. dr, Jolo 
do Froitas o Arthur Oosta, 


“A França respondou nosso augmon-| gnação gonorioa do «Emproza Feri-]rossanto, 6 a do alguns outholicos sa) | o Y be —A combinação finora-so offootiva-|presidento da commissão oloitoral 
to com a lei dos tros. annos, o K na pablloião do) grin do tocom louabrado dum padro| Hisoriómos os antpoodontos dal 1 x ss mstonedôntos do peejosto hou. monto ontr algano mombeos da comique & convancor os sous colloga lo 
menos. podia furor. Ainda as varios poltioo|ropublionão histoito para as honras] projeoto hontom approvado. ny Song- decido dê. [missão oloitoral o os officinos dopu- gisladores do quo doviam approvar 
“agi jolootivos. nãó ahogura, actual )rligiosos, dos que rsaio atasrum oa da mira preta o sé dean So, ma primeira apresogtação ef 18d tados que "mais apaixonadamente 60 à emonda do. ar. . Amorico Olavo oi. 
mento a atingir 08 offestivos |-fidonos-ropúlsbicanas 6 08 Jojo 9nm:4p8!] ; ig ava do Sh) gas) otaQuiso na Gumara idos Dopuad | tudo outra semelhante, Sa id 

* Tomenho, 0, dontro do-ulguns úonos,)nginm o sou apostolado, A eninias jo —divai TE om" 28'do do a 6 itffoul-|. Os" ncos- parlamontadês n'ostas ul: 
ntih” haverá. oxpodionto algum que) .fntro 05 80us mais ardorosos cól-)cos--militam om"Tavok db br, abbadojúustor o"ar, Ramos da nom contratempos o quo o no-!timos dias do sessão, carrogamysa 


ormitta a um pais, «com-monos. vinte [do Padornello;” contam-so , a. do não [assim rodigido: , 


Inboradores, com ama cultura-intolyo-) 


turvamese, Estulará 


Eibbes de “hnbitantos quo o dou am 
tágonista, tmanter-so om, situação do 


otuol suporior É d'ollo, contava-so o 
padro Mondos Santos, moço sacordo-| 


r' nocoitado a penhilo covas de dizer 
missa com dovoção, ler o breviario o 


* Artigo Lo 
ptivais. oa ditoitos do propriodudo da. 


Bão-do ofivanto Jmprósóri 


ofnmáda"ésoa abs tottónico do 8: Dhoe 
mó, dizondo sun 0x.º quo um dos do- 
únoiantos afflemou a alguem o '56- 


vo paragrapho, rosueoitador do voto 
para os offii: ia approvado som 
opposição. Era, por assim dizer, o 


so-ha tudo. nº 
obsouroos 0 ho! 


podor travar: com ollo uma guorralto quo, dopois do fazer os sous pros] rezar: o torço, ooisus quo. não farom|conda Nacional, tanto dor buas movia in; le as bilico ramo do oliveira a chamar k duranto os largos momentos quo de 
Jota ot go apo” Bt an Tall ba pd Todi NT E aÃ o nem nao o É a tp que 


ndavam acrodados 


INTERESSES DO POVO 


À revisão da lei dos Cergass 


deve ser feita com o maior cuidado e ouvindo 


pouso do intrusos possuidurve. li 

Att? 2º — Polo ministueio das Ainanças 
scrá com úrgoncia solicitada ao aiinist- 
Fio da Justiça à. orguaisação dos coupe. 
tontos parecores judiciaws para o Estado 
outra ha posso do quo lho portonco no 
mai gueto Drago do toinpo postivol. 


Do rolatorio quo acompanhava on- 
tão esso projooto, transorovomos estos] 
dois poriodos : f 

Nós tompos idos, os mundõos:consogul- 


ram por moiou habilidosos apoderar-so| 
do grando numoro do bons do Estado por! 


vas 


so desfaz ao longo? 


possivol 


|prevcripção, mas que o Parlamento da 
Republica votaria uma leiespecial alon-| 
Igando os prazos actnaes du prescripção,| 
estabelecidos no Codigo Civil, o com o! 
qual lhes quebraria cssa arma de de 
fesa. 

Acoroscontou o sr, de. João, do| 
Proitas que a um mombro do Con- 
grosso (bra sollisitada a collaboração| 
no nogocio o foita a offorta do uma 
percontagom nos luoros. Emfim, 8. 


Comprou um metro por sete ou oito 
tens. Achava-se tranquillo. com a 
Pagara caro, mas sentia-se segur 
Bobre isto enrola um cigarroque offeriou 
aos labios num velho gesto do aprecia- 
dor. Fere lume e approzima a mecha 
fumeganto do bregoiro impavido. Que! 
aconteco, porem? Produz-se ima peque-| 
na explosão, e, apos esta, outra outro, 
A isca espirrava continuamente como 
tum diabo úronico deutro d'ella se entre 


- ossu demonstração poi! 
6 fostivo o acho quo nos vom de Lon-| 
ros, o 6 bom natural quo so oxprima 
lom festas esso ponsumonto do huina-| 
nidado tranquilla o fecunda. Os povos 
quo arrodum do ei a visão sinistra 
dos mutadouros onde sucoumbom as) 
ntirem fo 
onthusias- 


p) 
Ee 

Nestas condições, como podo pro- 
synsir-so que a França quoira a todo 
o transo fozor a guocra á Allomanha? 
A-Prança vibra do anthu 
triotico? Não à dovomos i 
isso À proximidado do 
fica-08sa irtupção do patriotismo ar- 
dont, o ella 56 podo sor sympathioa 
a todos aquellos que, por amarom u 
sua Patria, dovom comprohondor o 


raças toom razão para 66. 
aus o manifostarom, 001 


mo, à aua alogria. 
Mayor Garção 


ainor que os outros povos dedicam á 
sua, Evidontomento, a França não se 
deixaria voncor sotn Iuctar até á ul 
ma, extromidado. Está nas suas tra- 
dicções, está na historia, Já om 1870] 
o provou quando, dopois da dorcota 
de Sodan o da capitulação de Metz, 
tendo ficadg'aponas com sois canhões, 
uló so submottou ao inimigo, lovan- 
tou exoroitos por toda u parto o com- 
bateu por fórma a que a sua honra 
não sofirosso quebra o o s8u prosti 
gão não fôsso aniquillado, 

'O ponsamonto da Françá 6 útilisar 
todos os-rocursos “para uma resiste 
cia intrepida, ponsatído que o mi 
gro do vencor a Allomunha só poderá 
resultar do colio du ria levado ás! 
suas maximas sublimidados, o por is! 
By Ossa “corrente patriotioa quo vae| 

tos ropro- 
sonta o arranco decisivo d'uma na-| 
ção quo sabe quo 96 assim lho sorá 
possivol não sor osmugada, tomo o 
não foi duranto ns guorras da Rovo- 
lação, tondo deanto de si toda a Bu-| 
ropa colligada. 


Mas ha manoira do ovitar osso oho- 
qué, o que não quor dizor que a Pran- 
cá; como o farão todas as nações 
em, identious circumstancias, não se 
proparo para, por si gó, poder luctar| 
contra o porigo que a amoaço. Essa 
maúeita do ovitar o tremendo confli- 
eto consisto om aportar e robustecer 
alugo que uno as nações da Tríplice 
fnteute. Emquanto'a Tríplice Entente| 
existir, em basos do absoluta loalda 
do o animada pelo “espirito da defesu 
uultua, à guorra não sorá possivel, 
porque a Teíplico Aliança não só] 
atrovorá a desoncadesl-a, Como tam- 
plico Entente não podo nu- 
dr propositos aggressivos, omquanto 
Triplico Aliança mantivor o aou 
patto om identicas condiçõos. Nom 
uma nem outra d'estas Teiplices mar- 
charia para a guerra com uma solida 
conflança na victoria, porque essa vi- 
atoria seria o mais problomatico do 
todós os sonhos. 

“A viagem do sr, Poincará é Ingla-| 
terra 6-mais uma prova do quo so| 
procura robnstecos os laços da Zri 
plice Entente, o que mesmo 6 dizer] 
ussogarar « paz, o 6 o chofs do Esta- 


Poincaré em Inglaterra 


Conferencias importantes 
Paris, 26 do junho 
Tolographam do Londros no Petit 
Parision dizendo quo os srs, Pichon é 
[Edward Groy colobraram repoti 
conforoncias, enja importancia é mae 
nifosta —(Havas). 
Visitas aos tumulos de Eduardo 
VII e rainha Victoria 
Londres, 26 do junho 
O prosidonto Poincarô visitou Win-| 
|dsor, depondo magaifioas cordas nos 
ltumulos do Eduardo VIT o da rainha, 
Viotoria-—(Havas), 


deita da Artada 


Fumar 6 um Lello prazer que pode, 
chagar até a ser um alto estimulo para o| 
trabalho. Alguns dos pensamentos feli- 
es que teem honrado e contintam low 
'rando o espirito humano nasceram sob] 
a protecção benefica e propícia de um ci- 
garrinho precioso, do qual se desprendia! 
una espiral do fumo —visão tão favora-| 
vel aos sonhos é meilitações. 

No meio dos cançaços, desanimos el 
crises intimas, o fumador, graças ao ta- 
rico, encontra sempre uma pausa c im 
allívio, porventura uma fuga «o soffri-| 
mento. 

Mas acontece que hoje tuilo conspira| 
contra esta tontadora diversão, O taba- 
o é caro, os phosploros não prestam e o! 
fisco vigilante sobre as accendalhas pro- 
hibidas. 

Para accondor o mais piflo antonino| 
esgota-se uma paciencia, 

“Ainda hontem vimos um homem que! 
nos contou um rosario de infelicidades 
sobra o emsumpto. À eua colera era legi- 
tima. Apoz quarenta annos de pratica, 
tabagistaycil-o entregue à desventura, d 
incertesa. 

Para fumar sem recorrer ao phosplo-| 
slhotico e traidor, acolhera-se d| 


do nossa nação que so diz quorer a| 
guerra quo toma a inicintiva de mais 


tivesse à queimar estalinhos, 

O cigarro. foi-se.d. viola, o fumador 
perdeu o seu bom humor imprecon e pra-| 
Iguejane a companhia, julgando assm| 
que promove a venda dos seus phospho- 
ros, cria revoltados que, para escapa- 
[rem ao seu jugo, recorrerão a todos 08] 
meios de ataque c defesa. Na guerra co-| 
mo na guerra. 


«e 

As estatuas vão-se mu!tiplicando wm| 
|pouco à tõa, Sob o pretexto de celebrar 
tniamemoriá querida os homons abusam 
(um tanto do seu culto. Pegum os mortos] 
pelas orelhas e põem-nos n'uwmi podestal, 
Chama-se a isto uma glorificação uni pe-| 
nhor de imortalidade, 

Quando o talento ox o genio, figurado 
em marmore ou bronze, so ergue uns me- 
tros acima do nível das ruas, o publico 
volta para lá os olhos. Quem é? Então é 
que se comprelende o perigo de erguer 
alguem d contemplação das pessoas que, 
passam. Imagine-se Homero, Dante ou 
Victor Hugo julgados por Toda-a- 
gente. 


À questão das carnes 
na Argentina 


Deciarações do ministro da agri- 
cultura 
*Buenos-Ayros, 25 do junho 

Camara dos deputados. — O minis- 
tro da agricaltara, respondondo a uma! 
intorpellação declarou não podor afiir- 
mar a oxistoncia no Argontina d'um| 
trust do carnes visando os estabeleci- 
montos anglo-argontinos. Os estabe- 
Iooimentos americanos asseguram que] 
apesar da baixa em Inglaterra, não 
xisto nenhuma combinação entro cl- 
les, O roforido ministro considora a 
limitação da exportação do gado co- 
'mo uma medida illegal, que o alarme 
actual é injustificado o preconisa a 
oreação do cooperativas creadoras de) 
gado na Argent Favas 


A CAPITAL publi- 


uma que a companhia lançou no 
hpeicado como ratoeira de inexperiente. 


ca-se dos domingos. 


troca 
tos, quo prostavaum nos govornos, 


molhôrjo 
ão dose 
o robavor ora a posso du Estado o 
ainda. pudor sor salvo da voruggom dos” 
poliaddros. ) 


rgonto! pr osbre. 
m verds IR 


A commissão do logislação eivil 


roitos da uzenda Nacional, t 

epa mobiliarios como iumobil 
único, À disposição 

braoiço a bona quo é 


3899 o fica rovogar 


orviços, muitas vezos doghonos- 
“oonsas, na actualidado, não cortar 


olros “roubos 


artigo não! 
quo é data da promuiga- 
lerestajum prosoriptos nos ter- 


yr O deoroto 


Esso. dosroto é o que ostabeloco a 
percentagem a ser cobrada por quaos- 


ox. foi do uma olureza. inultrapassa-! 
vol dizondo: <6 prôoiso quo ó Senado, 
conhecodor do quo so passa, não dê 
inadvortidamonto 0 904 voto appro- 
vativo a um projoctó do loi que, pa- 
Irocondo muito putriotico o zolador dos| 
intoressos nnoionaes, possa comtudo 
yir onvolvido n'uma capa do veneno 
o do lodo quo pormitia levar a offoito 
um plano do chantage». 

Não so pode 5 explicito. O] 
ar. de. Joto do Froitas fornocou 08 
olomontos mais quo sufficiontes pa 
a organisação de um inquorito sobre, 
o assumpto—o estamos, oonvoncidos| 
quo o inquorito “so fará; para quo as 
Isuspoições não- possam estonder-so 
a quantos parlamonturos approvaram 
o projocto. 

Esperemos ainda polás dooisões da 
Camaras que torá do pronunciar-se 
Iúooroa das omendas do Senudo, 


à 


o 
commoroial da Oamara entondou que| 
o projocto morocia sor approvado, 
mas com a redacção soguinto : 


Artigo 1º-São improsoriptivel: 


Migalhas 


tor a maio absoluta confianço, 


ma, 


(go com um ospelho na.mão. 
Afinal do contas à 


onfarinham a cara, 


A Verdade! 


Porque sorá quo ninguom “gosta da 
|Vordade? Pois olhom quo é uma senho- 
ra estimavol, simploria,—6 corto-—o 
somsaborona, mas om quom so podo 


Todos fingom estar nas melhores ro- 
lnções com ella e, so dlla se trata qual. 
quer pão a-mão no poito e saon da bai-| 
inha moio palmo da fina Jamina do Tolo- 
do declarando-so prompto à dar o san- 
Euo'ató ao ultimo decilitro por sua da- 


Os pootas-—quando no exorcicio das] 
suas funeçõos do rimadores—deificam- 
na o pintam-na nua, sabado dum pô- 


bro sonhora sa 
do tal; ôgo do soculos a soculos o, ain 
ãa assim, como poncos sorão os quo to- 
nham a coragem de andar do braço da- 
do com uma madamo om pollo, quando 
clla logra sahir da «sua humida mau- 
são, vostam-na o poom-lhe na outra mão 
fura borla de pó do ntros com que lhe 


Todos lho juram fidolidado em publi- 
co e, dia a dia, a pobrosinha gemo de] 
so vôr atraiçonda, com qualquer ma-| 
rafona quo com. ella do, longo so 


pateça O soja apenas uma falsidade 
vulgar, 

A humanidado intoira afirma quo 
não pode passar sem a Iympha pura 
quo corro da sua fonte. Afinal, qual- 
'quor calico dessa limpida corrente 
amarga como o citrato do moguosio e, 
para que alguem o tomo, é prociso pro- 
motter-lhe, como às croanças, um ca- 
|vallo do papelão ou um throno do San- 
to Antonio, 

Volta o moia insultam-na: chamam 
lho difamação, insidia, malovolenci 
Quo soi on? Pois so ató lho chamam 
Montira! Afinal do contas, so 6 certo| 
quo da Calumnia alguma mancha fica, 
como so diz no Barbeiro de Sevilha, da 
Vonindo nlguma luz vcmanesce. Pelo 
menos, é o quo se dizia hojo no meu 
barbeiro. 


André Brun 


NA ALLEMANHA 


hpprova-se a contribuição 
te guerra 


Berlim, 28 do junho 


tog approvou em 2.º loitu- 


todas as classes infere: 


A rovisão da loi dos coroaos é| 
mia na ordom 
por dopondor dºolla, om gran- 
rte, a forma mais vinvel de so| 
consoguie no morcado o pão barato, 
Mas s0 a revisão d'osta lei tom do sor] 
foita oum a possivol urgencia é ourto| 
que o probloma ostá tão intimamonto 
ligado com questões importantos de 
ordem oconomion que os governos to- 
rio do gstudar o assumpto com a pon-| 
adoração” quo ollo oxigo. Já tivomos 
oconsião de apresentar as opiniões do 
dirootor da Manutonção Militar, polas| 
quaos so vô como a mougem o a péni- 
fioação podem collaborar no fabrico 
do pão barato, desde quo so conton- 
tom com Inoros mais modestos. Ouça- 
mos bojo a opinião do um professor 
do Ineutato Superior do Agronoimiw 
or, Robollo da Silva, que pola sua 
longa oxperionoia o profunda erud 
ção morooo sor escutado com o maior 
respeito om assumpto de tão momen- 
tosa importancia, 

Procurâmo-lo hontom o ao indicar 
mos o fim da nossa visita, prompta- 
monto fomos attendidos com a mais 
captivante gontileza. Dando comoço á 
nossa pal inquiri 

— Poder-se-ha consoguir o abaixa- 
mento dos preços estabelecidos na 
actual loi corcalifora? 

—Entendo que É primei 
ninguem lhe poderá dar uma raspos- 
ta decisiv-: porque quando um pais. 
importa quasi todos os coreaos de que, 
precisa para vitor, afigura-se-mo uma 
questão muito soria ir mexor do ani-! 
mo lavo numa logisiução que tem 
contribuido para so uttenuar o onor- 
mo deficit da produeção corcalifora. E 
ainda assim a importação é conside- 
ravel, apesar do ser muito monor do 
que ura antos do ostar em vigor a loi 
de Eivino do Brito. Pois veja os so-| 
guintos. algarismos que traduzem os 
valores da importação: em 180 com- 
prámos no extrangeiro 6.798 contos 
do coreaos; em 1901, 3.197 contos; em 


ssadas, diz o professor 


sr. Rebello da Silva 


—— meme 


Precisamos de campos experimentaes e de 
adnhbar apropriadamente as terras 


om 1907, 1.461 contos; em 1908, 7.954 
; om 1909, 7.164 contos; em 
14 contos da rói 


conclua logo a importancia do fugte 
bom conhecido, como 6 a irreguluti 
dado dus churus, que faltam quundk 
são mais necossarins o abundam, por 
vozes, quando são prajudiolhos. 

—Masnos outros paizos não erupre 
|gam systomas do culturas que-pop- 
sam componsar esta irrogulari 
(quo entre nós se dá com as chuvasf 

—Não ha syathoma nonbum óonho- 
cido do cultura quo difira dos nossos; 
mas o que so nota polo diageatuna 
produeção coroalifora é quo 4 modidã 
lqno a lei dos cerenos foi produsindo 
os sous offoitos, o lavrador, ompeb- 
Igando os adubos, conseguiu augmen 
tar a produoção por unidado de ou- 
perfcio o n'esto caso já não so faz 
sentir por uma forma tão desastrosá 
a influencia da irrogularidado dos 
annos agricolas por causa da má dis- 
veibuição das chuvas. 

—Nas o nosso torreno não apre- 
'sonta condições excopeionaos do fer- 
tilidade? 

— Não, sonhor; só por phantasia ss 
podo fazer uma affiemativa do tal na- 
turega, Assim, so observarmos os ter- 
ronos do Norto, oncontramos propóu- 
derancia dos shistos é granitos o apar 
luas alguns vallos muito estreitos de 

boa produeção. No vallo do Tejo 
iremos uns 60000 hoctares da bacia. 
lão Tejo o Sado, nem todos aprovei- 
tavois o os vallos socundarios, muito 
astroitos, quo vão tor ao 'Pojo. Patu o 
ul tomos a grando faxa de areias te 
ciarias que vão d'esdo-a Chamusos 8 
!Grandola o depois a parto contral do 
Alomtejo, om goral terras m itó gu- 
porficisos ondo a rocha aflora a cáda 
passo, exceptuando no Baixo Alem- 
tejo os barros pretos do Brja. No Ál- 
to Alomtejo os torronos de Etyas e 
quo não so podom chamar boné fer. 
renos, 


1902, 593 contos; om 1903, 3.391 con-| 


ra a contribuição do guerra e o texto 
da commissão.—(Havas). 


tos; em 1904, 4.560 contos; ora 1905, 
7.215 contos; em 1906, 4.18 conte 


Mas o8se8 torrenos não podem 
sor molhor aprovoitados para Ama 
proqueção mais intensiva por hecriuit 


Na prisão de ventre a Agua do: Mouchã » da Povoa é em: 
pressa com os mais efficazes resultados, pois regularisa as 
E 


uneções intestinaes em pouco 
it ção. y 


tempo, sem causar a menor ir- | 


—Podem, é certo, mas esso resul 
tado está dependente do muitas cir-| 
enmstancias economicas, da lavoura, 
da sdubeção empregada, da o-colha| 
da semente, da opocha das semontei- 
798 em summa do questões comple-| 
xh6 o-intimamento ligadas umas com 
asobtras. E? preciso introduzir novos; 
afolhomentos; isto 6, intercallar com 
a cultura cercalifora uma outra cul- 
tara forragihosa para os.animaes. Foi 
assim que so procedon, por exemplo, 
na Italia. Isto 6 uma qnestão que. não 
so podo fzer do um anno para 0 ou-| 
yo; exigo um poriodo longo; é noces- 

jo que o periodo experimental e| 
robsorvação anteceda quaesquer] 
translormações quo so pretenda fazer 
no syaiema de exploração agricola 
local, pois se não se proceder por esta 
forma podemos provocar a ruino. Nos| 
ontros paises ha culturas intensivas 
maiores, protocção do Estado, tarifus 
mais baratas para o transporte, ete. 

—Em quo dovo consistir esse po- 
rigb experimontal? 

—Emtrabalhos regionaos incitados 
o auxiliados pelos governos, dada a 
indolo de indifforença e do falta de 
espirito do iniciativa que em goral so 
nota entro nós. 

—Quaes são os pontos importantes 
ano julga torem de sor modificados 
na, Joi de cerenes? 

“-Isso 6 uma questão muito sória a 
estudar, 

E” preciso tratal-a com muito cui- 
“dado, ouvindo primeiro todus as par 
tes intoroscadca, indo mesmo ás prii 
cipuos localidados produetoras, no 
Alemtejo, Extromadura e Beira Bai 
xs Tivo sempre a impressão de que] 
a loi dos cereses ficou incompleta, 
pois so o governo tivesse tomado a 
Bi a operação da moagem teria boni 

! ficiado consideravelmento o consumi-| 
dor. O governo dispensava os lucros| 
| 8 tória em vista apenas a utilidado 
publica, importando o trigo por sua 
= conta o vendendo as furinhas pelo 
preço do custo. Veja o bom resultado 


CONGRESSO NACIONAT. 


Comara dos deputados 


Prosegue a votação de projectos, 
falia se do inqueriro Eusebio 
da: Fonseca € approva-se O 

orçamento das colonias 
O sr. Nunes Godinho abro a sessão| 

ás 15 horas, com GO deputados. D 

[governo comparecem os srs. minis- 

tros da guerra é das colonias. No ex- 

podiento 1:so um officio do ministe- 
rio das colonias enviando o processo] 

lorganisado em Macau sobre as im-] 

[portancias recebidas o contas prosta- 

ias n'aquella provincia pelo aub-ins- 
ctor geral da fazenda do U tramar| 

Busebio da Fonseca. Lê-so tambem 

am oficio do presidento d'om comi- 

cio reulisado om Paredes o no qual 
so approvou uma moção protestando 
contra a desannexução da freguezia 
de Lordeilo d'squello concelho. No] 
resto do expodiente ha aponas tele 

, representação o offícios 
Kratando de assumptos do interesse 


local. 


Francisco José Pereira xe-| 
quer que se discuta um projecto au- 
ctorisando a camara do Suntarom à| 
[yander um predio para constroir na 
[Ribeira do Santarem um caono do| 
lexgoto. O requerimento é aprovado, 
-endo-o tambem, a soguir, o projecto. 
O sr. Fernando da Cunha Macedo, rá 
ferindo-se a uma noticia publicada no 
[Serulo de hoje sobre a Companhia de 
[Ambaca, deolara que essa noti 
menos-exaota, não tendo ds modo no- 
[nhum a commissão de colonias acon-. 
Iselhado n'am parecer a fallencia da 
[Companhia 


[mesa um projecto do lei auetorisando| 
ja camara municipal dr Penamacor a 
Ioobrar a porcentagem de 76 Oj0-so- 
bro as contribuições do Estado. Fal- 
lara os srs. Mantel Bravo, extra- 


ras. 

O sr. José Barbosa insta, principal- 
mente, para que o ministerio das co- 
Tonias seja submettido mesma fisca-| 
lisação financoira que incide sobre os 
outros ministorios. Estranha quo af 
cada passo se altero a legislação go- 
ral com a approvação de disposições) 
ospeciaos do reduzido alcance, quo só| 
[servem para lançar a perturbação nos| 
fssevigs poblicos o para tirar caquen- 
cia áquillo que, sem ella, para nada! 
serve. As ordens do pagamento só 
devem pascar-so em faco dus docu- 
mentos de despeza, o essa pratica pa- 
rece-lho que nem sompre foi seguida, 
Cita o. caso do abono de determina-| 
Jdas quantias ao director geral do Fa- 
izenda das colonias, para custaio da! 
[sua missão a Londros, é pergunta so] 
os as quantias foram pagas polo Ba- 
tado portugues ou pal Colonia da 
India. O orador tormina enviando va- 
rias propostas de emenda para a| 
mesa. 


om rolevo afirmações do sr. governa- 
dor de Macau, que em telegrummas| 
para o ministerio das colonias affir- 
'mou haver ali quem, na questão do 
lopoio, antepnsesso os interesses par- 


(pciunal dada a cuthogoria d'aquelio, 
que as formula. e o governo-não-póde| 
dsixar de averiguar axó onde ella sao) 


sobre quem recaom as mais graves, 
suspoições ou seja ilibado, se estivor 
immocente, ou roceba o necessario 
(castigo, so for teconhecido culpado, 
Esta amosphora envenenada é que 
[não póde contináar, porque por isso) 
Iaufrerá o prestigio do Paiz eo da 


O sr. Ramada Curto envia-para Pniemação” visto passar em jalgado a 


irmação de que ha funceiunarios 
[publicos que se: ssrvem dos sous lo- 
lgures para enriquecer. A Repablica| 
Portuguera resistirá a tado menos. é 
immoralidado do seu procador. E 
fautra coisa não é deixar do castigar) 


O sr. Antonio José d'Almeida põolcui 


verdadoiras, para que o fanecionario | 


son a fis as. coci 
ines, foi jastifiado, pel er mis 
manças, dizendo que ossa. fiscalização era 
encicato o cara ao Brtado. O er Pedro 
Martina deem lê a existencia da Bscolisa- 
(ção, mostrando com documentos os va- 
sos serviços por ella jos. Desta 
arte, só, ha ama coisa À fazor: rejeitar 0 
jart go 19. 

O ar. Thomas Cabreira aoprova o artigo 
19. Cownbatem-no 08 srs. Goulart de Mode 

Dupertino Ribeiro e Ber-| 

que, faliando. ajuda o Sr. 


O sr. presidente, como não está m 
auerm inseriptu, pôs à votação o artizo 
[proposta do gminação. O sr. Martins] 
Cardoso. requer votação nominal, que é| 
aprovada. 

ita a chamado, verifica-se quo a eli 


minação do artigo 19 fora 
2% contra 16 votos. 
Os. art gos 90, e 21 foram approvados 
|sem discussão, Tratam da 6x «ção do va- 
lor da conteilysição-raetica o uroana, 

O artigo 2º trata dos emolumentos 
ãos emprógados dac alfand-gas é da fór- 


pprovada por| 


Gesso paragraph , que reduz al 
|pormilagem, não eé cuntando sobre 
portação de coreues. O artigo foi ap] 
Vado sem discossiu, 6 O 5 anico teve uina 
ementa do sr iwinistro das fuanças, ele 


(3 ex. ministro das fstanças apresenta am| 
additamento ao uitimo artigo, aetermi- 
nando que o goveruo reuna nºain só di- 
[pioma todas as disposições em vigor com 
Tespeito a organisação da Caixa Gefal de] 


to de hontam. Com «les segue o sr. Jus 


Milho do R:o da Prata 


O er. dr. Alph + 

(da policia de invest gação, enviou 

lhojo para juizo o p! 

contado - do o 

'dovorão soguir ámanhã ou depois. 

O pedreiro Constantino Martins, 

que tom estado 

1, foi bojo enviado para a cadeia, 

ndo tambem pas 

[do Magalhãos Coutinho, O Cafê. Am- 

bos estão 

(como agitadores. o 
Hojo ficou presa no governo civil, 


ria ter insultado o sapateiro José Mo- 
reira, que accusou o boletineiro de) 
Hror lançado a bomba. 


Ixandre Assiz, Alexandro Vieira, An-| 
tonio Henriques, 

(Carlos Rates, Evaristo Esteves, Hen- 
Fique Morscs, João Caldoira, Fer- 
nando Augusto Gomes, J só Maria, 


Theatro Avenida 
H 


Grande successo da companhia 
juvenik italiana 
Recita-a preços populares 


Primeira o unica 
da celevro opereta em 5 actos 


A Princeza 


O grande acontecimento 
theatral da actualidade 


À attentado da rua do Garmo 


O processo foi hoje enviado para 
juizo 


OJE 


resentação 
PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


PRN Pari sr p CAMBIOS —O mercado cstevo hojo am 
lourual insero um tolegramma|ponco movimentadsronlizando-se Over 
ão New York dando noticia de uma|Stciro o 44 5749 prasor Elos Lonas? e 
torrivel explosão. seguida do incen-| 

dio, o qual dostraiu uma fabrica de 
moagens em Buffalo, morrendo 4Sj 


Uma fabrica de mongans 


dos dollars 


Londres, choque. 
Eondres 50 dor 


passõas o Rcando feridas GO, — (Ha [Li sesctiit 00 
do for — (Ha. [Katia 1 
eee Se =. a emana: Choque. 28 


vas). erdam, cheque, 


“ou da Cruz, director] ESTAR 
Um submarino manstro 


Paris, 20 de junho 


rocesso relativo ao 


a 10. Os implicados] ágio ouro 


O governo vao mandar construir), BOLSA. — As inseri, ões alcotancam. 
rido no calabouço/um submarino egusl ao que a Russia, Assento 
para à está construinelo. Ssrá de 5.400 tonel-| Tide LOM 4004 
li seguido Raul | judas. —( Correspondente). » > 100500 — 
uidos “no processo, Sig sado. glnetendo: 100 


;L 0,0 1888, SÓBIDO; 4 26850 
Acções, oftectuado: Banco de Portugal 


sr. depulados, eae! 


ticularesaos do Estado. Existe u esses vando do 290 a 210 contos 0 computo dei cnh, da sbouços Ma- dO: Ultramarino 10H Assucar 
lhos da Fecsita dos cersaes. - colhendo a um dos caisbouços M E 
pirermemi Po o 1 penoso sá ir SÊ a q otro Pe a o ae Ee it am 
rg gs jselio da Conceição, conhecido pelo Segui og conselhos dos burocratas). uinsaçõe, efece adh: dus conp. 
ads am e urrot. À cansa da detenção foi a Ma-| sp não QU.reis que sol 798500, Brodinos, d 1% 734UD jr; Úueeeã 


marino, hyposhecarias, U 50); A mbacas 

EBS500; N tis o Lostey 1.º grar 

2º 488i6u Boiro Alto. e fera 

[Gaminuos de Ferro do Benguel 
Praso, him 


a 
integridade do vosso subsidio! 


Os membros do Congresso, so che- 
[garom hojo ás Camaras, encontraram 


8860) o 
TS1O; 


Di er presidente intrrom. [UM protesto dos presos nO Liloas sus oxrueiras osto bilhotinho) BOLSA DE LONDRES; — Portugues 
|pe a sessão, que reabrira às 21,90, e cun-| masico amavel, que convém arcuivar: [5495; Ingles 2 W% 788% Hespanhol 
ida cs lnddores prontas arenaicom) Da cadeia do Limosiro, com data) pra remnridado du seriço do co] uso, 504, 06 TGLga de oo Orais 
Peadmento ul Gio pe ia 200 | do bontem, oscravea-nos cs ars. Alo adiado Coecoo a comtimio 24 oo enisado, 688%, Erio preterel 


mini teutiva resulveo provenir 08 srs, se. 
nad ros q depatadus, de que no dia 80 do| 
[orrento mu £, se cricerra a chamada na-| 
|daea pelus deseseis horas, a que, 
oa iembrus do Congrusso, que parventa 
fra compareçam dopuis Posta hura, só Fe. 
[oeberao os vencimentos curresponteutes| 


800; Erlo comanom, 24 T&: Missuuei com- 
“2,68; Noriolk contmon, 1OBUO; Rnsk 

dd, ASUS Sunthera commoo, 2206, 
E Rio Mo ML Momo. 
o 16, Rjo Tinto oçambiquer, 
16%; Read Mines 6 MZ, Beira Railvay- 


Arthur Parente, 


re 


Novo, qualidado fimssima, a mois pro- 
& conveniente para atinar, ao me- 


Nova Companiia Nacional da Moagem 


[Gonçalves e Pinto Quartim, protes- 
ando energicamente contra O facto 
do continuarem presos, quando fora 
postos em libordade muitos outros] 
sobre quem pesavam identioss acoo- 


a esso dia eum dezembro segainte. 


tocam gran 


Os burocratas do Congresso não 
onfiunça na pontualido 
ide dos legisladores. E a razão está 


St; Marto”. or pj tá pre- 
foro 2 15/30, Americam, 1 
FECHO DA BÚLSA DE PARIS.— 
Portugues. OU; Nurua o Lo-to, a ções, 
WO d gram, 2055; Mog mhique” 
Tubácos, UG 0% 


bs; Zambezia, 12) 


q esto não trega: o a 
o corda munatenção mic[ando, do O betão do  Anasças; aqueles que provaricam. 62, Rua Jardim do Tabaco, 82. |sações às que sobre elles rocabem o ajdo seu lado... Mas como tado tem 25 
Étor. e Curto doslaraado que a uoi| Têrmin» propondo quo-se nomeie quem forala feitos os mesmos inter-|auss rompons.çõe-, fica-lhes-ba por- 

Dios a cultura cercalifora aug-loa comissão com auctoridade paralUMa commissão de inquerito parl: Livros novos [cogatorios e que doram identicas res-|iancendo a gloria desvanecedora de BOINA Dk TRI) N 
montou muito em Portugal, depois da apreciar o, pro esto é a da legislação | mostar sobro-a questão do opio, para postas. S6 por um proposito de hs|contribuirem para que, uma vez so 
lei vigente? Dio O breno dé Barros, que (Se avóriguar sobre as graves declara- - muito tomado. menos, os srs. doputados o senadores pis 

“Não tenho dovidas a esse respei- propõe é (ções do sr. Camillo Rodrigues a res- Horas W'arte Dizom os signatarios: [compareçam a tempo o a horas no] 


[propõe ama emenda o Pires de Cam) 
[pos, que concorda com o projecto, o| 
qual é approvado. O ar. Carlos da 
Maia. requer urgencia o dispensa do 
regimento para o projecto que deter» 
mina a fórma do contagem de anti- 


A. da Costa ivo; 
Corretor ofilolai 
xitscoais iii 


Pepe do aro 
tantes do Cuasao 


lumento... Fecharão assim com] 
[chave d'ouro esta angustiada e con- 


'gostionada sessão legislativa. 


sport 


Alfredo Pinto (Sacavem) reniu em 
'volamo as suas palestras sobre musi- 
les, dis per, sarios joruscs o ro 
ristas darto. Bem andon' pois nos pro- 
Eorciona umas horas de feitura agra 

javel e instructiva, tanto mais que 


E convencer-nos mais este proposito 
ie doclaroçõo feita pela autoridade! 
“aofhior de tim dos présos de que o seu 
marido já do ba muito devia estar preso 
BS filas eus reuniões e comcios, mas que 
[ár calhgro; o ainda o iacto dese pré. 
Roudaragura envolyer oa operarivs Gários 


xo dos telegrammas do govornador| 
lo Macam, 

O sr. ministro das colonias respond 
lque em faco dos telegramas do 
Sanches de Miranda procurou averi-| 


tó. No Baixo Alomtejo conheci, ha| 
uns 20 annos, terras quo eram char-| 
necas e hoje estão arroteadas, trans- 
formando-so assimom terras para pro- 
ânoção de trigo o pastugens. 


“E o lavrador já fuz um emprego! guidado dos machivistes o commissa-|guar so as afirmações do governador irata do musicos 3 alEates e Antonio Henriques-os dois 
Iudicioso do adubo chimico? o marisa: E aprovado, bem como[de- Macau tinham cu não. razão deflisia completa dos retratados. litádies sondicalss que Trama presos Rus Augusta, 24 
feitos fuso, outros não. Nolo rdiomss À ronuerimonto do sr: Pijsor. E raconhoceu que elas não erum|  & edição é elegrato o ilunbada com doi nec% ia, dead eba aPestiato Tolept. S79-E d.toh Coretotivo 


inndamentadas, convencondo-so de) 
uo no seu ministerio não ha quem 
ieipudie. com a questão do opio. 

O er. Granjo:—Mus organiso-se 
|sobre o caso algum processo? 

O orador:—Não, senhor. 


jantographos, retratos e alguns tre- 
(chos de musica, sondo as ilustrações do 
(6. Renda o Abs: Santrs. 


Todos podem fumar 
osja celebres cigarros] 


Alemiejo empregam goralmento 08:res do Campos; approva-se tambem o 
phosphutos e as escorias Thmaz,' projecto que reorganisa os serviços! 
mas não-uzem ainda o uso suficiento lda junta do Rio Liz. A requerimento 
das adubos azozados. Nota-se nas lo-ido sr. ministro do fomento, concode-se 
calidades a falta do periodo expori-|a urgencia para a proposta que au- 
meiital. Coma so sabe, para 0 extudo ororisa o governo a conceder a cons- 


res & Contduento o que estavam accuea. apo do Sport Labum 


lãcsão cadior-io. do protendre envolver! 
ossos oporurios no stiestado, Como last 
Igadures pera propaganda eyndicaista quo 
Hseovolrera Enteiormênto dna per 


Loteria de Lisboa 


Numeros mis premiados 


icola não basta só o racurso dos tracção da linha forrea de Portate-) O sr. Granjo:-—Nesso caso, não se) - 

Coestorios, dão nesenmarios os aut pro =” los o que devia fazer-se | fia ode s quando cs que demo et NOTAS EIVERSAS 12:0008030 

Fa oxporimontaos para estudar noj O gr. Aresta Branco faz tambem Os apartes o as interrapções pro- =ina O ar Paus O Sagrado rata de 1:-08000 
igéal a influencia dos difvrentes ada-!approvar um projecto referente ao[Segaem por algum tempo mais, perl ,p . É São doivagem-como o que jnstament e io Esarenço da Silveira tomou hojs| 

dos, para 8 indicar ao lavrador quaes sou circulo; o er. múiistro das finon-, 'cebendo-se apenas que qministro) É mipulados PA escolhido taba-] dignon o -Paiz no od JO io Gorrant-? 'posse do cargo de vogal do conselho do| 45; SOUS0DO 38. 

“os adubos que muis conyom empre-'ças requer que so vote o projecto: que) NÃo accsita a proposta do si Antonio| co SEypoio:"ninito fraco o aromático) Seo governo probia que é nossa prove gil utnistração dos Camínuos do ferro do| ug 200809 541 


gar sobo ponto do vista economico. 
Sá. tivemos entro nós um periodo 
mdo so pôs em execução a reforma 
agricola do Emygdio Navarro, e se 
estubcleceram as esteções chimicos- 
agricolas; mus depois, na epocha das 
economias, inutilisaram a obra que 
estava ainda mol iniciada. 

O probl-ma da adubação não sô não 
está sufficiontemento ostudado, como. 
não está ainda goneralisado. 

— Mus, afinal, v. ox2 considera 
(ás 4a: joi dos coreass deve sor re- 
visia?: * 


regala o serviço das execuções fie- 
caos. Assim so resolve, sendo o pro-| 
jesto aprovado. O sr. Jacintho Nã- 
nes alcança doforimento 6 suneção 
À part ur ouso pécjcto aveto” 
rissndo a camara de Beja a realisar| 
determinada transocção. 
O er. Carvalho Aruxjo, em termos 
'cathegoricos, dia que ha quem tenha) 
espalhado que a commissão de inque- 
rito aos aotos do Director Geral da| 
Fisonda- das Colonias não tem apre- 
sentado o seu relatorio por mitivos 


José d'Almeida, a qual fica para se- 
“gundo leitura, sendo o orçamento ap- 
[provado na gonorulidade, o regeitan-. 
(do a Camara todas as moções apre- 
Isontadas durante o dobate. À reque- 
ento do sr. Lopes da Silva a sessão! 
já prorogada otó so votar todo o orça- 
mento. Fallam diferentes deputados; 
o sr. Rodrigues Gaspar opõe-se à| 
(que sejam mudados os officises que) 
fazem serviço na 5.º repartição eo sr. 
Paiva Gomes defendo a doutrina con- 
rara, 

“A?s 19 horas a discussão contimia 


bsolntamento inofensivo para a san» 


10 cigarros, 60 réis 
Falta de regas 


Serviços que deixam a desejar 


cs recebido coftca o Serviço do rega 
us “es deisando Tait, é desejar De! 
fit di dello à que di romeo 

To Ta parta dom a 
entre a avenida Fontes Pereira de Mel o) 
SG Matadoaro, rua de esorno tranuito, 
[ndo “d6 Jooges é iouges dis apenas a 


Toem sido muitas as queixas que te-/S 


o dia 10, vista que oju-ga efi 
da, porquo não ovitor aque lo, 
uóroso 6 tragico ac ntocimento cha-| 


Para os feridos de Castello 


essa 


AS linhas forreas do Estado, desde 1 


EMO 
1005000! 


EMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 

Socco o meio doce... 13 ráis 550 réis 

Doce o oztra-Sorco. » » 
180 » 150) » 


A VENDA EM TuDA À PARTE 


d'ordem particalar e por imposições) da Cumura dos nepatados, sobre os| 
“Tão considero nada immutavel eldo ortaBos. Bobre aguellos quo os-ainda. Eres gm pógeca pls, quo paca nada de Vide ias exportado pele bacia de ue = 
por isso não so imagino que ossa oi nalham taos boatos, cospe o sou maior” esco estragando, tado lar taisando. Tranoporte . . « J788800fnto. a contingos| Associação Commaicial 


Beja para mim um dogma ou um 
alkorão, mas julgo porów que o as- 


desprezo. O sr. Manuel Bravo fia de- 


claração egual o diz que a commis- 


SENADO 


Não haveria thcio de cunsegarr que 
rá fosso regada à bomba? 0 O 


'Do sr. dr. Augusto Tovar 
«de Lemos, por interven- 


de Lib 


hoje a trabalhar no orçamento do minis) 
tario do interior. 


ii exis +, ; lente de hontem | a q 

Bumpto exige uu ostudo consciencio-|são está disposta a enviar para a me- Liquida-se o incidente z qão da administração d'O O governador civil do Villa Real con-| Para oleição dos corpos gorontes con 

3o, devendo sor ouvidas todas as par-lza a parto do relatorio já concluida e continúa discutindo-se o or- PEQUENAS NSTÍCIAS | Sendo. ooo... 18000/feron jon tvjo com o sr. ministro do fo|no ârsaohã polus 14 boras à ussomblois 
mento, à quem polia que no proximo geral. 


toa. 
E assim conoluimos a conversa 


niãa que a Capital manifesta ácerea 
desto grave problema de tamanho jn- 
torosso publico. 


Os bons fumadores 


são unanimes om classificar os cigar-| 

AGUIA 
ponta d'ouro 

como os mais hygienicos o aromati- 


[para quebrar os dontos aos calumnia- 


dores que procuram feril-a. O sr. At 


discussão não póde tazer-se sem quo 
o relutorio em questão seja conhecido. 
Convida, pois, à commissão à envi 
para a mega os resultados d'esses tra- 
balbos. Torminando, manda. para & 
mesa uma proposta para que os rela 
torios provisorios ou definitivos se- 
ljum romettidos para a meza. O sr. 
Brito Camacho, quando a proposta! 
vas sor posta á votação, entende que 
dovo subsr-so previamente se 2 com- 
missão tem ou não relatorios elabos 
jrados. 


camento do ministerio das fi- 
nanças 


asas à “artue Gusta so desesiponhom 

do seu mandato, lendo o rca 
“dia poco de fomenerão Romenda para 

Lojsclosaro incidente ocooerido na tas 


momoados medicos da sceção de] 
serviço do saquo da prestimosa cullactivi-] 


Paulo Valente Marricas Ferreira, Jayine! 
legs Anory, Antonio da Costa Fesrei 
1a, Cumezelt Perca, quu desenteres 
adamento so. prestaram a cooperar eia 
obra tão hawsenitaria. o z 
Dam juizo seguiram fhojo a hespa- 
tola Eviçes do Bda “Tucas estantes 
Euobaneo Francisco do Ásiis Lopes | 
Núria Amelia, Lopes mão dó saputáiro 
Aianol Josquio Pereira, acusados de] 
por nara questão de ciumes de tarem hor 
fot cavolvido em desordem no beeco vo! 
Bugio, 4, 8º, do geo resaltoa ficarem fe 
mdvs jriveihentoo Lop.s € 0 tereira. 
Cb tado Si da podeis cívica progães! 
ncje de manhê na gare do Rocio y caicer 


Borges & Irmão 
PORTO 
AGENCIA DE L'SBOA 


Compram e vendem cam- 
Viaes, papeis de cregito cou- 
nui s, moedas e tita- 


za compra o val 1 o pa 
peisdocredi! 


januo “económico sejata distribuidas ver. 


bas pare a conciosio da estrada do Mun-| 


se 5 > à Peseidencia do ar. Braamewmp Freira |dado dos B mbeiros + ulatarios da Ajuda. i 
od, con, dota js ua in ado Cato | Rede o Da Ro RÃ SS E eiaco ati Pot cêe six PUBEIUAÇÕES NBCBRIDAS 
De quem agedocomos a amabilidadoldis que, como a questão do Ambuca| provada a goia o lido o expediente, o sr. |gustu Ribeiro Cabral, Periand. Waddio- end Leona ADO OCqnd 
AA a 3 om quo io [o Mo! dismucie-so inda isa ds rei SA conta a fra por do Ens Car pb, Jg Portes no EEE reco 
Fopresento ficar comprometida a opi-|são logislativa, é do purecér que tal|oprisisto GTS dr Todo do! Afonso Mendes GL, rd bros oem do Guvas do Douro, concelho de Babosa «O bailio de Leça» 


Fepresentoa ao sr. ministro do fomento] 
Pp dindo quo os comboius directos 103 e) 
Toi da linua do Donro teuhuia paragem 


Esto bello romanco de Arnaldo Ga 
ma foi publicado pola Emprego Lugi- 
po e de e tata Bfivora, da calçada do, Porregial, 

cadeiro do Copos coa ta a com|S3, Lº, na gua «Oollcoção sel-ctas, que, 
do "oaciaieatae? o fuquerito ao ui como de sabe, 6 das melhores quo aquol- 
e, Earastoales o ar Bauooio daiioa-|[a cena Langu o morgado, Da valor da 
obra osioso seria falhar, pois do ha mute 
$o atá eonssprado pol rica. Mas ea 
859 possivel lucsba ngora oom apito 
feser Ba «Cuilecção Seleotas, em lindo 
volumo ilustrado polo processo da triz 
Ghroma o com uma capa ologantisiz 
ma, constituindo ur vevdadoiro mimo, 


“Yao sor requisitadu para servir na 
uarinha colonial da provincia de Moça 
dique o 1º teneupo da adiministração na 
vai er, Silsuira Lorena. 
roi uuimêndo presidento do tribunal 
carina no julgamento de uia Lº gro- 
a quem pur accordão do Sapremo | 
"Tribinal de Justiça allitar foi unalisto 


legraphicas pa- 


anteraquass 
es da bolsd. 


do 


ho i |são lhe asseveroa, que a a! rista hespanho! Muriauno Euiz Sanches| ” o processo desde a atuisncia do juga-| 
'Não prejudicam a sudo dos fuma-| Osr. Antonio Granjo. — O sr. Ma-lA ripar Costa uão fora esss; mas apenas a taubem conhecido por Josb = telegraphico Snbnco, o caprtho de mar e guerra er ds-| AGU a Curí 
Nai S uol Bravo disse já que sim! is Oo ão ley ess; oo oated à MP omn aao E ese rés pino BuRGIRMãO BO |iuuio Luginha Barreiro gua da Curia 


20 cigarros 200 réis 
McLHURAs LNTOS HLG ONACS 


O caminho de faro de Ponta 
De gaia 


O sr. Gerinano” Martins. — Como-a| 
commissão está reunida, acho conve- 
'nionto que se lho peça que venha es- 
clarecer a Cams 

O sr. presidente ontende, porém, 
'que não so devo porturbar a commis- 
são nos sens trabalhos. Parece-lbe, 
(por isso, mais ajuizado esperar que 
clla volte & sala.para so lho oavirem 


nêdo, & eúho de taeá suspeições levanta. 
as f6ra e trariõas por, várias pessvas 
ao sen conhecimento, E-£ lo aectoriaoa| 
Eoabosa a, Comniaaio a deciacer que, 40 
Eetarquio áqueia afirmação com à pa 
re Mentes foi porque Suppos quo o sr. 
Actor Cocia io dusibuia à ânctoria 
fácasas enspeições mus, desdo que pela 


não fui, e que essas não foram as palavras. 
proferidas nem a intenço que teve o sr. 


'commissão [he foi aífirmado que assim) 


governo civis Sonta inutuneras proôis. 
Ba poder da policia encontra-ss Gm 
coleta tendo name das algibeuzas si re. 
de vuro o bolsa do prata com 185-10 
To será cuireguo à quem provar per- 
Centerhe, : ? 

a elegante volumo pablicon o sr. 
aivuso de Nísilo a conferencia que com 
o título «Portugal, potencia gor. pois e, 
ds necessidades da sua preparação pars a| 
Enero fez no calão da Ilustraçeo Portu 


TELEPHUNE 61 
143, Praça do Município 
44a 46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


CIP, DE LISBOA 


CAMARA UN 


— Consta-nos quo uma provisto do pa- 
trisrcha «sudo considacar iuterditas do 
culto as egrejas da Graça 6 do 5, Vi 


dPortonA CAPITAL 


Estimuta a acção dos rins 


REPRESENTANTE [|PALACIO FOZ 
H. Bottinol|7ELEPH. 3530 


Antonio Aurelio 
Climca gerai e doenças das senhoras 
CONSULPORIO-R. Garret, 74, sobrelaje 
Consultas todos os d.as das2 às 4 


Serviço telegraphico e telephonico 


PONTA DELGADA, 26.—Causou " jârthar Cost aham duvida tinha cu gueza em abril nado. Bew auuvu v aociur) 
granão Femeijo a, noticia do tor sido js explicações. O tara que bla caso ot. Ara Coe as tornar conhecida pue meio daimprea.| | | Sessão de hoje es Raros 1830 Arlene Sead 
do o Renado o prejesta do aa | E passa so d ordosn do dia-- discus-fia não menta. ; Se foros conhecido pe | pm vista do novo inquerit» a quo pro-| Excursão escólar da Povoa de 

o do Jato! pars ns Pútitas, qui es is «Desfeito deste modo o equivoco, o sr. Jassunpto. «deu, à camara resoivea por escrutínio E Dr. Marques da Costa 
Ada Mario pata Bo Earnos, quo são do orçamento das colonias. | cesto disto modo o equivoco 000 gos aguas Pos Moura Ser Ui demão O aprariêuir Gomenc| Varzim | arques à 


muito vem benoficiar esta ill. À jun-| 


O er. Camillo. Rodriguês volta a ata- 


[comissão à declarar quo presta hoje, 


bóuios uuia photoruphia do curro-| 


'o apontador Sousa, acusados de terem 


Da Povoa de Varzim vieram bojo| |. do Quro,280, LºE—Da | ds 3 


ta goral agradeceu, em nomo do povo, car o ministerio das colonias 6 prin- | como sempre, toda a homenagem do soy jréciame gas Syurva Dó Fósta das Flurvalícito abonos illegues a um fornecedor de 
do “governo o, a todos os dopnéalos 8 cipalmento o director goral do fazen-| respeito do Senado, como aa A eb E que motisa claramento que bera cabido carrovas. [65 Foeto'oni excurvão sá dhesnçes dis! Qiuioa, gem monique Quota 
- senadores que intorvioram no assum- Espeto, do Senalo, como uma das ia ico” premio, Me Siconuu.| Folia uia representação dos mora.|escolus, em numero aproximado a applicação do Ml 


(da é o ministro, por causa da questão 


cuguezo, e ao qua pão tovo a menor inten- 


Agradeconos a gentileza da 


dores da Estephanis pedindo para alli ser 


350. Tiveram em festival no jardim 


pto: pes o a a , : 
ram- jos, — (Corrsspon- do opio, voltando a repetir que com alçio do ofender, tanto com os suss pals-| —Foi poblicado o nº S1% d. Escyclope-|constraido um mercado. For resolvido) Pussos Manuel, às Lá 
Tmaieao istjos — (Corr do os o jo ur Mad oco Sao o amado id Fm nora men DERA apto à amido q Ex ÚESE ii fo. vara sela oa Carlos Granja 
liga Regional Tab [e-poitaram os interesses do Estado Jprsasobsitico aum morimento im fjlo (ie GO ÃO Tr mac É | oi procogado poe mais À ico Findo o alunas dos lyoeus, O fési- ADA Do 
ga Regional Tabeense nem as regras do boa administração SU do feira PRETAS secainoa por ma. Biadisimo, trazendo à contnnação da so NR a drtrogo dos pesjecto pla clval” ocnipa. de jogus iufa Aurea, 48 Consultas 15000 ps. 


A comissão instalizdora da Liga 
Rógional Taboenso convida. a assisti- 


colonial. impõe-se um inquerito aos| 
factos que referiu e continúa, referin-| 


fear à cosumiscio “a intenção. Gm 
Bet do propor ao Senado a reslisação de 


historia dos Estados Unidos da America, 
poesias, revista «cientifica, contos fori 


cio das Ex] 


truir no Parque Eduardo VII. 


estas a cuns-| coraus é no cinemaoxhibiçõesdo fitas Agencia offiolal do marcas 


educativas. No jardut havia uma lin- 
da cuscata o tocaram a banda do Ter-' 
ço 6 a orclesira do senhoras. As 
loreanças da Povoa lancharam no jar- 
dim, iudo depois vêr a ponte sobre 0 
Douro e o Pulscio de Crystal o par- 
tindo no comboio das 19 horas. 


Or. dr. Alincida Furtado deu conhe. 
(cimento do estado ds questão do peixe 
Gizendo que alla se devia dar por liquiaa- 
(da. O accordo ficou fechado com vanta.| 
gens para o manici 


ROUPA DE F«ANCEZES 


um inquerito sobre o objecto de tacs sas- 
Liquidado assim o incidente, entrou-se 
nos trabalhos de antes ds vrdeim do dia. 
“O er. Ladislau Piçarra refere-se & 
pitação com que sto votados, nos Enaes, 
ãas sessões legislativas, vazios projectos, 
eim que fazem empenho os. ministros, se-| 


Eaitora, to. - 
“No Jaráim Zoologico, âmanhã, duran 
to o chá das 5,0 soxtéito Moraes Palinei 
E Essontara o Tecto do bula o ve 
inte 
Eleratl 


réks a uma sossão de propaganda sobre do, porque o regimen não póde estar 
& <tnação do concelho, quo se realisa sujeito a ser desprestigiado por quem 


nodia 29, pelas Ly horus, na sédo do não sabe ou não quer cum) 
ia 20, pelas 18 horas, na sédo d ver cumprir com 08 
— Sgptro acl pablo, sa MP FNOL so0s devores. O ministro, que esteve 


radares os ars. Thomas da Fori- UNS poucos de dias de ponto para lhe| 
soon, Moura Pinto, Antonio Murtha responder, quando respondeu nada 


Engerimente 08 melhores 
digamos 


PIU-PIU 20 cigarros 120 réis 
CRYSTAL 20 > 200 » 


Poreira e Salvador Saboya. disse nadores e depataç Acha perigosa essa, onças | A policia enviou hoje para juizo as ci- 4 

| y' O gr. Paiva Gomes explica a atito.|Precibitação a pole que eja comsprido fi bem rapsodia, Ferreira Hraga; La Bruja, | ganos Maria da Coucarção, residente no| Operarios graphicos on spataR a Eco º 

Insirucção Jlliar Preparaíoria 2º 2º comesso do orvamento, quo isto O ar Soja À daeaio traem ado or ae os ASca am Belous| Foi recebida hojo communicação! MUSTAPEÁ “40 réis 
nada mais fez do que trabalhar sobre protesta contra o facto de se votarem de que, conforme noticiâmos, conseguiram. 


no governo civil do que a partir do 
(julho proximo o governo dará traba- 
lho aos graphicos som trabalho 
Infesta cidade, 


Exijam esta marca 
Importadores V.º Contreras & Filhos 
Rua Primeiro de Dezembro. 7 


Chancelia 08 projectos que O governo, 
Fallam 8obro o mesmo assumpto os sra, 
| Feia Zerenas, Arantes Pedroso é Pacs Gomes, 


saibas potétimos Serei 
A pra dE de 
o pd ue E 
inheiro no valor de 3248000 réis. 


“Sociedade n.º 5 Hoje, às 38 horas, tecus informações que Ibo forneceram. O 
fo somiparecer na eédo todos os socios da ar. Vasconcellos e Sa volta a insistir | 


do, para assi a ouna palestra do: 
é luas de guerra o tiro. na falta do olomentos com que luctam 


do ao hospital de S, Jucó cm perigo do 
vida, 


é vendida ao 
Pregodopeito. + cv vc. .. aa aa ie = .. 
Abas holBOre. [Gana no 
Vaso 


Telicadeza 


é 
da 


Pojadonro. +. + 
[Carne limpa". "+ “e 
Los 


: : hg.260 ra. 


> bo 
pestoa!—Boa qualidade da | 


ESCRIPTORIO: RLA LE S. PAULO, 78, 2: 


O caiipeoanato de luta na Cotiso de Li 
toa. SO assalto. do hontem, no circo da 
gua da Paltmo, entro, 0-colostal portugues 
Afunuol Pedeosn op brutal 6 fer 24 Atimao 
Ba 

E 


so ommos do fora, que so adejam, qua di- 
mia ama véia! questão do Iniminudo 
nessoal. Foi am comvato om quo a gnar- 
dia royublicana. teve. do ucalmar alguns 
espectadores mais exaltados, 
“Venceu Podross, mus devainos confes- 
ar US n'ato gulpy do surpreza, aprovei- 
tando a diacussid de Almabie com o 
ditro. À ovação oi delirante, noado o ring] 
invadido por pessoas que desejavam abra 
gar o coloimo portarnes, 

ojo talves Polivaa não vonça o 8: ul 
adversario, quo à Balvador Onuvalior, rar 
Paz do inchos peso o de nycnos força, io 
Tnuitu meihor Joctador 6 mais agil. 

Tuão - Sport-(ivoça. — Commemora no| 
ais 6 do jutho o sei Le annisexsario inaw- 
gubunido a bandeira, aegnindo-36 ara par 
qubua fosia aportivi, 

No domingo, 29, e durmnto os mezos de 
falho o agosto, realina 
Baexplugada do. Club, bailes para us so. 
ciya a suas familias. No' domingo, pelua 

no campo do Lisboa Fovtbali Club 
conliná-so um desafia, de football entre om 
uia teams do Clab, uebitranuo-o 0 ur; Dir; 
maíio Ocrneiro. 


Movimento essociativo 


Regovlação Commercial de Loj'atas 

Nana ronvião do honterm à direção 
désta Associação tomou conheci 

o nineroso expediunto e rosolvaa 
para. à orscção da monumennto 
Ls008, am Pario, com a impuriaucia 

quo. pportanamente será deliberada. 
«VA do da Amsochução muda-se, nó fim 
do corrento mer, pars a praça Luiz fo, 


Camões, 0,89 B, 
« Vendecores de V veres a Retalho 

tar “das, alterações ao regola- 

mito daofeE da acocanao semana vs 


- a ae 


Gremio Lefanenso 
Yara inanpuração da nova nóde, traves. 


ida oral, 


e, Barbosa. de Magalhães, José Bento o| 
r, Ladislau Piçarra, 

Polas 91 hora, realisa-so nma rocita, 

0 abtos abrilhantados por, 

neo, À ontrada é por. 


A Torres Veuras 


Pora a excnraão que a Cooperativa do| 
Oredito 6 Contamo do Pessoal da Cusa da 


sorido am 


da Moi 
sondo tom ostado à 


hora da pas 
1/49 oa pardo do Moves Vadia ds 
O foras é 


Faculdade de Lettras 


Reunião convocada nara amanhã: 
Podomenos a públicação do seguínto, 
sonvite 
A Antociação Acadomica da Paculdndo 
do Latrio enavido tudos o nlamnoa da 
Yuculdado, hem como, quaesquer| 
algunos da Encúldudo. do Lottras: d 
Guinbra, quo Purvoutara so encontre 
om Licbca, à raúnicom-so amanhã, pola 
1Bioras, na aédo da Associação, Faculda- 


tejo, 


Partido Republicano 


Contro Republicano Social da Pena 
A ireoção diesto Centro reabr as uns 
«tolas na proximo mer de jalho, estando 
Fab ros às matrionlas para ag ánlas no- 
êrarnus, Para festejar esta abertura, pre 
munve, no dia 9, jus festa no theatro sa- 
Jo dog Anjos firivens du Bor alho) co 
dido gentilimento pelo umprosari 

“festa consta de uma conferencia toita 
oo sr; dr. Pheopbilo Braga e do oma 
Bari “iramadion desompenhada por om 

rupo do creanças, tomando também par. 
tou'amadora ser" D, vita d'O iveita 
abri Bavdo-a a tania do Contr, sob 
zegencia do seu maostro si, Br 
Cria, 


I 


Associação ser 1cpresentala por e 


pigs. Feano amaohã, is Bi 


collaborador 


HS outd. 


Eepcsito ceratpara Lisboa Sul del 


carne Exaiotidão no paso 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LINOLADA PIZÕES DE KOURA 


Rua dos Bacalhoeiros, 93 é 95. Telephone 2,297 


da Companhia Ingleza 


publico pelos seguintes preços 


kg, 300 re. 


? 460 
: RE Soon 


TELEPHONE N.º 


Portugal e Estrangeiro 


THEATROS 


Medalhões 


o. para que este aceitam o cargo de seu 
e eral em Lisboa. 
odio as qualidades de tribalho, do in. 
telligenci tacto e de finura que tal lo-| 
gar exige acham-se reunidas no novo res 
presentente da 4. 4. D. P. 
Como homem de lettrus, Joaquim Manso) 
e dj tm figura de dsirque da. moderna 
geração. Dr que ec seja as ut nota 
líarias da Pocira ds Arcada e os seus ou-| 
tros. astigos soltos ni Capital são tnani- 
ps o ambas le o corirção po 
riam atentado foiaicida pelo cata 
ir pesa goi, tan ouro ra 


“seus serviços teem budo a esperar 08 que com 
nhécem O escrupulisissimo selo com 
elle se desempenha dos encargos que. 
confiam. ca devoção que eilo. consagra ao| 
a eo repingoblidade arma 
Ha eéra educação garanta dare 
elle munter entre empres| 
es ancora Unha de fa coral 
indispensavel, 

4 escolha de Jonquim Manso foi sem 
diroida. das melhores que se poderiam ter 
feito e com ella se congratulam, não só oa 
que tiveram a felicidade de o escolher para 

ra da. Aserc ação, como 
tambem todos os demais ugremados. 
O porteiro da geral 


Noticias 
Entre nós' 


to uma companhia portugucza, lovanda 
á scona, om duas sessões, a revista. om 
2 actos o quadras «Saves. que mais?», 
original do. Dini do Malio, Mendes 
[Porvirn.o J. Gonçálves, musica do Al- 
vos Coelho, 

No dessmpenho, sulientaram-so Jur 
io Quimastco (cormpéro) o: Maria Pinto] 
nos diversos papois quo lha couberam, 
bisanio nm fado no 1.º acto, 

O Um grupo do artistas. do Nasios 
nat tenciona, ao que so diz, ompré- 
heuder uma tournée om Agosto pro-| 
(8 Di-so como positivo quo o tea. 
tro novo da Praça dos Restauradores) 
norá inaugurado sob n direção do Luis) 
Galhardo, 

Extrangeiro| 


A companhia Josó Ricardo dove sé 
guir no fim dfosto moz para à Bahia, 

(6 Achava-so ba pouco om Pornâm- 
duco à companhia do Coristiano de 
Sousa roprosontando o Kato Ásul. D'ahi 
seguiam para Macoió 


Cartaz do dia 


THBÁTEOS- Av di Iepublica, À re. 
in De Copito é Lenta; Itududo O s 
do mondo decido Plana dis dos; 
nico de Lisboa Sado ds aiii 
Gonsbeia: antro Miami Postos e 6 cam 


do 
ruphu; Jnfantil do Rocio, Ave 


errot, 
ANIMATOGRA PIOS E CONCERTOS 
(As 19 142 02 1fê — Olympo, Trindade, 
[Chiado Terrusso, Central e Ayonida. 
CINEMA TOGRAPHOS OUESPEUTA. 
(CULOS VARIADOS A's 1912 o 22143 
uz. Oanteclor, Anjos, Loreto, xaio- 
phaniaTerrans 
JARDII ZÓOLOGICO 
permavente. 


Movimento do porto 


re, a 
Ee e a E 
EAD 


Exposição 


E) 
Gearô, Mar. Parnah. «Ben di to (Li 
RJ. Sun, 6 R. Prata, «Praias (Am 


2 Folhetim dA CAPITAL 26-6-1913 
CONAN DOYLE 


À signal precursor 


—Sr. Muncurme!-—ropotia. o quo 
frásia o tologrammna, olhando em vol- 
Jam Ahy está all 

E entregou o tologeamma a outro 
savalheiro quo estaça a um canto len- 
loumjormal 

Dodás tinhã já visto aquello ho- 
mom o perguntára a si mesmo o que 
toria ello ido fazor no meio de tal 
gente. Era alto, cabello branco, nariz! 
aquilino, bigodo preto o barba bom 
tratada o aparadu em ponta. Tinha um 
- lypo» aristocratico que contrastava 

com o aspecto dos grosseirões quo o| 

zodeavam. Tal ora o sr Mancurme, a! 

quem o segundo telogeamma era di-| 

rigido. 

Abrigo com uma prossa fobril é 
Dedás pondo obervar que ora tão vo- 
lufhoso como o primeiro. Notou tam- 

bem, pelo tempo que lovou a ler, 
que era egualmento um tolegramma. 
omcifea. Mancurmo não escrevia, po- 
vêm, o traducção; limitava-se a tor 


omquanto franaia 
[modo muito especial, á modidu que| 
ia lendo à monsagom. 

Erguon-so por fim bruscamente 
(com os olhos reluzoutos e resto chis- 
pando fogo, ao mesmo tempo que 
amarrotava o tologramina nas mãos.| 
Pouco demorou, porém, que rocupe- 
rasso o sangus frio. Motton o tolo- 

ramma no bolso o sahiu da sala do! 
jantar. . 

Bastava aquillo para excitar a cu- 
riosidado e as faculdados de imagina- 
ão do nim homom ménos intelligente| 
que Worlington Dodds, 

Havoria alguma rolação entro os 
dois telogeammas ou soria ma 
plos coincidencis? Duis homens com 
appelidos extrangoiros acabavam de 
receber cada um son telogramma, 
(com pocos momontos do intorvallo, 
telegranmas do onormo tamanho, em 
cifra o que causavam grande commo-| 
(ção aos destinatarios. Um d'elles em- 
pallidacora, o outro erguera-so com 
precipitação, Talvez fosso uma coi 

ncia mas na realidado muito ex. 
trordinavia. E, se não era uma coin- 
cidencia, o que significava aquilo? 
|Aquelles homens eram talvez incons-| 


Estroou-so no Aguia d'Quro do Por-| 


MADEIRA PINTO 
MEDICO 


Extracrões sob anesthesia local egeral 
Obturao es a quro é porceliana 


Rua da Victoria, 73 
(Esquina da Rua do Ouro) 


Erfhantos 


eravaãos om lindar 
joias do ouro. Novis 

Judes do PARIS B 
BERLIM, 

Vendas com ga 
rantia 86 10% do + 
perca no caso do 
Venda. 

Ourivesaria 

Leatiado 


A 6. MOURÃO 
20,2, daPalma, 24 
LISBOA — 

Lado do cima. 
do armeiro 


| Companha do Gam nho 
de Ferro de Benguella 


Juros de obrigações 


Participa-se que o.conpon das obriga. 


| pago nas soguintes localidades, 
LISBOA: 
Ná sédo da Companhia 
: 13, Largo do Quitella. 
No Banco Nacional Últramorino 
Na Casa Jusô Honriques Totta & Cf 


LONDRES: 


Na súdo da Comité da Companhi 
ars Foda 
New Broad Siroat 
EG 


vie Krand 


12.0008000 


Os premios maiores vendidos n'es- 
ta casa na extracção do 26 de junho 


foram a 


Ig... 

Md .. 
Tiag0go 
Ioogago 


Lg... 
Ho... 
006 00 
no-dia 3 de 


ba .. 
boia pai 6 
20:000$. escudos 
Bilhetes a 108 
Vigesimos a $50 
Cautelas a 32, 22,11 
e 6 centavos 
Pedidos a 
Campião & C: 
Rua do Ampare, 118 


conseguiu encontrar nenhuma satis- 
fatoria, apesar de, durante o almoço. 
não deixar do pensar e tornar a pen- 
Sar. 

Quando acabou de comer sahiu 
para à graça do mercadn, ando come- 
çára já a venda de cavullos. Foram 


ques vencido. ars 1 do Julho proximo será 


DESTES quem 
Ras de Cumpo do Sarigue, BL ass, 
Eua das Gallinheiras, 22 e 23. 
fadas 
ça 
intimas, 


Ros 


= sB6-BUAt am Ra et rêene tmn -— e - 0 === 
a A CARNE ARGENTINA: aos entimna 


ta da Graça, 97 021. 
Eua das Escolas Goraos, 195 o 128, 
Eua dos Remedios, 135 6 157. 

Eua Direita do Bemfica, 811 o 812, 


Eua do Lumiar 97. 


Ros Paschual do ifelio 63, 
Rna do Amparo (099. 
Eua da Atuluga, 1a 

orminaues (esq. da rua Particular, D. A) 
do Maio, Bt, Bi-à. : 
Rua do Livramento, Li, (esq. da rua Vieira da Silva, 83089) 


Eua Affonso 
Em 


Edo Mira 
B. Açores, a 


a Praça do Pignoira) 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR 


advogaco 


Telephone — 596 


PO<OTU PO OPIQCOZ OO-PCOR 


enrafira Darand 


[efficazmento todas nadôros reumaticas se 


já o numero 


e 
ps queda 
ÇÃO 
maceuticu) 148, rua da Boa Vist, 150. 


A CAFITAL 


Alricana 


Tecidos de phanta: 
sia de algodão: tora: 
30 LIGO 6 Pro,0S Stm COnCOr 
renel. 

Bordados: venim- 

8. OO jo mois berat , 

Lãs para vestido: 
abarm-nto e 30 ojo. 

Blusas: 00 «jo mais d- 
rato. 


9$000 réi: mensaes 
 PANTOS jo, simosa,nops eSgratieas 


tar, café, pão « sobremesa 
Casa fandáda am 158) Rus da Amas | 
poção, 88, 


AUTOMOVEIS 


ADI.ER 


Foram do log mais 6 elegantes e lindos tor- 
pedos ADLER, modelo 1213 do grande Inxo, que obti- 
veram um enorme. saccesso, tendo-se vendido logo 
quatro. Os dois restantes acham-se ainda em exposição 
na rua de 8. Panlo, 80 a 84. 

To os os automobilistas que os teem experimentado 
«não ge cançam de Ihes tecer os mais rasgados elogios, 
tanto pela optma cunstracção do motor, comp etamen- 
te modíficaso, como pela elegancia das carrosseries, 
modelos do nitimo Salon de Paris. 

Estes carros recommendam-se principalmente pela 
sua extraordinaria robustez, simplicidade, econo- 
mia, elegancia de linhas, é outros requisitos quo 


O ULTIMA PSLEVRA HO GSHERO 


Carros em serviço ha 15 annos como 


novos 
1º premio 


ts PRONODNIA 4 rm 


dade na circuito do: Minho-325 Rm, sem 
E um furo! 
O. Herolã & C.º (T. A.) 
Rua da Prata, 14 
LISBCA 


tropeçar om mil dificuldades. Procu- algum ou ocaasionam perda. Assim, hojo no mercado de Dunslos 05 om- 
nção do probloma, mas não ao comprarem cavallos de urg anno no prará elle o tém tanto dinheiro ao sou 
mercado do Irlansa os negociantes dispôr que ninguem pode competir. 


inglesos arriscam muito. com ello. 
Um homem de rosto sanguineo, Worlington Dodds olhava com 


com um gabão amarollo, comprava-os terosse para o que o rico negociante 


ás duzias com tanto socego como so fazia, e que n'aquélia ocasião co 
ostivosse comprando laranj 
vendo as compras quo ia É. 


Sobral de Campos 
Rua da Victoria, 94, 1.º 


Frio anfirenmalica 


E sem duvida o melhor preparado que, 
existo no vasto mercado para comboter 


“ticas nervosas à nevralgicas, causando o as. 
ombro de todos que à teem usado, sendo! 
fado da pesso-s coradas 

preparação, Preço I8U)O - 


Consultorio Dentario . 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1. 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


* porte. 
Vortagal volo 
Santos. (phar- 


publíca-se aos domingos. 


 insere- prava cavallos do dois o trez annos. 
ndo nas Agnelles animaes tinham quasi attin-, 


Rua dos Retrozeiros, 27 a 29 
LISBOA 


Franjas 


alfaiate, etc. 


Artigos para 
uniformes militares, 
policia, collegios, modistas, | 


e cordões de seda, 


Extracções 
Bimplos. oa 
Com anesthesia'toca! 


18000 réis 
18500 "> 
2$u0oo + 


Dentes artificiaes 


= 10 Lorelo 


Obturações de ouro 
+ 480 c6ta!| 
+ SON» 
Sp » 


Obturações de porcelana 
e asomes 
aro subo » 


geada | 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund 


Este consultorio tem por espec 


olalidade e garanto a colocação d» .| 


dentaduras sem vostigio de artifoio, sem placa o aptas à 


mastigação perfeita. 


Dentes montados sobre cacutchous « 4 


Dentes chapeados, inquobrave 


Dentes sobro ouro, desde . 


crampões do platina. 
vulcanito, a 


Dentaduras completas com 


vi 
ouro o valedadio o Err 
Dentadaras completas do onto do 


Dentes de ouro do lei, cada + 
Dentes oobru platina, cada 
Cortns do ouro ou porvelana. 
Dentes 
Porcelana a8$000o. . . « 
Kichemonds . -, 
Cada dente desão. 


figo central, com ches w 


allomãs Gebru er nerk | o de 


Grande sortimento do todos 


Preços sem 


vende mais barato 
Tambem so encarrega de 


do trabalho, 


90 156, Iavesga de 


do Mouchão da 
os pensos conhecidos. 


Comtudo, os grandes negnciantes 
não iam à Irlanda para comprar po- 
tros o o verdadairo mercado comoça- 
va quando 6 opunham é venda oa- 
valios do quatro e cine: 
barbas animaes já feitos, aptos ps 
resistirom a todos os trabalhos e 4, 
:s as fadigas, S6 um orcador de 
oxuar vivo, rosto rosado 0 apparoncia 
do conforto havia lovado ao inercado 
setenta cavallos muito formosos. Es- 
ido tava ao lado do pregoeiro, fazendo- 
ho as nltimas recommondações, dan- 

do-lhe os ultimos conselhos. 
— Aquello é Fiyno, do Kildaco- 
disse a Dodds o individuo quo agora 
lho servia de cicerone.—Pertenoo a. 
Jack Fiynn aquolla grando fileira de 
cavallos. Aquelloutra que além está, 
mais abaixo, 6 de seu irmão Thomas. 
'Sao os dois primeiros croadores d! 
Irlandi 
A multidão augmentava do mo-| 
mento a momento, e formava um oir- 
culo em redor dos cavallos. Por um. 
tacito accordo havia-so deixado um 
logar para o sr. Holloway o Dodds 
podia vêr na primeira fila a sua tez. 
vermolha e o seu gabão amacello. 
Abrita a sua carteira o, emquanto 
examinava os animaos batia nos dea- 
tes com a lapiseira o tinha aspecto, 
grave e pensativo, 

—Vae assistir a uma verdadeira 


Dentes ohapendos, ouro o caontohoná 


Dentaduras completas 
Com dentes dintoriques, montados sobro vuloaaito , 


Demtaduras complotas comalto o platina. 


Deniaduras 


Espingardas 


H Casa E. À. VENTURA “em, sempre em deposito grana 

 . e variado sortimento de espin- 

gardas do caça do 1 o do 2 canos, do csrregar pola boca o do 

m cãos, recobid 

lhores fabricas bolgas, francesas, allomãs, 

Esplnnardas, systoma Hammorlos, das nora 

Hr dê Im 

Fran. ol:- d'Armes ot Cyolo de Saint-Etiênce. 
Carabinas de diversos aystomas o 


4 Gasa F. A, VENTURA 6 a m 
do caça, 6 a que meihores garantias offoroo 


qualquer systema por preços modicos, garantindo-so a pe 


Na cicatrisação de ulceras anti 
'ovoa, pelos seus altos poderes cicatrisan- 
tes, é reputada por alguns ilustres clínicos superior a todos . 


montados sobrooura 


Comdent serampõosdoplatincohapasouroo vuloanit 


a dopornalana rosa, 


e ER) 
aPivot 
ces BD» 
ERAS 1os0M + 
sêm nláca 


las direotamento das mo- 
inglesas o americanas, 
fabriong -; 
gosr o da manufucturg 
Prunça. É 
es para tiro no alvo, 
os artigos para caçadores 


compefencia 


antiga na venda do armaé 
cagadoros o a quo 


concertos do armas do fogo do ; 


feição: 


6 Daningo,5) 156 


's e modernas, a sgua 


lucta entro o roi dos compradorês a 
o dos vendodoros do paiz=— continuou 
o oluoidador de Dudds.—São rei 
iuraos maguific 
diniração vólcos pagar a 85 
libras estorlinas por cabaça. 

O pregosiro subiu para cima do 
uma cadoira, olhando para os espo- 
ctidoros, aos quaos dominava o sou 
rosto astucioso o alogre, do barba to- 
da rapada. A? altura do sou cotovello 
viam-so as sui-sas forias do Jaok 
Fiyan o na feonto d'olles o sompro 
serio, estava Jin Holly, 

—Examinom estos cavallos mous 
senhorosi—disso o progoeiro, indi- 
cando a filoira formada por cabaç.s 
movediças é clinas fiuctuantes.—Fps 
ram oreados pelo st. Jak Flynn, na 
sua propriedado de Kildare, o quo 
[garanto a sua boa qualidade. São 08 
melhores animaos que a Ielanda tom 
produzido e por conssguinto os mos 
lhores do mundo. Todo o cavaleiro 
vordadeiramento digno d'oste notáe 
o pódo uffimar som receio. Como 
hunters vu como cavallo do tiro ga- 
ranto-so a sua robustos e a sua exogle 
lento origem. 


(ontiniap, 


— CIGARROS 


| ta altção 


A CAPITAL 


POLITICOS 


Ponta Ambré 
Legitimo -successo 


as tsbacarias. Satisfazom os] 
s mais Cxigontos. 


2 M cigarros TO réis 


VE! 


ill og prós que, do som 

Pre mais. baratos 8000 que to= 

da sim Casas o adinicom 
alinda 


. Exposição de 
Joalheria 

'Ourivesaria 
|,» eRelojoaria 


Experimenton as g rantisa nas 
Compras foitas na casa 


b. L. nqurão 


20, Rua da Palma, 24 


LISBOA 
(ão lado do aramoico) 


io de HEM IQJE BASTOS 


|» Doenças, dos rins o vias urinaria: 
“Casa do saude para cirurgia. 


REC sE DO! 
URGIA para arom tratados 
y | es oirurgiõos de sus estolha, 


de 
Chaves 
.Rova marca do cigarros, cujo suo- 


ão. vordadeiramonto colossal so 
justifica pela sua maguificaqualidado. 


Tabaco havano muito suavo 


cigarros 90 réis 
ões Ferreira 


bot do Dlagnsaio da Aoulstencia ano 
uberculas 
ico ds Mopitac e do 


CLINICA GERAL 


o da Misori 


ão conSsnsto! do daneonto 
os ;ulmãos 6 co gpa pisapho.os 199 ma de 8, Julião 


Po cardlio-vagoutar 
Rida” do Aloorim, 38, 2.º, E., das 4 às 5 
Tl. 8891, 


monto: das: orcanças 


ty melhor quo a carno Liquida do 
roporciota-ihes For 


glez, o cbres ahs à 6 uompro tomada por 
ig com trosto, 


ts “Pedro Care 


tas” 0. ão imúis deixareis do 


Em toda a parte 


rtadores 
Lg CONTUERAS à FLHO 


“Jabricanhes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do. Ouro 


Junto fesquina 


3153 do Rocio 


Fitiprao, por alto prego agulhas vo: 
Pla, capo de 

etremr Li, ruade 5, Palo 148, 

iguem venda som pricocio ia os 


Mv a pia quo pa semp em 


Casas em Faro 


or e campo. 
do, 14 oompartiment 
10. Biesmo pas 
“apto, armazeos. quintos nermôtor. 
“hgibda. encomai 


vre do encargos, 
euse propostas cm carta feciia- 


ando no enveloppe-—Compra da| 
e morada do proponente, até 


z julho: prosdu.o: Podes str & 
asa nos ias 8 a) do co 


dos propurntos proce. 
“ls propestas É 
valores ofirtas egaues 
podendo em qaiiqui 
Edo ncesitar na propostas neu o 
tação, to não vhe convicr| 


de do junho corr 
orgnda joranto O noim 
6 Ports de Noronha O 


do junho do 919. 
O notario 


. José Peres de Noronha “iuteão! 


H. SANGUINETTI 


Emesojo ia—Partos 
Das 14 às 16 horas, 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das crranças 
Das 16 às |8 horas) 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 
Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e da As-| 
tistencia Nacional aos Tubereulosos 
Myphilio, doenças des rins 6 das vias 


CLINICA “GERAL 
consmiBh ANITA GirIADO, 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas « syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 2302 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


o 
Paratasivo da Misericordia do Lisboa, 
DICINA GERAL 


DOENÇAS A vo APPARELHO AESPIRA-| 
TURIO E DO CORAÇAS 
Consultas dos 8 às 4 da tarda. 
Rua do Sol ao Ria.o, 215. 
OA 


“A CAPITAL” 


Vende-so em 8. Pedro do Sul na casu 


Sosicdade anonyma de res- 


CAPITAL: 


ENDIÇO TELEGIRAPHIOO: Prooidi 


| Mod eras, Li vrario, Papelaria o Typogra- 
ph 


E nESEGtaoç 


| PROBIDADE 


e tSBO RT 


ponsabilidade limitada 
600:00084000 


9, 1º 


(UMERO TELEPHONIC: Idgá 
USA-SE O COD. TELEG:: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
a do dnniro de 1912 


SEDE—-RUA DO COMMERCIO, 


Prejuizos pagos 
Terrestres. 
Maritimos 


Total 


Ejectua soguros terrestres, contra fogo casual ou pro- 
cedido de raio, sobr prodios, estabelecimentos o mobi- 
lias, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas às cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


Rs. 724:871.506 


Automovei is de 
luxo ede praça! 
Ce Carruagens 


«Aisbonieço 
L. de S. Rogue 


Telefone : 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


JURO MAXIMO Tp. 6. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c; ao anno 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,50 p, €.. AD ANNO 


z0, Rua dos Correeiros, Z0 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Vistoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


Lisboa 


fortuna, eau 
obter bom es 
brogado 400 ráis. Cartonade 

, Domingos, 60--Lisboa. 


PHOSPHOROS 


phosphoros dé que podem dirigir directa mens 
te os séus pedidos: 


Rives Macedo & Borges, Sue. Rua do Romlarilm 


tom o-desconto legal do 10 Oj9 soja qual for o namoro do geosas podida 


modiante um sobro promio. 


ou abs sous correspondentes om todas as cidades, villas o torras 
importantos do puiz, ilhas 6 colonias. 


DECAUVILIAL E 
66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris| 


— eve — 
Ficam avisados os grs. revendedores de 


No Norte do palz aos revendedores geraos no Porter 


No Sul e Hhas adjacentes aos revendodores ceras em Lishoas 


Nogueira Marques & CL*, Rua du Altaadaza 


Eenao os preços por catxobes do 8:00 caixinhas (25 grosam, 
189000 eáis 


amor 
Cera commum ., + 
Cera Tuxo (quario da caixote): 


or quolxas bogros de demora ax oxasusão das polidos om alta 
davom, sor dirisidas à Companais Po 
LISBOA. 


Por 800 réis de premio, 
porcada 100$000 réis de capital 


fon o lavrador com um seguro das guas soaras, 
palhas, arvoredos, fonos 6 

contra O risco do incendio casual, proveniente 
do rsio ou ainda da malvados de oreados ou 
visinhos. 


tnes obrigações 
“Tambem so faz o seguro contra o risco provonioito do 
gréves ou tumultos populares 


Banco en Ultra 


1 18 da tárde, 


do ço da 
E? isboa, Bode, er) 


responsabilicade. 


Tens, e qu o ap pigmento 
abbndos das 


12 do mesmo mez, 


Banco do Mioho em Braga, o 
isação das obrigações sor 
1919 


trazados) das. 
jo, 
0.9 de amortiação à 


Podié tubollas o condições á 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Rna do Alecrim, 10-LISBOA 


Agente em Poringal 
elias 


à Arthur Bóriarus 
Tereohone a, 18 


4, Poço do Borratem, 4º 
LizbuA 


Rouparia Gentral 


Pede para aquelles que colleccionem de 
aproveitarem, pois que em breve finalisa o 
praso. 


GRANDE SORTIDO 


em artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 
Modas, Vestidos e Chapeus para creanças 


Rua do Ouro, n.º 286, 288 e 290 


(Ultimo quarteirão junto ao relojosiro) 


psarino 


vo do arara 
Os 2, à começa no dia 9 de julho 
ásamento do divileado todos os dias, conjunctamente com o 


onto dos jatos dus mes. 
a obrigações Ea e o df oo facto do 
Venegas Era do ia Bd fanho di 

bos, 18 do junho de 1913, 


O goverandor 
(8) Zaiê Diogo dá Silva 


Attenção 


São ainda bonus freplicados que dá a 


Segura à vossa vida 


Ei ado Pra la 


sobre u vido, sendo a unica quo, n 
ode is cogurndos du inuttados 


Negocios realisado: 
Reservas e garanti 
Indemnisações pagas 


vida desde a importancia de 


Seguros terrestres 


Aaterial fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locome- 


vasa Liguidadora 


Avenida da A, 93 0113 LISBOA 


Telephone 2816. End. telg. Liquidaiora—Lisboa 


Grande leilão 


de antiguidades 


inselados, Mov 
Luia XV, Luiz XVI, oto, Jos antigas, Pratas cinsoladas o 
Iva Porto, Malhea, Quoi- 

Tot, João Vaz, Pelegrini, otc.) Gravuras portuguozas 6 cotran- 
rins, Poroe. 

as portugueras 
areias (8, Homão, 

o» 


do Moveis Imperio com rigoissimos bronzo 


poussées, Quadros a oleos (Fonseca, 
Eeiras. Miniaturas, bronzes, osmaltos, 

finas (Saxo, Sórres, Cala, Japão, ot 

o oxtrangolino, inhas, oryota 
Roldam, de), Opiohas, uatmascos, Armaduras ant 

do arto orientavs, Azulejos, Armas caropeias, 
toes, Grando serviço louça jantar Imperio, ostatuotas. oto. 


Grande parto arestes objectos pertence & collecção 


do Ex."º Sr. tarios Quintella (+arrobo) 


HOJE e AMANHÃ, das 2 ás 6 


horas e à1s 8 ás 11 horas 


Sociedade de Seguros Mutuos 


Tocontestavelmento, a mais pro 
o acalonistas, disteib 


A Equitativa de 


Seguros de vida 


oitar. 


Séde social—L. de Camões, 11, 1 
LISBOA 


Polyclínica Central de Lisboa 


Consultas medicas 


PARA AS CLASSES POBRES 


Doenças dos olhos, às 9 12, A Born de Sguaa 
Da boca e dentos, hs 15 1 Caros 

Deu cias é apparelho urinário 
Nervosaso mentacs, da 1 ds 


Seguras OS VOSSOS ÁAVBIOS 


a emproza nacional do 


Réio 8.3/9:7408 30 
3BAS:IT: 


>  230:5345875 
Porbnpot e Elicmar emito apolices de seguros dê 


Rendas vitalicias 
Seguros maritimos 


Prospestos *e mais informações envima-so ad nd a 
quem solli É 


pi En 
Manual da, Bruxa d'A Arruda 


aros 
os 04 


4814) 


as, quindastes, excavadores, material para minas, efe. 


Mozaicos — Azulejos 


=—Dynamite= 


Das croanças, ás 2, À D. do Mell 
Do estomago e intestinos, 4 1 0 112, 
Dos ouvidos, naris e garganta, ho 14 
| Da pello o syphilis, & , Albino Valente. 
| Cirorgia geral, s 3, Antonto José Torres Pereira, cirurgião dos hospitasa. 
Medicina goral o do co ragão o palitos, À 1 D. do Olvlra Spas. 
merperas, Útoro o annozos--Consulta das 9 ús IUlf3 da manhã- 


Costa Nory. 
Sant'Ana: ceito. 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
amites 


Cal hydraulica 


cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


R. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 


À Antiga En30m daria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


gommados a poli 


(Junto á Escola Academica) 
essa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto em 


tem pessoal habilitadissimo. 


Pede-so.a 


tundo o trabalho d'estu caga, 


RUA DA CONDESSA, 


Remetier postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Alcatroado mentos do 
Telephone n.º 1244—.LISBDA Acuvres | de Pta qui Rodas Pinto Binho” pas do Alma. 


on- 


como em lavagens de roupas brancas, pois 
publico para se certificar da verdade experimen- 


sag tudo a casa do fregues, qualquer que soja o ponto dai 
dade, 


10 N.º 8 caixa de 25 kilos, 
o Capsulas 
Simples, dupás, trípulas e quintuplas, caixas de 10) 


Rastilho 


Gomms, 


O ADELLO ROUBADO 
Cega do Duque, 358 e Rua do Duque, 34 é 36 
Proprietario AUGUSTO SILVA 


se fatos om 24 horas, para os quaes tem um at pe doalfayate, 

dirigido por um d s melhores mestres do Lishoé 

Grando sortimento de relogios do ouro, prata e aço, novos tdos, à pos - 
cos baratissimos. Correntes do ouro, prata o mais objectos do outivesaria. 
Grande sortimento doronpas nóvas 6 usadas, para homens, senhoras o orcs 
ças. Calçado, binoculos, chapeus do chuva, bengalas, machinas de costura, 
dio, etc. Grando sortimento em casimiras nocionsos é estrangeiras. Compra 6 
vende ouro, prata, relogios, BROS Tou 

PRI ÓDICOS 


Caia do Dae, 8 e Ba da age, 34 e 3h 


Não confundir. Antes de comrarem pede-se uma visita a esta casa 


de Vasconcellos, 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 


LISBOA 


Afro pata à Nota O 
Marques, Beira o 


d, com baldes 


os de que os votamos do 
eipera da mania dos vaporel, 
ns e quaequor asel 
LISBOA 
orios da Empresa 
Eva LO COMMERCIO. 34 


aosageniesHecm. 
RUA DO INVANLE 


no mê, onda, Lobito 
Mg Pablqu o pasa fa ne, 
che, Lorto Amelia, Ido o 'Pungno, 008 


jo em Lourenço Marquos. | 
jo:nó o ndo 59 arauto praya pSca à Afrios Occidoa- 


Empresa Nacional do Navegação 
pub 


sor 


CA 


T 


DIARIO 


Direcção 


DMA =: hum 


e propritéace de Manuel Guimarães 


Editor—Camillo Sousa e Almeida 
Feéseçine Adininisteação—R 


Norte, 5,8 


LISBOA — Sexta-feira, 27 de Junho de 1913 


Telephone." 2296. 
Composição 
Oficina do impressão 


Pro 1 ema 


Associações 
cultuags 


tá dando origem a, inoidontos 
quo podem tornar-so geavês a orizani- 
io das associações oultuaes. Em 
;Lisboa, ondo uma d'ellas, a” assonia- 
ção cultual A Oriental; tomou posse 
do tros froguezias agenpadas, 8. Vi 
cento, Santo Andró é Santa Engraci 
houva protestos ordoiros dos oatho! 
cos dessas Ireguorias, e, segundo lo- 
mos n'um jornal do Porto, n'uma fro- 
guezia do Villa do Condo foram os 
mombros da associação oultual alvo 
domanifostaçõos tumultuarias, 

A, quostão 6 importante, sobretudo 

olas” consequohoias a qnd” pode dai 
Nogar,  oonhocido, vomo 6, que 08 
adyorsurios do rogimen buscam por 
todas as formas provocar lovantamen-| 
tos popularos nas torras da provine 
cin, “o ninguem ignora tambom que 
spara esses aotoado robollião ollos pro- 
tofidom incutir ás populaçõos quo a ros 
Migião 6 objecto d'uma: porsoguição 
foros por pacto dos givbenos da 
publica, quo na; ronlidado . não po 
sam. om hostil 
minar a influoncia porniciosa dal 
Egroja em dominios quo nada tom 
do commum cos os da fó. 

“Allogam os padror, quo não acooi- 
tariam a loi do soparação, quo ossas 
associaçõos - cultuaos são formadas 
por individuos quo so apros-ntam 
como, catholicos sem na roalidado o 
Borom, e quo a sua intonção não 6 
Hágrar a real 


à, mas sim 
mo 


ação do oulto o man- 
ifioultal-o o acabar] 


e supprimil-o, 
gm primeiro logar, cumpro cons- 
tatar que estos inoidontos são origi 
matiimento da “rospongabilidado d 
(Beroja. Dorivam da sua, intransige 
cia em nocvitar o princípio da orgs 
nisação coltual, ta 
“a o estabelaoeu, Não ha argumentos 
;quo vinguom convonoer nivguom de 
“moidiana intolligonoia o reota co! 
olóncia da justificação da intransigon- 
teia a que alludimos. Evidontemonto,| 
ondo o Estado não tom 16: 
ião, é portanto não subsidia a reli-| 
ão, O culto tem do gor mantido po. 
fois, Como? Asgociand 
o fim, Por quo motivrg poi 
Pia Beja astra nstociação ou 
Do quo “ota” natural quo duocodonse| 
lora quio'à Egeeja, por" meio dos 
jsnoordotes, promovosso a constituição! 
also atdecaçõs onto “8 pao 
E 


reconhecidamente car 
ospootivas froguozins, 
m duvidas sobre a 
nuinidado das sfas oronçus, noim do- 
xiá lolto sappôr que ehtro a asmo- 
“lação assim “formada 6 0 sacerdote| 
executor do culto surgissem graves 
dosintolligoncias quo affootassem os] 
Prinoipios religiosos, 

5 À Elgrejt, por, ném aseimemos- 
«5ô oocdiit Ha apsoolaçho aclinams 
E não as acositou porquê? Porque 
témeu que, um dia, cxsas associações, 
embora gonuinamento catholious, não 
acooitassom todas as imposições de 
Rora e, valendo-se das utribui-| 
qões, aflirmassom a  auctoridado que 
lhes cabio, Quor dizer: não era om| 
caso algum a: roligião: que podia os- 
tar em porigo, ara o prodomínio de 
Roma, sobropondo-se é con 
dos proprios catholicos portuga 
O pudro ficou sondo de Rom: 
ão Roma sómonto o não aponas um 
singollo é rospoitavol minietro da rer 
igilo como os membros d'essas ns-| 
sociaçõos o seriam. 

Mas os factos são og factos o nho é 
dado illudil-os, A Egroja não aocoi-| 
tou as associações cultunos, Io, oritro. 
ni fórinam associações 


co 
imo púdom sor formadas? A loi da so- 
paração é expressa n'esso ponto. No] 
mou artigo 16.º o dis:—<O culto roli- 
gioso, qualquor quo soja a sua forma, 
hó pódo sor exercido o sustontado 
polos individuos quo livromonto por- 
tençam É rospootiva re 
sous mombros ou flo 
Não são procisos largos conhooi- 
montos jurídicos para comprobondor 
por esta disposição fundamental da 
organisação do culto que o pensa-| 
monto da: loi, o gou espírito olaro o! 
insóphismavol é que o culto seja 
exoroido o sustontado, não por falsos 
êatholicos que, por quacsquer moti- 
vos, tentem oroar as reforidas ass0-] 
'oiaçõos, mas por verdadeiros catho! 
“008, que não offendam a roligião, 
nem procurem atraiçoal-a om voz do| 
asorvir. So algu associações se 
oegpnttamoom indlvidis do religio 
“difforento, ou athous, ou indifforon-| 
tos ôm matoria do roligião, essos in- 
+ dividuos commottom uma burla que a| 
propria ltira da oi ondomp. 
u oreditar que isso ano-| 
s repugna pensar quo| 
quem, ou professando uma roli-| 
gião difforonto, ou não possuindo| 
 orenças roligiosas, ou sendo indiffo-| 
rente a qualquer credo, commetta a| 
indiguidado de simular ama fó que 
» nao jossuo para paticar uma obra vil 
do traição o do má fé, dosros poitando| 
af mosmo tempo o ospirito é a lettra 
de uma lei quê jodos, otholicos ou 


não  catholicos, -toem . obrigação def quos! 


acatar, 
A aconsação foita ás cultunos que 


como a Ropubli-)i 


O DESF: 


Historia verídica d'um 


Vao finalmento fazor-so plona lua 
sobre o caso Buzobio da Fonseca, A 
bola do novo, rolando o girando om 

erdado, chogou a sor montanha, O 
'a montanha dopois do so altoar des- 
modidamento á custa de boatos, de! 
vorsões vagas, do acousaçõos aoncro- 
tas; do gravissim: 
gd alto, funocionário;da-Republica, 
Aiogui sao euanpasdas ufa ola 
do vordado, proparando o caminho 
para a liquidação do contas o para o] 
julgamento do homem contra quem a| 
piniãio publioa alimenta, ha uns pou- 
cos de mezes, a mais inabalavol das, 
desconfiunças. Nas conclusões do sou 
relatorio, que não é ainda a conso- 
quevoia do trabalhos: dofinitivos, a 
comissão parlamontas do inquorito 
08 aotos do director goral do Puzon- 
da das colonias propõe-so que o ar- 
guido, indopondontomento do qual- 
quer outro procedimohto quo contré 
ollo so adopto, seja do; submot-| 
tido a processo disoiplinar. Em quo 
factos consrotos o positivos, oftonsi- 
vos nilo só da moral profissional mas| 
atá da propria honorabilidade “do ci- 
dadão, so firmou 4 commissão para 


=| propôr no Parlamento uma tal solô- 


São do assumpto? 

No rolatorio, quo 6 bastanto volu-| 
moso,.05 documontos o 08 dopoimon- 
tos sucopdom-so custando a forta- 
genro molhor n/esso canhamaço onor- 
mo, que só os teohuicos podorm mana- 

voat com facilidade. O sr. Busobio da 
Fonseon, ainda ao tompo simplos sab- 
peotor do Fazenda das, Oolonias,| 
foi nomeado om 11 do maio do 1911 
para ir inspoooionar as ropartiçõos do 
fazondu do Macau o Timor. Era uma 
commisslo ospocial, como 56 ostá von: 


pho torcoiro do artigo 14 d'um der 
eroto do 1901, que mandava abonur 
aos funcoionarios incumbidos do mi 
sãos somolhantos dez mil +6is por dia 
alem do dotorminadas vorbas . para, 
viagon q 
sr. Busobio da Fonsoca, quando 
io do Portugal, recebeu 8,500 
micos para despozas, Ohogando a Mu- 
cau, d olaro quo prestou cont 
como a pataoa aofícia nfessa oc 
dopreciação do 105 rá 
inspoctor do finanças, que ia fisoali- 
ar intorossos do Jistado, ontrogou o| 
aaldo em patacus. Mus não fon por| 
aqui o drama! Nomeado em LL do 
maio, só desse dia om doanto o sr. 
Eusobio da Fongooa podia recobor a| 
tal. gratificação do 1 A lot não 
pormíttia mais, Mi 
pro valo, do manpira que ao sr 
bio da Fonsoon, não so sabo bom por-| 
quê, os dez mil róis foram pagos dos- 
de 18 do abril, como so prova dovi- 
|damento no inquerito, Documentos a| 
suthonticar ossa isrrogularidade, ha, 
o original da portaria que nomeou o| 
sr, Fonsooa o à folha por ondo lho 
foram pagas as quantias quo ollo ro- 
oóbou.. 
Ha dopois a historia d'om conour-| 
so para fornocimento de modioamon-| 
tos, Aberto o conourso, apparecorar 
6 claro, as propostas, umas mais, ou 
tras menos yantajosas. O sr. Hazobio| 


da Fonseca intervoiu, como membro 
do jury, sogundo. parece, quo dovia 
aprooiut essas mosias propostas. Ag 
coisas, porém, 


arcanjaram-so do fór-| 
vo, om virtudo do fal. 


corro, fez a adjudicação ros 
[casa Bastos, da run Auguste 


do, o daquelas que costumam, om 
regra, sor muito bem pagas... No] 
ouso prosonto, applicon-ho o paragra-|j 


IAR DO ROSARIO... 


O sr. Eusehi 


é accusádo de defraudador da fazenda 
nacional, de deslealdades para com os. 
ministros e até de fazer contrabando 


O da Fonseca 


fornecimento de medi- 


câmentos e do mais que ao deante se verá 


haviam propostas queofforociam mais, 
Ele pós acto 6 considorado 
[como ruinoso e orapuloso por quem o 
lostudou om todos 08 seus pormono- 
rós, 

Outro fato. O govorno entondeu 
em tompos quo couvinha contrastar] 
leom uma omprosa do navogação car- 
tbjras 'periodioas para a colonia por-| 
togoora de Timor. Fóho govornador] 
d'essa” colonia o ensarragado do pro- 
coder ás dovidas nogociações, q! 
|oncetaram, sob os melhores nuspici 
com a Companhia Lloyd Bremen. O 
sr. Eusebio du [onsecr, porém, en- 
tondeu quo dovia tomar conta do ca- 
so e por sua vez entabolou tambem. 
nogosiações. com o agonto d'aquella 
[Companhia om Lisboa, partindo. do 
principio, ou accoitando wma propos- 
(ta n'esso sentido, de' que rojoota- 
[das carroivas soriam subsidiadas com 
85 contos por anno. Mas a direcção 
[goral das colonias, intervindo, foz 
vêr quo o nogocio ora ruinoso, o o sr. 
Busobio da Fonsoca, partindo para 
Londres, largava do mão o nognoio. 
Resultado: o ministro dedicar-lho de 
novo as suas attonçõos, estudal-o o 
noabar por docidir quo fosse o gover- 
nador do Timor quem lovasso por 
áoanto ns nogociaçõos. Acabo! 
polo prinoi pi 

Mais. Em tompos foi condemnado 
om S. Thomó, por adultorio, so não 
estamos em orro, um individuo qual 
ques, vindo o processo para Lists 
fim de sor julgado polas instancius 
suporioros, om virtudo de tor havido, 
Frocurso, Do Lisbon, o processo, com a 
ontonça - oonfiemado, foi onviado á 
primoira instância, para a mosma| 
ontonga gor exocatada Da Disonção 


" 
toda; 
da comaroa do 


Fazonda das Colonias par-| 
, um tologeamma para 0| 
Thomb ordo 


susponso. 
O juiz não so: conformou, entrin-| 
ohoirou-so na intangivol indopondons 
oia do podor. judicial, o o tologeamma 
quo figora no proociso do inquorito 
to fot respeitado. À commissão iu- 
torrogou O ex-ministro sr. Cerveira 
[do Albuquerquo. Resposta do 9. 0x, 
nom mandou. oxpodir tal tologenmma, 
nom do somolhunto ordom tovo co 
nhooimento, Abusos do podor jámais 
os commottoi, 
Por fim... uma historia de oontra- 
bando do solohas de soda. O cruzador 
Republica, chegado em tompos do Ex-| 
ltromo Orionto, tronxo um fardo para 
o ae, Husobio da Fonseca, O quo oon- 
tinha? Colchas do soda, dizia-so. À] 
coimmissão do inquorito soubo d'isso| 

procodou a avoriguaçõos. Chamado 
prestar osolareoimentos, o gt. Fon- 
|suca confirmou! o quo corria, O furdo| 
[continha duas colchas para ello o! 
mais duas para outro funcoionario, 
Foram ossas colchas dos pachadas, pa- 
gasum om respectivos diroitos? Puga- 
ram, disso o dirootor geral das colo- 
nias. E documontos que confirmassom 
Jossa afflemação? Um só apresentou O 
[suposto auctor do contrabando. Mus 
osão, afinal, ora um pouco antigo, ro- 
forindo-so à um outro dospuoho do| 
colchas, roulisado um auno antos. 

E, a proposito, um dos vogues di 
cominissão commonta ' 

— A dofeza do sr. Eusobio da Fon- 
ses. foi sompro assim: dubia, confu- 
5a, manifostamonto oriontada no sn-! 
tido de desórientar toda a gente. Mas, 
acima do tudo, paitam os faotos, O 
êsses, não ha maneira de os dos-| 
truiras 


necessidade do inquirir se olla 6 ou 
não fundada. So as associações cul 
tunes, são formadas por yordedoiros 
oatholicos, llas doyom ser reconhe 
oidas como Mas so 0 não são, 
so ropresentom uma mystifivação, so) 
as constitusm, não oroaturas de prit- 
cipios religiosos, mas adversarios da| 
 evidontomento ellas não po 
dem nem dovem subsistir para honra| 
da Ropublios, quo tom por dovor] 
onmprir o fazer cumprir as suas lois,| 
não consontindo que ninguom, seja| 
quem fôr, as desnatnro ou soph 
mo, 
Assim so fará uma obra do justiça, 
que só podo prostigiar o fortalocor 
a Republica, aniquillando, no ovo, 
as ospoculhçõos políticas o reacoiona- 
rias quo já só vão manifestando. 


À questão de Ambaca 


Desce a;pannosobre o intermedio 
comico 


Sempre que apparoco alguem no| 
Parlomento ou na tmprenso, à dofon- 
dor os intorossos do Estado no con-| 
fito aborto com a Companhia do| 
Ambaca, é certo que um individuo] 
qualquêr do Porto manda opistola| 
pata as gazotas, a procurar confundir 
o emmaranhar todos os dotalhes da, 
Estamos convencidos de que! 
osso individuo qualquer tom prestado 
o Companhia dotostavois sorviços, 


so formaram é gravo, é impõb-so u 


aomncomeitendo-a com a sua defesa, 


embora ello julgue quo a beneficia o 
quo lhe faz o jogo com muita intelli- 
goncias 

No nosso numoro do dia 20, disso- 
mos na primoira pagina quo “não ti- 
nhamos rogobido og taos 24 folhetos, 
que esse infividao qualquer promot- 
tora mandar-nos; no mosmo numoro, 
na soéção Ultima lora o numa local, 
com o mesmo titulo do artigo da pri- 
meira pagina, diciamos quo, depois| 
do egoriptovo artigo, oá tinham ohe- 
[gado os folhotos à roduoção. Pois 01 
individuo volta o fuzor hábilidados 
para as columnas do um jornal do 
[Porto, dizendo quo rocobomos os fo- 
lhotos e que dissemos quo não, que 
tom nas suas mãos o rusibo do ontre-| 
ga, Oto, oto. 

Por aqui so pod avaliar o oscru- 
pulo com que osso individuo qual 
quer aprosonta faotos o documentos 
da questão quo o intoressa o sobro 
qual tom esoripto contonas de arti-| 
gos, folhetos o rolatorios. 

E ponto final, 


À caminho da democracia 


E" abolido o veto real 
Paris, 27 de junho 


ma do Ohristiania, dizendo que o 
storthing aprovou hontom por 92] 
votos contra 83 a abolição do direito! 


O Eslair publica hojo um tolegram-ilogar “4 sua diroita a Poincaré, no| 


Kiagem do Poincaré 


é uma verdadeira apotheose á 
França feita pelo povo inglez 
Foi om Portsmouth que começou, 

oficialmente, a. viagóm. Na bahia é o 

prosidonto da Republica francora es-| 

porado por uma esquadra da Grã 

Brotaúha. 

Imponento; formam-a quinze cou-| 
raçados do primoira classe, dozoito 
cruzadores, o uma alluvião do torpe- 
doiros, tantos 'que é ithpossivol con- 
tal-os; milharos de bandoiras cordam 
com 0 sou colorido variado a massa 
sombria d'aquellos fortalezas. do aço. 
A'a deu horas o quaronta de terçal 
foica avistam-so cortando a linha da 
horisonto quatro longos penachos de 
fumo: são os quatro navios quo con 
tituom a osguadea Q'honrá quo. cop-| 

je Potnontd a, Ingintbsha olobrilor 
edoiros a flanqueiam; 8 outros cinto 
ooham a oolumno, As aguas da bahia, 
ostão coalhadas por ura immonsidado 
do pequenos barços u remo e á vela, 
por méio dos quaos-colloam as canoas 
uutomovois, rapidas o elogantos, doi 
xando apos ellus um rasto do prata. 

[Lá no alto, avosinhando as novons, um, 

neroplano audacioso evoluoiona, paira] 

um instanto.o dopois dosappareçe, 

Ao nieio-dia,um navio frances “sal 
va É torra; immodiatamonto: dos doz| 
fortos quo dofandom n bahia, dos qua- 
conta grandos navios inglozes, o até 
do velho Victoria,om quo Nolson' pu 
gou oom a vida viotoria do Trafal- 
gar, todos os canhões respondom 
numa salva atrondorh o imponente, 
Os grandos canhõos quo lovam ao la 
go a dostruição o à morto, são os mo! 
inos quo n'osto momonto proclama 
no mundo a amisado que liga os. dois| 
Estados visinhos, tantos soonlos ini 
migos, o agora ligados pola 14 
cordanl amisado, 

E 6 ao som d'osto immonso trovão 

com que as baterias sandam Poin- 

caró o apagam os notas du Mar 

sulheza, quo ollo nteavossa a ponte o, 

pisa a torra inglezd. Aqui osporã-o 

prinoipo do Ghullos. 

Os relogios maroum treso horas o] 

meia Poinoaró, o prinoipo o a sua, 

beilhanto comitiva. ontram, para 0| 
comboio” roal quo rosfologa ruidosa- 
mento, o: por-ontto navons de fumo 

nogro o silvos”, ostridontos neranca, 01 

rapidumonto sogao o sou trajooto pura 

Londi 


Londros, uma multidão iúape- 
nótravbl.obxon à gota teria 
osporando a ohogada do coríboio robl. 
[No ótos do dósomburque uma guarda 
d'honra do geanadviros ospora o pro- 
sidonte. 
Em Hydo Par Corner p 
scotch gardos,. os Jighlandors, 
suas, gaitas do follos, fardas do vormo-| 
lho-bertanto o altas barrotinas do pél| 
lo do cabra, 08 lifegardes o ob horse-| 
gardes. "Todos ontos regimantos do 
rutilantos uniformos são calorosamon- 
to noclamados pela multidão, 

Na ontação de Victoria. ostão já] 
rounidos os altos funocionarios do| 

h, prosidonto do con- 

roy, ministro dos 
oiros; Pranois Bortle, minia- 

latorra om Paris; Mio Kon- 
na, ministro do intorior; John Pronchy 
gonorulissimo do oxorvito; o duguo 
do Cornaugth o sou filho. A's quinzo| 
o vinto o oinco um mugnifico landéau 
utrellado á gtando Dauinont, procodi- 
do do dois picadores pára junto da, 
estação, conduzindo o roi Jorgo, quel 
envorga o uniformo do fold-maro- 
ohal. 
O comboio com o prosidonto ohoga 
na mosma occasião. Os dois chefes 
do Estado aportarum-se cordoulmon- 
to as mãos o conversam nfavelmonto,| 
sobom para a carruagem, tomando o] 
prosidento logar Á diroita o o cortejo, 
composto do Gois. carruagens do gals, 
á grando Daumont, com quatro cu] 
vultos baios, põe-se om movimonto ao 
[som d'um formidavol Turrah com que| 
o saude a multidão, 
As janollas ostão guarnocidas de| 
senhoras, quo aconum “com 08 Isiços 
o atiram fôres cobro 4 onrruugom om 
que vao o prosidonte. 
As 16 o 50'o cortejo choga a 5; 
Jamos, 0 pr 
igoarda Ponta 6 Boguo pira 0 
[santos quo lho foram rosstvados om 
York Houso, ond 
co mais ou mono 
depois do trom para fazor as visitas) 
ofivinos, 


ve 
A?s vinte horas começou o banque-| 
to offorocido polo roi no presidente, 
o que so realison na io bailo do 
palacio Baokingham, tondo tomado lo-| 
gar mil conto o: sotonta convidados, 
divididos por quatorze mesas. 

À onormo sala tom as purodos for- 
radas do soda crône; ora iluminada 
por gigantoscas sorpentipas do prata, 
sobr as mesas o numorosissimas 
lâmpadas elootricas ocoultas na tor- 
nija do tecto. O tapete vermelho que| 
cobria o ohho dava á sala um aspecto 
do grandiosa opuloncia, 

Usina mesa oval ocoupava o contro 
a sala: era um vordadeiro jardim, 
coberta como estava do formosissi 
mas rosas, orohidoas raras e delíinios, 

A osta mosa sontou-se o rei, dundo| 


gal so soguia a rainha o prinoipo do 
allos. Os outros logares foram 00º 
oupados polos restantes membros da 
familia roal o polos embaixudoros, 


do voto roal contra. qualquer decisão 
lãa camara. —(Havas), - 


“À mota grega pelo 


prestadas ao sr..di 


Se vae fazer-se o inventnrio dos 


“Ainda bom que o Sonado resolveu. 
bojo aprovar o projocto do inqueri- 
o aprssentado, polo 8". dr, Jolo do 
Proi publico vao suber agora se) 
as suspoiçõos levantadas om torno do 
projosto sobro as prosoripções contra. 
a Fazenda Nacional shoabsolotamento, 
infundadas ou so possuom algum avo-| 
riguado fundamento. Ainda bom, ro- 
ótimos, que .o: Senado acositóly h 


honra propria, q devia collocar, 

E essa quostão, a nosso vor, é sim- 
plos o oxpõo-so om poucas palavras. 
AMema-so estar organisado um syn-| 
dicato para dar caça aos torronos do 
8. Thom; informamenos do que 08 
roprosontantos d'osso syndionto pro-! 
[curaram  quasi todos os propristarios 
ossos. terronos, dizendo-lhos que 
não ós iriam donuioiar so lhes entre-! 
gassomuma deiorminada quantia, 

Os membros da commissão do in- 
quorito podórão apurar essos fotos| 
com oxtroma facilidade. Pola nossa 
parto, sabomos ainda que os proprie-| 
tarios do 8. Thomé so rocusarum 
entror no nogocio do chantage para, 

o oram convidados, a d'ohi rogul:| 
ou, sogundo so diz, o npparocimonto 
om juizo do uma ou duas acçõos do 
listado, vesultantos do donuncias. 
Entro as amonças, a aprosentação. 
do projecto o paroosros, o onvio das, 

para juao, o approvação do um 
projecto rolativo ás porcontagons a 
cobrur polos delegados em. idontions| 
noções do sua iniolativa, a desistan- 
oia de uma uoção o uinda ontro outros, 
pormenores quo 56 relacionam diro- 


stilo “nO unico osinpo em que, por 


SUSPEIÇÕES 


E votado um “inquerito no Senado 


para se averiguar o fundamento das informações que foram 


r. Inão do Proiias 


bens nacionaes, porque se não) 


«corta à percentagem aos denunciantes? 


tamento com o mesmo facto, ha es-] 
tranhas coinoidoncina do datas, coin-| 
onoias que são tambem lamentas 
vols porque so prostam, porventura, 
a falsas dodnoçõos, Estamos conven- 
cidos que não oxistem, dentro do Par-| 
lumonto, consciontos intormodiarios, 
do nogocios pouco claros; mas a vors| 
ão 6 quo à bon fé o patriotismo 

or] 


crupulos. 


A questão ó simmplos, dissomos nós 
Se o Estado quôr fuzor o inventario| 
los bons nacionsos, o é 56 por 550] 
quo so torna indisponsavol o alarga- 
mento dos prasos para as proscri- 
pçõés, não procisa, ovidontemente, do 
donunoluntos, Essa tarofl cura cor- 
go do funcoionarios publicos. Orá 
desde que so os:avo!ogoram as sui 
poições a quo alludimos mais aoima, 
suspeições perfeitamente ligadas a far! 
«tos, porque é quo o Estado, que podo 
isponsar os douynoientos, não ha-do| 
tomar qualquer providencia cortan- 
do-lhos a porconiagem que clles es- 
poram, em prejuizo dos proprios inte. 
resses do Estado? D'esso modo, termi- 
nariam as suspoições, o todos 08 pro- 
oossos instaurados ou a instaurar 
riam livromonto julgados nos tribu- 
nãos. 
So so trata dos interossos publicos, 
6 osso o caminho a soguir, E esporo- 
mos um pouco polos rosultados do, 
inquorito do Senado. 


asor, avaliada om 4:500 contos o quo, 
ó um vordadoiro - mimo artistico em. 
cingoladura, Im torno da sala 08 
ueomen da gunrda, com 08 trajos 176- 
diovaos, mantinham-go ficmos como| 
ostatuas, ompunhando as, brilhantes, 
jalabardas. 

Foi no meio d'esta decoração lu-| 
|xuosa e deslumbranto que 08 dois 
oliofos &'Batado  trooatam ofioioso 
rindos colobrando a amisado que 1 
ra n8 duas nações que o canal da 
anoha mal sopara. 

Londros, 27 do junho 


O prosidonto Poincaró partiu para 
Paris ás 10 horas da manhã, sondo 
despedido ma gare polo roi Jorgo 6| 
polos principes o aoclamado por nu- 
nerosa multidio;—( Favas). 
Dover, 27 do junho 

O prosidonto Poincará chegou 
aqui ao meio dia doolarando, truzor] 
da sua visita a Liondros uma impros-| 
são roconfortanto o quo só deixou na 
sua reotagusrda amigos da sua po: 
soa o da França. O prosidonto Pois 
oaró embarcou om soguida saudado 
por enthusinsticas  noolamações— 
(Havas.) 


Calais, 27 do junho 


O prosidonto  Poincará ohogon 
aqui ú 1,80! da tardo.—(Havas). 


0 Estado do Amazonas 


(condemnado n'um pleito contra, 

uma companhia ingleza 
R'o do Janeiro, 27 do junho 
O tribunalsuporior fodoraldou já a 
sua sontença definitiva no pleito si 
tontado entro o Estado do Amazonas 
e uma companhia ingloza, condo- 
mnando aguello a rostituir a esta 
immedintamonto os morcados o ma- 
tadouros de que o governo arbitrari 
mento so tinha apoderado, O govor- 
no foi ogualmento condemnado a pa- 
gar uma indomaisação por perdas o 
damnos.—(Havar) 


! 


Eusebio da Fonsega 


O director geral da fazenda das 
colonias entra em goso de li- 
cença 


O director goral da fazenda das co- 
lonias, gr, Domingos Euzobio da Pon- 

a, foi hojo presente á junta do suu-| 
do das colonias, quo lho arbitrou 60 
dias do licença pai 
Como o sr, dr, Almoida Ribeiro se 
|conformou com asso parecer, aquele, 
funecionario antrará dosdo já no goro 
du licença que lho foi concodido, 


PELOS BALKANS 


a arbitragem geral 

“thorias, 27 do junho 
A nota grega entreguo bojo em 
[Sofia refuta a manoira do vôr expres 


Em oredencias e aparadôres:yih-so| 
ja oolebro- buixella” de ouro, de Win- 


[sa na nota da Bulgaria o tormina po-| 
dindo a arbitragem goral. —(Corresp). 


leurar sor ut 


Migalhas 


Praxedes, fanceionario publico| 


O Praxodos ia hojo nfum onrro olo- 
ctrico, congestionado o rosto, nuando| 
por quantos. póros a Natures lho con- 
esdou e bufando como uma foca, 

ato esti um tompo impossivol, 
não é vordado '& Praxódes? -oxclamoi 
ou 4 guisa do cumprimonto. 

—Callo a booca, sou diabo! Você não 
nabo que ou sou funcoionario publi-| 
co, 

—Mas o que tem isso? 

Tom muito. Vamos que ou um di 
in que o tompo cotava intoloravol o] 
quo aquollo sujoito quo alli vao com 
cara do tolo era sonador, Podia sor, 
não é vordade? 

— Pois bom; o dopols? 

—Vá quo o homem imaginava quo a| 
minha observação do roforia á atmos- 
phora politios o ia para o Sonado fazor 
queixa no dr, Affonso Costa do quo um 
funcoionario publico andava no carto| 
do Alocrim dosprotigiando as instit 
ões, com mia bilhots do trinta réis, 

—Nio diga. tolicos, Praxedos, Vooo 
imagina o Affonso Costa tão pouco in- 
telligonto quo liguo importancia a de- 
nuncins A'essa Iaia?. Ello, quo foz o ro- 
[gultmento dos funocionarios, bom sa- 
bia para o quo ora. Só nos faltava quo 
a aplicação d'esso codigo. ostivosso 
enjoita a um oritorio d'osses, 

— Isso 6 vordado; mas. 

— Mas o qui? 

—Tonho modo, mou amigo, tenho) 
modo, 

—Pois osso modo, amigo Pruxodos, 
quo voos o outros manifestam com tam- 
ta fuoilidado, é o quo fnoílita quo mui- 
tos ao julguem anctorisados n podir 
açoitos para quom tom tanto ondo os| 
lovar. Respoite voob o quo tom quo ro 
peitár; mas respeito-so primeiro a 
proprio 6 nos seus diroitos do homom| 
“o do cidadão. Diga aquillo quo ponsa e 
quo sento, o so a sua consoioncia lho 
dissor quo procodo com honosta sin- 
coridado o no bom proposito do pro- 

, dentro da sua poquonoz, 
é ans quo trabalham por 
ella, coma, beba o durma tranquillo, 
[Não tenha modo do papões quo só o] 
dovem fszir sorrir, Ellos quo fiquem 
(com a convicção de quo o que dizom 
pode ter qualquer peso no ospirito| 
alheio o voc vá vivendo e refilando| 
sempro quo entenda quo o dove fu- 
zer. 

E com um aporto do mão me despedi 
do Praxedes, Antes do mo apo 
rm, acorcecontoi: 

—Ah! E' verdade, So os tans lho cha- 
imarom thalassa, porgunto-lhes o quo] 
olles oram no dia quatro do outu- 
brom 


à eua tora 


André Brun 


VIDA ARTISTICA 


Esposição de felanças 


Yeoha dontro om poucos dis a 0x 
sição do Manuol Quataro no sou atelier! 
da. ras Antonio Maria Cardoso, quel 
tanto sucesso tem enusado, 


eira da Ara 


Um grupo “de playors portugueses” 
partin hontem para o Teo de Janeiros, 
onde, a convite do Olub de Botafogo, vug, 
ljogar quatro matches de football Joly, 

ica que a pratica desportiva comer 
ga a dispertar as energias da raça, dan; 
do ao musculo e à acção uma important; 
gia ue al agi lh era dotada pet, 
sentimentalidade piegas é pelo sonho ix; 
subsistente. O portuguez quer renovar-sãt, 
physicamente, adquirindo o mando da 
(sua pessoa solidamente construida e vivi, 
ljamente trenada para os asperos confli- , 
tos da vida moderna. 
Muscular e cercbralmento nós tinha- 
bos declinado de uma maneira alar- 
manto para o nosso futuro, consumindo 
uma eoterit actividade em vaos propo- 
sitos Iyrico-misticos. A reacção tinha, 
que dar-se inevitavelmente. Estavamos 4. 
viver quasi só de nervos, atravessando. 
periodos de terrivel sobre-excitação, 
excessiva paixão das nossas luctas poli: , 
ticas correspondia a tm defioitde força, 
Não podendo trabalhar, discubiamos; 
não podendo achar realidades, procura 
vamês chimeras. À sociedade portugueza 
tornava-se o cháreo em que todas as rã 
concavam. A rhetorica e a sophistica 
garantiam todos os sucoessos. À recitar 
iplirases, os arranjistas trepavam aos 
Ipinaculos da Republica. Felizmente que 
as movas gerações se decidiram a seguir 
novos rumos. A saude, a robustez ea 
confiança no proprio esforço valemmais 
para felicidade do homem do que toda u 
subtileza arguriosa de um intellectual, 
mal servido de bicepes. 


Na praça Bayacid, em Constantinos 
Ipla, foram enforcudos doze individuos 
mais cu menos cumplices do assassinio 
de Mahmud Ohevket-pacha. Morreham 
Hodos como turcos, isto é, valentemente, 
Uns mostraram-se crentes na indefecti- 
vel justiça que tm dia consumará a obra. 
que o seu braço não poude levar a termo. 
Assimocapitão Kiazim gritou —« Vivaa 
justiça!» Outros, vendo a inutilidade dos: 
seus protestos, mas. percebendo quê um 
coração ardente nºelles marcava ainda 
os ultimos compassos da vida que não se |. 
queria reconhecer condemnada, para 
vencerem esta mesma vida miscravel por 
ana attitude soberana, desdenhosamente 
voltaram-se para os'soldados e povoleu 
que assistiam à tragedia e disseram:— 
ra. são vocês que governambws do 
nascer do sol, doze cadaveres osciliavar 
pendurados na. forca, para testemunhao!. 
from que 08! Nóniiins. sabem Ser pôntuaios 
na crua ldade como os astros no seu rom» 
pimento matinal, 


CONGRESSO NACIONAT 


Coma ds dept 


Delibera-se proceder a um Inqua- 
rito sobre a questão do oplo 


Com 68 doputados o os srs, minis- 
tros do intorior o das finanças, o gr. 
GormanaMartins, que ostá ma prosi- 
doncia, abro a sosgãio ús 16 horas, 
Approvada a nota, lê-so o oxpo- 
dionte, vo qual Ggutam varios offi-, 
oios, tologeammas o ropresontações, 
figurando entro 08 primoiros um da 
a do Cintra, protostando contra 
a construoção de hotois no parquo ds 
Pona. 
Antos do so inioiaram os trabalhos, 
o gr, presidente do ministerio pedo qua 
so disoutara immodistumonto os pros 
jootos roforontos a diroitos do enoar- 
to a a ospocialidudos pharmacóutiá 

O sr. Alexandre do Barros, dopoi 
da presidoncia tor dito quo tinha do 
marcar para ámanhã sessão diunroa 
o mucturna, roquor quo aliso 
tambom sessão diurna no domingo. 
E" aprovado. Dopois tom sogunda 
loisura a proposta do sr, Antonio Jo- 
só ú' Almoidu para que so proceda a 
um inquerito á quostão do alcool. 

O ar. presidente:— Vao para a comme” 
missão, 

O st. Antonio Granjo:— A que oom- 
missão, sr. presidonte? 

O chefe do governo:— A! commisstc 
do colonias! 

O sr. Miguel de Abreu:—Essa 6 bol 
Então é comanissão do colonias, não?l 

O sr. Antonio Gravjo osclercoo, O 
quo se toim foito coim todas as propos- 
«us do inquerito não é isso. O quo so 
tom feito é disentil-as o votal-as im 
dintament 
O se. presidente:-—Já puz om dis- 
cussão à projecto sobro espociali 
des pharmacouticas! 

O er. Miguel de Abreu aloança, po- 
cem, a palavra para intorrogar a mo- 
xa o diz quo profundamente surprs- 
hondido, ouviu dizor que tinha sido 
aprovado o projecto extinguindo o 
pudroado do orionte. Ora, da acta, nãe 
da consta a tal respeito e na Cam: 
nem sequer so dou por o projoto ter 
sido posto á discussão, Se se uá o pro- 
ljocto como approvado pratica-so uma 
violencia sem nome. Mas à uota é qua 
fuz Lei, no caso, o como olla nada diz, 
o prejecto não. pode ser considerado 
como votado. 

O chefe do governo: —Está aprova: 
do. A Cumaru não pude voltar atraz! 

O sr. presidente insisto, O que est 
fem discussão é o projosto das espe: 
cialidades pharmacouticas. 

A oposição evolucionista é, po 
róm, do opinião inteiramento contra 
ria. "O caso 6 gravó o prooisa sor es- 
clurocido. Ha protestos vigorosds o 
|murros nas carteiras. ig 

O sr, Granjp quer sabor de o pros 


AA 


“q 
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igoto foi ou não approvado. O que 


. Punsa-o ar. prosidonte a tal sospei 


do? 
O sr Germano Marhns-—Eu não 
ostava: osso dia na prosidencia.. 
Mos averiguareiu, 

O clefe do governo—E! claro, ave- 
riggará. o 6 .0 quo lho compotes Va 
mosiá discussão do projecto, 

Goo quer, porém, que a 
o os clamores augmentem nas banca 
das, evolucionistas, o chofe do gover- 
no. volta a à Desdo que a Ca- 
mara. votou a oxtincção das vorbág 
roferentes no padrondo, osto ficou ox 
tincto, Compoto 4 mesa averiguar O 
nvo:so dou, Mais nada. Para que so 
lia: do. estar a prejadioar a disoussão 
dnsjospecialidades pharmacoutics 

Oisr. presidente—A proposta foi li- 
dhio approvado, A confusão provóm| 
da, Camara não estar com attoução. 

Ô sr. Antonio Granjo—E porque 
hão. lho ohsmou a mesa a attonção 
pera ão impostanto assumpo? Que 0) 
ço, 80. menos do futuro. 

Os ars. Julio Martins o Miguel de 
Abreu voltam É carga. À ota não dia 


nadá, Jogo o prejocto não teve a gano-|y 


io da Camara. 
O: sr. Brito Camacho acodo a 
devidos termos 

fuotos quo é prociso rogi 

nió dialquo o projocéo tenho si 
provado e a Camara, 80 0 votou, fa 
nom conscioncia. Logo, parace-lho 
que, nada. so pordo em fazor do novo 
a discussão. 

O at presidente concorda o diz qu 
af proposta sorá oportunamente dis- 
entida, y 

Dopois, serenádos os animos, fit» 
do a discussão do projecto sobro es. 
pecialidados pharmacouticas. Fallm 
Bs srs, -Alezandre de Barros, Amorim! 
de “Carvalho o presidente do ministerio, 
sendo 6 projecto afinal approvado 
com varias emendas, entro as quaos| 
dia umá quo instituo dois inspectores, 
um para Sazor sorviço no ministorio 
do interior o outro para a fiscalisação 
oxtórna. Disouto-so a soguir o 
oto sobro diruitos do encarte, fallan- 
do os srs. Pereira da Fonseca, presi 
dente do ministerio, José Montes, Em 
pdio Mendes, Balthazar Teixeira, Ja- 
cintho Nunes o Augusto José Vieiras| 
“quo apresenta uma emenda reforento 
aos omprogados judicines. O sr. m 
ústro das finanças declara quo tal pro- 
posta, não podo ser approvada. 1 

rocigo, ontaboleoor uma barreira 

zor subir qualquer 6 
tenda um omprogo publico um 
do ; do mais do 10:000 motros! O pro- 
jooto  approvado com emendas da 
commissão do finanças, 

O ur, ministro do, fomento manda 
para, a mosa u 
saúdo o cradi 
10 


qão. 


sr, Antoni 
abpiovado, que so discuta com ur- 
gencia 6 dispensa do regimento a| 
Proposta do sr, Antonio Josó do 
moida sobro uminquerito É quostão 
do alcool. O orador diz que o ussum- 
pto assumiu proporções de uma ox- 
copeional gravidade, sendo por isso| 
absolutam 

À atmosphora do suspeições que so] 
formou não pode continuar. Urge que 
so: ponha. tudo a claro, O sr. Brito 
Caminho ontendo que os inqueritos 
pus o Parlâmento doliborar ordenar 
devem sor entrogues no poder judi- 
cial, visto dos inquoritos judicines 
poucas vozos surgir outra coisa que| 


praxe! Ag minorias, n/ossas commis- 
2508, 6 quo tooih a maioria! 

O sr. Antonio José de Almeida os-| 
quda-so nas afiiemações do governa-| 
dor de Macau, que 6 um militar il. 
lustre, oujas afirmações não podem 
ser postas em duvi 

O. chefe do governo dis que os in- 
quoritos parlamentares são actos de| 
que os parlamentos raras vozos usam, 
dado o seu caraotor excopoional. O) 
governo não reousa o inquorito e for-| 
nocérá todos os documentos que pu- 
derom elucidar a questão. Mas lem- 
drará- que o sr. miniscro das colonias 
tá “disao que procedera a avorigu 
ções o quo. nada oncontrára digno) 
do  rigorósa os 

O st. Antonio José d' Almeida, que 


volta a fullar, põo do novo em tóco a 


alta cathogoria do governador do Ma- 
«au, que ha dois annos vom dizendo 


aver no ministerio das coloriias 
quem, na questão do opio, antepõe 
os interesses dos concessionarios aos 


do Estado. Fº esta grave afir 

quo + 

Ropublica- 

resi 

dado. 
Posta á votação; a proposta do sr. 


ação 


já o disso o répote-o 


Antonio Josó d'Almeida 6 approva- 
prova-da pris, 
meira por 40 votos contra 38 6 da se- 


da om prova o conti 


gunda por 39 contra 35. 

Em se 
dia—discussão do orçament 
senior, fallando os rs. Bissaia Barre- 


to, ministro do interior, Pestana Ju 


nior, co, 


O sr. Carvalho Araujo: diz que so 
desliga do todas 'as responsabilida- 
ão quo lhe possum caber no parecor, 
60 sr. Lopes da Silva protesta contra! 
palavras proferidas por um deputado 

- que julga ofensivas para a commis- 


são das colonias. 
a sessão. 


Agua da Curia 


REPRESENTANTE | 
H. Bottinoll. 
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geo a 


ma proposta do Toi fd 
pi 
RATOS 


onto necessario liquidal-o.)y, 


de sor aprociada, porque a 


irá a tudo menos é immorali-| 


jida ontra-so nv ordem do 
do in! 


PALACIO FOZ 
TELEPH. 3530 tnsrços 


SENADO 


O incidente levantado pelo sr. 
João de Freitas é solucionado 
pela nomeação d'uma com- 
missão de inquerito 
A sessão abriu ás 14,45, sob a pre-| 
sidencia do sr Tasso do Figueiredo, 
'estando presentos 29 sonadores. À. 
acta não tovo discussão; 9, lido o ex- 
pedionte, abriu-se a inseripção para, 
antes da ordem do di ; 
Em nogocio urgonto, o er. João de! 
Freitas diz que, tendó-se feito echo, 
ma sessão do quarta feira, do suspei 
(ções quo chegaram ao seu- conheci 
mento, sobro o projocto de prescrí 
|pção do dividas á Fazenda Nacional, 
saspoições que envolvom dois mem”, 
bros do Congresso, propõ 
[nomenda uma cominissão 
tar de, inquerito para averiguar das 
circomstancias que precederam o 
jacompanhiram a aprosentação da re-! 
forida proposta do lei. Admittida a 
Pires de Carvalho d 
. João de Freitas 


João de Freitas diz que só á 
(commissão de inquerito dará as i 
formações quo posque. Os srs. Silva 
[Barreto o Arantes Pedroso -desojom 
que o sr. João de Freitas es olaróçã 
lcabelmento 9, caso, O sr. Jodo de Brei- 
só & comissão de- 
as informações 
'que posíue, Dépois, foi spproyáda 
proposta de ing 
O sr, Jodo de Freitas requer q 
seja - publicado no Diario do Gover) 
lo relatorio da syndicancia aos aotos 
ão; socrotario da Camara Municipal 
(do Bragança. Foi aprovado, 
O sr. Arantes Pedroso propõe qu 
|commissão de inquerito róuna immo- 
diatamente, começando por ouvir 0] 
sr. João de Freitas. Approvou-so. O) 
nte intorrompe a sessão por 
senadoros| 
Iconfeocionem  0:L istas para a eleição. 
da comissão. Emquanto se faz o es- 
yrutinio, o sr. presidente, já então o 
Braúmcamp Freire, manda ler a 
osta de lei auctorisando a Cama-| 
ira Municipal de Portimão a contruir] 
Jum omprestimo até quantia do 
ado a melhoramentos 
ortos 
O sr. Abilio Barreto acha do justiça 
'quo so façam ossos melhoramentos, 
'mis entendo que só devem pagar 
ompros! terras quo lucrem 
[com ollos, o não Silvos, por exemplo. 
Orar, Joséde- Padua defendo o pro- 
oto-como-uma grande nocessidade-o 
irma que Silves tom tanto a lucrhr! 
a as cias à reali 
da do Valle 
quo so prorogua esta 
tó, so votar 'o projooto, o que 6-ap- 
provado. 

O gr, Ladislau Piçarra deolara não| 
dr a minima objocção ao projecto. 
llo 6 prinoipalmouto necessario em 

jo açoriamento do. rio do Por-| 
u entrada do, 


comtudo, que o 
rios portoncosso a um plano. geral 
[para todo o pais, 

O ar. Miranda do Valle, na dofosa| 
ão projecto, dix'que Silves só tem um. 
unico interesse: o do ser o projecto 
de. omprestimo votado immediata- 
monto, O ex João de Freitas uchá-jua-| 
to o projecto e sómente o não appro- 
ya por cohoroncia, pois ha maito ro- 
Isolvera não votar anctorisaçõos d'sta 
natureza, O sr. Estevdo de Vasconicel- 


discussão. 

Fallundo na dificuldado dos om- 
restimos, sem grandes 
Iapresonta ubstituição no artigo 
2.º para fusilitar o omprostimo em 
questão. O se. Oupertino Ribeiro dia| 
quo é esto um dos projectos que me- 
[roco a sua aprovação, pelos bonofi- 
cios que lovará ao concelho do Pocti- 


porque são justas as suas disposi- 
ções. 

À soguir foi approvada a generali- 
(dade do projecto, Passando-so á os: 
poo islidado, o artigo L.º foi appro 
[do som disonseão. Leu-so a proposta 
ão substituição ao artigo 2.º. O sr. 
| Miranda. do Valle diz ser ella insus-| 
ltentavol, potquo idutilisaria o projo- 

O sr, José Maria Pereira aprosenta| 
Jum additamento, com o qual foi appro- 
vado-o artigo 2.º O er. Abilio Barreto 
aprosenta algumas omendas, que o sr. 
Miranda do Valle combate, sendo.em 

seguida approvado o projecto. 

O sr. presidente dá conta do resul- 
tado 
querito, proposta pelo sr. João de 
Freitas, dizendo quo ella ficou com- 
posta polos sra. Ledo Azedo, Bernar- 
+Jdino Hoque, Sousa da Camara; Goulart 
'commissão rouniu immodiatamente 
nºoma das salas do Senado. 

Passa-se á ordom do dia: O parecer| 

2 88 relativo é croação do ministe- 
rio da instrueção. Prosogus a discus- 
sãordo portenco da commissão do Se- 
nado, subre as emendas apresentadas 
ao projocto, transformadas n'uma no- 
va proposta. Trata-se. do artigo 3.º, 
doterminando que n'esso ministerio 
tunecionem uma junta modica, encar- 
regada dos serviços de bygiene esco-| 
Jar. Aprovado sem discussão. O gr] 
“Souza da Camara-uohá: que, à discas- 
ão dfesta proposta. do lei não so po- 
ido fazer antes do discutido o-paresor 
lda commissão de finanças, que a con- 
sidera incursa na loi-travão. Esse pa- 
zecor implica a regoição do projecto, 
segundo o artigo À.º da loi de 16 ds 


garantias, 4 


mão. Devo ser votado sem emendas; [2º 


eleição da commissão de in-|ha' 


de Medeiros e Antão de Carvalho. A | 


MINIMA 


O melhor extinctor de incendios 


lima Netto & 6.º 


14t-4, Rua da Prata, 147 
” LISBOA 
Acceitam-se bons agentes 


O er. presidente do ministerio apre- 
senta uma questão prévia, pela qual 
avoca a si à paternidade d'esta pro- 
ta do loi. Deste modo já a sua] 
isoussão so poderá fazer, visto-qui 
loi travão anotorisa os ministros a 
apresentar propostas d'estas, durante 
a discussão do orçamento. 
O sr. Miranda do Valle porgunta ao 
sr, presidente do ministerio se ton- 
ciona levar esto projocto á assignata-| 
'ra'prosidonoial, mesrzo que o Senado, 
so não pronancio sobra elle, res pon- 
dondo 6 ar: dr. Affonso Costa que o 
seu desejo é que o Senado 
fosto pró ou contra a creação do mi- 
nisterio de instruoção. “Tem todo O 
empenho em que elle seja votado, 
não por um partido, mas pelo. paiz 
inteiro, Eu: resultado da questão pré- 
via, o sr. presidente põe á votação o| 
arecor da commissão do finanças, que] 
do. 
8,16 foi a sessão interrompida, 
brir ás 21,80. 


TRIBUNAL MARCIAL 


Os “compl Filho 
e Constança: Gana 


Novo julgamento dos cumplices 
por os processos: terem sido. 
annulados 


No tribunal militar de Santa. Clara vol- 
tou hojo  reanir o tribunal marcial do, 
Lisboa para julgar novamente trez indi- 
vidaos que da primeira vez haviam sido, 

nados por estursta implicados nos! 
complots condessa do Ficalho o D. Cone 
tança Tolles da Gama. 

“Esta sonhora, que tem continuado a dar 
(que faliar, quer escrevendo quer visitando 
ds presos políticos é abrindo subacripções| 
para eles apresentou-se no tibuusltoda 
|veatida do branco, com um enorme cha 
pes, um sorriso de ironia nos labios,» im 

assistir 00 jalgamento das duas croa- 
turas que arrástou ao; tcibuoal. Sempre) 

o, estovo. fallando com varios off 
class à quom perguntiva: - 

“Então, on tambem rospondo ? 
do que ds oflciass respondiam: 

Não, minha senhora. 
Bão 1$ horas o meia quando 
é declarada abecta. Assistencia ne. 
a não-sor 0s soldados que com 
gonrda. O caso não era conheci. 
residencia. o copônoi do| 
lilo José da 'Prinda- 


A's 
para 


(cimento Pinto o a defera cstá à carigo do! 
Osorio do Castro. Suerutario 


to pelo touento gr Je 
eres sra, José Be 
Viogas, Fernando Augusto Palheta, Gas- 
pre Atsonio Jima Heixia Antonio do 
uia Jóia é Jogo Ibeiro Gomes 
Urca, Gomos ds formas 
dades do cstylo e mada entrar na sala o] 
primo AeBntado que havia reconido 
já senteiça é que tliha sido attendido, 
Beniaao o deolêra ohamarao Josá Lo 
onça é seguidamento declina Aiiação, na- 
orsitdnda estado, ota. O secretario co. 
Meitara, dó processo, o que leva 
rio de uma hora & por ultimo à copia 
a santença que Bavia Condemnado o rea 
Pimesos eoereocional o equal 
tampo de multo a 5) Geutavos por d 
Estero é o que fazia par do comp da 
ondessa do Ficalho. O reu é iatertogado| 
do ar. dr, Úosta. Goncalves, a quem con 
juma tado Quanto, havia dito, tauto no] 
focogre da astanração do proceso como 
a “do julgamento. Coino não hajam 
unhãs é depor, iniciam-se desdo 


or dizer 
é cheia, 


los, da commissão de finanças, é tam-| do) 
bom favoravol á proposta de loi em 


SEE 
fi 
E fa 
AE ça 
EE ee cite 
ao estão À vólia, indo das aaa victims 
E 
pastas 
Upa 
ANE dr 
E IR Da 
Ela re dngaa 
SAP IIS 
Erica Esesnnenaaiaa 
goscanço “o ndo ello Gatram nasal 
tonça, Jo: 

= AE 
SE E 
Ps ia 
AR ano 
Aa a 
Sri ata 
a date 
elo =. copíão Osorio do Castro, À as. 
SEE: 
ceiso e seguidamente são ateecogados os 


imento o o Santos” Alves 
ouco. mais adaanta - nasua deless. Não 
à tastqmunhas nom do defesa. nem de) 
cepenção Tnisiam-co 06 debates & ns cm 
rifagi£o logar da palavra'o Fopresentan-] 
fe do ministerio publico. E! curto o seu] 
caso, lerdo a Fio documenos 
o figuram no Pelos quaes. 
e guess Ts são movaroblove pemavas 
rompi>s a dasrubar o actual regime 
Bias Tendo elles” estada envolvidos com 
'D, Constança Telles da Gama o tendo esta 
cido avsolvida, faltam-lho as provas para. 
os reas serem tondemnados por esse com 
plot. Comtndo os rous Gunfufiváit-se com 
uteos que já foram julgados o condom 
nados, Estão, portanto, ao abrigo da le 
[por elia-devem ser condemnados. O capi-| 
xo sr. Osorio de Castro, n'um vohomonta: 
lista doendo co deus consiinie: 
yrados os quesitos o jary recolhe para, 
delibera” Bram 1º horas. 
Foram condamnados em 15 mioees dx; 
prisão. correccional, levando-se-lhos em 
fonta o tempo de" prisão já sofiida, em 


fegual tomvo' da multa a 80 centavos vor! 
ta 


Theatro. Avenida 
HOJE 
Grande successo da companhia 
Juvenil italiana 
Recita apreços-popalares- 
, ima sepresotação da cabo 
KPrinceza 
FÊ np des Ci 


tes é variados cspectaculos do Lis- 
|-boa. 


registar 
ros do ar. 

Ex do Grio: 

Paco que a festa tou 

Edmo Atendo tudo d 

[essa noite assegurar nm: 

À bilheteira da Praça dos Restanrado.| 
qá-lira, para 00: 
isanão a corrida, 

Ipara a qual à 

E spadd Ricardo Torres, Hembita, 

Fo fsrtenco no lavrador de. Antonio La 

E Pteriço "do cavalos está a cargo do| 

Conhoeido coniratisa das principees pra- 
"espanhcits” Pernando Campillo, Os 

Filhotes podem desdo já marcar-se ne rua! 

[Nova do Almade, 52. 


Nova marea, do-cigarros, cujo suo- 

osso verdadeiramento. coilossal 

ljustífica pola saaziaguifica qualidade. 
* Tabaco havano muito suave 


15 cigarros 90 réis 
Fompanhia (e phosphoros 


O motivo pcrque aisca arde 
tão depressa 

Procurou-aos um ropresentanto da 
(Companhia do Phosphoros que nos ex- 
plicou quo à isca. vendida pola comps- 
nba, om substituição dos phosphoros 
no somsotércaloulado quo fiqueao mes| 
'mo proçó. destes, para assim 'o Estado, 

juo tom uma percentagem nos Incros, 


(dos depositarios, quo so queixavam 
combustão. lenta, . foi. elfootivamento 


o que, com o calor quo tom feito, 
arcco realinento produzir uma ore 
ão um tanto ou quanto desagrada-| 

vol, 

Esso dofoito, porem, foi immedinta- 

mento remédiado. 


Leitões de antiguiindes 


No Casa Liquidadora da avopida-ds 
Liberdado são hoja o âmanhã'os ultimos 
Neilões do antiguidades, que alí toom che 


Borges& Irmão 
oro 
AGENCIA-DE LISBOA 
Compra veado en 
ms Rotas, moodas 9 tita: 
er e 
E nan e 
ag 


quor operações 
Bacaim. o fornocom cartas 
do credito sobre O pais, 6 
oxtrangeiro. 
Endereço telegrapii 
BORGIRMÃO 
TELEPHONE 611. 
143, Praça do Municipio 
44 a 46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


0 bandanilheiro Torres Branca: 


e o seu afastamento da praça do 
Campo Pequeno 


empresa à: 
cluldo 
ati renllzadas, como to prova exbobera 
tomento ainda por ocoasião das festas da 
cidade, em quo trabalharam JO artistas. 
“Diz dinda o ar, Torres Branco quo as 
[gnu um contrscto. para 915 o 114 co 
Wobrigação da touraar- quando fosse cha: 
us, queixando-se he declararam. 
“alo Inciuirai nas torrilas por na- 
xa, não só o prejudica grando. 
altar ho Campo Beque 
no, coma ainda -os outras praças o, no 
[tamem por o seu nomo estar ho olvido. 
"Estamos convencidos de quo a empreza 
attenderá ne considerações do. conceitua] 
ão vandarilheiro.o harmonisará as coisas 
lãs modo à não o prejudicar. 


ão, rgues. Tavarês 
FALLECEU 


Sarah Leão-Marques: Tavares, 
Maria Marques Tavares(auzente) 
'e suas respectivas familias cum- 
prem o doloroso dever- de parti- 
cipar às pe-s>as de suas relações 
o faltecimento de seu muito queri- 
'do marido e filho e que o seu fit- 
neral se-realisa âmanhã: 28 do” 
corrente; pelas 17 Horas, sahindo 
oprestito funebre da suá residen- 
cia. rua Thomaz Ribeiro, 61, 2.º 
andar para: cemiterio- Oriental. 


não sor projadicado, a pedido do alguns |j 


(dado “um, banho do sas do. chumbo! braço. 


Conforme notisiámos, o sr. dr, Alphoa 
Graz, director da policia de investigação, 
igu hontem para o 2. juizo o procósso| 
ativo ao atteritAdo da rós do Carmo. 
“A politia que, após o attentado, se pôr 
fem. campo para descobrir os seus aucto- 
res, viu-es do coimeço em embaraços para 
levar por doanto o sen intento. | 
“Aventaram-se logo supposições varias. 
Primeiramente, aigaem oilirmou que das, 
javeilas do hotel Universo é que 
remeçada a bomb jam quo O 


| 


do Ruofo rito irma das fare 
Expissso Ravia pastido duma das jane 
fas dos consultorios medicos instaliadon 
Jão Le andar do predio mo JOL da ros do] 
arm. 


lie acarcações o intersogatorios feitos 
pel policia apuroo-se que a bomba par | 
Eos AB aquina da ras df Carino, proximo 
Td atos estabelecimento dé inodas & 
Sonicogões” e chapas paba sonora. 
Blocto ao Rliriintes que a bomhg 
for onça Dor qr idivio rien, 
e" prSto, chapem de palha o gravata Dre- 
o Frio ts cuntrinado por vm fisçal dos” 
"ipostos do nome Barbêsa, Oatras taste, 
has alemavam tacbém que viram 
a braço negro ueremeçar o explosivo. | 
As investigações políciaes 1 
Efiotuarage-s varias prisõos, à antro! 
cui se" Nero que, faleçem la di 
Da cutermaria da badeia do, Limosito, 
atiptado conânio Ee 
indo pão ou trabalho.) 
o dedarbê no Eovcino civil que he: 
Eoriajocondueindo ata! Baideira, Pra 
Solo ceanv 1 reuniões, sendo “os jocaos 
toldos a Praça dos estatradoros, à 
yênida da Liberdade, 8. Pedro do À! 
esutararo por ultimo o Caes do Sodré. — 
Ta reuniões casaram o Valerio 
jato Ferra, Adiano a Silva À 
Eontbida Fonseca” a Bons, o sapataco 
2b uioreira Tosquim da fuiva, Mareal- 
Ho da Bilvar Erantisco de Olival e Ei 
io Astonio Baptista 
“algues destes faltaram da reuniões, 
pas que Saci é que à nl, qu 6 
[Etlisodno Caos do Sodrê, todos ou 
Eeseçe, appareendo Jh alguas a 
Erseidos de bombas. 
O pino eotsi om arvorarem a bat 
asteP ei é Incorporacem-do no cortejo. 
ai “todos eles eram. Hrequoutadores 
o ong da Boa, Ho Saci, é da Ca 
sad 


indo “com maior ami 
“ola, depois do enoercamento 


todo o grapo, diri 
“la estação sa Camlahos 


das bombas. 
eira estivera mo-| 


tendo ficado com outras] 
s duas ao Adriano. 

orno, fora nas ves 

á Serra do Monean- 
istribuil-as” polos com. 


vinram tod 
Praça do Siamerco oro 


orourso O Antonio Quina 
itos de cabaixo 01 
jaden. Ao cho-| 


Duranto a 
tino de Sousa lovantou grif 
patronato o as festas di 
garom á rua do Garou 


te 
alguna dos manifestantes. 
ab provado que qutros ind 
idos agusedavom alli a ohogada do 
cibida, “Eorecspondendo. aos. gritos que 
foram had Apoiado que José 
; vaio Quitiino do Saque, Jo 
cuida “Voltado, Fausto: Picos, Bai Ra 


À camara Tranéura 


'approva o setimo duodecimo pro- 
visorio, retirando Jaurés uma 
moção de adiamento 
Paris, 27 dp junho 
A camara dos deputados 
timo duodecimo provisório. N'os- 
sa ocoasião o. sr. Jaurós protestou 
(consurando. o governo, por querer 
primoiramento approvados 08 projo- 
ctos'militares, para pedir em segui 
ás classes pobres. os recursos neces- 
Iearios. O sr. Barthou ropiioou affir 
mando que compensações finan-, 
(ceiras serão discutidas immediata-| 
mente depois da fixação da duração 
'do surviço militare, o,que og rocur- 
sos serão pedidos aos contribuintos 


O er. Janrós deu-se por &: 
retirou uma moção de adiamento que, 
tinha apresentado para a votação do 
doudecimo provisorio—(Havas). 


dsseição Commercial 
dl Lishoa 


beto Macieira, Ls hecreta 
Gatyalho, à sderotaio; Germino Arcaud 
Purtado, thesonreiro; Alftodo Sienezes, 
Atonio aa Siva Court, Angnsto SO! 
jiveica Sates Junior Cários Henriques 
dos drtey dprogr é Salles, Francisco Al- 
fred dos ante. Fnpoeo Bare, 
ter Asgtonio Da Ferreiro, Manel Dias 
Btidanho "Manuel Josquiim Bodom, Mar 
inuel 18 Cardoso é Mannol. Vicente, 
Nunes, vogaes efícctivos; Alfredo Lopes] 
[ão Carralio, Antotio Carlos Simões, José 
Lino, Manuel Caroço (dr.) e Pedro Simões) 
Afra, vogaes suplentes. 


sport 
ação Mia de Ellus Sia emo 
dicção Medo ia a 
pág reis o domingo, 821 


ão ar. Armando Soares Franco. 
mandante da secção de remos o sr. José 


jda aceusu 


oram ontdegues no 
sido o 


qm 


provou 


[Seta pédo para “comparecerem hoje o| 


ULTIMAS NOTICI 
IN investigações da polícia: 
Caio se Dê o Ho da Rae 


mos, Amorico Saragoça 6 Francisco 
reirá Foroandes Vianna. 
“Estes ronniam-se tambom na Boia. 


A polícia, pelas declarações do Joso Mo- 
eira? Gotavo como anetor do astentado o 


Meletineiro Aurelio 
'nbecido pelas suas ido 
era um. 


O Parrot, 


a soguintas 
ro ta feita 
patas, tro fig hi 
munhas entro as quass Aiguravam polic 
dados da goatdo ropupiicams, vir 
do a, esquina da rua do Gaeim 
Gatto 
ta por uu sen colicga boletineiro, 
Pia o aci do, amor limas q 
mis oa menos, quando à amante 
Tae Gui salão sóuento palas 15 horn 
abito do utantado, pos um 


ão occarrido. Alas 
rot, após o 


dou. passgan 


oi ocoultado polo Pinho, que depoi 


“ou por o confessar. E,  gistar, o facto [rações a 48 SIL 6 46 88 a dinheir 
ido Alialio tes levantado depcis do attam- ERVAS NR 


tado 90 o tantos mil réis nos correios 
ter faltado no serviço, tendo 
do doonto. 


tas er cas, O quo eu 

tar all Jão passar um 
selo sen. . 

encoateadas bomb 

ap Pereiro, Socio, entro as 

ousbas qua eram oc ota de lara 

rea lvl to 

“depola remetidas para  fabfica 

polvora oe Celia 


A lista dos enviados a juizo 


individuos implicados no complo! 
manh não enviados à juizo, sis: 
“ariano 
imorador na Vil 
Astonio Fonseca e Bouia, 18 nuos 
dante do 

il Nova do Baia 


[9 "aanoe, ferreiro, morador. na. rua 
Santásas à Lapa, 189,1, Anto Qui 
tino de Sousa. 

O elitor do Eevolucionario, we. 3 
vitnsa Garcia oi chamado ao governo 
[gi apunas, para assumpto de formali 
do lago 

ulquer mativo qu 
o etriacionaseo 6 
do Oucmo, 


Santos Sobral 

Motta, Armand 

[Dunrta Ballo Mario Cugha, Aibério, 

tagal, Luis Gosta, João Bastetti, Purií 
Ferreira, Gastio Ru 

briol Ribúiro, Atílio 


NOTAS DIVERSA 


A commlasão do Porto que 
ta do Joi 


Carlos Magro, Riloy 


e 


lrrão, 


"Epdeosiectico 
stostltamento dum 

Ss jm do logar 

fas Irugueia é 8. odro, concaho 
is 


proposito do jest da el sobre o 
ERP atos!” Bacon, aottaimenta 
Bco A Claros du, 
alo porque o governo não de 
ie a daicida do alçoo extrangei 


nho “quo, conheoido. qui 
PES modio dos vinhos da proxima 
lneita, o governo poderá permitir 
portação do 
aquolie preço exceda o limito legal 


agradecimento pola offerta do 
tor 


[com dodi 


om 8, Carios 
-Pola pasta do justiç 


(de Elvas o sr dr. Jo 
transfer 

“er de. Domi 
a comarca de 
gusto Bicoes Pedreira 
Sfogudonro; promove 
de 5º ciusse para. 
Jorge o 

blica «:. dr, Joaqui. Onrisor iomo da 
eira Janior; a Juiz de direito de S* o 
ao para à comarea da Povoação, o del 


comarca da ilha de 


achado de Faria é Maia. 
s deputedos o 


ompregados 
tuinistro 


as da press 
jo ter sido visto por varias teste-, 


0, logo após| 
dos fcusa q0s eli Degom apar 
olo fot tsmbeim fi. 


casa pelas 18 horas o mois, pouco! 


doletineiro 
nome Lonrenço dos Santos, quando a 
'amanto doclexoa tel-o informado om casa] 

rom quo o Par 


» a colioga, Abilio Pinho duraato 
itema hora, tando ido a Algés, Bate facto 


do parta 


[10 Parrot sMemou que passura todas as) Londros. 90 div, « 
m contradi- 


ds aa 
atvores 6 no jardich das Amoreiras Basas| 


iva, 18 annos, netralhetr 
Pratas, Casal Ventoso 


ontador das obras publicas, 
imorador| 


jasllo somanario 6 não por 
“do logs ou do par. 
o atentado da rua, 


jo Cortesão, José Branco, 
Por” 


o, João Affonso, 


“Eivociação Comuneroia do Lis 


ja Camara o seu parecer quo| 


ioool extrangeiro qnando| 


oo ed fo 1 mos 
on A a epa 
paia oferta, dp desqui 
|Arringa lhe enviou ne noite da spa festa | 


foram à ultima 
assigantura os decratos promovendo a, 
!juis de Le classo o collocando nu comarca, 
oi Á btonio Serras, 

o juiz de direito de 2.* classe 
jagos José Vieira Ribeiro, para| 
bugal; transferindo o juiz 

do direito da fe clnseo ar. de, Alfrodo Au 
ara a comarca do| 

o à jaz do direito| 


«do do prooutador ds Rep: 


do do procurador da Republica sr: dr, Vi. 


AS 


ministro do interior uma commissão d 


Je concelho, 


258 a Bojo apresentar à garra o 
|sipal'do Clinvos, que vao pedir ao tr pre- 
sidente da Republica para visitar 5: 

e villa no dia do julho. o te, 


O Porto mA CAPITAL 


Serviço telegraphico e tolephonioo 
18,80 

| Demissão de commissões poli« 
ticas 

As oommiasões políticas do pastid 

de o do Puria si ven podia 

tag Re dis 80 d'este mer, Esta reso- 

ogão prende-se com a recanto organiga- 

88 o Gremio Republicano do Norte, Ee 

tados ofuaideram “una didedeacia 1 

EE uma dibuidancia no 

Cumprimentos do governador 
civil 

O Shot do disteato fot hojo em vil 

o mor mara múnici 

ps Pan pi onto d cui mu al 

Calor abrasador 


“Tom estado hoje um dia do calor extra- 
ordinario. 


PARTE COMMERCIAL, 
Situação da Praça 


CÂMBIOS, — O mercado esteve hojo 
bastanto movimentado, roalizando-so ope 
tom, 


Tenda 


Po 


as, 


ter 


do| 


io fecho: 


Londres, choque 


Compro 
ás"tão 
E) 


ori choque. 


Rio, atbondros: 2 
a | Libras, Buáh ” 
. IBMÃOO as udoi 
a A Iscripçõos actuam 
Ame 


Con 

it, do LOCOg00) = 

>“ Rasa 

to] > IMOOO En 
Ooriguções Bado, Sloctuago; 4 3 

18858, OBD; 4 142 6589, comp, O4B200, 
“Externas, efinctuado: 1.º corio, 800. 

e GOSADO, 


a- |tit 6 cjoolh 


es 


junão, 6 OO, 16 
tobisaoo, 


o, 805, 
o, 149,0; Bão "Pio 7) 74; Moçambi 
Att fixod Mines 6 lê, Moira Railvar: 
800; Maraonta.ordo 8 


ABR A 
FECHO Di BOLSA 
Portag 


e O, Ne to ar te, 
at  Norlo a Los 

Oro be gran, 29025; Mocamble 
DO Êo Zambon. UM a 


DMD A 


A. da Costa Ivo 
Cornator  affiojal 
Transacções am fandos pahlloor, 
paus do chesearoçé, 
Rua Augusta, 24 


Téleph, 579 d. tel. Corrotorivo 


josó 
Ea 
ida | 


da, 


oa. 


À interdieção das egrejas 


A auctoridade manda pôr em ex« 
posição a imagem do Senhor 
dos Passos 


Ee no 
a agrado 8, Vicente, que tam 
ha eperers] ão, ovo oh E] E 
na ralação dá egreja do Santa E 
cia-mada mais houve além do uma rocent 
gia dos membro da emita dna fr 

' 


ve 


nm protesto contra us cultusos. 


o 


Compra-so por alto pr 
hoo dh, platiha, caprmlas, do 
dias o pidtina pra fama 

urivesaria Lino, ruado 8, Paulo, 146. * 
Ninguem vond “soa primelro faut 
casa que 6 a unica quo paga sopro eu 
Eh cias ooiálgões, 40 PARA OMBRO 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


agulhas vu 
ntadarus vo. 


rig 
q a 
ocioso 
E ep 
o vo aguigom Joss Anjey 
onda do Qua 
ias joias no valor de 848500. 


GRANDE. CHAMPAGNE. | 
presen de o qt 
Estas Bo Gi 

A' VENDA EM TODA A PARTE 

PEQUENAS NOTICIAS 
ER 


'nhã, ds SO e meia horas, o er Aborto DÍ 
“palóstra sob a them 


Sil 
las 


E) 


e 19is mais, ' 4 


individuos do concelho do Cintra sobrai” 
varios assamptos de interesse para aquele: 


—O er, ministro da intarior voo úma-, 


Muita: atienção 


1 


em.6a918 1: 


A CAPITAL 


. 


dopeito. . +. 


Dolicadeza do 


é vendida ao 


Rafs do 
gras 

pu: 
ei. 
Ea 
Pojadonro. + + « 
EEoo 


) kg. 180rs. 


Epp 


Lombo 
pessoa!-—Boa qualidade da 


ESCRIPTORIO: RUA DE S. PAULO, 78, 2.º 


PIZÕES DE MOURA 


A: melhor agua, de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Erresito gera 
Rua dos Bacalhoeiros, 


ara Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 


is 98 e 9. Telephone 2,297 


rato. de lucta, no Coliseo—Dene 
ou ato dias devo, 


ardor que antes, porquo 
tam do 
reclamo. para futuron contactos e obter| 
“os valiosos premios. Pelos resultados das| 
«meins-finuos», pareoo porcobor-so que a 
victoria devo pertencer a Fournier, Rita-| 
les, Aímable, Raoni ou Pedrosa. Os dois! 
“ultimos ainda não contam uia unica der 
rota. 

A «poulo final do classificação»; dovel 
tragor antro outras surprosas, à do nova 
Incta eútro Aimablo o Podros 


Tomo vichoria do Pedtora o golpe que elo 
amprogon no. uitimo "matt africa que 
mê golpe, Constitui nú quo vma 
renas ama, marotoiro, apróveitando-to 
ama distracção quando discutia oo 9 
arbitro, 
im ultimasemolas-fnaesaha os com- 
mocionantaa de Fooraler conta 
os quães He averiguack ques 
a probabilidados que am o outro lerão 
da final entro o colossal ajiemão Ritaier 
ebbratal Almablo do la Calmatio, Fóra 
desafios? go Reotadotes Desen, ini 6 
essfo, Poa Juctadores Deroum eancer 
Filippo da Costa, destemido forcado 
Drjado Campo Biguenos TOO 
aeda-fuisa” FonsaaçhA “10 Doligoo de 
fla um combat da bo fim en 
oia primeiros profissfonns 
los, Joab da “Siva “Rayvo o Onrlonohiai 
ovos, 
[O mai é am 10 roundo do 2 minntos 
“com Tavas do 4 onça, Áléum do tuo de 
Útio bortapa à vansador recebe: 
“lyrmanio de BUBUOO réis. O mate fo or. 
intao pelo professor ar Paul Larroux 
dir ausiguara hojo o conta” 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Aurea, 166 — Consultas, 1000, 15. 
Agencia official de marcas 


A Torres Vedras 

Prometto sor anagnifica a excursão qui 
a sociedado coopo-ntiva de aredit 
aumo do posscal da usa da Mood: 
aa dowmlogo a Póreos Vedrás por occúsido 
“la grando feira annual, 

Aompanhom a excursto.as bagas da 
fabrica do Louça do Sacavem o da Bocio- 
dado Recreio, Oporatio, À Pottagal, palo 
qua a. cominho, foi forgada a adquirie 
pal Dibetas, quo já so oxgotaraa om to» 
+ “A partida do Lisboa é da 7,45, ambarqua 
csniorres, du 20/80 0 rogresso à Lisboa às 
2810 à 


Sobral de Campos 
* advogado 


Rua da Victoria, 94, 
Telephone — 596 


g Reclamando 


Mudança de uniformes 

Ui grupo do praças reformadas da ax. 

da. dirigo de 
mos a attenção do 
nha para a madança do uniformo que lhos, 
é imposta. Prefere continuar à tsar O 
tniformo quo do ba 8 annos à esta parto 
igha sendo tendo, pedindo, por jso a 
seja rovogada a ordem dada no dia 11. E 
hão só mais economico para casas praças! 
o-fardamento. antigo, mas ainda, ao que, 
dizem não querem andar com as Cores do| 
aútigo regimon. 


classificação, qua represanta) “0580. 


“a Miranda, AÍ 
ot, 


THEATROS 


Grande parte dos theatros e music hall 
eztrangeiros que estão destinados a finccio| 
nar no-eerio.são providos de. um tecto mo 
vel. que nos dias de canicula “aniente abrel 
[completamente dando às salas de espectacu-| 
lo tona atlmosphera respiravel. 

Doi grama caros se sã construir 
do em Lisboa c pena é que os architectos 
ue tes tregaram o risco ve não tivesse 

brado de os prover de dispositicos quel 
lo permittiavêm mento tempo “ater o] 
maior numero de boccas d'ar. 

“Porque é preciso concordar que 0 ineu- 

muitas tentativas de veria não pro-| 
vem do desinteresse publico, mas da inçom» 
dade do pos Hiro. ão 
loinhas que cheguem para 08 refrescar; ao 
pio que un their, aberto por todos 
Ei denota Peidada do 

se poderem tomar: refrescos « cquaquear | 
vontado: de chapeu na cabeça e cigarro nal 
boccareuniria aitracções irresistívcis para ol 
nosso publico, a quem realmentes e não, póde| 
criminar- de se não querer encerrar nos for-| 


ai-|nos.lerríveis em quo se (ransformam, nes: 
liaboetas, 


ta-aléra do anno, os Iheatros:l 
O porteiro da geral 


Noticias 
Entre nós 


E! assignado no sabbado o degroto 
[regulando as tournéca dramaticas na 
provincia. 
Farão parto do elenco do thentro 
Julia, Mendos, np: proxima feira, da 
[Agosto ns actrizes Carmen: o-Egydia| 
jão Olivoira, Maria Amelia, Zulmira 
ico Limo, Elvira Costa; 


Contratada, para o-Casino. Sotn- 
balenso de quo é empresario Mattos] 
jAlvos, foi organisada uma companhial 
de revista o magica sob a do! 
inotor Botelho do Amaral e de cujo elen- 
co fazom to os aefniahoa artistas, 
Pepita &' Abreu, Alico Benavente, Joyo- 
hina Bonros, "Gina Costa, Leocadi 
[Obrto Real, Dolmira d'Albuquerque, 
[Btrto Tinoco, Jotge Roldão, Bótelho 
[do Amaral, Pedro Machado, Arthur| 
Rosa, 3. Callado o, José Climnco. Pon- 
to, Antonio Corqueira e-10 coristas, O 
Ireportorio sorá constituido polas se 
uintos peças: Ziy-Zag, Espiga, Pó de| 
Perlimpinipim, Pac Paulino o uma ma: 
isa de grande espectaculo. O 
todo novo pintado por Cozar Maximo| 
jo o guarda-ronpa é do Costello Branco: 
Renlisa-so úmanhã, 28, no Rogio| 
Palace, à festa do notor Raul Braga, 
'No programma figuram, além doutros, 
artistas, Joaquim Almeida, Rodrigues 
Chaves, Delfina Victor, Georgina Cruz, 
Abilio Baptista, Figucirõs, qto. 


Extrangeixo 
A companhia, Antonio do Sonsa re-| 
resontou no dia 81 do mex passado, no 
lhentro da “For, db Pará, à opora coin 
os do Julio Dantas, André Brun o Fi- 
lippo Duarte 4 Sepéra, A imprensa-l 
Paz o melhor tlogio da peça, dedi 
ndo-lho-o Jistado do-Pará um longo| 
artigo do tros columnas, Tiveram as] 
hupras do dosomponho Simões Coelho 
no. Custodio o Carmen de Olivoira nal 
“go Ma: do tragico fr 
x 0 grando tregico frances, 
oreará o principal papel da Pao de 
ando espoctacnlo com que o Ohats 
fee abre-a sua cpocha do inverno. 


Cartaz do dia 
| THRATROS— 
vista 


[Wanrojer, Iitalor, contra. Áimablo ie la 
[Oalmetio, Filippo de Costa contra Doro: 
so, 

"THEATROSDE SESSÕBS—A's 20120 
[22 1% Povo, AML pá-Ais 200 o 2290: 
[Ehaniastico Diabriras do Oupido 

90, 6 250: Paraiso de Lisboa, animal 

gapho; Infentl o loco, Aventoras. do 


O grando “nogoci 


Nota do-.dia Sim 


io | 


A CARNE ARGENTINA 


da Companhia Ingleza 4 


publico pelos seguintes preços 


carne Exaotidão no peso 


TELEPHONE N.º 3:818 


CULOS VARIADOS--A's 19 1/2 022 1/8 
—Foz, Chantecler, Anjos, Loreto, Esto- 


'phaniaTerrasee, MES 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 


“ Hooimento issocintico 


Synd. P, Cam. Ferro Partuquezes 
Tnsúgora ia 29, em Castello. | 
[Branco uma del esto Syndicato, | 
havendo de Sessão solene, m jus | 
[vão assistir algúna oradores de Lisboa. 
tores de taboletas 
Na associação do Lojistas rounem 
ão poa oca, co pintores de fab 
tas, afim do so oconparem da propot 
[hotitem apresentada no sessão da camara, 
municipal pelo vereador cr. Rodrigues. 
ão. | 


Simões Ferreira 


Director do Dispensarie da Assistenoia aos | 
Tubercutosos, 
[Medico dos are O jo Posto da Miseri 
CLINICA GERAL 
Doenças dos: pulmões e: da amparelio 
cantio-vasoutar 


Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 às 5 
Tel, 8891 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E—Da 83 
Guinica gocai—Doonças. das crvanças € 
pplicação “ão 605 : 


À província -n'A CAPITAL 


PORTALEGRE, 98.-Ohoga ha 
lima somava a esta cidado a conipanhia do| 
eheatro Reepablica, que vem aqui dar trcz 
rositas com as poçãa Primerose; 20:00 dol- 
are é Regente, a 
“No proximo domingo, á troupe dos 
jamadores dramaticos do theatro Portalo- 
o lova À soena.a peça. de Jalio Diniz. 
ado a casa Ms rita, Rovertando 6! 
[product a.favor das festas da cidade. 
“ALGES, 1. —No- reointo da Liga dos 
Maihoramentos d'esta localidado o proimo- | 
asa Pia biitactade” polo pitinsnont | 
oa q 
[cado Carnaxide, que gentilmente prestou 
pisa concuras festa, congiará do 
valsas com premios, concerto pelo | 
[gultacrista Salgado do Onrio, canto, to 
nologor, ascanção: do. aocostatos, queima 
alalosonoiras te. à: sonhora que apresec- 
iz à molhor peça da fogo darei rece 
CALDAS DA B; Já 
so encontram algumas: famílias a uso 
a romettando, a apocha ser mai- 
to animado a avaliar pola gruodo procura 
ão cana qua jam havido, sendo já poucas 
qo rasta por alugar. 
“Lo qua consta será contractado 


peso 


ano 4 apestiado toi sido, 
Ra festa por asctiro da foco de 
[João decorrerara animadas, nando da bel: 
lo efteito as illuminações. a. electricidade! 
Papeis do 8 dias deposito da) 
a. mais do 8 dias que o do 
esta, vio, ex Liabos, 1 
to Proto; da run do S. Nicolan, fes. 
encommenda ao hospital d'ama remessa | 
de gaerafas di agua à qual ainda Jho nó 
foi expedida. Quando à admivistração do! 
hospital ostava sômento a cargo do diro- 
etor, nanea se deu tal demora, agora que 
ha Sadminiaicadorse 6 o du: so vê. 
tantas são aa receitas, disqneilo.oxtabelo-, 
címonto do Estado que possa, prescindir | 
da veudada agua o. to, bom será 
jane os ari admistradoros. nada dese 
bom que represento interesso, para a casa. 
quo aiiniitram. | 


No a 


O pagamento diesto dividendo relativo. 
no 1º semestro.de 1918, livro do imposto, 
lo rondimento, começa” no dis 1 (aro) de| 
liulho proximo” a continuará em todos 08 
(dias uteis das 10 horas da manhã 6.1 da, 
tarde. Recommenda-so aos ars. accionia- 


tao para regularidade do serviço, que men. 
oionem os títalos ao portador eim relações, 
Iaoparadas das dos titulos nominativo 


Banco de Portugal, 27 do junho de 1918. 
Polo Banco de Portugal 


guerre 


(clnd, o, mesmo, segtetto quo nos ultimos, 


98, Avenida 


loão de 


Vende-se exclusivamente. nos seus seg 
reais» 
prestadas, 

E 


Rua das Pretas, 2 o 34. 
do Intcudente, 1 a.6. 


ia de Santa Barbara, 55 A, 


(d'esta. Companhia) 


tes talho: 


4 


mim 


intadas atiranos e onoarando ecom a band tra ornaladaaua maronrogiatada; 
Res Direita da Graça, 27 092. 


Rua das Esoolns Gorass, 125 6 128 


Ros dos Remedios, 


To 187, 


Ruj Diroita do Bagafioo, SIL a31&, 
Raa do Lomiar, vt. 
Rua Paschosi do Mllo, 89. 


Ruado Am 
Rua da Atalas 
Ros áfios 
Ruslede 
Ena do Livrameute 


ora 


o, 81 


q. do ra da Praço-da Elgueiroy 


ENTE 


pgnes (ng dans Particalas D.A) | 


à, 117, (esq. da rua Vieira da Silva, 83 099, 


E do Mirante, 57. 


R Açores, 65 à 78 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR 


da Liberdade, IDA 


Reabre êmanhã, sabbado, este refeitorio, depois 
de ter sido bastante ampliado, correspondendo as- 
sim. os favores dos nossos estimaveis freguezes. 


Pelti Cooperativa Frutariana de Lisboa 


O Gerente, 
Mattos Cardoso. 


rantios 86 10v7a do 
peroa no caso da 
Venda. 


Ourivesaria. 
Locidado 


À. 6. MOURÃO 


20,R; daPalma, 24 


| 9$000 réis me: 


8 PRATOS jo cre ta ce 
ua fama ei 


peão, ÉS, 4º 


CO UV POOPLIOCOZ OU-PCOR 


BOTELHO, 


: R. do Quro 


» Junto áesquina 
mL 3ss do Rocio 


LISBOA 


obramena, 


Rua da Amum. 


À Gasa F. A. VENTURA 


gardas de caça do 10 de 9 cu 

fogo central, com cães v som cãos, 

lhores fabricas belgas, francesas 
Eoplngardas, 


Françoise d'Armes et Cyolos do Sai 
Grando sortiment 


Preços sem 


o ALAS E. A. VENTURA. é 
e caça, o a que melhores garanti 
| vendo mais barato. 

Tambom so oncarroga do 


balho. 


50-56 Travesado 


Nas inflamações d'olhos é 
do Mouchão da Povoa. pelas 
| obtidas. 


Franjas 


toma Hammorle 
allomãs Gebrujor Merkel o do Herold & Jageor o ja Manuficture. 


ualquer. systoma por-proços mo: 


Espingardas 


nos, do'carregar pela bocca o do: 
recebidas directamente é 

allomãs, inglesas o americanas, 
das norsditadas fabricas, 


int-Etiônao— Pi 


'rançã. 
Carabinas. do diversos systomas o calibres pata tiro no alvo. 
o todos og artigos para cagadores. 


compefencia 


mais antiga na venda do armas 
ias offereos aos cagadoros 


do. 
ção 


8. Doningus; 50:05 


concertos do. armap. do fo 
cos, garantindonão a 


muito recommendada a Agua 
muitas e comprovadas curas 


uniformesmilitares, 
policia, collegios, modistas, 
iate, etc. 
e cordões de seda 


Claratos “Pedro (a 


São os oharatos finos quo im 

dom os maia deliciosos, 08 tis 
éltoros do rmervado 6 do mundo. 

Exporimentas é não mais deixareis 


roma 
Emtoda a parte 
Importadores 


os, 


Rua 1.º do-Dezembro, 7 


EAR! 


lmelro 08 pesços quo, dr 26: 
Bro mao baratos DUO Dia 
es “das outras casas audi + 
ainda: 


osição ds 
Joalheria 
Ourivêsaria 
eRelojoaria 


Esperimentom. as garantias nas 
compras foitas na casa 


A. €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


LISBOA 
(Ao lado do arameiro) 


Te ras por cab 


o 


rá” 


so von 


V.º CONTRERAS à FILHO 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conbocida com 
RADIO 
de constituição 
A sea radio actividad mentem 
«o constante, embora eogarrai 
transportada om fervida.” 
Optimos resultados nas moles. 
tins de pelo, lesões nloerosas, dogn- 
que do estoniago, ota, 


Escriptorio—Rua. Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafões. 


» 


do| 


melhor quea 
ar. Valdés Garcio; 
bastez o obres ais. 
elias com gosto. 


COLLEOÇÃO SELEGTA 
Obras primas: dar Littoratura 
mundi! 


Cada. volume laxnossmento once. 
derando cin moiró-cromo a ouro 0. 


E 
300 RÉIS 
A venda em toda a parte e na 
=EMP. LUSITANA EDITO! 
Calçada do Ferregial, 23 
LISBOA 


caras Liquida do 
porciona-lhes ron| 
em pro tomada por 


Por outro lado, havia que-contar 


Dentes a: 


dente 
; mastigação porfeita, 


Dentes chapendos, inquobraveis + 
Dentes chepondos, our 
Dentes sobro ouro, deado. . 
Dentaduras 

Com dentes diatoriquos, montados 
» >  erampiosdoplatins. 


vuleanito, . 


jura 
Dentes de curo de la, cado 
Dentes sobro platina, cada 

| Cordas do ouro ou porcelana. , 
Dentes 


Dentadiras 
Cada dento-desdo. . . 


olhava om redor, como que por des-[ 


Dentes montados sobre cnoutohoua 


montados soi 


| Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT | 

42, Rua das Chagas, 1.º 

NOVA TABELLA DE PREÇOS 
Extracções 


do-Loreto” 


Obturações,de oura 
E) sms 
Fo ms 


Obturações de porcelana 
48000 cáir 
UBOO0 + 


do grado | 
rtificiaes 


Garantidos dos melhores fabricantes do. mund» 


Este consultorio tom pop espeoialidado 
dontaduras. pelo do artifho 


jarante a collocação da 
o, sem plaoa e aptas à 


18300 réto 
25000 


dos, onro e onontahoua 


completas" 
sobro valoanito . 


bro oura 


Pivot 


sem placa” 


melhor negocio que fazia has 


3. Folhetim &'A CAPITAL 27:6-1913 


vogal Tem 
O fpatondo nos dentes com a lapiseira, a pajavra-sr; Holloway! [com o tratamento à rante tos mozes,|fasto conta annos 


CONAN DOYLE 


O signal precursor 


O lote do sr. Jack Flynn compro- 
hendo setenta o encarregou-me de, 
lhos dizor quo so algum negociante 

or grosso. quizer. arrematar todo 0] 
lote, indicando o preço. quo offorece, 
"lho dará preferencia a qualquer ou-| 
tro comprador, ganhando nós assim 


neio, Para os espê- 
etadores aquillo ora uma decopção e 
ofivicam-so algum murmurios. À quel. 
las pilavras oram “gufficiontes pars 
“arvedar 08 compradores que não ti. 
vessom grandes capitaes, porquo era 
smocessario ter a bolsa bom recheiada 
para comprar todo o lote. O pregoci- 
to olhou em redor, em procura do 
compradores, 

-$Vamos, sr. Hólloway —disse el. 
Jo'finaloronto—couf gcerteza que não 
voio aqui para admifur a paysagem. 
“Daria vo'ti no pais todo sem enco. e 
arar um lote do cavallos como e 


—Bem-disso ollo por fim-—não 
ósso nagar que são animaes magni- 
cos, Dão-lho realmeito honra, sr. 

'Plyon, mas não entrava no meu pla-| 

no licitar d'oma vez. Gosto do osco- 

hor os mous cavallos a um por um. 

— N'esso caso, 0 sr; Flynn ostá re- 
solvido a vendel-os em lotes mais pe-| 
'quenos, —volveu o pregoeiro. —AÀ sua 
proposta tendia mais a-favorecer os| 
negociantes por grosso; mas se nin- 
guom lançam. 

—Um moimonto!—disso uma vo 
Essos cavelios são de primeira qual 
dado 0, portanto, vou eu offerocor. F 
co com todo o loto á razão do vinto 
libras ostorlinas por cabeça. 

Passou um ceteomecimento por to- 
dos os espectadores e todas as cabe- 
as so voltaram para o homem quo 
acabava. do fallar. O pregoeiro tam- 
bem so curvou para a frente, pergun- 
tando; 

—Póde diser-mo o sou nome? 

—Stellenhatis, do Liverpool. 

— Som «duvida que é uma casa no- 
va, — éisso o cicerone do Dodds. — 
Juigava que as conhecia u todas o no 
emtanto é a primeira vez quo ouço 
allor d'es 

O progosiro havia-so curvado para, 


Vamos. offereça o primeiro preço. . 


fallar ex voz Luxa com 0 oreador o a! 


a reapparecor, dizondo: 
—Moito obrigado, cavalheiro, por| 
ter dado base para a licitação. Onvi-. 
au já a proposta dó sr. Stallenhatis,| 
de Liverpool, que lança, para se co- 
'meçar. O sr. Stellenhaiis offorecs vi 
to libras osterlinas por cabeça, fican- 
do com todo o lote. 

—Vinto guinous! 

—Muito bem, sr. Holioway! Bem 
sabia eu que o senhor lançaria-e-que) 
não deixaria escapar uns cavallos-co- 
mo estes. Vinto guineus, senhores! 

— Vito o cinco libras ! —clámoal 
Stellonhaíts, 

— Vinte e seis! 

—Trint 

Aquillo ora uma luota entra Lon- 
“ros o Liverpool o ao mesmo tempo. 
a lucta do um dos reis da profissão 
contra um onfsider. No emtanto, um! 
dos licitantes lançava do cinco em cit 
(co libras e o outro de uma a uma. 
Aquollas cinco libras, lançadas assim 
com tanta rapides, indicavam indu 
tavelmonto uma vontado tenaz, apoi 
dv por um capital important». Hollo- 
way dominára durante tanto tempo o| 
mercado quo os espectadoros sentiam 
a muior satisfação em vêr que havia, 


O nogocianto de Londres examina: 
va attontamonto o sou desconhosido| 
adyorsario, duvidando se socia um ri- 
val verdadeiro ou apenas um agento, 
de Fiyan para fazor eabir o proço. O) 

Stollonhaus, q homensinho visto, 
por Dodds-na-sala do jantar do hotel, 
ostava muito proximo dos cavallos, 


examinando-os fizamonte, como ho- 


'mem sabedor do sou oficio. 
— Trinta o, umal-—disso Holloway 
com otem de quem. chegou ào limite 


[que a si mosto marçáca. 


—Trinta. o duasi—roplicou Stello-| 


|nhaus immediatamonto. 


Holloway pareceu furioso ante tal| 
opposição-a-que não estava. habitua- 
do, 0.0 rosto ainda mais sanguineo so 
ho por, 

— Trinta o tres!— gritou elle, 

—Trinta e quatro!—replicõu Stol-| 
lonhaus, 

Pareceu que Hollowsy rofieotia é 
esoreveu alguns numeros na sua car- 
toira: Eram setenta cavalos. Sabia 
(porfeitamento que oram do primeira 
aualidade. Como d'abi a poaco co! 
(çava a temporada da caça, poderia 
vendel-< de quarenta e.cinco u cin- 

enta libras por oabeça é talvez hou- 


quem se atrovosse a fazer-lhe fronte. 


os riscos do viagem, os perigos del 


qualquer 


cahom sobre uma cavallariça o pro- 
duzom bastantos baixas. Foitas todas 
as deduoções, recapitulava so tir 
algum lucro do negocio. Cada libra| 
quo lauçaya tirava-lho sotonta do Sol- 
'so, mas não podia consentir que um, 
forasteiro o voncesso sem lucia, con-| 
vindo-lho muito, de rosto, para o bom. 
exito dos seus negocios, que o cont 

nuassem a considerar ohefo indus-| 


cutivol do mercado. 


Faria mais um esforço, embora isso! 
lho ioyasso. todos os lucros do nego- 


cio. 


O pregoeiro perguntou-lhe com um. 


tom algo zomboteiro: 


was 


— Trinta o cinso—respondeu Hol- 


loway, de mau homor. 


—Trinta o sois! — disso Stollo-| 


mhatis. 


—Mnito bem, muitas felecidades 


no negooi: 
Não compro a 6sso 
isar mais, vender-lh' 


Stollonhatis não fez caso d'aquelia, 
observação ironica e coffinuon co: 
têmplando os cavallos, com um olb: 


vosso algum quô désse com; 


do homem inteligente, O progoeiro 


—Não oferece mais, sr, Hollo- 
2 


'—roplicos Holloway.— 8º 


—Trinta o sois libras! O Jote do 
sotenta cavallos do sr. Flynn vas sor 
adjudicado ao sr. Stellonhaús ao pre- 
go do tcinta o sois libras por cabeça. 
Uma... duas. 

—Quarental-—gritou uma voz agu- 


ia 


Na multidão houve um murmurio, 
Toda a gente so poz nas pontas dos 
pós para vêr o novo o audacioso com- 
prador. Dodds, que ora maito alto, 
poude olhar por cima das cabeças| 

ue o rodoiavam o viu ao lado de 

olloway o nariz aquillino o a barba 
aristooratioa do segundo forasteiro] 
que vita no restauranto. 

Uma idéa que immediatamonte 1! 
ocoorreu fel-o prestar o maior intê- 
resso á lucta. Comprehsudeu que es. 
tava na pista de um acontecimento, 
de quo ninguem suspoitavo, mas que 
lho poderia ser util. Dois homens, 
com appollido extrangeiro, dois tele. 
rammas em gifea, a compra dos ca-| 
valos! Que so ocoultaria debaixo do 
aquillo tudo? 

O pregoeiro om brovo recuperou a 

nimação e Flynn endiroitou-se do 
io com uia relam pago nos olhos 8| 


—Como se chama, cavalheiro? 
perguntou o progooi 

—Mansarme, 

—Onde reside? 

—Em Glasgow. 

—Obrigado pelo seu lanço, cava» 
lteiro. Quarenta. libras offoreos o gr. 

ourmo, de Glasgow. Quem dá 
muis? 

—Quarenta 6 ume!—disso Stollo 
nhat 

ronta 6 oinoo—acoroscentou 
Mancur mo. 

A tactica mudára o era agora a yo 
(do Stellonhaus Innçar uma libra de 
cada voz 6 0 advorsario cinco, massa 
primeiro não affrouxava, como até al 

— Quarenta o seis! 

—Oincoental—respondeu Manaus 
me. 

ra uma licitação sem procodontes- 
O preço medio de cada cavallo vor 
dido isoladamento não podia ser mais, 
atto que u offereoido pelos comprados 
res por jant a 

— São dois loucos fugidos do mnir 
comio! — murmurou Holloway, en 
o lorizadô.—So ostivesso no logara 
Piyna, antes do continuar tratariá:ds 
'sabor—e toem ou não dinheiro. 


as suissas brancas eriçadas, Era o) 


1 Continidade. 


e a 3 


e: as pt = =—— e é 
FADEIRA PINTO [H. SANGUINETTI| RT =D e m= Fe 
ed Eq a q Ene itos O CANTEPIO NACIONAL “| 


CAIXA ECONÔMICA. 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AD MEZ 


Extracsi ant localogoral) Freitas Esmeraldo , ) | 
Gbturaçã reellana 

Eca pesate p EM  T PUI IDADE 
(Esquina da Rua do Ouro) 'Prav. do Carmo, 1, 1. ! Lis X EN E 
Autouio Aurelio Silva Ramos «5: 5808 AS 


y 
“unica gera a doenças das vehorta | jo do Posto da Mi fado do! R 


REAR a To aa rece roi Sociedade anonyma de res- ai rui dio Cassano de O 
pas. ctivcA SE. | ponsabilidade limitada nose e 


ill 
| 
] 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
E DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


o 
Doenças venereas e syphilis SÉDE--RUA DO COMMERCIO, 99, 1º TELEPHONE Nº 3299 
CLINICA GERAL ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
R. da Emenda, 110, 2.º NUMERO TELEPHONICO: 1995 mo 
TELEPHONE 2302 USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 


Prejuizos pagos até 31 de dezembro do I912 
Tecidos de phanta- Q Terrestres. Rs. 383:5625894 
de algodão: enorme | Facultativo da Mid Lisboa Marítimos . > 3412088612 


do 6 PrçOS..8em concor- ANA GERA Total 


Automoveis de 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 


TORIO E DO CORAÇÃO Efiectua sóguros torrestres, contra fogo casual ou pro-| luxo e de praça 
Consultas das 9 ás 4 bu da tardo, cedido de raio, sobro predios, estabelecimentos o mobi- a E 
Ebeso. 60 ojo mis. Fa dot ao to, 215 las, o maritimos contra avaria grossa o particulas. C: - de Carro. 
É Lãs para vestiãos: DA CAPITAD Agencias em todas as cidades é 
batimento ds SE lo, ventos em 8. Eotro do Sol no con) UBS PFINCIDÃOS villas é povoações 
Blusas: dAgi mais ba- oder, tigraris Papolaia-s Typosee| do continente, ilhas é ultramar, 
v O dll —e— 


a, PHOSPHOROS [Attenção | 


- Ficam avisados 08 srs, revendedores do 
“phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 

NoNorte do paiz nos revendedores gerass no Portas 


E! aa A fat -| Rives Macedo & Borges, Sue, Rua do Romueilm 


f$Gk peço do mercado. Mo Sul e llhas adjaoentos aos revendedores gerass em Lisboa: 
Ce Mid e Mogli Morques & CL; Run do ttmdeta BO praso. À 
“os bons fumadores E GRANDE SORTIDO Manual da Bruxa d'Arruda 
ob unanimos om clássifionr os clgar- Dera faxo (guns em arfigos de Fanqueiro, Roupas brancas, poda di dor dos preclotos, aro da lr & 
«a U E Aa com o re eso to o e aee E e np ê Modas, Vestidos e Chapeus para creanças iso bar 
ponta dfauro do oocêntão do Seo era sos diisidas à Oompanaia Portagaoes da | Rua do Ouro, n.º 286, 288 e 290 


ccfho os mais bygienicos e aromuti-| PhOsPhO: 
E ES (Ultimo quarteirão junto ao relojosiro) 
prejudicam à gado dos fuma- 
E k 


20 cigarros, 200 ( 


TOVAR DE LEMOS|GAPITAL: 600:0008000 VA E 


Casa Liquidadora 
Avenida da Liberdade, 93 q 113-—LISBOA 
Telephone 2818. End. telg. Liquidatora— Lisboa 


Grande leilão 
de antiguidades 


de Moveis Imperio com riquissimos bronsos oinsolados, Moveis 
Lois XV, Luiz XVI, ote, Joias antigas, Pratas oingoladns o ro- 

[y ilva Porto, Malhoa, Quei- 
to) Gravuras portuguozas 6 estrap- 
2t9, osmaltos, Xardes, martha, 


Rs. 724:8714505 


Roldam, cte), Oolohas, d 
rio oriontaca, Atul 
tnes, Grando serviço touça fa 
Grande parte d'estes objectos pertence á collecção 
oPBrico Sr Carlos! Quimélia (Farrobo) gi 
HOJE e AMANHÃ, das 2 ás 6 
horas e das 8 ás 11 horas 


São ainda bonus freplicados que dá a 


Rouparia Gentral 


Pede para aquelles que colleccionem de 
aproveitarem, pois que em- breve finalisa o 


Joveatado, pod 
ir ologanta vol 
o 600 la Tdvraria 


Por 800 réis de premio, 


EA porcada 100$000 réis de capital Tosse 
giant 18 rs ge adm . e 
Ta cigarros gica Pao go Tecendo casa, proventos o DObCAdO Azevedo, R.do Bla Soguras a vossa vida SEgUrds OS VOSSOS NaNares 


':3 PIU-PIU 20 cigarros 120 réis do raio ou ainda da malvades dó croados ou : Principe, 48 
CITE NAL do MAO ate E gp E 


Visinhos, 
os de tabaco EGYPCIO E 
“deliciosos “Tambem so faz o soguro contra o risco provenlonto do 


Usa MO réis gréves ou tumultos populares 
m esta marca modianto um sobro promio. 


ortadores V.” Contreras & Filhos) Pedir tubollas o condições & 


sm Portugal Previdonto 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Bna do Aleorim, 10-LISBOA 


ou nos seus correspondentes em todas as cidades, villas o toras 
importantes do paia, ilhas o coloniue, 


eg 


Eira de og Uma 


Sociedade de Seguros Mutuos 


a da Qropbea Soon diets cado ss 
parados Su iantanos 
Negocios realisado: 19:7408 540 
Reservas e garantias. B45:174$14) 
Indemnisações pagas » 230:5348875 
4 itativa de Ultramar emitte apolices de 
vida, o npc de 1008000, o cida 
Seguros de vida Rendas vifalicias 
Seguros terrestres Seguros maritimos 


Prospootos o mais informações enviam-so immodintamonto a 
quem sollioitar, 


Séde social-=L. de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


CLINICA de HENAIQUE, BASTOS 
É Doempas dos rins e vias wrinarias 

Casa do snudo para cirurgia 
Avonidada Liberdado,8--Lásbos 

RECEBE DOENTES DE OL- 
RURGIA pars sorom tratados 
É polos cirurgiões do ano ascolha 


Réis 8.39: 


Creosona 


Cuta fodas us Doenças dopeito 


-ANNUNCIO ECAUVILIE 


66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 
Mento em Portugal | 
à Oulonias 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica a Trafaria - 


Gomms, Nº 1 6 N.º8, caixo do 25 kilos. 


Capsulas - 


Simples, duplas, tripulas e quintaplas, caixas de 10%, 


Rastilho 


Alea ma doa Mayor &e 0, ram de Prato, 0, ep 
Teltadaco aº Má AGENTES | Ho Pote Josá Rodnigoes Pio & Pia, ras do Alm Sódo na sua proprisdado— Avenida da Libarândo, H—LISBOA 
dé, Sr Poço do Boeratem 24 é Son am rep lim FUNDADA 
perativa União dos Materia fio circulante para caminhos de ferro Jeviarelido, boom EA) ADELLO e “a 1734-008 
Vinicltores da Portugal] ses eninâcste, excanazores, material para mina, te ATA às Ps » caprraL RESERVAS 
Rua Nets, 51-Lisboa ” EEE Proprietario AUGUSTO SILVA 500:000 907:595 
gi harmonia com o 6 4º do artigo 19: Mozaicos — Azulej os Fazem-so ido par ami ra os quaes at li alfayato, u o! H! 
Cal hydranlica À Es : escudo escudos 


cimento Aguia Rochedo Seguros sobre a Vida humana 


de Goarmon & G.* Calado Dogue 3 o Ba do Due, 34 e 38 roda pes, 


Não contundir. Antes do comorarem pode-se uma visita a e: Incendios agricolas, Incluindo o Incendio proventento do grêves o tumultos 
Jjsboa, 2% do junho de 191%, B. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244 —.LISBOA 
fa Direcção da Unido dos Vinicultores 


a Rom 


José Antinca dos Sal tos Antiga Engommada ia Genfral 


Empresa Nacional de Navegação 
ispoenças do estomago, figado RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


To stoFiA-— BSOPRAGOSCOPIA ga Regiane À Primei hi 

COPIA - ESOPHAGO: Est ato 4a que melhor podo vv o publico, tanto om om E o rimeiros vapores a sahir 

a da lãs a gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois i Dia de julho Angola-só para carga? “Phomô o Loan 

argo Camõe: fm: pessoal Pbilitadigatimo. e cánia y Dia 3 de jalho Angola -sô para cortar bata 8 CRORÓ O OR Lobito Oidado da 
Pede-so no publico para so certificar da verdade experimen- sea Mario Dao o  Esagas com 


“Tosse convulsa À crise sinio Scene o pe set, Bento. Audit Too é Tanga com 


y franebordo. 
casa do fregues, qualquor que seja o ponto da oi- RRecobe carga para Choi Ohsi, com baldeação om Louranço Marques. 
O xarope Aleg ja 60 ren dado, Ee Ro ressbo elega pasa S Rloaê o Bão 35 garanto prasa pára 8 Aica Oonjdoo 
que dobela cet À pad 


Eemetter postal á ENGONIADARIA CENTRAL Edita Esaral ode ras dos hoopitasa ti e Mladoica. 


qe gi ea dera a a qu paseaiádro dé us de sulamas de bigagdas dmilnadis fo 
Bee nn e ud e a |: po Jenna ns EE e rd dO 
debatendo, 1, 8 a a rop SAIS concisa app PSté a paragens qanesque acsocincaton dci 
Tnhaco, 188 o Quintana, oa da Prot, EMILIA DA CONCEIÇÃO PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 aos esco pit sa emprêsa |aogagenieoHeraButmester 47! 
a LISBOA Rita DO COMMyÉGIO, 55 UA DO INFANTE D. HENRIQUE 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


| 


NS 


à A 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Exitor— Camillo Sousa e Almeida 
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sendo um esforço considoravel. Pur 
votar lois indispensavais á Republic: 
as Buas sessões são diurnas b noctar 
mai, 

= movia 


mas proisaniento por ser exhaustivi 
o por cer mei 

emprogur-se sono para os fins que € 
jostificam 


qt 


vação do 
eta tita 


+ 


Ro 


;quo consolhom uma grando quantida- 


Dim da seio 


“O Parlamento portugues ostá fu) xp 


ralvó 
igas 
es m 


até mosino ji'so podem dizer 
nt 
1º lonvavel os89 osforço exhaustive 


rio ello não d 


ori: | to-s6 


eolomum. Essos fins ti-| Gm 
am em vista as votações de lois. gue a 
mo o codigo oloitoral, e o codigr 

Iministrativo, + Sobretudo a apprm 
camento, Bea já uma ta- 
eu pura tão poucos dius. 


conhecem os pol: os 
“a mesma péssoa,. Então O perigo dupl-| 
a, porque a rrade do E nsasgnaço dedo 
“ oberbial desinteresse je 
oa 1 verdade 6 que elis teu sidrl ju fas disourãos cimvenias, conforme 
Wtavada, com a votação de peojeti) son E ento 


eia a Arad 


sempre funesta a coliaboração 


“ara: ou ocoulta dos políticos: com os] 
tomens de negocios, porque estes em -ge- 


ieam realidades de fal maneira col-| 


idas com os seus intrcades que aque 


ão 05 pódem acotipanhar seia sa-| 


-rificar alguma coisa da sua inteiresa, 
Por isso, quando os virmos juntos, dan- 


as mãos para cortarem o nó gor-| 


lio de qualquer problema economico ou 


ceiro, ponkamo-nos de prevenção, 
pda lobo à solta. Peor doque isto só 
e negocios reunidos] 


ionicias, ria” garras 


dos, quo passam quast todos Som |r4es mais velhacas e hipocrisia nos car 


o no examo qu !ovoriam sofiror, € 


jule de tompo, já tão escusso, que deve) À 


E 


 lantes assumptos que o Parlamento| 
so omponha em votar. 3 
- : Comprohondo-so o esforço roalisa» 


or destinado Á discussão dos impor-| age 


o reali 


oinbra propicia quo sobro elles pro-|raspé 


«lico, que deixou do si as mai 
primentes recordaçõe 
fado atiráva ússim ostas cab 


do imedidi 


quando ) 
. muito mais inconfossaveis, quando er 


parlamentos feitos á sua imagem o| 
tomolhança 


ciosdo propugandarepublicana, quan- 
do o;purtido aiuda não consoguira le-| 


f 


É 
pi 
a! 


Jogr: 


dispuse 
dá pela sua passagom. Trata-so cla 
gitmbnto de aprovoitar o unico enso-| 


rávavol de 
Re 


a se"ousou nprosental-os á aé-| 
tenção roponsada da Camara. di 


dióaya como um titulo do vordadoira 
“ijeloviao fucto de, sendo deputado polo 
-AfPorto, tor impodido, no final 


“Erotioulos, doclarando quo so 


gem os ggrandos àssunmptos a trata. | pegf 
3. passam, como dissemos, om 
melhor diromos, nem so] 


a mo; [atiaz 
8 


tonsa sess 


E" a reedição d'um procosso amonur- 


na maioi parto di 


niltv  rofloctiam 


visinhava o lovantar da foira nos] 


do-| Felizes os que não teem necessidade 

regimen|de dizer que são honrados, porque 

adas )sóloncio vale:fies tóda. a wiclóriosa elo- 

y tencia de um; Disoutso da Corda. Os 

rosso propriamónto do campanario,| dentistas nas praças “publicas berrain| 

interosõos dias inteiros e da vá 

ton só palerma que 

res. Os que enfia 

dos outros, pé 

terba de pacovios 


discussão, o qua '6 pessitho om rolu-| ncteres mais francos. 


para as pessoas que gostem de 


erimir-se ao exame dos seus actos 
publicos e das rozões dos mesmos. Quau- 
o Serio um quidam apresenta toda a impres- 
EM para a approvação d'ossos projo-| sionante apparencia de um homem de 
glos, mas nho so comprehondo Que lpem, para elle só ha tm recurso 


guro, 


. “para quo possam pas-) a fim de manter de pé a fragil àrmáção| 
essos projoticulos, envoltos núlas suas virtudes que minguem lhe 


a casquinha mentirosa que as te 


Quem duvida, oh Olitandro, que és 
honesto? Mas faz wma coisa: não:túides 
gos. fasor vingar, quan-| Sempre coma lua fonra. entra dentes, 


hão de supor que bi e púútres de! 
podres, como alguns “cães w 


. 
ate 


ele 


“não encontram 
omprê os elici:| 
“pêriodos uns atraz 
intirent, perante a] 
os escutaná, que a 


Lembra-nos muitobem que muitas! sua vida é um exemplo de devoção ds 
ezos o sr. Affonso Costa, em comi-| irfulos heroicas; mem-a si proprios se 


'9 do novo to-Parlamonto, roivin-)mais 


duma 


m em submottol-os á apro 
arlamentar 08. discutíria um 
jo manoira a que só “muitos pouoí 

m convortor-so om lois. O br,| Hg, 


“Affonso Costa olamava quo d'ossa) segui 


! manoira não só reali 


moralidade, 


«yu noção bom nitida do quo alle dizia| 
a vordado O pre 
grando serviço nos intorossos do Pais 

“o 4s boas normas da administração | 
publica. 


«puro quo-o final desta sossão so oi 
eeyteja, assiguulando pela róprodueção| 

WU PlEguasus tho justamonto gondom-| 
nados pola opinião . ropublio: 


Er 
mn 


+ ini effeito dº 


va 


| E pasa o democratico que está rea- 
is 
da 


a uma obra do| 
.onomia, mas ainda utoa obra do 


Tinha tazão o illustro domocrata, 
uas palavras oram coroadas pol 
pplausos dus multidões quo tinham 


monto um, 


Não podo, por isso, passar Bom ro-| 


uo| 
oflootia o sontir de toda-a gente ho-| 
ta d'esto Pair, 

So o Parlumonto dovo attontar no 
-dosabar. de proj 
tioulos, préjudicando'o “alto esfórço | 


isando, não anonos lho dove sorvir 


“lição a fadiga que oxporimenta/dº 


com essa osforço. O Parlam 
fazondo em oinco ou «eis. dias 0 que ond 
« não. foz om cinco a sois mozos, So 


v 


cula, não só poderia examinar com 
mais áttonção as importantes modi- 


di 


E 


mem 
proxi 


dos à 
trigas politicas e. despardiçado 
tompo om manifestações 
orbhorroia ostoril o por vozos ri 


mos 


as que lho são propostas, como não| 


toria necessidude do empregar um|lha& 


esforço tão grando como o que está 
- agora empregando, 


* teitodo velhos tabitos, Ouso bão do à 
7 rastar pesadamento discussões om gaja 


E 


Em 


a 


ém ordem, Boi examo, sem ostudo, 
som discussão, que não só seria pro 
veitosa como seria dignificadora. 

n£o esqueça, o que ná proxima sassão| 


mais methodo é melhor orientação. 


convericem. E que é sl 
pedra phslosophal. Os rintrujões quanto 


Boa siluação para senhora. 
Um homom em boa odads 
irropronenaiyolmpnte, muito. 


[pondonte, sem dá 


casados e nom por isso meno: 


il descobrir a) 
Derram mais “Agdustam as pessoas) 


timidas. E 6 vem sabido queja timidez é| 
facil de lograr. 


Migalhas 2 


Amor a trinta réis a linha 


dias quo encontro nos jornaes o| 
into annunoio: 


lavras o negocios, quo| 
“om dinheiro cortento 


os quot 
val, não 
16 À morto 


om saude 


tá dispostas à acompanhar 0 candidato para| 


melhor convior aos dois. residi- 


tos do mais uada, devo declarar! 


quo lamento profundninento não por- 
tencor ao sexo fragil, porque uta hó- 

quo so compromotto a amparar 0/5 
imo com cento “o vinto mil róio| 1 
por her não 6 coisa quo apareça to- 


dias. 


Ha aquollo pequeno borbicacho do 
annuncianto não querer saquer passar 
[pela porta da administração do bairro, 


tambem Adão o Eva não foram 
o Orgu. 
humanidado de descender do tão 


'sympathico casal. 
O cavalhoiro do annuncio demons- 


- Mas as cousas são o que são. 1'o ef-|tra torum- espirito pratico, muito de 


a ubundancia da rhetorica afoga 
guns pobres é fracos argumontos, 
solta de votar tudo « trouxs-mouxo, 


ques! 


Soien 


Bom seri que ao menos esta 


islativa o Parlamento 


dDOSTOSTOSOS |: 


nova novelia de 


“e 


louvar, Não despensa quo a madama 


saudavel o pacionto o nfo faz 
mo quo” soja analphabota, Vê-se 


logo quonão é socio da Academia de, 


cias, nom pretendo entregar-so| 


(com a companheira a jogos floraes o 

posticos. O que reclama é urgencia na 

ção [resposta, o que prova sor pessoa quo 

tom uma porção do roupa para mandar 

balho com |para a lavadeira e se zangou ha dias 
na casa do pasto ondo comia. 


itos so hão do rir do annuncio 


Gn transcrevo. Quantos na êntanto, no 


R'manhã, em folhetim, [tis em que casaram, depois do torom 
o primeiro numero dajmo 


GONAA-DOYLE 


Ra? 


colhida do quo esto cavalheiro que to. 
dof ostiias vao à Posta Eestanto var 
[so uma sonhora modesta, sympathica 
o amavol quor entregar o seu destino a 


Os eirespondents 


«POOH CHHLOS! 


rado duranto annos e meses, não 
m molhor a companheira os-| 


um homem que daqui a dois annos o, 


ha do ter quatro mil réis por 


André Brun 


democracia tem grandos Tesvan.|ai 


suspeiçÕES 
Quanto ganharia 
o “syndicato, 


monte, 30 a 35 mil conhs. 


dam-so os interesses do Esta- 
do e combata-se O jogo-dos 
«chantenrs» 


ja jorna” do 50 do jugo io 
cada à petição Infeial dama: 
Pia doe ão do dominio. 
nos, 
de 


ão ol dado q valor do 400 contos Sia 
ntada polo: mosto toagisteado do Mt 
misterio Publico, no fixo 
Contra q Marques do Vai Fi 

A ati 


oteros: 
USURPAÇÃO DI TERRENOS UM 5.770: 


RESOS DO ESTADO, 


jordal: k 


Taim reivindicações de 
io Tilares do conto dardo 
” Recordaromos aos leitoros quo 

(donuncias paca ossas duás úoçõos nã 


dos terrenos -se- resolvessem a co 


Fonos que 


14,000 contos de réis. 


intorossos, deixou do sor esplendic 


wu discurso, e que só po ; 
phtocor tomando Estado qualquo 


oof- toi a a nbdieldando ordem junta de saudo 
| providoncia * no sentido. do impedir] ipa o ” 
quo os auotores da chantage levem por[ US3E do máior rigor possivel. Ouvido 


don! 


o sou negocio. 
Do fito, so é d 


portonçam. 


forié o prestígio do P: 


lúdimos Hontom.” + 


do projecto vofado na Camara o n 
[Sonado, so diz ggo continúa om vi 
lo doóroto de 1 dé setembro do 1 


belo, desde qu 


belecido no deéreto, p: 


os intorosses dos denunciantes 


tonçe. 
So 


perder o rogimen. 


“RN Capital, 


mingos. 


180 as propriedades ralessem, roab 


Um negocio de mão cheia — Defe- 


Na sossão do Sonado do 25 do cor- 


o pabit-[ooloniss. Bsso dopoimonto foipaté 
ordina-ljá publicado e não ha dn 


Ao amwsrmao. rumo AcGUsa o)2 sua recusa formal do rada dizer, o| 
e sos consraNraro (uanques pe vas)”: Names dá Palma, a cuja intagei- 
|yioR) DE TER USURPADO DB ni VÊ te |dado de caracter convém prestar hó- 


dizia o mesmo |o bom intorogsántes rovelações: disso| 


Dt, reis apintenadas- outro Fá fotitt qa my ni 
es por parte da Fazenda Nacional contra) roconto, indo já encontrar trabalho 
se pestantes uunpadorea dop lerrethe em SI ajtô, quo .aprovoitou, por concordar| 


“a 56 om “absoluto comi a orientação: qão o [daiménitados o authos 


toriam appareoido so 0 proprisiáfios| 


e  “Gopridais “coin :ad) 1 
o) «os agauina do ay) 

ão Desta ant apatia pur e ásia, 
recurso dos tribuhnnos, má .gananciosa| 
do receberem a percenta-| 

sobro o valor dos tor- 
diz sorom usurpados. 
Admittindo que osso valor era, real. 
ab Gomancinats "im resto [João Monsinty, da Quind rosoborai! que 
|ção . quo dovis orar” pór 12.000 a] cittas recommondando aquolla firma. 
do at Bilva Gonroli décirjoumentos sujeito réoiação, 
O neon ortos” as atubiçõos do| Fa quo poado obsgtvar ná Afrios con estudando-osonsoienciosamento. 
meia dugia do individuos. om agoruz) duánio favóritismo a casa Basto orá 
pulos, e não do dirá que, pará os seus! 


monto opportano o projesto apreson- 
tado na Camara om março do 1919, 

Yaqui, as suspeições fundadas à que 
o sr de, João de Froitas alludia no| ductos que ella enviasso para a Gut- 
jom dosap- 


nos que do enotsos do mento impressionado o que. 


Ê 12 | mento a ordém a que o sr. 
werno pretendo fazer o invontario| nato nar q 

fes bens” nacionnes; “não, carpos da) Vo da alodiro, iss; pola, ao que paro, 

denunciantes para levar por doanto o|<º demonstrádo quo 


Dn ontastari dssé direito | oforida Sema? Votos vêr, NG rólad 
inss ha o dovor moraldo não sanoco-| (ori do põe taimbem o er, Manoel Ma 
Ina tentativas de chantage, que podom| "iº Coelho, ex-governador de-Ango- 

mento, da. 
Tartentavois” a 


“Sacsade ainda que, o “artigo 9.9/Sia como-bom o" velho tepublisino, 


or 


ue fixa a parcontagem de 40 O(O pa- [50 attondou o poé 
Ea os “denunciantes. À que para (goria de quem lh'o di son! 
recorda alt que asso decroko Go-| Sm que tinha o sou velho correlligia- 
vinúa em vigor? Não 6 facil porca- |nário. O qno provaisto? Quo a firma 
materia do projo-| Bastos & G.º tambem não dospórdt- 

cio não insoro qualquor disposição |Sava ensejos do sor agrádavol ao sr, 
'que esteja em conflicto com o osta- |EUS E es 
arecendo  que/Ses ensejos so lho offsreciam. Dopois, 

pretendia ligar bem. estás) Yom a historia das drogas. O sr, Car. 
: os direitos do Estado o| Vola dis: 


Repetimos; o unico meio de go oyi- 
tar quea chantage triumphe, ao mesmo [tomou parto ao lado da firma Bastos] 
tompo tazando desaparecer a atmos- 
Ep Pç uq ps fdo favoritismós, tas o sr. Ganpin do 
veitar-so do projocto agora apiprova- Sousa, dopondo, afirmou que essas 
do, modificando-o/de modo à que o isrogularidades so davam o que a 
Estado receba Tudo quanto lho por-| Companhia Hygieno deixára do ir 


le vem facilitar a qualquer| Ye contra olla ha à 
syndicato escuro. o lucro do 14 ou/do Que existiam preferencias pela ou- 
14:000 contos, era ras condições “Ta Casa... 

especiaes que o publico já conhece, 6 ç Encaos) 
natorat que a atmosphera do suspeis|Pela Companhia resultaram prejuizos 
(ções, em logar de desappareoer, ton-|Para 0 Estado? 

da avolumar-se—s com isso só terá a! 


Publica-se aos do-|' srematação 


á agora, continnemos. Teor appa- 
», 2 proposito do iaquerito aos 
(o dircotor geral do Fasendh 

ojas-a-uba- dopoi- 


quo. absolyeria -o arguido; 66) 
não fosse contestado, de quantas ros+ 
ponsahilidados lho “couboss 
historia confusa do -fornio 
(ão medicamentos no ministerio dig! 


da “qué 
fas aflicmações que nfello: ao: fá 
cem ilibariam por completo 'o 31 
[Fonseca so o gou valor fósso, n 
rdada, authentico e: indiscutivel 
Gomo avoriguntio?- Como sabor é 


ma J. Poreira Bastos & O, 


recorrem o, apozar da sua rolutancia 


menagem, acedou a fazor sobre O ro- 
Istorio párcial que elabotoú algumas 


vogal da comissão quo 
lí fôea relativamente) 


uantécósbor lho tinprigiira. 
O er. Moraes. Carvels, socio da| 
firmu Bastos" & 0.3, far-osolarocô 01 


E O ROSARIO CONTINUA... 


Mais um capitulo 
lo retro Bosebio da Fone 


O depoimento do sr. Moraes Carvela redu| 
zido ás suas verdadeiras proporções 


98500 o 68000. Ora, por sua ves, à 


Comp 


ia Hygiono offorecou o al- 


[godão a 630, o ohlorideato do quinino| 
osiodôto, do potassio 4| 


88200 
go00 róis, Mas foi préterida. 


«Vê-se, pois, que o sr. Carvela ou| 
foi atraiçondo pela sua memoria ou 
lovou lónge do mais, 

ssso socio da casa Bastos & 0.º 


a dofosa, 


que pudo àveriguar, essas 00 


ões levaram aponas quatro mozod 
oio a sor ontrogues, o isto tonda) 
o sr. Morwes Carcola, socio da fir-|do if a Moçambique o req 


rimonto 


95% ao depêrlque as vollictava: No dopeimento do 
= = ajperanto a commissão de iaquerito,|sr. Moraes Carvola ainda quoixas)| 
ela do uma ontem pepão dnnloge ÁS a não toda a verdade? Nada oontra o ar, Quilhecmo de Monsáos, & 
mais facil. O deputado. sr. Nunes Gs|qual, segando ossa testemunha, pro- 
vel do Lisbos, Palma foi o <ogal da referida com-[togia o pharmaceutico Fornândes, de) 
o "dresta petição era proce-| missão encarregada do pôr a claro ajLourenço Marques. Essas "quoixas,| 
aid do sogainto talo" em grossos cars escura historia dás drogas. À alle so/tódavia, não mo parece que tenham 


razão de sor, porque, emquanto o r6-| 


.Jem prestar oselarocimentos sobre tão ferido pharmacoutioo ora systomati-| 
NB — COMO MULUIONARIOS FAZEN FORTU|MMOmentoso assuímpto, não obstanto[camonte-arredado dos Goncarsos, ap- 


atócia sempro a firma J. Pereira 

tos & O. n'uma situação favora- 
vel o bonoficiundo com varias pori- 
pecias quo corcam os fornocimontos, 
emquanto os outros consorrentos por” 


dom. 


E .ha documentos de tudo o que| 


—Evidontómonte, Todos os traba-| 
lhos da commissão ão encontram fun 


os, tondo ai-| 


(do lovados a cabo com inexcodivel og- 
crupulo. Já so disso que na commis- 


Fonseca: a" mais calorosa defesa, 

ado elle, nom o direçfor gocali 

o femáda das, Colonits doi fo 
“gaba Babtos, nda à 


So; 


TER > 
dado é quo -om diversos dapoimisntos 
foroticias: quo iniv 
ção. Afiema-so, 
vornadores “ultramarinos, 0” seg! 
artinho “Montenegro, . de Magai 


O dopntado sr. Sil 


loncia para essa casa o para 05 pro- 


6. O governador, porom, asorage 
o si“ Blva Sonata, fes contanto 
a 


o st. Monsanty, esto declarou quo re- 
[cobora a carta, que floata poibitm 


| 


o Carvela não 
foi tão exacto quanto soria para dlso- 
jar ao dizor “quo a ficma Bástos- não 
(deve favores ao sr. Eusobiu da Fon-| 
soca. 

*Mas devolos-ha o sr. Eusobio, 


lo, Diz elle que, poco dopois do pro:| 
olamada a Ropublioa; É presisa 
polo sr: Moraes Osrvelo; quo cónho- 


para lho podir que -se intorossasso 
pela promoção do sr. Eusebio da Fon-| 
seca, que não conhecia. Em todo o ca- 
ido, dada a catho-| 


io da Fonseca, quando es 


que o sr. Gaupin dó Sou-l 
irector da Companhia Hygiene, 
larara que nos concursos om que 


ão deu jámais por que se praticas-| 
óm irpegularidades ou so usassom 


aos, concursos por se convencer do| 
s vontades o 


—E do abandono aos concursos| 


—Mas ovidentomonto, continta o| 
sr. Nanes da Palma. E croia que nã| 
foram poquenos, Basta que se diga o 
seguinte: n'um dotermivado concurso, 
o algodão hydrophilo foi arromataão, 
pela primeira vez, á firma Bastos, por 
28150 réis o kilo o depois, numa no- 
r 18909 rói: 
chloridráto do quitiino, por 198509 é 
148000, e o iodsto do potassio por 


minha. parto, 


'çõos contra. 


'são háyia odios contra Eusabio da 


sr. Nunes da Palma-—do sr. Busobio Fonseca. Nanca dei por isso, Pela, 


cto, pur sompro do lado to- 
“dos og opisodios quê não tinham na- 


pa q distro 
ee em Po 


Remexendo o passado 


é A proposito do artigo que nal palacio d: 
O sr. Fonseca protegia a fisma Bastos, a firmaavinia-s palácio do 


Bastos recommendava o sr. Fonseca 


Ido 


ultima publicimos su-| dada londrina, 

«Os novos] 
enviaram-nos as soguintos| maus om sala do rocopção. Sobre 
18, por curiosas, damos pu-|um ostrádo, no fundo da vasta galo- 


tação do 


Angol 


os amigos de D. Anto-)6 recobido 
idonado a candida-| dog 
tura do sou protegido, quando como- 
ou ' correr quo não ia por doanto 
prosentação do bispo de Angols 
[porque o ontão arosbispo do Mytilo-)para 
no, D. Manuel de Mattos, pretendia!” “A 
docididamento a sua transforoncia delihoso cofre de ouro cinsolado, com 
vigario geral do patriarohado para aum P om brilhantes; denvro. está q 
jmitra da Guarda. 
A brovo trocho o conogo dr. Ma-ldeos lho conforo as honras do cidadão 
Igans des londrino. 
os do distrioto do 
Onstello Branoo, o entro allos o oon- 
(do da Covilhã, dr. Boavida o dr. Abol 
'Andrado, quo tinha sido contempo- 
franco do D, Manuel do Mattos na 
Universidade, para, constituidos em 
lcommissão, doolararem quo lhes a 
ria muito. agradavol a apresentação 
vigario do patriaro! 
pl do de Guardo, Hintro Ribeiro rec 
tvo-lda dorm o inquerito, ohogando a des- beu muito bodk 08 sous corroligiona- 
Tela lP olafocios auarmes «que mo fo:[rios do Castello Branoo,. 0, a besvo 
ac E ja ma e 
inquorido forvinm. Nuné 
do rolatorio quo elaborof gxistosi F6-[0a. procuroi. dapoontes. quo. acouses: 
dom tal afficma:!som. Limitoi-mo aponas a ouvir 08 
r exemplo que dois! quo apparecoram ou os que tiveram, 


nel Anaquim 
influontos poli 


no bispa: 


mitea da Guarda, de, 


“aprogo! 
D, Mam 

Mozos dopois conhooeu-so o dessous 
, que oraabsolutamonte| 
orada por todos os politicos de ouro cinmolado, brilham om profu- 


desta comoc 
por força das cicoumetanoias, do sor 


À viagem de Poincaré 


Por algumas horas regressasa 
em tondres aos tempos da 
Edade Media—O almoço da 

Camara Mufileipal 
E' meio Ê 
Bandeiras polyoromas; batondo-se. 
venty, barrotos phrigios sobre ono- 
dos tricolores, furdas vormelhás-da 

'granadeiros com altas barrotinas de 

pello de cabra, contrastam polo bri- 

lho com as paredos onnegrecidas do 
uildhall, sóde da edili- 


Dontro, a bil 


oca foi tranofo.6, 


o lord maré y cargo corcospon- 


«Estava no podor um ministerio ro-|donto pouco mais ou meuos ao do 
'gonerador da prosidencia do Hintso| prosidonto dns nossas munioipalida- 
Ribeiro quando so teaton da apreson-[dos, está sentado com a osp( 

tular do bispado da pol 
da, Havia dois candidatos: um, 1). dores o altos funceionarios daoame 
Antonio Gomes Cardnso, bispo do[ra municipal—osporando os oonvida- 
notavolmento protogido polo dos. Trajam é antig 
Toixoira do Sousa; o outro, D.|ludo arminhado o csbolleira omp: e 
Antonio Moutinho, cuja candidatara|da. Com o lord maire conversam o 
presontada, mosmo som soa au-|duque de Connaught o o filho. 
ctorisação espocial, por alguns sous| 
amigos pessouos com «influencia poli-|forga de fuziloiros do marinha o uma 
ios na Boira Baixa. Emquanto À lu:|companhia do granadoiros da guarda 
ota go circumsorovou a astos dois bis-| esperam Poincaré 
pos, a viotoria pertencia indisoati 
tolmento ao bispo do, Angols, que, 
não só polos seus padocimentos, mas|tas dos arautos d! 
Embonr pela desidida vo 
o amparava, parocia tor assegarar 
a mitra da Guarda, 

Tinham 

nio Moutial 


a qdo 


manto; do: vote 


im buixo, no pateo senhorial, uma 


ho prosta- 


rem ab honras a ord 
A's trago horas. 


nunoia 


protecção que a ohogada do prosidonto da Republi- 


oa, é uma ascolta do lifr-gardes ontea 
no pateo, O chofo do Estado frunoea 
elo lord maire à fronte 
eus. aldormon o gohorifs o uma 
ou. aoolho Poinos- 
É osposa do 
maire, seguindo o cortejo 
a da bibliothooa, 
Abi ólho offorooido um maravi 


documento om quo a oidado de Lon- 


Terminados os disoursos, segua.o 
honra do Quil- 


ouvidos. E, quanto a conclusões do distrioto de Castello Branco que oon-|ão. 


mara 


péla maioria 
carregados do 
= Sogundi 


depoimento, 


itog d 


dos 
inques 
ao aal 


ba do dizor, o 


do, o" 
jarvela não foi exacto no soa, 


quoro entrar n'essa ordem 


[do considerações. Disponso-mo de 


xpõr a mais. ligeira opinião sobr, 


o assumpto, entre outras razões por, 


cias entro o seu dopoimonto o os dos! 


outros? 


—Eu ló digo. Adoptámos na com- 
missão o systoma do permitir que os 
dopoentes, dopois do ouvidos, redi 


gissom «is seus 


a doj 


viassom a commissão desde se corr-| 
promottossem: a roproduzir tudo o| 


'quo haviam dito, Ora, o 


tovo algumas 


omisçõe 


 Carvela 
que a com-| 


missão 56 podo attribuir a uma mo- 
moria muito pouco fiel. 

E mais não disso o sr, Nunos da 
(Palma, mas, polo quo ahi fica, vê-se 
bom que o sr, Eusobio da Fonsoca 


gia o a contaljámais quiz prostar serviços á firma 
J. P. Bastos & 0.º, como esta os não ii 


quiz nunca dispensar ao sr, Eusobio 


da Fonseca... 


Ciréro de “chanilenrs, 


Como protesto ás determinações 
da policia 


Paris, 


28 de junho 


Como protesto contra as providen-| 
cias da polícia relativas. á circulação 
dos automoveis, os chauffeurs dos 
taximetros declararam-so em gróve, 


om numero consideravel. 


Sabiram 


apenas umas com carruagoas, não se] 


tendo dado até agora nonhem inci 


dente grave.—( Huvas). 


O LALOR 


Falta d'agua em Lisboa 


Houve boje falta d'agua em Lisboa, 
principalmente nos pontos mais altos 


da cidade. 


Procurando informações a tal res- 
peito na Companhia das Aguas, foi- 
nos alli dito quo a fulta é dovida ao 


igrando consamo feito ultima 
ostão sendo gastos diari; 
mento G0:000 litros de agua, on sej: 


pois q! 


o dobro da consumida nos annos un- 


terioroge. - . 


apurei, abstorho-mo do as tirar. stitoiram a tal commissão. 


“izor-'gando, convoncou doprossa Hintao, 


roto-| 
as arranque dos do- otor de D. Manuel do Matíos ora a/om Biageres, que 
rainha Amolia, que, munido do do-alinha-so a bai 

y or sosoto attostados de medicos de Lis-jra, vordadoira baixols. do r 
mim não quero nem. quis formar jui- boa, nos quaos so dizia quo D. Ma-ljatros, taças, urn 
tratada, tendo até um dia vifto'o go-:208 antecipados o absolutos, Dos meus nuol de Mattos não podia viver em, 
vornador Monsanty indigãado por tár, trabalhos doi minaciosa cont» á com- Lisbos som grave risco para a gua/08 pratos brilhantes como sos, 
recebido uma osrta do sr. Eusobid da missão, o para concluir de; 
Fonseca "pedindo-lhe toda a bonovo-/lho que nunoa tomei ima deliberação Ribeiro, quo aliás não sympathisava| prata ostentam verdadeiras moitea do 
que não fosso apoiada, polo menos, com a aprosentação do tal nom, o| 

collegas on-'desarmou, porém nho som muito myosotos- 

custo, o gr. Teixoira dá 
afinal tovo de rosignar-s 


Sonsa, quo o 
proson-[dolabros do prata, do oito braço 
tado D, Manuol do Mattos o confir-Jem quo as vollia aocosas marca 
mada a sua apresentação, comoçoa alpontos do ouro, na oscuridão da 
incompatibilisar-go com todos 08 ele-|sala. 
mentos do antigo partido regenora- 
dor da Covilhã, porque 
intogravam na oriontação do 
|naçionalista, o não obedooiam ás in-| 
|dicações do celobro 
quo n'aquella  oidade rop 
or ogual a Companhis 
Bispo da Guarda. Goi 
a principal viotima d'esto bispo] 
foi o conego dr. Manuol Ansquim, o principe o o duquo do Connaygéhy 
prócisamionte o homem que, como so-| Asquith, Groy, é outros ministros 6. 
'osó Noto, o altos fanocionarios ingiozo 


oidenois cario-| 


oretario do cardeal D. 
foito arcobispo 
sollioitado a intor-|gares ao contro da mosa, om duas.ou- 
'venção dos amigos para obterem ajdeiras de alto ospaldr com as armas 
|sua apresentação na mitra da Guarda. [da cidade, 
São conhecidos os sentimentos re- 


us condisoipulos ou-| 
o prostou à sor um 
suas mãos. Em Li 
bos ou aa Covilha mantinha sempre diovais o posadas cubolloiras ompoa- 
io de noção. Não lho 
(doou esta indopendoncia D. Manuel) bravam epochas já tão aflustadas. 
ão Mattos; o taos intrig: 
todas movidas pelo: 


a sua libere 


forverum, 
osuitas da Co- |sala, dois escudeiros trinchantea; su- 
vilbã, contra o dr. Manuel Anaguim, bidos a estrados dividiam desemba- 
que o bispo da Guarda chegou a estur|raçada o magistralmento o famoso 
quo por vezes fôra hospodo da baron of beef, tradisional dos mens 
familia Auaquim—na firme disposi-|das antigas eras. 
endor do exercioio das 

dentro d'aquollo bispado./o lord maire bebou pela pros) 
Um político, que então ç 
amigo dos dois, tevo noticia d'esto| Poincaré, brindando pela prosporida- 
proposito o tamanha foi a sua indi-|do da Inglaterra, pola amisado que 
ignação que ascroveu immedistame 
to ao bispo fusondo-lhs saber que, se 
ello o lovasso por deanto desvenca- 
ria, quer na imprensa, quer mesto | pal. 
no Parlamonto, os motivos de tal per-fo almoço, r 
e esta foi provavolmento 
à causa de so tão ter consumna-o a 
monstruosa urbitrariodade. 

Em conclusão: quem decisivamen- |do o regresso do sr. Poinearó, fé 
te influiu na apresentação do D. Ma-| 
nuel de Mattos na mitra du Guarda, 
foi D. Amslia. Emquanto bispo dal 
[Guarda o antes do 5 d'outubro, D.jdente da Repul 
|Mannel de Mattos perseguiu constun-|za 
fomento os elementos regeseeadores| yjinharora o catactor pacifico da 
(da Covilhã por” serem incompativeis 
com os nacionalistas e com o padre! 
Custella, residente dos josuitas n'a-|pola amisado da Inglatorra a da 
quelia cidade.: 


seguição; 


Por tras da cadoira do lordmaire, 
bem até no tocto, 
do ouro da Quma- 
om. 
do fórmay hasi 

'quadas o ologintos, altornando com 


job as mesas, grandos contros,ds 


Jocavos. brancos, rosas vormalhas 6 
côres dabandeira Far 
—o alternam oom prociosog oan- 


À. aotiga camara do Londros, ro. 
lombrando o sou podorio medioyal; 
ido| mostra com orgulho vordadoiramento 

oo 08 attostados da sua anéi- 


e quinze convidados 

almoço honra do 

presidente da Ropublioa Francora, 
Entro ollos vô-so Piohon, Cambgn, 


Poincaré e 0 lord maire tomam lo- 


O copolito da lord maire lança 


ligiosos do conego, de. Manael Ana-| benção sobre a mess, o 03 convidados 
quim. Mantinha relações com alguns tomam os sous logares. Era um aspo- 
jesuitas, que tinham sido sous profes-ctaculo verdadoirumento curioso vôe 
sores, uns, e 


ob ag olovadas abobudas gothioas 
quolla imiscolanos do cusaoas protas 
uniformes modernos, o do trajes me- 


das, de compridos anueis que lem- 


Em dois dos 


gulos da onormo 


Chegado o momento dos brindes, 
rida- 
dalde da França, ao que correspundoa 


ano as duas nações, pelo lord niaire o 
pela municipaitdado londrina. 
Um trovão do appluusos coroa as 
ras do Poiucaró quo, terminado 
irou para York House. 


Paris, 28 do junho 
Osjoruaes parisienses, commontan- 


tam-so extremamento polo acolhi 
mento euthusiustico feito no presi- 
cu pola nação inglo- 
pelo seu soberano. Dopois de 


entente cordeal, manifestam satisfação 


França, já assoiadas;no mundo val 


AM 


eeiiopaREo his, Dorniiha apresarita: 
ão” uma. moção pola Qual aOamura, 
concordando «com as explicações do] 
efo do governo, lho roitora asua 
| plona confiança o passa 4 ordeim do| 
ia, 
O chofo do govorno acooita a mo- 


TEA CAPITAL 
plo a dica do po 
[e ps oa ca ido Go ge 
fisação & voto, Bofisam as emendas da o m 
missão “Foi ainda approvado| 
ão“ Tcnidado «def. 


= a qagja es 


ori aii 


DO atentado dá rua do Garmo 
Feridos de Castello de Vide 


A nossa redacção vioram hoje dois] 
dos foridos de Castollo do Vide, que, 
ram alta do hospital do S. José o| 


A AGUA DO MOUCHÃO DA POVOA 


«ncontra-ss à venda om todas as Pharmacias o Drogarias a: 300 réis 
a garrafa do litro — 15050 réis garratão do 5 litros. Taras vazias 
acoritos raspectivamonto a 40 o 300 réis. 


comiunidado do tantos interessos o] 
+avoresoentando quo a enfeite saho ain. 
da engrundecida das manifestações 
fifostes ultimos dias. 
“Os correspondontes em Londres 


do Matin o do Journal afirmam que, 
à enteute feanco-britannica sorá gran- 


nto consolidada pela viagem do 
idente Poincará e que o r6i Jor- 


quo não tom dissolvido commissõos 


ontra a lei, O seu procedimento tom 
sido sompro pautado pelos parecoros 
da Procuradoria gorat da Ropublica. 
[Não tem nem tove jámais intuitos de] 
fuzor politica com às camaras munici 
es, À sua manoira do proceder tom. 
sido até, por assim dizer, automatica. 

O sr. Aresta Branco, interrômpon- 
do, diz que &Camara de Moura foram 


dostinados já trez syndicantes, sondo 


(ção, falando ainda os sr. Carteiro 
de SaxAntonio Granja o Julio Mar- 
ins. 

O sr. Antonio José d' Almeida nota a 
serenidado com que o gr, prosidente| 
do ministorio faliou o dig-que ao mo- 
nos sempro é bom que «ssiba mor- 
ror quem viver não soube. Refarê-so 
já manutenção da ordem publioa, faz 


attitude, que diz coberento o firme e| 
termina por deolarar quo não vota a| 
[moção do conftiniça por ostar convon- 


considerações diversas sobro a suulof 


tar o pessoal 
funcionamento. . Á 

E pussa-so á ordom do dia: a reforma 
dos serviços agricolas, prosoguindo a 
oussão na generalidado. O gr. Souza Ji 
ior apresenta uma questão próvia para, 
que o projecto soja aprovado tal comv| 
Voiu dá ontra Camará, 

O" er. Sousa da Camara rejeita essa mm 
ção o prutesta contra a forma 
está a trabalhar alli, votando- 
tos som afellos havor conheci 


portante, 
senador, O ar. Sousa Junior, em vista des. 
ta attitude, rotira a sua questão prévia, 


[ámanhã segaom “para a gua torra, 
agradecor-nos a parto quo na sua dôr| 
tomámos, assim como o ter-so 4 Ca- 
pital associado é idéa do em seu fa- 
vor abrir uma subsoripção. Podiram- 
nos ainda, em sou nomo o nos dos 
[sous companheiros, pora nos tornar- 
mos intorpretos da sua fonda e sin- 
cera gratidão para com o bom povo| 
de Lisboa, presidento da Ropublica, 
Igovorno, commissão administrativa, 
do municipio, commissões das fustas| 
da cidudo, dirootore”, assistentes o 


Congresso Argentino 


Preconisa a liberdade do com-| 
mercio e da industria e com- 
bate os «trustsv” 


Buonos Ayres, 28 de junho 
O Congresso approvou defini 


wo de Proença a-Nova representou ao ar. 
ministro do fomento. para que 80 mande 
[procodor ao estudo o constrãoção do qm 
[ramal de ligação da estrada naçional 16, 
[Sobrosa Formosa, com à cstrada distri: 
eta! 6% em Via Volha do Rodam. 


em energia olnctricu, poem jantar 


ánstriasódo Iaoifcida daquela regito é 


[consequentemente à economia macio! 
o 


pod É E q : ido de que .com isso «prestou um, da lidudo do projecto, 1 df de 8, Fran-| = 
go oxprimiu a varias pessoas a pro-lo ultimo um oroado do conspirador|0.do de quo isso «pi ada a gone o redes] pessoal das enfermarias de 8. Frad-l mento o orçamento do 1913. A cama-|torio pedidus! afaquolto son- 
“funda impressão que elle sentira; pa-/Paolo do Lacerda. Tem omíseu pó-/ºPO Mo sorviço ao pai. Tio dos à usvento ma espocialidado igço o Santo Antonio, do hospital do) TUA 5 MEECEI O Sa nad o ludo pede que ridos, com um 


sédó mesmo ter dito quo ao conver- 
sá'com o presidente Poincaré tinha 
sentido uma improssão de solidz o| 


Tiara dos depulados 


À proposito da dissolução de com-| 
missões municipaes trava-se 
longo debate e vota-se uma 
moção de confisnça ao go- 


der a proposito d'esso caso, nm bi 


Igual só so servirá em tempo oppor- 
imo. nene 
A questão iritoiso extraordinaria- 


lolamoros. 

O sr. ministro do interior" replica! 
'quo não pódo saber tudo“ que se| 
passa pelo Paiz. Porque não o avisou, 
jo sr. Aresta Branco? Elle podia lá 
adivinhar se o individuo em questão] 
ora ou não conspirador ou oreado de] 
conspirador ? 

O gr. Antonio Granjo xequer que se 


lheto' do sr, ministro do interior, do| 


mente, sendo cada vez maioros os] 


O sr. presidente. do ministerio ros- 
ponde, em poucas palavras, quo 6 go- 
verno está disposto a manter a or- 
deni custo o custar o acerescenta que| 
so duranto o interregno parlamontar 
so dér algum acontocimonto oxco- 
peional não trá duvida em tomi as 
medidas que,a Constituição lhe apon| 
tar, 

O sr. Machado Santos observa que 
o governo tem dado provas do maior 
absolutismo; refere-so no encorra- 
monto da Casa Syndical, aos presos| 
de abril 6 a outros-faotos o tormina 
por aconselhar o governo a abando- 
nar o podsr, para que à revolta não 


Der. 
pão podo apresontur as iuitas emendas 


Sousa da Camara protesta: assim| 


quo dom “sobra o prujasto, O 8. ministro 
do fomento diz qua osrãa orondas podem 
sor apresentados o disdutidas na lovida 
altura, 
Os fra, Ohrintonão Mons é Ladislau Pi- 
ra Falla facobom sobroa prima par. 
do project, que oi om negada appro- 
dar, 
ra tenhas 


interrompe a sessão par 


Giub Gremio Portuguez 


Devido à não approvação do projecto| 
o lol regulamentando o jóco, alguna eia 
bs fecharam já as suas portas, eitro alics] 


nte 
he 


S. José, iusprensa o todas as outras 
colloctividados quo lhos teom prosta- 
(do o seu auxilio e se incorporaram no 
fúrioral do seu muito amigo e infoliz 
(conterraneo Valdimiro Augusto Pin- 
to. Aos seus patrícios o ospecialmon 
'to nos residentes em Lisboa testomu-| 
nham tambem o sen sincero agrad 
cimento, enviando-lhos um abraço. 
Os implicados recolhem ao Li 
moeiro 

Como implicados no atentado da 
rua do Carmo foram do manhã ro-| 
'mottidos para o 2.º juizo os seguin- 
tos - individuos que toom estado deti 


carnos congeladas, sendo geralmonte, 
approvada polos doputados a attita- 
do do govorno, tal como o ministro 
da agricultura a expôs. O antigo mi 
nistro Fres, preconisoa a manuton- 
ção da libordado de industri 
moroio o o dozenvolvimento da ex- 
portação do gado para os novos mer- 
loados o considorou todos os trusts] 
legualmento desvantajosos.—( Havas).| 


NO BRAZIL 


e com- 


Factores absolntumonto-noocsearios 
para o progresso da industria local, 

—O administrador do concelho do Mou- 
rão e o governador civil do Evora estivô- 
[ram conferenciando com o sr. mitintro do 
interior snbro molhorumentos d'aquelle 
concelho o principalmente o caminho de 
terro do Regoengos à ponto do (iuadiana. 

—A esvoia do medicina tropical, pedi. 
ao ministerio das colonias para mandor 


—A comissão excontiva do conselho 


verno jgenoraliso o debato e so abra sobre 6) dj “Rolo Cinb Gremio Portugues, que âmanhá,| dog nos calabouços do Govorno Ci ré [o melhoramontos sanitários tratou de 
À “sessão nocturna de hontem foi] sssumpto uma inseripção espesial, O iutit'a ensanguontár as ruaé do Lis-|domingo, fre, leilão, como cineta do am |; Ea O Tribunal de Contas [Ssstis respeitantos &Brcalização da 
até ás 6,30 da manhã, tendo sido vo-|requorimento provoca vivissima 00-| “% E P ) [companhia das nguns do Lisbon € apro 


A moção do ri Brito Camacho é a 


| Adriano da Silva Janior, aprendiz do 


e gu 9 paracer sobr o regalamento de aa. 
tados os orçamontos do interior e dojleuma, sendo approvado om provh e) iu moção do é Fria BOA-HORA ralheiro, Josê Moreira, sipabeiro; Abi. lobridâde, apresentado pola Camara Ma, 
fomento. Entro as propostas apresen-|contru-prova 6 dopois de ter havido Primera feat Peenbiido ab  Valênto os Santos Binho, beledciso| NãO, O de GOTSÕ0O aicipai db Rlamguse io, parvo sobes 


tados a proposito do orçamento do fo- 
mento, foram approvadas as seguin- 
stes:.a quo destinava 9O contos para 
“construoção de estradas já começadas; 


um empute. 

O er. Lopes da Siloa requer que a 
sessão se prorogue até so votarom to-| 
[dos os assumptos dados para ordom 


al. EP appro- 
vada por 63 votos contra 24. 

Antos do go intorrompor a sossão, | 
o ar. presidente do ministério pado que 


fiatunos de forasteiros 


Para continuação. do julgamento da 
ieoupe à6 gatunas o gatunds do foraateros 


jadanto do apontador das obras 
Marcelino as Silva, servonto de| 
intor, & Aurelio da 


para 
contos de prata 


Rio do Janeiro, 28 do junho 


edificações arbanás do Lisboa, 

-—Ficou deserto o concarso aberto ma 
direcção goral do obras pablicas eminao 
para avijadicação da constrnoção de uma 

porta. para a eeltsa da doca ds Viane do 


lhe 8 fornecida uma nota dos de- [dirigida por Elvina da Assumpção q Sil O Tribunal de Coutas declarou 
a a do dia. E! approvado. à Eos poi pelo Parrot bolo) O onda toilo, 
as doce a epi 2 [ópio e Be cs a ado ad. o alem 00 qu et ea Sd cena por omainidde o Co | ooo e apoio ja Do 
talegre; a quo fixa em 500 contos a)sobro o. que se tem foito em: matoria SNAram O mandato. rival do Le juizo exininni sob a prusk) sto ultimo 6 acousado do tor lam-trasio assignado polo ministro das f- [ado fon do es Eeneções do ara cios ara 


verba dostinuda a edificios publicos, 


do substiwição do commiseões mani-] 


A? noite ha sessão. 


doncia dó juiz 
ta. 


gado a bombu, por occasião do desfi- 


jnanças com a osga Viotor o as 


igna- 


a fazonda das oólonins o br. Tito Aflonho 


a quo destina 1:000 contos «para-u |vipaes, Tudo isso é do moldoa fazer] | Os dobutes recomeçaram pelo discurso|!9 do-cortejo camoncano. 7 da Silva Poleres, chefo interino da lere- 
= “aonsrgoção dum novo -manitomio, [ehoear. de odio e do rancor todos'sg] : N ão acansação feito io d do dom asáos oguitam dopois para|do Por parto dusta Eálias nder,| partição da mesma direoção geral, 
annoxo do manicomio Miguel Bom-|bons ropublicanos. Tormina envinndo| pfsteso público er. de Custas SLopês qua cadeia do Limoeiro. para o fornecimento do contos 


tordo, palacio do justiça o outros odi-| 


para a mesa uma moção que classifica 


'Approvam-se diversos projectos] 


fez cerrada accnsação contra os profisio- 
naés do ronbo, apresentando orgumentos| 


Para os feridos de Castello 


do prata para mooda. 


, Y $ 
dios e à que. mantem a verba do 200] to: desconfiang", pola qual a Camara; A tendentes a provar que ellos a ds resta Vi A casa alloma acabava, segundo se oP À CAPITAL 
idos pára obuetruação de ossos ão vo seifcondo com ag explica Sr na genero mande; reforma Dao pó ado E a DAVE Pon madre orton L 
A sessão diurna d'hoje abriu ás 16/ções do sr. ministro do interigr, passa, va a iara pé 
horas, sob presidencia ào-sr. Ger-)á ordem do dia, $ Abre o eonsão ús 18,00, aeb a presidon- Ns Martins (Caldel- “tédio banco importânte.—( Favas). Serviço telegraphico o telephonico, 
“mano Martins, estando presentes 67] “O sr, Jacintho Nunes põe a questão dia doar, Braamicamb Pri > open + . o 18:30 
«deputados e o sr. ministro das colo-)dos principios, demonstrando é faco acta o ida 0 expodicute, antroaso nos 1778300 '! O incendio na Lithographta 
- .:Lê-se no expodionte am officio das leia em vigor que so toem prsti-|irabalhos do antas da ordem do dia, — [) [) UMpOS | IN Do a 
da Misoricordia do Porto pedindo que |eado as mais tremendas injultiçus-na| O er. Berna Os bons fumadores Do 
êejam aprovados os projeotos do lei|substituição dds  corporaçuos admi- Rio da Janeiro, 28 de junho A 
roforentos o hospital Conde do Fer-|nistrativas: As coisus assumiram um rã de, Antonio Bourbos, Jesôlão unanimes em classificar os Cigar- » ida pelaá d horas sdbentoa NE 


reira 16 00 resgate do títulos antigo: 
do dividas ao IBstado. E? lida tambem 
“ama: representação dos catholicos de 


: a : 7 E , ç 
Lisboa, podindo «que sejam removi-) O sr. Ribeira Brava apresenta umu| dio, na Ta nho 06 rem SEpARETRÇS À chogarem, já todo o pródio éstava 
das ag Cauções quo pesam sobre o/moção pela qual a Camara, astisfsita qui Sost Mis, Pilas ais Bussbs doloomio os mais bygienioos e aromati- [HI 1) IA lovorado polas chammsas, Os bombei 
exercicio do seu culto.» Findosos[com as explicações do ministro, e [Prisão maior caltolar, 66 É aupos do de. [ros pudoram tratar do evitar que c! 


trabalhos proparatorios, 6 nomeada u 
commissão do inquorito á questão do| 


aleool, a qual: fica composta pelos ars.Jordem do dia, Lumenta que quando. por dis; a Uaroliun da Oonoeição, dada no inquerito ao director de |oreanças o os moveis. s 
Machido Santos, Bratavo da OstaJo governo elvoo se ianças bla Bor cxpuia à capo, Lopoidivo db Na 20 cigarros 200 réis Fazenda das Colonias a O predio em que robetten o feat 

asconcelios e Sá, Peroira Viotorinojás mais altas culminuncias, 8 venha pior. Tomando a sua defeza, envia para 0 | 6 4 meses do ma rál por = io o o material das officihias foaram 
e None Eiteiro, io Púriamenno Jovaniarqueetõss pó: esa oa moção, pla qua afamado o 9 pes do mia a 1 sap Falecimento | o ar ar, Jeso do Moners votos iocstuorio degraidos O seeviço de 


O sr. Miguel de Abreu por parto ds 
commiseão do negocios estrangeiros, | 
mauda-para a mosa o parecor á con 
venção Eobro o opio, o qual termina 
assim: 


«atende, pois; a commissão que[interseses dos outros. Fntrarara talo gelo cases FavocicheHos.| Fecita para avolamera re a morrora um empragado o a parolha 
tem-andou "SBovorno. pottugãas Portugues cui] s [8/0] O. duo ud podia era aUmE OxepçÕcs; ea Leia" da abono iii Sab cor do médidi : logar se reforo. O referido deputado hj carro do serviço: O estabelestinã- 
adherir á conferencia da Hya, enter. Jacintho- Nunes "não interpretou |golhonão esto ou aqueile, com prejuizo [empresta o fulgor do seu talento a grando| tomando medidas que ia lei lhejlimitow-so a apontar testomunhas 6 aro estava seguro em 47:60B000 réis 
collaborar com as ontras auções na|bom as suas palavras o termina, do-)"“O gr. Sousa Bernandes dis quo acaba do [asosioy Lia ita linni, gue gentiimonto) não pormitte e que mais pa-. |aprosentar documentos. Doclarou ain-lnas companhias Nacional, Cómmor- 
repressão do uso 6 consumo do opio,| pois de muito interrompido pelo gr. |rescher uma carta da Associação Com- Ae ota Ui NS recem uma vingança da o sr. dr. João do Menozos quo em cial, Portuenso, Tranguillidado o Se 
mas não concorda com a approvução| Aresta Branco, por iater da sua  mo- inercial do, Famalicão roolamando contra go 5. Carlda o conttnird scr davida numa| Numa carta quo o gr. Tosó da Silva) iroumstancia alguma so reiorirá ao)gurança, m prejuizos são supo- 
da convenção sem quo se façam parujção a mais calorosa defesa. O Br. João [as Iadastrias electricns astro copos due] bella nuíto «Parte, não só pelo seu fiw be-| Moura, juis do paz do distrito do Cam-|SSUlNpto na imprensa ou no Parla-lriorag q oitenta contos. 


as nossas colonias de Damão e Mo-| 
gambique o Macau o mesmo que a fu 
glatorra fas para os dominios aos 
quass julga applicuvel a prosonte 
convenção», 


cão gravo aspecto quo não podem con: 
(tinuar. Para as modificar term de to: 
mar-so as mais radiches providencias. 


jtonfiondo.na offluscia da, execução do 
ínturo codigo administrativo; passa 


liticas: dPosta-naturora. 

O er. Jacintho Nuves—Eu não tive| 
intuitos do fazer politica. Quem tanto| 
vem tratado aqui do interossos da 
Madoira, não pods amesquinhar “os 


Brandão. tus, ligeiras considerações 
sobro O seu cuso, o o'sr. Maitos Uid| 
explica que, como o codigo adminis- 
vcativo, já está aprovado nas duas 
camaras, será por ejlo que dentro em! 


addidos, nem do intorinos, 


8a em quo 6 ar: iinictro das finauçaa o 
nomenr definitivamento para o reférido 
cargo. O ar; mintatro das finanças respondo 
ano não faz nomcações algninuo, nem de| 

nom do pros 
portos. 'O de Olhão eutrári para thosou- 


oiro pola porte legal do coaêntso, como! 


das, regulamento contra o qual protesta| 


vivamente o povo d'aquello conaclho, O] 


ar. ministro do fomento proinotto fazer a, 


rovisto do rospéctivo regulamento, para! 
pao a diciibaiçio do oba quo poha to 
e os con sumidoros soja foita máis equis 


ion Icorroccional o 6 imozes do maita à 1 


A Eivisa da Assumpção, a Marreca, foi 
'oondemnada em 5 annos do prisão maior 


:ellmar o À mezos de malta a 10U réis por 


na alternativa 8 anhos o 8 1.ozes do 


lo, tam| em possessão de 1.º classé 
Td 


AGUIA 


Não prejudicam a saude dos fum: 
dores, 


Albergaria de Lisboa 


A recita,de Italia Vitaliani 
Não está aíeda doterminado O dia em 
que so reglisa a recita 


noficento, mas Linda 
lusa que noliatoma perto. 


ROUPA DE F=ANCEZES 
da toa o pasado 


presti. 


No Hospital da Marinho, fallooen hoje| 
| doponto dl armada ar. agimo dos Santos 


Detoridado q3o exorhita 


[po G-ande, nos escravo, chama-so à at. 
ltonção do sr. ministro do intorior 6 do 
governador civil d'Aveiro para o que 
o administrador do concelho da 

lhada está praticando, o que cria con. 
fiictos, quo pódem até dar origem á-al-| 


Fulloceu o ex-prosidonto da Repu- 


blica dr. Campos Sallos.—(Havas.) 
F. 


O sr. dr. João de Menezes depõe 


lhojo a depôr perante a commissão de] 
inquerito aos actos do diretor. goral 
(de Fazenda das Colonias, tendo sido 
osso depoimento motivado por so tor- 
uar publico o dopoimento do er. Mo- 
raes Garvels, a que -4 Capital n'outro 


mento o a nada rospondorá sonão ao 
quo lho fôr perguntado pela commis-. 
são parlamentar de inquerito. 

O sr, Carvola dis no seu dopoi- 
mento que nem sequer conheco o sr. 
[Eusebio da Fonseca, Oru a verdudo 6 


violento incendio na Lithographia Na- 
nal, do Souza & Filho, na raá do 
[Malmerondas. Quando os 'socóortos 


inoendio se comintinitasso ads pre- 
dios contiguos, dfondo tiraram às 


rescaldo duroa «tó 48 15 horás. 

Não hoúvo desastrés pesones, poF- 
que no predio não ficáya ninguem 'de 
noite. Correu o bonto, mas felizméni 
to avoriguon-so sor falso, do, qui 


Ficaram sem trabalho 110'opo; 
rios. Ignora-so como o ôndo começou 
o incendio. Poaram ligoiraménto fos 
ridos alguns bombeiros 


O sr. Julio Martins, tumbbm em no-|pôuco so regerão as corporações lo-|lativamonte. o jesinios entraram 'a nolto permada A a 
jato “da, comissão dos. nogosios/oães o regularão as dissoluções dao) ro O sed tcs de Curvelo pode uma trant-h Pi o dera do Ouros di, portonsunta] "equálo dh ordem publica, estas averigundo que seso nocio da PARTE COMMERCIAL 
estrangeiros, envia para a mesa 0 co[amaras, O ar. ministro do invoror|niteio da Jul, para dspest na pe: io a Amtria, Lopen (rriÃo POSSO q ij, Sntimado doi habitanios| na O Os pRESSSTOU 0 ar) ns k Pi 
guin parecar; «A “vossa ooumigato io torá, pois, mais ocousião do rocor- nitenciaia do Osinbra, O ar, Goular de) stonds po vnlo; da HODEOO ris 6 a quan), Tendo, sido, intimado Aoia habitantes) Mugalhhos Bastos, senador, pura lhe GituaÇãO da Praça | 
dos negocios extraugeiros, tendo lido|rer á Procuradoria da Republica para faç” EDER RR ri ao a pola do iaboa.cepitron hoje ajão, concelho à domoligem Gus currue on [td que com e comogr, |. da] 

e apreciado o secorao assigiado em [saber so hr de ou não dissolver cor-/Depatados para o Senado; atá, 15 da mar.) requisição do administrador do conosiho | barraces quo dentro do terrono sou pos.) Fonsoca fosso á presonça do sr. Bor- 
Londres, a 14 de junho do 1013, en-| porações administrativas. go. O “Gomes intáspelia o arrai. [do Lina o, telogrphista. Antonio Bam- salao o ndo rocolhiam gudo ds diversas) nardino Machado, a fim do pedirom 4 | 
y jum » s s Er atoa RL rada | Paio Dias Oostu, inorador no Poço dos No-| especies, depois d- so terom aconselhado usso illustro republicano o seu vuli-| 

tre Portugal o u Grã-Bretanha, sobre] O er. Thiago Salles, desviando-so | pUSE dO ação do Douso Dis |RºO8, 7, L% quo é acusado da ter iustado|com pessoa auctorisada, não compriram Pt ai Compra Fenda 
a-administração dos exclusivos do [um pouco. do assampto, chama a-ut-lduo devo. nor adoptado a nova dicosteis,| Um cordão do ouro a D. Anna Bisurro, [elles tal intimação, porque não ha loi al. Mento pura a nromoção do reforido 46 716 AGO 
opio om Mucau v Hong-Kong, o son-|tonção do ar. ministro da justiça para porque não é convoniente a quo foi ostu: [moradora om Loirio. O Costa, que confes.|tuma que isso permitia, salvo quando funooionariy 86 offecruar. O sr. Maga- de E 
abulhe exigido o sau parecor sobre af dilineentes factos que clusbifica da 1n- [átda quando o er Estevam de Vasconos «| so8 o crime, allegando ter ompenhado o jamencei ruiva, om periguo e vida uoslíhhas Bustos acedou, a denarche torre ay e 

gido Pp ” q inoipal- os gefia a pasta do fomento, O er. minis- |SOrdão por Tóis, devo ámunhá sex transeuntes ou dus respactivas' propricta-l q gr, Eusobio da Fonseca foi promo- E) oi 
proposta uo lei que gobro o ussumpto|toleravois, -roforindo-so - prinoipal-fjos Bjo “possa cosomento, O er mini |romettido para Leiria: Fios. Não go dando tai cago 6 Embora se|0 0 P EP 

à presento ao Parlawonto polo ar, [mento a irregularidades commetida»|dirocteis cstudada primicigamenta por fAC8 NOVOS ——— Jqnizesto aliegar, falta, do limpeza, a iati| vida. âm que 4% 4% 

“sinistro dos negocios extringoiros, |por um consorvador do regisio, civil,|qus ca propristarios das terras por'ella : [nação não podia abrigar à demolir, mas) — Foram estas as declarações que, ex- | iadrig, chequo ».. 48 Ei 
gutendo que sendo o acuordo um lo [contra o qual so provaram varios) cortadas se comprometeram a pegar o) «À infantatia portugugza jorqua o anova Pro-|pontaneamente, o senador ar. Maga-| Naw-Yrk....1.i 1820 18060 
fico corolário da convenção internu-|ubusos sem que o sr. miistro da jus-|ção da referida estrado, P nateno: Ta «guerra. poningular | fsscidoS Une is ias apos s intimação, ihãos Bustos foz hojo poranto a cot-| Fio siLondres . =... 1615 DS 
ciunal do opio, realisada na Haya emtiça o buja custigado devidamente, O]. O or. Carlos Fichater interpelia o ar, mi. spparecou o adminietrador, do concelho missão parlamentar de inqueritom [ágio duro .! 111. JBMBOO 151890 
-28 do juucivo do 19,9, só dopois de|sr. ministro da justiça respondo quejnistro do fomento áoeros do abandono) O) coronel ar. Ferreira Gil acaba do “quem mandaça| EA BOLSA. — As inscrij ções offectuaram- 
“Aprovada o ratificada a dita convon-|so informará dovidumento, quo Bt [Socoasdo ado pesada à Fogo de Douro pablicar à, primeira parto dota obra Cespe siodo NOTA POLITICA se E 
qua so pudorá pronunciar couvenien-|dará o cuso o que não tom duvida om" legios para os seus Vinhos, O orador dig] concebida sob um largo plano O quo)uma illogalidade, pois não ha lol que ER ra + sr 
temonto sobra o ussumpto». rocoder contra quem tiver. provarij Jão 06 Privilogiostoom sido antas para o | Vem iraor elemento orando valia ancíatica vemos procedimento, E Titaoigngo  Hogo — — 

O'sr. João de Menezes podo à Cu-|cado. 9 quo para 0 norte sa falalâcaçõos dog)b 606 epoca da o Ara habitantes, R5G e procedendo d l sessão da Camara 3 3 io je 

she iss 3a do” Douto, feitas principslmento [go o volumo que agora sabiu a lumo|ha! o procedendo do mesmo - S »> Ssojr  — 
O er iministro do interior volta alom Villa Nova de Gaio, estão piejudican-Ja guorra com a Hespanha, as invasões, peodo qRTA Sami diços quo quai ouriast Obrigações d'Estado, ofectuado: 8 oje 
explicar o sou procedimento na ques- do immongemento a foxião, É precltoJa intanão franco-hesfanhêla, a carpa: [ais mama, Condições va distan in dos) a uma MOÇÃO dO CONSUFA HM |1905, BSSUO;á eo 1858, BÍ846O, 
do de dissolaçao das commisvõos|!SEnlamentar slcasmente, para ovitar clnha do 1808 o a legião portugucra ao A da Externo, chectuad;:. 1º tório, 688600, 
ds [dão se está dando. O ur. ministro do fos| ori Portug 92º maio poroso ma vingança da parta membro do governo o gpaato, efactnad a sa 
adininisteaivas. Os pareceres du Pro- | Santa dis Quo Jf tou ado criisado foijaorviço da França. É por aqui so podo|da auciorisado aduinistrativa, infor Es ado MEI0O; 6 camtólias de Bê sério, bi: 
curadoria Geral da Repuulica teom | videncias o quo vae fazer um novo regu- | dquilatar do valor do livro, quo é pro-|ciada poralguom. O er. ministro do intorior ostevol  ACSOIa ppecipado: Coemopia, feria 
O sr. Mattos Cil, om nome d'essajsido o: seu guia. Por oilus tem nor |lamento sobro 08 vinhos do Douro. fusamento illustrado o cscripto mama) Q qago é grave, como so vé, 6 ombora[ hoje de oratorio, na sessão da Camara, [oa coup. ISTO. 


sommissao, rejuer que ella seja auto- 


tendo 05 seus actos, seguro de que| 


“Approva-so, dapois dejastificada polo 


lingnagem cuidada o clara. 


contra o admi 


trador do concelho) 


durante porto de duas horas, depois) 


Qhrigações, oieotuado: Ambaca, 688500; 


so i ministro dat finanças, a proposta do lei) É um bom serviço prestado ds lot. 4 d j Beira Átia, 2º grau, IOSI5O, 
gisada a rouuir durantoa sessão, [so oscuda em bos doutrina e na Ru: |Jocorninsodo fics Fai) Proposta do foi), E do jerestado ds lot-lfogao já instaurado processo, ao quo)do o sr. dr. Antonio Granjo tor apre- | Beira Álta, 2º graa, 198160. | Ad 
O sr. Cunha Macedo reforo-so uma/etoridads de um tribunal polo qual |portznezas, extepto Gabo Verde isporfiam, Gão TOMO exercito polo sr. Fer-Inog dig o er. Silva Moura, para cllo sentado uma moção do censura aos Lasb56 à Julho: Moçambique, 


“vag imais ús doticiuncias dos serviços 
“alundegarios e a outros factos du 
adiminisração publica que ropotu 
profundamente irregularos, 

O sr. Ramos da Costa propõe que 


tem a mujor considoração. O governo 
tom oludo sem destulecimentos pola 
umanutenção de todas as regalias 6 li- 
berdados locnes. 

O sr. Rodrigues de Sá entende quo 


tado a Madeiro, pagão métado Jo cata. 
belcoido para o julho oxtranpeiro. 
Aprova se o Projoio do 1 regulando 
as percontagons. quo sobro as cobran 
das receitas, ordinarias. nos trez ultiuosl 
janhos oconômicos tgem a recabar 05 om 
pregados das rprutições da finanças con. 


Movimento associativo 


Instituto Ferro-Viar: 


chamamos a attonção do er. dr, Rodri- 
[go Rodriguco, 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


seus actos. 

Como os grs, drs,Aresta Branco é 
Jacintho Nones, nnionistas, tivessem 
[combatido o mesmo ministro, esta- 
bolecou-so nas hostos govornamen- 


BOLSA DE LONDRES... Portngaes 
400; Íogiez 2 1, 7800 Hespanhol 
áUO, 608 Japones, 50) 6; 
Envio BU É 00: Hdnso Ottolno 
po, ABAS Alohianôn, Ss, rio protorod 
87,52; Elo common, 2.87: Missonri com. 


ã já e Na sédo d'esto estabeleoi dia F ê m 
da discuta desde já a proposta que/muitos administradores teom dudo | celhiar o distristaes. Em seguidas appeo-! gre Socoo é meio doce... 18000 réis 350 rúls|tães um corto panico, receando-so |mon, 210% Noriolk common, IOS0O; Rose 
cria uma carroira do vapores pura o [origem a abusos das comissões ad: |va-so o projecto relativo nos tituloo Ei =| raddab Route B06e Pecsesniraderoo. 18M0 2 0 > |guo os unionistas votem aquellu Juandi Tobi Monthera common, FLOR 
Brazil bundeii tativas, figurando nº -|Pel meia quo ficam pertencendo À Mi- | Venancio da Sil tro-doca bruto. 18400 » 0 » |moção. Se tal suocedesse, todo o mi- potthêrm, Photo ds Ngolon 

rezil com a bundeira porcugues, À [miuistratvas, figurando nfesso nu-|Delmúcia que, ficam, pertencendo à Mi. Ven sã A VENDA EM TUDA A PARTE [Noto Se ) fio, 190,14; So into,7l 718: Moçambique, 
agonia quo o musas d pena po er, Sobctad os todo tua ii o fai sos proposal do ui penis po dc pia ii ac cmo deli HA to ae 
din é rejeitada, cipues olevados a essas funcções,  |nisar o serviço do julgumonto em falhas. |sultado: direcção, presidente, Pein dos ração peremptoria do sr. dr. Affonso 1940; Maraoni's,ord. 821/83; idem pro 
' K 518 Boi approvado sen discussão, a CSI Onita, furo; 2 15/16; American, 2/84 


O'sr. muistro do interior podo que 


O sr. presidente do ministerio, em 


Apbrovou-se depois, com impugnação| 


Suntos Victoria; 'socrotario; 'Josó Luis] 
Martins da Costa; thosonroiro, Ayres ua. 


TOURADAS 


Por fim, o proprio leader do geupo| 


FECHO DA BULSA DE PARIS — 


o discuta à proposta do lot que re-Jtom absolutimonto sorono, diz que| a Albevot-so depois, com impugnação oetino da Custa; | a á y RO | portugues. 0000; Norio o Leste, a 9065, 
gola as natrioulas nos oscolus nor-|nho conheco nada do quo so tem fei-| Ludo a urgencia de prójáoos que nãá ha) Sonceitáo; 1º vogal 1 Pessos da Luz; 2a) Praça FAlgés arlamentar unionista, sr. dr. Brito 00U0, o Bº grau, 00000; Mosanbique, 
mues O pussugem uo anno immediuto, [to à respeito do dissoluções do com- |tompo para estudar, a proposta do lei so:|José da Cruz Junior, Augusto Gonçalo Jamacho, se encarregou dv aprosen- 2,400; Zumbezia, 00/03; Tabacos, 000,00 


À proposta 6 upprovada sem discus- 
suo 

O sr. Jaciitho Nines, com grando 
vohemensis, ataca o er, ministro do 
interior poé ter dissolvi «o, sem pré 
vio iuquarito destavoravel, à cominis- 
so -administestiva do Pegrogan 

“Grande. O ministro, amartado a uma 
moção om tempos appruvada na Ca 

“mara, não pódo dissolver corpos 
aduinistradvos sem quo mando pró 

“yiamente syndicar cos netos d?oss: 
'torporações, Da commissio do Pedro- 
“ár, fazia parto 0 deputado sr, Juão| 
Brandão o noi asso lho valeu para o 
aulvar, 

Os evolucionistas apoiam calorosa-! 
méute 0 sr, Jucintho Nunos, encho! 
disso à sulu do c.umores violoutissi- 

«Mp que mal deixum percouer usa 
asluba do quo so diz, 
ministro do interior xespondo 


missões aduinistrativas, dada a abso- 
luta confiança que tom no sr, minis- 
tro. do interior, O Parlumento está u| 
feohar o o governo tom deanto do si 
nm longo incorregno, que não poderá 
vencr Sem à counança do Congresso. 
O Uouigo Adminstrativo está appro- 
vado o vao pol-o om execução. Do 
maneira, que 0 Puiz pode ostur ubso- 
lutamouto tranquillo sobro o que fará 

governo em mataria do Liburdado, 
cvisa que estu governo tom respetta- 
do como uonhum outro, 

O sr. Bril> Cumucho é do opinião 
que, gonoratisudo O caso apoutado 
pelo st, Jacinto Nunes, à questão so 
tornou «ordem polines, Uontra o 
aruitrio dos goveruos todas us resis- 
encuus são logitimas. Ello não tória 
duvida em recurter à revolta paru 
manter o prestigio legal. Mas não o 
atziu, So nuo Uvesso confiança no go- 


bra à importação dg ospeolalidades ph 
maceuticas o remedios, secretos extra 
goiros, Discato-ao à projecto dotermina! 
(do que os diraitos de mercê, onoiomen! 
tos “ias eocrotatias do Estado, selos dos 
aiplomas é contecimantas quo hobre elles 
Fecahom, &ej us unificados df uu só díplo” 
ma denoinia lo-—tíveitos de encarte, 

O sr. João de Dreitas apresenta uma| 
estão provia para quo à disenesto do 
irejocto tj aidiada para aah, oque 

approvao. 

“oia disouá ão foi approvada a proposta| 
ão lei deteruiuando que fique à cargo dus 
aaras Imanicisace, à partir do 1 de ju- 
ho, o Ferviço publico da instrueção pr 
motio, Form "a sprovadas as cmendas, 
aprosontada n outra Camara no projocto 
uiganicas o 4 à nuissão medica paia va 
iodur a duonça do &puno na provincia dó 
Angola. 

Approva-so, por ununimidado a propos. 
ta” de-loi contestando q pensão annual d6| 
Bs0$00) réis a Jodo da Costa, Oubed, fo 
lho de João Ostávio da Costa Cabeda, utê 
quo completo 81 annos, 

Depois, foi appruvado o projecto de: 


tornando qua vs vognes & aubstita 
o oomeniho bolonial stjum equiparados 


WO iiveira, assembleia” geral: presido; 
Vanancio da: Silvas iso presidonte Joc 
[Gonçalves Ribeiro; Lo scrotario, Tulio 
Penedo; 2º, Antonió Roque, conselho ie 
lectivo, Joaquim Lopes; pnquim 

iques Gonçalves o Oarios Asighues 
tes, Adriano diazovedo e Danicl 
Pinto O 

À assgmbleia deliberou oflelar á Diro- 
eção da Companhia doa Caminhos do Far. 
ro Portugueses solicitando a represoota- 
gão por “um  delogado seu para presidir 
on Gkaines, que terão logur Ro iméz geju. 
lho proximo, resolvendo tambem offciar 
o Conselho de Administração da. mesma 
Companhia pedindo a admissão á prutica| 
un dona esotiptorios dos alumnos apr 
ádos, quo nas Provas prestad-s é 
na atplicação melhor o tenham revel 
do darunte v amo lectivo. 

Synd. Peso, Cam, Forro Parluguezes 


Ronno no dia 1 do julho, pelas 21 horas, 
a antembleio. goral, oxtraordinaria, com” 
posta do todas: as protissbnaes, 
delegações agóncias, para apreciar a de” 
missão dos Joigudos ihtupazes. pula janta 
Imodica "6 apreciar o cunitioto levantado 
| pala forro-vidrio Atbacto Garrido, 


A corrida do proximo dia 6, em festa 
artistica dos estimados cavallciros G; 
grundo luzimento o sera 
de primeira ordem, pois nella vem tomar] 
pares um dos meihores espadas hespa- 
ahoes o o carro, do ha muito aparta io, 
pertence aos gauaderos Roberto É Rober. 
é do por si umá garantia da boa 

dos tonros, 
idos do bs tos teem affluido em | 
numero “au P.urista Peixinho, nu 


eram 
Ohiado, hotol des Nações, un rua da Ma 
ion, é Kioequ Sol, do Euclo, 


corrida a'âmaniá em Setubal 
Ea seguinto a distribuição da tourada, 
quo manha se realisa em Setubal para 
droagão diuum cofro do amparo s vinvas 0 
orplvãos dus empregados dos caminhos da 
feito do Sul o Sueste: 
Lo touro fara RuBno Pedro da Costa; 
[2º Manuel dos Santos. o Phomaz da Re. 
Bo Gailhermo Thadeu o Duniol 
Nascimontu; 4º Morgado do Covas; 5: 
Malagueio “o Panterot, 6.º Morgado da 
Covas; 7.º Custodio Domingus é Paulo 
8º Pony da Roo.à e Danie! 
[do N aciimento; 8% Rufino Podro da Cos 
to; 1uº Custodio Lowingos o Mannol dos 
Sinta. 


tar uma moção do confiança no gover-| 
no, depressa so dissipando as nuvens 
que os ares escurecoram. 

E o er. dr. Rodrigo Rodrigues — 
fica? 


NOTAS DIVERSAS 


O governo receboo uia tologramma do 
[Pontá Doigada pedindo quo não seja mans 
gáde. a resolução do Ivcou central d'aque 

lu cidudo pasasr a núcional, visto que essa 
medide prejudica cnuruomente » archi 
pelago é pão traz econoinia, pois qua o 
F cesso de despeza 6 pago plo manici- 
"xo ministerio do interior deu já on. 
trada o processo do syndicanciuu yes 
o Cubos. Aidm do “graves irrêgolarida. 
dos aparuriunse roubos na importancia, 
do dB 


aa aos governadores civis nuta dus omo- 
lnmentos recebidos pelos respectivas em- 
pregados desdo jauoiro de 19 a 30 daslo- 
jombro de 1912. 

= A contuiseão mun 


aladminiatrati- 


lou inisiario das Gnonças foi pel 


ID TA 


A. da Costa Ivo 
Corretor offoial 
Arapracperas tados oios 

pinfeiêa do tnesgardiata, 


Rua Autusta, 24 


Toleph. b79-E d.tal. Corretorivo 


A 
| Agua da Curía 
Estimuia a acção dos rins 


REPRESENTANTE lisa Cio FOZ 
EH. BottinollTELEPH. 3530. 


E = SBADIT 


Peitó alto 
Ea 
Are 


Volicadeza do 


A CARNE“SRGENTINA ses 


da Companhia Ingleza 


é vendida ao publico pelos seguintes 


pes 


=: ESCRIPTORIO: RUA DE S. PÁCLO, 78, 2. 


SPORT 


Uma “charge, com espirito 


Como e por quem são escriptos 
os artigos fg educação phy- 
Sica 

Um jormalista parisiense, espirituoso e 
fnalisalor, escréveu wma chargo aos seus 
companheiros do jornal que fazem propa- 
panda. da educação pliysca, chargo que; 
maliciosamente feria um ou outro dos mais 
tótaveis dos chronistas. O facto teve reper- 
'eursão e chegou a motivar duas secnas de 
pugilato, Mas qual era a essencia desse 
esbocelo critico? O de affirmar que muitos 
escreviam de coisas que nunca praticavam. 
Efestivamiento com. a extraondimaria vu 
garisação dos sports, todos os jornaes se 
“iram obrigados a fer tm ou mais redgeto- 


zes du especialidade, que fallánio, es 


conhecimento, da causa da cultura ply- 
fica; fuziam acreditar dos leitores” quo 
tram tambem, athletis homens: robustos é! 
de imp «carol estetica-mumcular. | 
* Puro engano! O jornalista parisicuse 
“eoimmenta o caso nos seguintes termos cari| 
enturacs; «Fui entrevistar os meus colle- 
* — gas e ia convencido de que eram sportmem, 
pensando como nós, praticando “os excrei- 
bios como nós, muito proximos de nós pelas. 
convicções e modo il vida. E tive o ilegpra- 
er de verificar .o contrario. Bis alguns 
exemplos. O redactor éspiccial da folha «O 
Despotismo» era gordo, bochechudo, igno- 
dilmente obeso, grande bebedor de cervej 


incapas de fazer 100 metros a pé que não 
intapas de faze) Pé que não 


DirUSSÊ  suasso como uma foca. 

dera eile que no mesmo di tinha escrip 

"preciso tornar obrigatorio o ensino des» 
Yes metoros. que não sómente fazem homey 

Sigorosos, tutisculados, incapazes de se dei- 

ar invadir pela hipertrophia gordurosa. 

pas ainda 08 lornam sombrios e senhores 


a musculatura nos 
rachíticos. E deante da' 


Eeposito geral 
Rua dos Bacalhoeiros, 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua. de meza medicinal 
LINONADA PIZÕES DE MOURA 


ra Lishoa Sul de Portugal é Estrangeiro 


preços 


Instrueção Jilitar Preparatória, 


“Sociedade n.º &-—Hojerda 22 horas, con] 
tinuam .a sóio as pulostras sobro à tiro] 
do gueréa, É. qual teem de assistir todos os 
elos Ha 1º docção, Amanhi, à jnstrucuão 
começa como de dástunio da 8,80 oras no 
quartol do infantaria 18, devendo compa-| 
PRM recer todos os Socios do 1.º secção para| 
sor nomeado o grapo do 10) socios que no| 
Gdo julho próximo tom do ir recaber 
instrdeção de tro na correira da Podrowt| 
8, confurmo a ordem da inspecquo de 
infintaria da 1º divisão, 


, 98 e 95. Telephone 2.297 


cufso do bolioza o bailo, infantil para 
crenças até 14 annoi o ds 20 o meia horas 


distribuição de premios às cresnças e 00n- [tem do empregar-se a fundo. 


gerto, Prssido no jury o sr dr. Julio Dam 

tas, sendo o do bolioza constituido, 

srs; Simãos d'Almeida (sobrinho) e Vello- 

so Saigudo o o do dança pelo ar. 
D, Olympia Fonseca, 


| O 6º campeonato de lucta 


Começam hoje as luctas da «pou-| 
le final» 


Em soto dias está acabado o gampeona- 
to do luota do-ciroo da-rua da Pal, por: 
que começam hoje á noite ou combates da 
aBouia faia Quem vancorá? O prognos- 


tico. é diffoil, principalmonto tratando-S rajos 
preparam [Tem 


do profissiontes qh6, por vez 
ruês quo não lembra aos sais engonta 
doa dos exloniadoros. Podemos mai 

menos dizer das qcalidades dos j 

Clonados paro disputarem 08 pésmios e] 
por essas qualidados pódo presamirso 
qunos serto os ath-tas que chogum aos 


+ italer, alemão; Fonson, belga; Fournier, 
“Raoul do Ron: 

er, Aimabio do la Calmetto o Nool 16 

Bordolais, ftancezes. 

Pedrosa 6 forte, avantajado do estatura, 
“com muito peso, calmo « Inotar 6 enorgi | 
reo na defoza. Tem condições mas posato 

lguns defeitos. Varia pouco os golpes do 
Iuota, demonstrando assim pequenos co- 


elos | nfama final, Hlomom secoo e forte, comba- 


Ernesto |deícito son, porque ingennamo.to deixa: 


B Jogaves, O jury b-colhod para aí 
Eponles desvadeira: Peiroza, portagncs; eis do Inctar. Ha sois aúnos, 


“Salvador Cheva- 


Partido Republicano 


Cantro Republicaro Soolal da Paria 


A festa quo Amanha, polas 18 horas, 
réslisa no theatro Salão dos Anjos om ba 
"Rocio das aus anos promotor mi 
to atmada, Um grapo de aregnças do- 
E area bos. Dove aos vencodor corto soa ponha varios anineros da pesam 
So Fonsan e do feroz Noel talvez do Four ma À menina , Oelasta- Horta. rúsita uáis|. 
pior so quizer o do Salvador so fôr caute-|linda poesia intitulada a Bandeira da Re- 
loso o prudente no ataque, It, na meninas Marina Horta o vara 

gar bege. o va leseollonto comb. JBsião fazam artisticamento o Magala e à 
contrato o Vigoroso ras no qual faltam opeira, aubindo tambem à sonda tim gra 
Fecurtos. phyuitos para ss Evpôr a tm Giro lreoto, Op pelinico que à mto 


COTSTI TTIE 
asóra da ponte fna?, Prdroza para vencer 
“ler tao “É Mgmo do Sgorar 


te com leaidado oxtroma, E) talvoz.o major 


66 embarcar por outro Inctador:mois agil 


Ftaat do Rouen, à tim Pedrosa, Aimabio bem desempenhado polos meninas Cólesto 
om Rita Búsão, Maria Baião 6 Eapluela Bi.vo, 
“Fournier, Quisso, E um novo que pro: 


Lngtta ver tm campeão: 5 ,bo Int: 00. 
gil resoloto,impalsivo no aia que 
nt pondo & Com apa estao: 
a rogular, 112 Kilos do peso a 1 eb? do 
Toras'possho.pradicados excaliôntos para 
dou gor atoa aos mais fortes, 

"Radui de Bonn. E um authêntico cam 
polo, Coam todos os recorsos para ganhar, 
Boda altara, do peso, da fornã. da egilida-| 

da gorauim d principalmente da goioa: 
apa alnda não ra 

Somo agura campoão da França o da Ba- 
Topa, Rdoul do Roen sustontoa om Lis 
Hok tm matei com Constaut o Maria, quo! 
ode bt 


: Vida “militar 


Recrutamento de 1918 


: Og manochos reconscados pela fregns 
ais de Santa Engracia, em namero le 202 
& que dovem comparever perante a janta, 
jo rgcratamonto, Pafa inspeoção sunita] 
ria, classificação é curteio pars a armada, 
toém do apresontarao no quartel dein" 
fantario 16, ds 9 horas dos dias 18 e 19 de 
Julho protimo fotaro, Ás guias dovem! 
Hr sollioitadas ao secratario da comi 
ão do recensoamonto até á vespera do 
ia am que os muncebos teom de compa- 


todos rocordar 


FOgor, 
Às relações dos mancebos reconscados, 
estão. affixadas na. sédo da rogedoria da) 
rochia. givil, do Monte Podral, rua do 
E iranto, o” prestam todos 08 c8- 


Partido socialista 


| Homenagem a Azedo Gnecco 
No ron do Bemformoso, 10,14, ronnom 


ie Porção douta aa 
Fora, operar do que so 
Elenos o CO 
“o a Gulintto, E? um bento 
alice 


'TOCOSZ OO-PCOR 


LARGO DO CONDE BARÃO 


Ora do éra A 
abac Ena de 8, Bento, 82 081. 
ta.t80 re. |Ganço x : Eine dos Remolates 89 44. 
(Vaso À . . kg. 800 ra, fas do Lora 46, dei joi 
Pra se vit, dé 8) Ea Ra de Cano o Guria am, 
74 kgo260rm |Pojadonro.. 4. vas . Rua das Gallinheiras, 24.035. 
Corno limpa. asc crese raca kg. 460 re. Ens dos Pretas, 22 e é. 
mbo. E also e uid kg. 560 re. Loro do Intendente, 1 a 6. á 


Largo do Santa Barbara 5 A. 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR . 


DEPOSITO AL 
tissok 


AGUA 
DA 


AMIEIRA 


sultados é vergonhoso. que saberá castipsr 08 impetos ron atirando fóra do ring Riteter, lfmanl 15 18, OS TO] | Uuica conhecida com 

adoro: quea vaça. Iahana não póde ou do bordoles, Os seus mais perigosos com- fo do bon [na ts 8” socialistas RADIO 

não eoubs tonservar a belleza das fórmas petidores são, porém, Raoal do Rouen o. ailo para. a enfermaria. Tom [o das. associaç que seapom| de conatitai 
não co o ncipal orgulho dos gre Aimabio do fa metes, nem o onto, tg esoê dofutos, nda devo, dizorao tambem) so orientação tim do go dirigitem Dara + A má rúdio actividade manto 
do eds lat asd leader, compic e dopntei do Tso Co doe] pó asia Cnh angu, 
tica, 0, aa do der E própoga coa is no 
“a eo” e atroito a catar o pole lesdesnlcerosas dosa- 

to mero d toda Xlinha da Graça | ques sis ta 
«8 enfermidades, Pa, foi elle o auetor n Çã | Escriptorio—Rua Augusta, 26 


Besta phrisê lapidari= O exercicio miys- 
» é 0 primeiro dos bens, só elle qsse-| 
pa o equilibrio perfeito, um andar fina 
die, uma ablitude” descmponudo, toma 
Marea viril, uma. prodigasa reitencio 
gica é tm stude geral ânutnenvela—! 
2 fui à redacção do «Sublimes soube 
gue 0 redaclor estava a almoçar. Fui velo 
Fcom empeno porque nºesse dia tinha pu- 
Blicado tam magistral artigo sobre a ve 
neravão Aumana, Diante údelle havia um 
Fecorijortante life, tm prato de carnes 
rias. duas garrafas de vinho vazins e oul 
dra quasi no fim, Lembreime então das 


fuas plirases:—e Quer a ao alcoolismo 
“tegetarismo ou a mortew, o homem carmi-| 
oo quiet a tica belida que não 
ntoica é a aguas ú 

Coino commentario, está vem apropriado 
4 melhor analysado. 


Sport União Bellenense. 


Rolisa-so Amanhã no campo das 
“Yalosias, polas 10 horas, um mateh de 
football ontro os 1.º teams da Sport 
“União Bellonenso é Aloolonenso 

«Foot-Ball Club. 
“A linha do Sport União Bellenense 

à seguinte: Raul do Carvalho, À 
fionaa; É; B, José Monteiro, Raul do 
Ruscimento, antonio Cezimbre, Mar- 
gélino -Poreiriy” Salvador Angolo; 

raicisco Vo, À. Abrantes, Augusto 
Rodrigues, Antonio Murquos, Mnuol 
Monteiro, Abel Perroira, 8. todos 08 
jogadores do 2.º teanisão supplontes 
ão primeiro, Ê 


* Ná Bsvola Acadenica--As dirocçã 
ixdadumico Sport Giu e Athena Acado- 
leo, associuções constituídas por alum 
Fos ha Bsco à Academica, realisaun hoj 
festa, que começará. polas 20 horas é 
Navoldo distribuição do premios 
jogada bailo, para qual foram di 
idos numerosos convites. 


E 
Desportos de Bemica—Nos Despurtos de 


Fonson, + 


Um alvitre que bene! 
biico é não lesa a companhia 
Br. regaclor dexA Copitats.- Bogando-lhe! 


Jum cantinho do ava jornal, venho apt 
montar um. alvitro, quo creio 
dade pura o publico, espocial! 


NOMES os mofadotos da riso. tam 
“ Como v. sabe, a Companhia Casris do 
to sprapica o Are de Bando ABES 
ico a modicicação dá linha doi antigos 

“Aimabie do la Colmotte, + Seseiisoros, mas. agora véjo qui de mora 


[dores do “bairro da Graça nádulucram 


“com à transformação, porque os carros só 
[segaom da raa da Palina, a entroncareu Pá 
om à linha qm 8:Phourê e já não sobem: 


Fournier, 


ecalçada da Graça; o quo prejudica bas. 
anta, pois tem dá ão Fecorrér aos carros 
o vom pela Baixa — quo nO emtanto 


Noel de Bordeliais 


Sa omibsda pera o pelscss que sovão 
ando por E, Mamede, Baita Luzia, 
"ato ve, para as quo do ordina 


[Manoel Podrora: é i 


Raoul Rouen +». « 


profuriam & elivador, às Sbriga à tm p 

cio Torçado--ao paiso quo do a inha ge 

guísso 6 memo Itenerario doa olovado- 

Fio, eoiia mais pratico e o pubiioo ficaria 
am pervidos 


'Ritaolor . « 


Salvador Chevalier. 


Noticias 
Entre nós] 

Patinagem 

Sessões elegantes 


Nos Campos do football teem sido ita 
inamente construidos alguns rinto de par 
oisgem, que atraem nuncrvgos amado. 
Ep a ia 
Es'brovo ama feita. Olido, portm, ha 

imação é po oleganto recinto dos) 
Desportivos da Amadoraieo 
os peln elite sportiva de Lisbpo, 


pet 
los, Oltro, Amadora o B 
Motel, mosliase-eo NÃ toa reunião 
da moda; para dumanhã ostá marcada ama. 
oasão elbganta, 

veram 52 patinadoros da 


ara a qual já o insro- 


madura. 


“Abi io vao mim alvitre: Subindo os ele-| 
ótricos, como diasa, até 8. Thomé, oonve-| 
nionto seria lembrar à Companhia Garris| 
do Ferro quo estabelecasso bilhetes -de| 
corrdapondencia para o» carros que veem 
paia Buixo, pois alli futia-se o trasbordo,| 


por sta forma já am parte so attondia| 


o gba a comimisaão das festas] 
gidudo” do “Coimbra. tentiona incluir 
mais am numeso no «ou programa, quál 
o do voos, pelo “temerano aviados Sal 
Jó, Tt pilotar o. Amatora quo errados 
informações dos jorndes dérum como des: 
truido em Broga, quando é facto quê) 
apenas sofre alt à avaria do holico pa 


Movimento do porto 


[Sonth, o Amaterd. «Orange» (Botav. 

Pará é Manaus «A nsolm (Liverpool 
[Bordena «Burdiga tp 

ano RP. ct. EA 

Mat. Parnab, «Bendito (Liv) 

6 R, Prata, afvisias (Amato, 

[Africa orienta, via S.Mhomê cáfticas 

Timor, ete, «Sumboray, E 


EEB 


Brazil, 


e 


|Amaterd, via Vigo, «Zcolandia» «Br, 
|R; Jan; Santos, ata Bretaques (Bord) 
[New-York, vi Ágor «Madonna» (Ma. 
/B. Jan, o R- Prata, S.Ventanas (Brom.) 
iverpoo”. «Oriasã» (Brasil). a 
Broz., R. Prata o Paelf.cOrcamo (Liv. 
R. Santõs, «Navarra» (Hambar, 


Para o desenvolvimento das oreanças 


nada ba melhor quo a carno Liquida do| 
dr, Valds:Garcios proporcidnahes ré 
distez e côras sis O soinpre tomada. por 
elias com gosto. 


penototo e pie epa E 


tamífea ha manhã, ds 17 horas um co! 
4 Folhetim d'A CAPITAL 28-6-1913 


CONAN DOYLE 


O signal precursor 


Sem duvida 9 mesmo pensamento 
“aecorrerá ao progosiro, porque disse: 
rá Visto tratarçso do um negocio, 6 
áinmo doposihr cómo” fiança nimal 
certa quantia. Dovem compreender] 
a minha situação. Nãó tenho a honra 
de os conhecer. 
— Quanto?— perguntou Stellenhatis 
concisemente. 
—Punhamos quinhontas libras. 
hi vao um cheque do mil— 
“disso Stollonhas. , 
—JB aqui está outro, 
Mancurmo. 
— Porfeitamento,—roplicou o pro- 
gosiro—Caura prazos vêr asoim lu- 
+ cia tão animado, 
-O ultimo largo fôrá o do cinooental 
elibras, do Mano 
— Tem à pal 
Jack Plynh mutmurou algumêl 
«palavras no ouvido do progoeiro. 
Esto respondeu: 
“wr=Pertoitamonta, 


aceroscenton 


TG, voltando-se para os licitantes 
—Como são os senhoros os dois] 
capitalistas mais importantes, o sr. 
Flynn propõe que seja vendido com 9| 
[sou lote o do son irmão, o ar. Thomaz] 
Flynn, que comprobendo tambem Se- 
tonta cavalos, du mosma qualidado o 
valor, ou sejum 30 todo conto 6 qua- 
Ironta. Deseja fazor alguma objecção,| 
sr. Stollonhatis? 

—Nonhumo. 

—E o er. Minourimo? 

—Parace-mo que a sua proposta] 
[não podia ser molhor. 

—Magnifico!—disse o pregosiro.—| 
Do modo, sr. Mancurmo, que a sua 
offerta de cincoonta libras por cabe- 
ga. é, para conto o quarenta cavallos?| 

—Isso mesmo, 

Um prolongado  estromecimento 
agitou e multidão. O lanço total subis| 
a soto mil librus, ooisa nunca vista no 
morcado de Dunsloe. 

—Que diz o sr. Stollenhtis? 

—Cincoenta o umal 

—Lincoenta e cincol 

= Oipeoenta o soisl 

—Sossental 

Aos ospoctadores custava à orôr o 


o, 
a, Sp. Sioontmfiaço ouviam. Holloway, de boca 


beorta, olhava para aquillo oheio de 
souibro. O pregosiro, de sou lado, 
tia esforços pura so fingir indiffo- 
rente, como se estivesse habituado à 


taes Tioitaçãos 6 a somolhantos pre 
ços. Jack Plyan sorria “com aspocto| 
do jubilo o osfrogava alogromonto as 
mãos, Um siloncio do morto reinava 
entro a asgistonoi 

—Sessonta o uma! — disso Stollo- 
nhutis. 

Desdo quo principiára a venda es-| 
tava impaosivol, sem que o rosto re- 
dondo manifostasso a mais lovo com- 
moção. Pureoia um automato movido 
por um engonhoso muchinismo. O ri- 
val ora do tomporamouto mais nor-| 
voso. Os olhos brilhavam-lho o cofia-| 
va incossantomento a burba 0.0 bi- 
gode. 

— Sessenta o cinco! 

—Sussonta e sois! 

—Sotental 

O automato estacou do subito o pa 
recon que Stollonhails não licitaval 
mais, 

—Estamos em eotonta libras! dis-] 
so o pregooiro. 

Stollonhutts oncolhou og hombros e 
[respondou: 

—Compro por conta do outra pes- 
[son o cheguei ao preço maximo que] 
'mo foi indicado. So u vendu pódo or] 
Suspensa ducanto um momonto, ir 
pedir ordens. 

Não posso fareleo “e continha al 


—Então, póde adjudicar o lote a 
esgo cavalheiço. 

Pola primoira vez olhou para o seu 
rival 6 05 olharos oruzaram-so como] 
duas espadas, 

—Talvos que dentro em pouco eu 
veja ossos cavallos! 

—Pela minha parto, assim o espe-| 
'ro!—respondou Mancurme, ao mes- 
xo tempo que se lhe exiçava o bigode 
Trisido. 

Separaram-so, - candando-so.  Stel- 
lónhatis dirigiu-so para a estação to- 
lographioa, mas não poudo sor atten- 
dido immodistumonto, porque estava 
loxpedindo um tolegramma Worlin- 
Igton Dodde, 

Pouco a pouco, as suas suspoitas 
vagas, as suas problomaticas conjo-| 
cturas havium-so oonvortido em cer 
tora. Tovo a intuição dos aconteci- 
mentos que iam dar-se e onjo princi- 
pio tanto effoito fizera n'aquella pe- 
lqnona povoação da Irlanda. 

Os nomes dos forasteiros, o aspe- 
to physico dos dois desconhecidos, 
os tologrammas om cifra que' clles 
haviam recebido, a dompra de caval-| 
los. por tão alto proço; túdas aquellas) 

ânoiás donjogidas eóm os ru- 
moves politicos quo então, corriam, 
formavam um conjuncto cuja signif- 
cação não era, para ello duvidosa; 


tido 


dos 


rom 


Bar, 


por 


sou 


'em todas as tabacas 
famadoros mais exi 


Possuia um segrodo o 


montidos, mus ouj 
fluctuar 9 mercado, tanto mais que se 
dasconhocia o sou fnndumento. álóm 
disso, os partidarios da paz é os da 
Igora affiemavam com tanta convi- 
ção quo se não sabia em quem con- 
Era ovidonto quo so podia fazer 
fortuna porque, segundo 05 boatos, os| 
valores tinham oscillações bruscas, 

Eru, todavia, impossivel consegui 
dadus do origem fidodigna o ninguem 
so atrovis, a tomar uma rosolação fan 
[dada no artigo de umjornal ou em 
conversas da tua. 

Warner pensava que, no espaço de 
uma hor: 
ja ginhar, sommas onormes perdidas! 


60 réis o litro em garrafõs 


| 98000 réis mensae: 
3 PRATOS 


CLINICA de HENAIQUE BASTOS 
Doenças 'dos rins e vias urinarias 
Casa do saudo para olrurgia. 
Avonidada Libordado,8-—Lisboa 

RECEBE DOENTES DE OI- 
RURGIA: paro sorom 
pelos cirurgiões de aq escolho. 


ssociação Lishonente 
do Proprietaios 


AVISO ' 


A contar do dis 1 de julho om dianto af 


CIGARROS | 
" POLITICOS 


Ponta Ambré 


Legitimo successo 


Satiefazom os 


1 cigarros TO réis 


dello, 


O sr. Warnor, socio do Worlington 
[Dodás, que havia sofírido os mosmos 
prejuizos, foi n'aquoilo dia no Stock- 
Exchange, mas poncas probabilida- 


so lho offorecoram de rosaroi 


porque as Bolsas ouropoas oram im- 
pressionadas a cada momonto pelos| 
dos- 


ores do guorta, d'ahi a pouco 
insistenoia fe 


lho soria possivel torna 


o 6 pelo sou socio, mas não se 


atrovia a areiscar-so. Voltou paca o 


oriptorio á tardo, moio resol. 


do a jogar na alta, dosprezando os ru- 
'mores da guórra, que não se confir- 
Imavam. Ao entrar no sou g-bincte, 


tivar par- 


Ena dos Romedi 


Ra do Loc 


Ena Paschoal do Mello, 
Rena do Amparo (asa a 
Rua da Atalaga NI O 


Rua Afonso 
Rua Le do Maio, 5 


Ra Direto do Boinfca, UU eua, 


Enade 


tra ornilaída qua maroa rágigtada 


Ea Direita da Graça 87009, TZ 
Ea dar Bicos Goro, 8 13 + 


018 


“7 


ma da Prabja da Figooira) 


o (oag. da rua Particala, D. 
éra (oa 


Ay 


Ras do Liv Ai? (ong. da ras Vieira 
Ena do Eásramento, 1 (osg, do ros Viaia da Slivo 49 


Ki Açores, 65 à 73 


dentes o dentuduras aom vestígio 
mastigação perfeita. 
Dentes montados sobre caontohons 
Denios ckapoados, inguebravois . 
Dentes chapeados, onro é onontohot 
Dentes sobro ouro desdo, « , 
- Dentaduras 
Tom dentes diatoriques, montados 
» > orampôbs do platina. 
E no Caine o a 
valcantto. 


ouro o-vuloanil 


Denteduras complétas comalto o pls 
Dentes do onro do lei, cada + 
Dentes cobro platina, cada. 

Corbna do onxo ouporcetana. , 


Porcelana. a 84000. 
Dentaduras 
Cada dente desde. . 


Tecidos de phanta- 
sia de algodão: om» 
50 tido 6 Preços SeM Concor. 
rengis, 

Bordados: ventem-so à 
peso, DO ojo m is barato, 

Lãs para vestidos: 
abat mento vo 30 ojo, 

Blusas: 60 cjo mais bi- 
rato. 


Garlos Granja 
ADVOGADO 


Anres, 166 — Consultas 18000 rs,| 
Agencia offioial de marcas 


98, Avenida da 


bifgo, Creio gde aproveitavel esta mi aéde da Asgociação muda aa Vi 
o a non er RIR Reabriu hojo esto refeitorio, depol: 
o, 890 do ve lua Dadtaio, , A Direção. a prmitiva 

Sallés em Coimbra bc PRE 


Jantar 


Tante 


Jantar: Soo 2 pintos Trata o café + 
iivibuição aos domicílios, 


Consultorio 
Director: GASTON LOT | - 

42, Rua das Chagas, 1.'«t0 Loreio 

NOVA TABELLA DE ÍREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
implas. eco 6 
Cony aneis toa! g809 5 Ito gra + + some) 
Uinpet ga des 1850» [e 30 0 eso 
rações É 
cimento out Obturaçõeside porcelana 
185005 |Legrm, o ale + 48000cóin) 
: . Bum » [Bo ficensgond WMO o 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes 
Este consultorio tom por espooialidade o 


Comdentescrampêssdoplatinachapasonroe valcanito 
Dentadurao comoletas com gongiva doporsalana t0s9, 


Dantadarto compldias du omrd dó lei 


& Dentes a 


Refeitorio Fruti- Vegetariano 


ços 

Almoço: das 10 ás 13 horas — 3 pratos e fruta ou 

Café e pão completo com manteiga . . ... 

Jantar: dos 16 às 20—Sopa, 4 pratos, café e sobre” 
meza (frutaoudoce) .. vc. 

MENSALIDADES 

Almoço: 8 pratos e fruta ou pão completo com manteiga E 

8, À pratoê, calé, fruta 6 doc». . Ê 

Almoga:ã pratos, outê a pão completo com mantaiça : 250 o 

oba, 8 pratos, Rib, fruta, o doce às quartas é sabbados 

Almoço: 2 pratas, café a pão c mpleto Com manteiga. + . «+ 


mais 40 véia cada refeição 


Dentario 


und, 
collopação ds 
laoa o antasá 


de artifício, 


DRE 
OS va vs 25500 » 
dci, BSUO + 
completas 
sobre vulcanifs, 258000 réis. 
CR sd Bog » 
ntados sobre om 
ente 409009 +, = 
BOFO + 
é ee SO$O00 + ig 
coca JOÉOO » 
jatioa, o ae POB) de, 
o E mé 88000 » 
e du 40GU0D + 
RREO É 60) +» 
Pivot Us 
. cada 5 voto 
"a s , 
1 4OSOM + 


sem placa”, 


Erfhantos “9 
Rio ara 
aa BR aES 
Ea 
rassaRo Go o 
Ei Ma 


Ourivesaria 
Lo 


a 
À, 6. MOURÃO << 
20;4-dePafma, 28 : 
— LISBOA — 
ão do Gina, 
«x! dó aramoiro 


Junto áesquina | 
do Rocio 


LISBOA 


“EL 3155 


Liberdade, 104 


o ter sido ampliada 
Instal ação 


dentro das aniigas portas, 


de que nunca ouvira fallur assigna lo 
polo sou socio. Vinha om cifra, mas 
pouco tempo lovou Warner a tradu- 
ail-o, porque era curto 6 explicito. 
Dizia, 
| «Joguo na baixa com todos os fun- 
os allemãos o francezos. Venda, von- 
da, vonda tudo. —Dodds», 
Warner hesitou duranto um mo-| 
monto. Que toria podido Dodds ave- 
riguar numa povoação como Dunsloo, 
quo so não soubesse em Throguorton 
| Streota? 

Mas rocordou-so do porspioas en- 
[ganho o do caractor rosoluto do seu 
socio. Não lho teria ollo mandado tal 
tolegramma so não tivesso a corteza 
do torrono quo pisava. Pura proceder 
tinha que falo immodiatamente. 
Dosidiu-se, tomoa o caminho do Sto- 
[ck-Jixhango e, aproveitando a facil 
Idade dus operações a prazo quo per 
imittom vendor o que se não possue| 
o utó o quo se não poderia pagar, ain-| 
ejda que su possuisso, especulou na) 

baixa com fabulosa quantidade do 
o |jundos allomões o francezes, 

A Bolsa ostuva improssionada fa- 
voravelmento m'aquelio momento o 
tinha tondoucia para à alta, pelo que 
não faltavam compro: ores No om- 
tanto, rapatando na sus porsistencia 


encontrou em cima da meza um tolo [om vender, outros ospeculadBrg o 
|gramma vindo de Dunsloo— povoação jimitaram e produziram uma rod 


Quando Warner voltu ao sou oscri- 
ptorio, pusson algumas horas dando 
balanço e á noite adquis o prin 
ão que ao liquidar abriria filfóncia 
sem esperança do robabilitação, ou 
soria immonsamento rico. Tudo do- 
pendia da .exactidão das noticias da- 
das por Worlington Dodds. 

Que diabo teria ello avoriguado 
em Dunslos? 

Do subito viu um vondedor de jor- 
naos pregar na parodo um cartagiâuo 
numorosa multidão. Um dos assiston- 
tos agitou o chapom no ar, outro dou 
a um amigo a noticia em voz alta, 
Warver apressou-so a approxiiifir-so 
o len o tologeamma inserto no-cartas 

«A França acaba de doohagge à 
aguoera 4 Allemanhas, 
oxelamou ole — 


—Beavo! jom 
Dodds tinha razão. FP 
é 
Há 
FIM by 
É 
R'manhã, de Conan Dolo 


05 trez conrespondegh 


de go to 


+. SANQUINETTI 


Gynecolo ia—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo": 
Doenças des creanças 
Das 16 ás I8 horas, 
“e do Carmo, 1, 1.º 


Silva Ramos 


“Midia do Polo da Miterizondia e da At 
tencia Nacional aos Tuberculosos 
“eqpnttto, db 


CLINICA GERAL 
às 4-OHIADO, 61, 2º 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE ABRO um 


ASSIS DE BRITO | 
Medico ilos Hospitaos 


dam vin 


. Rs 38 
>» 34 


Terrestres. 
Maritimgs 


Total 


E a 
Facultativo da Misoricordia do Lisboa 
EDICINA AL 


poençAs DO APPARELHO RESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO 

Consultas dos 5 ás 4 h da tarda, 

Rua do Sol ao Raro, 215 
LISBOA 


“A CAPITAL” 
Vendoso em S, Pedro do Sal no casa 
odor, Lávrario, Popelanio o Yypogra” 
pia 


Leilão de mobílias 


Semngo, 24 do corrente, ao melo dia, na Praça 008 Restaura- 
dores; 36 (Palacio Foz) 


rremento do Club Gremio Portu e fará lilÃo doj 

o 9 dito Club, que consta do srguinto: Rolotas, bancas 

, Thairo, lhe o seus portencos, relogio: 

cofre centrá f go, espólhos, servlatias, mieza5 

oádolras “com assentos 6 costas ds couro, ditas, 

o, candieiros, ventoinhas elctricas, quadros, re- 

jarda vento, e muitos outros artigos que so vendom sem 
B.—Sub-arrenda-so a casa com auotorisação do ex.”º 


cedido de 
lias, o mat 


Por motivo dee 


pastiros olendos, 
Fenorva dó preço. 


; “PMOSPHDROS 


7 Ficam avisados os srs, revendedores di 
Phosphoros de que podem dirigir directamen: 
te os seus pedidos: 

Vo orto do palz aos revendedoras gerass no Portos 


Alves Macedo &- Borges, Suc, Rua do Bomjuriim 


Ro Sul e ilhas adjacentes nos revendedoras asrass em Lishom 


Hoguelra Marques & Cl”, Rum da Alfandega 


Ennão on preços por caixote do 8:300 catxinhas (35 provas 


» R$, 7248714506 
Eltectua seguros terrestros, oontra fogo casual ou pro- 
, sobro predios, estabolodimentos e mobi- 
s contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


rezas de 


- Rom o descontolegal do 10 Of avja qual for o' numoro do grosas podtiam 


Quacoquer queixas soros da domara ax oxosação dos polidos ou falin 
o-eonseanto: do desconto dovom- sor dirizidas à Companaia Porta paosa da 
sBospho;os 189 ma da É Julio LISBOA. 


hos. 


* Tambem so faz o seguro conitra o risco proveniento de 


gréves ou tumultos populares 


imedianto um sobre promio, 
Pedir tubellas e condições 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Séde-—Rna do Alecrim; 10--LISBOA 
ou os Eeus correspondontes om todas as cidades, villas e terras 
imposantes do puis, ilhas o colonivs, 


DECAUVILLE 


Por 800 réis de premio, 
porcada 100$000 réis de capital 


dor com um deguro das euas senras, 
as, arvoredos, fenos o pastagens, 
do incandio énbuál, provenlonto 
do raio ou ainda da rialvadez do creados ou 


86, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 


1 fixo e cireuio: 


Arthur 


ives, guindastes, excavadores, material para minas, ele, 


Agento em Portigal 
e olonias 


Benarus À' 


Tetenhone nº 18 À 


— Poço do Borratem, 4! 
LISBOA 


para caminhos de ferro de via reduza, locome- 


Moz: aicos p= Atnlojos 
Cal hydranlica 


Creosonal 


Sociedade anonyma de Pes» 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 99, 1? 
BNDIREÇO THLBGR APRICO: Frobidade,—Lisboa 
ERO TELEPHONIOO: 1995 E 


USA SE O COD TELEGS “RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prójuizos pagos até 91 do ' dezembro do 192 


028394 
5612 


É praso. 


Lisbonenye 
L des: Rogue 


São ainda bonus freplicados que dá a 


Rouparia Central 


Pede para aquelles que colleccionem de É 
3 aproveiftarem,“pois que em breve finalisa o 


GRANDE: SORTIDO 


em ártigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 
E Modas, Vestidos e Chapeus para creanças 


Rua do. Ouro, n.º. 286, 288 e 290 


Ati ato ao rôlojosiro) 


pn SnrrrAn (===> 


Automoveis de 
luxo ede praça! 
C2ae Carruagens 


disto 


pc ge a Sp 


Cutu todas ns Doenças do peito | 


— “Biúples, 


ADELLO ROUBADO | 


Tosse : 


Debaliade 


Parmadias 


Casaca 


3 Rocio 


agi la Fabrica da Trafaria 


Capsulas 
ops, trtpulas é quintapias, caixas de DX 


Jayme Tavares 


Azevedo, R. do ( 
Principe, 48. 


Gonstipações e de 
Tuberenloge -- Anermias--Impaludismo-Raghifismo| PR 


| EDpnamite= 


so, 
Pinho "ras do Almas 


Calçada do Duque, 31B e Rua do Duque, 34 e 35 
Proprietário AUGUSTO SILVA 


É] Fazem'se fatos om 24 horas, para os quaes tom um at-llor de alfayate, | 
Grando sotimeeto do rologios ado 
ándo ori guto do relogio de ouro, rata e aç0, novos sado a 
ES A" mais óbjootos do Nro, 
NÉ, SENNOTAS O ci 


o 


a 


cimento Aguia Rochedo É 


Goarmon & GQ. 


R. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 


Telephone n.º 1244-—LISBJA 


E os cosmo do 
Do estomugo e intestinos, À 1 o:19, 1. 


Dos onvidos, nari 
Da pello o syphil 


8 Cirargia geral, hs 3, Antonio José Torres Pereira, oiru 
Medicina goral o 
Gravidas e puerperas, Útero' o nnnoxna- Consulta dãé 9 he IUl(2 da manha 


rigido por um d s melhores mêstr 


le ouro, praia o 
apa novas 9 usadas 


lia, Foupas, etc. 


REÇOS MÓDICOS” 


Consultas méilicas. 


:a PARA AS CLASSES POBRES 
| pense dos olhos, às LA Bortes deSmsa. 


2,.D, dolo & Far 


asp do Udo GaoPANAO 
Albino Valente, 


do coração o pulmões, à 1 [12,1.D, de 


lozo rea de Vasconcellos, 


AÇA LUIZ DE é 
SBOA =” 


Calçada do Duque, 94-B o Rua do Duque, 34 e 38 


Não confundir. Antes do Sonprarem pode 


Polyclinica Central de Lisboa 


uma visita à esta oasa Pã 


slão dos Irospite 
dna 


MPS cz 


a 


Banco Lisbon! 


Eua da Victoria, 73 


E José Antunes dos Santos|": 


: Importadores V.º Contreras & Filhos 


Lelão «de par 


Rua das Amorelras, GI6 - 
Estrata de Campolide, 4 


Em harmonia com o artigo 1. 
do decreto de de tab! de 1900 


foi Antonio la Silva 
Arrematação 


ja 1 do julho, pelas 12 horas, na Ga 
iv Babi o ha-do sos 
gleaeii do Monto Bra 
Pa raça em (0080) 


leilão depenhores — 
RUA DO CAMPO DE OURIQUE, 12 


unciado para o, dia BO, fi 
a qu art fia 2 da julho e 


& Hicores 


| Sociedade Anonyma de Responsa- 
bilidade Limitada 


Piviendo do E 


Pogersstodos os popa 
pos na rasão do 2 1r2 0,0 ou 
iSposio Maron 


na sóde, ros Au 
“Porto: na agoncio, rua Elias Garcis,| 
PELO BANCO LISBOA E AÇORES 
4.1, d'Oliveira, director 
E. O. Mendonça, geronto | 


MADEIRA PINTO 
MEDICO 
Doenças da bocoa o dos dentes 
Extracções sob anesthesia local egeral! 
Obturaçõos a ouro e porcellana 


(Esquina da Rus do Ouro) 


MEDICO DOS HOSPITAES E 
Poesias ta estomago, ligado 


ds 20487 
Antonio Aurelio 

fui, oral e ro das senhoras 
CONSULTORIO— 


Eu 


Simões Ferreira 


Direotor do Die Assistencia a 


nsario 

iberculosos 

Medico dos Horpiiaos e do: Posto da Miserl 

o 

CLINICA GERAL 

Doenças dos pulmões e co anparelho 
-  oardio-vasoular 

do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 às 5 

Te 1 


F, do Ouro, 280, 
Clinica gera 
ppilcação do 


Exporimenteo “08 melhores 
Cigartos 


PAEPI 20, eigermvojão réis 
CRYSTAL 20 » 200 


eliciosos 
musvAPRA MO réis 
Exijam esta marca 


Ma Priiero é Primeiro do Dto! 7 


VEM! 


meio o preços gue o sm 
Pro ris haratoo io» 
ES da outra cuans Caicos 


linda 

Exposição de 
Joalheria 

Oririvesaria 


e Relojoaria 
Expet) Jentom as gorantias nas 
comp"  foitau na casa 


D.C Mourão 


20, Rua da Palma, 24 


LISBOA 
(Ao Indo do arameiro) 


COLLFCÇÃO Em À 


Obras primas da Litteratura 
muntisl 


309 RÉIS 
A! venda em toda a parte 
LUSITANA EDITORA 
Calçada do Ferregial, 23 
LISBOA 


Sobral de Camnas 
asvógado 


Rua da Vicíoria, 94, 1. 
Telenhone—596 


sobre loja | Rá 
ad 


Casa Liquidadora 
Avenida da Libordnie, 93 4 113-— LISBOA 

Telephone 2818. End. tlg. Liquitatora—Lishoa” * 

Grande leilão: 
de antiguidades 


imos bronzes cíngelados, Fevels:: 
ratas -(nzeladas 6 ró- 


antigas, Pt 


(Fonseca, Silva Portr, Malhõo, Qu 


os, Armas onropoi 
neo, drando aorviço upa fat import, estatais, ci, 


Grande parte, crestes objectos pertence é collecção 
Ex.ºº Sr. Carlos Quintella (Farrobo) 


HOJE e AMANHÁ, das 2 ás 6 


horas e das 8 ás 11 horas 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


0, 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


JURO MAXIMO 1 p. o. AO HEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entra a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


faturo. Bocoitas 


são o 
rórogooria= ESOBTAGOSDOPIA pbtor Bom exito 


Manual da Bruxa d' Arruda 


Trstado completo dg, fltgato, revelador do sogrados preciosos, arto do 10» 
X dar, extesordi E Rome da 1h 
Rimas 


oe ca tese E do plant 
do jogo, miado, para o 
isgem. O'ttovo do quatro folhas, suas 
aborrec, receita, 


tos, dogrod 


io Eamcida por a proa 
epetar ig po páronto, por 


ria, 
Domingos, 60-Lisboa. 


Seguras 


a vossa vida 


ar Os OSSOS e 


à Reservase garantias , 

| -Indemnisações paga: + 

Dr. Marques da Costa |R 
MEDICO 


; Seguros terrestres 


ou os de tabaco EGYPCIO el 


Eiquitativa do Poti e Ultramar 


Sociedade de Seguros Mutuos 


Jacontestavojmonto a sala Fesapora om 
co ão a nais quo, rio tóodo aosfonistas, dictrias CSdos cs 
cus lusros bolos segurados du tnninari 


Negócios teafisados. 


Réis 8,339:7408:30 
345:174$140 
230:534$875 


A Equitativa de Portugal 
vida desde à importancia de És, 1008000, 


Seguros de vida 


ar emitto apólices de seguros de 


Rendas vifalicias 
Seguros maritimos 


* Prospootos o mais informações enviam-so immedintamento a | 
em solicitar. | 


“Séde social—L. de Camões, 11, 1.º 
LISBGA 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros === 
Sédo na sua propriedade —Avenida da Liardado, —LISSOA 


Soc. am resp, lim. 


FUNDADA 
em 17-4-905 


900;000 207525 
escudo escudos 


Seguros sobre a Vida humana | 


e contra desastres pessoaes, incendios, avarias mâritimas, 
incenios agricólas, Inclolado o incêndio provenlente ds gráves € otomattos | 


“Empresa Macional de Navegação 


Primeiros vapores a sehir 


Dia 3 do julho Angola—só para Thomé o Loanda, 
Dia 1 do jul áfrica ento 8, Euoné, Lozada, Lobit: 

arengo M Moçamblquo; o para Inha 
indo, Quilimado, Angocha, Bocto Aunélia, Ibo o Tangas, os 


E: 
rios da Emprêsa | 
Irua DO IX 


RUA DO CONMEROLO. AS 


Direcção 
Ed 


e propriedcde de Manuel Cuimarãce 
llor— Camillo Seuéa é Almeida 


Fatseçõoo Atministração- R. do Norte, 5, Lº 


LISBOA — Pomingo,29 de Junho de 1913 


Telephone n.º 2208-—Enderoçotelog CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 51º 
Emcina do improssão-—7), Rua da Bloa,71 


Prog 1 contato 


mósmo logar, 
É jo das ôultinos, 
[e ocura domontrarsios que labe- 
irmos em erro acousando Romã do 
tada, não 
Meceitando sequer em principio, os- 

aosoeações, 
 Evidentomonte, não convoncere- 
“amoi a Nasão, como à Nação nós não 
aonrênco. a nós, no artigo quo tal 
reápoito firmou O sr. À. do FP, 

lós entendemos quo o catholico, 
mbora . aeceitando revorontomento| 


ago 


tum intransigencia props 


o que seja matoria do fé, não 
abstrair da gua rasto o da sua! 
fencin quando so tratar d'uma 

ombora exposta 


o 
Jor supromas avto 
em a Nação, 
Juborador A. Pe 
“forma, Para ellos a rol 
“io tudo quanto ello decidir, 
rasto dos catholioos o impogno, 
ainda quo na roslidado prejudique à 
zoligito em vez do a sorvir; ainda 
que so reconhoça bom quo olle obe: 
“deco a influências quo 50 oxoroom nãp 
no vnrdadoiro dominio espiritoal,) 
mes para favorosor dosignios -q 
om (lo. nada toom, representa 
| Bous olhos uma desisto in a 
a quo so dovo cegumonto obod 
Nós não ignoramos que a religião! 
do quo so trata 6 a róligito catholica, 
apostolica, romana, o quo, porásta. 
ultima dosiguação to dovo ontesdor| 
que está no obodioncia do Roms, ou 
Eeja' da auotoridado suprema dt 
iorarchia. cclosi por ogsa 
religio ser romana entondomos que| 
"6 om matociu do fé, fé pura, isenta do 
qualquer espirito sobismntico, fó,go- 
“muino, o'uão aponas uma subordina- 
àn incondicional de tudo quanto, fóra 
«da materia da fé, Roma queita pro- 
“sgoifuar ou impôr. ; 
Mas Roma não o ontendo'wsim, d 
“Mão 6 diffoil descobrir na gua rosis 
toncia ás prosoripçõos d'amaloi que 
nda. opprimo à fb mem ontendo oo 
eulto 08 indícios do infubicias j 
siúíticas o renoionarias, que con 
roivindincando cono libor- 
us privilogios, protendo 
podir as manifestações du liberda- 
nos poyos quo so libortim de au- 
-gforiâiães sohidas do peivlagio do 
o Rom liada o defen- 
rito, 


rosponsabilidado, ca intransi- 
"igencia propositada em fa-da lei do| 
“aopuração, no intuito de provocar um 
'eonflioto entro os portugues, om no- 
"mo da roligido, que nto fi afoetado 

“quando só astão om jogo intorosses 
uramento mater... 3 d'ima poli 
- Jusuitiva o ronoiona 


ogratada a 
do Estado, quem! 


sociações do fieis que so congrogas- 

sein para o mantor U «é Ora] 

nenhuma razto podoros 

“due para que. 

go amado laio, no enevom 
y as outr: 


[papão 35 ofensa apa sofra 
É 


nossas 


no nosso aloance um stimulia:que nos 


sou osforço. Muscular o espizitual: 


so 
mas do cansaço 


população que a gobroxcitação noi- 
orobral, propria das raças su 


Os hospitaos o sanatorios. re 


vas do- voncidos que, na a 


oconomia do sou ser. 

E o quo diróinos 
conte, cropuscular o 
dogonorescencia que, dentro do ca 


isiologico. 
y inárohia ci 


idoaos progeossivos do um povo? 
As estatisticas fornecom-nos indi- 


desaparecimento gradual dos 
olomontos sãos. Os anorthaos augm 
tam do anno para ann 
nota infainanto do uma bumanidaç 


lencia oxthai 


para áquem tumalo. 


captiveiro, 


(âam o soú poder do do: 


nada osporatn das promossas roli 
sas nóm tão pouco do i 


nos frequentâmont 
7 


'iações o estão, sé 
roclamom, porque rão 
“para 0 fazor. Em virudo 
«findo daveria proosituar a fórma dal 
“gua coúbtituição, fscalisar as suas] 

é estabolecor a regra goral da. 


que contra 
em motivo| 


suspeitos, pudessem ter uma ingos 
“wonoia legal no ifincoionamento do| 
culto, 
Arbitrariamonto o proclamou, som 
ingassom donovol-a dos sous 
obsorvações w sollicita- 


us signatários pestonocrom ao Tos- 
Sfituto do França, ayjo aniformo é « 
eder vordo, N'ogacarta fr 
ignatarios que -as assooiaçõos cul- 
ndo conformes é regra da or- 


“aa estariam cortanonte om compnu- 
'nhão com o parocho, este com o bispo. 
é o proprio bisp como Pontífice, 
não lho exigindo o Estado senão con- 
= tas da sua gostió fnancotr 
Entretanto conym reconhecer que| 
Roma tom dois-pezos e duas medidas, 
o brquo omquanto tepollia mesmo em, 
rinoípio einffias cultuuos em 
rança assi o hojo as repolla em 
Portugal, deixaiformar-se om Mos- 
cow, na ogroja gltholica romana (ran- 
cótar do É, Lúb; uma associação oul- 


os catholioos. E é 

'Mostrá-so assim bom o pensaimont 
tico, e não religioso, que p 

ção das cultuaes em 

om Portugal. 


'ança 


não sojam authonticamento 
Essas cultuaos estão fóra d 


França, algumas 


tação aos protestos dos catholicos. 
Pr 


[com 


toja no proposito do cumprir o fazo 
[cumprir rigorosamente a lei da sopu- 
ração, o muito menos o poderão pre- 
tondor aque 


pisito da Republica, 6 por isso mos 
mo na reslidado a combatom. 


Para as victimas 
Asgallinhas Transylvanias quo os- 


[Marquos, da rua do Ouro, 


cabo Hypolito da guarda 
ladjudicadas ao sr. Antouio Correia, 
agento de fundos da rua do 8, Julião, 
[no 111, pela quantio de 58000 réis. 


réis, para so 


meritorio acéo, sendo us suas impor 
tancias entregues ú comimissão: 


EA Capital, 


oultual, onde nlo;26,8e. adwitto a par- 


mingos. 


etnias 


desvia dos pensamentos depressivod, 
ori quo o homem pordo toda à fé no 


monto, nós hojo cominéltomos. oxoes- 
ábusos. qué gorsm as. mil for- 

do oxgotamon- 

ocusa na inu- 


atirou para dontro 
isus da loucura. 
m 
lconstantomonte o qão os francoios, 
chamam le dechet hunain, ou scjam le-] 
ora con. 

iquista dó ganha-pão, perderum. não] 
Isômonto a capacidado momentanda do| 
acção, mas compromottoram, quantas! 
vozes ipromodiavolmento, a propria! 
na 


“vergora da| 


[goração, vao reduzindo a proporção 
dos ty pos aptos para encarnarem os| 


(cos; donde surge prompta o minas 
uma visão de horror-—as raças “avari- 
çando para o sou extermínio, polo 


quo so dograda em conteifacções cada| 


balho p à cubiça tácil é abundante do 
pistor. À estas duas uma outra s6| 
Idovo aceroscontar—a. matorislisação 


melhoria do céu para a terra, do além 


Até qué as orenças são jovens o 
fortos, os apotitos contesm-so no seu 


oróm, quando um dia ollas abran- 


que rompom as cadôias quo os conti-| 
ham om submissão, fazondo-so atro-| 
vidos como foras á solta, Para não de- 
oaiximos no possimismo negeo dos que 
o- 

corta justiça 
quo um dia ordenará os homens, se- 
gundo um, oritorio social minis facil 
na roparação do damno, nós tratamos 
sobretudo de nos excitar, aturdindo-| 
para não sontir- 


residiu” 


Feitas estas obsorvações ao artigo] 
Jão se, A. de F. na Nação, resta-nos 


atholicos.| 
pirito o 
da lottra da lei do soparação. Em 
formaram n'ossãs 
condições, & os tribunaos deram satis- 


o O caminho a seguir se, 
foito, entre nós se dá um caso] 


lgomolhante. Ninguem podoria de bôa 
fó protondor que a Republica não es- 


llos que não cessam do 
radar que n'essa lei ao rofloco 0,03- 


a 


atentado da rua do Carmo 


tivóram em exposição na tabacaria, 


q 
a subscripção em favor das vietimas 
do attentado é passagem do cortejo, 
Camoneano foram offesucidas  polo| 
cal, foram 


Tambem o sr. Manuel Podro da| 
Cruz offersceu a quantia do 58000 

junta é quantia qro o 
casal do gullinhas rendosso par: tão 


Pablica-se 20s do- 


Da: Intemperança Moderna 


Provado ostá qua a vida talqual- 
ocie-| 

&, “róprossnia nata dora expe”| 
rionoia, uma provocação aonstanto ás] 
nergias do trabalho, do quo, 

ta para nós ome attitudo do cof-| 
ento quê acabaria por so torhar] 
insupportavol, so não encontrassemos 


sas ancias.6 aspiraçõos impotentos. 
Lançamo-nos na, intomperança, 
[buscando sondações, st6 na zona pé 
numbrosa em qué a volúpia so con- 
verte em quasicrime. 
Outr'ora, “quando o barbaro "o às] 
paixõos bravas e incomprimi- 
| veis como a colera do um deus n: 
oido na manhã promettedora da Hel 
lado, davam á Europa um ar de tu- 
malto o sobresalto pormauonto, a mo- 
sa o 0 tonol, a iguaria e o bom vinho 
ram ds melhores componsações para 
quom não tinha 
sonão as rudos 


inda da existencia 
da guerra .o dá 
m terras inimigas 
rias longas, om busca do 
lobo ou do javali. Os gostos contenta 
vain-so dom gosos grosseiros. O:pra- 
or ainda não ora procurado como um 
procosso nocossario para nos osque- 
cermos de nós mesmos. 

“A Europa, porá, peliu-se, culti-] 
vou-so o “intelloctualisou-se, desa- 
inando as satisfações brutaes de quo o 
[estomago ora o orsador o o distri 
dor, Mas o" dosejo sal 


oomodar-sp o expandir- 
Assim, esorovo 
iádo da intomporança-banal. quê é 


todos os tempos, a nossa opgcha co- 
nheco--uma Jórma do, intotiPerança, 
em sentido ma 
solidaria - vom. 0 
|montal da homanidade, mas suscopti 

L do conduzir s docadencias mais| 


nismo, tabacismo, morphisiomania,| 
intellecjanes, 


Íuctos mais concretos, por duas gran-| 
dos roalidados sociaes: o oréscimento| 


inda, dos algarismos quo so refocor 


mania offonsiva ião pormitjo-inter-| 
nar». a 

Ao lado d'esta “intemmporança. do) 
Icaractor pathologico, ha varias outras 
Ide caracter utilitario e estotico, como! 


progressiva das tarbas quer é medida [a-furia da valocidado que-leva os vis: 
que n'ollus-se-vao- denunciando -utsa jjantes er 63 

ioncia o uína montalidado; vão! E lema batar 
licansforindo us suas esperanças, doltodos os records, nas Gorridas, quer 


lom automovel ou aefoplano quer om 
lcanôa de rogatas on cavallo do con- 
curso. E o que ditomos da paixão da| 
eitara tão onraizada em todas as olaa-| 


E osantoso o consumo do jornsos,| 
Irovistas, magazines, brochuras, livros 
jo onciolopodias. Na compra do qua- 
láros, os particulares, para formarem 
les suas galorias, “o 08 governos para, 
onriquecorem os sous museus, gastam 
milhões, E essos capítãos da indus- 
éria modorna que acoumulam fortunas. 
fubulozas, consumindo som piedade 
centenas do corpos do oreauças, mu-| 
lhores o operarios, aos quaos roobam| 
toda a alogria das existoncias tran- 
quillas é desouidosas? 

Joaquim Manso 


À questão de Coimbra 


O sr. dr. Antonio Leitão resigna o] 
seu mandato de deputado 
Na sessão da Camara dos doputados 
foi lida hojo a soguinte carta: - 
Ee um, presidente da Camara dos Senh 
reà Depttitios-Oiveurstaucias diversa, 
ato ponderosas im pedom-mê 
“not logar na Camara com à| 
“quo os. faturessos” nacionaes 
eoclaram de todos os pariamontares o a| 
dotesa do Coimbra-tio, ponco considera» 
a polo region, posse dus ten 
des 0 das aspirações presto 
fia nopilissima” edad” de Portoal=— 
fiore reclamar dos seus rspresentantes. 
Não me j.igo no direito de] 
à Bepublica o particalar. 
monto a mulnha terra tenham quem melhor! 
“saiba servir o defondor. Por isso dopo-| 
nho nas inãos de v. ex* mon mandato| 
ão deputado. Bando e Fratornidado, Ooim 
ra, é do junho de 19184) Antonio Lei- 
tão? 
E", seguado crêmos, a segunda vez 
us O sr; Antonio Loitão, director da| 
ola Normal de Coimb 
[seu mandato. Da primoi 
[por não poder conciliar as suas fano-| 
ções Iogislativas com as do cargo que| 
exorce. A Camara, porém, manifos-| 
tou-so no sentido de não ser aeceita a| 
[renuncia, deliborando-se, so não os-| 
tamos em erro, que so permittisso ao 
sr. Antonio Leitão qualquer coisa pa-| 
recida com uma liconça illimitadá, 
quo lho pormittisso conservar-se au- 
conto do Parlamento. D'ahi om doan- 
te, raras vezes esse deputado veia ao| 
[Parlamonto, tendo, porém, manifes- 
tado notavois qualidades do intelli-| 
'gencia e do orador, nas poucas vezes] 
em quo temou a palavra—e quasi 
Isomp:o sobro questões de onsino. 
Manifestamente, d'esta feita o sr.| 
Antonio Laitlo afastou-so da Repre-| 
sentação Nacional por causa da ques- 
tão de Coimbra e do desdobramento 
da faculdade do diroito. Como de 


r 


e quo não mantivesse a sua 
E” a praxe, E' do esperar, 
porém, que o sr. Antonio Loitão não 
accoda, visto a causa que o determi 
nou a procodor assim tor já a ostas| 
horas um pouco o aspecto das coisas] 
Jireemodiaveis, E 


A esposá o Podécdes tinhia feits, hai 
tompos, nmiã promessa ão Senhor, don 
'Passos,“O Quico, o mais poqueno da 


Icachaço. Uma sonhora quo é visita da 
casa receitou: 

— Ponha-lho tintura do odio... 
A visinha do cima antes.era do opi- 
nião que so lho applicaseo umas papas. 
|O Praxodos inolinava-se para o volho 
lbacalicão dos nossos avós, quo até pu- 
'xa mortos do dobaixo da terra. A irmã 
ão D. Gonóveyra, quo é coltoirons, a fi 
do Mariã; esta docretou: 
“cleso “não xobonta som umê pro-| 
'mossa no Sonhor dos Passos. Basta 
luma vela do cinco tostões. Vorã bomb] 
o pequono melhora. 
O Praxodos ainda indagou so um 
vols do doro vintens não daria o mosmo| 
[résultado, 
— Isso sim, oxplicon a beato. Por] 
(doro vintens, rebonta: mas nã sao 0) 


| sarnição, 


Ficou a coiaun'ama vela do corda 9, 
[a'ahi a dias, a borbulha robentou comó, 
do rosto, é habito do, todas us .borba- 
has. d: 


onto, sextáifhira, Di Gond 

lvova consoguiu do corieiro uma velo 
(do sofirivel tamanho por quarenta | 
cinco conte vos e marchou para a Gra- 
ga a offorsecl-a co Senhor dos Passos, 
“Antos do chegar no largo, um sujei- 
to gravo o sorio, acorcou-so do madame 
Praxodos o indagou: 

—eVossa Ex? vao À ogreja... 

«Sim senhor. Vou lá lovar uma] 
vias 
Então do cá quo fica ontrógue. 


[constante do numero dos alionados| dit: E) a 
o .o desenvolvimonto, mais E a quem d/o pinhor Qua tom) 


pr9;9, Senhor dos Passos?... 


—<A gónhora vao lovar alguma coisa 
ao Cidadão dos Passos? * : 
Ja lavar uma vela; más catavati-| 


—+0/ur, PatriaróNA'não Manda -nadá 
Infostas! coisas. Quem manda é o Af- 
tonêo... Ê 
—Qual Aftonso? 
0 Costa. 
—eAblo dr, 
— «Esse mosmo. E nós, os membros, 
da cultual, cá estamos para tudo o quo] 
fôr necessario, Já se arrombou o cas 
eim da imagem, recobom-so as esmolas, 
so fôz prociso divomos missa o pára 0 
[Senhor dos Passos não pordor o costu- 
mo do ira S. Roque qualquer. dia lova- 
'mol-o ás costas ntó ao orgão do nosso] 
partido. O novo regimeu não consonto 
Imonopolios, nom mosmo o da reli- 
gião... j + 
«Não vá quo fica oscommungada, 
gritava o da irmandado. 

— «Não acrodite. O Affonso Costa até] 
bate no paps, so clio so fizor fino. 

Hesitante, D. Genovova retrocodou 
com a vela. A” noito, como ora vespera. 
ão. Pedro, o Quico sacou ao pao di- 
inhoiro para moia duzia de balõos, cor 
tou a vela om bocados o illuminou a 
'varando. E o Sonhor dos Passos, que] 
(tanto lho importa o patriarcha como o 
dr, Affonso Costa, nom por isso deixará] 
(do robentar outra borbulha que o ga- 
(roto venha a tor. 


André Brun 


tapa em Martoeos 


Um ataque dos mouros é re- 
pellido 
Tetuan, 29 do junho. 
As tropas rógulares indigonas, 
[compostas de 4 companhias do in-| 
fantaria, andavam em sorviço do re-| 
[conhocimonto quando foram atacadas 
pelos.rebeldes, sendo morto um te-| 
nente o ferido um soldado. O inimigo 
foi repollido —(Havas) 


Echos da incursão realista 
Processo archivado 


O promotor do justiça no tribunal 
(de marinha, capitão do mar e guorra| 
sr. João Augusto da Motta e Sousa, 
não encontrando baso para proo 
mento contra o 2.º tenente auxiliar] 
ds armada sr, Guilherme Augusto 
Percira, pola sua attitudo, a quando| 
(da ultima incursão realista no norte, | 
foi de opinião quo se archivasse 0 
processo quo contra esse official mo-| 
vou o padre Manuel Martios Giestei- 
ra, reitor da frégaozia das Marinhas, 
concelho do Espoconde 

Diz no sou despacho o promotof| 
que o tenento Pereira nada mais fez 
qus cumprir -com os seus deveres, 
tanto mais que era s unica suctorida- 


de mititsr local. 


tribu, apparesei cori uma borbelha noj 


mo agora dizendo quo q Patriaroha não à, 
[rqno iqmerão vir eaja. 1% pres É 


E O ROSARIO CONTINUA... 


Vora varia do sr. Nono 
da Palma 


sobre o gaso Eusebio da Fonseca 
o ioga o as” 


A lista dós preços dos medica- 


mentos foi formedida. pelo 
sr. Freire de Andrade . 


Do sr. deputado Nunes da Palma, q 

onto prestos & Copilai interessantissi- 

xao cocifeciementos tobro o cano Eusobio| 

e “Fonseca, recebemos x soguinto carta, 

te por o ser eenos jnteresectoy par 
losmos: 


Sr. direetór dé <A Oapitals: Como! 
lom volta: do caso Eusobio da Fonse- 
oa so estão produsindo faotos que, 
não Jançando -Juz sobre a questão, à| 
e do corso ratural qne| 
sguir, venho, a titulo de) 
osclarocimionto, que roputo indispen- 
osis lho a poblicação do so” 
guinte: » 
1.º—Não discuti, fra do meio pro- 
xio, os trabálhos da:coimissão par-| 
lamentar do inquerito. ads” actos, do 
direitor geral das colonias; | 
>» À porão a na jornalista qua 
nie. Feforia * no-tiopoiimento Carvola, 
publicado na imprensa, prestei, bem 
oontrarisdo, algans. esclarecimentos 
ão julguoi indispensaveis para res” 
Habolscimênto da verdad 
3.º-=Nonoa- mô refóri ao cononrso 
a quo foram as casas Bastos & G.º 6] 
Mondes & Valadas, quo 6 anterior] 
áquellos quo serviram. do baso 45 ip- 
regigações da comissão, 
4º—A oomparação do preços quo 
A “Gepital” publico. não é minha, 
Consiadouri offcio do governador de| 
Moçambique, Eroiro d'Andradé, o ro- 
egos dé Bastos & 
ja Portogucza Hygiono, o 


Compar 


£ infanoia anorthal, * pp + sSonidgmão d'ollo. Não vá É esreja! qo Mondos & Valadas, como so diz. 

Nos asylos do França, ha gi & temp pardidoO toimplo está l2fB ig o.) jormalá Ega por Lrvbia 

mi! loucos aproximadamente, pôdon|táfdicto pór-grdein-do' ar-Patriaroho- gou já conhecia, por lho terem falla- 

do-so ijuntar-lhos-contonás Co milhasIDÊ có'a vola; qo ow depatsia. ontrogo:|do r/ólla;-vesg lista, & qualz apenas 
Ré-|res do desiquilibrados pão pôrigosos;| — Nada, Sompro lávow-agina..*-" |nias ligeiras rectificações. 

ão neuraathmênioos, de: mbibiminos,|- Nisto. nóorea-so” cabissisválhciro,. 6.-Não fui ou quem fsinooou é] 

do agitados e do li rg <a rénsa a fiotá' quo, vi publicada em 


fim 
4 Capital, sobra ou depoimento João 
do Monozos « Magalhãos, Bastos. 


no que reg 
aFeiodoortadádos, que, confsísso; não| 
ini 
a-minha acção. 
8º-—Com a opportunidado quo os 
'oncceásos mo marcarom direi tudo 
quanto interessar ao esclarecimento! 
desta quostão.—Do v. eto—João 
Palma. “ 


O redactor à?4 Capital que fallon com o 
deputado er. João Nancs da Palma cun- 
firma tado “o quo ve Já, na carta acima 
tranccripta. Não toi o sigastario d'esta 
casta quem informon.ostejoFhal do epi 
sodio Megalhãos Basto, que por sighsi 
Rão Voio ferido tal qual ocoorreu, Ô er 
es, Carvalho: procarou 0 sr, Maga- 
ihães Basto, para os Bos sabidos, acompe 
nhado pelo sr. Eusebio da Fondect, Depois 
6 quo do don a intervoução dor, dr, Ber 
jnardino Machado, em virtude da qual 
promoção do actual dirêctor geral da. 
Fenda des colonias ao realisda. Assim 
quo fica por ter tido asaim 
E iragathdes Baito marros o oocorrido 
[perante a comissão, do inquerito nos] 
Actos do referido fanocionario. 

Mas à historia dos medicamentos não é 
gaia carioma do quantas historias Sigo 
Ec, pos relatorio da comissão, À 
carreiras do navegação para Timor, com 
aubeídio, casa Lane o tudo, tambem tom 

lho diga. Mas... Scará 


Pó 


Prel da Arca 


«Fo calor, pertinazntente,com a sen-| 
sação mollo é pegajusa das epidermes 
Iuunidamente afogueadas, dá à cidade] 
o sen martyrio lento, arrancando estali- 
dos seccos aos moveis, como se impreci 
sas angustias lhes sacadissem « pallidez| 
envernizada e pondo nas torres e simbo- 
rios fulgurações violentas de paixões| 
bramindo odios encerrados em velhas] 
pedras. Ninguem pode orgulhar-se de] 
sor alguom, quando o sol, resuscitando 
os fastos da sua epopeia primitiva, nos| 
vem lembrar que o orbe e a sua gente,| 
não obstante duzentos mil anos de + 
ber, de dialectica e de moral se encon- 
(tram à mercê de uma simples elevação! 
(de temperatura. Será o homém livre? 
Parece que sim, mas com algunas limi-| 
tações. Trinta graus abaixo de zero ou 
inta graus acima reduzem-nos á triste) 
siluação dos Ramsés que dormem, nos 
Isere turmulos, doces somnos inuleis de 
ma paz profux lamente mineral. 
o 

Algumas pessoas bem infencionadas, 
quando o governo. as commissionava 
para, no exirangeiro, estudarem este ou 
laqueile serviço, aproveitavam o bello 
ensejo que se lhes oferecia e pagodea- 
vam á farta, consumindo-se casualmente 
fem saborosas sensualidades que, depois, 
nos consultorios médicos, terminavam 
em confissões, em qae Sileno se curava 
dos engahos de Pecora. Agora a Patria 
não mais confiará em tão egregios pan- 
degos que, em ves de darem conta do re- 
sultado dos seus estudos e trabalhos, re- 
|gressavam quasi sempre com olheiras e 
[com uns modos assim de bandidos que 
'regressavam aos seus covis, após longas 
orgias com princesas, em salas de cas- 
telos arruinados. Mais wma variedade 
de passaros bisnaus oe vge acabar. 


to dizór-so que foi quasi nullal, 


dis; monos 
na rodacção 


uma  partito! 
ohamava-so 


vêr oxoouta 
mento escri 


nostalgia a 
peito, 

E' tom 
Coelho não 
rar auxílio 
ita 
que nenhom 
soss 
que 


Ru 
Aalgiem quo 
individoalid: 


to o tendo a 
para 50 sabói 


parecor alguem que se mostra 
posto a luctar. para-vencor, à desbru: 
var com enorgia as rosistoncias que 
so oppuzorom à sua tentativa, 


Ro moço 


xilio, dou 


não passa, 
excollonto 


ta do elogio, 


para quo o 


Foi ha coisa do tres mezes, mais 


oabelloira escura, a face ozcanhonda e 
oculos, trazendo debaixo do braço 


lera a <Symphonia Camoneana». 
Yalloo-nos com minito emponho om 


trabalho, longe da Patria, talves, 
nalgumas noitos 08 olhos onnovoa- 
ãos do lagrimas, com as saudade 


outada .a-sux <Symphoniás o dir 
Rbsoláfimonto convencido" do] 


go cooperostem ma execução 

ello procurava, As condições em | 
escreveu, os esperanços. 

gloria quo ello via sahir 


a maior das Sonfinhiças no sou tr 


o nosso, ondo filham ,todas as inicia- 
tivas” pola falta do tonncidade, ondi 
os novos, quando acordam para a vi- 
da, já trazom vincad: 


to, que soria indisponsavol fasor á si 
obra um róclamo próvio, quo a impu-| 
sesso no conhecimento do publico. 
doso, como todos os principiantes que 
sincoramonto 86 julgam tocados da 
[scentelha do gonio — o ossa 


mento concordou em que essas pala- 
! | vras de róclamo esousavam ferir a no-| 


blico a apreciação da obra, Outra coi-| 
sa não podoriamos fazor, pois quo des- 
onbecinmos inteiramente o valor da, 
Symphonia». 

O nosso papel ia limitar-se a fazor| 
bárulho, a rufar o tambor do róclamo 


NOS DOMINIOS DA MUSICA 


at 


Um preludio.. 


éstripto a proposifo da *Symphonia ? 


Gamoneana,, 


O sr. Ruy Coelho fallará ao respei 


vel publico 


dis, 


parecou aqui 
JÁ 


um moço de 


Capital 


ra do capa prota. O moço 


Ruy Coelho e a partitura esqueçum de 


de Londres, 


da a sua obra, amorosa 
pia om muitos mezes do 


onrodilharem-se-lho no| 


notar-so que o 
pordia paluvra 
on proteoção. Qui 


Ruy 
implo- 
ia vêr] 


[capa preta 


dado do gost 


favor lho farinim as pos 


(procurando 


ss de notas, a idéa 
ponsal 


ja idóa tinh 
toimava em 


y Coelho, om rosamo, ora 
nós appárocia com uma! 
ado marcada, mostrando] 


má-ceração. 


procisa força do vontado 
r.N'um meio como 


no ospirito as 


enorgia quo 


compositor, que não gas-| 
procios 


cooperar 
tistico 
Uma oois 
altar: 
lidades do 


ai. 


o 
afinal, do uma qualidado| 
os” Ray Coelho lo 


rajo di 
mm possi 


doixando-se para O pu-|correram pa 
E tudo is 
mas, pola 


thoma: 


publico tomasso conheci 


para 
monto dºosta coisa: sucouli 
— Minhas senhoras e meus senhores :/auctoros 6 


(cá está a 
entada a 10 


[500 vozes, 
instrumentos 


Juma composição musical que vaeserezc.| 


Carlos. Melto 174 figuras de orchestra, 


«Symplonia Camoneana», 
volvimento 
de junho no thcatro de 8. 


orgão, fanfarras e outros! 
exquisitos. Aquillo póde! 


das insuppos 


jo Ívitios, havendo quem nos julgns: 
orgão officioso da Camoneana. Pizo- 
'mol-o im ponsadamente, só porquo: o 
sr. Ruy Coelho nos prosuéou um dia, 
o cabelloiri, oculos o a partitura do 


pois bem avaliavamos a rospônsabil 


jamadoros do canto na sua 


oiosa tontutiva artist 
ia emprogimos ontão n'aquellh turo- 
a, -por todos os modos pretendendo 
lanebrar, a indifferonça do meia, ondo 


nia Camoneaoa: 


go 
uy Coelho sobro os 
crit 


musicaos, mas arrunjaremos o de: 


ey 


+ 


muito bem er um charivari modonho, 
mas, como se trata de uma alta obra pa- 
triotica, pois que o sr. Ruy Coelho pre- 
tende cantar as glorias da-raça portu- 
Igueza, entondêmos qua: todos devem co- 
operar nºessa bella iniciativa. Ii não se 


inscrever-se para a massa 


coral: ensaios tódas as.noites, Arcada 


das 91 em deante. São pre- 


oisas 500 quinhentas vózes ! 


n'4 Capital 
varias fórmas 


dobnixo. do braço ? Ni 


o, dando corda auma;obro- 


meias  «Symphonia», 
intorossar o publico o or 
ooução, 


Alguma ener- 


a do gor lançada-o que 
ensolhor 08 : hombros, 


num movimonto de hostilidade quo 


Mas, » idéa lançon-so 6 trjumphou. 
A «Symphonia Camonoanas, foi oxo- 
(cutada, a 10 de junho no thoatro.do 
8. Carlos, tal qual tantas vozes aqui 


nnunoiára, rufando no tambor do 


oclamo para. que o publico roparas- 
ao. menos, om quo existia uma 


ES á : rito as composição musical que tinha aquelle 
às notas Goo apronta d]rugas da velhico, 6 agradavel vôr apr [titulo - -gontime-nos contentes pois 


ompregámos: aficmaram- 


se as qualidades de um gonpositor, 

Entretanto quo 08 ensaia proso- 

guiam na Arcada do Londres, nós 

'pudómos fazer algumas observações 
obro a qui 

sons. quo costumam sor convidadas 
em omprohondimentos ár- 

Paquollo gonoto. Adeante, 


dado das pos: 


é preciso dostaoar, ifesta 


toram as extraordinarias qui- 


dr. Antonio Joyce, a-sua 


abalavol tonaoidade, a-sua grando 
cultura o o sou muito amor polo ar- 


Soras, quo tórna, 
udição da «Sympho- 
Outros faotoxos odi 
ra O mesmo fim, mas, sem. 


ollo, nada so toria foitc 


isto vinha'a proposito de 


nós repetirmos aos nossos leitoros al- 


Vras que ouvimos uo iv 
intoressanto 
tica e a sua obra. Isto dava 


ois ou trez volumos do prosa 


com muitas citações do 
tiradas do compondios 


no thema om pouco mais 


do uma columns. 
Fica para finanhã, pois isto já vao 
comprido, o o calor torna as maçui- 


raveis, 


biicava um 


revanche. Só 


raiya surda 
pulso sacud 


Es va a 


desaffronta, 


Os 


post 


Gambett 
provincias 


aponas um 


ciul desoto 
colhia os hor 


ões, laicisa 


Paris, 26. — Ha do haver quatro, 
a cinto aonos Juliotto Ada 


d'um aspecto: «fprés Pabandou de Iajti 
cha da sociodado francosa. Atraves 


das suas paginas passavam as som» 
bras do 70, a alma dos voncidos e a 


os aunos decorreram sobro 08 
jannos, enterrando o passado, com as 
suas humilhações o seus fronosis do 


Isspulehral om quo Juliotto Adam os- 
cravia do mão sogura: «após o aban-. 
dono da desforra». 


desappurecido om a uir; a formula de| 
ou do Rano; a proposito das 


| jours, n'eu parlez jamais obliterára se; 
erguer a sua tonda do charlatão mar 

A Ropublica olaborasa um arca 
bouço idoneo, banindo as congrega-| 


blica, arrogimpitando a nação em| 
Aesoreito o no dia 


CARTAS DE PAR 


é 0 pomo da 


se contrapõem 


pur 


livro, curioso por mais, 


o titulo definia uma opo- 


o tenaz d'aquellos que, do 
ido, encabritavam a raça, 
vo dosafio á Allómanha, 


sob uma posada pedra 
olos da gaorra haviam] 


para os tres 


pordidas, Pensez y tou- 
Derouléde toimava em 


dama socisdado que on- 
mbros. 


tamista dos 
ritual? 


ndo o onsino o a vida pu-jli 
questi 


ão fim exercito na nação. 


isação, uma lingua mais por: 
fsita e mais productora até vacrur à 
nossa, até varror tudo. Foi, em sum- 
ma, uma crio do desporsonalisação 


dizos? Quém era o seu director 


“ço 


IS 


A posse da Alsacia | 


discordia 


jentre a França e a Allemanha, sendo curiosos 
os argumentos que d'um lado e outro lado 


- Ao mesmo tempo a França reto: 
miava,o" por outraintênsilicavaahogo- 
tolloctual sobro os paizos la- 


Foi o tempo romantico do pau- 
Iatinismo e da confoderação latina da 
Europ-, a tal ponto o pensador por 
tugusz, hospantol ou, italiano, disso- 
ciando-so dos intórossos particularos 


povos latinos o uma opo- 


cha de avussallomonto, quo não ous- 
um cartucho do espingarda o 
valia rios do dinheiro, para a Françã. 
A França engrandecia-so: em in- 
fluoncia moral o om riquesa Quem 
ora o banqnoiro do universo, o pros: 


povos arruinados ou pro- 


meio “plangí com um erdor nuno, 


PITAL 


[TAXIMETR 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Nevês 


- Telephone 2698 


Serviço É 
permanente: 


atingido. Foi a istó mosto que a cor- 
zento nacionalista, forjada o lançada| 
como mostrámos, veiu buscar o seu 
alimento, 
*— Para osso campo a orlontaram og 
“jornaos o litoratos, oojo officio 6 dar] 
Ydo comer no sontimento gulotão das 
fpsltidõos. Alguns acharam mesmo 
abi um ostimulanto para a raça, um 
lideal util nesta era do cropuéculo| 
dos-deusos. 

Com a “anexação: das duas provin. 
«cias à Allomanha, a França pordou 
1,500:000 hectares de territorio, 1.700] 
“comunas, mas ganhou uma mina inox 
gol paca dé ltitas O fataro ha 

jo contar um syclo alsaciano como| 
“hejo, contamos o syclo da Tavola Re- 
donda ou'a Pleiade, Não ba roman-) 
éista francos da actualidade que não| 
tonha explorado esse olaro-escuro 
psicológico, essa riqueza de contras- 
quo adquirisam as duas provin-| 
cias, O francos, o alsaciano o o 
mito. teom ahi valores bom delimi! 
dos, bem profixos oomo tros cartas| 
do jogar. O unico esforço do Jitorato 
6 baralhe '-3: baralhados com logica 
uma obra d'arto. Assim procedeu 
Maurico Barrés, Bajin e outros e ou-| 
tros. 
Alê da Jitoratura novolosca, to- 
do historia, do otinologia, 
ia política, de critica, teem 
vindo a lumo gobro a Alsacia, Mas, 


. mesmo nostos ramos, a ponna quo 


dovia sor disonraiva” e serena rara- 
monto doixa do sor apaixonada, 
E. oxtromamonto dificil col 
uma opinião imparcial, satisfatoria, 
nosgo jordim emmaranhado do sóien- 
“cia, patriotismo, dv dôr, de rancor. 
!As' obras, rocentomonto aparecidas 
'do Maringer. Driant, coronel Bou-] 
'ehor, Duorocg, Hoimwoh, Roussok, 
islin, oto. ato, são, gobrotudo, paco: 
tos do polvorá atirados d fornalha ps 
triotioi 
À questão da Alsacia intorossa-nos| 
pola analogia singular, quo om mais 
dum ponto offorooo entro Portugal, 
a Hospanha o a Galiza. Não oxisto 
umo quostãs da Galiza, 6.certo, mas 
08 elomontos Tá estão, Ou por outra, 
virtualmonto oxisto; mas munoa foi 
ansoltada porque os reis do Portugal 
on não tinham ombições, ou davam 
uma pessima direcção ás suas armbi.| 
qõos:-alvos nfolla-durma o mobil 
. quo dosportará um dia a fibra port 
use, sonão para atingie amo pólo 
ndo, “o menos para n'oma aspiração! 
eloguonto se onrijar, so oúldoar, road- 
guise o vigor perdido do tempo das 
lurindanas o dos polouros do podra.| 
'Segtindo passo a “passo o dobato 
“iranvo-allenão sobre a Alsacia, o me-| 
nos sintoticumonto quo é lícito nas 
foolumnas dum diario, veremos como 
Ipodia sor posta a-quostão da Galiza, 
O dr, Wftort, encarrogado d'um our- 
“so livro na fuculdade do direito d6) 
aris, publicou na Grand Revuo um 
rtigo quo tem no monos o morito do 
'deixar ontrovor as duas phases do] 
“problema, O doutor esorovo do mai 


gas atrogaçadas, poito francophilo 4] 
imostra, não pordondo uma podrada| 


E 
fao alemão, mes na essoncia sob dif- 


' dos do Jurispruo 
em 


justificar a anexação da Alsa- 
cia 08 allomBes invocam tros princi- 
fpios de direito: o principio dó tor- 
- itotio, do civilisação “superior, do 
nacionalidade, Segundo o princípio 
'de territorio os estados politicos dum, 
“pais dividoim.so om duas cathogorias 
ostados  prohistoricos o historicos, 
Não entrando os primeiros om linha 
(do “conta, nos segundos é o Estado 
“antorior quo devido do postorior. 
Surge, pois, osta interrogação: qual! 
toi 6 primeiro estado historico da AL 
shohadi Segundo Elforta o os francoios| 
foi no tompo de Cesar com os gaule- 


8. 

Tstes habitavam não só a Alsaciá 
«mas toda a margem osquorda do Rho- 
rio 6 rio constituia a fronteira orion- 
tal do imporio romano. À partir do 
Cesar os gormanos atravossaram o] 
Rheno o lontamonto so estondoram 
“pelas plavicios d'oeste. Por força ou 
por infiltração pacifica a occupação| 
affirmou-so o dilatou-só no decorrór| 
dos tompos. 

«Ainda hojo-diz Effortz—a fron- 
toira allomã da França rocna-—ethno- 
logicamonto fallendo—sem dosconti 
'nuidado. Anno para anno a nação 
frúncoza pordo ao longo da parto 
soptentrional da fronteira do loste 
uma faixa do territorio d'uma cente- 
na do motros do largura. À primeira 
vor quo visitoi Nanoy foi om 1808. 
Não mo recordo do ter encontrado| 
uma só possoa quo fallasse o allomão. 
Visitei Nancy, pola ultima voz, om| 
(198, vintó e cinco annos mais tardo, 
A maior parto dos habitantes com- 
prehondia o allomão. Para usos cor- 
Yentes o profissões quo teom que 1 
dar com as elusses popolares o dia- 
locto allemão tornou-se nece 
Os modicos dos hospitaes, por exoris 
plo, são obrigados a fallar o dialdoto| 
allêmão so quizetem praticar u-aiiaa 
mnésia dos doontes. Hoje em ti 
falla-so muito mais o allomão em 
Nuncy do que nunca so fallou o fean-) 
cenem Strasburgo. Em Paris igno- 
raih-so estes factos ou fingo-so igno- 
ralos, 

Poróm ou, quo 03 obsorvoi, não he- 
sito em dizor que todos os annos os 
francozes pordem uma pequenina AL 
sacia 

A theso alloinã reclama o contesta! 


quo parocem  afficmar a ocoupa 
polos gaulezos da margem esquerda, 
textos não menos fidedignos demons 
tram que no tempo de Cesar já os-al-. 
lomães habitavam aquem o alem Rhe- 
no, De rosto, o fácto da pridéoira 0s- 
cupação não passar do ostado do de- 
até, pórtanto do du iafdi ão a 
[cha o ontector do positivamonté hiá-| 
forica, Alêm disso, so 05 ronianos| 
oram os! senhoros o colonos da Galiá| 
admitindo mesmo “quo os gaulosos| 

sem a margem esquerda do| 


jo não uma oivilisuação: antoototia,| 
'que não pode ser comprobendida ém 
lestado historico proprio. Todos 68 a- 
|gumontos rovertom assim a favor dos| 
goraanos, ds primeiros a spparóncr 

burrá da historia com lóis, costumes 
o lingua propria na Alsaci 

Em virtudo do princípio de torri- 
torio, que o dr. Eforts doolara fal- 
so 6 quo parece, com offoito, tor tme-| 
malidude, 08 


cia fazia parto integranto do 
limperio germanico d'outrora. Foi,| 
laponas, nos fins do sooulo XVIL que 
[Luis XIV,n'um momonto do fraqueza, 
[so apossou d'ollo pela força das armas, 
Em 70, om condições paralelas, não, 
fizomos mais que rotomár a provincia 
jusurpado. Era o nosso diroitó.» 

Bo dr. Efforta (om virtudo das) 
suas promissas quanto á prioridado| 
bistorica) contrapõe. pola :boson do 
Luiz XIV: 

<Toda à margom osquorda do Rho- 
no fos outróra parto do territorio da| 
Galia. Graças á fraqueza do imporió| 
romano, tribus gormanicas conquis- 
faram-nar Eu não faço mais quo ro- 


fomal-no. 
A quostão fios pois nfesto pô: 
qual dos dois. paizos rovorto o pj 


moiro poriodo historico da Al 

O principio do civilisação suporior 
invocado polos allomãos" contra 08] 
rsamente, é-—como se] 
[provô-—materia pura oterna, bysanti- 
nu o maloreada discussão, Os allomãos 
argumentam com a docadenoia das 
raças latinas o a vitalidado gormani 
on; os franoozos com a bu oivilisação| 
do 2:000 annos a partie do Vercinge- 
jtorix cont oivil ão allomã do! 
1.000 annos a datar do Garlos Magno. 
[Mas 0 dobnto não só Jocalisa nas sui 
linhas goraos, desce até o fito con» 
loroto, medindo homem contra ho- 
mom, invenção contra invenção, n'um| 
Iregatóirismo bilarianto: Nós dosco- 
brimos a artilharia; nós à navegação 
Ioubmarina; nós tomos Goth do tor 
[Eugo quo valo mais quo Gotho; Kant 
6. um colosso no lado de Descartos; 
[pordito Kant não é allomão, seu pao 
ora um 0500 immigrado, to, 
oto. 

Sogundo 'pareoo não ha raças -dds| 
(oadentes, mas raçus otradadas; rá) 
polo mesmo motivo, ão contr: 

juo estaboloco Bffortt, a civilisaçã 
Paim povo não do rhódo pelds annos. 
So o francos 6 uop 
porquo a sua civilisação tom no'sea 
áotivo maiê ano soculos—o quo não 
lostá provado-—o amoricanó do nôrta| 
joria inferior do 2:000 anos ao gré- 
o, do 4:000 no ogypoio. À civilisação| 
Pum povo devo medir-so polo sou! 
cocflioionto do progresso á daía oia 
que so offoctuo a oporação. O oritório 
da longóvidado lovar-nos-hia ao pri- 
vilegio da horeditariodade, nús suas 
multiplas formé 

O principio do nacionalidade defi-. 
no-se; na dolithitação “póliti 
ostado provalocom sobro todos. o di- 
reitos 0 da identidado othnologi 

Nrosto torrono a thoso allomã 6 iy- 
refutavel. E" ponto do [é que os fid- 
|bitantos da Alsaoia são do origen allos 
Imã; usos, costumos o trajos são d'in- 
dolo allomã; caractor, temporamento, 
conformação anthropologica, porten- 
[com ão typo górmanioo. 

O dr. Efforta confessa quo, percor- 
rondo as aldoias álstcianos, ninguem 
encontrou que soubesso corrospon- 
(dor á «salvação» em feancoz «Os 
[cam ponczes—ucoresconta—não com- 
prohendom uma unica palavra de fran-| 
coz, mas-a maior parto falla o allo- 
não com acento puro do wackes, Ondo| 
|so oncontrar um individuo quo falo o 
francez, podo-so tora certeza do que se 
truta d'um francez immigrado, o om| 
Igoral o typo corrobora a supposição.] 
[Ô typo francos, 6 bom difbronto do| 
ulsaciano; não admitto duvidas.» 

A dominação feanceza om nada al- 
terou o fundo germanico da Alsaei: 


ante. dois soculos. Uma associação. 
havia mosmo, do patriotas, que reola-| 
mava o rogrosso á Alemanha. 

Ao argumonto othnologico oppõe a 
França a theoria dos limitos natu- 
aos, “sogando a qual um paiz devo 
procurar a formula das puas frontei- 
vas nos acoidontes geographitos que 
a ponham a coberto do aggros:õ 
possiveis. O Rheno, largo, oaudaloso, 


.ó a barreira que ostá designada a les- 


to. Já Julio: Cosar lhe determinára a 
utilidade militar assignalando-o cómo 
fineta do imporio. A actual fronteira é 
porifiosa 6 indofonsavol, - tão indefen- 
|auvoi que'á linha das fortificações foi 
Focuida do 70 kilomotros, Maringor| 
diz «a não considerar mais que a sua 
salvaguarda, à França não pode vi-| 
ivor om segurança dotras da raia que, 
lho maroôa o tratado do: Frano- 
ort 


esta o motivo que os tratadistas 
ilitaros invocam para afilemar que 
o recobramento da Alsacia é uma 
questão do vida ou do morto para 


a prioridade histórica da Alsacia que 
os feancozes só arcogam: So textos ha. 


a França. 


LL pis 


No deposito da Agua do Mouchão da Povoa no Largo do 
Conde Barão, n.º 48, estão à disposição do publico muitos e 
songeiros-attestados dos mais ilustres medicos portugueze: 


orior. o alónião, [oo 


allema era, allemã pormanoceu do-| 


A esto” princípio ideológico, uhi- 
vorsalmento infringido, segue-se es- 
to-outro Á barra: os povos são senho- 
ros dos sous deátinos, ou, sogunido El- 
ferta quo roconhoce o valor das ra- 
e6os allomés--uma ooloniá tem o dt 
roito do desligar-so da miotropole pa- 
[ra favor parto d'uma nação oxtran- 
goira. ú 

A Alsscia 6 ollomã, entendido — 
proclama o mosmo anctor; mas não 
reclamou a annexação á Allomanha 
não a sancionou, não a roconhocon, 
«Quoror libertar uma colonia contra] 
a vontado é tão injustificavel como 
conquistar o eubmottor uma nação ox- 
trangoira contra a vontade.» Associ 
da á-Prança duranto dois seculos, foi 
[com o sangue que a Alsacia sellou o 

asto-quo a incorporou na unidade 
francora. O sou dosejo manifesto foi 
jo 6 do ficar torra franceza o os sous 
filhos do orem considerados mom- 
bros da sociodado francora. Em nomo, 
pois, do diroito imprescriptiyel que 
assisto à cada povo do seguir o ca- 
minho quo molhor lho convonha, 4] 
[França onicontra-so habilitada para na 
questão da Alsaeia o reivindicar e 0 fa 
er valer. 

Em Allomanha riposta-s 
oianos não ostão Goitentos? Estavam: 
no quando Luiz XIV os anexou Do 
resto quem fas ruido om Alsacia cãó 
dois ou tres gormanophobos que não 
osquebem quo. aúsim dão prazor ás 
peiinhas do Paris. Os Balkaus o à 

tocha do Strasburgo. dominam a po- 
litioa onropéa-dizia-so. Nas cartas 
seguintes veromos a extensãoo o fun- 
|damento A'esto conceito, 


Aquilino Ribeiro 
TNSTAUOÇÃO PRIMARIA 


Os exames do 1º gran: 


Comoçam dopóis do áinanhã' estes! 
oxamos, Os alumiios do soxo masculi-| 
no da fr ia da Ajuda fal-os-hão na 
escola 19; os do Santa Isabel, parto] 
Polos, nã óbcola 6, ós Fostantas 6 08 da 
froguozia das Mércês na escola 8; as do 
Alcantara, nú escola 58; os do Bántos p 
apo, na escola 18; os do Belom, na es 
sola 64; lo 8. Sobastião da Pedreira, | 
na escola 85; os da parochia civil, Ca- 
Imõos (Coração do Josus), na escola 81; 
os de 8, Mamede, na escola 18; os do| 
[Lumiar o Campo Grande, na escola 88; 
Jos do Bomilca, na escola 47; os dn Casa 
Pia o oscolas Anhoxas ás hormacs, nos] 
[mom ontaboleoimontos. 

Para os alnmnos do saxo fominino,| 
jog exnimos torião logar respeotivamento, 
jna escola 60, og da freguozia da Ajuda; 
na escola 9 os do Santa Isabol; na eá-| 
leoia 52 às da Lapa; na escola 92 os do 
[Santa Catharina 6 Lapa; na escola 24 
os do Santos: na escola 98 os do 5, So- 


ido 8, Mamodo; e na esoólã-48 os do) 
[Bomfioa. : 


Agua da Cúria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ] 
'H. Bottino!|TELEPH. 3530 


tos. procurou a direoção 

Combitiarom uma noção 
mtido do fazer. cumprir 0, 
descanço semanal, aocor- | 


p 
commum no 
[egalamento 
ngido-no, ontro outros alvitros; DA real 
o ti comico pico, 11 

ircoção apieBiou eg alimento o con- 
to da sosumintão administrativa do tau. 
Eieipal do Lisboa o deliberon officiar-ho 
flanho a aus adhesto para collaborar em 
gnaceques “alterações 'quo so pretan 
Eteodusie no regulanênto do desounço| 

ma 


UfomoNeis 
PEUGEOT 


Mais olnço carros despachados hontom, 
vindos polo vapor Herule, feudo 
dospashad o volaDa pe 
da vidos pelo Hestie. 

“A marea proferida por nor a melhor do 
todas som, Gontestaçdo. Toram vondidos! 
paul do UA CAREUS PRUGIOM dardo 
annnnciado. 0s nomes dos conpradorçé 
oxcopto do. tuma parte doll ol 
fio hos teem auctorisado, 
carros chegados. hontem va 
18 que tanta admiração tom cansado pis 
ão cogaaos sob quaiguer ponto de ve 
RO o cusarado, Vela temsem ni, 
ion to promindo, pelo Minitnio dx 
(Suarea “Eragoe. para "o Bare Br, JucoU 
Alpiarça, Esto comion mereco sor admi- 
Fado Rotnia encomnendados casa Po 
vor dos ha menos do aim anão, o que 
Etova quanto ato preferidos, À caminho| 
Pega sais doia ermions DOS sêndo vim par 
ra o Ex gr Ferreiro da Bliva, do Álom- 

er. 

Últimos conpradoses que nos honra. 
rata com a sua confiança: 

Peso” Sr. Visconde. do 8, Gião, 1 lan 
acntetio igonsino 10 HE, 


Ex Se, Marques Din, lasousinocon- 
auito intórionr Tt 
Exmo Sr, Ferreira da Silva (Alómquar)| 


camion. 
Excee Sr, Ferreira do Silva (Alemqner)) 
pigeioo, 


. Dusrta Olivetra o Carmo, tor. 


Sr, Armando Camello (Castello! 
Bóbê, 
Br, Luiz Motta (Vizou) torpodo 


8r. Dr, Guerreiro Nuno, 
Bene Sr. Fi Xavier Burguoto| 
abrantom. 

Exee Sr. Victos Manool, torpedo 12. 
ir, Manoel Affonso Coelho, 
Joaquim G. Junior (Elvas). 
Dr, Francisco Marques (Lóu- 


Sr. Josó d'Almeida (Anadia), 
Sr Pompen Bobiano Carreira. 
Br, Francisco Malta, (Montemór- 


jo-Novo). 
Ex» sr. Filippo Malta (Montemôr.o- 


Novo, 
Ex 

(seta 
Ex 


Se. José Manool Carvalho Araujo| 


ON 
“hi Dr. Botelho Monis (Setubal) 
ari da Conculção, 
Cnapar” du. Gosta ago (AI. 


pinrça, 


À Conpoiras d (TÁ! 


Movimento: ussociatico-; propagasso a -ontrio dopondoncias, 
“aro > Qabllrão do Llaboa” ..:-.”:[008.; Abu, Esorrondo do  barrucão| 
Um delegado da disueção da. misturada com o assucar formava lar- 

ão Olasso dos Empregados dos Hc [gos reguoirog de óalda sobre que os| 


ltal dofbito era oxuruordinario, É que 


7 QURNDE INGBADIO * 


arde um dos grandes armázens 

da exploração: do porto de 

Lisboa, sendo os prejuizos 

orçados em 2000 contos de 
réis, 


Espingardas com contrabando nas] 
coronhas 


Do madrugada, é hora om que 
grande numero do foliões comoçavam 
a gahir dos: diversos bailaricos com 
que a vespora do $, Podro fôra feste- 
jada o alguns dfelles se proparavam 
(para atravessár o rio a fim de ir con- 
[tinnar*na Outra Banda a fosta da 
noite, am viologto incondio irrompia, 
(dos lados dn feira de Santos, ônde, 
ainda, cafés, go onvia cantar o 
builar. Estava a ardor um dos gran- 
des armasons do  entroposto, o do| 
igrnpo O, no qual havia em deposito 
grado quantidado do morcadorias 
foxtrangoiras om transito, 

Polas 4,45, o quartel do bombeiros] 
ja avenida, das: Côrtes regebia; parti- 


[óipação do ocorrido, avançando im-| 


nhódiatatnonto, o mat 
im, ligrava cotm 
póucos minu-| 
cão ora pro- 
sa”: das chamas, Dispósto a traba-| 
liar o matorial 1, 9, 4, 6, 8, 9, 11,18 
o 80, bomba automovel dos volunta-| 
rios, ote., ditigitam. o ataque os ohe- 
db divisão Ribeiro-o Osryalho, o 
ooção Marcolino, Lacerda, Na 
'vorio, Luis Alves o Pedro. 
Notaya-so, porém, muita falta. de 
agua, difficuldado removida pelo au-| 
|xílio prestado pelos vapores da alfan- 
dega Josepline o Cabo da Roca que 
codortm a agua que tinham nos sous| 
dopositos, sédo mais tarde osso] 
loxemplo imitado polo capitão do va-| 
por allomão Hercules, atrasado mu 
ralha, mesuto qm feento do armazem. 
jincondiado. f 
Quando se'estava procodondo aóti 
|vamento é montagom das agulhotas 
produniu-se a. dorrocada do telhad 
não havendo, folismento  viotimmis 
pois não ostava ninguoin dentro, Por 
entro as:columnas o vigas rotoroidas| 
viam-so então montes do productos] 
caiissimos, que ficaram complotemon- 
to inntilisados, 
86 do assucar ostavam alli 18.000] 
esccos. que,. calculados. a. 208000] 
róie,  Hoprogontam 2600008000. róii 
Havia ainda «grindo quantidado de] 
caixotos com ospolhos do mais fino 
órystal, muobiniamos, louças do for-| 
ro'ogmaltado, dó alumínio, porcelana, 


do “vela, fardos do algodão, quoi 
armamento, bacalhau, arroz, 
rolos de arame.| 


ta. Babol do productos di- 
agora misturados com o barro 
[partido dus tolhas, formava um enor-| 
jmo brasoiro, “quo orá valontomonte| 
atacado pólos bomboitos, os! quais 
próoarayarióvitar quo o incondio 


bomboiros chapinhavam. 
Finalinonto, polus 9 horas domeçon 
a rotirar o matoriul, ficando allí á tar-] 
do apenas as bombas a vapor £ 6 4 6 
os chefes Ribeiro o Marcollito," De, 
noite, como provonção, ficam monta- 
das dias agulhotas o do'piqueto traz, 
bombeiros. 

Os pre 
ão já 
mil contos. O barracão es:á soguro na 
companhia Fidolidado, 

As causaú do incondio não são] 
ainda conhóbidas suppondo“o, no| 
lomtanto; que em consequencia do ox- 
cessivo calor so produzisso combus- 
tio nos fardos do algodão, communi- 
cundo logo «os pannos o tomundo em 
pouco tempo todo o barracão. . 


çou a procodor é remoção do entulho, 
o choe do dosção Baptista Ríbeiro 
encontrou a meio do barracão grande 
quantidade de armas, espingardas ca 
gadeiras, o pela curiosidade natural 
ão quem. como ollo foi caçador come- 
Içou tminando attontamento uma, 
d'ollas. Notando-lho qualquer defeito, 

coronha procurou vôr 9 quo séria, 
Às eopinjgardas orum ordinarias, mas 


a coronkitisiha dentro qualquer coi-| 
é quê io ora proprio. 
Desaparalusoa a -ohapa do couco| 
ira observar o doparon-so-lho den- 
iirlho. Tiróu-o para fóra-e 
viá quo orá/utna pistola automatica, 
Abriu ontio outras o viu quo todas 
las coronhas oram dous, contondo 
quinas uma pistola o ontras os rostan- 
tes portencos. Para. poderem diffe- 
rençur-s0, as chapas do conse eram 
difforentes tondo a da 
larga sorrilha o a dos pertences um 
monograma com um cavaleiro o a 
palavra Bayard. São de origem bel-| 


“O chofo Ribeiro participou o que 
vira, é comprehendo-so quo estas os- 
pingardas, apezar do caçadoiras, são 
cons 
ra 


Milho do Rio da Prata 


Novo, qualidado Anissimo, a mais pro-| 
pria-6 oonyanionto para fsrinar, ao me- 
lhor preço do mercado. 


Nova Companhia Nacional de Moagem 


62, Rua Jardim do Tabaco, 82 


CIGARROS | 
POLITICOS 


Ponta Ambré 
Legitimo successo 


[om todas as tabacarias. Satisfazom os] 
fumadores mais exigontos, 


HS, Avenida da Libardada 


Moon do Ss 


gos 


Quando, após o rescaldo so como-|5 


joradus contrabando de guor-|Bo 


:THEATRO AVENIDA 
HOJE 
ULTIMO DOM:NGO 
om que sepresenta a Compaahio E 
Soyonil Italfano, 
Recita a preços populares 7 
Era 


quo hontem 
maia vibrantes ft 
applansos 


Tm novo jornal do caricaturas, de 
mo são difoctoros artistico Alírodo 
Candido o littorario João Bastos. O pri- 

bom, com 
boas caricaturas é bon prost, As nossas 
saudações. 


meiro mumoro apresenta-so 


Borges & Irmão 
PORTO 
AGENCIA DE LISBOA 


orodito sobra O paíz 6 
oxtrangeiro, 


* Endereço telegiaphico 
fokoitaão 


TELEPHONE 611 
143, Praça do Município 
44a 46, Rum do Arsenal 


Je pequi Sa a 
pio do tao 
«film» do grando metragem, intitalado| 
Ped ide Pa 
patria do Care 
Ea 

Na proxima terga feira tom logar a] 
sa qe de ea 
ga fica copo dt 
paleta dae 
Pe a 


artistas tão queridos do nosso publico, | 
E oesot, 0 Giles, P. Banet, Ho Marto 
Da ode Antonio 


'No Inxao9o talão do espéra fornecer. 
ha, todas as noitos, um esmorado 


ote, bijuterias, pannos, oxford; fo melh 


íbrma como ali 
on ventolnhas o havendo os melhores ro. 
roacos fornecidos por uma das principes! 


"PEQUENAS NOTÍCIAS 


ho fogulr pola rua do Torroiro do 
[trigo numa galera da Manutenção Mit 
tar o soldado 66º da companhia de aqui. 
pagémm, Josb da, Fonseca, uma das rodos] 
[pariiu-so, cnhindo -0 .oldado e ficando 
Sora úia porita fruotuia 


Toi condat.| 


Heroes 
de 
Chave 


Nova marca do Gigarros, o 
osso vordadoiramonto oollossal 
oa póla sua mos “ton qualidade 
“Tabaoo havano mu: suavo 


15cigarros90réis 
FESTAS ASSOCIATIVAS | 


Gremio Lafonense 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE. 
Sia 800 


Bucco o meio doce. 18000 réis — 50 réis| 
Doca e oxtra-Sece: 850 o 
Extru-doco o brato, o » 


A VENDA EM TODA À PARTE 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


hoje 4 policia: Francisca 
moradora na rua das Es 
jo, loja, de quo os gatunos 
The furtaram diversas roupas, na impor 
tanci ie 528500 vós; Emílio Rapper, sub 
dito aliemãe, morador nas oficinas da 


Joca de Alcantuta, do quo Jhe furtaram 
qr casaco MOBO Fis, tum passaporte 
militar é uma photographia; Amadeu 


gittaro na, phoioprp Anniga ça 
Ac ABA a quo cabra 
ape de q 
o dir a 


IS DE LA 


A. da Costa Ivo 
Corretor offolal 
Aiaopod a ido ja 


papeis do credito, 
tietês dothesouco rs, 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 579-—E d. ol, Corretorivo 


JO cigarros TO réis 


dJvisso todo 


O calor em New-York 


Os thermometros marcam 40 
graus 
Pario, 29 do junho. 
O Journal iz hojo om tolegeamma 
|do Nova York que uma torrivel onda, 
ão calor paroco quo invadiu todo o 
oesto dos Estados Unidos, ondo al 
ltemporatura attinge 40º. Em Obicago 
je Cloveland, contam-se até agora 341 
mortos —(Hlavas,) 


CONGRESSO NACIONAT. 


Camara dos deputados 


projectos approvados no Se- 
nado e de que a camara não 
tomou conhecimento 


Essa proposta é rejeitada 
A nossão dós deputados princi 


ás 1b om ponto, sob a presidoncia do| 
sr. Nurios Gaditho, com 60 aopta-| 


o projooto, sobretudo por all não! 
tor poreceros cortiplotos dns róspoctí 
'vas commissões! Não so conhecorh 
preçós inodiós dos alcooos estrau-) 
oiros, coro não 86 conhecem outros 
[elementos precisos para que 0 projo-| 
to possa gofiror uma discussão cons-| 
oionciosa o perfeita, Tormina dofom-| 
[doendo calorosamente uma questão] 
próvia pola qual, so fosso approvada, 
o projesto toria do voltar ás comínis- 
sos, O sr. Vasconcellos e Sá, p 


[procurou um meio termo que sore 
intorosses, porque o 
projeoto inicial, go ora a morto da 
agricultura do Norte, tambem não] 
doixava do gor prajudicial é do Sal. 
[Como não esteja presente o sr. mi 
nistro do fomonto, o projosto é ret 
rado da discussão, substifuind: -o o 
'que auctorisa o govorno a olaborar] 
lam album para a propaganda das| 
bons morena do vinhos do Porto. 

O sr, Alezandre de Barros combato 
yiolontamonto o projocto, por ello ir 
tornar mais angustiosa ainda a situa-| 
ção da agricultura durionso. 

Intorcalado com a discussão appro- 
|yam-so omondas do Sonado aos pro- 
ljootos sobro diroitos do oncarto o ad- 
[didos militaros o os projóctos quo 

a «Camura “do-Louronço 
[Marques a contrair um omprestimo, 
melhoramentos loonos o u dog- 
viar dotorminada quantia do fundo de 
viação, Volta a disontir-so o projooto. 
sobre o [album das maroas, lallando| 
og grs. Macedo Pinto, Ounha Macedo 
o Antonio Granjo, O projootó é em so- 
guido approvado na goneralidado o) 
ado. O sr. Ramos da 
so É falta d'agua om Lis- 
lembrando as promessas que 0s| 
jos ministros do fomento teóm 
pata rosolyor o assumpto, pro- 
5 essas quo, docorto contra a 
'vontado de quem ag foz, não so toom| 
Irenlisado. 

As faltas d'agua, comtudo, são con- 
tantes o vão-so transformando n'um 
caso gravo; do ordom pub) 
qual 6 preciso olhar com atenção e 
visto 
[500:000 habitantes da capital, A com 
panhia, por si só não pôdo augmen- 
tar o fornocimonto d'agua. É), pois, 
nocessutio quo o Estado intorvonha 
quanto antos. 

O sr, ministro do fomento respondo 
gue o assumpto lhe tem morecido u| 
mais quidadosa attenção o manda patu 

o lot rogulando 
nto 


oturna para quê? Para estarmos aqui 
a disoutir afsumptos importantes á| 
ultima hora o até ás O da manh&? Não 
pódo sor! 

Vozes— Apoiado! Apoiado! 

Or, Pereira Victorino requer que, 
antos do projecto de alcool, se disou- 
tam todos 08 outros quo estão para or- 
dom do dia. 

O sr. Vasconcellos e Si, como quer] 
quo o sr, Gormano Martins diga que| 
tou na presidoncia projectos que não| 
teem discussão, propõe que uma com- 
missão do represontantos do todos os! 
lades da Camara vá dizer quaos são 
essos projootos. 

O sr. Antonio José ' Almeida—E' a 
unica maneira do resolvor a questão. 
Esses votamol-os. Os outros não pas- 
sarão, custe o quo austar! 

Vozes— A poiad 

O sr. Miguel de Abreu—O que fal. 
tava ora discutir n'osta altura a quos-| 
tão de Ambacal 

Osr. Aresta Branco protosta con- 
tra oque so está fazendo, dopois do se, 
tor promettido ao sr. Nunes Goáinho 
que o projosta do alcool soria appro- 
vado pela Camaro. O sr. Pereira Vi- 
elorino retira o sou requerimento o o 
projecto do alcool cuntinua om dis- 
cussão, fallando o sr. “hiago Salles, 
que o de vehemi télmante. Pro- 
code-se <<; ois á votacio da questão 
próvia: É Aoxonáco do darzos, 
a qual é epprovada per He sfheitada 
por 38 ur. À contra se sya dá comu 
lapprovendo - asestto práxia 42 vo- 
tos o om» voudo-a rojcitido 81 O 


VETIMA 


Propõe-se a rejeição de todos os| E 


[oomimissão do agricultura, dis que se/H; 


Pollo doponder a vida dos) 


NORA 


ar, José Montes propõo quo sejam rp 
lioitados, sem prejuiso de es disyutir 
de futuro, 08 projectos aprovados 
na ontra Camara, para quo nã» or- 
irem em vigor, conforme dotor 
a Constituição, Fallam “os ars, 7 
dente do ministerio, «Facintho Ne «s, 
|Aresta Branco, Antonio Granjo « « 
bros, prosoguindo ainda ds 7H 
a disonssto, ; 

A moção, do sr! Josb Nontes 1 
rejeitado. 


SENADO 


Votam-se uma alluvião de projs: 
cticulos e o orçamento do mi 
nisterlo do fomento 

A assão abep dy 1980, presididepei> 
si Drearncacmp Freire Approvada aúcta 
nos trabalhos do antes da crdom. 


gendo dies oonyenções wpprovadus to; * 
Som discussão foi approvado o pr 
Piper gpateçã 
as Caorico "da eira Qmuntaipai si 
orviços do iluminação na villa a conco- 
to. Focans depois spos “ 


intao navaemo 

“itabulhondamento são depois votados 
mais” dois om ez, projectos do Ye quo 
hão paddinos saber quais faso. 

O Ne Braamenya Pio lr Pri. 14 
om “io fazem, Jfturas. Apprownão vo 
aro =porque tem que s 
Tê oo correndo “ita. Pol alturas do 

josto que garanto aca ulamnos dipio- 
Poa ola Bata. Nacional U Agron. 

“a altiíeado À smutlcula. no fostitato 

5 No. 

Jo 1901, honvo ama pequena paragem 
poderem “discutir 6 srs. Mivonda 

ão file, Senta da Camara 0 Abilio Barreto 
E tojapprovado tambeos, som emenda al 


o 
Oinintro duo colonias pado negencia 
posa discado Pedi pplanda 
“agua mtas do Uva 
RegulRnato quo ento para asda mat 
polo Foi aprravada nota discussão. Pei 
cs prof d laobre dirige 
Parto fado aprovado com algo 
ersei ht do contado di inançai 00 
o datado 


vo croar 
então rodbair o pessoal. 

Falam finda 08 er, Estevam de Voscon 
ceto 


App TOJOGhOS para a amar- 
ação dam favo tulegraphico entro Alim 
ão Porto Santo e a Aneri 
tivo, À proi 
a Companhia do Saudo. Bai 
ivais projecios do soguoco. Ninguem 
discute. Apênaa. to 0GvO, folntermpta q 
monotona, avoz do prosidoote. 

Vas ota 


—Nínguom podo a play 


ota-se, Paróco quo nunca maia es 
uadores que approve 


o 50 Jovaintas 
levanta. O calor exgotou 


dos, a galope, mais tros 
rojectos, entra, 08 quaes 
nto, O la ponsão 

| om do concessões 
oil para eme 


garam, 
Saco Red Vert 
ds camaras do Loulê 9 


a 
EO 
Reg sNção hi uma tinha. o 
Re 
a 
o hofte. Mas bpprova-sé, vem mais df 
Ee 
O er. presidente do ministerio:—Pego + 


palavra faia uennogocio ungontissino. 
Sandorlho eia, a sr de. Ad 
É 


a dg vi 


Costa requer ido ontrô om diccusade 
projecto de lei dk reforma eleitoral, já * 
iribuido ha Vas pom as eimandos fniro 
zídas pela Uauisihãos Doputados. Ap 
[vaso à nrgenciab l6.09 o parooer da co. 
missão do Idgishção, approvando 47%. 
emendas, à exobpção ds 

2o do art, 1º do pj 


rooe: + 
comaissão de leglgação, dizendo que n 
dont tiueso Gita aba que não cabe: 


rogo d 


sr, Martina ndo esta done 


trina, Ho unuiphabotos que teem mais 
senso para vota qua múita gente ilims- 
tada. Queia pafué qualquer contriboi- 
(ção ao Estado depo ter eleitor. O eufiragio 
Qniversal 4 do propratima do velho par. 
tiao repablicand, Juilam depois os grs, 


BSitcank de, Venapubitom rio Terenaa 
Lain o o vitima à 


dtragio nufregah, forqui ello dá origorm 
a onrapções. Enloio Que a unica Iógms 
do sanear o agib axitoral à não facultar 
(A pos pomar io do ven 

| “28051880 Hora puaverados om trabalhos, 
que proseguirão de 91,80. 


Partido, socialista 


Homenagent à Azedo Gheco, 

Pelas 1689 ui grnpo do socialistas, 
enpushendo Guis Inioiras vermell 
clofnduziudo use nono carro cone R 
res u q retratada Ae do Gneco, partit Rá 
gêsa da Foddugio fas, Associados de 
Cioem na rua do” emiormoso, 250, 2, 
va au és: torio dos Prasireo, 
onde depusovuo de = va camp do o) 
lezido propagandista soro dapola prev 
putas circos dignos + 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


“Lerestlo geral para Lishoa Sul de Portugal o Estrangeiro. 
Rua dos Bacalhogiros, 9%. 95, Telephone 2,297 


SPORT! 


“O 6.º campeonato dá lucta 


Asi luctas da «poule. final come- 
aram hontem — Hoje, jnais 
dois assaltos memoraveis 


de 


* “As «poulos» «do fit d'hm campoo- 
nato do luota skd sompro interessan- 
tos, movimontadas, com explendidos| 
saltos o onorgicos; casando sur- 
Prosa ver que um hosjem "que; nhg 50) 
Smprogou a fundo nas ieias-finaes, 
tomba os favoritos dostornoios + 
Hontom comoçãrant essas Idotas no 
campeonato do circo da rua da Palm: 
Foram intoressuntosy atrabirum pa- 
ico o og tóchnicos viram que so fa-| 


pº 


+” [oolar Ropai 
Imoida, realisa-se, como tamos dito, 
- — |oxeúraão à cidade do Thomar, no dia 18 de 
jelho visitando onoxonraionistaso cantei 


Christo, em grandioso estylo ronascença o| 


Fá 


EXCURSÕES 


A Thomar 
Promovida pela dirooção do Contro Es» 
cano Dr. Antonio Josó d'Al. 


os "femplnrios, o historico convento de 
ndo existe a celebrojaneliado Ospituto, 
ilusiva nos descobriciontos de além 108 
as importantes fabricas do fiação o do 
“Eendo apos 00 om bill 

o, apenas 900 ou bilhetes, ao 

o do 18800 róis em Be claaso o 


;. dos Posaos de 8, Bento, Cabe 
Bla Viogasy a no asd do Coto tra 


essa da Nagaroth 91, às Olarins; nas das) 


Espingardas 
À Gaga F. 8, VENTURA 6x, Bags corimnão: do Sp 


gardas do caça de 1 o “do 9 cáros, de carregar pela bocan 6 do 
fogo central, com cães e sem ctes, recebidas directamente das rhe- 
lhores fabricas bolgas, francozas, allomis; inglozas o americanas; 
Esplngardas, eystoma Hamriorles, das aoraditadas fabricas 
allomis Gobruder MForkef o do Herold & Jageor o da Manufaotura 
Françoisa d'Armos ot Cycles de Saint-Etiênuo. 
Carabinas do diversos oyatemas o calibios pi 
Grando sortimento do todos os artigos para caçadores. 


Preços sem competencia 


A Casa F. A, VENTURA 6 a mais antiga na venda do armas 
dê caça, o a quo molhoros garantias offoraoo aos caçadoros o a quo 
vendo mais barato. 

Tanibeú go oncarrega do concortos do armas de fo 
qualquer systoma por preços modicos, garantindo-se a pe 
do trabalho. 


956 Teen do Doing 56 


do 


eilão h 


vonsuliorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º) Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
Simples. corno 600n 
Com onesthnêsiatoc! ” a8000 "o" | Lo gmaa. 


pie 0) 
udpeno os autos E : 
Obturações 


Clmento du Flatina 


Lo 
E 
o 

Obturações de porcelana 


4800) its 
| EA 
. Dentes artificiaes | 
: Garantidos, dos melhores fabricantes do mund i 
Este consultorio-tem por especialidade o garanto à bollocação di sf 
é dentaderas nem vestigio do artifioto, sera placa 6 aptaia 
mastigação porfeita. 

* Dentesmontados sobre caoutchous 7? 
Dentes'chapendos, inquobraveis +. 
Dohtes chapendos, euro o caouichonã 
Dentes.sobro onro, desdo. EE 

- Dentaduras completas. 
Com dentos diatoriques, montados sobro vulcanite 


» o» ermmplosdoplatina. . . +. 
pr do o, dadoGaobro duro 
vnléanito. 


Comdontesorampões doplatins chapas ouroo vulcanito 


ê 


18500 róia 
s$ooo 


penhores 


Dentaduras complotas com gengiva doporcolana rosá, 
ouroo vulcanito, , .« Wo RE 2d) O) 
Dontaduras complotas ds outo dá loi, 
Deplainrao compisia enmalto o pltina 
o li, 


m golpos, que estos oram parados| 
com outros golpos, o quo ossos ata- 
quês 6 respostas oram feitas com co- 
mhocimento o com technita, Até q] 
mateh antro Salvador o Aimablo, quo! 
todosjulgavam uma batalha 
oi um assalto magnifico, 
mablo foi mui bruto o violento, mas, 
ondo um'e outro fizoram trucs quo do-| 
monstraram o sou extraordinario nse-] 
ricimento como luctadoros, Pornciam 
dois, bordelezos combatendo-so, Ritz- 
Jor o Fournier austontaram um assalto| 
violento; onorgico o magnifico, Bram 
âois colosãos bntondo-so com loal- 

+ dado, muito egunos am poso, corpo 4 
estatura ” o dorimindo n'um ataquo 
da corpo a'corpo a classificação d'um 
torneio que tem promios pesuniarios, 
Vencou Ritalor, mas cortamonto não 
xopotieia a prooza om niová assalto, 

oje, ag luotas põem em presença, 
do Raoul do Rouon o enorgico o fo- 


[ari 6 da Tetania, 10; do. Lao, 
06 des du, ot 
A Paris, Belgica e Hollanda 
No dia 10 do julho realisa-so 
ongsão a Paria oado 08 oxoureiooir 
sistirão & festa nacional de 14 do julho, 
ncgulndo Alt para Braxelias, Anivers 6 
“|Gand, visitando a exposição internacio-| 

nai o Hollanda, Amaterdot, ilha do Mar: 
Mon, Haya, Bohoveningue o Rotiardem À 
|exchrsão recebo passageiros tanto om, 
Mishoa, como no, Barão à estações princi 
poe sendo os progos: a Paris, SISMO; a) 

ei o Bolgioe Bed a Parla, Belgica| 
o Hollanda, 1Ã98500. rá ida e volta fue 
Ginindo despezaa de hotol, viaias ds cida” 
ea e exouriões, 

“A venda do bilhotos termina na quartas 
feita na ma de Santo Antão, Ho 418. 


- PUBLICAÇÕES RBGEBIDAS 


«Cavando a ruinas : 
Assim so intitála ama novela, órigi- 
nal do Ronato Franco, nomo já conho-| 
ido no moio Iittorario por um livro do| 
contos, Ensaios, Do valor dó Cavando a 
tina ada podomos dizer por emqui: 
zo» Nnol lo Bordolais e dianto do 00-) toy pois a loitsra quo fizemos foi tão ra- 
a ida. que mal nos deu tempo a formar 
Josgal Mancel Pedroza o scientfco e inijb, Farsocemos, porto, bom es 
to Fonson. loripta o com qualidades desoriptivas 
Actualmente, a classificação: vô-s0 Jmuito do apreciar. Im occasilo oppor- 
polo quadro soguinte: 3 ano fullaromos mais do vagar, 
=—— 


Rua das moreiras, 6 
Estrada de Campolide, 1, 


Em harmonia com o artigo 1.º] 
do decreto de | de outubro de 900 | 
São prevenido os srs. mutuarios 
a virem pagar os juros dos seus. 
penhores para não serem vendi- 
dos no dia 28 de julho ao meio dia 
e dias seguintes. 


Augusto Antonio da Silva 


Oaratos “Pedro Garcia” 


e, au dis a 
melhores! do. 


: Missas 

Por alma de : Rodolpho Josó 
Aves do Sousa 6 Kaul- 
fuss mo 1º anmivorsanio 
do seu fallecimiento 


Cárlos Augusto Alves de Sousa, | 
sua Esposa e Filhos mandam ce- 
lebrar missas por alma de seu! 
muito querido Filho e Irmão, 
Rodolpho, José Alves) de Souisa| 
o tita, mania, frear, 

le julho, na Igreja de S, Do-|melhoros do mei M 
ção o adro N, Sa xperimontao o não mais desarula da 
“Conceição, às 86-78 —9-101t 
'—12 horas da manhã e agrade: 
(cem desde já a todas as pes 
'soas que se dignarem assistir a 
qualquer destes actos religio-| 

8. 


Eperimente 08 melros 


rá Dontos do onro cada + 
Dentes sobre platina, cada 
Cordas do ouro ou Percolaoa 


Eca dida 
Porcolana, a 68000: 
Biemasis o em ra ss is 

Dentaduras sem placa 
Cada donto dosão, «+ 


DEPOSITO GERAL a : 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 


tissoR |, 


“Muge do 


Por F. J. Rosa, antigo perito chi 
mico dos tribunsos; Rocotro amostra: 
Ina Phocinaoia Avovodo de Filh 
Rocio, 21. 


Sobral de Campos 
advogado 
Ste 


Manual da Bruxa d'Arruda 


logos, arto do Lóto: 
o do Homens o da ma 


a 


rat, 

Em toda a parte p no. 

Importadores. lr” 

Vº CONTRERAS & FILHO 

Rúa 1.º do Dezembro, 7 a 

Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 

R, do Ouro, 280, 1º E—Dal ás 3 
Sunias geral Doenças das creanças a 
pplicação do: 608 
Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA . 


BOTELHO 


R. do Ouro 
- Junto esquina 
meL 355 do Rocio 
LISBOA 


Rua da Victória, 


Telephone —! 


Simões Ferreira 


Piretor do Mlopansaro dá Assistencia ao 
Tuberculosos 
Medico dos Hospltuea e do Posto da Misori 
cor 
CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmães e do apparelho 
cardio-vasoular 
Rua do Álocrim, 38, 2.º, E., das 4ás 5 
Tel, 8891 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2." 
-—— TRLEPHONE 2907 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


o 
Facultativo da Misoricordia do Listjoa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO. 
Consultas dus 8 dy 4 b, da tardo. 

Run do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 

+ eintestinos 
REOTOSÓÓPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da ds 2 04487 


Largo Cam 
A CAPITAL” 
Vende-se em 8. Padro do Sul na cam 


tod erna, Livraria, Papelaria o Typogea 
2 phia. 


NOMES 


Campos & Gonçalves 


Ba dos Retrazers, 27 0 20 q. 


LISBOA 
uniformes militares, 
policia, collegios, modistas, 


“Aimablo do la Colinotto, + + p «+ + + 
PIU-PIU 20 cigarros 120 róis 
Toneom,..» CRYSTAL 20. 05200 
ou Os de tabaco EGYPCIO e| 
deliciosos 
MUSTAPHÁ 140 réis 
Exijam esta marca 


mportadores V.º Contreras & Filhos] 
|| * Rua Primeiro de Dezembro, 7 


“Poumior, . + 


. "Nool do Bordellais « 


| Manool Pedrom + e esnen teres 


9$000 réis mensaes 


puma mama 


y mei A MIBILRA 


“mom Unica conhecida com 


em BADIO 
GOLLECÇÃO SELEGTA 


de comité 
A sua radio-activídado mantom- 
Obras primas da Litteratura 
muneial 


no constante, embora engarrafada, 
Cada volamo Iuxnosamento anca. 


transportada ou forvi 
Oplimos resitados mas molose 
derando em moiró-gromo a onro O 
“bros, 
300 RÉIS 


tias o pollo lesõos alcorosas, doon- 
A venda em toda a parte a na 


gas do Bstomaço, ct, 
Escriptorio—Rua Anguste, 26: 

=EMP. LUSITANA EDITOR 

Calçada do Ferregial, 23 


60 róis o litro em garrafios 
LISBOA 


iifite(i] | remo 


* Ráoul Ronon é 


Mitíblor + scssartao 


Hfitilifo fo] rms 
[elifefi fudido | eras 
CEE 
DE REI 


ia altonção 


vo por alto preço agulhas vo. 
o, coprojao, dontadaras vo 


sEipopodid o a=s 


Refeiforio Fructi- ve3etariano 
98, Avenida da Liberdade, 104 
REGIME VEGETARIANO 
Ementa para amanhã, segunda-feira 
Aimo Abobora à vogotacia 
Raplgos som aeras evilas sliaádas 
Ovas Gs pará do tata Áros valenciana 
Balada à maionayso Sobremesa 
4 Lunch Arroz doco on finotas 
“ajão vordo com ovos NVihioa sets aloobt 
Uvina 


[Simplox(Donro) 
Oaf do Corenas— Chá do frnot 


A sogundas, quartas o soxtan-foiros-Salada do-Parajso, 
“Almoço: das 10 às 189 pratos o fruota ou onfê o pão completo com 


telgo, B00 réie—Jantar: dna 16 4420--Sopa, 4 pratos, café o sobro- 


Recebem-se comensaes a 108000, 154000 e 20$000 réis 
Tolophono 3:065 Telegrammas: BOAFRUCTA 


—— 
Balyador Chovallior. 


Entre nós 


” CLINICA do HENRIQUE BASTOS" 
Doenças, dos rins o vias urinariaa 
Gasa de saude para cirurgia 
Avenida da Liberdade 8--Liabos. 
RECEBE DOBNTES DE CE 
RURGIA para serom tratados 
pelos cirareiõos da ana acolhe, 


Partido Republicano 


Commissão municipal de Lishoa |! 
nh9, da 21 horas, os mom) R. Era 


di Tede Hbrgo de 8: Carlos | rua PR Benta o Pacltabrcamns (LIV) 
são ordinaria, na séde, lorgo da E Carlos, | rato Ro Brata o Pac aUrcanno (Liv, 
SP “gi Tah. 6 Santos «Navarra (Hambur, 


A CARNE ARGENTINA 


ompanbia Ingleza 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, 166 — Consultas 48000 rs. 
Agencia official de marcas 


à GSarme Argemntimas 
(d'esta Companhia) 
us saguintos talhos, pintados a branca e encarando e com a bandeira orna fa da sui marca registada 


Rua Direita da Graço,37 0 99, 
Rua das Escolna Goraos, 19% é 128, 


Reunom im 


Vende-se oxousivâmento nos 


Travessa da Cadeia, 7 08. 
Ros do Alcantara, | Co 1 D. 


ms Ron do 8. Joío da Matta, B7 o 87 A, a, 185 6137. 
éiyendida ao publico peios seguintes preços Rua dao rinos, 18. ita fica, B11 o 819, 
Prego do peito mod Avanida das ÓBrtos, 59 A 059 1, Rua do Lumiar, Vi 
Prego do peito. «ow shatico a» : Rueda Boto, ES oi. Rua Passion do Milo, 
ko. 180 rs, oa dos Hemolates, 896 dl. Tiua do Amparo (eum. da ria da Praça da Pigueies) 
ki 300 re, Rua do Loroto, 46, Rena da Abibpu, 
Rua do D, Bodto V, 1620 164, Fua Altonso Domingues (esq, da ras Particular, D. 
Era do Campo do Ourique, 81 a 83 Rua 1.º do Mato, 87, BI-A. 
Pi tlt uo200rs. |Pojadonro. Ea das Gallinhoiras, 24 038, Rua do Livramento, LI?, (esq. da raa Vieira da Silva," "ia 
em [ira ko, 480 18. lina dus Pratas, 22 e di, - Re do Mirante, Gt. 
906, Ermida kg. 560 re; Largo do Inteudente, 1 a 6, KR: Açores, 65 073 


Targo do Santa Barbara, ó A. 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR 


o representava o jornal À Inglaterra. jtimer tinha maio fundo, Soott mais 
Alto, direito, bom constituido, do attractivos. Mortimor ora o pensador, 
rosto ennogrecido, vostia blusa de Scott o orador, 
eakei, calçõos de panno, do montar a| Por ume ostranha coincidon 
cayallo, o cinta vermelha, Com o yon- japozar do ambos terem soguido cam 
to e 0 sol, a sua outis adquirita a côr] panhas, nunca so haviam oncontado 
do pão escuro da Escosia o estava sal-[no mostno campo do batalhn. Ambos 
picado pelas picadolas dos mosqui- tinham assistido soparadamento a to- 
tos o mosoas do degorio. dos os feítos do armas da historia 
lá, Apoomo-nos 6 almocamos sscoga-| O segundo, um pouco mais baixo, |contomporanoa. Scott andara po Plo- 
danionto dobaixo das pelmoiras. limas mais vivo, com barba o osbello|wna has campanhas, do Shipla, daldeixue o companhoiro para tra 6 s- 
Apoaramiso todos trez Cada um! annolados, do côr de azovicho, bran- Zelulandia, do Fgypto ode Suakiu, tavam de uocordo quanto 4 que as 
latellos era ropresontanto do uia dos dia incessantemonto com a não 05: Mortimer havia assistido á guerta suas obrigações para com os jornaos 
[grandos «quotidianos. de Londrás, O! querda um pequeno chicote pata on-|boor, 4s campanhas do Obito, .Bujgu-eram superiores a qualquer ontra 
reporter da agoncia Reutor estava a! xotar us moscas. Chamava-so Scott o [ria o Sorvia, á oxpedição do Gordunjconsideração pessoal. 
sois milhas do deantoira o ôutros dois ora ropresentunto do O Correio. Ha-|á da fronisira das Índias, 4 evulua| O terceiro chamava-se Anorley é 
reporters do jornaes da noito, nhonta-| vi ido mais perigos e Jovára ção do Brazil e á conquista de Mada-|ropresontava 4 Gazeta, Tea jovan,, 
dos em camellos, vinham vinto mi-!a cabo mais façanhas quo nonhum ou-gascar. A experiencia — adquirida inoxporiente 6, ao que parecia. um 
lhas'atráz. Os cirico rópresentavam os tro collega seu, com exospção delcom aquelas avonturas — dava um/tanto ou quanto inoauto, Tinha o lar 
olhos o os ouvidos do publico, d'es-'Chandlor, um reporter eminonto cuja) geando encanto á sua conversação, Aslbio inferior docahido o um olhne tão 
ses milaros: de possons sileutiosas! gloria por ninguem tinha sido oxoo- |hypoihoses, as conjocturas quo geral-Jmortiço que poderis parecor aflecia- 
uo haviam pago todas as despezas dida, mas ouja edade o havia forçado n.ante ss repotom na conversação dos |do à um observador, 
da expedição” esporavaam paciento-! a descsngar, outros homons oram ouidadosamen-|  Assistira duas vezos És manobra 
monto o momonto do recolher o re-)  MortimoroScott formavam um vivo to banidos da gua: o que afirmava, do outomno, como correspondente do 
sultado dos sm fi contrasto e o sogredo da sua boa ami-[havia o visto ou ouvido o não so po-|sou jornal o 8 colorido das dásori 


«lho 


ossoa!-— Boa qualidade di so 
ÁTLO, 18, 2º TELEPHONE No 8:818 

—4? vordado-—roplicou Soott,—|so omquanto não alcançarmos:a co= 
mos o que 6 vosdado É que só o so-)lumna. Que. disiam os nossos ohofes 
nhor so lombraria de fixor uma via-|do redacção so chogassomos dopois 
|gom do vinto milhas a cavalo, carro-|do combato aonbar? 
gado com um binoculo, revolver no| — Amigo, é já veterano nestas coi- 
estojo, cuntimplora e is costas amajsas para poder suppôr que um gone- 
porção do bugigangas como, as quo ral com censo commuim não iniciará, 
ornamentam uma arvore do Natal. O|na opocha actual, nm ataque antos da 
jardim do invorio do Kew 6 excel-|chogada dos roprosontantos du im- 
lonto para conservar as plantas doli-| pronsa. 
cadas, mas não 6 logãt apropriado) —Dovoras? — oxelamou o joven 
para fuzar exoroiaios do barva fixa. À! Anorloy.—Pois ou cuppunha quo to- 
| inha opinião é quo paremos i'esseldos os, militares nos considoravars 
pequeno bosque do palmoirus até sor|gonto aborvocida 
“qual corriam as águas esouras do Ni-) noite, — «Os correspondentes dos jornas 
lo, quo fugiam rapídas para a eatara-| — Mottimer orguau-so nos ostribos olo os touristes são gento complotamen- 
cia do Ambigale, ftanjando du branca deitou um domorado olhar para o sul.fto inntil.a Lou osso aphorismo na 
espuma os grandos tratos do terrano Em todas as dirocções aponas sojCartilha do soldado do lord Wols-l 
arredondados pelo trabulho das aguas viam penhascos, ao que parecia cal-|cloy? — disse Soott.— Mas conheco: 
que surgiam do quando em quando á cinados, o a aroia nvermolhada. Mas, [nos já o true, amigo Anorley, — ao- 
esporfcio, ao longo, distinguia-so uma linha in: erescontou piscando “o olho por do- 

Por elma brilhava um cdu azul, pu-|tormittonto quo parocin tor sido tra-jtras das lunotas sos. —So só-tivos- 
£ 53, som uma nuvem o sol innundava gada atravez dos rochedos o dirigir-|so de travar batalha, depressa toria- 

com 08 Sous raios "4 avejas do dego Nica-uma antiga via for-[mos atras do nós um pelotio do ca- 
to o refloctia-so uz --radoras à tinham destruido | vallaria para nos fazor andar mais do- 


Delicadeza do 
ESORIPTORIO: RUA DE 8. 


1 Polhetim GA CAPITAL 28-0-1013 
CONAN DOYLE 


o ds crespondn 


ae * Ein moio do immenso desorto de 
areia avermolbada 6 rochedos cune-| 
grecidos aponas so distinguia um, 
massiço do palmeiras, que sobrosah 
mogestoso como um zimborio, Fi 
guia-so solitario na margem, sob a 


—Pódo polo monos havor uma os- 
oaramuça. 

—O muis provavel! é que o inimigo 
queira atacar polu roctaguarda o om 
tal caso estamos muito bom collooa- 
dos, 


O desejo quo um Jockey tem de que 
o, ou cavallo ganho a corsida não & 
maior que o jubilo que cada reproter 
sente ao ver o seu original onchor ag 
oolnmuas do seu jornal, emquanto ag 
do colloga não oonteom dado ilgum 
obra o fasto aongacional do dia. Com 
telução a osso ponto, tratavam-so com 
absoluta franquosa. Haviam declarado 
um ao outro que estavam dispostos 4 


* vordude, o pouca sorto toria o 
correspondente da agencia Rauter| 
quo qui por forga ir com a vauguar. 


cavallos cus por quo po, 1ma8 que os egypolos,|prossa, Assisti já a quinza combates o| Aquello corpo escolhido do ropra- sade dovia consistir na difforença de| dia insistir ; pçõos Jovira o director à utili 
lou a cur ardento dos, começavam a ro-/om cada mm Pólles tinha havido olsentantos da imprensa compunha-so caractoros. Complotavam-ro. & foru Apoia sa amizade, havia o lleuto em omproza mais alt, hor 
gobosinca quasi no 26 m toda aquolla rogiãolenidado d> n peopriado do passusa 1 calvoato notaveis, Dois (da primeiro estava na fraqueza du se tia vizy ssutis. sto do ritalidado |meando o corrospondênte, de guom 
ue sombra prggest outro vosti para os repo: tel am veteranos da vida do'gundo. O: deis formavam um todo! siogal Sutra os dois hamens.lra, 
sur =" ão isso 6 muito bom, ias tu ito, Norumer ceu Qu avi aa sae!Ueto cnstera ques da um áfellos to- 
voz o inintiga tivosao mens cousido-  primoise campanha e ves; COMO dah, Vasgatuso, Quero ra sir ra vida nara| 
raçõos —roplicou — iva 8 seua collogas, que ts: am dou + teuito jusderado, Sootuime s - cuvega, mas acututa 


“ama 


ado nu jorwal para au- 
2hoi ixile o compauhense 
5 


O inimigo não tom losças sufli- notoriedade. 
ana mat Secar combuto, O primeiro ola 


urio, vamos Tá 
hora de tra | 


j ROGIO, 87, 88, 89, 90, 


A CAPITAL, 


91 E.92 0OH00004 


Riscados om córéa bonitas 

Glitão jar  bonitrs muito laFgos a 60 o 

Sussha brahicas bordadas ohico à 

“Guardanapos yrandos q 

Treou.frouê inplezes largos ôm muitas coroa a 

Rondas o entremeios, guarnições do Bina muito Jor; 

Cumbractas inplezas muito Megas & as 

Panno er mblto for ç 

PannS£ol eulestado para lenç 

Panno abrotanhado para csma de 2 pessoas. 

Panno abretunhado muito forte para lonçõea. 

Pannio do linho pora lençoes com, 1º,50 a 500, 
650, com 29 q 

Pano patente er com muito largura a. — 

* Barjão ce muito largo 0 forte a 

” fentads om percalina rom algibeira fo pl doa 

les.com franja para quai 
onoem Soyonsa + + à à 


Lás para oitidos 


Sotins liberty todus as córos a. ER DO O) die O 


O nosso sertimento em lãs é tão colioasal e tão variado que permito á 
nosbg bllentola sortir-so a seu belo gosto por proços baratissimos 


0 “RSA PREÇOS, PEÇAM AMOSTRAS Ea CONFEONTEM! 


RUA NOVA DE S. DOMINGOS, 17 E 19 
: O estabelecimento que mais barato vende em todo o Paiz — Peçam amostras e confrontem preços! 


Durante todo o mez de julho são postas à venda todas as fazendas sem receio de confronto. Milhares de soldos popa tintas E Emtoda-a parte a LOJA DO POVO é conhecida, não tem nem quee guccursaes. 
E' o unico estabelecimento que vende sempre mais barato. Para toda a parte enviamos amostras absolutamente de graça! 


29:8-1918 


“monge confecetonadoo om motas coros a + mo no 
Ea Ebpartilhos modernos a . es RR: 5 
100 Ebparulhos gem Mig imilto chlos'a a) : 18 
5 Ingles; móderão jo Do PS 
o o a 6 pessoas (À tontha a & Enacilenaposy a E 
% RE: necos púta vestidos 100 
100 om mliadaseóreso Ei) 
É) “Secção de camisaria, lica cor lindas feias à to E) 
Mais do 105) pares de incius para oxtançã a 10 
o Sortimento colossal dy preços sem competencia sa a TO pa da nl ra anta E 
Caratuno do panno branco com paitillio do cor todas ao medidas a. . E Pontas nos coros da moda, ioiiação Hsoooia E 
E Gamidas do panuo branco com peitilho do c0r em progao'o punho dó y Pons arrendudas para hôme, ns cores mods; 1º 
E todas es medidas mo Moias para senhora, Gm côres . 7 
109 Carpísna brancos com ú Meias Bias, ns Cr da modo, À 100 
E] on catamiênto à mo Er 
Geroniaa dl sephir cm córea ton E 
É] Geranlas de rophis nos E E 
Pejamos em soplvr fino, córca fixão a E 
inrinhos om piques bjango em todas ns iodildas pa 
Saminolns orava-múito grundos para Nontom n « il 
Mada do 10000 metros de renda fiasima om variadidsimos desenhos a! E 
Gravatas om sod Ohinêga é, = 
ujno do cambracta com folh ” 
ot sophi coin folhos 4 
ealina com folhos j 
Er dprssáto guarancids oct ro Nas compras do 28000 ráia tm sabonoto fino ou um bonito loquo o uma aenha 
160 do gore par croangua à namorada para à proximo loteriá, quo tendo Ogual no namoro da dorte grando, Rooe- 
o prsdav ou aca neshorã, a peqeado pe a pe 
too ira, Foda do epi ingl, com pi 50$000 RÉIS 
Boo o 6 ponhos . E Nos compras do 23000 um kimono om soyause, um sacoo col 
EE) a araito Lab a fortaia Sc cs do.ossoncia orchídia; nas vompras do “um lindo paúno do 
MR) tino de corda para futos du creança a. 1840 ou um cabação de gnipur moderno, ou linda gravata do du 


ou para & provincia, pagando O freguez somente no acto da entrega. 


“Todas às pessoas podem fazer as suas compras meste estabelecimento sem que para isso tenham de despender importancia alguma no acto das compras. Estas são enviadas aos domícilos, em Lisbos, 


ROS EREOUS BARATOS DA ie pe rovo 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto á Escola Academica) 

Esta cusuéia quo melhor podo servir o publico, tanto om, on- 
gomimados a potim mo em lavagens do roupas brancas, pois 
tem F 1 Abit 

ros gi 
tando o 
Mandirao vo onos 1d ques, qualquor quo seja o ponto da 


“oie memelior postal à ENGOMMADARIA OERTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63-- LISBOA 


no cortificar da vordado oxporimon- 


ROPRIETARIA. : 
ERILIA DA CONCEIÇÃO 


, EE CAUWE = 
6, Rue de la Chaussée d'Antin-sParis 


Agento om Portagal 


4 Colonias 


à Arthur Benarus) 


Teteohono n.º 


Material fico e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locome-| 


tivas, quindastes, excavadores, material para minas, elo, 


4, PP do Borratem, à! 
e iSBOA 


| Sociedade anonyma de tosa 


| ponsabilidade limitada | 
= CAPITAL 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Prsbldadoitópoa 

NUMERO VELEPHONICO: 1995 h 

USA-SE O COD. TELHG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$009 
Projuizos . pagos até G1,o dezombro do 1912 


O josáido à 
hi 


Agencias em todas as cidados % 
nas principaes villas: o povoações 
do continente, dino o Mitra, 


C de Carruagen 
o õ 
Ls. Rogue Lisbo 


DA Fazom-so TE om 24 horas, pai 


voto ouro, pratas elogios mobi go 


Não confundir. An 


Pp AB 


Galgada do Duque, 918 e Rua do Duque, 34 e 38 
Proprietario AUGUSTO, SILVA 
a 08 quass tom um atelier do alfayate, 
Ulrigido por um dos melhores neatra do Lisboa 

Grando cortinent do rológios a ouro, pre o aço, novone andor apr, 
a Der Gorrentos db ouro, pretê'o mais” objecto de ouriveshria, R 
ortimento do ron] a om, tonbora oro 

abs o Sxtrangeiros. Compra é 


REÇOS MODICOS 
Calpada do Duque, SB e Rua do Duque, 34 e 96 


do comprarem podo-so uma Vai a osta casa 


Dynamite 


Explosivos da Fabriga da Trafaria 


ynamitos 
Gomms, Nº 10 NB, ne do 35 kilos, 
me Capsulas 
Simplos, daplas, tripulas o quintaplas, calxa? 4 43) 
Rastilho 


Alentrondo, moadas do Te 
oa Lima Mayor & C4, rua da Prata, 59. 
AGENTES | No, tetos Rodrigues Pinto & Pinho, rua do Almas 


Por 800 réis de premio, 
porcada 100$000 réis de capital 


fon o lavrador com um soguro das suas sonras, 
palhas, aryoredos, fonos o pastogr 
orisco do incondio casual, provonionto 
do raio ou ainda da mal le do crendos ou 
visinhos. 


Extraoçõe 


EBua da Victoria, 73 


MADEIRA PINTO 


Doenoas da, Docos 6 dos dentes 
sob anosthesia locategeral 


Obtura: uro e porcollana 


quina da Rua do Ouro) 


Poengne don olhon, bro 13,4, 
Doni 


Polyclinica Central de Lisboa 


Gonsultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


rges de Sousa. 


adontos, ds 15 12, Manuel Caroça. 
o aparelho urinario, às 0, Henrique Dascos 


Tambem se faz o soguro contra o risco provonionto de 
gréves ou tumultos populares 


São ainda bonus tfreplicados que dá a 


ernvados em lindas 
joias do onro. Novis 
giados do PARIS 8 


Briihantes Nor 


o mentacs, da 1 dn 8, os 
'Das croanças, às 2, 1. D. de Mello à Faro, 

Do cstomago o intestinos, à 1 o 1/2, ).da 

Do onriddo guri o gursanio fo NS do QUNPANDO Lai, 


sdianto um sobro promio, 
Podir-tubollas o condições & 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
, Séde—Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


ou nos seus Corrospondontos om todas ns cidades, villas o torras 
importantes do paiz, ilhas o colonins, 


EDO 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata é pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 pec. AO MEZ 


) Sobre papeis de credito, 6 p. e, ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


79, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua do S Nicolau o a'Ruada Vicloriay 


“Rouparia Gentral 


Pede. para aquelles que colleccionem de 


 praso. 


GRANDE SORTIDO 


ém artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, - 
fodas, Vestidos e Chapeus para creanças 


Rua do Ouro, n.º 286, 288 e 290 


(Ultimo quarteirão junto o relojooiro) 


| E: 
SBgUTAR OS VOSSOS hâneras 


Hui va de Portugal e Úlramar 


Sociedade de Seguros Mutuos 


Incontestavolwmento a mai próspora eimprezt neional do seguros 
sobro à vida, sendo a unica quo, não tendo acolonfetas, distribue todos os 


seuo lucros pelos segurados ou inutuarios: 
Réis 8.310: rt o 
345717481. 


Mozai cos— Azulejos 
Cal —Rydrantica 


Goarmon & Cs 


;: cimento Aguia Rochedo 


Negocios realisados. 
+ EB0aMNSBAS 


Reservas e garantias. 
Indemnisações pagas . 
A Equitativa de Portugal e Ultramar emitte apolices de seguros de 
via desde a importencin de Ke, 1008000, 
Seguros de vida “ Rendas vifalicias 
Seguros terrestres Seguros maritimos 


laio e mais informações enviam-so immediatamento a 
quem sollicitar, 


Séde social —L, de Camões, 11, 1.º 


aproveitarem, pois que em bréva finalisa o Gi 


HH! coxsuL Toro, 


andas com te 
to do, 
no cao do 


Gras 


Otan, 
Losldada 


“AC. MOUaÃO 
20,8, daPalma, 24 


— LISBOA — 
do de clima. 
da utamoiro. 


H H SANGUINETTi 


Gynecoló. la- 
Das 14 o 16 horas, 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às |8 horás| 
do Car: 


“Silva Ramos. 


Medico do Ponto da Mtorivondia a da Ao 


CLINICA GERAL 
às à CHIADO, 01, 2. 


Antonio Aurelio 
nica geral o doonpas das senhoras 
relaja! 
Consultas todos os o dias dasã ás "a e 
Tolopboao 2:41 


VEM 


rimelro os preços quo do som- 

Pro mais baratos 8)0] quo ta- 

des das onte caras eua 
linda 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Reiojoaria 


Experimentom as garantias nas 
compras feitas a ie 


à, €. hou 


ão 


Da polo o syphii 


ger 
Medigina goral o do corngão o pulmões, 1 112, LD. 


Pete 


Cura fodas us Doenças do peito 


Empresa aciona! de Navegação 


Cabo (Cape Town), Lourenço Marquos, Beira e Mopam 
tholomeu Dias, tniade, Quisimano, Angscho, Porto Aumeliar Ibo 6 Fanguo, ootp 
transbordo. 


63, Albino Valente. 
Antonlo José Torros Perslra, cirurgião doa hospita ss 
o Ollvelra Soares. 
vidas o puorperas. Utoro o annoxor--Consulta das 9 ás JUÍf2 da manhã 


João Paes do Vasconcellos. 


PRAÇA LUIZ DE ÕES, 22 
LIBBOA eme ' 


PhdBnacias: 
Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R.do 
Principe, 48 


Tosse 


ismo 


Ti 
À 


Constipações e grippe 


| Tuberculose — Anemlas--lmpaludiszg--Baci 
Escrophut3se--Lomphaniêmo--Bronites 


Primeiros vapores a sahir 


Dia à do julho Angola-—si para corga-—para 8, Phomá o Loanda. 
Dia 1 Ja julho Africa pata à Nilo, Bio tê Lona, Enio Citado 
dique; o para Inhacibano, Bac- 


"Rucebe carga para Chat Chai, com baldoação em Louronço Marques 
js go carga pasa Sion qdo sé pusache pega papa Aa Oocfhes. 


ta e Madoira 


apa gare periodo aos asd 


so Corpo Sento, 17, 18 e 21 Telephons n.º 1244— LISB3A 


LISBOA 


0, Rua da pia Ei] 


EM LISBOA o 
aos escriptorios da Empresa 
RUA DO CONMEROLOÇS: 


No 
aosageniesHarmBurmester&C.* 


BUA DO INFANTE D, HENRIQUE . 


